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Dabia: Pinto Aleixo .......... . 
Lauro de Freitas ..... . 
Aloisio de Castro •..•.. 
Regis Pacheco ....... . 
Negreiros Falcão ..... . 
Vieira de Melo .•..... : 
Altamirando Requião .. 
Eunápio de Queiroz ... . 
Fróis da Mota ....... . 
Aristides Milton ...... . 

E. santo: · AtU!o Vivaqua ....... . 
Henrique de Novais .. . 
Ari Viana ............ . 

·Carlos Lindemberg ... . 
Eurico Sales .. : ....... . 
Vieira de Rezende .... . 
AI varo Castelo ........ . 
Asdrubal Soares ...... . 

D. Federal: Jonas Correia ......... . 

R. Janeiro: Pereira Pinto ......... . 
Alfredo Neves ........ ·• 
Amaral Peixoto ....... . 
Eduardo Duvivier .... . 
Carlos Pinto .. :. , ..... . 
Paulo Fernandes .. , .. . 
Getú.lio Moura ........ . 
Heitor Collet •......... 
Bastos Tavares ....... . 
Aciírcio Tõrres ....... . 
Brfgido Tlnoco ....... . 
Miguel Couto ........ .. 

Levindo Coelho ...... . 
Pernambuco: N ovais Filho .......... . 

Etelvino Llns ..... , . . . !'Ir. Gcrnis: 
Agamemnom Magalhí'Les 
Jarbas Maranhão ..... . 
Gercino de Pontes .... . 
Oscar carneiro •....... 
Osvaldo Lima . , •....... 
Costa Põrto .......... . 
Ulisses Lins .......... . 

Melq Viana ........... . 
Benedito Valadares ... . 
Juscelino Kubitschek .. 
Rodrigues Seabra ..... . 
Pedro Du tra .......... . 
Bias Fortes .... ; ...... . 
Duque -de Mesquita ... . 
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.Israel Pinheiro .. , , , , .. 
João Henrique , . , . , .. , . 
Cristiano Machado , .... 
Well!ngton Brandão •.. 
Joaquim L!bãnlo .. , , . , . 
José Alkimlm .,,,,,,,, 
Augusto Viegas , , , , , . , 

·I 

Glicério Alves .....•.•• 
Nicolau Vergue iro .•..• 
Mérc!o T·elxeira ...... . 
Pedro Vergara ........ . 
Herófilo Azambuja ... . 
Bayard Lima ..•.•..... 

Gustavo Capanema , .. , 
Rodrigues Pereira . , , . , 
Celso Maclui.do . , . , .... 
Olinto Fonseca , . , , , , , , 
Lahyr Tostes , , , . , , , , . , 
Milton Prates , , . , , . , , , 

UNUO DE·j\IOCRATIOA NACIONAL 

Alfredo Sá ........... . 

o Puu.Io: Gofredo Teles .......•. 
Novell Júnior ........ . 
Antônio Feliciano .... . 
César Costa ......... . 
Martins Filho ......... . 
Costa Neto ........... . 
Sflvio de Campos ..... . 
José Armando ........ . 
Horácio Lafer ........ . 
Ataliba Nogueira ..... . 
João Abdala .......... . 
Sampaio Vida! ......... . 
Alves Palma .......... . 
Honório Monteiro ....•• 
Machado Coelho ...... . 
Batista Pereira ....... . 

:>iiis: Pedro Ludovico ...... . 

lUur:mllií.o; 

Pi:nd: 

Cearft: 

Severiano Nunes ..... . 
Epflogo Campos ...... . 

Alarico Pacheco ..... . 
Antenor Bogéia ...... . 

:M~ii~; · oii~{vi~ ·:: : ::: : : 
José Cfmdido .......... . 
Antônio Correia ...... . 
Adelmar Rocha · ....... . 
Coelho Rodrigues ..... . 

PHnio Pompeu ..•...•. 
Fernandes Távora .... . 
Paulo Sarasate ....... . 
Gentil Barreira ........ . 
Beni Carvçt.lho ......•.. 
Egberto Rodrigues ....• 
Fernandes 'r.:les ...... . 
José de Borba ....... .. 
Leão Sampaio ......... • 
Alencar Araripe ...... . 
Edgar de Arrutl:t ....... . 

Dario Cardoso ........ . 
Diógenes Magalhães .. . n. G. Norte : Ferreira de Sousa ....•.. 
Joilo d'Abreu ........ . 
Caiado Godó! ......... . 
,Galeno Paranhos 
Guilherme Xavier 

. Grosso: Ponce de Arruda .•...• 
Argemiro Fialho ...... . 
Martiniano Araújo .... . 

1raná: Flávio Guimarães .... . 
Roberto Glasser ...... . 
Fernando Flores ...... . 
~tunhoz de Melo ...... . 
r,auro Lopes ........ ; .. 
João Aguiar .......... . 
Aramis Atarde ........ . 
Gorni Júnior· ......... . 

Paraiba: 

Pel'mtmbuco: 

Cntariua: Nereu Ramos . . . . . . . . . . .Magoas: 
Ivo d'Aquino ........ . 
Aderbal Silva ......... . 
Otacruo Costa . . . . . . . . . Sergipe: 
Orlando Brasil ....... . 
Roberto Grossembael;;er 
Rogério Vieira ....... . 
Hans, Jordan . . . . . . . . . . Rullia: 

G. Stll: Getúlio Vargas ....... . 
Ernesto Dorneles ..... . 
Gaston Englert ...... . 
Adroaldo Costa ....... . 
Brochado da Rocha ... . 
Elói Rocha .•.•........ 
Teodom!ro Fonseca ... . 
Damaso Rocha ....... . 
Daniel Faraco . ; ...... . 
Antero Leivas ........ . 
Manuel Duarte . . . ... . 
Sousa Costa , . . . . . . . . . . E. Santo: 
Blttencourt Azambuja . 

José Augusto ......... . 
Alufsio Alves ......... . 

Adalberto Ribeiro ..•.. 
Vergniaud Wandarley .. 
Argemiro Figueirado .. 
João Agrlpino ......... · 
João úrsula .......... .. 
Plfnlo l!.emos ......... . 
Ernani Sá tiro ......... . 
Fernando Nóbrega .... . 
O'sniar Aquino ........ . 

Lima Cavalcantí ....•.. 
Alde Sampaio .......•.. 
João Cleofas .......... . 
Gilberto Frelre ....... . 

Freitas Cavalcanti .... . 
Mário Gomes ......... . 
Hui Palmeira ........ . 

·valter Franco ........ . 
Leandro Maciel ....... . 
Heribaldo Vieira ...... . 

Alofsio de carvalho ... . 
Jurací Mag·alhães ..... . 
Otávio Manga beira .... . 
Manuel Navais ........ . 
Luts Viana ........... . 
Clemente Mariani 
Dan tas Júnior ......•.. 
Rafael Clncurá .... , ... . 
Nestor Duarte ...... , .. 
Aliomar Baleeiro ..... . 
Jo[LO Mendes .......... . 
Alberico Frag·a ....... . 

Lufs Clat1clio .... ' .... . 
Rui Santos ......•..••• 
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D. Feilernl: 

R. Janeiro 

M . G-crnis: 

São Pnulo: 

G-oiiis: 

Hamilton Nogueira .... 
Euclides Figueiredo , .. 
Jurandir Pires ....•. , , 

Prado Kelly ... , , . , .. , . 
Romão Jnlor . , . , .. , .. , 
José Leomil ......... .. 
Soares Filho . , , , ..... , 

Monteiro de Castro .. :, 
José Bonifácio . , .-... , .. 
Magalhães Pinto ... , , . , 
Gabriel Passos ..... , ... 
Milton Campos ..... , .. 
Lopes Cançado .. , .... . 
LicuJ·g·o Leite ......... . 

Mário Masagão 
Paulo Nogueira ·::::::: 
Romeu Lourenção .... . 
PHnio Barreto ... , .... . 
Toledo Piza .... ; . . . . , 
Aureliano Leite . , . , .. :, 

Jales Machado ...... , . 

M. G-rosso: ·Vespasiano Martins .. , 
João Vilasboas ....... . 
Dolor de Andrade 
Agrfcola de Barros· : : :: 

Pal'nnft: Erasto Gaertner ...... . 

s. Catnrina: Tavares d'Amaral 
Tomás Fontes .. , ... , .. 

R. G. Sul: Flores da Cunha .... , . 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Am.nzonns: 

Ballin: 

D. Feder:d: 

R. Jnneiro: 

M. Gerais: 

São Pnulo: 

Pnrtmft: 

R. G-. Sul: 

Leopoldo Neves 

Lufs Lago , , ...... · .. ,. 

Rui Almeida 
Benjamin Farái1' · · · ' · · · 

Vargas Neto · · · · · · 
Gurgel do Ama~~·l·' · · · ·' 
Segad.as Viana .. : : : : : : 
Benfc1o Fontenele 
Baeta.Neves · '· · · 
Antônio Silva'''····''·.:. 
Barreto Pinto '' · · · · · · · 

• o. o o. o •• 

Abelardo Mata 

Leri Santos .... , , ..... 
Ezeq Úl el Mendes ....... 
Marcondes Filho ••••• o 

• • o. o o ••••••• o •• o o •• o •••• 

Hugo Borghi , ........ , 
Guaracl Silveira ...... . 
Pedroso Júnior 
Romeu Flori ' ' ' · · · · · 
Berto Condé ' ... ' · · ' · · ' 
Eusébio Rocl;; · · · · · · · · · 

o •••• o •• 

Melo Braga ......... .. 

Artur Fischer . , , .. , , , , 

PARTIDO COlliUNISTA DO BRASIL 

Pern:unbuco: Gregório Bezerra , , . , . , 
Agostinho Oliveira ... , . 
Alcedo Coutinho , . , ... . 

Bn!tin: Carlos Marighela ..... . 

D~ Fe1lcrnl: Carlos Prestes , .. , .. , . , 
João Amazonas .... , , .. 
Maurfcio Grabois ..... . 
Batista Neto ...... , . , ., . 

R. Jmaciro: Claudlno Silva ...... , , , 

Siio Pnulo: José Crispim ... , ..... . 
Osvaldo Pacheco . · .... . 
Jorge Amado . , ... , ... . 
Caires de Brito ....... . 

R. G. Sul:· Abflio Fernandes 

P,\.RTIDO REPUBl-ICANO 

ll!nr:mlliio: Lin o Machado .. , , ..... 

Pcrn:unbueo: Sousa Leão ... , ....... , 

Ser;.;it•e: Durval Cruz , , , , . , . , .. . 

lli. Gera is: 

Slio Paulo: 

Amando Fontes ....... . 

Jaci Figueiredo . , ..... 
Daniel Carvalho 
Bernardes Filho ... · ... . 
Mário Brant ..... ; .... , 
Felipe Balbi ... , ...... , 
Artur ·Bernardes ... , .. . 

-i\ltino Arantes , ... ·. , .. 

Munhoz da Rocha .... . 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Pará: Deodoro de Mendonça . 

, Cc:1rit: Ola v o Oliveira ... , ... . 
Stênio Gomes ........ . 
João Adeodato ........ , 

R. G. Norte: Café Filho .......... .. 

B:tl1in: Teódulo Albuquerque .. 

Süo Pnulo:' Campos Verga! .. , . , .. 

PARTIDO DElliOCRA'i'A CRISTÃO 

Pcrnnmbuco: Arruda Cilmara .... , .. , 

Siio Pnulo: Manuel Vítor .... , .... , 

ESQ,UERDA DElliOCRATICA 

D. Fcdcrnl: Hermes Lima ........ . 

G-oiús: Domingos Velasco 

P,\.RTIDO LIBERTADOR 

R. G. Sul: Raul Pila ............. . 



46. a Sessão Especial 
realizada em homenagem à memória de Franklin Delano 

Roosevelt. 

Presidência dos Senhores Melo Viana, P1·esidente e Laura Lopes, 2.• Se
cretário. 

Ãs 14 horas, comparecem os Senho
res Repres.entantes: 

Partido Social Democrático 

Acre: 

Hugo Carneiro. 

Amazonas: 

Pereira da SHva. 

Pará: 

Magalhães Barata. 
João Bo·telho. 
Moura Carvalho. 

Maranhão: 

Crepori Franco. 
Afonso Ma,tos. 

Ceará: 

Moreira da Rocha. 
Osvaldo Studart. 

Rio Grande do Norte: 

Valfredo Gurgel. 

Paraíba: 

Janduí Carneiro. 

·Pernambuco: 

Osvaldo L1ma. 
Ferreirà Lima. 
Pessoa Guerra . 

.tÚagoas: 

Teixeira de Vasconcelos. 
Medeiros Neto. 
Laura Montenegro. 

Sergipe: 

Leite Neto. 

Bahia: 

Laura de Freitas. 
Eunápio de Queiroz. 
Fróes .da Mota. 

Espírito Santo: 

Eurico Sales. 
A1varo Castelo. 

Distrito Federal: 

Jonas Correia. 

Rio de Janeiro: 

Carlos Pinto. 
Bastos Ta vares . 

Minas Gerais : 

Levindo Coelho. 
Melo Viana. 
Bias Fortes. 
Duque de Mesquita. 
Mílton Pra·tes. 
Alfredo Sá. 

São Paulo.: 

Gofredo Teles. 
Noveli Júnior. 
Antônio Feliciano. 
Martins Filho. 
Sampaio VidaL 
Alves Palma. 

Goiás: 

Dario Cardoso . 
J.oão d'AbTeu. 
Galeno Paranhos. 



Paraná: 

Fernando Flores. 
Lauro Lopes. 
Aramis Ataíde. 

Santa Catarina: 

Otacílio Costa. 
Orlando Brasil. 
Hans Jordan. 

Rio Grande do Sul: 

Ernesto Dorn·eles. 
Daniel Faraco. 
Bitencourt Azambuja. 
Manuel Duarte. 
Glicério Alves. 
Nicolau Verguelro. 
Mércio Teixeira. 

União Democrática Nacional 

Amazonas: 

Severiano Nunes. 

Pará: 

::;::pílogo Campos. 
Maranhão: 

Antenor Bogéa. 
Piauí: 

Coelho Rodrigues. 

Geará: 

Plínio Pompeu. 
Fernandes Tá v ora. 
Paulo Sarasate. 
Fernandes Teles. 
José çl.e Borba. 
Edgar Arruda. 

Rio Grande do Norte: 

Ferreira de Sousa. 

Paraíba: 

Vergniaud Wanderley. 
Argemiro de Figueiredo. 
Plínio Lemos. 
Ernani Sá tiro. 

Pernambuco: 

Lima Gavalcanti. 

Sergipe: 

Herlbaldo Vieira. 
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Bahia: 

Nestor Duarte. 
Aliomar Baleeiro. 
Rui Santos. 

Espírito Santo: 

Luís Cláudio. 

Distrito Federal: 

Euclides Figueiredo. 
Jurandir Pires. 

Rio de Janeiro: 

Prado Kelly. 
Soares Filho. 

Minas Gerais: 

Magalhães Pinto. 

São Paulo: 

Mário Masagão. 
Romeu Lourenção. 
Toledo Piza. 
Aureliano Leite. 

Goiás: 

Domingos Velasco. 
Jales Ma·chado. 

Mato Grosso: 

Vespasiano Martins. 
Agrícola de Barros. 

Paraná: 

Eras to Gaertner. 

Rio Grande do Sul: 

Osório Tuiutí. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Distrito Federal: 

Barreto Pinto. 

· São Paulo: 

Eusébio Rocha. 

Rio Grande do Sul: 

Ar·tur Fischer. 

Partido Comunista do Brasil 

Pernambuco: 

Gregório Bezerra. 
Alcêdo Coutinho. 
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Bahia: 

Carlos Marighéla. 

Distrito Federal: 

Carlos Prestes. 
Batista Neto. 

Rio de Janeiro: 

Claudino Silva. 
Alcides Sa.bença. 

São Paulo: 

José Crispim. 
Osvaldo Pa·checo. 
J.orge Amado. 

Partido Republicano 

Paraná: 

Munhoz da Rocha. 

. Partido Democrata Cristão 

Pernambuco: 

Arruda Câmara. 

São Paulo: 

Manuel V1tor. 

Partido Popular Sindicalist:a 

Ceará: 

Olavo Oliveira. 
Stênio Gomes. 

Partido Republicano Progressista 

.São Paulo: 

Campos Vergai. 

Partido Libertador 

Rio Grande do Sul: 

Raul Pila. 

O SR. PRESIDENTE - Achando
se presentes 110 Senhores Represen
tantes, declaro aberta a sessão. 

Passa-se à leitura da ata da sessão 
anterior. • , 

I _, ~ •• ~ 

O SR. LAURO MONTENEGRO (3.8 

Secretário, servindo como 2.0 ) proce
de à leitura da ata. 

O SR. PRESIDENTE - Está em 
discussão a ata. 

O SR. COELHO· RODRIGUES -
<Sôbre a ata) - Sr. Presidente, no 
discurso que ontem aquí proferiu o 
Sr. Aluizio Alves, representante do 
Rio Grande do Norte, dei um aparte 
que não consta no "Diário da Assem
bléia". Quando S. Ex. descrevia a 
carência de Assistência Médica no in
terior dos Estados . do Maranhão, 
Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte, 
assevera:1do que "nesses Estados há 
um médico para dez e quinze mil ha
bitantes, separados, ainda mais, por 
grandes distâncias e sem suficientes 
meios de transportes" eu acrescentei 
em aparte, "e sem remédios." 

Era a retificação que desejava fazer. 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex.3 

será atendido. 

Continua em discussão a ata. 
(Pausa.) 

· Não havendo mais quem sôbre ela . 
deseje usar da palavra, dá-la-ei por 
aprovada. (Pausa.) 

Foi aprovada. 

O SR. LAURO LOPES (2.0 Secre
tário, servindo como 1.0 ) despacha o 
seguinte · 

EXPEDIENTE 

Sugestão: 

Os infra-assinados, brasileiros na-· 
turalizados, diplomados no. Brasil por 
escolas superiores oficiais e equipara
das, vêm solicitar a VV. EEx.11

• que 
na Constituição que ora se elabora, 
seja incluído um preceito no capítulo 
referente aos direitos e deveres dos 
cidadãos em que seja assegurado o 
livre · em:rcício de profissões liberais 
aos brasileiros naturalizados que pro
vem "quitação com o serviço militar 
do Brasil". 

Assim procedendo os eminentes 
constituintes, farão justiça a quantos 
disputam o privilégio de serem cida-
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dãos brasileiros. Manuel do Vale . 
..:.... Joaquim Alves coelho. - Abrem 
Cozer. - Max Gold Carne. - ll!la
noel Fernandes Escaleira. - lllfarcos 
Aurel-io. - A Comissão da Consti
tuição. 

REQUERIMENTO N. 0 94, DE 1946 

Requer aó Poder Executivo in
formações minuciosas sôõre a 
atuação do órgão encarregado de 
combater a ganância. 

Requeiro que, por intermédio da 
Mesa da Assembléia Nacional Consti
tuinte, sejam solicitadas ao Poder Exe
cutivo as seguintes informações: 

1 - Quantos processos foram ins
taurados pelo órgão encarrega,ào de 
combater a ganância, no período de 
guerra ? Que capitais· indicaram ne
gociantes, ou industriais, autua,dos ou 
processados ? Que gêneros de comér
cio, ou indústria, foi declarado nesses 
processos? 

2 - Foi autuada alguma firma de 
capital superior a Cr$ 200.000,00 ? Li
mitou-se a campanha contra a ganân
cia a pequenos comerciantes e · indus
triais.? 

3 - Por que as autoridades, encar
regadas de reprimir a ganância em 
território nacional, não instauraram 
processos contra as firmas que confes
saram, em publicações de balanço, lu
cros fantásticos, ào mesmo tempo em 
que perseguiam e prendiam pequenos 
revendedores, como quitandeiros e 
merceeiros ? 

4 - Encontram-se presos, com ou 
sem processos, pequenos industriais ou 
comerciantes? Que lucros foram apu
rados por parte de pessoas que so
freram a repressão contra a ganân
cia ? Qual a relação proporcional en
tre esses lucros e aqueles apurados, 
segundo revelou ·a imprensa, pelo im
pôsto sôbre a renda dos grandes pro
prietários, comerciantes e industriais ? 

Sala das Sessões, 12·4-1946. - Café 
Filhq. 

A imprimir. 

REQID:RilV!ENTO N.0 95, DE 1946 

Requer seja informado pelo 
Poder -Executivo quais as condi
ções estabelecidasnas nas conces
sões feitas ao Govêrno norte ame
ricano para construção de .')ases 
aéreas e na?Jais no território na
nacional, etc. 

Requeiro que, por intermédio da 
Mesa da Assembléia Nacional . Cons
tituinte, sejam solicitadas ao Pod~r 
Executivo as s·eguintes informações: 

1 - Que condições· foram estabele
cidas nas concessões, feitas ao govêr
no dos Estados Unidos, para a cons
trução de bases aéreas e na vais em 
território nacional?. Empregados e tra
balhadores brasileiros, foram êles ex..
cluidos da proteçáo da legislação so
da!? 

2 - Teni o govêrno cónhecimento 
de que firmas estadunidenses, ··~om 

I llerViÇOS COrrelataS à COnStrUÇãO daS 
'bases navais e aéreas, valeram-se da 
tolerância da administração de en
tão para burlar as garantias da Je- . 
gislação social, indicando serviços 
seus como serviços de g:uerra, .:om o 
nm de 11ão cumprir dispositivos que 
estabelecem normas para dispensa de 
trabalhadores? 

3 - Em caso afirmativo, que pro
vidências foram tomadas para ga
rantir o operário nacional em dissidio 
com pode1'os::-,s companhias estran
geiras? 

Sala da Sessões, em 12-4-1946. 
Café Filho. 

A imprimir 

REQUERIMENTO N,0 96, DE 1946 

Solicita ao Poder Executivo in
formações, por intermédio do Mi
nistério da Viação e Obras Pú
blicas, sôbre a execução de obras 
ferroviárias entre Mangaratil)(.; e 
Angra dos Reis. 

. A ligação ferroviária .de Mang:mt
tiba a Angra. dos Reis, pela Central 
do Brasil, constitui providência de· ir
recusável valor econõmico. Autori
zou-a, há trinta e cinco anos, o ar
tigo 32, letra d parágrafo III da Lei 
n.o 2.356 de 31 de dezembro de .1910. 

Em ofício de 18 de janeiro de 1946, 
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o Ministro da Viação e Obras Públi
cas, Professor Maurício Joppert d~ 
Silva ponderou ao Chefe do Govérno, · 
Ministro José Linhares a carência de 
recursos da referida . Estrada, para 
aquêle objetivo; e, no empenho de 
atender à aludida necessidade, de 
crescente evidência, solicitou um au
xílio de Cr$ 15.000.000,00, medlant.e 
destaque da s;c 16-04, Consignação 
VII - Disponibilidades, do "Plar:o de 
Obras e Equipamentos" para o cor
rente exercício: tudo na conformidade 
do art. 5.0 § 10 do Decreto-lei m:tme
ro 6.144 de 29 de dezembro de 1943. 

A proposta foi deferida por despa;. 
cho do Chefe do Govêmo, em 18 de 
janeiro próximo passado. 

Em vista do exposto, requelr.:~ que 
a Mesa solicite informações ao .::~octer 
Executivo, por intermédio jo Minis
tério da Viação e Obras Públicas. 
sôbre os motivos pelos quais, até à 
presente data, não iniciou a ~xe~uçã.o 
das obras respectivas, de interêsse vital 
para o Estado do Rio de Janelr.:>. 

Sala das Sessões, 11 de abril de 1946. 
- Prado Kelly. - Romão Junior -
José Leomil. - Soares Filho. -
Aliomar Baleeiro.- Flores da Cunha. 
- Miguel Couto Filho.· - Amara~ 
Peixoto. - Heitor Collet. - Brigid'o 
Tinocó. - Acurcio Torres. - Hamil
ton Nogueira. - Alfredo Neves. -
Deferido - A imprimir. 

nEQUERI!.1ENTO N.0 97, DE 1946. 

Requer informações ao Poder 
Executivo sôbre o DNI (antigo 
DIP), sua interferência em regis
tro de jornais e revistas, sôbre 
livros por êle publicados e sub
vencionados, etc. etc. 

Requeiro à Mesa, que, ouvida a As
S·embléia, ·sejam solicitadas ao Poder 
Executivo as informações seguintes: 

a) - qual a 1nterferênc1a que · o 
DNI (antigo DIP) ainda tem no re
gistro de jornais e revistas, ou na ob
tenção de papel por aquêles? 

b) '- quais os jornais ou revistas 
que deixaram ele ter registro conce
dido ou dificultada a importação de 
papel . e por que motivo? 

c) - quais os jornais ou revistas 
que tiveram · sua circulação proibida 

ou suspensa pelo DIP e quais os moti
vos; bem como quais os ocupados por 
êste órgão? 

d) - quais os livros de propaganda 
do Brasil impressos pelo DIP ou cujos 
autores foram pelo mesmo órgão sub
vencionados? 

' 
e) - quais os livros editados pelo 

D!P ou que tiveram sua edição cus
teada em parte por êste órgão? 

f) - quanto custaram aos cofres 
públicos. os banquetes oferecidos em 
nome. de jornalistas ao ex-presidente 
da República? 

g) - quais os gastos anuais do DNI 
com a Agência Nacional e com o seu 
programa radiofônico? 

h) - quais · os filmes organizados 
pelo DIP de prapaganda do Brasil? 

i) - se já foi revogado o dispositi
vo que exigia certidão negativa· do 
Tribunal de Segurança para o re
gistro de jornalistas profissionais? 

j) finalmente, quanto custaram até 
hoje, ao Brasil, o funcionamento e 
serviços do DIP e do DNI? 

·Justificaçcío 

Há requerimentos que dispensam 
justificação. Assim êste. 

.~ 

O govérno instalado em novembro 
de 1937, - como todo govêrno fas
cista, - precisava de um Departa
mento de Propaganda. Com os seus 
G~ebbles, com, suas verba!> escusas, 
com a censura à imprensa, com a pri
são d·e jornalistas, com o endeusamen
to do· govêrno e dos seus homens, éom 
a calúnia aos adversários. Dai o que 
se viu: a opinião pública na ignorân
cia da dolorosa realidade em que o 
povo S·e encontra e, à sombra dêste 
silêncio, os desvios de dinheiros. o 
subôrno, os desfalques, a desorgani- . 
zação administrativa. 

R.espondidos os itens, acima, terá 
pr·estado o atual govêrno do Brasil 
um grande serviço à Verdade. 

Sala das s.essões, em 12 de abril de 
1946. - Rtti Santos - Albino Fraga. 

..,.... A imprimir. 
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!NDICAÇÃO N.0 44, DE 1946 

Sugere· ao Poder Executivo pro
t'idências para pagamento ime
diato de indenizações devidas às 
famílias das vítimas do desastre 
ferroviário, ocorrido em Sergipe no 
dia 18 de março p. p. 

Indico seja sugerido ao Poder Exe
cutivo por intermédio da Mesa da As
sembléia Constituinte: · · 

1.0 - Que o Ministério da Viação e 
Obras Públicas, por intermédio dos 
dirigentes da Estrada de Ferro Leste 
Brasileiro, providencie com urgência q 
pagamento das indenizações devidas 
às famílias das vítimas do lamentável 
desastre ocorrido em Sergipe, no tre
cho Laranjeiras-Riachuelo çla referi
da ferrovia, no dia 18 de março pró
ximo passado . 

2.0 - Que tais indenizações sejam 
efetuadas amigàvelmente, independen
te da propositura em juízo de quais
quer ações. 

htstijicação 

E' do conhecimento público em todo 
o País o desastre de grandes propor
ções e lamentáveis conseqüências 
ocorrido no Estado de Sergipe, no tre
cho da Estrada de Ferro 'Leste Brasi
leiro, compreendido entr.e os municí
pios de Laranjeiras· e Riachuelo. Vá
rias dezenas de brasileiros ali perece
ram, lançando a orfandade e a viuvez 
no seio de elevado número de famílias 
pobres. E' de notar que o trem fa
tídico conduzia operários, camponeses 
e pessoas da classe média cujas famí
lias se vêem bruscamente desampara
das. As vítimas na sua maioria ou 
quase totalidade eram pessoas sem 
recursos económicos e as suas famílias 
não dispõem de meios para custear 
advogados e com êles repartir os fru
tos das indenizaçôes. 

Urge que o poder público dilig·encie 
amparar com brevidade as famílias 
das vitimas do pavoroso desastre, den
tre as quais figuram órfãos, menores 
abandonados sem lar, sem teta e sem 
pão. Um govêrno verdadeiramente de
mocrático não pode descurar os le
gítimos interêsses do povo brasileiro. 

Sala das Sessões da Assembléia 
Constituinte, em 12 de abril de 1946. 
- Francisco Leite Neto. - Dantas 
Junior. - Amando Fontes. .:.... Arru
da Camara. - Iieribaldo Vieira. -
Café Filho. 

A imprimir. 

PARECER N.0 2, DE 1946 

Concede licença, por 60 dias, ao 
Deputado Cosme Ferreira Filho. 

A Comissão de Policia, tomando co
nhecimento do pedido de licença, por 
GO dia~. feito pelo Deputado do Es
tado do Amazonas, Cosme Ferreira 
Filho - opina 110 sentido do deferi
mento. 

Sala da Comissão, 12 de abril de 
1946. - Fernando de lllello Viana, 
Presidente. - Lauro Lopes. - Lauro 
JJ!Iontenegro. - Hugo Ribeiro Carnei
ro. 

REQUERIMENTO A QUE SE REFERE O 

PARECER 

Manáus, 4 de abril de 1946. 
Exmo. Sr. Presidente da Assem

bléia Constituinte - Necessitando per
manecer· afastado da capital do país 
por espaço de sessenta dias, honro
me em solicitar a V. Excia. me seja 
concedida a necessária licença, nos 
têrmos do art. 8. 0 , do Regimento In
terno ctessa respeitável Assembléia. 

Cc.rdiais saudações - cosme ·Fer
reira Filho, Deputado !)elo Estado do 
Amazonas. 

A imprimir. 

Pedido de transcrição em ata: 
Sr. Px;esidente: 

Da Federacão dos Empregados no 
Comércio do Estado de São Paulo, re

_cebí a cópia do telegrama incluso, en
viado ao Exmo. Sr. General Eurico 
Gaspar Dutra,, D.D. Presidente da 
República. Tratando-se de uma orga
nização de classe, que· totaliza cêrca de 
800.000 assalariados, cuja associação 
reivindica direitos naturais e incon
cussos, solicito a V. Ex.11 mande publi~ 
car no Diário dos nossos trabalhos o 
telegrama em aprêço. 
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Sala das Sessões, 12 de abril de 
1946. - Campos· Vergal. - A im
primir. 

Exmo. Sr. General Eurico Gaspar 
Dutra, DD. Presidente da Repúbli
ca - Rio de Janeiro - As entidades 
signatárias, por seus representantes 
autorizados, em sessão realizada no dia 
3 do corrente, com o elevado objeti
vo de cooperar com o Govêrno no sen
tido de ser realizada a política que 
assegure perfeita harmonia nas re
lações entre empregadores e empre
gados, aprovaram a Resolução de ser . 
comunicado a V. Ex .a, sejam ouvidas, 
por ser de justiça, as classes profis
sionais, legitimamente representa
das por suas Faderações, Sindicatos e 
Associações profi~;sionais, a respeito 
eventuais modificações ou inovações 
na ordem ecpnômica e social do país. 

Essas Alterações ou Inovações, fei
tas sem o concurso das categorias pro
fissionais, expresso pelo pronuncia
mento de seus órgãos· representativos 
sindicas ou civis, estabelecem a exis
tência de um clima de intranquilidade 
e de insatisfação nefasto ao progre.>
so da Nacão. Submetendo à conside
ração de V. Ex. a a resolução em aprê
ço, confiamos no vosso elevado des
cortínio de presidente da Nação. -
Angelo Pa?·migiani, presidente da Fe 
deração dos Empregados Comércio Es
tado São Paulo. - José Sanehes Du
ran, presidente Federação Tl~abalha
dores Indústrias Mecânicas c do Ma
terial Elétrico. - Luiz llienossi, pre
sidente da Federação dos Trabalhado
res Instústria Construção e Mobiliá
rio. - D. Olanda Cavalcanti, presi
dente da Federação Trabalhadores 
Indústrias da Alimentação do Est:a,do 
de São Paulo. - Rubens Aguiar, de
legado em São Paulo da Federação 
Nacional dos Condutores de Veículos 
Rodoviárids. - Erotildes Guilherme 
Tubbs,' presidente Federação Trabalha
dores Indústrias Fiação e Tecelagem 
do Esta.do de São Paulo. - Arman
dino Seabra, Secretário do Sindicato 
dos Empregados Vendedores Viajan
tes do Comércio no Estado de São Paulo. 
- Alcides Dias Tavares, presidente do 
Sindicato dos Empregados Comércio São 
Paulo. -José Lourenço Gomes e Gas-

tão Zamarrenho Frazão, pelo Sindi
cato Empregados Comércio de San
tos. - José Maria Torres e Osvaldo 
de A. C amargo, presidente e secre
tário da Associação Brasileira de Via
jantes e Representantes Comerciais. 
- Orval Cunha, presidente Associação 
dps Empregados Comércio de São Pau
lá .. 

O Sr. Miguel Couto envia à 
Mesa o seguinte discurso, para 
ser dado como lido: 

Sr. Presidente - · Não logrando al
cançar ontem c hoje a tribuna para 
responder ao nobre Deputado Aure
liano Leite, e como não desejo que' 
esta augusta Assembléia Constitu~n
te entre· nas longas férias da Páscoa, 
sem a necessária defesa à atuação 
parlamentar de Miguel Couto, meu 
venerando Pai, na Constituinte de 
1934, peço venia à Casa para soli
citar a V. Ex.a, seja publicado no 
Diário Legislativo, o discurso que 
pretendia hoje fazer da tribuna des
ta Assembléia. 

Em principio estou de pleno acôrdo 
com o representante de São Paulo 
Dr. Aureliano Leite; na obra de re
vivificação dos nossos sertões, que ve
nho procurando estimular nesta As
sembléia Constituinte, devemos ba
ter-nos pela emigração ampla e livre, 
porém, acrescentarei, como tamMm 
de pronto lhe retorquiu em aparte :l 

ilustre Deputado Dario Cardoso 
"Imigração Ziv,re, mas selecionada", 
e ainda, como exclamou o venerando 
Deputado por São Paulo Professor 
Plínio. Barreto: "menos· a japonêsa", 
e ainda mais, "sem a formação de 
quistos raciais", como observou o no-· 
bre Deputado Galeno Paranhos.-

Sim, devemos receber livremente to
dos os indivíduos sádios de corpo 
e espírito; precisamos povoar o nos
so imenso território, movimentar nos
sas riquezas infindas, porém, é neces
sário também ter sempre presente 
que o nosso dever primordial é am
parar o braço nacional, aquêles que 
heróicamente labutam as nossas ter
ras, quasi sem nenhuma assistência. · 

Não devemos nunca nos esquecer 
que a criança .brasileira, será sempre 



o melhor povoador do solo pátrio, e 
no entanto ela está quasi desampara
da, e .a mortalidade infantil é alar
mante no Brasil. O ilustrado e ope
roso Ministro Carlos Luz felizmente 
já, tomou a si o magno problema da 
proteção à infância; chegou a mãos 
seguras, está confiado ao grande pa.
tr"otismo do Ministro da J'ustiça, Sr. 
Carlos Luz, a maior preocupação dos 
bons brasileiros; podemos estar agora 
absolutamente confiantes neste se
ter. Para usar aqui a expressão do 
Deputado Aur.eliano Leite tão bem 
aplicada, direi também: "não sejamos 
cultiva'dores de couves, plantemos 
também o carvalho". Para mim as 
crianças brasileiras, serao os soberbos 
carvalhos de amanhã, as sementes pre. 
ciosas d·e madeiras de lei, sólidas, ri
jas, sadias, e imunes ao cupim, que 
mina, corroi, atraiçoa e faz ruir obras 
e pontes. 

Não tem razão o nobre Deputado 
Aureliano Laite: estou certo que S. 
Ex.a elaborou em má apreciação ao 
pretender incriminar de absurda, er
rônea e prejudicial ao .Brasil, a sábi.a 
lei que restringiu, na Constituinte de 
1934, a imigração japonêsa e nos de
fendeu em tempo ae uma verdadeira 
avalanche de amarelos belicosos, que 
o Imperador Divino pretendia nos 
enviar em sucessivos "Marus", para 
aqui forniar um outro exército, no 
propósito de .nos enfraquecer, e !!O· 

locar os Estados Unidos entre dois 
fogos; como profetizara Miguel Cou
to. 

Como bem salientou o ·nosso vete
rano colega Deputado Lino Mach~
do, em feliz e oportuno aparte, e 
como é do conhecimento de todos· os 
antigos Constituintes de :934, a li
mitação percentual fixada no arti-
go 121, § 6. 0 da Constituição de 193·~. 
obedeceu a uma fórmula diplomá
tica, única saída adrede preparada 
pelos Constituintes Miguel Couto, 
Xavier de Oliveira, Artur Neiva, Teo
tônio . Monteiro de Barros, Antômo 
Carlos Pacheco e ·Silva, Carlota Pe
reira de Queirós, Edgar Teixeira Lei
te e outros, para impor uma virtual 
restrição à entrada dos japonêses qu_e 
à viva fôrça se dispunham a estabe-
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lecer no Brasil a sua esfera de in
fluência, e criar o famoso problema 
.ctas minorias, pretexto para futuras 
exigência e discórdias. 

Sob forte pressão diplomática do 
Império Nipônico, que não admitia 
restrições especificadas à sua raça, e 
tratamento desigual para os japonê
ses, teve-se, então, que procurar um 
critério. de ordem geral, uma fórmu
la que fugisse a determinar as na
ções cujos emigrantes nos interessa
vam realmente, como os italianos, 
portuguêses, espanhóis, e outroo. 

A estatística . levantada dos emi
grantes entrados no Brasil durante os 
últimos cinqüenta anos, revelou em 
1934, que se nos baseássemos nesse 
sentido ou limitássemos em 2% o nu
mero de imigrantes de cada pais, 
computava e abrangeria justamente 
essa estatística os antig·os e melhores 
anos de entrada de emigrantes por
tugueses, italianos, espanhóis e ale
mães, aqueles que justamente melho:r; 
aprovaram e se adaptaram no Brasil, 
e, ao mesmo pass-o que desfavorecia 
essa estatística a cota tda imigração 
japonesa, que sômente nos últimos 
anos começára a crescer no pais. 

Assim surgiu, Srs. Oonstituintes, a 
sábia lei de restrição aos amarelos que 
salvou, em tempo, nossa Pátria de 
maiores dissabores e dificuldades. 

Hoje, que não pre-cisamos mais dar 
eXJ)licações diplomáticas ao Japão e 
que podemos falar claro e sem subter
fúgios, não há necessidade de fixar 
c·otas,. poderemos siniplesmente dizer: 
- a irnigração japonesa não nos ser
ve; os nipônicos fanáticos e inassimi
láveis não nos interessam como cola· 
boradores do nosso futuro; há ainda 
muita gente sadia, boa e amiga para 
conosco trabalhar fraternalmente pelo 
engrandecimento do Brasil. 

Pretendendo encarar o problema 
imigratório pelo seu lado econômico, o 
ilustre Deputado Aureliano Leite afir
ma que não teria dúvida de aceitar 
de novo a imigração japonesa, notan
do-se ·que S. Excia. é o primeiro a 
admitir um remoto ressurgimento do 

· poderio do Japão, quando declarou: 
"Não direi para todo o sempre, mas 
por mUito tempo, o Japão perd1m o 
seu poderio avassalador, ameaçador." 



Entristece-me o meu nobre colega 
Deputado Aureliano Leite, a cuja inte-. 
ligência esclarecida rendo as minhas 
justas homenagens, com as suas sim
patias pelos japoneses, que tantos ma· 
les e atro-cidades praticaram contra a 
humanidade; ainda agora, S. Excia. de
fende menosprezando êsses fanáticos 
nipónicos, que "implantaram o verda
deiro terror nas colónias de 8. Paulo", 
como advertiu em aparte o ilustre 
Deputado Dario Cardoso, a quem res
pondeu S. Excia., exclamando da tri
buna, que o caso da sociedade secreta 
japonesa em São Paulo, que ocupou 
colunas e páginas dos nossos princi
pais jornais, "é fenômeno de sensacio
nalismo para efeito jornalístico". 

Sr. Presidente, Srs. Constituintes: 
Estou convicto, cada vez mais, de que 

Miguel Couto e os ilustres Constituin
tes de 1934, que o acompanharam na 
campanha anti-nipônica, prestaram 
relevante serviço à Pátria; a emenda 
de restrição à imigração japonesa, 
aprovada por extraordinária maioria 
pela Constituinte de 1934, foi sábia, 
verdadeiramente providencial, e o Bra
sil, pela voz quase unânime de seus 
filhos, rende-lhes merecida justiça. 

Sala das Sessões, 8 de a•bril de 1946. 
Deputado Miguel Couto Filho. 

O S'R. PRIIDSIDENTE ·- Acha-se 
sôbre a Mesa o se-guinte requerimen
to dos ilustres Representantes Srs. 
Medeiros Neto, Teixeira .:le Vascon
celos e José Maria de Melo, solicitando 
da Assembléia .a inserção em atrt de 
um vo·to de· pesar pelo 1Jr!merro ani
versário do falecimento do Presiden-
te Rooseveat. . 

Exmo. Sr. Pres~dente da .'\ss.em
bléia Nacio1na~ Constituinte: 

Deve11Jdo efetuar-se, -amanhã, a 
passa.gem do prirne~ro aniversário do 
falecimento do emine·nte che·fe do 
pais amigo, a gloriosa llaçi).o.-dos-·Ês
tados Un~dos,/c>.Sr:-Fránk.Un Delano 
Roosevelt;// 

Dev.en.áo o Mlinls•r,en'l das Rela
ções Ex~eriores, cel:ehrar nessa data, 
com c~ oficfal, justa bomenag·em 
ao cidadão ·do mundo, a.pósto•lo da paz, 
o ·Presidente Rooszvelt· · 

Requeremds por !.c:.to, a V. Excia 
que, coilSultada a Oa!l''~-• como partici-

u-
pação da AsSembMia Nacional Cons
tituinte, nas homena;\'em; prestadas à 
memória do grande g·ui~ político da 
pátria irmã, autori~e a inserção em 
ata, de um voto de p~sar pe•la passa
gem do pl·imei.ro m~versa!·b de tr~:s
passe do Presidente Franklin Delauo 
Roos-evelt, incansá.v·el batalhaJdm· 
pelas Ubel"dalà;es .ou:ltlc::ts, peJa d-e
mocracia nas Améncas e peln União 
do Novo Mundo. 

Sala das Sessões, em 21 de abril de 
194G. - Luiz Medeiros Neto. 
Teixeira de Vasconce!m. - José J:la
ria de Melo. - .4.mt:'l·.~ C'amara. 

O S1R. MElDE!!RIOS NETO - Se
nhor Prestdente, peço a pala.rvra pe
la ordem: 

O SR. PRJESIDENTE - Tem a 
pal:wra o nobre Reore.:;en~ante. 

O SR. MlElDEmROS l~ETO - <Pa
ra encaminhar a votação) -- Sr. Pre
sidente, nobres Representantes. 

Abrem-se, de par em pa:;: as portas 
dêste 'templo da Lei, pa-ra ·celebrar 
a memória de um a!Póscolo do Di
reito. Esta Casa, que vem recompon
do os qull!dros democrá.ticos da vic'..a 
m1blica nacional, lembra ::. figura de 
Roos-evelt, a.pós.tolo da Democracia, 
com a emoçã,o mais justa de um prei
to de gratidão . 

Nêste laboratório onde se estrutura 
o organismo lega•l ria nacionalidade, 
os construtores da liberda:de sempre 
mereceram acolhlda, c1mo pioneiros 
do bem comum da humam1iade. N.§s
te re.cinto, que revive as g·lõrias 
imarcessíveis dos arquitetos da Rc
públlca, há se.1111Pre !U!!'ar para a.br1-
go da consciência dem,lcrãtica do 
mundo. refletida na estratificaçã-o hU· 
mana de um apóstolo da libe•:·d.a.de, 
como Frrunklin Delano Ro·ose·velt. · 
· Dessarte, Srs. Representantee, ce

lebrando a memória dêsse grande 
guia espiritual da Democrsc!o,, nas 
Américas, traduzimos o sentimento 
du povc. brasileiro. 

O ••ome de BJoosevelt se fizera um 
swbolo, uma bande~a pa.ra o mun
do e rsxa a cirvili;,~g.ção. P·ela cm·ta, 
bem póde êle ser chamado cidadão 
do mundo, porquanto o stanãart · de 
suas 1'':1:'1 u.des mora'lS e p01íticas c 

-· ' ~· 
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torno'.l btm s~tua;do, lla a.lma da lm
manidacc Coube-\he a missão pre
ponderante, na hora em qur:. o mun
do foi a.!JaJ.a,do pe,la, maio:: conflagl'a
ção dos tempos modernos, o es
pecial pa.pel de oonjnrar as forças do 
mal, para restittúr ·'lo mundo a li
berdade. 

Chamemo-lo o Lincoln, o Washin
gton dos nossos tempos, o a.póstolo 
desta paz tão sonhada, no meio de 
uin cataclismo universal que tre
meu os alice!'lces da c;Vllização. 

ltle, senhores, escre·vea um novo 
capitulo na História .:\a América, 
dando um sentido vital .~ real de 
harmonia, fazendo com qu~ todos os 
pov·os experimentem a mesma sen
sação neste hemisfério IJ.Ue palmilha-
mos. · 

o New Deal foi uma fórmula que 
conjurou os perigos de uma economia, 
em véspe•ras de cair deza•ba.;acta.men
te nas mã·os de uma pluto.r.racia. que 
não reconihecia os fator.,s preponde
rantes do ideal humamo de socia.U
zação. 

Coube a êste homem a implanta.
cão a<:: tun sentido novo, no clima so
éinl da humanidaJde. Foi um zeJ,oso 
pioneiro das liberdades püblicas, não 
só de~:vt.1·o dos qua.dros de <>ua admims
tracã.o. como através da ?J.lH::Jlitulde 
de seu programa, dest.:nvo1vldo . para 
reaju~tamento do mundo. 

Roosevelt pode mui bem ser cha
mado c idealista da lib~rd::.de o ho
mem . que procurou guardar ac. in
d~víó.uo à criatura huma."la, aqui
lo 'l'le me1hor tange para nossa fel:
cida.d~ c0mum - a ltberda.de. A Car
ta do Atlântico, olbra ema.na:d-a. decisi
vamente de sua inteligência e ne seu 
alto espírito administrativo, cobre
nos com o véu olímpico de uma pa.z 
inelutá.vel, criaDJdo a a.u.tc-<datell'nü
nação dos po•v•os e o conce1w real de 
liberdade para a sociedade. 

Vivemos entre três Américas, que 
Roosevelt conseguiu reduzir a uma só, 
pela unidade de pensamento, pela cris
ta.lização de uma harmonia, que nin
guem mais pode destruir. No período 
de 1937 a 1945, Roosevelt se projeta no 
c.irama da história moderna, como 
apóstolo de um clima novo, não só 
para a órbita política do mundo, s<:-

não também para garantia dos dil'lei· 
tos individuais. 

Pearl Harbour abriu para Roose
velt o cíclo do homem, que devia ser 
o condottieri de uma guerra moderna, 
para salvaguardar os destinos legais 
da democracia e para planificar melhor 
a sociedade, d•entrq de uma estrutura 
cristã por que êle tanto se bateu, evo. 
cando, em todos os seus discursos, 
êsse Deus que prepondera na culml· 
nância do nosso céu e tem raizes pro
fundas na alma de nosso povo. 

Roos·evelt trouxe para nós êsse espí
rito americano de equidistância, como 
bem aqui externaram os líderes da 
União Democrática Nacional e do P. 
S. D., entre aqueles que reagiam con
tra as liberdades do povo e aqueles 
que estão do outro lado, procurando 
destruir o sentid-o de uma civilização 
que, plantad.::t nc. anil de nossos céus, 
através do Cruzeiro do S1:1l, ainda gra
vita bem que11te nas entranhas da 
alma do povo, que vive nas Améri
cas. 

Para nós, brasi1eiros, êste homem se 
nos apresentou como, de 'fato, um 
amigo do Brasil. Duas visitas fizera 
a êste torrão natal, que nos serve de 
berço e que de túmulo um dia nos ser
virá e, aqui, tmço vivo êle deixou de 
compr:eensão dos nossos problemas e do 
seu intuito de trabalhar nessa obra 
comum de renova.ção das Américas. 

Mas, infelizmente, Senhores, êste 
homem que contemplou a paisagem 
dura da guerra, ficou, como Moisés, a 
verificar a Canaã, na distãncia dos 
olh-os e, mais ainda, na distância das 
próprias mãos, não experimentando, 
como nós, nesta hora, a congregação 
dos esforços comuns de todos os po
vos, para a sedimentação de uma éra 
11ova de estrutura cristã, para domí
nio da civilização, no império da jus. · 
tiça e da paz. 

Passou êsse homem, mas, para nós, 
deixou bem impressa uma página, um 
capítulo memorável, que ninguem mais 
poderá de fato fazê-lo melhor, por
quanto, na linguagem de um grande 
pensador moderno, "Roosevelt foi o 
homem singular e mui poucos poderão 
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fazer a singularidade do ato, que êle 
o fêz" ... 

Senhores, restituídas foram ao mun
do as bases permanentes da liberdade, 
do direito e da justiça. Restaurou-se 
o mundo na posse e no domínio dos 
seus magnos destinos democráticos. 
Retomou o mundo, o caminho aberto 
pela tradição memorável dos nossos 
maiores, na clareira· da história da na
cionalidade. 

Compete a nós, pela consciência e 
pela educação, trazermos à democracia 
uma realidad·e mais viva dos nossos 
tempos e, para tanto, evocamos a me
mória clêste homem que deve ficar, 
como uma estátua viva, a disseminar 
bens e exemplo;; à posteridade. 

Roosevelt, Senhores, é o bendito 
dos homens, que pas1;ou pela estrada 
da humanidade, nos tempos hodiernos, 
levando o facho da liberdade, para 
torná-Ia a arma de salvação dos tem
pos que correm. (Muito bem; muito 
bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE - A Mesa 
s·mte-se no dever de corrigir uma 
omissão. 

E' do conhecimento da Assembléia 
que o Instituto da Ordem dos Advoga
dos· Brasileiros mandou à Comissão da 
Constituição valiosíssimo e precioso 
trabalho. Idêntico procedimento. tive
ram os Institutos dos Advogados da 
Bahia e de São Paulo, bem como a 
Faculdade d•3 Direito de Pelotas, en
viando sugestões de alto valor e não 
menos eruditas. · · 

Entendo que, de nossos Anais, deve 
constar uma referência à colaboração 
desinteressada dêsses homens que se 
devotam ao aprimoramento da orga
nização política de nossa Pátria, ofe
recendo-nos seu concurso valioso. 

Tenciono oficiar, em nome da As
sembléia, às aludidas entidades agra. 
dec·endo-Ihes a eficiente colaboração. 
Para fazê-lo, porém, necessito do as
sentimento dos Srs. Representantes. 

Não havendo quem se manifeste em 
sentido contrário, considerarei ac·eita 
a sugestão. (Pausa) • 

Foi aprovada. 
A Mesa procederá nessa conformi

dade. (Pausa). 

• 

Comparecem mais 140 Senhores 
Repr.esentantes: 

Partido Social Democrático 

Acre: 

Castelo Branco. 

Amazonas: 

Alvaro Maia. 
Valdemar Pedrosa. 
Leopoldo Peres. 

Pará: 

Duarte de Oliveira. 
Lameira Bitencourt. 
Carlos Nogueira. 

Maranhão: 

Glodomir Cardoso. 
Vitorino Freire. 
Odilon Soares. 

Piauí:' 

Renault Leite. 
Areia Leão. 

Rio Grande do Norte: 

Mota Neto. 

Paraíba: 

José Jofili. 

Pern?.mbuco: 

Navais .F'.iJho. 
Etelvina Ln1s. . 
AgamemnO!, Maga:thães. 
Gercino Pontes. 
Oosta Pôrto. 
Ulisses Lins. 
Barbosa Lima. 

Alagoas: 

Góis Monteiro. 
Silvestre Péricles. 
José Melo. 
Afonso de Carvalho. 

Ser.gipe: 

Gracho Cardoso. 

Bahia: 

Aloísio de Castro. 
Vieira de Melo. 
Altamirando Requião . 



Espírito Santo: 

Atílio· Vivaqua. 
Ari Viana. 
Carlos L'indemberg. 
Asdrubal Soares. 

Distrito Federal:· 

José Romero. 

Rio de Janeiro: 

Alfredo Neves. 
Amaral Peixoto. 
Eduardo Duvivier. 
Paulo F·ernandes. 
Getúlio Moura. 
Heitor Gollet. 
Acúrcio Tôrres. 
Erigido Tincco. 
Miguel Couto. 

·Minas Gerais: 

Benedito Valadares. 
Juscelino Kubitschek. 
Israel Pinheiro. 
Gustavo Capanema. 
Celso Ma.chaclo. 

São Paulo: 

Cirilo Júnior. 
Cesar Costa. 
Costa Neto. 
Ataliba Nogueira. 
João. Abdala. 

Goiás: 

Diógenes Magalhães. 
Guilherme Xavier. 

Mato Grosso: 

Ponce de Arruda. 
Martiniano Araújo. 

Paraná: 

Flávio Guimarães. 
Roberto Glasser. 
Munhoz de Melo. 
Gomi Júnior. 

Santa Catarina: 

Nereu Ramós. 
Ivo d'Aquino. 
Rogério Vieira. 

Rio Grande do Sul: 

Adroaldo Costa. 
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Brochado da Ro·cha. 
Elói Rocha. 
Teodomiro Fonseca. 
Damas o Rocha. 
Antero Leivas. 
Sousa Cos·ta. 
Pedro Vergara. 
Herofilo .Azambuja, 

União Democrática Nacional 

Pará: 

Agostinho Monteiro. 

Mar~nhão: 

Alarico Pacheco. · 

Piauí: 

Esmaragdo de Freitas. 
Ma tias Olímpia .. 
José Cândido. 
Antônio Correia. 

Geará: 

Beni Carvalho. 
Leão Sampaio. . 

Rio Grande do Norte: 

José Augusto. 
Aluísio Alves. 

Paraíba: 

Adalberto Ribeiro. 
João Agripino. 
João úrsulo. 
Fernando Nóbrega. 
Osmar Aquino. 

Pernambuco: 

Alde Sampaio·. 
João Cleófas. 
Gilberto Freire. 

Alagoas: 

Freitas Cavaicanti. 
Mário Gomes. 
Rui Palmeira. 

Sergipe: 

Válter Franco. 

Bahia: 

Luís Viana. 
Dantas Júnior. 
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Rafael Cincurá. 
Alberico Fraga. 

Distrito Federal: 

Hamilton Nogueira. 
Hermes Lima. 

Rlo de Janeiro: 

José Leomil. 

Minas Gerais: 

Monteiro de Castro. 
Gabriel Passos. 
Mílton Campos. 
Licurgo Leite. 

Mato Grosso: 

João Vilasboas. · 
Dolor de Andrade. 

Santa Catarina: 

Tavares d'Amaral. 
Tomás Fontes. 

Rio Grande do Sul: 

Flores da Cunha. 

Partido Trabalista Brasileiro 

Amazonas: 

Leopoldo Neves. 

Bahia: 

Luís Lago .. 

Distrito Federal: 

Benjamin Farah. 
Vargas Neto. 
Gurgel do Amaral. 
Benicio Fontenele. 
Baeta Neves. 
Antônio Silva. 

Rio de Janeiro: 

Abelardo Mata. 

Minas Gerais: 

~ri Santos. 

São Paulo: 

Guaraci Silveira. 
Romeu Fiori. 

Paraná: 

Melo Braga. 
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Partido Comunista do Brasil 

Pernambuco: 

Agostinho Oliveira. 

Distrito Federal: 

Maurício Gra·bois. 

São Paulo: 

Caires de Brito. 

Rio Grande do Sul: 

Ti·ifino Correia. 

Partido ~epublicano 

Maranhão: 

Lino Machado. 

Pernambuco: 

Sousa Leão .. 

Sergipe: 

Durval Cruz. 
Amando Fontes. 

Minas Gerais·: 

Jaci Figueiredo. 
Daniel Carvaiho. 
Bernardes Filho. 
Artur Bernardes. 

PartidO Popular Sindicalista 

Pará: 

Deodoro Mendonça. 

Ceará: 

João Adeodato. 

Bahia: 

Teódulo Albuquerque. 

Partido Republicano Progressista 

Rio Grande ,do Nor.te: 

Café Filho. 

O SR. PRESIDiEINTE - A sessão 
de hoje é consagr.aJda, nos têxmos do 
pronunciamento da Assembléia, a 
homenagear a memória do grande e 
saudoso Presidente Franklin Delano 
Roosevelt. 

T·em a palavra o Sr. Souza Costa, 
primeiro orador inscrito. 
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O SR. SOUSA COSTA (Movimento 
geral ·de atenção) - Sr. Presidente, 
Senhores Constituintes: o Partido 
Social Democrático determinou-me 
falar em seu nome na homenagem 
que a Assembléia Constituinte presta 
à memona do grande Presidente 
Franklin Delano Roosevelt. 

A enorme desproporção entre a im
portância do mandato e a pessoa do 
orador (não apoiados) significa desde 
logo o sentido ex-ato do propósito que 
teve o meu Partido. Não se quis es
colher um orador que viesse aqui 
traçar um elogio, pondo em relêrvo 
aos olhos dos brasileiros essa perso
nalidade sem par na época atual; 
isso se· considerou desnecessário; o 
que se pretendeu foi apenas uma 
evocação simples do seu nome, cujo 
enunciado provoca por si só, em todos 
os corações em nossa Pátria, um se!l
timento de saudade e· de a.dmiração. 

Preencheu Franklin Delano Roose
velt, na fa·ce da terra, um destino 
verdadeiramente singulal'. O alto 
se21tido ô.e sua projeção, no país onde 
nasceu, para d·epois transbordar pelo 
universo inteiro, confirma o precP.ito 
de que a excelência das coisas re
side na sua raridade. 

Roosevelt soube imprimir ao exer
cício da carreira públi-ca a significa
ção ·cte uma atividade sacerdotalmen
te dedieada à vigilância, ao interêsse 
público. A magnitude do seu exem
plo nos legou uma grande responsa.
bilidade: - o culto perene de sua 
memól'ia, para que honremos o sacri
fício . dêle em pról dos interêsse su
premos da civilização, cuja sobrevi
vência sem Roosevelt teria sido tal:. 
vez humanamente impossível. Sem o 
vigor das decições que êle soube, ldea
listicamente, incutir no espírito dos 
seus compratriotas, sem a sua formi
davel resistência moral não teria po
dido a América salvar a velha Eu
ropa, quase no estertor de uma lata 
ciclópica, em meio da qual tantas 
vêzes se apagaram as e·speranças da 
vitória. 

Depois de elevar-se ao ponto \:Ul
minante na escala dos valores cívi
cos de suâ Pátria, Roose•velt passou 

a representar a maior expressão nu
mana, já incoTPorada pela época 
moderna, à histórià do mundo. 

Não há exemplo que tanto compro
ve a supremacia do es7Jfrito sôbre a 
transitoriedade da história do que a 
sugestão dessa existência, stiperpos.ta 
a tôdas as fragilidades da natureza 
física, assaltada em plena fôrça de 
sua vitalidade pelos revez·es de mo
léstia cruel. Ninguém melhor terá 
sabido realiza•r a plenitude da bel.eza 
da vida na eternidade da fôrça do 
espírito, oferecendo, assim, aos seus 
.contempo.râneos em tôdas s.s par~es 
Ido globo, o testemunho de que só. as 
-energias morais retemperam, aper
feiçoam, exalçam à pessoa hun:!ana, 
1para fundi-la na cadinho das fináli
dades supremas. (Muito bem.) 

Já disse um grande pensador que, 
solidários com a humanidade, somente 
são os aue concebem e amam ideais 
mentes que chegarão a primar no fu
·humanos, antecipando-se, em stOnti
turo. Sabe-se que Roosevelt foi um 
bom cidadão em tôda a amplitude que 
o tênno possa comportar; um bom ci
dadão que, desveladamente, amando o 
servi.ndo à própria Pátria, nã.o podia 
comnreender porque êsse amor, entra
nhando-se no fundo da alma teria de 
se1 impecilho a que também pudesse 
r,mar as outras pátrias, desde que inte
gradas, 2. semelhança de constelações, 
mun sistema de liberd::tde comum a 
tôdas elas. 

Eis por que Franklin Delano Roose
velt semure insistiu, desde o começo 
de st;a vida pública, em se referir ao 
perigo das tendênciaz e>_:ag~radas de 
nacionalismo a que atr1bma a res
ponsabilidade pela situação de caos 
que ameaça v a a Europa. 

o amor da pátria não impede o amor 
às p~trias alheias e dai ~ sua .fé. no 
desenvolvimento de orgamsmos JUT1d1-
cos e econômicos a regularem as rela
ções entre os Estados; .se qualquer re
gifLo do mundo se v1r afeta?~ ~as 
suas condições morais e ma~er1a1s, .u:
sistia Roosevelt, o nível de toda a ClVl
lização sofreria decesso de tal maneira 
profundo que perturbaria a felicidade 
e a tranqüilidade do resto do planeta, 

J 
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·Roosevelt tem alguma coisa de apos- . 
tólico no exercício da sua missão de 
governar destinos coletivos, seja como 
Presidente dos Estados Unidos, onde 
realizou uma obra cuja significação in
trínseca terá de avultar na medida 
do decurso do tempo, seja na sua ine
gu:JJável tarefa de árbitro dos destinos 
humanos, quando tôdas as esperanças 
universais convergiam em torno da fi
gura magistral do estadista que soube 
dedicar todo o tempo de sua existência 
à causa da sobrevivência da civilização 

frontava dois grandes problemas, cuja. 
solução lhe parecera cada vez mai:o 
imperrativa, para que pudessem sez 
preenchidos os requisitos da civilize.
ç_ão moderna. 

Constitui o primeiro dêsses proble
mas a manutenção do ideal de go
vêrno conhecido sob a denominaçii.o 
de processo democrático. Não se trata 
dé um problema novo, mas, que deita 
as suas raizes na história do mundo, 
remontando há mais de dois séculos 
as suas reivindicações. 

• cristã. 
Inquestionavelmente, a maior res

ponsabilidade que pesa hoje sôbre os 
ombros dos estadistas modernos con
siste em assegurar uma compreensão 
moral e intelectual precisa acêrca da 
nobreza da existência. Somente assim 
poderemos confiar na continuidade de 
um futuro, baseada naquelas quatro 
lli~c:: .. r:c;.d.Gs essel'~ciais a que certa vez 
Franklin Delano Roosevelt fez refe
rência - a liberdade de pensar, a 1i
bercl2-cle de adorar a Deus, a liberdade 
de poder viver sem privações materiais, 
a liberdade espiritual, tôdas conden
sávf)is na alfor;:ia contra o mêdo e o 
temor 

o seu anseio supremo de realizar os 
ideais de justiça social, não diminuiu 
a sua fé nos processos democráticos; 
clentro c::., dstcma col:stitucional norte
americano, realizou a maior revolução 
dos tempos modernos, - a política do 
:,~~;\V Deal. 

co:wencido de que a legislação fi
. x::mdo um mínimo de salário e um má
'~i"::tr de horrts ele trabalho, viria favo
rccrsr o comércio, a indústria e a agri
cultura, da mesma maneira que me
lhor:wia a sorte de tantos trabalhado
tcs lYW.l rem t:ilerados, fêz com que o 
poder público fornecesse a muitos mi
lhões de criaturas maior poder aqui
sW:ro, com o auxílio da qual tornou 
possinl o aumento das compras de 
produtos industriais e artigos agl'íco
las, estimulando diretamente o desen
volvimento ela produção bem como o 
surto das vendas nas fábricas e nas 
fazendas. 

A sua concepção de utilidade públi-
ca, assentava no bem público. . 

Também Roosevelt recordara que a 
grande nação norte americana, de-

O segundo grande problema consti · 
tui, porém, uma concepção dcs tem· 
pos atuais, não se prendendo a urn 
passado remoto, ao contrário do que 
se dá em relação ao exercício do c;is
tema democrático de govêrno. Trata
se. da justiça social, indispensável à 
eficácia da ação do poder público, 
tendo em vista a continuidade de 
objetivos a que se vinculam interêsses 
relevantes da coletividade, gerado~ 
pela premência de necessidades ma
teriais, que se avolumam nos tempos 
modernos. (Apoiados.) 

Tem se dito que o mundo está vi
vendo a era da América. Tudo pa
rece comprovar a segurança dêsse 
ennciado. 

É indiscutível, porém, que o nossa 
Continente deve basear no esfôrço 

· cooperativo tôda .1 sua ação em p~ól 
do bem comum, posto acima daqueles 
eg-oísmos estreitos que observam os pe
quenos grupos com prejuízo das clas
ses que formam a base democrática da 
sociedade. Progresso é mudança e 
aperfeiçoamento; mudança oeprada 
nas circunstâncias que caracterizam, 
em cada época, as exigências materiais 
da vida; aperefiçoamento nas instltUi
ções destinadas a promover o bem 
comum através de leis lúcidas e 
oportunas, inspiradas por uma con
cepção sadia dos interêsses coletivos. 

Roosevelt sentiu com lucidez genhl, 
com uma fidelidade de pontos de vista 
atestada por tôda a autêntica do
cumente.ção de sua carreirà política, 
humana e realista, que a democracia 
limitada a constituir apenas um sis
tema politico, em vez de formar um 
padrão de sociedade, modelando a. 
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v1aa harmônicamente conforme êsse 
padrão, ficaria adstrita como fo·rma de 
govêrno ·alheia à realidade das exi
gências do meio ambiente. 

Nenhum exemplo é mais sugestivo 
do que o da ação desenvolvida por 
Franklin Delano Roosevelt, na pre
sidência dos Estados Unidos para ex
primir a cal'acterística da fase para 
que o mundo caminha. 

Para que a democracia forme um 
tipo justo de sociectade, torna-se !'le
cessárío o preenchimento de duas con
dições básicas. A primeira envolve a 
eliminação resoluta de tôdas as for
mas de privilégio, os quais favorecem 
certos grupos em detrimento de ou
tros, quer êsses privilégios derivem do 
meio social de cada U..'ll, quer prove
nham das facilidades de educação ou 
do nível dos rendimentos pecuniários. 
A segunda condição cliz respeito · à 
transformação do poder economlCo, 
exercido eom tirania, tantas vêzes, em 
tantos países, e em tantas fases da his
tória para que êsse poder se transfor
me em servo fiel da sociedade, ope
rando dentro de determinados limites 
e respondendo por sua ação perante 
a comunidade. 

A concepção de RÓosevelt se fez 
sentir no govêmo dos Estads Uni
dos, com o intuito de evitar que as 
~·iqueza.s criadas pelo Si.lrto industria
lista, continuassem a ser mal reparti
das, não levando cm conta nem a di
g-nidade humana, nem o caráter so~. 
cial, nem mesmo a justiça ou o bem 
comum. 

.P.,s fipalidades supremas da legisla
ção social, consistem, .Porbnto, em 
anular a ditadura econômica que su-· 
cedeu à hoje concorrência, de :t·o:nna . 
violenta e imoderada,· ameaçanào a 
própria estabilidade social. l1:sse pen
sm:'lento, ainda urna vez focaliza o 
velho dualismo que delimita ances-: 
tralmente o campo da rnatéria e c1o 
espírito, narrando a luta entre o pro
gresso mecânico e o t'Lperfeiçoamento 
moral, entre o homem como intelig·ên·· 
cia, sensibilidade e coração, e o ho-. 
mem no primitivismo de suas ten
dências, instintivamente egoísticas. 
Sem dúvida, nEto é pelas maravilhas 
da técnica e da ciência mas pela sua 

eterna seiva espiritual que a civiliza
ção se forma, progride e aperfeiçoa. 
(Muito bem.) 

A fôrça mate1·ial tem sentido tran·· 
si tório;· só a fôrça moral resiste à 
ação do tempo, ficando imune aos 
efeitos desgastadores das intempéries, 
como os metais finos que se não cor-
rompem . · 

Ao espírito largo de Roosevelt era 
natural que se opuzesse a mentalida
de conservadora das classes ricas, es
sas mesmas classes que em 1933, como 
acentua um de seus biógrafos, quando 
as suas fortunas estavam ameacadas 
pelo cáos, tiveram a iniciativa de· dar
lhe plenos poderes para salvar a eco
nomia da Nação, e logo que satisfei
tos, irritaram-se vendo confiados ao 
discernimento exclusivo de um ho
mem a solução de uma crise tremen
da. Mas o homem que aos 18 anos 
sabia resistir ao afetado desprêzo dos 
de sua classe pelo interêsse que de
monstrava em favor da população do 
Transval, não reagiria de modo diver
so aos poderosos de Wall Street. De
pois de trabalhar, infatigàvelmente 
pela sedimentação da unidade na 
.A1:nérica, realizando uma obra sem pa~ 
raleio, Roosevelt foi o árl:iitro dos des
tinos mundiais. (Muito bem.) 

No transe porque as nacões livres 
passaram, entre 1939 e 1945; sem Roo
sevelt a civilizaç:lo teria agonizado, 
não sendo a ninguém possível saber 
como evi.tar o seu denerecimento. 

Nas r.r..ãos de Roos'evelt, foram pos~ 
tos, em investidura dramática e so
lene, o destino de cada povo, !laeio
nalmente considerado e a sorte da 
comunidade das Nações para salva
guarda dos ideais. de justiça, d~ fra
ternidade, de ordem social. · 

Dissemos que Roosevelt exalçou a. 
vida pública, elevando-a à altura ele 
uma conduta que nos permite cha
má~la sacerdotal; por isso lhe foi con
fiado, na hora da tempestade que vat·
ria o mundo, a guarda do patrimônio· 
moral ela humanidade. (Aplausos). 

Roosevelt soube cumprir o seu dever 
até o fim, para repetir a frase ele ma 
inseparável CO!l1Panheira, proferida 
logo após cessado o sôpro de existência 
terrena que inspirou a sua vida tão 
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plena de ideais e de propósitos gene
rosos. 

Roosevelt foi um democrata no ge
nuíno sentido da palavra. Acreditou 
invariàvelmente na aptidão do sistema 
representativo de govêrno, para pro
porcionar soluções adequadas aos inte.
rêsses coletivos. O bem público consti
tuiu sempre a razão de ser de '5Ua 

atívidade política; o bem público. por 
êle ininterruptamente resguardado no 
govêrno dos Estados Unidos, na fase d21. 
paz como no duro transe da guerra, 
através dos árduos e perigosos cami
nhos que levaram a sua grande nação 
à tragredia da beligerância e que ll1c 
asseguraram os louros de vitória con
quistada pelo sacrifício, pelo denodo, 
pelo desapego à vida da fina flor da 
sua população . 

Sabemos, também, o preço dessa 
vitória. CMutto bem). 

Os nossos países, fieis aos princíptós 
da cooperação, confia!).tes nos prodígios 
.de que é capaz o espírito precisam as
sumir o compromisso de velar pela 
sorte das · nossas gerações de modo 
que às glórias assassinas dos campos 
de batalha, preferimos a glória hu
milde mas imarcessível das virtudes 
cristãs, cristalizadas no amor e ~a 
paz, na solidariedade e na moralidade 
das cousas, no sentido de uma existên
cia individual ou coletiva inspirada no 
altruísmo, no acatamento ao direito e 
à lei. 

:f.:sse foi sempre o grande ideal de 
Roosevelt, cuja memória cultuamos 
neste instante; por êsse ideal êle pe
lejou e venceu em .tôda a sua vid~t 
pública, consumido até à última de 
suas ene1·gias no desempenho da gran
de missão de árbitro dos destinos hu
manos nos momentos mais dramático~ 
porque passou a civilização em tôdas 
as fases de sua história. 

Mas por isso êle é considerado o 
r;rande amigo da Humanidade; para ci 
C'.ulto de sua memória são dispensados 
os elogios e a simples evocação de seu 
nome desperta no coração dos homens 
de boa vontade em tôda a superfícte 
da terra, um movimento de saudade e 
de admiração. (Muito bem. Palmas. 
O oraclor é cumprimentado) • 

O SR. JORGE AMADO (Lê o :;e
guinte discurso) : 

Sr. Presidente,. Srs. Representan
tes, em nome da bancada comunis
ta, Sr: Presidente, associo -me às ho
menagens hoje prestadas pela As
sembléia Nacional Constituinte à 
memória do americano magnifico que 
se chamou Franklin Delano Roose
velt. E ao fazê-lo, sr. Presidente, 
estamos nós, os comunistas, consci
entes de que honramos uma grande 
figura do capitalismo porque longe de 
nós, ao contrário do que muitos pen
sam e propalam, qualquer resquício 
de sectarismo ao julgar os valores 
humanos e a importância da sua con
tribuição para o progresso do mun:do. 

. Para nós não existe capital mais 1m
portante que o homem mas não o 
vemos isolado do seu meio-ambiente. 
Eis porque, Sr. Presidente, podemos, 
melhor que quaisquer ciutros, medir 
com justa medida, a grandeza de 
Roosevelt porque o fazemos vendo-o 
tal como êle era, sem idealizá-lo, Sl
tuado no seu tempo e no seu meio, 
como um representante das classes· 
dominantes, mas um daquêles que 
não voltaram o rosto a.medrontado 
ante a visão do futuro, dos que sou-
beram encarar, com espírito pro-
gressista, a inevitável marcha da 
humanidade para uma radical e ge
nerosa transformação. Não voltou o 
rosto ao cam:i.nho pelo qual marcha 
a História do homem, colocou-se na 
dir<;ção dêsse caminho feito de difi
culdades, compreendeu o sentido 
mais profundo dos acontecimentos e, 
como um valoroso cápitão em meio 
à tempestade, enfrentou os ventos do 
fascismo e da reação com a sereni
dade dos velhos marítimos acostuma
dos as rotas longas e às difícies tra
vessias .. 

Sem sectarismo, sr. Presidente, 
julga o proletariado, e com êle súa 
vanguarda esclarecida, os comunistas, 
as figuras da burguesia. E se tantas 
vêzes se recusa a endeuzar nomes que! 
representam apenas simbolos de rea
ção e de atrazo, heróis de mundos que 
apodrecem superados, hel'óis do fas
cismo e do imperialismo, po·bres ..:a
rica turas de heróis apenas, figuras 
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históricas interinas, que desaparece
rão das páginas da verdadeira His
tória no dia em que esta deixe de 
ser escrita pelos escribas do senhores 

. da exploração do homem; se o prole
tariado recusa suas homenagens 
àquêles cuja lenda nasceu de se 
colocarem contra o povo, o progres
so e o futuro,. em compensação sabe 
reverenciar todos aquêles, sem distin
ção de raça ou de classe, que, de uma 
ou de outra maneira, contribuíram 
com seu gênio, sua coragem ou seu 
esfôrçC(. para que a humanidade 
avance no sentido da História que 
aponta para um mundo de felicida
de e igualdade. O proletariado, e 
como êle os comunistas, não despreza 
nem subestima a cultura burguesa .. 
Aocontrário, é partindo de tôdas as 
conquisats do homem através da sua 
caminhada, desde o comunismo primí· 
tivo até o capitalismo, passando pela 
era escra vagista e pelo feudalismo, 
que haverá o proletariado de cons
truir um novo humanismo, a cultura 
do mundo socialista em cuja limia'r 
vivemos todos nós, neste momento 
tão dramático e tão decisivo. Os que 
imaginam que o proletariado e os 
comunistas não sabem compreender 
e estimo.r a importância do papel 
progressista jogado· pelo capitalismo 
deviam ler aquela passagem do "Ma
nifesto Comunista" que diz: 

"A burguesia representou na 
história um papel essencialmente 

. revolucionário". 

"A burguesia demonstrou co
mo a brutal manifestacão de fôr
ça da Id'!-de Média, tãÕ admirada 
pelJ. reação, acha seu comple
mento natural na preguiça mais 
crassa. Foi a primeira a provar 
o que pode realizar a atividade 
humana: criou maravilhas maio
res que as pirâmides do E~ito, os 
aquedutos romanos, as catedro.is 
góticas; conduziu expedições mai
ores que as antigas migrações de 
povos e as cruzadas". 

"A burguesia, desde seu adven
to, apenas secular, criou fõrças 

produtivas mais variadas e mais 
colossais que tôdas as gerações 
passadas em conjunto. A subJu
gação das fôrças da natureza, as 
máquinas, a aplicação da qulml
mica à indústria e à agricUltura, 
a navegação a vapor, as estradas 
de ferro, o telégrafo elétrlco, a 
.exploração de continentes In
teires, a canalização dos rios, po
pulações inteiras brotando aa 
terra como por encanto - qua.I 
dos séculos anteriores suspeitou 
que semelhante fôrças produti
vas dormissem no trabalho so
cial. 

Sabemos, Sr. Presidente, que o ca
pitalismo concorreu para o progresso 
do, homem. Mas sabemos também que 
as suas contradições, inúmeras e in
solúveis, teriam que levá-lo fatalmen
te à decadência e ao fim. O imperra
lismo, forma final e suicida do capita. 
lisr.ao, eis o seu lado anti-progressista, 
1eis o seu aspecto negativo, eis o que 
desembocaria na tentativa falsa da 
solução pela violência mais incrível, 
pelo crime mais bestial, pela negação 
da cultura, da civilização, da beleza, 
da dig·nidade humana: o fascismo. Os 
homens mais capazes e mais sincel'os, 
entr·e os canitalistas, compreenderam 
o significadÔ macabro do fascismo e 
levantaram-se contra êle em nome de 
tudo que o ser humano conquistou da 
melhor sôbre a face da terra. A êsses 
homens, a êsses capitalistas, o prole
tariado compreende e homenageb. 
Um dêsses homens, o que talvez melhor 
os simbolise, foi Franklin Dehno Roo
sevelt. 

Certa v•ez, Sr. Presidente, num Na-· 
tal de guerra, êle dirigiu emocionante 
mensagem aos gloriosos soldados nor~e
americanos que lutavam contra Hitler 
e pela democracia. Dirigiu-se àqueles 
qu-e, para lutar pela liberdade, se ha
viam esquecido dos "relógios e dos ca:. 
lendários". Sempre penso nessas pn_ 
lavras, tão simples e belas-., quando 
recordo a figura de Roosevelt. Tam
bém êle ·2squeceu o relogio e o calen
dário, o minuto e o mês, porque com
preencHa que naquele momento ere. 
todo o passado e todo o futuro do ho
mem que estavam em jôgo. E quando 
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a morte o surpreend•au, então percebe
mos que, ao abandonar as marcas lí
mitadoras do tempo, o relógio e o ca
lendário, êle havia se projetado no 
tempo sem medidas da imortalidade 
na memória dos homens. 

1l:1e vinha da experiência honesta do 
New Deal e se encontrou diante do 
fascismo desencadeado em fúria. Sa
bemos perfeitamente que, quando cs 
capitalistas se juntaram ao pro1etaria
do mundial para combater o nazLfas
cismo, muitos dêles o faziam não pen
sando em esmagar o pior inimigo da 
humanidade, mas apenas em liqmdar 
o concorrente imperialista. ~sses fo
ram companheiros de um trecho de 
viag.em e já hoje não se encontram no 
mesmo ·caminho por onde marcha a 
História, estão no esfôrço inútil d·e 
empurrá-la para trás, de tentar pa
rá-la com seus ombros de reação. São 
os forjadores de guerras injustas, são 
os exploradores das colônias e semi
colônias, são os ávidos doe mercados, . 
os que temem a democracia popular, 
os que odeiam os povos nos. govêrnos, 
os povos numa ativa militança poli
tica. São os que temem uma solucüo 
pacífica dos problemas do mundo, 
porque sabem que a paz significa de
mocracia e a democracia em tôda a 
sua amplitude é a morte sem beleza e 
sem. grandeza do imperialismo. 

A fôrça da figura de Roosevelt de
corre principalmente de não ter sido 
êle um representante d·e Wall Street, 
dos que fizeram a guerra contra o fas. 
cismo apenas para esmagar um ::en
corrente, mas, sim, o líder de tôda a 
nação norte-americana, de todo o seu 
povo, · elos capitalistas progr·essistas, 
daqueles que viram na vitória sôbre 
o fascismo a perspectiva de uma éra 
de paz, de uma êra de progresso oa
cífico, quando a inevitável revoluÇão 
social pudesse se processar s·em a vio
lência com que é preciso, por vêzes. 
rasgar os abcessos que ameaçam ar
ruinar os corpos. E' o homem de 
Teerã e de Yalta, buscando traçar, ao 
lado da figura máxima do socialismo, 
o marechal Jose Stalin, os rumos da 
paz, abrindo caminhos para um en
tendimento melhor entre os povos. 

Quando o fascismo levantou sua 
sanguinolenta bandeira de terror e de 
opressão, quando os falsos heróis, os 
heróis do imperialismo e da reação. os 
Chamberlains e os Pétains, entrega
vam pátrias e povos para engordar a 
máquina de guerra nazi-fascista. no 
trágico momento em que Litivincf 
alertava o mundo, Roosevelt começou 
a preparar o povo norte-americano 
para a guerra. Compreendeu que não 
era apontando a Hitler o caminho de 
Moscou que a civilização poderia se 
salvar. Não era apoiando o passado 
contra o futuro que podia êle melhor 
servir ao seu país e aos seus pat!'L 
cios. 

Por tudo isso, Sr. Pl'esidente, nés 
recordamos o seu nome tôdas as 'Jêzes 
que relembramos qualquer dos grandes 

. feitos dos homens livres em luta con
tra o fascismo. Nós o reéordamos ua 
retirada de Dunquerque e nos oom
bardeios de Londres, quando o povo in
glês caminho'u tão largo caminho sob 
o sofrimento. Nós o recordamos na 
campanha da África e do Extremo 
Oriente, ao lado dos seus norte-ame
ricanos sem relógio e sem calendá
rio. E com os chineses de Chla.,g
Kay-Shek e o com o glorioso Exér
cito da Oita.va Rota, o Exe~·cito d:e 
Ohu-The e de Mao-Tse-T!lng. E com 
os "ma.quis", entre os fusiJa.dos fran
cêses da resistência, ent:e os liber
ta.dores de P·aris. E ao lado de Tito na 
imortal campanha da Iugos.:ávia. Aú 
lado também da bandeira soviética, 
vermelha bandeira da estrela matuti
na ilumina111do o mundo des·de a.s 
ruínas invencíveis de Stalingrado. 
E o vemos, sua sollcár:.:1 fig·ura, ao 
lacte dos nossos morto·>. no cemitério 
ele Pistoia, porque nós nao fomos 
apenas assistentes, fomos t~mbém 
parte nesta guerra e po.r isso maior é 
a nossa res1ponsa-bilid:t•de em manter 
a paz. Responsalbilidade ante o.: nos
sos mortos e ante os grE.ndes mortos 
do mundo, ante Fran~!m Delano Ro
osevelt. 

Hoje, Sr. Pres1dente, aqueles que 
não comba·tiam no fascismo o iuimigo 
da humanidade, e, sim, o simples con
corrente nos mercados Internacionais 
tentam levar o mundo a guerras in-
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jm,:o:as, derramar o sangLle dos povos 
pa.ra me1hor encher suas ávaras 
mãos. Tentam romp~r a obra de 
Roosevelt, sonham arrancar Teerã e 
Ialta das páiginas da HistórHl e subs
tituí-Ias por cemitél'llb Jguais aos 
aue enchem os desertos do Chaco. É 
preciso .não con1undir, n~'m pe!'mltir 
que se c·onrf.unct:a, a honrada memória 
de Roosev.eJt com os mar1ejos indignos 
dêsses imperialistas sem alma e sem 
pátria. Honrar a memól'Iit de Roose~ 
velt signi!fica lutar pela paz, pela de;. 
mo:cra:eia, pela inde:pendência dos po
vos, p.ela Ubertação politica e eco
nômica das colônias e semi~co·lônias, 
lutar contra aquela parte mais rea
cionária do ca1pitalismo qua tan:to 
combateu e tanrto dificultou o seu 
go'Vêrno. 

Ele cclo:cou . o pan-amen~anismo a 
serviço dos po".'os american,os e a ser
viço da demo.crada mund1al. Naque
le momento Sr. Presi:de:nte não tive
ram os brasileiros dúvidas em coh
sentir aue a bandeira norte-amerka
na, a bandeLra norte-americana de 
Roosevelt, tremulasse ao lado da lros
sa em território brasileiro, nas ba~ 
ses aéreas e na.vais. 

A guerra terminou, Sr. Presiden
te, com a vitória dos pows livres. Já 
o imperialismo germa.no-fasclsta não 
mais nos ameac.a. No entanto nos 
ameaçam aqueles que querem des
viliu2.r o sentido do palJ,-ame·ricanis
mo de Roosevelt, que tentam usar 
em beneficio de seus mesquinhos in
terêsses aoullo aue lhes emprestamos 
para co.1111bater ~·fascismo, que dt'r::e
jam mante!' o nosso povc no estado 
semi-co,.onia.l de que queremc::: nos 
libertar para sitm:rmo-1:os no lugar · 
que 11os é de•vi:do no mum:to, como' uma 
democra>Cia progressis·ta, liberta dos 
restos feudais, libe•rta d::t explora.çá:O 
do üriperialismo, muna P.átl'ia reail
mente indepen-dente. 

A·cre,c"Jta a bs.nea•da comunista, se~ 
nhor P.res~dente, que as homenagens 
não devem restring-ir-se IJ.s palavras 
de elogio, à!s frases de lOUVOl'. Os 
a tos signtficam mais e hOnram me
li1or. Ei.s porque acreditamos que ne
nhuma homenagem mais cornrpleta 
podemos prestar à me:ncma. de 
Roosevelt e ao glo1·ioso povo norte-

ameri·cano, um homem e nm ,povo que 
tão braVIamente sotl!beram lutar pela 
Uberdade, do que ajpresentando a es
ta Assembléia Naciona-l Co'!lstituinte 
a seguinte moção: 

"Na .data em que transcorre o pri
meiro aniversário da mort.e do gran
de P·res1cLente Franltlin Dela.110 Roo
s.evelt, pioneiro da democracia e õa 
política de Boa Vizinhança, que com 
tã·o elevado espírito patriótico e pro
funda compreensão do respeito e so
berania das demais Nações Latino~ 
Americanas, dirigiu o povo amerioa
no durante um dos períodos mais 
gra.ves para a vida da Humanidade, 
princi1J~lmente quando da guena cen
tra o nazi-fascismo, esta Assemb~éia. 
Nacional Constituinte reso~ve ma
nifestar solenemente o seu mais fir
me desejo de V•er continua::J.a a polí
tica de Boa Vizinha,nça. em tão boa 
hora inicia1da pelo grande .rulto cuja 
memória a nação brasileira hoje 
reverência. 

A Assembléia Na:cion:al Con::;r,itui:Lte 
do Bra.sil pensa interpre:tar o sentir 
unânime do povo brasileiro, afirman
do que o prosseguimento da ))Qlítica 
de Bo·a Vizinhança e uma as.pir-açã.o 
dsos povos latino-amerioanos, e que 
tôda tenta.ti.va de voltà à pu.litica im
perialista de domínio de mercados e 
de opressão 'dos povos .só po:de con-

. dc:zir à quebra do es.pírito interna
cional de cola'boração entre as na
ções demo:c•ráticas, firm<J.do durante 
a guerra patriótica contra as potên
cias do Eixo e agora as;;egurs.do na 
Org.aniza.ção das Na.ções Unidas, fia
dora da ·paz mundial. 

Em atencão a êsse ol'lncípio, n.Os 
representantes do povÕ brasileiro à 
Assembléia Constituinte, ora .-eu· 
nidos e:m. sessão s•olene consagrada à 
mE-moria do grande ntlt!l de Fran
klin Oelano Roosevelt, solidarlzando· 
nos com o no.bre PO•VO americano que 
tanto tem combati·ilo pelos ideais de 
liberdade e · democrac1a. faz·e:nos vo
tos para que sejam restituídos a 
plena soberoa.11ia da Nação Brasilei
ra as bases militar'"s ou partes dessas 
bases ainda em poder de fôrgas da 
Nação amig~a .. 

Julgam assim os rep ,·esentantcs da 
Nação cumpxir com o seu de.ver de 

/ 

., 

•·, 



I 

L 
I· 
1:: 
' 

.• 

-23-

patriotas, fin·mes no d:!l:lejo . que é 
o dr tódo o nosso povv de ver tre
mular úni!Ca e exclusivamente em nes
sa Pátria a bandeira 1'J Brasil. !Mui
to bem. Palmas. o orador é cumpri
mentado). 

(Durante o discurso do· Senhor 
. • Torge Amado, o Sr. Laura Lopes, 
2. 0 Secretário, assume a presidên
cia.) 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA 
(Lê o seguinte discurso) : Sr. Presi
dente, o Partido Repuoli.cano p'or meu 
intermédio. incumbência que muito 
me honra, vem associar-se às home
nagens que a Assembléia Nacional 
Constituinte está prestando à memó
ria de Franklin Delano Roosevelt. E 
o faz com a maior emoção, por ter 
concorrido com a sua pregação, com 
a fidelidade ao seu passado, para a 
restauração democrática do BrasiL 

A maior homenagem que se pode
ria tributar a Hoosevelt, o Brasil a 
tributou em 2 de dezembro, respeitan
do-se a si mesmo, e retomando os ve
lhos caminhos, bastante desiludido das 
tentativas não democráticas. 

Aprendemos com nossa própria ex
periência. E por ela, compreendemos 
a resistência de que o grande presi
dente norte-americano precisou cou
raçar-se, para vencer uma das mais 
trágicas et:?,pas da vlda de nossa ci
vilização, sem apelar para as fôrças 
elo mal scm]Jre prontas a responder 
a todos os apelos, sem sacrificar o 
bem insubstituível da liberdade, quan
do de todos os lados só se pedia dis
cipli!1n. e eficiência para que a tem
pestade pudesse ser superada. 

Hoosevelt nos deu a grande lição. A 
democracia é capaz de sacrifício. Há 
muito ainda a conquistar. Mas a sua 
lição é essa: - a democracia pode 
defender-se com as suas próprias 
cnerg;ias. 

Senhores representantes: 

Vemos em Roosevelt, o renovador 
da democracia, o bom vizinho e o 
::-.rquiteto da vitória. 

Aproveitando a lição dos doutrina
dores que tentavam apagar da face 

da democracia, tôdas as feialdades 
com que a pintava a propaganda to
talitária, mobilizada inteiramente em 
sentido . único. foi Roosevelt quem 
adotou a democracia, em grande es
tilo e com uma energia verdadeira
mente .revolucionária, às novas exi
gências da época ~ à pressão crescen
te das massas. 

Agiu precisamente no terreno eco
nômico - o mais importante para a 
formação norte-americana, o setor 
que por preferência, interessava o po
vo mais rico da terra - e transmu
dou, nos próprios fundamentos, o ve
lho aspecto individualista da Demo
cracia. Ia-se perder em liberdade para 
ganhar em igualdade; mas a liberda
de que se ia perder era . a faculdade 
de que o forte. se julgava possuidor, 
par~ trucidar os indefesos, e a igual
dade que se ia ganhar, era no senti
do ela solidariedade necessária com 
os homens da nossa convivência, cujo 
destino estava entrelaçado ao nosso. 
Os fracos encontrariam mais amparo 
ncis poderes públicos e os poderosos 
não se expandiriam .tão à vontade no 
duro jôgo das utilidades. O sentido 
ela obra de Roosevelt, como grande 
i:enovador da estrutura democrática, 
está n•l fato que êle soube desligar o 
destino da democracia 1o destino do 
capitalismo, e desligou ]:1rática e re
almente, e não apenas na abstração 
dos corpos de doutrina, muito lógicos 
e bem arrumados. 

Multe antes da guerm. que, pelos 
seus resultados, traria o reJuvenesci
mento e a reabilitação das institui
ções democráticas, Roosevelt· proces
sou, pela sua política econômica, a sua 
renovação. 

Podiam gastar-se .os sistemas eco
nômico~. podiam agonizar, que a de
mocracia continuava o seu caminho, 
incontaminável nos seus pontos es
senciais. O capitalismo, no seu esti
lo clássico e liberal, podia sofrer der
rotas universais, que a democracia 
continuava. pronta a atualizar-se, vin
gando-se dos seus negadores e dos 
profetas que não se cansavam de 
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anunciar a sua decadência e o seu 
fim próximo. 

No meio da derrocada de tantas re
ferências, que uma geração antes, pa
reciam imutáveis, quando por tôda a 
parte, os homens temia.m pelo que es
tavam an1eaçados de perder nas suas 
tradições, .nas suas maneiras de vi
ver, de que, apesar de tudo, gosta
vam, mas que não sabiam como de
fender, Roosevelt ap::treceu, dizendo a 
palavra exata, a palavra certa, que 
animava a esperar. Era o homem que 
acreditava na dignidade da espécie 
humana, o que não é raro, mas que 
agia como acreditava, o que não é 
nada comum. 

Só se apontavam a::: deformações de
mocráticas. tão nossas conhecidas, 
quando era moda apontá-las, Roose
vel mostr,Ju os :benefícios insubstituí
veis dos regimes cie liberdade. 

Compreendeu, com muito mais hu
m~nidade e profundeza do que os 
puritanos da Nova-Inglaterra, a ins
piração Cl'ist§. da democrada. Com
pr.e.endeu e proclamou S·em cerimô:.. 
nias nem temores, que os direitos ina.
lienáveis do homem. que a democra
cia defende como alicerce de tôda a 
estrutura social, de tôda a organiza
ção política, do mundo europeu-ame
::-icano, se originavam dos grandes· en
sinamentos evang·éUcos, e que aquêles 
dir·eitcs inau.enáveis eram uma r-e
percussão de Vt)rdacles et·emas. 

?..oosevelt foi o grandes renovador 
ela democracia no ciclo de cultur~. a 
que pertencemos, a étemocracia, que 
através de tantas contingências e de 
tantas provas, pudemos finalmente al
cançar, que vsle a pem. defender, pe
lejando decididamente por su:;~. sobre
vivência. 

Como bom vizinho, Roosevelt deu 
um impulso incomparável ao pau
americanismo, essa aspiração nascida 
cem os primeiros sinais ela nossa consd
ênda de naçóe.:r, ou, ao ínter-america
nismo, como propõ-e Haya de La Tor
re, para designar-se o nosso grande 
movimento continental. 

Já ia longe aquêle estado de es
pírito que se s-eguiu ao ciclo ela inde
pendência americana, com a doutri-

na de Monroe, em 1823, quando a Eu
ropa, tendo acomodado as suas dis
sençõ-es internas, voltava-se de novo, 
ou parecia voltar-se, para as suas an
tigas colonias. 

O pan-americanismo podia ser 
interpretado então, como uma atitude 
de defesa contra o possível imperia
lismo eur~eu. Mas não 11avia regu
lado entre si, as nações americanas. 
Nada definia que impedisse os· impe
rialismos intra-continentais. Foi o que 
bem observou Alberto Sanchez, ao di
zer que estavam definidas as relações 
da América com a Europa, mas "no 
occorria Io proprio en Ias relaciones 
interameri.canas". Já o pau-ameri
canismo tomava um sentido verda
deiramente continental e não apenas 
anglo-saxônico. J'á era um movimen
to que não pretendia homo.genizar di
ve.rsida.des nem determinar a<da•pta
ções a um esquema abstrato. Podía
mos ser diferentes dentro da América 
e do seu espírito. E queríamos ser 
diferentes para não trair a nossa for
maç~.o. Já não se pe11sava no absurdo 
de uniformizar as nossas fisionomias 
naciomüs .e os seus institutos. Mas 
dormia no nosso subconsciente a des
confiança inevitável de nossa fragi
lidade diante do gigante do norte e 
do seu imperialismo económico. Foi 
quando Roosevelt invEmtou a politica 
eh bôa vizinhança, um pau-america
nismo de iguakia;des, em que todas 
as nações, grandes e pequenas, falem 
com a mesma tonalida;de de voz, uni-

. dades que são do conjunto continental, 
da estreita convivência em que cada 
nação tem alguma coisa a · ensinar, 
porque descobriu o modo que lhe per
mitiu huma-nizar a solução de muitos 
pro bleme.s. 

Roosevelt, homem universal, na sua 
política da bôa vizinhança, que todos 
os países americanos desejam como 
uma política definitiva, separou a 
atividade governamenta! dos Esta·dos 
Unidos, dos interêsses parttculares elos 
norte-americanos. Separou e, nos ca
sos em que teve de agir, foi inflexí
vel na separação. 
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Dissolveu düicu1dades, venceu re· 
sistências em relação aos Estados Uni
dos, nação líder do continente e, hoje, 
do nosso mundo, nação a que, d'ora 
avante, cabe encontrar a solução dos 
problemas universais. Amansou anti
patias e preconceitos anti-ianques. E 
assim, avançou um passo gigantesco 
na bôa política continental. 

Mas a grande afirmação de Roose
velt foi como arquiteto da vitória. 

Ai, êle foi o lutador enorme, com a 
intuição, com aquela faculdade divi
natória do rumo a seguir, quando ainda 
a luta se processava nos bastidores da 
diplomacia. 

Levou até o êxito final, a grande ba
talha psicológica contra o isolacionis
mo norte-americano, estado de espí
rito de um povo, o mais rico e próspero 
da terra, que não pretendia endossar 
os ódios que separam os velhos po
vcs da Europa, nem lutar pelas suas 
auestões, nem perpetuar as suas in
c.ompatibilidades, trazendo-as para êste 
lado do Atlântico. 

o povo norte-americano desejava 
manter-se à margem da luta, mas sa_ 
bla, tinha quase certeza de que, mais 
cedo ou mais tarde, a fogueira o quei
maria. Era impossív·el a neutralidade 
no conflito daquelas energias. 

Roosevelt conduziu-o como mestre e 
Cecidiu a vitória. 

Sim. A vitória foi uma conquista de 
conjunto. Alcanç;ou_a primeiro, a per
sistência ing·lêsa, a inflexibilidade in
glêsa, o caráter inglês tão pouco im
pressionável, a fé inglêsa, acreditando 
no impossível e esperando o impo~si
vel. Alcançou-a a Inglaterra, lutando 
sózinha, sózinha contra todos. Alca.n
çou-a a Rússia, a santa Rússia, com a 
sua política tradicional de não. poupar, 
de não hesitar na destruição no mo
mento preciso, do que era seu, para 
que o que era seu não servisse ao i.ni
migo; com a sua técnica de combater 
por todos os meios e em todos os mi
nutos, levando o invasor a perder-se 
nas distâncias intransponíveis. Alcan
çou-a o maquí, inimigo invisível, es
trangeiro na própria pátria, e nela 
escondido ·e foragido, pelo d~lito de 

amá-la. Alcançaram-na todos os po 
vos, que detestam a experiência d• 
quanta ordem nova anda por ai, ser 
vindo, com novos nomes, a tirania tã, 
velha quanto o homem. 

Mas a decisão inapelável partiu dr 
América conduzida por Frankl.in Roo 
sevelt. 

Norte-americanos brigaram por tôdr 
a parte. E em todos os pontos em qu, 
os homens de tôdas as raças e cultu
ras esta varo brigando, faziam-no con 
auxilio dos rzcursos técnicos norte
americanos. 

Contra a máquina ele guerra do na
zismo os Estados Unidos construíram 
para 'vencer, uma outra. ainda maior 
dentro elas suas usinas e dos seus es 
taleiros, até então circunscritos à> 
atividades pacíficas. 

Como um hábil enxadrista que pre 
vê vários lances adiante daquele que 
está jogando, não se deixando sur
przender, Roosevelt teria antevi~to ~~ 
golpes finais. Assistiu a sua reallzaçac 
progressiva e. a sua fase extrema_ 
qu:mdo ji não faltava senão arrerna· 
tar. Mas lhe escapou das mãos a 
oportunidade de assistir ao último !t~ 
que havia longamente preparado. J:<Ol 

o s·su destino não testemunhar na sua 
plenitude as repercussões da glória. 

A Norte América rompeu tôdas as 
praxes, as suas praxes que em pais dr 
formação anglo-saxônica, possuíam a 
fôrca de lei indiscutível. Fê-lo pre 
sid~nte em quatro períodos consecuti
vos. E Roosevelt governou o maiol 
país da nossa época, contrastando com 
encenações teatrais dos grandes chefes, 
seus contemporâneos. Continuou com 
a insubstituível simplicidade ianque. 
Manejando o poder longamente, com 
uma intensidade com que ninguém 
ainda o fizera, não se ,gastou nem se 
perverteu com o seu uso. E' mais um 
título de valor inestimável para a ex
pressão moral que Roosll!lv·elt repre
senta na nossa época agitada e sur
preendente. Usou o poder sem de
gradar_se. Era na verdade, um ho
mem a serviço de um ideal. (Muito 
bem; muito bem. Palmas). 

O SR .. GILBERTO FREIRE (Lê o 
seguinte discurso) - Sr. Presidente, 
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Srs. Constituintes, designou-me o ilus
tr.; Presidente da Oi.ião Democnítica, 
Nacional para trazer a solidariedade· 
dà mesma União t nomenagem que• 
hoje se presta nesta ..:asa, à memória, 
de Franklin D. Roosevelt. Ninguem 
como o Deputado Otávio Mang·abeira 
que já sofreu a perseguição e o exílio, 
pela democracia, poderia exprimir 
nesh Assembléia a dôr brasileira pela 
morte de Roosevelt, no primeuo ani-· 
versáriu do desaparecimento do gran-· 
de estadist::t, de quem se poderia di-· 
zer, sem exagero nem retóri·ca, que 
morreu pela Democracia depois de ter 
vivido por ela a vida mais bela que 
já viveu um homem público dos nossos 
dias. (Muito bem.) Ninguem como o 
Deputado Otávio Mangabeira poderia~ 
falar· hoje aqui do Roosevelt· que fez 
do seu velho partido uma organiza
ção de "centro inclinada para a es-· 
querda", pois o Deputado Otávio Man
gabeira preside no Brasil a organiza
çã mais próxima do programa cora
jos~mente democrático e experimen-· 
talmente renovador e até pacífica
mente revolucionário traçado, prati
cado e encarnado pelo segundo Roose
velt. Lamentamos todos que falte à 
homenagem de hoje a palavra daquele 
de quem o exílio fez a voz maior ·e 
mais autorizada que defende no Bra-· 
sil, e especialmente nesta Casa, as 
tradições e aspirações democráticas da· 
nossa gente. 

Conheci o segundo Roosevelt nos 
meus dias de estudaute nos Estados 
Uuidos quando êle, ainda quase um 
rapaz, todo de branco, chapéu de pa
lha, gravata esportiva, enfrentou co
mo candidato democrático creio eu 

• o ' que a V:lce-Presidência da República, 
o candidato dos Renublicanos então 
terrivelmente isolacio'ilistas e reacio
nários, que conseguiram reduzir a um 
sonho vão de professor de ooiver
~idade ~ programa de. reorganização 
mternac1onal e de renovação demo
crática da vida americana, de 
Woodrow Wilson. Tocou então ru 
Franklin Roosevelt, wilsonista até ru 
alma, a derrota na eleição - essa der
rota que, nas democracias toca às ve-· 
zes aos homens avançados em suas· 
idéias de reforma social, para que as· 

fôrças d~ reação ou da inércia saciem 
por algum tempo ou pela última vez 
sua fome de mediocridade rasteira, su~ 
como perv~rsão de paladar político. 
outra coisa não foi a vitória de Har
ding sôbre o cuntinu::tdor de Woodrow 
Wilson. 

Vi o segundo Ro~sevelt muitos anos 
d~pois dessa campanha perdida, naJ 
mmha última viagem aos Estados 
Unidos quE: foi' em 19·-±4, empalidecido 
pela doença, pela velhice, pelo estu
do, pelo trabalho, pela luta, mas vi
torioso pela quarta vez 'sôbre tôdas 
as fôrça•s plutocráticas, reacionárias e 
isolacionistas, que se reuniram para. 
abatê-lo como outrora ao mestre pm·. 
êle excedido ou ultrapassado. (Muito 
bem. Palmas.) 

Outra coi;sa não fez na sua vida po
lítica o segundo Roosevelt senão su-· 
pera.r na ação ou na idéia política, 
mestre e sistemas considerados por 
outros, definitivos ou perfeitos, mas 
dos quais êle não foi nunca um discí
pulo passivo, nem um seguidor mu
çulmano, nem um adorador fanático 
Não qut se desmandasse no oportu
nismo ~u no maquiavelismo de que 
tanto se abusou nos últimos anos na 
política internacional e nas políticas 
nacio:na.is, pois conse·rvou-se sempre 
o idealista generoso dos seus dias de 
Harvard. Mas porque para êle a ação 
política nunca foi uma questão de li
nha misticamente certa, conforme al
guma doutrina proclamada infalível ou 
santa por qualquer das novas Remas 
ideólógicas, e sim a democracia ex
perimenta.l. a democracia antes pro
cesso do que sistema, a democracia 
em que a prática criadora supera sem
pr.e a rigidez da teoria messiând:ca, 
tantas vezes estéril ou desumana nBI 
sua pureza ou na sua ortodoxia abso
luta. ai sua obra de estadista ter si
do ao mesmo tempo imensa e única, 
cientifica e poética, e vir em apoio 
dos que pensam que em política não 
são os grandes sistemas ou os grandes 
partidos que principalmente criam 
novas perspectivas e novos valores pa
ra os povos mas os grandes homens 
animadores ou orientadores dos gran
des sistemas ou dos grandes partidos. 
Os grandes homens capazes de dar ca .. 
ler humano e flexibilidade prática aos 
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grandes sistemas. Os grandes homens, 
não de gabinete ou só de estudo teóri
co dos problemas humanos, mas pró
~dmos da gente do povo por um con
vívio que não seja apenas o dos dias 
de campan!1as eleitorais ou o da luta; 
política ou partidária ou sectária. 

Para cs intelectuais e estudantes 
voltados para a politica, ·Franklin D. 
Roosevelt tem esta atração irresistí
vel: a de ter confiado sempre no in
telectual, no homem de estudo, no 
homem de ciência; a de ter procurado 
sempre a colaboração do intelectual. 
Sabe-se a oposição que a mediocridade 
velhaca fez ao chamado "brain trust" 
de que se cercou o Presidente Roose
velt. .E:le, porém, sorriu o seu bom 
sorriso que as fotografias . tornaram 
célebre, s·em se deixar vencer pelos 
inimigos da inteligência e da cultura. 
O Brasil mesmo foi até há pouco hon
rado com a presença, na · Em
baixada dos Estados Unidos no• 
Rio de Janeiro não de um diplomata 
convencional e mundano, mas de um 
intelectual desde a mocidade procura-· 
do pelo segundo Roosevelt para ser 
um dos seus colaboradodes ou auxilia
res em assuntos de economia e da po
ILtica internadonal. 

Duas zona·s em que a ação de Fr:an
klin Delano Roosevelt foi magnifica
mente inovadora, ·criadora e até re
volucionária: a economia e a poli-· 
tica internacional. Foi quem mais ri
gorosamente deu sentido econômico, 
étnico, social. à demoeracia norte· 
americana, antes dêle quase exclusiva
mente política e sob alguns aspectos 
atrasadíssima em relação à Europa, 
à Austrália, à Nova z:elândia, à pró
pria América chamada latina. Em 
desesseis anos conseguiu corrigir um 
atraso' de decênio, realizando ou ins
pirando a realização de uma obra· 
noutros países realizada através de 
lentos esforços de partidos sociais-de
mocráticos ou de organizações socia
listas, para-socialistas, trabalhist~. 
Não improvisou: ampliou sugestoes 
vindas do Populismo, do "Square Dea.J." 
do primeiro Roosevelt, da "New Free
dom" de Wilson, do Fa..bianismo bri
tânico, do marxismo, do cris·tianismo 
social, acrescentando a essas sugestões 

e tradições idéias novas e corajosas, 
de estudos e pesquisas do seu e todo 
americano e sôbre a base solida de 
estudos e pesquisas do seu "brain 
trust". 

Foi quem deu consciência interna
cional à maioria do povc nm·te-ame
ricano, anter dêle fechada dentro de 
suas fro'n:eiras, de suas tarifas, de 
suas paróquias. E tudo isso - refo.r-· 
ma social nos Estados Unidos e refor
ma na política internacional de . uma· 
gente tradicionalmente isolacionista -
êle realizou, superando messianismos 
ideológicos, idéias feitas, sistemas rí
gidos: pintando com novos traços, no
v~ técnica, novas combinações de co- , 
res, visões de um mundo novo desejado 
por multidões de tôdas as raças e de 
todos os credos. Foi como um artist::11 
de gênio que tivesse passado pelo 
cubismo e pelo sur-realisme como por · 
fases simplesmente dídáticas de sua 
formação artística. Acusado por ini-· 
migas demagógicos, de "comunista", a; 

I 

verdade .:: que nunca foi comunista, 
nem materialista econômico: quando 
muito o marxismo - que está talvez 
para a arte ·Política moderna como 
o· cubismo para as artes plâlsticas mo-· 
dernas - terá sido para êle uma fa
SP didát~ca e úti:'J de sua formação. 
Acusado de "centralista" por outros 
inimigos, a verdade é que ninguem foi 
melhor ou maior regionalista na vida. 
americana. Acusado de militarista, 
de navalist? de imperiaHs.ta, a verda
de é que ninguem con,tribuiu tão pode
rosamente em sua época para tornar 
possível a ,az internacional assegu
rada por meios democráticos. 

Foi a vida inteira um político. Um 
político que nunca teve o pudor de 
sua condição de político. Diante de 
exemplos como o s·eu não é elogio a. 
nenhum homem ou regime o simples 
fa.to de ser ou chamar-se a político: 

Foi um homem de luta. o seu maior 
amigo brasileiro, o Sr. Osvaldo Ara
nha, em memorável conferên.cia pro
f·erida em junho do ano passado na; 
Faculdade ·Je Direito do Recife, teve 
ocasião de recorda·r a l'espeito de 
Roosevelt a frase de Thomas: "a man 
who laves to fight and fights to lo;ve". 

' 
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Foi um político e um homem de lu
ta que, sem nunca ter deixado de ser 
do seu partido tradicional, desenvol
veu ou estimulou idéias trans-partidá
rias ou que transbordaram do Parti
do Democrático para c grande pa~r
tido rival, o RepubUcano, concorrendo 
para criar-~- dentro dêle a corrente 
liderada por Wilkie e que pode ser 
caracteriz~ da como Republicana-es
querdista; que transbordaram para os· 
:pc.rtidos socialis·tas dos Estados 
Unidos e para os pa·rtidos de
mocráticos, socialistas e para-socia
listas do mundo inteiro, renovando
lhes métodos e :?.largando-lhes pro
gramas. 

Tal o homem a ·cuja grandeza a de
mocracia brasileira, livre dos que pre
tenderam asfixiá-la ou matá-la, pode· 
hoje, no primeiro aniversário da mor
te de P..oosevelt, prestar homenagens 
n§.o apenas particulares ou clandesti
nas, como de cristãos de catacumba, 
porém públicas e solenes; Inclusive a 
desta Casa. (Muito bem. Palmas. O 
orador é cumprimentado.) 

O SR. ANTONIO SILVA ('!') -Sr. 
Presidente, Magna Assembléia. - O 
Partido Trabalhista Brasileiro, associ
ando-se à hon:oenag·em que hoje é pres
tada hesta Casa ao grande Franklin 
Roosevelt, designou-me para exprimir, 
desta tribuna, o pensamento da sua 
bhncada e de quantos integram o qua
dro daquele partido. 

Devo dizer - e o faço sinceramen!;e 
- que a escolha não foi feliz (não 
apoiados), porque - operário tôda 
minha vida - não tive tempo de 
aprender a fazer discursos. 

Ent'endo, entretanto, senhores, :J,Ue 
parE. falar de Roosevelt não é nece
sário ter profunda cultura, porque é 
bastante conhecer seu nome e um 
pouco de sua vida, para dizer daqui 
o quanto foi útil ao mundo aquela. 
existência dedicada à causa da Hu
manidade. 

Roosevelt foi um exemplar da es
pécie humana. 

Desde muito jo'l!em, o destino impla
cável tentou ~cubar a sua existência, 

(*) Não foi revisto pelo orador. 

imobilizando-lhe os membros com uma 
paralisia infantil. Essa imobilidade, 
entretanto, não impediu que a sua in
teligência ímpar estivesse desde cedo 
dedicada à causa da humanidade. 
Assim foi que, por muitos anos, em
pregou sua vida na política de seu 
país, e na paz pôde organizar aquilo 
que em muitos' outros países ainda ' 
hoje não foi possível conseguir. 

Roosevelt organizou, i·eorganizou e 
reestruturou a economia dos Estados 
Unidos. E o fêz com_ o .melhor dos 
propósitos, porque o seu objetivo era 
o de servir, principalmente, ao povo e, 
de modo particular ao trabalhador. 

Com esta diretriz pôde êle estabe
lecer em seu país a paz social e pre
parar .., povo norte-americano para 
enfrentar a tremenC!a guerra a que 
todoc assistimos e de que participa
mos, sofrendo-lhe as duras conseqüên
cias. 

Foi um democrata, nos moldes afil'
mados por quantos passaram pela tri
buna nesta sessão comemorativa. Des
necess::írio será, portanto, acentuar o 
que foi êste homem tão dedicado à 
causa da democraeia em todo o Uni
verso. Na guerra, entretanto, melhor 
do que ninguém, soube conduzir os 
destinos de seus exércitos e pôde ven
cer a guerra. E morreu, não f·erido 
pelas armas inimigas, mas pela ex::ms
tão, pelo imenso esfôrço dispendido na 
causa santa por que todos nos ba
temos. 

No Brasil, de sua primeira viagem 
estabeleceu vínculos mais estreitos de 
confraternização, firmando a política 
de boa-vizinhança que ainda hoje des
frutamos, e haveremos de desfrutar 
por todo o sempre. 

senhores, nada mais me resta dizer 
sôbre Roosevelt depois daqueles que 
me precederam. Apenas desejo trans
mitir à Assembléia que o Partido Tra
balhista quer prestar ... melhor e a 
maior de tôdas as homenagens a êsse 
extraordinário estadista: a de seguir 
seu exemplo na terra e praticar, real
mente, uma democracia para o bem 
do povo1 e para o bem dos povos de 
todo mundo, por quem Roosevelt soube 
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viver e por quem morreu. (Muito bem.; 
muito bem. Palmas.) 

O SR. MANU'EL VITOR - (Lê o 
seguinte discurso) - Sr. Presidente, 
Srs. Constituinltes: 

Não pode o Parlido De:rnoorata 
Cristão dei:x:ar de fazer também para 
esta tribuna o testemwü10 <la sua 
exaltt1idla ac1miração em face dessa 
figura extraoodinária que :mcheu o 
século vinte com o fuJ:go:-· da sua per
sonalidade sem par, figura que hoje 
a Assembléia ConstitUiinte do Brasil 
homenageia, f,aze!ll!do uma para.da. 
emotiva nos seus trabalihos normais 
para dedicar o·. tempo, o pensamento 
e o cot!'ação a Fl1amklin Delano Roo
seveit. 

Até hoje os democratas-cristãos 
tem a impressão de que afundou para 
dentro do côrpo natural da terra a 
mais bela e a mais soberba das suas 
cordilheiras. 

No váicuo que se fêz, tão vasto, ca
be não só o sentimento americano, 
mas a dor e o esp·anto do mundo ci
vilizado! 

:tl:le foi o maior, o melhor e o mais 
perfeito baluarte da democracia cris
tã. Sem ser arrai.gadamente cató
lico, homou a Cristandade com o mais 
belo, o mais nobre e o mais sublime 
exemplo de amor ao semelhante, ele
vando-se pela grandeza dcs seus atos 
e a admiráivel firmeza das suas ati
tudes ao pinác.Uilo da glória mais le
gítima que é aquela cte poder viver 
dentro de cada coração humano pe
la gratidão. 

De fato. Se alguém houve. na his
tória do mundo, que merecesse Yiver 
através dos séculos peJa gra,ti:d~o que 
êsse mundo lhe deve, aí e.:;tá ·o vul
to de Roosev·eit, o campeão da ener
gia combativa pela dignld::tde do di
reito e pela e:x:!W.tação da Uberdalde. 

Família, soci:edad,e, nação· - to
dos lhe devem a continuação da 
v1da, em todlas as latitudes do glo
bo. 

Nunca poderoo as gerações vindou
ras aquilatar da ex·tensão dramática 
daqueles dias em que Roo<;evelt era a 
única fôrça c,a;paz de fazer es·tacar a 
corrida criminosa de uma Alema:i:lha 
encandecida pela vilania d'o seu con-

dutor-ladrão, ladrão da honra, , da 
virtude, do patriotismo da civiliza
ção e da dignidSide humana. 

Nenhuma só das nossas gra111des 
aSipirações de liberdade, nossas tra
dições de grandeza, nossos anseios 
cristãos desde Grubr:al estariam a 
salvo se não quizesse Deus iluminar 
a Amérka, danldo-,lhe a gara.ntia des-' 
sa centelha mental só compa.tfvel ao 
sol que é viu:ia! 

Temos o de'Vle!l' de tornar lembra
do o seu nome nesta Assembléia por
que, nem esta, nem qualquer outra 
seria possível sem que ::L esse homem 
houvesse ocorõ"Mo em t,empo a férrea 
decisão ·de impedir que o mw1do sos
sobrasse dentro do apettt.e insan.o das 
novas bestas do Apoc::llllpSE:'. 

:tl:le copiou o sentido d.:> .Sermão dia 
Montanha. Ilumin,Sido da sabedoria., 
engrall1Jd€ctdo pela nobreza. dal.ma, e 
ftortaleddo pela inestancá.vel riqueza 
da sua grande pátria, impôs ,ao mundo 
o único e ve11daJdeiro código de sal
vação: lutar pelo bem ~miversal. · 

E à testa do maior, mais perfei
to e mais poderoso PD'VO da terra, 
transformou a indústria da paz na 
fornalha redenrtora da guerra, no úni
co desej.o de sa[var a huma,mdade, 
salvando nessa human~da;,ie os pos
tuLados cristãos que lhe havia.'ll si
do fatores do seu próprio esplend:>r! 

Nunca lhe pag;aremos bastante o 
benefício tmiversal que fêz à ci'Vili- .· 
zação. 

Mas, de\lle ser grato ao nosso cora
ção reverenciar a sua memória, por 
pequena que seja a eXipressão da nos
sa atitUJd€ em face do 'que ele mere
ce. 

. Senhores Constituin·tes! O Cristia
nismo sabe que, depois dos santos 
mártfre.s da !igreja, que espiritual
mente elevaram a sua doutrina, de
pois de todos aqueJ.es que, em cir-· 
cunstâncias mais O'l menos árduas, 
como outros tantos Cruzados, defen
deram essa d'outrina pela fôrça 
nenhuma outr:a muraLllrt houve, para 
um século de luz, '.lU~ mais audacio
samente se elevasse ~outra a cupi-. 
dez e a heresi·a dos mooern os ico
noclastas, - do que essa figura su
blime de homem, notável por tod~ 
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os títulos e oode num côrpo fisica
mente mutila<do o cerebro era um 
vulcão de traibalho " de sabedoria, ex
plodindo para aclara:-, para a-quecer, 
para sa;lv,ar! 

Que a sua lembranç::t seja, p.ara os 
demo,cratas cristãos, penhor de or
gulho santo e impa;·ecível gratidão! 
(JJ,fuito bem,· muito bem. '!?aZmas) . 

(Durante o discurso do Senhor 
,,, , Manuel Vitor, o Sr. Melo Viana, 

Presidente, reassume a presidên
cia.) 

O SR. CAMPOS VERGAL - Sr. 
Presidente, Srs. Constituintes. 

O Partido Republicano Progressis
ta não podia deixar de trazer aquí a 
sua emocionante colaboração, nestes 
trabalhos de homenagem a Roosevelt, 
que deixou de ser cidadão dos Esta
dos Unidos da América do Norte para 
ser cidadão do Universo. 

O povo norte-americano, que consi
deramos um dos principais do mundo, 
pela sua alta compreensão cívica, pa
triótica e intelectual, conduziu, por 
<quatro vêzes, o grande homem à su
prema curul presidencial. 

A Providência parece enviar, de tem
:oos em tempos, um verdadeiro missio
nário, que desvia para destinos segu

:ros e certos a história da humanidade. 
.Assim foi que surgiu Roosevelt, para 
'l';er o foco mais brilhante, a bandeira 
mais alevantada, servindo de orien-· 
ta.ção à marcha de todas as nações. 

Pau-americanista, empolgou os po
vos americanos pelo seu excelso senti
mento de amizade, boa-vizinhança e 
respeito aos países fracos e pequenos. 
Conseguiu, portanto, a admiração e o 
coração, palpitando de alegria e re
conhecimento, dos povos americanos. 

Quase dezesseis anos no poder, Roo
sevelt, longe de abastardar-se, dimi
nuir-se ou corromper-se com aquêle 
poderio ilimitado, que causava ver
tigens e privilégio dos Estados Unidos 
da América do Norte quanto mais 
subia na escala política e cívica do 
seu país, mais descia para se aproxi
mar do povo e das necessidades pú
blicas. 

Conquistou, por isso, não apenas a 
amizade e a admiração, como o afe-

to das populações norte-americanas; 
conseguiu-o por que foi o esteio, o ba
luarte de tõdos os anseios e espe
ranças dos trabalhadores e das clás
ses pouco abonadas. 

Pois bem: o grande cidadão foi, po
de-se dizer, o primeiro na paz e, mais 
tarde, o primeiro na guerra. 

. Os Estados Unidos da América do 
Norte tornaram-se pequenos para con
ter dentro de seus limites uma figura 
que, por direito e por conquista in
dividual, deveria pertencer ao mundo 
todo, ao universo inteiro. E ei-lo mul
tiplicando-se, voando de uma região 
para outra, conduzindo-se de um he
misfério a outro, levando-se de um 
continente para outro, não apenas 
para acudir aos problemas gra
ves do panamericanismo; como, par
ticul~rznente, para atender, então, aos 
grandes problemas da humanidade. · 

Ei-lo na Europa, Asia, Africa e Ame
rica, em tôdos os climas, afrontando 
tõdas as intempéries, porque tinha 
consciência de que era o maior cida
dão, daquela época, necessário, indis
pensável para a reestruturação do 
mundo e salvação da Democracia. 

Hitler, na sua loucura, na sua me
galomania, calculava que seria fácil 
derrotar uma nação como os Estados 
Unidos, que êle julgava soubesse ape-· 
nas fabricar enceradoras, máquinas de 
escrever e aspiradores de pó, como 
dissera ~m diversos de seus discursos. 
E' que o ditador alemão não podiru 
aquila•tar da puja.nça, em potencial, do 
grande povo americano e da faúlha! 
verda-deiramente divina que havia na-· 
quele homem incomum, invulgar, que 
era Franklin Do,lano Roosevelt. 

Entre as grandes maravilhas cons
truídas por êsse homem, não deve
mos esquecer as Quatro Liberdades, 
que conseguiram zrangear não ape
nas a admiração dos conscientes, como 
também prote{l'er a .:stabilidade mo
ral e cívica de todos os individuas, de 
todos os povos. Eis, .iepois, a cartru 
do Atlântico, monumento que passou 
para a His-tória e que conseguiu a ad-· 
miração de todos os homens que se 
afinam para a construção de um mun:-· 
do novo, de um mundo melhor. Eis, 
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a.i.nda, em >eguida, Delano Roosevelt 
ainda transformando o grande par
que industrial da ..... az, das construções 
utilitárias e humanitárias da Amé
rica do Norte, no maior trabalho de 
construção belicosa, para desmantela:v 
as mandíbulas imensas e criminosas 
do ditador prussiano. Ei-lo à últi
ma hora. naquela ;m qu:; jogara a su
prema cartada para impedir a grande 
catástrcfe da terra; eí-lo no derra
deiro momento, em que jogou o seu 
grande prestigio para evitar o copio
so derramamento de sangue que en
volveu todo o mundo; eí-lo, portanto, 
deixando, quase que lacrimosamente, 
a bandeira da paz, para erguer as 
flâmulas da guerra, enfrentando o 
nazi-fascismo prestes a dominar e a 
oaJ.car sob suas botas os ;direitos das 
nações e dos cidadãos. . 

Pois bem, como cristão, Roosevelt 
deu ao mundo as provas e a documen., 
tação mais rica de um espírito ama
durecido e altamente iluminado. Po
demos, portanto, afirmar que Delano 
Roosevelt não morreu. A terra ape
na., recebeu seu corpo, porque ·o corpo, 
efetivamente, pertencia à terra. 
Roosevelt continua vivo, vivendo na 
História, vivendo no coração de todos 
os seus contemporâneos, vivendo, como 
a tradição mais brilhante de uma ge
ração,. parr que os pósteros possam 
reconhecer nêle a estrêla de primeira 
grandeza, na fulgurante constelação 
dos homens públtcos que ocuparam as 
mais altas posições dos Estados Uni
dos. 

Eis porque nos reunimos hoje, or
ganizando, como um hinCI de glória 
e uma marcha triun!al, o pensamen
to de todo Brasil, para cantar, com a 
voz i:naís. pura, mais sincera e mais 
patrióttcas, as grandes hosa·nas em ho
menagem a êsse homem imortal por 
todos os títulos - Franklin Delano 
Roosevelt. (ll!uito bem! ll!uito bem! 
Palmas prolongadas.) 

(Sobrevem questão de ordem, a 
respeito da qual se manifestam 
vários oradores, deixando de figu
rar na Ata, por ordem da Mesa 
e em virtude de deliberação da 
Assembléia, visto ter versado sô
bre matéria estranha à especial, 
objeto da convocaçc'%o da sessão.) 

O SR. PRESIDENTE -Acham-se 
sôbre a Mesa duas monções e um re
querimento de preferência, que vão 
ser lidos pelo Sr. Secretário. 

O SR. LAURO LOPES (Segundo 
Secretário, servindo como Primeiro) 

. - Procede à leitura da seguinte: -
MOÇÃO 

Na data em que transcorre o primei
ro aniversário da morte do grande 
Presidente Franklin Delano Roose

. velt, pioneiro da democracia e da 
política de Bôa Vizinhança, que com 
tão elevado espírito patriótico e pro
lfunda compreensão do respeito e so
berania das demais Nações Latino
Americanas, dirigiu o povo · ameri
cano durante um dos períodos mais . 
gra v·es para a vida da Humanidade, 

· principalmente quando da guerra 
contra o nazi-ifascismo, esta Assem
bléia Nacional Constituinte resolve 
manifestar solenemente o seu mais 
lfu·me desejo de ver continuada a ,Jo
lítica de Bôa Vizinhança, em tão bôa 
hora iniciada pelo grande vulto cuja 
memória a Nação Brasileira hoje 
Teverencia. 

A Assembléia Nacional Comtituino 
te do Brasil pensa interpr.etar o senc: 
tir unânime do povo brasileiro, afir- · 
mando que o prosseguimento da . po
lítica de Bôa Vizinhança é uma as
piração · dos povos latino-americanos, 
e que tôda tentativa de volta à po
lítica imperialis,ta de domínio de 
merca:dos e de opressão dos povos só 
pode conduzir à quebra do espíri·to 
internacional de colaboração entre as 
nações democráticas, firmado durante 
a guerra patriótica contra as potên
cias do Eixo e agora ass·egurado na 
Organização das Nações Unidas, fia
dora da . paz mundial. 

Em atenção a êsse princípio, nós, 
~representantes do povo brasileiro à 
Assembléia Cons·tituinte, ora reuni
dos em sessão solene consagrada à 
memória do grand·e vulto de Franklin 
[)elano Roosev·elt, soUda.ri!za];lldr -~os 
com o nobre povo americano que 
tanto tem combatido pelos ideais de 
libe11dade e democracia, fazemos vo
tos para que s·ejam restitufdos à ple-
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na soberania da Nação Brasileira as 
bases militares ou partes dessas ba
ses ainda em poder. d·e fôrças da 
Nação amiga. 

Julgam assim os representantes da 
Nação cumprir com o seu dever de 
pa;triotas, firmes no desejo que é o 
de todo o nosso povo de ver tremular 
única e exclusivamente em nossa 
Pátria a bandeira do Brasil. 

Sala das Sessões, em 12 de abril 
de 1946. - Luiz Carlos Prestes. -
M:auricio Grabois. - Jorge Amado. 
- Caires de Brito. - Carlos Ma
rtghella. - João Amazonas. - Tri
tino Correia - Joaquim B. 'Netto -
Alcides Sabença. - José Maria Cris
pim. - Alccdo Coutinho. - Gregó
rio Bezerra. - Agostinho de Olivei
n •. - Claudino José da Silva. - Os
waldo Pacheco. 

MOÇÃO 

A Assembléia Constituinte na data 
em que se comemora o primeiro ani
versário da morte do ' grande Presi. 
dente Franklin Delano Roosevelt 
propõe que fique consignado em ata 
um voto pela continuação da pnlitica 
de harmonia e solidariedade que 
sempre vinculou à nossa Pátria a 
grande nação Norte Americana. 

Sala das Sessões, 12 de abril de 
1946. Nereu Ramos. - Prado Kell?J· 
- A. de Souza Costa. - Accurcio 
Torres. - Bastos Tavares. - AlJredo 
Sá. - Antonio Feliciano. - Cesctr 
Costa. - Getulio Moura. - Eurico 
Souza Leão. - Osvaldo Lima. -
Etelvina Lins. - Toledo Piza. - Do
lar de Andrade. - Juvenal Silveira. 
-Benjamin Farah. -Hamilton No
gueira. - Agostinho Monteiro. -
Melo Braga. - (assinatura ilegível). 
- Milton Campos. - José Candido 
Ferraz. - Hugo Carneiro. - Jacy 
de Figueiredo. - Ruy Santos. -
Fernando Nobrega. - Paulo Sara
sate. - Brochado Rocha. - Antero 
Leivas. - <assinaura ilegível. - Car
los Pinto Filho. - Jonas Corrêa. -
Celso Machado. - (assintura ·ilegí
vel). 

Requeiro preferência para a Moção 
firmada pelo Sr. Nereu Ramos e 
outros. 

Sala das Sessões, 12 de abril de 
1946. - Acurcio Torres. 

O SR. PRESIDENTE - Peço nos 
Srs. representantes que ocupem seus 
lugares, a fim de se proceder à vo
tação. (Pausa.) 

Os Senhores que concedem a pre
fe.•ência solicitada pelo Sr. Repre
sentante Acúrcio Tôrres, que1r<'1ro le
vantar-se. (Pausa.) 

Foi concedida. 
Os Senhores que aprovam a moção 

assinada pelos Senhores Nereu Ramos, 
Prado Kelly e outros Srs. Repl'esen
tantes, queiram levantar-se. (Pau.sa .. > 

Foi aprovada. 

O SR. CARLOS PRESTES -
(Pela ordem) - Peço verificação da 
votação. 

O SR. ACURCIO TORRES (Pela 
ordem) - Sr. Presidente, pediria a 
V. Ex. a considerasse o que dispõe o 
Regimento sôbre o número necessário 
para votação dos requerimentos que 
importem em homenagem, quer con
gratulatórias, quer de pesar. 

O SR. PRESIDENTE - Os reque
rilnentos dessa natureza são votados 
com qualquer número. O quorum mí
nimo para funcionamento da Assem
bléia é de vinte Senhores Represen
tantes, tanto assiro que basta para a 
prorrogação da sessão. 

Vai-se proceder à verificação da vo
tação, solicitada pelo Sr. Represen
tante Carlos Prestes. 

O SR. ACURCIO TORRES Apela 
ordem) - Nêsse caso, Sr. Presidente, 
a verificação será, apenas, para cons
tatar a presença de vinte Senhores 
Representantes. 

·O SR. PRESIDENTE - Desde que 
estejam presentes vinte Srs. Repre
sentantes, poder-se-á proceder à vo
tação. 

O SR. ACURCIO TORRES -V. 
Ex.a vai apenas verificar se há núme
ro para a Casa deliberar ? 

O SR. CARLOS· PRESTES (Pela 
ordent) - Sr. Presidente, o Sr. Re
presentante Acurcio Torres· tem tôda. 
razão: é desnecessária a verificação. 
Assim sendo, retiro o requerimento. 

' ,I 
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' O SR. PRESIDENTE - O ilustre 
Sr. Senador Carlos Prestes desiste da 
verificação de votação. 

Nestas condições, considero apro
vada a moção assinada pelos Srs. Ne
reu Ramos, Prado Kelly e outros re
presentantes. 

O SR. CARLOS MARIGHELA -
Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. CARLOS MARIGHELA -
(Pela ordem) - Sr. Presidente, pedi 
a palavra apenas para observar que 
nossa moção não ficou prejudicada 
pelo fato de ter sido concedida pre
ferência para votação da que foi apre
sentada pelo nobre líder da maioria, 
Sr. Nereu Ramos e outros ilustrados 
colegas. E isso porque a nossa na 
parte final, se refere às bases b;asi
leiras, pedindo que aquelas que ainda 
se acham em poder de nação amiga 
- no caso a norte americana - nos 
sejam restituídas. 

Esta questão não é focalizada pela 
proposta já aprovada pela maioria. 

Pediria, pois, a V. Ex.a submetesse 
a. votos a primeira moção, a fim de 
que o plenário a aprovasse ou rejei
tasse. 

O SR. ACURCIO TORRES - Sr. 
Presidente, peço a palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. ACúRCIO TORRES (Pela or
dem) - Sr. Presidente, o que se está 
passando - e alguns não querem ter 
olhos para ver - é muito claro. A 
moção Nereu Ramos-Prado Kelly -
chamemo-Ia assim - foi apresenta
da. como que substituindo a resultan
te do discurso pronunciado pelo Sr. 
Deputado Jorge Amado. E tanto foi 
assim - veja bem V. Ex. a, Sr. Pre
sidente, perante quem estou levan
tando a questão de ordem - tanto 
houve êsse propósito que, anunciado o 
pedido de preferência para u'a moção, 
portanto preterindo outra, a Casa, 
apenas contra o voto da bancada co-

munista, concedeu a preferência, de
monstrando que,. entre uma e outra 
moção, preferia a dos Srs. Nereu Ra
mos e Prado Kelly. 

Isto é claro, Sr. Presidente, como 
um dia tocado de sol maravilhoso. 
Assim não entende apenas quem não 
quer ver. 

A · Assembléia que aprov.a preferên.; 
cia para u'a moção e, logo após, apro
va a moção, rejeita, implicitamente a 
outra, por considerar que elas se cho
cavam. E por quê procedeu dessa for
ma? Porque a primeira contém têr
mos que só serviriam para diminuir 
a homenagem que queremos prestar 
e de fato estamos prestando, ao emi
nente vulto, de inestimável serviços 
à humanidade que foi Franklin Dela
no Roosevelt! 

Sr. Presidente, aprovada, como foi, 
a moção Nereu Ramos-Prado Kelly, 
está inplicitamente rejeitada a outra! 
(Muito bem; muito bem. Palmas> • 

O SR. PRESIDENTE -'- Toman
do conhecimento da dúvida suscitada, 
e dicidindo-a, submeterei a votos a se
gunda moção. 

A preferência concede apenas an
tecedência na votação, não prejudica 
matéria correlata. 

O SR. ACúRCIO TORRES - Pe
ço a palavra pela ordem, Sr. Pre-
sidente. · 

O SR. PRESIDENTE - Perdão. 
A Mesa está decidindo, e quando 
assim procede é soberana. 

Considerando o assunto sob êste 
aspecto e formulada a reclamação da 
bancada comunista, vou submeter à 
deliberação da Casa, a moção do Sr. 
Representante Carlos Prestes e ou
tros. 

Os Srs. · que aprovam queiram le
vantar-se. (Pausa). 

Foi rejeitada. 
Antes de "encerrar a sessão, congra

tulo-me com a Assembléia pela jus
tíssima homenagem que prestou à 
memoria de um dos maiores vultos do 
mundo contemporâneo - Franklin 
Delano Roosevelt. 

Convoco os senhores Representan
tes para a próxima sessão, do dia· 
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22 do corrente, cuja ordem do dia 
será a seguinte: 

Continuação da discussão única do 
requerimento n. 0 16, de 1946, solici
tando seja o Ministro da Agricultura. 
informado do· grande anseio da nos
sa população rural de colaborar com 
o Poder E:~ecutivo na obra de revivi
ficação dos nossos sertões contando 
com a garantia da mecanização da 
lavoura e de outros benefícios. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 48, de 1946, solicitando informa
ções ao Poder Executivo sôbre a apli
cação do art. 19 do Decreto-lei, que 
instituiu o Fundo Nacional de Pro
teção à Infância e bem assim sôbre 
os dispositivos d:t Constituição de 
1934, referentes ao assunto. 

Disc.ussão única do requerimento 
n.0 36 de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre declara
ções de lucros para efeito do paga
mento do impôsto sôbre a renda, fei
tas por sociedades anónimas nacio
nais e estrangeiras, que exploram vá
rios serviços no território nacional. 

Discussão única do requerimento 
n. o 22, de 1946. solicitando informa
ções ao Poder Executivo, por inter
médio do Ministério da Justiça e Ne
gócios Interiores, sôbre pagamento de 
gratificações a juizes eleitorais, nos 
Estados e aos preparadoll'es das elei
ções de 2 de Dezembro último. 

Discussão do requerimento núme
ro 40, de 1946, pedindo se consigne 
em ata voto de regozijo pela chegada 
do primeiro trem, conduzindo miné
rios, a Volta Redonda. 

Discussão única. do requerimento 
n. 0 30, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre o an
damento das realizações empreendi
das em Alagoas pela Companhia Hi
droelétrica do São Francisco, autori
zada a organizar-se pelo Decreto-lei 
n. o 8. 031, de 1945. 

Discussão única ·do requerimento 
n. 0 44, de 1946, solicitando sejam en
caminhados ao Poder Executivo suges
tões sôbre medidas a serem tomadas 
para debelação da crise económica. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 60, de 1946, requerendo que o Po
der Executivo informe se foram toma-

das pela Comissão de Marinha Mer
cante medidas proibitivas aa majora
ção de fr.etes de gêneros alimentícios. 

Discussão única cto requerimento 
n.0 62. de 1946, solicitando informa
ções ao Poder Execut1vo sôbre as me
didas tomadas ou a serem tomadas 
com relação ao problema dos nossos 
transportes· marítimos. 

Discussão única do requerimento 
n.0 21, de 1946, solicitando que a Mesa 
da Assembléia oficie ,ao Pr.efeito do 
Distrito Federal, solicitando suas pro
vidências junto à administração da 
Companhia Light and Power, a fim de 
que sejam tomadas várias medidas que 
beneficiem o serviço de transporte de 
passageiros de bondes. 

Discussão única do requerimento 
n.0 63, de 1946, requerendo seja suge
rido, pela Mesa da Assembléia ao Po
der Executivo, o estudo e construção 
de duas pontes sôbre o rio São Fran
cisco; uma ligando Joazeiro, no Estado 
da Bahia, à Petrolina, em Pernambu
co; e outra, neste último Estado, em 
Jatinã. 

Discussão única do requerimento 
n.o 46, de 1946, solicitando medidas do 
Poder Executivo tendentes a mobilizar 
todos os recursos e meios de transpor
te disponíveis nos Estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Pa
raná, para dar vasão ao escoamento 
da safra do miLho; e concessão de prio
ridade para o transporte de cereais das 
zonas produtoras aos centros consu
midores. 

Discussão única do requerimento 
n.0 42, de 1946, pedindo a interferência 
da Assembléia Constituinte junto ao 
Poder Executivo para que seja · consi
. derado válido para os próximos pleitos 
estaduais e municipais o alistamento 
voluntário sob o qual se realizaram as 
eleições de 2 de dezembro. 

Discussão · única do requerimento 
n.0 69, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo a revogação do decreto que 
prorroga, por mais um àno, o mandato 
das atuais diretorias das entidades sin
dicais. 

Discussão única do requerimento 
n.0 73, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações por intermédio 
do Instituto Nacional do Alcool e do 
Açúcar, qual o estoque de açúcar exis-

) 
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tente nas usinas produtoras . e no co
mércio encarregado ela distribuição. 

Discussão única do requerimento 
n.0 65, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo a remessa, à Assembléia, do. 
extrato da conta corrente do Govêrno 
Federal no Banco do Brasil, relativa 
ao financiamento especial do àlgodão, 
no período de 7 de outubro de .1944 
@-té a presente data, bem como do pro
cesso n,0 183-45, da Comissão de fi
nanciamento da Produção. 

Deixam d_e comparecer 73 Se
nhores Representant~s: 

Partido Social Democrático 

Amazonas: 

Cosme Ferreira. 

Pará: 

Alvaro Adolfo. 
Nelson Parijós. 

Maranhão: 

Pereira Júnior. 
Luís Carvalho. 
José Neiva. 

Piauí: 

Sigefredo Pacheco. 

Ceará: 

Frota Gentil. 
Almeida Monte. 
Raul Barbosa. 

R. G. do Norte: 

Georgina Avelino. 
Dioclécio Duarte. 
José Varela. 

Paraíba: 

Samuel Duarte. 

Pernambuco: 

Jarbas Maranhão. 
Oscar Carneiro. 

Bahia: 

Pinto Aleixo. 
Regis Pacheco. 
Negreiros Falcão. 
Luís Barreto. 

Esp. Santo: 

Henrique de Navais. 
Vieira de Rezende. 

R. de Janeiro: 
.~ 

Pereira Pinto. 
Rodrigues Seabl'a. 

Minas Gerais: 

Pedro Dutra. 
João Henrique. 
Cristiano Machado. 
Wellington Brandão. 
Joaquim Libânio. 
José Alkmim. -
Augusto Viegas. 
Rodrigu·es Pereira. 
Olinto Fonseca. 

Lair Tostes. · 

São Paulo: 

José Armando. 
Horácio Lafer. 
Lopes Ferraz. 
Honório Monteiro. 

Goiás: 

Pedro Ludovico. 
Caiado Godói. 

Ma to Grosso: 

Argemiro Fialho. 

Paraná: 

João Aguiar. 

Santa Catarina: 

Aderbal Silva. 
Altamiro Guimarães. 
Roberto Grossembacher. 

R. G. Sul: 

Gaston Englert. 
Batista Luzardo. 

União Democ1'ática Nacional 

Piauí: 

Adelmar Rocha. 

Ceará: 

Gentil Barreira. 
Egberto Rodrigues. 
Alencar Ara1·ipe. 

• 



Sergipe: 

Leandro Maciel. 

Bahia: 

Aloísio de Carvalho. 
Jurací Magalhães. 
Otávio Mangabeira. 
Manuel Novais. 
Clemente Marian1. 
João 1Wndes. 

R. de Janeiro: 

Romão Júnior. 

Minas Gerais: 

José Bonifácio. 
Lopes Cançado. 

São Paulo: 

Paulo Nogueira. 
Plinio Barreto. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Distrito Federal: 

Rui Almeida. 
Segadas Viana. 

Minas Gerais: 

Ezequiel Mendes. 

São Paulo: 

Hugo Borghi. 
Pedroso Júnior. 
Berto Condé. 

Partido Comunista do Brasil 

Distrito Federal: 

João Amazonas. 

Partido Republicano 

Minas Gerais: 

Mário Brant. 
Felipe Balbi. 
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São Paulo: 

Altino Arantes. 

Levanta-se a sessão às 16 horas 
e 25 minutos. 

MOÇAO ENVIADA'A MESA PELO 
SENHOR BATISTA NETO E VARIOS 
OUTROS SENHORES REPRESEN-

TANTES 

Nós, representantes do povo brasi
leiro à Assembléia Constituinte, tes
temunhas que somos da luta que os 
republicanos espanhóis vêm mantendo 
para restaurar a liberdade em sua 
pátria, luta ·que conta com a simpa
tia e o apõio de todos os democra
tas do mundo, vimos, nêste XV ani
versário da ~Pública Espanhola, 
juntar nossa . homenagem .. às que o 
povo faz nêste dia, em demonstração 
de sua solidariedade com os que lu
tam pela queda de Franco e a volta 
da Espanha para o número das · Na
ções democráticas. 

Nêste momento, como manifestação 
de nossa solidariedade - e certos dé 
que exprimimos o sentir de tõda a 
Nação - declaramos o firme propó
sio de apóio à luta heróica do po-

. vo éspanhol pelo restabelecimento, 
no mais breve prazo possível, da 
República e da democra'éia. 

Sala das Sessões, 12 de abril de 
1946. - B. Neto. - Luiz Carlos 
Prestes. - Campos Vergal. - Café 
FilhO. (assinatura ilegível) - Plinio 
Lemos. - Domingos Vellascto. -
(assinatura ilegível) - Carlos Mari
ghella. - Jorge Amado. - Grego
rio Bezerra. - Osvaldo Pacheco da• 
Silva. _.....; Triffino Corrêa. - Jose 
Maria Crispim. - Agostinho Olivai
ra. - Agricola Paes de Barros. -
Claudin'O José da SilVa. - Atcedo 
CoutinhO. - Hamilton Nogueira. -
Olinto Alves. ......, Lima C'avalcanti .. 
- Severiano Nunes. - Eusebio Ro
cha. - Romeu Fiori. - (assinatura 
ilegível) . - Manuel Benicio Fonte
n~lle. - (assinatura ilegível) .:__ Flo
res da Cunha. - Nestor Duarte. 

A imprimir. 



47.a Sessão, em 22 de Abríl de 1946 
Presidência do Sr. Melo Viana, Presidente 

As 14 horas compllil',ecem os Se
nhores: 

Partido Social Democrático 

ACl~e: 

Castelo Branco. 

Amazonas: 

Alvaro Maia. 
Pereira da Silva. 

Pará: 

João Botelho. 

Maranhão: 
' 

Crepori Franco. 
Piauí: 

Areia Leão. 

Ceará: 

Osvaldo Studart. 

Rio Grande do Norte: 

Valfredo Gurgel, 

Paraíba: 
Janduí Carneiro. 

Pernambuco: 
Navais Filho. 
Agamenon Magalhã~s. 
Gercino Pontes. 
Costa Porto. 
Ulisses Lins. 

Alagoas: 
Teixeira de Vasconcelos. 
Laura Montenegro. 

Bahia: 

Laura de F11eitas. 
Altamirando Requião. 

Eunápio de Queiroz. 
Fróis da Mota. 

Espíri,to Santo: 
Ari Viana. 
Alvaro Castelo. 

Distrito Federal: 

José Romero. 

Rio de Janeiro: 

Alfredo Neves. 
Amarai Peixoto. 
Carlos Pinto. 
Heitor Collet. 
Acúrcio Tôrres. 

Minas Gerais: 

Melo Viana. 
Benedito Valadares. 
Pedro Dutra. 
Duque de Mesquita. 
Israel Pinheiro. 
Alfredo Sá. 

São Paulo: 

Novell Júnior. 
Alves Palma. 

Goiás: 

Dário Cardoso. 
Caiado Godói. 
Galeno Paranh.JS. 

Ma 1;o Grosso: 

Mnrttniano Aràújc. 

Paraná: 

'Laura l.opes. 
Gomi Júnior 



Santa Catarina: 

Nere11 Ramos. 
Otacflio Costa. 
Orlando Brasil. 
Roberto Grossembacl1er. 
Hans Jordan. 

Rio Grande do Sul: 

Daniel Faraco. 
Sousa Costa. 
Bittencourt Azambuja. 
Glicério Alves. 
Nicolau V:ergueiro. 
Mércio Teixeira. 
Herofilo Azambuja. 

União Democrática Nacional 

Amazonas: 

Severiano Nunes. 

Maranhão: 

Antenor Bogéa. 
Piauí: 

Esmarag1o de Freitas. 
Ma tias Olímpia. 
José Cândido .. 
Coelho Rodrigues. 
Plínio Pompeu. 
Edgar Arruda. 

Paraíba: 

Vergniaud Vanderlei. 
Arg.emiro de Figueiredo. 
João Agripino. 

Sergipe: 

Cribaldo Vieira. 
Bah1a: 

Otávio Mangabe1ra. 
Luís Viana. 
Dan tas Júnior. 
Nestor. Duarte. 
Rui Santos. 

Distrito Federal: 

Jurandir Pires. 

Minas Gerais: 

Monteiro de Castro. 
Magalhães Pinto. 
Gabriel Passos. 

São Paulo: 
Mário Masagão. 
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Toledo Plza. 
1\!ato Grosso: 
Vespasiano Martins. 
Paraná: 

Erasto Gaertner." 

Partido Trabalhista Brasileiro

Amazonas: 
Leopoldo Neves. 

Distrito Federal:. 

Benjamin Farah. 
Barreto Pinto.· 

Minas Gerais.~ 

Ezequiel Mendes. 

São Paulo: 

Guaraci Silveira. 
Eusébio Rocha. 

Partido Comunista do Brasil 

São Paulo: 

Jorge Amado. 

Partido Republicano 

Minas Gerais: 

Danie.J Carvalho. 
Fel.ipe Balbi. 

Partido Republicano Progressista 

São Paulo: 

Campos Vergal. . . 
O SR. PRESIDENTE: - Achan

do-se presentes 90 Senhores Repre
sentantes, declaro aberta a sessão. 

.Passa-se à leitura da ata da sessão 
anterior: 

O SR. LAURO MONTENEGRO (3.e~ 
Secretário, servindo como 2.0) procede 
à leitura da ata. ' 

O SR. PRESIDENTE - Em dis
cussão a ata. (Pausa). 

Não havendo quem peça a pala
vra sôbre a ata·, encerro a sua dis
cussão e vou submetê-la a votos. 
(Pausa). 

Está aprovada. 
Passa-se à leitura do eXlpediente. 
O SR. LAURO LOPES (2.0 secre

tário, servindo como 1.0) -Procede à 
leitura do seguinte 

ti< 
\ . 
'I 

'I ,. 

i 
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EXPEDIENTE 

Telegramas: 
Dos Professôres das Escolas Muni

cipais de Maracajú, . pedindo a con
servação do Território de Ponta Porá, 
na futura Carta Mágna; e dos Ban
cários de São Paulo, sôbre a revoga
ção da lei referente ao dil'eito de gre
ve e manutenção dêsse direito na fu
tura lei básica. - A. Comissão da 
Constituição. 

Ofícios: 
Grêmio Universitário Tobias Barreto 

- Pôrto Alegre, 18 de abril de 1946-
Exmo. Sr. Presidente da Assembléia 
Na.cional Constituinte. O Grêmio 

. Universitário Tobias Barreto, entidade 
cultural dos universitários da Facul
dade de Direito da Universida<ie de 
Pôrto Alegre, dirige-se à augusta As
sembléia Nacional Constituinte, na 
pessoa . de V. Ex. a, para sugerir que 
façam parte da nossa futura Lei 
Magna, no capítulo referente à edu

. cação, as medidas que enumera, por 
acreditar que elas. concorrerão para a 
maior felicidade dos brasileiros, para 
o fortalecimento da democracia nas
cente e para a consolidação de suas 
instituições. 

São elas: 
1 - Liberdade de ensino. 
2 - Ensino primário gratuito e 

obrigatório. 
3 - Ensino secundário ~ superior 

gratuito, condicionado ao aumento das 
rendas públicas. 

4 - Tôda a emprêsa situada fora 
dos centros escolares e onde traba
lhem mais de cinqüenta pessoas, e 
tôda aquela que, independente da sua 
localização, tiver mais de duzentos 
empregados, é obrigada a manter, 
pelo menos, uma escola primária para 
o ensino gratuito dos empregados e 
seus filhos. 

5 - A União e. os Municípios apli
carão nunca menos de .dez por cen
to, e os Estados, Territórios e o Dis
trito Federal, nunca menos de vinte 
por cento, da renda resultante dos 
impostos no desenvolvimento da Edu
cação. Ao ensino nas zonas rurais 
reservará a União no mínimo vinte 

por cento da cota destinada à Edu
cação. 

6 - O incentivo ao cooperativismo 
estudantil e a assistência ao estudante 
se compreendem como fatores do de
senvolvimento educacional. , 

7 - Os estabelecimentos parti
culares de educação gratuita, oficial
mente idôneos, serão isentos de qual
quer tributo. 

8 - Sôbre livros científicos e didá
ticos não incidirá nenhuma tributa
ção. 

9 - O ensino religioso· será de fre
qUência facultativa e ministrado de 
acôrdo com os princípios da confissão· 
religiosa do aluno, manifestada pelos 
pais ou responsáveis, e constituirá 
rr.atéria dos horários. nas escolas 
públicas primárias, secundárias, pro
fissionais e normais, bem como os 
quartéis. 

De V. Ex.a, respeitosamente. 
Paulo Brossarcl de Souza Pinto, Pre
sidente. Guilherme Flores da 
Cunha, Secretário - A. Comissão da 
Constituição. 

Exmo. Sr.· Presidente da Assembléia 
Nacional Constituinte: 

O Diário da Assembléia de 9 do cor
rente em brilhante parecer relatado· 
pelo deputado Daniel de Carvalho e 
firmado pelos membros d~ Comissão· 
de Estudos das Indicações, sõbre a 
Indicação n.0 9, de 1946, de minha 
autoria, parecer no qual se conclUi 
pelo encaminhamento à Comissão de 
Investigação Econômica e Social, 
para que esta submeta. a matéria ao, 
devido estudo. 

Como estou de perfeito acôrdo com 
essa solução e por se tratar de matéria 
urgente, requeiro a V. Ext\. que, inde

pendentemente de submeter a indica
ção ao plenário da Assembléia, a en
caminhE' desde logo à Comissão de In
vestigação Econômica e Social. E como· 
no referido parecer, o ilustre relator se 
dignou formular alguns comentários 
sôbre os considerandos e as sugestões 
da indicação em aprêço, requeiro tam
bém a V. Ex. a que junte àquela peça 
as considerações qne julgo oportun,)· 
fazer para esclarecimento· de alguns. 
tópicos da mesma. 

. ·-~ 

,, 

' ' . ~ 

I , ~ 
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I 
Os comentários feitos pelo ilustre 

relator, a cuja competência rendo aqui 
minb,as homenagens, revelam à pri
meira vista que s. Ex.a se cingiu ao 
exame da indicação apenas, não ha
vendo tomado conhecimento do dis
curso em que a justifiquei, proferido . 
em 8-3-46 e publicado no então Diário 
do Poder Legislativo de 9-3-46, pági
nas 348, discurso que não pude termi
nar por falta de tempo e ao qual in
corporei, mediante pedido feito fa
lando sôbre a ata na sessão de 11-3-46, 
a conclusão publicada no mesmo Diá
rio, edição de 12-3-46, págs. 364 e se
guintes. 

ll:ste particular explica, a meu ver 
e em grande parte, os comentários do 
ilustre economista mineiro, naquilo em 
que parecem consignar divergências 
entre o seu e o meu modo de encarar 
o problema focado pela indicação e as 
soluções nesta preconizadas. 

Parece-me a mim que não há, ao 
menos em pontos de importância, di
vergências de caráter fundamental. E, 
assim, as considerações que faço a se
guir devem ser interpretadas como 
uma contribuição no sentido de escla
recer certos pontos onde parece haver 
controvérsia, quando, na realidade, há 
inteira conformidade ou, pelo menos, 
grande semelhança de pontos de vis
ta. 

II 

roei, conhecimento do discurso de 
8-3-46 a que me referi linhas atrás. 
Nesse discurso (Diário do Poder Le
gislativo de 9-3-46, pág. 348, coluna 
4.11

), logo de início fiz repetidas refe
I'ências à inflação e apresentei mesmo 
c plano como de "combate à inflação". 
Porque evitei - ou, para empregar o 
têrmo do parecer, omiti - o emprêgo 
da palavra em causa, ao mencionar, 
r1os considerandõs da indicação, o que 
me parecia ser a principal caracte
rística da situação económico-finan
ceira de nossos dias ? Disse-o, no 
mesmo discurso, lugar citado: 

"Fala-se muito em inflação. En· 
tre economistas, o conceito dessa 
palavra é controvertido e não é 
esta a oportunidade para abrir de
bates sôbre o conceito de inflação. 
Mas evitando esta palavra con
trovertida, eu desejaria falar aqui 
em inflação no sentido de desequi
líbrio, desequilíbrio no sistem:t de 
prêços, desequilíbrio entre o po
der nominal de compra - que 
vai ao mercado comprar - e o vo
lume de riqueza produzida, que 
vem ao mercado para enfrentar 
êsse poder de compra. "(Cf. D. 
P.L. 12-3, pg. 380-4.11 .) 

E tanto é conhecida esta controvér
sia acêrca do conceito que o autor 
americano Richard Dane Skinner ao 
estudar o tema em 1937, fê-lo em 
livro intitulado "Seven Kinds of In
flation". E é bem possível que o nú
mero de significados diferentes atribui
dos à inflação seja maior que o ci
tado por Dane Skinner ... 

Nos primeiros tópicos de seu abalisa
do parecer, o ilustre relator comenta o 
segundo considerando da indicação, 
onde se afirma que "a principal cara.c-. 
terística dessa · situação (a situação 
econômico-lfinanceira do Pais) é o 
desmvcl entre o poder nominal de 
compra que procura o mercado inter
no e o volume das utilidades que 
afluem ao mesmo mercado para serem 
vendidas", e lhe faz o seguinte repa
ro: 

"Ora o emprêgo, que se omitiu, 
da palavra apropriada para tra
duzir o fenômeno, isto é, infla
ção, evitaria a imprecisão do enun~ 
ciado." 

O insigne autor do parecer, em todo 
caso, concorda em que a inflação pro
duz "entre outros males, excesso de 
poder aquisitivo em mãos de particula
res (inflationary gap) resultante do 
forte desnível ent1·e os meios de paga
mento existentes e o volume de uti
lidades disponíveis, acarretando vio
lenta alta de prêços". Ora, os meios 
de pagamento nada mais são do que 
lnstrumentos do poder nominal de 
compra a que alude o considerando 
comentado. 

1!: evidente que S. Ex.a, ao redig·lr 
essa nota, não tinha, como já afir-

Há, portanto, concordância no es
sencial. Inflação é sobretudo desequi-

I 
·I ; 
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líbrio, desnível que ocasiona alta de 
prêços, como desequilíbrio e desnível 

·é a deflação, processo em que se ve
rifica o fenômeno inverso. 

Reivindico, em consequência, para a 
indicação, o haver colocado o problema 
em seus justo têrmos, sem imprecisão de 
linguagem, ao menos nêste ponto. E 
contitnuo a sustentar que, exatamen
te por se haver evitado o emprêgo do 
têrmo . inflação, mais preciso se tor
nou o enunciado do considerando co
mentado inicialmente pelo Sr. Daniel 
de Carvalho. 

III 
Mais adiante, em seu douto parecer, 

o nobre deputado por Minas Gerais 
afirma não se lhe afigurar indubitável 
que "somente uma produção maior 
pode resolver tão grave problema'' 
como afirmei noutro considerando da 
indicação. 

Vale repetir aqui, na íntegra, o consi
derando que apenas em parte fol 
transcrito no parecer: 

"Considerando que somente uma 
produção maior pode resolver tão 
grave problema e que, enquanto 
tal produção não fôr atingida, tõ
dos os meios devem ser usados 
para ajustar o poder nominal de 
compra às possibilidades reais do 
mercado:" 

Não desconhece, por certo, o nobre 
relator que, após instalado um ·proces
so de inflação, com salários e outras 
expressões .do poder aquisitivo reajus
tadas à nova situação, não se pode 
pensar em restabelecer, para o poder 
nominal de compra, o volume ante
rior, quando muito, pode-se tentar, 
com algum êxito, restringir um pouco 
o volume atual e sobretudo evitar que 
continue a expandir-se. As medidas 
tomadas com êsse objetivo, embora 
oportunas e necessárias, não resolvem 
o problema. A solução real só pode 
Vir, por conseguinte, do aumento da 
produção. 
~ o que, aliás, reconhece o próprio 

parecer, quando linhas adiante, de
clara: 

"Parece-me que no binómio pro
dução-transporte estará a chave 

do angustiante problema do mo
mento." 

e ainda quando aconselha a que se 
procure "em primeiro lugar o aumen
to da produção e a regularização da 
distribuição de artigos indispensáveis 
à vida do povo. " 

ll: que o têrmo "produção" inclui 
também, quando mencionado em 
sentido geral, a produção dos "serviços 
de transporte". Afigura-se-me evi
dente e, portanto, embora o comen
tário possa dar idéia de uma discor
dância entre os autores da indicação 
e do parecer, tal discordância nao 
existe, como ficou demonstrado. 

O ilustre economista quis, ao que 
suponho, acentuar a importância das 
medidas de ordem financeira reque
ridas para enfrentar a realidade atual. 
Mas essa importância está expressa
mente reconhecida em tôda a indica
ção e mesmo no próprio considerando 
comentado, o qual, conforme trans
crição feita acima, diz em sua parte 
final: "enquanto tal produção não. fôr 
atingida, todos os meios devem ser 
usados para ajustar o poder nominal 
de compra às possibilidades reais do 
mercado". 

Diz ainda o parecer, a respeito dêsse 
considerando: 

"Assim, o problema, delicado e 
complexo, está a exigir um plano 
orgânico de. ação, uno nas suas 
diretrizes, múltiplo nas suas for
mas, abrangendo vários setores de 
nossa vida econômica e finan
ceira." 

Data vênia, não foi outra coisa o 
que, com menor brilho mas igual con
vicção, sustentei na conclusão do meu 
discurso de 8-.3-46, transcrito no Diário 
do Poder Legislativo, de 12-3-46, pá
gina 364, coluna 4.a: 

"Insisto, porém, num ponto: de 
pouco nos valerá tomar uma ou' 
outra medida isolada, como pouco 
adianta, em um navio, que faz 
água, calafetar apenas algumas 
aberturas. E' indispensável um 
plano de conjunto, um plano com 
"coesão interna" como diria Cassei. 
E, a meu ver, os seis grupos de 
medidas propostos, sem prejuízo 
de que outras se venham a re-
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wn plano de conjunto, numa ten
velar também proveitosas, formam 
tativa de atacar o problema em 
todos os seus aspectos ou, pelo 
pelo menos, nos de maior inte
rêsse no momento." 

IV 

Acha, o insigne economista mineiro, 
que "o terceiro considerando, apáren
temente, não se harmoniza bem como 
o item n das medidas propostas, por
que, se se julga o aumento de produção 
como única solução do problema, não 
será certamente com a "redução drás
tica de tôdas as inversões de fundos, 
quer públicos, quer particulares" que 
se há de· conseguir o desejado au
.mento". 

Ainda uma vez me permito trans
crever o item por inteiro, pois, nele 
não se preconizou a redução drástica 
de quaisquer inversões e sim: 

"Redução drástica de tôdas as 
inversões de fundos, quer públicos, 
quer particulares, em empreendi
mentos que não concorram para 
aumento imediato das utilidades 
destinadas ao me~c&do interno, 
estabelecendo um processo expe- · 
dito !le licença prévia para os casos 
em que se justifique a exceção à 
essa regra." 

Não vejo, assim, procedência no re- · 
paro feito a seguir, no parecer: "A 
restrição de crédito não çl.eve, contudo, 
impedir uma politica de crédito sele
tive que favoreça o fomento da pro
dução daqueles artigos de maior ne
cessidade". Pois, precisamente por essa 
seleção se advogou no item comentado 
e, se não foram usadas explicitamente 
as expressões técnica.s "bens de con
sumo" e "bens de produção", foi uma 
vêz mais para evitar confusões, dado 
que, deve reconhecê-lo o próprio autor 
dr comentário, não se poderia sem 
grave riseo · limitar a produção aos 
bens de consumo". A distinção entre 
bens que concorrem e bens que não 
concorrem, direta ou indiretamente 
para aumento imediato das utilidade~ 
destinadas ao mercaclo interno me 
pareceu - e parece ainda - mais 
Bidequada ao. caso. 

Mais adiante, o nobre Deputado re
lator taxa de tardias as providências 
sugeridas para o estabelecimento de 
tatos para os preços. Evidentemente, 
não cabe culpa à indicação por isso e, 
mesmo, resta saber se, embora tardio, 
o remédio não é ainda útil. Caber
lhe-ia culpa, sim, por haver omitido, 
como diz o parecer, a sugestão do ra
cionamento. Esta omissão, porém, se 
deve à. que não considero viável o 
racionamento em . larga e s c a 1 a, no 
Brasil. o próprio parecer faz alusão 
ao verdadeiro exército de funcionários 
que, nos Estados Unidos e Inglaterra, 
países muito melhor aparelhados em 
matéria de estatísticas, foi necessário· 
mobilizar para atender a providências 
dessa natureza; não seria agora, com 
falta de braços para a produção, que 
se justifi.caria a.conseihar o desvio de 
elementos humanos para contrôle de 
tal magnitude. 

Cwnpre atender, porém, ao pa·pel 
que, na indicação, se reserva ao ta
belamento. E creio suficiente repro
duzir aqui um trecho de minhas con
siderações sôbre o assunto, constantes 
do Diário do Poder Legislativo de 12 
de março de 1946, pág. 364, coluna 4.e.: 

"0 estabelecimento de "ceiling 
pri·ces" não é nenhuma novidade; 
mesmo no Brasil. De per si, não 
resolve êle a situação e, incontes
tàvelmente, é difícil mantê-lo 'de 
forma efetiva. Entretanto, é uma 
medida moralizadora de que ne
nhum país prescindiu ao combater 
a inflação, pelo caráter ilegal que 
traz à ação dos que pretendam 
fazer prevalecer seu interêsse ime
diato sôbre o bem comum. De
vemos esforçar-nos por aplicar o 
tabelamento com inteligência e, de 
modo particular, estendê-lo a se
tores, como o das mercadorias, 
onde foi muito grande a explora
ção, import!lldas durante a guer
ra," · 

VI 
Comenta ainda, o ilustre Deputado 

mineiro, a recomendação feita para o 
congelamento obrigatório de parte dos 
rendimentos excedentes, congelamento 
que, no dizer de S. Ex.1l, constitui ma
téria dos décretos-leis sôbre lucros ex
traordinários. E conclui: "parece que .. 
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~ pensamento da indicação não é 
·lfiferente". 

gTato pela atenção dispensada . o meti 
modesto trabalho. 

Concordo com o comentário, nos 
têrmos porém das considerações que 
fiz a respeito, transcritas no Diário do 
Poder Legislativo de 12-3-46, página:> 
364-5, colunas 4.11 e 1.11 : 

"A congelação de rendimentos 
excessivos já teve seus precedentes 
nos impostos sôbre lucros extra
ordinários e ·na subscrição com
pulsória de obrigações de guerra. 
Propõe-se dar à idéia maior ex
tensão, f a z e n d o com que uma 
parte maior dos créditos exceden
tes de certo limite seja retida, para 
evitar venha concorrer no mercado, 
na compr'l de nossa diminuta pro
dução, ou estimular o emprêgo de 
meios produtivos em luxo e con
fôrto dispensáveis nesta hora. ·• 

"As somas congeladas não rece
beriam, evidentemente, novo em
prêgo, senão em casos especifica
dos, para inversão em empreendi
mentos que viessem acrescer, de 
imediato, o volume de bens pro
duzidos, ou na importação de mer
cadorias - sobretudo b e n s de 
produção - dentro de um plano 
inteligente de aproveitamento de 
nos s as disponibilidades no ex
terior." 

E permito-me aludir aqui à sugestão 
.feita no sentido de auxiliar a restriç§.o 
do poder nominal de compra, mediante 
o. substituição de parte do papel moeda 
em circulação por moedas de ouro, 
cunhadas na base de um valor facial 
1!enslvelmente superior ao valor real 
do conteúdo metálico, sugestão esta 
também constante do Diário do Poder 
Legislativo já referido, pág. 365, P 
coluna. Como ali se mencionou essa 
substituição operaria em s e n ti d o 
g u a 1 ao do congelamento, dado 

que as moedas de ouro circularam 
com velocidade diminuta ou mesmo 
nula, pela forte inclinação que se faria 
sentir, no público, para entesourá-las 
em certa quantidade. 

Estas, Sr. Presidente, as considera
ções que me pareceu oportuno fazer à 
margem do douto parecer do Sr. Da
niel de Carvalho, a quem sou muito 

Creio que elas contribuirão para que 
o brilhante documento produzido por 
S. Ex.11 preencha plenamente suas fi
nalidades, entre as quais se devem 
incluir, por certo, as de facilitar à Co
missão de Investigação Econômica e 
Social o estud<J das medidas propostas 
em minha indicação. 

Sala das. Sessões, 22 de abril de 1946. 
-Daniel Faraco. -Deferido. 

Sugestões: 
De Alfredo Paiva e outros à futura 

lei básica; 
Da ':Loja Acácia", de Niterói, Es

tado do Rio, à futura Carta Magna; 
De Alvaro de Brito, Presidente do 

Centro Espírita "Paulo de Tasso", de 
T:rês Pontas, à futura lei básica; 

De Dalisan De Santi e outros à 
futura Carta Magna. - A Comissão 
da Constituição. 

INDICAÇÃO N, o 45~ DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo me
didas que determinem a imediata 
suspensão das ações de despejo 
contra hotéis; a proibição de de
molições de prédios que estejam 
servindo de hotéis; e outros. 

Sr. Presidente: 

Considerando: 
1) que de três anos a esta parte. 

se vem verificando, no comércio ho
teleiro de tôdas as grandes cidades 
brasileiras, especialmente em a Ca
pital paulista, interminável e grave 
crise de acomodação, prejudicando o 
desenvolvimento semrpre crescente e 
a gradativa normalização do turismo 
nacional e estrangeiro daquela . Ca
pital; 

2) que se verifica contínua redução 
de hotéis populares, e construção ape
nas de hotéis de luxo, causando êsse 
sistema sérios prejuízos às classes mé
dias e proletária, criando, destarte, 
privilégio inconcebível para a classe 
abastada; 

3) que gTandes hotéis populares, 
neste período' gravíssimo de habitação, 
foram transformados, pelos poderes 
públicos, em repartições federais, es
taduais ou municipais, como sucedeu 

·,. 

., 
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com o "Suíço" o "Regina", o Rex" 
o "Teminus" e outros; 

4) que muitos outros hotéis, de 
igual categoria ou pouco inferiores 
estão ameaça-dos de fechamento, por
que os proprietários dos respectivos 
prédios o destinam à demolição, a 
fim de construírem apartamentos de 
luxo em seu lugar, estando correndo 
êsse risco hotéis coino "Astória", o 
Paissandu", o "Carlton" e outros; 

5) que é desesperador e vergonhoso 
o problema da habitação em todos os 
~andes centros, marcadam~nte 'em 
São Paulo e no Rio de Jane1ro, onde 
a febre das demolições atirou na rua 
inúmeras famílias, passando a conse
cução dum apartamento ou dum sim
ples quarto (para não se falar em 
casa!) motivo para desesperar o me
lhor dos cristãos; 

6) que é indisp•ensável a intervenção 
do Estado na estimulação da indús
tria hoteleira, a fim de que esta pro
porcione hospedagem condigna às 
classes média e proletária, proibindo 
simultâneamente o Estado a ação ne
fasta e anti-popular dos grandes pro
prietários de prédios, em que funcio
nam hotéis, grandes proprietários 
ês·ses que objetivam exclusivamente 
o seu próprio benefício, indiferentes 
à situação angustiosa de habitação; 

Requeiro, por intermédio da dignís
sima mesa, consultada a Assembléia, 
se solicitem em caráter de urgência, 
do Poder Executivo as seguinrtes medi
das acauteladoras ao bem estar pú
blico: 

1. 11
) determine a suspensão imedia

ta das ações de despejo em curso con
tra hotéis, pelo pra:;,o de dois anos; 

2. 11
) ordene a proibição de demoli

ções de prédios que estejam servindo 
de hotéis, durante o mesmo prazo; 

3.11) suspenda a transformação de 
hotéis em estabelecimentos públicos, 
pelo mesmo espaço de tempo. 

Sala das Sessões, 22-4-946 - Cam
pos Vergal. 

-A imprimir. 

REQUERIMEN:l'O N.0 98, DE 1946 " 

Solicita ao Poder Executivo in- • 
j()rmações detalhadas sôbre a 
construção de uma ponte de ci
mento armado sôbre o rio Japara
tuba-Mirim, no lugar denomina
do "Salinas", no Estado de Ser
gipe. 

Peço à Mesa. que Óbtenha do Poder 
Executivo, por intermédio do Ministé
rio da Viação, as informações abaixo: 

a) se a União já concluiu as obras 
de construção de uma por.te de cimen
t" armado sôbre o rio Japaratuba-mi
rim, no lugar denominado "Salinas·', 
no Estado de Sergipe; 

b) em quanto foi orçada e a des
peza já realizada ::om a dita ponte; 

c) qual a Repartição ou Departa
ment.. Público que realizou ou esta 
realizando a ubra e os canais pelos 
quais tem sido a mesma custeada; 

d) caso já esteja concluída, se já 
está entregue ao tráfego público; 

e) se a construção é de alçapão e, 
caso contrário, se impossibilita ou di
ficulta a navegação; 

j) qual o plano ou objetivos que de-
terminaram a construção da mencio
nada ponte; 

g) se há estrada de rodagem cons
truída ou iniciada, constante de plano 
rodoviário, que determinasse tal cons
trução. 

Justificação 

O rio Japaratuba-mirim atravessa 
a zona mais rica do Estadu de Ser
gipe. É navegavel até o pôrto da ci
dade de seu nome, aonde vão ter em
barcações a vela de trinta toneladas, 
qué transportam os produtos do vale 

·.para a Capital do Estado. O Govêrno 
Federal está construindo sôbre êle, no 
luga1 denominado "Salinas", uma 
ponte de cimento armado, em flagran
te desrespeito ao Código de Aguas. 
Não consta haja qualquer plano ro
doviário que exigisse sua construção. 
Mesmo porque a natureza. dos· vastos 
baixios inundados durante oiro meses, 
todos os anos, invariavelmente, de
mandaria somas vultuosas, incompa
tíveis com as escassas economias do· 
Estado, sobretudo quando não há um 

,. 
k 

f!l ; '., 
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objetivo sério a reclamá-la .. "" é por
que dita ponte atende a interêsses in
confessáveis, particularissi~os, em d<)
trimento da economia do Estado, que 
pensamos se faça mistéz ouvir o Po
der Executivo, para que se pronunm~ 
~respeito, esclarecendo o povo através 
dos seus representantes nesta Assem
blé:.a. 

Sala das Sessões da Assembléia Le
gislativa, em 22 de abril de 1946. -
Heribaldo Vieira. 

- A imprimir. 

REQUERIMENTO N. 0 99, DE 1946 

Requer informações do Poder 
Executivo sôbre as providências 
tomadas para execução do Decre
to n. 0 7.960, de 1945, que dispõe 
sôbre a manutenção de médicos· 
nos Municípios em que não haia 
facultativos exercendo clinica 
particular. 

Num dos últimoo congres.sos médi
cos sindicalistas, realizados no Rio, 
no fim do ano de 44 ou comêço do 
ano passado - não me lembro bem 
- a delegação da Bahia, por pro
posta minha, defendeu a tese dia ne
cessid!lld:e da fixação pelo Est!lldo, d·e 
lllédi·cos, nas localidades, principal
mente nordestinas, oa:~de êles ·não 
existem. Em abril do moesmo ano 
- por coincidência de pensamento 
ou por atendimento à sug·estão feita 
- publicava o Ministério do Traba
lho um ante-projeto d·e lei no mes
mo sentido. Meses depois, ellÍ'I. ju
lho - descomheoendo ainda o es
bôço oficial - voltava eu à carga, 
no Congresso Brasilei:ro dos Proble
ma.s Médi·co-Sooiais do Após-Guerra, 
realizado na Ba,hia, com uma .tese 
cmdre dizia: 

"Temos de olhar para as locaJida
des onde a clínica civil nã<> é possí
-rel no momento. Há localidades e lo
c9Jlidades no Nordeste· Bra,sileiro, onde 
as populações vivem à mercê d(i char
latanismo. São populações poli.es; onod·e 
o médico chegando teiria de ser mais 
um miserável. E aí só oa'be uma 
providência ao poder públfco: 'Uma 
tentativa de sooializaçãio. Claro· que 

a · socialização verda·deira, comp1eta, 
não é possível, embora ideal. Sena 
um êrro querer reali2lá-la, quando 
não temoo soci·alizada a prod:ução. 
MM nas soluçõ.es parciais a serem 
tentadas, teremos de olhar para o 
exemplo vindo dos pa1ses onde já se 
a tentou ou se a realiza com êxito. A 
assistência médica tem que ser de
ver do Estado, e não se cumpre um 
dev.er com a medi-cina individualís1la 
que se verifica entre nós. A condi
ção de caçador d·e doentes nos faz 
bus.car os que pagam, fiugíndo aos 
que não remuneram. É um fenô
meno naturalíssimo. Te111tar outra 
coisa, seria submeter-s·e à vida de 
miséria ainda maior. A assistência 
V·erdadeira, como a medicina verda
deira, seriam aque'las indeterminadas 
no que se referem a pessoas: uma 
medicina para toda.s, com diagnóstico 
precoc.e e tratamento o mais rápido· 
e mais eficiente. E esta poder-se-ia 
praticá-la nos lugares onde a arte . 
de curar ainda ll!ão chegou. Não 
com médicos mal remunerados, em 
posto·s mal aparelhados; ma.s com 
médicos em condições de realizar 
uma medicina una, perfeita, de re
sultados. 

Em uma reunião do Sindricato dos 
Médicos da Bahia, tive a oportuni
d!lide de enunciar o meu ponto de 
vista, cerm aplauso de vá:iios colegas 
que ·conhecem, como eu, os problemas 
do Interior. O Estado ou a União 
prepanria, sob o contrô·le de r.epar
tição central, est·a assistência. Pre
pararia o profissional, 1e:vanrd·o em 
conta, até certo ponto, a zona a que 
ê}e ia se dirigir. E ali ins•talari·a um 
pôsto mais ou me!Ilos completo, per
mitindo radioscopias, a.nálises, uma 
cirurgia de urgência, pôsto entrosado 
com um hospital regional. Dois ou 
três profissionais em cada unidade, ou 
mais, de acôrd·o com a população e 
o es·bado sanitáirio da .zcma. Distri
buição de serviço. Atendimento in
determinado a tMas a.s pessoas. 
Daquelas, porém, em condições de 
remuner·ar, o Estado cobraria uma 
taxa pelo s•erv!ço que reverteria para. 
o profissional, e que teria assim me-

. h··.' .. f• 
·~ .'; 
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lhorad·o o s•eu salário, na forma de 
cotas. O médico passaria a um v·er
da;d!airo tra,balhador da saúde do 
povo. E realizaria palestras. e tra
çaria planos de saneamento. E te
ria, de quatro em quatro meses,. o 
direito a férias de vinte dias na ca
pital. Estames certos de que, algum 
tempo d.epois de funcionar um pôsto 
a-ssim, as condições ecor.ômicas da 
terra seriam outras e a educação da 
gente também. Acostumava-se o 
povo ao médico, o homem tornar-se
ía hígido e teria melhor rendimento 
o seu trabalho. Clínicos civis ten
tariam então ai a concorTência com 
os profissionais do Estado. e chegaria 
a. época em que êste:s sakiam para 
a. re·alização de trabalho idêntico em 
outros pontos, já que cumprida ali a 
sua tarefa." 

O :mte-pmjeto oficial, aliálS, rece
beu o apôio de algumas organizações 
de classe e de asso-ciações culturais. 
Uma d,elas lembrou "a necessidade de 
completa.r a assistência médica que 
por êsse meio . s~e levará às popula
ções interiores, com a a.ssistência 
farmacêutica e odontológi.ca, por 
.igual imprescindíveis." 

E de p1eno acôrdo. 
' 

:Foi publicado, então, em setembiro 
dô áno pas:::ado, o Decreto-lei nú
mero 7. G&O, de 18 do mesmo mês, que 
"dispôe sôbre a manutenção de mé
d.ico.s nos Municípios em que não 
haja fa,cultativos exerce:nd·o clínica 
particular" e que estabelece no seu 
art. 3. 0 : 

"Os Estados deverão dentro do 
prazo de seis meses da publica~ 
ção do presente Decreto-lei, to~ 
mar a.s medidas necessárias à sua 
execução." 

Acontece, porém, que nada foi fei
to até hDje. A lei conthma apenas 

,no papel - como t.antas· outras, -
enqua,nto milhares de brasile~ros, 
mormente nordestinos, vivem no ser
tão a vi-da mais miserável, a mercê 
d:a.'l endemias rurais, s•em educação 
sa.nitária, sem nações de hlgi•ene, ·os 
filhos morrendo antes do primeiro 

ano de . vida, reduzidíssimo o seu va. 
lor económico. 

Isto pósto:. 
Requeiro à !ilesa, que, ouvida a · 

Assembléia, sejam solicitadas intor" 
mações ao Poder Executivo, sôbre 
quais as · providências tomadas . para 
exemtção do ... Decreto-leí n. 0 7.960, 
sugerindo-lhe ainda o apóio impres
cindível da União e de. Institutos de 
Aposentadorias e Pensões, para tra
çar e a execttçáo de um plano que 
é, em verdade, de recuperação para 
a vida e para o trabalho de enorme 
parte de nossa PCIPUZação rural. 

Sala dZJs Sessões, 22 de abril de 
1946. - Rui Santos. 

- A imprimir. 

REQUERIMENTO N.0 101, DE 1946 

Requer ínjarmaçáo do Podt!r 
Executivo sôbre as razões por que 
até esta data não foi baixado o 
Regulamento da E. F. C. B., bem 
como as tabelas numéricas refe
rentes ao ' seu pessoal mensalista 
e diarista. 

Considerando que os empregados da 
E. F. C. B. têm repetidas vêzes ma
nifestado o desejo de · ver baixado 
o regulamento do seu pessoal, a se
melhança do que já existem para ou- . 
tras ·autarquias; 

Considerando que pelo De·creto-lei 
n. 0 3.306, 'de 24 de maio de 1941, a Es
tra-da de Ferro constituiu-se em au
tarquia, tendo os antigos funcionários 
efetivos; continuado com a situação 
regulada pelo 'Estatuto dos Funcioná
ros Públicos integrando quadro à par
te que se vai extinguindo progress• va
mente; 

Considerando que os extranumerá
rios passaram a condição de emprega
dos da referida autarquia; 

Considerando que no Decreto-lei 
n.0 3.306, de 24-5-41, ficou estabeleci
do seria expedido com "o Regulamen
to do Pessoal-da E.F.C.B." (art. 12): 

Considerando que os direitos e de
veres dos empregados da autarquia. de
veriam ser definidos no referido Re· 
gula.mento do Pessoal o que até hoje 
não se verificou; 



-47-

Cons~derando que o artigo 11 do já. 
citado Decreto·lei determina expres· 
samente a existência de tabelas nu
méri•cas aprovadas pelo Presidente c!a 
República o que até hoje não se r.on
cretizou; 

Considerando que o D.A.S.P., quan
do elaborou o projeto de regulamento 
do Pessoal da Estrada de Ferro da 
Central do Brasil, projetou, igualmen
te. as tabelas numéricas, que também 
foram objeto de discussão, não se 
tendo chegado a uma conclusão. 

Cons1derando que da data d0 já 
citado diploma legal que estabeleceu 
as condições acima referidas até hoje, 
já decorreram cerca de 5 anos: 

Requeremos à Mesa, de·pois de ouvida 
a casa, solicite ao. Poder Executivo as 
seguintes informações: 

a) As razões por que até esta data 
não foi ainda baixado o Regulamentr, 
do Pessoal da E. F. c. B. ; 

b) Por que motivo as tabelas numé
ricas referentes ao p'essoal mensalista 
e diarista ainda não fomm baixadas. 
· Sala das Sessões, 22 de abril de 1946. 

- Euzebio Rocha. - José de Segadas 
Viana. - Manoel Benicio Fontenelli 
- Antônio Silva. - Leopoldo Nunes. 
- Ezequiel da Silva Mendes. 

- A im~rimir. 

O SR. PRESIDENTE - Tenho sô· 
bre a Mesa dois requerimentos da Co· 
missão da Ccnstituição, versando ma
téria essencialmente urgente, mo ti v o 
por que irei submetê·los à Assem~Jeia 
logo no comêço da hora do Expedle!l
te. São os seguintes: 

Requeiro a imediata discussão e 
a votação, por preferência, do pe
dido de prorrogação por 15 (qul~
ze) dias, do prazo de que trata o 
artigo 22, § 5.0 do Regimento, 
apresentado pela Comissão da 
Constituição. 

Sala das Sessões, em 15 de abril 
de 1946. - Nereu Ramos, Presi
dente da Comissão da ConstiLui
ção. 

De acôrdo com a deliberação 
unânime da Comissão da Consti
tuição, requeiro. a Vossa Exce
lência que se d1gne submeter à 
Assembléia Constituinte o pedido 
de prorrogação por 15 dias do pra-

zo de que trata o artigo 22, · § 5."· 
· do Regimento. Sala das Comis~ 

sões, em 15 de baril de 1946. -
Nereu Ramos, Presidente da Co~ 
misão da ·Constituição. 

O SR. BARRETO PINTO - Senhor 
Presidente, peço a palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE - Telrt a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. BARRETO PINTO (Pela 
ordem> (*) - Sr. Presidente, depois · 
de uma. semana de penitência e je
jum - mas jejum verdadeiro, em que 
só tivemos peixe pelo "câmbio negro' 
e em que faltaram, como já vem fal
tando há muito tempo, a água, o lei
te e a carne - encontramo-nos, no
vamente, hoje, reunidos, para pros
seguimento dos nossos trabalhos. 

Acaba V. Ex. a de anunciar à Casa 
requé'l"imento, firmado pelo honrado 
lider da maioria. em que se pede jus
tamente aquilo que 'eu já havia pedi
do e previsto desde o dia 13, isto é, 
o prazo de 15 dias, aliás nos têrmos 
de nosso Regimento, em prorrogação 

.ao concedido aos trabalhaa da Comi:il<' 
são da Constituição. 

Tenho três questões a formular. 1:.. 
primeira é a seguinte: Segundo apren
di no meu latim, prorrogatio, prdrro
gationis, é aquilo que não tem solução 
de continuidade. Ora, o prazo da Co
missão terminou no dia 15; êsse pra
zo começa a ser contado do dia 15 ? 
Depois, desejo saber: a Comissão fêz 
acompanhar seu requerimento de al
gum subsídio, elemento, documento,. 
que justifique a concessão do prnzo 
pela Assembléia ? Por último, indago, 
embora sôbre êsts ponto pareça não 
existir dúvida: pelo Regimento, a 
preferência ou a urgência admite dis
cussão? 

São as p.erguntas, que, tendo soli
citado a palavra pela ordem, dirijo a 
V. Ex. a para que m'as responda com 
a sua habitual gentileza. 

O SR. P!RIESIDENTE - O Se
nhor Deputado Barreto Pinto, pela 

(*) - Não foi revisto pelo orador. 
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ordem solicita d:a Mesa resposta a 
três indag,ações. 

A primeira, com r·eif.erência ao 
momento a prartir do qual deverá 
ser c·ontada a prorrog.ação pedida 
pe,la Oomi:ssão. 

A Mesa arfigura-s:e que êsse prazo 
terá cie ser conta;do do instJante em 
que a Assembléia o conceder; foi 
requerido no momento pró~prio, mas 
a Assemb1éia só agora se reuniu. 
Segundo v·elho princípio de Dir,eito, 
o obstáculo não pode prejudicar a 
par~e que so·licita. 

Quanto à segunda pergunta: quais 
os documentos que acompa,nharam o 
re.querimento, informo que, a não ser 
os requerimentos não f.oi enviado à 
Mesa qualquer d~ocumento relativo à 
matéria. Quanto a sa.ber se, pelo 
Regimento, é admissív·el a discussão 
do . requerimento, comunico ao no· 
br, Representante que os requeri
mentos de urgência e de pr:elferência 
não admitem discussão. 

O SR. BARRETO PlN'I10 - Pela 
orde-m) - Sr. Presidente, v·olto à 
Trilbma p1ara falar sôbre a decisão 
de V. Ex. a, que me cumpre aca
tar. 

Desej,o, ent11etanto, soUcitar-1he 
que, com o seu eSipirito liberal, re
cons~den~ essa ciecisão, tendo em 
vista os precedentes, reconhecendo
me o dü1eito de enc·aminhar a dis
cussão do r·equerimento, uma vez 
concedidas a urgência e a pref.e
rêiliCia. 

O que desejo é o seguinte: que 
V. Ex. a me permita fazer algumas 
consideraçõ,es em tõrno do assunto 
da prorrogação, de acôrdo com o 
que faculta o Regimento, que não 
teniho em mãos, mas que tem dis
posdtivo claro e decisivo nesse sen
tido. 

O SI&. PrRlESIID!ENTE - Talvez 
eu não tenha s~do bastante claro 
naiS minhas paJ.arvras, fa21en!do-me 
Ooa:nJPreender. 

Preten,di signilfica:r que os dois re
querimentos preliminares o de 
urgência ~ o de preferência - não 
a;d,mitem a discussão, nem o enca
minhamento de votação. Quanto ao 
de prorrogação· do praz.o - se a 

Assembléia conceder a uxgência e 
a p11eferência - entrará ·em dis· 
cuss·ão podencto, sõbre êle, manlf.es· 
tar-s,e a AssembLéia. 

Preliminarmente, portanto, ~amos 
dJeliber.ar. a respeito da urgência e 
da preiferência requeridas pelo Pre
sidente da Comissão da Constitui
ção. 

O SR. BARIRETO PIN'I10 
Par.ece-me, Sr. Presidente, que o re
querimento ainda 1ão p·ode s'elt' sub
metido à Assembléia, porque o pa
rágrafo que autol'iza a prorr.og.ação 
do prazo, diz: "a juizo da Assem
bléia"; conrforme estamos vendo, na 
Oasa não se enc'!J.ntra;m, no momento, 
os 165 Senihores Repres·enta;ntes, ne
cessários a êsse pronunciamento. 

O SiR. PRESiLDENTE - Vossa 
ExceMncia tem razão: estão presen
tes, rupenas, 150 Senihores Rerpres,en
tantes. 

Nessas condições, logo que· haja 
númer:o, procede·rei à votação do 
re.querimento de Ul1gência e c1e pre
f.erênci,a. 

Tem a palavra o Sr. Jurandir Pi
res, ora;dor inscrito para fa1ar sô1bre 
matéria constitucional. 

O SR. JURANDIR PIRES ( *) Sr. 
Presidente, ocupou esta tribuna o 
ilustre Deputado por São Paulo, Pro
fessor Mário Mazagão, para lêr uma 
carta Cio Sr. Sampaio Dória, relativa 
aos prazos dos mandatos, tanto da 
Câmara dos Srs. Deputados, como do 
Sr. Presidente da República. 

Trata-se, evidentemente, de assun• 
to dos mais palpitantes e, talvez, fun
damental para o perfeito equilibrio 
de nossa formação política, que tem 
sofrido, através dos anos, os mais sé
rios contrastes, pela hipertrofia con
tínua do Poder Executivo. 

Preliminarmente, cabe tecer algu
mas considerações em torno do concei
to jurídico exposto por S. Ex.11 • O Se
nhor Sampaio Dória volteia sõbre a 
matéria demonstrando a leveza do seu 
raciocínio e argumentando - por as
sim d!zer - segundo os metodos for
mais de outros pensadores, para che
gar, á conclusão de que nos mandatos 

(*) - Não foi revisto pelo orador. 
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curtos da Câmara dos Deputados re· 
side a segurança da democracia. 

Claro que S. Ex.a raciocina com a 
subtileza dos juristas parados ainda 
na Idade Média, independentes á mar
cha constante da evolução social, partt. 
atribuir á certeza do prazo de renova
ção parlamentar a segurança da re· 
presentação do povo nas decisões a 
respeito da vida politica do pall!. 

Ao contrário, foram as ditaduras do 
Executivo aquilo que a realidade sem
pre mostrou, tanto no Brasil como em · 
tõdas as partes do mundo. E o próprio 
Sr. Snmpaio Dória, que fala em deíe
sa da ordem democratica é o autor do 
ato adicional que serviu de justifica
tlva, nêste Parlamento, para conceder 
se ao Executivo a faculdade de expe
dir decretos-leis. E a carta do Sr. 
Sampaio Dória acusa, por antecipa
ção, aos representantes do povo, lem
brando que estão em choque os seu:s 
1nter~sses. Devolvo a S. Ex.a a dese
legante insinuação ~om qu~ nos alve
jou e O.eclaro que não só sou partidá
rio dos mandatos longos na Câmara 
dos Deputados, como vou mais longe 
ainda: não pro pendo para a coincl
dênc~ dos mandatos, porque o único 
poder real numa nação democrática é 
a Câmara dos Deputados. 

Mirabeau, certa vez, respondendo a 
uma insinuação que o Poder Executi
vo fazia à Assembléia Constituinte da 
França, declarou: "Senhores, o que 
acaba!s de ouvir poderia ser a salva
ção da pátria, se não fossem sempre 
perigosas as promessas do despotismo. 
Que insinuante ditadura é esta: a 
violação do templo nacional para or· 
denar que sejais felizes? Quem· vos 
ditou essa lei? O vosso mandatário, 
aqttêle que deveria receber de vós, de 
nós, senhores, que estamos investidos 
de um sacerdócio político inviolável?" 

Investido dêsse sacerdócio político 
só o Partido Nacional, representante 
de todas as correntes políticas, pode
rá traçar normas à vida nacional, 
porque só êle é capaz de conciliar as 
correntes antagónicas que se chocam 
no cenário da vida púbUca. O Presi
dente da República, eleito por sufrá
gio universal, não exprime senão a 
fa·cção vencedora nos embates das ur-

nas, enquanto a Assembléia Nacional 
Constituinte representa todas as cor
rentes ponderáveis da opinião públi
ca. 

Assim sendo, justo seria que os 
mandatos parlamentares fossem mais 
longos do que o do Presidente da Re
pública ou, no mínimo, com êle .con
incidissem. 

Realmente, só há um poder, que é 
o Parlamento Nacional, :É êle quem 
dita as leis, traça as normas e deter
mina o ritmo de funcionamento da 
vida política do país. Cabe ao Exe
cutivo cumprir as ordens do Parla
mento. Aquela velha formula do 
equilíbrio e da independência dos po
deres já caiu deante do conceito da 
realidade cientifica da ligação das fõr~ 
ças para realização de uma constru
ção efetiva. Não é possível, Senhores 
Representantes, que se não atenda ·à 
necessidade da ampliação dos manda
tos parlamentares, p1elo menos até o 
limite daqueies que representam o 
Executivo, para que a caixa dos fa
vores e a máquina eleitoral que a 
lubrifica não tornem uma fa.rça tõda 
a eclosão democrática que abalou o 
pais. 

O Sr. Sampaio Dória apresenta-se 
como um escolástico evoluído através 
os séculos nas antologias dogmáticas, 
mas não compreende que o cenário do 
mundo de hoje não ·mais permite as 
construções subjetivas independentes 
da apreciação dos materiais objeti
vos da realidade conteporânea. 

Através os séculos, tivemos o exem
plo no laboratório político da Repú
blica e em toda nossa história de
mocrática: o Poder Executivo domina 
o Legislativo pela maior extenção de 
seu mandato. Citar o exemplo ame· 
ricano é uma· farsa, porque a própria 
América do Norte, país democrático 
no continente americano, representan- · 
do, talvez; a cidadela da democracia 
do mundo, tem a sua Câmara popu
lar muito menos expressiva do que o 
seu Senado,· aonde realmente reside 
a independência dos Estados Unidos. 
E isso porque a América do Norte é 
uma federação de grandes nações, e 
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é do Senado, pelo Senado e em tôrno 
do Senado que gira tõda sua fórmula 
democrática. 

Durante certo tempo de nossa his
tória republicana, assistimos ao mes
mo espetáculo, quando o Senado re
presentava o centro de gravitação de 
todas as ambições políticas que se 
manisfestavam no país. A Câmara 
dqs Deputados deveria seguir o exem
plo da renovação pela metade, e a 
insinuação do Sr. Sampaio Daria não 
teria sequer alvo se a primeira legisla
tura, pelas disposições transitórias, ti
vesse mandato idêntico ao do Presi
dente da República. Nessa ordem de 
idéias,. teríamos levantado um alicer
ce político de ampla solidez, pôsto que 
representaria, de certo, o equilíbrio das 
aspirações populares, ante o embate de 
opiniões que se processaria dentro da 
soberania da Assembléia Nacional. 

O ·Parlamento representa, em verda
de, a base construtiva das fórmulas de
mocráticas, e a compreensão de que 
o Legislativo é quem ordena e o Exe
cutivo se cinge a cumprir-lhe as or
dens, constitue o fundamento de uma 
reconstrução possível da vida nacional 
dentro da fórmula democrática. Pa
ra isso, é preciso que se não deixe ao 
sabor do Executivo a máquina eleito
ral, que se firma na certeza dos man
datos parlamentares e na amplitude 
dos mandatos presidenciais. Não se 
diga que o chamamento oontínuo às 
urnas, para as eleições da Câmara dos 
Deputados, daria maior amplitude de
moerática à representação popular, 
porque . isso também se poderia dizer . 
em relação ao chefe de Estado. Aqui 
somos representantes do povo e temos 
com êle compromissos selados nas ur- · 
nas eleitorais. O contínuo contacto 
entre os representantes da nação e o 
seu eleitorado exprime a solidez e a 
segurança de um verdadeiro sistema 
democrático. 

Feitos esses comentários em tôrno 
da carta do Sr. Sampaio Dória, lida 
da Tribuna pelo Professor Mário Ma
sagão, pern1ito-me proclamar minha . 
preferencial simpatia pelos cínicos do 
que pelos 'estóicos. E o notável é que 
a· Assembléia Nacional Constituinte 

tem muito mais estóicos. do que cini
co,;. 

Os cínicos da Assembléia Consti
tuinte pouco apareceram; os estoicos 
estão se definindo em tôdas as suas 
manüestações. Estoico foi Néro, es
toico foi Seneca, estoico foi Catão. 
Catão, entretanto, emprestou a mu
lher para resolver a sua situação fi
nanceira. Estoico foi Néro, assistindo, 
sereno, o espetáculo majestoso da 
cidade incendiada. Cínico foi Dióge
nes, cinico foi Epíteto, que dizia se
rém os cínicos aqueles que vinham ao 
mundo para ensinar aos homens o 
bem e o mal, para ensinar a i!les a 
separar o infortúnio da desgraça. 

A Corilissão Constitucional acaba 
de estoicamente apreciar o caso dos 
filhos adulterinos, porque os estoicos 

· sabem l'esistir heroica:nente ao sofri· 
mento, mas apreciam, serenos, a dôr 
alheia; e tôdas as tragédias da . vida 
moderna, em que o problema eco
nómico levou ao descalabro todos os 
velhos espíritos formalísticos de éras 
anteriores. 

A Assembléia Constituinte, pela sua 
Comissão Legislativa, foi estoica, dei
xando de parte os filhos adulterínos, 
como se fossem êles os criminosos, e 
responsáveis pelas solicitações sexuais 
de seus pais. 

E' preciso que apreciemos, com rea
lismo e sem medo, o problema, que 
é de alta significação para o futurOo 
do Brasil. E' preciso que não se .minta, 
que nada se esconda, resolvendo o 
problema em alto nível económico. 
Os casos escabrpsos dos príncipes são 
recebidos pela sociedade do Brasil, 
como um requinte de galantaria. 
Timbra-se, porém, em ferretear a po- . · 
breza ou a classe média, com o es
tigma da criação subjectiva de um 
formalismo i11adaptável às condições 
contemporâneas. 

Não compreendo, senão como estoi
cismo, a posição assumida pela. Co
missão Constitucional no caso dos 
filhos adulterinos. Estamos diante de 
uma mutação profunda da consciên
cia mundial, e, ou nos adaptamos à 
mutação, ou não sobreviveremos. Não 
é possível conceber mais a sociedade, 
tal como nos velhos moldes místicos 
da Idade Média. Ninguem mais do. 
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que eu se empolga diante de todo o 
arcabouço político da era medieval, 
fonte das criações politicas da época 
presente. 

Todos sabem que foi na Idade Mé· 
dia que se jogou a semente de tõdas 
as construções reais e óbjetivas que 
vieram a formar a sociedade contem· 
porânea. Mas desde outras místicas 
de Tomaz de Kemps, numa das mais 
gigantescas obras que se escreveram 
no mundo até a hora presente, o ce
nário sofreu radicai· modificação. E 
se a Imitação de Cristo significa a 
gló:-ia de Tomaz Kemps, a era pre· · 
sente é menos do que a volta ao estado 
da natureza, como tão romanticamen
te se definiu nos últimos alentos do 
Renascimento. E'. menos a volta à na
tureza do que a apreciação realista 
dos fatos contemporâneos, fora do 
artificio formal das escolas dogmáticas, 
dentro do realismo da situação pre
sente. 

o Sr. Campos Vergal - · Estou 
acompanhando, com vivo interêsse; o 
seu brilhante· discurso; e tenho o 
prazer de dar a V. Ex.a. tôàa a razão. 
Apenas lembro que não precisamos ir 
tão longe, ao tempo da Idade Média, 
para mostrar uma evolução rápida nos 

·acontecimentos e nas coisas. O mundo 
já sofreu uma mutação completa de 
20 anos a esta parte; porém, os ho
mens que querem legislar nos dias de 
hoje precisam estar em contacto com 
o povo, e não viver amarrados nos 
seus gabinetes, para sentir a evolu
ção, as vibrações rápidas dêsse mesmo. 
povo. 

O SR. JURANDIR P1RES- Agra
deço a colaboração de V. E~. a ao 
meu discurso. Devo esclarecer que 
ainda não havia che~ado à mutação 
profunda da hora que vivemos. Ape
nas examinei a origem da , época do 
misticismo, quando essas idéias nas
ceram e observava como surgiram e 
se desenvolveram, apesar da· grande 
mutação da revolução francesa. Vie
ram ainda no espraiamento das dou
·trinas místicas, amparadas até por 
espíritos como Augusto Comte, · que 
procurava, no legado dessas idéias, 
criar a forma neo-católica da religião. 
Havia, por conseguinte, uma transfor
mação no cenário, mas com o alonga-

menta das velhas doutrinas medie
vais, que tanto empolgaram nossa 
mocidade. 

Mas o nobre Deputado, com seu 
aparte, me apressa a chegar ao ponto 
que focalizou. Pequenas mutações fi
zeram transformações bruscas na vida 
poiítica das naçõ~s. A descoberta do 
movimento da terra, da bússola . e 
da pólvora, fizeram o Renascimento. 
A orientacão da vida política, com o 
marquês de Mirabeau e Quesnay, no 
momento da. mutação do cenário in
dustrial, criou a grande revolução 
francesa, que veio até nossos dias. 
Que se dirá da mutação profunda 
a que estamos assistindo, nésta era 
da bomba, da energia atómica? Se 
não fóssem transformações ainda mais 
fundamentais em todos os conceitos 
humanos se dentro de 10 anos ou pouco 
mais, a energia atómica viesse a ser 
industrializada, logo que a paz inter
nacional pudesse ser consolidada, teria
mos a inversão total de todo o pano
rama industrial do mundo e a;· mu
tação de todo o conceito moral, atra
vés dos séculos. 

Não é pos:sivel que se continue a 
mentir, como se mente, desde a moral, 
que é a falsidade deslavada com que 
se procura .mganar . a classe domina
da, dando liberdade aos dominadores, 
ao seu bel prazer, dentro da amplitu
de quase liberal com que concebem 
a rigidez dos principias éticos. En
tretanto, êsses conceitos já vinham 
desde Con:fúcio, o qual declarava que a 
virtude é a.quilo que se pode apreciar 
à primeira vi·sta, mas era o lugar 
mais difícil em que o homem se po
deria mantel.'. E' porque a rigidez for
mal de uma sooiedade provinda de 
uma noção juridica néo-roman.a, já 
completamente afastada da vida con
tempo.rânea, trás como consequência 
tôda essa desajustagem entr_, a possi
bilidade de realizar os anseios ~egiti
mos das classes oprimidas e a neces
sidade de opressão dos dominadores. 
E' dentro dêsse conceito que temos de 
reformar tóda a no:;sa velha estrutura 
jurídica, fei·ta em moldes hdstóricos, 
indiferente ao sentido humano, pelO.s 
quais se ligam os aglomerados con
tempo~âneos, ansiosos de viver, de lar~ 
gar de cima de si a carg-a pesada de 
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preconceitos que os asfixia; diante do 
modo de julgamento da sociedade. 

o Sr. Campos Vergal: - V. Ex. 6 

tem tôda a razão ao exprimir-.s.e des
sa f.orma em considerando as necessi
dades públicas e a evolução normal 
do mundo. 

O SR. JURANDIR PIRES: -Não 
podemos deixar de ter coragem de en
frentar o juízo superfic·ial daqueles 
que, náo realizando. essa moral, con
citam os demais ao cumprimento de 
seus princípios. 

Estamos, .::>enhores, diante dêsse as
pecto contemporâneo . em que a vida 
económica do país cresce menos do 
que se desenvolvem as suas necessida-

. des pela civilização. Cria-se, então, 
a desajustagem entre o standard e o 
padrão de vida. 

Depois dessa situação, prendemo-nos 
nos cil'culos rígidos de um artificia
lismo. As ligações entre os sêres hu
manos, as relações sexuais ficam li
mitadas a de.terminadas normas e con
ceitos; e quebrá-los exprime um a-to 
de irreverência perante a consci
ência dos Catões da época presente. 
Mas êsses Catões também v·endiam as 
mulheres; e o conceito filosófico que 
os impele é aquêle de timbrar na ri- · 
gidez, de assistir !~ávido às dores 
a~heias, embora, por vêzes, saibam, 
com alguma elegância e certo orgu
lho, sofrer também, mais pelos ar
raigados c·onoeitos formais que com
põem o quadro mentiroso da socieda
de contemporânea. 

Se apre·ciarmos a organização do Es
tado na base da família, sa,bemos o 
que de inseguro existe e~ como o ali
cerce treme diante do aspecto formal 
com que o apresentamos .. E sabemos 
como é falso, pela experiência da vida 
contemporânea, pela apreciação dos 
dramas que se desenrolam alheios aos 
estoicos. Mas êste p>la;o.o é a realidade 
efetiva da vida contemp0rânea. 

Sofrem, martirizam-se e martira-se 
mais ainda a mulher, de acôrdo com 
um preconceito social, mantido por 
uma aberração milenar. 

E por que essa diferenciação? 
Simplesmente porque, dentrô das 

primeiras sociedades, estas se forma
ram na base do valor muscular, qu~ 

resultava da capacida.de produtiva e 
nas possibilidades de defender o gru
po humano contra a invasão dos ele~ 
mentos adversos. Mas, desde que, pela 
industrialização e pelas necessidades 
económicas, ligadas à lei de bronze, 
cada dia mais o salário tende a se 
reduzir ao necessário à subsistência, 
dão-se á mulher, como aconselhavam 
os c::fnicos, os mesmos direitos, por
que têm as· mesmas obrigações; e a. 
vi:da vai levantando-a de nível eco
nómico, e, conseqüentemente tirando
a da.escravatura em que vegetava de
vido á supremacia do homem, supra
macia .fundamentalmente económica. 

Acontece, pois, que a mulher, ao 
sentir esta emancipação, procura ob
ter os .mesmos direitos do homem. es
tabelecendo-se uma lista entre am
bos para a . conquista dos mesmos di· 
rei tos .. 

Daí a impossibiUdade da socieda
de contemporânea nos velhos moldes, 
dada a .luta perene entre dois interês
ses antagónicos que se chocam e criam 
a:; desgraças que estamos assistindo a 
todo momento. 

Forma;.se pois, essa desajustagem, 
êsse comflito tremendo que infelicita 
a geração contemporânea provocando 
a agonia desta velha sociedade que 
está morrendo. Cabe-nos entretanto, 
estudar as bases da nova Constituição 
politica dos dias vindouros. Esta é a 
alta tarefa que nos cabe realizar Ne
nhum parlamento teve a responsabili
dade que temos neste momento his
tórico da vida brasileira, · diante da 
mutação histórl.ca do cenário univer· 
sei. 

Estamos deante da maior das evo· 
lucões de tôdas as epocas e precisa· 
mÓs ·.compreender que temos que agi! 
dentro dessas revoluções e não ficar• 
mos . a repetir conceitos formais dos 
líricos e dos românticos, sem apre
ciar os fenomenos em si, em face do 
material· objetivo que as sociedades 
fornecem. 

E' hora, pois, de . compreendermos 
que entregamos ao _Estado ·~ r~conhe
cimento, a educaçao e cr1açao dos 
filhos, ou somos conservadores ainda, 
e estamos caminhando de acôrdo com 
a evolução, e, então, teremos que re:. 
conhecer todos os filhos, independen-
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te da natureza legítima ou ilegítima, 
ou mesmo adulterina que tenham. 

O Sr. Campos Vergal - Permita
me V. Ex.11 um aparte ao brilhantis
símo discurso que está proferindo. 
Nêsse ponto, V. Ex.11 se revela verda
deiramente humano. Tôdas as cri
anças não devem trazer gravadas em 
suas frontes a denominação de ilegí
timas naturais ou adulterinas. As cri
anças têm pleno, absoluto direito à 
vida e precisam, necessitam de prote
.ção da lei, devendo ser tôdas conside
radas filhas legitimas. Se nós, adul
tos, cometemos êrros, as crianças não 
devem pagar por êsses erros. Seria 
condenável se criassem os na lei êsse 
dispositivo, taxando no berço qualquer 
criança de adulterina ilegítima uu na
tural. 

O SR. JURANDffi PIRES 
Muito grato ao aparte de V. Ex.n., 
que reforça, com o brilhantismo de 
sempre, o sentido, o postulado que con
sidero básico a hora de transforma
ção que estamor atravessando. Se qui
. zessemos apreciar o caso, eu daria um 
exemplo, antes me declarando que sou 
católico, para que a agudeza deste 
exemplo não possa ferir a suscetibi
lidade de algumas vidas. O Tratado 
de Moral do padre Henriques, apro
vado pela Mesa do Santo Ofício, per
mite a um padre, surpreendido em. 
ato de adultério com mulher casada, 
matar o marido e continuar com as 
vestes religiosas; 

O SR. PRESIDENTE - Lembro ao 
nobre orador que está terminando o 
tempo. 

O SR. JURANDIR PffiES 
Vou concluir Sr. Presidente. Não ha
via nisso nada de imoral, era apenas 
o elemento de defesa da classe domi
nante, na ocasião o Santo Ofício, con
tra a explosão de revolta dos oprimi
dos. Por co11seguinte, na hora pre
sente, o de que. precisamos é deter
minar um caminho objetivo, fora do 
preconceito de não se estigmatizar, 
separando-as segundo a parte origi
nal limitada no tempo e no espaço. 
Devemos compreender que temos que 
ser todos uma democracia, iguais pe
rante a Nação, para sermos grandes 

e para sermos livres. (Muito bem, 
muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE - Está finda 
a hora do Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Comparecem mais 138 Senhores 
Representantes: 

Partido Social Democrático 

Amazonas: 

Valdemar Pedrosa. 
Leopoldo Peres. 

Pará: 

Magalhães Barata. 
Duarte de Oliveira. 
Lameira Bittencourt. 
Carlos Nogueira. 
Moura Carvalho. 

Maranhão: 

Clodomir Cardoso. 
Vitorino Freire . 
Odilon Soares. 
Luiz Carvalho. 
José Neiva. 
Afonso Matos. 

Piauí: 

Renault Leite. 

Ceará: 

Moreira da Rocha. 

Rio Grande do Norte: 

Mota Neto. 

Paraíba:· 

José Jofili. 

Pernambuco: 

Etelvina Lins. 
Óscar Carneiro. 
Osvaldo Lima. 
Ferreira Lima. 
Pessoa Guerra. 
Barbosa Lima. 

Alagoas: 

Góis Monteiro. 
Silvestre Pérlcles. 
José Melo. 



Sergipe: 

Leite Netp. 
Graco Cardoso. 

Bahia: 

Pinto Aleixo. 
Aloisio de Castro. 
Vieira de Melo. 

Espírito Santo: 

Atílio Vivaqua. 
Carlos Lindemberg 
Eurico Sales. 

Distrito Federal: 

Jonas Correia. 

Rio de Janeiro: 

·Eduardo Duvivier. 
Paulo Fernandes. 
Getúlio Moura. 
Erigido Tinoco. · 
Miguel Couto. 

Minas Gerais: 

Juscelino Kubitschek. 

Bias Fortes. 

Gustavo Capanema. 
Celso Machado. 
Milton Prates. 

São Paulo: 

Cirilo Júnior. 
Gofredo Teles. 
Antônio Feliciano. 
Costa Neto .. 
Horácio Lafer. 
Ataliba Nogueira. 

Goiás: 

João d'Abreu. 

Mato Grosso: 
Pence de Arruda. 

Paraná: 

Flávio Guimarães. 
Roberto Glasser. 
Fernando Flores. 
Munhoz de Melo. 
Aramis Ataide. 

Santa Catarina: 
Ivo d'Aquino. 
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Rio Grande do Sul: 

Adroaldo Costa. .. 
Teodomiro Fonseca. 
Batista Luzardo. 
Pedro Vergara. 

União Democrática Nacional' 

Pará: 

Agostinho Monteiro. 

Piauí: 

Antônio Correia. 
Adelmar Rocha. 

Ceará: 

Fernandes Távora. 
Paulo Sarasate. 
Beni Carvalho. 
José de Borba. 
Leão Sampaio. 

Rio Grande do Norte: 

Ferreira de Sousa. 
Aluisio Alves. 

Paraíba: 

Adalberto Ribeiro. 
João úrsulo. 
Ernani 3átiro. 
Fernando Nóbrega. 
Osmar Aquino. 

Pernambuco: 

Lima Cavalcanti. 
Alde Sampaio. 
João vleofas .. 
Gilberto Freire. 

Alagoas: 

Freitas Cavalcanti. 
Mário Gomes. 

Bahia: 

Ali amar Baleeiro. 
Alberico Fraga. 

Espírito Santo: 

Luís Cláudio. 

Distrito Federal: 

Hamilton Nogueira. 
Hermes Lima. 
Euclides Figueiredo. 

,. 

> • 
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Rio de Janeiro: 

Prado Kelly. 
Romão Júnior. 
José Leomil. 
Soares Filho. 

Minas Gerais: 

Milton Campos. 

São Paulo: 

Paulo Nogueira. 

Goiaz: 

Domingos Velasco. 

Mato Grosso: 

João Vilasboas. 
Agrícola de Barros. 

Santa Catarina: 

Tomás Fontes. 

Rio Grande do Sul: 

Flores da Cunha. 

Partido Trabalhista B1·asilP.iro 

Bahia: 

Luiz Lago. 

Distrito Federal: 

Vargas Neto. 
Gurgel do Amaral. 
Segadas Viana. 
Benício Fontenele. 
Baeta Neves. 
Antônio Silva. 

São Paulo: 

Romeu Flori. 
Berto Condé. 

Partido Comunista do Brasil 

Pernambuco: 

Gregório Bezerra. 
Agostinho Oliveira. 
Alcêdo Coutinho. 

Bahia: 

Carlos Marigh:ela. 
Distrito Fede1·al: 

Carlos Prestes. 
João Amazonas. 
Maurício Grabois. 
Batista Neto. 
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Rio de Janeiro: 

Claudino Silva. 
Alcides Sabença .. 

São Paulo: 

Osvaldo Pacheco. 
Caíres. de Brito. 

Rio Grande do Sul: 

Trifino Correia. 

Partido Republicano 

Maranhão: 

Lino Machado. 

Pernambuco: 

Sousa Leão. 

Sergipe: 

Durval Cruz. 
Amando Fontes. 

Minas Gerais: 

Bernardes Filho. 
Mário Brant. 
Artur Bernardes. 

Paraná: 

Munhoz da Rocha. 

· Partido Democrata Cristão 

Pernambuco: 

Arruda Câmara. 

Partido Popular Sindicalista 

Pará: 

Deodoro Mendonça. 

Ceará: 

Stênio Gomes. 
João Adeodato. 

Bahia: 

Teódulo Albuquerque. 

Partido Republicano Progressista· 

Rio Grande do Norte:. 

Café Filho. 

Partido Libertador 

Rio Grande do Sul: 

Raul Pila. 
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O SR. PRESIDENTE - Vou sub· 
meter à votação o requerimento de 
urgência formulado pelo Sr. Repre
sentante Nereu Ramos, Presidente da 
Comissão da Constituição. 

Os Srs. que a concedem queiram 
levantar-se. (Pausa) . 

Foi concedida. 
Solicita, ainda, S. Ex.a preferência 

para a discussão e votação da maté
ria para a qual a Assembléia conce
deu urgência. 

Os Srs. que concordam com a pre
ferência requerida queiram levantar
se. (Pausa). 

Foi concedida. 
Em discussão o requerimento da 

Comissão, pedindo a prorrogação por 
.quinze dias do prazo para concluir seu 
trabalho. 

Tem a palavra o Sr. Barreto Pinto. 

O SR. BARRETO PINTO (*) 

- Sr. Presidente, egrégia Assembléia. 
Como saímos de uma semana sacros
santa, não é d·emais que comece mi
nhas palavras com uma locução lati
na, cuja pronúncia pode não ser boa, 
porque já vai muito tempo que apren
di essa disciplina: ln vitium ducit 
.culpas juga. A tradução é a seguinte: 
"Para evitar um defeito, cái-se num 
vício". O pensamento é de Horácio 
na "Arte Poética" - de Horácio o 
melhor amigo de Augustus e protegido 
de Messenas. 

Sr. Presidente e egrégia Assembléia, 
peço que me relevem as palavras que 
·vou proferir, não me tomem por im
pertinente e acreditem na sincerida
de de meus propósitos. 

Ninguém mais do que o modesto 
orador se tem batido para que o país 
tenha, dentro do mais curto prazo 
possível, sua Carta constitucional. 

Sinto-me, já agora, mais animado, 
pol·que vejo bem diante de mim a fi
gura extraordinária do meu prezado 
amigo, líder de São Paulo, Sr. Cirilo 
Júnior, especialista em constituições 
rápidas. 

O Sr. Cirilo Júnior - Muito obriga
do ... 

(") - Não foi revisto pelo orador. 

O SR. BARRETO PINTO- E, sem 
favor nenhum, um dos verdadeiros 
expoentes, uma das maiores figuras 
do cenário jurídico brasileiro. 

o Sr. Cirilo Júnior - Muito grato 
a Vossa Excelência. 

O SR. BARRETO PINTO - ~. 
apenas, justiça. 

Estou certo de que, em cumprimen
to da. incumbência que lhe foi confe
rida, S. Ex.a, até o mês de maio, dará 
o avanço necessário aos trabalhos da 
Comissão Constitucional. Mas·- não 
me levem a mal que o diga, porque 
não é injustiça - durante trinta dias 
muito se discutiu ali; até meu preza
do amigo Sr. Gustavo Capanema, 
teve ocasião de demonstrar dotes ora
tórios, entretendo mesmo alguns due
los, não pugilísticos, mas gramaticais, 
com o honrado Sr. Artur Bernardes. 

O Sr. Cirilo Júnior - V. Ex. a per-
mite um aparte? 

O SR. BARRETO PINTO - Com 
muita alegria. 

o Sr. Cirilo Júnior - Devo inf~: .. 
mar a V. Ex. a e à ilustre AssembleJa 
que todos os membros da .g~ande Co
missão incumbida de redig1r o pro
jeto d~ constituição, têm. sido apli· 
ca.dissimos, d.edicados e bnlhantes no 
desempenho da árdua tarefa de q1.1~ 
estão investidos. 

O SR. BARRETO PINTO - Nã,o 
me leve a mal o honrado líder de São 
Paulo mas permita que renove meu' 
a pêlo' para que, no resto dêste mês de 
abril e no mês de maio, que temo• 
pela frente - já não digo dentro ae 
quinze dias da prorrogação porque isso 
será impossível - seja mandado ao 
plenário o proj~to de Constituição. 

Diz-se: tem-se feito muito. Respon
do: tem-se discutido muito e feito 
pouco. 

Em 12 de março último, apresentei 
emenda no sentido de que, setenta e 
duas horas depois da aprovação do 
Regimento, fôsse incluído em Ordem 
do Dia, durante 15 dias, para receber 
emendas o pl'ojeto da Constituição. 
Sugeria ~inda que servisse de projeto 
a Constituição promulgada em 16 de 
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julho de 1934, porque era á última vo
tada pelos representantes do povo. 

Momentos antes de justificar aquela 
minha emenda, em que só tive a com
panhia do Sr. Deputado Arruda Câ
mara, o honrado lider da maioria, Se
nhor Nereu Ramos, procurando fulmi
ná-la, como de fato a fulminou, dis
sera: 

"A Constituição de 1934 foi obra 
realmente notável para o tempo 
e dentro do ambiente em que foi 
elaborada; entretanto, está atra
zada para nossa época." 

Vamos vêr, agora de que maneira tra
taram a Constituição de 1934, nestes 
últimos 30 dias. Não fizeram senão 
repet1-1a! Durante trinta dias de in
tensa discussão, votaram-se apenas 
vinte artigos, sendo que o Capitulo 
"Da Oi'ganização Federal" foi até am
putado. O meu querido amigo e hon
rado líder do Partido Social Democrá
tico, na região eleitoral do Rio Gran
de do Sul, o operoso constitucionalista, 
Sr. Souza Costa, não chegou a acôrdo 
com seus ilustres companheiros, mem
bros da s-ub-comissão que tratou da 
discriminação de rendas e essa parte 
foi despresada. Daí resultou que a 
Comissão debaterá três ante-projetes, 
se não me falha a memória: um do 
Sr, Aliomar Baleeiro, outro do Sr. 
Souza Costa e o terceiro do' ilustre 
constitucionalista Sr. Benedito Vala
dares, sõbre êsse interessante capítulo. 

Vejamos, a seguir, o que féz a Co
missão quanto à Constituição que vem 
sendo votada. 

Foi por isso, Sr. Presidente - Meu 
ilustre Presidente e eminente amigo -
foi por isso que perguntei a. V. Ex.a se 
havia algum subsidio que me pudesse 
esclarecer, sôbre se a Assembléia esta
va bem informada para conceder pror
rogação de 15 dias. V. Ex.a me respon
deu não ter subsídio algum. 

Eu já contava com isto; mas, como 
não estou aqui para sacramentar, para 
dizer amem ao requerimento, procurei 
verificar o que fez a Comissão da Cons
tituição, nesses trinta dias, em que 
confundiu o dia com a noite, entrando 
pela madrugada a dentro e fazendo 
com que os pobres taquígrafos quase 

desfalecessem pelo cansaço e o traba
lho excessivo deles exigido. 

Nãõ vou roubar tempo da Assem• 
bléia; apenas farei alguns comentá· 
rios. 

O preâmbulo ela Constitui~ão não 
demorou pouco tempo a ser discutido, 
muito menos é verdade, do que acon
teceu em São Paulo. A propósito re
pito o nome do Sr. Cirilo Júnior, qué 
nos disse ter a expressão "Confiantes 
em Deus", - fe não me falha a me
mória, demorado setenta e duas horas, 
para ser votada. 

A Comissão da Constituição, nesse 
ponto foi mais fell2. pois desta vez. 
a votação do preâmbulo não se prote
lou tanto. 

Mas, diz o preâmbulo: 

"Nós, os representantes do povo 
brasileiro, reunidos em Assembléia 
Constituinte, sob a proteção de 
Deus, para restabelecer o regime 
democrático, . estatuimos e decre
tamos o seguinte". 

Embora mais espedita, a Comis::;ãG 
-demorou um tempo enorme para dis
cutir êsse preâmbulo. 

E o· resutlado? 
Informo à Assembléia que é uma 

cópia, para pior, do texto da Cons
tituição de 1891. Suprimiu-se apenas 
-- "promulgamos" - acrescentando
se - "proteção de Deus", que, aliás, 
já figurava na Carta de 1934. 

Passemos ao artigo 1.0 : 

"A Nação Brasileira contituída 
em Estados Unidos do Brasil, pela 
União de seus Estados entre si 
- etc .... " 

. Como se vê, desde logo, o texto está 
precisando de um lexicólogo, porque, 
a expressão: "constituída em Estados 
Unidos do Brasil, pela união dos seus 
Estados" - não sôa muito bem. Era 
preferível tivéssemos mantido o texto, 
qual está na Const~tuição de 1934. 

Passemos ao art. 2.0 , que diz que 
os Estados poderão incorporar-se en
tre si, ou subdividir-se. Não preciso 
ler todo o artigo, porque é cópia do 
de n.0 14 da Constituição de 1934, ou 
do art. 5.0 da de 1937, tão malsinada. 
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Exigem-se três legislaturas, como fi
gura na de 1934, enquanto que, pelas 
Constituições de 1891 e 1937, a incor
poração ou subdivisão poder-se-ia fa
zer duas legislaturas sucessivas. 

Vejamos o art. 3.0 • Chamo a es
pecial atenção da Assembléia para 
êste ponto. Refere-se à capital da 
União e ao Distrito Federal. Demo
rou a Comissão um tempo enorme na 
sua apreciação. • 

O parágrafo único do art. 3.0 e 
idêntico ao art. 3.0 da Constituição 
de 1891 e seu parágrafo único. 
.o art. 4.•, diz que cada Estado 

se regerá pela Constituição e leis 
que adotar, é cópia do art. 63 da 
Constituição de 1891. Não julguem 
mal a expressão que vou usar, porque 
fui velho foca jornalista. Mas, é có
pia em que agiram energicamente a 
goma arábica e a . tesoura, porque o 
que está no ante-projeto, se encontra 
no inciso 7.0 , letras a e b dêsse ar
tigo, excluída apenas a re.presentação 
das profissões. 

o art. 5.0 é cópia do item II do 
art. 7.0 da Constituição de 1934. 

O art. 6.0 , em que ~e diz que o Go
vêrno não poderá intervir - é idên
tico aos itens de I " VII do artigo 
12 da Constituição de 1934. apenas 
com transposição da nomenclatura. 

o art. 7.0 - que trata da compe
tência do Presidente da República -
é cópia da Constituição de 1937, por
que a Comissão entendeu que deverá 
ser executado o que consta daquela 
Carta. 

Sôbre o art. 8.0, dou a palavra à' 
Constituição de 1937. Refere-se a in
tervenção e serviu de modêlo à de 
1946. 

Art. 9.0 - é o paragrafo 7.0 , do 
art. 12 da Constituição de 1934. 

o art. 10 (Organização dos Muni
cípios) é a reprodução do art. 13 dá 
Constituição de 1934. A Comissão sô
mente e~cluiu um benefício já asse
gurado pela Constituição de 1934: a 
eleição dos Prefeitos, dando redação 
perigosa, pela qual se permite que 
qualque1 estação climatérica, de água 
boa ou má, - porque hoje tôda água 
de mesa é ·considerada mineral 
eleja o chefe do seu Executivo. 

O SR. PRESIDENTE - O nobre . 
orador deverá cingir-se ao requeri
mento, devendo ficar a parte consti
tucional para quando o projeto vier 
ao plenário. 

O SR. BARRETO PINTO - Per
mita-me, Sr. Presidente, que diga a 
V. Ex.'\ com o devido acatamento e 
o respeito que me merece, que estou 
discutindo o requerimento, demons
trando, ao mesmo tempo, o que a 
Comissão fêz, isso para justificar o 
meu voto. 

Vamos ao art. 11, relativo aos Ter
ritórios. E' repetição da Constituição 
de 1934. 

Art. 12 - Não desejo sôbre .o mes
mo fazer comentários, porque já deu 
muita discussão no plenário: o famo
so caso da autonomia do Distrito Fe
deral. 

Art. 13 - Competência privativa 
da União. Matéria orgânica. Parte 
fundamental da Constituição de 1934 
que, no particular, foi taxada de 
ruim. 

Muita goma arábica e tes·oura, di
riam os derrotistas, os críti-cos impe
nitentes. Eu prefiro dizer - cÓpia fiel 
do art. 5.0 da Constituição de 34. 

O Sr. Paulo Sarazate - V. Ex.a, com 
isso, está provando que a Constituição 
de 1934 não deveria ter sido revogada, 
tão violentamente como foi. 

O SR. BARRETO PINTO - Estava 
esperando êsse aparte de Vossa Ex." 
que o ilustre líder da maioria declarou 
que a Constituição de 1934 era boa, 
mas não estava atualizada. 

O Sr. Paulo Sarazate - Está prova
do que ela era boa, e muito boa. 

O SR. BARRETO PINTO- E mo• 
àerníssima. 

O art. 15 também é repetição do 
art. 10 da Constituição de 1934. 

O art. 16 que veda à União, Estados 
e Municípios criam distinções entre 
brasileiros natos, etc. é cópia do ar
tigo 17 da Constituição de 1934. 

O art. 17, também é .cópia do item 
3.o do art. 18 da mesma Constitui
ção. 

O art .. 18 nada mais é do que o ar
tigo 20 da Constituição de 1946. 

' 
f 
I 

J 
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Agora temos o capítulo II - Da 
"()rganizaçã.o dos poderes", que está 
assim redigido: 

"Todos os poderes emanam do 
povo e, em seu ncime, são exerci
dos". 

Bonito! 
Mas é cópia· do art. 2 da Constitui

'çãO de 1934. 
Quanto ao art., 21 - relativamente 

aos poderes da União - Legislativo, 
'Executivo e Judidário, harmonicos e 
independentes entre si,' - houve gran
de discussã,o e foram pe!"didos dois 
dias, porque a palavra "harmonicos" 
nã,o combinava com "cooi"denados". 
Na Constituição de 1934 o vo·cábulo 
era - "coordenados' mas agora pre
feriram, depois de grande discussão 
"hamcnicos", não sei se por. emenda 
do ilustre Representante sr. Gustavo 
Capanema. 

O avulso que obtive na Secretaria 
não vae além do art. 21, nêle figu
rando o ll!ditivo do Sr. Pmdo Kelly 
em que fala em Estados Unidos do 
Brasil. 

Ai há um aspecto importante, im
portantíssimo mesmo: fala-se na 
Constituição espanhola do General 
Franco, contra a qual há tantas acu
·sações. Apesar disso serve de modêlo 
à nossa de 1946. 

O § 2.0 dêsse artigo, proposto pelo 
Sr. Prado Kelly, nãio é nada mais, 
nada menos, que adaptação do artigo 
7. da Constituição Republi·cana na Es
panha. 

Nos dias 13 a 15, a Comissão reu
niu..:se. O dia 13 fDi ressalvado aos 
melindres e sus·cetilidades entre os 
Srs. Nereu Ramos e Pra.do Kelly, ten
do êste pe,dido demissão da Vice-Pre
sidência. Depois de alguma discussão, 
voltou a paz ao seio de A·braão, o Se
nhDr Prado Kelly tornou à Vice-Pre
sidência e tudo se normalisou. 

Passando ao Poder Legislativo, a 
•Comissão aprovou mais o seguinte: 

O Poder Legislativo é exercido 
pelo Congresso Na·cional, que se 
compõe de dois ramos: Câmara 
dos Deputados e Senado Federal". 

l!!ste era o texto do § 1.0 do art. 16 
da Constituição de 1891. Se, elogio a 
Comissão, porque o Senado vae ter sua 

independência. Sabemos que, antes 
de 1934 era considerado a Câmara 
Alta; depois - não me levem a mal 
os Srs. Senll!dores que voltarão a ter 
mais poderes - não era mais Câmara 
Alta e, sim, câmara ardente. 

O artigo seguinte prevê a instala
ção do Congresso Na·cional em 7 de 
abril; sempre foi em 3 de maio, du
rante seu funcionamento até 31 de de
zembro. Está prevista também a hi
potese de começar antes. 

No artigo que se segue - há est!l 
expressão: "com sessões públicas" - · 
Isto é matéria regimental. 

O seguinte, nada tem de novo. O ar
tigo 6, refere-se às deliberações. 

Enfim, foi êsse o notáv·el trabalho 
realiz!lido, noite e dia, pela Comissã-o 
que, já agora, em 15 dias, quer ter
minar o projeto a ser submetido ao 
plenário. 

Srs. Constituintes, a verdade deve 
s·er dita pois, da maneira por que es~a
mos traibalhando ou por que vamos, 
nos orientando, não ter·emos, tão cedo, 
uma Constituição, por maiores que se
jam os esforços. 

Concedo o prazo de quinze dias, no 
uso dos direitos que me assegura o. 
mandato que aqui exerço. Fui cha
mado de impertinente e, talvez, de in
trometido, porque, no dia 14 pro.pús 
.prorrogação que vai ser dada, hoje, a 
requerimento do líder da maioria. Há 
pouco fiz apêlo ao Relator Geral, Sr. 
Cirilo Júnior, po·is o Brasil espera, an
cioso, que se lhe dê a Consti·tuição. 
E' verdade que . precisamos de uma 
Carta Magna à altura dos foros da ci
vilização brasileira, e oibra dessa natu
reza nã<;> poderá s.er feita de uma ho
ra pal!'a outra. Estamos vendo que a 
Comissão se limitou, até agora, passa
dos 30 dias, a c:opiar. Peço aos ilus
tres colegas que leiam, amanhã, as pa
lavras que estou pred:·erindo, as e~pres
sões de que estou usando. Na ver
dade, entretanto, é necessário e de 
urgência que demos ao país uma Cons
tituição ainda que provisória, ou revi
goremos a de 1934, porque os decre
tos-leis continuam saindo, em verda-. 
deira chuva, expedidos como enxurra
da. Os assuntos mais graves são re
solvidos pe1o Exeoutivo, permanecendo 
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de braços cruzados a Câmara e Sena·
do, reunid{)s em Assembléia Oonsti
tuinte, sem possibilidade de entrarem 
tão cedo no exereicio de sua função 
constitucional.. Por isso, é mister se 
concedam quinze dias, trinta dias, 
dois meses à Comissão da Constitui
ção, para ela•borar seu traba1ho. En
tretanto, medidas enérgicas, compatí
veis com o mandato que aqui exerce
mos, devem ser adotadas, piJrque não 
se compreende que, eleitos pelo povo, 
fiquemos à espera de uma Oonstitui
ção que não vem e continuando os de
cretos-leis a sair todos os dias. 

Minhas palavras não envolvem 
acusação ao atual Govêrno, pois, leal, 
como sempre, nas minhas atitudes, já 
tive oportunidade de o dec,larar pes
soalmente ao Sr. General Eurico 
Dutra. 

Nestas condições, e nos pouc•os mi
nutos que me restam para encaminha-r 
a votação do requerimento em causa, 
quero repetir, reproduzir, revalidar as 
minhas expressões proferidas na ses
são de 12 de março, isto é, de que 
quinze ou trinta dias mais serão in
suficientes à Comissão para completar 
seu trabalho. 

Tenho a convicção absoluta de es
tar cumprindo meu dever de patriota. 
Não me move, de maneira alguma, o 
intutito de obstruir a votação do re
querimento, pois, dentro de um mi
nuto, terminarei estas minhas consi
derações. Apenas estou demonstrando 
que o trabalho realizado pela Comis
são, em trinta dias, limitou-s•e, quase 
exclusivamente, a reproduzir dispositi
ws da Constituição de 34, e a As
sembléia Nacional Constituinte vem 
funcionando há 82 dias. 

Desço da tribuna, Sr. Presidente, 
declarando que darei meu voto ao re
querimento, fazendo, porém, um apê
lo sincero à Comissão para que ponha 
de lado as tricas gramaticais, as sus
ceptibilidades e as discussões estéreis, 
e assim possa cumprir as determüna
ções do Regimento, porque já é tem
po de mostrarmos à Nação que esta
mos realmente trabalhando e elabo
rando a Constituição que merece o po
vo· brasileiro. <Muito bem; muito 
bem.) 

O SR. PEREIRA DA SILVA (*) 
- .Sr. Presicl:ente, não venho respon
der ao discurso jaco-sério que acaba 
de proferir, desta tri,buna, o nobre 
Deputado Sr. Barreto Pinto. Entre
tanto, antes de iniciar a leitura do 
trabalho que preparei sôbre o assun
to, não posso deixar de estll'anh.ar 
que S. Ex.a se tenha mostrado tão 
receioso, tão apavorado, doo ef·eit·os 
dos decretos-leis, quando durante 
largo tempo S. Ex.a gozou de tanta 
sa1Í.d.e, engordou e, até, cri{)U mais 
cabêlo, sob o manto tutelar dêss,es 
mesmos decretos-leis. 

O Sr. Barreto . Pinto - Não com
preendo onde V. Ex.a quer chegar. 

O SR. PEREIRA DA SILVA -
Explicarei. V. Ex. a se mostrou re
ce1oso de que a Nação, diante da 
demora com que a Comissão de Oons
tituição está ela,borando seu traba,~ 
lho, - o que n·ão é v.erdade - venha 
a Hcar outra vêz, se lhe não se der 
uma 0ocr1stituição provisória, em ple
no regime de constitucionaliza;ção, de
bai:x:o · dos ef.eitos dos decTetos-·1eis. 

Ora, estivemos, durante muitos 
anos, sob a ação dêsses decretos-
leis, . . . 1 

O Sr. Barreto Pinto - Neooa épo
ca nãó havia Congresso. 

O SR. PEREIRA DA SILVA -
... alguns dos quais, d'iga-s'e de pas
sagem, produziram reai:s benefí'Cios 
à comunidade brasileira. E V. Ex.a 
se sentiu tão bem, tão seguro e tão 
cert·o de que êles contrtbuiam para o 
bem-estar do país, que se não com~ 
preende como poosa V. Ex. a, agor.a, 
quando apenas pOIUcos di'as faltam 
para se conduir a missão ccmstitu~ 
ciànal, mostrar-se tão cheio de re. 
ceias, tão apavorado. 

O Sr. Barreto Pinto - Poderia 
V. Ex. a me informar se no períod~ 

do Estad'O Nov·o funcionaVIa a As~ 
s'embléia Constituinte ? 

O SR. PEREl!RA DA SILVA ~ 
Não funcionava, e era natural que 
Govêrno promulgasse constitucional
mente, decretos-leis. Niêste momen·~ 

( *) Não foi revisto pelo orador. 
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to, porém, V. Ex. a sabe que estamos, ' 
exatamente, elaborando Ullla Con.s· 
tituição, e a própria Assem.bléia, na 
sua soberania, autorizou o Govêrno 
d:a República a que continuasse go· 
vern!llndo com a Constituição de 37. 
Conseqüentemente, há ll!Illa funçáio 
legítima do Poder Pú·blieo. Por isso 
mesmo, não vejo razão pa:r.a V. Ex.a 
estar tão !llpre·ensivo, como demonstra 
oom a sua atitude. 

O Sr. Barreto Pinto - E eu a 
mantenho, C•omo V. Ex.a ·poderá 
manter a sua. 

O SR. PEREIRA DA SILVA -
Sr. P1·e.sidente, a Nação vean acom· 
pan.hando com o maior mterêsse os 
trabalhos da ela;boração da Oa;rta 
Democrática do Brasil, que Slel'á a 
no.sza Lei Ma~ma e condensará, em 
pre·ceitos sá-bios e construtivos, as as· 
pirações de liberdade, de independên· 
cia, de respeito à digntdad·e humana 
e &e justiça do po.vo brasileiro. :!!: 
evidente, ·por sua v>êz, a alta con
fiança que vem merecendo de todos 
os órgãos autorizados do pensaanento 
nacional, de tôdas as classes empe
nhadas na reestruturação do ~egime 
republicaiilo l'lepresentativo em que 
vivemos, desde 1891, a nobre Comis
são da Constituição, co•mposta de 
elementos os mais dOU!tos e autori
zados d·esta Casa. 

Prefeitamente explicável, Sr. Pre
sidente, é êss•e mov~mento de sim
patia r.oletiva em tórno dos Consti
tuintes de 1946, como essa ~onfiança 
do povn, na sinceridade, na firmeza 
de príndpio,s e no patriotismo dos 
homens que são, nesta hora decisiva 
para os nossos destinos, os supremos 
intérpretes de suas cOIIlvicções dem·o~ 
cráMcas. 

É que, desta vêz, os · Constituintes 
estão - na verd!lide . - fa2lend<J a 
Constituição. Atiraram~s·e, frontal~ 
mea1t·e, à ação, sem receio do julga
mento, bom ou mat:, dos que tiver.em 
a seu cargo eSJCrever a h!stória poH
tica da época que estamDIS vive'!ldo. 
Preferiram, de-.;de a prir .• leh·a hora, 
o õnus pesadíssimo de uma ·respo!!'lsa
bili!dade di:reta, na estruturação do 
regime que melhor convém ao Bra.si·l 

f; à consciência jurídk:o·social do ISeU 
povo, a aJbdicar dessa fiUnçáo precí~ 
pua do ma-ndato e1etivo que lhe foi 
outorgado a 2 de dezembro de 1945, 
seguindo de pe~'to ou ac:l:otando, sem 
fundamentais alterações, ante~pro,je
to~ de Constituição enviaüos a s.eu 

, exame e homologação pelos detento
res do poder, como f.oi s.empre a pra
XE' do passado. 

Não é que pretendessem desprezar, 
como, de fato, não estão d·espre~
do, a cooperação dos es,tudio.sos de 
nosso direito púbHco, nem a contri
buição precios•a e orie'!ltadora dos 
nossos institutos jurídicos Oltl de ór
g·ãos té·cnicos, sem dúvrda interess·a
dos, tanto quanto o hgislador cons
tituinte, em que o Brasil tenha uma 
Gonsiitui.ção que seja a expressão de 
uma co·nsciênci!l. Dnlít.ica amadurecida, 
traçanclo diretivas seguras ao regi
me, cujos delineamentos, dentro dos 
postulados da democracia integral es
tão sendo firmados por esta Assem
bléia Nacional Constituinte, em obe
diência à vontade soberana de todos 
os brasileiros. 

Ao contrário dêsse critério exclusi
vi.sta, votado naturalmente à condena
çso, pela sua feição menos liberal, de 
vez que anul::.ria ponderável corren
te de opinião, agindo legitimamente, 
no sentido da firmação no texto da 
nova Carta, de1 certos postulados inte
gra ti vos, a seu ver, do regime consti
tuendo; ao contrário .:l.e uma atitude 
isolacioni~ta, que seria intempestivo e 
anti-democrático, a Comissão da Cons
tituição, ao que sei, tem e"aminado tô
das as contribuições que lhe são envia
das e, à luz dos ensinamentos colhi
dos nêsses trabalhos, bem ponderados 
os princípios doutrinários apli.cáveis a 
cada preceito formulado, orienta os 
seus debates, com largueza de vistas 
e manifestação ampla de seus pares, 
elementos, aliás. representativos de to
dos os partidos políticos nacionais. 
A conclusão, porém, ao final de cada 
di.scussão. é sua. - É a expressão de 
seu pensamento jurídico, orientado no 
sentido de uma estruturação harmõ
nica e perfeita do reg1me que a na• 
ção deliberou adotar. 



-62-

Estamos, pois, Sr. Presidente, fazen
do, de verdade, ;~. Constituição. E isto 
~ bem um índice de que os Consti
tuintes de 1946, enfrentam resoluta
mente q momento político brasileiro, 
perfeitamente cônscios de sua mis
são histórica. 

Se, Porém, Sr. Presidente, é certa, 
como está demonstrado, essa· resolu~ 
ção decisiva, indeclinável, da sábia 
Comissão nomeada para diretamente 
elaborar a futur!:'o Carta Política do 
Brasil, devemos todos os bons brasi
leiros, todos os que estejam de boa 
fé, aqui no plenáriu ou fora do Par
lamento Nacional ora em função. cons
tituinte, não desejar que os seus de
bat"'s se d~senvolvam sob a compres
são de prazos mínimos, cuja fatali
dade implica no cerceamento do exa
me a qu~ devem ~er submetidos os 
preceitos inicialmente formulados pe
las Sub-Comissões. Há, na verdade, 
críticas apressadas, por aí afora, em 
Que se menospreza a imensa. respon
sabilidade do legislador constituinte, a 
quem se atribui, injustamente, moro
sidade, no desempenho de sua supre.: 
ma função, para se substimar a ne
cessidade de ser votada. já e já, a 
Constituição da República. Essas crí
ticas, porém, pecam pela inânidade. 
Carecem de senso lógico e de objeti
Yidade política. 

Ora. ·Sr Presidente, o povo não 
quer uma Constituição que seja uma 
colcha de retalhos ou uma cópia ser
vil das cartas políticas dos regimes 
que passaram. Quer uma Constituição 
esclarecida, a.tualizada, sim, mas que 
não seja uma trapaça, travestida de 
Lei Magn::>., acaso ajustada entre cor
rentes político-partidária que possam 
estàr dominando o cenário de nossa 
existência de nação. Quer uma Cons
tituição. que . se apresente à face dos 
povos civilizados como uma sistemati
zaÇão - perfeita o mais possível -
do Estado democrático, em função 
com os ídeiais de liberdade e de jus
tiça qt1.e o homem de após-guerra de
fende e e,:ige, como norma de gover
nar povos, em . todos os quadrantes do 
glôbo. 

sa formação·p~lítiêo-jurídica, não pode 
ser concebidn e redigida de afogadi- · 
lho, sob a vigilância rigida de prazos 
forenses ... 

Devemos considerar, Sr. Presiden
te, que o legislador constituinte tem 
o dever de se entregar a sérios es
tudos, para poder versar, com sabe
àoría e segurança, os assuntos em 
debate, demonstrando, no calor das 
discussões, elevação patriótica e caris
ciência jurídica; compreensão do mo
mento universal e respeito aos sen
timentos de cristandade de nossa gen
te; supervisão do futuro e sentido da 
eternidade do Brasil, como nação po
tencial, esteio da paz, entre todos os 
povos do mundo! 

Por que correr, Srs. Constituintes, 
quando o que convém à Nação é 
marchar com firmesa, sem ·acelera
mentos escust1.dos e prejudiciais à per
fciçiio desejada por todos, no acaba
mento da obra que é objeto diuturno 
de todos os nossos cuidados, de tõdas 
as nossas mais empolgantes cogita
ções? 

Termino, aqui, Sr. Presidente, mas 
não pOsso deixar de referir um fato 
da vida diária da cidade, que vem 
muito a propósito do açodamento que 

, alguns desejam ver adotado como nor
ma de conduta dos trabaLllos da Co
missão da Constituição. Tem ponto 
de parada na Praça Mauá, um pe
queno auto-lotação. da linha Copaca
bana, em cujo parabrisa poderá ser 
lido, em bem desenhadas letras ru
bras, a seguinte legenda: - ''Vamos 
devagar, . para cheg-ar depressa . " Ora; 
ai. está um prolóquio, aliás nada no
vo, que vale por uma advertência, . por 
um convite à prudência construtiva 
dos que sabem medir as suas respon
sabilidades de legislador constituinte. 

Era o . que tl.nfuJ. a dizer. (Muito 
bem) 

O SR. NEREU RAMOS ("') - Se
nhor Presidente, antes de ser subme
tido a votos o requerimento da Co
missão da Constituição, em que é so~ 
licitada prorrogação de prazo, venho 

< •) Não foi reViSto pelo orador. 
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E uma Constituição conforme o exi
ge o momento e o compreende a nos
declarar aos Srs. Representantes que 
temos procurado cumprir o dever, sem 
poupar esforços, nêle empregando . tô
das as horas. 

Eleita e instalada a Comissão, to
ram desde logo organizadas as sub
comissões e estas, dentro do prazo que 
lhes foi traçado, apresentaram os seus 
trabalhos, justamente os que estão 
sujeitos a debate e votação da Gran
de Comissão. 

De como aquêles que receberam a 
honrosa incwnbência de elaborar o 
projeto constitucional estão desempe
nhando sua árdua missão, diz clara
mente o "Diário da Assembléia". 

O empenho da Grande Comissão é 
dar ao Brasil, dentro do menor espa
ço de tempo, uma Constituição demo
crática, não, porém, uma Constituição 
provisória nem impensada, para que 
nã.o sofra do povo brasileiro a crítica 
ligeira e superficial a que ainda hoJe 
assistimos neste plenário. 

A Grande Comissão empregou os 
trinta dias que o Regimento lh<> 
conferiu na discussão de dois Capi
tulas importantíssimos daqueles que 
haviam sido elaborados pelas sub-co
missões. Não tendo, pol' isso, termi
nado o seu trabalho, vem solicitil.l à 
Assembléia uma prorogação de i)razo, 
na cert:za, pode ficar a Casa, de que 
Ctlmprirá até o fim a sua incumbên
da, com o mesmo devotamento e en
tusiasmo com que a iniciou. 

Solicitando a prorrogação de prazo, 
a Grande Comissão reafirma, pela 
minha palavra, o propósito de em;,Jrc
gar tôdas as energias e todos o:; es
forços para que, dentro do menor pra
zo possível, o projeto seja submetido 
ao plenário e considerado pela Assem
bléia Constituinte. 

Era o .que tinha a dizer. (Mui·to 
bem; muito bem. Palmàs). 

O SR. PAULO SARASATE (*) -
Sr. Presidente, tenho acompanhado, 
várias vêzes, os trabalhos da Comis
são da Constituição, e, pelo que vi e 
ouvi, estou plenamente convicto do 

(*) - Não foi revisto pelo orador. 

patriotismo, da dedicação e do esfôr
ço com que os seus componentes se 
vêm desempenhando de sua tarefa. 

Nestas comliçóes, julgo acertado se 
conced.a a prorrogação pedida, eis que 
a mesma está prevista no art. 22, 
§ 5. 0 do Regimento, o qual reza J se
guinte: 

"Durante o período dos seus 
trabalhos, que será de trinta dias, 
prorrogável por mais quinze, a 
juízo da Assembléia, a Cormssão 
receberá quaisquer sugestões sóore 
a elaboração constitucional".' 

Verifica-se, assim, que o prazo para 
os trabalhos da. Comissão Constitu
cional é de tr~nta dias. A Assem
bléia, entretanto, poderá dilatá-lo por 
mais quinze, e é isso exataniente o 
que ora. se pleiteia. 

E' bem de ver, porém, Sr. Presi
dEnte, que apesar da· dedicação do es
fõrço e do patrotismo, a que me re
feri, dos Srs. membros da Com1ssão, 
essa dilação de quinze dias não bas
tará àquele órgão - sejamos fran
cos e reai:stas - para concluir seus 
trabalhos, pois, se os dois Capítulos 
já votados, como declarou o eminm .. 
te líder da maioria, são de suma .m
portância, não menos ·impor~antee sãc 
muitos outros que se lhes seguem. 

Assim sendo, parece justo e razoa
vel; jã que é fatal o segundo prazo 
do Regimento, que haja uma modifi
cação nas norma.s de agir da Comis
são Constituc~onal. 

Sei, por informações particularell, 
não ser outro o seu propósito. A 
Comissão está disposta a imprimir 
um ritmo diferente aos trabalhos 
que lhe estão aft:tos. E como. ~~sa 
a intenção de seus ilustres componen
tes, pedi a palavra p.1ra, emprestan
do meu apol.o à prorrogação solici
tada, fazer, data venia, uma suges
tão, que, é, nem mais mm menos, do 
que a adoção, pela atua.l Comissão 
Constitucional, do processo seguido em 
1934, quando a Comissão concluiu qe
la impossibilidade de terminar os 
seus trabalhos dentro do prazo regi~ 
mental, de acôrdo com as praxes en
tão seguidas. 

O nobre · Senador Nereu Ramos, 
zn.embro que foi da Comissão de 34, 
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deve estar lembrado de como se agiu 
àquele tempo. 

Tive o cuidado de compulsar o 
"Diário da Assembléia Nacional" de 
34 e 19. encontrei, num substitutivo cta 
Comissão, a seguinte explicação sôbre 
a maneira que se classificaram as 
normas .niciais dos trabalhos. 

Diz, com efeito, a introdução ao 
substitutivo: 

"A Comissão ... 
"A Comissão Constitucional, 

nomeada, na forma do Regimen
to, para emitir parecer sôbre o 
anteprojeto de Const:tuição e 
sôbr.:'! as emel1das ao mesmo ofe
recidas no plenário, por proposta 
do seu ilustre Presidente, resol~ 
v.eu, no início dos seus trabalhos, 
distribuir a ~elatores especiais o 
estudo das várias partes em que 
se divide o mesmo anteprojeto, 
bem como o das emendas relati
vas a cada um. 

Nessa conform!dade foi feita a 
seguinte distribuição: Parte Ge
ral. Raul Fernandes e Pereira 
Lira - Divisão de Rendas. Cln
cinato Braga e Sampaio Correl:l.. 
etc. etc. 

Apresentados os primeiros pa
receres parciais e começada a 
discussão, ao cabo de poucos dias 
ficou patente que, seguindo ~sse 
método, seria impossível à Co
missão s.e desobrigar da sua t;a
refa nos prazos regimentais. l.i:m 
tal conjuntura,. ela deliberou rlP.
legar o estudo dêsses pareceres 
ao Presidente, ao Vice-Presidente 
e ao rela to r geral, aos quais se 
revezaram , os relatores do 
Parecer em exame, formando-se, 
destarte, a chamada Comissão de 
Revisão, composta, em regra de 
cinco membros e, excepcional
mente, ct.e quatro. 

Essa Comissão restrita celebrou 
27 reuniões e terminou apresen~ 
tando à Comissão Plena um pro~ 
jeto substitutivo, procedido do 
seguinte parecer: 

(segue-se o Parecer) . 
A Comissão Plenária,. querendC! 

conciliar o seu inegável direito de 
emendar êsse projeto com a 

imperiosa necessidade de não ex
ceder a derradeira dilação conce
dida pela Assembléia para a ·uJ.-· 
timação de seus trabalhos, re
solveu aprová-lo em globo, salvas 
as emendas que, sendo oferecidas 
por escr~to, no prazo de 24 ho
ras, com a assinatura da malOria, 
se considerariam virtualm~nte 
aprovadas e, desde logo,· sem dis
cussão, se incorporariam ao pro
jeto. 

No uso dessa prerrogativa., 
quatorze ou mais membros da 
Comissão of.ereceram na sessão. 
de 6 do corrente 34 emendas subs
titutivas ou aditivas, tôdas publi· 
cadas oficialmente. 

Algumas delas foram acom
panhadas de justificação escrita; 
outras se reportaram tacitamen
te, pronta sua fundamentação, 
aos debates plenários, ou a mo
tivações de emendas ali ofereci· 
das. Quatro foram ulteriormente 
retiradas por seus autores sendo 
uma pardalmente. 

A Comissão de Revisão incum~ 
bia modificar o projeto de acõr
do com .essas emendas, sem possibi
lidade de lhes examinar · o mé
rito, pois que já estavam aprova
das e independiam de parecer. 
~sses novos disposit:vos tornam 

anocrônicos alguns tópicos dCJ 
parecer supra transcrito. 

Em conclusão a Comissão Cons .. 
titucional tem a honra de sub
meter à consideração da Assem
bléia Nacional Constituinte o 'Se
guinte projeto: 

(Segue-se o projeto) . " 

Foi isso o que se fêz, em face da 
realidade, durante os trabalhos da 
Comissão Constitucional de 34. E é o 
alvitr.e que, com a dcv:da permissão, 
apresento aos honrados membros da 
Comissão de 46, desejosos não só de 
fazerem obra prefeita, tanto quanto 
possível, perfeita, mas também ' de- . 
sejosos, como devem S·3r e sempre se 
mostraram desde o inicio dos traba
lhos desta Assembléia, de que elabore
mos o mais cedo possível uma . Cons
tituição democrática. Adotada minha 
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,<ougestão, estou certo de que ela. con
ciliará, como conciliou em 34, o m
terêsse de apressar a elaboração rla 
Carta Constitucional com o de trazer 
ao plenário, para discussão ampla, 
através de emendas multifórmes, um 
projeto de Constituição democrática, 
como todos desejamos. (Muito bem; 
.muito bem. Palmas)·. 

O SR. ·CARLOS MARIGHELA -
(~') Sr. Presidente, a bancada comu
nista votou a preferência e urgência 
para o requerimento m::mdado à Mesa 
pelo nobre líder da maioria, Sr. Ne
reu Rainos, com justa razão, porque 
acha que a obra constitucional deve 
ser realizs.da o mais ràpidamente pos
sível. Não podemos, encarando a ne
cessidade da rapidez e de uma Consti
tuição democrática, deixar de render 
homenagem aos membros da Comissão 
da Constituição, que estão trabalhan
do realmente patriótica e abnegada
mente. Mas, os trabalhos têm sido in
tensos e o tempo curto. Por isso mes
mo, a Grande Comissão foi obrigada 
,a recorrer ao § 5.0 do art. 22, em que 
se diz que o período dos trabalhos da 
referida Comissão seria de trinta dias, 
prorrogãveis por mais 15, a juizo desta 
nobre Assembléia. · 

O ·recurso para c qual apela a Gran
de Comissão indica, como afirmava, 
que ela tem lutado com dificuldades, 
porque os prazos, na verdade, · são 
multo curtos. Estou informado, pela 
leitura do Diário da Assembléia, de que 
nos trinta dias de trabalho foram 
apenas discutidos e votados cêrca de 
trinta artigos. · 

A correrem os trabalhos desta ma
neira, para fazer uma Constituição 
com duzentos artigos, iríamos pre
cisar de duzentos dias, ou seja de . 
mais de seis meses. 

O Sr. Soares Filho - A Comissão 
não votou apenas os artigos referen
tes ao Poder Legislativo: organizou a 
Constituição em todos os seus Ca
pítulos. A revisão é que está sendo 
agora feita. 

O SR. CARLOS MARIGHELA -
O aparte do nobre Constituinte, que 
agradeço, em nada altera a minha 
argumentação, pois tanto a Grande 

(*) Não :foi revisto pelo orador. 

Comissão tem necessidade de mais 
prazo para concluir sua obra, que 
vem ao plenário requerer mais quinze 
dias. 

Estou mostrando que o trabalho da 
Comissã.o está atrazado, e tanto está 
atrazado que a Comissão apela para 
a Assembléia. 

Seriam necessários, portanto, seis 
meses para chegar-se a uma conclu
são quanto à nossa Carta constitu
cional. Nêsse periodo longo, nós, re
presentantes da nação, teríamos, den
tro desta Casa, de limitar as nossas 
atividades a discussões de requerimen
tos de informações, moções, indicações 
levadas à Comissão de Estudo de In
dicações para que dela venha.m os 
pareceres, e, enquanto isso, os subsí
dios nos são pagos e a Assembléia, 
pràticamen'te, nada teria feito ainda, 
porque todo o seu trabalho se encon
tra transferido para a Grande Co
missão. 

O Sr. Paulo Sarasate - Nesse passo, 
V. Ex.a não têm razão. A Assembléia, 
debatendo assuntos do momento, tem 
prestado grande ~erviço à naçãc>. 

O SR. CARLOS MAR!GHELA -
NEo há dúvida alguma. Reconheço que 
·a Assembléia não tem sido improdu· 
tiva. Mas, se a nossa finalidade é 
dar, dentro do mais breve prazo pos
sível, uma carta Constitucional à 
nossa pátria, e se nesse período não 
temos poderes legislativos é claro que 
não teremos, com essas atividades rea
lizado o fundamental para as condi
ções em que vive o país. 

O Sr. Paulo Sarasate - Neste ponto, 
de acôrdo com V. Ex. a A sua argu
mentação é que parecia censura à ma
neira de proceder da Assembléia. 

O SR. CARLOS MARIGHELA 
Permita-me que termine. 

V. Ex.a mesmo, a quem rendo as 
minhas homenagens pela combativida
de mostrada dentro desta Assem
bléia ... 

o Sr. Paitlo Sarasate - Muito 
obrigado. 

O SR. CARLOS MARIGHELA - ... 
lutou tanto· quanto nós para que o 
art. 76 fôsse suprimido do Regimento 
Interno, a fim de que a Assembléia pu
desse soberanamente deliberar. 
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O Sr. Paulo Sarasate - Não me 
arrependo ... 

O SR. CARLOS MARIGHELA 
Nem poderia arrepender-se. 

O Sr. Paulo Sarasate - . . . e só 
lamento não ter convencido a Casa. 

O SR. CARLOS MARIGHELA -
A questão se prende precisamente a 
isto: o que falta à nossa Assembléia 
são êsses poderes legislativos. Nisso 
é que se encontra o ponto fraco da 
própria Grande Comissão, como tam
bém do nosso próprio plenário. 
· O que devíamos ter feito, desde o 

princípio - e a bancada comunista 
aqui se levantou para deixar bem 
claro seu ponto de vista - era atri
buir à Assembléia poderes legislativos, 
poderes para discutir as leis e pro
mulgá-las, fazer indicações e sugestões 
ao Govêrno, examinar os próprios atos 
do Govêrno, porque enquanto se es
tivesse discutindo a Constituição es
taríamos aqui dentro fazendo cousa 
prática também e de relevância, de 
lnterêsse imediato para o nosso povo. 

Quero chamar a atenção dos Se
nhores Representantes para· o fato 
de que o assunto que levantamos, e 
que procuro desenvolver aqui, não é 
assunto novo, porque na própria As
sembléia de 33/34 outras vozes se er
gueram para sustentar o mesmo ponto 
de vista. Não tenho cessado de re
petir que mesmo alguns dos Consti
tuintes que se encontram com man
d::to do povo nesta Assembléia naque
le momento tomaram uma posição de 
defesa da soberania da Assembléia 
Constituinte, mas agora, como que 
renegando as atitudes que haviam 
assumido anteriormente, sistemàtica
mente não têm procurado colaborar 
no sentido de que a nossa Assembléia, 
com êsses poderes legislativos, possa 
fazer algo de mais produtivo, de maior 
relêvo, de maior interêsse para a nossa 
pátria. 

Inicialmente, quero referir-me -:to 
Constituinte Sr. Fábio Sodré, que, ·se
gundo transcrição dos "Anais" da As
sembléia Constituinte, dizia, em 18 de
novembro de l933, o seguinte: 

"Não .posso compreender como 
uma Assembléia política se reúna 
com todos os poderes da represen-

tação e o seu primeiro ato seja o 
de se abster de intervir nos negó
cios do Estado. Nãc se pode con~ 
siderar a Assembléia como uma 
simples Comissão Legislativa e 
nem o pais o suportaria. Ela não· 
pode ter a função simples de or
ganizar uma lei constitucional. 

·Desde que se reune, a organiza
ç"ão do Estado lhe1 pertence. Qual
quer ato que pratique é de natu
reza constitucional." 

Para complementar essas considera
ções, cito agora palavras do nobre 
Constituinte Sr. Acurcio Tôrres, eleito 
·então como hoje, pelo Estado do Rio 
de Janeiro. A propósito da discussão 
do art. 101 do Regimento Interno, 
correspondente ao 76 do atual Regi
mento, S. Ex.a mandou à Mesa uma 
emenda. 

Dizia o artigo : 

"A Assembléia Nacional Consti
tuinte não poderá discutir ou vo
tar qualquer assuntCJ estranho ao 
projeto de Constituição, enquanto 
êste não fõr aprovado, salvo os 
constantes do decreto de sua con
vocação." 

Agora, a emenda: 
"Acrescente-s·e o seguinte: "e 

também os que se refiram à anis
tia e à liberdade de pensamento." 

Assim naquele momento, o nobre 
Representante Sr. Acurcio Tôrres 
a<:hava que a Assembléia poderia dis
cutir a questão da anistia e da liber
dade de pensamento. 

Em outro discurso, publicado no 
"Diário da Assembléi~." de 19 de no
vembro de 1933, dizia S. Ex.a: 

"Perguntarão, por certo,· alguns 
por que. esta emenda. A resposta 
será esta: pode vir algum reque
rimento, ainda em ourso o projeto 
de Constituição, surpreender a 
Assembléia com o pedido de dis
cussão dos atos do Govêrno e, Rí, 
esperaremos do patriotismo dos 
senhores Deputados - já que 
cuidarão de outro assunto que não 
o constitucional pràpriamente dito 
- encarem, de uma vez por tôdas, 
êsses dois magnos problemas", 
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Ora, foi isso pr.ecisamente o que, 
nestt. Casa, deixaram de fazer aque
les representantes que, em 1933-34, se 
batiam pela sóberania da. Constituin~e. 
Mas, nós, comunistas, estam~s coere!l
tes com o ponto de vista que defen
demos, desde o princípio, nesta Casa, · 
pugnando pela soberania da Assem
bléia, pleiteando para ela poderes le
gis!ativos, a fim de que melhor nu
déssemos marchar consoante os com
promissos assumidos coin tôda a· Na
ção.· Não se tratava, portanto, de se
guir o pensamento dos que ~lab~raram 
o Regimento Interno, :>s quais, fuginao 
à necessidade de se atribuírem à As
sembléia poderes ·legislativos, pro
curaram organizar uma comissão oo• 
lítica - porque a grande Comissão é 
uma 'comissão política __:. com o obje·
tivo de discutir a Constituição, lá 
dentro, como se se cogitasse de '.1m 
parlamentozinho, e limitar o debato 
do ante-projeto no plenário. 

Foi êste, realmente, C' pensamento 
dos autores do Regimento Interno, 
que, assim, pretendiam suprimir gran
d. parte das diSCUSSÕes que, neCeBSà• 
riamente, se travariam no recinto. 
Mas essa Comissão politica, com re
presentantes de todos os partidos, num 
total de trinta e sete membros, esca 
demonstrando que não pode elaborar. 
dentro do prazo previsto, a .noss:J. 
Carta Constitucion.al, que deve ser de
mocrática. 

Nós, comunistas, tínhamos muito 
mais razão - é o que desejo assina
lar aqui - porque, desde o principio, 
defendemos a idéia de uma Comis
são técnica, escolhida pelo voto se
creto e composta de dez técnicos, dez 
juristas, dez ddadãos que, conhecen
do <> assunto perfeitamente, pudes
sem, com rapidez, elaborar o proje~o. 
sendo assim, a discussão seria reali
zada, .· não dentro da Comissã.o~ mas 
no plenário, com a participação de 
todos os representantes do povo. Essa 
Comissão técnica., portanto, iria fac~
litar a discussão, tornando-a ma1s 
ampla. 

Fiéis, portanto, à idéia de travar 
largo debate no :recinto, havíamos 
desta tribuna, mostrado necessidade 

de se redigir o art. 22 do atual Re- · 
gimento Interno da seguinte forma: 

"A Comissão incumbida de ela-· 
borar a Constituição será com
posta de 10 ·representantes, elei
tos pela Assembléia, em votaçã.o 
secreta". 

Mais ainda: defedemos da t1ibuna 
a ~déia de que os prazos para o deba
te da Constituição não deveriam ser 
como os que constam do art. 27, isto 
é, de meia hora para cada Deputado 
discutir tooa a Constituição e suas 
emendas, englobadamente. 

Quando examinávamos. da tribuna 
o Regimento Interno, tivemos opor
tunidade de afirmar que, durante 
1meia hora, não consegutríamos se
quer aflorar o estudo do ante-proje
te apresentado pela Comissão Regi
mental, quanto mais o ante-projeto 
·da Constitui.cão. E nossa emenja 
era no sentido de conceder-se uma 
hora a ca·da Deputado para a discus
são da matéria, capitulo por capitulo. 
Isso possibilitaria debate amplo e 
proporcionaris ensejo de fazer-se 
abra mais perfeita e patriótica. 

Entre muitas outras emendas ore:. 
reei-das ao título da lei interna refe
rente à Constituição, havíamos apre
sentado uma supressiva do art. 36, 
assim redigida: · 

"Se os prazos consigna;dos nes
te Capítulo decorrerem, sem que 
esteja conclufda a votação do 
projeto da Constituição ·e respic- · 
tivas emendas, a M:esa da As
sembléia promulgará, ime•diata
mente, como lei funda;.ncntal do 
país, até a ultimação daquele 
trabalho, o pro,ieto aprovado no 
primeiro turno". 

Já sentimos difilcudades em apro
var o projeto no primeiro turno, por .. 
que a grande Comissão ainda não 
pôde dar conta de sua tarefa, apre
sentando o ante-projeto no prazo 
prefixa·do no Regimento Interno. 
Desta formn., poderemos chegar à 
situação de não têrmos nem mesmo 
o ante-p<rojeto para discutir. Pode-: 
riamos ainda mais, com tõdas as 



.- 68-

restrições feitas no Regimento, dis
cutir, durante o curto tempo de que 
dispomos e não conseguir fàzer a 
\'atação do ante-projeto. Ficaríamos, 
portanto, obrigados a considerar como 
lei :1s normas do ante-projeto na for
ma em que se encontram. Não pode
mos admitir que, em quinze dias, o an
te-projeto de Constituição esteja ela
borado. Se isso a•contecer teremos 
um ante-projeto apressa·do, elabora
do em bases confusas e cujo debate 
nos dará grande trabalho. Acabare
mos, assim, fazendo obra sem con
sistên-cia, que não estará à altura da 
nossa civilização nem acompanhará 
a ma!·cha da democracia que se pro
cessa em nossa pátria. 

Por isso é que nos insurgimos con
tra a pa.rte do Regimento que diz 
respeito à elaboração da nossa Carr.a 
Constitucional, através dessa grande 
Comissão, e aquela que se refere g,o 
próprio projeto da Constituição. Mas, 
para dar, ainda uma vez, a demons
tração de que estamos ardentemente 
desejosos de· que a Carta Magna seja 
promulgada o mais breve possível, 
nãc temos por que votar contra a 
prorrogação que pede a grande co
missão. 

Estamos de acôrdo com a pl'orro
gação por quinze dias, mas chamo 
a atenção de todotS os Srs. Cons,ti
tuintes para o fa.to de que, mais 
aodia.nte, seremos forçados a encarar 
a mesma situação, por não termos 
podido te•rmínar a tare·fa no novo 
prazo. Esrbaremos, então, em face de 
caso insolúvel, por não termos po
dido atender a-o que eS'ta·be'1ece o 
Reg~mento. 

P.Eidiindo a atenção da Assembléia 
paTa o f·ato, que, é bom que se deixe 
aSJSinala,do, seremos forçados a exa
minar mais adiante., quero terminar 
~pres,enta.ndo l Mesa uma indicação 
da b:mca•da comunista, indtcação que 
tem a grande virtude e a finalidade 
de desde este momento, sanar di
ficuLdade que irá aparecer necessà
rL:lmente. Digo nec·e·ssàriamente ba
serud,o nos argumentos que já citei, 
porque podemos ter um ante pro
jeto, ma's será traba!Jho mal aca,bado, 
apressado, que não estaJ:á de acõrdo 

com as aspirações da nossa pátria e 
d · oosso povo. 

Sr. Pr-esid·ente, vou terminar. 
Há 1li111 dístico latino que diz: 

"Donec eris telix multas nume
rabis amicos. 

Tempara si fuerint nubila salus 
eris". 

"En,quanto as coisas estã;o con-en
do bem - é a tradução --' conta
r.eis com muH:.i>s amigos; mas, se 
elas passarem a c·a,rrer mal, ficareis 
sozinhos". 

E' o que a-contooe com o Regi
mento. Por enquanto, estamos em 
mar de rosas. A maioria ainda é 
sin.c<:ra c a.mip do R::gimento. Há 
outros ilustres repTesentan:te\S• aos 
quais naturalllllente ê1e satisfaz, por
que supõem que pl'loporcionará a 
opo~unida.de de realiza;rem obra à 
&It.UJra do nosso P<JVO e das nossas 
tradições de liberdade e de demo
crUJóia. Mais adiam te, porém, iremos 
v·er que as cois,as começUJrão a cor
rer ma'l par·a o Re.g'l.mento, e é bem 
posslvel que aquclt!s q'· agora pre
ten:dem ded'.e!llàJê-lo, principalmente 
na parte que .não contribui para que a 
OomtssâJo Cons,titucional possa f~e1· 
obra perfeita, ll!crubem .ficando sozi
nho:s, como nos ensina o veiho dís-
tico 1aJtÚ10, , · 

Era o que tinha a dizer. <Muito 
bem, muito bem. Palmas da bancada 
comunista.) 

(0 orador envia à Mesa o se
guinte): 

PnOJ'ETO DE Rl1:SOLUÇÃO N. 0 3, DE 1946 

JJIJodÚica o Regimento Intemo 
vigente, no seu título IV, capítulos 
l e · 2, e designa uma Comissão 
para apresentar uma emenda. 
substitutiva, no prazo d.e 24 horas. 

Considerando que a Comissão. de 
Constituição vequereu prorrogação 
para elaborar o ante-projeto consti1ru.
cional; 

Considerando que, esgotado o pra
zo previsto no Regimento, a Comis
são não conseguiu elaborar mais de 
30 arts. do ante7projeto; 
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Considerand·o que o Regimento in
terno se revelou falho no que diz res
peito aos prazos e à própria forma 
por que se constituiu a Comissão 
Constitucional; 

Esta Assembléia Nacional Consti
tuinte resolve: 

Modificar o Regimento Interno em . 
vigor no seu título IV, capítulos 1 e 
.2, designando uma Comissão para, no 
prazo de 24 horas, apresentar uma 
emenda substitutiva. 

Sala das Sessões, 22 de abril de 
194ô. - Luiz Carlos Prestes. - João 
Amazonas. - Jorge Amado. - Carlos 
.l'r!arighella. - Maurício Grabois. -
Claudino José da Silva. - OsvaldO 
Pacheco. - Agostinho Oliveira. -
Alcedo Coutinho. Gregorio · Be
zerra. - Trijino Correia. - Batista . 
Netto - Alcides Sabença. 

- A imprimir. 

SR. PRESIDENTE- Não havendo 
mais quem peça a palavra, declaro en
cerrada a discuss&o. 

Os Srs. que aprovam o requerimento 
de conc.essão do prazo pedido pela Co
missi:',o, queiram levantar-se (Pausa) 

Foi aprovado. 

Acabo de receber do Representante 
Sr. Carlos Marighela, um projeto de 
resoluçao concernente á reforma do 
Regimento e, em particular, ao prazo 
para a Comissão ultimar seus traba
lhos. 

NP, forma regimental, vou ouvir a 
p!'ÓiJria Comissão da Constituição, co
locando em seguida o projeto de re
soluçtto na ordem do dia para discus
são e votação. 

Tem a palavra pela ordem, o senl'lor 
Alfredo Sá. 

O s:::z. .ALFREDO SÃ - (Pela or
dem) Sr. Presidente, por esta Casa, 
como d:;putado federal, e pela política 
de Minas, como deputado e senador ao 
Congresso do Estado e como Secretá
rio do Interior e Chefe de Polícia, pas
sou um ilustre homem público mineiro, 
que teve também destacada projeção 
na politica nacional. Quero referir
me, Srs. Representantes, ao Dr. José 
Vieira Marques, que ontem faleceu na 

cidade de Santos Dumont, onde re 
sidia. 

Dosado de notável operosidade, in 
teligência e cultura, prestou Vieir9 
Marques ao Estado natal e à Naçãc 
relevantes serviços, que o recomenda
ram à estima e ao apreço de seus con
cidadãos. Como traço característicc 
de sua conduta política, encontramos 
a lealdade ao seu partido e o carinho 
na defesa dos superiores interêsses do 
Est:::.do e do país. A política mineira, 
Srs. Representantes, não o abandonou 
e ainda agora o incluiu na chapa do 
Partido Social Democrático, como de
putado á. Assembléia Nacional Cons
tituinte. Combalido, porém, pela mo
léstia e pela idade, desinteressou-se 
do pleito e, por isso, só logrou uma 
suplência na bancada representada 
nesta Casa. 

E' como merecida homenagem a ês
se preclaro mineiro e notável patric1o, 
ontem desaparecido, que venho pedir 
a v. Ex.a, Sr. Presidente, consulte a 
Assembléia sôbre se consente em que 
se insira em ata um voto de pesar. 

(Muito bem; muito bem. Palmas) • 

o orador encaminha à Mesa o se
guinte requerimento: 

Voto de pesar 

Requeremos que na ata da sessão de 
hoje seja inscrito um voto ct._e pezar 
pelo falecimento ontem ocorndo em 
Minas Gerais, na cidade de Santos 
Dumont, do ex-deputado Dr. José 
Vieira Marques, que ao seu Estado e 
ao pais, em cargos eletivos e de. ~d
ministração, prestou a causa publlca 
relevantes serviços que tantos o re
comendaram à estima pública. 

Sala das Sessões, em 22 de abril de 
1946. -Alfredo Sá. - Gabriel de R· 
Passos. - Magalhães Pinho. 

O SR. PRESIDENTE - O Senhor 
Deputado Alfr.edo Sá solicita à As
sembléia a inserção em ata de um 
voto de pesar pelo falecimento do 
ilustre mineiro, Dr. José Vieira Mar
ques. Os Srs. que concordam, quei
ram levantar~se. (Pausa) . . 

Foi aprovado. Será consignado ·o 
voto de pesar. 
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Tem a palavra, pela ordem, o Se 
nhor Alfredo Neves. (Pausa). 

Não está presente. 
Tem a palavra, pela ordem, o Se

nhor Euclides Figueiredo. 

O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, em
bora de cunho uin tanto pessoal as 
considerações que vou fazer cabem 
agora aqui, pois que envolvem uma 
definição de posição que, de certo, há 
de interessar a esta Casa, no desenro
lar de seus trabalhos. Foi por is~o 
que solicitei de V. Ex.n me concede.:;!;e 
a palavra para falar pela ordem, en
tre o expediente e a ordem do dia. 

Justificando indicàção de minha au
toria sôbre o Decreto-lei n.0 7~474, de 

· 18 de abril do ano passado, senti de 
indeclinável dever ressalvar que me 
não moviam interêsses de ordem pes
soal ou reivindicações de natureza 
material. 

O Sr. Glicério Alves - O que, aliás. 
era clesneeessário, porque V. Excelên
cia paira acima dessa suspeita. 

O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO -
Obrigado pelo aparte de V. Ex. a, que 
registrarei como uma cortezia. 

Declarei que mesmo quanto a re
paração moral pelas afrontas que so
fri durante o período do Estado Novo, 
já a considerava como largamente 
prodigalizada com os votos do.;; COll· 

cidadãos que sufragaram meu nome, 
a 2 de dezembro, elevando-me á alta. 
dignidade de representante da Naçd.o, 
entre os quais assinalei, como de 
grande signüicação e valia, os de ai-. 
guns milhares de ex-companheü·os de 
classe. 

S:Údo das prisões ditatoriai.; ·.com o 
mesmo firme propósito, que Ulll~ca 
ocultei nem disfarcei, c1e continl.!ar, 
cá fora, a lutar contra a ditadtu·a, fol'
mancio com os mais denodados bata
lhadores pela causa das liberdades 
públicas, da justiça e do direito, nada 
poderia eu esperar do govêrno de que 
fui acérrimo adversário, e menos pe
dir ou insinuar. · 

O Sr. Acúrcio Tôrres - Mas que 
devia tudo esperar dos seus elevados 
merecimentos de soldado e cidadão. 

O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO· 
- Mais uma generosidade que ficarei 
a dever a V. Ex.n 

O Sr. Acúrcio Tôrres - Justiça que 
faço ao caráter, à cultura e à Inteli
gência de V. Ex.n 

O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO· 
- Muito obrigado. 

A minha posição de Deputado Fe
deral, sempre a considerei como con
seqüência, um prolongamento dR mi
nha atuação como homem público. um 
gráu mais elevado da vida, de onde 
tüvesse de prosseguir na linha rets. 
de minhas atitudes. Não devo. en
tretanto. dizer-me inteiramente sur
preendido com a alta distinção que: 
me acaba de conferir o Exmo. Senhor' 
Presidente da RepúbÍica, fazendo~me 
reverter ao exército no pôsto de ge
neral. 

O Sr. ,Fernandes Táv.ora - Aliás,. 
um ato de inteira justiça, porque Vos
sa Excelência o merecia plenamente. 

O Sr. Toledo Piza - Não só de jus
tiça, como de reparação. 

O Sr. Glicério Alves - Que causa. 
grande satisfação, inclusive aos adver 
sários políticos de V. Ex.8 

O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO -
- Muito obrigado aos apartes dos no
bres colegas, que são elogios que me 
desvanecem. . 

Não devo dizer-me surpreendido, 
porque meus amigos, conhecedores dos 
desejos harmoniza:dores de S. Ex.n e 
de seu honrado Ministro da Guerra, 
já haviam despertado a minha atenção 
para tal possibilidade. Releva, porém, 
ponderar que não o preqedendo a mais 
leve const1lta, o ato de SS. Exs., de 
liyre e exclusiva deliberação, não en
volve compromisso pessoal recíproco e 
dei,.a-me inteiramente a vontade para. 

.manter-me coerente com minha posi
ç.ão anterior de llomem da oposição e 
de combate. 

O Sr. Acurcio Torres - Mesmo por
que o Chefe do Govêrno, agindo como 
agiu para com V. Ex.'l, apenas esta
va na prática da justiça. 

O Sr. Barreto Pinto - Sem favor. 

O SR. EUCLIDES FIGUEffiEDO -
Muito· agredecido às VV. Exs. Nem 
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de outra forma eu poderia correspon
der a confiança do Chefe Supremo das 
Fôrças Armadas, senão dando provas 
de meu caráter inamoldável, que foi, 
estou. certo, o traço marcante da mi
nha personalidade que melhor impres
sion~m a S. Ex.11 • Porque ser soldado 
e eu o sou, novamente, desde alguns 
dias ... 

O Sr. ··Paulo Sarasate - V. Ex.11 

nunca deixou de ser soldado, da pá
tria, e da democracia. 

O Sr. Barreto Pinto - Antes de re
verter ao exército, V. Ex.:1 já era ge
neral, no cónceito de todos os brasi
leiros. Não foi um decreto que asse
gurou o pôsto a V. Ex.11 • 

O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO -
Mais uma vez agradeço a benevolên
cia de julgamento dos meus nobres co

·1egas. Ser soldado, dizia, é tomar sô
bre os ombros a responsSJbilidade de 
guarda das instituiçõ.es, contra a de
sordem e contra a tir-ania. E' insti
tuir-se em elemento de garantia dos 
poderes públicos, legalmente constituí
dos, mas t:Ún:bém das liberdades públi
cas organizadas, da livre manifes-tação 
de pensamento, da propaganda de 
idéias, das reivindicações populares, pa..: 

· cíficas. E isto só se faz com indepen
dência. 

O exército é uma instituição nado
nal e constitucional. Não pertence à 
facção, nem é político; não é da opo
sição, não é do govêrno. Forma em 

. tôrno das liberdades do povo uma trin
cheira, que tanto as preserva do arbí
trio da autoridade, como as delimita 
nas suas expansões extra-legais·. Sua 
fôrça está na coesão moral, cimenta
da pela disciplina, que vincula coman
dante e comandados. E quem diz dis
ciplina diz subordinação. 

A disciplina traça o âmbito das ati-
. vidades de cada membro da coletivi

dade · militar, da sua autonomia, e 
orienta as iniciativas, que limita quan
to a sua extensão. A subordinação es
tabelece a obediência na hierarquia 
militar para a boa harmonia do ser~ 
viço da pátria, obediência tanto de bai~ 
xo para cima, como de cima para bai~ 
xo. Não é humilhação nem alienação 
de vontade própria. Tanto serviu ao 
Major Lima e Silva para fazê-lo em-

·bainhar sua espada no 7 de abril, como 
ao General Deodoro para desembai
nhar a sua a 15 de novembro ,de 1889. 
Um obedecia ainda ao soberano que 
abdicara e não quis atirar tropa con- · 
ti:a o povo. Outro obedecia à von
tade do povo, reconhecendo-lhe o di
reito de. decidir sôlbre os destinos da 
nação. 

Exército assim, é exército da demo
cracia, exército que deveria conservar 
as tradições republicanas. 

Tmdições de Sena Madureira e 
Cunha, reivindicando para os homens 
de farda o direito à palavra escrita 
pela imprensa;' tradições de Banja
min Constant, fazendo de sua cáte
dra de professor· de matemática cen-. 
tro de irradiações de civismo para a 
mocidade militar, com que preparou,. 
no campo das idéias, a queda do · re
gime. monárquico; tradições também 
de Floriano, defendendo pelas armas · 
o princípio da autoridade contra a 
revolta e salvando a nação da anar
quia, para, depois, entregá-la, paci
ficamente, ao poder civil constitucio
nal instituído .. 

O SR. PRESIDENTE - Advirto ao
nobre deputado de que está esgota<io 
o tempo de que dispunha. 

O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO 
- Exército de. 29 de outubro de 1945, 
que, num momento, compreendeu e 
sentiu os anseios da Nação, dando por 
terra com a ditadura que a infelici
tava. Exército, Fôrças Armadas. es
stncialmente obedientes dentro dos li
mites da lei aos superiores hierárqui
cos e obrigadas a sustentar as insti
tuições constitucionais, dizia a Cons
tituição de 1891. Mas também exér
cito capaz de defender as liberdades 
do povo e acompanhar a evoluÇão de 
suas idéias. Exército, s!mbolo da na
cionalidade; símbolo da fôrça efetiva . 
Mas não fôrça bruta, que amedron
ta, se não fôrça consciente, que inll
pira confiança. 

E', Senhores Representantes, para. 
o seio dêsse Exército que volto, com 
as· mesmas convicções e os mef;mos 
~d·eais com que fui dele afastado, na· 
quêles dias tristes para o Brasil; as 
mesmas convicções e os mesmos ideais; 
que me trouxeram a esta Casa sem-
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pre nortearam a minha vida de sol
dado e de cidadão. 

Sr. Presidente, feita essa declara
ção de princípios, ou, melhor diria, 
reafirmação de propósitos, à guiza de 
explicação pessoal, rendo daqui mi
nhas homenagens aos Srs. Generais 
Eurico Dutra e Góes Monteiro pelo 
desígnio demonstmdo de um progra
ma de conciliação geral da família mili
tar, indo buscar para inaugurá-lo taL
vez o caso mais difícil, mais. intricado 
de solucionar, - o daquele seu com
panheiro que mais intransigentemen
te e mais ininterruptamente comba
teu o Estado Novo e defrontou-se com 
êles até no campo da luta armada. 

E' que das contendas entre bons . 
patriotas que se batem por ideais pu
ros, nem mesmo os ressentimentos re
sistem ao tempo; e menos pode o ódio 
contra o são sentimento de camara
dagem, que nunca se apaga entre ve
lhos soldados. 

Para finalizar, porque o tempo me 
é curto e já a emoção vai tomando
me a palavra. A emocão nunca me 
abandona quando falo· e me lembro 
do meu Exército. E quando falo do 
meu Exército lembro-me dos meus 
camaradas. E vou terminar, com um 
corte quase abrupto nessas considera
ções, mas também com um explodir 
da alma. Quero servir-me desta mi
nha situação de hoje, já agora de to
do insuspeita, para lançar um apêlo 
aos dois grandes chefes militares no 
sentido de que estendam o mesmo 
manto de justiça e benevolência sô
bre os meus companheiros de infortú
nio - os -anistiados de 1945. e todos 
aqueles que ainda sofrem sanções de 
leis já l'elegadas. Há entre êles ex
praças quase em estado de penúria, 
quase à beira da miséria; há sargen
tos de famílias numerosas, com fi
lhos pequends que mal podem ir ã 
escola. porque lh~s falts. roupa, fal
ta calçado e não há dinheiro para 
merenda; há oficiais de graduação su
perior, até ex-professores da nossa 
Escola do Estado Maior, que já não 
pedem aparecer á rua, porque se en
vergonham ela própria pobreza. 

Srs. Representantes, o Exmo. Sr. 
General Eurico Dutra, ao assumir a 
Suprema Magistratura do País, de-

clarou que desejava ser o Presidente 
de todos os brasileiros, certamente 
como a querer significar que no exer
cício do alto pósto não haveria de dis
tinguir adversários e não adversários. 

Pois bem, reintegre S. Ex.a na co
munidade brasileira êsses infortuna
dos da sorte e seja, também, o Pre
sidente .:J.os anistiados. (Muito bem;· 
rmlito bem. Palmas. O orador é vi
vamente cumprimentado) . 

O SR. PRESIDENTE - Há sôbre 
a mesa dois requerimentos, solicitan
do a ins·erção em ata de votos de pesar 
pelo falecimento do ilustre Major 
Carneiro de Mendonça, do seguinte 
teor: · 

Requeremos a inserção na ata de 
nossos trabalhos, de um voto de pro
fundo pesar pelo desaparecimento do 
eminente homem públic·o - Major 
Carneiro de Mendonça - ex- inter
ventor dos Estados do Ceará, Pará, 
Maranhão e ex-ministro do Trabalho. 

Sala. das Sessões da Assembléia 
Constituinte, em 22 de abril de 1946. 

Plinio Pompeu. - Edgar de 
Arruda. - Omar Sampaio. - l:Iugo 
Carneiro. - Paulo Sarasatte. 
Stenio Gomes. - Prado Kelly. 
Requeremos um voto de prufundo 

pesar pelo frtlecimento do ilustre bra
sileiro, Maj-or Roberto Carneiro de 
Mendonça. 

Rio, 22 de abril de 1946. Magalhães 
Pinto. -Monteiro de Castro. - Ga
briel dos Passos. 

O SR. PLINIO POl\f.!PEU - Senhor . 
Presidente, peço a palavra. 

SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra, paJ.;a . enea.minhar o v·otação o 
nobre Representante. 

O SR. PLINIO POMPEU (Lê o se
guinte discurso) - Durante as férias 
da Semana· Santa fomos surpreendi
dos pela inopinada e dolorosa notí
cia do falecimento do Major Carnei
ro de Mendo11ça. 

E' mais uma reserva moral que o 
Brasil perde, tão necessária nesses 
dias que atravessamos. · 

Carneiro de Mendonça iniciou sua 
vida pÚ!blica na interventoria do 
Ceará em 1931. Muito moço ainda, 
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tinha apenas como credenciais o seu 
idealismo manifestado nos dois cinco 
de julho, que lhe valera alguns anos 
de degredo na ilha Fernando de No
ronha, de onde saiu gravemente en
fermo. indo recuperar a sua saúde 
sob a ardência do terapêutico sol de 
QuLxadá. 

Era, entretanto, um desconhecido 
para nós quando o govêrno revolucio
nário julgou oportuno nomeá-lo In
terventor. em substituição ao hon
rado Sr. Fernandes Távora que ini
ciara um período administrativo, até 
então não pôsto em prática baseado 
no ideal que forjava a revolução de 
1930 - pelo respeito à liberdade do 
povo e defesa da causa pública. 

Natural seria que recebessemos com 
frieza e· desconfiança essa substituição 
acrescida da circunstância de serem 
os nossos destinos entregues a um 
desconhe·cido Ca,pitão do Exército, de 
cujo passado só se sabia que antes 
estivera entre nós em tratamento de 
saúde - abalada na inospita ilha 'de 
Fernando de Noronha. 

O tempo fêz transformar essa des
confiança em expectativa simpática e 
posteriormente, em admiração e grà
tidão. 

Sou insuspeito, Sr. Presidente, para 
assim me expressar, porque partidá
rio da continuação do Sr. Fernandes 
Té,vora e cooperando em seu govêr
no como Direto·r de Obras Públicas, 
não via em que lucrava a administra
ção do Estado, com sua substituição, 
moroente por alguém que viria 
pratkar a arte de governar em minha 
terra. 

Dessa forma, não poderia continuar 
ocupando um cargo de confiança em 
seu govêrno e, assim, solicitei minha 
demissão. Não sendo atendido, reiterei 
o pedido trinta dias depois. Alguns 
meses passados - quando de uma ma
neira irrevogável eu lhe entregava 

pela tercell'a vez o · meu pedido de 
demissão, já não o fazia por diver
gências políticas e sim por interêsse. 
próprio, - por desejar dirigir serviços 
de combate às sêcas. E foi ainda 
Mendonça que me aproximou do 
grande Ministro José Américo, para 
aquêle fim. 

Como Diretor de Obras Públicas -
tive que acompanha-lo em viagens 
pelo interior do Estado, onde êle iria 
sentir de perto as necessidades do 
povo, sem os tradicionais banquetes e 
fuguetórios que anunciavam tais via
gens. Quando ninguém esperava, pa
rávamos à porta de uma prefeitura, 
onde o prefeito estava na fazenda e o 
secretário em sua casa de comércio. 

Em certa ocasião passamos por um 
povoado - triste, sêco e abandonado. 

A chega~a do automóvel foi aconte
cimento para reunir a metade da po
pulaç§.o. Em meio da conversa indaga 
o Capitão Mendonça o que êles deseja
riam que o govêri1o fizesse em bene
!!'íc:io do povoado. - Em primeiro 
lugar - um j)OÇO porque a lagoa se
cou e temos que transportar água com 
quase duas léguas de distância, res
ponde um velho sertanejo. ·- Pois 
vocês terão o poço diz Mendonça -
Qual! o govêrno não olha para cá e 
de nós só quer impostos. 

Revelado por mim que estava fa
lando com o Interventor Federal, res
ponde-me o incrédulo sertanejo: -
Só acre ui tarei. que êsse moço é o 
Capitão Mendo11ça se o serviço que 
êle promete fôr iniciado antes do fim 
desta semana. 

Ao chegar à Fortaleza, na primeira 
hora do expediente, Mendonça me te
lefona para saber se a turma, encar
regada de abrir o poço, jã havia par
tido para o povoado. 

Em defesa dos cofres públicos era 
o Capitão Mendonça de uma intran
sigência que, às vêzes, os seus in
timas amigos consideravam exagera
da. Em certa ocasião mandava des
contar em fôlha de pag·amento a cor
rida de automóvel que um diretor de 
repartição fizera num carro oficial, 
porém em serviço particular. 

Mas, Sr. Presidente, não há exa
geros quando se trata de defesa das 
coisas públicas. O exemplo do Ca
pitão Mendonça medrou e deu fru
to:; até muitos anos depois. Somente 
com o advento do "estado novo", foi 
a árvore enleada pelas plantas da
ninhas da censura que, pouco a pouco 
lhes absorveram a seiva e se estende-
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Ao cair a ditadura raro era o admi
nistrador que não confundia a coisa 
pública corn a sua propl'ieda de. 

Mas deixemos isso para outra opor
tunidade. 

Foi durante a inclemência da sêca 
de 1932, que o Major Carneiro de 
Mendonça conquistou a sincera ami
zade do povo do Ceará. Nenhum cea
rense, no govêrno, faria mais em seu 
benefício. Sua amizade e prestígio 
,junto ao Ministro José Américo· fo
ram a 'maior garantia para o am
paro das famílias flageladas pela sêca. 

Hoje os nomes de Mendonça e José 
Américo têm um tão alto significado 
para o sertanejo do Ceará, que só é 
ultrapassado pela lendária figura de 
Pedro II, a qual ficou gravada para 
sernpre no cor~ção dos cearenses com 
a sua patética frase pronunciada du
rante a grande sêca de 1888. 
Dei~ando a interventoria do Ceará, 

cercado do respeito e admiração de 
todos os cearenses, ocupa o Major 
Mendonça as do Pará e Maranhão 
a fim de apaziguar ânimos que ~ 
exaltação partidária não permitira 
solucionar com elementos da· terra. 

Passado algum tempo - é convi
dado para Diretor de uma carteira do 
Banco do Brasil, onde se manteve até 
o dia em que a sua dignidade éxigiu 
o seu afastamento. 

O Major Carneiro de Mendonça e 
o Chanceler Osvaldo Aranha eram, 
talvez, as únicas mentalidades demo
cráticas dentro da ditadura. 

Dai a amizade e compreensão que 
nasceram ·entre êles. 

Não conspiravam contra o didator 
mas serviam de tempero democrátic~ 
para amenisar os impulsos fascistas · 
do govêrno, desviando-o dessls tendên
cias para à união democrática ameri
cana. 

Dentro dêsse ;Jrincípio, aceitaram 
ambos lugares de destaque na socie
dade "Amigos da América" que era, 
no momento, a única janela por onde 
entrava um pouco de claridade nessa 
pantanosa noite que foi o "estado 
novo". 

No ·dia em que o Chanceler "do 
Brasil iria tomar posse na Vice-Pre
sidência da Sociedade, a gestapo ge
tuliana fecha as portas de sua sede 

e prende modestôs empregados que se 
achavam ali. 

Foi um gesto de traição e surprêsa 
semelhante aos praticados com o Con
gr·esso Nacional em 10 de Novembro 
de 1937. · 

Mas, se daquela vez, para vergonha 
nossa, houve congressistas que ainda 
compareceram ao Catete, nos dias mar
cados para audiências aos parlamen
tares, dessa última, entretanto, os dois 
atingidos jogavam aos pés do ditador 
os altos postos que ocupavam. 

Osvaldo Aranha deixou de ser o 
Chanceler, e Carneiro de Mendonça 
abandonou a Carteira do Banco do 
Brasil. 

Gestos como êsse dignificam eter
namente os homens que os praticam e 
a nação que tem a aventura de pos
suí-los Sr; Presidente - O Major Car
neiro de Mendonça desaparece no 
momento em que ainda se esperava 
dêle grandes benefícios para o Brasil. 
' O Ceará acabrunhado recebeu a do

lorosa notícia do desaparecimento de 
seu inesquecível amigo e pede, por in
termédio de seus representantes, que 
se insira um voto de profundo pezar 
na ata dos trabalhos da Constituinte 
como testemunho imorredouro de sua 
administração, ·respeito e gratidão ao 
grande bra.sileiro. (Muito bem, muito 
bem). 

O SR. FLORES DA CUNHA- Sr. 
P11esidente, peço a palavra. 

Sr. Presidente - Tem a palavr~ 
para encaminhar a ·votação o nobre 
Representante. 

O SR. FLORES DA CUNHA (*) 
Sr. Presidente,. também desejo prestar 
minha homenagem de saudade à me· 
mória de Roberto Carneiro de Men
donça, desaparecido há bem poucos . 
dias e que foi brilhante oficial do 
nosso glorioso Exército, ilustre homem 
público e boníssimo amigo. 

Pode-sé medir a capacidade moral 
de Carneiro de Mendonça pelo a~o 
que praticou, pedindo reforma, em 
plena mocidade, porque, cavalariano, 
não podia mai'S montar devido ao 
beri-beri que contraíra quando de suo, 
prisão na Ilha da Trindade. 

Depois da revolução de 1930 ascen
deu a elevados postos na administra-
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·ra.m a quase todos os ramos da admi
nistração pública. 
ção do ceará, do Pará e do Maranhão, 
desempenhando-se de todos êles com 
grande elevação e demonstrando sem
pre que não era um ambicioso. Ainda 
quando da reconstitucionalização do 
pais, não se candidatou , a nenhum 
pôst<. eietivo por qualquer dêsses Es
tados. 

o Sr. Plinio Pompeu - Seria eleito, 
.se fôsse candidato pelo Ceará. 

O SR. FLORES DA CUNHA - Sr. 
Presidente, ainda sob a impressão do
lorosa do desaparecimento de Carneiro 
de Mendonça, que me trouxe até ~ 
porta desta Casa no próprio · dia 'lm 
que ocorreu o doloroso acontecimento, 
junto a -homenagem do meu pezar e 
da minha saudade ao voto requerido 
pelo ilus-tre representante do Ceará, 
terra que, dentro do Brasil, depois de 
meu querido Rlo Grande do Sul, é· a 
que. mais quero, porque, aos met!s 
vinte e poucos anos, tive a honra de 
Tepresehtá-l.l no Parlamento nacional. 

O SR. PLINIO POMPEU - Com 
muito orgulho nosso. 

O SR. FLORES DA CUNHA - Era 
o que tinha a dizer. (Muito bem; 
muito bem.> 

O SR. PRESIDENTE- Os Senha • 
11es que aprovam os votos de pezar, 
.queiram levantar-se. (Pausa.) 

Foram aprovados. 
Acha-se sôbre a mesa pedido d~ 

preferência, assinado por vários Srs. 
Representantes, para o requerimento 
n.0 92, de 1946, assim formulado: 

REQUERIMENTO _DE PREFERÊNCIA. 

Atendendo à circunstância de que o 
Decreto-lei do Govêrno da República, 
que trata da "Fundação da Casa Po
pular", por intermédio do .Mlnistério 
do Trabalho, Indústria e Comércio, 

'tem prazo determinado até o dia 25 
do corrente, para o efeito de receOi· 
menta. de suge&tões, e tendo em vista 
que o Requerimento de Urgência, sob 
n.0 92, procura e visa a formação de 
Comissão desta digna Assembléia que 
ofereça tais sugestões, feita no pe
:riodo de dez dias, a contar da desig-

nação da dita Comissão, requeiro à. 
Mesa, com os fundamentos supra, pre
ferência para a urgência da votação 
de mencionado requerimento n.0 ••••• 

Sala das Sessões da Assembléia Na
cional Constituinte, 11 de abrll de 
1946. - José João Botelho. -Lameira 
Bittencourt • ....:._ Moura Carvalho. -
Odilon Soares. - Crepory Franco. ...:.. 
Lui.~ Carvalho. - Iieitor Collet. -
José Neiva.- Medeiros Neto.- Pedro 
Vergara.- Castelo Branco.- Osmar 
Monteiro. - Gabriel Martiniano San
tos. -Francisco Pereira da Silva. -

- Anibal Duarte de Oliveira. - Lino· 
- Machado. - Vergniaud Wander-
ley. - Mathias Olympio. --'- Jo.~é 
Cândido Ferraz. - José Leomil. 
- Alípio Peres. - Agostinho Oli
veira. - Luiz Carlos Prestes. - Tri
jino ·corrêa. - Gregorio Bezerra. -
Claudino José da Silvá. - José Ma
ria Crispim . ....:.... Fernandes Távora. -
Antonio Feliciano. - Justino Silva .. 
- Juscelino Kubitschek. - José Leo
mil. - Roberto Grossembacher. -
Otacilio Costa. 

O SR. PRESIDENTE - Devo 'lb~ 
servar que o prazo concedido pelo Go
vêrno termina a 25 ·do corrente e já. 
estamos a 22. Se, apesar disso, os 
ilustres Representantes maritêm o re
querimento de preferência, ouvirei o 
plenário. . 

O SR. PAULO SARASATE - Se~ 
nhor Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. PAULO SARASATE (Pela 
ordem) - Sr. Presidente, que:t:~me 
parecer que há um requerimento em 
discussão, - o de n.0 16 - cujo de
bate ainda não foi encerrado, sencto 
que se trata de um dos requerimen
tos acompanhados de urgência votada. 
pela Casa. 

Nestas condições, o requerimento de 
preferência só poderá ser submetido 
ao plenário, a m_eu ver, após o en
cerramento da discussão do requeri
mento, acompanhado de urgência, que 
estã em primeiro lugar na ordem do 
ffia. · 
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O SR. PRESIDENTE - O i.lustre 
Representante está equivocado. Pede
se exatamente preferência. Se a Cas~• 
a conceder, a discussão dessa matéria 
precederá qualquer outra. 

O SR. PAULO SARASATE -- Mas 
o outro requerimento já está em plend. 
discussão. 

O SR. PRESIDENTE - Concedida 
a preferência, alterar-se-á a ordem 
do dia. 

O SR. JOÃO BOTELHO - (Pela 
ordern) ('~) - Sr. Presidente, sou o 
au.tor do requerimento de prefer~n
cia, posterior ao de urgência, já e·a.
viado à digna Mesa. Desde que r:eja 
concedida a preferência, terei oportu
nidade de ocupar a tribuna para de·· 
fender a essência do Requerimento 
n. 0 92. 

Tomei bem conhecimento das ex
pressões 'de V. Ex.a sôbre o prazo mar
cado pelo Decreto-lei: concede, até o 
dia 25, oportunidade para a apresen
tação de sugestões. 

E' bem verdade que meu ·requeri
mento foi envl.ado à Mesa antes da 
semana que ontem findou; ma'>. de
correram êstes sete dias, com os quais 
não contava, porque, pela tradiçãQ do 
Parlamento, se nüo me falha a me
mória - e nisso não vai nel'lhnma 
censura à medida justa do descanso 
da Semana Santa - antigamenõü se 
feriavam sàmente dois dias: quinta e 
sexta-feira. 

Por isso, meu requerimento já está 
quase colidindo com o término da 
apresentação de sugestões. Em todo 
caso, nada impede que, antes de findo 
êsse prazo, V. Ex.n, como lhe cabe, 
nomeie uma Comissão para apresentar 
sugestões, como contribuição da As
sembléia Constituinte a um Decreto
lei de grande utilidade e alcance co
letivo, qual o da Fundação da Casa 
P~~u. . 

Aguardo, pois, que V. Ex.11 submeta 
à discussão o requerimento. 

O SR. ACURCIO TORRES (Pela 
ordem) (*) - Sr. Presidente, parece
me que o Sr. Deputa.do Paulo Sarasate 

("') Não foi revisto pelo orador. 

tem inteira razão na questão de or
dem que suscita. 

Creio estar em discussão, já há vâ.
rios dias, o requerimento número 15,. 
em virtude de urgência. 

Essa discussão não está encerrada. 

Ora, Sr. Presidente, não se pode es
tabelecer o precedente de, com pre~ 
jtiízo de matéria em discussão por mo
tivo de urgência, dar-se outra urgên
cia e, a seguir, preferência para ma
téria nova. Do contrário, nunca con
cluiremos a discussão e votação da 
matéria colocada na Ordem do Dia. 
por via de urgência, e ésse seria um 
expediente de que qualquer represen
tant~ lançaria mão, como processo 
obstrucionista da matéria em debate. 

O que tem de entrar. em debate,, 
neste momento, em continuação da 
discussão, é o requerimento n.0 16. 
Discutido êste requerimento - pri
meira matéria da Ordem do Dia a se:
tratada pela casa e que aí se en
contra por via de urgência - e en
c~rrada que seja a discussão, ou por 
falta de oradores ou a requerimento 
de qualquer dos Srs. representantes 
depois de aprovado pela Casa, pode~á 
então, a Assembléia conhecer de ou
tro pedido de preferência para maté
rla nova. Peçv a esclarecida atençi?.o 
de V. Ex. a para o seguinte: - se 
houvesse o propósito de um Jr'IPO ele 
Deputados de não ocorrer uma soln
ção, pela Casa, para o requerime~ltJ 
número 16, todos os dias aparecena 
r.ovo pedido de preferência quanto a 
assuntos colocados no fim da Ordem 
do Dia. E jamais chegaríamos à con
clusão da matéria contida no requerí
rn"ellto n.0 16. 

· Sendc assim, Sr. Presidente, pedt
rla que V. Ex.a reconsidt::rasse sua de
cisão referente à questãc: de ordem le
vantada pelo distinto colega, Sr. Paulo 
Sarasate, e julgasse, no momento, ino
portuno o pedido de pr·eferência, até 
que a Casa se pronuncie, ou por não 
existirem oradores que queiram deb11. 
ter o assunto do requerimento n.o 16, 
ou pelo encerramento da discussão do 
mesmo, mediante requerimento ápro-
vado pe~ Assembléia. · 
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O Sr. Paulo Barasate - Darei meu 
:apoio ao requerimento no sentido de 
se encerrar discussão. 

O SR. ACURCIO TORRES - Pa
rece que esta seria. a melhor prática, 
e estou certo de que, se dela conven
cida estiver, não terá a presidência. 
da Casa a menor dúvida em recon
siderar sua decisão. (Muito benz.) 

O SR. PRESIDENTE - A prefe
rência consiste efetivamente em alte
rar a apreciação de tôda a matéria. 
Ent11etanto, assim diz o ar,t. 119 do 
Regimento: 

"As proposições terão preferên
cia, para discussão e votação, n:t 
seguinte ordem: ... f) sôbre ma
téria considerada urgente." 

Eis porque a preferência se dá sô
bre matéria urgente. 

Além disso, o art. 122, § 4.0 , diz que 
"não poderá ser concedida urgência, 
para qualquer proposição, com prejuí
zo de urgência já votada, salvo o dis
posto no art. 123, senão em virtude 
de requerimento da Comissão a que 
haja sido distribuída a matéria, pela 
maioria da Mesa ou por 35 Senhores 
Repres·en tan tes. 

Onde está o meu engano é na con
tagem dos signatários. Afirmei que 35 
Srs. Representantes haviam assinado 
o requerimento em aprêço, quando 
agora verifico que, na realidade, só o 
assinaram 31. Assim, o requerimento 
não veio à Mesa revestido da forma
lidade regimental e deixo de recebê-lo. 
Nestas condições, vamos prosseguir na 
Ordem do Dia. 

O SR. PAULO SARASATE - Sr. 
:Presidente, peço a palavra pela ordem. 

' 
SR. PRESIDENTE- Tem a pala-

vra o nobre Representante. 

O SR. PAULO SA:&A.SATE (Pela 
ordem) - Sr. Presidente, dada a ur
gência do requerimento de pre!ferência 
que aca:ba de ser formulado, mas que, 
por fôrça do Regimento, não pode 
prosseguir, - e eu solicitei ·a observàn
·cia da Lei Interna, sóment.e para evi
tar casos futuros - tomaria a liber
dade de pro.pôr o encerramento da 
discussão do requerimento n. 0 16, por-

quanto o mesmo já vem, há vM-ios dias, 
em debate, prejudicando outros as
suntos de igual importância, que figu
ram na ordem do dia. 

Parece que a matéria do requeri
mento n. 0 16 já está suficientemente 
examinada e é tempo, Sr. Presidente, 
de dar margem a que outros pedidos 
cLr:: informações sejam debatidos pela 
Assemb1éia e preencham, até que en
fim, os objetivos para que foram for
mulados. 

Fica justificado, portanto, meu pe
dido de encerramento da discussão do 
requerimento n. 0 15, e que ora envio 
à Mesa por escrito. (Muito benz.) 
· P~equeiro o encerramento da discus
são do requerimento n. 0 16, já am
plamente debatido. - Paulo Sarasate. 

O SR. PRES!DENTE - Os Srs. que 
aprovam o requerimento de encerra- . 
mento da discussão do Requerimen
to n. 0 16 queiram levantar-se. 
(Pausa.) 

Foi aprovado. 
Vamos proceder à votação do reque

rimento. 
Os Srs. que aprovam o requerimen

to n. 0 16 de 1946, queiram levantar
se (Pausa.) 

Foi apro.vado. 

O SR. ARI VIANA - Sr. Presi
dente, peço a palavra, pela ordem. 

O SIR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representa·nte. 

o SR .. ARI VIANA (Pela ordem) 
(lê o seguinte discurso:) - Sr. Pre
sidente, Srs. Representantes: o re
querimento de informações que, por 
int,ermédio da Mesa, suO:meti à con
sideração da Assembléia, para que .o 
Poder Executivo esclareça sua atitude 
em faJce da invas·ão do território es
pirito.ssantense por fôrças policiais 
mineiras, embora suscinto, está re
digido em têrmos que constituem .sua 
a:uto-j usti·fiicação. 

Dev·o, porém, acrescentar, desta tr1-
huna, a}guns esclarecimentos a fim 
de melhor fundamentá-lo. Antes 
disso, não posso dei:x;ar, entretanto, 
de agracLecer a cort,ezia · com que 
distinguiu o Espírito Santo, o nobre 
Deputado Coelho Rodrigues. Co
nhece S. Ex. 11, pelas inúmeras men-
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sag.ens que tem recebido, a angús
tia em que vive o povo espi.ribossan
t·eru;e pela falta de amparo governa
mental aos justos protestO{ que tem 
formulado, diante da insólita agres
são de que é vítima. Rece.ba. por
tanto, S. Ex. a, meus sinceros a:gra
d.ecimentos e as homenagens de sim
patia e re•conhecimento dos espiritos
santenl>.es pela defesa que, mais de 
uma vêz, neste recinto, espmltânea·
me.nte assumiu, dos interesses do Es
pírito Santo. 

Por mais absurdos, se não irrisO
rios, que pareçam os confliito.s arma
dos por caus·a de limites .inter.esta
duais, num país de tão vas·tas d1-
mensões territoriais, com áxeas imen
sas ainda a ped·ir pov·oamento, é, m
f,elizmente, um clima de illlSurreições 
popu}ares e de perturbação da ordem 
interna o que ineqüivocamente, os 
agentes do Govêrno · de Minas Ge
rrub estão criando na zona frm!teiriça. 
com o Espírito Sa:nto. Não .se trata 
de um deslocamento da população ci
vil para lés te. Isto seria fenômeno 
nat;ural. Não há hostilidade entre 
núcle·os de mineiros e capichabas, 
que povoam a zona litigiosa. Trata
se imtcamente de i.nqualirficá'Vel in
cursão de fôrças armadas com o pro
pósito deUberado de cmax vestígios 
de jurisdição mineira em território 
espiritossantense. Clama por um cor
retivo êss•e deivaira•do compleX!o de ex
pansão e de anexação que ameaça 
destruir a;s honrosas tradições de con
córdia, de serenidade e de amor l'l. 
ordem e à justiça que a Nação se 
acostumou a reverenciar como atri
butos exemplares e vwtucles inatas 
do povo de M1nas e dos sews gover
nantes. 

Diante desta revelação, não acre~ 
dito, Srs. Representantes, que uma 
questã-o, encarada pelos halbitantes 
das fronteiras sob os seus mais dra
máticos asrpe·ctos e que .Põe em pe
rigo a vida e a segurança ele milha
res de compatriota;s, pos$3. se tra:ns
formar em objeto de humorismo e 
até de ironias na atmosfera civili
zada desta Assembléia. OUso, por
tanto, solicitar a wtenção de Vossas 

Excelências para a gravidaide da Sl• 

tuação. Fôrças poli.cia:ls e bandoa 
armados de um Estado invad-em c. 
território sob a jurisdfç·ão de outra 
Esta,clio, lançando o g·erme da dis
córctia e da guerra civil. No entam. .. 
to, uma simples decisão do Govêrna 
Federal poria têrmo, imediatamente. 
à conte·nda e preservaria a ord·em 
pública,. ameaçada por 1liin cm1flita 
odioso ·e vergonhos•o para os noss·os 
foros de civilização. 

É preciso que a Nação sailba que 
o princípLo de autonomia e de uniãG 
itndissolúvei dos Est<tdos, sob o qual 
s,e inspiraram os mais elevados 
ideais da nossa fe·deração, tradU2lirdos 
pelas d1vers•as Constituições da Re· 
pública, sofre, nes•te momento, mani .. 
festa violação. 

Na qualida,de de Re.pl.'esentrunte do 
povo espiritossantense nesta Assem
bléia, não posso mais permanecer em 
sHênci:o. Sou f.orçado pelo clamot 
de populações ordeiras, mas ofend~~ 
das em sua dignidade peia prepotên~ 
cia d·e agentes de um govêrno vizi~ 
nho, a deixar de prurticipar dos lon~ 

gos, penosoo e inúteis entendimentos 
de ga;binete e a aba;ndonar a expec
tativa de provfdênctas reirteradamente 
solicitadas e incompreen:siv·elmente 
proteladas. 

Não vejo razões para que continue 
secreto um Decreto-lei assinado em 
8 de agôsto de 1945, que tomou o 
n. o 7. 840, e foi logo remetido à. lm· 
prensa Nacional para publicação, ho
mologando o laudo do Serviço Geo
gráJfico e Histórico do Exérdto, que 

· dirimi'u, de acôrdo COID1 o art. 184 
da Constituição, essa fatal cm1tro~ 
vérsia de limites entre os Estados de 
Minas Gerais e Espírito Santo. 

Por ist·o, paJra que se definam res
poru;·rubHidad·es, para que se observe 
a Constituição que es·ta Assembléia 
considerou em pleno vigor, para. que 
haja respeito às l.J:ls.tit'U!i.ções, sem O· 
que seria d.esvirtuada a magna ta
refa de elruborar uma nova. ColllSti
tuição, resolvi, sem qua;~quer intuito 
politico-partidáJri.o, e, tão sômente, 
por elementar imperativo do man
dato que me ~oi outorgrudo. formuLar-

J. 
I" 
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o seguinte requerimento, ouja entre
ga faço à Mesa da Assembléia.: CZê) 

REQUERIMENTO N.0 100, DE 1946 

Requer ao Poder Executivo in· 
formações sôbre os motivos da 
não publicação do DeC?·eto-lei n.0 

7. 840, de 1945, que dispõe sôbre 
limites entre os Estados do Espi
rita Santo e de Minas Gerais. 

Tenho a honra de requerer, na for
ma regimentàl, que, consultada a As
sembléia, sejam solicitadas ao Poder 
Executivo informações esclarecedoras 
dos dois seguintes quesitos, pertinen
tes a um assunto de relevante interêsse 
público, que é a invasão do território 
espirito·santense pela fôrça policial mi
neira: 

Primeiro - por que motivo ainda 
não foi publicado o De·creto-lei nú
mero 7. 840, de 8 de agôsto de 1945, 
homologatório do laudo que o SerViço 
Geográfico e Histórico do ExércitCl ex
pediu em 15 de setembro de 1941, diri
mindo, nos têrmos do art. 184 e seus 
parágrafos da Constituição vigente, a 
questão de limites entre o Estado do 
Espírito Santo e o Estado de Minas 
Gerais? 

Segundo - Até quando pretende o 
Poder Executivo manter suspensa a 
publicação daquele Decreto-lei ou adi
ar a plena execução do referido lau
do, permitindo que, em face dessa ati
tude protelatória, fôrças policiais e 
agentes do Govêrno do Estado de Mi
nas Gerais, sujeito como os demais 
Estados da União a intervenção fede
ral, continuem, com subversão dos 
princípios constitucionais, a invadir o 
território do Estado do Espírito Santo, 
a desrespeitar a decisão do Serviço 
Geográ.tico e Histórico do Exército, da 
qual, a ambas as partes interessadas, 
deu conhecimento o Govêrno Fede
ral e, sobretudo, a perturbar, pela vio
lência das armas e por toda a sorte de 
vexames, a vida pacífica e laboriosa 
de milhares de brasileiros domiciliados 
no sólo espiritosantense? 

Sala das Sessões, em 22 de abril de 
1946. - Ar?J Vianna. 

- A im:primir. 

Desejava acrescentar outras consi
derações para justificar o requerimen
to, entretanto, dada a exiguidade do 
tempo que não permite siquer rea
lizar a leitura do laudo do Serviço 
Geográfico do Exército, cuja cópia te
nho em meu poder, solicito, senhor 
presidente, que seja a mesma trans
crita, no Diário da Assembléia, em 
anexo a esta justificação, para maior 
esclarecimento dos senhores represen
tantes. 

Era o que tinha a dizer <Muito 
bem) 

O SR. CAIRES ·DE BRITO -
Sr. Presidente, !leço a palavra, pela 
ordem. 

SR. PRESIDENTE - Tem a pala
vra o nobre Representante. 

O SR. CAIRES DE BRITO -
<Pela ordem) - Sr. Presidente, pedi 
a palavra, pela ordem, em plena dis
cussão dêsse requerimento, porque o 
assunto de que vou tratar não pode 
ser adiado, visto dizer respeito a ho
menagem a um vulto nacional cujo 
aniversário de morte passou ontem 
- Tiradentes. , 

Transcorrendo mais um ano do tru
cidamento, pela polícia reacionária do 
Vice.:.Rei do Brasil Colônia, do preto
mártir de nossa Independência, então 
enforcado e esquartejado, não se jus
tificaria que a Assembléia Nacional 
constituinte deixasse passar a data 
sem fazer constar, na ata dos seus 
trabalhos um preito especial à me
mória d~quêle que, ante-vivendo as 
vantagens da Repúblicas para nossa 
Pátria, soube portar-se como verda
deiro herói. 

Joaquim José da Silva Xavier foi, 
realmente, um herói, porque, em ple
nas trevas do Brasil-Colônia, sob o 
pêso dn. exploração portuguésa, yiven
do numa das Capitanias mais riCas e, 
por isso mesmo, mais agitada pelas 
idéias novas, vendo · diàriamente e~
vair-se o nosso oaís, nas levas e ma1s 
levas do nosso ouro que na côrte de 
Portugal iria sustentar um reino de
cadente,, por que, repito, soube ver ~a 
marcha que o mundo seguia no canu-

-------~---------------



-80-

nho do progresso, da Democracia. 
Muito cedo, ainda, para o seu tempo, 
levantou a bandeira sagrada, naque~ 
la época ilegal, da República, tor
nando-se por isso, hoje, quando a Re~ 
pública é o nosso regime, um he
rói da Pátria. 

A Tiradentes, efetivamente, deve~ 
mo.s a homenagem de um dos maiores 
vultos nacionais. .Ele soube ser um 
homem que não tentou freiar a mar~ 
clla da História. Assim como nós, do 
Partido Comunis~!l. desejamos hoje, 
para a riossa Pátria, uma democra
cia caqa vez mais aperfeiçoada e com
patível com as necessidades de nos~ 

so povo, Tiradentes, ·a sua época, 
quando não passávamos de uma co
lónia que sofria para garantir o Im
pér:o decadente,. colocou-se na van~ 
guarda dos que lutavam pela Repu~ 
blica. Considerado, então, pelos rea~ 
ctonâr!os, como traidor do regime e 
inlmigo da Pátria, sabendo que o sim~ 
pies pronunciamento da palavra "Re~ 
rJublica" significava nrisão, degrêdo ou 
énforcamento, Tiradentes lutou herói
camente contra a incompreensão dos 
aue não atinavam com a marcha dos 
povos. Entusiasmado pela revolução 

. amcricanD,, pelos enciclopedistas fran
cel:ies e pelas idéias novas daqueles que 
na América do Norte souberam colo
nizá.-la de acôrdo com os princípios 
da revolução burque.sa, Tíradentes so
nhou para nossa Pãtria, muito antes 
do tempo, com ideal republicano. Pa
triota que via um novo caminho a 
tr!Ihar, infelizmente não foi compre
endido por certos homens que, embo- . 

· r~ também patriótas, não atinavam 
com a verdade republicana. Apoiado 
pelo seu povo, sustentado pela massa 
que na sua CarJitania sofria as con-

tecer inevitávelmente, mais cedo ou 
ma1s tarde, ao Brasil. 

Portanto, Sr. Presidente, levando em 
consideração que a homenagem a Ti
radentes êste ano partm, principal
mente, de um setor que talvez não 
fôsse o mais indicado para prestá-Ia. 
- a polícia, com paradas de metra~ 
lhadoras e canos fortes - desejamos 
apresentar à Casa um requerimento 
que passo às mãos de V. Excia. (Muz
to bem; muito bem. Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE- O Sr. C:ü
res de Brito encaminhou à Mesa o se
guinte requerimento: 

Requeremos que em homenagem ao 
grande vulto de Tiradentes prato
mártir de nossa independência, que 
se sacrificou pela liberdade de no~sa 
Pãtria, levantando com os Incon
fidentes Mineiros, pela primeira vez, 
a ldéia de instaurar a República no 
Brasil, esta Assembléia Nacional 
Constituinte se conserve de pé e em 
silêncio, durante um minuto. 

Sala das Sessões, 22 de abril de l046 
- Luiz Carlos Prestes. -- Millon Cai
res de Brito. - Carlos Marighella. -
Jorge Amado. - Batista Neto. - Al
cedo Coutinho. - Trijino Correia. ·
Claudino José da Silva. - João Ama
zonas. - Mauricio Grabois. - _.4.gos
tinho Dias de Oliveira. - Alcides Sa~ 
bença. - Osvaldo Pacheco. - Gregó-
rio Bezerra. · 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
metê-lo il consideração da Casa 

Os Srs. que o aprovam queí~$-r.a le
vantar-se. <Pausa). 

Foi aprovado. 
Em «onseqüêncitt, convido os se

nhores Representantes a se ievanta
rem, permanecendo de pê, em sliên
cio, durante um minuto . 

(Todos os Srs. Representantes 
e· a assistência permanecem áe 
pé, em silêncio, durante um mi
nuto). 

O SR. PRESIDENTE A Mesa 

. seqüências de um brutal domínio co~ 
lonial, como hoje sofremos as canse~ 
qüê11cias de um domínio que se faz 
por métodos mais aperfeiçoados e 
mais dissimulados, como sejam os do 
1mperialismo, Tiradentes não mediu 
:;acrifícios e, falando a voz da verda
de, enfrentou os carrascos, serenamen
te; marchou para a fôrca certo de 
que aquilo com que sonhara iria acon-

acaba de receber, novamente, o re~ 
querimento de preferência há pouco 
apresentado, firmado por 35 SenhoNs 
Representantes. 
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SR. BARRETO PINTO (Pela or
dem) - Desejo saber da Mesa o se
guinte: Poderá V. Ex.n. submeter à. 
Asse.mbléia o requerimento, havendo 
já matéria submetida a debate justa
mente em virtude de outro requeri
mento de urgência? 

O SR. PRESIDENTE - Acha-se. 
s?bre a mesa, anterionnente, reque
rlmento de urgência, como se acham 
vários outros, para diversas matérias. 
O requerimento atual, porém, firm!l.dO 
por trinta e 'cinco Senhores Reorc
sentantes, é no senti·do de s.er dada 
preferência sôbre os demais para ime
oeliata discussão e votaçã.o do requeri
mento n.0 92, de 1946. 

O SR. BARRETO. PINTO (Pela 
ordem) - Sr. Presi·dente, agradeço 
a V. Ex.n a informação. Poderei saber 
quem é o primeiro signatário do re
querimento? 

O SR. PRESIDENTE - Evidente
mente. 1:: o Sr. Deputadú João Bote
lho. 

O SR. BARRETO PINTO- Obri
ga·do a V. Ex.11 ( Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE - Os senho • 
r·es que concedem a preferência, quei· 
ram . levantar-se. (Pausa.) 

Foi concedida. 
Está em discussão o requerimento 

n.0 92. 
Tem a palavra o Sr. João Botelhc. 

O SR. JOÃO BOTELHO (*) -
Sr. Pres~dente, Srs. Representantes, o 
objeto do requerimento, como é do 
ccnhecimento de VV. EEx.11, visa a 
nomeação de uma Comissão de 5 
membros para apresentar ao Govêrno, 
por intermédio do Sr. Ministro do 
Trabalho Indústria e Comércio, - o 
organizador . do de•creto-lei que cogi
ta da Fundação da Casa Popular-su
gestão que reflitam e retratem, na 
essência e na forma da matéria jurí
<l.i·ca. o pensamento da Assembléia 
Constituinte em assunto de tão magna 
relevância ·e de importância incontes
tável. 

VV. EEx.11 , Srs. Constituintes, hão 
di'! convir que, em pais como o nosso, 

(t) Não foi revisto pelo orador. 

onde o homem não pode, quase sem
pre, pronunciar como os inglêses "ho
me sweet home" - lar, doce lar - é 
para o homem brasileiro, para o ho
mem pobre, para aquêle órfão da oe
cúnia, forte motivo de gáudio, de àre
gria e de contentamento, ter do Go
vêrno atual o a·ceno largo, patriótico e, 
sobretudo, amigo da aquisição ela casa 
própria, por preço ao alcance da bolsa 
mais humi1de. 

Ora, se o assunto é dessa relevân
cia, se a matéria diz de perto com a 
maioria da na·ci•onali!dade; se, de qual
quer forma, a casa própria é pam o 
homem, principalmente para o pob!'e, 
o seu maior anseio e a sua melhor a.s
piração na vida, que fará natural
mente a Assembléia Constituinte? 
Cu}dará de apresentar sugestã,o que. 
encaminhada pelo senso daqueles que 
a Mesa, na sua alta sabedoria, esco
lher, reflitam e retratem, como disse 
de inicio, o ponto de vista desta Casa, 
de molde a que se torne uma realidade 
a fundação que o Govêrno objetivou, 
qual a da casa própria para o povo, 
para o homem humiLde, para o prole
taria:do, enfim, para aqueles que não 
têm de seu mais do que o trabalho 
diuturno, mais do que o tra,balho cons'
tante em prol da grandeza de nossa 
pátria. 

Não quero alongar, porque, sôbr~ a 
matéria, o ilustre colega Sr. Deputado 
Kubits·chek, prezado amigo ao qual me 
ligam laços de profundo afeto e sim
patia, há de se estender com mais pro
ficiência:. S. Ex.a, bem antes de subir 
em a tr~buna, :me comunicara que era. 
seu intuito dirigir-se à Assembléia 
a•cerica dessa tese. Limito-me, por isso 
a encaminhar a votação do requeri
mento, e faço um apêlo à Assembléia 
Constituinte, aos nobres representan
tes do povo brasileiro, aos Constituin
tes de 1946, para que todos, a una voce, 
votem pelo requerimento, porque êle 
só tem uma finalidade: fazer levar ao 
Govêrno o pensamento da Assembléia. 

Organizar para o Govêrno, com 
idéias sadias, o que deve ser a funda
ção da éasa popular,' orientar o Govêr
no para a realização dêsse objetivo, 
que é de grande aLcance co!etivo 
<leve ser o nosso pensamento. 
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o Sr. Campos Vergal - Não seria 
essa fundação a organização de mais 
uma autarquia? 

O SR. JOÃO BOTELHO- Vossa 
Ex.a. faz uma pergunta, à qual respon
derei de pronto, com muit·o gôsto, pelo 

. conhe-cimento do decreto-lei, atrav~s 
de informaçálo dos jornais, e de àrti
gos de comentaristas. Pare·ce-me que 
náJo será criada nova autarquia no 
organismo administrativo de nosso 
país. O que o Govêrno pretende é, 
justamente. uma fundação que, como 
V. Ex. a. sabe, é figura de direito pre
vista em nosso Código Civil. :E fun
dação em que o Govêrno vai organizar 
elementos monetários e outros, com 
o fim de permitir que o povo adquira 
sua casa própria. Os pormenores mais 
elásticos, não poderei dá-los a Vossa 
Ex.a., porque o decreto não foi elabo
rado aqui, nesta Casa, nem poderra 
ser de nossa atribuição, pois votamos 
que os decretos-leis são das atribui
ções do Presidente da RepúbUca. Com 
o correr do tempo, porém, terá Vossa 
Ex.a todos os es.clarecimentos atram~s 
das sugestões que a Assembléia ofere
cer ao Govêrno, nas quais, a•c·olhendo 
o próprio pensamento de V. Ex. a, po
derá ficar estabele'Cido que não se 
criará nova autarquia no país. Penso 
que atendi a V. Ex.a. 

o Sr. Campos Vergal - Agradeço 
a v. Ex. o esclarecimento. Devo 
confessar ter-me acudido à mente 
que uma nova autarquia traria à 
Nação um organismo m,ontado com. 
tal burocracia que dificultaria ain
da mais a· situação dêsse problema. 

O SR. JOÃO BOTELHO- Exata
m~nte. 

o SI'. Campos Vergal - . . . uma 
vez que os Institutos e Caixas de Pen
sões e Aposentadorias têm seções 
imobiliárias e essas poderiam tratar; 
convenientemente, do assunto com 
grande economia para os cofres pú
blicos. 

Viso, portanto no pedido, duas cou
sas. Primeiro: economia para a Na
ção; segundo: conduzir par~ as se
ções especializadas das Ca1xas e 
Institutos êsse desiderato, êsse obje
tivo. 

O SR. JOAO BOTELHO - Posso 
adiantar, até, antecipando o pensa
mento do ilustre Presidente desta Ca
sa, que através do que V. Ex. disse, 
acho deverá ser um dos integrantes 
da Comissão de cinco membros. V. 
Ex. no seu sucinto e expressivo escla
recimento, deu prova suficiente de 
estar à altura de oferecer sugestões 
de tal alcance que ao Govêrno não 
caiba mais acrescer o organismo ad· 
ministrativo de nova autarquia. Que
ro esclarecer por meu turno, que 
penso como Tavares Bastos pensava 
já em 1865, cujos livros de vez em 
quando leio e releio porque são ma~ 
nancial de patriotismo, de idéias cla
ras e arejadas: um dos grandes ma
les de nossa pátria é a centraliza
ção. E se penso assim, não poderei 
ser nem serei, a favor da criação de 
autarquia~•. pois as considero nocivas 
à administração pública. Não as ata-

. co porque, de qualquer maneira, não 
me cabe ser Catão de Sebo ou palma
tórifl rln mnnr'lo. mas admito. Que, or
ganizadas como foram, poderiam ter 
tido alcance. muito maior se os. ho
mens que as dirigiraxp - sem acusar 
os que as administraram, pois não 
estou aqui censurando quem quer 
que seja - houvessem agido com es
pirita ele responsabilidade e do bem 
público. 

o Sr. Campos VergaZ - Muito 
obrigado a V. Exa. 

o SI'. Osvaldo Pacheco - Permi
ta o orador uma interrupção. 

O SR. JOÃO BOTELHO - Com 
muito gôsto. 

O Sr: Osvaldo Pacheco - Peço li· 
cença para passar às mãos de V. E:<:. 
com o intuito de melhor esclarecer a 
Casa o Decreto em questão.' Quero 
acentuar que o li e estou certo de 
que não vem satisfazer às aspirações 
de todos os trabalhadores. 

O SR. JOÃO BOTELHO - Agra
deço a v. Ex. que me perdoará se 
não leio tôdo o Decreto, porque pecll 
a palavra para encaminhar a: ~otação 
e a hora se aproxima do térmmo es
tabelecido pelo Regimento. Ten?o 
certeza de que o nobre colega e dis
tinto argumentador está ao par dêsse 
Decreto. Confesso a V. Ex. que tam-
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bém o conheço, mas o recorte que me 
veio às mãos, com tanta atenção e 
boa vontade, eu o guardarei como re
cordação de V. Ex. 

o Sr. Osvaldo Pacheco - Muito 
obrigado. 

O SR. JOAO BOTELHO - Natu
ralmente, êsse Decreto também será 
objeto de exame da Comissão de cin
co membros que irá fornecer suges
tões e esclarecimentos ao Govêrno da 
República, no respeitante à Fundação 
da Casa Popular. 

Sr. Presidente, encerrando êste en· 
caminhamento de votação, que~o pe· 
clir a V. Ex. que, no seu alto modo 
de decidir as questões, com o tino e 
bom senso que lhe são peculiares, es
colha dentre os componentes desta 
Assembléia, aqu.êles que pelos seus 
méritos, pelo saber, pelo conhecimen
to de problemas sociais e de Direito 
sejam eficientes, formando a Comis
são de cinco membros de tal maneira 
que fique para os· pósteros como de
monstração a mais do carinho. cui
dado, boa vontade e patriotismo com 
que nós, Constituintes de 46, trata
mos dos reais interêsses do povo. 

Era o que tinha a dizer (Muito 
bem; muito bem. Palmas) . 

O SR. JUSCELINO KUBITSCHEK 
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre
sidente, em sucessivas noticias tem 
vindo â publicidade o propósito do Go:
vêrno, por Íntermédio do Ministério 
do Trabalho, de soluêionar o proble
ma de residências para os trabalhado
res. 

O Senhor Presidente, General Eurico 
Dutra, em discurso de propaganda à · 
presidência da República, acentuou, 
inúmeras vezes, a deliberação de vol
tar-se, com afinco, á solução dos pro
blemas sociais, se eleito para a mais 
alta investidura política e administra
tiva da Nação. 

O devotamento que S. Ex.11 dispensa 
à sor~e das clas~es trabalhistas brasi
leiras, vem sendo equaciona do nas me
didas que se anunciam pelos vários se
tores da atividade governamental, su
bordinados ao alto critério do seu es
pírito ponderado e justo. 

o Sr. Octacilio Negrão, no discurso 
de posse no Ministério do Traba-

lho, anunciava que, um dos propósi
tos mais sérios de sua atividade, seria 
f1. construção das casas para os operá
rios, afirmando que o slogan de sua 
eC1m1nistração, seria: "Casa para to
aos". 

Reiterando esse propósito, vem a 1m
prensa noticiando, com abundância, os 
planos a· serem executados, segundo 

<JS quais se abrirá ao trabalhador a 
perspectiva sempre por éle sonhada, de 
possuir uma ca.sa, ou pelo me.nos, de 
poder alugar alguma, confortável e hi
giénica, dentro dos recursos nem sem
pre muito ls.rgos, de se1.1 orçamento 
mensal. 

Encarecer a necessidade désse pro
r,rama, seria insisti.r inútilmente, sO
bre um assunto que já apaixonou a 
opinião pública, que está exigindo dos 
~ovemos uma rápida solução. 

Cada dia se torna mais premente 
a situação dos que, obrigados pelas suas 
cttividades, têm que procurar os cen
tros populosos para a conquista da 
subsistência. <Muito beml. 

A..s populações urbanas a1:1mentam, 
estando o Brasil assistindo ao espetá
cuJo de massas e mais massas ele ho
mens que em vão procuram nas ci
dades, que os atraem pelas suas ativl
dades, a possibilidade de se alojarem. 

As cidades exercem atração irresis
tivel sõbre as populações rurais. 

O confõrto que as cercam, os salà
rlos, na aparência, muito maiores, com 
que se retribúi o trabalho nos centros 
urbanos, a vida menos monótona, a. · 
preocupação de educar os filhos em 
núcleos mais civilizados, em suma, uma. 
·série de fatõres diversos se conjugam 
para fazer das cidades um ponto de 
tLtração iressistível para os que mou
rejam na dura faina quotidiana de 
construir o Brasil, na extensão si
lenciosa e hostil de seus imensos ter
.ritórios. 

Muita coisa já foi feita no sentido de 
estruturar · juridicamente a situação 
dos trabalhadores, porém, no campo 
objetivo de se lhe prestar uma assis
tência real e útil, resta ainda uma 
grande distância a percorrer. (Apoia
dos). 

O problema é imenso no seu contôr
no e se suce~sivas gerações de homens 

-----------'--·--·---------~----------..:.-_c_ __ . _____ _ 
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bem intencionados não se atirarem a 
êsse trabalho, dificilmente poderemos 
proporcionar-lhes o confôrto mediocre 
indispensável a wna existência mo
desta. 

Há postos .na vida pública que ofe
recem aos seus ocupantes uma visão 
mais ampla e panorâmica dos aspec
tos fundamentais da sociedade. 

Dentre êsses acredito que a Prefei
tura de um município é o que mais de 
perto estabelece contacto íntimo en
tre os administradores e as aspirações 
mais justas de uma população. 

Durante cinco 'anos estive à frente 
dos destinos da capital mineira, Belo 
Horizonte. 

Todos os senhores Representantes, 
conhecem a jornada triunfal dessa ci. 
dade. O seu cinquentenário vai ser 

· comemorado no próximo ano. 
Já é ela, entretanto, um dos mais 

poderosos núcleos da civilização bra
sileira, possuindo nos seus 300. 000 
habitantes, uma inquietação espiritual 
que a levou à privnegiada situação 
de um dos mais importantes Centros 
do Brasil. 
. Integrado nos seus problemas, man

tendo uma estreita colaboração com 
as classes trabalhistas, sôbre cujos 
ombros repousa o seu anseio 
de progresso, pude sentir e viver os 
rudes trabalhos,- que, no silêncio dos 

. grandes esforços, dispende a numero
sa classe operária daquele grande 
setor de ativida·de. 

Como médico, já conhecia vários dos 
terríveis aspectos da vida do operário. 

Como .administrador, porém, é que 
pude mergulhar na densa bruma em 
que se debate o proletariado brasileiro. 

Não possui ,ainda, os elementos 
fundamentais a uma existência mo
desta: alimentação e moradia. 

Sabemos como êle se nutre, de uma 
maneira geral: leva para o trabalho 
em pequenas latas, o alimento pre
parado pela madrugada e que ingeri
do, fermentado e frio, à hora do al
moço, pouco representa para as neces
sidades de seu organismo. Daí o nú
mero alarmante de subnutridos, en
fermos e de homens com a capacida
de de trabalho altamente diminuida. 

No tocante a residências, é mais 
grave o problema. 

Obrigados pelo preço e pela carên
cia de habitações a se afastarem dos 
centros urbanos, espalham-se pelas 
fral~as das cidades, constroem, clan
destmamente, barra·cões miseráveis e 
esbura·cados, onde, na promiscuidade 
de espaços diminutos, acumulam-se 
famílias de oito ou dez pessoas, em 
casebres de um ou dois quartos a·pc
nas. 

Agua, luz e esgôto, constituem luxo 
de que não podem dispor. 

E, quando mal dormido e mal ali
mentado, vai para o trabalho, de
fronta, ainda, com as grandes dis
tâncias a vencer para atingir o ponto 
de suas atividades. Nas cidades gran
des, e é êste o cenário que estou fo
calizando, são dispen:didas, em média 
pelo menos, uma hora para ir e outra 
para voltar do trabalho. 

Res~dên:cia, alimentação, assistência 
médica e transportes, eram os pontos 
fundamentais para qualquer êxito no 
tocante à focalização dêsses mágnos 
problemas. 

Examinando a situação, logo de ini
cio verifiquei que eram impraticáveis 
numa cidade onde os terrenos valori
zaram e:x:cessivamente, obter áreas ex
tensas, não muito afastadas dos cen
tros de trabalhos para a cons~trução 
de casas isoladas. 

As semelhança do que vi em gran
des crupitais européias, procurei or
ganizar um plano de habitação cole
tiva, que, situada em ponto bem pró
ximo do centro, pudesse corresponder 
às exigências dos trabalhadores. 

O Sr. Jurandir Pires - Incontesta
velmente, V. Ex.11 foi um precursôr da 
idéia contemporânea da localização, 
em núcleo, de grande massa de ha-

. bitações baratas, quando realizou, em 
Belo Horizonte, a construção do bloco 
operário. É de justiça que se saliente 
êsse fato, como penhor de gratidão 
pelo trabalho de V. Ex.11 • 

O SR. JUSCELINO KUBITSCHEK 
- Obrigado a V. Ex.11 • 

Em Belo Horizonte, a dois passos 
do centro, se vinham localizando clas
ses de menor capacidade económica, 
na área conhecida pela designação 
de Pedreira Prado Lopes. 

Os terrenos daquela área, de cêrca 
de 70 mil metros quadrados, que eram 

,. 
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de propriedade da Prefeitura, estavam 
próximos do centro da cidade, me
diante comunicação relativamente fácil 
e podiam ser servidos pelas redes de 
abastecimento de água, de esgôto e 
linha de bonde. 

Resolvemos, então, aproveitar, con
venientemente, aquela extensão. 

E a essa tarefa nos entregamos, 
certos de que seria preferível tal 
iniciativa a transportar para local 
distante, com crescentes dificuldades 
para os próprios habitantes, aquela 
população que dia a dia se aden
sava. 

Procurei os órgãos do Governo Fe
deral aos quais estão afetos os pro
blemas de assistência. 

Encontrei da parte do então diretor 
do Instituto dos Industriários, Dr. Plí
nio Catanhede, a melhor compreensão 
do assunto. 

Dei-lhe conhecimento do· plano que 
tinha em vista realizar e após và
rios entendimentos, juntamente com 
a Cia. Auxiliar de Serviços de Ad
ministração, assentamos o programa 
orientador do primeiro bairro popu
lar a ser edificado na moderna ca
pital Mineira, que posso . resumir nos 
seguintes têrmos: 

1 - Localização - Em terreno de 
propriedade da Prefeitura, situado pró
ximo ao centro da cidade, em local 
servido por linha de bondes e pelas 
redes de abastecimentos d'água e es-
gotos. · • 

2 - Areas a edificar - Igual, apro
ximadamente, a um quinto da área 
total de modo a reservar espaço livre 
bastante para amplo jardim, play
ground e umà piscina. 

3 - Capacidade de habitação - Para 
um mfnimo de quinhentas famílias. 

4 - Preços mensais de locação -
Variáveis, dêsde Cr$ 70,00 até Cr$ 
250,00 por unidade de habitação. 

5 - Renda liquida anual - De seis 
a sete por cento sôbre o investimento 
do I.A.P.I. nas obras de edificação. 

6 - Cooperação da Prefeitura -
.Aforamento ao terreno ao I.A.P .I., 
redução de cinqüenta por cento do im
pôsto predial e execução por conta pró
pria dos trabalhos de terraplenagem. 
ajardinamento, pavimentação de ruas 
internas e circundantes do bairro; 

construção das redes externas de abas
tecimento d'água e de esgotos pluviais 
e fecais; e determinação às compa
nhias concessionárias dos servicos de 
luz e fôrça elétrica e de teléfones, 
para estender suas redes ao Bairro. 

7 - Cooperação do l.A.P.I. -
Custeio integral das obras de edifica
Ção, inclusive a piscina; e concessão 
aos servidores da Prefeitura ·de Belo 
Horizonte das mesmas vantagens ou
torgadas aos industriários para loca
ção ou aquisição das unidades de ha
bilitação do Bairro. 

8 - Natureza da edificação - Em 
blocos de apartamentos, com todo o 
conforto moderno, obedecendo a es
pecificações tanto quanto possível su
periores às usualmente adotadas no 
Brasil para habitações de tipo po
pular. 

De acôrdo com êste programa o 
Prefeito de Belo Horizonte, promulgou. 
um Decreto-lei, e assinou em nome 
da Prefeitura com o I.A.P.I., um 
contrato cujos respectivos artigos e 
cláusulas principais, reproduzo aqul, 
a seguir: 

Decreto-lei n.0 75, de 24 de ou
tubro de 1940- Modifica a taxa de· 
impõsto predial. 

O Prefeito de Belo Horizonte, no 
uso de atribu~ção legal e consi
derando que o problema de habi
tação barata já se formula nesta 
capita.l com a mesma premência 
dos demais centros populosos do 
pais; 

Considerando que a construção 
das chamadas "vilas operárias" 
ou populares, com que se tem pro
curado resolver êsse problema, não 
constitue a sua melhor solução, 
em primeiro lugar porque, dada a. 
falta de espaço no centro urbano, 
tais vilas só podem ser construídas 
em bairros distantes, onde se con-

. some no transporte o que se eco
nonuza no aluguel; segundo por
que, mesmo em se tratando de 
"casas próprias", tem· mostrado a 
experiência que as classes menos 
favorecidas raramente atingem es
tabilidade econômica necessária 
para possuí-la, donde o .geral fra
casso de tais' tentativaB; 
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considerando que :;t solução mais 
viável consiste em fazer grandes 
prédios de apartamentos, onda, 
pela sua construção e sistema de 
exploração, se torne possível um 
aluguel módico, ao alcance· de 
qualquer bolsa; 

considerando, finalmente, que e 
dever da administração pública, 
principalmente da municipal, fa~ 
vorecer iniciativas dessa natureza, 
o que lhe dá, ao mesmo tempo, o 
direito de fiscalizar a sua execução; 

resolve sancionar o seguinte De
creto~lei, aprovado pelo Departa
mento Administrativo do Estado: 

Art. 1.° Fica reduzida a 4% a 
taxa do impôsto predial dos pré
dios ou conjunto de prédios de 
apartamentos destinados às classes 
populares, desde que os mesmos 
preencham os seguintes requisito::~. 

a) número mínimo de cinco an
dares em cada pavilhão; 

b) número mínimo de quinhen~ 
tos apartamentos, ou moradas dis~ 
tintas no conjunto dos pavilhões; 

c) aluguéis variando entre Cr$ 
70,00 a CrS 250,00 por mês de acôr
do com a tabela aprovada pela 
Prefeitura; 

d) ti.rea interna livre, ajardina~ 
da, pa~a uso comum dos· inque
linos. 

Belo Horizonte, 24 de outubro 
de 1940. - Juscelno Kubitschelc 
de Oliveira. 

As vantagens decorrentes dêsse acôr~ 
do são evidentes; conforme um pro~ 
jeto de loteamento existente na Pre~ 
feitura para a área do terreno des~ 
tina do ao Bairro Popular, a mesma 
compreenderia cêrca de 150 lotes, com 
360 metros quadrados, de área cada 
um. ·Teríamos de acôrdo com êsse 
projeto, apenas 150 habitações, que 
seriam construídas pelos adquirentes 
dos lotes, em condições mínimas de 
higiene e abrigariam uma população 
de cêrca de 1. 000 pessoas, sob cerca 
de 10.000 metros quadrados de área 
coberta. 

O Bairro Popular dispõe de mais de 
500 apartamentos com a capacidade 
para cêrca de 5. 000 pessoas. 

No andar térreo, localizamos lojas 
para: açougue, armazem, quitanda, lel-

teria-bar, padaria.:confeitaria, farmá
cia, armarinho, sapataria, tinturaria e 
barbearia. 

.'l'o centro do bairro foi esboçado 
conforme o programa .orientador, um 
parque de grandes proporções, com 
uma piscina e taboleiros para jogos 
e diversões ao ar livre. 
. O plano laboriosamente estudado 

pela Cia. Auxiliar de Serviços de Ad-' 
ministração vai sendo executado em 
Belo Horizonte pelo Instituto dos In• 
d ustriários. 

Infelizmente, porém, com uma len~ 
. tidão exasperante e altamente nociva 
aos interêsses públicos. 

O primeiro orçamento feito pelo Ins~ 
tituto montava em 17 milhões de cru
zeiros. 

A Prefeitura iniciou os serviços ime~ 
diatai:nente. 

O Instituto, por circunstâncias que 
desconheço e que suponho presas a 
uma entravante burocracia, não deu 
início às obras. 

Afinal, após vários ofícios, recla~ 
mações e ameaças até de tornar sem 
el:eito a concess~o do terreno, foram 
começados os serviços. 

O primeiro orçamento feito em 1940, 
foi submetido à novo exame para ser 
atualizado, e lamentavelmente se ve~ 
rificou que de 17 milhões de cruzeiros, 
a dispender se realizada a obra na 
época marcada pelo contrato, fol ex~ 
cessivamente majomdo o seu valor 
pelo encarecimento decorrente da 
guerra. 

Felizmente, porém, embora com 
grande ·a traze, o Instituto dos Indus~ 
triários, ainda sob di.reção do Sr. Plí
nio Catanhede, deu início às obras. 

. já estando 4, dos 11 blocos, em anda~ 
menta. 

Quero aproveitar desta oportunidade 
para dirigir ao Ministro do Traba~ 
lho, um apelo no sentido de intensi~ 
ricar as obras do Bairró. 

Belo Horizonte, mais do que qual
quer cidade do Brasil, apresenta um 
rítimo surpreendente de cres>Cimento. 

Diariamente aumenta a sua popu
lação, tornando-se gravíssimo o seu· 
problema de habitação. 

Não se encontra, por prêço algum, 
uma casa disponível. 
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O Ministro Otacllio Negrão que foi, 
quando Prefeito, um dos grandes ar~ 
tifices de sua beleza, e a cujos es
fôrços e dedicação ficou a capital mi~ 
neira devendo vários dos mais belos 
capítulos de seu progresso, vai, por 
certo, aumentar os· títulos de bene
merência que possui, intensificando as 
obras que proporcionarão moradia con
fortável, higif' nica e barata, a cêrca 
de 5. 000 pessoas. 

Quero acentuar que já a êsse tem~ 
po, em 1940, o problema si me aprP· 
sentou sob as suas côres r.eais, im~ 
pondo-se como uma das faces ma1s 
graves da Assistência devida aos tra~ 
balhadores. 

O Sr. Campos Vergal -V. Ex.11 dá 
licença para um aparte? 

O .SR. JUSC.ELINO KUBITSCHE
CK- Pois não. 

o Sr. Campos Vergal - Olho o . 
plano com um· pouco de pessimismo 
apenas pelo seguinte: ainda perdura 
o hábito de afluir.em os trabalhadores 
do campo para as cidades. Havel.1do 
maiores fJ.c~lidades, nos campos IU'

banos· para acomodação, os trabalha
dores das zonas rurais, que estão vi
vendo com dificuldade, continuarão 
a fugir do campo para as cidades. 
Não acha V. Ex. a que é preciso, .!m 
primeiro lugar, estudar-se a forma de 
fixar o homem no campo, de maneira 
humana e justa e, de outro lado, pa
ra ali recambiar muita gente madap
tada na cidade mediante o preparo 
de meios de vida ·condignos? 

O SR. JUSCELINO KUBITSCHE· 
CK - V. Ex.!.! tem tôda a razão. E' 
efetivamente. o abandono em· que vi
vem os trabalhadores do campo que 
os traz para a cidade. Mas o pro
blema existe e, procurando o Gover~ 
no solucioná-lo, já está proporc1onan-

' do benefícios àqueles elementos. 

o Sr. Campos Vergal - Refiro.me 
aos trabalhadores do campo, ao pas
so que V. Ex. a alude aos da cidade. 
Eu receio é a continuação do êxodo 
dos trabalhadores do campo para as 
grandes cidades; de momento, o plano 
não solucionaria, a meu ver, a grave 
situação em que nos encontramos. 

O Sr. Jurandir Pires - Incontestã
velmente, o êxodo dos trabalhadores 
do campo para as cidades advém ma.1S 
da situação econõmica, criada pela 
d~ferenciação entre a lavoura e a m
dústria ·- em outras palavras, da c:ll
ficuldade de transporte, que encare>ce 
e sacrifica a vida do campo, em favor 
da vida nas cidades. Tal .estado de 
coisas independe da situação gravís
sima, em que se encontram os tra• 
balhadores das cidades, cuja existên
cia já é, por si, verdadeiro drama. 
pois vivem nos centros civmzados 
como viviam os ·mcUos em suas m:~.
locas. 

O SR. JIUSC®LIN<O KUBI'I1SCHIE
CK - O nobre colega tem tôda· a 
razão. 

Como o tempo está muito escasso. 
vou prosseguir. · 

O Deputado Luís Viana, em mag
nifica oração aqui pronunciada há 
dias passados, expôs, cristalinamente, 
a situação, afirmando que os 'técnicos 
se dividiram em duas correntes no 
tocante ao assunto: uma favorável à 
venda e outra ao aluguel da casa PO-:o 
pular. 

Temos que encarar em primeiro lu
gar, que a finalidade dêsse movimP.n~ 
to é arrancar o trabalhador das fa
velas e proporcionar-lhe casa higiê· 
nica, à altura de suas posses. 

Ora, o que nós observamos, . é a 
incapacidade econômica do trabalha
dor brasileiro, na sua maioria esma
gadora para adquirir uma casa. 

Se insistirmos sôbre êste ponto, va
mos fazer, um movimento que bene- · 
ficiará exclusivamente as classes mé
dias. 

E não somente dificuldades finan
ceiras e econômicas entravarão · a 
execução dq plano. 

A burocracia do Brasil ainda é uma 
arma terrivelmente paralizante. 

Nesta capital pessoa de largo cir
culo de relações rola pelos cartórios, 
repartições e institutos, meses segui
dos para obter escritura de um ter
reno ou um contrato de hipoteca. 

O Sr. Jurandir Pires - V. Ex.n ' 
ilstá dizend-o grande verdade. Um 
dos males da vida econômica do 



-88-

Brasil é o excesso de engrenagens, 
que complicam e gastam inutilmente, 
o ·trabalho humano. 

O SR. JUSCELINO KUBITS
CHEJCK Imaginem, agora, qual 
não seria a perigrinação de um po
bre operário. Desanimaria antes ~e 
chegar ao meio da tarefa e o movl
rmento da casa popular iria servir, 
apenas, às classes de níveis mais ele
vados, economicamente. 

E' também, perfeitamente justo 
que estas recebam os bcnef.ídos da 
lei pois que a ang'ttstia de habitação 
se 'estende a tôclas as categorias de 
traballladorcs. ' 

Mas não se pnde deixar de lado a 
situação das mr.ssas mais desprovi
das de recursos e ·totalmente priva
das de con'fôrto. 

Para colimar êsse objetivo entram 
em equação dois fatores: a capaci
dade financeira do candidato à habi
tação c as fa!Cilidades que o finan
ci81dor, no caso representado pelo 
órgão a ser criado, pode lhe propor
cionar. 

O Sr. Campos Vergal - Pergunta
ria a V. Ex.n se essas seções imobi
liárias das caixas de aposentadoria e 
pensões, já organizadas e funcionando 
dentro dos quadros da lei, não pode
riam solucionar tal problema, sem a 
criação de nova autarquia. 

O SR. JUSCELINO KUBITS
CHECK - Alegam os institutos que, 
tendo por finali.dade aposentadorias 
r: pensões, precisam inverter seus re
cursos a juros mais com})el1sl1!dores, 
.não podendo, portanto, financiar a 
construção de habitações com obje
tivo social porque êsses emp.reendi
mentos só podem ser realizados a 
juros baixos. 

O Sr. Luís Viana - As casas só 
podem ser financiadas a juros baixos, 
e os institutos não estão habilitados 
a finaciá-las senão a juros altos. 

O SR. JUSCELINO KUBITS
CHECK - A capacidade do adqui
l'ente é pequena e o Financiador só 
pode apresentar vantagens dispondo 
do terreno ou por doação, ou por 

preços mínimos e construindo em sê
rios as habitações de modo a torná
las accessíveis ao trabalhador. 

E' fácil a uma Prefeitura obter, 
em zona bôa, um terreno onde se 
eleve um bloco de apartamentos. 

E' quase impossível, porém, arran
jar centenas de lotes, distribuídos na 
área urbana ou próximos dela. 

No caso objetivo que citei, o bairro 
Popular de Belo Horizonte, estuda
mos bem o problema. 

Para que houvesse ex1to, e após a 
conclusão da obra não recebesse ':la 
outra destinação e sim ficasse den
tro das possibilidades dos trabalha
dores, conjugamos a Prefeitura e o 
Instituto dos Industriários. 

Os alugueres variando de Cr$ 70,00 
a Cr$ 250,00, correspondendo êstes a 
apartamentos até para dez pessoas, 
caberiam dentro dos recursos de mo
destos trabalhadores. 

O rendimento do Instituto de 6 :-~ 
7%, se não correspondia a juros ban
cários era compensado p·ela alta

. finalidade social que ia realizar. 
Tertamos, pois, próximo do centro, 

apartamentos confortáveis e baratos, 
graças à simbiose operada pela Pr';)
feitura e pelo Instituto dos In'<ius
triálios, doando aquela o ten:eno e 
construindo êste os blocos padroni
zados numerosos que tornariam os 
preços de aluguel acessíveis as clas-
ses menos favorecidas. · 

O Sr. Ministro do Trabalho acaba 
de lançar à publicidade o esboço da 
Fundação da casa Popular. 

Não deve esta se limita.r apenas a 
construção da residência própria 

Resolveria, com isto, apenas fra
ção pequena do problema. 

Não se perca de vista a finalidade 
primordial da questão que é propor
cionar residências aos trabalhador~s. 

E' indispensável eleva.r-se o nível 
de conforto da massa brasileira, e 
para isso, precisamos de milhares e 
milhares de residências, sejam estas. 
próprias ou alugadas. 

T-em o Ministro, em Belo HorizOll
te, já em andamento, um plano q~a 
poderá servir de orientação. 
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As vantagens descritas, sobretudo 
110 tocante ao barateamento da .")\>r::t, 
pelo volume das construções padrom
zadas, feitas no mesmo local, a pos
sibilidade de colocá-las mais próxl
mas do centro urbano, .n. criação de 
r:lay-grounds, piscinas, etc., acon;;e
lham esta solução como mais .:.:m
fortá vel, econômica e acessível à bol
sa do trabalhador. 

Adotem, pois, o plano já em 
execução em Belo Horizonte. 

A Fundação além de custear casas 
à venda, constnüra blocos de apar
tamentos. 

Alugá-los-à pelo preço justo, com
putando um juro xazoável sôbre c1 
capital invertido. 

Acrescente-se à leg·islação vigente 
dispositivos que dêem ao trabalhador 
garantia de estabilidade no apartrt-

1 menta alugado, podendo-se adita:· 
uma cláusula que garanta à familla 
as mesmas regalias no caso de desa
parecimento do seu che!fe. 

Poderão, assim, os operários mor;u 
cm locais próximos do centro, em r'~" 
sidências que lhes elevem moral e 
fisicamente a condição social. 

Os Institutos obrigados a par~lci
parem da Fundação, se redimirão 
})erante o público da perman::J.•.e 
tacusação de que sõmente invertem 
cn.pital no finaciamento de prédios, 
clestinados as classes ricab. 

Não subisistirá a c,rença infundada 
de que operário não pode viver em 
apartamento situado nos bairos con
fortáveis das cidades. 

Os preços proibitivas dos terrenos 
para construções isoladas indicam 
essa solução assim como a impossi
bilidade de construir casa paa:a todcs 
os operários. , 

Da realização dêsse plano mixto de 
construção de casa própria e cons
trução de blocos de apartametnos 
para alugar àqueles que não pude
rem adquirir uma residência par
ticular advirá benefícios , que cada 
aia se tornam mais urgentes, à vis~a 
,das crescentes dificuldades que as 
cidades oferecem ao alojamento da.s 
massas· menos afortuna:das. 

Se o problema de residência é 
mais complexo nas cidades grandes 
onde o terreno para edificações en
careceu extraordinariamente, o mc~
mo não se poderia dizer em relação 
ao problema da alimentação, mais 
simples de resolver por exigir apemts 
áreas J.'eduzidas nos centros urbanos. 

O Sr. Carlos Pinto - Quero dizer 
a V. Ex.n que sou homem criado 110 

campo e sinto que o maior problema 
nacional, hoje, é a falta de produçã.o 
decorrente do abandono do interior. Te
nho mêdo que o conselho de V. Ex.n 
em seu brilhante discurso coloque o 
Brasil em situação tal que, dentro em 
pouco, viremos todos a residir no cen
da cidade do Rio ele Janeiro, mas sen
tindo falta ele arrôs, feijã.o e carne sê
ca. Iremos todos morrer de fome mo
rando cm casa boa. 

O SR. JUSCELINO KUBITSCHEK 
- A ponderação de V. Ex." é certrt. 
O problema fundamental consiste em 
fixar as massas no inte1·ior; mas es
tamos defrontando situação real de 
fato. As . classes trabalhistas das 
grandes cidades não dispõem de re
cursos, nem de moradia: 

O Sr. Carlos Pinto - Afirmo a 
V. Ex.", com conhecimento da vida 
do campo, que tôdas as vêzes que o 
govêrno cogitar de criar facilidades ao 
homem da cidade, êle torna mais gra
ve o problema nacional. O certo é só 
criar facilidades ao homem do campo, 
para que o da cidade a abandone e vá 
para lá. Devo dizer a V. Ex."' que, 
por i'ôrça do meu mandato, vim para a 
cidade; nunca estive a não ser entre 
pés de café e de milho, entre minhas 
vacas e porcos. Sinto-me tão bem na 
cidade, que nada me fará voltar para 
o interior, a fim de lá trabalhar e re
sidir. 

O SR. JUSCELINO KUBlTSCHEK 
- Desejaria debater o assunto com V. 
Ex.n, mas a exiguidade do tempo não 
o permite. 

O SR. PRESIDENTE - Tenho so
bre a mesa requerimento do Sr. Ju- ·· 
randir Pires e outro, no sentido de ser 
prorrogada a sessão por mais 15 m1-
nutos. 

·-----------· -·-------------- ......... . 
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Os Srs. que aprovam, queiram le
vantar-se. Foi aprovado. 

O SR. JUSCELINO KUBITSCHEK 
- Agradeço a V. Ex.n Sr. Presidente. 
Procurado em Belo Horizonte por 

' diversos sindicatos trabalhistas hipo
tequei-lhes a minha mais irrestrita so. 
lidaríedade, afirmando-lhes que a Pre· 
feitura proporcionaria ao SAPS tõda:s 
as facilidades para a instalação d! 
restaurantes populares na Cidade. 

Aqui estive em visita às organizações 
do SAPS e confesso que de quanta:r. 
examinei naquela época, nenhuma 
provo·cou em mim maior admiração do 
que o Restaurante da Praça da Ban 
deira, à vista do enorme serviço que 
vinha prestando aos ·trabalhadores. 

Foram porém inúteis os esforços qu!> 
realizamos no sentido de obter ins 
Útlação de restaurantes do SAPS ell'o 
Belo Horizonte. 

Resolvi, então, solucionar, munici
palmente, a questão. 

A ?refeitura montou o primeiro res
taurante que denominei de restauran· 
te da cidade n.O l. 

· O sucesso foi além de qualquer es· 
pectativa. 

Montado para 500 refeições ao prêço 
de Cr$ 1,40 tal foi a procura que em 
pouco ampliávamos as instalações 
para 1. 500 refeições, fornecendo atu
almente, 1. 700 refeições. 

O ê;dto· foi tão surpreendente, qu~. 
procurado . por outros órgãos das elas· 
·ses trabalhistas, instalamos em se
guida o restaurante n.0 2 ao qual St· 
seguiu o restaurante n.0 3, em ponto~ 
diversos da cidade para maior faci
lidade ao acesso dos trabalhadores. 
com capacidade cada um, para mais de 
1.000 refeições diárias. 

Os operários de Belo Horizonte des~ 
frutam, pois, no tocante à alimenta
ção. uma situação superior ao dos seus 
companheiros de outras cidades do 
Brasil. 

Estes 3 restaurantes populares for
neceram no ano de 1945 refeições hi· 
giênicas e fartas, em número superior 
a. 1.000.000. 

As mesmas dificuldades opostas pelo 
SAPS à instalação de restaurantes se 
estenderam à criação do armazém des
tinado ao fornecimento de gêneros de 
primeira necessidade aos trab&.lhado
res. 

Não bastava, como eu afirmava aos 
Sindicatos de Belo Horizonte, que os 
operários tivessem os seus restauran
tes. 

Eram igualmente indispensáveis ar
mazéns que suprissem as famílias de 
gêneros bons, vendidos sem a preo
cupação do lucro excessivo. 

O Sr. Jurandir Pires - Pergunto a 
v. Ex.n se os preços de venda nos 
centros populares eram diferentes dos 
normais da praça? 

O SR. JUSCELINO KUBITSCHEK 
-- Completamente. Cr$ 1,40, a refei
ção, igual à que o Saps fornece em 
Belo Horizonte. 

O Sr. Jurandir Pires - Não falo em· 
· refeições; refiro-me a gêneros. · 

O SR. JUSCELINO KUBITSCHECK 
-Os gêneros eram fornecidos pelo 
prê~o adquirido, com um acréscimo 
apenas de 10%. 

Prossigo. 

Puz-me em campo novamente e, de 
acõrdo com os representantes sindi-

. cais, de Belo Horizont.e, aluguei um 
prédio que é pago pela Prefeitura no 
qual 'fêz esta as instalações necessá
rias entregando-o ao SAPS em con
diçÕes de entrar em imediato funcio
namento. 

Focalizo êstes pontos apenas com 
espírito de colaboração. Porque o 
SAPS não desdobra as suas ativida
des e· não estende pelas cidade~ in
dustriais do Brasil uma rêde de res
taurantes e armazens que proporcio
ne aos trabalhadores uma alimentação 
boa e barata? 

A experiência demonstrou em Belo 
Horizonte que bem administrados po
dem êles funcionar sem dejicits, con
firmando o conceito americano: ven-
der muito para vender barato. · 

Não se torna necessário para estas 
instalações construção especial e cara. 
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A adaptação de prédios existentes, 
como foi feita em Belo Horizonte, de
monstrou claramente, que o problema 
pode ser resolvido com simplicidade. 

Dispense-se a burocracia onerosa. 
Suprima-se cargos com nomes pom

posos e instalados em prédios aluga
dos e com o pessoal reduzido, poderão 
os restaurantes e armazens, sem pre
juízo para o SAPS, prestar r.elevan
tíssimos serviço. 

Belo Horizonte já se habituou ao 
espetáculo que diàriamente presencia 
de filas intermináveis à porta de seus 
restaurantes. 

Se a Prefeitura de Belo Horizonte 
sem organização especializada, dispon
do apenas de boa vontade .. po_u~e ata
car êste sério problema, e log1co es
perar-s.e que o assunto b:m foc.alizadd 
possa receber uma soluçao ma1s con
seÍ:nânea por parte dos órgãos criados 
exclusivamente com esta finalidade. 

Residências e restaurantes devem 
ser, pois, o objetivo fundamental do 
Ministério do Trabalho. 

Não ficou aí, o empenho da Prefei
tura de Belo Horizonte, durante a 
minha gestão, em estender por tôda a 
cidade uma rêde de assistência que 
colhesse em suas malhas protetoras a 
legião anônima dos obreiros do seu 
progresso. 

Os postos médicos municipais insta
lados em todos os bairros atenderam 
de 40 a 451 110.876 pessoas. 

Culminamos esta obra carinhosa de 
amparo, construindo o Hospital Mu
nicipal, dotado dos mais modernos re
cursos científicos e assistido por pes
soal. ilustre, que inaugurado em· abril 
de 44, já havia atendido até setembro 
de 45, 52.926 clientes. Se foi possí
vel a execução de um plano tão hu
manitário dentro dos modestos ren
dimentos de uma Prefeitura, assober
bada por imensos problemas sobretudo 
numa cidade cujo plano ainda não 
executado integralmente, está a exi
gir perene esfôrço dos seus adminis
tradores, suponho que melhor orie•l
tados, possam os Institutos de Assis
tência levar aos trabalhadores do 
Brasil' espalhados na sua área imensa, 
mais ~onforto e melhor assistência. 

....... ._. ___ ,_. ____ , _____ _ 

Há poucos dias, desta tribuna, o 
Deputado Noveli Júnior, em exposição 
brilhante e bem fundada, apelava para 
a Assembléia no sentido de se con
ceder aos municípios, na discriminação 
de rendas a ser votada, uma porcen
tagem maior nos impostos, único meio 
deles fazerem face às crescentes exi
gências do seu progresso. 

A experiência demonstra que o de
senvolvimento do interior do Brasil, é 
fruto da sucessão de boas administra- · 
ções municipais, antes que da atuação • 
dos govêrnos centrais. 

É imprescindível, pois, que lhes fa
cilitemos o trabalho, propiciando-lhes 
melhores recursos. 

Poderão, assim, no terreno económi
co como no social, colaborar com os 
órgãos estaduais e centrais, sobre<juc!o 
no tocante à valorização, pela melho
ria das condições de saúde, do ele
mento humano, indispensável às ruaes 
tarefas do engrandecimento da Pá
tria. 

Tudo que se fizer nesse sentido deve 
merecer do povo brasileiro, o mais ca
loroso apôio. 

As medidas que o Govêrno quer pôr 
em execução para solucionar a crise 
de habitação, elevando, ao mesmo tem
po, o nível social das alasses, traba
lhistas, impõe respeito e aplauso. 

O problema é imenso e se agrava 
cada dia mais. 

A razão fundamental é o êxodo cres
cente das popúlações rurais, fatigadas 
do a·bandono em que vivem. 

Mas mesmo sem êsse fator, a situa
ção já existia. 

Cumpre, pois, atacá-la. 
O projeto que o Govêrno oferece 

ao exame dos estudiosos, constitue a 
primeira semente lançada à terra ~rir
gero das conquistas sociais do Brasil. 

Que ela frutifique e dê sombra, para 
que, sob o amparo esclarecido dos po
deres públicos possam os tra·balha
dores brasileiros viver felizes na Pátria 
imensa que êles estão construindo com 
amor e sacrifíc~o. 

E nem por ser imenso deve ser o 
problema protelado. . 

E' tão fundamental e oferece tantas 
dificuldades à sua. execução, que para . 

- -· ~---····-~-----------'-~-
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·estímulo, lembro-me de certa soleni
dade que assisti num Hospital de Pa
ris e na qual Tardieu, então Primeiro 
Ministro, traçando um empolgante 
plano de assistência social, concluía: 
"Isto não é, dirão, um programa de 
Govêrno. E' o sonho de uma gera
ção. Embora; é preciso que alguém 
comece. E se amanhã quisermos agir, 
precisamos, hoje, saber pensar". 
(Muito bem; muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE - Estando 
quase esgotado o tempo de prorroga
ção,· encerro a sessão, convocando ou
tra para amanhã, à hora regimen
tal, com a seguinte 

' ORDEM DO DIA 

Continuação ela discussão única do 
requerimento n.0 92, de 1946, solici
tando a nomeação, pela Mesa da 
Assembléia, de uma Comissão de 
cinco membros, incumbida de ofere
cer sugestões ao Poder Executivo sô
b::e o Decreto-lei que cogita da "Fun
dação da Casa Popular". 

Discussão única do requerimento 
n.0 48, de 1946, solicitando informa
cães ao Poder E:{ecutivo sôbre a apli
cação do art. 19 do Decreto-lei, que 
instituiu o Fundo Nacional de Pro
teçio à Infância e bem assim sôbre 
os dispositivos da Constituição de 
1934, referentes ao assunto. 

Discussão única do requerimento 
n.0 36, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre declara
ções de lucros para efeito do paga
mento do impôsto sôbre a renda, fei
tas por sociedades anônimas nacio
nais e estrangeiras, que exploram vá
rios serviços no território nacional. 

Discussão ímica do requerimento 
n.0 22, de 1946, solicitando informações 
ao Poder Executivo, por intermédio 
do Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores, sôbre pagamento de grati
ficações a juízes eleitorais, nos Estados 
e aos preparadores das eleições de 2 
de dezembro último. 

Dis·cussão do requerimento n.0 40, 
de 1946, pedindo se consigne em ata 
voto de regozijo pela chegada do pri
meiro trem, conduzindo minérios, a 
Volta Redonda. 

Discussão única do requerimento 
n.0 30, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre o anda
mento das realizações empreendidas 
em Alagôa.s, pela Companhia Hidro
elétriJca do São Francisco, autorizada 
a organizar-se pelo Decreto-lei número 
8.031, de 1945. 

Discussão única do requerimento 
n.0 44, de 1946, soli-citando sejam en
caminhadas ao Poder Executivo su
gestões sôbre medidas a serem tomadas 
para debelação das crise econômica. 

Discussão única do requerimento 
n.0 60, de 1946, requerendo que o Poder 
Executivo informe se foram tomadas 
pela Comissão de Marinha Mercante 
medildas proibitivas da majoração de 
fretes de gêneros alimentfcios. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 62, de 1945, solicitando informes ao 
Poder Exe·cutivo sôbre as medidas to
madas ou a serem tomadas com re
lação ao problema dos nossos trans
portes marítimos. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 21, de 1946, solicitando que a Mesa 
da Assembléia oficie ao Prefeito do 
Distrito Federal, solicitando suas pro
vidências junto à administração da 
Companhia Light and Power, a fim 
de que sejam tomadas várias medi
das que beneficiem o serviço de trans
porte de passageiros de bondes. 

DiS"cussão única do requerimento 
n. o 63, de 1946, requerendo seja su
gerido, pela Mesa da Assembléia ao 
Poder Exe·cutivo, o estudo e constru
ção de duas pontes sôbre o rio São 
Francisco; uma ligando Joazeiro, no 
Estado da Bahia, a Petrolina, em 
Pe-rnambuco; e outra, neste último 
Estado, em Jatinã. 

Dis·cussão única do requerimento 
n. 0 46, de 1946, solicitando medidas 
do Poder E~ecutivo tendentes a mobi
lizar todos os recursos e meios de 
transporte disponíveis nos Estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Oatarina e 
Paraná, para dar vasão ao escoamen
to da safra do milho; e concessão de 
prioridade para . o transporde de ce
reais das zonas produtoras aos centros 
consumidores. · 

Dis·cussão única do requerimento 
n. o 42, de 1946, pedindo a interferên
cia da ·Assembléia Constituinte junto 
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.ao Poder Executivo para que seja 
considerado válido para os próximos 
pleitos ·estaduais c municipais o alis
tamento voluntário sob o qual se rea
lizaram as eleições de 2 de dezembro. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 69, de 1946, Sl)licitando ao PO'der 
Executivo a revogação do decreto que 
prorroga, por mais um ano, o ma:n
. dato das atuais diretorias das entida
des sindicais. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 73, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações por intermé
dio do Instituto Nacional do Alcool e 
do Açúcar, .qual o "stock" de açúcar 
existente nas usinas produtoras e no 
·comércio encarregado da distribuição. 

Discussã·o única do requerimento 
n. o 65, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo a remessa, à Assembléia, 
do extrato da conta corrente do Go
vêrno Federal no Banco do Brasil, 
relativa ao financiamento especial do 
algodão, no período de 7 de outubro 
de 1944 até a presente data, bem como 
do processo n. 0 183-45, da Comissão 
-de Financiamento da Produção. 

Discussão única do Requerimento 
n. 0 74, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre a despe
sa realizada com a encampação da 
Estrada de Ferro Vitória a Minas; sô
bl'e a constituição do capital da Com
panhia Vale do Rio Doce, qual a par
te subscrita pelo Govêrno, qual a 
subscrita pelas autarquias e pelo pú
blico; sôbre a formação da Compa
nhia, seu funcionamento, estado atual 
·dos serviços, etc., etc. 

Levanta~se à sessão às 18 ho-
ras e 12 minutos. 

Deixam de compar·ecer 95 se
nhores Representantes: 

Partido Social Democrático 

Amazonas: 
·Cosme Ferreira. 

Pará: 
. Alvaro Adolfo. 
Nélson Parijós. 

Maranhão: 
:Pereira Júnior. 

Piauí: 

Sigefredo Pacheco. 

Ceará: 
Frota Gentil. 
Almeida Monte . 
Raul Bar.bosa. 

Rio Grande do Norte: 
Georgina Avelino . 
Dioclécio Duarte. 
José Varela. 

Paraíba: 
Samuel Duarte. 

P.ernambuco: 
Jarbas Maranhão. 

Alagoas: 
Medeiros Neto. 
Afonso de Canalho. 

Bahia.: 
Regis Pacheco. 
Negreiros Falcão. 
Luís Barreto. 

Espil"íto Santo: 
Henrique de Navais. 
Vieira de Rezende. 
Asdrubal Soares. 

Rio de Janeiro: 
Pereira Pinto. 
Bastos Tavares. 

Minas Gerais: 
Levindc Coelho. 
Rodrigues Seabra. 
João Henrique. 
· r.ristiano Machado. 
Wellington Brandão. 
Joaquim Libânio. 
José Alklnim. 
Augusto Viegas. 
Rodrigues Pereira. 
Olinto Fonseca. 
Lair Tostes. 

São Paulo: 
Cesar Costa. 
Martins Filho. 
José Armrundo . 
Lopes Ferraz. 
João Abdala. 
Sampaio Vi dal. 
Honório Monteiro. 



Goiás: 

Ped.;·c Ludovico. 
Diogenes Magalhães. 
Gullh:!rme Xav1er. 

Mato Grosso: 
Argemiro Fialho. 

Paraná: 
João Aguiar. 

Santa Cat:J.l :na: 
Aderbq.J Silva. 
Altamiro GT•m:;,rães. 
Rogéno vieira 

Riu Granac ao Sul: 
Ernesto Dorneles. 
Gaston Englert. 
Bro::hacto ia Rocha. 
Elói Rocha. 
Damaso Rocha. 
Antera Leivas. 
l\1:anuel Duarte. 

União Democrática Nacional 

Pará: 

Epílogo Campos. 

Maranhão: 
Alarico Pacheco. 

Ceará: 
Gentil Barreira. 
Egberto Rodngu,:s. 
Fernandes Te ies. 
Alencar Araripe. 

Ri-o Grande do Norte: 
José Augusto. 

Pa1s.íba: 
Plínio Lemos~ 

Alagoas: 
Rui Palmeira. 

Sergipe: 

Válter F': anca. 
Leanr:Irc; Maciel. 

Bahia: 
Aloísto de Carvalho. 
Juraci ·Magalhães. 
Manuel Navais. 
C1emente M:.niani. 
Rafael Cinculll.. 
João Men::ies. · 

.. 
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Minas Gerais: 

José Bonifácio. 
Lopes Cançado. 
Licurgo Leite. 

São Paulo: 

Romeu Lourenção. 
Plínio Barreto. 
Aureliano Leite. 

Goiás: 

Jales Machado. 

Mato Grosso: 

Dolo r de Andrade. 

Santa Catarina: 

TavarP.s d'Ama;raL 

Rio Grande do Sul: 

Osório Tui.utí. 

Partido Trabalista Brasileiro 

Distrito Federal: 

Rui Almeida. 

Rio de Janeiro: 

Abelardo Mata. 

Minas Gera!s: 

Leri Santos 

São P::mlo: 

Hugo Bo rghi. 
Pedroso Júnior. 

Paraná: 

Melo B~nga. 

Rio Grande de· Sul: 

Artur Fischer. 

Partido Conmnista do Brasil 

São Paulo: 

José Crispim. 

Partido Republicano 

Minas Gerais: 

Jaci Figueiredo. 

São Pa·ulo: 

Altino Arantes. 

.. 
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Partido Democrata Cristão 

São Paulo: 

Manuel Vítor. 

Partido Popular Sindicalista 

Oeará: 

Olavo O!iv.eira. 

DOqUMENTO A QUE SE REFERIU 
O SR. ARí VIANA, EM SEU DIS

CURSO 

LAUDO ARBITRAL PARA DIRIMIR A QUESTÃO 

DE LIMITES ENTRE OS ESTADOS DE MI
NAS GERAIS E DO ESPÍRITO SANTO. 

I - Em nota número 494 de 18 de 
setembro de 1940, do Excelentíssimo 
Senhor Ministro de Estado dos Negó
cios da Guerra, General Eurico Gas
p~r Dutra, em cumprimento de ordem 
do Excelentíssimo Senhor Presidente 
da República, Doutor Getúlio Dorne~ 
les Vargas, foi determinado ao Esta
do Maior do Exército que o Serviço 
Geográfico e Histórico do Exército de
signasse uma Comissão de três ofi
ciais engenheiros do mesmo Serviço 
para, em face do que dispõe o artigo 
184 da Constituição Federal de 10 de · 
novembro de 1937, dirimir a questão 
de limites entre os Estados de Minas 
Gerais e do Espírito Santo, proferindo 
um laudo arbitral que defina a divi
sória entre os mesmos Estados e reali-

. zando, posteriormente, os trabalhos 
correspondentes de demarcação. 

II - Pelo Exmo. Senhor General 
Diretor do Serviço Geográfico e His
tórico do Exévcito, fôra designada para 
essa honrosa incumbência, em 26 de 
setembro do mesmo ano, a Comissão 
constituída pelo Major Lincoln de car. 
valho Caldas, então Capitão, ·hoje 
Mlajor Benjamin Arcoverde de Albu
querque Cavalcanti e Capitão José 
Fortes Castelo Branco. 

m - Os Estados litigantes se fize
ram representar junto à Comissão, de 
maneira altamente honrosa para esta, 
pelo Diretor do Departamento Geo
gráfico do Estado de Minas Gerais, 
Engenheiro Dr. Benedito,,Quintino dos 
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Santos, assistido, na parte jurídica, 
pelo notável advogado e jurisconsul
to Dr. Mílton Soares Campos e pelo 
JJiretor do Serviço Geográfico do Es-
tado do Espírito Santo, Engenheiro 
e Bacharel em direito Dr. Cícero 
Morais: 

IV - De início, foram entregues à 
Comis,são numerosos documentos enca
minhados do Serviço Geográfico e His
tórico do Exército pelo Ministério da 
Justiça. Posteriormente, muitos e ou
tros lhe foram apresentados pelos pró
prios Estados, em diferentes épocas, até 
7 de abril do con·ente ano, quando lhe 
chegou às mãos ·a principal documen
tação de Minas Gerais. Esses documen
tos compreendem os memoriais em que 
os Estados defendem os seus pontos 
de vista, além de mapas e plantas de 
diferentes épocas e publicações diver
sas, estando todos devidamente cata
logados em anexos aos referidos me
moriais. 

V - O artigo citado da Constitui
ção Federal de 10 de novembro de 
1937, que estabelece os preceitos essen
ciais para dirimir as dúvidas e litl
gi<Js ~bre limites interestauuais, 
ainda ·~xtstentes, reza: 

"Art. 184. Os Estados continua-· 
rão na posse dos territórios em 
que atualmente exercem juris
dição, vedadas entre êles quais
quer reivindicações territoriais. 

§ 1.0
• Ficam extintas, ainda que 

em andamento ou pendentes· de 
sentença no Supremo Tribunal Fe· 
deral ou em juízo arbitral, as ques
tões de limites entre os Estados. 

§ 2.0 o Serviço Geográfico do 
Exército procederá às diligências 
de reconhecimento e descrição dos 
limites até aqui sujeitos a dúvidas 
ou litígios · e fará as necessárias 
demarcações". 

VI - A parte de limites controv·ar
tidos entre os dois Estados cinge.se, 
at~talmente, à região norte do Rio 
Dôce. A pendência relativa à fron-' 
teira ào sul dêsse Rio foi encerrada 
pelos próprios Estados litigantes ~ue, 
conforme declarações constantes dos 
seus memoriais, concordaram em acei
tar os limites estabelecidos, para essa 
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parte, na sentença arbitral de. ~O de 
novembro de 1914, de que se fará men
ção posteriormente. 

VII - Após o estudo da farta do
cumentação inicialmente recebida, a 
Comissão designada buscou no ter
reno, em longa viagem de reconheci
mento pela região litigiosa, onentada 
segundo um programa de observações 
e indagações preestabelecidas, e na 
companhia dos representantes dos dois 
Estados, os elementos necessários a 
esdarecer, completar, melhorar ou <o
bustecer os conceitos que formara de 
início. 

VIII - Uma vez citadas as normas 
constitucionais que deverão orientar a 
solução dessa pendência, e conhecidos 
os recursos apresentados e colhidos 
para o seu esclarecimento, a Comis
são passa à exposição dos estudos rea
lizados e das conclusões a que chegou. 

De conformidade com a natureza 
dessa questão, foi ela analizada suc~s
sivamente sob os três aspectos se
guintes: 

1.0 ) - Histórico: para estabe
lecer os seus fundamentos essen
ciais; 

2.0 ) - Geográfico: para, de 
a·côrdo com aqueles fundamentos, 
formar conceito sôbre a linha di
visória e, de conformidade com 
êste e com a verdadeira fisiogra
fia da região, julgar as soluções 
propostas para essa linha; 

3.0 ) - Jurisdicional: para defi
nir, de acôrdo com o que precei
tua o artigo 184 da Carta Magna, 
a jurisdição dêsses Estados sôbre 
a zona contestada. 

Aspecto histórico 

Os confins ocidentais do Espír!to 
'Santos que, primitivamente entravam 
pela terra firme a dentro tanto quanto 
pudessem entrar e fossem da con-

. ·quista portuguesa, como prescrevia a 
carta régia de doação a Vasco Fer
·nandes Coutinho, de 1 de Janeiro de 
1534, foram sendo paulatinamente r::l
calcados para leste, pelas conquistas 
que sucessivamente realizaram no ser
tão ·os penetradores de São Paulo e 
de Minas, na incessante procura das 
Tiquezas minerais. 

Não fôra estabelecido, porém nesses 
tempos, nenhum ato oficial pondo 
têrmo a essa expansão para o litoral. 
Tanto a carta régia de 23 de Novem
bro de 1709 criando a capitania geral 
de São Paulo e Minas, como o alvará 
de 2 de Dezembro de 1720, desligando 
Minas e elevando-a à categoria de ca
pitania, silenciaram quanto aos limi
tes com o Espírito Santos. Só pos
teriormente, quando tiveram início as 
comunicações diretas, até então proi
bidas entre o interior do país e o li
toral espírito-santense e apenas em 
virtude de necessidades do fisco, foi 
praticado· o primeiro ato estabelecendo 
uma linha divisória entre as capit.a
nias de ~.iinas Gerais e Espírito 
Santo. 

Foi assim que, a 8 de Outubro de 
1800, no Quartel do Pôrto do Sousa, 
à margem direita do Rio Dôce, firma
ram . o auto de demarcação de limite.~ 
entre a capitania de Minas Gerais e 
a nova província do Espírito Santos, 
Antônio Pires da Silva Pontes, Go
vernador desta província e Tenente 
Coronel José Batista dos Santos 
Araújo, Representante do Capitão Ge
neral Bernardo José de Lemos, Go
vernador de Minas Gerais. 

:Esse au·!io foi, posterio-rmente, a~pro
V'adoo pela carta l.'égia de 4 de de
zembro de 1816, passando, então, a 
ter fôrça de lei. 

Noa parte que mencionava os li
nütes, estrubelecia êsse auto: 

"Hav·enodo-se de demaii'car os 
limites das duas capitanias con
lfinan.tes, fõssem estes pelo espigão 
que co-rre do norte ao sul entre 
os rios GUB!Illdú e Manhuaçu, e 
não pe·~a corrente do rio por ser 
esta de sua nat\Weza tortuosa e 
incômoda para a bo.a guarda que 
do dito esp~gão élgurus vertentes 
para o GuMdú, seja distrito d.a 
C.e;pitania ou nol'!fa .provincia do 
Espírito Santo, e que pela parte 
norte do Rio Doce, servisse de 
demarcacão a serra do Sousa 
que tem· a sua testa elevada de
fronte 'deste quartel · e Pôrto do 
Sousa, e dêLe vai acompanhando 
o Rio Doce até confrontar com 
o espigão acima referido ou ser-
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reta que separa as v~rtentes dos 
dois rios Manihaçu e Guandú. 

Com a proclamação da I-ndepen
dência do Brasil, em 1822, as capi
tanias passa.11am a ser chamadas 
províncias, sendo mal!ltidas a• di
mensões e fo1.rma dos seus territó
rios. Mais tarde, com o advento da 
aep'Ú!blica, as antigas pr<Jvíncias 
transformaram-se nos atuais estados 
brasileiros. 

Portanto, como também entendeu 
o T.rilbunal .Airlbitrrul. de 1914, para 
se cihe.gar a10s vel."dadeiros lim:i.tes en
tr.e os esta.d•os do Bra;sil, será neces
sário conhecer quais os limites le
gais das ca.pitani·as ou províncias 
que lhes deram c.rig.em, a.o tempo da 
Independênci.a. 

Ora, o auto de demarcação de 
1·800, a.prova:do de maneira expr€ssa 
e de!finitiva pela ca1·1Ja régia de 1816, 
era, por ocasião da gloriosa data da 
eman•cr:ipação política do Pais, o ato 
legal que estabelecia uma fronteira, 
embora incompleta, ao norte e ao 
sul d•o Rio Doc.e. Tomou-se, por 
isso, o ponto de p.artida para tôdas 
as cogitaçõ·es acerca da divis·a entre 
os ·dois Esta.dos. 

Com o decor:11er do tempo, realiza
ram-se dilferentes entendiment<ls en
tre este, sem contu·do, atingirem re
sulita>dos s.atisf.atórios, com relação à 
parte Ol"a em litígio. 

E.'ll todos êsses entendimentos, 
apenas s•e f•aziam red:.erência;s im
pr·ecisas sôibre a parte norte do Rio 
Doce, que constituía sertão desco
nhecMo, de dificílima penetra.ção. 
Desses entendimentos, o p.rincipal foi 
o que deu ori@em ao convên.to de 18 
de dezembro de 1911, celebrado em 
Belo Horizonte, onde ficou est!llbele
ctdc que seri·am res·oividas por ar
bitra,gem as questões de limdtes pen-

, de·ntes entre os dois !Estados. 
~sse convênio foi a;pro'Ve.do :por 

Leis de .arnbos os Estados e pela lei 
federal n.0 2.6919, de 26 de dezembro 
de 1912. Para o cumprimento das 
suas disposições, foi cri·acto um tri
. bunal arbitral constituído pelos no
táveis jurisconsulto.s Dr. Canuto 
José de Saraiva, Ministro do Su
premo Tribunal ·Federal; Dr. An-

tônio J. Pires éle Carvalho e Albu
querque e. Dr. Prudente de Morais 
Filho. ~.se Ttr.ilbunal, em 30 de no
v.embro de 1914, resolveu e decidiu 
que os limiiles, el!l·tre os Estados de 
Minas Gerais e do Es•pirito Santo, 
corressem: 

. "Ao norte do Rio Doce, pela 
linha de cumdadas da Serra do 
Sousa ou dos Aimorés, preen
cmdlas por linhas retas e solu
çõ,es de continuidade". 

Essa sentença foi impugnada pelo 
Espírito Santo qu.e iniciou uma ação 
rescisória junto ao Supremo 'Ilribi.mal 
Fe·deral, no sentido de amllar o ar
bitramento. 

Fôra ela, entretanto, posta em exe
cução na parte ao sul do rio Doce. 
atendendo à cláusula IX do convê
nio de 1911; que estabelecia: 

"A decisão arbitral obrigará pa
ra todos os efeitos, logo que fôr 
comunicada aos govêrnos dos Es
tados pactuantes". 

Na parte que interessa à atual 
questão, a situada ao N. dêste rio, 
em virtude de ser desconhecida e de · 
penetração perigosa, nada fôra rea
lizado com essa finalidade. 

E, ainda dependendo de solução da 
mais alta Côrte de Justiça do País, 
encontrou a Constituicão Federal de 
1937 a questão de linlites Espírito · 
Santo - Minas Gerais, que foi de
clarada extinta entre os Estados, pa
ra ser dirimida pelo Govêrno Fede
ral, por intermédio do Serviço Geo
gráfico e Histórico do Exército. 

Da leitura do auto de demarcaçãa 
de 1800, resulta com. clareza, q·ae a in
tenção dos demarcadnres e da Corôa 
que ratificou a demarcação, era que 
a linha divisória fôsse a de cumiadas 
de uma serra. pelas vantagens que 
tal critério oferecia à administração. 
Tanto, que ao se referirem aos limi· 
tes ao sul do .rio Doce, frisavam: 

"Fôssem êstes pelo espigão que 
corre do norte ao sul entre os 
rios Guandú e Manhuassú, e não 
pela corr.ente do rio, por ser esta 
de sua natureza tortuosa e incó
moda para a boa guarda". 
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Verifica-se que essa maneira de in
terpretar as intenções dos demarca- · 
dores de 1800, foi, também, a daque· 
Ies a quem coube, posteriormente, 
agitar e julgar essa questão. 

Assim se encontra: 

A) - Na cláusula 11 do convê· 
nio de 18 de dezembro de 1911, já 
mencionado - : "Ficam sujeitos 
à decisão arbitral: ... bl os limi· 
tes ao -norte do rio Doce unica
mente na Serra· do Sousa ou dos 
Aimorés, pois que, onde esta ser· 
ra for contínua, pela linha de 
suas cumiadas correrão os limi
tes até o rio Mucuri". 

B> - Na conclusão da senten
ça arbitral, já citada acima: . 

"Ao norte do rio Doce, pela li
nha de cumiadas da Serra do 
Sousa ou dos Aimorés, p1·eenchi
das por linha reta as soluções de 
continuidade". 

Convém salientar que ambos os Es
tados nunca dei~:aram de acatar os 
textos do ato demarcatório c:le 1800 e, 
mais recentemente. do laudo de 1934, 
aceitando para linha divisória a de 
Climiaclas de uma serra, a do Sousa, 
segundo uns, a do Sousa ou dos Ai
marés, segundo outros. A discordân
cia permaneceu sempre na maneira de 

·definir êsse acidente orográfi.co e de 
identificá-lo no terreno. 

O esclarecimento dessa parte será. 
conseqüência do estudo da questão sob 
o se:u aspecto geográfico. 

ASPECTO GEOGRÁFICO 
• 

Conceito sôbre a linha divisória 
O final da sentença arbitr.al de 

1914, dando a solução, sem restrições 
para o caso de haver descontinuida
des na serra, permitiu que, no pro
pósito de atenõer à tradição geográ
fica, que dava para tal serra a dire
ção aproximada S. N. se procurasse 
reconstitui-la, nessa direção. apro~ 
veitando acidentes orográficos ·exis
tentes, embora bastante distanciados 
entre si e entremeados por vales, 
rios e, até extensos chapadóes.' 

Como é sabido, não só uma, mas 
muitas transformações sofreu a cros
ta terrestre, desde a era em que se 
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formou até chegar ao relêvo atual. 
:ll:sse atual, entretanto, dentro da 
eternidade ·geológica e conforme a re
gião considerada, se extende p.or um 
período indeterminado, contendo 
sé·culos do tempo convencional, em 
que não se tornaram notáveis as len
tas modificações da crosta. Assim 
acontece para todo o território brasi..: 
leiro, cujo relêvo era pràticamente o 
de hoje, tanto em, 1800, como na épo
ca do seu descobrimento. 

Dessa maneira, a . interpretação fiel 
das intenções que te.nham . presidido 
quaisquer atos antigos, estabelecendo 
acidentes orográficos como linhas di
visórias no, pais, só será alcançada 
dentro de um critério estritamente 
fisiográfico ou, com maior proprie
dade, topográfico. 

' 
Em tais condições, uma serra só 

poderá ser apreciada segundo as ca
racterísticas que hoje apresenta e não 
por suposições geológicas que nada 
positivaram. 

Além disso, só aos mestres que se 
aprofundam no estudo da paleogeo
gráfka, aós que se debatem em se
lecionar as hipóteses facultadas pelos 
vestígios que vão restando das eras ou 
períodos da evolução da crosta ter
restre, será permitido recuar no tem
po e no espaço, para compor uma 
serra, plasmando-a nos maciços in
coerentes das épocas primitivas· da 
vida do planeta, ou recompor uma 
outra, arrancando-a das profundesas 
em que tdria sido soterrada ou estan
cando o~ rios que a teriam vencido. 

Aos homens. públicos, tanto em 1800 
como na atualidade, entretanto, ao 
estabe1ecerem norl'l).as de caráter prá
tico tais como as referentes à defini
ção ' de uma linha inconfundível do 
terreno, não se permitiria· tal cri
tério. 

Destarte, o traçado da linha di!i· 
sória a ser adotad·O pela Comissao, 
será dentre os que lhe forem apre
sent~dos ou dos que estudou, aquêle 
que melhor reproduza o a~idente. geo
gráfico indicado pari'\' a c1tada lul;'t_:a, 
dentro da atual fisiografia da reg1ao. 

I 
í 

I 



A Geografia da Região 

No intento de reconhecer a reg1ao 
sob o seu aspecto fisiográfico, foi ela, 
em grande parte, percorrida pela Co
missão, sendo escalados os observató
rios accessíveis situados no seu cen
tro, oeste, sul e norte, de onde foi, 
por p ".rtes sucessivas, divisada e ana
lizada tôda a sua extensão. 

Nesse reconhecimento, muito auxi
liar3Jm as fôlhas relativas aos levan
tamentos topográficos, realizados na 
região pelos dois Estados, as quais 
possuem detalhes planímétricos e in
dicações de altímetria que as torna
ram suficientemente boas' para um 
tal trabalho. 

Embora proveniente de operações 
topográf~cas e~editas, essas fôlhas 
representam o terreno de maneira sa
tisfatória e, Sipesar de executadas em 
separado, são razoàvelmente concor
dantes entre si, quer nas grandes li
nhas do terreno, quer na quantidade 
e situação dos seus detalhes, o que 
atesta a honestid3ide técnica e a· 
orientação superior que têm presidido 
a execução dos trabalhos cartográ
ficos, em ambos os Estados. 

Com essas fôlhas foi organizado um 
esbôço geográfico da região, anexo a 
êste laudo, pelo qual poder-se-ão 
acompanhar as descrições nêle con
tidas. 

A Serra do Sousa 

Uma serra, geralmente, se despren
de de outra mais importante e, ba
lizada por cabeceiras e contrafortes de 
uma e ou·cra encosta, vái seguinrlo 
com uma lníssão separadora, até ra
mificar-se des·caracterizar-se em for
mas baixas do terreno ou extinguir
se diante do mar ou à margem de um 
curso dágua. A sua· linha de cumia
das, sem apresentar mudanças brus
cas na sua direção, tem o aspe·cto de 
uma serra, instrumento cortante, ou 
de alongada crista de galo. 

A serra do Sousa, que tão bem se 
enqu3idra da definição geográfica de 
serra, separa, pela sua linha de cumia
das, desde a sua testa elevada defron
te do Quartel e Pôrto de Sousa, águas 
de afluentes secundários do rio Doce. 
Nessa tarefa separa·dora, segue até en-
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tróncar-se em outra serra notável, 
de direção geral NW-SE, que divide as 
águas de rios mais importântes - o 
Doce e o São Mateus. 

, E', pois a Serra do Sousa, contra
forte secundário dessa outra serra e 
só deverá conservar o seu nome até o 
citado entroncamento. l!:ste ocorre ao 
sul de Mariteninha a oeste de São 
José, a distâncias aproximadamente 
iguais dos dois lugares. Na :reàlidade, 
nesse entroncamento é que começa a 
serra do Sousa que vai terminar na 
margem esquerda do rio Doce, frente 
ao Quartel e Pôrto do Sousa, cujo 
nome lhe fôra estendido. 

A Serra do Sousa, a1presenta alguns 
contrafortes, sendo principal o que 
lança a SE de Rio Novo, na direção 
W-L. A êsse contraforte, que separa 
as águas do rio Pancas das do São 
José, se adapta bem o nome de serra 
dos Poocas, com que batisou a fô
lha do levantamento espiritosanten
se. Fazendo parte, no seu primeiro 
lance de uma das linhas divisórias 
(linha mineira), ·a Serra dos Pancas 
representa papel intresessante no es
tado desta questão de limites. 

A Serra dos Aimorés 

A nova serra, a que se liga a do 
Sousa, tem a sua origem a oeste da 
cidade mineira de Teófilo Otoni, em 
uma outra que a Carta Interna·cion:tl 
de 1:1.000.000 (Fôlha Mucuri- Bra
sil) consagrou o nome de Map-Map
Crasck. Enquanto esta segue para 
leste, . dividindo águas entre os nos 
Sã-o Mateus e Mucuri, a serra em aprê
ço ruma para SE, separando as bacias 
dos rios Do·ce e São Mateus. 

Esta serra, antes de atingir São, Fé
lix, Ioga 1'ejo de sua encosta oriental, 
lança na direção leste à Serra do Nor
tf', contraforte que, nítido a · prinrí
pio e reduzido depois a formas baixas 
de ondulação ligeira, divide águas en
tre os braços norte e sul do S. Mateus. 

Já próximo do ponto de partida d!l. 
Serra do Sousa, ela inflete suave
mente, acompanhando igual mudança 
de direção do rio Do•ce. Da Serra do 
Sousa em diante, dirige-se franc!l.
mente para leste, recebendo, então, 
à denominação local de Serra do Pega- · 
Bem. Realmente, êsse último trecho 
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é a continuação da Serra principal. 
iJ()rquanto nêle não foi alterada a sua 
missão ge·ográ.fica, de separar as águas 
dos rios São Mateus e Doce, pelo seu 
afluente São José, não tendo hav~do 
também, mudança brus·ca na direção 
que vinha mantendo. 

Até além das cabeceiras do arroio 
Muniz Freire, a sen·a descrita se apre
senta ·com porte elev81do. A partir des
sa região, ela pe11de em altura e, "S· 
galhando-se em divisores baixos do!= 
rios Doce, Barra Sêca e São Mateus. 
extingue-se na peneplanfcie que se ex
tende para o litoral. 

A essa cadeia de montanhas que re
presenta o principal ramo ,orográfi·co 
da região, bem s·e ajusta o nome de· 
Aimorés, consagrado pela tradição geo • 
gráfica e cartográfica do País, para a 
grande serra que sempre se pressupôs 
ai existir. 

Na realidade, constitui, ela a única 
linha de cristas que, completada pela 
serra do Sousa, estabelece também 
a única ligação alta e contínua do rio 
Doce ao Mucurí. 

É o divisor natural, em cujas en
costas nascem, de um !ado, os bra
ços norte e sul do São Mateus e, na 
contravertente, os rios Laranjeiras e 
Itabacurí, afluentes do. rio Do·ce. 

A Serra do Norte, também cha
. mada São Félix, arranca da Serra dos 
Aimorés, para leste, com a missão se
cundária de separar as bacias dos dois 
braços do São Mateus. 

Das encostas dessa serra e dos seu~ 
eródicos contrafortes, irrompem, em di
versos pontos, grandes penhascos, tais 
como a pe·dra da Limeira, a Ita·bira, 
o Cibrão, a pedra Riscada, ou grupos 
dêles, como os pontões da Rap!tidura. 

Além das Serras do Sousa e do Nor-
te, outros contrafortes menores, cor
respondentes aos ribeirões que descem 
de suas encostas, se desprendem da 
Serro dos Aimorés. O mais interessan
te é, sem dúvida, o da Fortaleza, en
tre os rios Santo Antônio e Muniz 
:Freire. Destacando-se, elevado, da en
costa norte da $erra do Pega-Bem, êle 
se abate em certo trecho, em que se 
desenvolve rasteiramente, para ressur
gir nas proximidades da margem cU
reita do braço sul do São Mateus. 
agressivo e imponente, na conhecida 

Pedra da Fortaleza, montanha de .ro
cha nua e inacessível que vem resis- · 
tindo à ação destruidora do tempo e 
que domina, pela sua altitude, tôda a 
bacia de braço Sul do São Mateus. 

A Serra dos Aimorés foi, pelos ofi
ciais da Comissão, atravessada em di
versas de suas gargantas, cortada em 
numerosos dos seus contrafortes e ucr
corrida nas suas encostas. Ela apre
senta vertentes abruptas para o lado 
do io Doce e menos íngremes para as 
águas do São Ma teus e se destaca 
nitidamente sÔbre o terreno adjacente. 

A Serra do Map-lVIap-Crack 

A Serra do Map-Map-Crack, desen
volvendo-se, como foi dito, de oeste 
para leste, paralelamente ao Rio Mu
curí, assume real importância no pre
sente trabalho, como extensa linha. 
natural. Apresenta igualmente regu
lar número de contrafortes, sendo de 
notar os da vertente meridionA.l, em · 
que os morros Açude, Viúva, Jaboti 
Oratório e outros são pontos altos que 
ainda desafiam o trabalho destruidor 
das águas. 

A Serra do Map-Map-Crack se des .. 
pre,n:de da Serra do Itaimbé, em ple
no território mineiro, separando as 
bacias do Mucurí das · dos rios 
Dôce e São Mateus. Desde a sua 
origem até a região de Teófilo Otoni 
isto é, enquanto separa as 'águas dos 
rios Doce e Mucuri, no pequeno tre
cho em que são vizinhos, é conhecida 
por Serra das Safiras, passando a pre
valecer o verdadeiro nome depois do 
ponto em que tem origem a Serra dos 
Aimorés. 

Os penhascos ou grupos de penhas
cos que indicam como esporões dos con
trafortes de tôdas essas serras são, às 
vêzes, aparentemente isolados no meio 
das chapa·daE. Mas, se se levar .. em 
conta os cursos dágua que os ladeiam 
têm as suas cabeceiras nas ver
tentes da serra. mestra e deter
minam, de dois a dois, uma linha alta 
ou baixa que lhe separa as águas, ter
se-á entendido como os formidáveis 
monumentos graniticos, de formas e 
situações curiosas, se incorporam aos 
diversos contrafortes das serras aqui 
tratadas. 

J 
I 
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Apresentadas, assim, as serras de 
Souza, dos Aimorés e do Map-Map
Crack, com os seus principais con
trafortes, resta dizer que elas são ra
mificações longínquas e extremas da 
Serra da Mantiqueira a que a última 
está ligada pela extensa linha de cris
tas que segue encimando a serra do 
Itaimbé, até à altura da cidade do 
Sêrro e, depois, pela Serra do Espi
nhaço até às proximidades da Barba
cena,. 

A Documentação Geográfica e 
Cartográfica 

Tôda a região ao norte do rio Dôce, 
a não ser nas proximidades do Mucuri, 
era, até cêrca de 1927, quase comple
tamente desconhecida. Nessa épo.::a, 
a sua penetração já estava sendo feita. 
em diversos pontos, por bravos serta
nejos, geralmente mineiros, que, na 
ânsia de se tomarem proprietários ter
ritoriais, afrontavam com bravura e 
tenac~dade a floresta frondosa e in
terminável, à· cata de um trato livre 
de terra devoluta. 

Essa penetração da região fronteiriça 
se processava quase no desconheci
mento das autoridades dos dois Es
tados que a disputavam. Sõmente 
depois daquela data, é que começaram 
a preocupar-se com êsse sertão que 
passou a ser percorrido por passos ca
)pazes de fome·cer informações fiéis 
sôbre a sua fisiografia. Até então, os 
cultores da geofrafia que descreveram 
essa rica região, tinham que apoiar-se 
em uma tra-dição geográfica e carto
gráfica, formada de suposições, que, à 
custa de repet1da, havia tomado foros 
de verdade. 

As contradições e imprec1soes exis
tentes nas suas principais obras, que 
foram atentamente consultadas, não 
.permitiram tirar delas elementos que 
esclarecessem ou con·oborassem as 
conclu.sões tiradas pela Comissão no 
próprio terreno. Se em alguns trechos 
as descrições correspondiam à re.ali
:iade, logo a seguir fugiam desta, des
locando a serra dos Aimorés para le
vante e retalhando-a para dar pas
sagem a rios grandes ou pequenos, em 
saltos pavorosos, por boqueirões abru
tos, constituindo tudo pura fantaS".a. 

A documentação cartográiica não é 
menos confusa. 

lt natural que, quanto mais antigos,. 
mais afastados da reaUdade sejam os 
ma.pas em que se procurava repre
sentar a serra dos Aimorés, que se 
supunha passar pelo rio Dôce com a di
reção N-S. 

Vê-se, r e a I me 11 te, em muitos 
documentos do século passado a re
presentação de uma grande serra, per
feitamente regular em direção e cuja 
continuidade é interrompida, única
mente, nos pontos em que se deixa 
atravessar pelos rios Dôce, São Mateu.s 
e Mucurí. 

l!:sse aspecto cartográfico poderia 
conduzir, de fato, qualquer geógrafo à. 
conclu.são de que, só em saltos fan
tásticos, despenhar-se-iam os rios na 
encosta oriental. Dessa maneira, se 
transformaram em grandes c.achoeiras, 
as simples corredeiras de Santa Clara. 
no rio Mucurí, Surda e da Serra no 
braço norte do São Mateus, Patos e 
Vermelha, no braço sul dêsse rio e a. 
das Esca.dinhas no rio Dôce. 

É interessante a evolução cartográ
fica do braço sul do São Mateus. As 
cartas mais antigas, por não ser então 
conhecida a verdadeira extensão dêsse 
rio, representavam-no muito curto, e· 
a Serra dos Aimorés, onde êle nasce, 
devidamente acima das suas cabe
ceiras. Tra·balhos posteriores, organi
zados depois de conhecido todo o de
senvolvimento do rio, apresentam as 
suas nascentes no verdadeiro lugar, 
para o ocidente, porém, conservando a 
serra na primiti'ls posição, cortam-na 
mais uma vez. 

Tão grande fôra a fôrça da tradição, 
que êsses autores recentes, à ela se 
curvaram, sem darem conta do que 
sem maior exame, aceitavam a exis
tência de u'a manifesta anomalia geo
grMica . 

A fólha da carta internacional, já 
citada, não contém mais o traçado 
tradicional da serra dos Almorés; traz 
outro, embora sem dar-lhe nome, que 
muito se aproxima do verdadeiro. 

E' conveniente assinalar que, pelo 
menos, em uma carta antiga, a da 
Província do Espírito Santo, organi
zada em 1356, pelo 1.0 Tenente de En
genheiros João José de Seaul veda, e· 
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,outra, moderna, o mapa do sul do 
Brasil, organizado pela Comissão Geo
lógica e Geográfica do Estado de S. 
Paulo, em 1908, aparece a serra do~ 
Aimorés, na sua verdadeira situação, 
como divisor de águas entre os rios 
. Dõce e São Mateus. Como nas de
mais cartas, fôra também êsse traça
do, fruto de mera suposição, mas fir
mado em alicerces mais sólidos, tais 
as leis gerais que presidem a forma

·Ção do modelado da crosta terrestre. 
Dos documentos de caráter geográ

fico recebidos pela Comissão, só apre
sentaram valôr real para os seus es
tudos, os memoriais dos dois Estados 
e as fõlhas relativas aos levantamen
tos topográficos da parte norte do rio 
Dõce, realizados pelos mesmos, e já ci
tados, com as devidas referências, em 
capítulo anterior. Os demais documen
tos, · principalmente os cartográficos, 
serviram, quase tão sómente, para tes-:o 
temunhar o falso conceito sôbre ar
quea.na Serra dos Aimorés, que a tra
dição fêz perdurar até a presente épo- . 
ca. 

AS LINHAS PROVISÓRIAS 

A Linha Mineira 

Os representantes de Minas Gerais; 
coerentes com a tradição cartográfica 
existente, procuraram definir a linha 
divisória dentro do alinhamento que 
aquela atribuia à Serra dos Aimorés. 
Nêsse intento, reconstituíram uma ser
ra, ·que teria existido e deixara como 
vestígios soberbos grupamentos de 
enormes penhascos. ll:sses grupamentos 
estão afastados uns. dos outros, ·cons-

. tituindo os espaços entre êles as so
luções de continuidade da serrá. 

Essa linha divisória, conforme o me
morial apresentado pelo Estado de Mi
nas Gerais, assim se define: "da Pedra 
do Sousa às cabeceiras do Pancas. daí 
cortando o vale do S. José à Serra 
da Foi'taleza. do Pontão dessa serra 
ao alto do Cedro, cortando o braço 
sul do São Mateus, na cachoeira dos 
Patos: dêste alto ao morro da Jacutin
ga, dai ao morro do Oratório. cortan
do o braço norte do rio São Mateus, na 
cachoeira da Serra: do morro do Ora
tório em rumo ao alto da "Vista Ale-

gre", que se eleva nos limites Minas 
Bahia, cortando em direção retilinea 
as chapadas do vale do Itaúnas, até 
atingir· o ponto comum das divis::t.S 
Bahia, Espírito ·Santo e Minas, na 
barra do córrego Palrnital, no rebeirão 
Barreado, ao sul de Santa Clara" . 

Os lances dessa linha, entre o alto 
do Cedro e o morro da Jacutinga e. 
entre o morro Oratório e o alto da 
Vista Alegre, constituiriam soluções de 
continuidade da serra erodiada, da 
ordem respectivamente, de 40 e 60 qui
lôm~tros compreendendo extensos 
chapadões entremead()S por vales e 
divisores. 

O aiCo da Vista Alegre, extremo na 
última descontinuidade, fica à margem 
norte do rio Mucuri, nas proximidades 
da vila de Santa Clara, situáda logo 
abaixo da corredeira de igual nome 
por onde a tradição fazia passar a ser
ra dos Aimorés. 

A linha divisória balisada pelos aci
dentes naturais ora descritos, cortan
do vaies; rios e serras e apresentando 
soluçõe::; de continuidade tão extensas, 
não define, como é evidente, uma ser
ra real, com as características essen
ciais dêsse acidente geogrâfico. Dessa 
maneira, dentro do conceito já està
belecwo para a linha divisória, só po
deria ela prevalecer como limite entre 
os do.is Estados, caso não existisse ou
tra que melhor se ajustasse à reali
dade '~eol!,ráfica. 

A linha divisória descrita está as
sinalada no esboço geográfico ane
xo, com a designação de "linha mi
neira". 

A linha divisória segundo o conceito 
de 1800 

A linha de cristas que se inicia 
defronte do Quartel e Pôrto do Sousa, 
e que penetra pela zona norte do 
rio Doce, encimando as serras do 
Sousa, dos Aimorés e Map-Map
Crack, por um dos seus contrafor
tes, estabelece, como já foi dito no 
capítulo em que são descritas essas 
serras, a única ligação alta e con
tínua do rio Doce do Mucurí. 

Nessas condições, ela atende fiel
mente às intenções das autoridades · 
que levaram o auto dP demarca-
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•ção .de 1800, já analisadas. Por con
.s~gwnte, entre o Pôrto do Sousa, no 
no ~oce, e o acidente geográfico que 
.servisse para ironteira entre os dois 
Estados, no norte do Espírito Santo 
.seria ela a divisória a ser adotada' 
se ·a questão em aprêço não tivess~ 
de ser apreciada, ainda, sob o ponto 
-de vista jurisdicional. 

A linha divisória descrita está· as
sinalada no esbôço geográfico ane
xo, com a designação de "linha di
·visór1a segundo o conceito de 1800". 

A linha espiritossantense 

A linha divisória pleiteada pelo Es
tado do Espírito Santo é assim apre
sentada no seu memorial: "ao nor
te do rio Doce, pela linha de cumia
das da Serra do Sousa ou dos Ai
marés, que se desenvolve da manei
.ra ::;eguinte: parte da testa elevada 
da me:::rna serra, à margem esquerda 
do rio Doce, ;m frente ao Pôrto do 
Sousa; segue pelo divisor das águas 
entre ·os rios Mutum, Pa.ncas, Novo, 
São José e Cricaré ou Braço Sul do 
rio Siio Mateus, por um lado, e o 
Rio Doce, por outro lado, até encon
trar a serra que divide as águas dos 
braços sul e norte do rio São Ma

. teus; acompanha est&. última serra 
até o ponto onde nasce o contra
.forte que acompanha a margem es
querc1a do rio Peixe Branco; segue 
por êst~ contraforte até: o braço nor
te do rio São Mateus: atravessa êsse 
1·io e segue pelo contraforte que 

. acompanha a margem direih~ do San
ta Cruz até encontrar o divisor das 
ágt1as entre os rios Mucurí, por um 
lado e Itaunas e São Mateus, por 
outro lado; segue por êsse divisor até 
Santa Clara, à margem direita do rio 
Mucurí, nas divisas com o Estado da 
·Bahia". 

Como se vê, ela segue a que foi 
estabelecida, segundo o critério de 
1800, até a serra do Norte. Daí se 
desvia para NE, demonstrando o re
conhecimento, por parte . do Estado, 
da jurisdição de Minas Gerais, além 
de tal limite. 

Essa linha divisória está assinala
da no esbôço anexo, com a desig
nac:;ãú de "linha espitossantense". 

ASPÉCTO JURISDICiürlAL 

Conceito de Jurisdição 

Dispõe o artigo 184 da Constitui
ção Federal de 10 de novembro de 
1937: 

"Os Estados continuarão na 
posse dos territórios em que atual
mente exercem jurisdição, veda
das entre êles quaisquer reivin
dÍ.cações territoriais". 

Para a justa aplicação dêsse artigo, 
torna-se necessário, prin.eiramen te, 
definir. oara o caso em aprêço; a na
tureza dos atas considerados como ca
racterizantes do exercício de jurisdi
ção. Nos memoriais anresentados pc1· 
êsses Estados. são citados as seguintes 
definições para o que seja jurisdição 
em direito público: 

"Jurisdição, no sentido amplo, é 
o poder de conhecer dos negócio~ 
públicos e resolvê-los". (Teoria do 
Processo Civil e Coine1·cial. de João 
Monteiro. citado no memorial 1e 
Minas Gerais) . 

"Jurisdicão é a faculdade de 
anllcar as leis e de conhecer e pu
nir as infrações delas". (Do me
morial Espiritossantense) . 

São definições justas e equivalen
tes. Aplicam-se, porém, ao caso nor
mal ela jurisdição ser exercida sôbre 
território definido, de divisas não con·· 
testadas, onde a autoridade constitui
da pode, livremente, praticar atas do 
govêrno. Sendo assirr. a jurisdição m
depende da posse efetiva, manifestan
do-se por quaisquer atos administrati
vos .. 

No caso particular, como o ora ana.~ 
lisado, de haver litígio de fronteiras, 
não sendo definida nem conhecida a 
extensão do território lindeiro que, de 
direito caberá' a cada um dos conten
dores, o conceito de jurisdição, com re
fe::ência a êsse território, será restrm
gido, forçosamente, por tal circuns
tância. 

A jurisdição que nêle se exeroer, se 
não foi permitida ou autorizada por 
um convênio, terá sido imposta pela 
sua ocupação e, neste caso, estará in
timamente ligada à idéia de posse e 
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será manifestada pela ação adminis
trativa direta, exercida, no local, pe .. 
los agentes do govêrno ocupante. 

A comissão é, assim conduzida a só 
reconhecer, como caracterizando o 
exercicio pleno de jurisdição, os atos 
administrativos realizados" in loco. 

:tl:sses atos s·erão todos aquêles que 
caraêterizam a realização de um pro
grama gove1·namental, extensivo a essa 
região lindeira, com realizações que 
beneficiam diretamente a sua popula
ção, tais como: A assistência policial, 
judiciária, sanitária ou escolar; a 
construção de estradas ou de escolas, 
hospit2.is e outros edifícios públicos; 
as medições d'e terras e respectivas 
concessões: a instituição de normas 
que orientem e protejam a economia 
regional; o estabelecimento dos servi
ços, para pedir à população a justa 
retribuição pelos beneficies que . rece
be. 

Os atoo de carãter exclusivamente 
fiscal, pra,ticados sem continuidade, 
por funcionários de repartições com 
sede fora da zcma litigiosa, não acom
panhados dos benefícios acima cita
dos, não serão considerados coo:no ca
ra·cterizando o exercício pleno de ju
risdição. l!:stes constituem apenas ates 
realiza.dos fora de um programa ad
ministrativr por iniciativa pessoal de 
funcionários demasiadamente zelosos, 
em detrimento da população que con
tinuou en~regue a si própria, abando
nada e indefesa. 

O terrHório em litigio foi ocupado, 
sem que nenhum. dos Estados tivesse 
in.flu~do nos primeiros tempos . des
sa ocupação, que se processou por ini
ciativa puramente particular. 

Acontecia que em alg.uns 1ugares, a 
população que se havia embrenhado 
pela mata, procurava na 'povoação 
mais próxima, fora da região, em lití
gio, e a proporção que se organizava 
em pequenos núcleos, a assistência ju
clicifu'ias e administrativa indis:Pensá
veis à sua vida em sociedade. 

Essa assistência que era sempre con
cedida - restringia-se normalmente 
aos r.egistros de óbitos e nascimentos 
e às realizações de casamentos, inven
tários ou transagões de compra e 
v:enda. 

Em conseqüência disso, ,formava-se 
na população a consciência de estar 
sob a jurisdição do Estado a que per
tencia a localidade a que se arrimara. 

Embora se trate de uma jurisdição 
precária, desde que não era exercida. 
própriamente por uma autoridade, sô
bve uma população, em seu território, 
não será despi'ezada pela Comissão, 
mas só em caráter secundário, será 
levada em conta. 

Barreado ou Cajubí 

Só o conhecimento da maneira de 
como se realizou o povoamento da re
gião ao norte do Es.pírito Santo, po
de esclarecer a controvérsia referente 
ao exerc1cio de jurisdição sôb!L'e a pe
quena gleba do Barreado ou Oa.íubí, 
compreendendo as bacias de al.guns 
córregos formadores do cuxso alto do 
rio Itaúnas. · 

· Para o esclarecimento dessa parte, a 
Comissão, não se satiStfazendo co~ a 
documentação recebida, recor~eu no 
Arquivo Nacional, onde procedeu a 
cuidadosas pesquisas nos documentos 
ali existentes, sôbre as colônias que se 
fundaram na zona em a;prêço. 

O povoamento dessa região foi ini-
. ciado pela Companhia do· Mu.curi, que 
se organizou em 1847, sol:' a presidên
cia do grande sertanista mineiro Teó
filo Benedito Otoni, com a finalida
de de 

"Abrir comunicações pelo rio Mu
curí da Côrte e da cidade da Baía. 
até as povoações da província de · 
Minas Gerais, e tornar povoa.das 
as margens dêste e dos seus con
fluentes, quer na província de Mi
nas. quer na da Baía". <Ata da 
fundação da Companhia Mucuri) • 

Essa companhia fundou, em 1815, no 
final do trechb navegável do rio Mu
curi, a povoação de Santa Clara, lo
go abaixo da corredeira de igual no
me. 

Tal localidade foi o ponto inicial da 
estrada de rodagem que a Companhia 
construiu em direção a Minas No
vas, nas proximidades do rio Arrasuai, 
afluente principal do J•equetinhonha, e 
destinada a receber, por diferentes ra-
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mais, a riqueza produzida no nordes. 
te mineiro. 

Em 1853, a mesma Companhia fun
dou, nas margens dessa estrada, a 
povoação de. Filadélfia, hoje a prós
pera cidade de Teófilo otoni e que foi 
a sua principal base de expansão. · 

Mais tarde, em 1855, o Govêrno Im
perial criou a Colônia Militar do 
Urucú, entre as duas localidades ci
tadas. 

Filadélfia tornou-se o centro de 
uma próspera região colonial. Nú
cleos de menor importância, forma
ram-se em tomo do Urucú e Santa 
Clara. A região correspondente à 
colonização que se desenvolveu nas 
adjacências desta última lC(Calidade 
ê a que, realmente, interessa ao pre
sente trabalho. 

Na sua expansão para sudoeste, es
sa colonização acompanhou o vale 
do córrego do Macaco, afluente direto 
do rio Mucurí e, à seguir, galgando 
o divisor com o rio ItaúJ;J.as, penetrou 
na bacia dêste, tomando conta das 
cabeceiras do correge do Barreado, o 
qual deu nome a um pequeno núcleo 
colonial que aí se formara. 

Mais tarde, o núcleo do Barreado, 
expandindo-se também, envolveu ou
tros córregos da bacia do Ita'(lnas. 

A jurisdição referente ao território 
dêsse núcleo, será, a seguir, conve
nientemente estudado, em virtude d~ 
ser um dos principais motivos de 
controvérsias entre os dois Estados. 

Em 1861, o Govêrno do Império en
camoou a Companhia do Mucuri, 
chamando a si todos os seus encargos, 
haveres, concessões e favores estipu
lados em contratos, inclusive o que 
fôra firmado entre a Companhia e o 
govêrno de Minas Gerais. 

Dessa forma, as colónias do Mu
curi foram equiparadas às que per
tenciam ao Império, ficando sob di
reção imediata do Ministério dos 
Negócios da Agricultura, · Indústria, 
Comércio e Obras Públicas. 

Entre os documentos apresentados 
pelo Estado de Minas Gerais e os 
que foram consultados no Arquivo 
Nacional, encontra-se variada cor-

respondência entre o govêmo da en
tão Província e diretores e funcioná
rios da Colônia do Mucurí. 

Destacam-se circunstanciados rela
tórios sôbre o Estado e desenvolvi
mento da Colônia, cujos diretores, por 
disposições regulamentares, eram 
obrigados a apresentá-los ao presi
dente da província, que desfrutava 
de certa influência e autoridade de 
ordem política sôbre as colónias do 
Império, localizadas em território de 
sua jurisdição. 

A leitura dessa correspondência 
conduz à conclusão de que os núcleos 
coloniais, inclusive os de santa Cla
ra e do Barreado, eram naquela épo
ca considerados em território de 
Minas Gerais. 

O exame da ata da fundação da 
Companhia do Mucurí e a maneira 
como fôra iniciada e conduzida a 
colonização da bacia dêsse rio, per
mitem conclusão análoga. 

Consta dessa ata (documento nú
mero 1 anexo ao memorial mineiro) , 
ao serem dadas as finalidades preci
puas da Companhia: 

"E tornar povoadas as margens 
dêste (Rio Mucuri) e dos seus 
confluentes, quer na província de 
Minas, quer na da Baia". 

Nenhuma referência é feita à pro
víncia do Espírito Santo. A coloni
zação da bacia do Mucurí se desen
volv.eu principalmente na sua parte 
sul, onde se localizaram Santa Cla
ra, Urucú e Filadélfia. 

Em 1856, o presidente da Província 
do Espírito Santo, conhecedor dos 
trabalhos realizados pela Cõmpanh:la. 
do Mucurí, tomou a · iniciativa de 
abrir uma estrada para Minas, ligan
do a de Santa Clara à cidade · de 
São Mateus. Teófilo Otoni, com quem 
entrara em entendimentos, encarre
gou-se dos respectivos estudos e cons
truiu a estrada que veiu a servir, de
pois, para o transporte de boiadas, 
que desciam do interior de Minas Ge-
rais. (Notas históricas do Mu-
mclplo de Teófilo Otoni" por 
Reinaldo Otoni Põrto. "O Municí
pio de Tt~filo Otoni", • por 
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Frei. Samual Tetteroo, o. F. M. 
documentos do Arquivo Nacwnall . 

e 

E' claro que se, naquela época, as 
terras meridionais da bacia do Mu
curi, fizessem. parte do território do 
Espírito Santo, ca·beria ao seu govêrno 
protestar, junto da autó:i'idade maior, 
contra a penetração indébita que Teó
filo Otôni realizava em território de 
sua jurisdição, violando o documento 
público que só autorizava a colonizar 
terras da Bahia e de Minas Gerais. 

O entendimento entre o primeiro 
magistrado do Espírito Santo, a quem 
se deve a sua iniciativa, e o grande 
desbravador mineiro, conduz logica
mente à conclusão de que o rio Mucuri 
não era conhecido, naqueles tempos, 
como fronteira mineiro-espiritosan-
tense. · · 

Só em documentos recentes apa
rece o rio Mucurí como limite· norte 
do Espírito Santo. O auto de demar
cação de 1. 800, que tinha por escopo 
definir as divisas entre Minas e Es
pírito Santo, nada estabeleceu com re
ferência a essa parte, talvez, por não 
existirem, para os seus autores, os 
centros de interêsse que viriam, mais 
tarde, mostrar os inconvenientes de 
uma fronteira incompletamente fixa
da, ou de auto de demarcação que não 
foi imediatamente !Xecutado, para tor
nar concreta a intenção dos seus sig
natários. 

Documento já dêste século, uma ata 
de deliberação dos representantes dos 
dois Estados, datada de 27 de Feve
reiro de 1905 (pág. 34 do memorial 
Espiritosantense), assinala, pela pri
meira vêz, o rio Mucurí como divisa 
inter-estadual. Nele se encontra: 

"Também para que fique evi
tada qualquer questão futura de 
limites ao uorte do rio Doce, resol
vem, em virtude da cláusula pri
meira, propôr que nessa zona seja 
a linha divisória a Serra dos Ai
marés, ,até o rio Mucuri". 

A partir dessa época, o rio Mucuri 
é invariàvelmente indicado na des
crição dos limites entre os dois Esta
dos. Antes, como ficou patenteado 
permanecera· sempre indefinida a di• · 
visa de Minas, na parte setentrional 
do Espú·ito Santo. 

Os núcleos coloniais do Mucurí fi-· 
caram sob a jurisdição do Govérno 
do Império, até 8 de Novembro de 1876 

· quando pelo decreto dêsse govêrno .nú
mero 6.368, foram emancipados do re
gime colonial, passando ao domínio da 
legislação comum das outras povoa
ções e cessando a administração espe
cial a que estavam submetidos. 

Em conseqüência dêsse ato, o po
voado, de Santa Clara foi elevado a 
distrito, por lei provincial mineira nú
mero 2.418 de 5 de Novembro de 1877. 
A seguir, com a criação do Município 
da Cidade de Teófilo Otôni, também 
por lei provincial mineira . n. a 2. 48& 
de 9 de Dezembro de 1878, passou San
ta Clara a pertencer a êsse municí
pio. 

Segundo os "Apontamentos para o 
Dicionário Geográfico do Brasil", de 
Alfredo Moreira Pinto - 1899, o mu
nicípio de Teófilo Otôni, em 18,92, 
compreendia, além da Paróquia da 
cidade outras, a de Santa Clara, criada 
pela lei provincial mineira, 11.0 2.029, 
de 24 de Outubro de 1881 ~ 

Nessa ocasião, su~giram as primei
ras questões de limites, porém, com a 
Bahia, que considerava o povoado de 
Santa Clara incorporado ao seu ter
ritório. 

Contudo, a província do Espírito 
Santo não apresentara nenhum pro
testo contra a ação governamental 
mineira, em tôda a parte sul da bacia 
do Mucurí, de suas ca·beceiras até 
Santa Clara e no curso alto do Itaú
nas, no núcleo colonial do Barre ado. 

t!::sse fato corrobora a asserção de 
que as divisas ao norte do Espírito 
Santo, nessa época, ainda não esta
vam fixadas. 

Depois da República, êsses terri
tórios continuaram sob a jurisdição do 
Estado de Minas Gerais como se ve
rifica da copiosa documentação a êsse 
respeito, existente no Arquivo Nacio
nal e da anexa ao memorial minei
ro. 

O Es!Pú-ito Santo não contesta a ju.: 
risdição de Minas na Bacia do Mu

. curf. Nãci na aceita, todavia, nas ca
beceiras do córrego Barreado, e de ou

. tros formadores do curso alto do Ita-

( ... 
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únas, onde fôra o antigo núcleo colo
nial do Barreado, em tôrno do atual 
e pequeno povoado do Cajubi. 

Entretanto, quer no tempo do Im
pério, quer depois da proclamação da 
República, foram ,praticados por Mi
nas, na região dêsse núcleo ·colonial, 
os mesmos atas que caracterizaram a 
sua inequívoca jurisdição sôbre os 
demais niícleos que cohstituiram a 
antiga Colônia do Mucuri. 

Realmente, farta documentação 
apresentada anexa ao memorial de 
Minas, demonstra que o Estado vem, 
há cêrca de 70 anos, praticando atas 
que não deixam nenhuma dúvida 
quanto à sua efetiva jurisdição sôbre a 
região do Barreado ou Cajubi, de que 
aliás, nunca dera abandono, como po
deriam fazer supor certos períodos 
de tempo em que a expedição de 
providências administrativas se tor
nara menos intensa, acompanhando 
igual declínio da atividade parti
cular. 

li:sses atas constituíram: 
concessões de posses, anteriores a 
1876; 
medições e divisões de terras em 1877: 
registras de lotes coloniais, após me~ 
dições em 1890; 
aprovações de medições requeridas, de 
lotes de terreno devoluto para serem 
concedidos, sob condições aos reque
rentes, acompanhadas respectivas 
plantas, em 1913. (No final dos pro
cessos correspondentes constam re
querimentos de Trajano Saboia Viri
ato de Medeiros, de 1923, solicitando 
lhe fôssem expedidos os títulos defi
nitivos dêsses lotes, em virtude de ter 
adquirido dos concessionários, ou dos 
seus herdeiros o direito à concessão 
dos mesmos) ; · 

lançamentos territoriais na colete
ria de Teófilo Otoni em 1920, 1925 e 
1931, com a declaração de que os res
pectivos impostos foram pagos até 
1938; 
matriculas no Registro Torrens, na 
Câmara de Teófilo Otoni; 
de. terrenos do · Barreado, figurando 
Minas Gerais como transmitente em 
1920; , I 

decreto n.0 9.191 do govêrno minei
ro tornando sem efeito decreto an
terior que, declarava caducas, conces-

sões feitas no Mucurf e Itaúnas (Bar-· 
reado e outros afluentes do seu cur--
so alto) . · 

A pessoas que haviam cedido os. 
seus direitos a Companhia Serrarias. 
Ponte Velha - Itaúnas e mandando 
lhe fôssem concedidos títulos defi-. 
nitivos de propriedade, em 1929 (o 
referido decreto fôra lavrado aten
dendo a requerimento da citada com
panhia) ; matriculas no Registro Tor
rens, na comarca de Teófilo Otoni, de 
terrenos situados nos ribeirões de São 
Mateus e do Barreado, nas quais fi
guram a Companhia Serrarias Ponte 
Velhas - Itaúnas, como adquirente,. 
e como transmitente, o Estado de Mi
n'as Gerais, em 1929; 
aprovações de medições de lotes de· 
terras devolutas, já ocupadas na bacia 
do córrego do Limoeiro, afluente do 
Itaúnas, e respectivas concessões fei
tas pelo Estado de Minas tôdas. 
acompanhadas das plantas correspon
dentes de 1933 a 1935; 
planta dos terrenos dos arredores de 
Santa Clara, da antiga Colônia do 
Barreado e cabeceiras do Itaúnâs, or
ganizadas no Departamento Geográ
fico do Estado, em 1941. 

Examinando-se a atuacão que· o Es-
pírito Santo tem desenvolvido em re
lação ao Barreado ou Cajubí, verifica
se que, em 30 de dezembro de 1921, 
Trajano de Medeiros & Cia., obtiveram 
do Estado a concessão, por 25 anos,. 

"Para a extracão de madeiras· 
na zona formada por tôdas as 
vertentes das margens direita e es
querda do Ribeirão Itauninhas, 
afluente das cabeceiras do rio 
Itaúnas, também chamado Braço. 

. Sul, da foz do Itauninhas para 
cima". · 

A zona da concessão estava, assim,_ 
ao sul do Barreado até onde não se· 
extendera a ação administrativa mi
neira. 

Os concessionários, entretanto, se
obrigavam a construir uma estrada de· 
ferro, ligando a zona de coz:c:essão à 
Ponte Velha, onde já possmam Ullla 
grande serraria. 

Com a denominação de Estrada de· 
Ferro do Barreado, foi .a estrada par-· 
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dalmente constn1fdn., passando pelo 
atual povoado do Barreado ou Caju
bf, ·em terras que já se achavam sob 
a Influência de Minas Gerais. 

No contrato firmado entre as duas 
partes, declarou o govêrno Espirito
sn.ntense, considerar 

"Indiscutivelmente pertencente 
à circunscrição do Espírito San
to, o território de tôda a região 
da · Estrada de Ferro do Barrea
do e da zona de extração de ma
deiras, região essa que compreen
de também as vertentes de todos 
os afluentes e sub-afluentes que 
formarem as cachoeiras do Itaú
nas". 

Entretanto, e apesar dessa declara
ção, a firma Trajs,no de Medeiros 
procurou obter a cessão dos seus di
reitos, por parte dos concessionários 
de terras do Estado de Minas, nas 
margens do Barreado e de outros 
afluentes do curso alto do braço nor
te do rio Itaúnas, evidentemente na 
incerteza de que a região. pertencesse 
de fato ao Espírito Santo. 

Por lei espiritosantense da mesma 
data, 30 de dezembro de 1921, foi 

·criado o distrito judiciário do Barrea
do, no Município de Barra de São 
Matéus, cuja prefeitura, em 1923, es
tabeleceu, no povoado do novo distri
to, um pôsto para lançamento e co
brança de contribuições fiscais. 

Por tal ocorrência, protestou, em 
1926, o govêrno de Minas, junto ao de 
Espírito Santo, em virtude de consi

. derar o Barreado como: 

·"Parte integrante do distrito de 
Aimorés, hoje Indiana, que sem
pre tem estado sob a jurisdição 
do Município e Comarca de Teófi
lo Otoni." 

Novo protesto levantou o govêrno 
mineiro, quando em 1933, o Espírito 

·Santo estabeleceu no Cajubf um pôs
to policial (Documento n.0 50, anexo 
ao memorial mineiro. ) 

A partir de 1939, no' pequeno Ioga
rejo, que já se tornara campo de con
flito jurisdicional ,estabeleceram-se al

·.guns funcionários mineiros. Dessa 

forma, passou o Barreado a hospe
dar autoridades de um e outro Esta
do litigante. (F'ls. 279 e 283 do me
morial espfrito-santense.) 

Os fatos descritos, devidamente do
cumenta-dos ministram que é mui re
cente a ação governamental do Es
pírito Santo sôbre essa região e que 
ela foi sempre exercida concomitan
temente com a de Minas Gerais, cujo 
govêrno, sempre atento, nunca deixou 
de protestar. 
· Dessa forma. ficou amplamente evi

denciada a primazia da jurisdição mi
neira sôbre a região do Barreado ou 
ou Cajubí, a qual deverá, em virtude 
do artigo 184 da Constituição Federal, 
ficar incorporada ao território de Mi· 
nas Gerais. 

Dos acidentes g.eográficos existentes, 
o mais indicado para servir de fron
teira entre os dois Estados, atenden
do às circunstâncias ora analisadas, 
é, sem dúvida, o córrego Barreado, 
desde as suas cabeceiras até a foz de 
Palmital, onde já existe um marco .da 
linha divisória Espírito Santo-Bahia. 
O córrego Barreado tem no seu curso 
alto as denominações de Córrego do 
Limoeiro e Córrego Guaribas. 

Para a região em aprêço, anexa a 
Comissão, ao presente laudo, em es
bôço geográfico especial, em escala 
apropriada à representação dos deta
lhes que se fizeram necessários ao es
tudo. 

Braço -Sul do São Mateus 

Com exceção do Barreado ou Ca
jubí, acima tratado, o território ~m 
litígio, assinalado no esbôço anexo 
entre as linhas mineiras e espíritos
santense, é conhecido de pouco tem
po. Até 1927, como já foi dito, a sua 
impenetrabilidade só havia sido d~s
mentida por alguns ousados desbrava
dores ou, então, por criminosos que 
tinham contas a ajustar nos luga.r.::s 
policiados que abandonavam. Ft:gin
do às impertinências do fisco ou da 
justiça, procuravam, todos, a tranqui
lidade que lhes ofereciam aquêles 
confins, onde não havia autoridade e 
a natureza era dadivosa . 

: i· 
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A região era, realmente, de tal ri
·queza e fertilidade que, uma vez C9-

nhecida, allraiu uma população que 
'Se elevou ràpidamente à alta conta de 
65.000 habitantes, como registrou re
cente operação censitária. 

Em tõda a vasta documentação que 
foi consultada, espiritossantense ou 
mineira, não se encontra nenhuma re
ferência a qualquer providência ou 
ato oficial praticado em relação ao 
território .. em aprêço, anteriormente a 
1928. 

Os documentos apresentados se 
referem, quase todos, ao decênio 1931-
1940, especialmente no ano de 1937, em 
que se tornaram mais freqüentes, em 
ambas as partes, as manifestações de 
caráter oficial, com que cada um ctos 
Estados procurava ostentar o seu pre
domínio. E, dessa maneira, se cria
ram os conflitos de autoridade e o 
ambiente de intranquilidade e insegu
rança para uma laboriosa populaçãü 
sertaneja. 

Bom Jesus e São Sebastião do Man
tena. Seio Félix e patrimônios Flores-

ta e Central 

Do volume 2 - Documentos - ane
xo ao memorial apresentado à Comis
são pelo Estado de Minas Gerais, ve
rifica-se que, antes do advento d~ 
Constituição em vigor, êsse Estado já 
exercia a sua autoridade sôbre os po
voados de Bom Jesus e São Sebastião 
do M::mtena, São Félix, Floresta '3 
Central. Entre os documentos relati
vos a êsses povoados, oriundos, quase 

· todos, do distrito de Igreja Nova, do 
Município de Itambacuri, figuram: 
relações de contribuintes de impostos: 
declarações para lançamento do Jm
pôsto cedular sôbre a venda de imóveis 
rw·ais, de 1934 a 193'7; lançamento para 
o impôsto de Indústrias e Profissões e 
de Vendas e Consignações em 1937 e 
portarias de nomeação para o 
cargo de agente de policia, em 1934 e 
1937. Constam ainda escrituras de 
compra e venda de direitos de posse 
em terrenos d·zvolutos e registras rie 
nascimento, em 1937. 

exercício. da jurisdição, embora um 
tanto precàriamente, porquanto, co
mo benefício, só asseguraram assis
tência pollcial à população dêsses lo
garejos. 

De qualquer maneira, é indiscutí
vel a grande influência política e so
cial que os municípios mineiros mais 
próximos exerciam e exercem sôbre 
e:;sa região alta do curso do Braço 
Sul do São Mateus. 

Nem medidas recentemente ::tdota
das pelo Espú·ito Santo, quando Mi
nas já se antecipara em providên
cias mais positivas, poderam modifi
car a tendência já manifestada pela 
população, mineira na sua qua.se to
talidade, no sentido de articular a sua 
vida, a sua ativida·de, e as suas rela
ções, a centros mineiros de maior de
senvolvimento. 

Em tais condições, e como o Espírito 
Santo não demor.:Stra ter exercido ne
nhuma jurisdição na região dos povoa
dos em aprêço, reconhece a Comissão 
que, de acôrdo com o artigo 184 da 
Constituição Federal, os territórios que· 
os compreendem devam ser atribuí
dos ao Esta·do de Minas Gerais. 

Coube ao Esf)irito Santo a primei
ra demonstração de interêsse oficial 
pela região da bacia do Braço do Sul 
do São Mateus, onde estão situados 
os povoados de S. Francisco e Ga
briel Emílio, nas margens do córregll 
S. Francisco. 

Em dia do mês de maio de 1928, 
determinava o Govêrno do Estado, 
por um dos seus secretários, que se 
apurassem crimes ocorridos no Cór
rego S. Francisco e que .se exerces
se, na região, o necessário policiamim
to. Cumpriu a determinação, reali
zando diligências no próprio local, o 
Tenente Artur de Almeida Melo, ·De
legado de polí:Ci.a na ci:dade de São 
Mateus. 

Essa autoridade apresentou, em tcm
pc. oportuno, circunstanciado r~lató
rio, em que deu conta do cumprimen
to de sua missão e de iniciativas que 
tomara, em nome do govêrno do Es
tado. Entre os atos que praticou, fi
guram: autorização para que se me
dissem áreas de terreno destinados a 

Os atos referentes aos primeiros do
.cumentos citados, caracterizam o 

·dois patrimõnios e construção de um · 
cemitério; designação de moradores 
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do lugar, para encarregados do regis
tro de óbitos e nascimentos, e •.nspe
tores de quarteirão, com jurisdição 
até o alto São Francisco e alto Itaú
nas, e melhoria nas condições da es
trada para Nova Venécia, a fim de 
que os doentes da região se socorres
sem do pôsto médico ali existente. 

Da documentação examina,da, não 
consta se as providências tão bem de
terminadas pela referida autoridade 
policial, teriam sido confirmadas pelo 
Govêrno do Estado, que delas teve 
conhecimento pelo mencionado relató
rio, mas é de supôr que, tendo sido 
expedidas em nome dêsse govêrno. es
tariam tacitamente homologadas. dês
de que nenhum ato também as revo
gou. 

De qualquer modo, prevalesce como 
primeira medida legitimamente juris
dicional, a ordem inicial que deter
minou a exect•ção desse serviço pú
blico, para ser levado a efeito tio pró
prio local onde se tornara necessário 
a assistência do govêrno. 

Durante os sete anos que se segui
ram a essa ocorrência, não se assina
la nehuma do mesmo valor, por 
parte das autoridades espiritosanten
se.... Apenas algumas providências 
menos expressivas indicam algumas 
preocupações do Estado, em relação 
à regiã.o em aprêço. 

Em 24 de junho de 1935, por De
creto n.0 6.424, o govêrno do Espi
rita Santo desmembrou o povoado de 
Barra do São Franc:isco no distrito 
judiciário de Nova Venécia, municí
pio e comarca de São Mateus, e ele
vou-o a distrito judiciário da mesma 
comarca, com sede no próprio povoa
do. Ainda em 1935, foi localizado em 
Barra do São Francisco, um desta
camento policial. 

Acentuam-se, em 1937, por parte do 
Espírito Santo, as medidas tendentes 
a dar maior vulto à sua jurisdição. 
Entre os documentos que o revelam, 
encontram-se: decreto n.0 8.385, de 19 
de março, que transfere a sede de 
uma escola para o Patrimônio de São 
Francisco; Decreto n.0 8.386, da mes
ma data, que transfere a sede de 
uma escola para o lugar Córrego de 
Itaúnas; resolução n.' 132, de 8 de 
maio, da Secretaria do Interior, que 

nomeia autoridades policiais para o 
distrito de Barra do São Francisco; 
Decreto n.0 8.643, de 25 de maio, 
criando um pôsto fiscal no distrito 
de São Francisco; resolução n.o 84, 
da Secretaria da Fazenda, da mesma 
data, nomeia um fiscal para a Cole
toria de São Mateus, com exercício 
junto ao pôsto de São Francisco; re
solução n.0 169, de 15 de setembro, da 
Secretaria do Interior, nomeia au
toridade policial para o distrito de 
Barra de São Fràncisco e resolução 
n.0 123, de 5 de novembro, da Secre
taria da Agricultura, Terras e Obras, 
anexando a área compreendida pelo 
distrito de São Francisco, à zona de 
medições já existente. 

Só em 1937, se registraram os pri
meiros atas positivos de ação fiscal, 
que passou a ser regularmente exer
cida. Antes dêsse ano, ela seria nula 
ou deficiente. As certidões e relações 
de contribuintes, até 1938, que fazem 
parte da documentação fornecida, 
não esclarecem quanto às épocas de 
lançamentos e cobranças. 

Não se pode deixar de reconhecer que 
o conjunto de atas e medidas expostas 
acima, . cara·cterizam uma jurisdição 
jf regularmente exercida, por funcio
nários devidamente credenciados, nas 
próprias localidades em que fazia ne
cessária assistência oficial. 

Examinando-se, por outro lado, os 
documentos apresentados por Minas 
Gerais, verifica-se que, de 1934, · a 
1936, o Estado desenvolveu ação fiscal 
sôbre a região em aprêço e que a sua 
atividade, nesse particular, tomou, em 
1937, maior incremento. Não se con
clui, porém por nenhuma outra de
monstração do exercício de autori
dade. 

'Não se tendo feito referência a 
Gabriel Emílio, nome com que bati
sou o ES!Pírito Santo a um pequeno 
povoado das margens do córrego São 
Francisco, deve-se esclarecer que o 
mesmo se acha intimamente ligado 
à povoação de São Francisco, da qual 
o separa distância :le pouco mais de 
uma legua. A êsse povoaido se apli
cam inteiramente as conclusões acima 
mencionadas. 

i 
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A denominação de Benedito Quin
tino que lhe foi atribuída, em 1939, 
pelo município mineiro · de Conse
lheiro· Pena, não poude ser aqui ado
tada, porque a Comissão, invarià
velmente, só conheceu dos atas ex
pedidos· até a data da Constituição 
Federal; sem deixar de reconhecer 
que é digno e merecedor de tão justa 
homenagem o ilustre diretor do De
partamento Geográfico de Minas Ge
rais, Doutor Benedito Quintino 
dos Santos, que deixou, naquelas lon
gínquas paragens, o traço indelével 
da sua dedicação, da sua capack~ade · 
e do seu esfôrço, em defesa do res
peitável ponto de vista do seu Es
tado. 

Demonstrado que "" jurisdição do 
Espírito Santo não foi superada na 
região dos povoados do córrego São 
Francisco, que, aliás, geogràficamente 
lhe pertence, a Comissão não tem a 
menor dúvida em reMnhecer-lhe o 
direito ao respectivo território. 

Vargem Grande 

Dos documentos apresentados pelos 
dois Estados, não se conclui pela su
perioridade de qualquer dêles, quan
to à jurisdição que porventura tenham 
exercido sôbre o povoado de Vargem 
Grande, na barra do córrego de igual 
nome, afluente da margem direita 
do Braço Sul do São Mateus. 

Se é exato que o Espírito Santo nã.u 
extendeu amplamente a sua atuação 
administrativa pela bacia do córrcgo 
Vargem Grande, onde, como medi•.ta 
positiva, só localizara, em 1937, um 
pequeno destacamento policial, a ju
risdição mineira só se caracterizou 
pela· a tividade fiscal e pelo registro, 
no mesmo ano, no distrito de Igreja 
Nova, do município de Itambacurf. cte 
crianças nascidas em anos anteriores. 

Não se encontra, até 10 de Novem
bro de 1937, notícias de nomeação ou 
existência de qualquer autoridade mi
neira que houvesse exercido jurisdi
ção efetiva sôbre a região de Vargem 
Grande. No entanto, o logarejo já 
havia atingido alguma prosperidaa~ e 
a sua população aumentado bastante 
para merecer, da parte do município 

para que já vinha contribuindo, assis
tência direta e mais positiva. 

Se, do confronto das duas jurisdi
ções, alguma vantagem se apurasse em 
favor da atuação mineira, ela deveria 
ser muito clara, para obscurecer o di
reito territorial que legitimamenr.e 
cabe ao Espírito Santo. 

Se assim não acontece, o Espírito 
Santo, deverá ficar de posse do r.elTi
tório que compreende o povoado e a 
bacia do córrego Vargem Grande 

Analizada a situação das principais 
localidades da bacia do Braço Sul do 
São Mateus, dentro da zona em lití
gio, pode-se estabelecer a linha ..ilVl
sória que. nest:a região, incorporará 
aos Estados, os territórios que .Lhes fc
mm reconhecidos. 
. A linha de acidentes ,naturais que 
melhor ajusta a essa finalidade, é a 
seguinte: segue pela serra dos Aimo
rés, a partir do ponto de ·onde ar
ranca a serra do Sousa, até atingir o 
divisor entre os córregos da Floresta 
e da Barra Alegre, e por êsse divJsor 
até alcançar o Braço Sul do São .Ma
teus, a montante da localidade de 
Vargem Grande; à seguir, pelo r.on
traforte da margem esquerda do ri
beirão Itabira, até o seu entronr.a
mento na serra do Norte. 

Braço Norte do São Mateus 

Em tôda a região da bacia do Brctço 
Norte do São Mateus, compreendida 
entre as linhas mineira e espíritosan
tense, não existem núcleos de popu
lação que mereçam estudo destacado 
na definição de sua situação jurisdi
cional. 

São insignificantes os agrupament0s, 
que se tem formado pelas margens do 
rio principal e dos seus numerosos tri
butários, onde a vida quase primi
tiva, o abandono, o desconforto e o 
isolamento em que vivem, vão trans
formando em elementos de uma raça 
débil, marcada pelo impaludismo 1e
vastador, alguns milhares de brasllei
ros, ·que ali se localizaram, e a sua 
prole infeliz.· 

Até 10 de Nov!lmbro de 1937, a ju
risdição acaso e existente nessa ex
tensa região, seria daquelas em que 
a: população vivendo por si mesma, só 

• I 
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obtinha de funcionários ou tabeli'ics 
das localidades .. nais próximas, as gra
ças que "motu proprio" solicitava. 

Nenhum dos Estados proporcionava 
aos seus habitantes, qualquer espéc1e 
de auxílio ou assistência direta. 

Ao documento n.0 74, anexo ao me~ 
marial mineiro, M:ompanha uma "re
lação de lançamentos da taxa de 
gíão de terras devolutas" na re
gião; relativa aos anos de 1929 e 1939. 
A relação não· esclarece. porém quan
to às ·épocas dos lançamentos para 
cada localidade. 

O . documento n.0 75 contém 11ma 
relação de contribuintes, entre os anos 
de 1932 e 1937, de Santa Cruz do 
Norte até a Pedra da Viúva, na ba
cia do São Mateus do Norte. 
~sses documentos indicam. imicam•m
te, a existência de uma ação fiscal 
exercida por funcionários dé repar
tições situadas fora da extensa re
gião litigiosa. 

A documentação do Espírito San~ 
to só demonstra que muito fracamen
te se fêz sentir a ação do Estado, até 
data da Constituição Federal. /,.penas 
se registraram medicões de terras em 
pequeno trecho da região e certa ati
vidade de natureza eleitoral. A ação 
teria sido. ainda aqui, deficiente ou 
inexistente. 

Do que foi dito, verifica-se que ~ 

parte em aprêco da bacia do Braço 
Norte do São Mateus, n~Lo tendo me
recido aue os agentes do poder cons
tituido. de ambos os Estados, le
vassem à sua populaç-ão bene
fícios que· atenuassem as suas tristes 
condições de vida, permaneceu. sem
pre como terra de ninguém, território 
abandonado, esquecido ou -ignorado, 
fora de qualquer influência jurisdicio
nal. 

Ao Espírito Santo, unicamente por
que lhe assiste o direito a êsse ter
ritório, deverá ser atribuído o trêcho 
da bacia do Braço Norte do São Ma
teus, compreendido entre a linha mi
neira, a leste a linha de acidentes na
turais, ao norte e a Oeste, que. limita 
a região da antiga indiscutível e pa
cífica jurisdição de Minas Gerais. 

A linha divisória, nessa parte, será a 
seguinte: segue pela serra do Norte, 

a partir do ponto terminal do limite 
estabelecido para o trecho da bacia do 
Braço Sul do São Mateus, até encon
trar ''o ponto onde nasce o contrafor
te que acompanha a margem esquer
da do rio Peixe Branco; segue por este 
contraforte até o Braço Norte do rio· 
São Matei.ls: atravessa êsse rio e se
gue pelo contraforte que acompanha a 
margem direita do Santa Cruz até 
encontrar o divisor das águas entre os 
rios Mucurí, por um lado e Itaúnas 
e São Mateus, por outro lado" <Serra 
do Map-Map-Crack) e, por êsse divi
sor, até as cabeceiras do córrego do 
Limoeiro ou Guaribas. 

Rio Sã.o José 

Tendo sido desprezada a suposição de 
ter existido uma serra que se deixa
ra atravessar também pelo rio S. José 
-afluente da margem esquerda do rio 
Doce - a cêrca de 35 quilómetros 
abah:o ele euas cabeceiras, e atribuindo 
à sc~:ra dos Aimorés o seu verdadeiro 
e Ü-'1i.co traçado geográfico, tornou-se 
indiscutível o direito do Espirlto Sàn
to ao território da parte alta da bacia 
daa.uele rio, cori1preendida entre a li
nha. mineira, a leste, e a serra do Sou
sa, pelo lado ocidental. 

Quanto à influéncia administrati
va nessa região, a Comissão verificou 
"in loco" ser ela exclusivamente espi-
ritoso.ntense. . 

Diante dêsses fatos, o território do 
curso alto do rio São José, onde se 
acham localizadas as povoações <te 
São. José, alto rio Novo e Vila Verde, 
deverá permanecer na posse do Estado 
do Espírito Santo. 

A linha divisória a dotar-se entre os 
dois Estados, nessa região. será a pró
·pria serra do Sousa, desde a sua ori
gem, na Serra dos Aimorés, até o pon
to em que dela se desprende a serra 
dos Pancas. 

CONCLUSÃO 

Em vista dos estudos ora procedidos, 
sôbre a questão de li~11ites entr~ . os 
Estados de Minas Germs e do Espll'lto 
Santo, chega-se as seguintes con
clusões: 

l.o) A linha divisória entre os dofs 
Estados, ao norte do rio Dõce, segue 
pela serra do Sousa, e depois pela dos 
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Aimorés, de que a primeira é um con
traforte; 

2.0) A serra dos Aimorés é o divisor 
de águas entre as bacias dos rios Dôce 
e São :Ma teus: 

3.0 ) O Estado de Minas Gerais exer
ceu até 10 de novembro de 1937, juris
dição sôbre determinadas partes da 
bacia do rio São Mateus, sôbre a bacia 
do rio Mucuri, na região lindeira com 
o Espírito Santo, e nas cabeceiras de 
alguns formadores do braço norte do 
rio Itaúnas, cabendo-lhe, ele acôrdo 
com o art. 184 da Constituição Fe
deral, em vigor, o direito à posse dos 
respectivos territórios. 

Conforme essas conclusões, sl'io per
tencentes ao Estado do Espírito Santo, 
os territórios situados a leste d:>.s serras 
do Sousa e dos Aimorés, abrangendo 
as bacias dos rios Mutum, Pancas, São 
José, São Mateus e !taúnas, ressal
vados aqueles que foram reconhecidos 
como de jurisdição de Minas Gerais, 
a que deverão ser definitivamente in
COl'porados. 

Para atender a tÓdas as circunstân
cias referidas, fica estabelecida a se
guinte linha divisória entre os dois 
Estados, ao norte do rio Doce: 

Partindo da extremidade norte da 
linha que define os limites ao sul do 
rio Doce, segue por êste rio, para leste, 
até defrontar a serra do Sousa, à 

margem esquerda do mesmo rio; atin
gida a serra elo Sousa, pela sua linha 
de cumiadas até o seu entroncamento 
com a serra dos Aimorés; pela serra 
dos Aimorés, para noroeste, até atingir 
o divisor entre os cón·egos .da Floresta 
e o dà Barra Alegre e por êsse divisor 
até alcancar o braço sul do rio São 
Mateus, à montante da localidade de 
Vargem Grande; a seguir, pelo contra
forte da margem esquerda do córrego 
Itabira até o seu entroncamento na 
serra do Norte; pela linha de cumiadas 
dessa serra até encontrar "o ponto 
onde nasce o contraforte que acom
panha a mal'gem esquerda do rio 
Peixe Branco; segue por iiste contra
forte até o braço norte do rio São · 
Mateus; atravessa êsse rio e segue 
pelo contraforte c;,uc acompanha a 
margem direita do Santa Cruz, até 
encontrar o divisor das águas entre 
os rios Mucurí, por um lado e Itaúnas 
e Sf:o Mateus, por outro lado" (Serra 
elo Map-Map-Crack) e por êsse di
visor até as cabeceiras do córrego do 
Limoeiro ou córrego Guaribas, nomes 
do curso alto do cón·ego, Barreado; 
segue por êsse córrego até a foz do 
córrego Palmital, onde já existe um 
marco da linha divisória entre os Es
tados da Bahia e do Espírito Santo. 

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 
1941. - Lincoln de Carvalho Caldas, 
Major. - Benjamin Arcoverde de Al
buquerque Cavalcanti, Mo.jor. - José 
Fortes Castelo Branco, Capitão. 



48.a. Sessão, em 23 de Ab:·il de 1946 
Presidência dos Senhores Melo Viana, Presidente e Otávio Mangabeira, 1.0 

Vice-Presidente. 

As 14 horas comparecem os Senho
res: 

Partido Social Democrático . 

Acxe: 

Castelo Branco. 

Amazonas: 

Leopoldo Pe.!'les. 

Pará: 

João Botelho. 

Mãranhão: 

Creporí Franco. 
Odilon Soares. 

Piauí: 

Areia Leão. 

Ceará: 

OsvaLdo Studart. 

Rio Grande de Norte: 

Valfr.edo Gurg.el. 
Mota Neto. 

Pernambuco: 

Agamemnon Magalhães. 
Gercíno Pontes. 

Alagoas: 

Teixeira eLe VasconoP.los. 
SilV'eStT·e Péricles. 
Lauro Montenegro. 

Sergipe: 

Grac.cho Cardoso. 

Bahia: 

Altamiranão Requlão. 

Espírito Santo: 

Atillo Viváqua. 
Ari Viana. 
Euric·o Sales. 
Asd.rubal Soares. 

Distrito Federal: 

José J;tomero . 

Rio de Janelro: · 

Alfredo Nev.es. 
Amaral Peixoto. 
Carias Pinto. 
.Acúxcio Tôrr·e::;. 

Minas Gerais: 

Melo V1ana. 
Duque d·e Mesquita. 
Israel Pinheiro. 
Celso Machado. 
Alfredo Sá. 

São Paulo: 

Nove-li Júnior. 
Oosta Neto. 
HoráJcio Laf.er. 
Ataliba Nogueira. 
J oáJo Albdala. 
Alves Palma. 

Goiás: 

Dario Cardoso. 
Gale no Paranhos. 

Mato Gross·o: 

Ponc.e de Arruda. 
Maruiniano Araújo. 

Paraná: 

Flávia Guimarães. 
Roberto Glasser. 



La uro Lopes. 
Gomi Júnior. 

Santa Catarina: 

Nereu Ramos. 
Otacilio Costa. 

Rio Grande do Sul: 

Adroaldo Costa. 
Teoctomiro .l:"onseca. 
Dani·e·l Flaraco. 
Sousa Gosta. 
Bittencourt AzambUJa. 
Glicério Alves. 
Nicolau Vergueiro. 
Méreio Teixeira. 
P.edro Vergar~. 
Herophilo Azambuja. 

União Democrática Nacional 

Amazonas: 

Severiano Nunes. 

Pará: 

e\gostinho Monteiro. 

Piauí: 

J·osé Cândi·do. 
Antônio Co•rreia. 
Coelho Rodrigues. 

ceará: 

José d·e Borba. 
Edgar de Arruda. 

Paraíba: 

Adalberto Ribeko. 
Argemi..ro de Figueired,o. 
João Agripinu. 

Alagoas: 

Mário Gomes. 

Sergipe: 

Heribaldo Vie~ra. 

Bahi:a: 
Otávi'O Mangabeira. 
Luis Viana. 
Dan1Jas Júnior. 
Nes1lor Duarte. 
Mberico Fraga. 
Rlui Santos. 

Espírito Santo: 
Luis Cláudio. 
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Distrito F1eda"al: 

Hermes Lima. 
IDuclides Figueiredo. 

Rio de Janeiro: 

Pmdo Kelly. 

Minas Gerais: 

Monteiro de Castro. 

Minas Gerais: 

Monteiro de Castro. 
. Magalhães Pinto. 

São' Paulo: 

Mário ~sagão. 
ToLedo P.im. 

Goiás: 

Domingos VeLascC>. 

Mato çxross·o: 

V·espasiano Martins. 

Paraná: 

Eras to Gaertner. 

Rio Grande do Sul: 

F1ores da Cunha. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Distrito Federal: 

Gurgel do Amaral. 
Seg1a·das Viana. 

Minas Gera~s: 

EZ'equiel Mende::.. 

São Paulo: 

B·erto Condé. 
Eusébio Rocha. 

Partido Comunista do Brasil 

Bahia: 

Carlos Ma.righéla. 

Distrito Federal: 

Ba•tistla Neto. 

Rio de Jarf:iro: 

Alcides Sabença. 

Sã-o Paulo: 

J.osé Cri.~pim. 
Jorge Am.ado. 



Partido Republicano 

Mi'llas Gerai~; 

Daniel Carvalho. 
Felipe Bal:bl. 
Artur Bernarde.,. 

Paraná: 

Mun;hoz da Rochn.. 

Partido Republicano Progressista 

Rio Gran.de do Norte: 

Café Filho. 

Partido LtbertadDr 

Ri'O Grande do Sul: 

Raul Pila. 

O SR. PRESIDENTE - Achan
do-se presentes 102 Senhores Repre
sentantes, declaro aberta a sessão. 

Passa-se à leitura da ata da sessão 
anterior. 

O SR. LADRO LOPES (2.0 Secre
tário) procede à leitura da ata. 

O S!R. PRESIDENTE - Em dis
cussão a ata. 

Não havendo quem peça a palavra 
sôbre a ata, encerro a sua discussão 
e vou submetê-la a votos. (Pausa.> 

Está aprovada. 
Passa-se à leitura do expediente. 
O SR. LAURO MONTENEGRO 

(3.0 Secretário, servindo como 1.0 ) 

procede à leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

Abaixo· assinados: 
De representantes de classes so

ciais de- Nova Friburgo, Estado do 
Rio, enviando sugestões à "Funda
ção da Casa Popular". 

INDICAÇÃO N, 0 ~6, DE 1946 

IniLica sejam solicitadas pro
vidências do Poder Executivo no 
sentido de ser feita, com urgên
cia, a dragagem, na parte nave
gável, dos rios Paraguaçu e Ser
gi. 

Requeremos sejam solicitadas pro
vidências do Poder Executivo, por 

116-

}ntennédio do Ministério da Viação 
e Obras Públicas, no sentido de se 
fazer, C'Om a possível urgência, a. 
draga.gem, na parte navegável, dos 
rios Paraguaçu e Sergi, a fim de me
lhorar a navegação, permitindo o es
coamento da produção da zona do 
recôncavo baiano, uma das mais ri
cas e ·prósperas do Estado, com a;ces
so franco aos portos de Santo Amaro, 
Maragogipe e Cachoeira. 

htstiticaçáJo 

A zona do recôncavo, banhada pe
los rios Paraguaçu, Sergi, J.acuípe e 
Ja.guaripe, é das mais ric·as e pll'ós
peras do E..stad.o da Bahia. . Com
preendi-dos nexa, dentre outros, os 
Municípios de São Francisc·o, Santo 
Ama1·o, Mara'gogipe, Cachoeira, São 
Félix, Muritiba, Cruz das Al:mas, 
Afonso Pena e São Felipe, são gran
des produtores de cana de açúcar, 
fumo, café e cere.ais, esta.ndo nêies 
instals.dos importantoes estabe1eci
mentos industriais, · de influência 
mSJrcante na vida econômica da 
BaJüa. 

Os meios de transporte, ali como 
em quase todo o Br•asil, continuam 
esca-ssos e deficientes. A navegação 
fluvial é f·eita por barcos à vela e 
pequenos navios à vapor, da "Nave
ga;ção Bai<Mla", propriedade do Es
t~do, que freqüentam os portos .'de 
S:mt·o Amaro, Maragogipe e Cacho
eira. O tráfego, porém, é ca:da iia 
mais penoso e difícil, exceção quantG 
ao põrto de São Roque, su}eito a 
marés, porque as cO'lldições de nave
ga,.bil:i:dade dos rios Pa.raguaçu e Ser
gi, vão se torn·andC' precárias, dev~do 
à remoçálo e obstrução de canais. 
Impõe-se, por isso mesmo, a neces
sidade de dragagem do 1ei1io dêsses 
rios, pa.r:a que possam s·er convenien
temente utilizados no trânsito de 
embarcações, mesmo de pequeno ca
lado. O Estado da Bruhia não dis
põe de recursos, nem de aparelhagem 
para tal empreendimento. que esteve, 
sempre, a cargo do Departamento de 
Portos, Rios e oana1s, do Ministério 
da Viação e Obras PúbLioas. Su
cede; porém, que desde muitos anos 

li 

I 

" 
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nada se tem feito nesse se·tor. Dai 
a razão dêste requerimento, solici
ta,11:do do Poder Executivo as medi
das a.dministrativas para 1 realização 
da referida dragagem, J.ll'O'Vidência de 
re}evante alcânc·a econõtnico, porque 
contribuirá para melhorar os meios 
de transporte numa zona. produtora, 
que muito contribui para o eráTio 
público, gr.aças ao seu elevr.;dc índice 
de atividade e desenvolvimento. 

Sala das Sessões da Assembléia 
Constituinte, 23 de abl'il de 194/6. -
Alberico Fraga, - Otávio Manga
bei1·a. - Dantas Júnior. - Nestor 
Duarte. - Altamirando Requião. -
Aliomar Baleeiro. - Teódulo Albu
querque. - Laura Freitas. - Rui 
Santos. - Luís Viana. - Aloísio 
Castro. - Luís Lago. - Eduardo 
Fróis da Mata 

(A imprimir.') 

INDICAÇÃO N.0 47, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo me
didas que determinem a insta
lação de Escolas Norrnais Rurais 
no Norte e Nordeste do País; 
bem assim a instalação de es
tabelecimentos de ensino secun
dário no interior,· e de cursos de 
capatazias. 

Requeiro à Mesa, que, ouvida a 
.AssembLéia, seJam f.eitas as seguintes 
sugestões ao Poder Executivo: 

a) a instalação, .quanto antes, de 
Escolas Normais Rurais no Inte•rior 
dos Estados do Norte e Nordeste 
Brasileiros; 

b) a instalação de estrubelecimen
tos de ensino secundário · oficiais 
no i:nteil'tor do Brasn; 

c) a ir~sta1ação de cursos de c.a
patazia e pequenas escolas ·técnico
profissionais, Junto aos estabeleci
mentos de ensino se•CU11Jdário que 
venham a s.er instalados no interior 
dos estados do Norte e do Nordeste 
Brasileia'os. 

Justificação 

O Ministro Sousa Campos, que se 
mostra tão empeilhado na solução 
dos prob1emas ~asi1eiros ligados à 
sua pasta, em entre!Vi.sta à impil'ensa., 
descrevendo a situação barslleira no 

que toca ao anaLf.rube•tismo, apresen
tou o esbôço de um plano para a 
instalação de milihares de escolas 
primá.Tias em todo o Pais e destacou 
a necessidade do funcionamento pa
ralelo de Escolas Normais Rurais, de 
modo a p~·-eparar proif·essôres que não 
precisariam assim sak do seu am-
biente de v:Lda. · 

E tem tôda razãC> o prCYfessor pau
lista. Impõe-se a necessidade da 
preparação do p.róprio sertanejo para 
a dir·eção das escol:as primárias que 
vão servir à sua região. A professõra. 
da Capital - e isto tenho oobs·eil."Vado 
na Bahia - não quer e não pode ir 
servir no sertão. Se1·ia ali uma. de
sajustada, em etexno choque com a 
gente do lugar. Muitas escolas pri
márias baian·as, em localidades lon
gínquas, vicvem f•ec.ll;adas porque ni'to 
há profess·ores dip1o·mados, a-feitos ao 
desconfôrto do intea:ior, que queiram 
servir ali. E o. resultado é que essa! 
escol:lS acabam transf·eridas para 
locaUdades onde nãO são tão neces
sárias, roas onde há canldídrutos a 
preenchê-las. As Escolas Normais 
previstas entretanto, devem ter uma 
OJ.'ientação ruralista, lev·ando em 
conta - até certo ponto - a região 
a que vEo servi•r. 

Ao lado desses estrubelecimento! 
porém, cl:eve o Govêrno montar ou
tros, de ensiThD secundário. A todo 
instante, se fala no êxodo das po- . 
pulações rur.ais; e é este um dos 
motivos. O a.dolescente que, tão cedo, 
se despega do seu am•biente, encon
tra na Capital encantamentos que 
o sel'tá.C> não lhe propicia v.a, e não 
v·oltará, feito adulto, à terra em que 
nasc·eU. O estabelecimento de en
sino seounodário po.rém, insta1ado no 
interior, ao t~mpo em que facilitada 
(nem todos os pais podem ter fi~hos 
na Capital) a aquisição de conhecl
men•tos nesse grau de ensino, reteria 
po:r mais tempo o indi·víduo à sua 
ter:ra, sofl'endo s·eu desconfôrto, .:>en
ti:nldo os seus problemas, interessan
do-se n·a so·lução dêles. 

E junto a êsses estaJbe1ecimeruto!
que venham a ser instalados no Noi
te e no Nordeste, cursos d.e capatazia 
e peque·nas escolas técnico-pro.fissio
nads. Pall'·a nós, no. Nor•te e no Nor-
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<leste, a não ser em zonas muito 
restritas, ainda· não chegou a quad'l'a 
do agrônomo. Nosso problema é 
ainJda do capataz, do f.eitor, do in
dividuo um pouco acima da rotina 
em que virv·e a lavoura e a pequena 
indústria sertanejas. &ira êsses cur
sos as prefeitmas mandariam como 
prêmi·O, mod·esta bolsa escolar 
àqueles meninos que terminassem 
com destaque o curso pi!'lmário e 
que fôssem filhos de pais sabidamen
te pobres. 

Isto tudo porém, sem esquecer o 
gavêrno o problema da constituição 
dos corpos doc·entes desses esta.bele
cimentos. O Brasil continua a pagar 
pessimamente a todos os .seus pro
fessores, em todos os graus 1E en
sino. E não há de ·ser com venci
mento r.ild.iculo que se consegUJrá um 
bom mestre pa.:a essas escolas e co-
Légios. · 

Não sejam êss·es estabelecimentos 
novas oportunid,ades à orientação 

. criminosa de um "lugar para o ho
mem'', em vez de um "homem para· 
o lugar". 

Sala das Sessões, 23 de a;bril de 
1946. - Ruy Santos. 

L."l'DICAÇÃO N.0 48, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo al-:
terações no Decreto-lei n.0 7. 961, 
de 18 de setembro de 1945, que di~
põe sôbre remuneração mínima 
dos que trabalham em atividades 
médicas de natureza privada. 

Requeiro à Mesa, que ouvida a As .. 
sembléia, sejam sugeridas ao Poder 
Executivo, as seguintes alterações no 
Decreto-lei 7. 961, de 18 de setembro 
de 1945, que "dispõe sôbre a remune
ração mínima dos que trabalham em 
atividades médicas de natureza pri
vada": 

a) extensão aos médicos-funcioná
rios, tanto das repartições oficiais co
mo das autarquias, o salário mínimo 
fixado; 

b) a revogação do art. 21, bem 
como de todo Decreto 8.306 que lhe 
alterou a red.ação; 

c) na ·impossibilidade de esta.bele
cer de logo um só salário para todos 
os médicos - o que seria mais justo 

- reduzir a três no máximo as ca
tegorias previstas no art. 9.0 , desapa
recidos os salários referentes à 4.o., 5.a. 
e a.o. categorias do decreto referido. 

Justificação 

Procurando atender aos reclamos 
repet~dos das associações médwas do 
Brasil, baixou o Govêrno Federal o 
Decreto-lei n.0 7.961, de 18 de setem
bro de 1945, que "dispõe sôbre a re
muneração mínima dos que, com o 
caráter de emprêgo, trabalham em ati
vidades médicas de natureza privada". 
Antes porém, fêz publicar um ante
projeto para o recebimento de su
gestões. 

Falaram então várias associações de 
classe e culturais. Uma delas assim 
se pronunciou: 

"A primeira divergência da So
ciedade . de Medicina Social e do 
Trabalho com o anteprojeto, que 
estudou longamente, reside na cir
cunstância de referir-se o ante
projeto unicamente aos que tra
balham em atividades médicas de 
natureza privada. Qs profissionais 
que exercem atividades técntcas 
de natureza pública, deveriam ter 
os seus salários míi:ümos equipa
rados aos estabelecidos por êsse 
anteprojeto para os que exerçam 
atividades privadas. Sem essa 
equiparação, os serviços médicos 
de natureza privada poderão des
falcar os serviços pú·blicos de ex
celentes profissional5 que procura
rão resolver sua si t u a ç ã o de . 
precariedade econom1ca ingres
sando nas ati v idades privadas 
mais rendosas, além de que o Es
tado adota uma atitude merecedora. 
de crítica porque obriga institui
ções privadas a remunerar melhor 
do que êle, idênticos serV!ços pro
fissionais. Deseja por isso a Socie
dade que o Estado amplie o salário 
mínimo a todos os profissionais 
que prestem serviços funcionais 
em instituições de natureza pri
vada,. quer em instituições de na
tureza pública, inclusive os orga
nismos paraestatais e sejam efe
tivos, contratados ou extranume
rários." 
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E não creio que haja um só 
·l)rofissional c o n s c i e n t e dos seus 
deveres que não subscreva essa su
gestão. Não a· ouviu, porém o Poder 
Executivo, àquele tempo em 'plena vi
gência ditatorial. Preferiu dar ouvidos 
ao:.. interessados na exploração do ser
viço médico, tanto assim que a lei 
.saiu com o seguinte dispositivo que 
não figurava no ante-projeto: 

Art. 21. As instituições de 
fins exclusivamente caritativos, 
cujos meios de manutenção não 
comportem o pagamento dos ni
veis mínimos de salários, cons
tante das tabelas que acompa
nham o presente Decreto-lei, será 
facultado requerer ao Conselho 
Nacional do Serviço Social isen
ção total ou redução na aplicação 
das mesmas tabelas por prazo não 
excedente a dois (2) anos, susce
tível de prorrogação mediante novo 
requerimento. · 

§ 1.0 A isenção para ser conce
dida deve subordinar-se: 

a! à audiência do órgão sindical 
representativo da classe médica, 
sempre que possível da base terri- · 

· torial respectiva, e, bem assim, do 
,serviço de Estatística da Previ
dência e Trabalho do Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comér
·cio; 

bJ à circunstância de não man
ter pessoal remunerado acima do 
~Salário mínimo local. 
. § 2.0 A isenção poderá ser de

•clara.da em cada caso, na fase da 
execução de sentença proferida em 
.Litígio trabalhista, pelo juízo ou 
tribunal competente, podendo, con
-tudo, a execução ser reaberta, 
independente de qualquer prazo 
.prescricional, sempre que o inte
ressado prove alteração superve
niente das condições económicas 
da instituição. 

ridade". A saúde não é nem pode ser 
um favor, mas um direito. Mantendo 
o homem são, está o Estado tornan-
do-o mais capaz e mais eficiente para 
si próprio, repercutindo porém essa. 
capacidade e essa eficiência na co
letividade. 

As Santas Casas e Ordens que exis
tem por êste Brasil a fora, fazem a 
caridade às custas dos proflssionais 
da medicina, a quem ainda pagam 
salários mensais de cem, duzentos e 
trezentos cruzeiros. E não se argu
mente com a medicina-sacerdócio, já 
que não há lugar mais no mundo para 
ela, a não ser como .atitude pessoal, 
e nunca como norma imposta, qual 
dispositivo de Código Deontológico. 
Não se argumente também com a 
aprendizagem que o profissional pode 
fazer com o material a mão das en
f-ermarias, certo que, em tôda ativi
dade. por fôrça da repetição e da 
observação, há o aperfeiçoamento pro
fissional. -Se as Santas Casas, por 
deficit orçamentário, não suportam o 
atendimento ao salário miníma, que 
as subvencione o Estado - o dever de 
assistência é seu - o bastante oara 
que se dê o equilibrio, sem sacrifício 
dos médiros. O que não se justifica é 
que os enfermeiros - colaboradores 
preciosos embora - ganhem o dobro 
daquêles a quem ajudam, e que buro
cracia dispendiosa e gabinetes luxuo
sos tenham prioridade nas verbas da 
despêsa . 

Acharam pouco. porém, as institui
ções referidas, tanto assim que, em 6 
de dezembro do ano passado, obti
nham a assinatura de um outro De
creto-lei, que dava nova redação ao 
artigo 21 e onde ficava bem claro que 
até hospitais de fins éomerciais (fa
la-se ali em "resultados financeiros'"!) 
estavam isentos do pagamento do sa
lário mínimo dos médicos, ficando, de 
outra parte, afastado o Sindicato do 
processado de isenção que a lei previa. 
Mas se caracterizava, assim. o pro
pósito de exploração do serviço médico. 

Não se compreende também porque 

Era e é uma exclusão odiosa. O 
Estado que já se furtara ao cumpri
mento da lei do salário mínimo no 
que toca aos médicos-funcionários, 
excluía da mesma obrigação "as insti
tuições de fins exclusivamente cari
tativos". Aliás - é de extranhar que, 
a essa altura da evolução do mundo, 
ainda se fale em "instituições de ca-

o critério da populll,ção, no ·estabele
cimento da categoria de :>alário, fato 
para o qual chamou a atenção a S'l
ciedade Medicina Social. Nem s·empre 
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a densidade maior é índice de vida 
mais cara. Nem se entende o porque 
ganhar um médico em Viçosa, Joazei
ro ou Crato apenas a metad·e do que 
ganha um clínico no Rio ou em São 
Paulo. Já é tempo de se compreender 
que a vida no interior é onus que não 
admite essa desvalorização de serviço. 
As possibilidades extra-emprego de 
um clínico de Capital, o confôrto que 
desfr;.;ta, as condições de vida não são 
as mesmas do chamado clínico de 
roça, c:1de os casos exigem muito mais 
de a tençf.o e perspicácia, pela própria 
deficiência c<e 111at:rial de diagnosti
co e de te!'apêutica, onde o meio de 
transporte é ainda primitivo, tornan
do a ati vida de profissional estafante. 
O médico, o juiz, o professor que 
exercem atividade no Intzj:ior não 
podem continuar com o seu serviço 
desvalorizado face aos colegas que 
atuam nas capitais: a função e a 
mesma, enquanto de martírio o des
confôrto em q~e agem os primeiros. 
- Sab elas Sessões, 23 de abril de 
1946. - (aJ Ruy Santos. 

- À Comissão de Estudos. 

INDICAÇÃO N.0 49, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo me
didas que facilitem a obtenção de 
documentos necessários à instru
ção dos processos de benefícios, 
requeridos por associados dos Ins
titutos e Caixas de Aposentadoria 
e Pensões. 

Assunto: - Requer a interferência 
da Assembléia Constituinte, · junro ao 
Govêrno, rio sentido de sugerir a ex
pedição de um decreto-lei com medi
das tendentes a facilitar a obtenção, 
pelos associados dos Institutos e Cai
xas de Aposentadoria e Pensões, dos 
documentos necessários à instrução 
dos processos de benefícios requeridos 
a essas Instituições. 

Considerando que a maioria do tra
balhador brasileiro, por efeito dos 
precários recursos financeiros de que 
dispõe e do desconhecimento infeliz
mente generalizado sôbre o assunto, 
não possui devidamente passados os 
documentos de identidade e estado 
civil invariàvelmente exigidos ~Jelas 

instituições de Previdência Social pa
ra concessão, a seus associados ou aos 
respectivos beneficiários, das regalias 
regulamentares; 

Considerando que essa deficiência, 
assinalada na grande maioria dos ca
sos, dificulta, quando não impossibili
t::t, a solução dos requerimentos de 
benefíciós apresentados às refet:i.ctas 
instituições, ainda que estas como por 
exemplo o Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Industriários, procurern 
facilitar até o máximo legalmente pos
sível o cumprimento das exigências 
processuais indispensáveis à justa 
apreciação de tais pedidos; 

Considerando que, pela falta dês::;es 
documentos o associado enfêrmo, cu 
o beneficiário lançado ao desamparo 
pela perda daquele de quem dependia 
econômicamente, se vê forçado a des
pesas não pequenas com a obtenção 
dos documentos exigidos, quando não 
chega a desistir do beneficio pleiteado 
em virtude de seu valor, às vezes, ser 
inferior aos gastos processuais; 

Considerando que, atendida a pre
sente sugestão, viria o Govêrno ate
nuar quanto possível tão dolorosa 
situação, constituindo justo meio de 
facilitar à classe dos empregados a ha
bilitação aos benefícios do seguro so
cial; 

Considerando que a presente su
gestão encontra apoio nos preceden
tes abertos pelo Govêrno, quando, 
acertadamente, fêz idêntica concessão 
no tocante aos documentos destinados 
à inscrição eleitoral, ao serviço mi
litar, ao trabalho de menores e aos 
beneficiários dos combatentes da 
gloriosa F. E. B.; 

Considerando que, tendo o Govêrno 
· reconhecido as justas razões que le
varam o poder público a tomar as 
providências ora pleiteadas relativa
mente aos casos mencionados, as 
mesmas militam, também, em favor 
desta sugestão, uma vez que !'L gratui
dade na obtenção dos documentos ne
cessários ao processamento dos bene
fícios da Previdência Social viria 
contribuir para a mais rápida e menos 
dispendiosa solução dos muitos mi
lhares de requerimentos que transitam 
pelos Institutos e Caixas de Aposen
tadoria e Pensões, 
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Requeiro que a Assembléia, ouvido 
-o Plenário, sugira ao Govêrno as me
didas necessárias para o fornecimen
to gratuito e com isenção ·de impostos 
das certidões de registro civil e de ca
samento e, bem assim, de outros do
cumentos necessários, quando solici
tados, comprovadamente, para fins 
relacionados com a Previdência So
cial. 

Sala das Sessões, 23 de abril de 
1946. - Romeu José Fiori. 
- A Comissão de Estudos. 

O SR. PRESIDENTE- Está finda 
a leitura do expediente. 

Tem a palavra o Sr. Gurgel do 
Amaral, orador inscrito para falar 
sõbre matéria constitucional. 

O SR. GURGEL DO A.MARAL
(l'r! atéria Constitucional) - Sr. Pre
s}dente, Srs. Constituintes, vim à 
tribuna por especial determinação de 
meu Partido, a fim de' replicar a um 
discurso pronunciado há dias, nesta 
Oasa, pe1o eminente jurista Sr. Plí
nio Barreto. E assim determinou 
.meu Partido, porque as idéias expen
didas por S. Ex. a, po:Stas em circula
ção, tomaram corpo, tomaram vulto, 
e já agora a Hna flor da plutocracia 
indígena procura, assanha:da, fazer 
pre-ssão sóbre os poderes públicos, a 
fim de alterar fundamentalmente a 
org.anização da justiça do trabalho, 
em detrimento dos trabalhadores 
brasileiros. . ,..,.. .. 

s. Ex.a o ilustre Representante ude
ni.sta, fal>ando sôbre matéria consti
tucional, ·abordou, de leve, questões 
de suma importância atinentes à fu
tura Constituição que esta Assem~ 
:bléia elaborará. A guisa de do
cume·nto, entretanto, o Representante 
udenista a quem neste momento re
pUco, fêz juntada d·e um s·egundo 
dis•curso que não foi Udo, mas que 
foi publicado. 

o Sr. Plínio Barreto - P.erd·ão ! 
Não foi discurso ... 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Verdadeiro discurso. 

o Sr. Plínio Barreto - . . . mas 
depoimento de um a:dvogE~~do de São 

Paulo, Dr Assis Pacheco. Por equí
voco da imprensa, não saiu o nome 
dêsse :11dvogado, apesar de constar do 
original. 

O SR. GURGEL DO AMARAL
V. Ex. 8 , porém., espos·a as idéias 
expendida.s por êsse advog'a:do ? 

O Sr. Plínio Barreto ..,- Espo.so. 
Mas quero explicar. Como recebo 
com muito atrazo o Diário da Assem
bléia, só muitos dias depois vim a 
veJ·ificar a omissão do nome dêsse 
advogado. f: o Dr. Assis Pache-co, 
advogado da Light, pessoa muito co
nhec~da no fôro de Sij.o Paulo. 

O SR. GURGEL DO AMARAL ~ 
Mas as idéias dês.se advogaJdo foram 
esposadas por V. Ex. a. 

O Sr. Plínio Barreto - No que 
se referem à orgaruzação paritári·a 
da justiça do trabalho, porque co
inci•dem com a obs·ervação direta que 
fiz. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Felicito V. EJC. :~ por só espos·ar a 
parte técnica, a parte jur~di<:a pro
priamente dita, dêsse pseÚ:do do~ 
cumento, porque, em verdade, o que 
ali se contém são insultos ao t:11a~ 

balhador brasileiro, são insultos aos 
seus sindicatos de dasse ... 

, O Sr. Plínio Barreto - V. Ex. 3 

não tem razão. 

O SR. GURGEL DO AilY"..ARAL -
. . . são insultos à jU!Stiça do traba
lho. 

o Sr. Plínio Barreto - São críti~ 
ca..s. 

O SR. GURGEL DO AlM:AP..AL ~ 
Critica::>. não se formulam, Senhor 
Deputado, com aquelas paLavras. 
Aquelas palavras, sôbre s·erem ca
luniosas, por não expressarem a ver
da.de, são sumamente insultuosas, e 
era preciso que uma voz se levan
tasse nesta tribuna para desagravar 
os trabalhadores brasileiros e suas 
instituições de classe. 

O Sr. Plínio Barreto - Os traba.
lh!lidores não têm culpa da serem mal 
orgamizados os sindicatos. 
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O SR. GURGEL DO AJMAR.AL 
Há a,cusações diretas aos trabaLhado
res, e vou demonstrá-lo a V. Ex.a 

O Sr. Plínio Barreto - Se houve 
ataque aos trabalhadores, houve ata
que também aos patrões. 

O SR. GURGEL DO A.l'.t.!ARAL --· 
O ilustre Representatne udenista su
biu à tribuna com o objetivo aparente 
de defender a tése de que devíamos 
elaborar uma Constituição sintética. 

O Sr. Plinio Barreto - Tratei de 
várias téses. 

O SR. GURGEL DO AMARAL 
Principalment~. desta. E' a tése fun
damental do discurso de V. Ex.a, que 
aqui se encontra (exibe o Diário da 
Assembléia), e incidentemente advoga 
a idéia da incorporação da justiça do 
trabalho á justiça ordinária. 

V. Ex.a não o contesta; por isso, não 
é mister que eu leia o trecho de seu 
discm·so referente a essa incorporação; 
mas o objetivo real do discurso, lido 
o mesmo cuidadosamente e, é, em úl
tima análise, diminuir a quantidade de 
direitos já assegurados aos tra·balha
dores pela vigente legislação social. 

O Sr. Plínio Barreto - Protesto ante 
a interpretação que v. Ex.11 dá ao tex
to. 

O SR. GURGEL DO A.l\MRAL 
Vou demonstrar que o que estou di
zendo é verdade. 

O Sr. Plínio Barreto - Sou, até, 
partidário de um dispositivo constitu
cional que estabeleça não ser possível 
alterar a legislação do trabalho naqui
lo que é favorável ao operariado. 

O SR. GURGEL DO A..1V,IARAL -
Lamento que V. Ex.a tenha dito pre
cisamente o contrário. E vou demons
trar. 

O Sr. Plínio Barreto - Perdão; V. 
Ex.a não descobre isso no meu discur
so. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
O ilustre Repres.entante deseja, tam
bém. pelo que se lê em seu discurso, 
impedil' a · declaração dêsses direitos 
em nossa Carta Constitucional. Dese
ja, além disso - está bem positivado 
em seu discurso - evitar a efetivação 
dêsses mesmos direitos, através os tri-

bunais especializados que constituem 
a Justiça do Trabalho. 'vou lêr tre
chos do discurso, os quais corrobora
rão as afirmativas que estou faz;endo. 

O eminente Representante, a paginas 
888 do Diário da Assembléia, declara: 

"Dizia eu, na primeira sugestão 
que fiz, (sugestão feita à Comissão 
Constitucional) : Convém que a 
nov.a Constituição se limite a es
ta·belecer a estrutura jurídica do 
Estado brasileiro, ou convém que 
~dmita no seu contexto dispositi
vos de outro caráter, como, por 
exemplo, os que se refiram direta
mente à organização social do 
Brasil?" 

E a resposta - contràriamente à. 
consignação, ao registro dêsse direi
to, à sua consubstânciação e~ nossa 
Constituição, é V. Ex.a, Sr. Represen
tante, quem a dá: 

1'Depois do que acabo de dizer 
(o ilustre Representante combatia 
a inclusão de disposições sôbre 
matéria trabalhista na Carta 
Constitucional) - não preciso 
acrescentar ... 

O Sr. Plínio Barreto - Sôbre o Có-' 
digo do Tra·balhb. · 

O SR. GURGEL DO AMARAL. 
(continuando a leitura) : 

" .. : que, :a meu ver, a 'doutrina 
exata seria esta: tal politica de
via ser decidida, preliminarmen
te, pela Comissão elaboradora do 
Projeto, e a decisão devia ser no 
sentido de que,· dentro da Cons
tituição, no seu contexto, só figu
rasse matéria estritamente cons
titucional, e que disess.e respelto· 
à organização do Estado". 

O Sr. Plínio Barre'to - Mantenlto 
· êsse modo ·de pensar. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Portanto, o que S. Ex.a visuallzava 
era impedir se declarassem, no ·texto· 
constitucional, os direitos sociais, os 
direitos dos trabalhadores brasileiros. 
Com uma Constituição sintética a 
êsse ponto, o que S. Ex.11 procurava. 
era um retrocesso, uma "marcha-à-· 
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ré" na nossa evolução. constitucional, 
em prejuízo dos trabalhadores. 

O Sr. Plínio Barreto - Perdão; sou 
partidário de uma disposição constitu
cional ·que garanta aos trabalhadores 
tôdas as conquistas que fizeram até 
hoje, de modo que a lei ordinária não 
possa voltar atrás. J!:sse é o meu 
modo de ver em referência à legislação 

. trabalhista. 
O Sr. Segadas Viana (dirigindo-se 

ao Sr. Plínio Barreto> - Mas Vossa 
Excelência defendeu a lei Sampaio 
Dória, que importa, mesmo, em gran
de retrocesso nessa matéria. 

O Sr. Plínio Barreto -Apenas acei
tei o proj etc. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Sr. Presidente: declarou o Sr. Plínio 
Barreto que não esposava os insul
tos veiculados pelo advogado cujo pa
recer fêz inserir nos Anais da Casa. 
Mas, S. Ex.~, pelo que acabou de di
zer, perfilha os concdtos emitidos. 

O Sr: Plínio Barreto - Não vejo 
conceitos .insultuosos ... 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Não há outro qualificativo, mas a seu 
tempo tratarei do assunto. Agora, 
cumpre prosseguir e, com ' citações 
textuais, patentear a afirmativa de 
que V. Ex.~ se bate contra os direitos 
dos trabalhadores. 

A fls. 880 do Diário da Assembléia, 
se lê: 

"De tôda essa confusão, uma 
verdade parece-nos incontestável: 
no Brasil, a legislação social criou 
a questão social". 

O Sr. Plínio Barreto - Depois de 
ter sido muito mal aplicada ·e· executa
da - continuo a afirmar. 

·o SR. GURGEL DO AMARAL -
Será possível que V. Ex. a, com sua 
cultura, .que todos reconhecemos e a 
que fazemos justiça ... 

o Sr. Plínio Barreto - Não é ques
tão de cultura, mas de observação. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
. . . desconheça que a questão social 
há muito existe, que nos govêrnos 
passados, anteriores a 30, apenas es-

tava relegada a plano secundário; que· 
os direitos do trabalhador eram pos
tergados; que a questo social era, ~m 

·última análise, um caso de policia ? 

O Sr. Nestor Duarte - Cabe distin
guir, no discurso do no:bre Represen- · 
tante Plínio Barreto a parte em que 
S. Ex. 11 se refere aos direitos so·ciais 
e aquela em que emite criticas à Jus
tiça do Trabalho. Quanto à primeira 
parte, o ilustre orador acaba de ou
vir S. Ex. 11 retificar seu pe.nsamento, 
declarando que quer, no te:l>.'to cons
tituci-onal, a consignação dos direitos 
sociais do tra.balhador. 

O SR. GURGEL DO AMARAL
.V. Ex.~. que acaba de me dar a hon
ra dêsse aparte, não lêu, talvez, o dis
curso do Sr. Plínio Barreto- e o su
posto documento ao mesmo anexado. 

O Sr. Plínio Barreto - Não sou es
pírito atrazado. Sou burguês, mas não 
tenho mentalidade burguesa. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Se o nobre aparteante os tivesse lido, 
verificaria que, quando o ataque não 
é frontal à legislação do trabalho, pelo 
menos constitui ataque Lateral. E S. 
Ex. 11 o Sr. Representante a que, no 
momento, tenho a honra de replicar, 
procura, de tôda forma, incompatibili
zar o trabalhador nacional com a opi-
nião pública. · 

O Sr. Plínio Barreto- V. Ex.~ não 
está sendo JUsto. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Procura de tôda maneira, demOills
trar que a legislação do tra.balho, lon
ge de concorrer para resolver a ques
tão social, o que fêz, em última aná
lise, fài incrementar as desinteligên
cias entre o trabalhador nacional e as 
classes patronais. Tenho cto•cumento 

· a respeito, e êste é precisamente o dis
curso do Sr. Plínio Barreto, publica
do no "Diário da Assembléia" acom
panhado de seu anexo. Estou apenas 
esclarecendo. Se S. Ex. 11 desejar re
tratar-s·e, a tribuna estará à sua dis
posição. 

O Sr. Plínio Barreto - Retratro--me, 
não! Não costumo retra·tar-me, exce
·to qua.ndo erro. E ai não errei. Se 
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V. Ex. n tem o direito de int&pretar 
mirlll1as palavras como lhe parece, 
também tenho o direito de explicá
las como entendo de~am ser explica
das. 

O SR. GURGEL DO .AMAR.AL -
O objetivo de S. Ex.a, que acredito 
tenha falado em caráter !Pessoal e não 
em nome de seu Partido ... 

O Sr. Plínio Barreto - Sempre em 
caráter pessoal. Não recebi missão de 
meu Partido para falar. São opiniões 
minl1as as que aqui tenho trazido. 

O SR. GURGEL DO .Al\1ARAL -
. . . se encontra declarado a págs. 880, 
nêste tópico: "B, nêste assunto, "re
presentação de classes na Jusrtica do 
Trabalho" por vários motivos leva· van
tagem a classe operária". 

O Sr. Plínio Ban·eto - E' o que 
observam todos os colegas que mili
tam na Justiça do Trabalho. 

O SR. GURGEL DO A.l.\MiR.AL -
O que se verifica, portanto, da leitu
ra atenta do discurso, o que se cons-· 
rtata do cuidadoso exame da peça que 
lhe foi anexada, é que o ilustrado Re
presentante udenista objetiva, visa, 
apenas prejudicar os legítimos interês
ses do trabalhador nacional. 

O Sr. Plínio Barreto - Não é isto, 
absolutamente. Contra essa interpre
tação protesto solenemente. as tra
balhadores encontrarão sempre em 
mim um defensor. · 

O SR. GURGEL DO AMAR..AL -
Falo sôbre o discurso proferido e o 
documento anexo, que foram publi-· 
cados. 

O Sr. Plinio Barreto - Ataquei a 
Justiça do Tl'abalho, só e só. 

O Sr. Monteiro de Castro - o Sr. 
Representante Plinio Barreto acaba 
de afirmar que é favorável à disposi
ção constitucional que mantenha os 
cllreitos dos trabalhadores, e v. Ex. a 
continua a afirmar que S. Ex.11 é con
tra. Evidentemente, isto é uma in
triga. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
O que vejo é que . prosseguimos na 
mesma rota traçada por s. Ex.o., o 
)rador a quem replico. Já não se dis
~utern mais idéias. 

(O Sr. Presidente jaz sôar os 
tímpanos. Trocam-se numerosos 

apartes.) 

Uma voz ~ isso é demagogia. 
O Sr. Segadas Viana - Não é de

magogia. Está nos Anais da Casa. 

O SR. GURGEL DO AlV'l.ARAL
Eu trouxe estatísticas. 

(Trocam-se outros apartes.) 

O SR. GURGEL DO AMARAL
Sr. Presidente, parece-me que estou 
com a palavra. Entre a demagogia, 
como pretendem os representantes 
udenistas, e a fria realidade dos do
cumentos e dos dados estatísticos, sou 
pelos últimos. 

Foi infeliz, muito infeliz, o ilustrado 
Representante udenista. 

O Sr. Nestor Duarte - Não tenho 
qualquer razão para afirmar que V. 
Ex.a esteja fazendo demagogia. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
V. Ex. a está sendo mais' gentil para 
comigo do que os demais , colegas 
da UDN. 

O Sr. Nestor Duarte - Conheço a 
serenidade do seu espírito, e até o mo
mento parece-me que devo ouvi-lo 
com a melhor boa vontade. Creio, 
porém, que V. Ex. a está fazendo, sem 
o querer, uma pequena obra de ma
lícia, não distinguindo no discurso do 
nobre Representante Plinio Barreto a 
parte em que S. Ex.11 se refere aos 
direitos sociais do trabalhador e a 
critica feita à Justiça do Trabalho, 
critica .que V. Ex.11 também há de fa
zer, como ilustre profissional do fôro. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Vou responder ao aparte do nobre 
colega. A distinção que cumpre fazer 
foi feita, de inicio, pelo próprio Sr. 
Representante a quem . estou repli
cando. 

Essa distinção só se fez num sen
tido: S. Ex.11 confirmava tudo quanto 
disse, esposando os pontos de vista do 
advogado cujo parecer juntou ao. seu 
discurso. 

S. Exc. apenas disse não conco~dar. 
- e as notas taquigráficas devem ter 
consignado isso - com os insultos que 
aquêle causídico paulista assacou con
tra os trabalhadores brasileiros e suas 
organizações de classe. 



-125-

O Sr. Plinio Barreto -Perdão; es
posei o que escreveu aquêle distinto 
causídico paulista, única e exclusiva
mente no que. constitui crítica à or
ganização da Justiça do Trabalho. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Justamente êsse o ponto que vou fe
rir. E' o cerne da questão e V. Ex. a. 
vai ver que também ai não tem 
razão. 

O Sr. Plínio Barreto 
de ver. 

Gostaria 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Está declarado que as Juntas de Con
ciliação e Julgamento foram entre
gues aos comunistas. 

O Sr. Plínio Barreto - Em absoluto. 
Não disse tal coisa. 

O SR. GURGEL DO AMA..~AL -
_to:' o que está escrito. 

O Sr. Plínio Barreto - Não disse 
isso; tenha V. Ex. a a bondade de ver 
no meu discurso. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Ouça V. Ex. a: 

"Logo depois do golpe de 37 ... " 
O Sr. Plínio Barreto - Isto pode 

estar no meu discurso, mas não foi 
o que afirmei. Deve estar na parte 
anexa. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Mas V. Ex.a esposou os argumentos 
::ontidos no documento que anexou 
~o seu discurso: 

Vários Srs. Representantes - Oh! 
O Sr. Plínio Barreto -Vê V. Ex.a, 

Jois, que não está no meu discurso, 
nas no parecer que anexei. Espero 
1ue V. Ex.n assinale essa circunstân
;ia. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
:..amento que V. Ex.n haja juntado 
~quele parecer ao seu discurso, as
:umindo, assim, inteira responsabili
lade por ter dado veículo aos seus 
onceitos. . 
O Sr. Pl'inio Barreto - Não con

•ordo com V. Ex.n. quanto à con
.lusão. 

O SR. GURGEL DO AMARAL
amento ainda que V. Ex.n venha 
gora dizer que os conceitos não são 
eus, fugindo à responsabilidade do 

que veiculou e fêz inserir na ata dos 
trabalhos. ; 

O Sr. Plínio Barreto - V. Ex. a. não 
está argumentando com propriedade. 

O SR. GURGEL D OAMARAL
Vou lêr: Pág. 880 do "Diário da As
sembléia" - "Logo depois do golpe 
de 1937, ao serem instalados em São 
Paulo as· primeiras Juntas de Con
ciliação e Julgamento criadas pelo 
Decreto n.0 22.132, já citado, foram 
algumas delas entregues a elementos 
declara,damente comunistas." E, mais 
adiante: "Começou, então o regime 
da subversão da ordem jurídica. O 
ônus da prova cabia sempre e em 
qualquer hipótese ao empregador". 
Ora maior inverdade não pode haver. 
O art. 818 da Consolidaçf~o das Leis do 
Trabalho dispõe: 

"A prova das alegações incum
be à parte que as fizer. " 

Já O antigo Regulamento da JUS·· 
tiça do Trabalho consignava a mesma 
coisa. Jamais, em que pese a opinião 
do douto causidico que V. Ex.n citou, 
jamais houve tal inversiio do ônus 
da prova. Comunista ou não, o certo 
é que na Justiça do Trabalho sempre 
o ônus da prova coube à parte que 
fazia a ·aleg·s.ção. 

O Sr. Plínio Barreto - Devia ser 
assim, mas, infelizmente, não é. 

O SR. GURGEL DO AMARAL
Sempre foi assim. 

O Sr. Alberico Fraga- Na prática. 
não é assim. 

O SR. GURGEL DO AMARAL
Deixo de lado aspectos que não con
sidero relevantes, porque já demons· 
trei que o advogado em que V. Ex. a. 
se louv:ou, errou também neste parti
cular. Mas convém prosseguir: Lê-se 
ainda a págs. 880 - "Se o reclamante 
não comparecia à audiência inicial, a 
parte contrária não era absolvida da 
instância, com o arquivamento do 
processo". ' 

Mas a audiência seria sistemàtica
mente adiada, até que o inte1·essado 
aparecesse. (0 interessado, na hipó
tese aventada, é o empregado). 

Todavia, o Sr. Deputado Plínio 
Barreto não foi feliz na sua afirma
tiva e, mais uma vez, se louvou mal 
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nesse documento que juntou ao seu 
discurso. 

Estatísticas velhas e estatísticas 
fresqufssimas da Divisão da Adminis
tração Judiciária do Conselho Nacio
nal do Trabalho, provam o contrário. 

.II:m percentagens calculadas sôbre 
cs totais de casos solucionados, V. Ex
celência te1·á os seguintes dados: 
40% de casos conciliados; 20% jul
gados procedentes, 15% improcedentes 
e 25% arquivados. 

O Sr. Plínio Barreto - Mas como 
se process::~ essa conciliação? 

O SR. GURGEL DO AMARAL 
Mais 3Jdiante tratarei da conciliação. 
No momento, estou focalizando outro 

aspe·cto do assunto: o arquivamento 
da reclamação com a conseqüente 
absolvição da instância. O número dos 
pro·cessos arquivados, a que faz réfe
rência o documento, é avultwo. Ja
mais se deixou d'e arquivar. um pro
cesso dentro das determi~ções es
tritas da lei, quando o empregado 
abandona a sua reclamação. 

V. Ex. a não conhecendo a Justiça 
do Trabalho, se louvou mal. 

O Sr. Plinio Barreto - Conheço-a. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
O caus~dico que lhe deu essas infor
mações errou, não sei se maliciosa
mente, e V. Ex. a veiculou essas falsi
dades e êsses erros. 

O Sr. Plinio Barreto - Perdão. Não 
me louvei apenas no que disse o ad
vogado, mas, também, naquilo que 
conheço pessoalmente da Justiça do 
Tra;balho. 

O Sr. Nestor Duarte- O Dr. Plínio 
Barreto é advog&do militante. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Mas, ao que pare.ce, não conhece o fôro 
trabalhista. 

O Sr. Nestor Duarte - conhece. 
É um mestre. 

. O SR. GURGEL DO AMARAL -
Ep.tão é mais grave e mais lamentável. 
Mas, Senhores Constituintes, a páginas 
881, há mais: 

"Por observação pessoal, pode
mos afirmar que boa percentagem 
das reclamações não S e r i a 8/CO

lhilda se se suprimisse da Oon
soliidação das Leis do Trabalho o 

art. 764. Diz o dispositivo em 
apreço: 

"Os diss~dios individuais ou co
letivos submetidos à apreciação da 
Justiça do Trabalho serao sempre 
sujeitos à conciliação." (0 grifo 
é do documento.) 

Ora, a ·melhor crítica que se poderia 
fazer a essa afirmativa se encontra 
num a·parte brilhante, num aparte 
sobretudo consciencioso que à · Vossa 
Excelência deu o ilustre Deputado Ju
randir Pires Ferreira . 

Tirar à Justiça do Trabalho êsse 
caráter conciliatório é - como disse 
aquêle parlamentar ... 

O Sr. Plinio Barreto- Perdão. Não 
lhe quero tirar êsse caráter. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
. . . tirar-lhe a finalidade principal, 
- a co1~ciliação dos interêsses dentro 
de uma justiça mais humana do que 
formal. 

Responda V. Ex. a ao seu ilustrado 
colega da UDN e não a mim. 

O Sr. Plinio Barreto - Não entrei 
no exame da· legislação do tra~alho. 

Tratei !lipenas da organização dos 
tribunais do trabalho. V. Ex.a não 
queira atribuir-me coisas que eu não 
disse. 

O SR. GURGEL DO AMA-B.AL -
Além disso, pergunto: não falariam 
bem alto as estatísticas? 40% de con
ciliações! 

Se essas conciliações não se fisessem 
com agrado de todos - e isso se vem 
verificando desde 1932 - não haveria 
grita geral? As classes patronais e os 
empregados não se teriam insurgido? 
Peço a V. Ex." que ouça, principal· 
mente, o bom senso. . 

O Sr. Plinio Barreto - V. Ex." está 
falimdo sobre assunto a cujo respeito 
todo mundo está de a· c ô r do. Não 
combato o processo da Justiça do Tra
balho, mas a sua organização. 

O SR. GURGEL DO AMARAL
O aparte de V. Ex." vem a· propósito. 
Vou abordar a parte referente à or
ganização. 

Em todo o seu di s c u r s o· e no'. 
documento a êle anexado Vossa Ex

. celência at81ca o sistema paritário. 

i: 

•• 
\ 
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O Sr. Plínio Barreto - Organização 
da justiça do trabalho; não o pro" 
cesso. Uma coisa nada tem a ver 
com a outra . 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Acreditei que V. Ex. a não fôsse cs" 
pecialista na matéria e pensei que 
não tivesse experiência do fôro tra" 
balhista. Aceitando, porém, o apar
te do Ilustre deputa.do Nestor Duarte, 
sou obr.gado a crer que V. Ex.a, como 
conhecedor do assunto só se _ mam
festou dessa forma, combatendo o 
sistema paritário, com o intuito de 
afástar a participação das classes nas 
decisões trabalhistas. 

O Sr. Plínio Barreto Protesto 
contra a insinuação. 

O SR. GURGEL DO AMA" 
RAL - O que se vê, pela dou-
tr~na brasileira e estrangeira e pela 
experiência dos tribunais do Brasil e 
de outros países é justamente o con
trário. A opinião é quase unãmme, 
quase sem discrepância, no sentrdo 
de que a excelência da justiça pari
tária, para dirimir as controvérsias do 
trabalho, está fora de dúvida. 

O Sr. Nestor Duarte - Sou contra 
a organi:;mção paritária. da just~.;a. 

Reputo-a um contrasenso desde }ue 
justiça é, por excelência, imparcia
lidade. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Não há de ser dos empregados a par
cial:dade, lastimo, sinceramente, que 
neste momento V. Ex.a, que afirma 
ter experiência do fôro trabalhlsta, 
esteja insultando os vogais dos em
pregados,. porque atribuir parcialida
de ao juiz é um insulto e não se pode 
consentir que os vogais trabalhistas, 
os representantes dos empregados, se
jam tachados de parciais. 

O Sr. Nestor Duarte - Pergunto 
a V. Ex.n se não é aberrante do sen
so jurídico uma justiça que se com" 
põe de representantes de empregados 
e representantes .de empregadores. A 
justiça está acima do empregado e do 
empregador, porque é neutra. 

O SR. GURGEL DO AMARAL 
- V. Ex.11 não conhece a natureza 
dos dissídios trabalhistas, porque, se 
conhecesse, não estaria fazendo es-

,. 

sas afirmativas. (Trocam-se inúme
ros apartes). 

· O SR. PRESIDENTE (F1azendo 
soar os tímpanos) - Atenção! Está 
com a palavra o Sr. Gurgel do Ama• 
ral. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Sr. Presidente, peço a V. Ex. a que 
me assegure a palavra, porque dese
jo . prosseguir, citando as páginas ll67 
e 868. em que o Sr. Plínio Barreto 
diz o seguinte: 

O Sr. Nestor Duarte - Quem diz? 
Ê o Sr. Plinio Barreto ou o documen" 
to? 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
É o Sr. Plinio Barreto a páginas 867 
e 868, no ccrJJO principal de seu dis" 
cur~Jo e. não, na parte anexa 

"Como VV. EExs. viram, para 
,;ustentar meu modo de ver·, não 
estou apcl::incto para autores nem 
buscando a citação de juristas e 
doutores. Estou apenas me ba
seando na observação iol'( fatos, 
fazendo a crítica experimental". 

Linhfts atrás, S. Excia. havia dito 
que se desinteressava da experiência 
estrangeira e das teorias aliEmígenas. 

O Sr. Plínio Barreto - Exatamen
te. Sou contrário a tõdas as ideolo
gias alienigems. 

O SR. GURGEL DO AMARAr, -
Quando li êste tópico de seu discur
so. e o documento que o ac trnpanha, 
pensei que S. Excia. não tivesse experi
ência do fôro tmbalhista e não fôs
se especialista na matérin. 

Agora, lastimo ser obrigad:> a fazer 
uma réplica direta, frontal, às pala
vra.s de S. Excia., diante das aflrma
tivas em contrário. 

A experiência de S. Excia., quanto 
ao Brasil, está errada. J:i'alhou na 
observação dos fatos, como também 
falhou na teoria Está demonstrado, 
pela práticP,, que, quando as decisões 
das juntas eram revistas pela justiça. 
ordinária, esta freqUentemente apli," 
cava mal o direito ... 

O Sr. Plinio Barreto - l!: engzmo 
de V. Excia. 
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O SR. GURGEL DO AMARAL -
. . . e quase sempre em detrimento 
dos interêsses do trabalhador. 

O Sr. Plinio Barreto - A paritá
ria é pior do que a comum. (Tro
cam-se numerosos apartes.) 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Teoricamente, o Sr. Deputado Pli
l1io Barreto, em que pese a sua cul
tura jurídica, que todos reconhece
mos, errou; como errou o Professor 
Nestor Duarte. apesar também de sua 
grande cultura jurídica. O que disse 
S. Excia. revela apenas o desconhe
cimento da natureza mesma dos dis
sídios do trabalho. Os dissídios do 
trabalho não são apenas dissídios ju
rídicos. Existe uma infinidade de dis
s1dios do trabalho que são de índo
le estritamente econômica, e êstes -
·é preciso que se diga - são os de 
maior relevância social. 

O Sr. Plínio Barreto - Ninguém 
contesta isso. 

O SR. GURGEL DO AMARAL 
E por isso é que os tratadistas, os 
estudiosos do assunto, máu grado a 
opinião de VV. Ex.a, que se manifes
taram em contrário, afirmam que a 
justiça do trabalho, para sua efici
ência social, deve ser composta tam
.bém de elementos que representem 
as classes em dissídio. 

O Sr. Nestor Duarte - V. Ex.a é 
técnico em leis trabalhistas. em direi
to operário ? 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Não sustento que sou técnico. Co
nheço alguma cousa, posso afirmar a 
V. Ex.a. 

O Sr. Nestor Duarte - Esta sua 
·especial1da-de, V. Ex.a a adquiriu por 
ser representante de alguma classe ? 

O SR. GURGEL DO AM.-\RAL -
Adquiri essa experiência pelo estudo ... 

o Sr. Nestor Duarte - Ah! pelo 
·estudo ... 

.O SR. GURGEL DO AMARAL 
. . . que procurei fazer o ms,is acura
damente que me foi posivel. 

Mas o que desconhece o meu co
lega é que tenho experiência prática 

do assunto, porque meu convivia é 
no seio dos trabalhadores e em con
tacto também com as classes patro
nais. E mais me tem valido a prática 
do que a teoria. (Trocam-se numero
sos apartes). 

O SR. PRESIDEN'l'E - Atenção! 
Faço um a pêlo aos Srs. Representan
tes. A discussão, assim, não pode con
tinuar. Se o orador não permitir 
apartes, a Mesa tem o dever de ga
rantir-lhe a palavra. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Prossigo, Sr. Presidente ... 

O Sr. Monteiro de Castro - V. Ex.a. 
permite um aparte? 

O SR. GURGEL DO A~.[ARAL 
p . -
~ o1s nao. 

o Sr. Monteiro de Castro - Quero 
declarar a V. Ex. a que milito também 
na advocacia trabalhista, por isso, 
posso afirmar que todas as decisõe~ 

da justiça do trabalho - e quando 
faço esta· afirmativa me baseio na jus
tiça do trabalho em Belo Horizonte -
tiveram como resultado a vitória da 
tese do presidente da junta, que é 
sempre um juiz técnico. Isto signifi
ca que os vogais estiveram ao lado do 
presidente; quase nunca participaram 
das decisões da junta e, quando o fi
zeram, isso se verificou em percenta
gem miniw.s. 

O SR. GURGEL DO AMARAL ·-
0 a uarte de V. Ex.a foi, de fato, alta
mente es·clarecedor e. abona integral
mente a minha tes•e, apesar de ter sido 
dado com intuito de contestá-la. 

o que dizem os estudiosos é precisa-
mente isto: que os vogais funciono.m 

·como verdadeiros assessores do presi
dente da junta, assessores daqueles que 
são técnicos, esclarecendo os aspectos 
de fato das questões. 

o Sr. Nestor Duarte - Juiz asses
sor, não conheço. 

O SR. GURGEL DO AMARAL 
l1: mera questão de denominação. V. 
Ex.n é que está dando essa denomina
ção ao vogal ·representante de classe 
das partes em litígio. 
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(Trocam-se numerosos apartes. o 
3r. Presidente jaz soar demoradamen
te os tímpanos> • 

O argumento cl!o nobre colega vem 
em abono comple•to da ori•entação 
!l)axitária na:s org1ani.zação da justiça 
do trwbalho. Agrade·ço a co1ruboração 
de S. Ex:.al, que está de acÕl1do com 
a matéria que sustento - a tese 
paxítária. (Trocam-se numerosos 
apartes.) 

O SR. PR~SliD!!:NfDE - Atenção! 
A sessão nã,o poderá continuru- por 
essa forma. Peço aos Srs. Represen
ta.ntes que permitam a·o orador pros
seguir em seu dis•curso. 

O SR. GURGEL DO AMARAL 
- O que a expe.riência rEW•ela é que 
os .JUIZes or-dinários af·eitos à apli
cação do d!i.reito comum, cujos prin
cfpios soo totalmente div•eroos da
queles que formam o direito social
tr.a:balhista ... 

O Sr. Nestor. Duarte Vossa 
E~celênoCia me dispenSJa um aparte? 
Devo afirmar a V. Ex.11 que nesta 
matéria de justiça do ~rwbalho o 
meu ponto de v.ista é que deve ~er 
f.eita, o11ganizada e entregue ao téc
nico, que é o Juiz. 

O SR. GUR!G.EL DO AMl.ti.!R.AL 
..:... O técnico não cLeiixa de f,unciona.r 
n.a Justiça do 'I1nruba.lho como está 
organizwda- são os juristas estranhos 
às classes. Mas, o que não é· 
possível, é que os juízes que aplicam 
o direito comum continuem a per
petl·ar os mesmos erros que pmtica
ram no tempo em que as decisões 
trabalhistas eram revisuas pela Jus
tiça ordinária. <Trocam-se apartes; 
o Sr. Presidente reclama atenção. ) 

O SR GURG.EL DO AMARAL 
- Não é possJN.el que os juíz·es, que 
aplicam o direito comum, continuem 
a · perpetrar os mesmos el'ros que 
perpe•trav.am ao tempo em Q'Ue as 
decisões tra.ba1histas eram revistas 
pela justiça ordinária, porque o que 
se tem V·erificado no mundo todo, 
inclusive· no Brasil, é que os juizes 
or,cLinários não estão sutficientemen.te 
penetr!lldos do espirita da legislação 
tra;ballhista. 

O Sr. Nestor Duarte - O nolbre 
or!lidOti dá licença para um aparte? 

Mas a atual experiência da judica
tura trwbalihista pe.rmite, principal
mente, escolherem-se juízes traJba
lhistas que sejam técnicos na arte 
de julg·a.r, no decidir, coni·orme êsse 
direito novo. E' o que desejamos, 
porq•ue é um principio undv·ersal na 
organázação da Justiça. 

O SR. GURGEL DO AMARAL 
- A o•bjeção fundame·ntal à r.ese 
sustentada por V. E=c. ~. eu a a:florel, 
e agora pretendo referir-me a ela 
com mais clareza. 

Nos dissidios do trabal!ho exisuem 
as chamadas sentenças coletivas, pro
fel·idas geralmente, para evitax gre
v·es e "lock outs" e relativas quase 
sempre a dissídios de n.wturez·a não 
jurfdica e, sim, de natmeza estrita
mente económica. 

Todos os conhecedores do assunto, 
quer na prática. quer em teoria, são 
r.!:ordes em que o juiz togado estaria 
em situação forçada, deslocado, pois 
que aí urge aplic·ar mais ~, critério da 
eqü!dade, medir as con-seqüências 
socio-econômicas e, mesmo por que 
não dizer, políticas da decisão, de 
forma a não concorrer para aumentar 
os desajustamentos sociais, mister se 
tornando um mergulho profundo no 
meio profissional e econômico onde se 
agitam as partes em dissídio. 

O Sr. N estar Duarte - O nobre 
orador me o·erdoe, mas não estou en
tend·endo ã distinção- que faz entre 
ctissídio econômicÓ t jurídico, criando 
entre ambos elementos cl!e contraste, 
de antagonismo. 

O SR. GURGEL DO Ar...!ARAL
Se V. E:s:.t', como conf·essa, é um es
pecialista na matéria, a distinção se 
toma desneoessária, pois se trata de 

· ponto elementar de direito trabalhista. 
O Sr. Nestor Duarte - É por ser u:m 

especialista que digo a V. Ex.11 que 
não estou entendendo a distinção 
f·eita. Se me permitir aparte mais 
longo, acrescentarei que as norma::~ 
ju!!'ídioas ora têm conteúdo político, 
ora religios·o, ora econômico. se 
V. Ex.11 afirma que as leis trabalhis
tas são, por excelência, um conjunto 
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de normas jurídicas, d·e conteúdo eco
nômico, começo à entender-lhe a lin
guagem, porque sou um espedalista. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
O nobre co1ega terminGu seu aparte? 
O tempo é pouco. 

Vou, porém, responder a V. Ex.o. 
com exemplos par·a encurtar digressões 
que se podiariam fazer em tôrno do 
assunto. 

Quando se trata de dissfdio em 
tôrno de condições d·e ~.:ontrato cole
tive de trabalho. teremos um dissídio 
coletivo, de natureza jurídica; quanc:o 
se cogita de aumento de salário, 
pura e simplesmente, imposta por 
uma situaç&o de crise, teremos um 
dissíclio de caráter estritamente eco
nómico. Um é de natul'eza jurídica 
e outro de natur·ez·a econômica. 

Tenho de rep.stir o exemplo ou fi.cou 
bem clazo? 

O Sr. Nestor Duarte- V. Ex.a dis
tinglle os dissídios pel::L sua natureza 
jurídica e econôm~·ca? 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
De fato existe a distinção; e, nesse 
ponto, acompanho a opinião dos es
tudiosos da matéria no Bras'::., no Mé
xico e em outros países. 

O Sr. Nestor Duarte - Peço a aten
ção do nobre orador para o seguinte: 
quando um dissídio económico é le
vado a instância judiciária e para 
sua solução se invoca um~ norma. ju
rídica, enquadra-se o fato econômico 
dentro da norma jurídica, resolven
do-se, pois, juridicamente, o dissídio 

· económico. 

O SR~ GURGEL DO AMARAL -
Aí é que está o equívoco de V. Ex&~ A 
natureza do dissídio coletivo é, às vê
.zes, puramente económica. 

O Sr. Nestor Duarte - Não existe 
essa distinção a que V. Ex. a se re
fere. 

O SR. GURGEL DO AMARAL
Não existe no ponto de vist .. de Vossa 
Excelência; mas entre V. Ex. a, que 
sustenta uma opinião singular, e os 
estudiosos da matéria, fico ~orn êstes. 
V. Ex. a persiste no êrro por falta de 
conhecimento especializado jo assun
to. Se V. Ex.11 me trouxer exemplo, 

urna citação em apôio da sua opinião, 
dar-me-ei por vencido. (Trocam-se 
apartes> 

O SR. PRESIDENTE - <Fazendo 
soar os tímpanos) - Peço c~. atenção· 
_dos nobres representantes, a fim de 
que o orador possa continuar suas 
considerações. · 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Sr. Presidente, lamento ter encontra
do tantas dificuldades em fazer esta 

·réplica. Nunca vi maior empenho em 
se defender um documento anexado 
a um discurso e cujo único valor é, 

.in totum, prejudi-car, evidente e cla-
ramente, os direitos dos trabalha~ 
dores! 

O Sr. Plinio Barreto - Nesse ponto 
protesto contra a interpretação errada. 
que V. Ex. a está querendo dar ao meu 
discurso. 

O SR. GURGEL DO AMARAL
Sinto que o Sr. Plínio · Barreto 
também não quisesse se valer da ex
periência estrangeira. 

O Sr. Plinio Barreto - ') a-dvogado 
que citei, além de muito distinto, é 
grande conhecedor do assunto. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
A experiência estrangeira está adrni
ràvelmente resumida nas conclusões 
a que chegou o "Bureau Internacio
nal do Trabalho" examinando os re
latórios das diversas nações que res
ponderam a seus questionários. 

Essas conclusões se encontram as 
págs. 53 a 57 da publicação intitula
da: "Les tribuneaux du travai!" É· 
tude -internationale des systêmes ju
diciaires en viguer pour le reglement 
des conflit du travai!" - Genêve 1938. 

Ei-las em citação textual: (Lê) : 
"Convém lembrar que os dife

rentes sistemas de jurisdição do tra
balho têm o objetivo de remediar 
certos inconvenientes da administra
ção da justiça pelos tribunais ordi
nários". 

Um dos traços diferenciadores da. 
jurisdição do tra~balho é a importân
cia que atribuem ·à tentativa de con
ciliação". 

"F\inalmente, o que constitui o 
grande. mérito dos tribunais es~ 
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1Jeclais para dirimir dissídios de 
trabalho, é o fato de que em to
dos os países e sob todos os sis
temas. as partes em litígio são 
julgadas por seus pares. Assim, 
em quase todos os casos. os tri
bunais de trabalho se compõem 
de número igual de representan
tes dos empregadores a dos em
pregados, nomeados por indica
ção de suas organizações profis
sionais respectivas. e de um pre
sidente escolhido entre êsses re
presentantes ou designado dire
tamente pelas autpridades admi
nistrativas". 

Mas, ainda há mais: 
"A experiência de uma jurisdi

ção permanente de trabalho coe
xistindo com a jurisdição ordiná
ria se tem procurado desde muitas 
décadas e se verifica que a idéia 
ganhou terreno constantemente. 
Atualmente, 23 países possuem 
jurisdição do t r a b alh o. .A 
história mostra que nenhum pa1s, 
depois de ter feito a experiência 
de jurisdição do trabalho, a ela 
renunciou". 

Verifica-se, portanto, que a a~usaçüo 
feita à Justiça do Trabalho nao tem 
nenhuma procedência. Os membros 
da Justica do Trabalho no Brasil. 
tantc os· juristas componentes das 
Juntas de Conciliação e Julgamento, 
como os das instâncias superio~es, 
bem como os vogais dos emprega
dos e empregadores têm cumprido 
o seu dever. A estati:Stica que 
li, as percentagens a que me referi 
denotam bem a assertiva que ora faço. 

:É! d. lamentar que no âmago do do
cumento qUe v. Ex.'l, Sr. Deputado 
Plínio Barreto, fez inserir nos anai~ 
desta Casa, se contenham e se vei
culem as maiores calúnias e os insul
tos mais pesados ao trabalhador bra
sileiro e aos seus sindicatos. Eu o 
documento, com a 1eitura que vou 
fazer. 

O Sr. Plinio Barreto - Não há c~
lúnia. Onde está a calúnia? 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
"Para agravar a situação, o empre
gado - está dito no pseudo documento 

anexo ao discurso de V. Ex.n -come
çou a abusar da lei, esqueceu-se dos 
seus deveres, para só adorar os direitos 
que, dia a dia, lhe caiam do Céu. A 
mudança foi brusca de mais. Tonteou 
o trabalhador, inebriou-o." 

Mas, quanto de engano existe nissol 
o trabalhador nunca estêve inebriado. 
O trabalhador brasileiro, quando pro
cura seu direito - essa a experiênc:a. 
do fôro trabalhista - é porque está 
cheio, tem carradas de razão. 

O Sr. Plinio Barreto - Nem sempre. 

O SR. GURGEL DC AMARAL -
A expe!·iência diz precisamente o con
trário: êsse índice de questões que são 
resolvidas contra o empregado, JUl
gando-se improcedentes suas reclama
ções, é encontrado, justamente por
que o ónus da prova ao contrário do 
que diz V. Ex.n, cabe a quem alega, · 
t: nem sempre o empregado pode pro
var que está com a razão e consegue 
fazer valer seus direitos. V. Ex. a pn.
rece que, ao contrário do que disse 
inicialmente, está esposando essa 
acusação. Neste caso, eu declaro a 
V. Ex.n que mister se faz que, desta 
tribuna, se desagrave o trabalhador 
nacional. 

Ainda mais: diz V. Ex.n, ou melhor, 
faz veicular V. Ex.n esta calúnia t::on
tra as associações de classe dos tra
balhadores, contra os advogados ~ue 
defendem os trabalhadores na JustiÇa. 
do Trabalho e contra os próprios tra
balhadores. Eu vou lêr: 

"Mercê da fôrça d·e persuas~to 
das juntas, certos reclamante:: 
advogados e Sindicatos, passaram 
a apresentar reclamações Co grifa 
P. do documento), tendo em vil:ta. 
exclusivamente a conciliação. 

Verdadeiras "chantages" foram 
e .ainda são apresentadas à Justiça 
do Trabalho, com a es'peranç:t 
única de uma conciliação. " 

Os interessados reclamam. E' 
como quem joga barro à parede. 
Se grudar, grudou. Se não gru· 
dar nada se perde".· 

E' uma calúnia, Srs. Constituintes, 
assacada à face do trabalhador na
cional. Não há um · trabalhador que 
vá á Justiça do Trabalho como quem 

. ; : 
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joga barro à parede, nem hã um 
único órgão da Justiça do Trabalho 
que admita uma extorsão, que pro~ 
pície a "chantage" de quem quer que . . seJa. 

E' preciso que se repila a afronta. 
Et;. me admiro de que outros ilus~ 
tres Representantes, pelo mero fato de 
pt.rtenceram á bancada do Sr Plí~ 
nio Barreto - a bancada udenista -
dêm apóio a essas calúnias, a êsses 
insultos dirigidos ao trabalhador bra~ 
sileiro. Ainda mais, diz S. Exa.: (lê) 

"Os Sindicatos arcam com bôa 
parte no desmerecimento da .rus~ 
tiça do 'l"rabalho. Sem autori
d:tde e sem prestígio, ao invez de 
serem educadores do operariado, 
tornaram-se joguetes seus". 

A acusação, a injúria é, assim di
reta aos trabalhadores. 

O que se afirma é que os tra
balhadores fazem pressão sôbre 
os Sindicatos, para que êstes, atra~ 
vés, da Justiça do Trabalho, pratiquem 
extorsões contra os empregadores, 
"chantage" contra os patrões. 

V. Ex.''-, Sr. Plinio Barreto, não sa~ 
be o mal que fêz ao Brasil. De todoo 
os recantos vêm surgindo os protes~ 
tos. 

O Sr. Plínio Barreto - Posso afir
mar a V. Ex. a que também tenho re
cebido apôio de inúmeros colegas, não 
só desta Capital, como de São Pau~ 
lo. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
Os plutocratas de todo o Brasil jâ 

estão assanhados, como disse de inicio, 
e procuram fazer pressão sôbre os po
deres públicos. Mas os sindicatos das 
classes trabalhistas estão se movi
mentando e os trabalhadores se ar~ 
regimentando ·para que não se altere 
de tond en comble a Justiça do Trá.
balho, não se afastem seus re~ 
presentantes dos tribunais traba
lhistas, não se modifique a legislação 
em detrimento de seus direi~ 
tos e em prejuizo de suas pessoas. 

Estabeleceu-se a agitação, a r.on
fusão. A luta dos interêsses antagô
nicos. 

soluto, não tomará uma atitude con
tra os trabalhadores. A onda é gran
de, mas acredito que S. Ex. a não 
modifique a Justiça do Trabalho nem 
altere sua legislação em prejuízo dos 
trabalhadores. Foram os trabalhado
res que o elegeram e o· Sr. General 
Eurico Gaspar Dutra tem compromis
sos para com o seu eleitorado. 

C Sr. Monteiro de Castro - Isso é 
exploração. Isso é uma marmitagem. 

O SR. GURGEL DO AMARAL -
V. Ex. o. parece que afina pelo dia
pasão d.o ilustre advogado de São 
Paulo que emitiu o parecer anexado 
ao discurso do Sr. Plínio Barreto. O 
insulto é o único argumento na boca 
de V. Ex. a. Discuto com idéias, com 
provas, enquanto que V. Ex. o. só dis
cute com injúrias. Lamento sincera
mente ter sido insultado por V. Ex.8 

porque conheço a tradição dos polí
ticos mineiros que se firmaram no 
conceito público como homens de ca
pacidade intelectual, como homens se
renos, que, acima de tudo, colocam a 
ética parlamentar. Lastimo que V. 
E:x.a afine por êsse diapasão. Estou 
mais satisfeito com a atitude do ilus
tre Deputado a que repliquei, porque 
s. Ex.a, pelo menos, manifestou, a 
certa altura, a intenção de responsabi
lizar o advogado paulista que lhe forne-. 
ceu o parecer pelos insultos e calúnias 
atira.dos contra o trabalhador brasi
leiro e suas organizações sindicais. 

o Sr. Plínio Barreto - Perdão. · 
Nunca fiz isso. 

O SR. GUR.GEL DO AMARAL -
Só deploro que S. Ex.a tenha vei
cula<do tais insultos, tais calúnias, in
serindo-os nos Anais desta Casa. Ca
bia desagravar o trabalha'Clor na
cional, porque não podemos admitir 
se atirem aos principais fautores do 
nosso progresso aleivosias, calúnias e 
insultos dêsse jaez. (Muito bem,· mui
to bem. Palmas> • 

O SR. PRESIDENTE - Está finda 
a hora do Expediente. Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Tenho, porém, a certeza de que 0 Comparecem mais 130 Senhores Re
Sr. Presidente da República, em ab· presentantes: 



Partido Social Democrático 

Acre: 

Hugo Carneiro. 

Amazonas: 

Alvam Maia. 
V<aldema:r P·edrosa. 
P.ereira da Silva. 

Pará: 

Magalhães Bar a ta. 
Duarte de Oliveira. 
Lameira Bittencourt. 
Carlos Nogueira. 

Maranhão: 

C'lodomir Cardoso. 
Vitorino Freire. 
Luis Carvalho. 
José N1eiva. 
Af.onso Matias. 

Piauí: 

Renault Leite. 

Ceará: 

Moreira da Rocha. 

Paraiba: 

Janduí Carneiro. 
Jiosé Jofili. 

Pernambuco: 

Navais Filho. 
Etelvina Lins. 
Oscar Carneiro. 
Osvaldo Lima. 
Costa Pôi'ItO. 
Ulisses Lins . 
F1errei:ra Lima. 
Barbosa Lima. 
P.essoa Guerra. 

Alagoas: 

Góis Monteiro. 
Med·eíros Neto. 
José Maria. 

Sergipe: 

Leite Neto . 

Bahia: 

Pinto Aleixo. 
Laura de Freitas. 
Aloísio de Castro. 
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Vieira de Melo. 
Eunápio de Queiroz. 
Fróis da Mota. 

ES!Pirito Santo: 

Carlos Lindemberg. 
Alvaro Castelo. 

Distrito Federal: 

J.onas Correia. 

. ruo de Janeiro: 

Eduardo Duvivier. 
Paulo Fernandes. 
Getúlio Moura. 
Heitor Collet. 
Erigido Tinoco. 
Miguel Couto. 

Minas Gerais: 

Benedito Vala dares. 
Juscelino Kubitscheck. 
Bias Fortes. 

·Gustavo Capanema. 
Mílton Prates. 

São Paulo: 

Cirilo Júnior. 
Gofl'ledo Teles. 
.An.tônio Feliciano. 
Sampaio Vidal. 

Goiás: 

Caiado Godói. 

Paraná: 

Fernando Flor·es. 
Munhoz de Melo. 
Aramis Atai de. 

Santa Catarina: 

Ivo· d'Aquino. 
Orlando Brasil. 
Roberto Grossembacher. 
Hans Jol"dan. 

Rio Grande do Sul: 

Batista Luzardo. 

União Democrática Nacional 

Maranhão: 

AntenOJ.' Bogéia. 

J 



Piauí: 

Ermaragdo de Freitas. 
Matias Olímpia. 
Ade1mar Rocha. 

Oeará: 

Plínio Piompeu. 
Fernandes Távora. 
Paulo Sarasat€. 
. Beni Carvalho. 
F.erna,nd·es Teles. 
Leão Sampaio. 

Rio Grande do Norte: 

. Ferreira de Soum. 
Aluísio Alves. 

Paraíba: 

. Viergnia ud Wander1ey. 

.João úrsulo. 
Ernâni Sátira. 
Fernando Nóbrega. 
Osmar Aquino. 

P.ernambu·co: 
Lima Cavalcanti. 
Alde Sampai·o . 
. J.oão Cleophas. 
GiLberto Freire. 

Alagoas: 

. Freitas C a va1canti. 

Boahia: 

Aliomar Baleeiro. 

Distrito Federal: 

. Jurandir Pires. 

Rio de Janeiro: 

Romão Júnior. 
José Leomil. 
:soares Filho. 

Minas Gerais: 

Gabri.el Passos: 
.Milton Campos. 

São Paulo: 

Paulo Nogueira . 
. Plínio Barreto; 
Aureliano Leite. 

Ma to Gross·o: 

J.oão Vilas,boas. 
Agrícola de Barros. 

- 134 

Santa Catarina.: 

Tomás Fontes·. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Amazonas: 

Leopoldo Nev:es. 

Bahia: 

Luís Lago . 

Dis·tri1lo Federal: 

Benjamin Farah. 
Varg.as Neto. 
Benicio Fontenele . 
Baeta Neves. 
Antônio Silva. 
Barreto Pinto . 

Minas Gerais: 

Leri Soantes. 

São Paulo: 

Guaraci Silveira. 
Romeu Fio ri. 

Partido Comunista do Brasil 

P·emambuco: 

Gregório Bez;er:t\':L. 
Agostinho Oliveira . 
AleMo Coutinho. 

Distrito Federal: 

Carlos Pr.est.es. 
João Amazonas. 
Mauricio Grabois . 

Rio de Janeiro: 

Claudino SHva. 

São Paulo: 

Osvaldo Pacheco. 
Caíres de Brito. 

· Rio Gra.nde do Sul: 

Trifino Correia. 

Partido Republicano 

Maranhão: 

Lino Ma.chado. 

P·ernambuco: 

Sousa Leão. 



Ser.gipe: 

Durval Cruz. 
Amando Fontes. 

Minas Gerais: 

~Ber.nard.es Filho. 

Partido Popular Sindicalista 

Pará: 

Deocioro Mendonça. 

Ceará: 

Stênio Gomes. 
João Adeodato. 

Bahia: 

·TeóduJ.o ALbuquerque. 

Partido Democrata Cristão 

Pernambuco: 

.Arruda Câmara. 

São Paulo: 

.Manu~l Vitor. 

Partido Republicano Progressista 

São Paulo: 

Campos Vergai. 

O SR. PLíNIO BARRETO Sr. 
Presidente, peço a · palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. PLíNIO BARRETO - (Pela 
.ordem! : - Sr. Presidente, Srs. Repre
.sentantes, quero apenas esclarecer al
guns pontos que não foram bem ex
postos pelo ilustre colega que acaba 
de ocupar a tribuna. . 
· No discurso que S. Ex. 11 veio re

plicar.- não fiz, absolutamente, carga 
contra os trabalhadores nem procurei, 
de modo algum, diminuir as garantias 
que conquistaram com a Justiça do 
Trabalho e. com outras p:rorvidências 
legais. 

O Sr. Nestor Duarte: - V. Ex. 11 é 
um dos mais dignos trabalhadoil.'es in
telectuais. 

O Sr. Monteiro de Castro: - V. 
Ex.u é um defensor do homem, como 
;provou, em 1937, com o seu primei-
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ro artigo no "Jornal do Brasil" contra. 
o Estado Novo. 

O SR. PLíNIO BARRETO: - Agra
decido a VV. EEx.a. 

O que fiz e desejo fazer foi única e 
exclusivamente critica à organização 
dos tribunais de trabalho. Pensa.va 
e continuo a pensar, e mesmo depois 
do discurso do nobre colega ainda pen
so, que essa justiça precisa tomar ou-· 
tra feição, que deve ser entregue a 
juizes togados, porque só os juizes to
gados estão acima dos i·nterêsses de 
classes e só êles podem distribuir a 
justiça como deve ser distribuída. 
(Muito bem.! 

Protesto, Srs. Representantes, con
tra a interpretação dadh às minhas 
palavras e pela qual procurou o ilus
tre orador colocar-me em antagonis
mo com as · classes tmbalhadoil'a.s do 
Brasil . 

O Sr. Luís Viana - Uma interpre
tação malévo-la e maliciosa. 

O Sr. Gurgel do Amaral - Folgo 
em ver V. Ex.n retificar. 

O SR. PLíNIO BARRETO - Nun
ca fui contrário aos interêsses legíti
mos do trabalhador. Tôda a mLnha. 
vida de jornalista - e não é curta. 
- é a demonstração categórica de que 
o trabalhador, o homem humilde, 
sempre encontrou em mim um d'efen
sor desinteressado de todos os seus di
reitos. 

Peço licença também para protestar 
contra as expressões de que o nobre 
colega usou em relação ao depoimen
to que eu trouxe aqui. 

ll:sse depo.imento é de um advogado 
que tem la,rga experiência dos assun
tos trabalhistas, · chef.e dos serviços da 
"Cia. 'Light and Power" de São Paulo. 
Diz o nobre deputado, que há nêsse 
depoimento injúrias e calúnias. 

O Sr. Gurgel do Amaral - V. Ex.o. 
acaba de explicar. 

O SR. PLíNIO BARRETO - Para 
quem havi:a eu de apelar, senão para 
os homens que vivem na justiça do 
trabalho e que podem confirmar o que 
conheço por minha experiência pes
soal. O nobre deputado dec1arou, re
pito, que havia nêsse depoimento ca
lúnias contra os trabalhadores, os em-
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pregadores e não sei mais quem. Pro
testo centra esta afirmação. O que 
:aquêle advogado disse é a expressão 
de fatos que tem observado. Se êsses 
fatos são criminosos e atentam con
tra a moral ou contra o Código Pe
nal, culpa não é do depoente. 

O Sr. Gurgel do Ama1·al - Resta 
que êle prove o que disse. 

O SR. PLíNIO BARRETO - V. Ex.a 
só poderia tachar de caluniosa a ex
posição, se o depoente, chamado a pro
vá-la, se recusasse, não apresentasse 
provas, porque não existe calúnia sem 
prova da má fé ou da intenção de 
prejudicar e atribuir a alguém um cri
me. 

Bem sei, Srs. Constituintes, - e o 
11obre colega declarou desta tribuna, 
- que o meu discmso provocou repul
sa no · meio trabalhista e em outros 
meios. 

O S1·. Rui Santos - Isso é dema
gogia. 

O SR.. PLíNIO BARRETO - Nos
so Presidente chegou a receber tele
gramas de empregadores nêsse senti
do. Tenho contra mim empregados 
e patrões, mas êsse é o destino de 
quem fala a verdade e tem coragem 
de apontar êrros. Afirmo e reafirmo, 
desta tribuna, que desejo apenas -
e nêste momento estou ratificando -
dar à justiça do trabalho uma O·rga
·nização que a coloque à altura da dig
na missão social que lhe cabe. Não 
quero fazer demagogia nem me im
porto que outros a façam, usando de 
minhas palavras. 'Não sou politico 
profissional. Não pretendo fazer car
reira no Parlamento e é bem possível 
que, de um instante para outro, dei
xe esta cadeira. Quem me quer apre
sentar como inimigo do trabalhador e 
do patrão não me faz justiça, mas 
quero que não m€ atribuam intuitos 
que não tive e não dêem às minhas 
pa1a~ras interpretações que elas não 
podem comportar. 

Esta a explicação que desejava dar. 
(Muito bem: muito bem. Palmas.) 

O SR. AI·F'RE!DO NEVES 
Peço a palavra pela o!1dem, Senhor 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
pala.vra o nohre Representante. 

O SR. ALF1REIDO :NIEVES 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, nos 
primeiU'OS dias das nossas sessões 
tiv·e a honra de apresentar requeri
menrto à Mesa, pedindo homenagens 
para quatro parlam~ntares flumi
nenses, falecidos no intenegno das 
s.essões legislativas. ' 

J!:sse requerimento não pôde ser 
votrudo na hora do expediente e, por 
isso, passou a figurar nas matél!ías 
pa.ra a ordem do dia. 

Gomo os trsbahl1os em torno de 
assuntos constitucionais, e as ordens 
do dia não têm podido ser vo.ta.ctas 
inte~al:mente meu requerimento até 
hoj.e não pôde ser votado, m(}tivo 
por que venho renová-lo visto que 
assunto de tal natureza não pode 
perder a opcrtunidad·e. 

O requerimento é o seguin·te: 

"Requeiro que, na ata dos nos
sos tra1balhos, sejam inserto& vo
tos de pes8Jl" pelo passam<>nto dos 
ex-parlamentar·es Alfr.edo Augus
to Guimarães Baker, Franciscc 
Chaves de Oliveira Botelho, Fe
lidano Pires d•e Albreu Sodré E> 
Manuel de Matos Duarte Sil
va". 

Sr. Presidente, a evocação dos 
mortos ilustres, que deixaram o nos
so convívio no in·terregno da r€união 
do Parlamento, é, não há dúvida, 
uma justa e patriótica reverência a 
homens públicos brasi1eiros que, de
votados ao serviço da coletivida.de, 
·amaram e serviram o Brasil. 

A continuidade na vida dos povos 
reflete o constante aperfeiçoamento 
das gerações, cada qua.I com a sua 
missão própria e mais a de con- · 
servar as virtudes e me1horrur os 
àef·eitos da geração anterior. Ao 
contrário do que afinnava o gênio 
re•belado de ]ngenieros, para quem. 
"nada renasce das cinzas", a ver
dade é que cada geração que morre· 
transmite à que a sucede o legado 
imaterial de seus costumes e de suas. 
emoções, de suas idéias e de seus 
&entimentos, que foram o tecido 
subj,etiv·o e mais sutll da civilização 
de um povo. Além disso, não se 
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pode recusar a influência d.ecisíva 
que e,.ercem os homens públicos, 
pela sua atua.ção e pelo seu ex.em
plo, na formaçã.a espiritual dos po
vos, em cuja tradição êles sobrevi
vem, imortalizados, pela beleza dos 
gestos ou pela gnndeza das atitudes 
ou pelo esplendor das realizações. 
Assim, nesse . tributo que prestamos 
a.os noss·os mortos, não vai apenas 
o sentido aJfet~vo da nossa home
nagem e d•o nosso respeito, mas 
também a imperiosa necessidade de 
exaltax as suas· virtud·es e os seus 
exemplos, parra o culto das novas 
geraçõ·es, a fim de que tais virtudes 
e exemplos, conhecid·os e difundidos, 
consUJbst.anci·em a seiva espiritual da 
nossa ev·o1ução. 

E' com êsse objetivo qu= vcn:llo 
rever·enciar, perante esta Ass.embléia, 
quatro ex-presild.entes do Estado do 
Rio, fal:ecidos após a última reunião 
do Parlamento, onde também atu':l
ram com sa~bedoria e patriotismo. 
Refiro-me aos Srs. A1f,r·edo Baker, 
Oliveira Botelho, Feliciano Sodré e 
Manuel Duarte, cujo desaparecimen
to os fluminenses deploram. 

Alfredo Augusto Guimarães Baker 
foi o sexto presidente do regime re
publicano, no Estado do Rio de Janei
ro, exercendo o mandato de 1906 a 
1910. O seu govêrno, que foi agitado 
pelas mais violentas tempestades po
líticas que sacudiram a velha Provín
cia, veiu revelar o temperamento com
bativo e forte do estadista, que en
frentou nobremente, com lealdade e 
firmesa, os ataques apaixonados da 
oposição. Iniciado apenas o seu govêr
no, teve de fazer face, desde logo, a 
uma grande cisão no partido que o 
elegera. Alguns de seus antigos cor
religionários romperam com o :Ol'e
sidente, e, apoiados no chefe do Par
tido, o saudoso Nilo Peçanha, então 
vice-presidente da República, move
ram-lhe atroz campanha, ora tentan
do reduzir-lhe o mandato, ora promo
vendo a nulidade dos seus atas de go
vêrno, ora ferindo-o com as armas da 
mais causticante linguagem parlamen
tar. Morto Afonso Pena e investido 
Nilo Peçanha na presidência da Re
pública, a oposição a Alfredo Baker 

tomou alento, amparada na própria 
fôrça federal. O político fluminense 
não recuou porém, na sua dispos1ção 
varonil de preservar a honra do car
go e a autoridade do seu govêrno. Os 
seus telegramas de protesto dirigidos 
a todas as autoridades da República. 
e a todos os Governadores das unida
des federativas, são documentos de 
alto valor histórico. Como resultado 
dessa campanha inaugurou-se, no Es
tado do Rio, o perigoso recurso poli
tko das dualidades de assembléias e 
de presidentes, algumas vezes repeti
do posteriormente. Afastado do po
der, apesar de várias decisões favorá
veis do Supremo Tribunal Federa!, 
Alfredo Baker nunca se retirou da lu
ta, enfrentando-a com decisão, cora
gem e patriotismo. Apesar das arden
tes competições partidárias que ma
nietaram o seu trabalho administrati
vo, o seu g·ovêrnci foi fecundo em rea
lizações, deixando uma obra útil ao 
progresso da terra fluminense. Repre
s'entante do Estado na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal, na' 
última legislatura, a sua atuação par
lamentar foi sempre comedida e pa
triótica. 

Sucedeu-lhe no govêrno o Dr. Fran
cisco Chaves de Oliveira Botelho, que 
teve a mais destacada atuação na vida 
pública do Pais. 

Presidente do Estado, no quatriênio 
de 1910-1914, o seu govêrno decorreu 
tranquilamente até quando se cogitou 
da sua sucessão, que ficou assinala· 
da nos anais da politica fluminense 
pela originalidade com que se ultimou. 

Novamente cindido o Partido Re
publicano Fluminense pelas divergêl-:.
cias em tôrno do candidato, por isso 
que fôra escolhido o então tenente Fe
liciano Sodré que ocupava com gran-

. de operosidade o cargo de prefeito de 
Niterói, Nilo Peçanha se opoz a essa · 
indicação ,candidatando-se também 
à mais alta magistratura do Estado. 
Agitou-se a vida política fluminen
se. O pleito presidencial, que se reali
zou conjúntamente para a renovação 
da Assembléia, foi dos mais movimer.
tados. Nova dualidade de Assembléia., 
dois presidentes reconhecidos, e, afi
ial a intervenção do Supremo Tribu
nal Federal que, numa ordem de ha-
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beas-corpus permitiu que o Sr. Nilo 
Peçanha assumisse o govêmo até que 
o Congresso Federal dissesse sôbre 
qual das duas assembléias estadu~;~is 
era a legal. E Nilo Peçanha só não 
concluiu o quatriênio por ter sido 
chamado a colaborar no govêrno 
Wencesláu Braz. No ostracismo, Oli
veira Botelho continuou perseverante
mente a sua atuação política até 1924, 
quando, com Manuel Duarte e Felicia
no Sodré, retomou a situação esta
dual. 

Deputado Estadual e· representante 
na Câmara Federal, em diversas !e
gislaturas, foi lider da bancada flu
minense na legislatura de 1924-1927. 
Neste pôsto foi buscá-lo o presidente 
Washington Luís para confiar-lhe 
o Ministério da Fazenda. Em to
dos os postos que exerceu, no g-0-
vêrno ou no Poder Legislativo, o 
Dr. Oliveira Botelho deixou a sua pas
sagem assinalada por fecundas rea
lizações a que davam realce o seu 
caráter ~mstero e . retilíneo. O Es
tado, especialmente, muito lucrou com 
a sua gestão, que se destaca, sobre
tudo, pela utilidade das obras que 
edificou. Data do seu govêrno a cons
trução dos edifícios da Assembléia 
Legislativa, do Palácio da Justiça. da 
Polícia Civil e do Instituto de Educa
ção, sendo inúmeros os prédios esco
lares que também fez edificar no in
terior. 

Deve-lhe a terra fluminense os mais 
relevantes serviços e um magnifico 
exemplo de probidade e desprendi
mento pessoal no exercício da função 
pública. 

Feliciano Pires de Abreu Sodré, es
pírito vibrante, dominado pelo mais 
generoso idealismo, servido por lu
minosa inteligência e grande cultura 
técnica, foi ardoroso político na opo
sição, podendo dizer-se que à sua des
temida e entusiasta campanha de dez 
anos contra Nilo Peçanha pode set· 
atribuida a derrota desse eminente 
concidadão na terra fluminense, em 
1922. Prefeito de Niterói, foi dinâ
mico e operoso, deixando entre ou
tros importantes serviços públicos a 
atual rêde de esgotos que serve à ca
pital do Estado. Chefe do Govêrno 
Estadual, no período de 1923 a 1927, 

realizou vultosa obra administrativa,. 
restabeleceu a paz e a tranqüilidade 
entre os fluminenses, presidiu o pri
meiro Congresso das Municipalidades, 
construiu estradas e edifícios públicos, 
tendo iniciado a construção dos por
tos de Niterói e Angra dos Reis Foi 
administrador esclarecido e magis
trado reto e justo. Engenheiro ilus
tre, de alta capacidade profissional, 
tendo servido ao Exército durante lon
gos anos, deixou, entre outros monu
n ... entos de sua cultura especializa;da, 
a construção do Forte de Macaé e o 
Forte de Copacabana, cujo 'planeja
mento lhe foi confiado. Parlamentar, 
pois representou o Estado do R1o no 
Senado Federal, teve brilhante atua
ção na campanha política de 19'30. de
fendendo o princípio ela conciliação 
partidária atravéz de discursos que ti
veram a mais ampla repercussão no 
País. 

Manuel de Matos Duarte Silva, jor
nalista, politico, administrador e par
lamentar, nosso prezado companheiro· 
de lutas partidárias, ao contrário de 
A.lf.redo Baker ·e Feliciano Sodré, era 
um espírito sereno, refletido, pru
dente, mais afeiçoa.do às soluções con
ciliatórias. Inteligência brilhante e 
cultura das mais nobres, atuou, com 
eficiência e patriotismo insuperáveis, 
na política e no jornalismo. Foi de
putado e Senador Federal e, como lí
der da bancada fluminense, deixou 
entre os seus pares traços inapagáveis 
de sua atividade. No govêmo do Es
tado do Rio, considerado a mais no
tável escola de estadistas do Império 
Brasileiro, a sua conduta grangeou o 
apôio unânime dos fluminenses, fir
mando um largo conceito de opero
sidade, de devotamento à causa públi
.ca e de amor ao Brasil. Derrubado 
do poder, por fôrça da revolução vi~ 
toriona de 1930, afastou-se da vida 
pública e a ela só retornou quando,. 
assumindo a chefia do govêrno flumi
nense, em 1937, o'Sr. Ernani do Ama
ral Peixoto foi buscá-lo a fim de con
duzi-lo a um alto cargo na adminis-· 
tração fluminense. 

São êsses coestaduanos eminentes, 
que a morte separou do nosso conví
vio, q'Ue desejo evocar neste momento, 
entre emoções e saudades, para solici-

" 

' '• 
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tar, em sua homei).agem, o pezar des
ta Assembléia e a reverência dos dou
tos representantes da Nação Brasi
lei. (Muito bem. Palmas). 

O SR. AMARAL PEIXOTO- Se
nhor Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

. O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nóbre ·Representante. 

O SR. AMARAL PEIXOTO- (Pe
la ordem) -Sr. Presidente, Srs. Re
presentantes. Quando a Assembléia 
Nacional Constituinte prestou home
nagem aos vultos eminentes, última
mente desaparecidos, pretendiam os 
fluminenses pedir a atenção desta Ca
sa para os seus governantes falecidos 
depois de 1937. Entretanto, a marcha 
dos nossos trabalhos não permitiu 
cumpríssemos êsse dever. Mas agora 
ao se comemorar o primeiro aniver
sário da morte do Vice-Almirante Ari 
Parreiras renovamos nosso requeri
mente e cabe-me, no dever imposto 
por uma velha e sólida amizade, falar 
dêsse grande governante que foi Ari 
Parreiras. 

O pouco tempo de que disponho não · 
Jermite que descreva a esta Casa - nem 
precisaria fazê-lo - quem foi esse ma- · 
rinheiro ilustre, revolucionário sincero 
e ardoroso, homem público dos mais 
dedicados. Sua ação governamentai 
ainda está bem viva na lembrança de 
todos nós. Um eminente fluminense 
já disse que ninguem mais que Ary 
Parreiras havia elevado a dignidade 
do Govêrno. Poderei acrescentar que 
nenhum outro governante se identifi
cou tanto com a vontade e com o pen
samento do povo. Quando assumi o 
govêrno do Estado, fui procurá-lo para 
que me orientasse. Queria ouvir seus 
conselhos, suas palavras amigas. Fa- . 
lou-me, longamente, sôbre os proble
mas do Estado que êle conhecia como 
ninguém. No correr da palestra teve 
elogios para muitos, e não teve a me-, 
nor palavra de amargura para aquêles 
que. o combateram tanto mal fizeram 
à sua ação administrativa. 

Procurando seguir sua orientação, 
fiz retirar dos arquivos o plano da 
construção da Central Elétrica Maca
bú, que foi um dos grandes sonhos 

deste eminente fluminense e que, ain
da êste ano será uma realidade, ates-· 
tando, assim, sua alta compreensão·. 
pelos pro.blemas económicos do Esta
do. 

Era, pa-ra mim, quando Govêrno, um. 
prazer enorme inaugurar qualquer· 
obra iniciada por êle, seguindo sem
pre que possível, sua· orientação'. Seus 
últimos anos foram .dedicados, nova
mente, à Marinha de Guerra, na cons
trução da base de Natal. Já sentido os. 
efeitos da moléstia que o iria vitimar, 
para lá seguiu dando o mais cabal de
sempenho à sua missão. Sua capaci
dade de trabalho, seu poder de impro
visação, sua tenacidade foram dura
mente postos em prova, mas de tal' 
maneira se conduziu, que ouvi do Al
mirante Ingram. comandante da Es
quadra do Atlântico Sul, palavras que· 
me encheram de orgulho como bra
sileiro e como amigo de Ary Parrei
ras. 

Regressando ao Rio de Janeiro,. 
quando a moléstia já ia bastante· 
adiantada, êsse homem, que se afas
tara da Interventoria do Estado, em 
1935, declarando encerrada a carreira 
política, julgou de seu dever, diante 
dos acontecimentos políticos, e, sobre
tudo, por ver os amigos divididos em 
dois campos adversários, tentar ,um · 
movimento de conciliação. E a todos 
procurou, e por todos se fêz ouvir, 
dando, antes, à guisa de testamento· 
político, magnífica lição de amor ao 
Brasil, que deve ser meditada por to.: 
dos nós. 

Acompanhando seu corpo ao Ce
mitério de Maruí, o povo fluminense· 
demonstrou a 1mensa tristeza que ain- . 
da hojP habita nos corações. E seus 
r~presentantes , nesta Assembléia, pe
dmdo que ela se associe às homena
gens à Ary Parreira, cumprem indecli
nável dever, reverenciando quem tan
to honrou e serviu à Pátria, quem 
tantos serviços prestou à Marinha de 
Guerra e, no Govêrno do Estado do 
Rio de Janeiro, tantos benefícios pro
porcionou aos fluminenses. (Palmas. 
O orador é abraçado). 

O SR. BARRETO PINTO - Peço. 
a palavra, pela ord-em. 

;; 
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.. O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
Javra o Sr. Barreto Pinto. 

O SR. BARRETO PINTO - (Pela 
ordem) - (*) Sr. Presidente, ilus
tres Representantes: Acabamos de 

··ouvir os discursos prof·eridos pelo Se
nhor Senador Alfredo Neves e pelo 
Sr. Deputado Amaral Peixoto, repre
sentantes, ambos, do Estado do Rio 
sôbre a personalidade dos fluminen~ 
ses ilustres que foram Manuel Duar
te, Alfredo Baker, Feliciano Sodré, 
Franscico Chaves Botelho e Ari Par
reiras. 

Não posso deixar de trazer também 
minha palavra de saudade a 'êsses dig~ 
nos brasileiros, que tanto fizeram pelo 
pro?'r~sso de sua terra e do país, nas 
poslÇoes que ocuparam. Não foram 
meus amigos íntimos; com êles não 

, convivi, mas, como fluminense tive 
oportunidade de admirar a obr~ por 
êles realizada. Destaco, entretanto, o 
nome de Manuel Duarte, ilustre den
tre os mais ilustres que passaram por 
esta Casa. 

Manuel Duarte enfrentou em mo
mento dificil que só a fig{u.a rígida 
daquele fluminense de hom·adez ima
culada ? poderia fazer, c famoso caso 
da Revrsta do Supremo Tribunal Fe
deral, de que foi relator. Caso famo-

. so, para não dizer negociata que tanto 
onerou os cofres públicos. 

Manuel Duarte, foi, também 0 bri
lhante Jornalista. Podemos t~stemu .. 
nhar . sua passag<t'm pela imprensa 
~t~aves seus brilhantes artigos, em 
m~m~ras campanhas, sustentadas, 
pnncrpa1mente, pelo "CO..."''·eio da Ma
nhã". 

Como politico, foi Manuel Duarte 
le~l, probo, digno, não recusando a 
ma o . a~ adversário, porque só tinha 
0 ObJetrvo de ver cada vez mais en
grandecida. sua terra. , 

Acabamos de ouvir a palavra do s:. Amaral Peixoto. E nesta oportu
mdade quero !azer-lhe justiça, como 
em outras murtas ocasiões o fiz em
bora, com a minha sinceridad'e de 
atacar de frente, tenha criticado al
gumas vêzes atas praticados por s 
Ex.a no Govêrno do Estado do Rio.· 

('~) Nã·o foi revisto pelo orador. 

Comoveram-me profundamente como 
fluminense, os conceitos do Sr. 'Ama
ral Pe~xoto 'acêrca de seu antigo com;
panherro e grande amigo, Coman
dante Ari Parreiras, que, aliás, não mi
litava nas fileiras de seu Partido. Mas 
o Sr. Amaral Peixoto - honra lhe 
seja feita - conseguiu o milagre da 
confraternização da família flumi
nense, amparando dignos brasileiros 
como Raul Veiga e Manuel Duarte 
que, em época de bonança, haviam: 

, governado o Estado do Rio e se en
contravam em situação precária de 
vida. Não posso esquecer que S. Ex.:~. 
foi buscar Manuel Duarte no exílio, 
dando-lhe função que merecia. 

E', portanto, de coração, profunda
mente sensibilizado que trago, tam
bém, minha homenagem pessoal e a 
do Partido Trabalhista Brasileiro, a 
tão ilustres patrícios, amigos, todos 
êles, dos trabalhadores. (Muito bem; 
muito bem) . 

O SR. COELHO RODRIGUES (Pela, 
ordem) ('~) - Sr. Presid,ente, Senho
res Representantes: não poderia dei
xar passar a oporttmidade de juntar 
aos conceitos elogiosos do Deputado 
Sr. Amaral Peixoto à personalidade 
do inesquecível Almirante Arí Parrei
ras, algumas palavras · de saudade 
àquela nobre figura, em nome do 
nosso Partido, a União Democrátic:l. 
Nacional. 

Arí Parreiras durante tôda a vida 
teve um lema certo e seguro - servi: 
ao Brasil. Mas servir com dedica-
ção e amor ao trabalho. '.') 

Espírito disciplinado e disciplinado::, 
em todo traço de sua administração, 
deixou, como cunho que ficou para 
sempre gravado a todos seus subor
dinados,. a honestidade e a ordem. 
Não tinha ambições. Era chefe mo
desto. Em sua atuação deu exemplo 
digno de ser seguido por todos os bra
sileiros que amam a Pátria. (Muito 
bem,· muito bem. Palmas. O orador e 
abraçado). 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter a votos os seguintes requeri
mentos: 

(*) - Não foi revisto pelo orador. 
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Requeiro que da ata dos nossos tra
balhos sejam insertos votos de pe,,ar 
pelo passamento dos ex-parlamentares 
Alfredo Augusto Guimarães ·Baker, 
Fràncisco Chaves de Oliveira Botelho, 
Feliciano Pires de Abreu Sodré e Ma
nuel d€ Matos Duarte Silva. 

Sala das Sessões, 23 de abril de 1946. 
Alfredo Neves. 

Requeiro que na ata dos nossos tra
balhos conste um voto de pesar pelo 
falecimento do Vice-Almirante Arí 
Parreiras, ex-Interventor Federal no 
Estado do Rio de Janeiro. 

Em 23 de abril de l!l46 ...... Amaral 
Peixoto. 

O SR. PRESIDENTE - Os Senho
res que os aprovam, queiram levan
tar-se. <Pausa) . 

Foram aprovados. 
Tem a palavra, pela ordem, o Se

nhor Mota Neto. 

O SR. MOTA NETO - (Pela or
dem) ('1') - Sr. Presidente, Srs. 
Constituintes, tendo tido conhecimen
to, o mês passado, de que as grandes 
Companhias de Navega.ção es.tavam 
pleiteando junto à Comissão de Ma
rinha Mercante novo aumento de fre
te~, tive o cuidado e a preocupação de 
encaminhar à Mesa requerimento em 
que solicitava prorvidências no sentido 
de ser sustado o pretendido acrésci
mo. 

ltsse requerimento não foi ainda pos
to em discussão e por êsse motivo os 
dois grandes órgãos da imprensa ca
rioca - Diário da Noite e Diretri
zes - vêm, em entrevistas, focalizan-· 
do êsse assunto de interêsse direto 
do povo brasileiro. 

Ontem, com grande surpresa, li, na 
edição final do Diáirio da Noite, uma 
carta do Presidente da Comissão da 
Marinha Mercante, o Sr. Comandante 
Augusto do Amaral Peixoto, em que 
S. Ex.o. pre·tendeu rebater os concei
tos de mil1has duas entrevistas. E ho
je, apressei-me em encaminhar à re
dação do Diário da Noite uma carta 
em que respondo com ,sinceridade e 

(*) Não foi visto pelo orador. . . 

destemor ao que afirmou o Comandan
te Augooto do Amaral Peixoto. 

Para conhecimento da Casa passo 
a lêr o teor dessa carta que é o se
guinte: 

"Rio de Janeiro, 22 de abril de 
1946 .. - Ilmo Sr~ Redator do Diá
rio da Noite: Desejando esclarecer 
de todo o tão momentoso e já co
mentado assunto de aumento de 
frete·s mairítimos para as merca
dorias, inclusive gêneros de pri
meira necess~dade como no caso 
do sa.l e açúcar, faço uma lig.ei..: 
ra análise a. uina carta datada de 
18 · de abril, do Sr. Comandante 
Augusto do Amaral Peixoto, Pre
sidente da Comissão de Marinha 
Me11cante e publicada nêsse gran
de órgão da imprensa carioca, em 
a qual tenta êle, com muito es
fôrco e inutilmente, refutar as 
acusações por mim feitas co.ntra os 
tubarões de lucros oriundos de 
fretes marítimos e que, conseqüen
temente, querem mais uma vez 
asfixiar ainda o grande constuni
dor que é o povo, com novos tri
butos. 

Afirma o Comandante Amaral 
P.eixo,to, iniciiando a sua carta, que, 
na qualidade de Presidente da Co
missão de Ma.rinha Mercante, as
sume a responsabilidade da mesma. 
de proposta de aumento de frete 
ao Ministro da Viação, como se 
isto fôsse alguma novidade, coisa 
publicada em tôda a imprensa. 

lnsinua a seguir que eu sou sus
peito para tratar do caso por ser 
salineiro, entretanto, em todo o 
seu zêlo, o Sr. Comandante Ama
ral Peixo.to devia ter notado que 
não pedi ao Govêrno aumento de 
preço para o sal e, sim, providê:ri
cias para impedir que as grandes 
companhias de navegação majo
rass•em em 3'5 % os fretes mariti
mos, numa def·esa ·direta do con
sumidor, assim como dos cria;do
res de gado, charqueadas, fá.br.i
cas de laticínios e conservas e 
muitos outros setores em que o 
sa.l tem aplicação forçada. 

V:ê, pois, o Sr. Coma.ndante 
Ama;ral P.eixoto que na qualidade 
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de Deputado Federal e, conseqüen
temente, de representante do po
vo, tive o cuidado . de' defe11dê-lo 
contra a ambição desmedida dos 
insaciáveis homens de avoluma.das 
fortunas e não o produto em sua 
origem, porque os fabricantes de 
sal, no meu Estado, Rio Grande do 
Norte, não são ambiciosos e con
tentam-se com lucros razoáveis 
para uma manutenção modesta. 
Desejo, sim, Sr. Comandante, um 
congelamento de preço para as 
mercadorias e também, principal
mente, para os fretes quer S1ejam 
marítimos, ferroviários ou terres
tres, pois o aumento dêstes impli
ca infalivelmente na majora-ção 
de todos os produtos de COQ1sumo 
forçado. 

O qu~ eu combato, Sr. Coman
dante Amaral Peixoto, é o propó
sito da Comissão presiclida po~· V. 
S. · de encarecer ainda mais o cus
to da vida no nosso País, com in·
justificável aumento de fretes, 
cem a única alegação de que hou
ve abuso no govêrno do Sr. José 
Linhares na justa elevação dos sa
lários dos funcionários e operários 
das companhias de navegaçã:o. V. 
s~·. confessando um lucro de Cr$ 
209.395.189,20, no ano de 1945, do 
Lóide Brasileiro, vem corroborar 
comigo que não haverá necess!i.da
de de aumento de frete para fa
zer face aos salários aumentados 
na referida Companhia. 

NCta queira a Comissão de Ma
rinha Mercante impressionar os 
leig.os com um decréscimo no mo
vimel1to de transportes marítimos 
por uma supos.ta demora prolonga
da nas cargas e descargas, pois o 
material usado hoje é o mesmo 
que se vem utilizando desde muito 
tempo e também em todos os por
tos do Brasil existem :q:1uitas mer
cadorias para ser transportadas. 

Inf elizm ~Ii te V. S. a·inda pa
rece ignorar o trabalho de sapa 
existente dentro da própria Co
missão de Marinha Mercante, com 
visíveis prejuízos do público e ma
nutenção de inconfessáveis privi
légios às companhias de navega
ção, notadamente Companhia Co-

méreio ~ Navegação, à qual são 
ligados os Srs. João Alves e Paulo 
Ferraz. 

Como V. S. alardeia um acen
drado patriotismo em todos os 
membros da Comissão de Marin_lla 
Mercante, deseJo muito que êle 
seja posto a prova, sugerindo que, 
entrando em suas verdadeiras fi
nalida-des, a referida Comissão es
teja atenta às portarias sôbre des
carga de sal nos portos de desti
no; resolução recente de aumento 
de frete nas. alvarengas e reboca
gens de 50 %, quando o Ministro 
da Viação autorizou sómente 
25 %; intromissão sorrateira e in
débita de antigos membros da Co
missão de Marinha Mercante em 
suas atuais resoluções e outros ca
sos que, dia a dia, põem em des
crédito êsse Departamento que é 
dirigido por V. S . . 

Diz V. S. que fuã muito apres
sa;do, o que aliá'~ muito me satis
faz e muito foi ]1til para o povo, 
pois já a estas hoa·as estaríamos 
illifalivelmente, na realidade su
prema, com aumento de 35 % nos 
fretes. Devo esclare.c·er que o 
recuo de aumento de fr.ete por par
te da Comissão de Marinha Mer
cante nã,o foi coisa es.pontânea e, 
sim, resultado de entendimentos 
diretos com o honesto Govêrno do 
General Dutra, a quem estou ser
vindo com lealdade e sem nunca 
desejar encobrir atos atentatóríos 
à sua administração e ao povo por 
êle governado. Esdareço ainda que 
o Presidente da Comissão Cantra1 
de Preços não tabelou o sal e o 
.açúcar, porque estas mercadorias 
já têm preços de venda limitados 
por suas respectivas autarquias, 
assunto qtle não devia ser desco
nhecido pela Comissão de Marinha 
Mercante. 

Sr. R·edator, o Pres~dente da 
Comissão de Marinha Mercante, 
em sua carta de defesa em que 
é falho em seus argumentos, jus
tificando ainda, o aumento de fre
tes, diz que as pequenas emprêsas 
de navegaçã:o são as mais sacrifi
cadas e que sem essas emprêsas, 
pequenos portos brasUedros fica-
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rão S·em transportes. Parece-me 
que não seria difícil ao Sr. Ama· 
ral Peixoto sugerir ao Presidente 
da República uma subvenção para 
os pequenos armadores. Esta é 
que deve ser a orientacão e não 
sucessivos aumentos de fretes, co
mo vem acontecendo de um certo 
tempo para cá. 

Sem outro motivo, reitero os 
meus protest.as de elevada estima 
e conSideração. - Mota Neto". 

Sr. PresJdente, Srs . Constituintes, 
logo que seja posto em discussão o re
querimento n. 0 60, terei o.porturuda
de de demonstrar à Assembléia e ao 
povo brasileiro quais sfw seus verda
deiros inimigos. E, com o mandato que 
tenho, devo dizer a esta caro que 
discutirei, que enfrentarei os assuntos 
em que o po·vo tem interêsse dire.to, 
embora deva desgo·star meus correli
gionários e meus adversáriosr (!I!Juito 
bem; muito bem. Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE - Continua 
em discussão o Requerimento n.0 92, 
de zg46. Tem a palavra o Sr Daniel 

. de Carvalho. 

O SR. DANIEL DE C.ARVALHO 
( •:•) Sr. Presidente, o Requeri
mento em debate trata de assunto 
pa1·a c].lja solução são indispensáveJs 
os recursos financeiros, de modo que 
.íulgo não fugir à matéria em exame 
Jazendo estudo da situação econô
mica e financeira do país. 

A exposição feita na reunião· cole
tiva do ministério pelo Sr. Ministro 
da Fazenda sôbre a situação finan
ceira do pais, e o depoimento pres
tado pelo Sr. Ministro da Viação, 
relativamente aos transportes e co
municações, vieram confirmar as 
informações oficiais opo'rtunamente 
trazidas a público pelo Sr. Pires do 
Rio e pe!o Professor Maur}cio Jop
pert sôbre a herança deixada pelo 
Estado Novo. 

O Relatório do Banco do Brasil 
debuxou em tintas de vivo e inusita~ 
do colorido um quadro digno de cui· 
dadosa reflexão. 

(':•) Nilo foi revisto pelo orador. 

O conhecimento da ve1~dade está 
despertando agudo interêsse na opi
nião. A Assembléia Constituinte or· 
ganizou uma comissão especial de 
investigação econômica e financeira 
e, sem dúvida, cada partido terá 
escolhido para representá-lo neste 
laboratório do pesquisas os mais idô· 
neos em uma e outra especialidade. 

Isso não impede, todavia, que ou· 
tros estudiosos da matéria venham 
contribuii· com algumas observações 
para esclarecimento e solução da 
crise que nos assoberba. 

A gravidade dessa crise impõe, ao 
tContrãrio, a quantos carregam com 
uma parcela de responsabilidade no 
meneio dos negócios do Estado ou no 
trato das ciências e·conômica e fi
nanceira, a obrigação de concorrer 
com as suas luzes para I aclarar o 
quadro clínico da inflação brasileira 
e dos seus efeitos catastróficos nas 
finanças públicas e na economia do 
pais. 

.Com efeito, sem o exame acurado 
aas origens da moléstia, sem verifi
car . a sua marcha evolutiva e sem 
distinguir as manifestações sintomá
ticas das causas reais do mal, não 
po·deremos acertar com a terapêutica 
adequada. 

H{:. de, pois, contar com a benevo
lência da Assembléia quem deseja 
apenas apontar mais fatos do que 
doutrinas e fazer singelas considera
ções deduzidas do seu confronto, .:orm. 
outro intuito senão o de dar sua co
laboração no exame do problema e 
submeter à perícia dos doutos atg11ns 
dn.dos que não podem perman<?cer 
na penumbra sem prejuízo da exa1;a 
apreciação da conjuntura. 

Não me considero isento de erros 
de observação e julgamento. Be:n 
sei quão falíveis são as ope~·ações do 
nosso intelecto, sujeito à influência 
•dos "idola" de Bacon, embora me 
haja prevenido contra êsses "fant<Ls
mas" talvez não me haja libertado 
completamente dos seus eflúvios ma
léficos. Só posso assegurar a minha 
sinceridade e o meu desejo de bus
car a verdade e servir os interêsses 
da comunhão. 
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Antes do mais, uma nota prelimi
nar. 

De início cabe acentuar que não 
sou pessimista sôbre a nossa situa
ção financeira e não me apavoro com 
PJS algarismos divulgados pelos Se
nhores Pires do Rio, Gastão Vidigal 
e Guilherme da Silveira: 13 bilhões 
de papel moeda emitidos de 1939 a 
1945, além dos "bonus de guerra" e 
das apólices da divida pública; de
ficit orçamentário de cêrca de 2 bi
lhões de cruzeiros, em 1945; dívida 
liquida de cêrca de 10 bilhões de cru
zeiros, do Tesouro para com o Ban
co do Brasil; e responsabilidades 
ainda não contabilizadas na Carteira 

. de Crédito Agrícola do mesmo Ban
co, nos Institutos de Aposentadoria e 
Pensões e outras decorrentes da "Lei 
de Empréstimo ·e Arrendamento" e 
ria participação do Govêrno na Com
panhia Siderúrgica Nacional nas . ' C1as. Vale do Rio Doce, Eletro-Qui-
mica Brasileira, na Estrada de Ferro 
Central e em outr·os empreendimen
tos que envolvem compromissos que 
talvez atinjam a outros 10 bilhões de 
cruzeiros. 

Não se deve desanimar diante des
tes algarismos porque de situações 
semelhantes outros países têm sabi
do se safar galhardamente e o Bra
sil saberá imitá-los, enfrentando com 
coragem as dificuldades que se 
lhe deparam. O atual Govêrno en
centrou regularizadas as questões cta 
nossa divida externa e para auxili.:tl' 
a sua ação há ainda o saldo dos de
pósitos em divisas no exterior e o 
i'alor do ouro metálico existente no 
Banco do Brasil ,e nos Estados Uni
dos. 

Conhecida a realidade, provável
mente o Sr. Ministro da Fa2lenda al
ca.nçará a preeminência, que ;:;eus 
dois imediatos antecessores não lo
graram, no tocante à autorizacão ae · 
despesas, e o Sr. Presidente cÍa &e
pública começará por casa o progTa-
1111a de economias, efetuando cortes 
substanciais no orçamento do Minis
tério da Guerra. Confio também no 
critério dos diretores do nosso prin
cipal esta:beiecimento de crédito que 

saberão proceder à liqutdação dos fi
nanciamentos a seu cargo. Por outro 
lado, os capitais empregados nas re
feridas emprêsas estão representa:ios 
por bens equivalentes e a sua rema
~leração depende principalmente de 
,a,dministraçóes honestas, criteriosa;:;. 
que abandonem . quaisquer veleidades 
d,e natureza política ou pessoal ao 
gerir o património entregue ao seu 
tino administrativo. 

O que me enche de apreensões é a 
massa gigantesca do papel moP.d·a 
resultante das emissões que Ievar:..tm 
a nossa circulação fiduciária a ~êrca 
d,e 18 bilhões de cruzeiros e o poten
·Cial monetário a 44 bilhões sem que 
houvesse ocorrido correspondente a'.A
mento da produção. Na produção 
agrícola os índices passaram de i()O, 
em 1930 a 107 apenas em 1944. 

Não há negar que esta mole imen
sa de. ~apel e a hipertrofia do crédito 
bancano representam um sério perigo 
para a nossa vida moral, económica 
social e financeira. Propositada~ 
mente, coloco em primeiro lugar a 
perturbaç'ão moral, porque cL infla
ção gera inevitável especulação e o. 
povo, vendo muitas pessoas ganha
rem enormes somas sem esfôrço e só 
com o uso do telefone, perde a con
fiança no trabalho, desleixa 1:1.s fainas 
costumeiras para tentar também a 
sorte no jôgo e nas atividades mera
mente especulativas. (Muito bem.) 
A desvalorização crescente da moed~ 
destróe os hábitos de poupança e leva 
até os avarentos a gastar em objetos 
supérfluos. 

Impõe-se, portanto; a absorção des
ta intumescência patológica, do meio 
circulante .e da moeda' bancária. Não 
será tarefa impossível, uma· vez pla
neada com segurança, intentada com 
fé e realizada com vontade inabalá~ 
vel um~ política de recuperação na~ 
ciona;I. 

Os problemas financeiros me pa
recem de importânci~ secundária, em 
face··do primado dos problemas eco
nônâcos ... 

O Sr. · A~rostinho Monteiro - Per
feitamente. 
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O SR. DANIEL DE CARVALHO
. . . porquanto, embora interdepen
denteL e exerçam uns sôbre os 
~ut:os mútuas influências, a experi-. 
enCla tem demonstrado ciue uma po
lítica sã e uma economiE:. forte tor
nam exequíveis as soluções financei
ras. (Muito bem.) 

Impressiona-me, por conseguinte 
muito mais o relato do Sr. Ministr~ 
da Viação e do Professor Maurício 
Joppert, porque o deficit de 50 mil 
vagões e de milhões de dormentes 
ferroviários, a falta de aparelhamen
to dos portos a exigir um bilhão de 
cruzeiros em melhoramentos e draga
gem, a penúria, dos transportes ma
rítimos e outras sérias deficiências 
nas comuni·cações e transportes de
notam graves omissões de ordem eco
nômica. (Apoiados.) 

Por aí se. vê que o Govêrno, ape
sar dos recursos abundantes de que 
dispôs e. que prodigalizou em obras 
de caráter suntuário, em palácios aqui 
c no estrangeiro, em embaixadas de 
ouro e em propaganda, não prestou 
a devida assistência a um dos seto
res fundamentais . da economia - os 
Transportes 

O Sr. Agostinho· Monteiro - Vossa 
Excelência está prestando grande ser
viço à Nação. (Muitó bem. ; 

O SR. DANIEL DE CARVALHO
Infelizmente, porém, não foram sã
mente os transportes que ficaram re
legados a segundo plano, mas ou
tros problemas urgentes de produção. 

Diante de fatos irrecusáveis, vozes 
autorizadas costumam atalh..tr as cri
ticas, atribuindo à guerra tôdas as 
culpas .. Porque tivemos filas de car
ne, de leite, de açúcar, de querosene, 
de carburant.es e de ônibus? Pronta 
resposta explica a existência das filas 
como efeito inevitável da guerra. 

Outra variante de escusativa. que 
já teve sua voga e agora teaparece 
revestida de novas galas, imputa ex
clusivamente à especulação não só a 
falta de gêneros e a carestia da vida, 
como também a falta de casas, de 
tecidos populares e outras ;arências. 

Indaga-se da origem da especulação 
e volve-se ao estribilho da guerra, 

culpada da inflação e de todos os ma
les econômicos e financeiros que atual
mente nos afligem. 

Isso nos obriga a examinar alguns 
temas relevantes da economia de 
auerra e suas aplicaçbes no Brasil. 
"' os palses que estiveram diretamente 
envolvidos na guerra ou sofreram re
percussões desta, isto é, prati<:_amente, 
tôdas as Nações do Globo, estao neste 
momento preocupadas com o proble
ma da passagem da economia de 
guerra para a de paz, da econ?mia 
rigidamente dirigida, para o regunen 
de liberdade 6 concurrência, em que 
domina .a lei da oferta e da procura 
e na qual milhões de pessoa~ são ali
mentadas, vestidas, alojadas e gozam 
de diversões, não pela onipotência do 
governo, mas por um sistema com
plexo e harmônico de trocas mútuas 
de utilidad. . e serviços e cuja mola 
reside no interesse do 1ucro. 

o problema do dia é. portanto. o 
desta transição e reajustamento da 
economia para sua readaptação ao li
vre jôgo das leis económicas na admi
rável organização descrita por Colson, 
Yves Guyot e tantos outros econo- · 
mistas. 

Nesta economia, o Estado só apa
rece para garantir aos indivíduos o 
exercício de suas f:.>.culdades lLiberda · 
de) ou o produto dessas faculdades 
(Propriedade) ou, ainda, para sunrir 
as deficiênc1as da iniciativa privada 
ou coordenar os fatores da produção 
no sentido do interêsse coletivo. 

Entramos na guen·a ém 1942 e só 
começamos a tomar providências d.:) 
carater financeiro, a bem dizer um 
ano depois. A lei de lucros extraordi
nários e congelamento de reservas sã
mente entrou em vigor em 1944, isto 
é, dois anos após a beligerância. 

Depois de finda a guerra, estamos, 
todavia reforçando os processos de 
economia de guerra. 

Com efeito. o governo acaba de pro~ 
mülgar uma lei de limitação. de prê
cos e outra de limitação dos lucros e 
éongelamento compulsório dos exce~ 
dentes. A primeira estabelece uma co
missão central de prêços na Capital 
da Re·pública com ramificações cm 
todo o território nacional. A segunda 
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cria o impôsto adicional de rende e 
depósitos compulsórios, calculados sô
bre os lucros reais ou presumidos, me
diante um complicado sistema de cri
térios. opções e percentagens. 

Ora, é noção elementar bem conhe
cida que o controle dos prêços e a li
mitação dos lucros. a não ser por via 
de impostos ··rudentemente lançados. 
constituem orocPiosos típicos da econo
mia de guer:a, mcompatíveis com a 
economia de paz e só admissíveis 
como prolongamento transitório da
quela, para evitar a brusca transposi
ção de uma para outra. São algemas 
que manietam o trabalho e impedem 
a expansão da riqueza. 

A alta dos préços se liga entre nós 
à perda do poder aquisitivo do cru
zeiro, à escassés da produção de gê
neros de primeira necessidade, ao au
mento dos salários e à baixa produti
vidade do trabalho e, notóriamente, 
aos fretes altos e às dificuldades de 
transporte. 

O tabelamento só seria efi.caz no 
caso de haver abundância das merc:J.
dorias tabeladas e ser a alta prove
nier te apenas de especulação de açam
barcadores ou de outras manobras c!e 
traficantes desonestos, comerciantes 
gananciosos, trusts e cartéis monopo
lista~. 

Mas, ocorrendo a escasses das mer
cador1as, a fixação do prêço produz 
e:reito contrário ao seu objetlvo, por
L.tUC raz ciesaparecer o artigo do mer
cado ou o torna mais raro. Cria ine
vitavelmente o mercado negro. 

Os nababos dos lucros extraordiná
rios oferecem qualquer preço para o 
artigo tabelado, podem fazer estoque 
e reduzir assim as reservas disponí
veis. 

Nestas condições, como tenho obser
vado e repeti há dias no parecer sô
bre a indicação n.0 9, (Diário da As· 
sembléia de 9 de abril) o contrôle dos 
preços só dará resultado completado 
pelo racionamento. Sem êste, poderá 
servir de morfina para acalmar a im
paciência do povo, mas não merece 
aplauso dos economistas que aconse
lham no caso o fomento da produção 
e dos transportes e consequente ati-

menta da oferta dos bens de Cc)!l

sumo. 
A lei de limitação e congelamento 

de lucros, teoricamente certa no ini
cio da inflação e da guerra, agora i=a
rece anacrônica. Não se justifica na 
economia normal e quando já se per
cebem os sinais do fim da linha as.:. 
cent.ente da conjuntura. 

Os princípios de Ciência Econômica 
e da Ciência das Finanças concordam 
com os de Moral, de Direito e de jus
tiça social em que os que enriquece
ram com a guerra e a inflação su
portem a maior parte dos tributos ne
cessár1os para cobrir os débitos det- · 
xados pela situação que os beneficiou. 

Não pretendo sugerir ao govêrno 
:..1m plano financeiro para não incorrer 
na censura aue me foi irrogada em 
1935, quando~ relator do Orçamento 
da Fazenda, apresentei um programa 
de restauração das .nossas finançal'. 
Agora não teria excusas pois mostrar
me-ia reincidente na mesma trans
gressão da doutrina. acolhida pelo 
chefe do meu partido, de que o papel 
da oposição deve cingir-se à critica. 

Mas suponho não fugir às normas 
de critica construtiva, dizendo que o 
problema financeiro precisa ser colo
cado juntamente com o económico. 
l'.l:ste, no meu sentir, o estôfo da 
questão. 

Procuraria, portanto, de preferênci3 
uma solução que satisfizesse às neces
sidades urgentes, mas transitórias, do 
Tesouro (Liquidação do passivo orça
mentário da guerra e da inflação) e 
não lesasse ou diminuísse a eficiência 
do aparelho produtivo. 

Esta segunda· parte se torna insepa
rável da primeira porque seriam, a 
meu ver, contraproducentes quaisquer 
providências financeiras que acarre- .. 
tassem a diminuição da renda nacio
nal, isto é, prejudicassem a fonte dos 
impostos ordinários que asseguram 
vida perene aos órgãos do govêrno. 

Dadas essas premissas, inclinar;.me
!a, por um conjunto orgânico de me
didas de que faria parte uma lei sim
ples, clara, drástica, para tomar, de 
uma sp vez, da riqueza acumulada 
por alguns, em conseqüência da con
juntura, o que o Tesouro necessita pars. 

• 
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o equilíbrio orçamentário. Seria nm 
impôsto extraordinário, de emergência, 
que tosquiaria a ovelha numa opera~ 
ção rápida e a soltaria no campo sem 
peias para balir e pastar livremente e 
poder criar novos e preciosos velas 
de ouro. 

A matéria comportaria larga disser
tação teórica e prática mas não quero 
fugir dos objetivos visados, de modo 
que passarei a lembrar as experiências 
que o Brasil tem da economia de 
guerra e a confrontar, com a nossa, 
a orientação seguida por outros países 
na guerra ora finda. 

A primeira exp,eriência em grande 
escala de economia de guerra foi feita 
pelo Brasil durante a campanha do 
Paraguai e a segunda, na primeira 
guerra mundial de 1914 a 1918. Em 
artigos publicados no "Economista" 
em 1944, estudei as peripécias de uma 
e outra. Como as condições do Brasil 
atual são bem diversas das observa
das no quinqüênio de 1865 a 1870, 
não me deterei em relatar o modo pelo 
qual os Estadistas do Império encara
ra..'!l os problemas do financiamento da 
guerra travada em águas e terras dis
tantes, do abastecimento das esqua
dras e das tropas e do suprimento re
gular das populações brasileiras. 

Seja-me apenas lícito recordar que, 
se a nossa Marinha e o nosso Exér
cito escreveram páginas inesquecíveis 
de heroismo, bravura, e competência 
profissional, compondo uma epopéia 
que jamais se apagará na memória das 
gerações, os homens de govêrno da
quela época estiveram à altura dos 
acontecimentos históricos e revelaram 
qualidades superiores de verdadeiros 
estadistas·. 

Quer fossem do Partido Liberal, quer 
do Partido Conservador, os políticos 
que se revezaram no poder, nos ga
binetes de 12 de maio, 16 de julho e 
3 de agôsto, desiguais em talentos, 
prestigio, tipo administrativo e sorte, 
foram. entretanto, semelhantes no de
votamento ao serviço público e aos in
terêsses superiores do pais. E' um 
prazer recordar aqu1 os nomes de Vis
conde de Ouro Preto e Angelo Muniz 
da Silva Ferraz, ao lado de Nabuco, 
Saraiva, Olinda, Zacarias, Paranaguâ, 
Dantas, Itaboral, Paulino, Cotegipe, 

Otaviano, Silveira Lôbo, Muritiba, 
Alencar, Nebias, Fernandes Tôrres, 
Dias de Carvalho, Paula e Sousa, Fer
nandes Leão, Sá e Albuquerque, Mar
tim Francisco e Silva Paranhos, o 
primeiro Rio Branco. 

Que constelação de estrêlas de pri
meira grandeza guiou os destinos do 
Brasil nestes cinco anos de glorias im
perecíveis! 

Não admira, portanto, que o Brasil 
houvesse entrado na Guerra do Para
guai em período de grave cr1se econô
mica caracterizada por falências, de
semprêgo e queda das rendas públicas 
e particulares e haja saído da refrega 
robustecido na sua economia e em 
franca prosperidade. 

Como explicar o milagre? 
Os Ministros e parlamentares da

quela época conheci::pr as lições de 
Adam Smith, David Ricardo e outros 
mestres sôbre o valor elo trabalho, que 
o pai da Economia Politica cl1ega 
a considerar fator, não principal, mas 
único da produção. 

Desde a abolição do tráfico africano 
e sobretudo, durante a crise de 1864, 
reclamava a opinifw esclarecida contra 
a e:dstência ele grande número de 
indivíduos sem ocupação, consumido
res inativos que, aproveitados, se tor
nariam produtores úteis. 

Declarada a Guerra do Paraguai o 
Govêrno Imperial abr·iu, inexorável, 
diante dos ociosos de tôda a casta o 
seguinte dilema -- ou empregar-se efe
tivamente na lavoura, na indústria e 
no comércio ou incorporar-se às fi
leiras dos combatentes. 

O Rio de Janeiro e outras cidades 
perderam muito de pitoresco, Fi
caram privadas dos capoeiras, canta
dores de modinha, janotas e vaga
bundos de alto e baixo cotm:no. Em 
compensação, a Marinha e o Exército 
tiveram nova classe de voluntários e 
as fazendas viram surgir nas suas 
porteiras milhares de braços a pedir 
tnachado, foice, enxada, laço ou agui
lhada. A guerra foi tomada a sério. 
P'oi uma época austera de labores e 
sacrifícios. 

Trabalhou-se muito mais, gastou-se 
muito menos e m~mejou-se com sabe
doria o crédito interno e externo. 
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A segunda grande experiência do 
Brasil independente, em relação aos 
problemas da economia de guerra, se 
deu em nossos dias, na presidência 
Venceslau Braz. 

Vejamos como procederam os esta
dista brasileiros dessa época para re
solver simultâneamente os seguintes 
problemas: 

a) crise econômica e financeira; b) 
desenvolvimento da exportação e su
primento de víveres aos nossos alia
dos; c) abastecimento do Rio de Ja
neiro, e de outras capitais do interior; 
d) combate ao encarecimento da vida. 

A ·SOlução dos três primeiros ponto8 
não ofereceria grande dificuldade, se, 
ao mesmo tempo, não ocorresse o 
imperioso dever de conciliá-la com a 
da questão da elevação do custo da 
vida, que seria conseqüência natural 
do incremento das exportações e am
pliação, mesmo moderada, do volume 
elo papel moeda. 

Assim se podem resumir as provi
dências então tomadas: 

1.0 ) proscrição absoluta de obras 
suntuárias e suspensão de quaisquer 
obras adiáveis por parte dos poderes 
federais, estaduais e municipais; 

2.0
) redução das despesas públicas, . 

simplificação do aparêlho administra
~ivo, diminuiçii.o do número de fun
cionários; 

3.0
) criação de um comité de Pro

dução Nacional, composto dos Presi
dentes das Associacões das Classes 
Conservadoras para ·orientar a cam
panha do desenvolvimento econômico; 

4.0
) criaçfto da Comissão Executiva 

da Produção Nacional, confiada a com
petência do Prof. Vieira Souto e repre
sentada em todos os Estados por co
missários espec~a!s; 

5.0
) propaganda sistemática da volta 

aos campos e do aumento da produção 
ag·ricola, especialmente gêneros de ali
mentação; 

6.0
) proibição da matança de vitelas 

e de vacas aptas à reprodução, bem 
como da exportação de qualquer ar
tigo necessário ao consumo interno; 

7.0 ) · distribuição de sementes, de 
máquinas e ferramentas, de adubos e 
inseticidas pelo preço do custo e ou
torga de créditos e outros auxílios à 
lavoura. 

8.0) concessão de frete marítimo e 
ferroviário gratuito para máquinas, 
utensílios, sementes, e reprodutores 
destinados às fazendas; 

9.0 ) criação de núcleos coloniais, 
de escolas práticas de agricultura, 
de escolas de aprendizes artífices e 
disseminação do ensino por agrôno
mos itinerantes; 

10.0 ) encaminhamento para as co
lônias e fazendas do interior dos de
sempregados e das famílias que nelas 
se quisessem estabelecer; 

11.0 ) finalmente, três meses antes 
de findar a guerra, a criação do Co
missáriado de Alimentação, entregue à 
austeridade e ao saber do antigo Mi
nistro da Fazenda, Dr. Leopoldo Bu
lhões .. 

Vale recordar que o Sr. Venceslau 
Bra::: teve como Ministros homens da 
capacidade e da experiência de Sabino, 
Calógeras, Antônio Carlos, Nilo Peça
nha, Laura Müller, Gal. Caetano 
Faria, Almte. Alexandrino, José Be
zerra, Pereira Lima e dos eminentes 
brasileiros ainda vivos, Tavares de 
Lira e Carlos Maximiliano. 

Um estadista britânico, americano, 
alemão ou suéco, não teria dúvida em 
subscrever os atas deste Ministério, 
inspirados no bom senso e nas melho
res lições da economia politica e da 
ciência das finanças. Apesar da guer
ra, do bloqueio, dos submarinos, do 
afundamento de nossos navios mer
cantes, da remessa de uma esquadra 
para o teatro das operações, não ti
vemos filas. O mercado interno foi 
abundantemente suprido e ainda ex~ 
portamos milho, feijão, arroz, carne, 
banha, manteiga e outros gêneros de 
primeira necessidade. 

o Sr. Osvaldo Lima - A popula· 
ção era 50% menor. 

O Sr. Rut Santos - A produção 
de cereais, nêstes últimos cinco anos, 
caiu ·assustadoramente; prova de que 
não houve o estímulo da produção. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO -
V. Excia. está respondendo ao Depu
tado Osvaldo Lima, o que muito agra
deço. 

Sõ falhou, finda . a guerra, o apa
relhamento do transporte que não deu 
escoamento às safras abundantes des-
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tinadas ao abastecimento das popu
lações européias famintas. :t!:sse fato 
.,devia servir de lição na presente 
guerra e tal não aconteceu. · 

Havendo mostrado ligeiramente co
mo procedeu o Brasil na primeira 
guerra mundial, vejamos agora como 
no último conflito outros países pro
curaram resolver os problemas da 
aconomia de guerra. 

A luta armada impôs a todos o se
guinte esquema destinado a ocorrer 
ao seu financiamento, sem ating\r as 
fontes de vida económica: 

a) Aumento de produção, notada
mente de artigos essenciais; b) Dimi
nuição dos consumos individuais; c) 

Proscrição de quaisquer obras públi
cas e quaisquer investimentos não re
lacionados' com a guerra. 

As nações totalitárias, como a Ale
manha. e a Itália vinham se prepa
rando para a luta e já exerciam o 
contrôle da economia do país. Não 
lhes foi difícil passar da economia da 
paz para a da guerra. 

As nações democráticas não esta- · 
vam preparadas para esta eventuali
dade porque desejavam evitar a guer
ra e acreditavam poder afastá-la com 
:sucessivas concessões, até a vergonho
sa capitulação de Munich. Tudo teve 
de ser improvisado, valendo-se da ex
Pflriência da outra guerra. 

O problema foi, todavia, bem colo
cado ao se formular a distinção entre 
ocupações essenciais e não essenciais 
c ao declf~rar como primeiro objeti
vo o aumento da produção agrícola. 

Quase todos os países foram libe
rais no licenciamento dos lavradores 
e criadores mobilizados. A própria 
Alemanha assim procedeu até que 
passou a utilizar os prisioneiros. 

Nos países mais adiantados mdus
trialmente, tratou-se de substituir o 
braco humano pelas máquinas, facili
tando aos agricultores créditos para 
sua acmisicão e se lhes garantindo a 
cota neces~ária de carburante. 

Na Inglaterra, animou-se a Produ
ção Agrícola pelo sistema de garan
tia de preços mínimos, fixados em 
um nível suficientemente renumera
dor para estimular o plantio. Foram 

criados órgãos cspec1a1s, dois Minis
térios novos, dirigidos por homens 
qualificados pela sua competência, 
sem distinção de côr partidária, para · 
superintender as atividades económi
cas relativas à alimentação (Ministry 
oj Food) e ao abastecimento indus
trial (MinistnJ ot Supply) . O antigo 
Ministério da Agricultura centuplicou 
as suas atividades e o fomento agrí
cola tomou as mais variadas formas. 
Além da fixação de preços remune
radores, foram os agricultores benefi
ciados com semenks, forragens, ferti
lizantes, subvençõe,; e auxílios de tô
da ordem. Criou-se ainda um exérci
to feminino, treinado 'e dis'ciplinado 
nos moldes militares, para executar 
as fainas agrárias. 

Os trabalhadores agrícolas não po
diam ser aceitos como operários em 
outras atividades, promovendo-se, ao 
contrário, a volta ao campo de 'jor
naleiros empregados em indústrias me
nos essenciais. 

O SR. PRESIDENTE - Peço ao no
bre Representante o obsequio de in
terromper as suas considerações, por
que se encontra na Casa, em visita 
à Assembléia, um ilustre parlamentar 
chileno e vou. suspender a sessão por 
cinco minutos, n. fim dos Senhores 
Representantes poderem cumprimen
tar S. Ex c ia . 

O SR. DANIEL DE CARVALHO -
Atendendo à solicitação de V. Exce
lência, ·interrompo aqui o meu discur
'so, no qual prosseguirei oportunamen
te. (lifuUo bem; m?tito bem,) 

<Suspende-se a sessão às 16 
horas e 16 mimttos, reabrindo-se 
cinco minutos depois.) 

O SR. PRESIDENTE- Está reaber
ta a sessão. 
· Conforme comuniquei há pouco aos 

Srs. Representantes, acha-se na Casa 
o ilustre deputado Sr. Afonso Cam
pos Menendez, filiado ao Partido Li-· 
bera! da grande República do Chile. 
s. Excia. é portador de um pergami
nho oferecido a esta Assembléia e 
contendo o Regulamento da Câmara 

dos Deputados e a Constituição poli-

. ' 
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tica daquela Nação vizinha. Para di
rigir uma s::tudação a S. Excia., dou 
a palavra ao ilustre Representante 
Sr. Antônio Feliciano. 

O SR. ANTONIO FELICIANO -
Sr. Presf.d·ente: - Com dupla emoção 
venho hoje a esta tribuna. Explico a 
sincer1dade dês.te meu estado de espí
rito. 

IPicialmente, pela magestade do de
ver patriótico que nos impôs a consci
énc~a e}eitoral do País. 

Paisagens, com estas côr·es cívicas 
entusiasmam e impressionam. Recla
mam, exigem serenid•ade e r·eflexão. 
Nesta casa, guarda de magnifi.cas ino
vações na história politica de nossa 
Pátria, representantes de todo o Bra
sil, do norte, do centro e do sul, ora 
11eunem-sa, congregam-s·e para a efe
tívacão do anceio do pov·o brasileiro 
sintêtizado na outorga à Nacão de 
uma Carta Política· que seja a -grande 
árvore, à cuja sombra generos•a e 
benfaseja deve pairar à fonte que 
sacia os que têem sêde de verdade 
e esperança de justiça. 

E são impressionantes ainda pela 
encantadora moldura que as circunda. 

Aí a cidade imponellltíssima - ín
dice seguro do desenvolvimento mor·al 
e material de nossa terra, - onde vive 
um povo, cujos movimentos de traba
lho e de· civismo'• retra.tam com segu
rança uma civilização que não para 
em sua marcha asoencional de ordem 
e progTesso. 

E mais intensa é a emoção, pelo 
honrosíssimo manda to, superior às 
minhas fôrças (não apoiados) que me 
f·oi confiado de traduzir os nossos sen
timentos e acenrtuar a nossa homena
gem pela visi:ta que faz a esta ves
peitáv·el Assembléia Constituinte o 
ilustre parlamentar chileno, eminente 
defens·or d·o Pa·rtido Liberal, o Sr. 
deputado Afonso Campos Menendez. 

Ao saudá-lo, Sr. Presidente, tenho 
a alma voltada à sua Grande Pá
tria. 

Quem cruzou os Andes pa·ra chegar 
ao Chile tem os olhos divinizados por 
quadros gigantescos e a alma escravi
sada em emoções maravilhosas. 

Ali, como bem disse Roldán, exis
tem montanhas que dão a impressâio de 

incêndios petrificados; outras nas quais 
a natureza sente explosões de ar
quitetura gótica. Erguem-se OJi 
cumes em busca do infinito, obsti
nados, sedentos à aproximação do fir
mamento. Natureza opulenta, capri
chosa, elegante que . com êsse pano
rama impressionante é o 11etra.to da 
alma plena de energia e pa-triotismo 
do glorioso povo chHeno. 

E é nessa paisagem que tem por 
inoldura o ma<!' e a montanha em 
forma altaneira "uma pujante civili
zaçáJo, nova, branca e triunfal". 

A honra da vis:lta de V. Ex.11, Se
nhor Deputado Menéndez, traduz a 
fraternidade que prende as nossas 
Pátrias. 

Na personaHdade de V. Ex.6 , saúdo 
a magnífica Nação irmã, com a mais 
brasileira das sinceridades. 

E nesta hora em que se reestrutura 
o universo, quero proclamar, como 
expressão de nossos sentimentos, pa
lavras de um notável propugnador dos 
elevados destinos que o futuro reserva 
às Pátrias do Novo Continente: 

"A união dos americanos é um 
grande bem da democracia, da li
berdade e da paz.Diante do espe
táculo desolador da Europa, qunsi 
despedaçada, a fraternidade da 
América Latina é um exemplo e 
uma glorificação. Que Deus assim 
a mantenha alimentada pela soli
dariedade e pelo amor de seus fi
lhos, verdadeiras expressões da ci
vilização humana". (Muito bem; 
muito bem; palma~.) 

O SR. PRESIDENTE - Pela vóz 
de um dos seus representantes e com 
seu aplauso, a Assembléia deu· a im
pressão justa e magnífica dos senti
mentos do povo brasileiro em relaçã.o 
à grande nação irmã do Chile, aqui tão 
dignamente representada pela pessoa 
ilustre de um dos membros do Poder 
Legislativo de seu glorioso e nobre 
povo. Assim, eu me rejubilo pela vi
sita ofi.cial trazida por S. Ex.n, e, em 
nome desta Assembléia; agrade·CO o per
gaminho de que foi portador, delicada 
lembrança que muito nos penhora, fa
zendo votos, mui a11dentemente e de- co
ração, pela grandeza ·e prosperidade da 
grande .nação americana e pela felicl-
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dade pessoal de S. Ex.11 o Sr. Deputado 
Menendez. (Palmas prolongadas.) 

Prosseguindo nos nossos trabalhos, 
dou a palavra ao Sr. Deputado Barbo
sa Lima. 

O SR. BAHBOSA LIMA SOBRI
NHO (Palmas. Lê o seguinte discur
so) - Sr. Presidente, no discurso com 
que ontem encaminhou a discussão 
do requerimento · n. 0 92, o nobre 
Deputado Sr. João Botelho, teve 
oportunidad.e de fazer referências às 
autarquias em geral, entendendo que 
não corresponderam elas aos seus 
objetivos, por culpa das respectivas 
direções. Pelo assunto do requerimen
to, poderia acreditar que as autarquias 
a qt;e se reportava o Sr. Deputado 
pelo Pará seriam aquelas que se con
substanciaram nos institutos , de pr·e
vidência, que têm ligação direta com 
o tema do requerimento - a cons
trução de casas populares. Mas, Sua 
Excelência não fêz a ressalva, o que 
me obriga a intervir no debate do re
querimento de sua autoria, para di
zer alguma cousa da autarquia eco
nómica que tive a honra de presidir, 
conJtmtamente com uma Comissãl) 
Executiva, composta de representantes 
autorizados dos centros produtores. 
Aproveitar.ei a oportunidade para tra
tar de outras críticas formuladas nês-

te recinto. Se não me .estendo às vu
tras a utarq ui as, é que não as conlw
ço de perto e não me permitiria a 
Jevia1~dade de julgamentos gerais, sem 
c exame circunstanciado da tarefa de 
cada uma delas e dos resultados a~é 
agGra obtidos. Criticar por meio cie 
impressões vagas é fazer obra de sim
ples derrotismo e não creio que ssCeJ::t 
semelhante função à altura das rc.:;
ponsabilídad.~s desta assembléia. 

Devo dizer, Sr. Presidente,. que vivi 
oito anos dentro dos temas, dos pro
blemas <: das preocupações da autar
quia criada para a defesa da econo
mia canav1e1ra. De manhã à noite,. 
não ouvia falar senão dos assuntos 
relacionados com os interêsses do açú
car. Para uma pessoa que, como eu, 
havia formado o espirita numa pru
fissão aberta a todos os estudos a a 

tõdas as curiosidades, numa profissão 
que vive para os acontecimentos je 
cada 24 horas, aceitando neles, talvez, 
o que têm ele efémero como compen
sação pelo que trazem de variedade, 
êsses oito anos valeram como uma es
pécie de clausura. Entendi, por isso, 
que a minha vinda pam esta Assem
bléia seri::t como qu·~ uma libertação. 
diria mesmo uma vilegiatura, com a 
possibilidade de outros panoramas, 
para deslumbramento de meus olhos, 
talvez já cansados da uniformidade 
dos cana vi ais. Cheguei a imaginar 
que era uma mudança de residência 
e poucos são os que não têm, depois 
de oito anos na mesma casa, a obses
são de um vizinho teimoso, com o 
diabo de um solo de flauta, a insistir 
numa escala monótona, perseguidora. 
Que delícia - pensava eu - não ou
vir mais o solo de flauta do vizinho 
teimoso! , 

Mal chegava eu nesta casa, Senhor 
Presidente, e nem havia ainda pres
tado o compromisso regimental e que 
é .que ouvia? O solo de flauta. Não 
seria, do~ certo, o antigo vizinho, mas 
a música era afinal a · mesma. 

Não desejo, com o paralelo, menos
prezar os oradores a que vou respon~ 
der. Estou apenas definindo uma si
tuação, ou traduzindo uma impressão 
pessoal. Quanto aos oradores, meus 
S•SUtimentos SãO, como é óbvio, de 
grande aprêço. Nem estou nesta. tri
buna senão pelo muito que êles me 

·merecem e para que se não tome o 
meu silêncio, diante d·e acusações aqui 
formuladas, ou como aceitação delas. 
ou como dcsdem pelos ilustres Depu
tados que as fizeram. ,Considero, aliás, 
que a defesa da ação do Instituto do 
Açücar e do Alcool já está feita, e de 
maneira brilhante e eficaz, pelos Se
nadores Pereira Pinto e Navais Filho 
e pelos Deputados Oscar Carneiro e 
Laura Mont.enegro. 

O Sr. Carlos Pinto - Permita Vos
sa Excelência um aparte. Discordo do 
nobre orador. A opinião pública na
cional continua com a· mesmo ponto 
de vista. 

O SR. BARBOSA LIMA .SOBRI
NHO - V. Ex. 11 ouvirá, no meu dis-
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curso,; referências a pronunciamen:os 
da própria zona que representa. 

Estou aqui, pois, em homenagem aos 
acusadores ou aos censores da orien
tação do Instituto do Açúcar. 

A DIFERENÇA DAS ESCALAS 

Desde que me referi à escala dos 
solos de flauta, devo apontar desde 
logo -. uma diferença essencial: a 
daqui é descendente, toca-se em sen
tido contrário, não, como no meu úl
timo domiciliá, como o dó-ré-mi, mas 
antes com o dó-si-lá. O Instituto c::J·· 
Açúcar e do Alcool é aqui apontado 
como perseguidor dos pequenos, opres
sor dos humildes. Entretanto, duran
te o meu período de administração, 
fui tenazment.::: combatido nas colu
nas ineditoriais de quase tôdas as ga
zetas desta cidade e de diversas ou
tras regiões do Pais. 

O Sr. Carlos Pinto Faço justiça 
a V. Ex.n 

O SR. BARBOSA LIMA 'SOBRI
NHO - Houve quem se désse ao cui
dado de publicar, contra mim, volu
mes luxuosos. Inventou-se até um 
testa de ferro, indivíduo sem profis
são conhecida e que ainda assim gas
tava dezenas e dezenas de contos de 
réis, em campanhas de publicidade, 
tecidas ap·~nas com injúrias contN o 
Presidente do Instituto. 

Não recordo êsses fatos para ma 
lamentar, uma vez que me desvaneço 
com a recordação desses ataques, que 
considero honrosos para mim. ·o que 
desejo, ao lembrá-los, é apenas per
guntar se os pequenos podem manter 
essas campanhas, se têm re.cursos para 
publicar artigos e entrevistas, a tan
to por centímetro, nas fôlhas de tabe
la mais alta no país. Pergunto se os 
pequenos e os humildes se dão ao luxo 
de inventar e alimentar testas de 
ferro, para a assinatura de artigos in
juriosos; e testas de ferro tão bem 
supridos de recursos, que podiam es
colhl')r advogado entre os causídicos 
de maior fama e, naturalmente, de 
mais elevados honorários. 

E' evident·e, diante de tais fatos, 
que não são os pequenos que estão 

em causa. Não é a lavoura que se 
queixa. 

O Sr. Carlos Pinto - 'V'. Ex.a. 
diz no seu discurso que não são 
os pequenos que gritam e reclamam. 
V. Ex. n não tem razão, quando faz 
essa rufirmação, pOJ"que estou oom 
minha pasta cheiz. de telegramas e 
cartas de pequenos lavrtvdores de to
dos os ponto·s do territóric nacional. 
Ainda ago·ra, ao entrar na Ass•em
bléia, recebi uma cart-a de Presidente 
Prudente, que terei oportunidade de 
1er daqui há poucos minutos., pela 
qual V. Ex.a. verá que foi praticada 
uma injustiça naquela regiãc. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - Temos também documenta
ção em sentido oposto parA. mostrar 
a V. Ex. a que há 'interêss·es contra
riados. 

No momento, aliáis, em que me 
despedia da Comissão Executiva do 
Instituto do Açúcar e do Alcool, dois 
repre~entantes da lavoura fizeram o 
elagi:o da ação dessa autarquia em 
favor das classes a;grícolas. Um, 
era o delegado de duas associ-ações 
de lavra,dores de Ponte-Nova, em 
Minas Gerais; o ouwo fa;lava em 
nome dos fornecedo·res de cana e 
dos colonos das usinas de açúcar de 
São Paulo. De Campos, no Estrudo 
do Rio de Janeiro, veiu-me o tele
grama que v:ou ler, não por vaidade, 
mas para do•cumentação do esfôrço 
do Instituto em beneficio da, lavoura 
fluminense: 

"Lavoura canav"e1ra fluminense, 
representada pelo Sindkato Agrícola 
Campos, vivamente emo'Cionada seu 
a.fastamento direç~o Instituto Açúcar 
Alcool, · hipo.teca .sua profunda grati
dâC' pelas incessantes e inequívo.ca.s 
provas s•eu zêlo amparar legítimos 
interêsses tôdas class·es interessadas 
durante sua operosa gestão, a qual 
servirá por muito tempo como pa
drão de trabalho fecundo, justo e 
eficiente, para todo·!: aquêles que sin
cera e honestamente des·eja.rem es
tudar atuação Ins·tituto, como órgão 
controlador das a;tivida1des que lhe 
esta va.m subordinrud·as. Sa udlações 

' , .. 
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respeitosas. 
Presidente." 

Serafim Saldanha, 

Dev·o a,CTes·centar que o Sindica-to 
· Agricola de Campos · repres.enta nada 
menos de 20 mil pla-ntadores de cana 
naquêle Munidpi.o. 

Nem há necessidade de palavras, 
pois que existem atos. Oêrca de 40 
milhões de cruzeirps, empresta-dos a 
cooperativas :ie lavradores de Per
nambuco, Alagoas, Bahia, Rio de Ja
neiro e Minas Ge·rais, a juros de 2 
e 3%, definem de certo uma orien
tação. Mas há aind::. mais: quan
c1o tomei posse da Presidência do· 
llnstituto.. a ComissL Exe·cutiva que 
o dirigia era compiJsta de 4 del:ega
dos do Govêrno, um dêles com vota 
de desempate, e 4 representantes dos 
industriais de açúcM'. Hoje, por mi
nha midativa, 1 essa Comissão E~e~ 
cutiva, que tem 5 delegados do Go
vêrno, conta com 8 representantes 
dos produtores, sendo 4 dos indus
triais, 3 dos lav•radores e 1 dos en
genhos de açúcar bruto. Entre ês
ses 3 representantes dos lavrado·res 
figura, como não pod~a. deixar de ser, 
U..'n del:ega:do da lavo·ura fluminense, 
dessa mesma lavoura em nome da 
qual temos sido atacados nesta As
sembléia. A direção do Instituto é, 
realmente, de sua Comissão Exe
cutiva, que controla desde as des
pesas da autarquia e a Criação de 
lug'aTes, até o estabele·cimento das 
cl:iretrizes de S't,la política econômioca. 
Por minl;la iniciativa, . os Lavradores 
e os engenhos de açúcar têm hoje, 
no órgão dire·tor do Instituto, repre
sentação equi-valente à dos indus
triais:. do açúcar. Não é assim que 
se f.a.z a opressão dos pe,quenos. 

CRÍTICA ESPARSA .E NEGATIVISTA 

Na real1da.de, Sr. Presidente, a 
critica f·eita ao mstituto de Açúcar 
não obedece á nenhuma pr·e.ocupação 
de estudo, a um sentido de conjunt·o, 
a um espírito de construção. O que 
a:qui encontramos, acima de tudo, são 
impressões ·muito gerais, partindo de 
alguns fatos, mas ignoraQldo o sis
tema de interêss·es vinculados ao des~ 

tino da autarquia; ou então V'emos 
a:gTavos de natureza pessoal, as quei
xas, ou a desforra de quem não viu 
at·endida uma pretensão e não che
gou a eJ~aminar os motivos da nega
tiva. As V·ezes acontece que as quei
xas se contradi:z~em. Aqui mesmo" 
vimos um dos censores, o nobre 
Deputado pelo Estado do Rio, Se- . 
nhor Ca;rlos Pinto, ata.car o Insti
tuto por que· harvia fecha;do eng.e
nho; mas o eminente Deputado por 
Minas Gerais, cujo nome declino 
com a admiraçã:o e o respeito devi
dos ao destemor de suàs atitudes de 
homem público, o Sr. Artur Berna.r
des, verberou exatamente o :liato de 
não haver o Ins·tituto f,echa:do eng•e
nhos, que tinha:m transferido a res-

. pe-ctiva cota de produção pa.ra a usi
na que S. Ex.a procurava montar. 

O Sr. Carlos Pinto - V. Ex. a me 
concede um aparte? Eu não qÚeria 
fazer referência a meu caso pessoal. 
No entanto, desde que V. Ex.n feriu 
o assunto, v-ou explicar à Assembléia 
o que se deu. Sou proprietário de 
um pe·queno engel1iho de cana, mas 
sa~ba V. Ex.a que quando digo "pe
queno" não me refiro ao banguezeiro 
de Pernambuco, de sua terTa, porque 
o banguezeiro de lá f,abrica cinco 
mil sacas de açúcar e o banguezeiro 
que defendo - e V. Ex.11 vai ter 
oportunidad-e de vêr-me, dentro de 
poucos minuto·s, def,enldê-lo e provar 
c;:ue estou com a verdade - é o que 
fci prejudicado pelo Instituto. Meu 
eng.enho é um dêss·es pequenos E 
transf·eri a propriedade - saiba Vos- · 
sa Exc.e~ência, é a expressão da ver
dade - po•11que não podia mais tra
balhar. A minha porta chegavam, 
quas-e que diàriamente, luxuosos au
tomóv·eis conduzindo fiscais do Ins
ti'tuto, que queriam examinár a es
crita. Por que? Porque eu produzia 
220 sa.cas de açÚJcar. Essas visitas, 
além de se tomarem desagradave1s, 
prejudicavam meu trabalho, ficavam 
caríssimas, porque de vez em quando 
êles insinuavam até gorgetas. Esta é a 
expressão da verdade. Aborrecido com 
esta situação, bl':msf,eri o eng.eniho e 
a miniha propriedade. 

~' ' '··. 
-~-
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O SR. BARBOSIA LIMJA SOBiRI
NHO - Peço agora a V. Ex.a que 
me dê o dir·eito de um aparte ao 
à.is.curso que está · pronunciando. 
V. Ex. a, aliás, não precisaria fazê-lo, 
porque está inscrito, lo.go depois de 
mim e teré, cportunidads de ocupar 

··seu tempo, permitindo que o que me 
resta seja empregado na exposlç§.o 
da tese que estou def•endendo. 
Aliás, aludirei ao caso de Vossa Ex
celência. 

Ac-ontece, também, que t:'sses ata
ques sã·o retlr·ospsctivos, a situs.ção 
que êles censw·am, há mui~.o deixou 
de existir. O Prefeito de rtapPruna., 
amigo e detfensor ardoroso dos inte
rêsses da lavoura de seu município, 
obteve do Instituto o que ptei tciav.o., 
não somente com a regularização da 
si.tuação dos engenhos da r2g1ao, 
como também com a concessão de 
uma cota para a instalação de T!JT'.a 
usina. O nobre Deputado. Sr. Artur 
Berna1l"des, re.cebeu d·o Instituto, 
através de aumentos de cotas, quase 
tanto quanto o que havia plei~eia.do 
e o obte·v·e sem nec.essidade de pa
!ralisação dos pequenos engenhos, 
cuja cota adquirira. E sem falar 
em que pode produzir o que P.Stlver 
dentro das possibilidades agrícnias, 
ou i!1dustriais de sua emprêsa, pois 
que tem assegurada lioberaçã,o de t.odo 
o açúcar que fa1bricar, por um pe
río.d·o de cinco anos. 

O Sr. Bernardes Filho - Saiba 
V. Ex. a que é sempr·e com grande 
prazer e BJdmiração que o onça. 
V. Ez.a teria feito ai - não ouvi 
bem - uma ref.erência ao Senhor 
Artur B-ernard.es, no sentido de que 
êle teria 01btido do Instituto. a 
cota que pleiteara. Foi isso que Vos
sa E'"ce1ência declarou? 

O SR. BAiRBOSA LiiMlA SOBRI
NHO - Eu disse que o Instituto a 
concedeu à rev.elia do Sr Mtur 
Bernarde•s, quas•e correspondente à 
que êle havia obtido por meio de 
t1 a.nsf·erên>Cia de co.tas de enge1.1.hos, 
sem f.eohamento dos engenhos cuja 
cota havia a.c1quirido. 

o Sr. Bernardes Filho - Apenas 
pe·ço a lic•ença para in!ormar a 
v. Ex.11 que entr.e o pedido de trans
f.el!'ência das cotas e a concessão, 

quer dizer, a aprov·a:ção dessa trans
ferência p.elo Instituto, medearam 
para mais d·e quatro anos. 

O SR. BAlR.BOSA LLMA SOBü.~I
NHO - V. Ex.11 vai vêr. 

O Sr. Bernardes Filho IstrJ 
significa alguma coisa. Quando os 
tempos ID'll!daram é que foi .feit.a 
justiça. Saiba V. Ex.a que nã.; vai 
nisso nenhuma censura pessoal a 
V. Ex.:., cuja:s qualidades morais sou 
c primeiro a proclamar e reconhe
c.er. Estamos discutindo a aut':l.rqma, 
o Instituto do Açúcar e do Alcoolo 
a organiza.ção em si. E' apenas uma 
retifica.ção que quero fazer a essa 
dedaroção. · 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - Quando frizei que se tratava 
de caso resolvido, estava demonstran
do minha tese, segundo a qual tôdas 
as críticas ao Instituto se reportam 
a assuntos já solucionados. 

O Sr. Bernardes Filho - V. Ex.a 
tem razão. A. penas, naquela ocasião, 
não havia uma tribuna de onde se 
pudesse denunciar os fatos, o que foi 
feito logo que se ofereceu oportuni
dade. O nobre orador sabe que nem 
com a imprensa podiam os contar. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - Se fossemos reunir tudo que 

se disse a resneito dú Instituto, for
maríamos volumes. Nunca pleiteei. .. 

O Sr. Nestor Duarte - Está se fa
lando do tempo da ditadura. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - (dirigindo-se ao Sr. Nestor 
Duarte) : Do tempo da ditadura -
declaro a V. Ex.11 - há volumes de 
criticas e ataques ao Instituto, por
que nunca pleiteei, quanto a publici
da·de .• uma isenção que fôsse das auto
ridades disso incumbidas. Somente 
pleiteei igualdade de tratamento, por
que houve casos em que se fez cam
panha contra o Instituto com a boa 
·vontade de algumas autoridades da 
Censura e, quando aquele órgão teve 
de se defender, acusando, houve proi
bição de publicação de suas notas. 
Nesse momento, intervim, para exigir 
que houvesse igualdade. Foi só o que 
:pleite.ei em relação ao regime de pu
blicidade. 
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O Sr. Nestor Duarte - Vê V. Ex.n 
que a censura é uma arma cega e 
intolerável. 

O SR. BARBOSA LIM:A SOBRI
NHO - (Continuando a leitura) : 
Não há mais, em todo o Brasil en
genho fechado pelo Instituto.· Todos 
oQS autos de infração de engenhos 
clandestinos foram, há cêrca de qua
tro anos, definitivamente arquivados. 
Não há sessão da Comissão Executi
va em que não sejam registrados no
vos engenhos, em diversos Estados 
br::.sileiros. Os casos aqui lembrados, 
como o do Rio Grande do ·Sul, o do 
Paraná, o do Amazonas. ou já foram 
remediados, ou podem ser explicados 
de maneil'a satisfatória. A usina que 
deixou de funcionar no Rio Grande do 
Sul, fê-lo por motivos que o Ins
tituto até hoje ignora. Sua cota de 
produçã·o foi estabelecida na a.dminis
;;ração de um filho daquele Estado, 
Leonardo Tmda. Mais tarde foi au
mentada e a verdade é que a sua . 
produção nunca chegou a atingir nem 
a cota primitiva, nem a aumentada. 
O Paraná obteve até agora a conces
são de quatro usinas, uma das quais 
está funcionando. Outra não conse
guiu concluir a sua instalação no pe
ríodo de guerra. 

O Sr. Lauro Lopes - Uma só fun
cionando - V. Ex.n diz muito bem. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - (Continuando a leitura) : 
O caso de Marretes se reduz ao se
guinte: o Instituto e o Estado do Pa
raná concordaram em montar uma. 
distilaria e uma usina naquela região. 
Ao lh'lstituto caberia a aquisição da dis
tilaria, que foi de fato comprada e 
já está, em parte, num barracão, em 
Marretes, à espera da construção da 
usina, que o Estado não chegou a ini
ciar. Diante dêsses fatos, o Instituto 
tomou a iniciativa de propôr ao Go
vêrno do Estado a abertura de uma 
concorrência, para que coubesse a par
ticulares a conclusão da usina e da 
distilaria. Concordando o Estado, 
mandou· o Instituto imediatamente 
publicar os editais de concorrência. 
Quanto às queixas do Amazonas, C1 
que posso dizer é que o Instituto igno
ra até hoje a existência de usinas na .. 

quele Estado, o que constitue razão 
bastante para que não aceite a res
ponsabilidade de haver fechado usina 
que não conhecia. Em compensação, 
atribuiu uma nova cota a êsse Es
tado, mas não apareceu candidato à 
sua concessão. A mesma coisa ocor
reu em numerosos out.ros Estados, 
como o Pará, o Maranhão, o Piauí, 
M.ato Gross,o, etc .. 
. O Sr. Coelho .n:oClrigues - No Pia ui 

foi fechada a Usina pertencente ao 
D~s~mbargador Vaz da C os ta, por 
exrgencia do Instituto. Naturalmente 
qualquer outro candtdato fi c ou ar~ 
repiado e desistiu da carreira. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRINHO 
- A Usina do Desembargador Vaz da, 
Costa pleiteou a concessão . de uma 
cota sem ter o quinquênio c1entro da 

, qual se faz a liquidação. Por isso não 
a obteve, o que não a,conteceria se ti
vesse feito a necessária prova, pois 
nesse caso, a cota lhe teria sido con
cedida. 

O Sr. Coelho Rodrigues - A Usina 
produzia de mais. Por isso foi mul
tada. Não se tratava de cota, pois ela 
a excedeu num ano, mas não teve 
licença para liberar pelo Banco do 
Brasil o excedente de produção. No 
primeiro ano foi vendida· tõda a pro
dução; no segundo a Usina foi mul
tada e no te11ceiro, foi obrigada a 
fechar. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRINHO 
- Não fo-i obrigada a fechar por 
ato do Instituto. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Sim, por 
ato do Instituto que não mais deixou 
a Usina produzir; 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRINHO 
- Mas V. Ex. a não disse ,que a Usina 
tinha uma cota? 

O Sr. Coelho Rodrigues - A cota 
foi de 180 e a Usina produziu 2.000. 

O SR. BARBOSA LIM:A SOBRINHO 
- V. Ex.n veria que sérias conse
qüências adviriam para a política da 
prodtrção, a concessão de um direito 
ilimitado para produtores novos. 

O Sr. Coelho Rodrigues - A con
seqüência seria produção mais barata. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRINHO 
- (lendo) - Por tudo, entretanto, a 
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culpa é sempre do Instituto, mesmo 
quando deveria caber às administra
ções estaduais o empenho de amparo 
a uma nova fonte de produção. 

Em suma, em todos êsses casos, não 
existe um problema atuaL Hã críticas 
ao passado, mas, ·.para julg·á-las, não 
devemos constder·ar os sentimentos ou 

· interêsses do momento presente, mas 
os sentimentos e os interêsses da oca
sião em que tais ates foram praticados. 

O SENTIDO DA LIMITAÇÃO 

A defesa da produção de açúcar se 
iniciou ·em 1S31, para salvar a in
dústria de u.rna ruína imediata. Nem 
foi por outra razão, que as primeiras 
medidas a favor da indústria do açúcar 
surgiram na Carteira de Liquidações 
do Banco do Brasil, por iniciativa de 
um lúcido economista e notável bra
sileiro, Leonardo Truda. Faço questão 
de salientar que a crise da indústria 
não existia apenas no Nordeste; al
cançara, com igual . intensidade, os 
demais centros produtores, o Estado 
do Rio, São Paulo e Minas Gerais. 

Naquele momento, os erro.s da po
lítica do café eram de todos conhe
ci,dos. A defesa dos preços, iniciada e 
realizada sem o equilíbrio estatístico 
entre a produção e o consumo, trouxera 
a super-produção, que depois de haver 
sacrifi.cado . o país com as emissões de 
papel-moeda. alcançara, afinal, a pró
pria produção, exigindo cotas de sa
crifício cada vez maiores e mais de
sanima·doras. Leonardo Truda subor
dinou a política de defesa de preç0s 
do açucar ao regime de limitacão de 
produção, tomando para base· dessa 
limitação a produção verificada num 
determinado quinqüênio. 

Desde êsse momento, surgiu 6 con
flito de interêsses entre os produtores 
antigos, tradicionais, e os que dese
javam ingressar nesse domínio ten
tador dos preços defendidos. 

O Sr. Coelho Bodrigues - Mas nes
se caso, o Instituto devia transigir 
porque se tratava de uma Usina ve
lha, fechada há mais de 10 anos que 
voltava a funcionar e deveria ter to
do auxílio do Instituto; no entanto, 
teve pela frente barricadas e mais bar
ricadas! 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - V. Ex.n ·não imagina a difi
culdade de estabelecer, em assuntos 
desta ordem, critérios especiais em 
favor de certas Usinas. 

O Sr. Coelho Rodrigues 
Aquela Usina que permaneceu fecha
da durante tanto tempo fez grandes 
esforços para entrar novamente em 
funcionamento; tornar a fechá-la se
ria pois um crime. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - · Mas se. dispunha de quota 
podia funcionar. 

O Sr. José Cândido - Permita V. 
Ex.n um esclarecimento. Conheço o 
caso a que se refere o nobre colega 
Sr. Coelho Rodrigues. E' o seguinte: 
a quota fornecida pelo Instituto do 
Alcóol e Açúcar à Usina do Engenho 
d'Agua, no Estado do Maranhão, não 
correspondeu ao capital invertido pe
lo proprietário Sr. Vaz da Costa para· 
pô-la em funcionaraento· novamen
te. Por isso, se viu obrigado a fe
chá-la. Realmente, como V. Ex.t~ 
afirma foi distribuída uma quota, mas 
esta era insignificante. · íl:sse o escla
recimento que desejava dar a V. 
Ex [I 

O Sr. Coelho Rodrigues 
Apenas a décima parte. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - Se V. Ex.n considerar que 
o critério não era êsse mas o da pro
dução dentro de um quinquênio de
terminado, V. Ex.n tem ai a justifica
tiva. 

Agora, posso dizer a V. Ex. a que 
tivemos muitos casos especiais, como 
êsse, em que o Instituto talvez de
sejasse transigir; mas uma transi
gência, em questão desta natureza, 
acarretaria uma série tão grande 'de 
exigências que ninguém, mesmo den
tro de uma autarquia, com elemen
tos estatísticos insuperáveis, poderia 
prever as conseqüências de uma revi
são de quotas. 

O Sr. Altamirando Requião - V. 
Ex." não acha que essa transigência 
no caso, tomada no sentido geral, 
reverteria em prejuízo da economia 
privada? 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - Tínhamos que fazer a 11-
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m.itação da produção. Com a produ
ção do quinquênio de 12 milhões de 
sacas e um .consumo um pouco su
perior ~~ 8 milhões, se produtores no
vos fôssem admitidos, a defesa de 
preços seria impossível, e vbltariamos 
á situação de ruína de tôda a indús-: 
tria, mesmo em· regiões mais prote
gidas. Em determinadas circunscri
ções, como em São Paulo, houve usi
nas que não possuíam recursos, nem 
para fazer face aos pagamentos dos 
fornecedores de cana, e elas entrega- · 
vam açúcar em pagamento dos ser
viços prestados pelos mesmos. 

O ::ir. Altamirando Requião - O 
ponto de vista de V. Ex.n é precisa
mente defender o espírito das insti
tuições a utarquicas. Eu recordo a V. 
Ex.a que, em 1944, tive a honra de 
lhe dirigir uma carta-petição, em abo
no da defesa de um estabelecimento 
industrial no qual eu era parte e ti
nha interêsse, solicitando do Instituto 
o aumento da quota de 18.000 para 
20. 000 sacas de açúcar, visto que nos
sa plantação ia além das necessida
des oriundas da quota concedida. En
tretanto, V. Ex. o. negou-nos, imedia
ta e peremptoriamente, essa conces
são e, de acôrdo com o que há pouco 
disse o nobre deputado Sr. Artur 
Bernardes Filho, quando já não nos 
interessava mais o aumento da quo
ta, visto que a plantação estava ar
ruinada, o Instituto, espontâneamen
te, concedeu-a para inúmeros plan
tadores ... 

O Sr. Caelho Rodrigues - E' a 
norma de cosinhar em água fria. 

O Sr. Altamirando Requião - .•.. 
quando o prejuízo já montava a 
300,00 cruzeiros. 

O Sr. Oscar Carneiro - Se rião 
fôsse assim o plano de defesa cairia 
fatalmente. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - Lamento que o tempo de que 
disponho seja escasso, pois eu gostaria 
de tratar de todos esses casos. Mas, 
u:ma fáibrica que S•e arruma, tendo 
uma produção de 18.0QIO sacas, deve 
ter oUJtros motivos para cessar de fun
ci.onar, pois não seria apenas por 
causa de 2.000 sacas que teria uma 
•cons·eqüência dessa ordem. 

O SR. PRESIDENTE- Lembro ao 
nobre oracJ.ior que seu tempo está findo. 

O SR. B.ARLBOSA LIMA SOBRI-. 
NHO - (lendo) Se o Instituto tran
sigisse com êsses novos candidatos, 
com êsses "bolsistas da lavoura', a de
fesa de pre·ços fracassaria e a ruina 
retornaria, inevitáV'e~. De modo que, 
quando o I-nstituto resistia a esses 
·apetites, aguçados pela segurança de 
que já estava desfrutando a indústria 
do açucar, não obedecia a uma obses
são perseguidora, ou a uma ideia fixa: 
estava também defendendo interêsses, 
mais legítimos do que os que vinham 
apoiar a causa dos adventícios. E mais 
le.gftimos por1que l'e:presenta vam ca
pi•tais e trabalho, empenhados e com
prometidos na indústria e ria lavou
ra defe.ndidas. 

O Sr. Campos VergaZ.- V. Ex.n..dá 
licença para um aparte? 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - Lamento que o tempo não me 
permita ouvir os apartes . de VV. 
Excelências. 

O Sr. Campos Vergal _:.. Meu apar
te é curto. Apenas d·esej o dizer a V. 
Ex.o. que, no Estado de São Paulo, ain
da há falta absoluta de açucar, mar
ca.dameil1te nas cidades do interior, 
onde, para as f.amilias de classe mé-• 
dia ou menos abonadas nem açu.car 
.pre·to existe para as necessidades diá
rias. Louvo, nisso, a alta sabedoria do 
Instituto. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - (lendo) O que ocorria com a 
grande indústria, também se verificava 
com relação aos engenhos, A super
produção era geral e tôda a vez que 
desciam os pr.eços do açucar bruto, 
ou ins·tantâne.o, os produtol.'les mais 
desanimaqos soltavam o gado nos ca
naviais, renuncianci'o a uma atividade 
que se tornara onerosa. Não poucas 
vez·es o adventício foi denunciado pe
los demais produtores, que conheciam 
os ef.eitos dessa conc·orrênc!a e acha
v.:.II:' que o Instituto deveria obstá-la, 
para proporcionar, aos engenhos, a si
tuação de segurança e prosperildiade, 
que as usinas haviam conseguido com 
a limitaçã.o cm produção. 
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No registro dos engenhos, o Instituto 
cl:istribtúu as fichas de inscrição. Não 
impugnou nenhuma das que lhe fo
ram devolvidas, com a assinatura do 
pr-odutor e do Co·letor da região. Tan
to a inscrição, como a própria limi
tação dependeram, nêsse momento, do 
produtor, apenas. 1!:le é que. se L:mi
·tou a si mesmo, na sua declaração de 
produção. Os prazos para a inscr}ção 
foram várias vezes reabertos. Nunca 
ces·sou ·de tôdo o registro d·e engenhos, 
nem foi por outro motivo que êles 
passaram, no decurso de um decênio, 
de 24.000 a mais de 50.000. Observe-se 
qu; o Instituto não fechou nenhum 
engenho, por ha V'er produzido acima 
de sua quota.. Comba•teu a clandes
tinidade, que era nociva a tôd·os. 

Dentro dessas linhas g.erais, o ~aso 
do nobre deputado Sr. Oarlos Pinto, 
se reduz a mtúto pouco. S. Ex.a foi 
ll'elaci:onado entre os produta.res de 
Itaperuna e r·ecebeu uma quota de 
açucar, igual à produção declarada 
pe1o Co1etor. !JJCcnbeceu, entr•e,tanto, 
que S. Ex.11 vendeu a propriedade, com 
todas as suas benf.ei!Jorias, o que não 
pc·d:ia. deixar de incltúr a venda do 
engenho. Em segtúda, o Sr. Carlos 
Pinto montou, em outra propriedade,. 
um alambique, para a fabricação de 
aguardent·e e voltou ao Instituto a fim 
dP pleiteiar uma quota de açucar, uma 
nova quo.ta de produção, depois de. 
haver vendido a que havia sido r.el·a
cionada pelo Co1etor de Itaperuna. 
Niêsses casos, o Insti.tuto não transigia, 
nem podia transigir, pois que seria 
r-econhe·c•er a alguns, num !'egime de 
limitação, a faculdade de possuir quo
tas sucessivas ·de produção, tirando 
v::mtag•ens da própria restrição legal, 
pois que, via de regr·a, as quo-tas já 
repr.esenta,vam V•alor apr•eciável. Como 
se vê, S. Ex.11 omitiu algumas circuns
tâncias no seu relato, como também 
não foi muito fiel aos fa.tos, quando 
excloamava aqui, em altos brados, que 
fôra procurar-me e que eu me re
cusara a r-ecebê-lo. Desejei sabe:r de 
S. Ex.11 como se passara tal coisa. 
Nunca me recusei a receber 
fôsse quem fôss.e. Mas a administra
ção não pode fugir a desentendimen
tos, ao caso de uma pessoa que ch.ega 

na ocasião que se realiza demorada 
co:nferência prelfixada, ou ao de um 
continuo que diz, ou ouve, palavra 
mal inte.rpre,tada. O mais interessan
te é que o nobre deputado pelo Estado 
do Rio, Sr. Carlos Pinto, não chegou 
a procurar-me. P·arec·e que entrou em 
conflito com um alto funcionário do 
Instituto, pessoa nervosa e que tam
bém g-esticulava de mais. Não foi de
pois S. Ex.11 à Presidência, o que de 
cer•to con:firma a sua de:elaração nesta 
Assembléia. De mim, porém, devo ex
pHcar que não sei como possa receber 
a quem não me pro-cura. Entre as di
versas criticas fei~tas à economia diri
gida, ess1a é, por certo, uma das mais 
difíceis de destruir. 

O OASO D!AS TlUNSFER~NCIAS DE 
QUOTAS 

Passemos, agora, ao caso do nobiie 
deputado por Minas Gerais, Sr. Ar
tur Bernardes. O Instituto resolvera 
admi:tir a transformação das quotas de 
açucar ins·tantâneo em quotas de açu
car de usina. Era o meio de facilitar 
o progresso da i•nd:ústria açucareira de 
Minas Gerais, o que corr-espondia às 
reivindica-ções de uma numerosa cor
l'ente de opinião naquele Estado. Para 
isso .bia via d:uas condições: 

1) que o engen:ho v•endess·e a quota 
de que dispunha; 

2) que d:eixass·e de produzir açucar. 
Na fiscalização dessa última condição, 
o Instituto decidira lacrar as moendas 
do.s eng'enhos que v·endessem a respe
ctiva quota de produção. 

A margem dêsse regime, multipli
caram-se os abusos. Surgiu em Minas 
uma turma de intermediários, que 
compravam quotas de engenhos por 
preço. ínfimo, revendendo-as às usi
.11as com bastante lucro. Para obter a 
aquiescência dos donos dos engenhos 
ou para reduzir o preço da aqtústçáo 
da quota, asseguravam que o Institu
to não se oporia a que continuassem 
a produzir, mesmo depois de vendida 
a quota. Quando o fiscal do Insi
tuto apare-cia no engenho para lacrar 
a moenda, ocorria uma cena dramá
·tica: o proprietário protestava, la
mentava-se, dizia-se ludibriado, com a 
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família tôda a fazer côro aos seus 
protestos e lamentos. A maior parte 
das queixas existentes em Minas COll
tra o fechamento de engenhos, vem de 
fatos desas espécie. 

Convencido o Instituto, pelo rela
tório de seus fiscais, de que os inter
mediários abusavam da boa fé dos 
donos elos engenhos, resolveu não con
siderar definitiva a transferência do 
limite de produção, enquanto o ven
dedor não concordasse em presença 
do fiscal do Instituto, com o lacra
menta das moendas de sua fábrica. 
Aconteceu, então o que se podia espe
rar: o número de desistência foi enor
me. Foi a vez de se queixarem as 
usinas, alegando que haviam. dispendi
do somas consideráveis, sem qualqHer 
provento. Ao que retrucava o Insti
tuto, explicando que se havia um do
cumento de transferência de quota, 
poderia a sua execução ser processa
da no Judiciário, cabendo ao Instituto 
cumprir as sentenças proferidas. J;: 
claro que ess:?. decisão, que salva
guardava a situação dos pequenos en
genhos não agradou às usinas com
pradora das quotas. Achavam estes 
que o Instituto não deveria tomar co
nhecimento da desistência em face de 
um documento hábil de transferêncht. 
Essa foi a tese sustentada também 
pelo nobre deputado por Minas Ge
rais, Sr. Artur Bernardes. Como. se 
vê, no caso a culpa do Instituto pa
rece haver sido á de não ter fechado 
engenhos. 

O Sr. Bernardes Filho - Permite 
V. Ex. uma interrupção? 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - Teria muito prazer em ou
vir V. Ex. Peço, porém, compreenda 
que isso me é impossível, em obedi
ência ao Sr. Presidente que há mui
to me advertiu estar se esgotando meu 
tempo. 

:!!: verdade que o Sr. Artur Bernar
des alega que as desistências, no ca
so particular de S. Ex. resultaram 
de manobras faciosas, com as quais 
se acumpliciara o fiscal do Institu
to. Não sei se houve, ou não, interfe
rência de interêsses partidários na 
questão. Posso assegurar que não apa
receu no Instituto nenhuma solicita-

ção nêsse sentido nem aceitaria o Ins
tituto missão dessa espécie. Nunca 
fizemos política partidári:l nessa au
tarquia e muitos fatos poderia eu 
relatar, para demonstração de minhu. 
afirmativa se me sobrasse tempo. 
Basta, entretanto, que eu diga que o 
representante de Minas Gerais, na 
Comissão Executiva do Instituto, não. 
era elemento favorável à política si
tuacionista do Estado. 

E que na recente campanha da su
cessão presidencial, o número de re
presentantes solidários com a União 
Democrática Nacional era maior que 
o de adeptos do Partido Social Demo
crático. Nunca. sentimos essa dife
rença de opiniões e de simpatias, pela 
circunstância de que todos os assuntos 
eram estudados e resolvidos fora daE 
pr.eo·cupações partidárias. 

No próprio caso· do Sr. Artur Ber
nardes, diante das reclamações que 
chegaram ao meu conhecimento, pedi 
ao então representante dos usineiros 
de Pernambuco, na Comissão Executi
va, Sr. Alde Sampaio, que estudasse 
e relatasse o assunto. Tôdas as me
d1das propostas pelo Sr. Alde Sam
paio foi·am aprovadas por unânimi
dade e cumpridas com o ne·cessário 
zêlo. 

O Sr. Bernardes Filho - Apenas 
quatro anos depois. 

O SR. BARBOSA LIMA SOBRI
NHO - Não, no momento. Mandei 
outro funcionário do Instituto a Minas 
tendo o cuidado de es·colher pessos. 
de tod·o estranha às questões parti
dárias, recomendando-lhe, expressa
mente, que não atendesse de nenhum 
modo -a injunções facciosas. 

Cabe uma pergunta: foi o Sr. Artur 
Bernardes a única vítima de seme
lhantes desistências? Ou essas desis
tências só teriam ocorrk!o no caso de 
comprador de quota infenso à situação 
política de Minas Gerais? A verdade 
é que todos os usineiros de Minas ti
veram de·cepções semelhantes' e muitos 
dêles ou eram estranhos às questões 
part~dárias, ou até mesmo favoráveis 
à situação política do Estado. :ll:sses 
otttros, porém, não tinham interêsse 
em apresentar as desistências como 
perseguição política, quando sabiam 



- 1GO-

que êsse fato tinha explicação muito, 
mais fácil e natural. Todos êles, se 
foram vitimas de alguém, é de justiça 
que se proclame que o foram apenas 
dos traficantes de quotas, os quais, no 
il1terêsse de seu comércio, ilaque<lvàm 
a ·boa fé dos donos de pequenas fá
brk:as de açúcar. Ao Instituto é ciue 
não podia caber a função de apoiar 
a ação inescrupulosa dêsses interme
diários. Como se vê, nã-o fechar en
genhos po·de ser também motivo de 
censuras, o que prova como são con
traditórios cs interêsses e as paixões 
com que nos defrontamos, na atividade 
pormal das autarquias económicas. 
Ouiros aspectos da ação do Ins'titut•J 

nossa política econõmica, ou para a 
soUdez de nossos vínculos federativos? 

E' preciso ainda não esquecer que 
a guerra submarina, ao privar o sul 
de país de seus suprimentos normais 
de açúcar, veio impedir também a 
importação das máquinas necessárias 
ou a montagem de novas usinas, ou 
o reaparelhamento e aumento de ca
pactdade das fábricas existentes. 
Nenhuma das usinas novas autoriza~ 
das no início da guerra submarina 
1Joude até agora funcionar, por maio
res que fôssem os seus recursos finan-. 
ceiros. Tivemos contra nós dois fato
res sérios: o desgaste da indústria em 
funcionamento e a cris·e agrícola geral. 
Porque motivo a pro·dução de açúcar 
decresceu em quase todos os países 
do mundo, mesmo nos que estavam a 
grande distância do conflito, como a 
Argentina, o Peru, ou o Paraguai? 
Com tôdas as dificuldades que sur
giram, conseguimos, ainda assim, na 
produção de a·çúcar, índi·ces excelen
tes, em paralelo com os índices de 
muitos outros produtos de origem agrí
.cola, não dependentes de qualquer 
autarquia. Graças a isso é que se 
verifica, pelas estatísticas, que o 
consumo per capita de açúrcar aumen
tou no Brasil no período de guer.ra e 
não teríamos sofrido tanta cousa oue 
se registrou por ai afora, se a dist-ri
buição da mercadoria, a cargo, como 
era natural, de autoridades estaduais 
e muni·cipiais, obedecesse às normas 
.que superintendem, nos demais países, 
a política do ra•cionamento, que acaba 
cóm as filas e assegura o suprimento 
a todos. A quota de consumo domésti
c-o deveria ser derfendida acima. de 
qualquer outro interêsse, ainda que se 
reduzisse a quota das indústrias. 

De outros aspectos da ação do Ins
tituto ainda há poucas semanas t:!'atei 
:demora•damente, num discurso que 
foi divulgado por determinação da 
Oomissão Executiva daquela autar
quia. Dentro de alguns dias conto 
distribuir nesta Casa o minucioso Re
latório ·que escrevi e com o qual presto 
contas ao meu país, numa demonstra
ção documentada. Sou partidário de 
um estudo amplo em tôrno da ação 
das autarquias económicas e admit.a 
a necessLdade da éonstituição, nas 
Assembléias Legislativas, de comissões 
especiais, ou mesmo permanentes, que 
se incumbam de a•companhar o traba
lho de tôdas elas e de propor as me
di·das que julguem justifi-cadas pelo 
resultado de tal exame. Todos êsses 
Institutos, tão atacados e, em regra, 
tão conhecidos, superintendem ín.te
rêsses muito mais sérios do que o su
põe a platéia que os apupa, algumas 
vêzes com lealdade, outras vêzes com 
a paixão e a· leviandade de torce·do
res de futebol. E' preciso que elas 
sejam julgadas, não atmvés de casos 
pessoais, de interêsses que delas de
pendem. Mesmo que tenham erros, 
podem ser indispensáveis à proteção 
de interêsses vitais de regiões, ou de 
classes numerosas. 

Dir-se-ia que no caso do açúcar 
'"X1iste uma prova conclUJdente, na 
escassez dessa mercadoria. Mas quem 
nos diz que não existem outros inte
rêsses, capazes de superar a expresrão 
dêsse fato, no sentido da permanên
cia do Instituto, para impedir con
seqüências ainda mais desastrosas para 

Os Estados Unidos não tiveram dú
vida em fixar a quota para as indús
trias, à razão de 60 % apenas do éon
sumo verificado antes de Pearl Harbor. 
No Brasil, as indústris não encontram 
obstáculos à ilimitada expansão 
de seu consumo, que se alimenta no 
mercado negro, pela insuficiência dos 
planos de racionamento. Para ilus
tração dessa afirmativa, coi:wém dizer 
que existe o racionamento do açúcar 
no Distrito Federal, mas ninguém sa
be quantos cartões foram até agora 
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distribuídos. Fala-se, até, na existên
cia de uma emissão clandestina de 
cartões. Mas o Instituto é responsável 
por tudo que acontece nos domínios 
do açúcar, mesmo quando se trate de 
assunto estranho á sua competência. 
Se fracasa a distlibuição, a culpa é 
do Instituto, que nada tem que ver 
com a distribuição estadual, ou mu
nicipal; se ·os engenhos desistem de 
fabricar açúcar, os ataques visam o 
Instituto, ainda que os engenhos hou
vessem desistido diante de dificulda
des criadas pelo fisco :federal e estadual. 

ou municipal, na arrecadação de seus 
impostos, como os de consumo, o de 
venda mercantis, o de indústrias e 
profissões. Ataca-se o Instituto quan
do não deu quotas, mas também se 
ataca se as quotas concedidas não fo~ 
ram sequer pleiteadas. Pelo menos 
para essa função de ca·beça de turco, 
creio que não pode haver nada melhor 
que uma autarquia econômica. 

Quero frizar que não tenho a velei
dade de supor que a economia dirigi
éla possua os tributos da perfeição, ou 
que possa viver no meio de louvor.es 
e festas. Tôdas as soluções políticas 
e económicas estão naturalmente su
jeitas ás contigências gerais e á com
plexidade, ou contradição dos interês
ses humanos. O que a uns convém, 
raramente deixa de desconvir a outros. 

Muita gente que ataca a economia 
dirigida fala numa liberdade vaga, 
imprecisa, numa liberdade que, bem 
apurada, não é mais que a faculdade. 
para o forte, de oprimir ou destruir o 
f·raco. Entretanto, as censuras feit&s 
à economia dirigida parecem suaves, 
diante das críticas com que o socialis
mo vem, há mais de um século, com
batendo os males de economi~ denomi
nada livre. Denominada, apenas, pois 
que todos sabemos que não é livre de 
modo nenhum. Mais veemente ainda 
que a ofensiva dos filósofos e dos eco
nomistas, foi, de certo, a ação das rea
lidades, alterando, corrigindo, destru
indo até o regime capitalista, ou crian
do restrições cada vêz mais severas ao 
fundamento dêsse regime, qual seja 
o direito de propriedade individual. 
Onde é, afinal, que se respeita o au
tomatismo do fato econômico? Não é 

evidente que vivemos num sistema de 
direção? O comércio internacional é 
controlado pelos trusts, ou regulado 
pelas tarifas alfandegárias; a moeda é 
disciplinada pelos Bancos de Emissão 
do Estado e pelas restrições criadas ao 
comércio. de cambiais; o próprio cré
dito é também governado pelo Estado 

· refletindo, não raro, as influências' 
políticas. E ainda há tantos outros 
fatores, agindo no domínio económico 
e resultantes da interferência do Es
tado. Aludamos apenas às respercus
sões do regime tributário, à ação do 
Estado do domínio dos fretes fe!'l'oviá
rios e marítimos, às obrigações da le
gislação social, ás medidas de proteção 
à produção nacional. A lista seria ex
tensa e nos levaria a perguntar o que 
restaria, dentro de tantas restrições, 
para o automatismo do fato econó
mico. 

Não receiemos a crítica, que ela está 
sempre vig·ilante e armada contra to
das as soluções, que venham a ser apli
cadas n() domínio político. económico 
ou social. O que devemos desejar é 
que a critica seja construtiva. e que 
parta de um estudo seguro e honesto 
dos assuntos. Crítica, afinal, que deye 
e pode ser feita no Poder Legislativo, 
técnicamente aparelhado para isso pe
la criação de Comissões P·ermanentes. 
que sistematizem o exame das ques
tões e facilitem o pronunciamento do 
plenário. 

Não comprecnndo, entretanto, que 
essa função possa caber a uma Assem
bléia Constituinte, que já declarou a 
sua intenção de evitar o exercício de 
funções legislativas. Não compreendo 
que sejam propostas medidas, ou pro
vidências para o julgamento do ple
nário, S·em a interferência, a análise, 
o estudo de comissões permanentes, in
dispensáveis á técnica legislativa. · 

Tôda essa agitação, ditada por ou
'tros interêsses, ou resultante de outras 
paixões, afasta a Assembléia do estudo 
das questões consitucionais, quando 
êste · é o nosso dever supremo, que 
está a exigir o nosso devotamento e 
a nossa atenção, para que possamos 
corresponder à confiança do país. -
(liittito bem. Palmas) . 
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(Durante o discurso do Senhor 
Barbosa Lima, assume a presidên
cia, o Senhor Otávio Jll!angabeira, 
1. 0 V ice-Presidente. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o Sr. Carlos Pinto. 

O SR. CARLOS PINTO (*) - Sr. 
Presidente, a.phava-mé já inscrito pa
ra falar sõbre a campanha da Casa 
Popular; antes, no entánto, de prin
cipiar a des·envolver meus argumen
tos, quero tomar uns minutos oara 
responde! ao discurso do ilustr.e Dêpu
tado Barbosa Lima, com r•ef•erência ao 
açúcar. 

O Sr. Lauro Lopes - Ambos vão 
bem de·ntro do assunto, porque na 
casa do povo falta açúcar. (Muito 
bem) . 

O SR. CARLOS PINTO- Senho
res Deputados e Senadores: be·ndt~as 
sejam as democracias porque me é 
dada, neste momento, como homem 
da plebe, a opo·rtmü::J.ade de responder 
~ um dos mais brilhantes intelectuais 
do Brasil - o Dr. Barbosa Lima So· 
brinho. (Apoiados). 

O Sr. Barbosa Lima Sobrinho 
obl·igado a V. Ex.n. 

O SR. CARLOS PINTO - Quero 
discutir o assunto apenas no terreno 
econõmico - no terreno em que. de 
fato, interessa ao povo brasi1eko. Nã·o 
pretendo tra:?Jer para a tribuna o fer
mento azedo da política, porque êste 
não cons•tról. 

Srs. Constituintes: não se defende 
o caso do Instituto do Alcoool e do 
Açúcar, absolutamente, com palavras 
bonitas e a beleza de uma litera·tura: 
porque os males proporcionados à pe
quena lavoura cana.vielra do Brasil. . ." 

O Sr. Coelho Rodrigues - Lavoura. 
do sertãJo. 

O SR. CARLOS PINTO - . . . são 
do conhecimento de tôda a nação bra
sileira e dá quasi totalidade d'es·ta. J.\s
sembléia. 

Aqui, a maioria dos membr-os do Par
tido Social Democrático sabe perfeita
mente e pode, a respeito, da:r o tes
temunho, de que a razão. a verdade 
está, de fato comigo. (Apoiaclos e não 
apoiados). 

O Sr. Leite Neto - Posso informar 
2. V. E:~.a conquanto não seja grande 
·entusiasta da organizacão das au
tarquia.s, a n!iJo ser dentro de um pla
nejamento geral da economia nacio
nal, que o Instituto do Açúcar e ao 
.Alcool prestou releva.nte serviço à eco
nomia canavieira do país; não fõra a. 
·clarividente orientação do Sr. Bar
bosa Lima Sobrinho, estou cer·to ::ie 
que a es·ta hora tôda a Ia voura ca
n•a vieira do N·ordeste, da Bahia, Ser
gipe, Alagoas, Pernambuco e Paraíba 
rteria sofrido colapso total de larga 
!!'epercursf,o para a economia n:acio-

O Sr. Nestor Duarte - :É o que 
resta provar. 

O S1'. Leite Neto - Repito que 
êsse colápso da economia canavieira 
do Nordeste teria repercussão sôbre 
a economia do sul do país, porque 
se é certO que o Nordeste exporta 
açúcar para o Sul, por sua vez é o 
melhor freguês da economia do Sul, 
e, por conseguinte, as medidas de de
fesa do açúcar, tomadas pelo Insti-' 
tuto, foram certamente benéficas, não 
somente àqueles Estados mas a 'tõda 
a economia da Federação. 

O SR. CARLOS PINTO - Se
nhores Representantes: o que tenho 
feito nada mais é que defender o di
reito do pobre no Brasil de traba
lhar para comer. Não venho, aqui, 
fazer a defesa dos banguezeiros do 
Norte que produzem 5. 000 sacas de 
açúcar. Não! Venho defender o po
bre e miserável lavrador do interior, 
que quer produzir 100, 200, 300 sacas, 
o suficiente para que vivam suas fa
mílias, para que essa gente pobre e 
humilde não sinta fome. 

O Sr. Barbosa Lima Sobrinho 
Quem impede essa produção? 

Vários Senhores Representantes 
O Instituto. 

O Sr. Oscar Carnei1·o - A crise é 
de transporte. 

O Sr. Leite Netto - Posso infor
mar ao nobre orador que os arma
zéns do Estado de Sergipe estão 
abarrotados de açúcar que falta ao 
Distrito Federal. Não é o Instituto 
o culpado. A crise é de transporte. 
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O Sr. Lauro Lopes - O transporte 
leva a culpa ... 

O Sr. Barbosa Lima Sobrinho 
Desejaria que me citassem uma só 
medida concreta partida do Insti
tuto, no sentido de fechar engenhos 
ou criar dificuldades à produção de 
açúcar. 

O SR. CARLOS PINTO- Em ver
dade, ninguém pode contestar que 
o Instituto do Açúcar e do Alcool fêz 
uma política prejudicial às classes 
pdbres e rurais ... 

o Sr. Oscar Carneiro - Não 
apoiado. 

0 SR .. CARLOS PINTO - . . . porqu~ 
se firmou no princípio .de defender 
o forte contra o fraco. 

(Trocam-se apartes.) 
A política do Instituto do Açúcar 

e do Alcool firmou-se, incontestàvel
mente, no princípio ,de que a falta de 
açúcar motivaria, conseqüentemente 
a alta do produto. 

o sr. Leite N'3to - Mas a falta 
de açúcar não foi provocada pelo Ins
tituto e, sim, pela deficiência do 
transporte. 

O SR. CARLOS PINTO - Um 
dos nobr·es Deputados, defensor da 
política retrograd·a e ofensiva do Ins
tituto do Açúcar e do Alcool, disse 
que há superprodução de açlicar, que 
há açúcar em abundância; mas, em 
verdade, senhores, não há mesmo 
açúcar. E se existe, os defensores do 
Instituto do Açúcar e do Alcool o es
tão escondendo. E se o estão escon
dendo, revelam-se pràticamente mal. 
intencionados e praticam o câmbio 
negro. 

O Sr. Oscar Carneiro - Quem está 
escondendo são os produtores, não 
o Instituto. 

O SR. CARLOS PINTO Não 
apoiado. 

o Sr. Barbosa Lima Sobrinho 
Se V. Ex.11 não fôsse orador de 
acusações fáceis, eu responderia com 
mais veemência. O Instituto está 
gastando Cr$ 10,00 por•saca para re
tirar o açúcar de Aracajú para Sal
vador, por deficiência de transportes. 
v. E.ll está falando há 10 minutos. 

Mas até agora só articulou palavras. 
Nada mais. 

O SR. CARLOS PINTO - O ar
gumento da falta de transporte não 
procede, porque grande parte do povo 
que reclama açúcai - o espíritosan
tense está junto das usinas campis
tas. Provarei à Assembléia, dentro de 
minutos, o que estou afirmando. 

o Sr. José Crispim - Há poucos 
dias estive em Piracicaba, cidade do 
interior paulista onde existem seis 
usinas de açúcar, lá chamadas enge
nhos, nas quais trabalham, em mé
dia, 1.800 ou 2.000 operários. Pois 
bem: em Piracicruba há' falta de 
açúcar no mercado livre, mas o 
produto é encontrado no câmbio 
negro! 

o Sr. . Oscar Carneiro - J!: um de
poimento em favor do Instituto. 

o Sr. Carlos Linàemberg - Posso 
informar a V. Ex.11 que, em Vitória, 
cipital do Espírito Santo, não há açú
car de espécie alguma. O pedido dos 
usineiros e comerciantes de Pernam
buco resultou no seguinte: 140 cru
zeiros custa a saca.. . e mais 45 oor 
fora. 

o Sr. Lauro Lopes - l'l:sse "por 
fora" é em tôda parte. 

O SR. CARLOS PINTO - O bri
lhante argumentador Dr. Barbosa. 
Lima Sobrinho disse, há pouco, que 
os intermediários da compra de cotas 
perâmbulavam pelo interior~ Ora, Se
nhores, se êsses homens perambula
vam pelo interior do Brasil, procurando 
comprar direitos de fabricação, era 
porque o Instituto do Açúcar e do 
.ti~lcool tinha uma lei que permitia. 
que os grandes comprimissem os pe
queJ.lOS, para adquirir suas cotas. 

Foi senhores, um dos maiores erros 
da política do Instituto do. Açúcar e 
do Alcool. Foi com êste êrro de lt>
gislação que a Comissão Executiva do 
Instituto do Açúcar e do Alcool - a 
Câmara dos Deputados do Instituto 
- conseguiu comprimir todos os pe
quenos e adquirir as suas cotas de pro
dução. E o que assistimos hoje, no 
cenário da pequena lavoura de cana 
do Brasil, é que essas pequenas cotas 
passaram tôdas para as :111ãos dos usi-



neiros que estão, sozinhos, senhores da 
~ituação, praticando verdadeira e ter
rível ditadura económica. 

Declarou o Dr. Barbosa Lima So
brinho que tinha em mãos documen
tação de lavradores adetos do Insti
tuto. Pode ter, mas· será documenta
ção dos que estão sendo beneficiados 
pelo Instituto, e êsse número não re
presenta mais de 10 % dos sacrifica
dos pelo Instituto. 

E a prova disso é que, ao entrar 
nesta Assembléia, tive oportunidade de 
receber uma carta de Presidente Pru
dente, que nem sei onde fica. 

O Sr. Lauro Lopes: - Em São 
Paulo. 

O SR. CARLOS PINTO - A cm·ta 
é de um humilde lavrador, homem 
oue talvez nunca tenha assistido a 

1 

Úma fita de cinema, :nem conhecido 
ainda o que seja um cassino. 

O Sr. Oscar Carneiro - Mas Pre
sidente Prudente é cidade civilizada. 

O SR. CARLOS PINTO - ggse 
lavrador mora a 80 quilómetros da 
cidade, e diz o seguinte: 

"Aqui é sertão. Tem um velJJCi 
sertanejo, José Hipólito, possui
dor de uma engenhoca movida 
por. um cavalo. Tem dois tachos 
e fabrica rapadura, há 25 anos, 
açúcar e rapadura ... 

O Sr. Lauro Lopes - :!!: porque 
o Instituto não sabia. Do contrá
rio teria mandado fechar a en
genhoca. 

O Sr. ·c ar los Pinto - . . • para 
criar 10 filhos, ' 10 noras e 60 ne
tos. Um belo dia, um agente fis
cal. .. 

O Sr. Oscar Carneiro - Parece que 
lá o Código Civil não chegou. O cida
dão está criando 10 noras! 

q SR. CARLOS PINTO - V. Ex/', 
com essa literatura mediana, com essa 
literatura lá de fora não consegue de
tender o Instituto .do Açúcar e do Al
a"l..>l, nem os seus interêsses. 

O Sr. Oscar Carneiro ~ Não tenho 
interêsses em jôgo. Apelo para os 
colegas de bancada. 

O SR. ;ARLOS PINTO - l'!:sse 
homem, repito, tem 10 filhos, 10 noras 
e 60 netos. 

O Sr. Domingos Velasco -:!!: o tlpo 
da familia brasileira. Isso é o Brasil. 
E do Brasil não se ri. 

(Trocam-se vários apartes. O 
Sr. Presidente, jazendo soar os 
tímpanos, reclama atenção.) 

O SR. CARLOS PINTO - Conti-
nua a carta: 

"Um belo dia, um distinto fis
cal do Instituto do Açúcar e do 
Alcool, acompanhado por dois 
soldados, fêz êste grande sacrifí
cio - 80 quilómetros, mas em lu
xuoso automóvel - e fêz êsse po
bre homem desmontar a engenhó
ca e inutilizar as duas tachas, fu
rando-as. 

O Sr. Domingos Velasco - Não é 
para rir. 

O Sr. Lauro Lopes - Não é para; 
rir, positivamente. 

O SR. CARLOS PINTO- Isso fere 
os princípios de humanidade de todo 
o mundo. 

O Sr. Barbosa Lima Sobrinho -
Quem atesta a idoneidade do infor
mante, que V. Ex.a declara não co
nhecer? 

O Sr. Glicério Alves - Visitei, tam
bém, em companhia do Sr. Melo Via
na, um faz·mdeiro de Minas, o qual 
possuía uma usina destinada a for
necer açúcar à própria fazenda·. Foi, 
!:)ntretanto, obrigado a fechá-la, con
forme nos declarou, a mim e ao ilus
tre Presidente desta Assembléia. 

O Sr. Lauro Lopes - Também fe
chàram a usina Maluseli, de Marretes, 
que ameaçaram quebrar. 

O SR. CARLOS PINTO- Senhores 
Representantes, já vos trouxe a pa
lavra do miserável de Presidente Pru
dente, aquêl:s que reclama pão para 
si e para os filhos. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Como 
êste, há muitos no Brasil. 

O SR. CARLOS PINTO - Quero 
trazer-vos, agora, a palavra do Espi
rita Santo. Não vos falo de Itaperu-

' 
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na, porque prefiro ir buscar argumen
tos em todo o território nacional, me
nos denunciar os fatos acontecidos em 
meu município. 

O Sr. Oscar Carneiro - Vossa Exce
lência já denunciou fato ocorrido. com 
V. Ex.11 em Itaperuna: o fechament.o 
de sua engenhoca. 

O SR. CARLOS PINTO - Recebi, 
ao entrar nesta Assembléia, uma re
presentação de lavradores do Espírito 
Santo, os quais solicitam que encami
nhe, por intermédio da Mesa da As
sembléia Constituinte, ao Sr. General 
Dut.J a. os seus reclamos contra a pe
núria de açúcar em que estão viven
do. E essa gente, que mora e tra
balha,· se não me engano, a .12 quiló
metros das usinas Campistas, onde 
existe grande quantidade de açúcar, 
não encontra êsse gênero. Não proce
de, portanto, o argumento da falta 
de transporte. 

O Sr. Oscar Carneiro - A culpa não 
é do Instituto e, sim, das próprias usi
nas e das autoridades distribuidoras 
do produto. 

O SR. CARLOS PINTO - Senhor 
Presidente, rogo a V. Ex.11 que at~n
da a essa pobre gente, encaminhando 
a reclamação ao .General Gaspar Du
tra, porque fará obra de justiça, uma 
vez que a reclamação é fundada num 
princípio que todos devemos respeitar: 
o pedido de comida para a família. 
Devemos atendê-lo, porque reclamar 
alimento e falar em fome no Brasil é 
uma vergonha. E essa fome, essa ver
gonha foi o que nos trouxe o Insti
tuto do Açúcar e do Alcool. 

Passo a I.er, Srs. Constituintes, a 
representação do Estado do ~sp.~rito 
Santo, que está subscrita por cmquen
ta cidadãos respeitáveis e de respon
sabilidade. Afirmo-o a VV. Excelen
cias porque conheço um dêles, homem 
conceituado e digno, trabalhador ho
nesto e primeiro signatário ~o do
cumento: José Carlos Terra L1ma, o 
qual não se faria acompanhar de ho
mens pouco conceituados. 

O Sr. Nestor Duarte - O que im
porta é o conteúdo do documento . 

O SR. CARI.OS PINTO - Vou 
pas.sar a ler, Srs. Deputados e Se
na.dore~, o documento, onde o senhor 
Barbosa Lima terá oportunidade de 
ver que também à porta da cozinha 
das usinas está havendo miséria de 
açúcar, e dêle poderei dar conheci
mento .à Assembléia. 

"Vila Dona América, Estado do 
Espírito Santo, em 11 de a·bril de 
1946. 

Exmo. Senhor General Eurico 
Gaspar Dutra. 

DD. Presidente da República. · 
Rio de Janeiro. 

Respeitosos cumprimentos. 
Os habitantes desta localidade, 

sofrendo a b s o 1 u t a carência de 
açúcar para o seu consumo, quando 
no Estado do Rio, a 12 quilômetros 
desta vila há abundância do gê
nero, vem à presença de Vossa 
E~celência solicitar o restabeleci
mento da liberdade de importação 
de açúcar, pois qualquer quanti
dade que entra nesta localidade é 
de contrabando ao preço do mer
cado negro de Cr$ 160,00 a saca 
de 60 quilos. cristal. 

Esta zona outrora produtora e 
e~porta.dora com três f á b r i c as, 
chegou à essa situação de não pro
duzir açúcar para o seu consumo 
e proib~do o direito de importá-lo, 
em conseqüência da ação maléfica 
do Instituto do Açúcar e do Alcool. 

Urge uma providência no sen
ti:do da normalização do custo da 
vLd.a e da. moralidade administra
tiva, o que, permita-nos dizer, só 
será conseguido pela liberdade de 
produção e de comércio. 

Exmo. Sr., pelo amor de Deus 
liberte-nos dessa agrura, pois está 
ao alcance de V. Ex.11 c'om uma 
penada, pôr fim à essa inconce
bível proibição da e~portação do 
açúcar do Estado do Rio para o 
Estado do Espírito Santo, com o 
ú n i ·C o objetivo de favorecer aos 
felizardos usineiros campistas. 

Confiantes na vossa providência 
em pról da justiça da nossa causa, 
fazemos votos pela vossa felici
dade pessoal e de vosso govêrno. 
E respeitosamente subscrevemo-nos 
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- José Carlos Terra Lima e 
outros." 

Srs. Representantes, o General 
Dutra, segundo estou informado, é 
muito católico e, ao lêr o documento, 
a que aludo por certo sentirá. a im
poss:Lbiltdade de negar atenção a 
essa g'·ente, porque é em nome de 
Deus que ela solicita. 

O Sr. Teodomiro Fonseca - Sob 
pena de não ser considerado o Pr·e
sidente dos brasileiros, terá de 
atender ao apelo. 

O SR. OA!RLOIS PINTO - Se
nhor Presidente, com duas pa1avras, 
apenas, quero transpor-me do ter
reno do açúcar para o da campanha 
da casa popular, assunto sôbre o 
qual eu já estava inscrito. Sinto 
~'vinda mais o des.ejo de dizer al
guma coisa a res.peito, porque fui 
inspirado · pelo brHhante discurso 
pronunciado ontem, ao terminail' a 
sessão, pelo Deputado Juscelino Ku
bitsc:heck. 

Mas, Senhores, antes de inicia·r as 
minhas considerações sôbre a casa 
popular, devo dizer à Assembléia, 
devo aJ'irmar aos Srs. Deputados e 
Senadores, com o conhecimento que 
tenho do que pensa e do que sente' 
o homem do interior, que a cam
panha de liberdade da produção dos 
pequenos engenhos de açúcar do 
Brasil não terminará em um d1a, 
nem em um mês. Eu vô-lo asseguro, 
Srs. Repr·esentantes, porque, enquan
to estiverr exercendo o manda·to que 
me confiou o povo, desta tri•buna 
def·ende~·ei sempre (muito bem). em 
tôdas as oportun:Lda·des, essa jus·ta 
e hun1iana pretensão dos pe.quen<>s 
lavradol'es do Brasil. 

O Sr. Carlos Lindemberg - Vossa 
Evcelência terá a maioria da Ass.em.
b1éia a seu lado. 

O Sr. Osmar de Aquino - Terá 
o apôio do pais. 

O SIR. CiAJRlLOS PINTO - Coma 
lavra;dor, Srs. Deputados' e Senado
l!'es, sinto-me na obrigaçã·o de par
ticipail' das discussões que aqui es
tão sendo desenvolvidas em tôrno 
do problema da casa popular, ob-

jeto de decreto ultimamente baixado 
pelo Poder Público. 

A medi.da, apesar de estar mere
cendo a simpatia das popula.ções das 
cidades - jus.to é aifi.rmar - vem 
agravar o grande problema nacional 
da produção, desperta:ndo nos cam-

. poneses, vivo interêsse em se trans
. POil'rtail'em pa.ra as cidades. 

Mesmo nã,o olhando para este 
gra.nde mal, tenho dÚ!vida de que a 
campanha da casa popular atinja 
sua real fina.lidade - a de amparar 
os V•erdadeiros trabalhadores. 

Entre nós, brasileiros, o que po-
- demos ad:irmar é que, geralmente, os 

probLemas têm sido resolvidos pelo 
lado mais difícil e complicado; dai 
a minha dúvida, de niio serem be
neficirudos os v·eU'ld!lldeiros tra.J:>alha
dor.es. 

O Sr. Juscelino Kubitscheck -
v. Ex.a está, realmente, revelando 
o aspecto mais grave da questiio. 

O SiR. O.AJRLOS PINTO Se 
vier a existir a burocracia e o 
p.apelório comumente usados, pode
mos afirmar que o pobr.e trabalha
dor das cidades será rufas>tado do 
f•aV·Or ... 

O Sr: Osmar de Aquino - Até hoje, 
o pobr·e vive empr·estando. a•o rico. 

O SR. CARLOS PINTO - . . . e a 
11ei, c·onseqüentemente, s·erá aprovei
tada pela classe média e aquêles se 
beneficiarão, apenas, na lei escrita. 

Um d<>s maiores problemas nacio
nais do momento é, sem dúvida, o 
abandono dos campos, que se vai agra
va·r com a campanha da casa popu
lar. Esta campanha teria efeito mais 
eficiente e, acima de tudo, mais pa
triótico, s·e fôss.e feita em benefínio 
das classes rurais, que, no Brasil. re~ 
pN•sentam dois têrços da população. 

o Sr. Osmar de Aquino - V. Ex. :o. 
pennirte um aparte? 

O SR. CARLOS PINTO ·- Pe·rfeitu.~ 
mente. 

o Sr. Osmar de Aq1tino - Os uró· 
prios beneficies outorgados a·o proletá
rio urbano siio custe•ados por uma 
exploração maior do proletariado ru
ral. Esta é a v.e:rdade. 
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O Sr. Juscelino Kubitscheck - o 
que o nobre orador poderia propor é 
que se estendesse êsse benefícw da 
casa popular também ao trabalhador 
rural. 

O S.R. CARLOS PINTO - Chega~ 
r·ei lá. 

Feita em benefício das populações 
das cidades, seduzirá para o asfalto 
o resto dos homens que ainda traba
lham e vivem no· inte-rior. Como o as
falto não produz arroz, milho e fei
jã-o, caminhamos para uma época cm 
que poderá haver casas, mas não .!la-

. velá comida para os seus habitantes. 
o Sr. Juscelino Kubitschecl.; - V. 

:F;x,a não pode nega1· que as cidades 
não dispensam contingentes de ope
rári-os para as indústrias, e é por isso 
que o movimento tende a l'esolver 
o problema .. 

O SR. CARLOS PINTO - O pro
blema do momento é o da lavoura e 
o amparo dos homens d~ produçãc.. 

A preocupação deve ser a de fixar 
o homem à tena no interior do P9.is. 

E' nec·essário qua povo e govêrno se 
conv.ençam de uma v.ez paTa semp" e 
cta ve!Tdadeira realidade nacional. 

Ou isto acontece ou então nada 
vmstruiremos de útil a benefício da 
pátria. 

Nieste caso o Brasil set·á sempre umr. 
terra de dlficu1ctad<:JS, de miséria e de 
falta de produção. 

Enquanto procm·~~.mos resolver os 
nroblemas das cidades, :r,elhorandn as 
êondições de vida e conforto dos :;eus 
habitantes deixando no aban-dono as 
populaçõ.es rurais, 9s prob1emas do 
intedor se agravara o. 

o Sr. Osmar de Aquino - Mas nem 
os problemas de cidade têm sido re
solvidos. 

O SR. CARLOS PINTO - E os 
camponeses vão desaparecendo num 
ambiente de doenças· de miséria e de 
fome. 

E' uma vergonha: falar-se em fo
me e miséria no Brasil, no entanto 
é · está a dura realidade nacional. 

o que nos cumpre fazer, não é es
conder a verdade, é, por amor ao 
Brasil, que devemos nos interessar pe. 
la resolução de tão grave problema. 

Para resolvê-lo nada devemos fa
zer, antes de cogitarmos do amparo 
e da proteção das populações ru
rais em cujo trabalho se apoiam a 

' -vida e o progresso da naçao. 
Chicoteados como sempre foram pe

la preponderância das populações das 
cidades e pelos pesados tributos que 
aumentam de ano para ano em favol· 
de melhores remunerações para o fun
cionalismo público, delas nada pode
mos esperar senão o abandono da ter
ra. 

o Sr. Juscelino Kubitsch'5clc - V. 
E.:t tem razão, mas o problema funda
mental para o interior é o transpor
te e a mecanização da Ia vom·a que 
devem ser encarados para resolver a 
questão. 

O Sr. Osmar de Aquino 
Na verdade, é necessário um complexo 
de sérias providências; que impor
ta mecanizur a lavoura se V. Ex. a 
não fala em assistência médica nem 
habitação para o proletário rural ter 
capacidade para produzir? 

O SR. CARLOS PINTO - E' ne
cessário que aproveite esta oportuni
dade para protestar contra um fato 
que, neste momento, está intranqui
lizando as populações rurais do Esta
do de Minas. 

Agora, nas férias na Semana San.: 
ta, passando por Minas Gera:-s, v~ri
fiquei que o clamor era um so de m
dignação contra uma medida tomada 
pelo atual Govêrno contr~ a lav~u
ra daquele Estado e que e a segum
te: em 1943, o Govêrno Valadares 
baixou uma portaria perdoando o im
pôsto de vendas e consignações para 
ns pequenas e médias propriedades. 
Agora, naturalmente crescid~s as n:
cessidades estaduais, o Governo ml
neiro vem cobrando o referido impôs
to desde 43 até 46. 

o Sr. Coelho Rodrigues - Entre
tanto, os jornais ele Minas só fala_:n 
nas medidas tomadas pelo Sr. Joao 
Beraldo para intensificar a produção 
da lavoura. 

o Sr. Juscelino Kubitscheck ·:
.El' realmente o que o Govêrno de Ml· 
nas está fazendo. ~le convocou to
dos os agricultores em Belo Horizon
te e atualmente é o único Estado que 
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cuida dos problemas da agricultura. 
Não estou informado sôbre êsse im
pôsto a que V. Ex. a se refere, mas 
deve haver uma razão para que o 
Govêrno proceda a sua cobrança. De- . 
vido que é êsse impôsto, o Govêrno 
cobrando-o não faz mais que executar 
a leL 

isto acontece o D. N. c. lança mão 
do próprio dinheiro do lavrador para 
dar gratuitamente aos torradores do 
Rio de Janeiro cento e poucos cruzei
ros por saca de café torrado, para que 
o povo do Distrito Federal beba café 
mais barato. 

O lavrador planta e colhe arrôs, no 
entanto alimenta-se de taioba e can
giquinha. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Daí a 
minha estranheza. 

O SR. CARLOS PINTO - Não 
há ninguém capaz de conceber a exe, 
cução de uma medida governamental, 
cobrando um impôsto de cidadãos que 
já venderam suas propriedades e al
guns mesmos que já se transportaram 
para outros Estados. 

O Sr. Juscelino Kubitscheclc 
Mas V. Ex.a está trazendo para ar
gumentação de sua tese tão interes
sante fatos superficiais que não in
fluem nela. 

O Sr Coelho RodrigUt~s - Por meio 
do coletor é que se vai catequisar o 
eleitor. 

O SR. CARLOS PINTO- Senho
res, enquanto nas cidades os poderes 
públicos cogitam de boas casas para 
os trabalhadores, na roça o camponês 
procura o sapé para cobrir o seu ca
sebre de chão batido. 

O Sr Juscelino Kubitscheclc - Isso 
porque o camponês é explorado pelos 
donos de latüúndios. 

O SR. CARLOS PINTO - Muito 
bem. Chegarei lá. 

Enquanto nas cidades são levan
tados hospitais e maternidades, no 
interior as mulheres dão à luz como 
se fôssem animais irracionais. 

Enquanto nas cidades são construí
dos escolas e academias no interior 
o analfabetismo atravessa gerações e. 
gerações. 

Enquanto na cidade, . se organizam 
restaurantes populares, no interior, os 
homens que plantam e colhem os 
produtos ne·cessários à alimentação 
sentem fome. 

Em resuino Senhores Representan
tes o quadro para as populações das 
cidades e dos campos é hoje o se
guinte: 

o lavrador planta e colhe o café, 
no entanto bebe água doce. Enquanto 

Para as cidades, enquanto a preo-· 
cupação é ganhar muito e comer ba
rato, para o lavrador falta tudo, falta 
roupa, falta comida, falta educação, 
falta justiça, e falta casa, só ainda 
não faltou miséria e valentia para 
pagar impostos. (Muito bem. Pal
mas.) 

(0 Sr. Campos Vergal cedezt o 
tempo de sua inscrição ao orc:
dor.) 

O SR. PRESIDENTE - Está fin
.da a hora da sessão. Vou levantá-la, 
designando para a de amanhã, a se
guinte: . 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão umca. do 
Requerimento n. 0 92, de 1946, solici
tando a nomeação, pela Mesa da As
sembléia, de uma Comissão de cinco 
membros, incumbida de oferecer su
gestões ao Poder Executivo sôbre o 
decreto-lei que cogita da "Fundação 
da Casa Popular". 

Discussão únii::a do requerimento 
n.0 43, de 1946, solicitando informaçõt:s 
ao Poder Executivo sôbre a aplicação 
do art. 19 do Decreto-lei, que insti
tuiu o Fundo Nacional de Proteção à 
Infância e bem assim sôbre os dispo
sitivos da Constituição de 1943, refe
rentes ao assunto. 

Discussão única do requerimento 
n.6 36, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre declara
ções de lucros para efeito do paga
mento do impõsto sôbre a renda, fei
tas por sociedades anónimas nacionais 
e estrangeiras, que exploram vários 
serviços no território nacional. 
· Discussão única do requerimento 
n.0 22, de 1946, solicitando informações 
ao Poder Executivo, por intermédio do 
Ministério da Justiça e Negócios In
teriores, sôbr.e pagamento de grati-
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ficações a juizes eleitorais, nos Esta
dos e aos preparadores das eleições de 
2 de dezembro último. 

Discussão do requerimento número 
40, de 1946, pedi11do se consigne em 
ata voto de regozijo pela chegada do 
primeiro trem, conduzindo minérios, a 
Volta Redonda. 

Discussão única do requerimento 
n.0 30, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre o anda
mento das realizações empreendidas 
em Alagoas pela Companhia Hidro
elétrica do São Francisco, autorizada 
a organizar-se pelo Decreto-lei nú
mero 8. 031, de 1945; 
Di~cussão única do requerimento 

n." 44, de 191!6, solicitando sejam en
caminhadas ao Poder Executivo su
gestões sôbre medidas a serem toma
das para debelação da crise econõmica. 

Discussão única do requerimento 
n.0 60, de 1046, requerendo que o Po
der E:{scutivo informe se foram to
madas pela Comissão de · Marinha 
Mercante medidas proibitivas da ma
joração de fretes de gêneros alimen
tícios. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 62, de 1945, solicitando informa
ções ao Poder Executivo sôbre as me
didas tomadas ou a serem tomadas 
com relação ao problema dos nossos 
transportes marítimos. 

Discussão única do requerimento 
n.0 21, de 191!6, solicitando que a Me
sa da Assembléia oficie ao Prefeito 
do ·Distrito Federal, solicitando suas 
providências junto à administração da 
Companhia Light and Power, a fim 
de que sejam tomadas várias medi
das que beneficiem o serviço de trans
porte de passageiros de bondes. 

Discussão única do requerimento 
n.0 63, de 1946, requerendo seja suge
rido, pela Mesa da Assembléia ao Po
der Executivo, o estudo e construção 
de duas pontes sôbre o rio São Fran
cisco; uma ligando Joazeiro, no Esta-

. do da Bahia, a Petrolina, em Per
nambuco; e outra, nêste último Es
tado, em Jatin~. 

Discussão única do requerimento 
n.o 46, de 1946, solicitando medidas 
do Poder Executivo tendentes a mo-

bllizar todos os recursos e meios de 
transporte disponíveis nos Estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina.· 
e Paraná, para dar vasão ao escoa
mento da safra do milho; e conces
são de prioridade para o transporte 
de cereais das zonas produtoras aos 
centros consumidores. 

Discussão única do requerimento 
n.0 42. de 1946, pedindo a interferên
cia da Assembléia Constituinte junto 
ao Poder· Executivo para que seja 
considerado vâlido para os próximos 
pleitos estaduais e municipais o alis
tamento voluntário sob o qual se rea
lizarem as eleições de 2 de dezembro. 

Diecussão única do requerimento 
n.0 69, de 19·16, solicitando ao Poder 
Executivo a revogação do decreto que 
prorroga, por mais um ano, o man
dato das atuais d:lretorias das enti
dades siridicais. 

Discussão única do requerimento 
n.0 73, de 194:6, solicitando ao Poder 
Executivo informações por intermé
dio do Instituto Nacional do Alcool e 
do Açúcar, qual o "stock" de açúcar 
existente nas usinas produtoras e no 
comércio encn.rregado da distribuição. 

Discussão única do requerimento 
n. o 65, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo a remessa, à Assembléia, do 
extrato da conta corrente do Govêr
no Federal no Banco do Brasil, rela
tiva ao financiamento especial do al
godão, no período de 7 de outubro de 
19-14 até a presente data, bem como 
do processo n. 0 183-45, da Comissão 
de Financiamento da Produção. 

Discussão única do requerimento 
n.0 74, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informacões sôbre a despe
sa rea.lizada com • a . encampação da 
Estrada de Ferro Vitória à Minas; 
sôbre a constituicão do capital da 
Companhia Vale do Rio Doce, · qual 
a parte subscrita pelo Govêrno, qual 

· a subscrita pelas autarquias e pelo 
público, sôbre a formação da Compa
nhia, seu funcionamento, estado atual 
dos serviços, etc., etc. 

Discussão única do · requerimento 
n." 79, de 1946, solicitando seja no
meada, pela Mesa da Assembléia 

----•~··--····-· ··-····-; ·--------------···-·· ·-··---··-··• .-;\ __ _ 
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Constil;uinte, uma Comissão Especial, 
destinada a proceder a um exame em 
vários casos, cujo esclarecimento é de 
interêsse da Nação. 

Deixaram de comparecer 91 Se
nhores Representantes: 

Partido Social Democrático 

Amazonas: 

Cosme F1err.eira. 

Pará: 

Alvaro Adolfo. 
Nélson Parijós. 
Moura Cacrvalho. 

Mara.11hão: 
P.àeira Júnior. 

Piauí: 

Sigefr~do Pacheco·. 

Ceará: 

Frota Gentil. 
Jl.lmeida Monte. 
R:tui Barbosa. 

Rio Grande do No!!" te: 

Georgina Av·elino. 
Dioclécio Duarte. 
J.osé Varela. 

Paraíba: 

S•flmuoel Duarte. 

P•ernambuco: 

Jarbas Maranhão. 

Alagoas: 

Medeiros Neto. 
Afonso de Carvalho. 

Bahia: 

R·(::gis Pachecc;. 
Negreiros Falcão. 
Luís Bairreto. 

Espírito Santo: 

Henrique de No-:,·ais. 
Vieh·a de Resellile. 

Rio d•e Janeiro: 

P•er·eira Pinto. 
Dastos Tavar.es. 

Minas Gerais: 

Levindo Coelho. 
!~odrigtJ·es Seabra. 
Pedro Dutra. 
José HienTiqu~. 
Cristiano Machado. 
W·elli.a1gton Brandão. 
,J oa.quim I.ibàmo. 
José All{imim . 
.Augusto Viegas. 
Rodrigues Pere·,ra. 
Olinto Fons,eca. 
Lair Tostes. 

São Paulo: 

Cés·ar Costa. 
Martins Filho. 
José Armando. 
Lopes Fermz. 
Honório Monteiro. 

Goiás: 

Pedro Ludovico. 
Diógenes Magalhães. 
Joã·o d'Abreu. 
Guilherme X a vier. 

Ma;to Grosso: 

Jo.rgemiro Fialho. 

Paraná: 

J·oão Aguiar. 

Santa Catarina: 

AdeTbal Silva. 
A1tamiro Guimarães. 
Rogério Vieira. . 

Rio Gr.and·e do Sul: 

Ernesto Dome11es. 
oast0111 Eng1ert. 
Brochado da Rocha. 
Elói Rocha. 
Damas o Ro•cha. 
Antero Leivas. 
Manuel Duarte. 

União Democrática Naciona~ 

Pará: 

Epílogo Campos. 

Maranhão: 

A1arico Pa·checo. 
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Ceará: 

Gentil Barreira. 
Egbe·rto Rodrigues. 
Alencar Araripe. 

Rio Grande do Norte: 

José Augusto. 

Paraíba: 

Plínio Lemos. 

Alagoas: 

Rui Palmeira. 

Sergipe: 

Válter Franco. 
Leandro Madel. 

Bahia: 

Aloísio de Carvalho. 
Jumci Magalhá·es. 
Manuel Nova•es. 
Clemente Mai:ian1. 
Rafael Cincuxá. 
João Mendes. 

Distrito Federal: 

Hamílton Nogueira. 

Minas Gerais: 

José Bonifácio. 
Lopes Cança·do. 
Licurgo Leite. 

São Paulo: 

Romeu Lo~enção. 

Goiás: 

Jales Machado. 

Ma·to Grosso: 

Dolor de Andrade . 
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Santa Catarina: 

Tavar.es d'Amaral. 

Rio Grande do Sul: 

Osório Tuiuti. 

Partido TrabaZhista Brasileiro 

Distrito Federal: 

Rui Almeida . 

Rio de Janeiro: 

Abelardo Mata. 

São Paulo: 

Hugo Borghi. 
Pedroso Júnior. 

Paraná: 

Melo Braga. 

Rio Grande do Sul: 

Artur Fischer. 

Partido Republicano 

Minas Gerais: 

Jaci Figueir·edo. 
Mári·o Brant. 

São Pau1o: 

Altino Arantes. 

Partido Popular Sindicalista 

Ce•ará: 

Olavo Oliveira. 

Levanta-se a s·essão às 18 horas. 

\ 
\ 



49.a Sessão, em 24 de Abril de 1946 
Presidência dos Senhores Melo Viana, 

Vice-Presidente, e Berto 

Ãs 14: horas comparecem os Se
:lOres: 

Partido Social Democrático 

Acre: 

Hugo Carneiro 

Amazonas: 

Valdemar Pedrosa. 
Pereira da Silva. 

Pará: 

Lameira Bittencourt. 
João Botelho. 

Maranhão: 

Crepori Franco. 
Afonso Matos. 

Piauí: 

Areia Leão. 
Sigefredo Pacheco. 

Ceará: 

Moreira da Rocha. 

Rio Grande do Norte: 

Valfredo Gurgel. 

iParaLba: 

Janduí Carneiro.' 

Pernambuco: 

Agamemnon Magalhães. 
Gercinà Pontes. 
Costa Pôrto. 

Alagoas: 

Teixeira de Vasconcelos. 
Góis Monteiro. 
Silvestre Péricles. 

Presidente; Otávio Mangabeira, 1.0 
Condé, 2.0 Vice-Presidente 

Laura Montenegro • 
. • r o sé Maria. 

Sergipe: 

Leite Neto. 
Graco Cardoso. 

Bahia: 

Pinto Aleixo. 
IJauro de Freitas. 
Altamirando Requião. 
Fróis da Mota. 

Espírito Santo: 

Jl.rí Viana . 
Alvaro Castelo. 
Asdrúbal Soares. 

Distrito Federal: 

José Romero. 

Rio de aJneiro: 

Carlos Pinto. 
Getúlio Moura. 
Heitor Collet. 

Minas Gerais: 

Melo Viana. 
Bias Fortes. 
Duque de Mesquita. 
Israel Pinheiro. 
Alfredo Sá. 

São Paulo: 

Honório Monteiro. 

Goiás: 

Dario Cardoso. 

Mato Grosso: . 
Martiniano Araújo 



Paraná: 
Roberto Glasser ~ 
Fernando Flores. 
Gomi Júnior. 

Santa Catarina: 
Ncreu Ramos. 
Otacílio Costa. 
Orlando Brasil. 

Rio Grande do Sul: 
Adroaldo Mesquita. 
'reodomiro Fonseca. 
Daniel F'arnco. 
Sousa Costa. 
Bittencourt Azambuja. 
Nicolau VergÚeiro. 
Mércio Teixeira. 

União Democrática Nactonal 

Aniazonas: 
Severirtno Nunes. 

Piauí: 
José Cândido. 
Adclmar Rocha. 

' Ceará: 
Plínio Pompeu. 

Rio Grande do Norte: 
Aluisio Alves. 

Paraíba: 
Adalberto Ribeiro. 
Argemiro de Figueiredo. 
João Agripino. 
l<'ernando Nóbrega. 

Pernambuco: 
Alde Sampaio. 

Sergipe: 
Eeribaldo Vieira. 

Bahia:· 
Otávio Mangaheira. 
Dan tas Júnior. 
f::.ui Santos. 

Espírito Santo: 
Luís Cláudio. 

Distrito Federal; 
Hermes Lima. 
Euclides Figueiredo. 
Jurandir Pires. 

Rio de Janeiro: 
Prado Kelly. 
Romão Júnior. 
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Minas Gerais: 
Monteiro de Castro. 
Magalhães Pinto. 

· Gabriel Passo~. 
Milton Campos. 
Lopes Cançado. 

São Paulo: 
Mário Masagão. 
Plínio Barreto. 
Toledo Piza. 
Aureliano Leite. 

Mato Grosso: 
Vespasiano Martins. 

Paraná: 
Erasto Gaertner. 

Rio Grande do Sul: 
Flôres da Cunha. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Amazonas: 
Leopoldo Neves. 

Distrito Federal: 
Benjamim Farah. 
Gurgel do Amaral. 

São Paulo: 
Guaraci Silveira. 
Eusébio Eccha. 

Partido Comunista do Brasi! 

Ballit>.: 
Carlos 1\.:!arighela. 

Distrito Federal: 
João Amazonas. 
Batista Neto. 

São Paulo: 
José Crispim. 
JorgCl Amado. 

Partido Repuõlicano 

Maranhão: 
Lino Macl1ado. 

Minas Gerais: 

Daniel Carvalho. 
Felipc Balbi. 
Artur Bernardes. 

\. 

Partido Republicano Progressista 

:Rio Grande do Norte: 
Café Filho. 

"' 
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São Paulo: 
Campos Vergai. 

Partido Libertctdor 

'Rio Grande do Sul: 
Raul Pila. 
O SR. PR.ESIDENTE - Achando-se 

presentes 103 Senhores Representan
tes, declaro aberta a sessão. 

Passa-se à leitura da ata da sessão 
anterior. 

O SR. LAURO MONTENEGRO 
(3.0 Secretário, servindo como 2.0 ) 

procede à leitura da ata. 
O SR. PRESIDENTE - Em dis

cussftu a ata. 
O SR. ALTAMIRANDO REQUIAO 

- Sr. Presidente, peço a palavra. 
O SR. PRESIDENTE - Tem a pa

lavra o nobre Repres'entante. 

O SR. ALTAMIRANDO REQTJIÃO 
(sôbre ct ata) - Sr. Presidente, nos 
apartes que, com a fidalga permissão 
do nobre Representante Senhor Bar
tosa Lima Sobrinho, tive ontem a 
honra de aduzir ao seu discurso, sai
ram hoje publicadas no Diário da As
scrnbléia, algumas incorreções que ne
cessitam de imediata corrigenda. 

Deputado de outras legislaturas, 
conhecedor, d·e longa data, do serviço 
de taquigrafia desta Casa, ao qual 
sempre rendi as homenagens do meu 
aprêço, pela sua operosidade, pela sua 
exação no cumprimento do dever e, 
em alguns casos, pela sua beneme
rência supletória, claro que não lhe 
atribuiria semelhantes erros interca
lados em meus apartes. :Ê:sses erros, 
entretanto, precisam ser corrigidos, a 
começar pelo meu modesto nome do 

. ' qual foi omitida a consoante que 
reputo benemérita na definicão da mi
nha personalidad·e onomástica. Em 
segundo lugar, vem aqui a citação do 
ano de 194·1, quando devera ter eu 
endereçado uma carta-petição ao Pre
sidente do Instituto do Açúcar e do 
Alcool, então o mesmo Sr. Barbosa 
Lima, a respeito da elasticidade reque
rida da cota de dezoito mil para vinte 
mil sacas de açúcar. Tal fato. não 
ocorreu em 1944, mas em 1942. Em 
terceiro lugar, vem a incorreção de 
que o prejuízo que sofrêramos pelo . .., 

indeferimento de nosso pedido de au
mento de dezoito mil para vinte mil 
sacas de açúcar - o prejuízo, repito,. 
·- fôra de trezentos cruzeiros. Está-se 
a ver a infantilidade da citação. Tre
zentos mil cruzeiros disse eu. E a 
propósito dêsses trezentos mil cru
zeiros de prejuízo, o Deputado Barbosa 
Lima Sobrinho, quando eu já não me 
encontrava no recinto, aduzira o argu
mento de que era estranhável que a 
simples diferença de duas mil s::>.cas 
d·e açúcar, prejudicadas pelo indeferi
mento dado pelo Instituto, houvesse 
acarretado a ruina da fábrica. De 
lamentar, Sr. Presidente, é que Sua 
Excelência, conhecedor como foi sem
pre, ao tempo de sua gestão, dos ne
gócios atinentes à indústria do açúcar 
e do álcool no Brasil, ignore que a 
usina, em defesa de cujos interêsses 
corri naquela época, trucidada pela 
benemerência do Instituto, não faliu 
nem se arruinou. S. Ex.n ainda hoje 
ignora que essa usina continua a pro
duzir e a concorrer para a vitalidade 
da indústria açucareira do meu Es
tado; o que aleguei, foi que o inde
f·ei·imento, por via daquela intransi
gência a que S. Ex. a se referira no 
seu discurso, causara prejuízo de cêrca 
de trezentos mil cruzeiros, calculados 
entre o que se perdeu na plantação 
dos taboleiros de cana, os tratos cultu
rais que lhes tivemos de dar, e mais 
o que deixamos de ganhar em cêrca 
de duas mil sacas de açúcar, o que 
tudo perfarin. o mont::mte de cêrca de 
trezentos mil cruzeiros. Era isso que 
precisava ficai· devidamente esclare
cido. 

Que S. Ex.a, apesar do brilho da 
sua cultura e de sua inteligência, em 
substância, não legitimou a defesa dos 
institutos autárquicos, no particular 
de beneficiar a economia pública, en

. travando e arruinando a economia 
privada, é um fato. S. Ex.a produziu 
um brilhante discurso, como ainda 
hoje disse o cronista parlamentar do 
Jornal do Brasil, mas não fundamen
tou a defesa do substrato daquilo que 
diz respeito à economia pública do 
país. (Muito bem; muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE - Não ha
vendo mais quem peça a palavra sôbre 

,. 
. ' 

"' 
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a ata, encerro a sua discussão e vou 
submetê-la a votos. (Pausa.) 

Está aprovada. 
Passa-s::! à leitura do expediente. 
O SR. HUGO CARNEIRO (1.0 Su-

1Jlente servindo co:no 1.0 Secretário) 
prcc;;C:e :i. le!tura do seguinte 

EXPEDIENTE 

PARECER N.0 2-A, DE 1946 
Concede licença, por 30 dias, ao 

Deputado Cosme Ferreira Filhú 
A Comissão de Policia, cm 12 de 

abril corrent8, p')lo Parecer n.0 2, de 
19·1G, opinar.t favoràvelmente à con
c·ess:?:o da licença, por 60 dias, ao 
Der)utado pelo Est;~do do Amazonas, 
Cosme Ferreira Filho. 

Posteriormente a Comissão recebim 
da Mesa d::t Assembléia Constituinte 
nova petição de licença do mesmo 
D2putaclo, na qual, porém, se rcdttzia 
o prazo para t!'mta dias. 

A Comissão, à vista dêsse novo do
cumento, mantém o seu parecer so
bre o pedido de licença, concedendo-a 
com a restrição do seu pro.zo. 

Sala da Comi.ssão, em 24 de abril de 
19·18. - Fernando de iifeUo Viana. -
Laura Lo;;es. - l-!7tgo Carneiro. -
La.uro .B!ontcnegro. 

'"~ ilnprirnir. 

PARECER N.0 3, DE 1946 

Concede licença, por 30 dias, ao 
Dc.putado Samztel Duarte. 

A Coxniss:;i,o de Policia ela Assem
bléia Constituinte, baseada no art. 17, 
.r.linea a, do seu Begimento Interno, 
emite o seu parecer favorável à con
cessão de licença, par 30 dio.s, ao 
Deputado pelo Pa1·tido Social Demo
ert.tico, Senhor Samuel Duarte, aten
d·endo ao requerimento anexo. 

S. S., em 22 de abril de 19-16. -
Fernando de Jll!ello Vianna. - Laura 
lJopes. - Lc.m·o Montenegro. 

- A imprimir. 

P..EQUEniM!i:NTO A QUE SE REFERE 

O P~\RECER 

f:'endo necessidade de permanecer 
ausente da Capital Federal durante 
algum tempo a fim de assistir a pes
soa de minha famílln, e1n tratamento 
de saúde, venho solicitar a concessíi.o 

de um mês de licença, a p::n'tir do 
dia 16 do corrente. 

Apresento a V. Ex. meus protesto::. 
de consideração e aprêço. 

Joilo Pessoa, 13 de nbril de 1946. -
Samuel Duarte, Deputado P•3lo P .S.D. 
(Seção da :P:?.l'aíba) . 

~EQVE!UMENTO N.0 102, DE 1946 

Requer informações do Poder 
Executivo sôbre a inclusão de fir
mas brastleiras nas listas negras 
dos governos estrangeiros e os seus 
cjeiios. 

Requeiro que, por intermédio da 
Mesa da Assembléia Constituinte, in
forme o Poder Executivo: 

1.0 ) Tem1inada a guerra, continur,ro 
a proGuzir eieitos a inclusão de firmas 
brasileira:; nas listas negras dos go• 
vêrnos estrangeiros vitoriosos? 

2.0 ) Promoveu o nos~o govêrno in
vestigações rlcstinadas a apurar os 
mo~ivos da inclus&o de firmas nacio
nais n::-.quelas listas negr~ts? 

3.0 ) Qual o proccs5o d·z investigaçC.o 
adotado pelo Governo brasilelrú, para 
]Jroceder à íi:.tervenção e liquidação de 
firmas estrnngeiras e nacionais, in
ciufdas nas listas negras? 

Sala das Sessõss, em 24 de ab1·il de 
194G. - Cajé Filho. 

INDIC.\Çi~O N. 0 50, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo a 
concZusâo das rodovias: Patos~ 
Teixeim-Conccigão e Caja.zeíras
Jatovii e Bonito tõdas no Estado 
da Paraib.t . 

Requeiro, por intermédio da Mesa 
da Assembléia, seja sugerido ao Poder 
Execativo a conclusão das rodovias: 

a) Patos-Toi:;:eira·; 
b) Patos-Pi a n c ó ·Misericórdia e 

Conceiçao; 
c) Cajazeiras-Jatoba-Bonito, tôclas 

110 Estado da Parail:Ja. 

.Justij-lcaçêío 

O a11êlo contido no presente reque
rimento encontra plena justificativa 
não apenas no seu aspecto econômico 
senão também no que reflete do ponto 
r!e vista social e humano. 

A conclusão das referidas rodovias. 
antigo e justificado anseio das popu-; 
lações dos Municípios em causa, se 
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impõe, se não lhe bastasse a circuns
tância de serviço a concluir, como 
medida de proteção econômica à re
gião sertaneja, na faciliclade que vem 
tr.:.ze!' à circt1laçlo da sua l'iq'Lleza 
agricola e transações do comércio. 

Ninguém desconhece a fertilidade 
do Município de Teixeira, do val:e do 
Piancó, bem como do extenso celeiro 
que sáo os vaJ.cs c serras componentes 
elos Municípios de Jatobá e Bonito. 
Sabe-se no ·entanto, que a sua grande 
produção agrícola não pode ter escoa
mento normal e franco por. falta de 
estradas. 

Ê:sse impedin!e:lto, sentido em tôda 
a região, tem trazido incalculáveis 
prejuízos tanto ao p:;:odutor como ao 
consumidor - habitant;es de zona em
pcbr·ecida e o11de é notada a escasse2l 
de gêneros alimenticios. 

:f:ssc é um aspecto, igualmente, sa
cia.!, da iniciativa, aV'Llltado no mo
mento presente, pela 'circunstância sa
bida da irregule.!·idade da. estação in
\·'el·nosa, no corr.:;nte ano, naquele rin
cão brasileiro. 

iJ. precariedade do inverno dêste ano 
no sertão da Paraíba tende a produ
zir o conhecido fenômeno da migra
ção da sua população válida para ou
tras parag-e~s. 

Mas, êsse mate1·ial humano é indis
pensável à sobrevivência da própria 
economia sertaneja, notadamente, no 
presente, quando, menos irregulares as 
chuvas caídas arrimam a pecuária e 
propiciam safra algodoeira. 

:E óbvio que o deslocamento dêsse 
grupo ele p.opulação afeta. às colheitas 
cia cultura algodoeira, além de outros 
prejuízos inerentes 2. oéorrência -do 
êxodo. 

A execução das o bras em aprêço 
viria evitar os males previstos. 

Vale ainda salientar que a petição 
. visa o prosseguimento de serviços pú
blicos iniciados em 1932, deu algumas 
centenas de milhares de cruzeiros, 
atestados nas obras ·existentes, pre
sentemente sem utilidade e expostas 
aos desgastes ·das intempéries. · 

Ocorre ainda que as ligações rodo
viárias sugeridas completam um sis
tema de inter-relçaões da economia 
rural com outros centros, cuja signi
ficação e importância vital não esca-

param à v1sao planificadora da an
tiga I.F.O.C.S. 

Sr. Presidente: O requerimento que 
ora envio à Mesa, pelos seus funda
mentos econômicos, sociais e huma
nos, bem m.:rece a esuecial atencão do 
Poder Executivo Fedêral. - Janduhy 
Cm·neiro. - José Jojily Bezerra. -
La·1-ra Ii-i"ontenegro. - Lino Machado. 
- ilàelmar Rocha. - Dario Cardoso. 
- José de Borba. - Galeno Para-
nhos. - Etelvido Lins. - Café Filho. 
- Olinto Alves. - Justo Nóbrega. ·
Oscar Carneiro.' - Costa Pôrto. -
.José Fontes Romero. -- Góis :Mon
teiro. - Osmm- Smart Pires. 

- A imprimir. 

PARECER N.0 8-A, DE 1946 

Dispõe seja cZecretada, pela· As* 
sembléia Constituinte, urna lei que 
reiírtegre nos seus cargos os civis 
e militares aposentados pelo ar
tigo 177, da Constituição de 1937. 

Merece de nossa parte tôda simpa
tia. a idéia de revisão dos processos 
de aplicação do art. 177 da Consti
tuião de 1937, para se dar ensejo a 
reparaçfto de inJustiças porventura 
praticadas em outro ·clima político. 
No entanto, a Assembléia Nac.ional 
Constituinte, já resolveu, em sua so
beraniE~,, que deve ficar adstrita a con
fecção de nossa Magna Carta. 

Nestas condições, opinamos que a 
matéria é de uertinência da Câmara 
Ordinária. -

Sala· da Comissão das Indicações, 
em 23 de abril de 1.946. - Joaquim A. 
Sarnpa:io Viclal., Relato:r .. - Alfredo 
Sá. Somos por que seja oportuna
mente considerada a matéria. - Ga
briel de R. Passos. - A. de Novais 
Filho. - Segaàas Viana. '- Daniel 
de Carvalho. · Voto em contrário, 
achando que a indicação deve ser dis
cutida em plenário. - Jorge Amado. 

A imprimir. · 

INDICAÇÃO N.0 8-A, A QUE SE REFERE 

O PARECER 

Considerando que a Çlonstituinte 
possui poderes incontrastáveis e so
beranos; e, portanto, 

Considerando que à Constituinte é 
lícito legislar sôbre qualquer medida 

• 
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de emergência fora da alçada do Po
der· Executivo; 

Considerando que o art. 177, já re
vogado, aplicado injusta e arbitrària-

' .. mente a funcionários do pais, CIVIS 

e militares, sem que fôssem êstes 
convencidos, por processo regular, da 
prática de qualquer falta funcional; 

Considerando a necessidade pública 
ele apagar, para serppre, a mácula 
dessa ignóbil medida da legislação 
brasileira, de cuja aplicação, por vin~ 
gança ou ódio politico, resultaram 
maies inconté.veis a centenas de fun
cionários, alg-uns dos· quais 11omens de 
grande valor moral; · 

Considerando ser imperiosa a res
tauracão dos direitos de quantos so
.frerar~ a aplicação dessa medida, im
própria e contrária aos sentimentos 
do povo brasileiro: 

Indico que a Assembléia Nacional 
. Constituinte, no exercício de sua so
berania, decrete: 

Art. 1.0 Os civis e militares, apo
sentados ou reformados pelo art. 177 
da Carta outorgada em 1937, por 
"conveniência do regime ou do ser
viço", inclepel'!dentemente de qual
quer inquérito, serão imediatamente, 
reintegrados nos cargos ou postos que 
ocupavam, com tôdas as vantagens 
concedidas, posteriormente, aos mes
mos cargos ou postos. . 

~ 1.0 Se, computado o tempo de 
reintegração, o apurado na aposenta
doria ou reforma, resultar tempo su
perior a 3!i anos de serviço, o apo
sentado ou reformado, se o requerer 
no prazo de trinta (30) dias, a contar 
~a publicação desta lei, será aposen
tado ou reformado, independente
mente de qualquer formalidade. 

~ 2.o Se o aposentado ou refor
mado houver atingido 68 anos de 
idade, continuará na mesma inatlvi
dade, independente de requerimento. 

Art. 2.0 Os civis ou miiitares, apo
sentados ou refotmados pelo mesmo 
art. 177, em virtude, porém, de in
quérito, terão os seus processos re
vistos, no prazo de sessenta dia? (60), 
a contar da publicação desta lei, para 
apuração da procedência ou impro
cedência da aposentadoria ou reforma. 

~ 1.0 Se, transcorrido o prazo in
dicado, não se processar a revisão, os 

aposentados ou reformados voltarão 
automàticamente, ao exercício de seus 
cargos ou postos, assegurando-se-lhes 
tôdas as vantagens atuais. 

§ 2.0 Se do processo de revisão 
resultar a procedência da aposenta
doria ou reforma, manter-se-á a ina
tividade, apostilada no respectivo tí
tulo ess:?. circunstância. 

Art. 3.0 A presentt: lei é extensiva, 
nos seus e}:àtos têrmos e conseqüên
cias, aos funcionários civis ou mili
tares, estaduais e municipais; e a tô
das as autarquias, de qualquer espécie, 
inclusive o Banco do Brasil. 

* 1.0 Aos funcionários aposentados 
pelo aludido art. 177, ou por dispo
sição l'egulamentar análoga ao raesmo 

. artigo, nos seus ·efeitos, os quais te-
nham recorrido à Justiça do Tra
balho e deb hajar.Lt obtido ganho ·de 
causa, fica assegurada a volta ime
diata ao exercício do cargo em que 
foram aposentados ou demitidos, com 
ressarcimento de todos os seus direi
tos e vantagens. 

!i 2.0 Verificada a hipótese do pa
rágrafo anterior, se a reintegração 
não se fizer imediatamente, respon
derão, civil e solidàriamente pelo des
respeito à presente lei e à Justiça já 
recorrida, o chefe de serviço e o da 
repartição, autarquia, departamento 
bancário ou de qualque:: outra espé
cie, a que pertencer o funcionário ti
tular do direito iL posse de seu cargo. 

Art. 4.0 Revog~m-se tôdas as dis
posições em contrário. 

Sala das Sessões da Constituinte, 
aos 12 de fevereiro de 194G. - João 
Café Filho. 

INDICAÇÃO N. 0 19-A, DE '1946 

Sugere à 11! esa ela Assembléia 
Constituinte o aproveitamento, na 
rejorma dos quadros dos serviços 
legislativos, elos funcionários das 
antigas Secretarias do Senado Fe
dera'l e ela Câ.mara dos Deputados, 
aposentados a partir de 1930; e 
benefícios its famílias dos ·fale
cidos. 

(Com. Est. Ind. n.0
) 

Propomos seja solicitada audiência 
da Comissão de Policia da Assembléia 
Nacional Constituinte a quem in
cumbe os serviços da casa, e deve, '· 
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eventualmente, aproveitar os funcio
nários a que se refere a indicação 
n° 19. 

Sala da Comissão das Indicações, 
em 23 de abril de 1946. - Joaquirn A. 
Sa-mpaio Vidctl. -Alfredo Sá. - Ga.
briel Passos. - A. d~ Navais Fz
lho. - Segadas Viana. - Daniel de 
Carvalho. - Jorge Amado. 

A imprimir. 

INDICAÇÃO A QUE SE REFERE O PARECER 

Considerando que o aumento re
cente dos vencimentos do funciona
lismo público civil e militar se pro
cessou, por parte do Poder Executivo, 
·em um movimento generalizado de 
.fraternidade administrativa e solida
riedade humana, e dessarte abran
gendo ativos e inativos; 

Considerando que, alguns serven
tuários das antigas Secretarias do se
nado e da Câmara dos Deputados, de 
1930 em diante, nos interregnos da 
supressão do Poder Legislativo, por 
exigências ou circunstâncias quaisquer 
de ordem legal, se aposentaram, em 
um período em que os funcionários le
gislativos se achavam distribuídos a 
granel por várias repartições, e assim 
não lhes tendo sido proporcionadas 
promoções e outras vantagens, sendo, 
portanto, de eqüidade evidente, quando 
se procura reparar injustiças, que se
jam êles igualados aos demais serven
tuários ativos na eventualidade de al
guma reforma das sobreditas Secreta
rias, pois, o mal de uns se envolve 
na penúria dos outros, propomos o 
seguinte: 

Se a Mesa da Assembléia Consti
tuinte, já hóuver deliberado, ou vier a 
deliberar, reformar os quadros dos 
serviços legislativos, solicitamos que 
sejam contemplados, acorde as res
pectivas categorias, em igualdade de 
condições para todos os efeitos de 
vencimentos; os funcionários aposen
tados das antigas Secretarias do Se
nado e da Câmara dos Deputados, 
tornando-se, inclusive, extensivas, às 
famílias dos falecidos, as vantagens 
do montepio. Entretanto, se a Mesa 
da Assembléia Constituinte não aten
d·er por si' mesma, a esta sugestão, de
verá ela ser submetida ao juízo e deli
beração do plenário, a fim de que, 

qualquer reforma dos quadros do Se
nr.do e da Câmara dos Deputados, se 
proceda, a e=~·emplo do recente ato do 
Poder Executivo, em benefício, não só 
dos atuais funcionários ativos do Se
nado e da Câmara dos Deputados, 
como, outrossim, em favor daqueles, 
que durante longo período de ausên
cia do Poder Legislativo, não tiveram 
acessos funcionais, prejudicando-se 
em proventos legítimos, e levados que 
foram, por contingências legais, a se 
aposentar, dignos que são, como os 
demais, que se lhes minorem as difi
culdades da velhice nos embates da 
existência. 

Sala das Sessões, em 7 de março 
de 1946. - Café Filho. - Campos 
Vergal. 

INDICAÇÃO N.0 36-A, DE 1946 

Indica seja sugerida pela As
sembléia Constituinte ao Poder 
Executivo a necessidade da criação 
da ca.deirct de Tisiologia, nas Fa
culdades de Medicina do país. 

(Com. Est. Ind. n.0 ••• ) 

Pela Indicação n° 36, vários Senho
res Constituintes, médicos todos, se
º'Undo nos parece, pretendem que a 
"' t• Assembléia sugira ao Execu 1vo a 
criacão, nas Faculdades ele Midicina 
cto País, da cadeira de Tisiologia, dado 
oue a tuberculose é hoje em dia um 
problema médico da maior. g;:avidade, 
que demanda estudos espec1a1s acura
dos. 

A sugestão nos parece conveniente 
e oportuna, e não vislumbramos incon
venie'nte em encaminhá-la ao Poder 
Executivo. 

Sala das Sessões, 11 de Abril de 19~6. 
- Alfredo Sá, Presidente. - GabrzeZ 
de R. Passos, Relator. - A. de Navais 
Filho. - Segados Viana. - .Jorg_e 
Amado. - Joaquirn A. Sampazo Vz~ 
dctl. - Daniel Carvalho. 

INDICAÇÃO N.0 36, A QUE SE REFERE O 
PARECER 

considerando que a tuberculose 
constitui o problema médico de maior 
gravidade, nos dias de hoje; . 

Considera!ldo que estamos na obn
gação de llle opor a mais eficiente 
campanha; 
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Considerando que o seu combate; 
para ser vantajoso, precisa do concur
so de todos, principalmente dos médi
cos, e muitos dêstes necessitam conhe. 
cê-la melhor; 

Solicitamos à Egrég·ia Mes::t. da As
sembléia Constituinte sugira ao '?o
der Executivo a criação, imprescindí
vel e urgente, da cadeira de Tisiolo
gia nas Faculdades de Medicina do 
País, para a maior disseminação dos 
conhecimentos dessa especialidade, 
com o que esperamos ter dado um 
grande passo na luta contra êsse mal. 

Sala das Sessões, 1 de Abril de 1946. 
- Odilon Soares. - Diógenes Ma
galluies. - Ped1·o Ludovico. - Ha
milton Nogueira. - Epilogo de Cam
pos. - Chrysanto Moreira da Ro
cha. - Afonso Matos. - João Hen
rique. - Mercio Teixeira. - Sige
tredo Pacheco. - Lino Machado. -
José Cândido Ferraz. - Janduhy 
Carneiro. - Agostinho Monteiro. -
Miguel Couto Filho. - Romão Ju
nior. -:- Bastos Tavares. - Antonio 
M. Ccrrêa. - Ruy Santos. -Alarico 
Pacheco. - Erasto Gaertner. 
Agricola Pais de Barros. - Vespa
siano Martins. - Teódulo Lins de 
Albuquerque. - Manuel Novais. 

INDICt,ÇÍÍO N.0 37-A DE 1946 

Indico seja sugerida ao Poder 
Executivo a transferência do 
acêrvo de "A Noite" para o Ins
'titllto Nacional do Livro, e aboli
ção imediata dos impostos que 
gravam a importação do livro es
trangeiro. 

(Com. Est. Ind. n.0 ... ) 

PARECER 

A indicação 11.0 37, de autoria do 
Deputado Fernandes Teles, pede que 
seja sugerido ao Poder Executivo a 
transferência de todo o acêrvo de 
"A Noite" para o Instituto Nacional 
do Livro, com a finalidade precípua 
de p!·ep:>.rar o material escolar básico 
necessário à campanha de alfabetiza
ção em massa da população brasilei
ra, e a abolição de todos os impostos 
que gravam a importação do livro es
trangeiro imprescindível à nossa for
mação especializada. 

De referência à primeira parte d!!. 
indicação parece-me ela razoável, po1s 
evidentemente mais útil será o acêrvo 
c:e "A Noite" nas mãos do INL, a ser
viço da educação nacional que utili
zado para a pubFcação de jornais e 
revistas oficiosas, que maiores benefi
ClOS não causam ao pais. Isso apesar 
oe que sera um pouco ingênuo supor 
que, com essa simples medida possa 
se dar algum grande passo na "cam
panha de alfabetização em massa da 
população brasileira", a que se refe
re o autor da indicação. A alfabetiza
ção em massa terá que ser precedida 
de melhores e mais altas condições de 
vida das populações pobres, especial
mente da população rural. Mais do 
que a falta de livro, é a falta de pão, 
de remédios e de roupa que impede a 
alfabetização do nosso povo. No en
tanto temos que considerar que, entre 
os detalhes do problema, está o do 
livro escolar, não apenas caro mas 
caríssimo, verdadeiro objeto de luxo. 
E a transferência do acêrvo de "A 
Noite" reauerida pela indicação viria 
atender, e;n parte, a êsse detalhe do 
grave problema. A edição pelo govêr
no de livros escolares a preço bara
to seria sein dúvida uma iniciativa das 
mais louváveis. 

Quanto à segunda parte da indica
ção - abolição imediata de todos os 
impostos que gravam a importação do 
livro estrangeiro imprescindível à 
nossa formação especializada - não 
concordo com ela, pois a meu ver essa 
medida viria afetar a nossa indús
tria editorial nascente que tem pro
curado, dentro do possível, traduzir· 
e divulgar não só os livros mais im
portantes da cultura mundial como 
também os livros especializados nas 
diversas matérias. No entanto há· a 
considerar que se mais não têm fei
to os nossos editores é que as péssi
mas condições das nossas oficinas grá
ficas e o extorsivo preço do papel pa
ra 'livros têm impedido. Assim o 
que me parece justo e acertado é que 
o govêrno providencie a importação 
de máquinas gráficas tão reclamadas 
pelos nossos editores e conceda a abo· 
lição dos impostos que, gravam a im
portação do papel estrangeiro para 
livros, quando se trate da edição em 
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língua portuguêsa, por editores bra
sileiros de livros escolares e técnicos, 
aqueles que o autor da indicação cha
ma de "imprescindíveis à nossa for
mação especializada". Os impostos 
que pràticamente vedam a importa
ção de papel estrangeiro para livro 
visam nroteger a indústria nacional 
de papêl para a indústria com a qual 
a bancada comunista concorda intei
mmente. Mas essa indústria aindi!!. 
tem se revelado incapaz de atender à~ 
necessidades dos editores nacionais 
além de se ter celebrisado pela avi
dez de lucros excessivos. Daí urgente 
necessidade do próprio govêrno tra
tar da montagem de grandes fábri-· 
cas de pa)jel nacional para livros, pa
pel em quantidade suficiente e a pre
ço barato que facilitem o desenvolvi
mento da indústria editorial, e, con
seqüentemente da cultura brasileira. 
E, enquanto não o faz, deve abolir os 
impostos que impedem a entrada do 
papel estrangeiro quando se trate de 
edições provadamente de obras ne
cessárias à educação popular. A pro
teção à indústria do papel continua
ria a existir pois as obras de sim
ples recreação não poderiam gosar dos 
favores para importação do papel. 
Por outro lado a medida levaria sem 
dúvida os fabricantes de papel a uma 
rAbnixa dos preços absurdos que fa
zem da indústria de papel uma das 
mais extraordinàriamente lucrativas 
do país. 

Assim sendo, sou de parecer que a 
indicação deve ser aprovada no seu 
item primeiro e proponho a seguinte 
redação para o item segundo: 

- Abolição dos impostos que pe
sam sôbre ~ importação do papel es
tmngeiro para livro quando se trate 
de edição de obra provadamente útil 
à educação primária, secundária e 
superior e à nossa formação espe-
cializada. 

S. S. em' abril de 1945. - Jorge 
Amado, Rehtor. - Alfredo Sá, Pre
sidente. - Gabriel de R. Passos. -
A. de Novaes Filho. - José de Sega
das Vianna. - Daniel de Carvalho. 
- Joaqttim A. Sampaio Vidal. 

INDICAÇÃO A QUE SE REFERE O PARECER 

Requeremos, consultada a Casa, se
ja sugerido. ao Exmo. Sr. Presiden
te da República o seguinte: 

1.0 Transferência de todo o acêr
vo da "A Noite", para o "Instituto 
Nacional do Livro (!. N. L.) com 
a finalidaae prect6ua de preparar o 
material escorar básico necessário à 
campanha de alfabetização em mas
sa da população brasileira; 

z.o Abolição imediata de todos os 
impostos que gravam a importação do 
livro estrangeiro imprescindível à nos
sa formação especializada. 

Sala das Sessões da Assembléia 
constituiú.te, em 3 de abril de 1946. 
-.Fernandes Telles. 

A imprimir. 

INDICAÇÃO, N.o 38 - A, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo pro
vidências para a retiraáa do cas
co do navio "Itacaré" e do tubo 
de sucção da draga "Bahia", Cf.Ue 
estão obstruindo a barra do Por
to de Ilhéus; e dragagem da n:gn
cionada barra e 1do canal destzna
do à. navegação. 

PARECER 

A indicação 11 • o 38 pede que a Mesa 
da Assembléia sugira ao Poder . E:e
cutivo, através o Ministério da Vmçao, 
o seguinte: 

l) Retirada do casco do navio "Ita
caré" e elo tubo de sucção da 
drag:.:t "Bahia", que es~ão obs
truindo a barra do Porto de 
Ilhéus. 

2) Dragagem da mencionada barra 
e do canal destinado à nnvega-
ção. 

. A indicação sugere medida justa e 
necessária. Conheço o probhma de 
perto, filho que sou da ci~~de de 
Illléus, e testemunha das d1f1culda- · 
des que o casco do navio "Itacaré'' e · 
a falta de sistemática ~ragagem ~a 
barra vêm causando a navegaçao 
para aquêle importante escoadouro. do 
cacau baiano. Os grandes cargue1ros 
suecos e os navios de outras ba!'ldei-

\ 
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ras limitam e rareiam cada vez m~is 
suas viagens ao Pôrto de .Ilhéus, devi~ 
do a êsses entraves que ameaçam fe~ 
char à navegação de maior calado o 
grande pôrto por onde se P.scôa tôda 
a produção do Sul da Bà:hia .. 

Em realidade, essa será apenas 
uma solução passageira, pois a ver
dadeira solução reclámada pela po
pulação e que liquidará de uma VAZ o 
problema P. a construção do novo pôr
to de Ilhéus, em local que evite ét 

atual barra sempre de canal difícil. 
Mas enquanto se espera que o govêr
no atente nessa providência, é justo 
que sejam tomadas as medidas nece:;
sárias para que o pôrto existente po.,~ 
sa prestar os serviços que vinha pres
tando antes do naufrágio do "Itaca
ré" e o.uando era a barra dragada 
com relativa constância. 

Sou, pois, de parecer que a indi()a
ção número 38 deve ser aprovada. 

Rala dn. Comissão. 12 de abnl d.: 
1946. - Aljerdo Sá, Pres.. - Jorge 
Amado, Relator. - Joaquim A. Sam
paio. - A. de Navais Filho. - Sega
das Vianna. - Gabriel Passos. - Da
niel Carvalho. 

- A imprimir. 

INDICAÇÃO A QUE SE REFERE O 

PARECER 

Requeiro, por intermédio . ela Mesa 
da Assembléia Constituinte, seja ::.u
gerido ao Poder Executivo, através elo 
Ministério da Viação, o seguinte: 

1) Retiradl! do casco do navio "Ita
caré e do tubo de sucção da dra
ga "Bahia", que estão obstruin
do a barra do Pôrto de Ilhéus. 

2) Dragagem da mencionad~ b:trra 
e do canal destinado à navega~ 
ção. 

Justificação 

Há cêrca de 5 anos naufragou à 
entrarta do Pôrto de Ilhéus, em ple~ 
no canal de acesso ao mar, o navio 
baiano "Itacaré", assim como se per~ 
deu no mesmo local o tubo de sucção 
da draga "Bahia", ali em serviço de 
dragag·em. Até hoje, êstes obstáculos 
não foram removidos, mau grado blo-

queiarem o pôrto e constituírem gra
ve perigo para a navegação. 

As classes produtoras de Ilhéus, ve~ 
zes sem conta, dil·igiram-se às auto
ridades federais de então, reclaman
do uma medida que regularizasse o 
tr::ífeg,o mfl.rítimo de seu Pôrto e ja
mais- foram atendidas. Urge, pois, 
que o Exmo. Sr. Ministro da Viação 
determine ao Departamento Nacional 
de Portos, providências no sentido de 
serem removidos tais obstáculos. Val1! 
rr.ssaltar ser Ilhéus . o principal anco
radouro bahiano depois do de Sal
vador e por onde exportamos 80% do 
cacau da Bahia, ou sejam 1.500.000 
sacos de nossa maior fonte de rece:ta 
pública. 

A continuarem as coisas no pé em 
que se ncham, brevemente nenhum 
navlo escalará em Ilhéus, o que re
urescnta irremediável prejuízo para o 

. êomércio ·e a lavoura do Sul-baiano, 
que contam no seu pôrto, a única, via 
para escoamento de sua produção. 
Urge também que o Departamento de 
Portos, completada a retirada do cas
co do "Itacaré" e do tubo de sucção, 
mande proceder à dragagem do canal 
dn mJ.Vegaçii.o, presentemente qm1se 
entulhado, de modo a restabelecer o 
tráfego marítimo de Ilhéus em qua.l
quer maré. 

Sala. elas Sessões, 8 ele abril de 194.6. 
-· Mnnuel Novacs. - Juracy Jlllar;a· 
lhães. - Raphael Cincurá. - Albe1'i
co Fraga. - Ruy Santos. - Dantas 
Júnior. - Laura de F1'eitas. ~ Rena
to Aleixo. - Aloysio de Ca7'valho Fi .. 
lho. -- Nestor Dtta1'te. - João Men
eZes. 

Carta: 

Profundamente sensibilizado com o 
voto de pesar da Assembléia Nacional 
Constituinte, pelo prematuro passa
menta do prof·essor La-Faye,tte Côrtes, 
venho, em nome da família enlutada,. 
agra.de·c·er-vos e aos Senhores Repre
sentantes do povo, êsse gesto de ele
vada significação moral e social. 

·Aceitai, Sr. Presidente, os protestos 
de minha alta estima e consideração. 
- La-Fayette Côrtes Filho. 
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Ofício: 

Exmo. Sr. Pres~denlte da Assembléia 
Nacional Constituinte - A Associacão 
Paulista do Ministério Público tem. a 
honra de apresentar à Assembléia 
Ccnstituinte, na pessoa de V. Ex.n, seu 
di:;no e ilustre Presidente, seus agra
decimentos pela inserção, no Diário 
da Assembléia, da representação que 
ofe:-eceu a respeito das garantias cons
titucionais mm1mas. necessárias ao 
Ministério Público do Brasil. 

Esta Associação vale-se do ensejo 
para reiterar a V. Ex. a e a nobr: 
ConstLtuinte as expressões de suas me
lhores homenagens. - João Paulino 
Pinto Nazário, Presid·ente. 

O SR. PRESIDENTE- Está finda 
a hora do expediente. 

Tenho a honra de transmitir aos 
ilustres Srs. Representantes, o con
vite que, por meu intermédio, lhes é 
dirigido pela Associação Carioca, no 
sentido de honrarem com sua pre
sença as solenidades . do dia 27 do 
corrente, durante as quais será home
nageada a memória do escritor, jor
nalista e antigo diretor do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, José 
Vieira Fazenda, por ocasião da pas
sagem do seu 99.0 aniversário nata
lício. 

Tem a palavra o Sr: Raul Pila. 

O SR. RAUL PILA (lê o seguinte 
discurso) - Sr. Presidente, Srs. Re
presentantes. Na sessão de 11 do mês 
fluente, pronunciei um discurso que 
fui obl'igado a interromper por s·e ha
ver esgotado o tempo regimental. Re
tomo-lhe hoje o fio. ' 

Comparei então os dois regimes -
parlamentar e presidencial - à ·luz 
dos critérios fundamentais da demo
cracia representativa e demonstrei que 
somente o regime parlamentar os 
satisfaz cabalmente, enquanto o re
gime presid·encial só preenche bem a 
primeira condição - eleição popular; 
atender menos satisfatoriamente a 
segunda - temporariedade elo man
dato; ignora a terceira e a quarta -
sensibilidade à influência da opinião 
pública e efctiva responsabilidade elo 
poder pblico. Conclui-se dai, Senhor 
Presidente, que não erram, nem exa
geram quantos afirmam não ,conceber 

a democracia representativa, senão 
com o sistema parlamentar. Somente 
êl_e é lógico e coerente consigo mesmo. 
Somente êle é sinceramente, plena
mente democrático. 

Por feliz coincidência, Sr. Presi
dente, na mesma sessão em que eu 
proferia a minha oração, o nobre co
lega Sr. Mário Masagão trazia ao 
conhecimento da casa uma notável 
epístola, em que o ilustre professor 
Sr. Sampaio Dória, ao qual colho aqui 
a oportunidade de render as minhas 
cordiais homenagens, caracterizava a 
d~mocracia ocidental por ser o go
verno de dois princípios: "o direito 
que tem o povo, organizado em par
tidos, de dar preferência a um deles, 
para lhes constituir o govêrno· e o 
direito, que tem o povo, de ~udar 
a qualquer tempo, por processos cons
titucionais, o govêrno que haja cons
tituído''. 

Vê-se, desde logo, que os dois prin
cípios do professor Sampaio ,Dória 
correspondem, em forma sintética, aof.l 
quatro critérios que eu tive . ocasião 
de definir mais analiticamente. E, 
como não poderia deixar de ser, a 
conclusão geral e doutrinária é tam
bém idêntica. "Quem ignora - per
gunta o ilustre professor e publicista 
- que êstes dois direitos se realizem 
à maravilha no regime parlamen
tar?" 

Idêntica é - disse eu - a con
clusão geral e doutrinária a que che
gámos. Não assim, porém, a conclu
são prática. Considerando, talvez, o 
presidencialismo, em nosso país uma 
fatalidade inelutável, limita-se ~ pro
fessor Sampaio Dória a pedir para o 
sistema os necessários corretivos, em 
uso nos Estados Unidos: eleição di
reta, de quatro em quatro anos, do 
Presidente da República; brevidade do 
mandato dos Deputados. 

Outra, porém, e certamente mais 
lógicr. e coerente é a minha posição. · 
Em vez de atenuar ou corrigir, en
tendo eu que é preciso substituir. A 
isto seremos levados fatalmente mais 
cedo ou mais tarde, se quisermos sal
var a democracia e preservar, com a 
democracia, a própria sorte da nacio-
nalidade. · 
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Com efeito, traz o presidencialismo 
em si mesmo um.a contradição mor
tal. tl:le diz professar o principio de
mocrático. Aceita-o, porém, para logo 
depois restringi-lo, desmenti-lo, aban
doná-lo. Dir-se-ia que, em vez de 
procurar rodear de garantias efetivas 
o exercício da democracia, procura, 
pelo contrário, peálo. Dir-se-ia, Se-
11hor Presidente, um sist\)ma conce
bido por homens eminentes e patrio
tas, não há dúvida, mas que,· como 
democratas, não se achavam mui se
guros da sua democracia. O que êle 
consagra na realidad·e, é. a ditadura 
legal do Presidente. "Sua Majestade 
o Presidente" é o titulo de um livro 
que um dos maiores publiciscas bri
tânicos consagra ao estudo do regime, 
na América Latina e, principalmente, 
no Brasil. Entre nós, até alguns dos 
seus defensores reconhecem ser êle 
uma ditadura atenuada, uma ditadura 
larvada. 

Em verdade o regime presidencial 
surgiu nos Estados Unidos qúando o 
regime parlamentar na Inglaterra não 
havia cheg·ado ao seu pleno desenvol- • 
vimento e, pelo contrário, tinha so
frido um daqueies passageiros retro
cessos, tão comuns na luta multise-

. cular entre a liberdade e a opressão. 
.!!:,· como o definiu Medeiros e Albu
querque, um abôrto .por parada de 
desenvolvimento. 

No sistema parlamentar, ao con
trário, tudo é lógico, harmõnico, coe
rente, quando se considera depois de 
completamente constituído. E, quando 
se lhe examina a evolução histórica, 
quando se perquire como surgiu e se 
desenvolveu nas várias nações ·que o 
adotaram, vê-se que a sua história é 
a história do sentimento democrático, 
do instinto de liberdade dos povos, 
que, despontando no seio do absolu
tismo, a pouco e pouco vai ganhando 
fôrças, entra ásperos combate::., para 
finalmente impôr-se inteiramente. O 
parlamentarismo é sempre o fruto de 
uma evolução perfeita e acabad:?. da 
autocracia para a democracia repre
s·enttiva. 

Onde a evolução se deteve c não 
chegou a têrmo, tivemos imicamente, 
Sr. Presidente, a república presiden
cial, e a monarquia simplesmente 

constitucional, em vez da república ou 
da monarquia parl:::.rnental'. 

E a maravilha das maravilhas no. 
evolução do parlamentarismo é que, 
tendo-se formdo empiricamente,· sem 
plano preestabelecido, sob a influên
cia dos mais variados incidentes his
tóricos, o resultado final do processo 
tenha sido um sistema onde tudo pa
rece genialmente concebido. 

Assim, começaram os ministros por 
ser meros conselheiros privados do 
rei, por êle livremente escolhidos. Des
tacou-se o gabinete do monarca po::: 
um acidente histórico. Jorge I, da 
casa germânica de Hanover, não sa
bia o ingfês, era verdadeiramente ale
mão, e, por isto, se viu obrigado a 
delegar a um dos seus conselheiros, 
Walpole, a tarefa de presidi!· às reu
niões dos ministros. Esta origem me-

. ramente acidental do govêrno de · ga
binete diminuirá, porventura, os mé
ritos do sistema, como já houve quem 
pretendesse? Demonstrará não ter 
sido êle um achado feliz, capaz de as
segurar da melhor forma a prática da 
democracia representativa? Significará 
que não S"e justifica, neste regime, a 
distinção entre as funções do chefe do 
Estado, seja êle monarca ou presi
dente da República, e as do govêrno 
propriamente dito? Claro é que não: 
muitas das maiores descobertas e in
venções devem-se a circunstâncias 
fortúitas, ·mas nem por isto deixam de 
ser grandes invenções e descobertas. 

Demais, preciso é não esquecer que 
o incidente histórico deu a fórmula, 
criou a figura do presidente do ga
binete, mas que ·ela só se manteve e 
col'l"oborou, porque vinha servir a 
evoluçáo da monarquia inglesa para a 
democracia. Com efeito, tentaram os 
monarcas, depois disto,, voltar à an
terior situação, retomando pleno do
mínio sôbre os ministros, mas não o 
conseguiram. 

Da mesma forma, o salutar e in
contestável principio de que os mi
nistros devem ter a confiança do par
lamento não foi racionalmente pre
estabelecido; verificou o rei correrem 
melhor as coisas quando .os membros 
do gabinete eram escolhidos entre os 
componentes elo Conselho Privado que 
pertenciam ao partido dominante na 

o 



-184-

Câmara dos Comuns, e por isto pas
sou a tirá-los da maioria.f"" Afetari, 
porventura, esta circunstância histó
rica o princípio fundamentalmente 
democrático que à maioria deve caber 
a responsabilidade do govêmo? · 

Ninguém estabelecera prêvi:?.mente 
o princípio de ética política, segundo 
o qual o gabinete deve demitir-se em 
face de um voto contrário da Câ· 
mara. Entretanto, assim proc·edeu 
Walpole, em 1742, apesar de haver 
sido nomeado pelo rei, porque o espí
rito democrático animava aqueles ho
mens e os ministros já não se podiam 
considerar, a si mesmos, simples fun
cionários do monarca. 

Como se gera e desenvolve um orga
nismo vivo, assim se gerou e desen
volveu o sistema parlamentar. Esta
beleceu-se gradualmente, natural
mente, sem hp.ver sido estipulado nos 
textos constitucionais e muitas vêzes . . ' 
ate, contrariando-os. Foi assim na 
Ingiaterra, que até hoje não tem uma 
verdadeira constituição escrita. Foi 
assim no Brasil, ond·e o sistema se 
estabeleceu em oposição à. letra da 
constituição imperial, que era presi.:. 
dencialista_, se tal tê:mo se pode em
pregar tratando-se de uma monar
quia. Foi assim no Chile, cuja consti
tuição, promulgada em 1833, estabe
lecia o sistema presidencial, mas cujo 
regime foi a pouco e pouco evolvendo 
para o parlamentarismo. Balmaceda 
provocou uma revolução que o derru
bou em 1891, porque pretendeu re
gredir à ditadura presidencialista es
tipulada no texto da constituicão' In
felizmente, porém, para a democ~acia 
~hilena, aqui se deteve. a evolução na
tural das instituições políticas. Havia 
já o govêrno de· gabinote, dependiam 
os minist~·os da confiança d() parla
mento, mas esqueceram-se os demo
cratas chilenos, naquele momento de
cisivo, de introduzir uma peca essen
cial no mecanismo constituéional: · a 
dissolução do parlamento. Transferiu
se, destarte, do presidente da Repú
blica para o Congresso a ditadura 
contra a qu:o>.l com tanto vigor l1a
viam lutado as fõrc;as democráticas. 
Deu-se a natural reação contra os 
abusos do parlamento, mas. como tan
tas vêzes acontece, descambou ela pa-

ra o extremo oposto. Em 1925. o presi
dente Alessandri outorgou, notai bem, 
Srs. Representantes, outorgou uma 
carta presidencialista. Em vez d:e se 
lhe corrigir o defeito, foi o mecanismo 
substituído por um imperfeitíssimo. 
Como sucede algumas vzes na evo
lução dos seres vivos, interrompeu-se 
o d·.;senvolvimento natural da demo
cracia chilena. 

Em suma, é por tôda a parte o 
mesmo fenômeno. Onde quer que surja 
a consciência democrática, o que se 
produz regularmente, sem textos cons
titucionais em que s·e apoie e, até, 
contra a sua letra expressa, é o re
gime parlamentar. Por tôda a parte, 
exceptuadas, é claro, as democracias 
surgidas ·ou refundidas com a guerra 
de 1914, em que foi adotado pela von
tade expressa das respectivas assem
bléias constituintes, o sistema parla
mentar formou-se graclativa e inevi
tàvelmente. O contrário disto é o que 
se tem verificado com o presiden
-cialismo. ll:le não é, nunca foi uma 
criação natural e espontân·ea. Esta-

- tuído nos Estados Unidos, foi depois 
· imitado pelas demais nações ameri
canas: criação consciente, imitação 
voluntária. 

Qual será, Sr. Presidente, a razão 
desta diferença na gênese ·e na evo
lução dos dois sistemas? Simples e 
evidente é ela. O sistema parlamentar 
corresponde à forma natural, espon
tânea da democracia representativa. 
Com efeito, tôda vez que uma repre-

. sentaçãi:l popular, animada de espí
rito democrático, se defronta com um 
govêrno autocrático e o sd"orepuja, que 
há de suceder fatalmente? O govêrno, 
passando de autocrático a democrá
tico, passará inevitàvelmente a ser 
responsé,vel perante esta mesma re
presentação ·e a depender da sua con
fiança. Estamos em presença, aqui, de 
uma verdadeira lei evolutiva, que so
mente , em condições excepcionais não 
se manifestará caballnente. Mas, nesta 
hipótese, se entrará; é bem de vêr, no 
domínio da teratologia política. 

O sistema presidencial, pelo contrá
rio, sendo em si mesmo contraditório, 
como ficou demonstrado, pois nega no 
seu mecanismo a democracia, que pre
tende realizar, não poderia nunca ser J 
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um produto natural e espontâneo, e só 
artificialmente, de propósito delibe
rado, se poderia instaurar, com o foi 
em todos os país·es que o adotaram. 

Explicam estas considerações, Se
nhor Presidente, a universalidade, o 
cosmopolitismo do regime parlamen
tar. Nascido primeiramente na Ingla
terra, estendeu-se por todo o globo. 
Encontramo-lo na Europa, na Africa, 
na Austrália, na América, nas mais 
diversas latitudes e com as n1ais va
riadas raças e dando de si, em tôda 
a ps.rte, os mais excelentes frutos. 
Onde quer que um povo revel-e um 
m:inimo de aptidões para o exercício 
da democracia e tais aptidões não fo
rem vitoriosamente contrariadas por 
fa tôres adversos, lá vingará, certa
mente,. o regime parlamentar. 

Já o mesmo não sucede com o re
gime presidencial. :tl:ste só proliferou 
na América: nos Estados Unidos, com 
resultados sofríveis; nos países lati
no-americanos, com os desastrosos re
sultados que nós, também, passamos 
a conhecer desde 1S39. Long-e de ser 
universal e cosh1opolita, como o par
lamentar, é um regime exclusiva
mente americano, que se· casou admi
ràvelmente con1 o caudilhismo impe
rante no Continente e, em vez de o 
corrigir, até hoje o tem mantido. Com. 
efeito, como poderia êle generalizar-se 
com a evolução para a democracia, se 
a contradiz e quase a nega inteira
mente? 

Bem se pode ver agora, Sr. Presi
dmte, quão enganados estão os que 
impugnam a adoção do sistema par
lamentar em nosso país, sob a alega
ção que cada nação deve ter o seu · 
regim.e próprio, o seu sistema origi
nal. Porque a Inglaterra e nume
rosas outras nações são parlamenta
ristas, concluem a priori que, nfto 
sendo o Brasil a Inglaterra, há de 
convir-nos qualquer outra coisa, me
nos o parlamentarismo. A .puerilidade 
dêste raciocínio é a sua mesma con
denação. 

Há, provàvelmente, nesse argu
mento, tuna confusão entre constitui
ção e regime político. O regime está 
geralmente definido num diploma que 
é a constituição, mas as constitui
ções encerram alguma coisa mais que 

o mecanismo mediante o qual se 
exerce o poder público. Há três ou 
quatro modelos dêst·e mecanismo; en
tretanto, sendo muito diferente os 
atributos de cada nação e as condi
ções da sua existência, cada cons
tituição será diferente das suas con
gêneres e terá alguma coisa d·e pró
prio e original. Assim, num país pe
queno e homog·êneo, unitária será a 
estrutura do Estado; federatlva. será 
fatalmente num país vasto ou hete
rogêneo. A distribuição das rendas 
entre os municípios, as províncias e 
a nação variará também segundo as 
condições de cada país. Mas o meca
nismo político, propriamente, êste po
derá ser comum a tõdas estas diver
sas n8.ÇÕeS, porque O homem, mais 
exatam:<!nte, o homem chegado a certo 
grau ele civilização, sente, pensa e 
procede segundo as mesmas leis psico
lógicas. Assim, se o sistem:?, parla
mentar tem. sido praticado com bons 
resultados tanto na Europa, como na. 
Africa, na Austrália e na América, 
constituirá isto, muito ao contrário do 
que imaginam os propugnadores da 
pretensa originalidade das nossas ins~ 
tituições políticas, um forte motivo 
para que · também O· adotemos. 

Sr. Presidente, o compromisso a 
que se referiu o nobre leader da maio
ria - o .compromisso cl:e passarmos 
a praticar efetivamente a democracia 
- precisa ser cumprido, se não .qui
sermos incidir na execração pública 
e merecer a condenação da história. 
Tôdas as esperanças se acham postas 
em nós. Existe até, de parte do povo, 
a crença ingênua e tocante, mas em 
extremo perigosa, de que a Assembléia 
Constituinte poderá resolver todos os 
problemas nacionais como se fôsse 
possuidora de uma vara de condão. A 
que extremos não levará a defrau
dação desta espectativa, se não souber 
mos realizar nem a nossa tarefa fun
damental e específica, que é dotar a 
nação com um mecanismo constitu
cional adequado? 

Precisamos, pois, tornar a democra
cia uma realidade em nosso País. Mas 
não concorreremos para isto, se não 
estivermos penetrados de verdadeiros 
sentimentos democráticos, se a. idéia 
do. poder, do poder que detivermos ou 
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'cto poder pelo poder, mais qt!e a da 
liberdade, for o movei mais ou. menos 
recôndito dos nossos atos. Não adian
taremos um passo, se teimarmos, como 
até agora temos teimado, em tomar 
o mais seguro caminho, aquêle que 
a doutrina e a experiência nos estão 
conjuntament-e indicando. Renovo, 
pois, a minha sugestão, a minha pro
posta, o meu apelo. Façamos uma ex
periência. Ensaiel!los, com a í~edera~ão 
e a república, o srstema que tao satrs
fatórios resultados nos deu com o Im;. 
pério. :f: uma experiência - dir-se-á 
- e poderá ser uma experiência per
dida. Admitamos que o seja. 

Perderíamos mais com ela, do que 
perderemos insistindo num regime que 
só tem sido satisfatório para os frui
dores do poder? Demais, não há ex
periências perdidas: há somente, ex
periências que não dão o resulado 
previsto. E são freqüentemente estas 
as mais frutuosas, as que põem o pes
auisador num novo rumo ou o con
firmam no antigo. No nosso caso, se 
contràriamente ao que predigo o sis
tema parlamentar não houvesse dado 
de si boa prova, teríamos lucrado ao 
menos uma coisa: havermos d·estruído 
uma dúvida e afastado uma pre
ocupação, que, dia a dia, não faz mais, 
senão crescer, em face da permanente 
falência do regime representativo ·en
tre nós. 

Impõe-se, portanto, a experiência. 
Uma experiência breve e limitada. Os 
presidencialistas convictos não a po
dem logicamente recusar, porque, se 
ela falhar, como devem crer que falhe, 
revigorada estará a sua tese. Ainda 
menos a podem recusar os duvidosos, 
os perplexos, os. que ainda não logra
ram chegar a uma conclusão defi
nida, porque poderão sair, destarte, 
da sua dúvida e perplexidade. Per
doai-me, Srs. Representantes, a ou
sadia: esta Assembléia Constituinte 
não t·em outro caminho seguro, senão 
decretar, por um breve periódo de dez 
anos (no caso período, realmente 
breve) o sistema parlamentar do go
vêrno democrático repres·sntativo. 
~ste é, Sr. Presidente, o rumo que 

o bom senso e o patritismo nos estão 
a indicar. Somente os gozadores do 
poder não o lograrão ou não o quere-

rão enx·ergar claramente. (Muito bem; 
muito bem. Palmas. O orador é viva
mente cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o Sr. Pedro Vergara. 

O SR. PEDRO VERGARA - Se
nhor Presidente, tenho ·:recebido inú
meros telegramas de meu Estado, o 
Rio Grande do Sul, pedindo que inter
prete desta tribuna o pensamento que 
êles exprimem e que é, sem dúvida 
alguma, a manifestação da consciên
cia coletiva riograndense contra a ex
pansão do comunismo em nosso País. 
Um dêsses recados tem para mim 
significação especial, porque me veio 
do município de Jaguarão, onde ob
tive, nas eleições de 2 de dezembro a 
maior das votações que sufraga1·am 
meu nome para · a cadeira que hoje 
ocupo nesta Assembléia. 

Foi-me êle passado pelo presidente 
do Diretório local do P.S.D. e con
siste num protesto veemente, de alto 
sentido cívico, contra certa atitude da 
extrema esauerda, nestes últimos dias, 
que tão profundamente chocou a cons
ciência dos brasHeiros patriotas. Inú
til é reproduzir aqui o telegrama a 
que me refiro, pois, mutatis mutandis, 
é êle vasado na mesma linguagem que 
exteriorizam centenas de outros, que 
também estão em meu poder. 

Quero apenas consignar aqui o 
nol!le do Coronel Reduzino Silveira, 
que é o seu signatário, e o faço em 
homenagem a êsse digno e valoroso 
cidadê.o que, do extremo meridional 
da Pátria, numa cidade longínqua da 
fronteira, também levanta a sua voz, 
em seu nome e no de todos os seus 
correliO'bionários para fazer sentir a , -
sua revolta e a sua condenaçao, ao 
mesmo tempo o seu patriotismo e a 
sua advertência, aos renegados da Pá
tria, que, nesta hora grave da nacio
nalidade, quando tôdas as nossas ener-

. gias se. devem concentrar no esfôrço 
comum da cooperação, procuram, ao 
contrário, prestigiar outra pátria, em 
detrimento do Brasil e oferecem o seu 
entusiasmo, a sua inteligência, o seu 
respeito e sua admiração a outra ban-
deira que não a nossa. . 

Mas, Sr. Presidente, . entendo que 
não é fazendo demagogia nem ata
cando os comunistas, com palavras 
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violentas, nem gritando nosso patrio
tismo pura e simplesmente, que ha
·vemos de resolver o grave problema 
social que afeta, de ·modo tão pro
fundo, a nossa economia, a nossa. vida 
jurídica, os nossos costumes, as nossas 
tradições e o nosso futuro. 

volução socialista, que ameaça de ex
propriação e de violênclia - a contra
revolução moderada que corrige os cri- . 
mes do capital e os êrros elo trabalho, 
·e arvora a justiça num dogma. 

Só há um meio de reduzir à sua 
expressão mais simples as fórças des
truidoras do comunismo. Jt formular 
idéias, princípios e decisões capazes de, 
na prática, resolverem o problema so
cial de modo justo e fecundo. Por isso, 
me permito expór em seguida as dire
tivas que me parecem mais adequa
das para atingir êsse desideratum. 

Retomando o pensamento cristão, 
já fixado por São Tomaz, quando 
1me ratio e !ides, funde o físico e o 
metafísico, o temporal e o espiritual 
- o Estado moderno .afirma, acima 
de tudo, a pesscm humana, e ligando a 
p·essoa ao trabalho - não tem a ques
tão trabalhista como económica, mas 
a coloca no plano moral; por isso·, 
nega que b trabalho seja mercadoria 
e que a eqüidade seja uma simples 
relação mecânica; não julga os bens 
corpóreos e os direitos como fins em 
si, mas como acZjuvania, para o aper~ 
feiçoamento; à luta de .classes e à 
abolição das classes, para fins mate
.riais, imediatos, contrapõe uma socie
dade hierarquizada em categorial!, 
porque, "a ordem é a · unidade da 
massa bem articulada". 

Daí a cooperação de todos - capi
talistas e trabalhadores - ao serviço 
de uma orientação comum, que supere, 
se possív·el, o quotidiano e que reduza 
ao mínimo o sofrimento, a miséria e a 
injustiça da desigualdade natural. 

Com êsse propósito - à dialética 
sêca e árida do marxismo hegeliano 
que oscila entre a retribuição pelo tra
balho e a retribuição pelas nec·essida
des (V. Rodriguez, La Liberación deZ 
Obrero; pág. v, I, 32) , para esconder 
a sua falta de coerência e de firmeza 
- responde o Estado mod·erno com 
a sabedoria cristã dos seus postulados 
e faz da conditio personae a base de 
tóda hiera.rquia de funções; converte 
o problema da fórça, num problema 
de direito, e tendo sempre incorpo .. 
rado, ao seu património cultural, as 
conquistas do progresso, opõe - à re-

Por isso, ainda, o Estado moderno 
se encaminha pam uma reforma ra
dical das condições socials, depois de 
denunciar que a economia liberal 
estafada de egoísmos cruéis, é incapaz 
de resolver os problemas da época. 

E contra o socialismo ·e o comu~ 
nismo escravagistas e desumanizantes, 
que tentam fazer do homem um "ele~, 
mente econômico", e converter a so.;. 
ciedade num ''aparato de utilidades' 
- o. Estado moderno que o cristia~ 
nismo está p!asm:::.ndo, que já vigora 
num setor de nossas leis e que há de 
sair revigorado desta Assembléia -
admite o princípio de que a economia 
tem a suas leis, para o mundo das 
coisas, e não para o homem, que ê 
dirigido, acima de tudo, por lei5 mo
rais. 

Para êste novo padrão de Estado em 
formação, que amalgama o· .. pensa
mento elaborado pelas fórças espiri
tuais ·e o Ptmsamento dos sociólogos 
e este.distas leigos - que é conserva
dor e ~regressista, a uma só vez, e 
que mantém tódas as ·conquistas da 
civilização, na ordem jurídica, emol
durando-a de suas exigências, na or
dem moral - para êsse Estado - o 
fato, só, não cria o direito e os hzns 
adquiridos pelo trabalho, em suas 
múltiplas formas, quando apli~a.dos 
justamente, segundo a moral e a ra
zão - não são apenas lícitos; são, 
também nobilitantes. 
· E a razão é óbvia - pois, se a aqui

sição dos bens é licita para 0 patrão, 
é licita, igualmente, para o empre
gado. 

Aquêle e êst·e são peças esseciais 
da mesma máquina. 

Um e outro cooperam, até mesmo 
sem querer, na elevação e no aperfei
çoamento da vida humana e da vida 
social; ambos são indispensáveis ·e se 
completam. 

O bem comum, com o melhora
mento da vida material e da vida mo
ral, no Estado constituído - tal é o 
fim dessas duas fórças que se conju· 
gam e que nasceram uma da outra. 

-
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Uma compreensão tão vasta da rea
lidade, permitirá que vá para os tra
balhadores uma corrente volumosa de 
bens, e coartará a ambição dos que 
têm tudo e querem ter mais, e dos 
que não têm nada e querem ter tudo. 

Só assim, em vez da destruição da 
propriedade ou da proletarização ge
ral e do coletivismo puro e simples 
- tornar-se-á po;:;sivel o aparecimento 
do operário proprietário. e a despro
letarização do proletariado, pela dis
tribuição justa da riqueza. 

O capital, a propriedade e o sala·· 
riado, portanto, não podem ser abo
lidos, porque são as condições mesmas 
dessa transformaçfto. 

Mas, bastam êsses enunciados, para 
vermos que se impõe uma dupla série 
de clevcr::Js e direitos, sem os quais não 
é possível, ao Estado, aproximar, no 
campo da. justiça, o capital e o tra-
balho. 

Partindo-se, pois, desta dupla ver
dade, que os home1;1.s são desiguais no 
pbno terreno e que os patrões e os 
trabalhadores est§.o numa dependên
cia mútua, é mister que se discrimi
nem, primeiro. os dev·eres do traba
lhador; êsses deveres podem ser enu
merados e afirmados desta forma: 

1) :f:: perciso aceitar a desigualdade 
humana e o regime atual de produção. 

2) E preciso respeitar os direitos 
alheios ·a a propriedade dos empre
gadol'es e abster-se dos atentados, da 
violência e da sabotagem. 

O Estado moderno, assim como 
julga necessária a ascensão do ope
rário à categoria de proprietário -
considera legítimos, elo mesmo modo, 
os lucros do ·capital; a socialização dos 
meios de produção e a sua expropria
ção, seriam inadmissíveis, em princi
pio: - se se fizessem com· indeniza
ções seriam absurdas, porque repõe-se 
o capital nas mãos do expropriado; e 
sem indenização, seria uma injustiça 
e um roubo; pois o certo é oue o ca
pital não é só dos ricos, mas· também 
dos remediados e mesmo dos pobres, 
que possuem muitas vêzes a sua casa, 
os seus títulos, as suas ações e não é 
só o trabalho do operário que produz o 
capital, mas também a inteligência do 
patrão que trabalha ou do patrão que 
engendra os planos do trabalho; e não 

raro, a produção adquire um valor d~ 
uso, produtor de capital, que não lhf.;\ 
é dado pelo trabalho, mas pela es, 
cacez ou pela necessidade do consumo. 

3) E' preciso cumprir o contrato df.;\ 
trabalho; a consciência profissional !;! 
a honra do trabalhador; e o desempe, 

. nho pleno da função, para a qual s~ 
foi pago, é a virtude social, por exce, 
lência. 

4) E' preciso trabalhar; a produçãe~ 
é uma necessidade vital; não há pro, 
dução sem: trabalho; não se produz Cl 
suficiente, sem um trabalho encarni, 
çado. 

Em verdade, quem possui os bens de~ 
corpo e da inteligência, em abundân, 
cia, - os possui para o fim de fazê, 
los servir ao seu aperfeiçoamento e ao 
alívio dos outros CCouJ.et) ; ao grito so. 
cialista: - "Per·eça o país, mas r·ecusat 
o trabalho", - o Estado moderno res
ponde: "Vosso dever é trabalhar'• 
(Coulet). 

Ter, pois, consciência da desigual· 
dade humana, - respeitar a proprie
dade, - cumprir com dignidade pro· 
fissional o contratÇ> de trabalho, - tra
balhar, - tais são os deveres do ope· 
rário. 

Mas, o Estado moderno deve tam· 
bém discriminar e reconhe.cer os direi
tos do trabalhador: 

a) O mais sagrado, o primeiro dêsses 
. direitos, é o de ver realizada, em paz, 
sua elevação moral; daí a necessida· 
de que tem o homem operário do re· 
pouso dominical; daí a liberdade de 
praticar, abertamente, a sua religião e 
de educar, religiosamente, a prole; dai 
a salvaguarda da sua honra, da ino
cência de seus filhos, da pureza do 
seu lar. 

b) O Estado moderno reconhece, em 
seguida: - o direito do operário à fôr-, 
ça física e. corporal, o direito à vida. 

Daí estas consequências: a duração 
do trabalho não pode ser excessiva e 
impõem-se as férias anuais; o traba
lho deve ser exercido em condições su
periores de higiene, em que não falte:rn, 
em abundância, o ar e a luz; - as 
crianças não podem penetrar nas ofi
cinas e a mulher trabalhadora mere
cerá cuidados e atenções especiais. 

c) O direito do operário a uma justa 
retribuição que não se origina d~ cari-

. .. .. 
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dade; êsse direito já Leão XIII o con
siderava de extrema importância, ao 
formular êste princípio: 

"0 salário não pode ser insuficien
te:, . para a subsistência do . operário 
sabro e honesto; e Pio XI punha nêle 
a chave do problema social, quando 
expunha a tríplice relação do salá
rio: o sustento do operário e da famí
lia, a situação da emprêsa, a as exi
gências do bem comum". 

O salário, pois, é um direito da 
maior complexidade; exige-se antes de 
tudo, um salário ~nínimo, proporcional 
ao valor técnico ou profissional do 
trabalho e às condicões de vida do 
trabalhador; deve ser êste um salário 
que ampare a:; famílias numerosas, 
que faça subsistir com dignidade o 
trabalhador mais obBcuro e que dê. 
ao trabalhador inteligente, ao técni
co de tôdas as categorias, uma com
pensação correspondente aos seus ta
lentos e à sua produção. 

O Sr. Daniel Faraco- V. Ex." sus
tentou ainda há pouco que o regime 
do salário não pode ser abolido? 

O SR. PEDRO VERGARA- Per
feitamente. 

O Sr. Daniel Faraco - Eu me per
mitiria sustentar a tese de que o sa
lário está chegando ao fim da sua 
função histórica. 

O SR. PEDRO VERGARA- V. Ex.n 
vai expor a tese da participação do 
operário na sociedade. 

O Sr. Daniel Faraco - O contrato 
de trabalho, como contrato de locação 
de serviços, está pouco a pouco perten
cendo ao passado. Devemos envidar 
esforços para que o contrato de traba
lho seja, no futuro, um contrato de 
sociedade. E' a única maneira de so
lucionarmos o problema. 

O SR. PEDRO VERGARA - De 
fato, é tese muito interessante e me
rece estudos especiais. Creio, porém, 
que ela afeta profundamente a pró
pria organização social. 

O Sr Daniel Faraco - Devemos 
ter coragem bastante para enfrentar 
o problema. 

' O SR. PEDRO VERGARA- Per-
mita V. Ex." que eu prossiga. 

d) O direito do operário organizar
se em agrupamentos profissionais, in-

dependentes: o sindicato livre na pro
fissão organizada; -pois a associação, 
que é um fato conforme ao direito 
natural, defende o operário contra a 
tendência do patrão, para tratar com 
êle isoladamente e vencê-lo. 

Em suma, - o Estado moderno que 
se inspira nos imperativos da civili
zação cristã, - reconhece e precisa 
reconhecer, no. operário; o direito de 
pugnar por uma organização social, 
melhor: os trabalhadores salariados -
ainda livres do contágio comunista, 
não querem a socialização da proprie
dade e dos meios de produção, -mas,· 
afirmam que o regime económico, mo
derno, é anormal. e que a organização 
atual do trabalho, em muitos países, 
favorece, quase exclusivamente, os que 
já têm muito, e desampara, quasi, os 
que nada têm; por isso, os trabalhado
res desejariam que o salário não en
gen.:trasse, necessàriamente, o proleta
riado, c que pudesse realizar-se a sua 
aspiração, às vêzes nítida e às vêzes 
confusa, de um Estado melhor, em 
que .1 produção não dependa, exclusi
vamente, do, arbítrio do capitalismo, 
em que haja mais segurança, . mais 
bem estar e mais cultura para o tra
balhador; e desejariam, ainda, que o 
trabalho-capital se associasse ao ca
pital-dinheiro e não fôsse apenas 
o seu instrumento e que uma parti
cipação nos lucros lhes permitisse o 
acesso à propriedade. 

O Sr. Daniel Faraco - A partilha 
dos lucros é apenas uma etapa. 

O SR. PEDRO VERGARA- Abso
lutamente. Estamos sempre evolven
do, tanto em matéria de direito so
cial como em qualquer outro direito. 

O Sr. Daniel Faraco - A partici
pação nos lucros, sem uma mudança 
do próprio conceito de contrato do 
trabalho, será . uma conseqüência sem 
causa; estaremos amarrando a evolu
ção, se nos cingirmos apenas à limi
tação dos lucros. 

O SR. PEDRO VERGARA- Não 
se ;;Jode ver nessas aspirações, nada 
de revolucionário, antes é forçoso con
siderá-las como legítimas. 

E se o trabalhador deve ter de
veres e direitos, - não os deve ter 
menos o capital. 
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lJ 0 maior de todos os deveres 
oue incumbe ao capital é difundir
se na vida econômica, é sair das mãos 
de poucos, é deixar de ser uma po
tência autônoma, é constituir-.se pelo 
trabalho, é democratizar-se; é per
mitir, em suma, que o maior número 
passivei de trabalhadores participa dos 
seus quantitativos. 

2) Não pode ser, apenas, o capital, 
uma riqueza adquirida e não consu
mida, que é reservada para ser apli
cada na produção (Coulet) ; tem de 
ser multo mais do que isso: tem de 
coopert>"r na formação de um direito 
mais humano, para uma distribuição 
mais equânime da justiça social e 
para a universali.zação da providência 
e da assistênCia; tem de ser honesto; 
ten" de dar o exemplo da sobriedade 
aos pobres, para que o luxo e a cor
rupção que a riqueza eng·endra, às 
vezes, não sejam imitados pela po
breza; e se os· patrões de fato "inten
dentes de Deus", é mister que o ca
pital não seja nas suas mãos um 
instrumento de miséria, mas. de gran
deza, para os seus semelhantes. 

E' sob essa reserva de deveres que 
o Estado moderno discrimina e pro
clama os direitos do capital: 

a) Deve êle ter o direito sôb:re tudo 
o que foi adquirido; eis o direito dos 
direitos . do capital; por isso, num 
Estado de justiça, deve-se ter como 
falsa a acusação de que o rendimento 
ou o lum·o é um roubo e que o capi
talismo é a resultante da expropria
ção dos salários; pois, em verdade, é 
falso que a única fonte do capital seja 
o lucro e que o lucro é a resultante 
de um tra.balho não pago. 

Que o capital não é um roubo do 
trabalho não pago, - o prova, - na 
observaçflo de Coulet, a quantidade de 
s~~lariados que, antes da guerra, eram 
portadores de ações das grandes em
prêsas capitalistas e que constituem o 
que se chama a "poeira dos titulas" 
ou a "poeira da renda"; e como 
dizer que o capital é um roubo se 
ao lado dos capitalistas /aineants, 
vemos a coorte heróica, fecunda, di
nâmica; dos capitalistas que trabalham, 
que fazem prosperar as indústrias com 
a sua inteligência e que são os mais 
decisivos esteios do lucro ? 

Ainda, é falso dizer que o capital é 
um roubo, - porque êle tem, igual
mente, uma origam hereditária e re
sulta, nesses càsos, das economias e da 
inteligência de gerações e gerações su
cessivas. 

Outras vezes, o lucro não resulta do 
super-valor, - mas da capacidade 
de previsão, da segurança de quem 
entra no mercado, em dado momento; 
pois, em certos casos, o capital se 
adquire no jôgo dos negócios, sem 
qualquer participação do operário. 

b) O direito de subsistir, da criar e 
de aumentar a riqueza, com a inte
ligência , e com o trabalho, - eis 
ai.nda um direito que. deve ser recla
mado, dentro da nossa civilização, para 
todos os homens capazes. 

Sem êle, desapareceria o mais po
deroso estimulante da produção, - o 
interêsse privado, - pois, no dizer 
ele um autor, o homem só trabalha sob 
o aguilhão da necessidade e a espe
ranç!l. do ganhó; a sua tendência mais 
profunda é apropriar-sl:J do que ganha 
e é conservar êsse ganho, para trans
miti-lo aos seus descendentes. O pra
zer da transmissão hereditária dos 
bens é o mais poderoso esteio da fa
mília, é uma das virtudes morais mais 
profundas da noss·a psicologia. 

Sem dúvida, ob:;erva Coulet, a su
bstituição do interêsse privado pelo 
público é um sonho generoso,.- mas 
acrescenta: -"que ilusão supor que a 
religião coletivista possa obter das 
massas o que o cristianismo só obtem 
de uma pequena elite". 

Tais são a meu ver os pontos de 
vista com os quais o Estado moderno, 
de índole cristã, deve resolver e já. 
está resolvendo a questão social; em 
nosso país. 

Perdoai-me que me tenha . tornado 
enfadonho, prolixo - talvez inútil,. 
com a repetição de. verd3ides sedi
mentadas, de· há muito, no acervo da 
nossa cultura. 

o que expus não é meu; não o · in • 
ventei; está em todos os autores que 
estudaram a matéria por êste pr1s .. 
ma. 

Pretendi, por isso, ap.enas, recapitu. 
lar os elementos essenciais às conclu-
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sões que esbocei nas minhas premissas 
e a que darei uma forma definitiva, 
nas emendas que vou apresentar ao 
projeto de Constituição, no seu ca
pítulo da Ordem Política e Social. 

Inútil, é dizer que é também o pen
samento do mundo católico. 

o Sr. Daniel Faraco - ·o pensa
mento cristão não é bem . o que V. 
Ex.a expõe em seu brilhante discurso, 
mas uma modificação das condições 
sociais vigentes. Essas condições so
ciais o cristianismo não as defende. 

O SR. PEDRO VERGARA- Então 
v. Ex.a deve ver através de um pris
ma diferente a questão, porque todos 
os autores que li sôbre a matéria es
posam o pensamento cristão que aca
bo de expor. 

o Sr. Luís Viana - E' a divergên
cia entre os jesuítas e os dominica
nos. 

O SR. PEDRO VERGARA - Perfei
tamente·. 

O SR. PRESIDENTE - .Advirto o 
nobre Representante que está findo 
o seu tempo. 

SR. PEDRO VERGARA - .Sr. 
Presidente, vou concLuir. (lendo) . 

E' aliás dever de consciência reco
nhe~er que tôdas as leis sociais, vigen
tes nos países cristãos, encontram o 
seu princípio nas reivindi?ações que a 
Igreja defende, e as cla:zs~as fun
damentais em que a Conussao Inter
nacional do Trabalho, na conferência 
da paz, de Versaillhes, resumia .os prin
cipias de uma Côrte Internae1onal do 
Traba.lho, que haviam sido formula
dos por Leão XIII. 

E' isso o que nos dizem os escri
tores mais ilustres, a cujas lições repe
timos, nos temos reporta-do, sempre, 
nesta e"posição. 

E' a informação do Jesuíta Coulet e 
do Agostiniano Rodriguez, e é o teste
munho de sociólogos e professôres, co
mo Fel'ldinand Tonnies, Theodoro Zie· 
gler, Mário de la Cueva, FU!ippe Mil
ler. 

Pois bem, senhores, o Brasil, 
nação cristã, até o mais íntimo de sua 
consciência moral, - não podia re· 

fugir à generosa influência dêsses en .. 
sinamentos, quando é bem certo que 
êles não falam apenas ao seu coração, 

· mas a sua inteligência, aos seus ln
terêsses, ao seu passado, ao seu pre
sente e ao seu futuro . 

Tendo, em verda.de, as nossas instl~ 
tuições fundamentais salvaguardado 
apesar de suas sucessivas reformas e 
mudanças os princípios cristãos ou 
mais estritamente os princípios ca
tólicos, no que respeita a outras ques
tões, de menor repercussão social, -
tendo o nosso direito constitucional. 
que vem, desde 1934, afirmado que o 
casamento é indissolúvel, que exista 
um "direito natural dos pais", que os 
pais miseráveis ficam sob a proteção 
do Estado, que às famílias numerosas 
são atribuídas compensa.ções propor~ 
cionais aos seus encargos, que o pai 
que abandona a família é um delin
quente; que os. estudantes ricos ou re
media-dos cooperem na instrução e na 
educação dos mais necessitados; tendo 

· êsse direito instruido o ensino re
ligioso nas escolas; tendo exigido das 
indústrias e dos sindicatos econômi
cos a instituição de escolas de apren. 
dizes, destinados aos filhos dos seus 
operários ou associados; tendo man
tido o ensino primário gratuito, que 
cuida da educação física, que manda. 
ministrar o trabalho manual à in. 
fância em todos os educandários do 
país e que eleva à categoria de um 
dever do Estado o aprendizado manual 
da juventude nos campos e oficinas; 
tendo êsse direito lança-do essas bases· 
admiráveis da formação moral de um 
povo, onde se sente a cada pal~vra a 
preocupação de criar a solidanedade 
social e de preparar os homens, ma
terial e moralmente ,para a realização 
do bonum commune,· tendo estabele· 
cido êsses lineamentos em que se fun
dem e se plasmam os sentimentos 
da caridade e. da justiça e onde per
passam e vibram as normas que Leão 
XIII esboçou na Sapientiae Christia
nae, discriminou na Rerum Novarum 
e reafirmou na Graves àe Communi. 
e que ainda Pio XI desenvolveu, passa
das 4 déca.das, com as exigências dos; 
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no·fos tempos, na Quadragéssimo ano,· 
- seria inconcebível, por incoerente ou 
contraditório, que as novas institui~ 
ções legislativas, especiais ou comuns .• 
e sobretudo a nova Constituição que 
estamos elaborando, se abstivessem de 
encsrar também, à luz dêsses princi~ 
. pios gerais, ou no rumo em que êles 
·se processam, o problema social do 
·Brasil, 

Não vou fazer um retrospecto das 
:nossas leis, nesse particular. 

Mas, permiti que diga, senhores: -
a solução cristã que o grande estadis
ta Getúlio Vargas trouxe ao conflito 
do capital e do trabalho, entre nós, 
·com a sua legislação social, - quais
quer que sejam as restrições que se 
lhe façam ou sejam quais forem as 
etapas que lhe tenha.m faltado, como 
lhe faltavam, para o seu definitivo 
desideratum, - foi, não obstante, a 
maior e a mais fecunda tentativa 
:realiza;da no Ocidente, para impor ao 
·problema social os imperativos da jus
·tiça e da previdência. 

Nós constituintes de 1946, se qui
·sermos ser justos e coerentes, não 
.podemos estabelecer um regime cons
:titucional, novo, sem recorrer a êsse 
:copioso e fecundo manacial de ensi
namentos e soluções, que ofer:e·ce à 
nossa admiração e ao nosso interêsse, 
a legislação social de Getúlio Vargas. 
E em verdade, não sei como se possa 
t·esolver entre nós com acêrto e de 
acõrdo com os imperativos nacionais 
- a questão social - sem trilhar o 
mesmo caminho do grande estadista, 
nesta matéria. Podemos ir mais longe 
do que . êle; mas devemos manter 
o que êle fêz e partir do ponto em 
que êle parou. (Muito bem; Palmas). 

O SR. PRESIDENTE- Está finda 
a. hora do Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Comparecem mais 12:1 Senhores 
Representantes: 

. Partido Social Democrático 

Acre: 

Castelo Branco. 

Amazonas: 

Alvaro Maia. 
Leopoldo Peres. 

Pará: 

Magalhães Barata. 
Duarte de Oliveira . 
Carlos Nogueira. 

Maranhão: 

Clodomir Cardoso. 
Vitorino Freire. 
Odilon Soares. 
Luís Carvalho. 
José Neiva. 

Pia ui: 

Renault Leite. 

Ceará: 

Osvaldo Studart. 

Rio Grande do N arte: 

Mota Neto. 

Paraíba: 

José Jofili. 

Pernambuco: 

Navais Filho. 
Etelvino Lins. 
Oscar Carneiro. 
Os:va1do Lima. 
Ulisses Lins. 
Ferreira Lima. 
Barbosa Lima. 
Pessoa Guerra. 

Bahia: 

Aloísio de Castro. 
Vieira de Melo. 
Eunápio de Queiroz. 

Espírito Santo: 

Abílio Viváqua. 
Carlos Lindemberg. 
Eurico Sales. 

Distrito Federal: 

J.onas Correia. 

Rio de Janeiro: 

Alfredo Neves . 
Amaral Peixoto. 
Eduardo Duvivier. 
Paulo Fernandes. 

,. 



Acúrcio Tôrres. 
Erigido Tinoco. 
Miguel Couto. 

Minas· Gerais: 

Benedito Vala dares. 
Juscelino Kubitschek. 
Gustavo Gapanema. 
Celso M~hado. 
Milton Prates. 

São Paulo: 

Cirilo Júnior. 
Gofredo Teles. 
Antônio Feliciano. 
Costa Neto. 
José Armando. 
Horálcio Lafer. 
Ataliba Nogueira. 
João Abdala .. 
Sampaio Vidal. 
Alves Palma. 

Goiás: 

Galeno Paranhos. 

Paraná: 

Flávio Guimarães. 
Munhoz de Melo. 
Lauro Lopes. 
Aramis Ataíde. 

Santa Catarina: 

I-vo d'Aquino. 
Hans Jordan. 

Rio Grande do Sul: 

Batista Luzardo. 
Glicério Alves. 
Pedro Vergara. 
Herofilo Azambuja. 

União Democrática Nacional 

Pará: 

Agostinho Monteiro. 

Maranhão: 

Antenor Bogéia. 

Pia ui: 

Esmaragdo de Freitas. 
Matias Olimp!o. 
Antônio Correia. 
Coelho Rodrigues. 
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Ceará: 
Fernandes Távora. 
Pâulo Sarasate. 
Fernandes Teles. · 
J-osé de Borba. 
Leão Sampaio. 
Edgar de Arruda. 

Rio Grande do Norte: 

Ferreira de Sousa. 

Paraíba: 

João úrsulo. 
Ernani Sá tiro. 
osmar Aquino. 

Pernambuco: 

Lima Cavalcanti. 
João Cleófas. 
Gilberto Freire. 

Alagoas: 

Freitas cavalcanti. 
Mário Gomes. 

Bahia: 

Luís Viana. 
Nestor Duarte. 
Aliomar Baleeiro. 
Alberico Fraga. 

Distrito Federal: 

Hamilton Nogueira. 

Rio de Janeiro: 

José Leomil. 
soares Filho. 

Goiás: 
Domingos Velasco. 

I 
Mato Grosso: 

Agrícola de Barros. 

Santa Catarina: 

Tomás Fontes. 

Partido Trabalista Brasileiro 

Bahia: 

Luís Lago. 

Distrito Federal: 

vargas N' e to 
Benido FontPnele. 
Baeca Neves. 

___ ,:__ ______ r ... ---.~-~~"""'""'""""~""''m""-l!lll!C=-a 4111!"---~--



.1.\.ntõnio Silva. 
Barreto Pinto. 

Rio de Janeiro: 

Abelardo Mata. 

Mmas Gerais: 

Leri Santos. 

São Paulo: 

Romeu Fiori. 
Berto Condé. 

Partido Comunista do Brasil 

Pernambuco: 

·Gregório Bezerra. 
.Agostinho Oliveira. 
Alcêdo Coutinho. 

Distrito Federal: 

Mauricio Grabois. 

Rio de Janeiro: 

Claudino Silva. 
Alcides .:3:!bença. 

São Paulo: 

Osvaldo P.;.cheC'o. 
C a ires de :j3ri.to. 

Rio Grande· do Sul: 

Trifino Correia. 

Partido Republicano 

Pernambuco: 
Souza Leão. 

SergipP.: 

Durval Cruz. 
Amando :•'ontes. 

Paraná: 

Munhoz da Rocha. 

Partido Popular Sindicalista 

Pará: 

De odoro Mendonça. 

Ceará: 

Stênio Gl)mes. 
João AdP.Jdato. 
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Partido Democrata Cristão 

Pernambuco: 

Arruda Câmara. 

O SR. GEI'ULIO MOURA - Se
nhor Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o nobre Representante. 

O SR. GETULIO MOURA- (Pela 
ordem> ('~) - Sr. Presidente e Se
nhores Representantes. Sol:icitei a 
palavra para justificar um requeri
mento que a representação fluminense 
nesta Casa, sem distinção partidária, 
apresentou à consideração da Assem
bléia, no sentido de um voto de pro
fundo pesar pelo falecimento do De
sembargador Ataíde Parreiras, ocorrido 
ontem, em Niterói. 

Circuns,tância interessante e do
lorosa, Sr. Presidente: quando ontem, 
nesta tribuna, o ilus·tre Representante, 
Sr. Ernani do Amaral PeixOto, fazia 
o necrológio de Ari Parreiras, naquele 
mesmo instante cerrava os olhos, de
finitivamente, paTa a vida, o Desem
bargador Atai;de Parrerras, ilustre ma
gistrado fluminense, irmão do pr.eclaro 
estadista Ari Parreiras. 

Srs: Representantes, o Brasil, como 
outras nações, há tido famílias que 
enchem quarto de sé c u 1 o, e século 

• mesmo, com a glória e inteligência de 
seus descendentes. 

E o Estado do Rio pode indicar a 
família Parreiras como das mais ilus
tres e; das mais nobres, que se des
ta·caram, sobretudo pelos dotes inte
lectuais e artísticos de seus filhos. 
Basta lembrar o maior dos pintores 
fluminenses, Antônio Parreiras, que 
soube, nas telas históricas, fixar os 
momentos agudos da nEl!cionaUdade. 
E ainda hoje, entre os vivos, podemos 
çont.ar Dakir Parreiras e . E d g a r d 
Parreiras. 

O morto, que hoje pranteamos, tam
bém teve, na sua mocLdade, a,centuada 
tendência artíistica, te:odo sido dos 
mais doces e primorosos poetas que 
versaram a língua portuguêsa, no Es
tado do Rio de Janeiro. A caracteris-

(*) Não foi revisto pelo orador. 
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ti!ca precfpua de sua vida, porém, foi 
a sua a ·t u a ç ã o de magistrado. 1l:le 
exerceu a judicatura com sabe,doria, 
procurando não aplicar a lei mecânica
mente, mas humanizando, dando valor, 
vida e sentido aos textos legais. 

Atajjde Parreiras, grande coração, 
alma g·enero•sa e boa, foi uma das mais 
altas expressõ.es judicantes de minha 
telTa natal. A representação do Es
tado do Rio,. nesta hora de mágua 
sin·cera e profunda, esquece as divisas 
par.tidárias para, enrolando os seus 
pendões, pedir à Assembléia que con
signe, na ata de seus trabalhos, um 
voto de pesar pelo falecimento daquêle 
que tão alto elevou as tradições da 
cultura do Estado do Rio de Janeiro. 

Sr. Pr.esidente, o que mais se acen
tuou, o que mais . se destacou na vida 
de Ataide Parreiras foi o seu acen
di:a.do amor à terra fluminense. Era 
um prazer vê-lo discorrer, não só sôbre 
os nossos fatos históricos, mas, prin
cipalmente, sôbre desta·cadas figuras 
que a velha Província produziu, na 
RepúbHca e no Império. 

ll: a essa grande alma, a êsse grand~ 
coração que deixam de existir e de 
pulsar, que, em nome da minha terra, 
o Estado do Rio de Janeiro, nesta 
hora as homenagens respeitosas da 
nossa saudade, por aquêle que soube, 
no meio do tumulto e da inquietação 
do pr.esente, colocar muito alto a sua 
toga a serviço da Jus,tiça e da sua 
terra, com rara elevação, com rara 
nobreza e com rara sabedoria. (Muito 
bem,· muito bem. Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE -Acham-se 
sôbre a Mesa os seguintes requerimen
tos: 

Requeiro que, ouvida a Assembléi::t, 
se consigne na ata dos nossos traba
lhos um voto de sincero pezar pelo 
falecimento ·do Desembargador Atai
de Parreiras, fato ocorrido ontem, eis 
oue o extinto, pelo seu caráter, cora-

. Ção e probidade, foi uma das mais 
altas expressões da magistratura flu·· 
minense, logrando, na aplicação da lr.i, 
humanizar o direito, com um la:go e 
profundo sentimento de solidariedade. 

- Erigido Tinoco. - Paulo Fernandes. 
- Carlos Pinto Filho. - Miguel Couto 
Filho. - Soares Filho. - Romão Jú
nior. - José Leomil. 

Requeremos seja inserto na ata da 
sessão de hoje, da Assembléia Cons
tituinte, um voto de pezar pelo fale
cimento na cidade de Bom-Jardim, 
em Pernambuco, do Dr. Justino da 
Mota Silveira, ex-presidente da Câ
mara Esta,dual, clínico e homem pú
blico de reconhecidos serviços a sua 
terra. 

Sala das Sessões, 24 de abril de 1946. 
- oswaldo Lima. - Ferreira Lima. 
- Paulo Pessoa Guerra. 

O SR. PRESl'DENT.E - Os Se
nhores que aprovam, queiram lev·an
tar-se. (Pausa.) 

Estão aprovados. 
Encontra-se ainda sôbre a mesa 

a seguinte Ind~cação, apresentada na 
sessão espe·cial em homena.g·em à 
memória do Pre-sidente Roosevelt, e 
que deixou de ser submetida à con
sideração da Assembléia, porque, na
quela data, a "Ordem do Dia" tinha 

'fim determina,do: "Nós, Representam~ 
tes do povo brasileiro à Assembléia 
Constituinte, testemunhas que somos 
cl:a luta que os repubHcanos espa
nhóis vêm mantendo para restaurar 
a liberdade em sua Pátria, luta que 
conta com a simpatia e o a;pôio d~ 
todos os democrata·s do mundo, vi
mos, neste XV aniversário da Re
pública Espanhola, junta·r nossa ho
menagem às que · o poV·o faz neste 
dia, em demonstração de sua soli
darie,dade com os que lutam pela 
aueda de Franco e a vo1ta da Espa
rtiut para o número das Nações de
mocráticas. 

Neste momento, como manif.esta
ç,ão de nossa solidariedade - e cer
tos de que e:<primri.mos o s·entir de 
tôda a Nação - cte'Claramos o fir
me propósito de apõio à luta heróica 
dCJ povo espanhol pelo restabeleci
mento,. no mais breve prazo possí
vel, da Repúbli-ca e da d·emocracia. 

Sala das Sessões, 24 de abril do 
1946. - Getulio r;Ze Moura. - A cu reio 
Tôrres. - Prado Kelly. - Amaral Pei
xoto.- Heitor Colle't.- Alfredo Net•es 

.Sala das S'essões, 12 d·e abril de 
1946. -Luís Carlos Prestes. - Cam
pos Vergal. - Café Filho. - B. 
Neto. - Osmar de Aquino. - Pli~ 

-----,__... .... "*·r if. i:Jf'!Oi.&Gtt41; MiO A 
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nio Lemos. - Domingos Vellasco. 
- .Rui Palmeira. - Carlos Mari
ghélla. - Jorge Amaão. - Gregório 
Bezerra. - Osvalão Pacheco da Sil
va. - Trijino Correia. - José Maria 
Crispim. - Agostinho Oliveira. -
Agrícola Paes ãe Barros. -Nome ile
gível. - Clauãino José ãa Silva. -
Alcêão Coutinho. -Hamilton Noguei
ra. - Olinto Alves. - Lima Caval
canti. - Severiano Nunes. - Euzebio 
.Rocha. - .Romeu Fiori - A. Silva. 
- Manuel Benicio Fontenele. 
Leopolão Peres. - Francisco Gur
gel ão Amaral Valente. - Nome ile
gível. - Flores ãa Cunha. - Nes-
tor Duarte. / 

O SR. PRESIDENTE - Os Se
nho.res que aprovam, queiram le~an
taa:-se. (Pausa.) 

Está aprovada. 
Vamos passar à matéria constante 

d~ Ord'em do Dia: Continuação da 
diSic'llSSá'o do Requerimento n. 0 92, de 
1946. 

Deveria da;r a palawa ao nobre 
DepUitado Sr. Dário GardOiSo, mas 
S. Ex. 11 cedeu-a ao Sr. Dani:el de 
Carvalho, para continuação de seu 
discurso. 

Tem a palavra o ilustre Represen
tante Sr. Dani'el de .Ca·rvalho. 

O SR. DANIEL CARVALHO 
(*) - Sr. Presidente, Srs. Represen
tantes, vinha eu dis:::orrendo sôb·re 
economia da gue·rra, sêbre os cânonr~s 
fundamentais da economia da guerra, 
segundo a doutrina, e como foram 
observadds êsses princípios pelo Bra
sil, quer na guerra do Paraguai, quer 
na grande guerra mundial de 1914-18. 

Passara, depois, a exari:linar como 
procuraram seguir a boa doutrina sô
bre economia da guerra, não só a 
ala democrática das nações que esti
veram em beligerância no último con
flito, como também as nações nazi
fascistas. Assim, mostrara como a 
Alemanhà e a Itália passaram, fácil
mente, da economia da paz para a da 
guerra, porque se vinha preparando 
para a guerra, e as nações democrá-

(..,) - Não foi revisto pelo orador. 

ticas tiveram de improvisar, de fazer 
um reajustamento rápido da econo
mia da paz para a da guerra. E nis
to umas e outras obedeceram a de
terminadas regras, indispensáveis pa
ra o finaciamento da guerra, sem que 
se lezasse o aparelho produtivo da 
nação. ll::sses princípios são, antes de 
tudo, primeiro, o aumento da produ
ção, tendo em vista a produção dos 
gêneros essenciais à vida humana, isto 
~. produção de gêneros alimentícios; 
em segundo lugar, a diminuição dos 
consumos individuais; em terceiro, o 
aumento da produtividade do traba
lho, a transferência dos fatores de 
produção das atividades menos essen
ciais para as essenciais. 

Depois dé me ter referido ao pro
cedimento da Inglaterra, devia entrar 
no estudo dos Estados Unidos. Tam
bém aquêle país criara Departàmen
tos especiais - War Production Board, 
o Office of Price Administration and 
Civilian Supply, o Eoard of EconomlC 
Warfare e outras entidades incumbi
das de realizar a transformação da 
economia da paz em economia da 
guerra e dar o máximo das atividades 
do povo para a imensa peleja em que 

· se achava empenhado. 
Também nos Estados Unidos foram 

generosos os auxílios à agricultura, 
que subsidiaram largamente e fizeram 
voltar às fainas. agrárias muitos dos 
concidadãos que haviam sido mobili
zados para a guerra, porque o objeti
vo primordial da eco::1omia de gue:rr:t. 
era manter e desenvolver a produção 
agrícola e pastoril. ' 

Também a França se ocupou de 
maneira especial da agricultUit'a, e 
.como é pais altamente industrializa
do, fêz tudo para mecanizar a lavou
ra, fornecendo a prêço de custo os 
elementos necessários à agricultura, e, 
ao mesmo tempo, abrindo crédito aos 
agricultores, para que · pudessem se 
munir dos aparelhos, substituindo os 
braços que eram levados para a for
nada da guerra. 

Examinada, assim, a questão teóri
ca e pràticamente, com o estudo da 
economia de guerra do Brasil na luta 
com o Paraguai e na confla?ração 



III 

I 
I 

- 197 

passada, e com o estudo dá economia 
de guerra como havia sido praticada 
pelos demais países na guerra que há 
pouco findou, - devo entrar na apre
ciação da maneira pela qual nós, no 
Brasil, entendemos a guerra; e o fa
rei formulando algumas perguntas, 
que deixo à consciência dos Senhores 
Constituintes, para que me dêem a 
devida resposta. 

No Brasil, que se fêz para a alimen
tação do Exército e do povo? 

Quantos reservistas mobilizados fo
ram licenciados para poder cuidar das 
roças e dos gados? Que prêmios foram 
oferecidos ao agricultor? Que artigos 
de alimentação tiveram prêços esta
belecidos em limite capaz de promo
ver a sua produção? Onde e quando 
foram os agricultores beneficiados 
efetivament.e com facilidades para 
aquisição de máquinas, de adubos, se
mentes, inseticidas e forragens? Que 
providências foram tomadas para es
coar às safras dando-lhes transporte 
na ocasião própria? Que se fêz para 
impedir a decadência da indústria ci
trícola e alargar' o consumo da laran
ja em benefício da saúde da popula
ção? Por que não se cuidou de expan
dir a cultura do trigo se os nossos téc
nicos já obtivêram variedades superio
res adaptáveis ao sul (Rio Negro), ao 
Paraná. e Santa Catarina (Frontana) 
a Goiás (Floriano) e Minas (Kenia 
155) ? Por que só em fins de 1944 o 
govêrno velo a cogitar dum plano na
cional de armazens e silos, que até 
hoje permanec~ no prólogo? Por que 
·não se multiplicaram as instalações 
frigoríficas do Pôrto do Rio de Janei-

. · ro, que permaneceram as mesmas da 
guerra passada e só melhoraram ago
ra com a instalação do Frigorífico de 
Frutas? Por que não se dotaram os 
nossos portos de guindastes e outros 
aparelhamentos para rápida descar
ga.? 

Que fêz a Comissão de Abaste·cimen
to criada pelo Decreto-lei n.0 1. 607, 
de l6· de setembro de 1939 para regu
lar a produção e o comércio de gê
neros alimentí-cios e outros artig<ls de 
primeira necessidade? 

Que resulta-dos deu ao pafs a Comis
são ·de Defesa Económica Nacional 
criada pelo Decreto-lei n.0 1.641, de 
29 de setembro de 1939, a não ser a li
qui•dação de bens de suditos do Eixo, 
ainda envolvida em nuvens caligino
sas? 

Que conseguiu a Cool'ldenação de 
Mobilização Económica no Setor Pre
ços e posteriormente com a Comissão 
Federal de Preços? 

O Sr. Cirilo Júnior- Para desorga
nizar a economia nacional. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO 
(lendo) - Que efeito surtiu a agitação 
ônimoda dessa mal-aventurada Coor
denação da Mobilização Económica nos 
vários setores em que se subdividiu, 
a saber, de Combustível e Energia, 
Construções Civis, Pesca, Produção 
Agrícola, Produção Industrial, Produ
·ção Mineral, Transportes Terrestres, 
Transportes Marítimos, Cacau, Cha
pas de Aço, Tarifas de Gás e Ilumina
ção, Produtos Químicos e Farmacêu
ticos? 

Sem embargo da inteligência viva 
e decisão pronta do coordenador, e· 
d:1 competência e dedicação de alguns 
de seus auxiliares, só se menciona 
como. exemplo d·e orientação· prática 
e de resultados concretos, o Setor In
dustrial onde mais uma vez Ary Tôrres 
confirmou a sua capaddade organi
za . .ctora. 

Tomando o conjunto, chega-se a 
dar razão a Conferência de Teresó
polis que encareceu de modo particu
lar a imediata extinção dê:sse órgão 
de economia dirigida. 

Desde o início da guerra as classes 
produtoras clamaram pelo alargamen
to da produção agrária. Em 1942 a. 
F'ederação das Indústrias e a Ass•ici!::.
ção Comercial, adotanda uma inicia
tiva do Sr. Roberto Simonsen no Con
selho de Expansão Económica de São· 
Pau1o, apresentaram ao Govêrno um 
programa de fom-ento da produção de 
gêneros alimentícios. 

tsse plano teve repercussão favorá
vel no Oonselho Federal de Comércio 
Exterior, na Coordenação da Mobili
zação Econômica e no Ministério da 
Agricultura. 
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Alvitrou~se um govêrno entre o Go~ 
vêrno Faderal e o de Sã·o Paulo com 
o objetivo de realizar uma obra de 
~ntensificação de assistência técnica, 
econômica e financeira aos produtores. 

De início eram considerados os· se
guintes produtos agrícolas: feijão, 
arroz, milho, batata, alho, cebola, to
mate, amendoim, gergelim, mandioca, 
bticínios, porcos, carvão vegetal, ma~ 
mona, ervilhas, lentilhas, fibras ani
mais e veg.etais, inclusive casulos secos, 
produtos da avicultura e da apicultura. 

A fixação do preço mínimo para 
cada produto seria feita levando-se 
em conta a despesa virtual e efetiva 
da produção (arrendamento da terra, 
salários, juros, transporte e lucro nor
mal do produtor) . 

o plano incluía a construção de ar
mazéns e silos para a guarda, conser
vação e expurgo, melhoramentos, fri
gorificação, movimentação. embarque 
dos produtos, e os armazéns, onde con
veniente, possuiriam maquinárias des~ 
tina das à deshidra tação. 

Também o Ministério da Agricultura 
propôs um modesto plano para certos 
produtos agricolas re·clamados, já en
tão, pelos nossos aliados a saber: mi~ 
lho, feijão, arroz e amendoim. 

O primeiro Congresso Brasileiro de 
Economia reunido nesta Capital, am 
dezembro de 1943, sob· a presidência 
do Sr. Daudt d·e Oliveira, deu excep
cional relêvo à tese da produção agrí
cola e reconheceu que, sendo maiores 
os risccs da Agricultura, maior era a 
necessidade de assistência a esta oara. 
que não viessem a faltar os gêneros 
de primeira necessidade. Sugeriu uma 
longa série de medidas, ·entre as quais.: 

a) A exe·cu.ção de um programa des
tinado a aparelhar com máquinas e 
ferramentas a lavoura; 

b) A distribuição de semP.ntes sele
ciona•das por órgãos· de capacidade 
técnica; 

c) Facilitar por todos os meios e 
modos a aquis~ção de adubos necessá
rios à manutenção e restauração da 
fertilidade do solo, além dcs produtos 
quími:c·cs necessários ao combate às 
doenças e pragas; · 

d) Outorga aos agricultores de cré
ditos indispensáveis a suas ativida.des 
e cujas características deviam sP.r a 

especialização ao fim agrícola, prazo 
longo e j:uros módicos; . 

e) Desenvolvimento dos transportes 
e,...Jstentes, aparelhando-os de maneira 
devida, bem como criação de novos; 
procurando-se em ambos os casos ta
xar no mínimo os fretes; 

f) O estabelecimento de Armazéns 
G-erais convenientemente aparelhados 
do maquinári:o indispensável a tõdas 
as suas funções; 

g) Fixação de prêço mfnimo aos 
principais produtos da lavoura, o& 
quais seriam finanda•dos aos referi
dos preços e a prazo fixo; 

h) Leis sôbre colonização e sôbre 
fundos de financiamento destinado a 
promover o parcelamento e a . ut.iitza
ção mais eficiente, para as populações, 
dos . terrenos adjacentes aos centros 
urbanos; 

i) Condicionar a exportação dos pro
dutos animais ao suprimento do nossr. 
mercado interno e ao desfrute dos 
nossos rebanhos; . 

j) Instalação de Matadouros Modê
los nas regiões adequadas para melhor 
aproveitar os resíduos da matançn e 
possibilitar a expansão de indústrias 
químico-farmacêuticas e outras. 

Estas sugestões não foram aceitas. 
E uma revista té·cnica comentava, 
oportunamente, que a guerra cegara 
alauns homens públiccs que, de olhos o • 
fitos na montanha de dolares que se 
levantava no exterior, esqueciam os 
problemas da produção de gêneros ali
mentícios, convencidos de que estáva
mos realmente nos enriquecendo e a 
abundância de meios de pagamento 

. bastaria por si ::;6 para animar a Agri
cultura a satisfazer o mercado inter
no e ainda dar excedentes para a ex-
portação. · 

Espalhou~se pala mundo que o Bra
sil ia . ser um dos celeiros a. acudir 
a fome universal, e nessa lenda ain
da acredita S. Santidade, . o Papa, 
conforme recentes declarações. 

A verdade, porém, é que a produ
ção a"'rícola do pais. de 1930 para 
l944, ~m vez de aumen~ar apenas 
1. 500 toneladas, como esta na previ
são do Ministério da Agricultura e 
nas estatísticas publicadas recente
mente em conferência do antigo Di-
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·reter da Estatística dêsse Ministério 
- Sr. Rafael Xavier - baixou, na 
realidade, de 1. 000 toneladas, porque 
no ano de 1944 houve uma sêca que 
prejudicou muito as lavouras. 

Se o aumento apenas de 1. 500 to
neladas já era coisa de assombrar, de
vido ao desenvolvimento da popula
ção brasileira - como ainda ontem 

n1e lembrava um nobre representante 
de Pernambuco - que diremos da di
minuição. efetiva da produção agríco
la? 

O Sr. Fernandes Távora - v. Ex
celência dá licença para um aparte? 

O SR. DANIEL DE CARVALHO -
Pois não. . 

O Sr. Fernandes Távora - Acho 
inútil tôda e qualquer projeto de fo
mento agrícola nêste país, enquanto 
o Govêrno não resolver o problema 
primacial, que é o dos transportes. 
V. Excia. sabe, como tôda a gente, 
que na primeira guerra mundial o 
Sr. Venceslatt Bráz propôs, fazendo 
disso grande propaganda, que se au
mentasse nossa produção agrícola, e 
o result~do foi ficarem os gêneros 
auodrecidos em tôdas as estações, por
qtte não havia transporte. Atualmen
te, em muitos _pontos do país, temos 
gêneros, igüaL'!lente, apodrecendo, em
pilhados nos armazéns, porque não 
há transportes nem se cogita de ar
ranjá-los. Aind::t outro dia, referi que, 
no· Crato, por exemplo, que é o ce
leiro de produção do Ceará; há três 
safras acumuladas, enchendo os ar
ma?.éns, porque não há. vagões para 
transporte desses produtos. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO
Se v. Excia. tivesse ouvido a primei
ra narte do discurso, teri.!l. percebido 
co~o coloquei a questão do transpor
te ... 

o Sr. Fernan'des Távora - Não ti
ve o prazer de ouvir a primeira par
te. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO
... mais grave, a meu ver, que ·a ques
tão financeira, porque tem faltas de 
ordem económica. 

O Sr. Alde Sam.paio - o. que se 
conclui é que a desordem foi geral, 
em todos os setores; . e não apenas 
no polftictl. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO -
.(lendo) - É do domínio Público que 
os materiais estratégicos· (mica, cris
tais de rocha, mamona, etc.) foram 
financiados pelo govêrno norte ame
ricano que também tratou do fomen
to agrícola nas áreas diretamente in~ 
teressadas nessa ·produção. 

A borracha foi objeto de um dos 
acôrdos de. Washington que deram ao 
Brasil valiosos recursos para incre
mentar a produção da borracha na
tural. Mas a · execução da denomina
da "batalha da borracha" resultou 
em uma das páginas mais negras da 
administração brasileira. 

Restava como tarefa primordial 
promover o plantio de cereais e ou
tro·s artigos de alimentação. 

É, porém, sabido e já ecoou nesta 
Assembléia que, em vez de financiar 
a lavoura dos cereais, para não fal
tar o a.:ílgú, o feijão. o arroz e a fa
rinha de mandioca no prato do po
bre, o govêrno resolveu financiar o 
algodão. O ilustre Ministro da Fazen
da do Estado Novo, cujo nome de
clino com a maior simpatia, Sr. Sou
za Costa, procurou demonstrar ·que 
a oneração va1orizou essa matéria 
prin{a nacional e não dará prejuí
zos nem ·ao govêmo nem ao Banco 
do Brasil; Sua argumentação nêsse 
sentido me parece bem deduzida. 
Também, seguindo s. mesma diretriz, 
o Govêrno cuidou do financiamento 
de lã, da safra de 1944-1945 (Decreto 
n.o 7 .304, de 7 de fevereiro de 1945) 1 

o que fêz aliás, precavidamente, por 
Intermédio das Cooperativas dos Pro
dutores de Lã.. Além disso, elev~u 
muito o impôsto sôbre a importaçao 
de casemiras estrangeiras. 

A questão está em saber o que se
ria mais útil à comunidade e ao bem 
estar das populações - financiar o 
algodão e a lã cu os gêneros alimen
tícios? Ds.da a falt.a de recursos para 
o fimmciamento de uma e outra o.ti· 
vidade, o Govêrno preferiu o algodão 
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e a lã, considerando assim como dig~ 
nos de preferência esses artigos de 
exportação e descuidando da produ~ 
ção de gêneros indispensáveis à vida 
do povo. 

Pela exposição anteriormente felta, 
parece estar demonstrado que foi sin~ 
guiar a atitude do Govêrno Brasilei~ 
ro, em periodo de guerra, porque to~ 
dos os demais países consideram a ali~ 
mentação do povo como problema. es~ 
sencial e acima de qualquer outro. 

Os casos do algodão e da lã in~ 
dicam uma orientação de que pode~ 
re1nos citar alguns exemplos. 

Competindo ao Govêrno fornecer 
aos lavradores instrumentos agrários, 
sementes, etc., nas melhores condições 
possíveis, favoreceu, ao revés, a alta 
do prêço da enxada, do arado e de 
todos os utensflios indispensáveis aos 
trabalhos do campo. 

Em lugar de amparar culturas co~ 
mo as d<l milho, do feijão, do trigo e . 
da mandioca, concedeu generosos fa
vores para a montagem e e:l."Ploração 
de uzinas destinadas à produção de 
celulóse e pasta de madeira <Decreto 
n.0 . 1. 834, de 4· de dezembro de 1939, 
isto é, nos primeiros meses da guerra) . 
Em VE:;Il de a uxilíar os criadores com 
arame farpado, sal, farelo, sôros, va
cinas e outros artigos indispensáveis 
})ara· conservar e aumentar os reb;~nhos 
propiciou o mercado negro dêsses ar~ 
tigos, mercado negro que se alastrou 
pelo Brasil afóra através dos prefeitos 
municipais, que entendiam ser o for~ 
necimento deles alto fa vôr político. 

Alega~se que o govêrno amparou de· 
cisivamente os criadores po·r intermé
dio da Carteira Agrícola do Banco do 
Brasil. As cifras dêsse financiamento 
têm sido reiteradamente citada nesta 
Assembléia como prova do desvelo 
oficial pela pecuária. Mas o que fi
cou evidenciado nos discursos aqui 
proferidos é que êsse financiamento 
e.:'timulou p1·incipalmente a especula~ 
ção desenfreada em tôrno dos rep:o~ 
dutores finos de raça zebu. Só a pala~ 
vra oficial do Banco do Brasil poderá 
dissipar as dúvidas e positivar quanto 
foi realmente empregado em auxilio 
aos abnegados pecuaristas do Brasil 

Central e quanto foi liberalizado aos: 
intermediários, aos mascates e explo
radores do comércio de gado zebu. 

Não me alongarei na análise da po~ 
lítica do D.N.C. e do .I.A.A., porque 
cada um deles demandaria capítulo 
especial. 

Não posso, todavia, deixar de obser~ 
var que o D.N.C. acarretou ou, pelo 
menos. não impediu a ruína da lavou
ra cafeeira. As estatísticas do próprio· 
D. N. C. evidenciam que, de 1934 a 
1944, houve uma diminuição de mais 
de 750 milhões de cafeeiros eliminados 
OH abandonados. A produção dos ca
feeiros restantes declinou de . maneira 
alarmante, passando as zonas da Mo
giana, Paulista e Sorocabana que da~ 
varo, respe·ctivamente, 62, 58 e 55 arro
bas por mil pés, a dar apenas 27, 30 e 
25 arrobas. 

O Sr .. Campos Vergal - E as mas
sas trabalhadoras dos campos que cui
tia vam dêsses milhões e milhões de ca
feeiros, encaminharam~se para as in
dústrias das grandes cidades, marca~ 
damente de S. Paulo, ocasionando es
sa crise ímpar na nossa história, a que 
estamos assistindo. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO
Agradeço a V. Ex.11 a colaboração pre-

. ciosa. <lendo) São Paulo viu assim 
a sua produção baixar em 1944 act>rca 
de 5 milhões de sacas e, desde 1941, 
~ó mantém a exportação utilizan::'.o r·e~ 
servas, em vias de esgotar~se, porque 
não produz quantidade suficiente para 
a exportação normal. A produção do 
Brasil que fôra de 29 milhões de sacas 
em 1934, baixou a 9 milhões, em 1944. 

Antes de 1930 o Brasil possuía 73% 
dos cafeeiros existentes no mundo e 
dêstes 33% cresciam no solo paulista. 
E;m 1944 o Brasil passou a deter menos 
da metade da cifra mundial de pés de 
café ( 46,41%) . Naquéla época a nossa 
produção atingia quasi 70% da produ
ção mundial (69,65%) e na safra de 
1944~1945 apenas 36,18%. 

<Cultura de café no Brasil, 1942, se~ 
parata com acréscimo, Amtário Esta
tístico do Café, e Revista D. N. C. de 
Julho de 1945 págs. 127 e 128) . 

Enquanto os nossos concorrer.tes 
ampliavam suas plantações, multipli~ 
cando a Colômbia por 5 o número de 
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.~eus cafeeiros no quinquênio de 1937 
.a 1942, o Brasil resvalava na ladeira do 
declínio e abandono da nossa princi
P~l.l cultura. 

Uma fra•se do relatório do Ministro 
da Fazenda da Colômbia, CARLOS LLE
RP.S REsPREPo ilumina bem o quadro: 

"Mientras el Brasil adelantaba sólo 
la defensa deZ grano, los restantes 
paises jomentaban la producción, como 
fue el caso de Colombia. (Memória de 
Hacienda, 1942, pág. 73) . 
Em tradução livre, pode-se reproduziz 

.o pa.'lsamento do estadista colombiano 

.P·or um dito, que se tornou popular, 
do meu saudoso amigo e inesquecível 
democrata, Assis Brasil - "Segura
mos a cabra para os outros mama
.vem',. 

Quanto ao I.A.A., iniciada a guer
ra, em lugar de estimular o plantio d.a 
cana e a instalação de engenhos para 
o fabrico de açúcar e álcool, pelo De
creto-lei n.0 1.831, de 4 de dezembro 
de 1939, criou novas taxas de defesa 
do açúcar, reforçou a limitação d.o fa
brico dentro das cótas fixadas, p~ol
biu em tôda a extensão do território 
nacional novas fábricas de açúcar, ra
padm·a e aguardente. 

O Sr. Nestor Duarte- V. Ex.u aca
ba de tocar num dos pontos mais dolc
rosos da economia popular brasileira. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO -
(lendo) Ainda mais, - tornou depen
dente de autorização do Instituto, sob 
pena de pesada multa e apreensão dos 
maquinismos, os seguintes atas: trans
formação .do eng.enho de rapadura de 
tração humana para animal ou para. 
tração a vapor, àssim como a tra~
formação do engenho de tração am
.mal em traçã'o a vapor! 

As fábricas de açúcar, rapadura, 
aguardente e álcool que se instalassem 
sem prévia autorização do Instituto 
seriam apreendidas e seu maquinário 
desmontado e depois inutilizado se o 
.Instituto assim o entendesse. 

o Sr. Nestor Duarte -E assim foi 
feito. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO
Agradeço o aparte de V. Ex.a. (lendo> 
Iria longe se tiv.esse tempo de ·~smm
çar os dispositivos dêsse ede outros 
.decretos-leis policiais, que deixa!ll a. 

perder de vista as ordens das Metrópole 
contra as indústrias brasileiras no tem
po da Colônia. 

O Sr. Daniel Faraco - Estou ou
vindo o discurso de V. Ex. a, com o · 
maior aprêço e atenção, aliás, como 
faço sempre. a respeito de tudo que 
o ilustre colega diz. Estou, entre
tanto, a me perguntar a mim mesmo 
s~.. V. Ex. a não estará atribuindo ape
nas ao Govêrno passado um mal que 
sempre eXistiu no pais: a falta de 
plano econômico. Sempre estivemos 
acostumados a resolver cada proble
ma de per si, sem cuidar da reper
cussão que a solução de um problema 
parcial traria para o conjunto. Se 
V. Ex. a pretende sustentar que de
vemos combater esta falta de plano 
econômico, dou-lhe o meu apôio in
tegral. 

O Sr. Nestor Dua1'te - Antigamen
te o Brasil não tinha plano econô
mico algum; ultimamente, adotou-se 
um plano péssimo de economia. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO
Lamento que o nobre representante, 
Sr. Daniel Faraco não tenha ouvido 
a discrição que fiz do que se passou 
ao tempo do Govêrno Wenceslau 
Braz. Pergunto aos Srs. Representan7 
tes se algum dêles teve notícia de fi
las, por falta de alimentos para a 
população brasileira. 

O S1·. Daniel Faraco - A guerra de 
1914 não teve a intensidade do úl
timo conflito mundial. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO
Essa é uma· tese que V. Ex.a poderá 
sustentar da tribuna. 

o Sr. Campos Vergal - O discurso 
que o ilustre representante de Minas 
está proferindo é brilhantíssimo, rico 
de bom senso e sem paixão parti
dária. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO 
(lendo) - No tocante ao objetivo de 
melhor aproveitamento e de maior 
produtividade do trabalho, a economia 
de guerra recomenda: 

n extensão ou acréscimo no su
primento de trabalho; 

II) prevenção dos clissídios traba
lhistas; 
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III) melhor distribuição e aprovei
tamento dos operários por meio de 
adequadas transferências; 

IV) aprendizagem vocacional. 
Alongando-se a média de horas de 

tra;balho, estendendo o emprêgo de 
mulheres e crianças, readmitindo ope
rários aposentados, empregando ope
rários estrangeiros, ter-se-á, certa
mente, aumentado a produção. 

A Alemanha estabeleceu o dia de 
dez horas e a possibilidade de ultra
passar êsse limite por meio de licen
ças especiais. A Itália substituiu as 
quarenta horas semanais P,or cin
qüenta e sete horas. A França tor
nou normal a semana de sessenta ho
ras, elevada a setenta e duas horas 
em algumas indústrias. A Inglaterra 
adotou o dia de doze horas. 

No Brasil, a não ser para as in
dústrias têxteis e para o carvão, não 
há noticia de aumento das horas de 
trabalho. O Decreto~lei n.0 6.361, de 
22 de março de 1944, promulgado 
quatro anos depois do rompimento 

O Sr. Daniel Faraco - Permita-me 
V. Ex.a: o bem-estar dos trabalha
dores deve ficar acima dessas co·nsi
derações. 

O Sr. Toledo Pzza - Mas redundou 
em mal-estar dos tra:balhadores. 

O Sr. Daniel Faraco - ~sse o ponto 
que seria necessário provar. 

O Sr. Toledo Piza - O custo da vi
da atual aí está. 

O Sr. Nestor Duarte - O ilustre 
·orador há de convir em que, apesar 
do aumento do preço, por fôrça da le
gislação trahalhista os indus.triai.s bra
sileiros começaram a ganhar inacredi
tàvelmente. E, s·egundo estatística do 
Sr. João Mang:abeira, o aumento do 
salário, no Brasil, não corresponde ao 
21u.mento nem da produção nem do 
pre·ço de venda. Enquanto, antes da 
guerra, o traba~ha;dor ganhava de do
ze e não sei quantos po·r cento · do 
custo, hoje ganha apenas quatro por · 
cento. 

O SR. DANIEL CARVALHO -
O nobre colega terá, até o fim do meu 
dlscu:rso, resposta indireta à sua obser
vação, com a qual estou de acôrdo 
em grande parte. 

Mais grave atnda. é o declínio da. 
produtividade do trabalho verificado. 
nas fazendas e em numerosos estabe
lecimentos industriais, pela queda dos 
indices de assiduidade e de produção 
ind~vidual. O Sr. Ministro da Viação 
chegou a dizer que em vãrios casos se 
torna preciso triplicar o pesso.al para 
fazer o mesmo serviço. 

Os aumentos de salário, em con
trário às previsões, trouxeram, em re
gra, diminuição da eficiência do tra
produtividade do trabalho verificado 
balho. Evidencia-se. portanto, que o. 
aumento de salários veio tarde demais 
para ter eficácia. 

Também não são conhecidas pro•vi
dêncías para facilitar o emprêgo de 
mulheres e de menores, vigorando com 
caráter absoluto a proibição de tra•b!li
lho aos menores de 14 anos, quando 
é sabido que a escola primária termi
na entre nós aos onze anos, de medo 
que os rapazinhos ficam o.ciosos e:ntre 
onze e quatorze anos ou o tempo ne-. 
cessário para criar um malandro. 

Quanto aos diss1dios trabalhistas, em 
lugar de evitados, foram constante
mente promovidos por insidiosa pro
IJ.)aganda que vinha do alto, acenarndo 
aos operários com reiteradas promes
sas, lembrando-h'1es diàriamente pelo 
rádio cs seus direitos, sem dar êruase 
às suas obrigações. 

Os relatórios oficiais festejavam o· 
crescimento do número das re'Clama
ções levadas aos tribunais traba.lhistas 
de primeira instância. Em 1941 não 
passa.ram de 18.7013, em 194:2 subiram 
21.570, em 1943, a 24.303 e em· 1944, 
no apogeu da gue·rra, a 3,6. 402 ou a>pro
ximadamente 50 % mais do que no· 
ano anterior. CRev. do C. N. T., nú
mero 10, pág. 122 .e n. o 25 págs. 27 
e 28). 

A distribuição da mão de 01bra dis-· 
ponível se fez de maneira diametral
mente oposta à que conviria à econo,
mia de guerra. 'Agentes o.ficiais ou 
oficiosos saíram pelos campos a ofe
recer altos salários e mirilfi<cas van
tagens a quantos se quisessem empre
gar nas obras públicas, nas no·vas li-· 
nhas de vias férre·as e de rodagem pa
ra1elas ao mar ~ a outras j.á existen-· 
tes, nas avenidas, no·s cassinoll e ho-

'; 'I.·· 
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téis de luxo, construidos em plena 
guerra. 

As transferências que se deviam rea.: 
liza.r da c~dade para os campos, fi
zeram-se em sentido contrário - dos 
campos para a cidade. Na fase de hi
per emprêgo decorrente das obras pú
blicas grandiosas, inic.iadas pelo Es
tado Novo, não haviam como cogitar 
da aprendizagem vocacional. As clas
ses produtoras I procuraram sana.r a 
ifa,lta cem o Senai e agor~ com o Senac. 

Um nacionalismo doeritio levou o 
Govêrno a trancar as portas aos es
trangeiros, s·alvo aos que dispussessem 

· de fortuna para vir encher as cida
des, de modo que nos faltou a imigra
ção de trabalhadores quamdo ela nos 
era mais necessária. 

As leis tra.balhistas acarretaram um 
aumento no custo da produção, calcu
lado em 1939, pelo Dr. Ro·berto Si-

" mcmsen em 10 % e pelo Ministério da · 
Viação em percentagens variàveis de 
13,25 % a 17,8 % no comêço de 1943 
(Portaria n.0 43 no D. O. de 2.1 de 
abril de H.l43) . Ho.je de·ve oTçar por 
cêrca de 20 % . 

Daí a necessidade de parar com a 
demagogia e mostrar :;:.os Qperários que 
não é possível aumentar os salários 
sem elevar os preços das mereadorias 
e serviços, e ainda que o aumento 
da produtividade concorrerá bastante 
para baLxar o custo das mer·cadorias e 
elevar o nível de vida de todos. 

Em resumo, pode-se asseverar que 
o Estado. Novo se :::-fastou dos cânones 
fundamentais da eco•nomia de guerra 
quando: 

a) não a,nimou a produção de arti
gos essenciais ao bem-estar ~o povo, 
transfe.ri.rido O•S fa,tores de produção 
para obras de embelezamento, de tu
rismo e outras que não interessam a 
rprcdução; 

b) não promoveu a restrição dos 
consumos indivi:duais das coisas menos 
necess-á.ria•S, superfluas ou de luxo e 
colaborou com medidas ineptas na es
•ca;ssez das mercadorias iml)rescindiveis 
à vida humana; 

c) não. paralisou obras e encetou no
vas, acoroçoando iniciativas em novos 
investimento•s industriais de exito du
vidoso em construções urbanas; 

d) não provi-den-ciou para aliviar o 
Rio de Janeiro e outras capitais das 
massas demográfi·cas que nelas estão 
sobraõ.ldo, so·cial e econômicamente, de 
convocar para a guerra e pa11a o tra
ba,lho os vadios, os o·ciosos, os malan
dros de alto e bab:o coturno, ao con
trário do que aconteceu na guerra do 
Pa,raguai e na guerra européia de 1914 
- 1918; 

e) não cuidou de aumentar o rendi
mento de trabalho e, ato oposto con
correu para a diminuição de produti
v1dade dos nossos trabalhadores dos 
quais jamais exigiu em tro.ca de tão 
copiosa,s leis trabalhistas o incremen
to da produção do homem-hora; · 

f) não preparou . psicologicamente o 
povo para o sacrifício da guerra, sen
do de admirar, no meio da geral in
compreensão o belíssimo exemplo das 
senho11as que, abnegada e cristãmente, 
se dedi•caram às penosas tareifas da 
Cruz Vermelha e da Legião Brasilei
ra de Assistência; 

g) não promoveu o congraçamento 
entre empr~~adores e empregados e a 
realização da Carta de Pa·z Scdal, im
~reterivel nesta fase histór1ca do mun
do como remédio preventivo contra .o 
comunismo; 

h) não tomou medidas centra a in
flação, alimentaa1do, aliás com a po
lítica dos preços altos, os deficits or
çamentários e os exemplos ·de prodi
galida.de. 

Qual o motivo dessa displicência em 
face das tremenda·s respons•abilidades 
da guerra? 

Poder-s•e-á, talvez, encontra,r expli
cação para a anomal~a . no del}rio ey
fór1co causado peio op10 da inrflaçao 
e, pelos filtros enganosos da propa.
ganda. 

o Sr. Ettzcbio Rocha - Acha V. 
Ex. que houve incoveniente no au
mento processado nos salários dos 
trabalhadores? 

O SR. DANIEL DE C,t?.RVALHO
Ni1o. Sou defensor da elevação dos 
salários; mas é preciso, concomitan
temente educar o trabalhador para o 
cumprimento de seus deveres e pro
porcionar-lhe educação profissional, 
para aumentar a produtividade. 

-·--·· ---·-·-···--·--·-------
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O Sr. Daniel Faraco - Perfeita
mente. Não se pode, portanto, res
ponsabilizar o aumento de salário por 
essa alegada diminuição de produtivi
dade. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO
A que V. Ex. atribue então, o fato? 

O Sr. Daniel Faraco - V. Ex. 
mesmo o disse: à falta de maior edu
cação das massas trrubalhaidor~s. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO -
(Continuando a ler) : - Positivamen
te a alma de Pedro Garcia virou mu1-
t;s cabeças, obliterou muitas inten
gências, corrompeu muitos carateres. 
Jornalistas, escritores. arrivistas, na
clonais e estrangeiros, cegos pelo bri
lho do metal amarelo dos subterrâ
neos do Banco do Brasil e pelas cifras 
de divisas acumuladas no exterior, 
celebraram o mi1a.gre da r.essurreição 
nacional. o Brasil enriquecera rapida
mente depoi:: de 1937. Estava nadan
do em ouro. 
· o DIP, o DASP e outros órgãos ofi
ciais ou não, orquestrados no mesmo 
diapasão de lisonja e diletantismo, es
palharam pelo Brasil que, graças à in
dustrialização intensiva, "os índices 
sinaléticos" da economia demonstra
vam tão considerável aumento de 
riqueza que não necessitavam mais de 
capital estrangeiro ... 

O Govêrno vivia farto de recursos. 
podia financiar quaisquer empreen
dimentos, gastar à vontade, sem te
mer embaraços financeiros,. eis que 
tinha à mão a máquina litográfica. 
Em tôrno dele, especuladores felizes 
mantinham uma atmosfera de riso· 
nho otimismo. Os operários gosavam 
"das leis sociais mais adiantadas do 
mw1do", os nababos dos negócios de· 
imóveis, de zebús, de algodão e de te
cidos, intermediários espertos, usinei
ros, industriais, comerciantes, exporta
dores e outras classes beneficiadas pe
la conjuntura estavam ganhando 
muito dinheiro e pagavam generosa
mente coisas e serviços. 

Os depósitos dos bancos cresciam e 
avolumavam-se os empréstimos. O 
brasileiro devia sent!r~se finalmente, 
menos pobre. porque subia o algaris
mo da circulação per capita .•• 

Pregava-se que a miséria das popu
lações brasileiras provinha da falta 
de numerário e um govêrno providen
cial acudia à sua penúria .com a tão 
sonhada abundância de dinheiro ... 

O pior é que o próprio govêrno, de 
tanto ouvir estas repetidas loas, co
meçou a acreditar nas deformações da 
verdade que o D]p e seus anexos lan
çavam na circulação aqui e no exte
rior. 

Qualquer observação sincera sõbre a 
realidade das cousas era tida como 
obra impatriótica de derrotismo 

Não . sei como, nesta ·exaltação ge
ral, o Govêrno não excomungou o 
Prof. Eugênio Gudin e outros fiéis à 
ciência triste, àismal science, de Car
lyle. Não lhe seguiu entretanto a 
advertência ao adotar a politica dos 
altos preços, quer para os artigos ex
portáveis, quer para os produtos de 
consumo interno. 

O ilustre Ministro da Fazenda Se
nhor Souza Costa defendeu brilhan
temente esta política no discurso pro
f.erido a 8 de maio de 1944 na Asso
cf,ação Comercial de São Paulo. 
. Vale a pena ler êste trecho que bem 
revela a orientação governamental: 

"Na verdade se o govêrno não hou
vesse contribuido para conseguir pre~ 
ços mais elevados na exportação, ne1n 
admitido a obtenção de maiores lu
cros na venda, no mercado interno, a 
preços mais elevados, não teríamos al
cançado saldos de vulto no exterior e 
no pais, mas, sem dúvida, teríamos 
evitado de início o perigo do aumen
to dos meios de pagamento. 

:e, entretanto, intuitiva a fundamen~ 
tal importância para o Brasil, na for
mação de reservas ·-no exterior e no 
país. 

Sem essas reservas, em moeda es
trangeira e em moeda nacional, não 
poderemos etllfrentar os· encargos da; 
remodelação do parque industrial e 
dos transportes, nem estaremos apto!.· 
a suportar os desajustamentos econô
inicos, que fatalmente advirão depois 
da guerra. 

As reservas formadas pelos produto
res, à custa da elevação de preços d~ 
mercadorias vendidas, representam 
um sacrifício direto para a massa dos 
consumidores". 
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Verifica-se por este tópico expressi
vo que o Govêrno sacrificava consci
entemente a massa geral dos consu
midores paro. formar reservas metá
licas ou disponibilidades aqui e no 
exte.r1or. 

O programa constava de um binõ
mio-Ganhar e Guardar. O primeiro 
têrmo foi seguido à risca, mas e o 
segundo? Parece que teve execução 
mínima quando não foi inteiramente 
a;ba.ndon.ado., 

Permanecem os malefícios da infla
ção . e dos preços all;os com a misé
ria de grande maioria da nossa po
pulação em benefício de pequena mi
noria de favorecidos, ao passo que são 
problemáticas as vantagens prome
tidas. 

Assim, o Estado Novo ofereceu ês
te r;aradoxo quasi incompreensível: a 
Arca dos adoradores ·do Bezerro de 
Ouro vogou num dilúvio de papel. 

Ora, os recursos de qualquer piís 
residem na fôrça do trabalho manual 
e mental do seu povo, na terra, com 
suas culturas, suas matas e seus de
pósitos minerais, no capital fixo (Edi
fícios, Fábricas, Estradas, etc.) e nv 
capital imaterial de "Organização". 
O dinheiro não entra nesta llsta por
que a moeda não passa de símbolo 
representativo dos bens e de instru
mento de troca. A acumula~ de 
ouro e de divisas, a que fomos ob:'"i
gados em parte pela. fôrça das cir
cunstâncias e em parte pela politit::a 
dos altos preços, trará algum bene
fício se soubermos aplicá-las no rea
parelhamento econômico do pais, pa':"a 
o que bastante contribuirá uma sábia 
politica de comércio exterior. Por en
quanto· só conhecemos o lado mau 
dess:. politica que colaborou decisiva
mente na carestia da vida. 

Não nos deixemos Hudir pelo pre
conceito crisodônico da. era mercan
tilista. Trabalha para o emiqueri
mento do pais quem .melhora 2.S con
dições de vida e saúde do povo, qu~m 
educa e desenvolve a sua capacidade 
manual e mental. O Sr. Agostinho 
Monteiro, representante do Plll'â, de
:rnonstrou desta tribuna com algaris
mos insoflsmáveis que, apesar d~ sa
lários nominais mUito alto, .sfi.o p;recá-

rias as condições de vida, saúde e ins. 
trução das massas populares. 

A situação a que chegamos não é 
desesperadora, mas só pode ser re
solvida por uma politica que paire 
acima de pessoas e de partidos e ins
pire confiança ao povo. Os homens de 
bem se unirão, por certo, em torno 
de um largo programa de medidas con-. 
jugadas e harmônicas para restaurar 
a moralidade, a economia, as finan
ças, a ordem social, à custa de muito 
esforç·o, nenhum desperdício, melhor 
técnica das atividades públicas e pri
vadas, inflexível honestidade e inteiro 
devotamento aos interêsses nacionais. 

Na aurora do mundo melhor prome
tido aos milhões de sêres humanos sa
crificados na voragem da guerra que 
enlutou também tantos lares de ma
rinheiros e soldados do Brasil, cumpre 
ao pais, detentor de quasi metarle da 
extensão territorial da América do Sul, 
resolver virilmente suas dificuldades 
passageiras e tomar posição na van
guarda das nações empenhadas em 
assegurar a todos Liberdade e Bem
Estar. 

Será extremamente diffcil, a meu 
ver, realizar essa tarefa de restaura
ção nacional com a sede do govêrno 
no tumulto de uma cidade cosmopo
lita onde uma minoria de gozadorcs 
erigiu o dinheiro e o prazer em divin
dades supremas. 
. A mudança da Capital da Repú

blica para uma cidade modesta do 
B!l.'asil C:entral facilitaria imenso a 
obra de saneamento moral, politico, 
econômico :e financeiro. 

Nos ares puros do planalto e na 
tranquilidade da vida simples do in
terior, poder-se-á· levar a cabo a po
lítica de recuperação das fôrças vi
vas do pais, pondo tôda a confiança 
em Deus que jamais faltou com as 
suas bençãos de paz e prosperidade aos 
homens e às nações que se compene
tram dos imperativos do Dever e ci"s 
milagres .da fôrça creadora do Tra
balho. (Muito bem; muito bem. Pal
mas. O orador é vivame1~te cumpri
mentado.) 

(Durante o discurso do Senhor 
Daniel de Carvalho, assume a pre
sidência o Senhor Otávio Man
gabeira, 1. 0 Vice-Presidente. ) 

't'll h P .. $.11++. iMJkii:W-ui····Eif'"T'---·)'-· Xr'C" :::s 
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. O SR. LEITE NETO - Sr. Pre
Sldente peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. LEITE NETO (Pela ordem) c~) 
- Sr. President,e, na sessão de ontem 
ao salit-:11tar a açü.o benéfica do Ins
tituto do Açú0ar e do Alcool, em defe
sa da lavoura canavfeira especial-

• ' men .. e no l:<Jordeste do Brasil, tive o 
curdado de assinalar que não era 

grande entusiasta das autarquias, en
tendendo que a soluçào do magno 
problema económico do Brasil deve 
ter. como ponto de partida um pla
neJamento que vise o fomento de tõ
das as nossas 10ntes de produção o 
fomento da agricultura, da pec~á
r~a e da ind~stri~; planejamento que 
v1se a orgamzaçao racional do tra
balho e o aproveitamento de tôdas as 
nossas fontes de energia, sÓbretudo 
da energia hidro-elétrica a fim de 
que o Brasil passe da economia co
lonial pa1·a a industrial. 

Sr. Presidente, estou perfeitamente 
oonvencido de que sem êsse planeJa
rnento, organizado em bases cienti
ficas, o Brasil não poderá resolver a 
contento tôdos ·os seus problemas de 
orclem econômica e social. 

Entre êsses problemas um há que 
considero vital para a nossa econo
mia - o dos transnortes. 

Ontem, tive oportunidade de citar 
aqui o fato de, no Estado de Sergipe, 
os armazens de açúcar viverem abar
rotados, enquanto o produto :falta 
no mercado do Distrito Federal. Por 
que ? Pm:que Aracajú, capital do Es
tado, pôrto por onde se faz o· escoa
mento da produção, possui um canal 
que há mais de dez anos não é dra
gado, impossibilitando, destarte, o aces
so de navios, ainda que de reduzido 
calado. e mesmo as .pequenas embar
cações que ali penetram saem com a 
carga reduzi da, com prejuízo dos cen
tros consumidores do sul do país. 

Acredito _também, Sr. Presicllente, 
que a solur;ao do problema dos trans
portes contribuirá também para di~ 
~atar nossas fronteiras econômicas in
ternas, levando ao interior do Brasil a, 
civilização - até agora, infelizmen .. 

~· - Não foi revisto pelo orador. 

t: - privilégio . das populações lito
l'aneas. Os próprios benefícios dà' 
ciência ainda não chegaram aos mats 
longínquos 11ecantos do sertão bra
sileiro. 

Temos de confessar, Senhores,. que 
em pleno século XX, após duas gran
des guerras. que revolucionaram a 
ciência e a indústria, o trapeiro ou 0 
vaqueiro ainda é, em pleno sertão 0 
herói que trabalha pela grandeza ~a-
cional. . 

Como ninguém 1gnora, nossas rQ
dovias são vergonhosamente deficien
tes. Enquanto a América do Norte 
possui ferrovias que atingem 11.o mon
tante de quase 700 mil quilômetros 
e a E>.rgentina, com um têrço do nos~ 
no território, dispõe de 40 mil quilô
metros de estradas de ferro, o Bra
sil conta, apenas, com 36 mU quiló
metros. 

E aqui, Senhores, quero frisai que 
as nossas ferrovias estão quase sem
pre com· o seu material rodante im
prestável,. necessitando de renovação, 
o que, além de prejudicar o escoamen
to da produção, impossibilita a saída 
das matérias primas e dos gêneros 
de primeira necessidade dos centros 
de produção para os de consumo. 

Essas rodovias, Srs. Representantes, 
ainda põem em perigo a vida dos pas
sageiros, do que, vou dar exemplo fri
sante. 

Há pouco mais de um mês, ocorreu 
no meu Estado desastre de propor
ções alarmantes. Ali, devido ao pés
simo· estado do material rodante da 
"Leste Brasileira", perderam a vida 
cêrca de 50 brasileiros, achando-se 
hospitalizados 200. 

Foi porisso que me permiti. .. 

O SR. PRESIDENTE - Advirto ao 
nobre orador estar quase findo o tem
po de que dispõe. 

O SR. LEITE NETO - Vou ter
minar, Sr. Presidente. Apenas peçll 
a V. Ex. a me permita lêr uma ligeira. 
indicação. 

Foi porisso, dizia, que me perro1t1 
fazer um apêlo aos nobres Represen
tantes, ao seu patrwtlsmo e espírito 
de humanidade, para que viessem em 
socôrro das familias da~ vitimas, da
queles que perderam a vida tão tris-
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temente no meu Estado; foi porisso 
que redigi a indicação que tomo a 
liberdade de lêr: 

"Indico seja sugerido ao Poder Exe
c.utivo por intermédio da Mesa da As
sembléia Constituinte: 

1. o - Que o Ministério da Viação e 
Obras Públicas, por intermédio dos 
dirigentes da Estrada de Ferro Leste 
Brasileiro, providencie com m.:_gência o 
pagamento das indenizações devidas 
às famílias das vítimas do lamentável 
desastre ocorrido em Sergipe, no tre
cho Laranjeiras-Riachuelo da referi
da ferrovia, no dia 18 de Março pró
ximo passado. 

2.0 - Que tais indenizações sejam 
efetuadas ami.gàvelmente, independen
te da propositura em juízo de quais
quer ações. 

Justificação 

E' do conhecimento público em todo 
o País o desastre de grandes propor
ções e lamentáveis conseqüências 
ocorrido no Estado de Sergipe, no tre
cho da Estrada de Ferro Leste Brasi
leiro, compreendido entre os municí
pios de Laranjeiras e Riachuelo. Vá
rias dezenas de brasileiros ali perece
ram, lançando a orfandade e a viuvez 
no seio de elevado núme;:oo de famílias 
pobres. E' de notar que o trem fa
tídico conduzia operários camponeses 
e pessoas da classe média cujas famí
lias se vêem bruscamente desampara
das. As vítimas na sua maioria ou 
quse totalidade eram pessoas sem 
recursos económicos e as suas famílias 
não dispõem de meios para custear 
advogados e com êles repartir os fru
tos das indenizações. 

Urge que o poder público diligencie 
amparar c·om brevidade as famílias 
das vítimas do pavoroso. desastre, den
tre as quais figuram órfãos, menores 
abandonados sem lar, sem teto e sem 
pão. Um govêrno verdadeiramente de
mocrático não pode descurar os le
gitimas interêsses do povo brasileiro". 

Ora, Senhores, crata-se de matéria 
de urgência, e, em defesa dos inte
rêsses do povo brasileiro - que o povo 
sergipano também é brasileiro - con
fio em que não haverá nesta Casa um 
só Representante - das bancadas co
munista, pessedista, udenista ou pro-

gressista -que deixe de votar a favor 
dos legítimos interêsses do povo ora
sileiro. (Muito bem. Muito bem). 

O SR. CARLOS MARIGHELA -
Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

SR. PRESIDENTE - Tem a pala
vra o nobre Representante. 

O SR. CARLOS MARIGiHELA 
(Pela ordem> - Sr. Presidente, pedi 
a palavra pela ordem porque, pelo 
art. 55 do nosso Regimento Interno, 
para fundamentar 1ndicações, reque
rimentos ou projetas de resolução que 
não sejam sôbre inddentes verifica
dos no desenvolvimento das discussões 
ou das votações, deverá o Senador ou 
Deputado inscrever-se em livro de ex
:pediente a isso especialmente desti
nado. 

Ora, Sr. Prsidente, a questão de 
ordem que levanto é precis~mente a 
seguinte: encontra-se em meu poder 
memorial do Sindicato dos Portuários 
da cidade do Salvador ao Exmo. Se- · 
nhor Ministro da Viação e Obras Pú
blicas. Diz êsse memorial, cuja ln:
serção peço seja feita na ata dos nos
sos trabalhos, que (lê) : 

"I - Determinada por fatores di
versos, econômico e financeiro uns, 
políticos e sociais outros, produziu-se, 
em nosso país, uma vertiginosa as
cenção do custo de vida, com um pro
fundo desequilíbrio entre os preços e 
os salários, a mercadoria à venda e o 
poder de aquisição, a ponto de tor
nar-se a moeda, crescentemente des~ 
valorizada, uma simples categoria no
minal, e as remunerações de cada pro
fissão absolutamente d-esproporcionais 
às suas necessidades imediatas. 

Essa crise, em lugar de desaparecer 
com o fim da guerra e o advento da 
paz, como era desejo e esp·ectativa 
geral, veiu se agravando, nesses úW
mos meses, de maneira alarmante, 
provocando a preocupação de quantos 
se inte·ressem pê1o destino. da Pátria 
ou estejam sentindo em si inesmo os 
efeitos desastrosos da aflitiva situa
ção nacional. 

E' o proletariado, porém, que mais 
sofre e suporta as conseqüências des
sa crise. Há um imenso desnível en-
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tr·; o que percebe como retribuição do 
seu trabalho e o que precisa dispen
der como pagamento de sua roupa, 
de sua casa e de seu alimento. Daí, 
.os repetidos apelos aos patrões por 
melhores salários, os dissidios colet.i
vos perante a Justiça do Trabalho, o 
recurso extremo das greves. O tra
balhador sente a responsa,bilidade de 
concorrer, com patriotismo e ordem, 
para a ·solução do problema que aí 
está, mas também sente a impossibi
lidade de continuar se acentuando, 
cada dia, o seu sacrüício. E esp~1·a 
encontrar nas outras classes, sohre
tudo nos homens públicos, a neces
sária compreensão e solidariedade. 

II '_ Os trabalhadores nos serviços 
portuários da Cidade do Salvador não 
fogem a essa regra geral. Antes, a 
confirmam e aprofundam. 

Sendo a Bahia ta1vêz o Estado ma1s 
oprimido pela crise, e sendo a sua 
Capital a cidade onde essa opressão 
se revela mais pungente, os que tra~ 
rolham no seu põrto, como os demais 
elementos da classe operária, vêem-se 
atingidos rudemente em cheio pelo 
problema de, com os mesmos salários 
de antes, adquirirem artigos de con
sumo diário cujos preços se multipli.
caram depois. A ampla notoriedade 
do fato dispensa uma demonstração 
estatística, que seria de fácil e rigo
roso levantamento. 

Acresce de referência à capatazia do 
pôrto que as suas condições de t.ra
balho e de remuneração, em vez de 
evoluírem para melhor, evoluíram pa.ra 
pior. No curso da guerra, a legislaçâo 
jeder(J,l arrebatou aos seus opercirins 
vantagens, garantias e direitos, que 
vinham de longo tempo e não toram. 
restabez'ecidos até agora, causando essa 
omissão um extenso e irreparado pre
juízo. Referimo-nos ao Decreto-lei 
n.0 3. 844, de 20 de Novembro de 1941, 
e a seção IX do 'J.'ítulo 3.0 da Conso
lidacão das Leis do Trabalho. Dis
cutindo-se, neste momento, o regula
mento dos serviços de capatl'J.zia nos 
cáis e armazéns do pôrto, e levn'l'!t.an" 
do o Sindicado dos Operários Portuá
rios certas reivindicações, sobretudo de 
ordem económica, .a Companhia Docas 

ção, declarando nada poderia acordar 
a respeito, visto que o órgão uompe
tente nada poderia deliberar r,ôbre o 
assunto, fixando tarifas, remttn~:·nçô~s 
e salários é o Ministério da Viação e 
Obras Püblicas. ao qual haveria de 
submeter-se inteiramente, caso defe
ridas as reivindicacões. ReiVindica
ções essas, torne-se· a esclarecer. que 
representam, apenas uma justa voit.a. 
ao regime anterior. 

Antes daquelas leis, havia para Ol!l 
operários do pôrto: a) garantia de um 
salário básico nos dias úteis, ainda 
que não alcançada a produção cem 
tonelag·em, cubagem ou quantidadP.s de 
volumes) exigida; b) garantia d,e sa
lário integral nos domingos, Feriadus, 
dias santos e noites dos dias úteis, não' 
importando o tempo de duração do 
serviço; c) classüicação das cargas no
civas pelo sistema de turmas periódi
cas, sem quebra de salário; à) :teres
cimo de 50% sõbre o salário básico 
pelo trabalho cumprido nos iomingos, 
feriados, dias santos e noites dos dias 
úteis. Enquanto, presentemente: !Z) 

não há garantia de salários (a não 
ser a. remuneração prevista no § 6.0 

do art. 288 da Consolidação das Leis 
do Trabalho> ; b) as cargas nocivas 
nivelam-se às gerais; c> o acrésci
mo, nos domingos, feriados, ~lia~ san
tos e noites deis dias úteis, é somente 
de, 25%. Dai, constituírem, na atuali
dade, aspiração máxima dos trabalha
dores do põrto: 

a> O restabelecimento da garantia 
de salários; b> a volta à classifLcação 
das cargas nocivas; c) o acréscimo de 
50% na forma indicado. 

Essa aspiração, já vimos, não entra 
em conflito com a realidade. Sofre 
a sua determinação. Cumpre, unica
mente, fixar-lhe os limites: 

1.0 
- o Sindicato dos Operários 

Portuários da Cida.cle do Salvador con .• 
sidera como cargas nocivas as seguin
tes: a) cimento; b) cal; c) couros 
secos e salgados; d) sangue; e) chi· 
fres; j) unhas; g) pó de ôsso; h) en
xofre; i) potassa; j) sucata; k) tri
lhos; l) vergalhóes; m> explosivos; 
n) mercadorias deterioradas; o) man
gotes; p) mamona; q) amianto. 

da Bahia acenou para êsses dtplomas 
legais como obstá.culo à sua satisfa-

O serviço relativo a essas cargas, 
necessita ser remunerado, como era. 
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antigamente, com acréscimo de 25 % 
sõbre a tabela da carga geral, obe
decendo sua execução ao sistema de 
turmas periódicas, em virtude do seu 
caráter prejudicial à saú:de do .trruba
lhador, contado sempre como dia 

.integral o tempo do serviço, seja qual 
fõr a sua duração. 

O embarque ou desembarque de 
couros v·erdes em salmoura deve ser 
prugo com o acréscimo de 50 % . 

2.o. O Sindicato dos Operários 
'!Portuários da Cida.de do Salvador 
considera como justos os seguintes 
salários básicos: 

a> por dia de 8 horas - Cr$ 40,00; 
b) por noite - Cr$ 60,00. 

Nos domingos, feriados e dias san-
tos: 

a) por dia - crs 60,00. 
b) por noite - Cr$ SO,OO. 

3.0. - O Sindicato dos Operários 
Portuários da Cidade do Salvador 
considera como retribuição justa por 
serviço executado, quanto à tonala
gem, o seguinte: 

Durante o dia: 

a) sacaria - Cr$ 8,00; 
b) carga geral - Cr$ 10,00. 

Duxante a noite, e nos domingos, 
dias santos e feriados: 

a) sa.caria - Cr$ 1.2,00; 
b) carga geral - Cr$ 18,00. 

Diante dessa expos1çao, tdõnea, 
eX!plí.cita e clara, o Sindi.cato dos 
Operários Po·rtuã.rios da Cidade do 
Salvador acredita serem satisfeltas 
as suas as,pirações, como corre.spon
dênda ao papel que desempenham 
no progresso da economia baiana 
aqueles que, diàriamente, com o seu 
serviço, permitem a exp?rtação : a 
importação das mercadonas no port.o 
da Bahia. - 23-8-46. - Manuel 
Bomtim do Carmo - Presidente. 

A propósito dêst.e memo~ial, nossa 
ba.ncada deseja aprese-ntar a Mesa -
e chamo a atenção dos Srs. Repre
sent·antes para a questão de ordem 
S~quí. 1eva111tada - requerimento de 

"informações, que passo a ler: 
"ConsideraThdo que os trrubalhadores 

portuários da Cida.de do Salvador vêm 

sendo prejudica-dos com a aplicação 
do De·creto-lei n.0 3. 844, de 20 de no
vembro de 1941, e da seção IX do 
'rLtulo 3.0 da consolidação das Leis 
do Trabalho, que lhes arrebataram 
vantag-ens, garantias e direitos, que 
vinham de longo tempo e que até 
agora não foram restabelecidos: 

Constdera.ndo que, antes dessas leis, 
havia para os orperários do pôrto: 

a) garantia de um salário bás~co nos 
dias úteis, aiThda que não alcançada a 
produção <em tonelagem, cubagem ou 
quantiaa.des de volume> exigida; 

b) garantia de salário iThtegral nos 
domingos, feria.dos, dias santos e noi
trs dos dias útelS, não importando o 
tempo de duração do serviço; 

c) classificação 'das cargas nocivas 
pelo sistema de turmas periódicas, sem 
quebra de salário; 

d) B~créscimo de 50% sõbre o salário 
~básico pelo trabalho cumprido nos do
mingos, feriados, dias santos e noites 
dos dias ü:teis; 

Considerando que, present.emente: 

a) não há garantia de salários (a 
não ser a remuneração • prevista no 

§ 6.0 do art. 288 da Consolidação das 
Leis do Trabalho) ; 

b) as cargas nocivas nivelam-se às 
gerais; 

c) o acréscimo, nos domingos, fe
riados, dias santos e noites dos dias 
úteis, é somente de 25%; 

Cons]dera.ndo que a aspiração má
xima dos trabalhadores do pôrto, na 
atualidade, se resume ao seguinte: 

a) o restabelecimento da garantia 
de salários; . / 

b) a volta à classificn.ção das car
gas nocivas; 

c) o a,.créscimo de 50% na forma 
indicada; 

Considerando que o Sindicato dos 
Operários Portuários da Cidade do 
Salvador reconhece como cargas no
civas as seguintes: 

a)' cimento; 
b) cal; 

-----·~ ........ ..__. _________ _ 
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c) couros se·cos e salgados; 
d) sangue; 
e) chüres; 
j) unhas; 
g) pó de osso; 
h) enxo;fre; 
i) potassa 
i) sucata; 
lc) trilhos; 
l) vergalhões; 
m) explosivos; 
n) mercadorias deterioradas; 
o) ma!tlgotes; 
p) mamona; 
q) amianto; 

Considerando que o serviço relativo 
à essas cargas necessita ser remune
rado, c o m o era antigamente, com 
S~crésc!mo de 25% sôbre a tabela de 
carga geral, obedecendo sua execução 
ao sis.tema de turmas periódicas, em 
virtude do seu caráter prejudicial à 
saúde do trSJbalhador, contando sem
pre como dia integral o tempo de 
serviço, seja qual fôr a sua duração; 

Considerando que o embarque ou 
desembarque de couros verdes em sal
moura deve ser pago com o acréscimo 
de 50%; 

ConsLderando que o Sindicato dos 
Trabalhadores Portuários da Cidade 
do Salvador reconhece como justos os 
seguintes salários básicos: 

a) por dia de 8 horas, Cr$ 40,00; 
b) por noite, Cr$ 60,00; 

Nos domingos, feriados e dias san-
tos: 

a) por dia, Cr$ 60,00; 
b) por noite, Cr$ 90,00. 

Considerando que dito sindicato re-
conhece como retribuição justa por · 
serviço executado, quanto à tonela
gem, o seguinte: 

Durante o dia: 

a) sacaria, Cr$ 8,00; 
b) carga geral, Cr$ 10,00 

Durante a noite, e nos domingos, 
dias ·santos e feriados: 

a) sacaria, Cr$ 12,00; 
b) carga geral, Cr$ 18,00; 

Considerando que, em recente dis-
cussão do regulamento dos serviços 

de capatazia nos cais e armazens do 
pôrto, o Sindicato dos Operários Por
tuários levantou certas reivindicações 
sobretudo de ordem econômica, ten
do a Companhia Docas da Bahia. 
acenado para as leis acima menciona
das como obstáculo à satisfação das 
reivindicações pleiteadas, declarando 
nad<. poder âcordar a respeito, visto 
que o órgão competente para delibe
rar sôbre o assunto, fixando tarifas, 
remunerações e salários é o Minis
tério da Viação e Obras Públicas, ao 
qual haveria de submeter-se inteira
mente, caso deferidas as reivindica
ções; 

Considerandq que essas reivindica
ções representam simpl~smente uma 
justa volta ao regime anterior; 

Requeremos que, ouvida a Casa, 
seja solicitado ao Exmo. Sr. Minis
tro da Viação e Obras Públicas in
formar: 

1) - Porque, finda a guerra, não 
foram ainda restabelecidos os direi
tos dos trabalhadores do pôrto da 
Cidade do Salvador, na forma em que 
eram estipulados, antes da decretação 
das referidas leis. 

Sala das Sessões, em 24 de abri~ de 
1946. - Carlos Marighella. - João 
Amazonas. - Mauricio Grabois. -
Jorge Amado. - Agostinho Oliveira. 
- Batista Netto. - Daniel Pacheco. 
- Trifino Corrêa. - Alcides Sabença. 
- Claudino José da Silva. - Al-
cedo Coutinho. 

Sr.· Presidente, o assunto, como vê 
·r. Ex. a, é referente a reivindicações 
específicas dos porpuários da cidade 
do Salvador e verifica-se que há, na 
Bahia, uma situação de miséria no 
que diz respeito ao nível de vida dessa 
classe de traba.lhadores. Essa situa
ção não é só dos portuários da Bahia, 
mas de todo · o Brasil. 

Em Santos, por exemplo, os portuá
rios estão, há mais de dois meses, 
à espera de solução para um aumento 
de salário de acôrdo com a majora
ção do custo de vida. O que pedem 
os portuários da Bahia é muito pou
co, inferior mesmo aos salários pagos 
já em outros portos considerados de 
primeira categoria. 

... 
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Faço, daqui, um a pêlo ao Sr. Minis~ 
tro da Viação e Obras Públicas -
que se tem revelado, à :frente de sua. 
pasta, um patriota honesto e desejoso 
de atender aos legitimas anseios dos 
tra~balhadores - no sentido não só 
de corresponder ao aumento dos sa
lários pleiteado pelos portuários da 
Bahia, mas de todo o Brasil. 

Sr. Presidente, com a apresen-
tação dêste requerimento de informa
ções, desejaria saber, dentro .da ques
tão de ordem que levantei, se infringi 
o art. 55, do Regimento, porque, como 
já declarei nesta Casa, não sou mais 
do que um escravo da nossa lei in
terna. Tenho essa dúvida porque não 
se trata propriamente de fundamen
tação de requerimento ou de projeto 
de resolução, porém apenas da inser
ção em nossos Anais de um memo
rial dos portuários da Bahia e de um 
requerimento de informações. (Muito 
bem.) 

(Após o discurso do Sr. Carlos 
MarigÚla, reassume a presidên
cia o Sr. Melo 'Viana, Presidente.) 

O SR. PRESIDENTE - Te•m a pa
la:vra o Sr. Paulo Fernandes. 

. O SR. PAULO FERNANDES (*) -
.Sr. Presidente e Srs. RepJ,'esentantes: 
inscrevi-me para falar na discussão 
do requerimento n.0 S2 porque o con
sidero envolvente de matéria de alta 
relevância nacional. 

o problema da habitação popular, 
outrora ·relega-do exclusivamente ás 
iniciativas particulares, mereceu, nos 
últimos tempos, a atenção de todos 
cs homens de Govêmo. 

Rápido exame histórico na evolu
çw do probLema da habitação popu
lar, permitirá ao observador verificar 
que as iniciativas tendentes a solu
cioná,..1o antecedem à própria era 
cristã, apontando-se associações par
ticulares com êsse objetivo na dinas
tia chinêsa do Imperador Han, no 
ano 200 A.C. . 

Harold Be!lman, dos maiores es
tudiosos da• matéria, aponta a data 
de 1781, como marco inicial dos gran
des empreendimentos associativos em 

( *) Não foi revisto pelo orador. 

favor da aqws1çao da casa própria. 
Advo~:ta o ilustre economista, para sua "' . . pátria, a Inglaterra, essa pnmaz1a com 
a organização, naquela época, de uma 
sociedade cooperativista, na cidade de 
Birmingham; destinada a recolher 
contribuições para a constituição de um 
:fundo especial que beneficiaria seus 
associados, parceladamente, por sor
teio na obtenção dos recursos indis
pen~áveis à construção de moradias. 

No cont.inente americano parece ter 
cabido aos EE. UU. êsse galardão, 
com o empreendimento promovido na 
ddade de Frankford, Estado de Ken
tucky, por reduzido número de interes
sados no mesmo objetivo. 

Com o decorrer dos anos, organiza
ções semelhantes, se bem que evolui
das, se estenderam por todo o mundo, 
alcançando desenvolvimento surpre
endente em vários países, notadamen
te na Inglaterra e Esta,dos Unidos. 

A iniciativa particular, nesse setor, 
vieram mais tarde se juntar os em
preendimentos governamentais, já que 
a matéria envolvia o interêsse pú
blico. 
Merecem ser citadas as recentes me

didas dos governos norte-americano e 
inglês, aquele buscando, entre outros 
objetivos, o solucionamertto paralelo 
do angustioso problema do desem
Pl'êgo, e êste, precipua,mente, a re
construção das·. habitações destruídas 
pela última guerra. · 

Não caberia, por certo, no curto 
tempo de que disponho, enveredar
me em considerações acêrca das me
didas referidas, cujo estudo, entretan
to, 8e impõe à comissão que, designada 
por esta Assembléia, apresentará su
gestões ao Ministério do Trab.'1lho. 

Desejo, não obstante, chamar a 
atenção de seus ilustres membros -
segundo estou infoi·mado, já escolhi
dos, - para a circunstância de que 
a atuação de qualquer organismo ofi
cial que venha a ser instalado no pais, 
deverá ter em mira, não só ação di
reta, mas, outrossim, valer-se das en
tidades privadas já existentes no mes
mo ramo, como promover facilidades 
à instalação de novos empreendimen
tos semelhantes. 

Só assim, a exemplo, aliás, do que 
se pratica em outros países, obtfJrá re-
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:mltados capazes de justificarem sua 
criação. 

Para confirmar minhas afirmações 
citarei que, na Inglaterra. a par da 
iniciativa oficial, se desenvolve gigan
tesco trabalho paralelo, promovido 

.pelas "building societies" cuja proli
!feração, em virtude das facilidades 
concedidas ao seu funcionamento, as 
levaram a constituir em 1934, o "Bu
ilding Societ~e's Institute", entidade 
q,ue as congrega e orienta. A sua a tua
ção pode ser apr-eciada devidamei1te, 
ao verificar-se que. em 1933, existiam, 
na Inglaterra, devidamente registra
das, 1. 013 sociedades construtoras, 
incluindo 1. 747.880 prestamistas. cujos 
empréstimos atingiram ao valor de 
103 .192. 893 libras (mais de 10 bilhões 
de cruzeiros), e com um ativo global 
de 501. 070. 038 libras, (mais de 50 bi
lhões de cruzeiros). No mesmo ano 
construíram-se, por seu intermédio, 
210. 782 residências. 

Realizações, semelhantes podem ser 
apontadas nos Estados Unidos, onde 
o seu elevado número provocou, a 
exemplo do ocorrido na Inglaterra a 

"constituição de organismos superiores, 
dentre os quais cumpre realçar, pelo 
papel desempenhado, a "United Sta
tes League". 

Hugo Gondin, em sua obra "Socie
dades de Eeonomia Coletiva" 0936) 
refere-se à atuação da Liga como ·das 
mais prov·eitosas para o desenvolvi
mento das sociedades filiadas:... "as 
suas atividades compreendem o acom
panhamento de todos os tra·balhos le
gislativos, negociações e serviços com 
os departamentos governamentais, dis
tribuição de "boletins confidenciais" 
aos seus membros, colaboração com 
cêrca de· 29 comités da Liga, orientfl.
ção dos associados quanto ao pro
blema elas operações cotidianas, in
incluindo quaisquer consultas", etc. 
etc ... " "Desde a instalação dos es
critórios centrais . de serviço perma
nente, o corpo associa tive da orgsni
zação, qu·e abrangia umas 46 ligas 
estaduais e aproximadamente 1. 000 
associações isoladas, tem-se desenvol
vido progressivamente, possuindo hoje · 
mais de 4.200 instituições filiadas, com 
75% do ativo de economias e emprés-

. ·timos da nação". 

Em 1934 existiam, nos EE. UU., 
10.975 sociedádes construtoras desse 
tipo, que abrangiam 9. 099.856 associa.
dos e dispunham de um ativo cal':' 
culaào em perto de 130 bilhões de 
cruzeiros. · 

EstOu, sem dúvida, torn~ndo exces
sivamente fastidiosa minha exposição, 
com interminável desfilar de exemplos 
do exterior. 

Entretanto, assim agi, no afã de 
realçar a orientação, no que diz res
peito à iniciativa privada, dos países 
referidos, como que a incitar os res
ponsáveis pela iniciativa oficial que 
se anuncia entre nós, a não desprezá
la, mas, pelo contrário, a encorajá-la 
como elemento capaz de auxiliar a re
solução do grave problema social d9. 
posse da casa própria. . 

A meu ver, a cooperação particular, 
judiciosamente regulamentada e fisca
lizada constitui matéria a ser devi-

' -damente considerada na apresentaçao 
de sug.estões ao Decreto-lei que cria 
a Fundação da Casa Popular. 

Por outro lado, o novo órgão de- · 
verá possuir um departamento des
tinado a promover estudos técnicos e 
económicos, tendo em vista, a divul
gação de projetas sôbre habitações 
proletárias, e o emprêgo de novos ma
teriais e processos, que acelerem e re
duzam o custo de tais 0onstruções. 

o Sr. Carlos Pinto - Não acha 
V. Ex. a que seria mais interessan~e 
estender êsse plano também às po
pulações rm;ais? 

O SR. PAULO FERNANDES -
Perfeitamente; mas V. Ex.n cl,eve 
convir em que, no momento, não. seria 
possível estendê-lo t~o longe. 

o Sr. Carlos Pinto - Nesse caso. 
não acharia V. Ex." também interes
s~nte fôssa iniciado no interior, onde 
as populações - como bem sabe Vos-

. sa Excelência o.ue é fazendeiro - ~ão 
mais pobres e mais necessitadas que 
as das cidades? 

O SR. PAULO FERNANDES -
O problema. própriamente rural tem 
outro aspecto. No caso presente. o que 
visa o decreto .é resolver o problema. 
da falta de habitação nos centros ur
banos, que se encontram em situação 
angustiosa . 
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contribuição apreciâvel poderá, ainda, 
conceder à feitura de uma legislação 
urbanística que permita a rP.moção 
dos óbices e"'istentes, na maioria das 

. cidades brasileiras, à construção de 
residências de tipo prolE'tário. Vs.le 
referir, a propósito, providência ado
tada pelo govêrno do Estado do Rio, 
em 1942, ao padronizar os Códigos de 
Obras das edilidades fluminenses, ten
do como esctipo precípuo a concessão 
de facilidar'l.es tributárias e regula
mental·es àquelas edificações. 

Ao 2~° Congresso Brasileiro de En
genharia e Indústria, recentemE'nte 
realizado nest.a Capital, foi apresenta
da interessante tese, acêrca da cria
ção de "cidades lineares" ao longo de 
rodovias esuecialmente construídas. 
Segundo seu autor, o Dr. Durval Bas
tos de Menezes, o projeto permitiria 
o desafôgo nos grandes centros po
pulosos, com a vantagem de aproxi
mar os núcleo residenciais, assim or
ganizados, dos centros abastecedores. 

Não tenho dúvidas quanto à exc:
lência da proposição, do ponto de vis
ta urbano, pôsto que seu autor a 
apresenta como solução inclusive, pa
ra problemas rurais, no que discordo 
de S. S. 

Dentre os méritos da propostR, aliás 
aprovada pelo aludido Congresso, fi
gura, a meu ver, a possibilidade de 
obtenção de áreas desvalorizadas si
tuadas nas cercanias das grandes ci
dades. 

Ao elevado custo das rodovias de 
aces::;o poder-se-ia aplicar a desapro
priação marginal, em linguagem téC•· 
nica Ó "excess condemna tion", que 
importa no "financiamento de obras 
públicas por meio de desapropriação 
de área superior às necessidadPs do 
serviço público, abrang·endo tôda a 
'zona a ser ·valorizada. pela obra,· para 
o fim de posterior revenda, com lu
cro. A diferença entre o preço da 
indenização e o da venda, após a va
lorização dec.orrente da obra, de~tJna
se a cobrir as despêsas desta" (Bilac 
Pinto - Contribuição de Melhoria -
pág. 87). 

Idêntica solução seria praticável, no 
caso especial do Rio de Janeiro, !tO 

longo das estradas de ferro, desde que 
fôsse efetlVado o projeto do ''Metro
politano", permitido, destarte, o aces
so aos trens suourbanos a estaço~s 

terminais nos diversos bairros da .:i~ 
da de. 

Como quer que seja o alvitre da. 
constituição de "cidades lineares", 
conquanto sujeito às facilidades ctus 
transportes, é assunto que merece es-
pecial relêvo. · 

Busquei, ·até aqui, reunir alguns ele
mentos que julgo de capita1 impor
tância na elaboração das sugestões a 
serem apresentadas, pela Assembléia, 
à. elaboração do decreto-lei que ms
titui a Fundação da Casa Popular. 

Não desejo, entretanto, encerrar 
· minhas consideràções, sem algumas 

palavras sôbre os fatôres que, segun
do minha opinião, concorrem para 
agravar o problema. 

De pouca valia seriam, acredito, 
quaisquer providências, se, ao mesmo 
tempo, não buscássemos corrigir o mal 
em sua verdadeira origem. 

Dentre as inÚimeras questões que 
maior atenção tem despe-rta:do nos 
trabaJ:hos desta Assemblé1a, me["ece 
especial red:'erência a relaciooacla com 
a crise econômica que atravessamos. 

A complexidade do tema e a di'
ve.rsid.a.de das opiniões, permitkll!lll 
a apresentação de pontos de vista 
contraditórios que, nãc. obstante, 
constituem vaUoso subsídio ao pro
blema, pelo melhor conhecimento de 
suas caus·as, divulgação d seus efei
tos e estudo de suas so1uções. 

Desejo focalizar o mesmo assunto, 
tend·o em vista, particularmente, a 
questão agrária. E, ao fazê-lo, não 
me animam pretensões de equacio- · 
ná-lo, pôsto que tenha por apressada 
e inexata a apreciação unilateral dos 
fatos econõmicà.s. • 

Não nos é licito Ignorar que, nos 
últimos tempos, o País se debate nu- . 
ma das mais ag·wdas crises que já 
o envolveram. 

Enquanto que, desde o inicio da 
última guerra, em 1939, o custo da . 
vida ele'vou-se, no mínimo, de 100%, 
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os salários atingiram no mesmo pe
il.'iodo; apenas a um aumento médio 
de 50%. 

Como d•ecorrência d!essa situação 
anómala, assistimos a tremendo de·
sequilibrio de nossa economia inter
na, cujos efeitos mais imediatos !o
l'Mil o irrompimento de inúmeras 
gnves de trabalhaJdores. 

Seria desnecssário reafirmar que a 
elevação dos salários -· sempre acom
panhada de perto por novos acrésci
mos nos preços das utilidades, repre
senta ·a causa do encarecimento do 
custo da vida. 

Não há negar que a falta de ca
pacidad.e de nDssas fôrças p:roduto
ra.s, a par da incipiente organização 
dos nossos sistemas de transporte e 
de crédito, além de tantos outroo, 
não permitiram reagir, como se fa
zia mister, ao tumuLto econômico 
produzido pelo último conflito mun
dial. 

O Sr. Carlos Pinto - Estou in
teiramente de acôrdo com V. Ex. a, 
porque não existe mesmo def·esa eco
nômica pa:ra o lavrador. ll::ste, aliás, 
é o principal problema da lavoura. 

O SR. PAULO FERNANIDES -
Perfeitamente. 

Entretanto, a origem do mal deve 
:ser pesquisada em outras fontes, dis
tanciadas no tempo, e entr<! as quais 
considero das mais relevantes o d:e
senvolvimento industrial exagera.do, 
sob o ampa1·o do protecionismo al
fandegário. 

.No Brasil, após a primeira grande 
guerra, iniciou-se de.sccanedida polí
tLca indus'trialista, atraindo vuLtosas 
inversõ·es de capitais, em detrimento 
dos investimentos tradicionalmente 
destinados às exploraçõe: agro-pe
cuanas. Esta tendência acentuou
se no período que antecedeu o ú1ti
do conflito, :stimulada, por outro 
lado, pelos nacional1smos· extremados, 
er.:tão em pleno apogêu e cujas di
retriz::s económicas residiam na po· 
lítiJ(la da auto·-suficiência. 

Irrompida a guerra de 1939, paxa 
a. qual concorreram com valiosa par
c·ela as u~edidas isolacionistas no 

mercado ilnternacional, mais se in-· 
ternou o Brasil no terreno indus
trial, então com maiores poss~bilid:a-. 
des pela falta. de produtos orcii.nària
mente importadoo do exterior. 

Os capitais indígenas, atraíídos pela. · 
alta de preçoo decorrente da escas
sez daquelas mercadorias, lançaram
se ao expau."1Sionismo das fáibrica,s 
existentes e promoveram a instam
çáJo de novas indtístrias. 

Os compensador.es lucros obtid~ 
permitiram o pagamento d'e melho-· 
res salários. 

Como conseqüência lógic.a e ime
diata do melhor pagamen~o, produ-· 
ziu-se o deslocamento do trabalha
dor, do ca:m'po para a cidade, e re
duziu-se a produção de gêneros ali
ment~cios, do mesmo passo que era. 
acrescido o número de consumid()(res 
nos centros urbano~, onde preferen
cialmente se localizam os parque fa-· 
bris. 

De notar-se, ainda, que a.s ativi
d'aides agrárias já se enc·ontravam 
desfalcadas em seu material huma
no, desviado para a extraçãD de ma
t.érias primas estratégicas (quartzo 
mica, etc.) ou para a obtenção d; 
produtos não-âlimentfcios, como o 
algodão, a menta e a borracha, de 
remuneração mais compensadora. 

Não faltaram outr·os agravante~ 
·para oprimir a sitm.ção, representa
dos pela deficiência dos transpol!'tes 
- exgotacios e sem posSiibiHd·ades d·e 
renovação .para o mate•rial rodante 

' - e pelo encarecimento das variadas 
utilidades indispensáVTeis aos trruba
lhos do campo. 

Era inevi t..9. vel o desiquilíbrio en
tre a produção e o consumo, cujos 
funestos efeitos de pronto se fize
ram sentir e ainda nos oprimem. 

Especial referência há que conce
der aos efeitos dessa situação, repre
sentados pelo encarecimento geral da 
vida e pelo desmensurado aumento 
das populações urbanas, que impor
tou, por sua vez, na criação de novo 
problema: a falta de habitações. 

Ambos os assuntos reclamam so
luções urgentes e não será difícil en
contrá-las no retôrno ao equilibrio 

., 
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que deve existir entre a cidade e o 
campo. 

Se, por um lado são adotadas pro~ 
v1dências que objetivem a normali
zação da vida urbana,. não seria 
orientação sadia olvidar-se medidas 
paralelas .em benefício das atívida
des rurais. 

Faz poucos dias debateu-se neste 
recinto, em tôrno de um requeri
mento que solicitava a "revivifica
ção dos sertões, tendo em vista a me
canização da lavoura, além de ou
tros meios", inúmeras teses da mais 
alta relevância. 

Não me posso furtar ao ensêjo de 
transmitir a esta Assembléia alguns 
elementos capazes de esclarecer o que 
representa. em outros países, a me
canização da lavoura, e de confron
tar, os resultados por ela obtidos, 
com os p:toceo•?S rotineiros normal
mente adotado:s em nossas explora~ 
çôe& rurais. 

E' indiscutível a possibilidade de 
avaliar-se o desenvolvimento agrá
rio de u.'lla nação pelo exame dos 
instrumentos utilizados no amanho 
de seu solo. Sob êsse aspecto, infe
lizmente, ainda nos encontramos em 
situação assás precária. Em nosso 
pais é a enxada o instrumento mais 
utilizado nas lides campesinas, indo
se ao ponto de medir-se a prospe
ridade de um fazendeiro pelo núme
ro de enxadas de que possa dispôr 
para os trabalhos de suas terras, da 
mesma forma que, nos velhos tem~ 
pos do Império, era a vali ada pela 
quantidade de escravos de sua sen
Z..'lla. 

E.'ltretanto, nos pafses de agricul~ 
tura modernizada, essa avaliação é 
feita pela potência das máquinas 
agrícolas, medida pela soma de ca~ 
valos~vapor à disposição do agricul
tor. 

São Paulo, o Estado em que a 
agricultura atingiu o mais alto grau 
de desenvolvimento em relação às 
outras unidades da Federação, tem 
pelo menos 2;3 de suas terras tra
balhadas pela enxada. 

Afora os inconvenientes de ordem 
estritamente· econômica, há que con
siderar, ainda, não menores desvan
tagens de seu emprego do ponto dQ 

vista técnico, cuja análise escapa aos 
objetivos desta explanação. 

Por outro lado, o homem como 
fonte de energia mecânica é de re
duzida produção, não alcançando, em 
média, mais de l/10 a l/8 de H.P. 

Tomando-se, para confronto, a pro
dução de 1 homem no cultivo da 
milho, verificamos que o mesmo só 
poderá tratar, anualmente, a enxa
da, cêrca de 4 hectares, o que lhe 
permitirá, no máximo, uma colhei
ta de 6.000 k de grãos; enquanto 
que, valendo-se de um pequeno tra
tar de 18 H.P., nos Estados Uni
dos, êsse mesmo homem atenderia ao 
cultivo de 25 hectares, isto é, apro
ximadamente seis vezes mais. 

Vejamo".i, comparativamente, a ara
dura, uma das operações agricolas 
mais rudimentares: um homem mu
nido de uma pá obtem, em média, 
por hora, um rendimento de 16 m2 
de solo revolvido; com um arado a 
tração animal atinge a 990 m2, e 
com um tratar chega a superar a 
2.000 m2. 

Si compararmos o nosso desenvol
vimento rural com o norte america
no, 110 que diz respeito ao emprêgo 
de máquinas na agricultura, veremos 
que nos encontramos atrazado'S de 
.:ruase um século. O trabalho da 
terra, naquêle pa:is, pode ser distin
tamente sub-dividido em três etapas: 
- até 1840, em que a agricultura 
baseava-se exclusivamente na fôrça 
humana; - desta data até HllO, que 
corresponde ao periodo .das máqui
nas com tração animal; e, finalmen
te, a partir de 1910 aos nossos dias, 
época em que se procedeu à intro
dução da tração mecânica. 

A economia havida em horas de 
trabalhv dispendidas para as mesmas 
práticas culturais é suroreendente e 
merece citada. Tendo-~ em vista, 
mais uma vez, o exemplo áa cultu
ra do milho, em 1 b.ectare, verifi
caremos que, em 1830 <período do 
emprêgo exclusivo da fõrça huma~ 
na) , eram necessárias 93 horas de 
trabalho, incluindo~se a colheita. Já 
em 1894 <tração animan bavia uma 
redução para 37,2 horas, que atin
giu em 1930 <tração mecanica) ape
nas a 17 horas. 

·----·-------==~ 



-216-

Evidencia-se a z·elevância da me
canização da la v oura, em nosso pafs, 
maximé quando atentamos que, -em 
1943, 86% dos produtos exportados 
provieram de atividades agro-pecuá
rias, 80% dos brasileiros que perce
beram salários naquêle ano, empre
garam seu labor nos campos, enquan
to que paradoxalmente, apenas 5% 
da áre~ total do pafs era cultivada. 

Sem dúvida, pelos aspectos aconô
mc e social que apresenta, a mecaniza
ção da lavoura pode ser considerada 
como a base da reforma agrária nacio
nal. 

Permitirá aumentos nas áreas cul
tivadas, na produção, nos salários, e 
proporcionrá melhoria na qualidade 
dos produtos. 

Reduzirá o êxodo rural e o preço de 
custo da produção. 

Suavizará as condições do trabalho 
no C3impo, tornando-o mais atrativo, 
e limitará as horas necessárias à ob
tenção de idênticos resultados. 

Contràriamente, uma política exa
geradamente industrializada - come 
já tive oportunid3ide de referir - ba
seada numa falsa eco>1omhi protegida, 
acarretará graves e profundos incon
venientes. 

Aumentará o êxodo rural, acumu
l&.ndo nos grandes centros uma popu
lação mal-alimentada e em luta cons
ta.nte pela obtenção de moradias; pro
vocará um de·créscimo dBmográfic.>, 
posto que é do ncsso conhecimento a 
fraca natali•dade nas grandes cidades; 
incentivará o desenvolvimento dos Ia
tifundios, em função do despovoa
mentos dos ·campos, e impedirá a solu
ção culttJral e política das nossas po
pulações rurais. 

ferência àr; fábricas cujas atividades 
se reladonam com o aproveitamento 
dos produtl)s da agricultura e com a 
produção d1! maquinário para os tra-
balhos da terra. 

Deixei entrever no curso de mirihas 
consideraçõ-es uma tendência nitida
nlente ruralista.· 

Realmente roi êsse o meu propósito 
· e são essas as minhas idéias, muito 
· embora não ad.ote urna orientação dog
mática no que diz respeito aos nos
so~, métodos económicos, situantJo .. nos 
como pais ex·clusiv:amente agrícola. 

Combaterei si9temàticamente o pro
tecionismo exagerado em favor de in
dústrias que não encontram possibili
dades normais de prosperar no pats. . 

Só assim q11ero crer, nos I!bertare-, ,. 
r:nos do atraso e da rotina que impe
dem o desenvolvimento do interior, 
posto que a agricultura será fatal
mente, muitos anos, base fundamental 
do nosso potencial econômico. 

A Comissão que esta assembléia 
atribuiu o encargo de apresentar su
gestões ao ante-projeto de Decreto
lei que estabeleceu a criaçãr da Fun
d:'\ção da Casa Popular, nào deverá 
eslia.par êste aspecto do problema, sem 
o que o estaremos solucionando em 
parte, reduzindo-lhe, talvez, os efeitos, 
mas abandonand·o o exame e a irra
diação de suas causas, o que iropm·
tará, enfim, na sua perinanente agra
vação. ( ll!uito bem; muito bem. Pal
mas.) 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra. o Sr. Brigido Tinoco. 

OSR.BRIGIDOTINOCO (*)-Sr. 
Presidente, inicio hoje, nesta Casa, 
um combate sem tréguas, permanen
te e progressivo, contra o analfabetis
mo em nossa terra. germe de tôdos os Sua produção, anti-econômka, afe

tarâ o consumidor, cujo número de
crescerá, impondo-lhe mercadorias 
mais caras e de má qualidade. 

Tais desvantagens poderão atingir 
o interêsse geral do país, pela possibi
lidade da adoção de represálias no 
mercado internacional, já que impõe 
uma redução das impor~ações, indis
pensáveis ao próprio equilíbrio das 
nossas vendas para o exterior. 

. males e de tôdas as nossas crises 
econômicas e convido para essa cam
panha de ~edenção nacional tõdos os 
homens de boa vontade do Brasil, a 
imprensa e os nobres . colegas do Par
lamento . 

Faz-se mister, na política de in
centivo à industrialização do país, um 
planejamento capaz de conceder pre-

. se a ninguém é dado fazer afirma
tivas sem convicção sôbre o c~so, 
também cometem crime contra ·as ms
tituições aquêles que ocultam a sua 
realidade. 

( *) Não foi revisto pelo orador· 
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Venho escudado em dados seguros, 
e por isso mesmo trago à Casa um 
triste depoimento de nossa mentali
dade. 

Triste democracia q, nossa, Sr. Pre
sidente, em que a maioria esmaga
dora da população brasileira não sabe 
ler nem escrever. Estamos em conse
qüência, entre o precipício e a sal
vação, entre a renovação de méto
dos e o perecimento e, na especta· 
tiva da<: horas, através dos anos, não 
surge o milagre da salvação nacional, 
enquanto a debacle nos espreita, no 
campo educacional. 

É paradoxal, irrisórjo, que existam 
dificuldades de vida num país de 
vastos recursos económicos, e que a 
a pátria de Rui. seja o celeiro da me
diocridade sôbre a terra. Não podemos 
perpetuar os êrros do passado no rastro 
do automatismo e da repetição. A edu

cação deve ser erigida, desde já, numa 
campanha sem precedentes, em au
têntico caso de salvação pública, har
monizando-se o sentido da escola corn 
o sentido da Pátria, porque a comu
nidade de consciência é o vínculo 
mais duradouro e significativo da 

unidade das nações. 
De que vale, Sr. Presidente, asse

gurar, em nossa Constituição, o dl
reito de pensamento, a liberdade o 
a democracia, se não garantimos o 
direito à própria vida, que é o direi
to à instrução, porque, sem esta, não 
poderá subsistir nenhum direito ? 

O objetivo principal da instrução é 
unir o homem com a Pátria. . 

"fi produção - já o disse Rui, e 
mmto bem - é um efeito da própria 
inteligência". Por isso mesmo, a Sui
ça sistematizou, como verda.de, estas 
Palavras: - "A instrução é a fôr
ça"; daí, a alegria de sua própria 

.. felicidade. 

É verdade experimentalmente de
monstrada, que a instrução diminui 
a criminalidade e fomenta a riqueza 
do país. Via de regra as nações mais 
cultas são as mais fortes. económica
mente. 

Os Estados Unidos só se impuse
ram definitivamente ao mundo depois 

. (*) - Não foi revisto pelo orador. 

que ficaram reduzidos a 8% de anal-
fabetos. · 

A RúSsia se transformou em pri
meira potência depois que, em conse
qüência de um plano patriótico e gi
gantesco de vinte anos, reduziu 90% 
de analfabetos a 8%. 

A Argentina é olhada com ·esnanto 
pelo mundo inteiro, agora que conta 

. apenas 15% de analfabetos. 
O próprio México vai se impon

do aos mercados mundiais depois que 
A vila Camacho e o seu Ministro da 
Instrução, Torres Botê, fizeram a re
forma popular do ensino, em março 
do ano passado e muitos patriotas 
viram, com lágrimas nos olhos, que 
homens, completamente incultos seis 
meses antes, iam, em praça pública, 
ler trechos da Constituição de sua 
Pátria, confundindo, assim, o bater 
do seu co1·ação com o bater do coração 
da grande Pátria mexicana. 

O Sr. Campos Vergal - O grande 
êxito alcançado pelo México no campo 
da instrução pública, se deve, em 
grande parte, a reforma agrária que 
lá se estabeleceu. 

O SiR. BRIGIDO T:IN.OCO 
Sem dúvida. De pleno acôrdo com 
V. Ex.a. 

O Sr. Campos Vergal - ... or
ganizando-se um departamento d·e 
professôres rurais, com ótimos re
sultados para a luta contra o anal
falbetismO>. 

O SR. BRmGIDO 'm'NOCO 
O nosso mal é fazer }eis para ci~ 
dades; em detrimento dos meios ru· 
rais. 

O Sr. Campos Vergal Estou 
com V. Ex.a. 

O Sr. Leri SantoiS - Nunca tive
mos um plano nacional de ensbo . 

O SR BR!IGIDO T!NOCO 
Isso é interess,ante e necessário, e 
aludirei ao ·assunto dentro em bre
ve. 

Byron dizia · sempre que o único 
fator capaz de levar a Grécia ao 
explendor antigo seria a instrução. 
Entre nós, Nilo Peçanha criou es
colas profissionais e entrou em con
tacto com os homens dc•s campos. 
Eis a razão por que um e outro vi
vem no coração de sua gente. 
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Anclxé Maurois, descrevendo a vidr.. 
acidentada de Byron, diz que os pes
cadores, na Grécia, desconhecem a 
vida pública e particular do poeta, 
mas, se lhes pronunciam o nome, 
acrescentam entusiasmados que foi 
um inglês corajoso, que veio morrer 
pela Grécia, porque a amava. 

Também lá para as bandas do Es
tadc do Rio de Janeiro, às maxgens 
do Paraiba, ou em suas matas agres-. 
tes, ensola.radas, seus pobres ha.bi
tantes guardam o nome de Nilo Pe
çanha com fervor religioso. Muitos 
nem sabem se êle foi Govêmo do 
Estado ou da República, mas ao ou
virem proferir-lhes o nome, comen
tam, igualmente dos que foi umms i 
tam, igualmente entusiasmados que 
foi um homem bondoso, que quer1a 
a felicidade da pátria e a felictd·ade 
dos homens. 

Somos, Srs. Representantes, um 
povo ca;p.az da maior cruzada civic·a, 
pela redenção nacional. 

A história revela a luta dos nossos 
homens contra as fôrças telúricas e 
sociais que trabalharam para o seu 
desmembramento. 

Vou, por isso, f,azer o histórico do 
passado educacional; citar as inde~ 
cisões do presente; e v.ejamos - o 
que é principal - os remédios plás
ticos e imediatos para a salvaguard·a 
do futuro. 

O instante educacional é difí~11, 
não, porém, par.a desanimar. Dev·e
mos tirar das indecisões, dos sofri
mentos do presente e do passado, as 
nossas fôrç•as para a reabilitação. 

Em nenhuma fase da vida nacio
nal o Brasil pr·ecisou tanto da co
laboração persistente e da vontade 
decisória de seus filhos pa.ra a so
lução dos magnos problemas. A ins
trução primári'a é um dêles, talvez 
o maior d·e todos, porque nêle r·e
side o mi1agre da propa.gação d·e va
lor·es. Há quem diga, mesmo, que em 
sua própria essência se encontra a 
extinção de tôdas as crises, a fór
mula infalível · da felicidade do Es
tado. 

Realmente, só um povo culto, de
vidamente educado em função do 
seu trabaHw, possue. o seu mercado 
apare~hado, a sua indústria e co
m&rcio organizados, seus direitos res
peitados, sua vida emancipada .. 

O ensino primário e profissiona.l 
e1ementar no Brasil sempre viveu em 
estado de lastimável incompreensão, 
sem processo educativo, sem racio
nalização, seguido bem de perto pela 
instrução secundária, que nunca p·as
sou de curso utilitário de acesso à.s 
academias. 

Os maies de nossa subversão edu
cacional vêm de nossa própria for
maçã.o . sócio-política, agravados, mais 
tarde, pela impassividade da maio1ia 
dosnosscs homens públicos, pela 
merc.antilização do ensino e pela 
falta de pr.eparação de professô
res. 

O Sr. Dário Cardoso - Um dos 
fatores preponderantes da anarquia 
do ensino, no Brasil, é justamente o 
que se está fazendo: a sua mercan
tilização em todos os quadrantes do 
Brasil. 

O SR. ERIGIDO TINOCO - Per
. feitamente. 

Vamos à fonte histórica, em sínte
se, uma caminhada ligeira até o pre
sente, para a conseqüente apresenta
ção de medidas que interessem à me
lhoria do ensino primário e à nossa 
educação rural. 

Nossos colonizadores não tiveram. a 
mínima preocupação com a cultura 
popular, embora as sociedades se de
senvolvessem em tôrno dos domínios 
rurais, à vista dá expressão omnipro
ducente dos engenhos e das fazendas. 
No patriarcalismo da primitiva famí
lia brasileira, o jesuíta foi a primei
ra fôrça .a serviço do ensino popular; 
realizando, via de regra, um provei
toso traba.lho social e educativo, não 
obstante a perfídia dos colonos in
teressados na expansão da il}cultura 
e os tropeços criados pela metrópole 
que nãp compreendia a ação da es
cola como auxiliar do Estado em sua 
atividade politica. 

A verdade é que. já em 1580 oos
sufamos 16 escolas mantidas pela 
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Companhia dos jesuítas, distribuídas 
em 13 setores diferentes do território 
nacional. Contava o Brasil, nessa 
época ... 

O Sr. Aureliano Leite - A luta. 
com os jesuítas não se deu pela ins
trução. Não foi êsse o motivo. A luta 
dos mamelucos e dos lusos contra os 
jesuítas foi pela escravatura dos ín
dios. Os lusos e os mamelucos nun-

. ca se opuseram a que a instrução 
se difundisse no Brasil. Os jesuítas 
eram contra o apresamento dos ín
dios, a que se entregavam os lusos 

·e os mamelucos, pelas necessidades. 
agrícolas. 

O SR. ERIGIDO TINOCO - Em 
trabalho apresentado a esta Casa, jã 
falei justamente sôbre o assunto. 

Contava o Brasil, nessa época 
diria eu - com uma população de 
57. COO habitantes; 25 mil brancos. 18 
mil índios civilizados e 14 mil escra
vos africanos. 

Em 1600, mais duas escolas foram 
criada~ por D. Francisco de Sousa, 
7. 0 governador geral. Tinhamos, en
tão, uma população de cem mil al
mas, sendo que 25%, apenas, eram 
de raça branca-européia. Mas do sé
culo XVII até mr.iados do século 
XVI!! a instrução primário vive a sua 
fase mais negra, com os preconceitos 
càpitaneando desassossegos e malque
rênças. Ostentávamos mais de 95% de 
analfabetos, porque os escravos fica
vam nrivados de instrução e os que 
podia~ recebê-la deixavam-na de 
lado, como elemento dissolvente .dos 
bom: costumes. Os pais, quase sem
pre incultos, alimentavam a incultu
ra das crianças e das jovens, cuja 
principal educação era a aprendiza-
gem dos serviços domésticos. · 

Com o advento do Marquês de 
Pombal é traçado um vasto plano de 
organização pedagógica. Discípulo de 
Diderot, pôs de parte o absolutismo 
das teorias metafísicas. Pelo alvará 
de 28 de junho de 1759 organizou 17 

· ·escolas elementares, criando, em se
guida, para· a manutenção das. mes

. mas, um impôsto especial denomina
· do "subsídio literário". Mas a expul-

são dos jesuítas prejudicou a. realiza
ção de suas idéias, porquanto havia 
escassês de professôres. 

Dêsse modo, ao terminar o período 
colonial, só possuíamos reduzidas es
colas, mal providas de mestres e de 
precaríssimo material técnico. Não 
obstante, a capital do Brasil ostenta
va três cursos populares de latim -
gasto recalcado de preciosismo e de 
mentalidade bacharelesca, que se pro
jeta aos nossos dias em detrimento da 
educação popular e com sérios pre
juízos às nossas populações rurais. 

o próprio D. João VI manifes~ou 
simples tendência pelos estudos aca
dêmicos. O plano de ensino popular 
traçado em 1815 pelo general Borja 
Garção, não foi aproveita~o pelo Bra
gn.nça, porquanto depois de. haver 
criado· o lugar de Diretor Geral de 
Estudos e nomeado para o mesmo o 
Visconde de Cairú, extinguiu imedia
tamente êsse cargo. 

Feita a independência, determina
va o pro,ieto constitucional de 1823 a 
criacão de uma escola pública em 
cadá vila ou cidade; em cada comar
ca um liceu: e que se estabelecessem 
universidades nos mais apropriados lo
cais. o plano era interessante, ape
sar de inexequível para a época. A 
carta constitucional de 24, contando 
com os tropeços do momento político 
apenas declarava "o direito do cida
dão à gratuidade do ensino" - 'dis
posição que, de qualquer modo, colo
cava o Estado como responsável. 

A lei de 15 de outubro de 1827 au
toriza a fundacão de escolas primá
rias em todos os recantos do Brasil. 
Mas essa determinação, como inúme
ras outras subseqüentes, ficaria ape
nas no papel. Com o ato adicional 
de 1834 houve a descentralização da 
instrução, passando o ensino primário 
e o secundário às assembléias provin
ciais. 

o Sr. Aureliano Leite - V. Exce
lência refere-se apenas ao. ensino pri
mário, pondo de lado o secundário e 
o superior. 

O SR. ERIGIDO TINOCO- Per
feitamente. 

·.: 
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Mas a coisa continuou tão desas
trada quanto antes. Não que escas
seassem idéias e planos, conforme nos 
demonstram Lourenço Filho, Estévam 
Pinto, Primitivo Moacir e outros es
tudiosos do assunto. Havia, porém, 
falta de professôre.::, falta de mate
rial, falta de estatística para observa
ção, falta de verba,. e, sobretudo, a 
ausência de um Governo corajoso que 
compreendesse as intimações da rea
lidade Entretanto, o imperador sem
pre acrescentava em sua fala do tro
no: "a instrução continúa a ser obje
to dos mais árduos cuidados do gover
no ... " 

O Sr. A1Lreliano Leite Sé 
não me engano é de D. Pedro II a · 
frase: "abrir escolas é fe,char cadeias". 
Entretanto Sua Magestade não ci.ti
dou do ensino primário como devia 
fazê-lo. Sua preocupação foi o en
sino secundário e superior. Daí vem 
o mal histórico do Brasil. 

O SR. ERIGIDO TINOCO- En
sino primário e técnico. 

O Sr. Nestor Duarte - V. Ex.3 sa
be que a Bahia fundou uma Escola 
Normal antes dos Estados Unidos. 

O SR. ERIGIDO TINOOO - Na. 
Bahia, o ensino primário e técnico
profissional são uma calamidade. 

O Sr. Aureliano Leite - Com re
ferncia ao aparte do Sr. Nestor Duar
te, posso dizer que em São Paulo foi 
fundada uma Escola Normal em 1846. 

O SR. ERIGIDO TINOCO- E' uma 
referência bastante interessante; obri
. gado pela inf.orma,cão que V. Eoc.a. 
acaba de prestar. 

O Sr. Nestor Duarte - Antes mes
mo dos Estados Unidos. Temos a co
ragem de certas iniciativas -e não a 
temos para a continuidade, indispen
sável a qualquer plano de govêrno ou 
de administração. 

O Sr. ·Dario Cardoso - Os demais 
Estados não ficam atras, em matéria 
de atrazo de ensino primário. 

O SR. ERIGIDO TINOCO - Por 
isso mesmo, na Bahia, Estado que hon
ra a inteligência do Brasil. o ensino é 
uma calamidade; possui mais de 70% 
de analfabetos. São Paulo, Estado li-

der da Federação, possui instrução pri
mária muito atrazada, - é triste di
zê-lo. Pernambuco, outro Estado lí
der, do Norte, tem mais de 70'% de 
analfabetos! 

O Sr. Aureliano Leite - Em rela
ção a São Paulo, já tive ocasião de 
citar um quadro que dá sua capital 
como o centro mais alfabetizado do 
Brasil. Até mais que a Capital Fe
deral. 

O SR. BRIGIDO TINOCO - Não. 
Pelos dados que obtive, a capital de 
São Paulo possui se não me enga
no, ... 

O Sr. Aureliano Leite - Não quero 
ref.erir-me à percentagem. Digo que 
a capital de São Paulo é, de todo o 
Brasil, o centro mais alfabetizado. 

O SR. ERIGIDO TINOCO - Nã.o! 
E' o Distrito Federal. 

O Sr. Dario Cardoso - Pelas esta
tísticas, é São Paulo. 

O Sr. Aureliano Leite - Pelas es
tatísticas oficiais, atualmente existen·· 
tes, é a Capital de São Paulo. 

O Sr. Nestor Duarte - Em relaçá.o 
ao Estado, é menor até do que o Rio 
Grande do Sul; mas em relação à 
capital, é o maior. 

O SR. ERIGIDO TINOCO - V. 
E~.a tem razão. Conferindo meus da
dos a capital de São Paulo tem 15% 
ao passo que o Distrito Federal ter.t 
19%. 

O Sr. Aureliano Leite - Vê, pois, 
o ilustre orador que eu estou com a 
razão. 

O S1'. Nestor Duarte - E' de es
tranhar que o Estado de São Paulo 
tenha um índice menor de al!fabeti
zaçãc;\ do que o Rio Grande do Sul. 

•, 

O SR. BRIGIDO TINOCO - O 
Rio Grande do ·Sul é um dos Estados 
lideres do Brasil, em matéria de · en
sino primário, pois cumo já disse, tem 
38% de ana1fabétos. E' o Estarlo mais 
culto do Brasil. 

A instrução primária era completa
mente relegada ao abandono. Nas es
colas secundárias, frequentadas por 
semi-analfabetos, víamos o estudo obri
gatório do latim no primeiro ano, e, 
nos últimos anos do curso, o grego e 
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o alemão. Era tal a situação, que Tei
xeira Mendes, em um· artigo datado 
de 1882, na "Gazeta de Noticias", con
citava a que se acabas~ "com essa fá
brica escandalosa de preparatórios", 
acrescentando: "O fim do Govêrno não 
é formar filósofos. O mais é transfor
mar as escolas em oficina.s do charla
tanismo". Mas falava em vão. Antes, 
em 1874, João Alfredo propunha, sem 
eco, a criação de escolas profissionais 
e bibliotecas populares; em 1879, Leôn
cio de Carvalho falava na necessidade 
inadiável de se subvencionar todo co
lég~o primário, propondo a manuten
ção de escolas ambuJ.antes pelos ser
tões e cursos para adultos iletrados. 
Mas, como diz muito bem Lourenço 
Filho, "a economia do império estava 
fundada na escravidão e no latifún
dio", não interessando diretamente a 
educação do povo. 

Assim, em 1865, a proporção era de 
uma escola para 600 crianças de 6 a 15 
anos. Em 1874, apenas 140 mil alunos 
frequentavam as escolas primárias do 
Brasil - estatística que, incluindo os 
alunos que desistiam do curso a cada 
ano", num crescendo alarmante, ou
torgava à nossa pátria o triste privilé
gio de mais de 90% de analfabetos. 
Isto é, em 300 anos, o Brasil nad.a pro
gredira no campo do ensino primário. 

o Sr. Ruy Santos - Aliás, essa fre
qüência é sempre, na grande maio
ria, até o terceiro ano primário. Quan
do chegam a êsse ano., .. ' 

O SR. ERIGIDO TrNOCO - As 
estatísticas provam que é até o segun-
do ano. · 

O Sr. Ruy Santos - . . . as crian- · 
ças sentem necessidade de ajudar os 
pais na subsistência, e, então, aban
donam a escola. 

O SR. BRJGIDO TINOCO - Nv 
interior do Brasil, os pais, não pos
suindo instrução, não dão incentivo 
aos filhos para que aprendam. 

O Sr. Jttrandir Pires - E' bem o re
flexo da situação de pauperismo em 
que vive o povo brasileiro. No estado 
de deficiência de produção do nosso 
pais, é claro, não se pode esperar se
não artificialmente determinações no· 
sentido de se obter um melhor indice 

,_. ___ , ____ ,_ .. 

educativo. As estatísticas citadas por 
V. Ex.a. ainda exprimem uma situa
ção muito bizarra, põsto que o grau de 
alfa,betização não é determinado nessas 
estatísticas. Daí terem um valor muito 
ilusório. Isso faz-me lembrar episódio 
ocorrido em São Paulo,· quando se fa
zia uma estatística sôbre a criminali
dade em, um pequeno Município, dela 
constando as percentagens. A percen
tagem de criminosos brasileiros era 
muito pequena - um por cento, se 
me não engano; entretanto, já era de 
cinqUenta por cento para os turcos e 
de cem por cento para os japonêses. 
E' que lá existiam um japonês e dois 
turcos ... (.Riso>. Dai precisarmos ter 
muito cuidado. principalmente em as
sunto dessa gravidade, na análise dos 
valores índices das estatísticas, põsto 
que o grau de alfa.betização é funda
mental para podermos saber de nossas 
possibilidades em matéria educativa. 

O SR. ERIGIDO TINOCO - Obri
gado pela observação de V. Ex.a. 

No ano crepuscular do 2.0 frnpério, 
o número de matriculas nas escÓlas 
primárias não atingia a 250 mil, mas 
já possuíamos, no entanto mais de 12 

' milhões de almas. Toda via, recomen-
dava D. Pedro II, em sua última fala. 
a criação de Universidades no Brasil. .. 

o maior grito que se ouviu em nossa 
terra contra o criminoso abandono da 
educação popular foi o de Rui Bar
bosa, em seu relatório apresentado ao 
Senado em 12 de setembro de 1832. 
f:sse trabalho significa o maior esfôrço 
despendido por um homem público em 
proveito da instrução, a maior canseira 
mental já experimentada na esfera 
educacional. Aí, êle demonstra .a exis
tência de uma escola para 200 alunos 
inscritos, na capital do império, onde 
tínhamos uma populr.ção escolar de 
42 mil indivíduos e uma população li
vre de 250 mil. No Brasil, a propor
ção era de 300 alunos por escola, ou 
melhor, uma escola para cerca de 1.400 
habitantes livres. Logo, a matricula. 
abrangia 27 % da po:pulação escolar e 
pouco mais de 5 % da população livre, 
o que provava o aspecto regressivo da 
nossa cultura primária. 
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O SR. PRESIDENTE- Peço per
missão ao nobre orador para observr.r 
q_ue seu tempo está findo. 

O SR. ERIGIDO T!NOCO 
Agradeço a V. Ex.a. a informação. 
Entretanto, o Sr. Representante Acúr
cio Torres, também inscrito, cede-me 
o tempo de que dipõe. 

O SR. PRESIDENTE - Nestas 
condições, S. Ex.a. continua com a 
palavra. 

O SR. ERIGIDO TINOCO - Co
tejando a instrução do Brasil com a 
dos demais países do mundo, concluí 
Ruí Barbosa pela nossa inferioridade 
em relação ao Luxemburgo de 1871, 
a Portugal, Antilhas, Jamaica e Fili
pinas. Confronta o Brasil da época 
com a Dinamarca de 1869 e prova que 
o logarejo mais inferior dêsse país era 
dez vezes mais culto do que a ca11ital 
do império. E exclama: "Desgraçad:l. 
realidade! Vergonhosa depressão da 
estatística intelectual!?' 

Em seguida, Ruí fala na miséria das 
.nossas verbas para o desenvolvimento 
da instrução, em contraste com os 
países de cultura superior e mediana. 
Combate os programas inexequíveis e 
antipedagógicos, pugnando pela modi
ficação de métodos e substituição do 
material escolar; esmiúça a freqüén
cia dos alunos, que diminuí dia a dia, 
assustadoramente; e, após demons
trar que a culminância econômica de 
um país está na razão direta da ins
trução do povo; acrescenta: "Ao nosso 
vêr a chave misteriosa das desgraças 
que nos afligem, é esta, e só esta: a 
ignorância popular, mãe da servilidade 
e da miséria. Eis a grande ameaça 
contra a existência constitucional e li
vre da nação; eis o formidável inimi
go, o inimigo intestino, que se asila 
nas entranhas do país. Para o vencer 
releva instaurarmos o grande servíç~ 
da ~etesa nacional contra a ignorâncza, 
serviço a cuja frente incumbe ao par
lamento a missão de colocar-se, im
pondo intransigentemente à tibieza 
dos nossos governos o cumprimento do 
seu supremo dever para com a pátria,". 

:Acoimaram-no, por isso, de pessi
mista e de sediçioso. Também os in
confidentes mineiros, com Tiradentes 

à frente, obtiveram a maior execração 
do govêrno depois da descoberta do 
seu programa revolucionário de disse- · 
minaçáo do ensino primário e técnicu
profissional, bem como de abono fa
miliar aos pais que possuíssem mais 
de 5 filhos. Era a mentalidade roti
neira da época. 

Com a república federativa, após a 
pedagogia política de um império cen~ 
tralizador, o negro saiu do cativeiro 
para o aviltamento, enquanto, em pla
nos fantásticos, o govêrno cavava a 
desordem na circulação monetária o 
regime, sem dúvida, surgiu bem inten
cionado. Muita ação. Muita vontade 
de acertar. E, ao lado disso, federa
lismo e liberalismo revolucionário em 
substituição aos velhos dogmas 'e à 
hierarquia monárquica. Mas a rutura 
da velha tradição, a sêde devoradora 
de vencer, a era da imigração, o ame
ricanismo descentralizador, as gran~ 
des aventuras sem peias, o surto da 
cidadania republicana contra o rura
lismo monárquico, - tôda essa insur
reição espiritual nos levaria a l:i.nos 
de incompreensão e de desequilíbrio. 

A república nascente abandonou o 
antigo critério da emissão sôbre lastra· 
metálico, consentindo a bancos nacio~ 
nais que fizessem emissão sôbre i:i.pó~ 
lices. Permitiu-se, por outro lado, que 
as sociedades anônimas se constituís
sem com plj.vilégios excepcionais, que 
deram margem a fraudes e negocia
tas de tôda a ordem. As emp!'êsas 
mais disparatadas foram fundadas, 
com os fins mais absurdos, numa cor~ 
reria louca à fortuna. Era o encilha
mento, a psicose generalizada, o me.is 
extraordinário delírio de grand(;'Za. 
contaminando a alma coletiva. 

I 
"Num passe de mágica - conforme 

observa Pernando Magalhães - a fan
tasia republicana pensou transformat' 
fundamentalmente o país, que mal 
vencera meio século de vida mde
pendente. A grei desvalorizada entrou 
a participar do liberalismo republi
cano perdulário. No império, éramos 
uma aristocracia modesta; na Repú
blica, constituímos uma democracia. 
anônima. A federação e a ignorância. 
plantaram o regionalismo, que fruti
ficou no caciquismo". 
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A república, dessarte, manteve quase 
a mesma tendência, certamente ali
viada pelo processo natural dos tem
pos. Mas a idéia de um ensino po
pular e ·técnico-profissional não en
contrava ressonância no pensamento 
nacional, saturado de fórmulas jurí
dicas a priori. o Ministério de Ins
trução Pública, por isso mesmo, foi 
de vida efémera. Permanecia, apenas, 
o gosto pelos debates, que foram lon
gos, principalmente a respeito da in
tervenção ou não. intervenção do go
vêrno central na educação primária 
dos Estados. 

A indiferença pela resolução do pro
blema suscitou os mais vivos protestos 
da Câmara e do Senado desde 1900. 
De 1907 a 1917 Tavares Lira, Augusto 
de Lima, José Bonifácio, Félix Pa
checo, Otávio Mangabeira, Miguel 
Calmon, Monteiro de Sousa e mllltos 
outros bateram-se pela estatística es
colar, sem qualquer ressonância no 
ambiente nacional. O plano de Nilo 
Peçanha das escolas profissionais e a 
sua idéia de divisão do Brasil em 
zonas econômicas não interessavam 
aos governos nem à opinião pública. 
Por ocasião da reforma constitucio
nal, de 1925-26, o deputado Afrânio 
Peixoto fez-se paladino de uma nova 
orientação para o ensino primário e 
profissional, que se tornara formal e 
parti-cularmente, vítima do empirismo 
e do ·arbítrio. 

A revolução de 30, portanto, recebia. 
uma triste herança de incultura gera~. 
Criou-se o Ministério da Educação e 
Saúde Pública, que reais serviços pres
tou à nação, traçando tremulamente 
caminhadas objetivas. Mas faltou-lhe 
à frente um homem prático e cora
joso, que compreendesse a questão 
como problema de ordem nacional. 
A constituição de 34 admitia a edu
cação planejada, encaminhada no 
sentido das necessidades gerais, e a 
carta constitucional de 37 expunha 
as necessidades educativas do país: 
Mas uma e outra não viram êsses pla
nos transformados em princípio de 
realidade. · 

Não regredimos, é certo, mas cami
nhamos muito lentamente. Em 1872 
tínhamos 14 crianças matriculadas 
para cada mil habitantes; em 1889 não 

excedia de 18; em 1907 subia a 26; 
em 1920 ia a 41; em 1930 ascendia a 
50; em 1936 atingia a cota de 67: e, 
finalmente, em 1940, chegamos a 75; 
Entretanto, isso pouco representa de 
esfôrço, porquanto a república Ar
gentina possuía, em 1930, cêrca de 130 
matrículas para cada mil habitantes, 
ou seja quase o triplo em relação so 
Brasil, àquela época. Demais, amda 
há 70 anos atrás, a Argentina r.:on
tava 80 % de analfabetos, e, há vmte 
anos, nada menos de 40'%; hoje. po
rém, não apresenta senão 15 % de ile
trados, enquanto o Brasil ainda ·em
bala, com carinho, cêrca de 60 % de 
analfabetos. 

Como frizamos, o aumento do nú
mero de matrículas não significa di
minuição de incultura. Em cem alu
nos, 40 % não frequentam as aulas 
por falta de roupa, de material esco
lar ou por motivo de doenças. Para 
cada cem alunos frequentes apenas 45 
são aprovados. E, o que é mais do
loroso, ainda: apenas 8% de ~lunos 
chegam ao fim do curso primário. De 
modo que, desses 40 % de letrados que 
o Brasil possui, mais de 20 % mal 
sabem ler e escrever. · 

Segundo dados de 1932, de M. A. 
Teixeira de Freitas, tínhamos apenas 
uma unidade escolar para cada 325 
quilômetros quadrados; e uma só es
cola para cada 1.421 habitantes. Don
de se conclui que mais de 5 mi~hões 
de crianças 'brasileiras não freqüentam 
colégios e que a nossa área escolar 
não chega a cobrir 750 mil quilô
metros quadrados ou seja pouco mais 
do que a superfície de Goiaz. Por 
conseguinte, se admtirmos a idéia de 
que três quartas partes do país es
teja despovoado, ainda assim o raio 
de ação normal de nossas escolas não 
poderia abranger 45% da áre·a 
escolarizável. Dêsse modo, necesslta
mos de algumas dezenas de milhares 
de colégios, além de um batalhão po
deroso de professôres bem orientados,. 
que deverão, uns e outros, ser distri
buídos de acôrdo com as necessidades 
de cada Estado, isto é, de conformi
dade com a densidade demográfica 
variável de região a região. 

Nos municípios do interior de Ala
goas há 85% de analfabetos; e nos 

. '-' '/. 
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dos Estados do Maranhão, Piauí, Pa
raíba e Pernambuco há, nada menos, 
de 80 %. Vejamos, porém, um exem
plo mais concreto com o Estado de 
Pernambuco: nessa unidade da fe
deração, que não é das mais incul· 
tas, há 400 mil crianças sem escolas; 
na capital do Estado a população sem 
colégio é de mais de 50 %, ou seja. 
22.500 crianças. A despesa orçada 
para o ensino primário nêsse Estado, 
em 1932, representou tão somente 
6 1;2 % da estimativa geral dos gas· 
tos do Estado e 64 % da despesa o::-· 
çada com a instrução pública. En· 
quanto h:so, o próprio Piauí despen· 
dia 14 %, o Distrito Federal 16 %, o 
Rio Grande do Norte 10 %, Santa Ca· 
tarina 14 %, o Rio Grande do Sul 
5 %, Minas Gerais 11 % ; enfim, os 
Estados caminham como podem. Daí 
os contrastes: o Distrito Federal com 
lB % de analfabetos e os Estados de 
Alagoas e Pia ui com 80 %. Nas pró· 
prias capitais dos Estados os contras· 
tes ressaltam: Curitiba e São Paulo 
com 16 % de analfabetos e Teresina 
com cêrca de 62 o/o de iletrados - a 
capital mais inculta do Brasil, seguida 
bem de perto por Goiânia. Nêsse p(l.!· 

tlCular, a capital do meu Estado -
Niterói - vai em ritmo acelerado, pois 
conta atualmente com 20 % de anal
fabetos, sendo das mais bem servidas 
da federação. Em Minas Gerais ver!
ficamos um triste espetáculo: Belo 
Horizonte é cidade requintada, no 
mesmo pé de igualdade com o Dis·crito 
Federal. enquanto o Estado, de vastas 
zonas agrícolas, caminha com 62 % de 
analfabetos. · 

Os Ectados e os Municípios devem 
orçar atualmente os seus gastos anuais 
em pouéo mais de 400 mil contos com 
o ensino primário. Temos pouco mais 
de três ·milhões e quinhentos mil 
crianças matriculadas. Entretanto. . 
para que possamos manter um total 
razoável de' seis milhões de alunos 
devemos despender o mínimo de '750 
mil contos anuais. E nenhum Estado 
do Brasil está em condições de subven
cionar o ensino de acôrdo com as 
necessidades. sob pena de ruina de
sastrosa dos seus orçamentos. Da re
ceita tributária nacional, 53%. São re~ 
colhidos pelos cofres federais; 29 % 

pelos Estados; 11% pelos municípios: 
7 % pelo Distrito Federal. 

A política de fragmentação do pc
d"er não repele a descentralização do 
er1sino. Mas o mal não é centraüza
ção ou descentralização. Há, entre ou
tros, motivos de ordem econômica. po
litica, histórica e geográfica. A edu
cação tem de ser vista de um prisma 
superior, como um processo de nda, 
uma função natural. Não é forma 
convencional, é supremo interêsse é 
cüoperação de todos os modos e em 
todos os graus. No campo educacio
nal, a União deve se fraternizar com 
os Estado se os municípios, num ser.
tido da vida perene, que isso, sun, 
é vincular e consolidar autonomias. 

O en;:;ino, com o aparelhamento que 
possui, não pode ir mais além. Cum
pre ao Govêrno empreender medi.das 
radicais, nem que seja o recurso dos 
empréstimos. Ou, ainda, o que é mais 
facil: tratar da imediata modificação 
do regime tributário, fazendo melhor 
distribuição das rendas públicas, para 
justa proteção dos municípios. Tam
bém, de conformidade com os seus ha
veres, cada pessoa ou entidade deve 
concorrer para o desafogo da situação, 
numa cruzada sem precedentes. 

O Sr. Campos Vergal - V. Ex.• 
acaba de tocar num ponto inte,ressan
tíssimo; é preciso haver liberdade 
para alfabetizar. Afirmo que inúme
ras iniciativas para alfabetizar têm 
sido tolhidas pelos próprios poderes 
públicos, por exigirem dos particula
res medidas tais, que os impedem de 
encetar e prosseguir a alfabetização 
da criança. 

O SR. ERIGIDO TINOCO - O 
rádio e a imprensa podiam ser, des
de logo, os pregoeiros eficazes da dis
seminação do ensino, ou melhor: po
diam ensinar diretamente, como se 
fôssem colégios ambulantes, até que 
se ultime a construção de novos pré
dios escolares .. 

O Sr. .Rui Santos - Peço permis
são para ir ao encontro do pensa
mento de V. Ex.a com um exemplo: 
no interior da Bahia, a zona do São 
Francisco é melhor alfabetizada do 
que outras do Estado, graças aos pro-

I 
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fessôres ambulantes. Proprietários de 
fazendas atraem individuas que não 
são professôres, mas sabem ler e so
mar; mantêm-nos nas fazendas duran
te tr~s ou quatro meses e passam-nos 
adiante. 

O SR. ERIGIDO TINOCO - Te
nhamos presente a lição do México, 
que em seis meses se impôs ao mun
do. .:.á, formou-se a cadeia da res
ponsabilidade: cada letrado é respon
sável por um analfabeto; as donas 
de casa, a mocidade universitária, 
igrejas, clubes, grupos operários e pa
tronais constituem brigadas voluntá
rias do ensino; soo mil núcleos de 
combate ao analfabetismo foram fun
dados; ·os jornais imprimem gratuita
mente cartilhas, de acôrdo com as ne
cessidades da região, a idade e sexo 

· do analfabeto, indicando como se la
vra a terra, como se evita a doença, 
como se cuida do bebê. As estações 
de rádio, dia e noite, concitam os cida
dãos à instrução, enquanto os aviões 
derramam toneladas de cartilhas pelos 
sertões mexicanos. O próprio Exército 
mexicano, que era um centro de analfa
betismo, transformou-se em grupos 
i: ·adiadores de cultura, lembrando-se, 
certamente, das palavras de Confú
cio: "Quem leva à guerra um povo 
sem educação,. deSJbarata-o". 

O Sr. Aureliano Leite - Vossa Ex
celência há pouco se referiu ao coefi
ciente de analfabetização da Rússia, 
e o deu como sendo de 9%. N'a Rús
sia, porém, não há analfabetismo. 
V. Ex.11 leia o livro de Wendel Wil-
Ide ... 

O SR. BRíGIDO TINOCO - E 
bem possível, porque me baseei em 
est::üística de 1943. 

O Sr. Aureliano Leite - . . . livro 
onde se alude a certa província da 
Sibéria, que foi inteiramente alfabe
tizada em cinco anos. 

O SR. BRíG!DO TINOCO - Pre
cisamos ter fôrca. Mais do que isso: 
carecemos de ptmdonor nacional para 
enfrentar o problema. Não há con
dições cosmológicas que imponham 
uma condenação à nossa civilização. 
Se não temos verba, façamos corno o 

México: e. se uma nova discriminação 
de rendas nos favorecer. cuidemos, 
desde log'D, da estatística do ensino, 
da alimentação é vestuário dos alunos, 
do aumento do professorado, com ma
jorações periódicas dos vencimentos e 
inst,alação condigna, em meio esco
lar condigno; tratemos do cooperati
vismo, dos esportes, do cinema edu
cativo, das festividades cívicas, 'los 
sistemas sócio-políticos no meio esco
lar, aproveitando os alunos segundo a 
sua inteligência e as inclinações natu
rais do seu temperamento. 

De qualquer modo, o ensino primá
rio deve ser imediatamente modifica
do. A educação da criança. segundo 
as idades, não pode ser procrastina
da. Como ensina Ferriére, dos 6 aos 
9 anos é a. idade dos interesses ime
diatos, porquanto a criança somente 
se interessa pelo que ocorre no meio 
restrito; dos 10 aos 12 anos a wançd. 
sai dos limites de sua personalid,.tde 
exclusiva e se interessa por pessoas 
ausentes e lugares diferentes; aos 13 
anos, então, o menino inicia a ·idade . 
elos interesses propriamente abstratos. 
A. pedagogia, hoje, é um núcleo cte 
afirmações organizadas: analisa os 
meios, mede-lhes os defeitos, perscru- · 
ta-lhes as solicitações e indica o ca
minho. 

O indivíduo que só sabe ler é pior 
muitas vêzes, do que o próprio anal
fabeto. O esseú.cial é dar educação 
em func;ã·o do trabalho, protegendo o 
agricultor na técnica do serviço e ce:r· 
cando-o das condições higiénicas ':le
cessárias. O Govêrno deve estancar .l 
·egoismo dos latifundiários e cuidar, 
igualmente, da expansão da nosst> 
rêde de comunicações, à qual se en· 
contra ligado o problema da difusão 
do ensino rural, cuja população se 
encontra ao. abandono. Os homens 
que fazem a riqueza do Brasil não po· 
dem ser os mais desgraçados da co 
munhão nacional - grandes obreiro 1 

anõnimos, sem confôrto e sem higiê 
ne. As nossas leis constituem un 
corpo de proteção aos centros urba· 
nos, quando deviam ser visceralmentE 
rurais, de proteção agrária. 
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Cuidemos, quanto antes, dessa cam 
panha de regeneração, que elevar&. 
'5en timento inteiro da nação, aumen 
tando a sua .cap9.cidade realizadora 
os anseios de solidariedade cívica do 
seus filhos. Recordemo-nos das palo.· 
vras de Monroe: "Um govêrno popu 
lar sem instrução popular é apenas 
prólogo de uma farsa ou de uma tra 
gédia, se não de uma e outra cousa" 

.. 
Conjuguemos, pois, almas e pensl 

mentes pela 'liberdade da pátria e pe 
los seus altos postulados de justiça 
que resumem o ideal supremo da na 
cionalidade. Cllfuito bem. Muito bem 
O orador é cumprimentado) . 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o Sr. Romão Júnior. 

O SR. ROMAO JUNIOR- (Lê o 
seguinte discu1·so) - Sr. Presidente, 
temos sido solicitados, nestes. últimos 
dias, por grande número de lavrado
res do Estado do Rio de Janeiro, pa121 
que se esclareça aos poderes responsá
veis pela economia agrária do país a 
má orientação observada na feitura de 
constantes aumentos de tributos sõbre 
suas atividades. 

E' necessário que se ponha côbro a 
êsse crescendo interminável .de impo
sições mal dosadas e, por isso, injus
tiças e anti-econôwJcas. 

Ainda agora, o fisco fluminense pro
move revisão nos lançamentos do im·· 
.pô3to territorial, dando valores astro
nómicos às propri·edades rurais, basea
do em estimativa feita ao seu sabôr. 

Em face da desvalorização monetá
ria, evidentemente, os imóveis têm seu~ 
preços majorados. Essa majoração pc
derá ser aproveitada pelo fisco, exigin
do dos novos proprietários o impósto 
na base do valor por que adquiriram o 
imóvel. O mesmo não ocorre. porém, 
se formos estimar esta valorização pa
ra exigir impostos correspondentes de 
proprietários que nada usufruíram 
dessa situação. 

Efetivamente, embora ~:e considere 
valorizada uma propriedade, essa vil.
lorização, sendo a resultante da per
da de substância refletida na moeda, 
não lhe favorece qualquer ma•·gem de 
aumento em sua produção. 

O Sr. Amaral Peixoto - A r·evisão 
do impôsto territorial a que V. Ex.a 
se refere, de fato, foi feita pelas au
toridades da Secretaria das Finanças 
do Estado do Rio de Janeiro; entretan· 
.to, o Interv·entor Federal, Sr. Com<m· 
dante Lúcio Meira, tomando conhec:-1-
mento de várias reclamações dirlgi
das ao Govêrno - oriundas algumas 
da bancada do P. S. D. e outras de re
presentantes da U. D. N. - tornou 
sem ef.eito a maj-oração e deteminou 
que o impôsto fôsse cobrado na mes
ma base da do ano passado, apenas 
com o aumento de 20%, bonifica~ão 
- vamos chamar assim - que a lei 
permitia, aos proprietários rurais. 

O SR. ROMAO JUNIOR- Refiro
.me, exatamente, a êss·e aumento de 
20%. 
O Sr. Amaral Peixoto - Tia ta-se 
de aumento verdadeiramente insigni
ficante, em fa.ce do valor das proprie
dades, que estão pagando impôsto cor
respondente, tal'\;ez a 10% daquele cur.r. 
que deveriam contribuir. 

O SR. ROMAO JUNIOR - Ora, 
se a produção é a mesma e mesmos são 
os resultados económicos obtidos, CL'· 
mo, intempestivamente, agravá-la com 
encargos fiscais aumentados de 300 e 
400% ? 

Em que se fundamenta o fisco p::~ra 
exigir tributo de um proprietário ru...--al, 
que mantém as mesmas despesas e a 
mesma produtividade ? 

Ainda há poucos dias, tivemos opo:
tunidade de lêr um trabalho sôbre 
"Impostos", de Paul Hugon, e êste 
tratadista, ressalta. que, em matéria 
tributária, o assunto mais importante 
é justamente o conhecimento perfi!ito 
da capacidade contributiva do indiví
duo. 

Essas revisões de lançamento do i:rtl
pôsto territorial, consecutivamente 
efetuadas, notadamente durante um 
periodo de inflação, constituem ver
dadeiro assalto· à bolsa do contribui.n
te. pois que a valorização estabelecida 
não exprime capacidade financeira do 
proprietário, que o habilite a atender 
!J1aiores encargos reclamados pelo Te
souro. 

Nestas épocas, a. propriedade J)Jde 
estar valorizada, sem que isso propJr· 
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clone me1hor capMidade contributh•!l .. 
O Sr. Carlos Pinto - Na parte em 

que V. Ex. a assevera tratar-se de uma 
calarr.idade, devo dizer . que esta não 
existe. Fui dos Deputados que pro
curaram o Sr. Interventor e recla
maram, em nome dos lavradores, con
tra o citado aumento, que, na verdade, 
n~o se efetivou. Assim, não existe a 
calamidade a que V. Ex.a se refere. 

O SR. ROMAO JúNIOR- V. Ex.a. 
verificará que existe, quando termi
nar meu discurso. 

Os constantes apelos da lavoura no 
sentido de obter facilidades de capi
tal são a prova do que afirmamos. 

Há, portanto, necessidade imperiosa 
de ser bem pesada essa circunstância, . 
por parte dos poderes públicos, para 
que não permaneça a adoção de polí
tica económica errada e perigosa, 
cujos resultados vemos estampados 
nos êxodos dos braços e iniciativas 
do campo agrario para as cidades e 
na descrença que assola os poucos ho
mens ainda corajosos na aventura. 

"As favelas do Distrito Federal 
são ocupadas por 50% de flumi
nenses," 

declarou o Sr. Henrique Dodsworth, 
quando Prefeito da Capital da Repú
blica. 

Enquanto nos paises progressistas e 
bem administrados, em regime nor
mal e sem inflação, o Impõsto Terri
torial sofre· modÍ.ficações de valores, 
para efeito do impôsto, de cinco em 
cinco anos, o Estado do Rio promove 
anualmente severas revisões dêsses 
valores, para agravar o tributo em 300 
e 400% 

Dê'sse absurdo conheceu o sr. In
terventor no Estado e determinou, em 
recente Decreto-lei, fosse mantido o 
lançamento atual, para êste exercício. 

:ll:ste ano, portanto, ficou em parte 
resolvido o assunto, mas se aquele 1an
çamento alto vai s-er mantido, para 
1947, como se defenderá a situação 
precária da la v oura? 

Sôbre êste.aspecto peÇo atenção da 
Assembléia, o Decreto-lei baixado pelo 
govêrno, no intuito de proteger a la
voura, :veiu agravar a situação atual 
e futura, pois o Govêrno do Estado, · 

vai fazer recair o impõsto também. 
sôbre as benfeitorias criadas pelo la
vrador. 

o Sr. Amaral Peixoto - Poderia. 
V. Ex.n informar a que. decreto estã 
se referindo? 

O SR. ROMãO JúNIOR - Ao 
baixado pelo atual Interventor. 

o Sr. Amaral Peixoto - Penso que 
o decreto a que V. Ex. a alude tem 
mai::, de 10 anos. O govêrno do J.::5-
tado do Rio, por decrete de 1933, de
terminou que o lançamento fosse feito 
na base do valor global, autorizando 
a descontar dêsse valor até 15 %; 
como benfeitorias. A fim de facilitar 
o trabalho da Secretaria de Finanças, 
foi adotada, há muitos anos, =sta 
praxe: sôbre o valor total da proprie
dade, descontar 20 % com base no 
impôsto ·territorial. No atual exercí
cio, a fim de se obterem os recursos 
para atender ao aumento do funcio
nalismo, o govêrno determinou que 
êsses 20% não. fossem computados. 
Não há, portanto, cobrança de !m
pôsto sôbre benfeitorias. Isso está 
praticamente afastado. O lavrador vai 
pagar impôsto igual ao do ano passa
do, acrescido de 20 %. 

O SR. ROMÃO JúNIOR- O que~ 
se discute aqui é a nulidade do de
creto. 

O Sr. Amaral Peixoto. - Apenas 
desejaria permissão para mais um 
aparte. O impôsto territorial, no Es
tado do Rio, rende 11 milhões de 
cruzeiros; mas, na base· do atual valor 
da propriedade, deveria render ·mais 
de 50 milhões, se tomássemos Per
nam)Juco e Santa Catarina como pa
drão. 

O SR. ROMAO JúNIOR - Sus
tentar a valorização da prop:Í'iedade 
com a desvalorização da moeda seria 
absurdo. 

O Sr. Amaral Peixoto - Mas a 
produção também acompanhou a des
valorização da moeda e, proporcional
mente, o lavrador percebe· mais. 

O SR. ROMAO JúNIOR- Se au
mentamos os impostos, temos de di
minuir a produção. 

O Sr. Amaral Peixoto - A eleva
ção do impôsto é insignificante em re-

'.,,' 
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J.ação ao awnento que o Govêrno foi 
obrigado a fazer nos vencimentos dos 
funcionários. 

O Sr. Carlos Pinto - E' pre
ciso fique bem claro: o problema da 
produção não se prende absolutamen
te ao pagamento de impostos. O pro
blema da produção reside na def~sa 
econômica do lavrador, reside na cria
ção do Banco Rural, assunto que já 
me levou à tribuna duas vêzes Ai 
é que está o mal, porqu'e, proporcio
nada a defesa econômica ao lavrador 
- e eu o digo por mim, que também o 
sou - pouco importa ao lavrador 
tenha de pagar dez vêzes mais o im
pôsto que paga. Este não tem de 
modo algum ligação com a produção. 

O Sr. Amaral Peixoto.- V. Ex.a 
sabe para quem vai grande parte 
da renda que deveria caber ao pro
dutor? 

Para o intermediário. O impôsto co
brado é insignificante em relação ao 
que ganha o intermediário. ·Por êste 
lado, V. Ex. a terá nosso apoio in-. 
tegral. De fato, precisamos defender 
o lavraJdor, livrando-o dos interme
diários, organ:zando cooperativas, me
lhoramdo o transporte e proporcionando 
defesa econômica. 

O SR. ROMÃO JUNIOR - Nos 
têrmos da nova lei, os lavradores vão 
pagar o trilbuto sôbre o resultado de 
suas a tiv1da.des, p o is, recaindo nas 
benfei·torias, outra coisa não faz que 
castigar o trabalho. 

Essa incrivel conce,pção de economia 
está prevista no art. 2.0 do Decreto
lei n.0 1.635, de 4 do corrente mês. 

Diz o referido artigo: 

"O impôsto terri,torial, cobrado 
de acô1~do com as taxas progres
sivas em v i g o r, será calculado 
sôbre o valor pelo qual estiver 
inscrita a propriedade." 

Destarte, a incidência prevista na 
lei, estabelecendo que o impôsto re
cairá sôbre o valor total do lança
mento, aumentou a tributação para 
êste ano em 20%. 

tl:ste amnento, acrescido de 25%, que 
foi o estabelecido pela nova ta,:a do 
impôsto sôbre Vendas e Consignações, 

que de 1.40 passou para 2%, terá 
criado para o lavrador fluminense uma. 
responsabilidade fiscal de 45%, para 
êste exerdcio. 

A responsabiUdade vai ser agravada 
em 11147, ·com o aumento de 300 a 
400%, resultantes dos lançamentos já 
efe.tuados. N·e•ssa conjuntura. inda
ga-ie do Sr. Interventor Federal: a 
capac1da.de ccmtributlva dos lavradores 
poderá suportar mais esta carga? 

ti: para situ a ç ã o tão grave que 
chamamos atenção do · Govêrno Fe
deral. 

O Sr. Presidente da República deve 
conhecer tão sério problema, advindo 
do procedimento do Govêrno do Es
tado, já que não foi submetido à sua 
prévia· autorização êsse d~ploma legal, 
c o n forme determina o Decreto-lei 
n.0 1.202, de 8 de abril de 1939. 

Dizem o art. 32 e seu inciso XVIII: 

"Terão sua vigência condicio
nada à a.provação do Presidente 
da República os de.cretos-lel.s que 
dispuserem, no todo ou em parte, 

Era onde eu queria chegar: o decre
to é positivamente ·nulo. 

O Sr. Amaral Peixoto - Permite V. 
Ex.a um aparte para esclarecer? Pos
so afirmar que êsse impõsto de ven
das mercantis foi aprovado pelo Go
vêrno Federal, e nem seria possível 
que o Interventor do Estado, na vi
gência da lei ~. 202, se abalançasse a 
modificar êsse impõsto sem autor:;.za
ção do Govêrno da República. 

O SR. ROMAO JúNIOR - Não 
q11ero por em dúvida a palavra do no
bre Deputado, mas não há ato algum 
que rn:e autorize a pensar dessa manei
ra. 

O Sr. Amaral Peixoto - Posso adi~ 
antar mais ao nobre orador que, p01: 
solicitação do Interventor Federal di~ 
rigi-me ao Sr. Ministro da Justiça, 
pedindo a S. Ex.& acelerasse a aprova~ 
ção do referido decreto. 

O SR. ROMAO JúNIOR- Repito o 
que afirmei: não ponho em dúvida 
a declaração de V. Ex.a, mas não pos· 
·suo qualquer documento oficial nesse 
sentido. 
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O Sr. Amaral Peixoto - O decreto 
deve ter stdo publicado no Diário Ofi· 
cial do Estado. 

O SR. ROMAO JúNIOR - Vou 
prosseguir. 

"XVIII- Impostos ou taxas de 
qualquer espécie, desde que se tra. 
te de nova tributação ou majo. 
ração". 

Evidentemente foi modificada a inci
dência que estava estabelecida no AI· 
tigo 30 do Decreto n. 0 2.851, de 11 da 
janeiro de 1933. 

O impôsto territorial é progressivo e 
será calculado sôbre o valor da pro. 
priedade, com isenção do valor das 
benfeitorias. 

Esclarece o § 1. 0 , dêsse art.: 

"0 valor das benfeitorias, para 
efeito da isenção do impôsto, é 
calculado em 20% do valor da pro. 
priedade". 

Dêsse modo, a incidên.cia prevista na 
lei do Estado desde 1933, agora mo
dificada, estabelecendo que o impôsto 
reca1ra sôbre o valor total do lança
mento, aumentou a tributação em 
20%. 

Evidentemente, modifica-da a inci
dência, que passou a atingir as ben· 
feitorias, foi criada nova tributação 
e, por isso, aquela lei é nula, nos 
têrmos do § 2. 0 do art. 32, do Decreto
lei n. 0 5. 511, por não ter sido subme
tida à prévia aprovação do Sr. Pre
sidente da República que, natural
mente, não concordaria em colocar o 
contribuinte fluminense em desigual
dade ·de condições com os demais Es
tados. Releva notar que, re·centemen
~e. lhe agravaram o impôsto sôbre 
Vendas e Consignações, modificando 
sua ta.xa para 2%, ou sejam mais 25% 
de aumento. 

Fatos dessa natureza não estão su
cedendo só no Estado do Rio, êles se 
reproduzem em algumas unidades da 
Federação. 

o Sr. Amaral Peixoto - Devo ob
servar que, também em outros Estados 
da mesma zona econômica, entre os 

quais Minas, e Distrito Federal, foi 
feito o aumento. 

O Sr. Toledo Pisa - Posso declarar 
que, em São Paulo, eu pagava, ao 
partir para o exílio, dois mil cruzeiros 
anuais, sôbre a minha fazenda, e ago
ra pago mais de vinte mil, isso quanto 
ao impôsto territorial. 

O Sr. Amaral Peixoto - Se me não 
engano, em São Paulo também foi 
aumenta-do o impôsto' de vendas mer
cantis. 

O SR. ROMÃO JúNIOR - Mas um 
êrro não justifica outro. 

É portanto, necessário que a Co
missão Constitucional também os co
nheça para, em a nova Discriminação 
de Rendas, acautelar os lavradores 
dessas sangrias consecutivas. 

Ali~s. como contribuição para êsse 
Capítulo da Constituição tive opor~ 
tunidade de apresentar à Comissão 
Constitucional as sugestões que passo 
a ler visando fortalecer a receita dos 
Municípios: (Lê) : 

SUGESTÕES AP:l.ESENTADAS PELO DEPUTADO 

Rorr.:Ão J1JNIOR, SOARES FILI'IO E JOSÉ 

LEOMIL 

Com o intuito de cooperar para a 
adocão de um sistema de distribui
ção ·de renda que venha fortalecer .o 
Município, sem comprometer as fl
nancas Federais e Estaduais, ofere
ço à. douta comissão as seguintes su
gestões: 

I - É dificil estabelecer-se a uni
dade de impostos para a União, os 
Estados e os Municípios. De fato os 
interêsses fiscais entre a União e os 
demais poderes são de ordem dife
rente e abrangem responsabilidades 
irreconciliáveis. Mas, em se tratando 
do poder Estadual e Municipal, nada 
impede que êles se entrelacem. 

Unificados os impostos municipais e 
estaduais (continuando embora a ar
recadnção separada das taxas de se~
viço>, chegar-se-ia a uma eco_nom1a 
de 20 %. Sendo a arrecadaçao to
tal do Brasil para os Estados e Muni·' 
cípios de Cr$ 3. 599.079.890,00, es~a 
economia atingiria a cêma de 72 nu
lliões de cruzeiros. Com grande par
te dessa economia Pl>der-se-ia refor-
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çar a receita dos municípios além da 
distribuição equitativa entre os Esta
dos e os Municípios da 1·eceita total 
arrecadada. 

Por outro lado, a União deveria 
abrir mão do impôsto sôbre renda 
das propriedades rurais, para, reforçar 
a receita dos Estados e Municípios. 

Isto· fortaleceria, como é natural, o 
erário municipal, pelo aumento de 
sua cota na partilha acima mencio
nada. 

II - Caso a Comissão não se in
cline à aceitação da sugestão acima 
poderia, atribuir aos Municípios além 
dos atuais. os seguintes impostos e 
taxas. 

a) totalidade do impôsto de indús
tria e profissões; 

b) taxa de turismo; 
c) impôsto sôbre a renda das pro

priedades rurais, arrecadado atual
mente pela União. 

d) territorial rural. 
III - Igualmente, torna-se neces

sário coibir o abuso verificado em 
vários Estados, que exigem para 
custeio de serviços de sua competên
cia contribuições dos .Municípios que 
chegam em alguns casos a 20 %. 

IV - Finalmente a União arrecada 
em alguns Municípios, quantia cor
respondente até 15 vezes o valor da 
arrecadação Municipal. 
. Exemplo: O Município de Petrópo

hs, em que a União arrecada cêrca de 
36 milhões de cruzeiros e o Municí
pio apenas 10 milhões, 

O Município de São Gonçalo em 
que a l!nião arrecada 59. 397. 87ÚO e 
o Município apenas 3. 714.750,00. 

•. Assim também os Municípios de 
Vassouras, Barra Mansa, Friburgo, 
et~., todos no Estado do Rio de Ja
nem:>. 

É ne~essário uma. providênci~ que 
ou obngue a União a corresponder 
nos Municípios respectivos com al
guns serviços de utilidade local ou 
atribuir uma percentagem do ' que 
arrecada nos referidos· Mtmicípios pa
ra ~efôrço de suas receitas. 

Rro, 23 de março de 1946. 

A nova discriminação Constitucio
na;l ca.be, como se obs-erva, g.rande 
responsab~lidade. Ali§.s, esta responsa-

' bilidade está encarecida no Artigo que 
acabamos de lêr, no Correio da Ma
nhã de W último, e de autoria do Sr. 
Temistocles Vilaça, técnico de inTul· 
gar competência, demonstrada em inú
meros trab!lilhos publicados. 

Diz aquêle estudioso do assmto: 
(lê): 

A DISTRIBUIÇÃO DE RENDAS E OS FUTUROS 

CÓDIGOS TRIBUTÁRIOS 

Na elabora·ção constitucional o . ' ma10r, o mais relevante assunto dos 
que foram distribuidos à sub-comis
sões, evidentemente, pertence ãque!a 
que vai estudar a nossa discriminação 
de rendas. 

Tão relevante tem sido êste proble
ma que, das outras vezes, ao estuda
rem-no as várias comissões, sugeriram 
umas que se concedesse prazo pa.ra sua 
apresentação; outras que se autorizas
se o Senado a, dentro de dois anos, 
de a~ôrdo com técnicos e interessados, 
propor, em forma de emenda cons.titu
ciona.l, a fonnula mais jus:ta de promo
vê-la entre os três poderes tributantes. 

Infelizmente, a primeira sugestão, 
subscrita por juristas de grande n~>

mea.da, na ocasião, não conseguiu quo
rum. ~segunda, porém, obteve o bene
plácito da Assembléia como se vê das 
disposições transitórias da Constitui
ção de 1!134 . 

Dizem o art. 8. 0 e seu parágrafo 
úni<Jo: 

"Art. 8. 0 - O Sena.do Federal, com 
a cola.boração dos Ministérios, especi
almente o da Fazenda, elaborará um 
ante-projeto de emenda constitucional 
dos dispositivos concernentes à divi
são das rendas, o qual será aplicado 
para a respeito representarem, dentxo 
de seis meses, os poderes est!liduais, as 
associações de . profissionads e os con
tribuintes em geral. 

Parágrafo único - O ante-projeto, 
definitivamente elaborado no prazo de 
2 anos, servirá de base para a emenda 
ser feita, observando-se, num e noutro 
caso, excepcionalmente, o processo no 
artigo 178, § 1. o". , 

Entretanto, não foram atendidas es
tas determina·ções e o pa.fs continuoo 
a reger-se por uma distribuição de 
rendas cheia de vícios e imperfeições, 

•. , 
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responsável maior por esta balbúrdia 
!inanceira que assistimos e cujos ma
les dispensam técnicos para aJPOntá
los porque, abrangendo o campo tri
butário do pais, e::;tão sendo sentidos 
por todos. 

Conferindo-se impostos . de âmbito 
nacional aos poderes regionais e im- . 
postos de conceituação local aos pode
res :federais, promoveu-se uma verda
deira corrida de poderes tributantes, 
cada qual querendo maiores proventos, 
desvirtuando incidências e criando exi
gências absurdas, sem se interessarem 
pelos resultados maléficos que se ex
pressassem na economia col.etiva. 

A União, ôS Estados e os Municípios 
tumultuando a vida económica do 
pais com seus processos confusos de 
regulamentação, poderiam conseguir 
renda mais vultosa sem produzirem 
tantos maléd:icios, se outra ordem des
sem aos seus serviços fiscais. Na es
tonteante e desordenada legislação por 
êles baixada, o.brigam o contribuinte 
a dispensar grandes somas e perda de 
tempo imenso no CUlllJPrimento de sual) 
leis, sem qualquer aproveitamento para 
os cafres públicos. 

Estes males e outros decorrentes são 
frutos de uma péssima discriminação 
e, por isso, entendemos que a respon
sabilidade da comissão, incumbida dos 
estudos, é tremenda e não deve ser 
feito seu trabalho em curto prazo. 

Como ponto de partida, para uma 
conclusão lógica e equânime necessário 
se torna diSJPensar, preliminarmente, 
tôda a nomenclatura tributária exis
tente. 

A Comissão, ao iniciar seus estudos, 
não deve conhece: impostos de consu
mo,, de renda, de indústrias e profis
sões, de transmissão, de licença e ne
nhum outro. Despreze tôdas ess•as for
mas de agravações, procurando apenas 
saber os quantitativos por elas· obtidos 
para efeito de estatística que controle 
a futura divisão das fontes de renda. 
Conhecidos êsses quantitativos, refe
rentes a todos os tributos atualmente 
existentes, deve iniciar estudos no 
sentido de: 

a) grupar as atividades sociais de 
modo a conhecer a matéTia imponível; 

b) :fixar as incidências para êsses 

grupos por esfera de ação dos vários 
poderes tributantes, de acôrdo com a 
capacidade contributiva, separando as 
incidências de âmbito nacional e as 
regionais; 

c) .ter presentes as leis de eficá<lia., 
suficiência, capacidade e uniformida
de e, ainda, os fenômenos de reipercus
são e translação; · 

d) respeitar, quanto possível, os 
princfpios de unidade tributária. 

Depois de minucioso estudo e conhe
cimento dêsses elementos, poderá, des
de logo, iniciar a distribuição das com
petências fiscais aos três poderes tri
butantes, sem sugerir nomes para as 
agravações, porque estas serão estu
dadas e dosadas na feitura dos Có
digos Tributários respectivos. De ou
tro modo, com a preocupação de aten
der aos entrechoques de interêsses en
tre os três poderes, propondo trocas de 
tributos ou sua eliminação, ·evidente
mente, a Comissão nada conseguirá de 
justo, perfeito e duradouro. Necessita. 
se é de distribuir os campos de inci
dências, desprezando as· e~pressões no
minativas dos gravames. 

Com a adoção de se determinar no
mi'llalmente as espécies tributárias aos · 
vários poderes tributantes, como vem 
fazendo a Carta Magna, nunca o Bra
sil conseguirá obter o Código Tributá
rio de que necessitá para ordenar seu 
sistema em bases justas e económicas, 
porque êste depende de uma distribui
ção perfeita de encargos. - TEMrs
TOCLES JARDIM VILLAÇA". 

Aproveitando a oportunidade, sugiro 
também à Comissão ser indispensá-, 
vel que a lei esclareça que o impõsto 
sôbre diversões públicas atinge ao fun
cionamento dos cassinos. O impôsto 
sôbre diversões, que é o impôsto que 
Quitandinha paga sôbre a exploração 
de jôgo, foi sempre, em . tôdas as 
Constituições, um impôsto municipal, 
em tôdas as Constituições, repito, in
clusive na chamada carta de 37, que 
no seu art. 38, § III, repetiu a discri.:. 
minação ·tributária do § 2.0 do art. 13 
da Const. de 34. Acresce ainda que a 
lei Orgânica das Municipalidades, Lei 
44, dispõe no art. 70 "é de exclusiva 
competência dos Municípios, decretar 
e arrecadar iii_lpostos sôbre jogos, es-
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espetáculos, e diversões públicas, in
clusive cassinos. 

No entanto Quitandinha não rende 
um tostão ao Município de Petrópo
lis. E queixam-se com razão os seus 
hóspedes e frequentadores que, ao dei
xarem aquêle ambiente de luxo e re
.quinte, tenham de entrar em Petró
polis aos solavancos, através duma 
viela estrita e mal pavimentada. 

O Sr. Carlos Pinto - V. Ex. a se 
queixa disso? 

O SR. R01~0 JUNIOR - Não me 
queixo: apenas lamento que Quitan
dinha não pague um tostão de im
pôsto. 

O Sr. Carlos Pinto - V. EJca é 
quem menus se pode queixar das rea
lizações em Petrópolis, j;..Orque foi mui
to beneficiado, pois o valor de suas 
propriedades ficou multiplicado por 
vinte. · 

O Sr. Amaral Peixoto - Estou de 
acôrdo, quanto à taxa: acho que, pelo 
menos, cinqüenta por cento devem 
caber ao município. 

O SR. ROMÃO JUNIOR -Aliás, 
já conhecia o pensamento de V. Ex.a 
nesse particular. · 

Tudo que Quitandinha paga é ile
galmente arrecadado pelo Estado. E 
pergunto eu: porque não construíram 
Quitandinha em outro lugar? Por
que Quit:?..ndinha foi construída em 
Petrópolis? Porque Petrópolis fica per
to do Rio, porque Petrópolis tem bom 
clima, porque é um entroncamento 
rodoviário de cômodo alcance, porque 
é . '-'· cidade elegante do verão oficial, 
porque dispõe de uma esplcndida es
trada de concreto c de possibilidades 
.agrícolas e indústrias inestímaveis, 
porque Petrópolis, emfim est~ cada vez 
mais perto do Río - com a variante, 
com a espectativa da eletríficação da 
Leopoldina, com a promessa do trem 
aéreo. 

Mas se é Petrópclis que oferece a 
Sluit.and~nha as condições mesológicas 
1dea1s, porque Quitandinha niio há 
de pagar impostos a Petrópolis? 

O Sr. Amaral Peixoto - Aliás paaa 
Trata-se de zona urbana, que p~ga~a: 
talvez, dez mil cruzeiros por ano ao. 
Estado, de impôsto territorial e' se 
não me engano, contribui, ago~a, ~om 

trezentos mil cruzeiros para a Pre
feitura. E, quando se tiver construido 
em todos os lotes, V. Ex. a verá que 
Quitandinha p:!ga.rá mais do oue atual
mente contribui, tôda a cidade de Pe
trópolis. 

O SR. ROMÃO JUNIOR - Será, 
então, um produto a auferir-se depois. 
do desenvolvimento dr bairro; por 
enquanto, Quita.ndinha está auferin..: 
do lucros · sem nada entregar a Pe
trópolis. 

Dirão que Quitandinha deu à ci
dade um magnífico hqtel. Realmente 
Quitandínha, como hotel, será uma 
grande coisa para Petrópolis. Mas J 
será também para seus empresãrios, 
pois não me par·ece que por prazer e 
altruísmo ninguém se dedique a um 
comércio hoteleiro deficitário. 

o que sei é que Petrópolis, o cen
tro de Petrópolis, a p,etrópolis social 
está sem hotéis. O que sei é que a Ci
dade lmperi,al, a cidac1e das Hortências 
a capital diplomática do Brasil -
cedeu o passo à cidade da jogatina. 

O Sr. Carlos Pinto - Não sou as
sim tão contra o jôgo. 

O SR. ROMÃO JúNIOR - Tam
bém não sou. 

O Sr. Carlos Pinto - Devo de·cl.a.l'ar 
a V. Ex. a que podem ser no Brasil 
transformadas tôdas as casas em cen
tros de jôgo, que não entrarei em ne
nhuma delas, da mesma forma por que 
não bebo e não tenho outros vícios. 

O SR. ROMÃO JúNIOR - Tam
bém não estou ~ombatente o jôgo. 
. O Sr. Carlos Pinto - V. Ex."' diz 
que ê1e deve aca,bar, por ser preju
dicial. 

O SR. ROMÃO JúNIOR - Não 
pretendo acabar com o jôgo; desejo 
apenas que Quitandinha pague algu
ma coisa a Petrópolis. Não condenei 
propriamente o jôgo. 

· O Sr. Toledo Piza - Deve con
denar, porque o jôgo é um vfcio, uma 
imoralidade. Nem tôdas as pessoas 
são como o ilustre Representante Se
nhor Carlos Pinto, que não sofre a. 
tentação. 

O SR. ROMA O JúNIOR - Pes
soalmente sou contra o jôgo, mas não 
me animei a combater Quitandinha. 
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Ora, em Montecarlo, os habitantes 
não pagam impostos, porque a roleta 
paga por éles, e em · Petrópolís anda
mos escorchados pelos impostos. sem 
que êstes impostos sirvam para tapar 
os buracos de nossas • ruas pôr 
água em nossas torneiras, acender luz 
melhor em nossas· lâmpadas, desen
volver o problema do nosso transpor
te, da nossa moradia e da nossa ali
mentação, ou sanear a cidade 3.rís
tocrâtica que não tem esgotos. (Mui
to bem,· Palmas> . 

(Durante o disc1.lrso do Sr. Ro
mão Júnior, ass1tme a presidên
cia, o Sr. Berto Condé, 2.0 Vice

Presidente. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o Sr. OsvaLdo Pacheco. 

O SR. OSVALDO PACHECO (*) 

Senhor Presidente, vim à tribuna para 
falar sôbre o requerimento n.0 92, per
tinente à nomeação de cinco Repre
sentantes que deverão apresentar su
gestões, nos têrmos do ante-projeto 
relativo à construção da casa po
pular. 

O Decreto não focaliza problema 
novo; ao contrário, é bastante conhe
cido, principalmente por parte do 
proletariado . 

Nossa bancada está de acôrdo em 
que se nomeie a Comissão, mas quer 
salientar que o ante-projeto não vem, 
C: maneira alguma, satisfazer às as
pirações dos trabalhadores, não só 
porque a prática já o demonstrou, 
n.as também porque, tendo compa
recido a duas reuniões patrocinadas 
pelos previdencialistas do Distrito Fe
deral, onde se encontravam técni
cos .na matéria, como os Srs. Lira 
Madeira, Geraldo Faria Batista, Se
verino Montenegro, Paulo Cantanhede 
e Hélio Brandão, atuários de Institu
tos, dêles ouvimos a declaração de que 
a casa própria está dependendo de 
salário adequado, que permita aos 
trabalhadores atender às prestações 
exigidas pelos contra tos. 

Sr. ·Presidente, desejo acentuar 
bem - que, para fazer face a essas 
prestações, seria necessário um au-

(*) Não foi revisto pelo orador. 

menta geral de salários, no mínimo 
do triplo do que atualmente perce:
be o proletariado em geral. 

Tive oportunidade de verificar 
ptllo cálculo, que na Carteira da Cas~· 
Própria dos Portuários de Santos, os 
associados, inscritos no plano para 
obtenção de residência própria, ficam 
sujeitos à mensalidade de 570 cruzei
ros. Aí está uma das provas do que 
afirmei. 

Ora, Sr. Presidente, a maioria do 
proletariado brasileiro ganha, em 
média, 500 a 600 cruzeiros .mensais. 
Pergunto: como poderá pagar 560 
cruzeiros mensais pela casa própria? 

Concordamos em que sejam cons
truídas as casas, mesmo porque é, de 
fato, obrigação dos institutos de pre
vidência, pois em muitos dêles foi 
criada essa Carteira e já foram tam
bém recebidas as contribuições das 
três partes - empregados, emprega
dores e União. 
. O Sr. Ruí Santos - Aliás, pouco 
fizeram. até agora, nesse sentido. 

O SR. OSVALDO PACHECO -
Agradeço a V. Ex.n o aparte, porque 
é uma verdade o que afirma. 

. :É necessário construir as casas, 
porque a verba disponível compreende 
a contribuição do trabalhador. :tJ:sse 
dinheiro, portanto, não pode ser apli
cado noutras finalidades, como al
guns Srs. Constituintes sugeriram, 
em apartes a discursos aqui proferi
dos quando se ventilou o problema 
agrário. 1l:ste, na verdade, é um dos 
assuntos primordiais para a nossa 
economia, mas nada tem a ver com 
a questão da casa própria. 

O Sr. Campos Vergal - Penso que 
o problema agrário tem muita rela
ção com o da casa própria, visto que 
é neces·sário não criar novos chama
rizes para as populações rurais. 

Promovidas novas facilidades para 
os habitantes das cidades, tais faci
lidades.· atraem elementos do campo. 
O projeto é felicíssimo, sendo porém, 
necessário que se elabore, simultânea
mente, novo projeto capaz de favo
recer as populações rurais, de , modo 
a fixar o homem à terra e até re-
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cambiar para o campo aqueles . ele
mentos que não se adaptam à cidade. 

O SR. OSVALDO PACHECO 
Aplaudo o interêsse que V. Ex.11 tem 
demonstrado no sentido de resolver 
o problema agrário, e a nossa ban
cada já apresentou sugestões. Digo 
a V. Ex. a que o problema do campo, 
a nosso ver, reclama providências 
urgentes, das quais, a mais impor
tante é a distribuição de terras aos 
camponeses. É preciso compreender 
que, enquanto os camponeses conti
nuarem nesse regime semi-feudal -
isto é, firmando contratos lesivos, 
conforme já tive oportunidade de de
monstrar desta tribuna, sem o direito 
de plantar, sem facilidades propor
cionadas pelo Govêrno, tais como: 
ferramentas, sementes e fertilizantes 
para o plantio livre de suas terras 
- é impossível resolver o problema 
agrícola. 

O Sr. Rui Santo's - O problema 
da casa própria é, inegàvelmente, 
problema mais do trabalhador das 
grandes cidades. 

O SR. OSVALDO PACHECO -
Perfeitamente. Quando se tratar da 
habitação dos camponeses, estamos de 
pleno acôrdo em que sejam também 
construídas casas para os trabalhado
res agrícolas. 
. Quero acentuar, entretanto, que o 
anteprojeto está definido: trata-se de 
transferir êsse capital para uma nova 
autarquia, qui' será a intermediária 
para negociar com o dinheiro dos tra-· 
bal.hadores. 

É mistér compreender-se os Institu
tos já possuem essa carteira e se 
acham capacitados para contribuir di
retamente, a fim de que as casas se
jam construídas por engenheiros des
sas. entidades de pervidência. Perten
cendr a um dêsses Institutos, tenho 
conhecimento da existência dêsses té
cnicos; portanto, não há necessidade 
do intermédiário, mesmo porque o 
Instituto teria de lhes pagar 8 % per
centagem esta que iria recair fatal
mente sôbre o trabalhador. 

O Sr. Campos Vergal - Dessa for
ma seria uma grande economia para 
os cofres do Estado, pois o programa 
seria realizado por intermédio das 

.... 

Caixas de Aposentadoria e Pensões, 
que possuam departamento especializa
dos sôbre o assunto. 

O SR. OSVALDO PACHECO -
Quero esclarecer a V. Ex.~ que se 
trata de verba cujo destino não 
pode ser outro. 

·A finalidade é beneficiar o traba
lhador, o proletário,· que vive numa 
.situação de fome, de miséria, morando 
em porões insalubres. Conheço famí
lias de oito e dez pessoas que se en
contram nesta situação. Embora a 
quantia não dê para satisfazer a to
dos os trabalhadores, mesmo assim, 
não é justo seja aplicada em outros 
problemas, embora mereçam êles o 
nosso interêsse. 

Sr. Presidente, para definir bern a 
opinião de nossa bancada, devo de
clarar que estamos de pleno acôrdo 
em que os Institutos construam casas 
para os trabalhadores, dentro de suas 
possibilidades. ·· Entretanto, não nos 
conformamos com o dizer-se que se
rão construídas casas para cem rnil 
famílias, porque seria querer continuar 
com a demagogia do Estado Novo. 
(Muito bem.) 

Hoje, graças às conquistas democrá
ticas, graças aos esforços e ao sangue 
derramado pela fôrça expedicionária 
brasileira, temos uma Assembléia 
Constituinte onde podemos . desfazer 
essas demagogias, sobretudo quando 
reaparecem para embair o traba• 
l.hador. 

~ sabido que o proletariado, de ma
nelra nenhuma, está em condições de 
possuir casa própria. E se algum me
nos esclarecido sôbre o assunto insis
tir em obtê-la, de acôrdo com o plano 
traçado, é certo de que irá contribuir, 
ainda mais, para a debilitação de sua 
família, pois terá de tirar do rnise
rável salário ainda essa importância 
de vez que êsse salário não dá sequer 
para a alimentação. Será, pois, uma 
ilusão; .. terá a casa própria, é verdade, 
mas morrerá de fome. 

O Sr. Rui Santos -Mesmo que o 
salário fôsse triplicado, não resolveria 
o problema, porque o seu aumento 
seria seguido do encarecimento da 
vida. 
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O SR. OSVALDO PACHECO 
Diz bem V. Ex.a Mesmo que não 
houvesse inflação, ainda assim as 
prestações não correspondiam ao que 
o trabalhador poderia pagar, a fim de 
ter um padrão de vida melhor. 

Sr. Presidente, a construção da 
c~sa do pobre é possível, porque já 
foi feita a declaração de que há 5 
milhões de cruzeiros a isso destinados 
havendo, assim, certa obrigação por 
parte dos Institutos de levarem a 
efeito tal empreendimento. 

Não po·de haver melhor aplicação, 
melhor garantia para o capital - pois 
o proletariado, a União e os empre
gadores contribuem - do que a cons
trução de casas populares, para serem 
alugadas aos trabalhadores, ficando 
elas pertencendo aos mesmo Instituto. 

O Sr. Gregorio Bezerra - Devo in
formar ao ilustre or'ador que, no Rio 
Grande do Norte, o Instituto da Estiva 
oonstrui,u uma vila para os trabalha
d<lres; mas os estivadores não as ocu
pam porque não puderam paga:: os 
alugueres. 

o. SR. OSVALDO PACHECO 
Agradeço o a·parte no nobre colega. 
Já tive oportun~dade de· de·clarar, aqui, 
também, em aparte, .que, em Santos, 
o IAPETC construiu 86 casas, nas 
quais não puderam residir os trabalha
dores do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados . em Trans
portes e Cargas, por não poderem pa
gar o aluguel de trezentos e tantos 
cruzeiros. Não tenho o intuito de fazer 
demagogia. E', porem, a realidade, 
tanto que o Presidente do InstitutG 
acabou alugando as casas a verani~tas 
e a banhistas. 

O que, entretanto, é mais lamen
tável é que na construção de tais 
casas foi aplicada uma parte da con
tribuição dos trabalhadores, e · êstes 
estão morando, ali, em porões infectes. 

O Sr. Campos vergal - O êrro está 
em que os Institutos dão a impressão 
lle estarem fazendo negócio, quando 
o plano que se traçou deve' ter por 
Objetivo favorecer .a situação dos tra
balhadores, dand<>-lhes assistência per
tnanente. Em assim sendo, não deve
fia e~ce·der de 10%, sôbre o salário, 
a contribuição para pagamento das 
casas. ;Nessa base, todos poderiam re-

sidir e permanecer cõmodamente, sem 
ccrrer o perigo de, mais tarde, virem 
a sofrer quaisquer privações. 

O SR. OSVALDO PACHECO -
A tese do nobre. colega seria boa se 
c cidadão pudesse viver duzentos anos, 
porque a construção, atualmente, de 
uma casa humilde orça, talvez, p.or 
cem mil cruzeiros; só o terreno custa 
vinte, trinta e quarenta mil cruzeiros, 
nos bairros. Acredito, assim, que, para 
uma prestação de 10%, era necessário 
que o c}dadão v~vesse duzentos anos. 
A única maneira, pot'tanto, de ser re
solvido o problema - solução que nós 
da bancllida comunista considerl'lmos 
viável .....: é o pagamento da pres~ação, 
como aLuguel, de 10% sobre o salário. 
E' claro que as casas não vão servir 
à totalidade d~s associados dos · Ins
titutos porque êste não têm verba su
ficiente para tanto. 

O Sr. Campos Vergal - O assunto 
é por demais interessante. Há critérios 
para selecionar o grande número de 
candidatos: em primeiro lugar seria 
um o da prole numerosa; em segundo, 
o da idade do candidato. 

O SR. OSVALDO PACHECO -
Perfeitamente. Aliás, ia também refe
rir-me a. essa sugestão, ·lembrando que 
se ado·tasse como norma de seleção, a· 
prole numerosa e a preferência aos 

·associados que já se encontrassem em 
idade avançada. ~ muito justo que 
êsses associados, mesmo por mpa ques
tão humanitária, que vêm contribuin
do por maior número de anos para o 
instituto, tenham primazia na inscri
ção para a "casa popular". 

O Sr. Campos Verg1tl - E nem po
dem mais contribuil' fisicamente como 
quando moços. 

O SR. OSVALDO PACHECO -
Convém observar, nessa questão, que 
o operário, para perfazer um salário 
de oitocentos cruzeiros mensais, tem 
de trabalhar todos os ·dias de 14 a 20 
horas. Muitas vêzes se diz que há 
operários que ganham de mil a mil e 
quinhentos cruzeiros; mas, na· .reali
dade, ·o salário diário do proletariado 
é, em regra, de vinte a trinta cruzei
ros perfazendo a média de 25 dias de · 
trabalho, de oito horas, alcançarão 



I 
: .. 

- 230-

apenas cêrca de seiscentos cruzeiros 
de salário mensal. Com a modalioade 
que foi criada, de extraordinários, ain~ 
da sf..o iludidos os trabalhadores, - e 
no particular dos extraordinários te
nho a experiência dos portuários de 
Santos; êles ganham vinte e quatro 
cruzeiros; fazem um salário de mil e 
tantos cruzei:::os na realidade, como 
"doqueiros", como costumamos cha
mar. Há doqueiros que trabalham 
duzentas e tantas horas. Quando, po
rém, um dêsses cidadãos está o::om 
quarenta anos de idade aparenta na 
sua fisionomia um homem de seten
ta. E isto porque estão esgotados com 
os trabalhos excessivos. A Companhia 
Docas de Santos, que teve, no ano 
passado, trinta milhões de cruzeiros 
de lucro, mantém essa norma de tra
balho porque com isto ela muito ga
nha. Se os trabalhadores só tivessem 
de trabalhar oito horas, a companhia 
teria ele pagar um salário compensa
dor e d~ dar mais trabalho para ou
tros que estivessem desempregado::;: 
ainda mais: pag-ar, a todos os traba
lhadores que viessem substituir. a fa
iha daquelas horas extraordinárias. 
Portanto, para ilustrar a questão do 
esforço dos mais novos quero escla!"e- · 
cer que, até el1tão, os trabalhadores . . . ~ ' 
em sua ma10na, so conseguiam .::om-
prar arroz e feijão com o dispenrlio 
do triplo de esfôrço das horas nor
mais. 

As leis trabalhistas fixam oito ho
ras; mas na realidade, porém, não são 
oito horas. pois os trabalhadores se 
vêem obr.igaclos, devido a salários bai
xo, a produzir em 18 ou 24 11oras, como 
eu mesmo tive de trabalhar, no .::2is 
de Santos, como estivador. 

O Sr. João Amazonas - Essa !ei 
àemag·ógica da "casa popular" é uma 
maneira de querer reconquistar o 
prestígio no m€io dos trabalhadores, 
bastante afetado com a decretação d~ 
regulamentação do direito de gre·1e. 
da prorrogação dos mandatos das di~ 
reterias de sindicatos, , outras me
didas que têm incompatibilizado os 
trabalhadores com o Govêruo. Essa 
demagogia da "casa popular" é um 
processo de acenar com cousas para 
o futuro, a fim de ver se o proleLa-

ríado acredita nessas cantilenas sem 
nenhum valor. 

O SR. OSVALDO PACHECO - . 
Agradeço o aparte de V. Ex.11 e, apro
veitando a observação nêle contida, 
desejo advertir, desta tribuna, ao Ge
neral Eurico Gaspar Dutra, para que 
olhe mais de perto as aut~ridades, que 
o estão incompatibilizando com o 
povo, com o. proletariado. 

. Tive oportunidade de estar em pre
sença do Presidente da Comissão d~ 
Marinha Mercante, Sr. Amaral Pei
xoto. Naquela o·casião, disseram-:ne 
os companheiros que Era interessa11Le 
não fôsse eu apresentado na q~laii
dade de Deputado do Partido Comu
nista, porque S. Ex.a, como um 1os 
dirigentes do P. S. D., demonstro.ra 
ser an ti -com unis ta. 

Concordei com os colegas em não 
ai)ancer com o mandato que mn foi 
dado, mas como simples trabalha•ior 
- e isso me enche de muito orguiho, 
porque sou, de fato, estivador e ~vea
tualmente tenho, hoje, a honra de s.;r, 
nesta Casa, um representante eleito 
pelo proletariado de Santos. 

Recebm-me S. Ex.a, dirigindo-me 
palavras que não quero aqui repl:'tn' 
textualmente. porque, como dec,ttrei 
em sua própria presença, ta1s ,:~ala

vras só poderiam ser pronuncia,tas 
por motivo de grande nervosismo e 
nós, trabalhadores, não tínhamos cul
pa de S. Ex.n estar nervoso,· no nw·· 
menta. Respondeu-nos que não queria 
mais discussões; que o caso estava re
solvido; que éramos por ct'ema1s exi
gent:s; se quisessemos discutir. t0s
semos para fora; que estávamos aco-

. bertados pela bandeira russa, orir:m
tados, enfim, pelos soviéticos. 

Ora, Sr. Presidente, não declarei 
ao Presidente da Comissão de Mari
nha Mercante que era um Deputado 
do Partido Comunista ou um comu
nista; falei-lhe apenas como repre
sentante da minha classe, junto aos 
demais membros da Comissão, e S. 
Ex." saiu-se com êsses insultos ao 
proletariado de Santos e do Brasil. 

O Sr. João Amazonas :.... Insultos, 
também, à Assembléia Constituinte. 
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O Sr. Jorge Arnado - A um pro-· 
letariado · glorioso, como o de San
tos. 

O SR. OSVALDO PACHECO 
Quero acentuar, Sr. Presidente, que, 
como estivador, considero o ocorriclu 
um insulto ao proletariado, não só de 
Santos como de todo o Brasil. 

Lembro-me bem, Sr. Presidente, dm; 
dias amargos em que não só nós, os 
estivadores, mas todos os trabalhado
res do Brasil, passamos na época da 
guerra. 

Então, as agências de navegação 
prevaleceram-se, contra nós, do fa
migerado decreto n.0 2. 032. 

O SR. PRESIDENTE - Informo 
ao nobre orador que o tempo está 
a findar. 

O SR. OSVALDO PACHECO 
Como o tempo é exig·uo, quero, coma 
simples ilustração, informar aos Srs. 
Representantes que se ganhava, já 
em 1935, pelo descarregamento de 
uma tonelada de carvão, quatro cru
zeiros no dia e seis à noite. Essa medida 
imposta arbitràriamente, sem consul
ta ao proletariado, veio reduzir-nos 
de seis cruzeiros para oitenta cen
tavos. ·Ora, Sr. Presidente, o patrio
tismo elos estivadores de Santos,. o 
mesmo dos trabalhadores de tôdo o 
Brasil, levou-os a, naquela época, não 
fazerem greve, compreedendo a si
tuação que atravessava o país, o povo 
de todo mundo, frente ao seu inimigo 
comum, empenhado e:n:;. esmagar o na
zi-fascismo. 

Contrubuímos, Sr. Presidente, com 
o nosso esfôrço de produção, traba
lhando por salários de fome, chegan
do, até, à situação de ver os filhos 
ficarem tuberculosos, por inanição. 

Isto não é demag·ogia: é uma reali
dade ! Lutámos daquela maneira para 
esmagar o nazi-fascismo, e, hoje, 
gTaças, também, à contribuição da 
F. E. B., nos vemos vitoriosos, ve
mos a vitória do esfôrço do prole
tariado, que compreendeu ser, naquela 
época, mais neces3ário combater o 
fascismo que nos lembrarmos de nos-
sos lares. · 

Assim, Sr. Presidente, o prole·· 
tariado de Santos e de todo o Brasil 

deixa aqui, por meu intermédio, o seu 
protesto contra essas autoridades qua 
estão, realmente, em contradição com 
~s declarações do General Eurico Gas
par Dutra no dia de sua posse; em 
contradição, Senhores, porque o Ge
neral Eurico Gaspar Dutra declara
ra que queria governar com todos os 
partidos, c, portanto, com todos os 
brasilei!ros. 

Não desejo estender-me por mais 
tempo sôbre o assunto, Sr. Presidente, 
ma.s deb:arei aqui demonstrado que 
a construção da casa própria é mais 
uma demagogia. como salientou o 
nobre colega Sr. João Amazonas, com 
que se pretendem encobrir medidas rea 

cionárias, fazendo com que os pro
letários se esqueçam da ação arbitrá
ria já posta em prática pelo Govêrno 
do General Eurico Dutra. tais sejam 
os decretes contra o direito de gre
ve, os espancamentos, pela polícia 
da Sr. Oliveira Sobrinho, de prole
tárins de Síío PA.ulo e Santo André, a 
prisão de trabalhadores de Santos, por 
se haverem recusado a trabalhar nos 
navios de Franco. Essa demagogia 
1~ão iludirá, absolutamente. o prole· 
tariado, porque êle já está bem es
clarecido. 

Reafirmando a opinião de nossa 
bancada. a nossa linha política, faca 
esta crítica para que S. Ex.o. o Presi
dente da República compreelfda que, 
se o nosso Partido está disposto a 
apoiar tôdas as suas medidas progres
sistas. todos os seus atas patrióti
cos, é também necessário que S. Ex.a 
olhe mais de perto para êsses exces
sos contra o proletariado. dos quais 
só podem resultar dificuldades maio· 
res para a solução dos problemas su· 
jeitos ao exame e solução desta Casa. 

O Sr. Osvaldo Lirna - V. Ex. a. se 
opõe à construcão da casa própria 
para o trabalhador ? 

O SR. OSVALDO PACHECO - Já 
d e i x e i . consignado que estamos 
de pleno acôrdo com a constru
ção da casa própria, mesmo porque 
a verba existen.te deve beneficiar os 
associados dos Institutos e nunca po
d~ria encontrar melhor aplicação do 
que essa. Não concordamos é em que 
se pretenda enganar o proletariado, 
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acenando-lhe com o lar pró p r i o, 
quanC:o, na realidade, as casas vão 
servir a banhistas, como se tem feito 
em Santos, enquanto os trabalhadores 
res1dem em porões infectas. 

O Sr. Osvaldo Lima - V. Ex.11 po
deria esperar que isso acontecesse, an
tes de se manifestar. 

O SR. OSVALDO PACHECO -
Não há necess1da.de de se esperar por 
mais tempo, pois já demonstrei que o 
proletariado não pode pagar as presta
ções na base estabelecida. 

O Sr. Osvaldo Lima - V. Ex. a não 
concol'da em que prever é sempre 
perigoso? 

O SR. OSVALDO PACHECO -
V. Ex.u está engana.do. 

O SR. PRESIDENTE - Advirto o 
nobre o r a do r de que a hora es.ta 
esgota,da. 

O S1'. Eusébio Rocha - Pode haver 
êrro de. previsão; mas estabeleçamos 
desde já o prmcípio de que a dema
gogia conduz a conclu.;,ões apressadas 
e desarra:-~oa,d.as. Tenho a impressão 
de que as intenções do Govêrno são 
as melho::-es possíveis. 

O SR. OSVALDO PACHECO -
Sr. Presidente, n:lo quero abusar do 
liberalismo de V. Ex.u. Vou terminar, 
mas antes afirmarei que essas pro
messas do Govêrno não passam de 
pura demagogia. Se quisermos que o 
trabalhador efetivamente more em 
casas higiénicas e confortáveis teremos 
de adotar a sugestão proposta pela 
nossa bancada: estabelecer as presta
ções· máxímas de 10% sôbre os salários, 
adotando-se a:nda como norma, se
gundo esclarecido aparte de um digno 
colega, considerar-se como elementos 
de cálculo, entre outros, a idade e até 
a prole numerosa. 
~ o que tem de ficar bem acentuado. 

Vamos, desta tribuna, mostrar que 
temos razão; embora não seja eu um 
técnico, mas um trabalhador, conheço 
o assunto na prática e posso afirmar, 
como já· o fiz há pouco, que, em todo 
o Brasil, existem casas construídas 
pelos Institutos, nas quais, entretanto, 
não residem os associados, aqueles 
que contribuiram para a: cons.trução. 

Ao. concluir, Sr. Pres!.ctente, desejo 
reafirmar que de a·côrdo nos mostra
mos nós, os da bancada comunista, 
com a construção de casas· populares, 
desde que as mesmas p o s s a m ser 
alug-a,das aos operários mediante alu
guel mensal de, no máximo, 10% dos 
respectivos s a 1 á r i os. (:Muito bem. 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE -Está finda 
a hora da sessão. Vou levantá-la, de
signando para a de amanhã a seguin
te 

ORDEM DO DIA 

1Vlcité1'ia Constitucional 

Deixarr.m de comparecer 98 Se· 
nhorcs Representantes: 

Pa1'tido Social Democrático 

Amazonas: 

Cosme Ferreira. 

Pará: 

Alvaro A!dolfo. 
Nélson Parijós. 
Moura Carvalho. 

Maranhão: 

Pereira Júnior. 

Geara: 

Frota Gentil. 
Almeida Monte. 
Raul Barbosa. 

Rio Grande do Norte: 

Georgina Avelino. 
Diocléc~o Duarte. 
José Varela. 

Paraíba: 

Samuel Duarte. 

Pernambuco: 
Jarbas Maranhão. 

Alagoas: 
Medeiros Neto. 
Afonso de Carvalho. 

Bahia: 
Regis Pacheco. 
Negreiros Falcão. 
Luís Barreto. 

. 
' ,c. 

li! 



. 
' ,c. 

Espírito Santo: 

Henrique de Navais. 
Vieira de Resende. 

Rio de Janeiro: 

Pereira Pinto. 
Bastos Ta vares . 

Minas Gerais: 

Levindo Coelho. 
Rodrigues Seabra. 
Pe.ctro Dutra. 
Joiio Henrique. 
Cristiano Machado. 
Wzllington Brandão. 
Joaquim Libânio. 
José Alkrnim. 
Augusto Viegas. 
Olinto Fonseca. 
Lair Tost8~. 

São Paulo: 

l';roveli Júnior. 
César Costa. 
Martins Filho. 
Lopes Ferraz. 

Goiás: 

Pedro Ludovico. 
Diógenes Magalhãe.;;. 
João d'Abreu. 
Caiado Godói. 
Guilherme Xavier. 

Mato Grosso: 

Pence c!e Arruda . 
Argemh·o Fialho. 

Paran:i: 

João Aguiar. 

Santa Catarins.: 

Aderbal Silva. 
Altamiro Guimarães. 
RobertQ Grossembacl1er. 
Rogério Vieira. 

Rio Grande do Sul: 

Ernesto Dornelles. 
Gaston Englert. 
Brochado da Rocha. 
Elói Rocha. 
Damaso Rocha. 
Antero Leivas. 
Manuel Duarte. 
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União Democrática Nacional 

Pará: 

Epílogo Campos. 

Maranhão: 

Alarico Pacheco. 

Ceará: 

Gentil Barreira. . 
Bem Carvalllo. 
Egberto Rodrigues. 
Alencar Araripe. 

Rio Grande do Norte: 

José Augusto. 

Paraíba: 

Verg·ninud Wanderlel. 
Plínio Lemos. 

Alagoas: 
Rui Palmeira. 

Sergipe: 

V:.ílter Franco. 
Leandro Macicl. 

Bahia: 

:':..lcísio de Carvalho. 
Juraci Magalhães. 
Manuel Novaes. 
Clemente Mariani. 
Hafael Cincurá. 
J'olo Mendes. 

Minas Gerais: 

José Bonifácio. 
Licurgo Leite. 

São Paulo: 

Paulo Nogueira. 
Romeu Lcurenção. 

Goiás: 

Jales Machado. 

Mato Grosso: 

Jo:io Vi!asboas. 
Dclor de Andrade. 

Santa Catarina: 
Tavares d'Amaral. 

Rio Grande do Sul: 

Osório Tuiuti. 



Partido Ttabalhista Brasileiro 

Distrito Federal: 

Rui Almeida. 
Segadas Viana. 

Minas Gerais: 

Ezequiel Mendes. 

São Paulo: 

Hugo Borghi. 
Pedroso Júnior. 

Paraná: 

Melo Braga. 

Rio Grande elo Sul: 

Artur Fischer. 

Partido Commtista do Brasil 

Distrito Federal: 
Carlos Prestes. 
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Partido Republicano 

Mi11as Gerais: 

Jaci Figueiredo. 
Bernardes Filho. 
Mário Brant. 

São Paulo: 

AI tino Arantes. 

Partido Popular Sindicalista 

Ceará: 

Olavo Oliveira. 

Bahia: 

Teódulo Albuquerque. 

Partido Democrata Cristão 

São Paulo: 

Manuel Vítor. 

Levanta-se a sessão às 18 ho
ras. 
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SO.a Sessão, em 25 de Abril de 1946 
Presidência dos Senhores jJfelo Viana, Presidente e Lauro Lopes, 2.0 Se

cretário. 

As 14 horas comparecem os Senho
res: 

Partido Social Democrático 

Acre: Hugo Carneiro. 
Pará: Jofto Botelho. 
Maranhão: Crepcri Franco. 
Plauí: Areia Leão. 
Ceará: Osvaldo Studart. 
Rio Grande do Norte: Valfredo 

Gurgel. 
Paraíba: Janduí Carneiro. 
Pernambuco: Agamemnon Maga

lhães, Gercino de Pontes, Oscar Car
neiro. 

Alagoas: I>.:!edeiros Neto, Laura Mon
tenegro e José Maria. 

Eahia: Aloisio de C:::stro e Fróes da 
Motta. 

Espírito Santo: Ari Vbna e Eurico 
Sales. 

Rio de J:meiro: Alfredo Neves e 
Carlos Pinto. 

Minas. Gerais: Melo Viana, Bias 
Fortes, Israel Pinheiro, Célso Machado 
e Alfredo S:?... 

São Paulo: Sampaio Vidal, Alves 
Palma e Honório Monteiro. 

Goiás: Pedro J~udovico, Dario Car
doso, Dlóg·enes Magalhües, Caiado Go-
dói c Gaicno Paranhos. · 

Mato Grosso: 11/J:artiniano Araújo. 
Paraná: Roberto Glasser, Laura Lo

pes e Gomi Júnior. 
Sn,ntn Catarina: Nereu Ramos, Ota

cíllo Costa e Orlando Brasil. 
Rio Gnmde do Sul: Daniel Famco, 
Sousa Costa, Nicolau Vcrgueiro, 

Mércio Teixeira e Pedro Vergara. 
União Democrática Nacional 

Amazonas: Severiano Nunes. 
Piauí: Mati:ls Olimpio, José Cân

dido, Antônio Con·eia e c-oelho Ro
drigues. 

Ceará: Plínio Pompeu, Fernandes 
Távora e José de Borba. 

Rio Grande do Norte: Aluísio Alves. 
Paraíba : Argemiro de Figueiredo, 

Ernani Sátira, Fernando Nóbrega e 
Osmar Aquino. 

Sergipe: Heribaldo Vieira. 
Bahia: Juraci Magalhães, Dan tas 

Júnior e Alberico Fraga. 
Distrito Federal: Euclides Figuei

redo. 
Rio ele Janeiro: Prado Kelly e Romão 

Júnior. 
Minas Gerais: Monteiro de Castro, 

Magalhães Pinto, Milton Campos, Lo
pes Cançado e Licurgo Leite. 

São Paulo: Plínio Barreto, Toledc 
Piza e Am·eliano Leite. 

Goiás: Domingos Velasco. 
Mato Grosso: Vespasiano Martins 
Paraná: Eras to Gaertner. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Amazonas: Leopoldo Neves. 
Distrito Federal: Benjamin Farah. 

Partido Conwnista do Brasil 

BPohia: Carlos Marighela. 
Distrito Federal: Cm·los Prestes, 

João Amazonas e Batista Neto. 
Rio de Janeiro: Alcides Sabença. 
São Paulo: Jorge Amado. 
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Partido Republicano 

Maranhão: Lino Machado. 
Sergipe: '-Amando Fontes. 
Minas Gerais: Daniel Ca1·valho e 

Felipe Balbi. 
Paraná: Munhoz da Rocha. 

Partido Republicano Progressista 

Rio Grande do Norte: Café Filho. 
SÊio Paulo: Campos Vergai. 

O S'71.. PRESIDENTE- Achando-se 
presentes 90 Sonhares Hepr.esentantes 
declaro a bcrta a sessão. 

Passa-se à l<:itura da ata da sessão 
anterior. · 

O SR. LAURO MONTENEGRO (3.0 

Secretário, servindo como 2.0 ) - Pro
cede à leitura da ata. 

O SR. PRESIDENTE - Em discus
são a ata. 

O SR. RUI SANTOS - Sr. Pr~,
sidente, peço a palavra sôbre a ata. 

O SR. PRESIDENTE Tem a 
palavra o nobre Representante. 

O SR. RUI SANTOS (Sobre a 
ata.) - Sr. Presidente, quando :m
tem falava o nobre Representante 
Sr. Erigido Tinoco, eu, aludindo a 
colégios ambulantes, tive oportunida
de de citar o caso de professores que 
''iviam, naquele município do Sã•> 
F'rancisco, de f:::zenda em fazend?., 
àurante três e quatro meses. prom'J
vendo a alfabetização dos menor"::;. 

. A essa altura, o ilustre colega Se
nhor· Adelmar Rocha deu-me a hon
ra de um contr:H:pnrte, dizendo LtUe 
r.onhecia uma lccalido.de. no E,;tadc 
da Bahia, em que, havendo mais de 
cem crianças em idade r:sr'ds.r, não 
existia sequer uma escola pública 

:toste aparte do eminente col~ga 

niauiense não foi publicado. mas eu 
me julgo no dever de afirmar a Sua 
Ex.a que não há uma só localidadt~ 

a li nessas condicões. Conheço diJZe
nas de Jccalidades que se encontram 
na mesma situação. 

Eis porque, Sr. Presidente, a·pre
Sf'ntei um requerimento à Mesa, dias 
atrás, sugerindo ao Poder Executi'~v 
a instalação de escolas normais ~·u-

rais no interior , e isto pela necessi·· 
dade de se ter no Norte, principal
mente no Nordeste, professoras fi
lhas da região, melhormente em co'l
cições de exercer o magistério pri
mário ali. 

Justificando meu requerimento, 
Sr. Presidente, cheguei mesmo a di
zer: 

· "Impõe-se a necessidade d~ 
preparação do próprio sertaneja 
para a direção das escolas prim:~
rias que vão servir à o,ua r-2giáo 
A professora da Capital - e isro 
tenho observado na Bahia - r,n.o 
quer e não pode ir servir no ser
tão. Ser~a ali uma desajustada, 
em eterno choque com a ge'1Ge 
do lugar. Muitas escolas primá
rias bahnas, em localidades lOn

gínquas, vivem fechadas porque 
não há professores diplomadoc,, 
afeitos ao desconfôrto do interi
or, que queiram· servir ali. E o 
resultado é que essas escolas aca
bam transferida~ para localida
des onde não são tão necessárias, 
mas onde .há candidatos a pre
enchê-Ias." 

•6.o deixar a Assembléia, porém, .ti, 
na última edição d' "0 Globo", no

. ticia sôbre uma mesa redonda n~t 
eociedade de Medicina e Cirurgia, da 
qual destaco o seguinte trecho: 

"E' preciso que se reduza. o lon
go período de formação dos mé
dicos, de seis para quatro anos, 
com aprendizagem teórico-prática, 
e essencialmente prática, das ma
térias básicas, para a formação de 
maior número de médicos para as 
populações rurais." 

Sr. Presidente, esta proposta, que 
não acredito tenha realmente parti
do do espírito do Prof. Silva Melo, 
absolutamente não se justifica. Não 
é admissível a formação de médicos, 
vamos dizer, de segunda categoria, 
apenas de quatro anos, para servir as 
populações rurais, justamente onde 
são necessários médicos que possuam 
conhecimentos m::~is · gerais, porque, 
enquanto nas cidades nós, os profis
sionais, contamos com o auxíllo de 
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colegas que fazem especialidades, os 
médicos chamados da roça ao mes~ 
mo tempo têm de ser parteiros e pe~ 
C.ia tras, clínicos e cirurgiões, gineco~ 
lo~Iistas e protologistas, e tudo o mais. 

Ora, Sr. Presidente, o profissional, 
nessas condições, precisa ter todos os 
conhecimentos básicos da medicina, 
para desempenhar a sua missão de 
modo eficiente, no sertão. 

Sei que o ensino médico deixa a 
desejar, e isto devido a três fatores 
- professor, meio e aluno. 

Quanto aos professôres, temos de 
fazer a seleção, construir hospitais e 
levar em conta a vocação para o ma~ 
gistério, e não se ministrar ensino, 
como tanta vez se faz por ai. 

Além disso, no que toca ao meio, a 
situação é triste. As verbas que Já 
cra.m exíguas há cinco ou oito anos, 
hoje se tornam irrisórias, à vista do 
custo da aparelhagem. 

Ainda ontem um professor da Uni~ 
versidade do Brasil referia que ·um' 
cadáver para estudos anatómicos 
custava sessenta cn~zeiros, há cin,co 
anos, hoje custa seiscentos cruzeiros, 
não estando a verba em proporção 
com as necessidades presentes. 

No que toca, ainda, aos alunos, ve~ 
mos que êstes faltam às aulas, porque 
são, muitas vezes, funcionários que 
precisam ganhar, no jornalismo, na 
função pública, empregos particulares, 
o bastante para sua subsistência. 

De modo, Sr. Presidente. que a 
solução não consiste, absolutamente, 
:ria formação de médicos rurais ou mé
dicos, como., eu disse, de segunda clas
se. O problema. está em utilizar os 
médicos, que dão essa aparência de 
pletora nas cidades, e distribuí-los 
pelo interior, cóm boa remuneração. 
E' o que precisa ser feito. 

Torna-se preciso acabar com a li., 
mitacão de matriculas, que se vem 
verificando no Brasil, nas escolas su~ 
periores, há alguns anos. 

l!lste, sim, o caminho acertado, e 
não aquêle que foi aventado. 

De modo que. na qualidade de mé
dico e professor, não podia deixar pas
sar esta sugestão sem o reparo que, 
peço licença a v. Ex.11, ·sr. Presidente, 
para fazer agora. (Muito bem.) 

O SR. OSVALDO PACHECO 
Sr. Presidente, peço a palavra sôbre 
a ata. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. OSV.o\LDO PACHECO -
(Sôbre a ata) - Sr. Presidente, pedi 
a palavra para fazer peq11enas reti
ficações. 

Quando ,ontem, o meu nobre coleg·a, 
Sr. Deputa-do Osval-do Lima, inter
rogava se nossa bancada era contra 
a construção da casa própria para o 
trabalhador, respondi a s. Ex11 • que 
"já deixei consignado que estamos de 
pleno acôrdo com a construção da 
casa popular. " 

Do "Diário da Assembléia", verifi
co; entretanto, que, em vez de "casa 
popular", saiu "casa própria", o que 
ora retifico. 

Em outra passagem, quando afir
mava não estar eu de a·côrdo com ã 
criação de uma nova autarquia, decla
rei que essa nova autarquia teria de 
pagar 8% pela inversão dos capitais 
dos institutos, e não êstes pagarem às 
autarquias; por conseguinte, teria êste 
capital de ser incluído na construção 
da casa própria, revertendo em pre~ 
juízo do trabalha-dor. · 

Ainda, Sr. Presidente: quando me 
referi ao excesso de trabalho dos por
tuários das docas de Santos não falei 
em duz2ntas e tantas horas, e, sim, 
em quinhentas e tantas horas. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE - O Senhor 
Euzébio Rocha envia à Mesa a seguin
te retificação à ata: 

"Solicito a V. E:x11 • sejam feitas 
as seguintes retificações, no meu 
a.parte, constante da pág. 1.236, do 

D. A. de 25 de abril do corrente 
ano. 

Onde se lê: 
"Pode haver êrro de presusão" 

leia-se: 
Pode haver êrro de previsão por 

parte do orador. 

Onde se lê: 
"estabeleçamos" 

leia-se 
"esta]:)elecer" 
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Onde se lê 
de que a danogogia conduz a conclu
sões apressadas e desarrazoadas 

leia-se 
de que há demagogia do govêrno 

é conclusão apressada e desarra
zoada." 

O SR. PRESIDENTE - Não ha
vendo mais quem peça a palavra sô
bre a ata, encerro a sua discussão e 
vou submetê-la a votos. (Pausa.) 

Está aprovada. 
Passa-se à leitura do expediente. 

O SR. LAURO LOPES (2. 0 Secre-
tário, servindo como 1. 0 ) procede à 
leitura do seguinte: 

EXPEDIENTE 

Sugestão do Sr. Newton Beleza, Su
perintendente do Ensino Agrícola e 
Veterinário do Ministério da Agricul
tura, sôbre orientação educacional. 
A Comisscío da Constituição. 

INDICAÇÃO N.". 51, DE 1946 

Sugere. ao interventor Federal no Es
tado de Seio Paulo promove1· o rea
justamento econômico dos compo
nent•::s da Guanla Civil Estadual, 
concedendo-lhes também os Legzti
mos direitos sociais de qui! se ctclw?n 
privados. 

Requeiro, por intermédio da D.D. 
Mesa, consuHada a noi"re Assembléia, 
se o11c1e ao Exmo. Sr. Interventor 
Federal no Estado de São P.:tulo, Em
baixador Dr. José Carlos ele Macedo 
Soares, no sentido de promover, com a 
necessana urgência, o reajust:;:.mento 
econômico dos cidadãos componentes 
da Guarda Civil daquele Estado,. con
cedendo-lhes, ~imultâneam:mte, os !e~ 
gitimos direitos sociais de que se acham 
privados, consoantél os esclarecimentos 
alinhados na justificação que 'a êste 
instrui. 

Sala das SessGes, 25 de abril de 1946. 
- Ccmpos Verga.Z. 

Justificação 

"Os Inspetores Chefes, Inspetores, 
Sub-inspetcres, Classe Distintas e 
Guardas da Guarda Civil ds São r:au-
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lo, representando os elementos da Cor
poração, seus colegas e subordinados, 
pedem a Vossa Excelência, .alguns tns
tantes da preciosa atenção para o que 
abaixo explanam, com referência à sua 
própria situação e da Corporação a que 
têm a honra de pretencer, situaçóes 
que se refletem num dos setores da 
mais aHa importância do Govêrno em . 
bôa hora confiado a Administração de 
Vossa Excelência. ·Fazendo-o devida
mente autorizados por seus superiores 
hierárquicos, os Excelentíssimos Senho
res Secretário da Segurança Pública e 
Senhor Diretor da Guarda Civil, pas
sam a expôr a Vossa Excelência o se
guinte: 

I 

A Guarda Civil de São Paulo, Cor
poração criada a 22 de outubro de 
1S26, felizmente sempre tida no me
lhor conceito da população paulista 
peles serviços que tem prestado a São 
Paulo e ao Brasil, merecendo sempre, 
quer do laborioso Povo, quer das 1mtis 
altas autoridades civis e militares, na
cionais e estrangeiras, as mais lison
geiras referências, a única Corporação 
civil do Brasil que teve a honra de lu
tar em campos da Itália ombro a· om
bro com os gloriosos Exército Nacional, 
Fôrça Aérea Brasileira e Exércitos 
Aliados, no extermínio do odioso nazi
fascismo, constituindo voluntàriamente 
o Pelotão de Polícia Militar da F.E.B., 
recebendo aí tambóm os mais honrosos 
elogios do Ilustre Comandante, General 
de Divisão João Batista Mascarenhas 
de Morais, vem sendo alvo expontâneo 
de referências per parte da brilhante 
imprensa e rádio paulistas que. na de
fe dos interêsses da população, cla
mam, pela melhoria da Guarda Civll 
de São Paulo, para assim exigir o po
liciamento que São Paulo justamente 
reclama e necessita. 

Não partem de elementos da Corpo
raç:lo tais reclamos . 
· A Guarda Civil continua, como con

tinuará s:;mpre, a servir ao Brasil e a 
São Paulo, ao seu honrado Govêrno e 
ao seu Povo. 

II 

Sentem-se, entretanto, imp2lidos pc- . 
las necessidades prementes ela Corpo~ 
ração e dos seus elementos, a vir à 
pre3ença de Vossa Excelência, para so-
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licitar a benévola atenção para proble
mas sérios que nos assoberbam. Luta 
!t Guarda Civ11 hoje com a falta de 
elementos, pois conta com 1.143 vagas 
em seu Quadro, número que cresce dia 
ú. dia, pois além da falta de candidatos 
aptos, ocupantes de todos os cargos vem 
abandonando a Corporação em busca 
de outras funções onde possam auferir 
melhores vantagens pecuniárias, para o 
próprio sustento e dos seus, pois, em
bora atraídos pela Corporação, a que 
serviram - a maioria por muitos anos 
-, nào podem nela permanecer pela 
exiguidade de vencimentos que perce
bem, pela falta de garantia do cargo, 
como doutras vantagens auferidas por 
todos os demais funcionários do Estado. 

III 

Sôbre a questão "vencimentos", um 
dos maiores fatores do êxodo de ele
mentos e do desinterêsse pelo alista
mento, cremos já ser do conhecimento 
de Vossa Excelência. 

O . elemento alistado, depois do 
impres•cindivel curso na Escola de 
PoUcia, onde s·e ha.bilita às ftmcões 
policiais, passa a exercer suas fÍm
ções no poJi.ciamento de rua, ao sol 
e à chuva, ex,pondo sua vida à sa
nha dos delinqUentes, me-diante os 
V•encimentos mensais d3 cr:~ 
400,00, acrescidos de um abono. sim
ples gratificação de Cr$ 200,00, sem 
maiores g·arantias de continuidade, 
perfazendo o total de Cr$ 600,00 
mensais; sàmente depois de' algum 
tempo - anos talvez - de árduos 
e honestos serviços, sem que tenha 
sofri•d·O corretivos diS<ciplin!3.res, chega 
a ser guarda de s·egunda classe com 
vencimentos então de Cr$ 450,00 e 
ain·d.a o mesmo abono ou gratificaç:to 
e sômente depois . de outros mais 
anos - as vêzes mais de dez -- che
gam a . a tingir a primeira classe e 
seus vencimento·s, inclusive abono ou 
gra tLficação, passam a ser de Cr$ 
700,00; finalmente, no quadro sub:1l
terno, conseguem por antiguida·de ou 
por merecimento, sempre de:pois do 
impresdndivel curso na Es·cola de 
Policia, a elevação a Guarda de 
Classe Distinta, ronda.nte, com os 
irrisórios V·enciment.as de Cr$ 562,50 
e abono e gratificação mensal de 

c:·s 200,00, no total de CrS 762,50. 
Quanto aos postos superiores, que 

sàmente são a1cançados de1pois do 
obl'ig·a tório curso especializado de 
poU.ciamento na Escola de Polieia e 
que s5.o os de: Sub-inspztor, com os 
vencimentos de Cr$ 720,00 e ma1s 
Cr$ 400,00 de a.bono ou gratificação; 
de Inspetc•r, com vencimentos de Cr$ 
880,00 com o mesmo abono, e o m?.is 
alto cargo dos elementos uniformi
zados, o de Inspetor-Ghe·fe, com ven
cimentos de Cr$ 1. 300,00 e abono ou 
gratifi.cação de Cl'$ 500,00, perfazendo 
assim os totais de Cr$ - 1.120,00, 
1. 280,00 e 1. 800,00 mensais, respec
tivamente, vencimentos a.bsolutamen
te incoerentes com as sua.s res,pon
sabilidades, as suas funções e com o 
atual pa.driio de vida, considerando
se ainda que· todos contam com mn 
mín·imo de dez (10) anos de con
tím~o exercício, s·em a perda de um 
só d·os cursos cspe>Cializados de po
lí>cimnento, tendo o·s Inspetores Che
f.es res,pons.s,bilidades de cheifia de 
100, 200 ou 400 homens, alguns sob 
suas vistas como nas Divisões de 
Polidamente, outros destaca•dos poc· 
todo o Esta.do, como acontece com 
a Divisão de Trânsito Rodoviário. 

Assim exposta a causa "vencimen
tos", pedem a V. Ex.n as mais ur
g-entes providê.nci:as para que' sejam 
os seus ordenados eleva.dc.s p?,ra um 
melhor equilíbrio com o custo d·e 
vk!2. atual, a e:éemplo do que t-::m 
sido fei·to em outros setores da ati
vida-de humana, submetendo ao ele
vado critério de V. Ex.n a tab=la 
abaixo, c'ap~z. a nosso ver, de ate
nuar .a aflitiva situação financeira 
El~ quQ se encont~am: 

Guarda - Re·ferência -
XIII . •••••••• o • o • o o • 

Guarda - Re·ferência -
XIV ............... .. 

Gu::wda Re·ferência -
XV ................. . 

Gual'da 
XVIII 

Inspetor 
Inspetor 
Inspetor 

- Re>Icrênda -
• • •••••••• o • o • o o 

- Pad:-ão J ..... 
Pa·drão K 

- Pa·::i.riio L .... 

C r 

900,00 

1. OOO,IJO 

1.100,CO 

1.400,00 
1. 300.00 
2. 200,00 
2. 500,00 
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Esta tabeh, que a.presentam ao 
estudo de V. Ex.a, não re•presenta um 
g::-an•(!·e aumento de ordenados se 
considerarmos o muito tempo que a 
Corpo::-ação vem sendo relegada a um 
plano S·ecun•dário nêste assunto, pois, 
establliza·dos como ficaram seus or
d8na·dos em relacão a todos os ou
tros setores, chegou a Guarda Civil 
à amtiv.a situação em que se encon-
tra sem ooderem seus elementos. 
a't::-~1-der a;s mais comczinhos prin
cipies de swbsistência dos seus e sem 
poder a Corporaçüo, e assim o pró
prio Govêmo do Estado, atender aos 
rei tera.dos re·clamos da população /q~e 
s2 sente insegura pela falta de poll
cic.mento preventivo que é notaria 
em tôda Capital e em todo Es
tado. 

Onortuno é citar que essa tabel•a 
viriã p.ermitir um re·erguimento nas 
atividades gerais do policiamento, 
pois, além de se obter a concorrên- · 
cia de e:andi:datos de forma a poder
se est:tbele·cer entre êles e preencher 
as vagas ora existentes com elemen
tos cs.:_Jazes, o que viria dispensar o 
aumente d·e e>fetiV·O, teríamos dobra
d:i. a efidênda do serviço de polida
me.nto. 

-IV-

Out:·as providências entretanto es
p2ram todos os componentes da 
G;.mrda Civil do justo e honrado 
Govêrno de V. Ex.n. A Guarda Ci
vil, corpcr·ação de caráter e~clusiv.a
mente civil, diretamenta subordinada 
à Secr.et•aria da Segura:nça Públi-ca, 
de conformi·d:alde com o que dispõe 
o Decreto-lei n.0 14.933, de 1.0 de 
s:;·tembro de 1945, não tem ainda .a 
sua situa.ção devi·damente esclarecida, 
e.m desacordo com aquela disposição, 
que entrou em vigor na mesma data. 
Assim é que aos próprios inspetores, 
nomeados, são ne·ga·d:os outros direi
tos concedidos aos demais funcioná
rios, tais como classific•ação em pa
drões uniformes de vencimentos, 
como c::-a apres.entamos, isenção de 
pag·amento de S·elos em suas petições 
a que alude o De•creto n.0 14. 021, de 
7 de junho de 1944, direito a licença
prêmio de que trata o Decreto-lei 

n. 0 15. 30·1, de 12 de dez·embro último 
e não se baseiam estritamente nas 
disposições do De•creto-lei n.o ·12. 273, 
de 28 de outubro de 1941 CEst::ttuto 
dos Funcio\llários Públicos Civis), 
embora sempre este citado, havendo 
ainda no próprio serviço administra
tivo da Corporação e da Secretária 
da Segura.nça Pública, dúvidas quan
to a sua apli·ca.ção por julgarem uns 
ser à Go•rpo.•a.ção militar, militariza
da, para.-militar ou qualquer outra 
espécie de unhi•a,d·e, embora por todos 
os titules, por senso e por parecer 
emitido pelo próprio D. S. P. (Pa- · 
re•cer n.0 314/4·2-210) e pelo citado 
De•creto n.0 14.988, sej:a a Corporação 
absolutamente civil e por conseguinte 
funcion~rios púbUcos civis os seus 
compoTj:en tzs . 

Quanto aos elementos subalternos, 
classe distintas e guardas em geral, 
êstes não são nomeados, não são ex
tranumerários, nem mensa]jsta·s e 
não têm por conseguinte situação de
finida por lei. Gontinuam na si
tuação de simples alistados, sem 
ma.ior garantia de seus cargos que . 
o bom senso do Diretor da Corpo- ' 
ração, que de·termina a renovação de 
alista.ment·o d·e ca:da um dêstes, de 
três em três anos, me'l:l,iante reque
rimento selado do interessado. Não 
têm a•ssim situação :?.ssegura.da. 

Houve por bem V. Ex. a ainda há 
pouco .determin•a.r a efetivação da 
maioria dos tlxtranumerários do Es
ta•do; esta medida entretanto não 
atingiu aos elementos da Corporação, 
talvez pelas dúvidas existentes. Urge, 
pois, E:l!celência, sej.a tal situação 
resolvi•da, de conformidade com o 
Decreto 11.0 15.297, de 12 de dezem
bro de 1945, continuando como ex
tranumerãrios os guardas que não 
contem com tempo de serviço exi
gi-do, sendo os demais eifetivados, o 
que virá solu·cionar de vez tal si
tuação, pois que os Classes Distintas 
e Guardas se a•cham em situação 
illiferior peranrte to·dos os demais ser
vidores do Estado, sendo que os pró
prios serv·entes da Guarda Civil têm 
a situação der.finida· de extranumerá
rios, sendo subordinados a·os demais 
el•ementos. 
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Outros assuntos entretanto,. os le

V:lrn a presença de Vossa Excelência 
e um dêles S3 refere ao gôzo de fé
rl::.s. Se, os Sub-inspetores, Inspeto
rcs e Inspetore.s Cheff1s, do quadro 
superior da Corporação gozam férias 
ele acõrdo com o Decreto-lei número 
l ~L 273 ele 23-10-11. (Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis) - 20 
di:l.s anualmente - ainda de acôrdo 
com o Parecer n. 0 314-42-210, .:10 

. Departamento do Serviço Público, 
quando anteriormente gozavam dês
se ct:reito de acôrdo com a mesma lei 
qt1e rege tal concessão aos oficiais 
d.l Fôrca Policial, os elementos subal
ternos,· classe distintas e guardas :lm 
geral, continuam gozando anualmente 
15 e 8 dias, resp:Jctivamente, férias 
estas que não se acham reguladas 
quer por leis dos funcionários, civis, 
corno verdadeirnmente o são, quer 
por leis militares e nem ao m3nos de 
acôrdo com as leis que regem as té
rias obrigatàri::l.mente concedidas por 
todos os empregadores do pais aos 
seus empregados - funcionários, co
m~rciários ou operários. 

Pec1em pois a atenção de Vossa Ex
cclônci::t para êste assunto, por julga
r~m cme at<:nta contra todr>.r. as leis a 
concessão de apenas oito dias de fé
rias anuais a homens qu.e traba
Zha.m diàriamente, sem horário fixo e 
stm direito a descanço dominical, se
l11::tna inglêsa. feriados ou quaisquer 

·outros dias além das folgas que por 
escala lhes cabem. 

VI 

Com referência às diárias de ali
m::ntação em vigor há vários anos .r..a 
Corporação e que são de: 

Inspetor Chefe - Cr$ 25,00. 
Inspetor - Cr$ 20,00. 
Sub-insnetor - Cr$ 15.00. 
Classes ·Distintas - Cr$ 10,00. 
Guardas - Cr$ 6,00. 
Solicitam também a atenção de 

Vossa Excelência. 
Comumente são destacados elemen

tos da Corporação para policiamen
ttl l:lm cidades do interior e princi
p:::.lmente os da Banda de Música, q~1e 

é designada para tocar em festivida-
des. . 

Não julgam necessário encarecer a 
Vossa Excelência a impossibilidade ele 
m:mutenção de tais elementos ern 
cidades estranhas, mediante tal diá
r1:1 para a[mentação e pousada. 

Solic:tariam mtão fôssem tais diá
rias elevadas para: 

Inspetor Padrão L Cr$ 
100,00. 

Inspetor 
80,00. 

Padrão K - _Cr$ 

Inspetor Padrão J - Cr$ 
60,00. 

Guarda - Referênci~ },.'"VIII - Cr$ 
40,00. 

Guarda - Referência X1II, XIV e 
XV - Cr$ 30,00. 

capazes, a nosso ver, de atender às 
suas necessidades quando destr.cados, 
diárkt.s essas que poderiam S"l' .::.

duZiclas de 50% quando se tratasse 
de serviços extraordinários na cidade 
da respectiva sede". 

.Requerimento: 

Sr. Presidente: 

Recn~::ci1:o a V. 'Ex. mande nublicar 
no "'Di3,rio da Assembléia" a men,; 
sa2;em telegrá.fioca. que inúmeras mu
jh8res de São Pa.ulo, moradoras no 
Bairro do B·elém, endere!}ar.am a 
est.a Ass·em.bléi,a. Sendo assunto de 
a,lto interêsse e~onom!co e social 
d'='Verá ser conhe·cido por todos os 
S1's. Senadores, IDeput,adcs e demais 
~nteressa:dos. · 

Sala das Sessões. 25 de a.bril de 
1946. - Campos Vergal. · 

A imprimrr. 

· El!lmos. Senadores e Deputados: 
Não é desc·on.heci:da de vós todos a 
Eitua,ção a'f.Jit.iva em que se e,nco·n
tr.am , as dona:; de casa. !Pois ,bem. 
E' nessas tristes condições, que lan
çamos nossas vozes através da As
sembléia Nacional Constituinte, con
venddas de que o nosso querido 
Brasil ·marcha ca.da dia mais para. 
uma ve~dacleira democracia, e con
vencidas também que os homens de 
todos os partidos, representantes le
gítimos do povo. não medirão esfor
ces no s,entido de solucionar os pro
blemas 1 que se a:presentarem. e de 
cuja boa solução dependem a felici-

' ' •... 1,,\:1., 
----·--~.._.._,:<r"''i:J.i•·ttt:lro~'!';!UOWl:r.:J~~~~· 
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dacle do povo brasileiro e o progr.esso 
de noss•a pátria. 

.Assim, nobres Ser.adorcs e l)e:pu
tados ele~etos pelo povo e pe:as mu
lheres, as quais sofreram tôda. a sorte 
de }Jrovações ·no sagrado e memorá
vel 2 de dezemb:·o, .aflitas e deEespe
radas, vL."11os com .tôdas as forças ·de 
nossas almas, expôr e lembra.r-vo.s o 
nosso sofrimento, em face do mais 
asque:i.·oso e indigno sistema di) trlpu
díar sóbre os sagr1l!c!os direitos das 
criaturas luuna:!1as: o câmbio negro. 

Senl1-o:res deputado,; e .S·enadm·es: a 
époc.a é de dcmc·cracia e de Hhe:rdade, 
deve ser -de comoreensão e de modo 
gru~al. não ·quereinos ofet11-der a nin
guém. 

Mas, Srs. deputados e sen·adores, 
co:rvenham que a sHuagão é horriv.el, 
e que de modo algum poderá .fi•cal· 
sem medidas enérgicas e jU:3.tas, pa1·a, 
de v.ma v<:z, termi.nar êsses a.busos que 
prejudicam :até a .próprüt economia 
do organismo humano, no que â:e tem 
de ativids;de -e energia. Nós, mulhe
re:;, mães de família, é que temos qu·a 
arcar com a r1esponsarbilida:de da ali
mentação de· l"!!ossos filhos, e.s.posos, 
pais, irmã·os, etc. O câmbio negro da 
fa~lnha, do p§co, tr.az-nos em co:::J.tínuo 
desasso.ssêgo: a p:-eocupa.ç&o de que 
não f::..lt.e o pio aos no.ssos :fillün:hO·s, 
faz-nos sair dz m:::d::aga.6a, à pro·cura 
do prcd·oõo alimento. A·cont.e'se que 
não dormimo;;, e às vâzes va.mos tra
ba!h:::r sem l:mche, •pois as mulheres 
que traba:·ha.m em turmas 11ão po.c;e:n 
iicnr o dia inteiro sem deE.ca .. nso. De 
o:l:ra p.:ute, ·essn..s mcd·es:,as refeicõ2.s 
n&o sã.o f,ei t.c.s rul llora., e a.3 cria:I1ç.as 
se res.õentern cia deüciêl1::::ia alimen
tar, e nnis as horas es.p:?.~:J.das que 
têm que ficar sem .pão. 

SrS. fl·e,putados ·e ~~·en.~do~~e:s: o in
. v.:mo se W9!'0xi·ma e, Cé)n.::tu::mto n~o 
ca:a neve em Süo Ps..u:o, é pr.ejUdi·cial 
ãs ·crls.:1ças s.e .ela.s ,:1ão ti v-erer.1 aga
sa.:hos P!!!'a se s .. briga:\ .e m·s.is. ainda: 
e epidemia de crupe e outr.as mclés~ 
tla.s não são f.eita.s na hora, ·e as 
cria!lcas se resse::1tem da deficiência 
alir:.1entar, e de·pa u:peradas por un1a 
a!im::m.taçfl.o ínfima de vitaminas, de
ficin:~.e e ma.I es·col:hi::\a. Isto já o 
diss:: <J Sr. Carlos· Prado, no jomal 
"0 Estado de 1São Paulo", em artigo 
inW.ulado "Outuno e Diftéria". 

1Difícil, Srs. depu.tarlos e ~·e:n·a·d cres. 
é ve.!'mos nestes temp·os Llm.:t criar.p 
que saia bri.ncando pelas ruas com 
duas banànas na mão. 

..... " 

I 

A b:mana está a dois cruzeiro~ à 
dúzia, e quant<J às outras frutas, .nem 
é bom pensar. C<!rrai os olhos à vi·
sao que passa; êstes brasileirinhos, ,iO·· 
vens esc·olares, sub-alimentados, que 
terão que ser os nossos valorosos ho
mens de amanhã, com qu·e reserva po-

. cl-eriio contar sob o ponto de vista fí·
sico? Srs. deputados e senadores: o 
câmbio negro é um circulo vicioso que 
mata aos poucos, que oprim~. que en
vilece. Urge que vozes cbras lancem 
um jato de luz nessas consdên·cia.s 
ado:::meódas pela ceocaina da ganância. 

Se o câmbio neg-ro é, como dizem, 
um CÍl'cuJ.o vicioso, e que foi gerado 
pelas ci!··cunstâncias anorma.is da guer~ 
r~1., e, se em alguns p!tíses atingidos 
pzla devastação da mesma, essa peste 
negra ainda continua, muito lamen
tamos vendo que o sangue dos que 
tombaram nos campos de batalha não 
merece o mínimo respeito e rei'eren
cia por parte dos que não têm co
ração. 

Em to:l:o o caso fazemos parte da 
U. N. R. R. A. e ajudamos os ne
cessitados; mas por Deus, srs. depu
tados e sena·dores, sejaínos nós, os 
brasileiros, os primeiros a dar lições 
ds solidari·edade humana nesta bora 
amarga que o mundo atravessa. 

Srs. deputados e S·~nadores: entre 
vós to·dos, fraternalment·e dentro da 
Assembléia Nacional Constitubte, se
rá fácil com boa V0!1tade e tolerância, 
achar uma nD!·ma efi.caz contra o 
c5.l'nbio negro, que é a infeli-cidade do 
povo c a morte de suas queridas crian
ças . 

Colocamos em vossas mi.i-os a vida 
e o destino de mulheres brasileiras 
m;e têm um ú~üco otjetiv·o: ver o 
Brasil alcançar um ponto de progresso 
1112. terial, a par do desenvolviménto 
espiritual, porque temos fé e C·onfbn
ça que os hom .. ens qae nos re1Jresen
tr..m, c ao povo, na Assembléia Nacio
nal Constituinte, têm coração à alta
ra de sentir o amcr pela sua pátri::t, 
e unidos, trabalharão pela sua inde
pendência e felicidad·e de seu povo, 
porque querer um Brasil forte, inde
pendente, com seus filhos :::leg·re,; e 
felizes, é ser humano, é ser bom, é ser 

.. .:~·~;.,,, ______ .;._~·---------·--------
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patriota, enfim, é ser criatura eleita 
de Deus. Confiantes, por um B~·asil 
forte, pela saúde de nossos filhos, o::m
tra a carestia e o câmbio negro, por 
uma vida melhor, um mundo de paz, 
viva o nosso querido Brasil. Humil
demente nos assinamos, etc". 

O SR. PRESIDENTE- Está finda 
a leitUl'a do expediente. 

O Sr. Berto Condé envia à Mesa o 
se·guinte discurso para ser dado como 
lido: 

Sr. Presidente: Inscrito que me 
a.cho para falar sôbre matéria Cons
titucional, em colo•cação numérica 

,não a.lcançáve·l tão prà>..imamente, e 
agradlàvelmente surpreendido pelo 
brilhante discurso do ilustre Re1)re
sentante Senhor Brfgido Filhl), ontem 
p:·onunciado, advogando o pro•blema 
d·o ensino primário, e como disserta
ção, inclusa, abord•a, em parte, o 
mesmo assunto, venho pe.dir a sua 
inserção nos Anair da Assembléia, 

. aguardando a minha vêz de usar 
a tri·buna para aduzir-lhe novos ar
gumentos. 

A inclusão, em no•ssos trabalhos, 
de assuntos constitucionais, que pas
sam a fi,gurar em Ordem do Dia, uma 
vez por semana, foi, sem· dúvid~. uma 
deliberação feliz desta Assembléia. 
É uma c'pcrtunidade. que se nos apre
senta, não só de colaborar perma
nentemente com a Egrégia Comissão 
Constituci-onal, como, ainda, de pre
venir emendas que teremos de apre
sentar ao trabalho por ela, em 1Jem
po oportuno, e•nviado a p~enário. 

Cada um de nós, pleiteando as elei
cões de 2 de dezembro último, assu
miu com o eleitorado - representa
ção legítima de noss·o pO'Vo - se
gundo a b'andeira parti·dária a que 
se filiou, graves compromissos no 
sentido de advogar a inclusão em 
nosso estatuto fundamental das idéias 
consideradas indispensáveis à rea~li
zacão das nossas aspirações políticas, 
so~iais e econõimcas. 

NãJo só o compromisso partidário 
deve manter o nosso empe·nho na de·
f·esa ·do maior interêsse público, tra
duzido na missão, altamente honrosa, 

de normatizar a estruturação · esta
t.al par.l, caracterizadas suas finali-. 
da·des, aparelhar o país, tanto no 
âmbito nacional como no interna
cional, - mas a ce1;teza de que do 
bom ou mau, feliz ou infeliz desem
penho dêsse encargo depende a ga,. 
rantia de so·breexistência do nosso 
povo e a manutenção do próprio pafu 
como expressão independente no con
c§rto das nações. 

Jungido a êsse id•eal, no mais es
trito cumprimento do d·ever, arros
tando tôdas as críticas e consideran
do, embora, verdadeira temeridade 
ocupar, tão humildemente. a pre·ciosa 
atenção de uma assembléia expoent·e 
dCI pen.samento brasileiro, necessárrio 
se me afigura expressar aquêles an
seios que comandaram a manifesta
ção das urnas, quando, dentre tan
tos bem mais indicados, recebemos 
um ma;ndato que honraremos com 
o emprêgo da abnegação possível de 
rec~amar-se à nossa re•sistência fí
sica e a.o.s es-cassos recursos intelec
tuais. 

Sem esquecer que o desenvol'V:i
mento do Direito, notável· no pe·ríodo 
dE' entre guerra, instaurou o princí
pio da racionalização de suas nor
mas. frequentemente invo~:mdo a 
colaboracão dos maiores juristas con
temporâ~eos para melhor técnica 
formal das constituicões, acreditamos 
que a necessária técni•ca legislativa 
não afasta, antes requer, a mais in
tensa colaJboração do senso comu;n. 
A nosso ver, continua perfeitamente 
atual a grande verdade enunciada 
pelo constitucionalista brasileiro Se
nhor CaTlos Maximiliano, quando 
ponti!fica: 

":Supõe-se que a Constituição 
não é esc·rita em linguagem ar
revezada e difícil, inça,da de têr
mos .· técnicos, e, sim. em estilo 
simples, claro, chão, como uma 
obra do povo, a;dotada pelo povo 
e pelo mesmo povo lida e obs·er
vada." (Constituição Brasileira 
- n. 0 74.) 

Amparado no critério de que a opi
nião popwlar pode e deve colaborar 
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na feitura d'a Const.ituição é que me 
animo a vir a esta tribuna, depois 
das lições daqui emitidas, para dis
correr sôlbre assuntes atinsntes aos 
nozsos' atuais trabalhos, sem o receiu 
de assumir ati! ude completamente 
rejeitável. 

Convencido de que estamos dispas. 
tos a normatizar, por escrito, reg!·a::; 
de Direito Constitucional que satis
façam às ex1gencias demo'C!rática.s, 
populares, reveladas pelos usos, cos
tumes e práticas políticas, para a 
rea.lização de nossas aspirações so
ciais e económicas mediante um es
tatuto jurídico fundamental, aesejo 
a.penas àis3&rtar sõbre aspe,ctcs es
sencia.is à g·arantia da evolução se-

. cial em nosso ambiente, fim o inais 
importante, a nosso ver, que S·e pode 
conferir a ~1ma Constituição dem:::-

• t. 
Cl'avlCa. 

Atentando pa::a a evolução social, 
ao contrário de alguns autores que 
pretendsm ser· da essência das cons
tituiçõ3s a manutenção da estabili
dade social, não penso, màrment..e 
para o nosso grau de adiantamentú. 
filiar-me à corrente do.c; partidá::ios 
das constituições nexiveis. Acreditv 
qua dzvemos caminhar para a fe1~ 
tura de uma Constituição complexi
vamente rígida, se bem capaz de ad
mitir que a técnica do legislador ar
dinário não venha a ter d·e privar
se da possibilidade de admitir e nor
matizar as insondá~eis transforma
ções que nos reserva o futuro na
ci.onal. 

A nosso ver, a grande diferença 
en·tre o Constituinte de ontem e o 
contempo·râneo reside em que aquê
le esta v a convencido da perpetuid·ade 
das no·rmas prescritas nas .constitui
ções, considerava-as intangíveis, :::. 
ela.s sujeitando qus,1quer aspec·to do 
progresso social, e·conômico ou jurí
dico, ao passo que o Constituinte 
moderno conhece a velocidade, cadà 
vez mais acelerada, da vida humana, 
o que o Ieva a pr.ocurar, quanto pas
sivei, ajustar o formalismo constitu
cional aos imperativos da evolução. 

Bem mais árdua, por conseguinte, 
é a missão do constitucionalista mo-

àerno. l!:-Ihe vedado realizar obra su
jeita ·a modificações constantes, fruto 
dos azares políticos, ou consentir ~m 
transformá-la num tabú oposto a to
dos ' os progressos de que o homem, 
cada dia, é mais capaz. 

Colocado ante o imperativo de es
truturar a democracia como o regime 
do Estado de Direito, racionalizando
lhe as funções, que devem servir a 
tôdas as aspirações razoáveis, impõe
s ·lhe a obrigação de sintetizar os 
principies constitucionais de maneL·a 
sufic.:.entemente conservável ante os 
reclamos que a evolução social \m
porá ao legislador ordinário do futuro. 

Se, entretanto, as normas acolhidas 
nas constituições modernas devem en
contrar no seu enunciado sintético a 
necessária adatabilióde aos aspectos 
sociais, económicos e políticos presen
tes e futuros, nem por isso continua
mos adstritos à feitura clássica de 
uma Constituição sintética. A fislO
nomia do Estado moderno, cotejada 
com a que regeu o constitucionalismp 
clássico, já foi bastante alterada pela 
complexidade da vida contemporânea. 

Sem precisar estabelecer polêmica 
a êste respeito, bastar-nos-á lembrar, 
para mostrar que as constituições mo
dernas não pedem 1nais obedecer a 
um form::'.lismo sintético, que a evo
luçãc. humana dos últimos tempos Já 
não se satisfaz com a clássica "de~ 
clarRçií.o de direitos do homem e do 
cidadão", m~s quer que nela se e:l
contrem assegurados os "direitos in
dividuais e sociais". Presentemente, 
as constituições não se limitam a est!'l
tuir o funcionamento dos poderes re
presentativos da nação e suas rela
çõe~ com J individuo. Devem, tan~
bém, normatizar a inter-conexão dos 
,·árias g.mpos de indivíduos em que 
a soci.edacle se divide no desempenho 
dos mistéres a êlcs atribuídos para 
manutenção da própria coexistência 
social. 

Não é possível mais sintetiz.ar-se o 
estatuto fundamental de uma repú
blica. Seu fim- garantir não só a es
tabilidade estatal, mas, também, a 
harmonia social - implica no conceito 
emitido a propósito das constituições 
que sobrevieram ao conflito mundial 

I 
I 
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de 14/19, pelo divulgadíssimo comen
tador B. Mirkine-Guetzévitch: 

"Não se trata, em nossa aná
lise formal, de ver em que medida 
a vida justificou essas consti'::ui
ções. Os textos constitucionais ex·
primiram não apenas o poder do 
número, o poder da maioria 
para tomar a feliz expressão dum 
escritor francês, G. Guy-Grancl, 
"A democracia e o após guerra) 
- ai se vê aparecer não soment.e 
a democracia de fato, mas. tam
bém, a democracia de direito, qne 
se traduz pela racionalização ju
rídica da vontade geral, a vontarle 
do povo se justificando não apenas 
porque seja a vontade da maioria, 
mas ainda porque ela se manifesta 
em formas que garantem a ex
pressão mais razoável e justa des!'a 
vontade, identificando o Estado 
livre com a verdadeira antropo
cracia." 

E, assim, determinada a conter e 
formular a garantia da expressão mais 
justa e razoável da vontade popular, 
não é possível a uma constítuiçfi.c 
moderna deixar de desenvolver-se ana
liticamente, quando, implicita e ex
plicitamente, deverá atentar para a li
ção que o mesmo autor nos transmite 
nos seus "Ensaios Sintéticos das Cons
tituições da .Europa Moderna": 

A extensão dos direitos indivi
duais, no sentido social, não se 
prende apenas às relações reei. 
procas do trabalho e do capitRl, 
do trabalho e da propriedade, do 
trabalho e db patronato. As no
vas declarações de direitos Pl'O

curam englobar a totalidade da 
vida sociJ.l: a família a esco
la etc. Melhor dizend~: todo o 
conjunto das relações sociais. E 
assistimos a uma grande tenta
tiva de racionalização da vida pü
blica." 

l!: bem verdade que a ma10na dns 
Constituições então apreciadas lJelo 
publicista sofreram já o colapso ~on
seqüente à estupidez que desencadeou 
a guerra 1939-45. Esta serviu, porém. 
para mais imperativamente conven
cer o constituinte contemporânzo da 
necessidade inadiável de conformar a 
estrutura Jurídica do Estado modema 
de forma tal que, dentro dela, o ho
~enl se e,n.con~re plenamentz traran
tldo da utrllzaçao lle suas capacidades 
realizadoras. 

O constituinte moderno não pode 
contentar-se em repetir os princípios 
políticos, vencedores, da liberdade, 
igualdade e fraternidade. Tem a 
missão, bem mais alta, de instituir 
juridicamente a liberdade, regular a 
vida econômica, garantir aos homens. 
com a ig·ualdade social de tratamento; 
amplas oportunidades para cada in
divíauo no exercício de suas <;apacida
des, e estabelecer, com essas inclis
cutíveís conquistas fundamentais o 
Estado-nação em que impere, de f~tc, 
a solidariedade humana. 

"As novas constituições foram 
redigidas em uma éPoca na qual 
nenhum partido político pode 
ignorar a questão social. Cisto foi 
escrito em 1929) . Q.ue diriarnc's 
agora? No século vinte, o sentido 
social do direito não é mais uma 
doutrina nem mesmo uma escola 
jurídica: é a própria vida. Tam
bém não é mais possível distinguir 
entre o indivíduo politico e o indi
viduo social. Assistimos à trans
formação não apenas da teoria ge
ral do Estado, como, ainda, da 
doutrina dos direitos individuais. 
O Estado não pode mais cingir-se 
a reconhecer a independência ju
rídica do indivíduo: deve criar um 
mínimo de condições necessárias 
para assegurar sua independência 
social. 

Não se trata, presentemente, de es
truturar uma sociedade fraterna, por
que esta, do domínio da moral, escapa 
à normalização jurídica. Trata-se dB 
concretizar um estado político em q~;e 
reín" a solidariedade entre os home11s. 
:E:ste, que lhes está sujeito à vital 
interdependência, em suas mais varia
das atividades, é sucetível de ordena
mento jurídico. 

Contudo - e aqui se encontra tal
vez, a maior responsabilidade qu~ re
cai sôbre nós - êsse ordenamento 
jurídico não pode ser mais satisfeito 
pela feitura de uma constituição pu-
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ramente política, abstração liberalista 
dos tempos, incapaz de assegurar ao 
homem as condicões básicas de manu
tencão da harmonia social. Tal or
denamento, a nosso ver, não se con
segue pela redução dos problemas so
ciais, multiformes, ao politico aspecto 
genérico inerente a cada um dêles. 
É mistér tratá-los especificamente, 
evitando abstrações puramente teóri
cas, por mais atraentes que se nos afi
gurem. É forçoso, sobretudo, evitar o 
pirronismo de unilateralizar as cons
tituições ao mero conceito de estatu
tos exclusivamente políticos. 

As · constituicões modemas devem, 
imprescindivelmente, preceituar sôbre 
o desenvolvimento do individuo, de 
modo realístico, sob o aspecto político
social. É ante esta fisionomia indis
cutível das nações contemporâneas que 
nos recusamos a acompanhar os mes
tres quando lhes conferem finalistica 
estritamente politica. 

Se elas devem, ao lado da qualifi
cação do Estado a que regem, estru
turar funcionalmente o exercício da 
soberania, âmbito político-jurídico, e 
prover os variados aspectos existen
ciais do indivíduo para defendê-lo, de 
forma ininterrupta, não só das vicis
situdes naturais como das resistências 
ao próprio progresso, não há c:cmo 
teimarmos em desconhecer-lhes a 
qualificação de leis fundamentais a 
um tempo politico-sociais e econó
micas. 

Ainda aqui divergimos dos tratadis
tas que pretendem negar ao Estudo 
a qualificação de organismo polít:t'o
social e econômico, porque não po
demos conciliar a idéia de que a sua 
lei básica, fundamental, disponha es
truturalmente sôbre as relaçõe;; so
cial-económicas entre os indivíduos, 
enquanto êles permanecem apenas, 
como entidade politica. 

A fisionomia qualificativa do Es
tado é· que nos · conduz a propugnar 
o sistema das Constituições analíti
cas, procurando evitar os precalços 
do arbítrio do poder inerente a tudo 
quanto as sintéticas tenham deixado 
à margem de seus preceitos. 

Constituições analíticas, no sentido 
de que devem atentar para os multi-

formes e complexos fatores do pro
blema político-social e econômico, mas 
redigidas sem pormenoriznções leglil
lativas, e, portanto, sistematizando 
sintéticos preceitos fundamentais. 

Seria longo, e, quiçá, inútil, na 
presente fase dos nossos trabalhos. 
Srs. Constituintes; seria 1ongo, qui
çá inútil, se não muito acima de nossa 
capacidade intelectual, discorrer sô
bre um esquema do que entAndemos 
como inerente ao texto da constitui
ção a ser por nós elaborada. 

Alguns dos assuntos, porém, dos que 
não podem ser esquecidos, d~vem ser 
aflorados nesta dissertação, de qu~ eó 
nos justificamos, ante a benevolên
cia da Assembléia em ouvir-nos, pela 
invocação do mandato que nos foi 
imposto pelo sufrágio de concidacláos 
nossos. 

Como de longo tempo e para o fu
turo, a finalidade máxima da estru
turação do Estado consiste, ainda. cm 
promover o bem comum. Não há dis
crepâncias quanto à tese. Quanto à 
maneira viável de realizá-la dispu
tam, porém, as várias · escolas. se bem 
que, cada dia mais, · se consolide a 
opinião de que na democracia se en
c·•utra a chave mestra da incógnita 
politico-social. 

Entretantd, desgraçadamente, o dis
sídio se manifesta logo à conceituação 
da própria democracia. Muitas têm 
s:do, com efeito, e ainda são, as for
mas governamentais, as diretivas so
ciais e económicas a que o vocábulo 
tem stdo aplicado. 

Torna-se necessário, portanto, 
quando enunciamos que perseguimos 
~ instauração de uma democracia, de
finir o nosso modo de conceituar a 
própria democracia. Parecl" que já 
passou a época em que se julgava 
realizá-la através de um aparelha
mento capaz de funcionar harmonica
mente para o fim de garantir ao ho
mem a "igualdade perante a lei"; em 
que, para o mais amplo exercício da 
liberdade individual, era o. Estado P.S
truturado como entidade distinta da 
sociedade e exclusivamente destinado 
a manter certa concepção de ordem, · 
que se manifestava quando, em face 
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dalguma divergência séria entre dois 
indivíduos naturais ou coletivos ou 
entre êstes e o próprio Estado, se re~ 
clamava sua intervenção policial ou 
judiciária. Hoje, determinando t,ais 
ou quais diretivas govemamenta1s, 
compreende-se a democracia como 
um sistema orgânico-social capaz não 
de garantir uma igualdade teórics, ou 
uma. liberdade falaz, mas de assegu
rar a "justiça social", através de 
cujo conceito tanto a igualdade como 
a liberdade se transformem em es
plêndidas concretizações uara. o indi
viduo, mantidas pelo funcionamento 
razoável cto Estado. 

Ninguém mais pensa que basta ins
crever no estatuto fundamental o 
princípio jurídico de igualdade pe
rante a lei para considerá-lo dnmocrá~ 
tico. Todos conhecem as düel'enças 
natuaris e sociais que vêm, de longo, 
data, agravando, cada vez mais, as 
desigualdades individuais de qual
quer origem. O conceito de demor.ra
cia evoluiu, determinando aos contem
porâneos a preocupação de encontrar 
uma estruturação estatal capaz de 
corrigir, até onde alcance o poder 1m
mano, a manifestação desigual dos in
divíduos, com maioria de razão aque
las que têm origem na fisionomia so~ 
cial, que dependem, quase exclusiva
mente, do uso que o homem faça 
de suas faculdades naturais. 

O que cumpre ao Estado morlerno 
não é reconhecer a igualdade dos in
divjjduos perante a lei, mantende-os 
em condições desigual no convívio .::'l
eia!. C.umpre-lhe ordenar-se de for
ma que a todos se propicie idêntica 
oportunidade de realização das suas 
legítimas aspirações. · 

Deixando de parte a digressão dou
trinária, que nos levaria muito longe, 
passamos à objetivação de alguns as
pectos a nosso ver mais s..'l.lientes da 
esse-nciaUdade do Estado Moderno. 

Não se concebe mais o Esta>do gen
darme, chamado sômente a intervir 
entre os indivíduos quando o natural 
atrito de interêsses ameaça perturba
ções que, necessàriamente, não cor
rigidas, acabariam comprometendo-lhe 
a própria estabiUdade. 

A função do EStado Moderno é fo
calizando, realisticamente, a coexis
tência dos homens em sociedll!de, evi
tar ou prevenir os atritos individuai~. 
de tal forma assegurando a cada um 
a plena expansão de sua personali
da-de. Esta função requer uma com
plexidade de preceitos que assentam 
nos ensinamentos de todos os ramos 
da ciência. A ação premunitória do 
Estado supera, presentemente, sua ati
vidade corretiva, harmonizadora da 
coexistência social. 

·Não é por outra razão que as cons
tituições modernas, ainda quando com
prometidas no formalismo juridico ex
positor das instituições estatais, con
tém princípios reguladores da defesa 
de expansão demográfica; da estru
tura e amparo das famílias; da for
mação intelectual e moral do indi
viduo; de sua capaddade para a ob
tenção, uso e gôzo dos bens materiais 
ou intelectuais, ~ujo apropriamento lhe 
é permitido; da regulamentação do 
estado de relação profissional entre 
os individues; de uma série, enfim, 
d~ institutos que foram dei"i:ados pe
las antigas constituições aos azares 
da igualdade e liberda·de restritos a 
concepções meramente polítLco-jurí
di·cas. 

Só quando, repetimos, o exercício de 
. alguém, pretensamente fundado ns 
liberdade comum, ocasionava atritos 
entre os individues, intervinha o Es
tado, com seu aparelh,amento policial 

· ou judiciário, para corrigir os dano
sos efeitos do evento. E sabemos como, 
por vêzes, era falaz tal correção! 

O Estado· planificador da coexistên
cia soda! se impõe, hoje, para que em 
âmbito previamente delimitado, todos 
possam movimentar-se, sem provoca
ção de atritos, usando assim de uma 
igualdade real entre todos e desfru
tando de uma essencial liberdade rea
liza.dora. 

Não concebemos o Estado. a demo
cracia moderru:t sem uma planifica
ção social, tal como a preconiza o 
professw da Universidade de Londres, 
I~rl Mannheim, e como a reputa em 
várias de suas inestimáveis obras o 
grande cérebro do trabalhismo inglês, 
Harold Laski, cujas idéias parecem 
também dotadas daquela fôrça d.e e~-
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pansão que impregnou as escolas poli
ticas e económicas que, no século lJf.t~<
sado, irradiaram da Inglaterra pa,ra 
todo o mundo. Diz o mencionado ex
poente do trabalhismo britânico: 

"Em resumo, liberdade é o co-nhe
cimento de que cada um de nós con
ta, ao mesmo tempo, como fim e 
instrumento. com amplo espaço na 
sociedade, permitindo-nos realizar 
nossas próprias decisões, experimentar 
conosco mesmos, por-nos à prova se
gundo nossas inclinações. Assim, na~
ce nossa liberdade da sensação de um 
amplo horizonte que podemos sondar, 
de abertas oportunidades e ocasiões 
nas quais podemos encontra1r a ver
dadeira significação de nossa v1da. 
Um homem é livre na sociedade quan
do o funcionamento das instituições 
que a regem lhe assegura sua espe
rança criadora que o convi!da a levar a 
têrmo uma finalidade em que encon
tra sentido e euforia (Ha·rold Laski 
- "Reüexões sôbre a Revolução de 
Nossos Tempos"). 

No primeiro plano da programação 
do estabelecimento de uma sociedade, 
verdadeiramente igualizante, entre os 
indivíduos, para a conquista de uma 
democracia. pla.niücadora, compreen-

. 1demos os pr.ob1ema·sda.educação, inclu
indo em seu âmbito a instrução de caca 
um. Parece-nos de todo insustentável 
que, dado o valor social da educação, 
se pense possível manter uma demo
cracia onde só aos ricos é possível 
aspirar aos mais elevados graus do 
conhecimento humano. Cercealt' à 
grande maioria dos habitantes dum 
pais o direito de progredir mediante a 
aquisição de conhecimentos úteis não 
só ao próprio indMduo màs à sua ne
cessária colaboração social. é ignorar 
a primaz finalidade da democracia. 

Não há, não pode haver democra
cia onde não se dote a todos os in
divfduos do direito de alcançar todos 
os conhecimentos. Não há, não pode 
haver democracia que não aJdote- para 
usar a fraseologia moderna - uma 
politica educadonal que a cada um 
prodigalize o desenvolviinento de suas 
aspirações vocacionais. 

Não pode haver govêrno democrá
tico onde a maioria da população na
cional está privada de concorrer aos 
pleitos de composição dos seus po-

deres representativos por falta de ins
trução básica, mínima, por incapaci
dade de discernir entre os candidatos 
ou partidos que disputem a direção 
do Estado. 

Alegam-se, entre nós, bem o sei, 
motivos não só de ordem económica. 
como financeira e geográfica, como 
impedientes da alfabetização inten
siva de nOsso povo. Que!·o, entre
tanto, manifestar que esta questão 
envolve verdadeira causa de honra 
nacional para cuja vitól'ia devemos 
mobilizar todos os recursos materiais 
e todos os indivíduos aptos. 

A alfabetização total da população, 
embora a julgue insuficiente para a 
realização ideal da democracia, trans
mudará, tenho certeza, a fisionomia 
político-social de nosso país. Aos go
vernos municipais, estaduais e ao fe
deral; a todos os jovens ou adultos 
que já saibam ler e escrever, o nosso 
apêlo para cerrarem fileiras no exér
cito da alfabetização, se querem, como 
creio firmemente, viver, em futuro 
próximo, numa verdadeira democra
cia. A tôdas as associações, quaisquer 
que sejam seus fins estatutários, a 
nossa exortação, repassada de todo o 
ardor cívico, para que trabalhem. den
tro de suas possibilidades, transfor
mando os edifícios em que estejam 
instaladas em casernas do exército de 
alfabetização, nesta cruzada educa
cional pela pátria. Com os voluntá
rios dêsse exército de honra, com a 
utilização de todos os edifíCios, em 
horas disponíveis, para sua gloriosa 
br.talha, o Brasil poderá ter a certeza 
de que, em curto prazo, todos estarão 
efetivamente integrados em sua vida 
política, primeiro avanço para o rea
lismo democrático. 

A segunda etapa, a da difusão dos 
conhecimentos de humanidades e 
a disseminação do ensino profissio
nal urbano e rural, bem como a úl
tima, da prodigalização do ensino su
perior, oferecem maiores dificulda
des. Nem por isso, entretanto, desisto 
de implorar a .esta egrégia Assembléia 
que, a qualquer sacrifício, acrescente 
na futura Constituição ao princípio 
da obrigatoriedade e gratuidade do en
sino primário, o dever do Estado de 
prover e o direito do cidadão de uti-
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lizar-se do ensino gratuito, desde que 
demonstre desejo sincero e capacida
de efetiva de realizar o próprio pro
gresso intelectual. 

E', para mim, desde já o anuncio, 
insatisfatório o preceito contido na 
letra b do parágrafo único do art. 7.0 

do ante-projeto elaborado pela pre
clara oitava sub-comissão constitucl:J
nal, quando, no plano nacional da 
educação, manifesta a "tendência à 
gratuidade do ensino ulterior ao pri
mário". Creio que, no mínimo, de
ver-se-ia estatuir "a obrigação do Es
tado de custear o ensino ulterior ao 
primário para qualquer indivíduo que, 
desprovido dos necessários recursos 
próprios, demonstre capacidade efe
tiva de aproveitamento dos mesmos", 
estabelecendo-se, assim, uma hipótese 
que, embora não satisfaça integral
mente a nossa idealidade, consistente 
na gratuidade do ensino em todos os 
graus, oferece, entretanto, mais am
plas oportunidades de progresso ao 
Brasileiro. 

Ao lado do aparelhamento potencial 
do indivíduo para colaborar em uma 
sociedade democrática, tal como a 
acabamos de advogar, reclamando 
uma política educacional que a todos 
garanta a realização de suas inclina
cões vocacionais, a estruturação do 
Estado Moderno impõe princípios e 
existência de órgãos capazes de man-. 
terem o que já se convencionou en
tender por - segurança social. 

Extingue-se, entretanto, o nosso 
tempo regimental para ocupar a pre
ciosa atenção desta egrégia Assem
bléia e, se bem estimemos acima de 
tudo a própria conciência do dever 
cumprido, não queremos, colimado 
que foi nosso primeiro intento de ad
vogar o direito do homem à gratui• 
dade de aprendizagem em todos os 
graus, por mais tempo abusar da be
nevolência dos representantes do povo, 
sujeitando-os à nossa digressão, ne
cessàriamente def·eituosa quanto nós 
próprios. 

Para outra ocasião, que 'oportunida
de nos seja oferecida, ficarão outros 
aspectos da constitucionalização a 
nosso ver verdadeiramente democrá
tica.' 

Fazemos, pois, ponto no apêlo aqui 
deixado aos Senhores Constituintes 
para que, acima de quaisquer injun
ções partidárias, certos como estamos 
de. que todos desejam dotar o Brasil 
de uma constituição à altura dos seus 
destinos, inscrevam, dentre todos, 
como o primeiro, mais importante, 
mais fundamental de seus preceitos, 
- o dever do Estado de iornecer e o 
direito do cidadão de usufruir o en
sino gratuito, em todos os graus, por
que êsse é o mais seguro alicerce da 
uma verdadeira democracia. 

O SR. PRESIDENTE - O Sr. Mu
nhoz de Mello encaminha à Mesa 11ma 
representação de funcionários do Mi
mstério da Fazenda, que será enviada 
à Comissão da Constituição. 

Acha-se sôbre a mesa o seguinte 
requerimento: 

Requeremos a inserção na ata das 
sessões da Assembléia Constituinte de 
voto de profundo pesar pelo faleci
mento do antigo deputado pelo Estado 
de Minas Gerais Camilo F'elinto 
Prates. 

Sala das Sessões, 25 de Abril de 
1946. - Bias Fortes. -Israel Pinhei
ro. - Alfredo Sá. - Milton Cam
pos. - Philippe Balbt. - MagCI.lhães 
Pinto . ..;_ Carlos Marighella. - Se
verino dos Santos. - Euclides Figuei
redo. - Jurandir Pires. - José Ma
ria Lopes Cançado. - Lycurgo Leite 
Filho. -José Monteiro de Castro. -
A ureliano Leite. - Gabriel de R. 
Passos. ....., Daniel Carvalho. - Ro
drigues Seabra. - li'fauricio Grabois. 
- Milton Prates. - Gustavo Capa
nema. - Octavio Mangabeira.. -
Acurcio Torres. - Arthur Berna1·des. 

Celso Machado. Juscelino 
Kubitschek. -Benedito Valadares. -
Mario Brant. - Fernando de Mello 
Vianna. - João Henrique. - Luis 
Carlos Prestes. -João Amazonas. -
Renault Leite. -Duque de Mesquita. 

Christiano Machado. José 
Alkmin. -Rodrigues Pereira. - Lair 
Tostes. - Bernardes Filho. - Pedro 
Dutra. 

O SR. BIAS FORTES - Sr. Pre
sidente, peço a palavra, pela ordem. 
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O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. BIAS FORTES (Pela ordem) 
- Sr. Presidente, traduzindo, neste 
. instante, o pensamento dos Deputados 
e Senadores de Minas Gerais, com 
assento nesta Casa, venho solicitar 
de V. Ex.o. a inserção nos "Anais", de 
um voto de pesar pelo falecimento do 
Sr. Camilo Felinto Prates, que exer
ceu, durante anos consecutivos, o man
dato de representante do povo minei
ro na Assembléia Provincial do Esta
do, no Senado e na Câmara Federal. 

Terminado o seu curso de humani
dades na cidade de Ouro Prêto, im
}l!:)Ssibilitado, por deficiência finan
ceira,. de prosseguir o curso superior, 
Camilo Prates dedicou-se ao magis
tério na nossa terra, prestando os 
mais assinalados serviços à juventu
de mineira. Posteriorm:ente, seduzido 
pela vida da imprensa, tornou-se jor
nalista competente na defesa de tôdas 
as causas que interessavam ao povo 
mineiro. 

Verificada pela sua gente sua gran
de vocação pela vida pública, foi êle 
cánvocado para representante de Mi
nas na Assembléia Provincial do nosso 
Estado, onde, com a lucidez de seu 
espírito, com a firmeza de sua argu
mentação, prestou colaboração efi
ciente às leis daquela época. 

O que se destaca, porém, de sua fi
gura, naquele tempo, Sr. Presidente, 
tem de ser rememorado nesse instante 
em que aqui nos reunimos para dar 
uma Constituição ao povo: foi a in
dicação que teve oportunidade de 
oferecer, e que eu quero fique trans
crita nos "Anais" desta Casa. 

Apresentou êle à Assembléia Pro
vincial, em 1888, uma indicação para 
ser remetida à Câmara Federal, em 
que S. Ex.a fixava quatro postulados 
:notáveis, e que devem ser relembra
dos no instante presente: 

"A Câmara dos Deputados da 
Província de Minas Gerais, em 6 
de julho de 1888, preocupou-se 
com a questão da união interna
cional e a arbitragem, tendo sido 
apresentada e aprovada a seguinte 
indicação: . 

"Indicamos que a assemblé1a. 
provincial represente à · Câmara 
dos Deputados, ao Senado e ao 
govêmo sôbre a necessidade ur
gente que sente todo o brasileiro 
da adoção quanto antes das se
guintes medidas: 

1.11 Federação das províncias 
com tõdas as suas conseqüências 
naturais. 

2.a Completa emancipação admi
nistrativa do município. 

3.a Revisão da Constituição polí
tica do império em todos os artigos 
inconciliáveis com os princípios li
berais e democráticos. 

4." Organização da paz entre to
dos os países da América do Norte 
Central e do Sul, de modo que a~ 
questões internacionais sejam re
solvidas por meio de arbitra
mento." 

Esta indicação, Sr. Presidente, uor 
si só revela o espírito e a inteligência 
de Camillo Prates, e, acima de tudo, 
os dotes liberais que. formavam o seu 
coração e o seu cara ter. 

Proclamada a República, foi êle no
meado Presidente da intendência de 
Monte~ Claros, sua terra natal, onde 
prestou os mais relevantes serviços, 
como também à parte do norte mi
neiro. 

Era um homem de partido, lutador 
e intemerato, e, depois das réfregas 
e pelejas eleitorais, demonstrava ser 
verdadeiro amigo, até de seus adver
sários, aos quais não negava justiça 
e, por isso mesmo lhes reconhecia to
dos os direitos. 

Tendo situação preponderante na 
Constituinte mineira, fazendo parte 
da Convenção dos 11, para revisão do 
projeto e entestando, no plenário, com 
figuras inconfundíveis como Afons.:> 
Pena, - Camilo Prates foi, nessa fase 
da política de nossa terra, uma honra 
para as tradições da democracia e do 
liberalismo. Nesta Casa, onde ponti
ficou com grande senso, deixou êle 
traços inapagáveis nos Anais do Par
lamento Brasileiro, em virtude da. 
atuação decidida que teve na defesa. 
dos sãos princípios da Democracia. 

~. pois, para um cidadão dêsse porte, 
conhecido de muitos dos Constituintes 
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que aqui se encontram atualmente, se 
bem que desconhecido de alguns, mais 
novos, pertencentes a outras gerações, 
que venho solicitar, em nome do Es
tado de Minas Gerais, e de seus Re
presentantes nesta Oasa, seja c;on
signado em ata um voto de profundo 
pezar, com a afirmação de que nós, 
mineiros, em tôdas as épocas e em 
todos os tempos, não esquecemos os 
que serviram, com abnegação, des
prendimento e patriotisino, à causa 
pública e legaram a seus filhos um 
único patlimônio, o património mo
ral de seus nomes! (Muito bem,· muito 
bem. Palmas. O orador é abraçado e 
cumprimentado pelos seus colegas.) 

O SR. PRESIDEN1'E - O ilustre 
Representante, Sr. Bias Fortes, refor
ç.ando requerimento da nobre banca
da do Estado de Minas Gerais, nesta 
Casa. pede seja inserto. na áta de 
nossos trabalhos de hoje, um voto 
de profundo oezar em homenagem à 
memória do ex-Deputado Federal Se
nhor Camilo Prates. 

Os Senhores Representantes que 
concordam com o pedido, queiram le
vantar-se. <Pausa) . 

Foi concedido. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o Sr. Milton Campos. 

O SR. MILTON CAMPOS - Se
nor Presidente: Eu me sentiria omisso 
no meu dever de Renresentante do 
eleitorado mineiro, se, no exercício do 
mandato, me desinteressasse da vida 
e do destino do meu Estado. 

Esta alta tribtma, a que subo com o 
sentimento da responsabilidade que 
ela impõe, não pode ser apenas uma 
cátedra onde se exponham teorica
!\1ente os princípios da ordem jurídica. 
E' também uma tribuna do póvo, em 
que devem repercutir os clamores e 
os anseios de que o sistema represen
tativl'! nos fáz porta VIOzes (Muito 
bem). 

O SR. LINO MACHADO- Sobre
tudo 'nesta hora, em que estamos a 
votar uma Constituição. A Constitui

. ção é o refle:1xo das alegrias e das dO
res do povo. 

O SR. MILTON CAMPOS- Agra
dêço o aparte do nobre coléga. Feli-

zes seriamcs se nos pudessemos limi
tar ao debate abstrato das questões 
constitucionais, como se o nosso pro
blema fôsse apenas uma opção entre 
soluções controve1·tidas da teoria po
lltica. Nosso dever, porém, é traba
lhar com as realidades, e eu não sei 
se seria própria da representação na
cional essa fuga às palpitações da atu
alidade política, económica e social pa
ra a exclusiva preocupação, sem dú
vida elegante, mas certamente arti
ficial, com as abstrações. Nem me pa
rece vantajoso estarmos a levantar, na 
lei máxima, a estrutura democrática 
do Pais, e ao mesmo tempo nos desin
teressarmos da prática dêsses princí
pios e mque nos inspiramos. 

E' JUSto, pms, que tenha eco neste 
recinto a amarga decepção da opinião 
pública em Minas Gerais. 

o Sr. Presidente da República, ao 
empossar-se em suas altas funções, 
anunciou o propósito de ser o Presi
dente de todos os Brasileiros. Esse 
propósito, que é louvável e próprio do 
regime presidencialista, afasta a idéia 
de govêrno facloso, e era natural es
perar-se que os agentes ao govêrno 
federal nos Estados, orientando-se no 
mesmo rumo, procurassem iniciar vlc!a 
11ova, relegando para o passado os 
métodos anti-democráticos em voga 
aurante a ditadura. 

Em Minas, porem, tal não sucedeu. 
O Interventor nomeado supreendeu 
o:; nunelros com uma conduta intei
ramente lnesperada na altura em que 
andavam os acontecimentos. Foi mais 
do que facioso. Foi personalista. Mal 
se empousou, procurou repôr nos postos 
os 11omens que os r::xerciam anterior
mente a 29 de outubro. Tinha-se a 
1mpressáo de que era o próprio Go
vernador de então, afastado do poder 
em meio ao júbilo do povo mineiro, 
que reassumia o seu posto. Sobretudo 
em relação aos Prefeitos, verificou-se 
uma restauração em massa, que, pela 
sua indiscriminaçã-o e volume, reo;e
lavà a intenção regressista. 

O SR. ALFREDO SA - Se êles 
:toram repostos em massa, .é porque 
foram demitidos também ·em massa. 

O SR. MILTON CAMPOS- Sabe 
muito bem V. Ex." que a exoneração 
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foi uma imposição das circunstâncias 
em que se ilistituiu o Govêrno tran
sitório, a fim de colocar nos Municí
pios Prefeitos que pudessem adminis
trar com isenção. 

O SR. JOSE CANDIDO- V. Ex.~t 
pode acrescentar que quasi todos êsses 
Prefeitos eram presidentes de diretó
rios de partidos políticos. 

O SR. MILTON CAMPOS - De
pois. do Estado Novo, quando muitos 
Prefeitos se haviam impopularizado e 
contra alguns se levantavam acusa
ções da maior gravidade, não se pro
curou saber se êles eram máus e se 
eram procedentes ou improcendentes 
as acusações contra êles levantada.-;. 
Nada disso. O que se prentendeu fa
zer, e realmente se fêz, foi a reposi
ção trnediata e indiscriminada, como 
a significar ·que se apagavam da his
tória do Brasil todos os episódios que 
pareciam encaminhar para outros ru
mos a nossa evolução: o movimento 
militar de 29 de outubro, a memorá
vel campanha de Eduardo Gomes, as 
eleições de 2 de dezembro, a abertura 
da Assembléia Constituinte, a insta
lação de um govêrno legal com ine
quívocos compromissos democráticos. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA -
V. Ex.a não está falando apenas em 
nome de seu partido em Minas, mas 
no da União Democrática Nacional, 
no do Brasil inteiro. 

O SR. MILTON CAMPOS- Hon
ra-me sobre maneira o aparte do ilus
tre licter da União Democrática Na
cional, que dá às minhas palavras 
uma autoridade que, inicialmente, 
elas não podiam têr. 

Tudo isso está na conciência dos 
cidadãos e é do conhecimento de tô
dos pelo noticiário da imprensa e 
pelos debates nesta Asst?mbléia. E foi 
certamente por isso -que o Sr. Minis
tro da Justiça fêz preceder sua via
gem oficial a Minas, em dias de mar
ço, de uma circular em que recomen
dava aos Interventores precisamente 
Q contrário do que se vinha fazendo 
em sua terra natal. 

Detenhamo-nos nêsse documento. 
Determinava êle aos Interventores, em 
nome do Senhor Presidente da Repú-

blica, que "assegurassem as mais am
plas garantias a.os direitos dos cida
dãos". 

O Sr. Aloísio de Castro - E' maté
ria constitucional o que V. Ex. a está 
arguindo neste momento? 

O SR. MILTON CAMPOS- Se V. 
Ex.a tivesse ouvido o começo de meu 
discurso teria pel!cebido que eu anun
ciei, previamente, que não vinha tra
tar de matéria constitucional. Estou 
falando na hora do expediente e ser
vindo-me de uma tribuna que perten
ce ao povo e aos seus representantes. 

O Sr. Otávio Mangabeira - Nada 
há de mais constitucional do que fa
lar das garantias, dos direitos e liber
da-des dos cidadãos. (Muito bem) . 

O Sr. Paulo Sarasate - E' a pri
meira. vez que se reclama pelo fato de 
um ora-dor se ocupar de assunto polí
tico, pois aqui se tem falado, pela or
dem, até sôbre açúcar, cana., etc. 

o Sr. Lino Machado - A cons
tituição, aliás, é reflexo do que se pas
sa no pais. 

O SR. MILTON CAMPOS - De 
começo, conforme assinalei, disse que 
não vinha versar matéria constitucio
nal. O nobre Deputa-do que me inter
rompeu naturalmente não ouviu essa 
dec~aração. 

"Para esse fim - acrescentava 
a circular a que me vinha referin
do - cumpre não convocar, para 
os postos de mando ou para os 
cargos que se relacionam com a 
segurança e a ordem pública, ele
mentos facciosos que não saibam 
ser homens de partido sem des
respeitar a opinião· politica adver
sa e sem oprimir conciências. Per
de a estima pública e fere o sen
timento de justiça dos próprios 
correligionários aquele que, no po
der, se torna instrumento de suas 
paixões ou serve ao espírito de 
vindicta dos exaltados. Reconhe
cendo ao adversário os seus di
reitos e apreciando sua atividade 
como elemento vital ao funciona
meu to do regime, o govêrno só po
de ter aumentadas as fileiras dos 
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que o apoiam e impôr-se .ao res
peito dos que se lhe opõem". 

E a circular terminava, a êsse pro
pósito, com a recomendação de sele
ção mesmo dentro de, espírito de par
tido: 

"Dentro do critério partidário, 
que todavia, não dee prevalecer. 
quando haja interêsse de ordem 
superior, será sempre possível uma 
seleção que consulte às conveniên
cias do poder público". 

Sr. Presidente, não nos façamos de 
Hudidos. Toda gente percebe que um 

. dos principais destinatários da circular 
era o Interventor de Minas, pois o 
próprio Govêrno Federal estava farto 
de saber, pelos protestos na imprensa, 
nesta Assembléia e perante êle pró
prio, que em Minas se praticava aqui
lo mesmo que a circular mandava se 
evitasse. 

O Sr. Lopes Cançado - Sabe V. 
Ex.n perfeitamente, que o interventor 
de 3\-Iinas fêz ouvidos moucos à cir
cular e continuou a agir da mesma 
forma. 

O SR. MILTON CAMPOS- Essa 
circular não foi revogada. E a situa
ção de Minas, entretanto, é como a 
daquele Quartel de Abrantes, em que 
tudo continuava como dantes ... 

Todavia, se se pretender restabele
cer a verdadeira democracia no Bra
sil; se se deseja que as próximas elei
ções, de que vão surgir os poderes es
taduais, sejam livres e honestas, é pre
ciso que a circular não fique apenas 
como documento histórico a testemu
nhar uma bôa intenção, mas prevaleça 
como norma de govêrno para ser cum
prida. 

E se realmente o fosse, enorme 
passo teríamos dado no caminho do 
nosso aperfeiçoamento cívico só com 
o reatamento da tradição política de 
Minas, lastimavelmente interrompida 
durante os oito longos anos de govêr
no ditatorial, e ainda agora esquecida. 

Considero indeclinável dever de meu 
mandato, Sr. Presidente, clamar sem
pre que a Minas dêsse período esteve 
:adormecida e desfigurada. Foi mais 

um prolongado desmaio daquela "for
mosa estrêla do Sul" da apostrofe tão 
oportuna de Francisco Otaviano. 

Em verdade, quem reconheceria Mi
nas naquele govêrno unipessoal e ca
prichoso, que baniu as boas influên
cias e se consumiu nos arranjos su
balternos que lhe asseguravam a per
manência? Quem a reconheceria na
quela integral sujeição ao ditador, que 
passou a contar com Minas para to
dos os atos que lhe acentuassem o 
predomínio, ainda os que se avisinha
vam do desatino ou contrariavam os 
superiores interêsses do Estado? 

Minas não era a desordem na. ges
tão dos interêsses públicos, a impro
visação das soluções, o distúrbio dos 
máus exemplos, nem o abandono de 
escolas e da assistência social em pro
veito de cassinos e de obras suntuá
rias, quiçá perniciosas. 

" ~r J,f>"'~"S Cnn~fl'7" -·- Muitas 
das quais, apesar de suntuárias e inú
teis, não fomm pagas até hoje. 

O SR. MILTON CAMPOS - Quem 
conhece a altivez, o equilíbrio e a edu
cação política de Minas, não ha de 
compre{!nder a perseguição aos signa
tários do manifesto Mineiro de 1943, 
só porque, exercendo com a maior 
moderação o direito de opinar sôbre os 
problemas da hora e os destinos do 
país, lançaram a sombra de uma con
trariedade no semblante do ditador. 
Nem os assaltos e as intervenções em 
estabelecimentos particulares. Nem as 
afrontas às instituições mais respei
táveis, como a Ordem dos Advogados. 

Bem sabe V. Ex. a., Sr. Presidente, 
que Minas não é isto. 

Nunca fôra uma fôrç.!l. passiva a 
serviço do despotismo, mas uma po
derosa energia a serviço da Pákia. 
Caracterizou-a sempre, ao lado do 
amor à libel1dade, o profundo senti
mento de equilíbrio e justiça. (Apoia
dos). 

Não incursionarei pela história mi
neira. Seja-me relevado, entretanto, 
que recorde a atitude da velha Pro
víncia em face do nosso primeiro Im
pera,dor. Em 1822, ainda regente, êle 
era o principe cavalheiresco, predesti
nado à libertação da Pátria; não fal-
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taram demonstrações de júbilo a ce· 
lebrar sua primeira visita. Já em 1832, 
seu poder pessoal se acentuara em 
despotismo: sua segunda visita encon
trou a Provfncia hootil; os sinos do· 
braram a finados pela morte de Cí· 
cero Baldaró, que tombara em São 
Paulo pela liberdade; as graças ho· 
noríficas, com que êle procurava se· 
duzir os mineiros, eram publicamente 
recusadas; e o Ministro Maia, da im· 
perial conlitiva, assistiu de corpo pre
sente à. derrota que o eleitorado lhe 
inflingiu. E, a esse tempo, dois otiri.· 
ves de Diamantina fundiam tipos mi
lagrosos que, pelo "Eco. do Serro", 
combatiam os abusos do poder. (Mui
to bem). 

Relembrando com tanta insistência 
a tradição mineira, não pretendo re
clamar para Minas qualquer suprema
cia nas glorias do passado ou nas in· 
fluências do futuro. Desejo apenas ad· 
vertir que, tendo sido sempre, no pas
sado rnais remoto, uma grande fôrça 
a serviço da Nação, Minas foi também 
um dos esteios da República. O ideal 
republicano sempre encontrou aquêle 
Esado a seu serviço. E agora, quando a 
democracia se reestrutura entre os 
notórios perigos que a ameaçam, não 
é sábio, não é, patriótico e não é pru
dente dispensar-se essa colaboração. 
utilizando-a, não como apoio das as
pirações democráticas, mas como cam. 
po esteril da cobiça personalista. 

Na partilha das vantagens, com que. 
à mesa da vitória, se saciam os mais 
famintos, seria injusto entregar-se 
qualquer território da nação como re
compensa aos capitães-mores, como se 
se doasse uma capitania política. Além 
de injustiça, seria desatino se essa· 
capitania fosse Minas Gerais, porq'\le 
então se faria apodrecer um dos mais 
rijos pilares da democracia entre nós. 
E todo o edüício estaria abalaJd.o. 

Não é, pois, em nome de Minas que 
reclamo e advirto. 

O Sr. Otávio Mangabeira - Em no
me da Nação brasileira. 

O SR. MILTCN CAMii?OS- E' em 
nome. do Brasil-·democrático. (Muito 
bem; muito bem. Palmas. O orador é 
cumprimentado) • 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o Sr. Munhoz da Rocha. 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA -
Sr. Presidente, venho fazer algumas .. 
considerações sôbre parlamentarismo 
e pres~dencialismo, assunto já tantas 
vezes aqui debatido, principalmente 
com os discursos dos no·bres represen~ 
'tantes Sr. José Augusto, cujo passado 
democrático não tem jaça e represen
ta honrosa tra.dição do Parlamento 
Brasileiro, e Sr. Raul. Pilla, grande 
voz do sul, que' integrou, desde o pri~ 
meiro instante, o movimeno da resis
tência democrática. 

Venho, apenas, situar o problema 
das . nossas tendências, da nossa for
mação, enfim, da vi:da brasileira. E 
desejo fazê-lo - ou tentar fazê-lo 
quer preocupação de encontrar o tal 
sistema salvador, que venha resolver 
tôdas as nossas desinteligências, todos 
os nossos desentendimentos poiíticos 
e tõdas as angústias nacionais, pois 
se, em relação aos pontos essenciais da 
democracia, temos todos, o dever da 
intransigência, quanto à adaptação 
dêsses pontos ao ambiente brasileiro. 
nossa atitude deve ser .completa:nen
te diferente, para podermos aprovei
tar, de todo, a experiência do pas
sado. E quero fazê~ lo, Sr. Presidente, 
sem aquêle sentido polémico, tão usual 
entre nós, sentido que faz atribuir a 
um sistema tôdas as excelências e, ao. 
sistema contrário, todos os erros. 

O · presidencialismt>, como se prati
·COU no Brasil e na América Latina, 
·e quero crêr, que entre nós, de modo 
mais atenuado que nos demais países 
latino-americanos, é a incapacidade 
da critica de convencer, e por meios 
suasórios, arredar uma palha ou mo
dificar num milímetro as intenções do. 
govêmo. Tivemos grandes presiden-' 
tes, de larga experiência política e no
tável espírito público. Tivemos na· 
presidência do Brasil, homens de forte 
vocação para o serviço social, o supre
mo objetivo do govêrno e .a sua razão 
de ser .. Foram patriotas e sinceros. 
Serviram justamente e dignamente à. 
causa do Brasil. Muitos foram sen
síveis à opinião. Mas pelo funciona
mento da máquina governamental se 
encontraram na contingência de viver 
isolados, verdadeiramente segregados 
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de qualquer op1mao ou id~ia discre
pantes do ambiente presidencial. A 
opinião pú:blica, mesmo quando o pre
:sldente se mostrava sensível aos seus 
reclamos e predisposto a acatá-lo, era 
al~mna coisa abstrata e indefinível. 
N3"o ~e corporificava, não se impunha, 
n~o tmha meios de impôr-se, e exigir. 
!Nao se organizava, não tinha elemen
tos paro, organizar-se na disciplina 
e coordenação de um partido e vir, em 
seguida, pleitear a realização de uma 
idéia ou de um program::t. Quando os 
presidentes, sensíveis à opinião, pude
ram conhecê-la e, mais ainda, advi
nhá-Ia, na sua manifestação meio 
caótica, e indecisa, freqüentemente 
tentaram segui-la. Elra, entretanto, 
um ato de manificência presidencial. 

Podia haver :JU não sensíbílida,de à 
opinião púbUca, que as coisas ·Jnti
nuavam do mesmo mc·..io. A opinião 
não tinha rôrça para impor-se e até 
não sabia bem o que pretendi~. ' ' 

Mas passando do setor d::t opinião 
pública tomada de um modo ~eral, 
como média de tendências e julga
mentos, para o da crítica de deter
minados ates, já se transnmda por 
completo, o aspecto das relações com 
o pod·er público. A crítica é impoten
te, ainda a mais aviza.da e sensata. 
Morre sem éco nos meios palacianos. 
O presidente que podia ter subido com 
as melhores intenções dêste mundo e 
do outro vai sendo cercado pelos do 
seu grupo, isolado, resguardado pela 
gente de sua grei. O espirita de clan 
acaba dominando. A crítica, ainda a 
mais avizada e S·ensata, é apontada 
como fruto de despeito e desconten
tamento, por pretensões ou interêsses · 

· oontrait'ia1dos. Cerca-se o presidente 
por um cOl'dão sanitário, v·erdadeira 
bar:eira impermeável a.os inimigos, 
senao aos . não familiares. A crítica 
tende a irritar-se,. e acaba, azedando. 
A oposição desorganizada torna-se 
agressiva. Os grupos se div1dem diante 
·do pll'esidente segregado do gimnde 
número. Os que o cercam, os de sua 
convivência, o envenenam e acabam 
irritando-o irrevogàvelmente contra os 
adversá-rios. Pela falta de um contacto 
razoável de que pode sair o bom en
tendimento, as separações entre ad
versários políticos aumentam progres-

sivamente. Para oo familial'es, que 
freque_nt~mente o cc:nhecem nas suas 
lutas mtlmas, o Presidente é um heroi 
um gigante, um. incompreendido pelo; 
seus contemporaneos. Para a crítica 
impotente e desesperada, é desfigura
do como um bandido. E a nação, en
tre os panegírícos de uns e as rasas 
descomposturas de outros, fica ·des
conhecendo o Presidente no seu ".a
manho natural, situado na sua época, 
sofr·endo os embates das continn"ên-. . " c1as que o rodeiam. 

I 
Dadas as ·condições em que se de

senvolveu o nosso presidencialismo· 
personalista, é, na verdade, ne·cessário 
que .a Presidente assuma atitudes he
róicc:.s para realizar o que eu penso 
que seja, de fato, um govêrno forte . ' no nosso me10: - aquêle que resiste,. 
que sabe resistir ao cêrco dos amigos 
e às suas solicitações, que sabe ul
trapassar a.s barreiras que o isolam do 
contacto com a Nação. 

Em vista dêsse isolamento e do nc~
so feitio personalista, é quasi tmp'Js
sível que o govêrno dispense um r.ra .. 
tamento, já n~,o digo, igual, senão 
isento de desigualdades grLtantes a 
correligionários e adversários. Divi
de-se, assim, a Nação, em dois set,0res 
perfeit-amente distintos, o dos que es
tão em contacto com o po·der e go
zam do seu trato e beneficies e o dos 
que nada recebem por se terem situa
do politicamente em posição de desa
grado à corrente dOirJnante. Isso, .sem. 
constar, a grande massa humana, a 
que se referiu o nobre deputado Otá
vio Mangabeira, e que permanece à 
m3-rg·em de qualquer consulta e de
<'isã.o. Essa indiferença da gra,nde 
massa huma.na, entretanto, supera a 
qualquer organização de g·ovêrnq, nos 
nossos padrões atuais. Será vencida 
pelo tempo, quando o pauperismo fôr 
sendo superado pela melhoria do pa
drão d~ vida, da saúde e da educação, 
o que e UlTh"l. obr~:~. ciclópica, de várias 
gerações, de trabalho intenso e persis
tente, uma vez, que a nossa popula
ção, já respeitável em número, está. 
distribuída por um.9. área conti-nent:ll 
em que os brasileiros se dissolvem, e, 
por assim dizer, se escondem uns dos 
outros. 
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Acontece ainda que é do President.e 
que tudo depende ll:le é o dono do 
cofre das graças e encontra em tôrno, 
resistências muito frouxas. Tende ao 
exagêro das suas atribuições, à hiper
trofia das suas funções. Se há resis
tências isol:a.ctas de uma ou outra von
ta,de mais decidida, vem logo o de
sagrado do poder com a queda irreme
diável na desgraça política. 

A fôrça inconstrastável do Presi
dente sem nenhum contra-pêso que 
o venha a tolher, é um convite cons
tante ao exagêro das suas atribuições, 
é um convite gostosú ao uso de di
tatorial do poder. Convite que o Pre
s~dente para não aceitar necessita 
possuir uma concepção notável da es
trutura democrática das instituições c 
um enorme poder de resistência ,10 
sentido de não descambar para am- · 
pliação do poder pessoal. 

Mesmo nos Estados UrJdos, de .for
mação tã.o diferente da nossa, onde 
apesar da decisiva contribuição demo
gráfica de povos de outras origens, 
permaneceu o espírito anglo-saxônico, 
o Presidencialismo tem sido acusado 
de uma ditadura quadrienal. E' ver
dad·e que, em vista da sua psicologia 
nad·onal, é uma ditadura absoluta
mente diferente das nossas, passageí
TaS e sucessivas também, ma•s náio 
pôde eximir-se da pecha de ditadura. 

Seria excusado distinguir entre a 
ditadura presidencial assim batizat\a 
por extensão, e a ditadura simpl~s
mente ditadura, em que desaparecem 
'os direitos e as liberdades -ssenciais. 

Cumpre obs·ervar, por um dever ru
dimentar de justiça, que os males :io 
nossQ presidencialismo na sua maio
ria, foram cousumados, não obstante 
as boas intenções, o patriot~smo, a 
dignidade dos presidentes . A roda co
meçava a rodar num sentido e era 
dificílimo fazê-la es•tadonar para, Am 
seguida, dispô-la a girar em sentido 
contrário. 

ll:sses males do presidencialismo fo
ram atenuados com a fede~ação, quan
do nos Estados, os respe·ctivos goveT
nos não representavam o poder cen. 
tral, mas expressavam a autonomia 
doe unidades federadas, com os seus in
terêsses próprios e as suas ~culiarl . 
dades. Pelo menos, nos maiore.s Es-

ta,dos, chegava amortecida a autori
dade presidencial, pela sua coexistên
cia com os poderes autônomos dos 
governos locais. A autoridade esta
dual, os poderes estaduais exam aque
les que s·e faziam sentir imediata
mente, resolvendo problemas, criando 
soluções que iam repercutir de ma
neira direta na vida cotidtana de âm
bito regional. E afinal, a vida regio
r..al é ainda a que conta. Somos ainda, 
de algum modo, aquelas ilhas, aque
les núcleos isolados de civilização a 
que se refexia João Ribeiro e a que 
Gilberto Freire deu atuaUdade s'ocio
lógi·ca. Vivemos ainda, t é natural 
que seja assim, pela esc~la continen
tal do nosso território, em diferencia~ 
ções regio•nais, agravadas ,l)Or .uma dis
tribuição desigual c:;e florescimemo 
•econômico. O govêrno central não 
pode igUialar, nem em poucos ser
viços públicos, o o.specto de Estados 
vizinhos. Passe-se de um pare outro 
Estado, e tudo se modific9. desde o 
aspecto das cidades com todos cs seus 
serviços urbanos, o seu aparelhamen~ 
to escolar visível aos viajantes mais 
desatentos, até a.o sistema l'iário. E' 
sôbre essa vida reg10naJ que os go
vernos estaduais .atuam diretamente, 
interessando as populaçõ•es numa m
tensidade com que o govêrno Jentral 
não pode competir. E' o motivo que 
amorteceu as repercussões de atuaçfio 
·do govêrno da União, restrita a·os 
problemas de ordem nacional e geral 
que, em vista da autonomia dos Esta
dos, defendida energicamente nas 
gra.ndes unidades, e da descriminação 
bem especificada das competênci.::t:.~. 
chegava ao povo, à grande ma,s;;a, 
muito amortecida e atenuada, amor
tecendo-se e atenuando-se, em con
seqüência, os excessos do presiderncia· 
lismo. 

O SR. PRESIDEN'l~E- Lembl'o ao 
nobre Riepresentante estar finda a 
hora do e:l®edierite. 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA -
!Niesse caso, Sr. Presidente, peço a 
V. Ex. a consilderar-me inscrito para 
prosseguir na primeira oportunidade. 
(Muito bem. Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE- Está finda. 
a. hora do Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Comparecem mais 146 Senhores Re
ipresen tantes: 

Partido Social Democrático 

Acre: Castelo Branco. 
Amazonas: Alvaro Maia, Va1demar 

P·edrosa, Leopoldo Peres e Pereira da 
Silva. 

Pará: Magalhães Barata, Duarte de 
Oliveira, Lameira Bittencourt e Carlos 
Nogueim. 

Maranhão: Clodomir Cardoso, Odi
lon Soares, Luiz Carvalho, José Nei
va e Afonso Matos. 

Piauí: Renault Leite e Sigefredo 
Pa·checo. 

Ceará: Moreira da Rocha. 
R. G. do Norte: Mota Neto. 
Paraíba: José Jofili. 
Pemambuco: Novais Filho, Etelvina 

Lins, Costa Pôrto, Ulisses Lins, Fer
reira Lima, Barbosa Lima e Pessoa 
Guerra. 

Alagoas: Teixeira de Vasconcelos, 
Góis Monteiro e Silvestre Péricles. 

Sergipe: Leite N.eto e Graccho Car
doso. 

Bah!a: Pinto Aleixo, Lauro de Frei
tas, Vieú-a de Melo, Altamirando Re
quião e Euná,pio de Queiroz. 

Espírito Santo: Atílio Vivaqua, Car
los Lindemberg, Alvaro Castelo e As
drubal Soares. 

Distrito Federal: Jônas Correia e 
,José Romero. 

Rio de Janeiro: Amaral Peixoto, 
Edual,do Duvivier, Heitor Collet, Acúr
·cio Tôrres, Erigido Tinoco e Miguel 
·Couto. 

Minas Gerais: Benedito Valaldares, 
Juscelino Kubitschek, Rodrigues Sea
bra, João Henrique, G u s ta v o Ca
panema e Milton Prates. 

são Paulo: Cirilo Júnior, Antônio 
Feliciano, Costa Neto, José Armando, 
:Horácio Lafer e Ataliba Nogueira. 

Mato Grosso: Ponce de Arrurla. 

Baraná: Flávio Guimarães, Fer
nando Flores, Munhoz de Melo e Ara
mis Ataíde. 

Santa Catarina: Ivo d'Aquino, Alta
miro Guimarães, Roberto Grossem
bacher e Hans Jordan. 

Rio Grande do Sul: Adroa!do Cos
ta, Teodomiro Fonscea, Batista. Lu
zardo, Antero L e i v as, Bittencourt 
Azambuja, Glicério Alves ·e Herófilo 
Azambuja.· 

União Democrática Nacional 

Pará: Agostinho Monteiro. 
Maranhão: Antenor Bogéa. 
Piauí: Esmarag1do de Freitas e Adel

mar Rocha. 
Ceará: Paulo Sarasate, Beni Carva

lho, Fernandes Tel:es, Leão Sampaio e 
Edgar de Arruda. 

Rio Grande do Norte: Ferreira de 
Sousa. 

Paraíba: João Agripino. 
Pernambuco: Lima CacaJcanti, Alde 

Sampaio, João Cleofas e Gilberto 
Freire. 

Alagôas: Freitas Cava}canti e Mário 
Gomes. 

Bahia: Otávio Mangabeira, Luiz 
Viana, Nestor Duarte, Aliomar Ba
leeiro e Rui Santos. 

Espírito Santo: Luís Cláudio. 
Distrito F e de r a 1 : Hamilton No

gueira, Hermes Lima e Jurandir Pires. 
Rio de Janeiro: José Leomil e Soares 

Filho. 
Minas Gerais: Ga•briel Passos. 
São Paulo: Mário Mas·agão e Paulo 

Nog~eira. · 
Mato Grosso: João Vilasboas e Agrí

cola de Barros. 
Santa Catarina: Tavares d'Amaral 

e Tomás Fontes. 
Rio Grande do Sul: Flores da Cunha 

e Osório Tuiutí. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Bahia: Luiz Lago. 

Distrito Federal: Vargas Neto, Gur
gel do Amaral, Segadas Viana, Be
n~cio Fontenele, Baeta Neves, Antônio 
Silva e Barreto Pinto. 
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Minas Gerais: Le:ri Santos. 
São Paulo: Guaraci Silveira, Romeu 

Fiori, Berto Condé e Eusébio Rocha. 

Partido Comunista do Brasil 

Pernambuco: Gregório Bezerra, 
Agostinho Oliveira e Alcêdo Coutinho. 

Distrito Federal: Maurício Grabois. 
Rio de Janeiro: Claudino Silva. 
São Paulo: José Crispim, Osvaldo 

Pache·co e Caíres de Brito. 
Rio Grande do Sul: Trifino Correia. 

Partido Republicano 

Pernambuco: Sousa Leão. 
Serg~pe: Durval Cruz. 
Minas Gerais: Bernardes Filho, Má

rio Brant e Artur Berna1'des. 

Partido Popular Sindicalista 

Pará: D~odoro Me:ndonça. 
Ceará: Stênio Gomes e João Adeo

dato. 

Partido Democrata Cristão 

Pernambuco: Arruda Câmara. 
São Paulo: Manuel Vítor. . 

Partido Libertador 

Rio Grande do Sul - Raul Pila. 

O SR. OTAVIO MJI..NGABEIRA -
Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. OTAVIO MANGIAB·EIRA 
<!'ela ordem) (Palmas) -·Sr. Pre
Sldente, o respeito à opinião dos que 
de nós divergem é uma condição es
sencial à vida democrática e à boa 
ética nos parlamentos. . 

E' dentro dêsse princípio, ou sem 
ofensa a êle, que, em nome do Pa:."
tido que tenho a honra de represen
tar nesta Casa, não desejo que a~
corram 24 horas, sem que revele a 
tristeza com que vi ontem adotadu 
pela maioria encarregada de elaborar 
o projeto de Constituição da Re
pública (J aumento para seis anos 
da duraçãio do mandato presidencial. 

Dentro dos poucos minutos em que 
posso falar pela ordem, ainda assim, 
reconheço, forçando o · Regimento, 
mas sem maior prejuízo para a mar
cha dos nossos trabalhos, pois pro
curarei não ir além do tempo regimen
tal cl:e que disponho, quero, apenas,dei
xar dito que, no nosso modo de enten
der, que será desenvolvido quando o as
sunto vier a plenário, já tendo s1do, 
aliás, brilhantemente exposto pelos 
nossos representantes naquela Comls
z.S.o, notadamente por um voto escrito 
do Sr. Prado Kelly ... 

O Sr. Prado Kelly - Obrigado a. 
V. Ex.a. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA 
-. . . a medida de que se trata en
volve graves perigos, diria mesmo -
gravíssimos, para o país, êle próprio, 
e para a nova ordem democrática que 
o1·a tratamos de estabelecer. 

Parece-nos mesmo que, em boa re
gra, em bom senso - dadas, sobre
tudo, as circunstâncias que nos são 
peculiares e oportunamente mencio
naremos - a dilatação do período, 
ainda que tivesse cabimento, nunca 
jamais se deveria aplicar, imediata
mente, ao governante, na vigência de 
cujo govêrno fôsse ela proposta e 
aprovada, para que não pairasse sô
bre êle sequer sombra de suspeita 
de haver contribuído, direta ou indi
retamente, com o prestígio de sua au
toridade, para uma ·reforma de tal 
monta, em seu próprio benefício. 
(Muito bem) . 

Não hesito, por outro lado, em ob
servar que, se fôr adotada a suges
tão·- e faço votos ardentes por que 

·tal não aconteça - o primeiro a ser 
atingido pela sua inconveniência é 
o própr.io Chefe de Estado (muito 
bem) , a quem estão confiados, no· 
momento, os destinos da República. 

· Não ponho em dúvida a sincerida
de ou a elevação de propósitos dos 
nobres Representantes que entende
ram de tomar a resolução que la
mento. Sinto-me, pois, à vontade pa
ra dizer que se existisse entre êles 
algum espírito maquiavélico, seria 
muito para admitir que a sua inten
ção, no intimo, fôsse a de, a pretexto 
ou sob o título de fortalecer o pre-
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sidente, de fato golpeá-lo criandCl
.lhe mais uma fonte, quiçá a maior de 
tôdas, de dificuldades e de crises. 
além das crises e dificuldades que já 
tanto o assoberbam, 

O Sr. Acúrcio Tõrres - :r.:.oermite
me V. Ex."' um aparte ? 

O Sr. Barreto Pinto - V. Ex."' deve 
explicar muito bem isso, porque foi o 
pai da emenda. 
O Sr. Acúrcio Tõrres - Quero sen
tir-me honrado com o aparte que vou 
dar ao nobre orador. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA 
,Agradeço a V. Ex.a 

O Sr. Acúrcio Zlôrres - Digo a 
V. Ex."'. · Sr. Representante Otávio 
Mangabeira, expressando, neste par
ticular, por inteiro, o pensamento dos 
nossos colegas que, na Comissão, 
votaram a emenda por mim apresen
tada, estabelecendo o período presi
dencial de seis anos que, quando o 
projeto chegar a plenário. para mais 
amplo debate, mostraremos à Nação 
-as razões que nos levaram a estipular 
o dito prazo. 

O Sr. Barreto Pinto - Vai ser 
muito difícil. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA 
- Já declarei, e repito, que sou o 
primeiro a respeitar a sinceridade de 
propósito dos autores da medida. 

O Sr. Acúrcio Tõrres - E foi es
sa afirmativa de V. Ex."', sempre co
locando os debates em terreno supe
rior, que me levou a dar o aparte com 
que V. Ex."' me honrou, permitindo
me que o desse. 

O Sr. Aureliano Leite - Não se
ria demais que V. Ex."' revelasse des
de já as razões que pretende apre
sentar mais tarde. 

O Sr. Acúrcio Tôrres ,- A màioria 
da Comissão as trará ao conheci
mento da Nação no momento pró
prio em que se travar o debate em 
tôrno do projeto. 

O Sr. Aureliano Leite - ~'l'ão vejo 
razão para conservá-las secretamen
·te. Deviam ser expostas desde logo. 

O Sr. Acúrcio Tôrres - Peço mil 
perdões ao nobre Representante pau
lista, por não poder satisfazê-lo ago
ra. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA 
Sr. Presidente, sendo, como sou, mem- . 
bro da Mesa, não desejo infringir o 
Regimento. 

Venho apenas, falando pelo ordem, 
fazer as declarações que considerava 
indispensáveis, convencido, como es
tou, de que o aumento, para seis anos, 
do pe1·íodo presidencial, é um grande 
mal, para o Brasil e para a demo
cracia brasileira. 

Faço justiça à Assembléia e ao Sr. 
Presidente da República. Estou cer
to de que o debate, para que apela o 
nobre Representante pelo Estado do 
Rio de Janeiro, esclarecerá a maté
ria, e, uma vez, a matéria esclare
cida, o voto desta Assembléia será 
pela manutenção do quadriênio, e 
nunca, sobretudo, no sentido de dila
tar o período, em favor do Presi
dente · que se acha no momento no 
Govêrno. (Muito bem,· muito bem. 
Palmas.) 

(Durante o discurso do Senhor 
Otávio Mangabeira, assume a 
presidência, o Senhor Laura Lo
Pes, 2. 0 Secretário.) 

O SR. GREGóRIO BEZERRA -
Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. GREGóRIO BEZERRA 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, pedi 
a palavra pela ordem para ler um 
telegrama vindo do interior do Esta
do de Pernambuco, .do Município de 
Sertânia, nos seguintes têrmos: (lê) 

"Comunicamos ontem vinte ho
ras numerosos reacionários inva
diram depredaram sede comité vi
zinho município Sertânia espan~ 
cando barbaramente camaradas 
iniciàram aulas escolas pt. Poli
cia cheg·ou duas horas após in1-
ciando singular inquérito inglês 
ver pt. Hoje manhã nazi-fascistas 
incendiaram móveis livros do
cumentos pt. Pedimos cientificar 
Assembléia ambiente ameaça ter
ror reina interior nordeste con
trariando declarações Presidente · 
Dutra asseguraria máxima garan-

----------------~-··~~~-----------------------===.,=. 
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tia todos partidos vg. impossibili· 
tando organização partido povo 
iace absoluta falta garantia 
Sauds - João ll!!arques Silva, Se
cretário. ' 

Srs. Representantes, ainda ontem, o 
nobre Representante Sr. Brígido Tino
co mostrou, c:lar~-~,mente, nesta Assem
bléia, que um dos grandes males da 
Nação Brasil::)ira é o analfabetismo. 

Não se justifica que, no instante em 
que o PaJ'tido Comunista do Brasil, 
fazendo todos os sacrifícios, mesmo de 
ordem econômica, procura instalar cé
lulas, escolas, comités em no.ssa Pá
tria, por todos os Estados e Municí
pios. concorrendo, assim, para auxi
liar a alfabetização do povo - não 
se justifica que grupos fascistas e rea
cionários pretendam não somente aca
bar com essas escolas, mas, com ati
tude cínica e criminosa, atentar con
tra a vida dêsses abnegados compa
nheiros, cidadãos verdadeiramente pa
triotas que procuram melhorar a si
tuação de seus irmãos ou, melhor, 
abrir um pouco os seus olhos à cla
ridade, pois c homem analfabet6 é, 
sem dúvida, um verdadeiro cego. 

Não se compreende como as auto· 
ridades do Município de Sertânia per
mitam otl se tornem coniventes em 
atentados dessa natureza. Já é tem~ 
po, Srs. Representantes, de o nosso 
Governo agir mai.s criteriosamente fa
zendo que seus auxiliares cumpram 
as promessas do Sr. Presidente d&. 
República; e é tempo, sobretudo, d& 
os Chefes de Polícia, de Pernambuco 
ou de qualquer outro Estado, obede
cerem, de fato, à carta-circular do 
Exmo. Sr. Ministro da Justiça, em 
que são asseguradas absolutas garan
tias a todos os partidos políticos. 

Aproveito a oportunidade, Senhores 
Constituintes, para comunicar que, 
ainda há poucos dias, na cidade Pau
lista ou, melhor, nos · feudos dos 
Lundgreen, os gazeteiros da "Folha do 
Povo" foram barbamente espancadors 
pelas ruas. A polícia, chamada a in
tervir, deu as costas a êsses atenta• 
dos, e, o que ê pior, pedidas garan
tias ao Chefe de Policia do Estado, 

êste mandou ao local um Delegado· 
para averiguação dos fatos. A refe
rida autoridade, em lá chegando, além 
de não tomar qualquer providência 
contra os agressores, ainda ameaçou 
de prisão e espancamento a quantos 
pretendiam prestar declarações, nar
rando a verdade. 

O SR. PRESIDENTE - Lembro ao 
nobre Representante que !:ieu tempo 
está esgotado. 

O SR. GREGORIO BEZERRA -
Sr. Presidente, encerro aqui minhas 
considerações. (lffuito bem; 1nuito· 
bem) 

O SR. PRESIDENTE - Há sôbl'e 
a mesa o seguinte requerimento, que 
será objeto de deliberação, oportuna
mente: 

Requeiremos urgência para imediata 
discussão e votação do requerimento 
n.0 74, de 1946. 

Sala das Sessões - Rio de Janeiro, 
23 de Abril de 1946. -Israel Pinheiro. 
- Alfredo Sá. - Milton Prates. -
Bias Fortes .. - Celso Machado. -
Novaes Filho. - ass. ilegível. -
Duque de l}iesquita. - Antonio Fe
liciano. - José João Abdalla. - Ro
racio Lajer. - ass. ilegível 
Glycerio Alves. - Juscelino Kubits
chek. - Asdrubal Soares. - J. M. 
de Mello Junior. - ass. ilegível. 
'- Janduhy Carneiro. - Novelli Ju
nior. - Renault Leite. - Paulo 
Fernandes. - Lauro Monteneqro. -
Renato Azevedo. - assinatura ilegí~ 
vez. - Euzébio Rocha. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o Senhor Aluízio Alves. 

O SR ALUIZIO ALVES - Senhor 
Presidente, Srs. Constituintes: Na 
sessão de 11 do corrente tive oportu
nidade de tecer algumas conside~·a

ções sôbre o grave e importante pro
blema da valorização humana, cha~ 

mando para êle a atenção da Assem-· 
bléia, nesta hora voltada para o sin
cero empenho de elaborar a nova 
carta constitucional. 

~ 
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Analisando dados estatísticos iLl

contestáveis, procurei chegar às !:t"

guintes conclusões: 1) Não há, para 
uma nação democrática. maior oro
blerila do que o da defesa do seu ca
pital humano; 2) No Brasil •ün•1a 
'1ão se aclota uma política social ae 
.eficiente valorização humana; 3) 
A Constituição de 46 deve assen
tar rumos definitivos de uma po
,lítica social, com base nos qua
rtro graves deveres criados para o 
Estado pelo direito do nas~er. o da 
defesa da vida, o da educação, o do 
trabalho e o da justiça social. 

Tivemos, então, ensejo de, exami
nando a situação da própr!a Metró
pole do país, fixar os êrr.::>s em que 
temos incidido ao longo de todo o re
:gime republicano, êrros pelos quais 
chegamos à situação de ;er.110s =~.ua
s~ um deserto, com cinco habi"antefl 
por quilómetro quadrado, e, ainda, as
sim, permitirmos, criminosamente, que 
aumentem, de ano para ano. os coe
ficientes de mortalidade infantil, en
quanto diminuem os de natalidade. 
Diante dêsse quadro, de cô.n:s tão 
trágicas, não há como nega1· que a 
Pátria está em perig·o, porque c seu 
homem vive em abandono e contra 
o seu futuro se pratica o maior es
cândalo e autêntico roubo - o de 
milhares de crianças tragadas pela 
morte. 

Sr. Presidente: Repito, sP.m receio 
de êrro, que, no Brasil, não há pro
blema maior do que o da assist2ncia. 
à maternidade e à infância. Exami
nando-o, desta tribuna, no propósi.to 
construtivo de interessar a opinião 
nacional no seu debate, é indispen
sável dividi-lo, pelo menos, em duas 
fases: a da subordinação adminis
trativa e técnica, até 1940, e a 'ia 
autonomia, a partir de 1940. 

A primeira preocupação oficial 
~onsiderável nêsse rumo data de 1920, 

quando, fazendo a refc1rma do Regi
mento do Departamento Nacional de 
Saúde, o Govêrno criou a seção de 
Higiêne Infantil e Assistência à In
fância, transformada, em 1923, em 

Inspetoria de Higiêne Infantil, com 
mais amplas atribuições. 

Qual a situação do problema nessa 
épo·ca? 

Tenho aqui dados estatísticos da 
Capital Federal: A mortandade ma
terna, de 1917 a 1926, apresentava o 
coeficiente de cinco por mil, ou me
lhor, de um por duzentos; a morta·· 
lidade infantil, em 1927, era de 154,5 
por mil, e, em 1930, de 162,8. 

Quero prestar, neste aumento, ho
menagem de justiça a diversas ins
tituições particulares que, antes mes
mo do esfôrço oficial, em vários ER
tados, começaram a prestar serviços. 
Jelevantes à maternidade e Ê infân
cia pobre, salientando de modo es
pecial o esfôrço de uma :nstituição 
de minha terra o Instituto de 

-Proteção à Infância, de Natal. 

Esta, Sr. Presidente, são as esta
tísticas, por volta de 1930. Agrava-se, 
nessa época, as condições sociais do 
povo, e o movimente revolucion:í>:io 
é reflexo muito vivo da inquietação 
e ·da aspiração a uma larl,la renova
ção politico-social. Tanto é a:ni.n 
que em 1932, na noite do Natal, o 
Sr. Presidente da República, decla
rando ao país que o coeficiente de 
mortalidade infantil no Rio só era 
comparável com o das grandes cida
des tropicais da Asia e da Africa, 
anunciava um movimento de prote
ção à infância. 

Instala·da a Constituinte de Hl33, 
exaltamos o corajoso esfôrço para dar 
ao problema um relêvo singular, cll
mo êle merecia; e é assim que a 
Constituição de 34 incumbia, obriga
toriamente, à União, aos Estados e aos 
Municípios amparar a maternidada e 
a infância, e, no art. 141, mandou 
destinanr 1% de suas rendas . para 
tais serviços. Não foi cumprida. Pior· 
ainda: aquela Constituição foi ras
gada, brutalmente rasgada ... 

E as estatísticas, nessa época, a. 
que alturas atingiam? 

.. ··• i 
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Quanto à mortalidade materna, 
tínhamos, em 1903, 4.8; em 1926, 5,0; 
~ já em 1935, 8,36; a n~ti-mortalida
de infantil, em 1928, era de 7'3,0 e em 
1934, 92,91; a mortalidade infantil, 
em 1930, apresentava 162,6 por mil e 
já em 1934, 175,3. 

CAPITAIS I 1934 

I 

Manaus . I I I I o 0 I ~ I I 0 I I I I 148,83 
Belém .................. 169,41 
São Luís . I I I I I I I I O I I I I I 185,47 
·Teresina ................. 1. 022,92 
Fortaleza ............... 171,78 
Natal . •••••••••••••• o ••• 747,98 
João Pessoa ............ 244,29 
Recife ................... 219,62 
Maceió ............ ; ... ·I 
Aracajú ................. 1.304,23 
Salvador ................ 321,89 
Vitória . I I I I o o I o o. o • o I o o o 129.68 
Niterói . I I I I I I I I I I I I I O I I 172,62 
Distrito Federal ........ ·I 175,25 
São Paulo ............... , 141,29 
Curitiba ................ 122,61 
Florianópolis . .. ......... 193,64 
Pôrto Alegre . .. ......... 181,44 
Cuiabá .................. 202,70 
Goiânia ................. 
Belo Horizonte .......... 169,42 

Nesta época, justo é também salien
tar que um homem, um grande bra
sileiro, já sonhava com a solução do 
problema - o Professor Olinto de 
Oliveira, a quem se deve inegavel
mente grande parte das iniciativas 
destinadas a amparar as mães e cri
anças do Brasil. Aos seus esforços, à 
sua pertinácia, podemos dizer que se 
deve a transformação da Inspetoria 
de Assistência Infantil na Diretoria de 
Proteção à Maternidade e à Infância, 
·e, mais ainda. as· medidas subseqüen
tes. 

Em 1937, Olinto de Oliveira fez· uma 
viagem à França, Suíça, áustria e 
·rtãlia, em obse1·vação de seus servi-

j· 

' 

Isto no Distrito Federal. Das de
mais capitais brasileiras t~nho aqui 
um quadro correspondente ao período 
1934-1937, e pelo qual verificamos 
que Natal, por exemplo, apresen ~an
do, em 1934, o coeficiente de 74:1.41, 
já em 1937, oferecia 870,19. 

1935 I 1936 1937 

238,33 219,24 104,74 
244,35 193,44 141,56 
488,65 224,25 223,51 

1. 054,15 773,52 763,83 
254,61 268,26 305,76 
388,23 1.111,70 870,19 
289,41 381,81 329,08 
235,78 381,10 311,92 

847,38 681,56 
651,39 695,18 648.80 
331,36 274,73 309,00 
371,13 276,21 176,78 
179,34 190,28 177,67 
176,08 186,54 170,26 
147,83 157,80 134,39 
132,95 144,23 111.34 
303,72 268,39 282,44 
234,73 188,73 255,80 
131,75 218,24 147,15 

292,07 389,67 
136,87 155,78 149,00 

ços e de seus problemas sociais. E de 
lá, num relatório curiosíssimo, traz es
ta conclusão definitiva - é neces
sário dar, aos serviços de maternida
de e infância autonomia técnica e au
tonomia administrativa. 

Tínhamos o exemplo da Argentina, 
com a Diretoria de Maternidade e In
fância; da Bélgica, com a Obra Na
cional da Infância; do Canadá, com a 
Divisão da Infância e de Higiene Ma
terna; do Chile, com a Diretoria G~
ral de Proteção da Infância e Ado
lescência; dos Estados Unidos, com o 
"Bureau" da Criança; da Colômbia, 
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com o Departamento de Proteção à 
Infância e Maternidade; do Para
gu:ü, com o Departamento da Defe
sa da Criança; do Uruguai, com o 
Conselho da Criança; e, da Venezu
ela, com o Conselho Venezuelano da 
Criança. 

Inicia-se, então, em nosso país, a 
grande batalha pela autonomia dos 
serviços técnicos e administrativos da 
proteção à infância e à maternidade. 

Aqui Sr. Presidente caberia uma 
longa história - a história da grande 
luta dos bastidores político-adminis
trativos, que envolve em suas diver
sas etapas uma ser1e de debates, 
avanços, recúos, golpes entre a cha
mada corre!1te sanitarista advogando 
que o problema era, sobretudo, um 
problema médico, e, portanto deveria 
ficar restrito ao tratamento dos Cen .. 
tros de Saúde; e um grupo de idea
listas comandados pelo próprio pro
fessor Olinto de Oliveira, sustentan
do que a questão era de caráter emi
nentemente social e em conseqüência, 
merecia fôsse encarada por órgãos es
pecializados e autónomos. 

Que nos ensinavam os outros pai
ses? Que contribuição para esta con·· 
trovérsia ofereciam as nossas estatís
ticas? ' 

Depõe o Sr. Alfredo Palácios, no 
Senado Argentino, que, em todos os 
países, enquanto se cuidava do pro
blema sob. a visão restrita da mediei .. 
na, cresceram os coeficientes da mor
talidade infantil, chegando-se ao fa
to inconteste de, criados hospitais e 
·asilos, dentro deles atingiram a 30 
e 96% - as cifras de mortalidade in
fantil. 

Dai, a grande pilhéria trágica de 
Malthus: a produção de alimentos 
cresce em progressão aritmética; o nú
mel;o de nascimentos cresce em pro
gressão geométrica. Evitemos a ca
tástrofe. Multipliquem-se os hospi
tais para criança! ... 

Ainda sôbre este assunto o nosso 
professor Oscar Clark apresenta três 
exemplos clássicos: o da França, o da. 
Inglaterra e o da Nova Zelândia. Na 
França, a partir de 1844, fundaram
se creches, dispensários de crianças, 

consultórios de lactantes. Mas, não 
se cuidava do problema da educação. 
E na guerra de 1914, as cifras de mor
talidade assombravam os americanos 
que para lá mandaram 400 educadoras 
sanitárias. E, com essa medida, o 
coeficiente de mortalidade infantil 
baixou, dentro de alguns anos, de 
126 para 60 por mil. Na Inglaterra, so
mente depois de medidas de educação 
e melhoria de níveis econômicos, ve
rificou-se um descrécimo de 32% na 
mortalidade infantil. E na Nova Ze
lândia, pais de mais baixa mortalida
de infantil do mundo, metade da in
glêsa, de 14 mil criançi:\s, nascidas em 
1926 e atendidas por educadoras, mor
reu 'apenas uma. E isto me faz lem
brar o contraste doloroso com uma. 
cidade do interior do Rio Grande do 
Norte, onde de 1.0 de Janeiro á 30 de 
abril de 1939, nasciam 113 crianças e 
morriam 114, isto é, todas as crian
ças ali nascidas e mais uma, que es
capara da ceifa no ano anterior. 

O Sr. Aurelia-no Leite - Isso foi 
um caso esporádico na vida do Rio 
Grande do Norte? 

O SR. ALUIZIO ALVES - Acre
dito que não, meu ilustre colega, por
que as estatísticas oficiais, ainda no 
ano pasado, acusam que, no Rio 
Grande do Norte a mortalidade in
fal1til at:ingc a qua.si 60 %. 

O Sr. Au;eliano Leite - Pergtmtei 
a V. Ex. Nada afirmei neste sentido. 

O SR. ALUIZIO ALVES - E a 
resposta está dada. Mas, Sr. Presi
dente, além \.daque~es exem.plos, as 
nossas estatísticas, organizadas pelo 
Serviço Federal de Bio-Estatística "vêm 
confirmar que o tratamento do 'Pl'C· 
blema de assistência à maternidade e 
à infância apenas do ponto de vista 
sanitário niio podia oferecer solução 
eficiente, e assim é que a mortalida
de materna, s eem 1903, era de 4,48; 
em 1926 era de 5,0; em 1935 de 8,36; 

a nati-mortalidade, se, em 1929, era 
73,10, em 1938, apresentava o coefi
ciente de 95,71, por mil; a mortalida
de que, em 1920, era de 154,3, já em 
1939, subia a l!l2,4-- Vejamos dados 
mais completos: 
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Falam os números. 

Na Capz'tal Federal 

Mortaltdade materna 

1903 1926 1935 
4,48 5,0 8,36 

Na ti-mortalidade 

Nasci- Na ti- Coefici-

Ano mentes mortos entes 

1929. . . . . ...... 39.042 2.854 73,10 

1930 o ••••••••••••• 
35.066 3.010 79,06 

1931 I I O 0 O 0 0 I O I 0 0 I 0 
30.612 2.756 82,59 

1932 O O O O I I I O O I O I I I 
20.659 2.768 85,31 

1933 I I I o o O I I I I I I I I 
28.864 2.709 85,80 

1934 I I I o O O O I I I O O o o 
30.783 2.891 92,91 

1935 o O I o o O O o o O I O o o 
33.898 2.688 92,54 

1936 I o O o o I O I O o O I O I 
33.997 3.137 92,27 

1937 I o I O I O O I O I I I O I 
33.025 3.165 95,83 

1938 O O I I I I O I O O I I I I 
35.512 3.399 95,71 

Mortalidade infantil 

AnOS Nascidos óbitosde O a Coefi-

vivos 1 ano cientes 

1920 I o O O O I I I I I I O I I 
33.718 5.203. 154,3 

1921 O I I o O O O O O I I O I I 
33.282 5.503 165,3 

1922 I o I o I O O I I I O O I I 
35.076 5.992 170.S 

1923 o o O o O O I I O O O I I I 
32.737 6.093 186,1 

.1924 I I I I I I f I I I O I I I 
33.889 3.326 157,1 

1925 I I I I O I O I I 10 I O I O 
32.959 6.089 184,7 

1926 I o I I O I I I I O I I I 1 
35.591 6.298 176,9 

1927 I I f 0 O I I I I I I 0 I I 
34.672 5.357 154,5 

1928 I I O 0 I I I O 0 0 I I I I 
35.461 5.820 164,1 

1929 I I I O I O O O I I O O I I 
36.188 5.894: 162,8 

1930 I O " I I I I I I I I I I I 
35.066 5.702 162,6 

1931 I I I I I o I I O 1 I I 1 1 
30.612 5.811 189,8 

1932 .............. 29.679 5.342 180,0 

1933 O I I I I I I IJ I I I I O I 
28.864 4.904 169,9 

1934 1 1 1 1 I I I o I I I I 1J I 
30.783 5.395 175,3 

1935 I I f 'o I I O I I I I I I o 
33.898 5.969 176,1 

1936 I I I I I I I I " I o o I I 
33.9971 6.342 186,5 

1937 I I I o I I I I I I I I t I 
33.025 5.623 170,3 

1938 I I I I I O O I I I I O o I 
34.189 6.228 182,2 

1939 I I I I I I I I o I I I I I 
33.131 6.376 192,4. 

(D8!dos extra~dos do livro "Pueri,cultura", de Martagão Gesteira.) 
.. 



I 

- 271 

O Sr. Janduí Carneiro l'l:sses 
coeficientes de mortalidade materna 
estão sujeitos a uma causa de êrro, 
que é o registro de nascimento, regis
tro que, em nosso país, é feito com. 
muita precariedade. Sabe o nobre 
orador que o índice de mortalidade in
fantil é tirado tomando-se por base o 
número de nascidos vivos, como o ::l.e 
mortalidade ma terna é calculado pelo 
registro de óbito. Se êsses registras 
não são bem feitos, estão sujeitos a 
erros, como já afirmei. 

O Sr. Aureliano Leite - Se não 
temos outras fontes, devemos dar va
lidade aos dados ·com que o orador 
argumenta. 

O Sr. Jandui Carneiro .- Não quero 
dizer que êsses dados sejam inverídicos. 
São falhos. 

O Sr. Ha.milton Nogueira - Os 
nossos coefi.cientes podem não expri
mir a verdade, mas só podemos argu
mentar com êles. São dados todos for
necidos pelo único serviço organizado 
- o Serviço Nacional de Estatística. 
Mesmo· que tenhamos de fazer· um 
reajustamento, como aconselha o pro
fessor Giorgio Mortara, é o Serviço 
Nacional de Estatística que ainda te
mos como fonte de informações. Por 
êle, o coeficiente no Rio de Janeiro 
é lamentável, porque acusa proxima
mente, 140 a 145. 

O SR. ALUISIO ALVES -Eu po
deria responder ao nobre deputa·do 
Jandui Carneiro da mesma forma que 
o ilustre senador Hamilton Nogueira, 
porque, em 'verdade, o registro civil 
no Brasil ainda é um sonho. Entre
tanto, é de lamentar-se que os índices 
sôbre mortalidade infantil proporcio
nal apurados sôbre o número de óbi
'tos que, fatalmente, têm de ser regis
trados venham confirmar quase sis
temàtlcamente, os dados da mm-tali
dade infantil organizados sôbre o nú
mero de crianças nascidas vivas. 

O Sr. Jandui càrneiro - A com
paração de v. Exa. é imperfeita, 
quanto a índice de mortalidade infa-q
til, porque depende de uma compara
ção com o resto da população do país. 
:ll:sse sistema percentual pode dar mar
gem a enganos. 

O SR. ALUISIO ALVES- São as 
fontes que temos para examinar o 
problema. 

O Sr. Janduí Carneiro - Realmen
te o Serviço de Estatística Federal 
fornece os dados a todos nós, a quem 
quer que os peça. Acontece, porém, 
que embora êsses dados sejam exatos, 
sempre suscitam dúvidas no tocante 
ao coeficiente de mortalidade. Todos 
êles devem ser acompanhados de re
tificações neéessárias, salvo na ques
tão de registro civil de nascimentos, 
ao qual estão subordinados os dois 
coeficientes. 

O SR. ALUISIO ALVES - Desde 
que V. Exn. ainda não aceita a pro
va de mortalidade infantil propor
cional, pedirei para ouvir as minhas 
considerações, ao longo das quais 
verá que utilizarei outro processo para 
provar que a mortalidade infantil no 
Brasil representa uma hecatombe: 
são os resultados de inquérito a que, 
no Rio Grande do Norte, procedeu 
o médico puericultor Manuel Vilaça, 
e que não podem ser contestados pelo 
critério que orientou a sua investiga
ção. 

Em 1940, Sr. Presidente, o govêrno, 
espantado com a situação do proble
ma, criava o Departamento Nacional 
da Criança, destinado a promover as 
providências relativas à proteção da 
!nfância, da maternidade e da adoles
cência ... 

Por onde andavam os coeficientes 
da mortalidade infantil, nessa época? 
E' o próprio Ministro da Educação, 
hoje nosso ilustre colega, o Sr. Gus
tavo Capanema, que o dizia em sua 
exposição de motivos: 

. "Sabemos que o principal fator 
de nossa deficiência demográ
fica é 9: mortaU~ade infantil, que 
entre nós atinge a cifras verda
deiramente pa~.mosas" .. , 

Sr, Presidente: além dêste autori
zad9 depoimento, tenho aqui os dados 
estatísticos de 1938 a 1940, e, todos 
êles, se mantém na mesma altura fei
ta a ressalva da deficiência do regis
tro civil. 

·.·.:· .. ·1· 
'•. 

·' 

,: -
·'·· 
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llfortaliãade infantil no Brasil 

Período 1933-194.0 

Capitais 

· Manaus ............................. . 
Belém ............................. · · 
São Luiz ........................... . 
T·erezina ............................ . 
Fortaleza ........................... . 
Natal ....................... · · · · .. · · · 
João Pessoa ........................ . 
Recife .............................. . 
Maceió ............................. . 
Ara-cajú ............................. . 
Salvador ........................... . 
Vitória ............................. . 
Niterói ........................•...... 
Distrito Federal ...•................. 
São Paulo .......................... . 
Curitiba ........... , ................ . 
Florianópolin ....................... . 
Pôrto Alegre ..................... · ... . 
Cuiabá ............................. . 
Goiânia .....................•....... 
Belo Horizonte .................. · ... . 

O Sr. Jaandui Carneiro - Neste 
sentido estamos de acôrdo. Os índi
ces de mortalidade infantil são eleva
dos. Fiz uma ponderação, apenas, re
lativa aos casos de êrro. 

O S"R. ALUISIO ALVES - Há 
ainda uma palavra que não devo dei
xar de trazer para aqui: a do Sr. :Sar
ros Barreto, durante muitos anos di
reter do Denartamento Nacional de 
Saúde Pública. Diz êle: 

"O Rio e Nova York tinham, 
em 1900, coeficientes de mortali
dade infantil nos arredores de 
200 por 1. DOO. Mas enquanto Nova 
York baixava o seu, em 1911, para 
125, em 1920, para 85, em 1930 
para 56, tendo chegado, em 1938, 
a 47, o do Rio, no mesmo período, 
oscilava entre 180 e 200 por 1.000, 
nunca tendo vindo aquém de 151 
por 1.000. E, em 1940, era 174,7". 

Ora, Sr. Presidente: até 1940, 
período a que se referem os dados que 
apresento, os serviços de materni
dade estavam sob a orientação di
reta do Departamento Nacional de 
Saúde ... 

1938 

254,35 
225,22 
247,97 
474,17 
214,43 
301,89 
170,96 
275,67 
665,36 
662,30 
298,21 
320,89 
183,88 
132,16 
138,18 
139,20 
268,18 
239,74 
127,45 
297,95 
149,84 

1939 

101,40 
197,84 
204,05 
133,17 
221,36 
337,09 . 

.221,40 
270,36 
380,88 
364,83 
199,94 
65,75 

182,78 
192,44 
142,65 
116,50 
266,49 
250,09 
173,81 
282,13 
161,81 

1940 

158,D4 
201,70 
239,67 
143,54 
243,01 
353,32 
190,76 
268,48 
440,98 
285,32 
224,60 
102,99 
179,60 
174,17 
123,98 
110,21 
268,45 
219,19 
120,80 
279,37 
157,55 

O Departamento Nacional da. 
Criança, justiça seja feita, realizou 
até agora uma obra interessante! 
Propaganda, estíniulo às iniciativas 
particulares, realização de Semanas 
da Criança, de inquéritos, cursos para. 
médicos e auxiliares. Mas, a solução 
do problema de assistência à mater
nidade e à il1fância pelo seu vulto, 
< · ige no Brasil, sobretudo, uma con
dição: amplitude de recursos finan- · 
ceiros. 

A Constituição de 1934 determi-. 
nava que a União, os Estados e os 
Municípios, reservassem de sua receita 
geral 1% para assistência ~ mi:\ temi~ 
dade e à infância. 

A Constituição de 37 não incluiu 
êsse dispositivo, ficando os recursos 
do Departamento· Nacional ci.a Crian
ça ao arbítrio ocasional dos feitoree 
das leis orçamentárias. · 

Vejamos, agora, a diferença, em 
dinheiro, entre êsses dois i:'ritérioe, 
para assinalar que, adotado o pri
meiro, poderíamos ter diminuído a 
"mancha negra" da mortalidad~ in
fantil e, com o segundo, o de 1940, 
expusemos à desmoralização, que não 
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se consumou graças ao devot,unento 
de seu diretor e de seus auxiliares, 
o infeliz Departamento Nactonal da 
Cr-iança. 

Os dados aqui interpretados se !'e
ferem, 'inicialmente, ao ano de 1940. 
Esqueçamos, para diminuir as cõres 
dêsse escândalo, as cifras de 1934-
1939: 

Ano 1934 1940 

1940 29.508.500,00 4. 000. 000,00 
1941 29.231.000,00 Nada 
1942 28.989.020,00 Nada 
1943 33.451.150,00 2.000.000.00 
1944 53.194.800,00 5.000.000,00 
1945 66.372.000,00 5. 000. 000,00 
1946 82.005.500,00 5. 000. 000,00 

Totais 322.801.970,00 22. 000. 000,00 

Eis ai sr. Presidente: somando es· 
tas parcelas, a União, pel:l Consti
tuição de 1934 destinaria ao proble
ma de assistência à maternidade e 
à infância 322.801,970 cruzeiros, quan
do na realidade, até agora, pelo sis
tema sefl'uido de 40 para cá, a Unüi.o 
deu c.penas. 22 milhões de cruzeiros. 
Uma diferença não muito pequena: 
trezentos milhões de cruzeiros, isto é. 
vinte milhões de cruzeiros nor ano! 

HJ os Estados? E os Municípios? 

:R.ea.lizei demorada investigacão. 
Em nenhum Estado, em nenhum mu· 
nicipio do Brasil, foi cumprida a dis
posição constitucional de 34. Decidi
. damente, aquela Carta nascera com 
tr:ste destino, o mais triste que pode 
ter um documento dessa significação: 
o desrespeito silencioso e cotidiano à 
vontade ali expressa. Praza aos céus 
que o mesmo não aconteça à Carta 

.de -!6 ••• 

Com a guerra, apareceu a Legião 
Brasileira de Assistência e é justo 
salientar o amparo que essa insti
tuição prEstou à maternidade e à 
infância pobre de Pais. Agora ex
clusivamente destinada à maternida
de e à infância, é de se esperar que 
seus recursos sejam bem aplicados 
e que, de hoje a alguns anos, possa
mos verificar e exaltar o resultado 
de seus trabalhos. 

Lamentarei, entretanto, se tal não 
acontecer e devo confirmar que não 
.:t1mento grandes esperanças, porque 
vejo que, em torno daquela entidade 
nesta hora, jú se agrupam em alguns 
Estados interêsses político-partidários, 
querendo desviar o dinheiro do povo, 
crrccadado por uma larga ação so
cbl, através de atividades eleitorais. 
Permita Deus que tal não aconte
ça. 

A Campanha de Redenção da Cri
ança, obra benemérita da fundadora 
da L.B.A. Sra. Darcy Vargas, a quem, 
num preito de justiça, rendo homena
gem respeitosa, levou a efeito, real
mente um trabalho interessante ... 

O SR. PRESIDENTE - Lembro 
ao nob!·e orador que está a findar seu 
tempo. 

O SR. ALUIZIO ALVES - ... pro
movendo, com a cooperação eficaz o 
inteligente dos "Diários Associados", 
tendo à frente o Sr. Assis Chateau
briand, uma campanha para obten
ção de fundos destinados à constru
ção cm todo o país, de milhares cte 
centros e postos de puericultura. 

Na realidade, foi um trabalho útil 
e é de desejar que seja continuado 
norque dêle muito terá de esperar q 

Brasil. 

Srs. Constituintes: não poderei 
chegar ao término de minhas consi
derações porque o Sr. Presidente já 
avisou que o meu tempo está findo. 
Voltarei a ocupar a tribuna. Entre
tanto, nesta oportunidade, renovo à. 
Assembléia Constituinte um apelo ne> 
sentido de que, na elaboração da. 
nossa Lei Magna, tenhamos bem Vi• 
t,1lante o dever de amparar a cl'lan
;:a e a: mãe brasileiras, porque so
mente concretizada estas asp1raçoes, 
o Brasil do fo.turo não se envergo
nhará dos nossos trabalhos, de 
nossa atividade .e do nosso patriotis
mo. Cll!uito bem. Muito bem. Pai
mas). 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o Sr. Paulo Sarasate. 
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' O SR. PAULO SARASATE - (U dente, assentada essa premissa, pro-
o seguintla discurso) - Sr. Presidente. 

No momento em que o povo brasi
·leiro, como um ~1áufrago à procura de 
terra, está ·com suas a·tenções polariza
das não apenas na instituição de uma 
ordem politica em bases democráticas. 
mas, igualmente, na recuperação da 
economia nacional, profundamente re
volvida, em seus próprios alicerces, 
pela onda de erros e imprevisões da 
ditadura, um problema existe que não 

. pode ser olvidado pela Constituinte 
de 46, cuja diretriz, nesse particular, 
deve seguir o caminho acertado e pa
triótico da Constituinte de 34. 

Refiro-me, Sr. Presidente, ao pro
blema econômico por e~welência do 
Nordeste, que outro não é, ainda ago
ra, sinão o do combate às grandes es
tiagens, com o aproveitamento ra
cional da terra e a valorização do 
homem nordestino, à custa da açuda· 
gem, da irrigação, dos transportes e 
demais serviços a cargo do Po·der Pú
blico na chamada "área das sêcas". 

Não se trata, evi·dentemente, de uma 
questão lÓcal que os re,presentantes 
daquela região pretendessem arrastar 
para o debate, forçando as portas da 
nova Carta Política - como poderia 
afigurar-se a observadores menos avi
sados e superficiais - por isso que, 
totalizando uma área de 670. 000 Km2 
e interessando diretamente, segundo o 
diagrama oficial, a cêrca de 6 milhões 
de indivíduos, com profundos reflexos 
na economia de oito Estados da Fe
deração, ou seja mais de um têrço da 
população brasileira, é irrecusável que 
o problema das secas tem caráter na
cional e deve ser encara·do sob êsse 
aspecto no panorama das nossas co
gitações. 

O Sr. Coelho Rodrigues -- Peço a 
V. Exo.. para, na primeira oportuni
dade, incluir nos trabalhos de irriga
ção os poços artezianos. 

. O SR. PAULO SARASATE- Vossa 
Ex·celência verá no decorrer do meu 
discurso que essa sugestão, em parte, 
já está prevista, pois encaro o assun
to globalizadamente. Mas, Sr. Presi-

ponho-me aflorar o assunto sob os 
seus principais ângulos, em defesa 
daquilo que 'constitui para .nós outros, 
representantes do Nordeste, um dos 
pontos capitais de nossas ativirl.ades 
nesta Assembléia: a reintegração, no 
texto constitucional, da matéria re
ferente às sêcas, concretizada no ar
tigo 177 da Constituição de 34 ... 

.. o sr. Matias Olimpio- E hã. razão 
para isso, porquanto a Inspetoria se 
desempenhou admiràvelmente de sua 
tarefa e nós estamos colhendo os 
frutos.· 

O Sr. Ernani Satiro - Aliás, não 
acredito haja representante de qual
quer Estado do Brasil que se oponha 

· a uma providência a êsse respeito. 

O SR. PAULO SARASATE - Agra
deço os apartes de Vossas Excelências 
(lendo). 

... e sôbre a qual silenciou inexplicà
vel:mente a carta de 37. Tanto mais 
inexplicàvelmente quanto é certo ter 
sido no govêrno do Sr. Getúlio V ar .. 
ga.s, sob a égide do preclaro ministro 
José Américo de Almeida, que mais 
alto se elevou a coluna · das verbas 
aplicadas no Nordeste, através da Ins
petoria Fedaral de Obras Contra as 
Sê.::as (Gráfico n. 0 1, anexo). 

AS SÊCl!.S E A CONSTITUIÇÃO DE 34 

Até se transformar no art. 177 da 
Carta Política. de 34, o dispositivo 
constitucional sôbre as sêcas tem a 
sua história. 

Foi o Ante-projeto mandado organi
zar pelo Govêrno Provisório, em seu 
art. 128, que primeiro abordou o pro
blema em têrmos constitucionais. 
Tratando da orientação a ser dada a9 
ruralismo, no capítulo "Da Ordem 
Económica e Social", estabelecia num 
parágrafo que "a defesa contra a 
sêca será permanente e os 'respectivos 
serviços custeados pela União" . 

Tomava corpo assim, com a chan
cela de brasileiros da projeção dos 
Srs. Afrânio de Melo Franco, João 
Mangabeira, Góis Monteiro, Castro 
Nunes e Temístocles Cavalcanti, a 
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idéia em tõrno da qual se articulara 
a "Sociedade dos Amigos de Alberto 
Tôrres", fiel às lições de seu egrégio 
patrono, que sentira, como nenhum 
outro, a necessidade de se dar ao 
Brasil uma organização política e so
cial de acôrdo com as nossas peculia
ridades, pouco importando que nos 
afastássemos, a êsse respeito, dos clás
sicos sistemas em que temos beb~do 
inspiração. 

No plenário da Assembléia foram 
apresentadas quatro emendas, a que 
desejo fazer expressa referência para 
demonstrar, sobretudo, o interêsse que 
o assunto despertou n<t passada Cons
tituinte. 

A primeira delas, do representante 
cearense Pontes Vieim e que levou a 
as:;inatura ele vários outros deputados, 
incLsive do nosso ilustre colega Fer
nandes Távora, mandava aue o inciso 
do Ante-Projeto fôsse trãnsformadô 
em dispositivo autónomo e se lhe 
ajuntasse o seguinte: 

"Parágrafo único. Por intermé
dio dos Ministérios da Viação e 
Obras Públicas e da Ag·ricultura, o 
govêrnc da República intensifica
rá, ininterruptamente, o serviço de 
açud.agem pública e particular, 
com os respectivos canais de ir
rigação, fazendo constar dos or
çamentos as verbas suficientes, 
que ·persistirão enquanto não fôr 
debe~do o mâl nordestino". 

A segunda emenda, de autoria do 
Deputado paraibanc Irineu Joffily, 
propunha dois artigos concebidos nes
tes térmos: 

"Art. (a) . A defesa contra os 
efeitos das sêcas no Nordeste será 
permanente e a União dispenderá 
com as obras e serviços de assis
tência quantia nunca inferior a 
quatro por cento (4%) do orça
mento total da União. 

§ 1.o Do orçamento total da União, 
dois e meio serão gastos em obras 
normais · do :>lano estabelecido e 
um e meio iarão parte de uma 
caixa de sêcas, a fim de serem 
atep.didas com bre\idade as po
pulações dos Estados quando fo-

1·em declarados os flagelos das 
sêcas. 

§ 2.0 O Govêrno providenciará 
para que no primeiro semestre de 
cada ano sejam publicadas minu
ciosas informações sôbre a quan
tia ~.l!spendida no ano anterior, as 
obras terminadas ou em andamen
to, a importância gasta ou que é 
preciso se gastar e quanto foi con
sumido com a verba pessoal, in
clusive técnicos. a 

Art. (b) . Os Estados e Muni
cípios afetl'Íidos pelas · sêcas serão 
obrigados a· consignar em seus or
çamentos rgua.l quantia de qua
tro por cento, principalmente para 
atender a assistência aos -flage
lados" 

Consubstanciava essa emenda, em 
suas linhas gerais, a sugestão contida 
na brilhante tese que o Dr. Alcides 
Bezerra apresentara ao ''Primeiro 
Congresso Brasileiro dos Problemas do 
Nor'deste" e que apontava a seguinte 
redação para os artigos da Lei Magna 
atinentes ao problema das sêcas: 

"A defesa contra a sêca obede
cerá a um plano sistemático e 
será permanente, custeados os res
pectivos serviços pela União. 

- Os Estados da zona flage
lada ficam ohrigados a reservarem 
pelo menos ciez por cento de suas 
!"·endas, nos anos de bom inverno, 
para faze1·em face às suas despesas 
or-dinárias e à assistência dos fla
gela·dos nos .mos de sêca. 

- A caixa das sêcas serão re
colhidos cinco por cento da rec~ita 
da República até que as obras se 
ultimem". 

O Sr. Coelho Rodrigues - Permite 
V. Ex.n um aparte? 

O SR. PAULO SARASATE - Com 
toCiO o prazer. 

O Sr. Coelho Rodrigues - A assis
tência aos flagelados pode ser feita 
com tôda facilidade pelos poderes pú- · 
blicos. E' a antiga liçáJo de José, no 
Eg·ito, de que, durante o tempo das 
vacas gordas, se deve guar.dar para 
o tempo das vacas magras. Há far
tura em anos de inverno, quando o 
feijão, por exemplo, pode ser vendi-
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do, como em 1945, a Cr$ 16,00 o saco. 
O lavrador, entretanto, não tem <mde 
guardá-lo. E' preciso haver celei·ros 
públicos para, na época das sêcas, se
rem alimentados os flagelados. 

O SR. PAULO SARASATE - O 
aparte de V. Ex.n é muito elucida
tivo. E o nobre colega verá, no de
correr de minha pálida oração ... 

o Sr. Coelho Rodrigues- Brilhante. 

O SR. PAULO SARASATE - ... 
que justamente encarei a questão do 
nordeste, não apenas nos têrmos da 
fome, como problema humanitário, 

- mas, sobretudo, ·no seu aspecto e.co
nômico, essencial à vida daquela po
pulação (Muito be-m.) 

Mas, prosseguindo, Sr. Presidente, 
quero assinalar quefoi do Sr. Xavier 
de Oliveira a iniciativa da terceira. 
emenda, a qual, ba~seada num dos 
itens da mensagem que Epitácio Pes
soa dirigira ao Congresso, em 1919, 
mandava redigir do seguinte modo o 
preceito constitucional: 

"Custeados e exeoutados pela 
União, consideram-se permanen
tes os serviços das obras contra 
as sêcas, sendo-lhes destinados 
anualmente pelo menos 2 % da 
Receita geral da República." 

A última emenda apresentada na 
primeira discussão, de autoria do nosso 
ilustre colega senador Ferreira de 
Sousa, transferia a matéria para as 
"Disposições Transitórias", com a se
guinte redação: 

"Art. - A União reservará 
anualmente 5 % das suas rendas 
para a formação de uma Caixa 
Especial com que custeará as obras 
contra as sêcas do Nordeste, fi
cando os Estados flagelados com a 
obrigação de para ela co~correr 
com igual percentagem, a ser em
pregada exclusivamente no seu 
território. 

Parágrafo único. li:ste disposi
tivo vigorará por vinte anos, salvo 
se, durante êsse tempo, não tiver 
a União cumprido todo o seu oro
grama em relação ao problema.·' 

Afastando-se da feição especifica 
do Ante projeto e sem adotar qual-

quer das emendas citadas, o. relator
da Ordem Econômica e Social, Sr. 
Euvaldo Lodi, aventou à Comissão 
Constitucional uma fcrma genérica 
para o dispositivo: 

';O combate aos flagelos na
turais, em defesa da economia 
pública, constitue dever precipuo 
da União, a qual organizará e 
executará os necessários planos, 
em cooperação com os Estados in
teressados." 

Além de não aludir expressamente 
às sêcas, a forma. proposta não men
cionava o caráter p'ermanente dos ser
viços, propugnado como ponto fun
damental pelas populações nordesti
nas. /Mas o Sr. Vasco de Toledo, que 
era o outro membro da sub-comissão. 
no parecer que também emitiu sôbre 
a ordem econômica e social, conside
rou a questão com maior amplitude, 
sugerindo uma redação da qual ina 
aproximar-se bastante o texto defini
tivO. 

Outra foi, porém, a orientação se
guida no Substitutivo da Comissão 
Oonstitucional. Prefe.riu-se aí capi
tular a matéria nas "Disposições 
Transitórias", através do seguinte ar
tigo: 

"Art. - Para os efeitos do ar
tigo 7, n.0 9 (competência priva- . 
tiva da União) a União assentará 
o plano sistemático das obras e 
constituirá uma caixa especial, a 
que será levado anualmente não 
menos de 2 % dos impostos arre
cadados, cabendo a cada Estado, 
ou município, da zona benefici?-da 
pelas obras federais, aplicar igual 
percentagem de suas rendas ~m 
serviços da mesma nàtureza. D~
corridos dez anos, será por lei or
dinária revista a percentagem aci
ma estipulada. " 

Ainda não foi êsse, entretanto. o 
ponto de vis~ vitorioso, pois, dentre 
as 34 emendas apresentadas com as 
assinaturas da maioria dos membros 
ú:-. Comissão e consideradas aceitas 
pela mesma sem discussão nem voto, 
figurava a de n.0 22 - subscrita pelos 
Srs. Pereira Lira, Cunha Melo, Al-
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berto Sureck, Valdemar Falcão, Vasco 
de Toledo, Nogueira Penido, Cunha 
Vasconcelos, Deodato Maia, Pire.; 
Gaioso, Fernando de Abreu, Marques 
elos Reis, Góis Monteiro, Nero de Ma
cedo, Adolfo Soares e Generoso Ponce 
Filho - a qual restabelecia integral
mente a , redação lembrada pelo Sr. 
Vasco de Toledo. Sujeita a ligeira al
teraçãc e transferida da "Ordem Eco
nômica" para as "Disposições Gerais", 
foi essa redação que figurou no Pro
jeto submetido à segunda discussão 
da Assembléia <artigo 190.) 

Foram quatro, ainda, agora, as 
emendas apresentada-s acêrca do as
sunto: n. 0 362, do Sr. Lino de Mo
rais Leme, propondo ligeira variante 
para o artigo 190; n. o 74:1, do Se
nhoa: Leandro Maci·el, da qual fioi 
3/ceita - impropriamente creio eu 
- a sugestão no s~?;ntido de aludir-se 
à.~ "sê>cas nos Estados do Norte" e 
não apenas "do Nordeste"; n. 0 99:5, 
do Sr. Levi C.arneiro. mandando su
primir o art. 190 e seus pará:gra:fos; 
n. 0 1. 9•ê4, do Sr. Pacheco de Oli
V·eira e outros, mandando dizer 
"área" em vêz de "zona". 

Detendo-me sôbre essas emendas, 
como jâ procedera com as de pri
meiro turno, t!v·e em mi~a evocar 
os nomes de quantos fixaram suas 
vistas na sorte das populações nor
destinas, fazendo jus à nossa graJti
dão, e pôr à mostra. igual:m·ente, que 
nenhuma voz se levantou no seio da 
Constituinte ·de 34 para se apôr à 
inclusão c1o prob}ema das sêcas no 
te~ct;o constitucional. 

O Sr. Nestor Duarte - O probLe
ma não é apenas nordestino, Exce
lência, mas de todos os Estados do 
Norte. V. Ex." deve estendê-lo tam
bém à Bahia. 

O SR. PAULO SARAISATE - Con
cordo, mas o aparte d~ V. Ex. a não 
se re1'·ere prõpriamen te à minha ar
gumentação, porque o trecho da Ba
hia atingido pelo flagelo es~á incluí
do na "área das sêcas" em razão 
de suas condições ffsic•as. 

O Sr. Nestor Duarte - Seria me
lhor v. Ex." não d·efend·esse uma de
signação restritiva. Devemos abran-

ger tMa a vasta zona do Norte do 
Brasil. 

O SR. PAULO Rt\RA&ATE - A 
emenda que a:presentarei atende per
f.eitamente ao apart·e de v. Ex.a 
Falo apenas em "área das sêcas". 

O Sr. Ernani Sátiro - Aliás o 
propési•to de estab8lecer o critério 
de serviço permanente de amparo ao 
Nc·rdeste está a exigir que usemoo 
outra expressão que não a de obras 
contra as sêcas, para que não se lhe 
dê c::t::áter sentimental de proteção 
aos fhgelados, mas de ob1·a de reden
ção nacional. 

O SR. PAULO SA&A.S.A.TE - Per
feitamente. 

Agora, Sr. Pres1den.te, voltanct.c à 
Constituinte de 3·1:, quero chamar a 
atenção para a emenda S9•6, do Se
nhor Levi Ca.rnei·ro, que determinava 
a supressão do art. 190 do Projeto 
e sc;us pamgra:fos, o que ·motivou um 
a-calorado protesto do reLator Deo
da,to Maia. Entendia êste, e com 
justas razões, que "não se suplica 
uma graça mantendo em nossa lei 
fundamental o plano de atuacão con
tra as sêca.s. Reclama-~e um direi
to, que não é segund•o a nenhum ou
tro, pois é o · direito à vi:da que a 
todos assiste e ao qual corresponde 
uma o•brig·s.ção de que a Uniãio não 
se exonera sem prestar o auxilio ne
cessário." 

Não se pense, todavia, como pare
ceu a.o Sr. Deodato Maia. que tivesse 
partido do Sr. Levi C.arneiro a i:dé!a 
de deixar o pi"ob!ema à margem da 
Constituição. O que êle pretendia, 
e passou despercebido ao relator, era 
que o assunto figurasse nas "Dispo
sições Tramsitórias". nos mesmos têr
mos propostos na Oomissãio Constitu
cional. conforme se evidencia de uma 
outra emenda sua, sob n. o 1. 002. 

Fazendo agora essa retificação, 
quero reivindicar o apôio do acatado 
jurista palia a causa do Nordeste. que· 
mer.eceu, dess,a form·a, integral soli
dariedade dos Constituintes de 34, 
numa unanimidade que ates·ta à elo
qüência o reconhecimento da Nação 
aos direitos irretorqufveis daquela 
gente - exemplo vlv·o de resistência 

'' 

'.'.-· 

~' . , 

. ..' 

-~ 
' •.. 
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e oombativida;de, a constante serviço 
do Brasil. 

Retornando, . air.da uma vêz, à his
tória do dispositiv·o, resta-me ·lem
brar que, no parecer do Sr. Deodato 
Maia, a percenta.g.em prevista passou 
a ref'·erir-se à "receita tributária 
sem aplicação especial" e não mais 
à "receita total da União". 

Apr-ovada essa fórmula em plenário. 
ficaram assim redigi·dos, em definitivo, 
cs preceitos da Constituição de 34 
acautela-dores da continuidade e da 
eficiência dos serviços contra as se
cas e seus ruinosos efeitos: 

"Art. 177 - A defesa contra os 
efeitos das secas nos Esta·dos do 
Norte obedc·cerá a um plano sü;;
temático e será permanente, fi
c::mdo s. cargo da União, que dis
pen::lerá, c-om as obns e servicos 
de assistência, quantia nunca in
ferior a quatro por cento da sua 
receita tributária sem aplicação 
especial. 

§ 1.0 - Dessa percentag·em, três 
quartas partes serão gastas em 
obras normais d·o plano estat;ele
cido, e o restante será depositado 
em cai:-:s. especial, a fim de serem 
socorridas, ncs tê:·mos do artigo 
7.0 , n.0 II. as populações atingidas 
pela calamidade. 

§ 2.0 - O Poder Ex·scutivo man
dará ao Pcder Legislativo, no pri
meiro semestre de cada ano, a re
lação pormenoriza.da dos trablhos 
terminados e em andamento das 
quantias despendi·das com o ma
terial e pessoal no exercício s.n
terior e das necessárias para a 
continuação das obras. 

§ 3.0 - Os Estados e Munic!
pios compreendidos na área asso
lada pelas se.cas empregarão qua
tro por cento da sua receita tri
butária sem aplicação especial na 
assistência econômica à população 
respectiva. 

§ 4.0 - Decorridos dez anos, 
será por lei ordinária revista a 
per.centagem acima estipulada." 

MATÉRIA DE ORDEM CONSTITUCIONAl. 

Consagrou-se assim, Sr. Presidente, 
com o ":placet" dos mais ilustres e 
a.catadcs constitucionalistas brasllei
ros, presentes à Assembléia de 34, a 
tese de que o problema das secas, por 
sua natureza e amplitude, pode e deve 
ser equacionado dentro da ·Constitui
ção, sem ferir-lhe as susceptibilidades 
jurídicas ou o preciosismo técni·co. Ao 
argumento de que uma Constituicão 
não deve baixar a minúcias, sobrepai .. 

· rando numa esfera mais alta, onde só 
haja· lugar para a ordenação política 
do país, res.ponderam os constituintes 
de 34 com uma penetração extensiva 
nos problemas sociais e econômi·cÓs, 
chegando a exageros de detalhes que 
não se J:'lecomendam, em verdade, á 
feitura da Carta Constitucional que 
se está plasmando atualmente, mas 
que, em certos pontos, sômente à pri
meira vista poderão ser considerados 
como tais. · 

Está nesse último caso, precisamen
te. a matéria do artigo 177. Não é 
mister, para prová-lo, renovar a argu .. 
mentação expendi:da pelo Dr. Alcides 
Bezerra, na tese a que ji tive ensejo 
doe aludir. bastando lembrar, comCJ êle 
o fêz, que, assegura.ndo a Constitui
çã·o o direitc ao trabalho, de acôrdo 
'Com os imperativos do Estado Moder
no. se impunha, também por isso. in
cluir as ob:-as contra as secas no tex
to constit.ucional, de modo permanen- · 
t!:'. sob pena de que êsse direito se 
transformass·e numa burla para ds 
nordestinos. 

Dir-s·e-ia que, dentro da sistemá
tica da Constituição dP. 91, o pr·oblema 
das se·cas poderia ser objetivado .pela 
Uniã·o. eis que lhe assistia, "ex vi" do 
artigo 5.0 , "in fine", o direito de pres
tar socorro aos Est9!dos que o solici
tassem em caso de calamidade públi
ca. Não é mais êsse, porém, e feliz
mente, o "facies" sob o qual deve ser 
e tem sido encara·do o assunto. em 
nossos dias. Não se cogita, já 13.gora, 
de s·ocorrer populações famintas, por 
dever de humanidade, mas de contri
buir, através de serviços comprovada
mente reprodutivos, para que a paisa
gem físi·ca e social do Nordeste, retifi-
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<Jada pela ação do homem, possa incor
~orar-se ~e ;maneira decisiva ao poten
Clal econom1co do Brasil. Não é uma 
esmola que se pede, mãos estendidas 
e olhar suplicante, mas 0 direito de 
con~orrer a~ivamente para 0 progresso 
nacwnal, aJUdando 0 país a libertar
se. pelo s:u. próprio esfôrço, do esta
do de penuna em que tem vívido com 
as suas populações sub-nutrídas 'mor
ren~o de fome numa terra opulenta &· 
·dad1vosa! Cl\Ju.ito bem.) 

O Sr. Nestor Duarte - Como diz o 
nobre orador, o problema das sê
cas no nordeste é eminentemente 
brasileiro e não regional. Muito se 
fala, no Brasil, na unidade nacional 
e nos perigos passiveis contra essa 
unidade. Se quiséssemos atentar com 
uma visão mais objetiva, pa1:a tal 
P.roblema, diríamos que os maiores pe
rlgos para a unidade nacional decor
rem da desigualdade económica. da 
disparidade de bens · físicos existentes 
no Brasil. No dia em que dermos ao 
norte uma corrente imigratória que 
venha igualar a densid.<tde demoO'rá.-

O Sr. Osmar de Aquino _ o que 
V· Ex. a diz está dentro da boa 
técnica constitucional. Por isso, sem
pre extranho que se fale hoje· em 
constituição sintética. De ~côrdo' com 
v. moderna técnica, representa maté
ria constitucional tudo aquilo que me
rece maiores garantias. 

O SR. PAULO SARASA':'E- Nem 
poderia dei:mr de ser assim; e V. Ex
celência tem o exemplo histórico da 
Consti;;uição de Weimar, que iniciou 
as Constituições não sintéticas. 

Senc!c os fenômenos sociais a do
minante do mundo moderno e estan
do o Fenômeno das sêcas, pela per
m::mê::Jci.a e extensão de seus efeitos . . ' mtm1ament8 ligado com o "facies" 
socbl do Nordeste, não vejo como 
despn:zá- io no texto constitucional, 
por amor ao rigorismo técnico, ma
ximé quando os constituintes de 46 
não !Jarecem dispostos a dotar o país 
d.e uma Constituição ultra sintética, 
como deseJariam alguns, mas a enca
rar de frente, na própria lei funda
mental, os problemas cardiais da na
cionalidade. 

. ~ 

fwa de sul, e no dia em que alcan-
çarmos melhor paisagem física do nor
deste, com serVlços como êsses que 
V. E:,cia. acaba de sugerir e devem 
constar do texto . constitucional, . tere
mos assegurado, de modo material, in
tervindo no problema económico, a 
famosa unidade brasileira. Perdoe-me 
o nobre orador um aparte dêste ta
manho, mas como nunca tive ense
jo de ocupar a tribuna, eu me per
mito pedir, aos colegas que a usam, 
me consintam enc::tixar meus· apartes 
cm se11s discursos ... 

O SR. PAUT"O SARASATE- Os 
apartes de V. Ex.:J. abrilhantam 
sempre os discursos de humildes ora
dores, C não apoiados), como eu. 

Para provar que é oportuno, mais 
do que nunca, examinar o assunto, 
vou aludir a 

DOS ANTE-PROJETOS E DUAS OMISSÕES 

Dentre os ante-projetas trazidos à 
Assembléia, a título de colaboração, 
destacam-se, pela expressão intelec
tual de seus signatários, o do profes
sor Sampaio Dória e o do Instituto 
da Ordem dos Advogados Brasilei
ros. 
~ de notar que €ll1 ambos, como 

acontecera na Carta de 37, foi omi
tida qualquer referência ao problema 
das secas. 

O Sr. Ernani Sátira - Coube-me o 
prazer de abrir, na Constituinte de 
46, o debate em tõrno do conteúdo 
das Constituições, achando ser um 
·êrro estarmos a invadir o campo do 
direito privado. público, penal, admi
nistrativo, nas suas sub-divisões tôdas. 
·Ma::: isto não quer dizer que feche
mos a Constituicão a exigências des
sa natureza. t matéria pacífica, com 
a qual todos e~tamos de acôrdo. 

O SR. PAULO SARASATE -Exa
tamente. Por isso mesmo falei em 
Constituições ultra-sintéticas e não em 
Constituições sintéticas. 

No trabalho do ex-ministro da Jus
tiça, o fato se explica, em parte, pe
la sua deliberada intenção de perma
necer fiel à Constituição de 91, a 
ponto de esquecer que a norma vi
gente, no Brasil, não é mais a de es-
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perar a União pelo S. O. S. dos Es
tados a fim de socorrê-los em face 
da::: calamidades públicas ... 

Quanto ao projeto do Instituto dos 
Advor;ados - corporação que merece 
o nosso maior aprêço pelas suas vigoro
sas atitudes em defesa das liberda
des democráticas e pelos inestimáveis 
serviços prestados à nossa cultura ju
rídica - forçoso é lamentar o olvido 
em que conservou a questão do Nor
deste, quzndo ~ certo que dedicou 
um titulo especial à Ordem Econó
mica e não se arreceiou de descer a 
particularidades que os misoneistas 
poderiam r,coimar de- cont::árias ao 
espírito de Gl e à boa técnica consti
tucional. 

PARA A LEGISLAÇÃO CnDINÍ!RIA 

Ninguém faria a injustiça, aos au
to~·es dos doís ante-proJetas, de atri
bmr-lhes r. intenção de golpear as 
obras contra as secas- pelo fato de 
não adrrliti-l::ts na Constituido. Na
turalmente que o seu ponto- de vista, 
respeitável mas incompatível com as 
aspirações do Nordeste, é o de que a ma
téria escapa às atribuições do legis
lador constituinte, confinando-se, pe-
1~. sua natm·eza, na esfera do legisla
dor ordinário. 

n:~is importantes problemas do Bra
Sll e de seu povo. · 

Deixar para a legislação comum a 
obrigatoriedade da assistência ao 
Nord~ste e a fixação do mínimo mdis
p:nsave1 a seu financiamento é su
Jr::ltar um empreendimento que de
manda esforços ininterruptas, através 
de longos anos, aos azares da des
c~~t!nttidad~ administrativa e à pos
~~lollldade ae uma redução de gas
t?s que se torna tanto mais admis
sivel quanto é conhecida a atracão 
dos nossos administradores pelo cÔrte 
de . despêsas reprodutivas, em croca, 
n:mta~ vêzes, de realizações suntuá
nas, mcompatíveis con1 as reais ne
cessidades do pais. 

FALEM OS ALGARISMOS 

A existência de um plano sistemá
tico e o caráter permanente das obras 
co:1t::a as secas, ao lado de amplos 
recursos financeiros para a sua exe
cu~.ão, constituem, como _já ficou dito, 
os pontos essenciais do problema. É, 
por assim dizer, uma "questfto fecha
da" das populações nordestinas e, pa
ra justificá-la, bastará desvendar à 
Assembléia, através dos algarismos, 
o panorama do Nordeste antes e de
pois de 1931. Isto é: ao tempo em 
que o combate às secas era admitido 
como um gesto largo da União às viti
mas do flagelo e na fase em que o pro
blema, sob a influência catastrófica da 
seca de 32, foi -colocado, afinal, em 
seus precisos têrmos e incorporou-se 
vitoriosamente às preocupações na
cionais, dentro do critério consagrado 
pela Constituição de 34. 

Até 1931, que havia de positivo no 
Nordeste, em matéria de açudagem? 

Não indo avante a tentativa de Epi
tã.cio Pessoa e reduzidas as despesas 
da Insl))etoria, de 1925 a 1930, para a 
insignificante média de Cr$ 7.303.084,00 

A ponderação seria · de admitir nos 
primórdios da República, quando o 
fenômeno das secas era visualizado 
num horizonte restrito e as obrigações 
da Un!ão para com a região assola
da se fixavam na simples distribuição 
de gêneros e passagens aos flagela
dos. Hoje, que uma realização gran
diosa se ostenta na região das secas, 
pos.itivanclo o caráter nacional dos 
'liierviços e clamando pela sistemática 
Inversão de recursos no seu prossegui
mento, já não colhe absolutamente o 
argumento. Temos que olhar, de pre
ferência, para a feiçiio económica das 
obras e esta nos indica que elas es-. 
tão identificadas com a produção na
cional, com a distribuição racional 
das terras irrigadas, com o desenvol
'Vimento dos transportes, com a fixa
ção do homem brasileiro no "hinter
land", com o aperfeiçoamento dos 
processos agronêmicos, com a educa
ção do sertanejo - vale dizer com os 

· (quadro n.0 2) - era apenas - notem 
bem os Srs. Constituintes - de 621 
milhões de metros cúbicos o armazena
mento dos açúdes públicos construidos 
até a v i t 6 r i a da revolução de Ou
tubro - 91 açudes, de 1906 a 1930, 
acumulando em média 6,8 milhões. 

De 1931 a 1944, foram construidos 
32 açudes públicos, acumulando 1.977 
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milhões com um ~·mazenamento mé
dio de 61,8 milhões. 

Foram os seguintes os principais 
açudes púbUcos construídos a partir 
de 1932: 

- "Curema", na Paraíba com 720 . - ' mrlhoes de metros cúbicos; 
- "General Sampaio", no Ceará, 

armazenando 3~2 milhões; 
--"Piranhas", na Paraíba com 255 

milhões; ' . 
- "Choró", no Ceará, com 143 

milhões. 
- "Jaibrara", no Ceará, com 104 

milhões; 

Mas não é só a grande açU:dagem 
que tem modincado a fisionomia do 
Nordeste, concorrendo, de maneira sen
sível, como se verificou em 1942, para 
atenuar o efeito da.s estiagens. Os 
pequenos açudes, por sua vez, - cons
truidos pelo . r e g i me de cooperação 
entre a Inspetoria e os poderes públi
cos 1 o c a i s ou parUculares - "sem 
constituírem, em geral, centros de ir
rigação sistemática, contribuem pode
!'osamente, pela utilização intensiva 
que se faz das suas vasantes, e mesmo 
com agu:Was, para a solução· exten
siva do problema das sê·cas, pela ga
rantia segura que oferecem às po!J)ula
ções e rebanhos." 

Integralizando o plano geral da Ins
petoria, hoje Departamento Nacional 
de Obras Centra as Sêcas, a construção 
de pequenos açudes tomou conside-
1'ável incremento a partir de 1931. Os 
36 reservatórios existentes em 1930, em 
todo o Nordeste, foram elevados para 
225 em 1944. Construíram-se, portanto, 
189 açudes com o auxílio da União. no 
r.~eriodo 1931-44, represando 426 mi
lhões de m e t r o s cúbicos. Sendo a 
acumu1ação anterior a!J)enas de 30 mi
lhões, verifica-se que mais de 93% da 
acumulação total foi obtida na nova. 
fase de trabalhos da Inspetoria (grã
Hco número 4). 

O Sr. Medeiros Neto - O ponto de 
vista de v;. Ex.a com referência aos 
pequenos açudes reflete o conceito 
ge~al de todos os governos do Nordeste. 

O SENHOR PAULO SARASATE
Obriga,do a V. Ex.n. 

A perfuração de poços, para apro
veitamento dos lençóis subterrâneos, 
iniciada em 1909, também foi grande
mente intensificada desde que se ve
l'ificou o aumento das verbas desti
nada às verbas contra as secas. Ate 
1930, era de 796 o número de poços 
perfurados, com a vasão horária total 
ele 2 milhões de litros. De 1931 a 1944, 
foram perfurados 1.245 poços, com a 
v::tsão de quase 5 milhões. 

Se nos voltarmos para os serviços 
rodoviários, cuja significação, para a 
e·conomia nacional, não é mistér en
carecer, veremos quão bem empregados 
foram, nesse particular, os recursos 
federais destina,dos à defesa contra a 
ação das sêcas. Traça,do depois de . 
1930, o plano rodoviário da Inspetoria, 
cuja espinha dorsal é a Rodovia Trans
nordestina, ligando Fortaleza a Sal
vador, abrange uma extensão de 9.058 
quilômetros, dos quais apenas 1.448 
quilõmetros estavam entregues ao trá
fego em 1930, isso mesmo em con
dições técni,cas gemlmente considera
aa::: precánas. De 19<l1 a 1944 foram 
construidos 4.185 quilômetros de boas 
estradas, além de 6'73 quílõmetros de 
reconstruções. 5.167 ·O'bras d'arte cor
rente e 1. 368 pontes e pontilhões de 
concreto arma,do foram integrados nas 
rodovias construídas, com a extensão 
total de 13.656 metros (Gráfico n.0 5) . 

Há. que levar em conta, por outro 
lado, a crédito das obras do Nordeste, 
a criação, em 1932, da Comissão de 
Serviçc,s Complementares, que supe
rintende atualmente os seguintes de
pa,rtamen tos agronômicos: 

- Instituto José Augusto Trindade, 
em S. Gonçalo, Paraíba, para pes
quisas e experü~1entação agrícola. 

- Quatro postos agrícolas para de
monstração e fomento da lavoura irri
gada, distri'buição de mudas e sementes 
e orie11tação técnica dos irrigantes. 
l'!:sses p os to s estão lo,calizados nos 
açudes "S. Gonçalo" e "Condado", 
na Paraíba; no açude "Lima Campos'' 
(Ceará) e à margem do rio S. Fran
cisco Cicó) em Pernambuco. 

- Quatro centros de assistência e 
fomento de lavoura irrigada, locali
zados nos açudes "Jo·aquim Távora" 
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e "Forquilha" (Ceará), "Cruzeta" e 
"Mundo Novo" (Rio Grande do Norte). 

A Comissão Técnica de Piscicultura, 
também instituída em 1932 e destinada 
à or~entação ci·entífica da criação de 
peixes nos a ç u d e s públicos e par
tkulares, é outra realização digna de 
aprêço, no aclimirável conjunto das 
obras do Nord.:ste, cuja intensificação, 
por parte do govêrno federal, é tarefa 
de suma importância e oportunidade, 
quando se impõe, mais do que nunca, 
o soerguimento da economia pública 
ft particular através da valorização dos 
nos.sos cam1)os. 

AINDA HÁ MUl1'0 QUE FAZER 

Mas, se já é sensível, em confronto 
coro o passado, o que se tem leva.do 
a efeito no Nordeste, muito. mais vasta, 
por sem dúvtda, é a obra a empre
ender, o que documenta à eVidência 
quanto andavam afastados da reali
dSJde, na Constituinte anterior, os que 
admitiam como de 20 anos o prazo 
para a solução definitiva do problema. 

Basta frisar - e foi <je propósito 
que não feri o assunto na relação dos 
trabalhos executados - que a maimia 
dos açudes públicos ainda não corres
ponde integralmente aos ssus obje
tívos, à falta das respectivas rêdes de 
:irrigação. 313 quilômetros de canais, 
dominando uma área de 10 mil he,ctares, 
foram construitdos de 1931 a 1944. Mas 
reserV-atórios da importância do "Jai
bara" e do "General Sampaio", e 
vários açudes menores, ainda perma
necem: sem função, a não ser o apro
veita-mento das chamadas culturas de 
vasantes, orientadas pelos Postos Agrí
colas e que muito valem - é preciso 
reconhecer - como fator de amparo 
às populações campesinas. · 

Nos Estados .Unidos, os açudes ter
minados em 1936 já se encontravam, 
seis anos depois, em plena fase de 
aproV!eitamento econõmico, mercê da 
irrigação, fornecimento de energia elê
trica, água potável e outras utilidades. 

Entre nós, o n d e são restri-tas as 
possibiUdades do erário e notórias as 
l'esistências do meio, geralmente con
servador e refratário a uma forma 
elevada de cultura agrícola, como a 
cultura i:rriga.da, é explicável, por isso 

mesmo, que só em 1945 tenha sido 
iniciada a rêde de irrigação do "Ge
ner·al Sampaio", que d;esde 1935 é um 
soberbo lago artificial com mais de 4 
mil hectares de boas terras, capazes 
de res·olv.er, em gralllde parte, o pro
blema alimentar da capital cearense 
da qual dista à,penas 146 quilómetros: 

Tendo aumentado de alguma 
forma o volume. da produção agrf. 
cola do Nordeste, a partir de 1933 

A o > 
em. c~nsequ~nC!a das facilidades ro-
doVlánas cnadas pelas obras contra 
~s sêcas, muito mais expressivo será 
esse aumento, em quantidade e em 
qualidade, quando dispusermos de 
irrigação em larga escala, à altura 
das possibilidades da rt-gião. 

O Sr. Fernandes Távora - V. Ex.a 
permite um aparte? Não é somente 
a falta de irrigação que se nota nos 
trabalhos do Nordeste. Infelizmente, 
até hoje, a eletrificação não foi apro
veitada de forma alguma, coroo uma 
das grandes obras que se deveriam 
realizar. 

O SR. PAULO SARASATE - É 
justamente, o que defendo. E, e~ 
complemento ao aparte do nobre 
Deputado Fernandes Távora é de . , 
acentuar ainda, no que se refere à 
irrigação do Nordeste, que uma ollra 
social de marcante significação terá. 
de concretizar-se em tôrno dos gran
des açudes, tão cêdo se disponha o 
Poder Público, autorizado pela Cons
tituição, a traçar e executar o plano 
de desapropriação e loteamento das 
terras irrigáveis, de conformidade . 
com as exigências de seu· aproveita-
mento técnico e econômico. . 

Será êsse, fora de dúvida, um em
preendimento de vulto, que, valendo 
a principio coroo veículo de civiliza
ção e trabalho racional, se ostenta::á 
em tôda sua eficiência quando os ca~ 
nais de irrigação se extenderem atra
vés . das grandes reservas ·de terra 
irrigável do Nordeste, que são as pia~ 
nícies aluviais do Jaguaribe, do Assú 
e do Acaraú. 

NOVOS AÇUDES E ESTRADAS 

Afóra a disseminação dos canais de 
irrigação, desapropriação e lotea-
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mento racional das terras irrigáveis 
e seu aparelhamento técnico, é d~ 
lembrar ainda, como serviços a se
rem realizados no plano de assistên
cia permanente do Nordeste e que 
justificariam, por si só, o apo1o da 
Assembléia à restauração dos precei
tos constitucionais sóbre as sêcas -
a construção, em futuro próximo, das 
seguintes obras: 

a) Prosseguimento do plano ro
doviário do Nordeste; 

b) Construção do açude "Orós", 
na "artéria aberta" do rio Ja
guaribe, com a acumulação vre
vista de 3 . 800. 000. 000 ms3; 

c) Construção de outros açudes 
projetados; 

d) Construção de centenas cie 
pequenos açudes por cooperação 
já requeridos à Inspetoria. 

CONCLUSÃO 

Objetivando, afinal, o a.pêlo do Nor
deste à Assembléia Constituinte, no 
momento em que o povo brasileiro, 
olhos voltados para os seus repre
sentantes, exige dêles uma Carta 
Magna que corresponda, de fato, às 
nossas realidades políticas e econó
micas, tomo a liberdade de sugerir 
à ilustrada Comissão Constitucional 
a inclusão, no projeto que vai sub
meter a plenário, dos seguintes dis
positivos a serem incorporados ao 
capítulo "Da Ordem Económica e 
Social": 

Art ... Para os efeitos do artigo 
... n.0 ... , a União manterá um 

·plano sistemático de obras e ser
viços de assistência económica e 
social, em cuja execução dispen
derá anualmente quantia nunca 
inferior a dois por cento da sua 
receita tributária. 

§ 1.0 - Um por cento da re
ceita tributária da União será 
depositado em caixa especial, 
destinado ao socorro das popu
lações atingidas pela calami
dade, nos têrmos do art .. , n ... 
podendo ser aplicada essa re
serva, ou parte dela, em emprés
timos, a juros módicos, a agricul-

tores, criadores e industriais es
tabelecidos na área das sêcas, 
conforme determinar a lei ordi
nária. 

§ 2.0 - Os Estados compreen
didos na área das sêcas dispende
rão também três por ~ento de 
sua receita tributária na cons
trução de açudes pelo regime de 
cooperação e outros SP.rviços jul
gados necessários à assistência 
económica das respectivas popu
lações. 

Dispensando-me de justificar nesta 
oportunidade, por evidente. J porque 
das' modificações que se apresentam 
no texto proposto. em relaçl'l.o ao ar
tigo 177 da Constituição de 34, re
velo, afinal, a convicção em que me 
encontro de haver cumprido um de
ver indeclinável, inerente ao próprio 
mandato que me trouxe a esta As
sembléia, ao advogar, perante o B:-:a
sil, um direito que o Nordesta con
quistou através de sofrimentos secula
res e à custa da própria vida de seus 
filhos. (Muito bem; muito bem. Pal
mas prolon!Jadcls. O omdor e cumpri
mentado) 

(Durante o discurso do Senhor 
Paulo Sarasate, reassume a pre
sidência, o Senhor Melo Viana, 
Presidente.) , 

O SR. PRESIDENTE --:- Tem a pa
lavra o Sr. Plínio Barreto. 

O SR. PLINIO BARRETO - Se
nhor Presidente, Srs. Constituintes: 
sempre que subo à tribuna trago o 
propósito de ser conciso, porque, como o 
velho Boileau, aceito todos os gêneros 
e a todos aprecio, exceto o gênero fas
tidioso. Mas a concisão, como já ad
vertiu o inquieto Pascal e a experiên
cia de cada um de nós o confirma, de
manda tempo. Para evitar digressões, 
que as improvisações sempre provocam, 
e para não me afastar dêsse empenho, 
lancei no papel o principal daquilo que 
desejo dizer hoje a esta Casa. 

Não sou pessimista. Também não 
sou dos que, como o Dr. Pangloss; 

I 
·/ 
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acham que tudo ·vai pelo n1elhor no 
.melhor dos mundos. Sinto que a hu
manidade está doente mas não perdi 
a esperança de vê-la restabelecida .. 
.A doença principal de que ela padece 
é a carência de virtudes. O que So
merset Maughan, certa vez, escreveu a 
propósito da França, pode ser apli
cado a quase todos os povos. Estu
dando as causas da queda do poderio 
francês, entendeu êle que devia at!'i
buí-la a um enfraquecL."llento moral. 
Tamanhas devastações fez a imorali
dade na sociedade francesa que, na 
hora do perigo, no instante do cho
que r[ecisivo, aquela sociedade ba.: 
.qucou. Afrouxadas as fibras morais, 
vitorioso e dominador o egoísmo em 
têdas as suas manifestações, destruídos 
os vínculos de solidariedade social, 
arrefecido o amor da pátria, aniquila
do o espírito de sacrifício, esvasiadas 
as fontes de abnegação, o povo fran
cês deixou-se dominar de um gosto 
doentio pelos prazeres vulgares da 
existência. Sem outro culto que o 
das ri(1uezas, áVido de bem estar, não 
houve abdicação a que se não entre
gasse, no domínio moral, para canse
seguir e assegurar tôdas as va11;tagens 
materiais da vida. 

Felizm.ente para ela o mal não se 
generalizou completamente. Houve en
tre os seus filhos, um grande grupo 
que se furtou à contaminação e que 
na mais bela e na mais heróica das 
resistências a tôdas ss fôrças de des
truição, lhe salvaram, com o territó
rio pátrio, as tradições de espírito, de 
nÓbreza e de glória. A mim me pa· 
rece, e digo-o com profunda tristeza, 
que da mesma carência de virtude, 
estamos padecendo, sem que tenha· 
mos, pa1·a acalmar a aflição dos que 
não se conformam com a ruína moral 
do nosso povo, a perspectiva de 11ma 
resistência à altura da calamidade que 
nos s.meaça. Todos os vicias polftic«)S 
de outrora, as indulgências sempre no
civas com os que atentam contra o. 
moral e mesmo contra o Código Penal, 
que caracterizam as sociedades em ca
minho da corrupção total e da deca
dência, podem ser observados em tôrno 
de nós. O amor desvairado ao dinl1ei
ro é o único sentimento forte que re
velamos. Para os que ostentam ri-

quezas abrem-se tódas as portas e 
desatam-se todos os sorrisos venl1am 
essas riquezas de onde vierem, tenham 
embora sido apanhadas no l?.maceiro 
das negociatas, nos monturos da jo
gatina ou no charco das aventuras 
politicas. O materialismo mais gTos
seiro domina os indivíduos. Os senti
mentos nobres, raros os que os culti
vam, poucos os que os admiram. Nada 
mais expressivo dêsse materialismo que 
o que acontece com o comunismo. Não 
o combatem por êle 1m plicar a supres
são de liberdades fundamentais e re
duzir o .indivíduo a um escravo do 
Estado. Atacam-no ou fogem dêle, 
unicamente porque representa uma 
perigosa ameaça à propriedade parti
cular. Não o condenam porque mu
tila a criatura humana, despojando-a 
do elemento espiritual, mas porque 
tira ao indivíduo os bens físicos e 'lhe 
põe barreiras à expansão da cob1ça e 
aos desvarios da ganância. Não re
cuam dê1e, trémulos de pavor porque 
leve . ao ·extermínio, sob a ditadura 
em nome do proletariado, as demais 
classes sociais mas porque traz, nos 
pulsos vigorosos e vingativos, a espo
liação, o confisco, a destruição da 
riqueza individual. Não lhe temem os 
golpes à liberdade e aos direitos sem 
os quais o indivíduo perde a digni
dade e desce à categoria de animal 
domesticado. Só se arreceiam rios gol
pes que lhes pode vibrar à bolsa, aos 
lucros extraordinários, à fazenda, à 
opulência que nem sempre lhes veio 

. às mãos por meios lícitos e por pro- . 
cessas humanos. O mais não lhes im
porta. 

Vão-se as liberdades, vão-se os di
reitos, vão-se as ideologias, vão-se as 
doutrinas, vão-se os princípios, vão-se 
a moral e a justiça, vão-se os senti· 
mentes humanitários mas que fiquem 
os cabedais. Todas as repulsas ao 
comunismo se abateriam se êle fosse 
menos rigoroso na sua condenação 
à propriedade particular e se se con
tentasse com suprimir a liberdade 
individual e abolir os direftos funda:. 
mentais do cidadão. Desvespeitasse 
éste e aquela, mas garantisse a pro
priedade dos bens materiais e o li
vre exercício da cupidez, do lucro vul
toso e injusto, e veria como lhe cres-
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ceria, ràp!damente, o número dos 
adeptos e dos entusiastas. A lição de 
Machiavel continua a ter aplicação 
.cotidiana: pode o Príncipe tranquila
mente tocar na vida e na honra do 
sudito mas não lhe toque na bolsa. 
Os homens esquecem-se mais depr,es
sa da morte do pai que da perda do 
patrimõnno. "La morte si dimentica 
qualche volta, la roba mai". 

l'!.:sse amor tresloucado às coisas ma
teriais é que explica também o aço
.damento com que os beócios, arrola
dos sob a denominação grotesca de 
"burguezia progressista", julgando
se mais avisados que os outros, se 
lançam aos pés do comunismo na 
.esperança idiota de que, na hora do 
triunfo, agradecido às suas homena
gens e aos seus serviços, o comunis
mo lhes poupará as pessoas e os bens. 
sacrificando, em beneficio dêles, a sua 
ideologia, o seu programa de ação, os 
.seus planos revolucionários, os seus 
objetivos essenciais. Dariam êsses tõ
los, alegremente, tôdas as liberdades, 
.a de pensamento, a de critica, a de 
religião, a de locomoção, a de tra
balho - em troca do respeito e ela 
proteção aos bens de que são pro
prietários. Mas, também, por outro 
lado, no dia em que a reação alças
se o solo e ameaçasse asfixiar o co
mi.mismo, correriam êles, imediata
mente, ardendo de entusiasmo, para o 
lado da reação. Nada há que esperar, 
em bem da comunidade, de indivi
duas com tamanha penúria de senti
mentos elevados. De uma geração que 
se reparte - e degrada - entre as 
opulências dos cassinos e a modéstia 
das .espeluncas onde se explora a 
batota reles; de uma geração em que, 
de um lado, sobressai e extasia a aris
tocracia do Pi/-Pat e do "câmbio 
negro" , do outro, formiga, tão igno
rante quanto aquela, mas um P~(!CO 
menos lavada que ela, a plebe do JO
go do bicho"; de uma geração que 
vive submetida, preguiçosamente, a 
todas as disciplinas do vicio, mas que 
vive revoltada ferozmente contra todas 
as disciplinas do trabalho e da moral 
-·que pode esperar o Brasil para a 
aspérrima tarefa que é a sua reinte
gração na democracia ? Im~msa 
casa de jogo, presidida pelo t1tulo 

explorador do jôgo das loterias; 
imensa tavolagem onde a loucura do 
ganho fácil desequilibra os espíritos 
e desvirtua o juízo comum, a pobre 
da nossa Pátria, nesta hora angustio
sa da sua atriblilada existência, ne
cessita mais de que em qualquer 
outra, do carinho e da abnegação de 
seus filhos. Os que têm olhos para 
medir a extinção de suas penúri:ls 
e coração para sentir o desespero que 
a martiriza, corram para ela. Ampa.
rem-na e libertem-na dos que con
correram para que minguassem, entre 
os seus filhos, o amor à coisa pú
blica, o senso das responsabilidades 
e o culto aos deveres cívicos. Da 
pobreza dos ~e.ntimentos patrióticos 
é que resultou, entre os brasileiros, 
realmente, o desaprêço às liberdades 
individuais, a indiferença pelo julga
mento da opinião pública, o desdem 
pela dignidade dos cidadãos, a dela
pidação dos dinheiros da nação em 
serviços de interesses partidários, o 
descaso pelas exigências da moral e 
da justiça - o a1·bítrio e a imorali
dade. O gosto da irresponsabilidade, 
que substitui, nas conciências depra
vadas, o senso dos deveres, tornou
se a regra geral. Ora, não há país que 
possa viver em regime de onde foram 
exiladas tôdas as virtudes morais. 

Corre-nos pois, diante da triste 
realidade, que a ditadura agravou so
bremaneira, promover um largo mo
vimcmu saneador que faça a naçào 
readquirir as fôrças que perdeu. Como 
realizar essa obra de patriotismo? 
A maneira mais eficaz será pela edu
cação do povo e pela dissiminação das 
regras morais. lVJ.as êsse remédio é 
de efeito demorado. Demanda tempo 
e paciência. Antes de empregá-lo em 
larga escala,temos de acudil· com remé
dios mais fortes. ~sses só podem, 
penso eu, ser encontrados na legisla
ção. Não deposito muita confiança 
na ação terapêutica das leis. Sem mu
dança de costumes, elas de pouco va
lem. Reconheço, porém, que podem 
concorre~: até certo ponto para essa 

·mudança. 
O Código Penal não suprimiu o 

crime mas contribui, indubitavelmen
te, para conter de algum modo a 
ação nefasta dos criminosos. O temor 
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foi, sempre, e continuará a ser um 
dos freios mais eficazes para domar 
os maus instintos dos homens. Foi 
temor do inferno e do diabo, que lhe 
incutiram os seus confessores e a es
perteza graciosa da Sra. de Mainte
non, que pôz têrmo às devassidões de 
Luís XIV. Acredito, por isso, que não 
será fora de vila e têrmo a esperan
ça de que, mediante uma legislação 
bem sevéra, conseguirmos atenuar al
guns dos males que afligem a vida 
política do Brasil. Um dêsses males é 
a impunidade de crimes contra as 
multidões desarmadas e contra os ci
dadãos encarcerados. Vimos, ainda há 
pouco, em Pernambuco, um estudan
te assassinado na sacada de um edi
fício nor elementos da política esta
dual. -Assistimos, em São Paulo, tam
bém, não faz muito tempo, ao ver
gonhoso espetaculo de uma compa
nhia de soldados da Fôrça Pública, 
utilizando-se de armas de guerra con
tra um punhádo de rapazes desarma
dos, matar e ferir, a esmo, os tran
seuntes. Outros atent~dos contra o 
povo inerme poderiam, ainda, ser in
vocados. Bastam êsses para definir 
uma época e caracterizar um regime. 
Que aconteceu aos responsáveis por 
êsses atentados à civilização e à hu
manidade? Não aconteceu coisa al
guma. Abriram-se inquéritos, que fo
ram paralizados logo depois, sem que 

seriam responsáveis pelo crime os sol
dados que, obedecendo às ordens do 
superior, dispararam as armas contra 
a ·multidão. Não se veria, jamais, na
quela terra de liberdade e de civili-
zação, tropas armadas de metralhado
ras a ceifar, em plena rua, vidas hu
manas como se fôra em um campo 
de batalha. Não haveria govêrno na
quêle país que permanecesse meia 
hora no poder se permitisse uma sel
vageria tão revoltante. 

A disputar a palma da infâmia e da 
covardia a essa variedade de bandi
tismo, temos tido, para eterna vergo
nha dos nossos homens de governo, 
que a encamparam com a sua cri
minosa indiferença, ou com a sua 
proteção, o que é ainda mais crimi
noso, o prazer· cruel do espanca
mento li! do ultrage múltiplo, golpean
do-os na carne e na dignidade hu
mana, contra prêsos sob a guarda e 
,proteç§:o das autoridades públicas. É 
de arrepiar os cabelos de horror o que, 
a êsse propósito, veio à notícia e anda 
no conhecimento de todos. Nenhum 
dêsses crimes mereceu, entretanto, -até 
agora, lev·e castigo de um processo e 
nenhum de seus autores recebeu, até 
hoje, a devida condenação. A não ser 
em casos excepcionalíssimos, a socie
dade brasileira não tem sido desagra
vada dessas ofensas à sua civilização 
e aos seus sentimentos humanitârios. 

o Sr. Toledo Piza - f.:sse é o no
tável progresso, o avanço de 50 anOIS, 
a que se referiu ontem, na Comissão 
de Constituição, o Deputado, e ex
ministro da ditadura, Sr. Agame
mnon Maga.lhães. 

a justiça tivesse tido ensejo de se 
pronunciar sôbre os delitos e os seus 
autores.. Dêstes. os que não foram 
premiados com melhores e mais altas 
investiduras, permaneceram nos car
gos que · ocupavam e continuaram a 
exercer as funções que exerciam. Ao 
sofrimento dos cidadãos feridos, à 
tristeza das famílias enlutadas, re
cusou-se cruelmente, até o fugaz alí
vio que é a punição dos que cobriram 
de dó as famílias maltratadas nas 
suas mais caras afeições. Tamanhas 
atrocidades não ficariam impunes em 
nenhuma terra civilizada. Na, Ingla
terra, por. exemplo, o comandante ~a 
tropa que atirou contra o povo sena 
considerado, pum e simplesmente, um 
assassino. Não escaparia à punição 
legal. Alí só se discutiria si também 

O SR. PLíNIO BARRETO - Mas 
essa bema.venturança do crime ·não 
pode continuar. Temos o dever, 
a.gora, que estamos fazendo uma. noiVa. 
Constituição, de procurar meios ca
pazes de assegurar a punição dos 
criminosos dessa categoria. 

:il:sse meio afigura-se-me que o en
contraremos na faculdade, conced1da. 
a qualquer cidadãio e a qualquer par
tido, de promover os processos com
petentes contra. os altos responsáveis 
e contra os autores materiais dêsses. 
e outros delitos congên!er.es. 
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O Sr. Alde Sampaio ....::. V. Ex. 11 

diz muito bem. Tira-se a capa de 
imunidade· dos crimes políticoo. 

O S'R. PLíNIO BARRETO - Essa 
providência não é nO'Vidade em nosso 
direito. Figurou no art. 73, § 9. 0 , 

da Co-nstituição de 1891: 

":!!: permitido a quem quer q~e 
seja re·presentar, mediant•e petl
ção aos poderes púbUcos.' denun
ciar a.busos das autondades e 
promo\ler a res-ponsabilidade dos 
culpados". 

Passou nos mesmos têrmos para . a 
Gons,tituição de 1S3·4, art. 1:13, nu
mero lO. Só desapare.ceu na Carta 
ditatorial de 1937, a qt:: 1 manteye_ 0 

direito de representação, ou petlçao, 
. perante as autoridades em defesa de 
·direitos ou de interêsse geral, mas 
suprimiu a faculda;de díe promover .a 
responsa:biUda;de dos culpados (a.rtr
go 122, n.o 7). Mesmo ? ~ue man
teve foi letra morta. Do direrto de re
presentação, durante o reg!me dita
torial e da forma como fm compre
endict'o pela autoridade P?~Iica, d_á 
notícia mais que satisfatona, notl
cia edificante, o que se passou c~ o 
arancl!e escritor brasileiro Monterro 
Lobato. Us·a.ndo dêsse direito, en
dereçou Me, cert·a vêz, uma carta ao 
Che'fe da Nação, denunciando abu
sos que, a seu ver, estavam sendo 
praticados pelos encarregados ~~ 
pesquisas sôbre petróleo no ternto
lio nacional. Graves eram as acusa
ções. Mais que tdôneo o denuncian
te. Entretanto, em vêz de se abrir 
o inquérito que elas impunham . a 
qua;~quer govêrno medianamente ClO· 

so de suas responsalbilida;des, o 
acusador foi curtir no cár•cere, após 
oondenação pelo Tl'iibunal de Segu
rança, o crime de haver a.cre~it.ado 
que eram reais os direitos delfmldos 
na. Oarta Constitucional, baixada pe~o 
ditador. M>ve'Ciei assim, que era 
delito inom1ná:v:el, no regime dita
torial, tentar esclare·cer fatos que se 
prend·iam aos mais altos interêsses 
d.a economia nacion;al. 

O Sr. Aureliano Leite - E para 
mais avi1tá-1lo, perciloaram-no sem 

êle, Monteiro Lobato, ter pedido per· 
dão. 

O SR. PLíNitO .:Bm&EW . - :é: 
vel"d-ade. 

A dita dura teve jeito e arte de 
converter em peça de a·cusação con· 
tra o $eu autor aquilo que, pela Carta 
Constitucional, era o exercício regu
lar de un1 direito claro e preciso. 
Se o dis:positivo da Carta Oonstitu
cional, pelo que mutilou das Consti
tuições ll!nteriores, é bem significa· 
tivo, o modo por que foi interpretado 
pelo Chefe do Govêrno é, ajnda, mais 
significativo. 

Tenho para mirr. que se nos im
põe o d·ever de, nessa parte, r.estabe
lecer, ampliando-·o, o texto das Cons
tituições de 1891 e 1934. Precisamos 
dar-lhe o caráter de uma verdadeira 
ação popular em matéria político
·criminal ainda que sejamos levá:dos, 
com essa prorvi:dência, a introduzir 
uma verd8!deira inovação no Direito 
Cons.titucionai e a imprimir à.s ações 
populares, que nos vieram do . Direito 
Romano, um caráter que não tive
ram. Para que êsse dispositivo nã-o 
venha a ser letra morta e o direito 
que nêle se contém nãc se torne, 
como assinalou Rui Barbosa, um di
reito ino·cente, porque "ninguem dêle 
usa, porque ninguem ignora que a 
responsabilidade se ban·iu do regime, 
que os abusos são os donos do Brasil, 
que os poderes públicos só têm ou
vidos pa.ra ouvir a si mesmos", lem
brarei a conveniência de se perll"iti! 
que a ação contra os responsáveis se 
possa exercer mesmo depois que êles 
tenham abandonado as suas fun
ções. Realmente, enquanto as · R.U· 
toridades culpadas permanecem nas 
funções, não será :fácil apanhá-las nas 
ma~has processuais e submetê-Las ao 
julgamento dos tribunais. A"quem está 
no poder so·bram, sempre, recursos 
para derrubar pro,cessos oti esquivar
s~ a condenações. Mas fora do po
der cairão tôdas, sem grande es:fôr
ço, sob a ação da JustiçE.. Não de
vemos hesitar. A certeza d~ irres-

. ponsabilidaclie se não fôr des·truida, 
continuará a ser um estimulo para. 
o:> abusos do poder. 

' . >"<\\·~~~~ 
· .. "'.t:r 
~: .· ,:;.;. 
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Ela d\:lsaparecerá, porêm, não tenho 
dúvida alguma, quando a autoridade, 
inclinada aos abusos, lembrar-se de 
que fora do cargo estará sujeita à ação 
dos tribunais e poderá vir a sofrer o 
castigo contra o qual o cargo a pro
tegia. Tal certeza a desviará do ca
minho da violência e deitará freios 
aos ímpetos da sua cólera, aos im
pulsos da sua vingança, às exaltações 
do seu medo. Tanto mais se impõe 
essa providência q u a 11 d o estamos 
ameaçados, pela ilustre maioria desta 
Casa, de ver alarga-do para seis anos, 
o prazo do mandato presidencial, que 
foi sempre, nas Constituições ante
riores, de quatro anos. Se a dilatação 
dêsse prazo não fôr acompanhada de 
medidas que, levando-nos embora para 
dentro das fronteiras do parlamenta
rismo, a te n u e m a onipotência do 
executivo, iremos, com as nossas mãos 
de constitucionalistas d em o c ratas, 
construir uin novo edifício ditatorial 
e arrotear o terreno da política na
cional para uma v:asta semeadura de 
motins e revolta. Em quatro anos os 
grandes presidentes que a República 
teve, fizeram tudo quanto desejaram 
fazer, ao passo que em quinze anos, 
o ditador nada, ou pouquíssimo, fêz do 
muito que prometeu. Não são os gran
des prazos presidenciais que assegu
ram a fecundidade dos governos. O 
que a assegura são a inteligência, a 
ca·pa,cidade de trabalho e o civismo 
dos presidentes. 

Mas, uma vez que o êrro da maioria 
·não pode ser evitado, cuLdem de lhe 
mitigar desastrosas conseqüências com 
uma série de medidas· constitucionais 
que façam 1 e m b r a r ao chefe do . 
Executivo, a todo o instante, que êle 
não é, nem poderá ser jamais, o so
berano senhor das nossas vidas, das 
nossas liberdades e dos nossos bens. 
Dilatemos as atri:buições do Parla
mento, multiplicando as ocasiões de 
sua interferência, ou, melhor, da sua 
colaboração nos atas do Exe,cutivo, e 
armemos os cLdadãos e os partidos de 
recursos prontos e eficazes para a de
fesa de seus direitos e da sua dig
n1dade. 

Outros abusos ainda existem, e da 
maior gravidade, que poderemos com
bater mediante disposições rigorosas 

insertas nã futura Constituição. Tais. 
por exemplo, os que se manifestam pelo 
exercício desbragado da corrupção po
lítica. A êsse número pertencem, entre 
outrps, os que se traduzem pela apli
cação dos dinheiros públicos em ser
viços partidários. Assombra, na ver
dade, o que os govêrnos têm dispen
dido, à ·custa do erário público, em 
benefícios dos seus amigos políticos, 
à véspera dos pleitos eleit.orais. São 
dádivas a tôrto e a direito, a agremia-

. ções particulares, inclusive a associa
ções desportivas; são obras caríssimas 
para satisfação de vaidades locais; 
são pesadas subvenções a jornais e es
tações de rádios; são distribuições de 
favores a indivíduos sem outra valia 
que a de serem hábeis arregimenta
dores de e}eitorado; são criações de 
cargos supérfluos para recompensa a. 
servidores inesperados; são, numa pa
lavra, as mais surpreendentes derra
mas de dinheiro e de colocações ren
dosas, sem outra vantagem e sem ou
tra finalidade que as de multiplicar 

·as hostes eleitorais. Imoralidade dêsse 
gênero não pode subsistir. D~ve ser 
exterminada difinitivamente. Penso 
que um dos processos para exterminâ
las, será aquêle de que me socorri, em 
sugestão endereçada à comissão cons
titucional e que me foi inspirado pelo 
projeto de Constituição, formulado pe
lo nobre Instituto dos Advogados do 
Distrito Federal. Essa sugestão, que 
inseri em discurso, prod:'erido faz al
guns dias, desta tribuna, consiste em 
impor a tôdos os partidos políticos a 
obrigação de manterem contabilidade 
regular, de que constem tôdas as suas 
receitas e todas as suas despesas, es
crupulosamente documentadas. A essa 
providência acrescentei a de subme
ter à pena de perda do mandato todo 
e qualquer delegado do povo para cuja. 
eleição se mostre terem concorrido os 
dinheiros ou os favores já dos gover
nos, já das autarquias, já de quais
quer outros serviços ou departamentos 
do estado ou para-estaduais. Adicio
narei, ainda, a essa sugestão mais ou
tra: a de que, além do eleito perder o 
mandato, poderá ser processada, por 
qualquer cidadão ou por qualquer par-

.. _. ............. ----.. ~ 
·'· 
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tido, a autoridade que o favoreceu com 
os dinheiros públicos e com os· favores 
do Estado ou das autarquias ou dos 
outros serviços e departamentos pú
blicos. Dirão que é excessivamente 
dura a providência. Mas é a única, 
acredito eu, em condições de pôr têr
m 'J a êsse vício crônico da nossa po
lítica. Sem uma medida dessa natu
resa, nunca teremos eleições limpas. 
O respeito aos dinl1eiros públicos nãc. 
é virtude generalizada entre cs nossos 
políticos. :ttss•es dinheiros são a pri
meira arma de que, comumente, lan
çam mão para vencer os· adversários 
nos pleitos eleitorais. Como, a não ser 
dessa forma, poderemos arrebatar essa 
arma . das mãos inescrupulosas que ~ 
manejam? A punição das autoridades 
justifica-se, nêsse caso do mesmo 
modo por que se justifica nas hipó
teses em que elas se utilizam dos re
cursos do Estado contra a vida e a 
liberdade dos cidadãos. Tanto falta 
aos seus deveres cívicos, tanto com
promete a compostura do cargo, tanto 
itrai:çoa a nação, o chefe de govêrno 
que, para servir à política de seus ami
gos e à sua própria, desnatura a von
tade do eleitorado, usando da violên
cia para afugentar os eleitores dos 
partidos contrários, como o que a fal
seia pelo emprêgo despudorado dos 
dinheiros públicos e dos favores gover
namentais para a conquista de elei
tores. Temos de exterminar êsses vi
cios se não quisermos que a democracia 
seja apenas um vocábulo sem conteú
do. Para sua exterminação não de
vemos recuar diante de obstáculo al
gum. ·Devemos ser implacáveis. Acre
dito que coin essas duas providências 
constitucionais - a da ação popular 
ou partidária contra os que praticam 
abusos criminosos no exercício do po
der e a da repressão rigorosa da cor
rupção eleitoral, exercida pelo govêr
no e pelas autarquias - poderemos, fi
nalmente, fazer alguma cousa que as
segure proteção real aos direitos fun
damentais do cida;dão e dê à nossa de
mocracia os sólidos alicerces morais de 
que ela necessita para s·e não conver
ter em uma tragi-comédia, reles e 
dolorosa. Se nos faltar coragem para 
essa medicação heróica, verificaremos, 

dentro em pouco, que a nova Cons
tituição não será mais que um amplo 
e fô:fo tapete onde o ditador de ama
nhã, suscitado pelas nossas fraque
sas morais, pela carência do nosso ci
vismo e pela tibieza da nossa fé de
mocrática, afunde, para limpá-las da 
lama dos caminhos, as imundas e pe
sadas botas. (Muito bem; muito bem. 
O orador é vivamente cumprimenta
do.) 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o Senhor Otacílio Costa. 

O SR. OTACILIO COSTA - Se
nhores Constituintes: 

Ninguém ousará negar que estamos 
atravesando politicamente, a época 
de nossa história em que o povo brasi
leiro mais se preocupou com as idéias 
pregadas pela Democracia. Desde as 
nossas grandes capitais até os rin
cões mais isolados deste imenso e 
admirável Brasil ha uma notória pre
ocupação pelo que estamos fazendo 
nesta Casa, em prol dos principias pc
los quais os nossos gloriosos soldados 
lutaram nas terras do velho Conti
nente e pelos quais tanto nos empol
gamos na jornada memorável de 2 
de dezembro. 

Tenho para mim, qu'e não estamos 
defraudando as esperanças daqueles 
cujos votos nos fizeram seus repre
sentantes nesta Assembléia. Todas 
as questões que afetam o interêsse do 
Pais têm sido e vão sendo debati
das 'neste recinto. E é precisamente 
por isso que me animo a vir· ocupar 
a atenção da Casa, para focalizar mais 
uma vez um tema que afeta profun
damente ou melhor de.cisivamente, a. 
detivação do id:eal d:emocrático. 
Quero referir-me à autonomia do M.u~--_.... 
niclplo. ~··---~---------

Já muitas e ilustres figuras dest9 
Constituinte versaram o assunto, 
apontando os males da situação que 
aomma nos municípios e sugerindo 
diretrizes nov:a;s. Bem sei, por isso 
mesmo, que não venho dizer nada da 
novo. Mas o tema é de tal maneira. 
importante que necessita ser focali
zado sempre que possível, ser repisa
do, ainda que como no caso presen· 
te, sem nenhum brilho. 

',. 
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Fui por três quatriênios, Prefeito do 
meu Município natal - o de Lage.l' 
no Estado de Santa Catarina, e assim 
falo com a experiência de quem sabP 
o que é a vida dessas "miniaturas da 
Pátria" no expressivo dizer de João 
Barbalho, que acrescentava em seus 
notáveis comentários à primeira Con.'l 
tituição Republicana, que " a histó-· 
ria ensina que os países de liberdadPr. 
municipais são os de maior re~>is~ 
téncia à tirania". 

Tanto mais me tenho envolvido, em 
minha já longa vida, nas campanhas 
politicas pelas quais temos passacln 
nestes últimos quarenta anos, tanto 
mais me convenço de que nunca te
remos uma verdadeira democracia sem 
que se outorgue alls Municípios ao 
prerrogativas de liberdade política !:! 
de independência económica. 

Entretanto, sem independência eco~ 
nômica a liberdade política não o;erá 
mais do que uma graciosa fantasia. 

Outro coment.arista da Constitui~ 
c;:ão de 91, Aristides Milton, o grande 
deputado baiano, dizia no seu admi· 
rável trabalho sôbre a mesma. depois 
de estudar a intencão do legislador. 
que "de tudo ressalta a importância 
do Município e daí V'em que o Es~ 
tado, embora goze da faculdade 
de se organizar como melhor en
tender. todavia não pode afas
tar-se dos moldes constitucionais 

com relação aos muuidpios. Assim, 
ao Estado não é permitido sacrifi
car, nem mesmo cercear - em cir
cunstância alguma a preciosa 
autonomia, que a 1ei fundamental 
concedeu aos municípios da Repú
blica"·. 

Citei esses dois eminentes comen
tadores da primeira carta magna da 
aepública para reco·rdar que não foi 
por falta de bons cons·elheiros que 
depois, à proporção · que corriam os 
ano·S, as prerrogativas mtmi,cipais 
foram sendo res·tringf.das. 

Agora no ponto em que chegamos, 
será talvez lícito perguntar se mui
tos dos males de que nos queixamos, 
não terão sido conseqüência imedia~ 
ta da politica seguida em re1ação ao 
Municfipio. · 
Ocorre~me, para citar apenas um 

eX!emplo concreto, o problema do 

analfabetismo, que nos coloca em 
situação tão vexatória., mesmo em 
relação a alguns pa.ís·es deste Con
tinente. Sem dúvtda, foti o desloca
mento da solução do problema dos 
municípios para as capitais, o prin~ 
c1pal re\Sponsável peio alto índi,ce de 
iletrados que macula as estatísticas 
brasileiras. Estou certo de que se o 
Estado, através de órgãos de orien~ 
tação ou d·e planejamento, propor
cionando os recursos necessários, 
hou~esse atribuído e:x~clusivamente 
aos munidpdc.s a s0lução do proble·~ 
~a, o panorama seria outro. 

· Poderia ilustrar o que afirmo com 
o exemplo do Estado de Santa Ca
tarina, do qual tenh.o a honra de 
ser um dos re,presentantes nesta 
4.ssemb1éia. Durante muitos anos 
tiveram os municípios sua ação e 
suas rendas grandemente limitadas 
pelos govêmos estaduais e então era 
evidente a paralisaçfvo do · desenvol
vimento em muitos setores das mu~ 
nidpalida..des. No govêrno do Senhor 
·Nereu Ramos, ocorreu uma profunda 
alteração administrativa, particular
mente em relação aos munwí.pios. O 
Govêrno Estadual, seguindo novas 
norma-s, procurou devolver em obras 
públicas, manutenção de ·escolas, sa~ 
r..eamen:to e assistência soci,al, etc., 
unia perc•entagem elevad~a das rendas 
arrecadadas em cada município. 
.ltsse é um critério exemplar. Mas 
nem por ser a orientaçã-o certa, será 
seg·uida' por todos os governos de 
Estado. E não deverá a Constituição 
que· vamos escolher para o Brasil, 
deixar problemas de tanta relevância 
ao sabor de um bom ou de um mau 
governante. Precisamos dar a·o Mu~ 
nicípio, na Carta de 46, o lugal: que 
êle tem nos verdadeiros regimes 
democrá-ticos. 

O caminho para o reforçamento 
da situação. do munircf:pio, dentro· da 
Federação, foi em suas linhas es
sencia.is, tra.ça.do por magníficos es
tudos dos eminentes Deput,ados No~ 

v'eli Júnior, Horácio Láifer e Gofredo 
Teles, aos quais rendo, neste mo
mento, as minhas homenagens pelo 
brilho e elevação que souberam ím~ 
primir aos seus pontos de vista. 

~~~~~SW::Í~~\;~'.:jl.-:·, •· ...... ---~ . .m~a~Aiilll"'.,.'w' I'!IUII,..,.."""~ 
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Em síntese, . e com ah3oluta cla
reza, propugnaram para que hou
vesse entre a União, os Estados 
e o·s Municípios, uma melhor dis
tribuição da riqueza. Seria, na ver
dade, bastante, que os Municípios 
sais·sem da situação de penúria em 
que viv·em na maioria dos Estados, 
para que, rà!pidamente, adquirissem 
também uma consciência mais ní
t1da do próprio valor político. Ha
veríamos de evoluir seguramente 
pa;ra uma compreensão também, de 
que a f,eliddade dos po•vos não está 
na hipertrofia de duas ou três ca
pitais, . em detrimento da to·ta1idalde 
dos núdeos municipais. 

Os Estados Unidos dª' América 
constituem um admirálvel ex:emplo 
nesse sentido. O Município tem, na 
g1·ande demo.cracia do norte,. uma 
e:x~pressão política preponderante peor
que tem também autonomia ad·mi- . 
nistrativa ·completa. 

Ne·sSJe pais mode-lar o 'município é 
realmente a miniatura da Pátria e 
o:, Prefeitos muni-cipais têm de suas 
funções a exata noção. :tl:les são ad
ministrS!dores do município e não 
simples "embelezad.ores das cidades", 
para usarmos uma expressão de Oli
veira Viana. · Certo que é preciso 
cuidar d:as cidades, mas sem perder 
de vista que nunca será pos~ivel 
criar gramdes centros sem cu1dar 
principalmente de tornar "flor.es·cen
tes as zonas rurais que os circun- · 
dam". 

Era o que aeseJava dizer, cont:l
buindo com uns ligeiros comentános 
para focalizar um tem~ de tão i?
c!iscuiivel interêsse nao10nal. C~luzto 
bem; muito bem. Palma.) · 

O SR. PRESIDENTE - 'l'em a pa
iavra o Sr. Coelho Rodrigues. 

O SR~ COELHO RODRIGUES -
Sr. Presidente, Srs. Repres-en~antes, 
vou tratar, hoje, da autonom1a dos 
Estados. 

Não se pode admitir a Federação em 
paz e harmonia com os Estados, quan
do a polícia de, um dêstes ameaça de 
invasão o território de outro. 
· T:J.l tem ·ocorrido, ·em Minas. desde 

o Govêrno do Sr. Benedito Valada
res e tem sido continuado pelo seu ' . 

·------_..,. . .,...,_ .·., .......... ::.,_.. ~~ 

sucessor, o Sr.· Interv-e·ntor João Be
raldo. 

Dizem os mineiros que essa pen
denga vem de longa data; entretan
to, já foi assentado •entre os dois Es
tados o limite que deve ser r.espeitado, 
tanto por Minas Gerais, como pelo 
Espírito Santo. Ao Sul do Rio Doce, 
a linha divisória. já está demorcad8.; 
da fronteira ao norte é que advern 
tôda a desav.ença ,dando erigem à área 
litigiosa, situada desde o norte do 
Rio Doce até as linhas com o Estado 
da Bahia. 

Ora, o Espírito Santo, em tempos 
passados, tev,e de ceder pequena faixa 
de s·eu território ao Estado da Bahia, 
o m-esmo sucedendo com relação ao 
Estado do Rio de Janeiro, quando s-a 
tdebateu a questão de limites entre 
estas duas unidad-es da Federação. 

Não é possív.el, agora, depois de as
sentadas, defitivamente, as linhas 
limítrofes com Minas Gerais, venha o 
Espírito Santo perder uma grande e 
fértil zona por êle ocupada. 

Preliminaxmente devo r.ender home
nà.g·em ao ex-Interventor João Punaro 
Bley, por ter sem::>r·e se oposto a tôdas 
as invasõ·es de Minas. Gerais, em· ofí
cios dirigidos ao então Governador 
Ben.edito Valadar.es. 

A 28 d-e· maio de 1938, dizia o Inter
;ventor Punaro Bley ao Gov·ernador 
Valadares: 

"Invoco ·especial atenção Vossa 
Ex.a gravidade fatos descritos ofi
cio 882, dirigido V. Ex.a 9 corrente 
mês e Q.u.e, segundo estou informa
do, acabam de reproduzir-se, já 
agora com participação direta au
toridades fiscais êsse Estado. EstotJ 
C·erto V. Ex, a tomará imediatas 
providências a fim cessar inva
são tenitório espiritosantense na 
zona apontada citado oficio, a fim 
evitar dificuldades existen~es so
lução pendência sejam agravadas. 

Reafirmo vivo desejo meu go
rvêrno solucionar questão divisas 
mais br·eve prazo possível, enca
recendo conv·eniência ·entendimen
to direto entre r·epresentantes 
·dois Estados, conformidade ·a pêlo 
tive honra dirigir VC. Ex.a oficio 
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14 outubro de 1937, e 9 corrente 
mês. Cordiais saudações - João 
Punaro Bley, InterventoT Fe
deral." 

A'O Sir. Rre:~Sidente da Repú.blica, 
endereçava o seguinte ofício: 

"Excelentíssimo Senhor Pl'esi
dente da República - Palácio 
do Catete. - Tenho a alta hon
cra de comunicar a V. Ex.a que 
dirigi seguinte telegrama ao Se
nhor Gov·ernador do Estado de 
Minas Gerais, Sr. Benedito Va
ladares": 

Aqui, repete o telegrame dirigido 
ao Sr. Governador Benedito Valada

. res, acrescentando, no final: 
"P.eço V. Ex.a grande empe

nho interferk junto Governador 
Valadares sentido ser encaminha
da solução rápida ·antiga pendên
cia entre dois Estados. Certeza 
V. Ex.a prestat·á mais êsse na
triótico serviço E~pirito Santo, 
apresento respeitosas saudações. 
- João Punaro Bley, Interventor 
Fede:ral. " 

.Qo Sr. Governador Benedito Va
ladares respondia ao Interventor Pu
naro Bley que acataria a solução que 
a Constituição de 37 dava à questão 
de limites, conforme ofício de 10 de 
agôsto de 1939: 

"Se encar·eÇo a necessidade do 
prosseguimento dêsse trabalho é 
rporque, na pior das hipóteses, 
servirá êle como subsídio para 
solução que tiver de dar ao caso 
o Serviço Geográfico do Exérci
to, acertadamente incumbido, pela 
Constituição, de proceder à de
marcação de · limites interesta
duais." 

Sr. Presidente. a Constituição de 
37 a·tribuiu o estudo das divergências 
entre C•S Estados, quanto a limites, 
ao Serviço Geográfico do Exército, 
determinando que fôsse respeitada a 
solução por êste apres·entad~. · 

Assim, foi o caso entregue a uma. 
Comissão de oficiais, ·que examina
ram o assunto "in loco", com as au-

toridades dos dois Estados, concluin~· 
do por fixar a linha divisória desde 
o rio Doce até o limite com a Ba~ 
hia, justamente a· zona ·em litígio, 
com o Govêrno de Minas. E digo 
"Govêrno de Minas Gerais", por não 
acreditar que o povo mineiro esteja 
com a intenção de se apossar de 
qualquer parte do território espiri
tossantens·e. Minas Gerais é Estado 
muito grande e não necessita, abso~ 
lutamente, de terras que lhe não per-· 
tençam. 

O Sr. ex~ Interventor Benedito Va
la dares, :entr·etanto, tem invocado em 
f·avor do direito de Minas Gerais um 
argumento que foi utilizado pelo di
tador alemão, pelo Fuehrer Hitler,. 
para conquistar do território sudeto 
pois essa zona espiritosantense a que 
aludo :e·ra, há muito, completamente 
devoluta. 

O SR. RUI SANTOS- Era o espa~ 
ço vital que êl:e queria? 

O SR. COELHO RODRIGUES -
... e foi sendo habitada, creio que 
por muitos mineiros qu·e se sentiram 
lmal ·em seu próprio Estact:o, a,ssim 
como ).JOT outras pessoas de Estados 
vizinhos. 

Devido a essa ocupação, por alguns 
mineiros, do território espiritosanten
se ... 

O SR. SEG.ADAS VIANA - Co
lunas avançadas, diria V. Ex. 

O SR. COELHO RODRIGUES 
Sim, mas depois, veio a tropa ... 

O SR. RUI SANTOS - Eram os 
quinta-colunas. 

O SR. COELHO RODRIGUES 
Primeiro eram elementos pacíficos; 
d€pois, as tropas. 

O SR. LA!URO LOPES - V. Ex.B 
acr.edita seriamente nessa questão de 
invasão do Espírito Santo por minei~· 
ros. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Possuo documentos, que se encontram 
aqui (mostrando.) 

o Sr. Laura Lopes - Como ex
plica v. Ex.a o silêncio da bancada 
do Espírito Santo? 

o Sr. Eurico Sales - A bancada 
do Espú·ito Santo? 

Tem trazido os elementos necessa.~ 
rios aos esclarecimentos que se fazem 
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mi.ster. Não existe, pois, silêncio a res
peito do assunto. 

O Sr. Laura Lopes - Resta saber 
s-e há mesmo invasão . . 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Sôbre a invasão daquele Estado pos-. 
suo documentos - · repito - e 'aln<1a 
os vou ler. 

O .sr. Laura Lopes- Então v. ·Ex.a 
a.dn:ute a invasão do território bra
Slle-lro por brasileiros? 

O .SR. COELHO RODRIGUES -
Inf.ehzmente, está se verificando tal 
fato. 

A<:r·edit;o .. Sr. Presid~:mte, que a ban
cada e·spm~osanteme esteja sendo le
vada de boa fé em suas demarches 
com o Govêrno Fe·deral, mas é preciso 
l-evar em consideração as que estão 
se~do f·eitas pela política mineira do
mmante. 

O Sr. Lau1·o Lopes - E acha V. 
Ex.n que o Espírito Santo não deve 
armar-s·e para reagir? 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Eu não aconselharia. Temos exem
P}o nas lutas do Contestado, na que·s
tao entre Santa Catarina. e Paraná. 
que c.u~~aram ~ui to caro. E, já age..: 
ra, d1r1Jo daqm um apêlo ao nobr-e 
.líder . da maioria, pam que, com a 
autondB:de de chefe do partido domi
nante, mtervenha no sentido de fa
zer cessar essa questão· vexatôria en
tre Min,as e Espírito Santo. 

Meu mcuito, L'1terv.!ndo no caso não 
é o d.e diminuir a pessoa do Sr. João 
Be:raldo, nem culpa.r o Sr. Benedito 
Valadares; muito meno!S apontá-los 
como usurpador-es; antes, desejo uro
mov·er .a paz ·entre os dois Estados da 
Fe~·e:ração. _Tenho c·erteza de que os 
espmto-santenses depositam fé na aU
to!idad•e do Sr. Presidente da Repú
blic,a, bem como nra do Sr. M1nistro 
da Justiça. E o Sr. Presidente da 
República, a ·esta hora, po.r certo' já en
controu a solução para o caso desde 
que veio à sua pasta o laudo do Ser
viço Geográfico do Exército, e . que 
não é laudo· de estudos, mas de de
maroação, que deve ser :respeita.do. O 
l·eVailltamento topográfico já estava 
sendo feito pr uma comissão mista, 
composta de mineiros e espirito
santens·es. O Serviço Geográfico do 
Exército foi verificar o tra.balho exe
cutaldo, e concluiu o laudo de demar
cação. Não se trata mais, portanto, 
de questão em estudo. Ela está re
solvida. 

O Sr. Eurico Sales - O tr!llbalho. 
do Serviço Geográfico é minucioso e 
corresp<mde ~ verdadeira execução .de 
sentemça, p01s que traçou, precisa
mente ,a linha divisória dos Esta
dos. 

O SR. CO:Ei!HO RODRirGUES -
Ai, oaoe uma interpelação: por que 
não é cumprido o laudo? Por cau
sa das manob:ras politicas do Inte:r
ventor e d•a inte·rferência do P.S.D. 
E' essa, justamente, a questão do Es
pírito Sa.n·to! 

Agora, a qu-estão . Iocal. Desejo ler 
à Assembléia uma c•arta que recebi. 

O Sr. Segadas V~ana - Não há de
cisão do Supremo Tri·bunal pondo. 
tôrmo ao litígio? 

O SR. COEDiiiO RODRLGUES -
M!!IS, depois, veio a Carta d·e 37. 

O Sr. Eurico Sales - SôbJ:ie o lau
do arbitral de 19H, do Espirita santo, 
o Sr. Conselheiro Rui Barbosa propôs 
ação par:a anula:r, a qual não chegou 
a ser julgada pelo Supr.emo Tri·bunal 
Federal por hav.er a Constituição de 
37 exünguido os litígios entr·e os Es
tados. 

u Sr. Lauro Lopes - Não chegou 
a sex juJ.g1ada a ação decisória. 

O Sr. Segadas Viana - Mas essa 
pro;vidência co.nstitucional, não podia 
invalidar a decisão pàssada em jul
gado. 

O Sr. Eurico Sales - Houv-e deci
são, sim, mas de juizo aJ:Ibitr.al; não 
do Supremo Tribunal Federal. 

O SR. COEI.JHO RODRLGUES -
Nessa ocasião, o eminente constitucio
nalista Mend-es Pimentel apresentou 
reconvernção, e qu•em oferec·e êsse re
médio legal visa a suspensão da sen
tença. 

O Sr. Eurico Bales - O que existe, . 
realmente, é o seguinte: o laudo ela
·bOTado n.a ocasiã·o interessava à pM'te 
sul d·o Rio Doce. Essa a questão mais 
controvertida em 1914. A parte norte, 
nã·o interessaJVa no momento. E a 
questão surgida posteriormente foi di
rimida pelo S·erviço Geográfico do 
Exército, com o la.udo de 1914. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Há um caso, ainda, a frisar: a Cons
titui·ção de 37, que Minas Gerais não 
pode deixar d.e aceitar in totum 

O Sr. Rui Santos - Prtncipalme.nte· 
o Sr. Ben~dito Valadares. 

•~··~ .. c~ . . .. - . 
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O SR. COELHO RODRIGUES -, 
E' mesmo. 

. . . l.'esolv:e tôdats as questões de 
limites por.que mand·a que o Serviço 
Geográfic·o do Exército, estude cada 
uma e f,aça a demarcação e a.pres•enta 
um laudo, como aconteceu no caso 
de que me venho ocupando, quando 
então Ministro da Guerra o Genexal 
Eurico Gaspar Dutra. Por que razão, 
pois, não se cumpr.e êsse laudo? 

O Sr. Eurico Sales - O assunto, 
ibloj·e, se resume no interêsse de Mi
nas Gerais, por entender que .a Cons
tituição de 37 era inii!Plicável ao caso. 
Todavia, 1·ecordo, em refe:rência .a.o acr
gumento, o seguinte : MIDas concorcr.eu 
nos trabalhos do laudo; chegou a d·e
signar um a:dvog.ado, o nosso ilust1~e 
cole·ga Dr. Mílton Campos, e, ainda, 
um enge·nheiro, o Dr. Benedito Quin
tino. Se é matéria prejudicial do lau
do, mas, argüida extenipocrãneamente, 
como foi, só se pode admitir, a meu 
ver, como chicana procoessualistica, 
que a moderna proce.ssuaJis·tica r·e-
pele. · 

O S•R. COELHO RODRIGUES -
Sr. Pr·etsid·e:nte, outr·o dfa, um repr-e
sentante de Minra.s Gerais, querendo 
1ev:ar a questão para o laudo cômico, 
da gal:hofa mesmo, de-clarou que .as 
tropas estam comanda:cia•s pelo Ge
n·e:r:al Mine:t~off". O telegrama, porém, 
que tenhc em mão, e que não posso 
deixar d·e le·r, descl'eve a invasão em 
tõda a sua r·ealidatde. E' o seguinte: 

"AlaJ:'mados situação terror pro
V·ocada policiais mineiros invaso
cr.es território Espiritosantense v:g 
h:a,bita.ntes município Barra São 
:Flra.ncis•c·o :vg agora oespolioad·os 
s·eus ha:v.e·res vg afug.ent.ados s·eus 
lares vg espancados vg prêsos e 
supliciados fogo qual "Lam
:paão" vg apelam para dignidade 
constituintes brasileiros da pala
v~a destemida a patriótica vos
.sência vg ~ogando solução ime
tdia.ta caso litígio limites daquela 
rergião. pt Resps Sauds. - Car
lyle Teixeira Campos - Jonas 
Moreira Moraes. -Alvaro Costa. 
- Elias Moyses. - Dr. A1nanres 
Filho. -, Lastenio CGllmon Ju
nior. - Otto Vieira de Rezent:J;e. 
- Jayme Vieira de Resende. -

Severino A1n01'i?n. - José Roãri
gues Trindade. - Aldany Tardin. 
- Antonio José de Castro·. 

. Ainda de Vitó-ria, Sr. Presidente, 
;z,ecebi do Sr. F1ern.a.ndo Monteiro iLin
denberg a seguinte carta: 

"Vitória, 3-4-46. 

Há di·as, Sr. De·putado, . t:inlv.:t ·o 
desejo e o devex de f•elici.tar V·os
saE~ce·lência ao mesmo tempo que 
agrBJd•e,cer-lhe, pela · a;pr,eci:ação 
magistral que fêz, da ques,tão de 
limit-es entr.e o p·e·quenino Espfu:i
to Santo e o colossal Estado de 
Minas Gerais. 

'C-erto de que .a .bancada capi
cha.ba compre,endoeria logo que 
•estava ·engan.ada pelo Sr. J.l/.finis
·tro Car1os Luz e le,vaxia, em com
panhia de V. Ex. a, tão melindro
so assunt.o pa.r.a a Constituinte, 
dei::'>:ei as f·e·licitaç~s. e agrad-eci
mentos a V. Ex.a par.a época 
quando poderia também f·elicitar 
deputados e senador·es espirito
sante,nses pelo cumprimento de 
um dev·er de brasilidade, qual foi 
o que levou V. Ex. a a ocupar a 
tribuna não propriamente em de
fesa de· um Estado pe·quenino ·e 
muitíssimo distant.e daquêle tão 
digname•nte re·pre~sentado por Vos
$a E~c·elência, mas em defesa da 
harmoillia na fe•d·e!'lação brasileira. 

Os fa•tos não me permít.em, en
tretanto, pro.c.astinar por mais 
tempo, o cumprtmento de um de
ver de brasileiro e de capic:h!a•ba, 
perante V. Ex. a. 

Não duvido que os r.epresent·an
tes capic:l:i:abas, na Constituinte, 
de bo'a f.é e por .estarem sofr.endo 
os ·efeitos dos narcóti·c·os que lhes 
·tem a.plicado o Sr. Ministro Car
los Luz, esteljaan pensando que ' 
êtsse Mhlistro Min·eiro e interes
sado na aplioc.açã.o da justiça. tota~ 
litária, que·i11a m-esmo cumprir o 
seu de·V<e:r de s·er imparcial n-uma 
questão em que se de.v·erta dar por 
suspeito ou impetdido pacr.a, fun
ciónar; 

Acl'e•dito m-esmo que os d·epu
t.ados e senadores pelo Espírito 
Santo tenham em mente que o 
Sr. Ministro da Justiça - Dou
tor Luz - tema se·r o responsá
vel pela implantação da des.armo
nia na feder.açã..o bnasHeir.a •e que
bra de ami21ade €tl1'i;r·e os Estados 
.e ainda pens.em que S. Ex.a se 
arreceie de ser o incentiva-dor da 
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guena civil entDe b~asi~eiros 
que sempr·e se estDeiTaram d•ebai
xo da maior e· meLhor amizade. 

-'l .. con·te·ce, porém, que com a re·s
ponsabiJi.dade do Sr. Ministro da 
Justiça, v.ai s-e criando uma situa
ção gravíssima entr·e os dois Es
t!lidos, a ponto· de só ainda não 
hav·er 11esi•stência armSJda, p·s·lo Es
pírito Santo, contra as fôr·ças in
vasoras mineiras, aquarteladas na 
região já tomada ao no:sso pequ·e
nino Estado, porque o atual re
gime de interventoria não permi
te e 11ão gaii'.ante uma deternüna
ção pasitiva a r·esper.to, esp·e•cial
mente, a.o que par·ec·e, porque ain
oda e·stamos no regime em que o 
grande engol·e -e pequeno e o Es
pírito Santo apa11ece como um 
:pigmeu frente ao gigante: monta-
nll'ez. 

1 
Nã·o há, na espécie, honrado 

Deputado, diferença alguma entre 
•O•S a;tos da A1emanha nazista e 
[•tália f,ascista, contra a Bélgica, 
Holanda, A}bânia, Grécia, etc. 

No momento atual, temos a re
produção do cas·o r.e:f,el'ido, a.té c.er
to ponto, no quada'o entr·e .a Rús
sia - que até pouco t•empo de
m<mstrava não quer-er ser totali
tária - e o Irã. Ao contrário do 
,que o Govêrno ·Br.asi:leiro vem fa
ze,ndo fl·,ente àos fatos v·erg·onho
sos passados na fronteira do Es-
1Jírito Santo com Minas, os diri
gentes amerwa.nos •e in·glêses de
:ram p~ovi-dência's em demonstra
·Ção de que n:1o a.ba.ndonari•a.m o 
Irã na·s mãos do co·losso russo e, 
1a•ssim, pelos trabalhos também na. 
ONU, essa demonost.~aço de to
talitarismo por part•e da Rrússia, 
rvai sendo af•astado do s·eio das .na
ÇÕ·e~s· que luta.ram contra os infa

.me's regimes de Hitler, Mussolini 
e Hirohito. 

Num ponto diveTgem os qua.dros 
·que aca1bo de mencionar .. 

L!llnquanto os dirigentes russos 
rprocura.m dominar o I·rã visan
do um abast.ecimmto seg·uro de 
lpe•tll'IÓleo pa.r1a ê~sse colosso c·o•m 

.se•de ·em Moscou, O•S di-rigentes mi
neiros, •a.poiados pelo· Sr. Minis
tro da Justiça, imradem o Espí
:rito. Santo, única e. e-xclusivamen
•t.e ·para encher as areas de alguns 
.rpolític·os com ramificações V'ei!'go
n•hosas, entre os quais o Prefeito 
de Mante'nas - um tal Sr. Fer
na;ndinho. 

Os "graudões" da zona man
dam a polícia mineira am:e:aça!l' os 
ha•biiiantes da r.egião espiritosan
tens:e e depois tomam os adqui
rem por meia pataca as colhei
tas, as ter~as, etc. da região sem 
pagai!', de·pois, impôsto e tudo sem 
o menor respeito aos bons costu
mes e r·egr:as de honestid,ade. 
Quem não quizer concordar com 
as violên<Ci:as pr.aticada,s, ou resis
tir aos pl'epotentes, ou apanha 
muito ou s·e vê o.brig!lldo a fugir 
da região, tal como está aconte
C•endo a pessoas ora nesta c~apita•l 
a pro,cura de· g·arantias que o Go
vêrno Ca;pixaba'não pode dar por
que po·d·erá s·er · demitido, como 
será, imediatamente ... 

O próprio Esta;do de Minas Ge
rais nenhum interêsse tem em 
tomar território C·!l!Pixa:ba, espe
cialme,nbe porque em Minas há. 
terr·as de sobra ·e até lugares onde 
nunca foi o braço humano. 

Mine:iros s·ens.ato·s e que queil:em 
um Brasil grande ·e democra.ta, 
uno ·e coeso, crittc.am êsse proce
dimentodo Govêrno Min·eiro, clas
sifi.oando-o simplesmente de v·er
gonhoso, enodo·ante do hom nome 
de que o Brasil conquistou no es
trangeiro. 
E' pro.fundamente lastimáv.el que 

os nosws sotdados te•nha.m ficado 
no campo santo de Pistóia d·eopois 
d:e derramado seu g}orioso san
gue pe·la extinção do totalitai!'ismo 
no mw:n.do e continue o regime da 
fôrça, da pr·epotência, do discri
do.narismo de.ntro das fronteiras 
ibl'asilek·as, justamente em époc.a 
qua,ndo se comemora o centená
rio do na·sdmento do exemplar e 
glorioso Sa1da.nh:a da Gama .. 

Que o tot!lllitarismo continua no 
Brasil não tenho a menor dúvi
da e é por isso que continuo a 
usa.r o V da Wtória impl.'esso nos 
me·us parpéis para cartas e reque
il'imentos, na ·esperança de que a 
Vi.tóri·a da DemoCJ".!IJCia, no Brasil, 
ai-nda nos será d!l!da por Eduar~o 
Gomes. 

Pe·r.mito-me, Sr. Deputado Coe
lho· Rodrigue·s, a ousadia de tê-·10, 
oomo os demajs capixa.Oas, na po
sição de lider da ·ba."lcrud:a do Es
pírito Sa!Ilto na ASSJembléi·a Cons
·tituinrte, e aind·a, fre·nte à neces
silda;de urgente de defesa da harr
mo!Ilj,a ent11e ·o•s E.stados .brasilei
il'Os e· da do afastamento de meu 

·:·, ·. 
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ex·emplo de domínio de um Esta;do 
gra.nde· sôbre os outros pequenos 
.pe-dir-l:he que convoque as vistas 
de to.dos os Srs. Constituinotes, es
pecialmente os udenista.s, para 
esta; siWação de grande perigo 
para a co·esão do Brasil. 

Embora um insignificante pri
meiro suplent·e- de deputado fe
deral pela UDN no Espírito Santo, 
sinto-me no dever de pedi;r ao 
nc.bre Deputado p·elo Plauí que 
co·ntinue a ·est.udar o caso de li
mite·s àG Espírito Santo com :tv.ri
nas como um caso nacional, cons
ta.to.do que o estado de cousas 
•atua.l pcoàe·rá, como· de.v•erá ser, a 
crig·em da guerra civil dentro dês
se Bra<:il gran.dioso, tão ma.ltra-· 
ta;do per seus fHhos encarregadO'S 
de sua direçã·o. 

Faço justiça ao Dr. Carlos Luz 
num único ponto nessa tormen
tosa questão par.a o Espírito San
to: - não o constdero capaz d·e 
estar usando dois pesos e duas 
me•di•das na pa·sta que lhe foi con
fiada c·omo. ass•ocia•do de Fernan
dinhos e outros. o primeiro já ci
t·a,do linhas atrás. Há, entre·tanto, 
gra udõ·es na políti·ca mineir.a en
lameando o nome do Brasil sõ
me·nte em defesa de i·nte:rêsses fi
nance-iros inconfessáveis e ta,mbém 
políticos c•om influência na esf·era 
local. 

lmorredoura g.rattdão a V. Ex.a 
terei ·eu me vendo ser lida na tri
buna da Constituinte, com a mi
nha re•spons.a.biUdade, a ores·ente 
carta, embora perdure nâ minha · 
ima•g'inação que o Brasil só se tor
nará o Brasil ·de outros t·empos, 
r·espeita•d•o e com sua popula·ção 
f·e1iz e em paz de espirita, quando 
na sua direção estiver .o maior dos 
hrasileirns vivos, o gral1•de e ima
cula.do Briga;deiro Eduardo Gomes. 

Sôbre outro aspecto d:eve ainda 
continuar .a a.pJ.'Ieciação dêsse cas•o 
de "espaço vital" pr.e·ten•dido pelo 
Govêrno Mineil.'o no pequenino Es
pírito Santo does•de quando na di
re·ção do- grande Esta.do monta
nhês, de tão g1oriosas tradições, 
estava o "gauleiter" Benedito 
Himml>ex Valalda~·es. 

O SR. JURANDcr-R PIRES- Per
mita-me V. Ex. a um apar.te, em meio 
à leitura .a. que está procedendo. Ce·r
ta vez, Minas estava inte·r.e·ssa.da; em 
tem wn pô·rto d·e mar. Pal'ece-me que 
a situação era menos importante do 

que a a.tual, sob outros aspectos. 
Ameaçava, na Constituinte de 34, to
mar o Espírito Santo. Os filhos dêsse 
Esta,d·o r·eclamav:am intensamente. Se 
me não engano, Antônio Carlos de
clarou: pod·e-se fazer um a1côrdo -
in.corporar Minas ao Espirita Sai11to ... 
Pois bem, creio que seria muito mais 
elega.nte ·do que a forma dis•cricioil1á
ria. e violenta com que pretende o Es
tado de Minas realiza~· a o•bra pací
fica do velho Andr.ada. 

O SR. COEO:.I-IO RODRI:O:UiES -
Não é tão pacifica a. f·orma: estou 
mostrando. que há invasão. 

O Sr. Segadas Viana - Não é a 
primeira vez .que ocorl'e im•.asão. 
Já .ao t.empo de Raul Soar.es o cau
dil:ho chama,:::o João do Calhau pe
netr.ou no Esta.do do· Espírito s-anto. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Já ouvi falar nesse nome. 

O Sr. Eurico, SctJZes - Não ·era nessa 
zona; mas na r·e-gião p·erto d-o Sul 
do Rio Doce. 

O SR. COELHO RODR]GU.E.S -
Sr. ?J:iesidente, vou continuar a lei
tura da missiva: 

"Na Constituinte· deve ser mos
trado como o Sr. Ciarlos Luz, aos 
olhos do Sr. Ge·nera1 Dutra, me
nospreza um trabalho f.eito pe1o 
Exérdto Nacional represrmtado 
pe1o S·eu Serviço Ge,ográfico, d·evi
dament·e cre•d·enciado por disposi
tivo constitu!Cio'nal de 1937. 

Ou o General Dutra :fa;z respei
tar o Exército Naci-onal na. atri
buição que a êste deu à carta de 
1937, esta ·elaborada com :a garail1-
tia do mesmo ll!oje Presid:ente da 
R·e·públic.a., ou então .s•e dissolva 
êste glorioso Exército, a fim de que 
despr·es.tigio:s como êsse de ser j·O
ga,do um seu laudo sôbre limites 
entl'e Estados na cesta de papéis 
imprestáv:eis, não v·en.ham faz.er 
d.e,:::a:parecer o respe·ito, a gr.atidão 
e a am.úzade conquista.das para. 
êle, do povo brasüeir·o, .por Caxias, 
Osóri·o ·e tantos outros heróis do 
militarismo brasile·iro. 

V. Ex. a, como bom brasileiro 
que se há demonstl.'ado, perdoará 
a ousadia dêste s-eu humilde pa
trício c.a:pixaba, mas que também 
deseja ver um Brasil unido, res
pe·itado, a dar e~emplo de ami-
2laJde ·entre seus filho:s, às demais 
nEliÇÕ•es do mundo, com demonstra
ção de repelência aos costumes 

'I 
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totalitários de uso da fôrça bruta 
contra o Direito, a Razão e a 
Justiça. 

Queira V. Ex.a dar-me .a hon~a 
de pod·er sempre cumprir as suas 
ord·e:ns neste peque:nino Es.taido e 
.de admira.r, C·om entusiasmo, o 
grand.e es.pírlto de brasilidade de 
V. Ex.n. - Fernando Monteiro 
·L~ndemberg. · · 

E' .o primeiro sup1e·nte da chapa da 
U.nião Demo·cráti•ca N.a<Cional n.a elei
ção. do Est8!d·o do Espirito Santo. 

O Sr. Eurico Sales - Na carta, há 
evidente injustiça à bancada do Es
pírito Santo. V. Ex.n sabe quanto 
temos pe,leja•do em tôrno dessa ques
tão. V. Ex.a não concordaria em se 
manifestall' d·essa tribuna sâlbr.e· a ati
tude dessa bancada, para que nos 
Anais constasse, não só a incre•pa
ção que nos é feita, como a de:f·esa 
de V. Ex.a? 

O SR. COIDLHO RODRIGUrES -
Justarnent·e· quer.o fazer a primeira 
r·essalva quanto à atribuição da lide
rança. Não li ·essa carta, senã.o depois 
do discwso do Sr. Ari Viana, por
que achei que .a def-esa. do Espírito 
Santo devia caber à respectiva ban
cada. A carta está em minhas mãos 
há muitos dias. Te·legraf.ei .ao Dou
tor Lindemberg, dando-lhe ciência de 
que f·aria a. leitura; mas não a fiz 
imediatamente, par.a permitir que a 
d:efes·a v.tess.e na di.ante-ir.a com a pu
blicação do laudo que já consta no 
Diário da Assembléia. 

!Faço outra re·s:sah~a: estav.a em dú
vi•da se de'Via tirar ou não o período 
em que me colo·ca.va o missivista na 
posição de líder. Não dese•jaria, a·bso
lutame:nte, ler êsse .ponto mas exis
te o p•e•dido· de que a carta deve ser 
l~da na ínt·e·gra porque, afora aquilo, 
tem umas palavras cand·ente-s quauto à 
situacão do Min~stro da Justiça, do 
Presid·ente da República e do Servi
to Geográfico do Exército. De sorte 
que atendi ao pedido. ·· 

Compreendo que a situação· da ban
cada espiritosantense é delicada. Tem 
inúmeras promessas, e até indicações 
junto à Comissão da Constituição. 
Sei, porém, como isso se faz: está :;e 
dando tempo ao tempo para ver se o 
tempo resolve a questão de limites: 
e é o que pedem - ou pretendem 
talvez pedir - em plenário que as 
questões de limites s·ejam novamente 
estudadas por Comissõ·es Mistas. Daí 
advirá que começarão novamente es
tudos sôbre questão já resolvida. 

O Sr. Eurico Sales - A bancada, 
além dos entendimentos mantidos com 

o Presidente da República e o Mi
nistro da Justiça, também tem feito 
inscrições para falar. Todavia, den
tro dos postulados regimentais não foi 
possível antecipar seu pronunciamento 
e só na época oportuna poderá ma
nifestar-se, a respeito. De modo que 
o fato de V. Ex. a, fazê-lo agora, si. 
gnifica para nós um adjutório de 
grand-e valia. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Agradeço o aparte de v. Ex.a. O 
caso, porém, não é para se cozinhar 
em água fria. O Presidente da Re
pública e o Ministro da Justiça devem 
assumir atitude mais enérgica. Não 
acredito que o Interv·entor João Be
raldo, r·ecebendo ordens para retirar 
a tropa da zona litigiosa, desobede
cesse a essas ordens. 

o Sr. Ettrico Salea - Quando ce 
argüi a falta de uma definição exata 
do que seja invasão do território es
piritosantense, respondo que a loca
lidade em que funcionou a terceira 
seção eleitoral do Município de Barra 
do São Francisco, nas eleições de 2 
de dezembro, está presentemente 
ocupada pela fôrça policial mineira. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Caso mais sério posso citar. A Con
venção que existe entre os dois Es:
tados é relativa justamente à linha 
das cumiadas da Serra dos Aimorés. 

O Sr. Ettrico Sales - E' o laudo 
de 1914. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Serviu, porém, de base para o Ser
viço Geográfico do Exército. 

O Sr. Eurico Sales - ~sse Serviço 
definiu o que era a Serra dos Ai
marés. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
A divergência está em que bs minei
ros. desejam a linha divisória nos es
pigões mais abaixo, e a convenção en
tre os dois Estados é a linha que faz 
a ligação dos pontos mais elevados, e 
a linha das cumiadas. 

o Sr. Eurico Sales - Quando o 
laudo de 1914 definiu o limite da zona 
norte dessa Serra verificou-se que 
seria pelas cumiadas da Serra dos 
Aimorés pre·enchidas as interseções 
por linhas retas, se houvesse. · O Ser
viço Geográfico foi ao local e definiu 
a posição daquela Serra. Todavia, 
atendendo ao critério da solução ob
tida pelo Estado de Minas, ela pe. 
netrou cem sua linha pelo território 
capichaba para atender à posição que 
êsse Estado h a via conquistado depois 
do laudo de 14. 

,_..,.._._,_,.._~ ~ 
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O SR. COELHO RODRIGUES -
Essa foi a ocupação de Gabriel Emílio 
e Bom Jesus de Mantenas. 

O Sr. Eurico Sales - Foi ocupação 
extra do Ia udo e posterior a êste. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
A questão, agora, não é de estt!do de 
limit::s, mas somente da respeito. ao 
laudo de demarcação de terras. 
(Muito bem. Jll!uito bem.) 

O SR. PRESIDENTE - Está finda 
a hora, da sessão, vou levantá-la, de
signando para a de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do parec·er n.0 2-A, 
de 1946, que concede licença, por 30 
dias, ao Deputado Cosme Ferreira 
Filho. 

Discussão única do parecer n.0 3, de 
1946, que concede licença, por 30 dias, 
ao Deputado Samuel Duarte. 

Continuação da discussão única do 
requerimento :n.0 92, .de 1946, solici
tando a nomeação, pela Mesa da As
sembléia, de uma Comissão de cinco 
membros, incumbida de oferecer su
gestões ao Poder Executivo sôbre . o 
decreto-lei que cogita da "Fundação 
da Casa Popular". 

Discussão única do Requerimento· 
n.0 48, de 1946, solicitando informa
ções ao Poder Executivo sôbre a apli-

. cação do art. 19, do Decreto-lei, que 
instituiu o Fundo Na-cional de Pro
teção à Infância e bem assim sôbre 
os dispositivos da Constituição de 1934, 
referentes ao assunto. 

Discussão única do requerimento 
n.o 36, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre decla.: 
rações de lucros para . efeito do pa
gamento do impôsto sôbre a renda, 
feitas por sociedades anônimas na
cionais e estrangeiras, que exploram 
Yários serviços no território nacion~. 

Discussão · única do requerimento 
· n. 0 22, de 1946, solicitando informa

ções ao Poder Executivo por inter
médio do Ministério da Justiça e Ne
gócios Interiores, sôbre pagamento de 
gratificações a juízes eleitorais, nos 
Estados e aos preparadores das elei
ções de 2 de dezembro último . 

Dis·cussáo única do requerimento 
n.0 40, de 1946, pedindo se consigne 
em ata voto de regosijo pela cheg-ada 

do primeiro trem, conduzindo miné
rios, à Volta Redonda. 

Discussão única do requerimento 
n.0 30, de 1946, soli-citando ao Poder 
Executivo informações sôbre o an
damento das realizações empreendi-· 
das em Alagoas pela Companhia Hi
droelétrica do São Francisco, auto
rizada a organizar-se pelo Decreto
lei n.0 8.031, de 1945. 

Discussão única do re,querimento· 
n.0 44, de 1946, soUcitando sejam en
caminhadas ao Poder Executivo su
gestões sôbre medidas a serem toma
das para debelações da crise· eco
nômi·ca. 

Discussão única do requerimento 
n.0 60, de 1946, requerendo que o 
Poder Executivo informe se foram 
tomadas pela Comissão de Marinha. 
Mer-cante medidas proibitivas da ma
joraÇão de fretes de gêneros alimen
tícios.· 

Discussão umca do requerimento 
n.0 62, de 1946, solicitando informa
ções ao Poder Ex·ecutivo sôbre as me
didas tomadas ou a serem tomadas 
com relação ao problema dos nossos 
transportes marítimos. 

Discussão única do requerimento 
n.0 21, de 1946, solicitando que a Mesa 
da Assembléia oficie ao Prefeito do 
Distrito F~deral, solicitando suas pro
vidências junto à administração· da 
Companhia Light and Power, a fim 
de que sejam tomadas váriaso medidas 
que beneficiem o serviço de trans
porte de passageiros de bondes. 

Discussão úni·ca do reau·erimento 
n.0 63, de 1946, requerendÕ seja su
gerido, pela Mesa da Assembléia ao· 
Poder Executivo, o estudo e construção 
de duas pontes sôbre o J:iO São Fran
cisco; uma ligando Joazeiro, no Es
tado da Bahia, a Petrolina, em Per
nambuco; .;e outra, neste último Es
tado, em Jatinã. 

Discussão única do requerimento 
n.0 46, de 1946, solicitando medidas do 
Poder Exe·cutivo, tendentes a mobi
lizar todos os recursos e meios de 
t1·ansporte disponíveis nos Estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná, para dar vasão ao escoamento 
da safra do milho; e concessão de 
prioridade para o transporte de ce
reais das zonas produtoras aos cen-
tros consumidores. · 

Discussão úni·ca do requerimento 
n.0 42, de 1946, pedindo a iilterf·erência 
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da Assembléia Constituinte junto ao 
Poder Executivo para que seja consi
derado válido para os próximos pleitos 
·estaduais e muni-cipais o alistamento 
voluntário sob o qual se realizaram 
as eleições de 2 de dezembro. 

Discussão úniea do requerimento 
n.0 69, de 1946, solicitando· ao Poder 
Executivo a revogação do decreto que 
prorroga, por mais um ano, o man
dato das atuaís diretorias das enti
dades sindicais. 

Discussão única do requerimento 
n.0 73, de 1946, solicitando ao Poder 
Exe-cutivo informações por intermédio 
do Instituto· Nacional do Alcool e do 
Açúcar, qual o "stock" de açúcar exis
tente nas usinas produtoras e no co
mércio encarregado da distribuição. 

Discussão única do requerimento 
n.0 65, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo a remessa, à Assembléia, do 
extrato da conta corrente do Govêrno 
Federal n·o Banco do Brasil, r·elativa 
ao financiamento especial do algodão, 
no período de 7 de outubro de 1944 até 

· a presente data, bem como do pro
cesso n.0 183-45, da Comissão de Fi
nanciamento da Produção. 

Discussão única do requerimento 
n.0 74, de 1946, solicitando· ao Poder 
Executivo informações sôbre a despesa 
realizada com a encampação da Es
trada de Ferro Vitória a Minas; sô
·bre a constituição do capital da Com
panhia Vale do Rio Doce, qual a parte 
subscrita pelo Govêrno, qual a subs
crita pelas autarquias e pelo público; 
sôbre a formação da Companhia, setl 
funcionamento, .estado atual dos ser
viços, etc., et~. 

Discussão única do requerimento 
n.0 79, de 1946, solicitando seja no
meada, pela Mesa da Assembléia Cons
tituinte, uma Comissão Especial des
tinada a proceder a um exame em 
vários casos, cujo esclarecimento é de 
interêsse da Naç~o. 

Discussão única da indicação n.0 9-A, 
de 1946, sugerindo que- se represente 
ao Poder Executivo, no sentido de se
rem propostas medidas urgentes de 
ordem económica. 

Discussão única da indicação nú
mero 32-A, de 1946, sugerindo ao Po
der Executivo medidas a serem to
madas, com urgência, para desobstru
ção dos canais que ligam as lagoas 
"Norte" e "Manguaba", no Estado. de 
Alagoas, inclusive a assinatura de um 

acôrdo entre os Governos da União e 
do Estado, para execução e conserva
ção das obras. 

Discussão. única da indicação· nú
mero 29-A, de 1946, que propõe seja 
desaprovado pela Assembléia Consti
tuinte o ato do Poder Executivo bai
xando um decreto-lei contra o direito 
de . g1·eve; e sejam pedidas informa
ções sôbre os motivos da presença dos 
agentes da Ordem Política e So·cial 
nas assembléias dos Sindicatos. 

Deixaram de comparecer 87 Se
. nhores Representantes: 

Partido Social Democrático 

Amazonas: 
Cosme Ferreira. 

Pará: 
Alvaro Adolfo. 
Nélson Parijós. 
Moura Carvalho. 

Maranhão: 
Pereira Júnior. 
Vitaríno Freire. 

Ceará: 
Frota Gentil. 
Almeida Monte. 
Raul Barbosa. 

Rio Grande do Norte: 
Georgina Avelino. 
Deoclécio Duarte. 
José Varela. 

Paraíba: 
Samuel Duarte. 

Pernambuco: 
Jarbas Maranhão. 
Osvaldo Lima. 

Alagoas: 
Afonso de Carvalho. 

Bahia: 
Regis Pacheco. 
N·egreil·os Falcão. 
Luís Barreto. 

Espírito Santo: 
Henrique de Navais. 
Vieira de Resende. 



Rio de Janeiro: 
Pereira Pinto. 
Paulo Fernandes. 
Getúlio Moura. 
Bastos Tavares. 

Minas Gerais: 

Levindo Coelho . 
Pedro Dutra. 
Duque de Mesquita. 
Cristiano Machado. 
Wellington Brandão. 
. Joaquim Libânio. 
José .Alkmim. 
Augusto Viegas. 
La ir Tostes. 
Olinto Fonseca. 
Rodriguesr Pereira. 

São Paulo: 

Gofredo Teles . 
Noveli Júnior. 
César Costa. 
Martins Filho. 
Lopes Ferraz. 
João Abdala. 

Goiás: 

João d'Abreu. 
Guilherme Xavier. 

Mato Grosso: 

Argemiro Fialho. 

Paraná: 

. João Aguiar. 

Santa Catarina: 

• Aderbal Silva. 
Rogério Vieira .. 

Rio Grande do Sul: 

Ernesto Dornelles. 
Gaston Englert. 
Brochado da Rocha. 
Elói Rocha. 
Damaso Rocha . 

. Manuel Duarte. 

União Democrática Nacional 

Pará: 

. Epílogo Campos . 
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Maranhão: 

Alarico Pacheco. 

Ceará: 

Gentil Barreira. 
Egberto Rodrigues. 
Alencar Araripe. 
Rio Grande do Norte: 
José Augusto. 

Paraíba: 

Adalberto Ribeiro. 
Vergniaud Wanderley. 
João Ursulo. 
Plínio Lemos. 

Alagoas: 

Rui Palmeira. 

Sergipe: 

Válter Franco. 
Leandro Maciel. 

Bahia: 

Aloísio de Carvalho. 
Manuel Navais. 
Clemente Mariani. 
Rafael Cincurá. 
João Mendes. 

Minas Gerais: 

José Bonifácio . 

São Paulo: 

Romeu Lourenção. 

Goiás: 

Jales Machado. 

Mato Grosso: 

Dolo r de Andrade. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Distrito Federal: 

Rui Almeida. 

Rio de Janeiro: 

Abelardo Mata: 

• 

llí ., . .. .. , 



Minas Gerais: 

Ezequiel Mendes. 

São Paulo: 

Hugo Borghi. 
·Pedroso Júnior. 

Par~ná: 

Melo Braga. 

Rio Grande do Sul: 

. Artur Fischer. 
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Partido Republicano 

Minas Gerais: 
Jaci Figueiredo. 

São Paulo: 
Altino Arantes. 

Partido Popular Sindicalista 

Ceará: 
Olavo Oliveira. 

Bahia: 
Teódulo Albuquerque. 

Levanta-se a sessão às 13 horas . 
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Gráficos a que se referiu o Sr. Representante Paulo Sarasate~ 
em seu discurso 

DESPESAS REALIZADAS À CONTA DOS RECURSOS DISTRmUÍDOS À INSPETORIA> DESDE 1909, 
. ' DATA DA SUA CRIAÇÃO> ATÉ 1944 

Despesas realizadas 

Anos Obras Contra I 
Outros serviços Total 

as Sêcas 

1909 ...••.......•.. , 446.471,40 - I 446.471,40 

1910 ...•........... 1: 099 .134,20 - 1 1. 099.134,20 

1911 .....•....••.• ·I 2. 341. 827,80 - I 2.341.827,80 

1912 ................ , 6.686.227,10 - r 6. 686.227.10 I 
1913 ............... I 1),935.312,00 -

1 

6.935.312,00 

1914 .............. ·I 2.008. 7'66,30 - 2. 008.766,30 

1915 ..•......•...•. I 9.127.035,70 - 9.127. 035,70 

1916 ....•....•... ·.I 3 .123. 393,90 - I 3.123.393,90 

1917 ............... , 4.535. 797,90 - l 4.535. 797,90 

1918 .............•• 2.325. 799,70 - 2.325. 799,70 

1919 ..••..•••.•..•. 6.134.629,40 - I 6 .134 . 629,4:0 

1920 ..••••.•...•.•. 17. 692. 666,60 9.463.025,00 27.155.691,60 

1921. ' . ' . ' ... ' : .. ' . 89.501. 582,30 47.768.532,50 137.270.114,80 

1922 .•.•• · •.•.•.•..• 95.165.619,50 50 . 781. 730,50 145.947. 350,00 

1923 ..•.•.••.•.•... 43 . 821. 927,30 23.391.200,50 67. 213. 127,50 

1924 ...... ;; ....... 7 .619. 701,90 4.049.060,50 11. 668. 762,40 

1925 ...••...•..•... 3.826. 749,30 - 3.826. 749,30 

1926 ...•....•.•.... 4.347.636,40 - I 
4.347.636,40 

1927 .•.....•.•..... 5.996.492,50 - 5. 996.492,50 

1928 ...••.•..•..•.. 8.468.577,30 - I 8.468. 577,30 

1929 ...........•... 11.635.031,30 - l 1l.. 635. 031,30 

1930 ....•.........• 9.544.018,60 - 9.544.018,60 

1931 •.......••..... 11.101.080,80 215.019,10 11.316.099,90 

1932 ..•..••.•.••... 125.342.153,10 42. 973. 708,2& 168.315.861,30 

1933 ....••...•..... 108.630.260,10 28.874.348,60 137. 504. 608,70 

1934 .......... : .... 
1 

47.148.724,00 97.745,90 47.246.469,90 

1935 •.•...•••...... 39.852.244,70 3.134. 903,50 42. 987 .148;20 

1936 ...•.•..•••.. • ·I 41. 998. 306,50 157.767,70 42 .156. 07 4,20 

1937 ••.•......•..•. 60. 879.511,60 2. 628. 658,90 63.508.170,50 

1938 •.••.•.••.••••. 47.668.481,60 - 47. 668.481,60 

1939 ...••.•.•••.... 46.462.383,30 - 46. 462. 383,30 
45. 920. 626,90 ' 45. 920 . 626,90 1940 ............... , -

1941. •..•••...•..•. 47.986.229,90 - 4.7. 986.229,90 

1942 ••••.•..•.•.••. 90.346.831,90 - 90.346.831,90' 

1943 ............... 65.212.858,60 - I 65. 212. 858,60 -

1944 .•..••••.••.••. 61.111.701,10 

213.535.700,60 I 61.111. 701,10 
-

Somas ....... 1.182.045. 792,50 1. 395. 581.493,10 

I .. 
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Sl.n Sessão, em 26 de Abril de 1946 
Presidência do Senhor Melo Viana Presidente. 

As 14 horas comparecem os se
nhores: 

Partido Social Democrático 

Acre - Castelo Branco. 
Amazonas -Álvaro Maia. 
Pará - Lameira Bittencourt. 
Maranhão - Crepori Franco, Odi-

lon Soares, José Neiva. 
Piauí - Areia Leão. 
Rio Grande do Norte - Valfredo 

Gurgel, Mota Neto. 
Paraíba - Jandui Carneiro, José 

Jofill. 
Pernambuco - Gercino Pontes, Os

valdo Lima, Pessoa Guerra. 
Alagoas - Teixeira de Vasconcelos, 

Medeiros Neto, Laura Montenegro. 
E. Santo - Ari Viana, Carlos Lin· 

demberg, Eurico Sale~. 

Rio de Janeiro - Amaral Peixoto, 
Carlos Pinto, Heitor Collet. 

I 

Minas Gerais - Melo Viana, Jus
celino Kubitschek, Bias Fortes, José 
Alkmin, Augusto Viegas, Olinto Fon
seca, Mílton Prates, Alfredo Sá. 

São Paulo - Noveli Júnior, Anto
nio Feliciano José Armando, Alves 
Palma, Honório Monteiro. 

Goiás - Diogenes Magalhães, Caia
dn Godói. 

Mato Grosso - Martiniano Araújo. 
Paraná - Roberto Glasser, Lauro 

Lopes, Gemi Júnior. 
Santa Catarina - Otacílio Cost~. 

Orlando Brasil, :r-:ans Jordan. 
Rio Grande do Sul - Teodomiro 

Fonseca, Daniel Faraco, Antero Lei
vas, Manuel Duarte, Sousa Cos1:a, 

Bittencot<rt Azambuja, Glicério Alves, 
Nicolau Vergueiro; Mércio Teixeira, 
Pedro Vergara, Herofilo Azambuja. 

União Democrática rvacional 

Amazonas: Severiano Nunes.· 
Piauí: - Esmaragdo de Freit.as, 

Matias Olímpia, José C:ânctido, Adel
mar Rocha e Coelho Rodrigues. 

Ceará: - Plínio Pompeu, Fernan
des Távora, Paulo Sarasate, Gentil 
Barreira e José de Borba. 

Rio. G. do Norte: Aluisio Alves. 
Sergipe: Heribaldo '\iieira. 
Bahia: Jurací Magalhãf!s, Dantas 

Júnior, Nestor Duarte, l\.liomar Bale
eiro e Rui Santos. 

E. Santo: Luís Cláudio. 
Distr. Federal: Hermes Lima, Eu· 

elides Figueiredo e Jurandir Pires. 
R. Janeiro: Prado Kelly. 
M. Gerais: Monteiro ele Castro, 

Magalhães Pinto, Milton Campos e 
Lopes· Cançado. 

São Paulo: Plínio Barreto e Aure· 
liano Leite. 

Goiás: Damingos Velasco. 
M. Grosso: Agrícola de Barros. 
R. G. Sul: Osório Tuiutl. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Amazonas: Leopoldo Neves. 
Distr. Federal: Gurgel do Amaral, 

e Baéta Neves. 
M. Gerais: Ezequiel Mendes. 

Partido Comunista do Brasil 

Bahia: Carlos Marighel!t. 
Distr. Federal: Batista Neto. 
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R. Janeiro: Alcicles Sabença. 
São Paulo: Jorge Amado. 

Partido Republicano 

Maranhão: Lino Machado. 
Sergipe: Amando Fontes. 

Minas Gerais: Daniel Carvalho, Fe
lipe Balbi e Artur Bernardes. 

Paraná: Munhoz da Rocha. 
Partido Popular Sindicalista 

Ceará: Stênio Gomes. 
Partido Republicano Progressista 
R. G. Norte: Café Filho. 
São Paulo: Campos Vergai. 

O SR. PRESIDENTE - Achando
se presentes 105 Senhores Represen
tantes,· declaro aberta a sessão. 

Passa-se à leittu-a da ata da sessão 
anterior. 

O SR. LAURO MONTENEGRO 
(3. 0 Secretário, servindo de 2. 0 ) pro
cede à leitura da ata. 

O SR. PRESIDENTE - Em discus-
5ão a ata. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Sr. Presidente, peço a palavra sôbre a 
ata. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra· o nobre Representante. 

O SR. COELHO RODRIGUES CSô
bre a ata) (*) - Sr. Pre:dr.lente, de
sejo fazer uma retiflcação a págs. 1.269 
do Diário da As.~ernbléia, logo no iní
cio de meu discurso, onde está a se
guinte expressão: "Dizem os ministros 
que essa pendenga vem de longa 
data". A verdadeira é "dizem os mi
neiros ... " 

No final do discurso, o.pós o apar~ 
te do Sr. Eurico Sales, saiu publica~ 
do à pág. 1.271 o seguinte trecho: 

"A divergência está na parte re
lativa aos espi~õés, que estão mais 
abaixo." 

Retifico o que aí está escrito, pelo 
seguinte: 

"A divergência está em que os 
mineiros desejam a linha divlsó-

· (*) Não foi revisto pelo orador. 

ria nos esoigões mais abaixo, e a. 
convenção entre os dois Estados é 
a linha que faz a ligação dos pon
tos mais elevados, é a linha das 
cumiadas. " 

Era o que tinha a dizer. <M·t.tito 
bem) 

O SR. HERIBALDO VIEIRA -
Sr. Presidente, peço a palavra sôbre 
a ata. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. HERIBALDO VIEIRA (Sô
bre a ata) (~') Sr. Presidente, ontem, 
quando o Sr. Paulo Sarasate fêz o 
seu brilhante discurso sôbre a sêca 
que aflige todo o Norte do Brasil, ti
ve oportunidade de dar um aparte 
que, infelizmente, não figura na ata 
e eu desejaria ficasse registrado. Foi 
quando S. Excia. fazia estudo das 
emendas apresentadas ao projeto da. 
Constituição de 1934. Entendeu S. Ex
celência que era imprópria a emenda 
oferecida pelo Sr. Leandro Maciel, 
mandando substituir a expressão "nor
deste" por "Estados do Norte". Eu, 
então, disse o seguinte: 

"A emenda do Sr. Leandro Ma,;. 
. ciel tem a virtude de colocar todos 

os Estados do Norte no seu ver
dadeiro lugar, aue é dentro da 
área assolada pelas sêcas, ao con
trário da exnressão "nordeste", 
que · tem umâ significação restri
ta demais". 

Foi isso que proferi em aparte na. 
sessão de ontem ao discurso do ilus
tre Representante pelo Ceará. 

Quero, ainda, Sr. Presidente, fazer 
uma solicitação à Mesa, no sentido 
de determinar certo cuidado nas ins
crições de oradores. o que não está 
sendo observado devidamente. Há 
mais de trinta dias acho-me inscrito 
para falar no expediente sôbre maté
ria constitucional, e a minha vez ja
mais chega. A ordem tem sido alte
ráda. A semana passada eu estive 
quase s ter minha vez, mas de on-

( ~) Não foi revisto pelo orador. 
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tem para hoje meu nome passou a, 
ser colocado muito abaixo. Outros, 
que ainda não se achavam inscritos, 
estão com inscrição antes de mim. 
Solicito de V. Excia. o restabelecimen
io da ordem, para que o direito de 
falar na Assembléia seja, realmente, 
um direito e não um favor. (Muito 
bem.). 

O SR. PRESIDENTE - Vossa 
Excelência, como outros Srs. Repre
sentantes, depois da inscrição do nome 
na lista de oradores, declarou, adian
te, tratar-se de matéria constitucio
nal. E' direito assegurado pelo Re
gimento. O nobre Deputa-do, porém. 
só o fêz há poucos dias, muito depois 
que outros haviam assim proceclidc, 
não me sendo lícito alterar a ordem 
cronológica das declarações. Evir!en
temente, não posso conceder a P<Lla
vra a todos a um só tempo, e por isso 
o único meio que a Mesa teve foi nu
merar ·as inscrições à medida que iam 
sendo feitas. Ainda mais: para co
nhecimento dos Srs. Representances. 
recomendei fôsse feita, pelo "Diário 
da Assembléia", a publicação cte tais 
inscrições. Deve S. Exn. receber lea.i
mente a. explicação da Mesa, que não 
seria capaz de preteri-lo, nem a qual
quer outro dos Srs. Representantes. A 
ordem pode, muita vez, dar a impres
são de ter sido alterada, mas, em ver
dade, está sendo rigorosamente ob
servada, consoante a procedência das 
declarações. Era a informação que 
me cabia prestar a S.' Exn., pelo mui
to que me merece. 

O SR. EURWO SALES - Se
nhor Pres~dente. Peço a palavra sô
bre a ata. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
. lavra o nobre Representante. 

O SR. EURICO SALES (Sôbre a 
ata) - Sr. Presidente, um dos apar
tes que dei ao Sr. Coelho Rodrigues,. 
e que figura à pág. 1. 269 do "Diário 
da Assembléia", saiu com a redação 
truncada. Eis a verdadeira, que passo 
a ler. · 

"A matéria, por ser de natureza pre
judicial, só poderia se'r argi.iida no mo
mento em que se instalavam os traba
lhos da Comissão do Exército, quando, 

preliminarmente, ela seria decidida. 
Ao contrário' disso, porém, Minas Ge
rais deixou que o serviço de dem::rr
caç:lo se executasse, assistindo.:o por 
intermédio de um jurista e de un1 geó
grafo e a êle emprestando o concur
so de todos os elementos técnicos de 
que dispunha, sem a articulação do 
mais tenue protesto contra a compe
tência do Serviço Geográfico e His
tórico do Exército. Ora, depois dess[. · 
·conduta da mais plena aquiescência, 
levantar a questão da incompetência 
do órgão militar, oito anos depois de 
.tornado conhecido, o laudo, das duas 
partes ~nteressadas, é, a meu ver uma 
chicana que a modema prÔcess~alís
tica repele". 

Aproveito, ainda, o ensejo de estar 
na tribuna retificando a ata, para me 
referir, também, à interpretação dada 
a tt!n dos meus apartes ao eminente 
colega Sr. Coelho Rodrigues em que 
ale~ueí que a bancada do Espirita 
Santo, . não estava desinteressada do 
assunto, quer debatendo-o na esfe
ra administrativa, quer inscrevendo
se, nesta Casa, para esclarecer a Na
ção de tôdos os pormenores da mo
mentosa questão de limites. Todavia, 
acrescentei, ainda não havia chegado 
a 'hora de obtermos a palavra, por
que outros oradores estavam. inscritos 
precedentemente .. O Correio àa Manhll. 
ccmentando êste aparte, fez um in
justo reparo à minha atitude, afir
ma.ndo, de certo modo, que eu não 
debatia a questão por que não que
ria, pois, fácil seria obter de outro 
colega, que nos cedesse a vez. Devo 
declarar que não pude ser atendido 

· por alguns colegas a quem fiz tal so
licitação, pelo vital interêsse que ti
nham no uso da palavra. Entretan
to, para uma absoluta ressalva da. mi
nha atitude, eu apelo, desta tribuna, 
para todos os colegas presentes, que 
tenham inscrição. precedente à mi
nha, para que, um dêles, me permi
ta tratar, com a maior brevidade que 
desejo, dessa mãgna questão. Com 
êsse apêlo, que espero ser a tendido 
por qualquer dos nobres colegas, cons· 
ta-se a injustiça do Correio da Manhti., · 
de cuja nota se infere que o meu in
tento é não falar sôbre a matéri~. J:<:: 
espero que o grande matutino, usan
do a liberdade de imprensa no seu 
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bom sentido, retifique o injusto con
ceito formulado em sua edição de 
lioje. . 

Embora avêsso a declarações de 
caráter sensacionalista, não posso dei
xar de proclamar neste inst;:mte, que 
não haverá nenhum liame partidário 
que me impeça nesta Casa, de defen
der os legítimos direitos do Espírito 
Santo. Ademais, cumpre-me acres
centar - não recebi, até hoje, dos 
orientadores do meu Partido, qual
quer recomendação nesse sentido, e, 
se a recebesse, eu a desatenderia. 
(Muito bem.) 

O SR. JANDUí CARNEIRO -
Sr. Presidente, peço a palavra sô
bre a ata. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. JANDUí CARNEIRO (Sô
bre a ata) c*> - Sr. Presidente, de
sejo retificar alguns apartes por mim 
ontem pronunciados, no decorrer da 
brilhante oração de nosso nobre co
lega Sr. Aluízio Alves, quando S. Ex. a 
discorria sôbre matéria sanitária e a 
respeita· citava estatísticas. 

Os apartes a que aludo foram hoje 
publicados no "Diário da Assembléia", 
nas páginas 1.262/3, mas com insu
ficiente clareza, naturalmente porque 
ditos apartes foram pronunciados, 
fora do microfone. 

Resumindo meu pensamento contido 
nos três apartes a que me refiro, dis
se eu, Sr. Presidente, que o Serviço 
Nacional de Bio-Estatística é sempre 
solicito em fornecer seus dados a quem 
quer que os solicite, mas sempre re
comenda aos estudiosos a maior cau
tela na sua utilização, porqu"J êsses 
coeficientes estão sujeitos a causas de 
êrro. Os coeficientes trazidos aqui 
pelo Sr. Representante Aluísio Alves, 
sôbre a mortalidade infantil e sõbre 
mortalidade materna são sujeitos a 
essas mesmas causas que lhes alteram 
fundamentalmente os resultados. ~ 
ao registro civil de nascimento a que 
me refiro. ~ste registro é o denomi
nador da fração ou razão matemá
tica de onde tiramos o coeficiente 
das mortalidades infantil e materna. 
Aliás, digo - coeficiente, imprópria-

(*) Não foi revisto pelo orador. 

mente, porque o que se utiliza, na 
realidade, como medida intel'l1acion
nal, é somente mortalidade injanr.il, 
índice surgido da divisão de 1bitos 
e nascidos vivos durante o ano ca
lendário e não o coeficiente especüico, 
difícil de ser apurado. 

Ora, Sr. Presidente, se a mortalida
de infantil, como medida que usamos 
hoje, baseia-se no registro civil de nas
cimento, é claro que essa mortalida
de pode ser aparentemente grande 
quando de fato o registro é que é pe
queno, deficiente. 

O mesmo pode ocorrer com a mor
talidade materna, que parecendo íora 
de limites razoáveis, na realidade o 
que demonstra é a precaridade de 
conhecimento dos nascidos vivos, na 
localidade onde se levanta o seu coe
ficiente. 

Não nego que os coeficientes da 
mortalidade infantil sejam muito \li
tos, sombrios, em nosso país. ~ preci
so, porém, reafirmar que· êsses ~Defi
cientes estão sendo divulgados, na As
sembléia e nos jornais, em tôdo o Bra
sil, erradamente, isto é, sem a ne
cessária correção dessa fundamental 
causa de êrro, que -é, repito, a defi
ciência do registro civil de nascimen
to. (Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE - Não :1.a
vendo mais quem peça a palavra sô
bre a ata, encerro a sua discussão e 
vou submetê-la a votos. (Pausa) 

Está aprovada. 
Passa-se à leitura do exped~ent~. 
O SR. LAURO LOPES (2.0 Secre

tário, servindo como 1.0 ) procede à lei
tura do seguinte 

EXPEDIENTE 

Telegramas: 

NLT President·e .Assemblea Consti
tuyente Brasilefia Rio - Nombre Go
bierno Republica Espafiola ruego 
Vucencia transmitir Asamblea digna
mente preside expresión nuestro ca
Iuroso agradecimiento 'POr moción 
aprobada unanimemente apoyar cau
sa democracia Republica Espafiola 
Stop Aprovecho oportunidad t<>stimo
niar Vucencia alta distinguida consi
deración - Jose Girai PrP.sidente 
Consejo de Ministros Republlca Es
pafiola. - Inteirada. 
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Exmos. Srs. Membros da Assem
bléia Histórica - O Comité Demo
crático e Progressista da Saúde atra
vés de sua Assembléia Geral após 
solenidade prestada ao grande herói 
e mártir Tiradentes resolven enviar 
aos Representantes do povo nessa 
·Casa do grande máD:tir os seus votos 
para que lutem em beneficto do povo 
e do nosso querido Brasil para as:;e
gurar através de uma carta consti
tucional positivamente democrática a.· 
inaependência politica social e eco
nómica da nossa gloriosa Pátria -
Laura Bezerra Cavalcanti SA - A 
Comissão da Constituição. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembléia 
·Constituinte Palácio Tiradentes Rio 
- o Clube Piratininga tomando co
nhecimento da declaração dos direitos 
do homem que acaba de ser consa
grada pela constituição francesa vem 
.solicitar empregue V. Excia perante 
seus pares os maiores esforcos a fim 
de que essa nobre Assembléia não 
negue .aos brasileiros o que a nação 
francesa reconheceu a todos os ho
mens mormente aos que vivem em 
seu território. Aliás a Constituinte de 
1891 já nos havia conferido uma boa 
parte desses direitos que mais tarde 
nos foram usurpados. Em nome pois 
das tradições democráticas do Brasil 
e da dignidade da espécie numana. 
apelamos a essa augusta Assembléia 
na pessoa de V. Excia. para que se
jam reconhecidos aos brasileiros os 
referidos direitos constantes :111 men
cionada declaração Saudações 
Carlos Costa, Presidente do Co~1selho 
Supremo - Wladimir de Tolf'do Piza 
- Raul Cardoso de Mello Tucunduva 
- Edmur de A. Nunes Pereira. 
A Comissão da Constituição. 

Sugestões:. 

De residentes de São Paulo à fu
tura carta Magna. - A Comissão da 
Constituição. 

Abaixo-assinados: 

De Operários de Santo Aleixo, São 
Paulo, de protesto à declaração do 
Sr. Carlos Prestes. - Inteirada .. 

Informações do Presidente da 
Fur.dação Brasil Central. 

Senhor Presidente: - Havendo to
mado conhecimento, pela imprensa, 
há alguns dias, de um requerimento 
dirigido à mesa dessa Colenda As
sembléia pelo Exmo. Sr. Deputado 
Café Filho e relativo à Fundação Bra
sil Central, apresso-me a prestar a. 
Vossa Excelência as primeiras infor
mações requeridas, muito embora até 
o presente momento não houvesse re
cebido qualquer solicitação oficial 

· nessse sentido. 
2. Para maior clareza desta expo

sição, responderei aos quesitos na mes
ma ordem em que foram formulados 
por aquêle nobre Deputado, fazendo 
preceder a resposta, em cada caso, 
pelo quesito em questão, apensando, 
ainda, várias de nossas publicações. 

1) - Qual a área entregue à Fun
dação Brasil Central, notadamente no 
Vale do Araguaia e no divisor de 
aguas das bacias amazônicas e pla
tina? Por via de que dispositivo legal 
foi cedida tão considerável superfície 
do centro do país? 

Em 18 de maio de 1945 foi promul
gado o Decreto-lei n.0 7. 561, incluído 
no anexo n.0 1. à presente exposição. 
Como se verifica do diploma legisla
tivo em causa, o mesmo responde ca
balmente à segunda parte do quesito 
formulado, que respondo em primeiro 
lugar para melhor encadeiamento da 
presente. 

Além dêsse Decreto-lei, contém o 
anexo n.0 1, que é a "Publicação nú
IX'ero 2" da Fundação Brasil Central, 
todos os atas, legisla.t.ivos ou outros, 
que interessam à Fu~dação. 

Verifica-se do anexo em questão que · 
o art. 5.0 d<1s Est~.tutos. a que se re
fere o Decreto-lei n.0 7.561 citado, 
tem a seguinte redação~ 

"Art. 5.<- - Escolha d::v; áreas. 
As áreas territoriais a serem des
bravadas e colonizadas, nss re
giões a que se refere o art. 2.0, 
bem como as respectivas vias de 
acesso, serão livremente escolhi
das pela administração da Funda
ção, de acôrdo com os govêrnos 
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estaduais, salvo indicaç-ão expressa 
do govêrno federal". 

o art. 2.0 a que faz remissão o ar
tigo 5.0 transcrito, reza: 

"Art. 2.o - Objeto. A Funda
ção tem por objeto o desbrava
mento e a colonização das regiões 
do Brasil Central e Ocide11tal. no
tadamente as dos altos rios A.ra
guaia e Xingú (Decreto-lei nú
mero 5. 878, art. 1.0

) ". 

O Decreto-lei n.0 5.878 também está 
incluído no anexo, dispensando-me, 
assim, de transcrevê-lo. 

Em síntese, sendo missão precípua 
da Fundação "desbravar e colonizar 
as zonas compreendidas nos altos rios 
Araguaia e Xingú, e no Brasil Cen
tral e Ocidental" (Decreto-lei núme
ro 5 .878, de 4 de outubro ele 1943, ar
tigo 2.0 , dos Estatutos da Fundação, 
aprovados pelo Decreto n.0 17.274, de 
30 de novembro de 1944) , êsses Esta
tutos permitem que a· administração 
da Fundação escollm as áreas em que 
deva operar, de acordo com os go
vêrnos estaduais, salvo indicação ex
pressa do govêrno federal. Para dar 
execução a êsse dispositivo legal e es
tatutário, foi baixado o Decretei-lei 

. n.O 7 .561, que dispensou a exigência 
do limite de área de terras devolutas 
que pudessem ser cedidas ou conce
didas pelos Estados, quando se tra
tasse das destinadas à Fundação Bra
sil Central. 

Jtste o conjunto de dispositivos le
gais a que se refere S. Ex.a. na se-
gunda parte do seu _quesito. . _ 

Em conseqüência dessa autor1zaçao, 
foram cedidas pelos Estados do _Pará, 
de Mato Grosso e do Amazonas, ye
los Decretos-leis estaduais, respectlva
mente, ns. 4. 785, de 9 de julho de 
1945; 700, de 3 de outubro de 1945; e 
1. 531, de 17 de novembro de 1945, as 
áreas a que se refere o nobre Deputa
do Café Filho, na primeira parte do 
seu quesito. 

rl:stes diplomas legislativos estaduais 
constituem os anexos ns. 2, 3 e 4 à 
presente exposição e delimitam porme
norizadamente as áreas cedidas. 

Pela sua leitura, verifica-se que nem 
uma data de terras devolutas foi ce-

dida à Fundação no divisor de águas 
das bacias amazônica e platina, es
tando tôdas as terras cedidas inclui
das na vertente amazônica, muito 
afastadas çlo divisor de águas entre 
as duas bacias. 

Quanto à área entregue, a que se 
refere S. Ex.11, não é possível calculá
la, dada uma série de causas entre 
as quais destaco as seguintes; 

1.0 - A reconhecida insuficiência e 
imprecisão dos dados .- cartográficos 
relativos às remotas paragens do nos
so sertão, que ainda não pôde ser le
vantado em virtude de nunca naver 
sido percorrido completamente, cons
tituindo hoje ainda a maior área des
conhecida do globo. Devo acrescen
tar. que, em virtude dessa circunstân
cia, tôdas as nossas cartas são defi
cientes e falhas quando se referem. 
àquela região, deslocftndo, por exe:in
p!o, rios importantes da sua posi
ção no terreno, ignorando totalmen
te o curso de outros rios que vêm sen
do descobertos pela exploração que a 
Fundação vem realizando, fazendo cor
rer para certas bacias rios que na rea
lidàde fluem para bacias diversas, além 
de outros fatos da mesma nature
za. Assim, a Serra' do Roncador foi: 
pela primeira vez atravessada pelo ho
mem branco na marcha da Expedi
ção Roncador-Xingú; só havia sido 
avistada muito longe, antes da p~
netração ora efetuada. 

2.0 - Pela impossibilidade material, 
mesmo que existissem cartas precisas, 
de serem localizados os proprietários 
e os posseiros existentes em algumas 
das regiões cedidas, pricipalmente na 
faixa ao longo dos grandes rios Ara
guaia, Tapajós, ·Teles-Pires, devo sa
lientar aqui que os Estados só cede
ram as terras devolutas, cabendc. à 
Fundação o encargo de verificar quais. 
as que já estão ocupadas pelos refe
ridos proprietários, posseiros e conces
sionários existentes na região (art. 
5.0 dos referidos Decretos-leis esta-· 
duais.) 

Jtsses ocupantes representam a ver
dadeira fibra de pioneiros e desbrava-· 
dores brasileiros, que se encontram 
muitas vêzes há anos num pequeno· 
pedaço de terra tirado da selva bruta 
à custa do seu esforço e sacrifício· 
diuturnos. E' desejo da. Fundação e· 
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sua obrigação legal mantê-los, garan- , 
tir-lhes a propriedade da terra que 
regaram com o suor de seu rosto impe
dir que depois de se haverem! esfor
çado durante anos seguidos para fa
zê-la produzir, dela sejam esbulhados 
e evictos por proprietários ou reque
rentes das grandes cidades, que ja
mais se interessaram pelas condições 
do interior e nele nunca permanece
ram, mas que desejam usufruir os 
proventos do trabalho daqueles que. 
realmente, pelo seu espírito de sacri
fício e de aventura, desbravaram o 
fnvio sertão. 

E' a Fundação que está legalizando 
integralmente as propriedades desses 
ocupantes e suas famflias, os quais, 
mais do que outros quaisquer mere
cem o amparo da Pátria porque. pelo 
seu esforço ingente, a tornam conhe
cida, recuando suas fronteiras eco
nômicas para fazê-las coincidir com 
os limites políticos. 

Ninguém, hoj-e, no Brasil, sabe ~11 
pode saber onde, como, em que nu
mero e em que terras se encontram 
êsses humildes ocupantes esparsos pe
lo interior longínquo. A Fundação 
presentemente está iniciando êste 
trabalho enorme e dispendioso de ca
dastro para localizá-los e regularizar
lhes a situação jurídica em relação 
às terras, transformando-os de sim
ples posseiros ou ocupantes em pro
prietários das suas glebas e dando
lhes assim o. que lhes fôr devido em 
recompensa aos seus trabalhos peno
sos e ignorados. 

Esta é a razão principal pela qual 
não é possível representar em cifras 
a área que foi cedida à Fundação, 
pois que a simples enumeração dos li
mites externos das referidas áreas 
não pode incluir as miríades de en
claves, grandes uns, pequenos outros, 
constituídos pelas terras de proprie
dade legítima, posses legitimáveis e 
concessões em vigor, dadas pelos po
deres competentes do Estado ceden
te; e a que se referem e:tpressamen
te os Decretos-leis estaduais citados 
em seus artigos 1.0s. ' 

3. - 2) - "..4. quem pertencem as 
terras adjacentes aos territórios en
tregues à Fundação Brasil Central?" 

A resposta, ainda aqui, deve res-

sentir-se da inexistência, até o pre
sente momento, de um cadastro com
pleto de tõdas as terras localizadas 
no sertão remoto do país. A medida 
que a Fundação, cumprindc. o dispos
to nos vários Decretos-leis estaduais 
citados, fôr demarcando em seus li
mites externos as áreas que lhe fo
ram cedidas, será organizado o cadas
tro geral de todos os proprietários li
mítrofes, sejam êles particulares · ou 
pertençam as terras ao Estado, por 
devolutas. Dadas as dificuldades de 
comunicações nessas zonas, tal traba
lho demandará tempo, mormente 
tendo-se em conta que a estação chu
vosa interrompe, por cêrca de 6 me
ses, os trabalhos de campo em tôdas 
as regiões do Brasil Central, as quais 
estão sujeitas ao regime climático que 
divide o ano numa estação sêca e 
numa estação chuvosa, cada qual com· 
aproximadamente .6 meses· de dura
ção. 

4. - 3.0 
- "Quais as emprêsas ou 

companhias, enfeixadas na Fundação 
Brasil Central? ... 1 que atividade se 
entregam essas emprêsas? Em que zo
nas operam?" 

As companhias e emprêsas enfei
xadas na Fundação Brasil Central, 
ex-vi do disposto no parágrafo 1. 0 do 
art. 7.0 dos seus Estatutos, são as se
guintes: 

a) Entrepostos Comerciais F.B.C. 
Ltda. ' 

b) Usina Central Sul Goiana, S.A. 
c) Usina Fronteira, S.A. 
d) Transportadora Amazonas Ltda. 
Esta enumeração responde à pri-

meira parte do quesito. 
As atividades a que se entregam es

sas emprêsas são as seguintes: 
a) Entrepõstos Comerciais F.B.C. 

Ltda.,: De acôrdo com a cláusula 
2." do seu contrato social, "tem por 
objeto a exploração de entrepostos 
de venda de mercadorias em gerar, 
em grosso e a varejo". 

b) Usina Central Sul Goiana, S.A.: 
De acôrdo com o art. 3. 0 dos seus Es
tatutos, "a companhia tem por fim 
a exploração, no município de Rio Ver
de, Estado de Goiás, da indúst~ia de 
açúcar e álcool, abrangendo todas a;:, 
demais atividades que com ela se re
lacionem". 
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c) Usina Fronteira, S.A.: De acor
do com o art. 3.0 dos seus Estatutos, 
"a companhia tem por fim a explo
ração, na cidade de Fronteira, em for
mação, no município de Frutal, Es
tado de Minas Gerais, de indústria do 
açúcar e do álcool, abrangendo tõcta:s 
as demals atividacles que com ela se 
relacionem". 

d) Transportadora Amazonas Ltda.: 
De acôrdo com a cláusula 2.n do seu 
contrato social, tem por objeto "o 
comércio ·de navegação e transporte 
em geral na bacia amazõnica". Con
vem salientar que esta emprêsa ainda 
está em fase de autorização. 

f:sses informes atendem à segunda 
parte do quesito do nobre Deputado 
Café Filho. 

Quanto à 3.n parte, "Zonas em que 
operam as referidas entidades", in
formo: 

a) a organização Entrepostos Co
merciais F.B.C. Ltda., tem sede em 
São Paulo e filiais em Uberlândia, 
Aragarças, Belém e Santarém .. Na 
parte sul, opera ao longo da linha 
de penetração da Fundação que se 
estende do Triângulo Mineiro atravé:~ 
da região sul e sudeste de Goiás, pe-· 
netrando até o limite entre Goiás e 
Mato Grosso; na parte norte, suas 
filiais de Belém e Santarém operam 
na regifLo amazónica, principalmente 
noz trechos entre Belém e Tucurui, 
ex-Alcobaça, no baixo Tocantins, e 
entre Santarém e Itaituba, no baixo 

. Tapajós. 

b) Usina Central Sul Goiána S.A.: 
Destinada a produzir açúcar e álcool, 
êste último para ser usado como com
bustível, abastece a região central d!J 
sul de Goiás com açúcar, que é in
dispensável para a alimentação da 
zona. Sua construção já está quase 
concluída; produzirá 30. 000 sacas de 
açúcar, anualmente e começará a fun
cionar em agõsto próximo. 

c) Usina Fronteira S.A. - Nas 
mesmas condições que a precedente, 
operando, entretanto, no extremo oéste 
do Triângulo Mineiro e penetrando 
em regiões de Goiás que não podem 
ser atingidas pela União Central Sul 
Goiana S.A. Sua produção também 

será de 30.000 ·sacas anualmente, e· 
principi~rá a funcionar em 1947. 

d) Transportadora Amazonas Ltda. 
- Assegura o transporte ao longo 
do Amazonas e de seus principais aflu
entes pela margem direita, de mua(J 
a promover a possibilidade de enlac~ 
entre a bacla amazónica e as regibes 

• do Brasil Central. Saliento aqui que 
a penetração no Brasil Central pode 
s~r feita por duas vias: pelo sul, 
através de uma extensa estrada de 
rodagem, partindo de Uberlândia e 
tendo a direção geral sudeste-noroeste; 
e pelo norte, aproveitando no possível 
as vias naturais de penetração cons
tituídas pelos afluentes da margem 
direita do Amazônas. 

Esta contingência geográfica exige 
que a Fundação disponha de apõio 
ao longo da sua linha de penetração 
no sul e também no norte, o que 
explica as zonas de operação da Trans
portadora Ama:zonas Ltda. 

Embora não seja uma emprêsa ou 
companhia enfeixada na Fundação, é 
oportuno destacar que, em virtude do 
Decreto-lei n.0 7.173, de 19 de dezem
bro de 1944, e do contrato assinado 
com o Ministério da Viação e Obras · 
Públicas, em 27 de março de 1945, pas
sou para a administração da Fund·a
ção Brasil Central a Estrada de Ferro 
Tocantins, que necessita ser completa
da para permitir a abertura de todo 
o Vaie Tocantins-Araguaía, inter
rompido por uma série de correde1-
ras e cachoeiras entre Tucuruí e 
:Praia da R:ainha, treaho que de.ve 
ser contornado pela aludida estrada. 

5. 4) - "Qual o capital inicial da 
Fundação ? A quanto se eleva atual
mente o capital da organização ?" 

A Fundação Brasil Central foi ins
tituída com os bens doados à Expedi
ção Roncador-Xingú, conforme escri

. tura la.vrada em notas no Tabelião 
Djalma da Fonseca Hermes, 9.0 Ofí
cio, livro n.0 464, fls. 58, de 24 de 

· abril de 1944, na conformidade do De
creto-lei n.0 5.878, de 4 de outubro de 
1943, e que também está incluída no 
anexo n. 0 1. 

A discriminação dêsses bens é a 
seguinte: 

------
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Cr$ 55.238,30 (cinqüenta e cinco mil, 
auzento e trinta e oito cruzeiros e 
trinta centavos) em espécie; 
Cr$ 123.544,50 (cento e vinte e três 
mil, quinhentos e quarenta e quatro 
cruzeiros e cinqüenta centavos) em 
víveres; 

Cr$ 109.215,90 (cento e nove mil, 
duzentos e quinze cruzeiros e noventa 
centavos) em material de acampa· 
mentCJ . 

Cr$ 16.230,00 (dezesseis mil e du
zentos e trinta cruzl'iros) em arreia
mentes; 

Cr$ 84.550,00 (oitenta e quatro mil 
quinhentos e cinqüenta cruzeiros) em 
armas e munições; 

Cr$ 1.820,00 (mil oitocentos e vinte 
cruzeiros) · em ferramentas. 

Cr$ 124.296,40 (cento e vinte e q·ua
tro mil duzentos e noventa e seis cru
zeiros e quarenta centavos) em com
bustíveis e lubrificantes; 

Cr$ 120.000,00, (cento e vinte mil 
cruzeiros) em vasilhames; 

Cr$ 36.876,50 (trinta e seis mil, oi
tocentos e . setenta e seis cruzeiros e 
dnqüenta centavos) em medicamen
tos; 

Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) 
em material fotográfico e de enge
nharia; 

Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzei
ros) em embarcações; 

Cr$ 416,40 (quatrocentos e dezesseís 
.cruzeiros e quarenta centavos) em 
material de eséritório, 

num total de Cr$ 722.188,00 (sete
centos e vinte e dois mil, cento e oi
tenta e oito cruzeiros) . 

Com êstes bens, iniciou a Funda
ção Brasil Central suas atividades. 
Seu património líquido ou seu capi
tal atual, conforme balanço encerra
do em 31 de dezembro de 1945, é de 
Cr$ 22.745.406,60 (vinte e dois mi
lhões, setecentos e quarenta e cinco 
mil, quatrocentos e . seis cruzeiros e 
11essenta centavos), este representado 
~:m obras, estradas, construções, 
ações, etc. 

6) - "Quais foram as dotações em 
dinheiro, recebido do Poder Público 
7:ela Fundação Brasil Central?" 

Recebeu a Fundação Brasil Cen
tral: 

a) durante o exerclClO de 1944, de 
subvenção do Govêrno Federal, 
Cr$ 2. 000. ooo,oo (dois milhões de 
cruzeiros), na conformidade do De-

• I 
m·eto-lel n.0 6.113, de 16 de dezem-
bro de 1943; Cr$ 3. 000.000,00 (três 
milhões de cruzeiros), Decreto-lei nú
mero 6. 630, de 27 de junho de 1944, 
e, como auxilio, a importância ae 
Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de 
:Cruzeiros), conf.orme o disposto no 
artigo primeiro, parágrafo único, do 
De·creto-lei n.0 6. 770, de 5 de agôsto 
de 1944: 

b) durante o exercício de 1945, de 
subvenção do Govêrno Federal a 
importância de Cr$ 15. 000. 00,00 
(quinze milhões de cruzeiros), con
forme o disposto nos artigos primei
ro e segundo do Decreto-lei número 
7 .199, de 28 de dezembro de 1944; 
como auxílio a importância de . . . 
:Cr$ 5. 000.000,00 (cinco milhões de 
cruzeiros) , na conformidade do De
creto-lei n.0 7. 815, de 2 de abril de 
1945, e, pelo Govêrno Estadual de 
São Paulo, também como auxílio. 
.conforme Decreto-lei n.0 14.933, de 
14 de agôsto de 1945, a importância 
de Cr$ 3. 000.000,00 (três milhões de 
cruzeiros) . 

Adicionando-se estas importân-
cias, chega a um total geral de 
Cr$ 32.000.000,00 (trinta e dois mi
lhões de cruzeiros) . 

6) ·_ "Está a Fund!Lção obrigGJda 
a um regime de prestação de con
tas?" 

Sim, de acôrdo com o disposto nos 
artigos 13, letra i, 14, letra g, e 31, 
letra a, de seus Estatutos, os qua1s 
foram aprovados, como já vimos 
pelo Decreto n.0 17.274, de 30 de no• 
vembro de. 1944. 

Pela leitura dos mesmos, verifka
se que a administração da Fundaçãn 
compõe-se de um Presidente, um 
Conselho Diretor de dez memb,.cs. 
uma Junta de Contrôle de três mem
bros e um Secretário Ge;:al, ~odos 
nomeados, em comissão, pelo P':'esi
dente da Re-pública, e com as respec
tivas funções prescritas nos Estatu
tos. 
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O Conselho Diretor aprova. o or
çamento, a Junta de Contrôle acom
(panha sua execução, enquanto o 
Presidente assistido pelo Secretá.:-io 
Geral se desincumbe da part~ admi
nistrativa. 

O regime de prestação de contas é 
o seguinte: Findo o exercício, a J•m
ta de Contrôle dá parecer sôbre o 
'balanço e contas· da gestão, que são 
submetidos pelo Presidente ao Con · 
selho Diretor. Aprovado por ê:.;te, 
sobe tudo à apreciação de Sua EJC · 
celência o Senhor ?residente da Re· 
'Pública. Uma vez aprovado, publi.
·Cam-se o balanço e contas no Diário 
Oficial ela União 

Essas as informações que desejava 
rrestar a Vossa Excelência sôbre o 
pedido do Sr. Deputado Café Filho. 

Aproveito a oportunidade para rm
tPrar a Vossa Excelência meus pro
testos de elevada estima e profunda 
consideração. - João Alberto, Pre
si<lente. 

(Acompanham vários documentos 
e gráficos. ) 

PARECER N.o 4, DE 1946 

Concede licença, por 30 dias, 
ao Deputado Hans Jordan. 

Na conformidade do art. 17, alínea 
· tJ. do Regimento Interno da Assem
bléia Constituinte, a Comissão de Po
lícia opina favoràvelmente à conces
são da lícença, por 30 dias, solicitada 
pelo ilustre Senhor Representante cto 
Estado de Santa Catarina, pelo Psr
tido Social Democrático, Hans Jor
áan. 

Sala das Sessões, em 26 de abril de 
1946. - Fernando de Melo Viana. -
Lauro Lopes. - Lauro Montenegro. 

REQUERIMENTO N.0 104, DE 1946 

Solicita ao Poder Executivo in
formações sôbre as cotas partes 
devidas pelo Govêrno ao.~ Insti
tutos de Aposentadoria; se já to
ram recolhidas; a quanto mon
tam; se os Insti'tutos iá recolhe
ram ao Banco do Brasil os saldos 
depositados em outros Bancos; se 
os fundos das Carteiras Imobíliá-

rias dos Institutos têm sido em
pregados na construção de casas 
para sócios, etc., etc. 

crraves são as acusações que se fa
zem à vida dos Institutos· de Aposen
tadoria no que concerne à adminis
tração dos dinheiros que arrecadam. 
O próprio govêrno federal não escapa 
às censuras pela maneira como se vem 
portando em relação a êsses Institu
tos. Ao que se diz, sobem a centenas 
de milhões de cruzeiros as contribui
ções que êle está a dever àqueles Ins
titutos, como, se diz, também, que êle, 
na fiscalização dêsses estabelecimen
tos, de beneficência social, não se tem 
conduzido com a vigilância e o rigor 
que seriam necessários. o que, em 
suma, se alega, é que tudo vai mal 
nêsses departamentos de assistência 
social. Sem pretender espos?.r t.ais 
acusações, animados apenas do em
penho salutar de esclarecer todos êsses 
pontos, .isto é, de facilitar ao govê.rno 
o ensejo de aniquilar tôdas as acusa
çõ.es que se lhe fazem, vimos req1wrer 
à Assembléia que solicite do govêrno 
da República, por intermédio elo Mi
nistério do Trabalho, as seguintes in
formações: 

P - O crovêrno Federal ji reco
lheu aos cofres dos Institutos de Apo· 
sentadoria as cotas-partes que, há 
vários anos, lhes está a dever? 

2.11 - No caso negativo, em quanto 
montam as cotas devidas? . 

3.11 
- Já foi cumprida pe!os Insti

tutos a determinação, que o govêrno 
lhes- fêz, de recolherem ao Banco do 
Brasil os saldos que depositaram cm 
outros estabelecimentos de crédlt~'? 

4.n. - Os fundos das Carteiras lmo- . 
biliárias dos Institutos têm s!do em
pregados exclusivamente na constru
ção de casas para os sócios doe; Insti
tutos ou têm sido desviados para. ou
tros fins? ·, 

5.11 - No caso em que tenha havida 
desvios para out:ros fins, a quanto 
monta o total das somas desviadas? 

6.11 - Qual o total da arrecadação · 
do Impôsto Sindical no período que 
vai de 1942 a 1945? 

7.11 - Quantos Sindicatos têm cum
prido as determinações do art. 592, 
n.0 11, da Consolidação das Leis Tra
balhistas? 
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8.8 
- A Comissão do Impôsto Sin

dical foi constitufda de acôrdo com o 
art. 595, letras A, B e c da mesma 
Consolidação? 

9." - A quanto monta o fundo sin
dical e qual o plano delineado pela 
Comissão do Impôsto Sindical para 
~ua utilização, nos têrmos do art. 596, 
letra B da mesma Consolidação? 

10.11 - Qual o motivo por que o fun
do ::.indicai não figura na contabiliza
ção geral do Ministério do Tralxtlho? 

11.11 - Quais as rc.zões por que têm 
sido feitas constantes intervenções 
nas Federações e nos Slndi<Jatos onde 
há grande recolhimento do !mpôsto? 
Essas intervenções têm sido Ieitas de
pois de rigorosas sindicâncias, ou não? 

12.11 - Nas Federações e nos Sin
dicatos referidos têm havido desfal
ques ou má aplicação de fundos? 

13." Por que não reverte err. bene
fício dos Sindicatos e Federações o 
Impõsto Sindical criado para man
tê-los? 

14." - Qual o montante dos reco
lbimentos do Impôsto est!1.ba~e;:Ido 
pelo art. 591, da Consolidação das 
Leis Trabalhistas e seus pa,.ágrafos? 

15." - Por qjle se tem verJfic:ado a 
presença de representantes da Del:::ga
cia de Ordem Política e Social nas 
.Assembléias dos SindJ.catos e .Federe.
ções uma vez que tôclas tém um•l di
retoria responsável e uma vez que as 
Assembléias se realizam com a pre
sença de um Delegado do MinLtro 
elo Trabalho? 

16.11 - Por que têm sido excluictos 
elas Comissões de caráter económico 
e social representantes das c1a~ses as
salariadas, figurando apenas d~legados 
de comerciantes. de industrtais, d~ 
banqueiros e funcionários públicos? 

17." - Por que o Ministérico do Tra
balho não tem cumprido as determi
nações constantes do art. ·513. letra 
D, da Consolidação das Leis Traba
lhistas? 

Sala das Sessões, 26 de Ab:-11 de 
1946. - Aureliano Leite. - Paula 
Nogueira Filho. - Plinio BarretCl. 
- Milton Campos. - Toledo Pi:~a. -
Philippe Balbi. - Mario Brc.nt. -
Maga.lháes Pinto. - José 'Monteiro 
àe Castro. - Lycurgo Leite Filho. -

Bonijacio L. de Andrada. - Jo,,t 
Maria Lopes Cançado. - A impri
mir. 

REQtl'ERilltZNTO N.0 105, DE 194() 

Solicita infonnações ao Poder 
Executivo, por intermédio do Mi
nistério da Fazenda, sôbre "stock" 
de sacas de café; sõbre contratos 
de propaganda do café no exte
rior e no país; sõbre despêsa com 
o Escritório Panarnericano do 
Café; sôbre indenizações e despê
sas 7Ja.gas pelo D. N. C.; e sõbre 
vários assuntos pertinentes ao alu
dido Departamento. 

Reaue"·emos, por intermédio d~ 
Mes:t da Assembléia Constituinte, que 
o Poder Executivo forneça esclareci
mentos sôbrc os seguintes itens: 

l. o - Que o Ministro da Fa?.enda, 
com os -2lementos estatísticos de que 
àispée, comunique qual o total de sa
ca.s de C!lfé confiscadas aos produt<lres, 
para a cot!l de sacrifício, até hoje; 

2. 0 
- Quantas sacas désse total fo

ram incineradas, e que destino toma
ram as que não foram destruídas pelo 
fog;o; 

3. 0 
- Como foram aproveitadas as 

cinzas resultantes da quõima dêsses 
cafés, sabidamente adubo de primeira 
qualidade; 

4. 0 
- Qual o montante do confisco 

cambial. até a data de hoje, impostq. 
ao café pelo Go\•êrno ela Nação; 

5. 0 
- Qual o número de contratos 

de pro:Jaganda do café no exterior e 
nn naís, qt:e promoveu o D.N.c.. ero 
auP. data. er.1 que países e em que Es .. 
tactos, distritos ou territórios da Na~ 
ção, e com que firmas; 

6. 0 
- Qual a. importilncia dispendi

da pelo D. N. C., com snbvençôes ao . 
Departamento de Impr·?nsa. e Propa
ganda; à imprensa nacional e estran
geira, Jornais, revistas, etc.; 

7. 0 
- Quanto gastou o D. N. C., 

até hoje e qual a despêsa mensal atual 
com o Escritório Panamericano do 
Café, est::tbelecido em Nova York, e 
onde o Brasil mantém um represen- " 
tante, que é o seu Presidente; 
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8. o - Qual a importância paga paio 
n. N. C., como ind.enização pelas mor· 
tes d·: cidadãos argentinos praticadas 
por brasileiros nas fronteiras do País 
com a República Argentina, na altura 
de São Borja, e por ordem de quem 
se fêz êsse pagamento; 

9.0 - Quanto dispendeu o D. N. C., 
com o pôrto de policia do Estado do 
Rio Grande do Sul, chamado "Provi
sório", até 11oje, s: ainda se mantém 
essa verba e per ordem d.e quem; 

10 - Quanto pagou o D. N. C., 
pela indenização de vidas de cidadãos 
canadenses, vitimados num desastre 
no domínio do Canadá, provocado por 
brasileiros. e por ordem d·: quem; 

11) Qual fo~ o comprador ou in
termediário na venda de 400 mil s::t
cas de café, para a Espanha, e se 
a Importância já foi recebida. pelo 
D.N.C., qual o montante da mes
ma e em que data foi efetuada essa 
operação; 

12) Quantos milhões de sacos vm
deu o D. N. C., para exportadores, 
comerciantes do produto crú, torrado
res e distribuidores estr.1nge.ros ou 
nacionais, no país e no estrangeiro; 

13) Qual o prêço alcançado por 
ca'da s.:tea dêsses cafés, qual o núme
ro de sacas vendidas provindas c.i.o 
confisco para. a cota de sacrifício; 
qual o núm~ro provindo de compras 
pelo D. N. C., compulsórias ou não, 
e quais os preços da compra e i)a 
venda; qual o púmero provindo <ta 
libert2.ção do café apenhado a ban
que.rós estrangeiros ou nacionais em 
virtude da amortização dêsses em
préstimos; 

14) Quanto alcançou a venda ele: 
450.000 sacas de café vendidas pelo 
D. N. C., ao exérc.to americano, ven
da essa efetu.1da por ordem do Sr. 
Artur de Sousa Costa; 

15) Quantas mil sacas de café 
vendeu o D. N. C. , no Brasil e '!'los 
estrangeiros, por que prêço e a oue 
firma, no primeiro e no segundo pe
ríodo, na presidência do Sr. Ovídio 
de Abreu: 

16) Por ordem de quem vendeu 
o Sr. Armando Pabim Neubern, pre-· 
s~dent~ do D. N. C., na sua quase to

' talidade, no mês de janeiro e mon-

tando a 385.000 sacas; para que fir
mas vendeu, por que prêço e quais 
os tipos dêsses cafés; 

• 7 > Por que fêz o Sr. Armando 
Pahim Neubern descer 561.000 sacas 
par.1 Santos, quando o "stock" ae 
particulares já era grande naquela 
naquela d.1ta e garantia perfeitamen
t~ a exportação daquela época, Isto 
é, em começo de março p. passado; 

18) Quantas mil sacas de café 
vendeu . o D. N. C. , na presidência do 
Sr. Pahim F.lho ao Sr. Hugo Bor
ghi, conforme denúncia o - "Cor" 
reio da Manhã", edição · de 3 Je 
março p. passado; quais os tipos e 
qualidades dêsses cafés, e a que pré
ço foram vendidos; 
. 19) Quantas mil s.:tcas e de quais 
tipos e quaLdades de café presc::nti:'OU 
o Sr. Getúlio Vargas às fôrças ar·· 
madas an!ericanas; quanto. valia :1s, 
se r,afé; 

20) A quem foi debitado o che-· 
que n. o 2 .110, n.:t importância de 
dois milhões de cruzeiros, emitiao pelo 
D.N.C., e entregue à Santa Casa cte 
Misericórdia de Santos, pelo Sr. Ge
túLo Vargas; . 

21) Quais outras despesas clan-
destinas · praticou o D. N. C., até P.st~o. 
data, desde a sua fundação; 

22) Qual a importância doada à 
Legião Brasileira de Assistência e por 
ordem de quem; · 

23> Qual o montante da doação a 
República do Chile. 

JUSTIFICAÇÃO 

A chamada politica de defesa do 
café, posta em prática pelo "Estado 
Novo", teve efeitos tão desastros, ... s, 
que d~spensariam qualquer comenta
rio, se nos pudessemos contentar com 
essa desgraça evidência. 

Nela, porém, se perpetraram tan&as 
desonestidades e malversações contra 
a dignidade, a honra da administra
ção e a economia nacional, que o 
povo exige e precisa saber, por intrr
médio dos seus representantes, quais 
os responsáveis por tantos desman
c).os e cr:.mes que orçam por uma ver
dadeira calamidade nacional. 

Câmara dos Deputados em 26 tle 
abril de 1946. - Fernandes Távora. 
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Leão Sampaio. Fernandes Tel-
les. - Math:as Olympio. ,..... Beni 
Carvalho. - José· de Borba. - Plí
nio Lemos. 

INDICAÇÃO N. 0 58, DE 1946 

Indica ao Poder Executivo a 
necessidade de reajustar os venci
mentos, aposentadorias e pensões 
dos funcionários estaduais e con
tribuições das autarquias. 

Atendendo a que os Estados, vir
tualmente, se encontram em regime de 
intervenção federal, suspensa, por êsse 
modo, sua capacidade de se governa
rem por si mesmos; 

Atendendo a que essa situação per
durará por algum tempo, consideran
do-se que só após a promulgação :ia 
Constituição será fixada data para as 
eleições que reintegrarão aquelas cir
cuscrições em regime de autonomia; 

Atendendo a que o Govêrno federal, 
levando em conta alarmante elevação 
do custo de vida no território da 
Repiíblica, decretou recente aumento 
dos vencimentos dos. funcionários pú
blicos, sancionando êsse aumento em 
correspondência com a real elevação 
dos preços das utilidades necessárias 
à vida; 

Atendendo a que é de verdadei"'a 
miséria a situação da grande massn 
dos funcionários estaduais; 

Atendendo a que sofrem as conse
qüências do aumento vertiginoso do 
custo de vida tanto os funcionários 
federais como os estaduais e mum
cipais; 

Atendendo a que o mesmo ato que 
decretou o aumento dos vencimentc...s 
dos funcionários federais, o fêz quanr.o 
aos aposentados das autarquias; 

Atendendo a .que o Presidente da 
República acumula, no presente, as 
funções de legislador ordinário; 

Indico que a Assembléia Nacional 
Constituinte manifeste ao Poder Exe
cutivo a necessid.ade, urgente, de rea-· 
justar os vencimentos, aposentadorias 
~ pensões dos funcionárias estaduais, 
municipais e dos contribuintes das au
tarquias, às condições de vida que 
serviram de base ao decreto de au
mento dos vencimentos dos servidores 

federais, utilizando-se a mesma talle
la que beneficiou êstes últimos. 

Sala das Sessões, em 26 de abril de 
1946. - Café Filho. 

A imprimir. 

INDICAÇÃO N. 0 53, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo a 
conservação e transformação do 
Banco de Crédito da Borracha 
S. A. em Banco de Crédito da 
Produção. . 

INDICAÇÃO 

Consid•erando que o Govêrno da 
União, pelos Acordos de Washington, 
realizou uma intervenção económica 
no vale amazónico, destinada ao au
mento de procluçác ua oon"cna l'e
cLamada como matéria prima básica 
cite guerra; 

Considerando que como órgão fi
nanceiro dessa incervenção fol fun
dad·o o Ban·co de Crédito da Bo-rra
cha S. A., com capitais dos governos 
br.asi!teiro e americano, que realizou 
em três anos lucros e~cepcionais; 

Considerando que o acôrdo para 
o preço teta da borra·cha, vigorante, 
com grave prejuízo para a economia 
cia Amazônia e de Brasil. durante 
os dois últimos anos de guerra e 
prorrogado até 30 de junho de 1947, 
vai ser extinto e, em col1Seqüência, 
entregue a borracha aos preços de 
baiXia competência de. após guerra; 

Consi.derando a necessidade de 
manter a vida dos grupos humanos 
conduzidos para a chamada campa
nha da borracha e am.:açauor de uma 
trágica situação de d,esamparo, se 
aquêle produto tiver reduzido seu '>'.a
lar, de vez que, mesmo às cotações 
do &côrdo, precárias já são suas 
condições. 

Considerand.o que o eqüilibri·o da 
ec.or.omia do homem na ativid.ade ex
plorac1ora dos produtos nativ·os d·O 
val•e amazónico e regiões 8emelhantes, 
está na variedad-e dos produtos co
lhidos e na produção de cereais para 
sup1·imenlio do trabalha.dor, e assim, 
não of·erecendo a borracha garantia 
para atender às exigência, mesn-:.o 
elementares d•as populações, impõe-
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se .amparar e estimular o desenvoM
mento não só da agricultura, mas 
também, da pecuária e dos numero-
5os produtos je extração o.ferecidos 
eomo matéria prir ... a preciosa aos 
usos dos povoo civilizados; 

Considerando que o Banco de Cré
dito da Borracha S. A. cem os seus 
Estatutos confina.dos ao financia
mento da borracha, impedido d•e am
pliar suas operações a outros produ
tos que vão responder pelo destino 
dos habitantes do extremo Noirte do 
Brasil, cujo aproveitamento está de
pendendo da organiiZação e au:"<ílio 
finan.ceiro, saúde e transportes, e 
como o Govêrno já possui um apa
relho montado, com atividade 'la 
zona, habiLtado a maiores propor
ções de ne,g6cios e a experiência 

cheia de suoesso bancário com lucros 
ma.gníficos, podendo estender sôbre 
os de-mais produtos a .sua ação pela 
s!mp1es ampliação dos neg6cios, pas
sando tte banco exclusivo da Bo.rra
cha para um estabeLecimento cl:e cré
dito da produção, proporcionando a 
todo o trabalho da economia. como 
a tod·o o trabalhador a assistência 
financeira requerida para a explora
ção intensiva da riqueza naci•onal na
quelas paragens; 

Assim. sugerimos ao Poder Exe
cutivo, por intérmédio da Mesa da 
As>-embléia Constituinte e após de
bares e aprovação ·(iue merecer, a se
guinte 

INDICAÇÃO 

A Assembléia Constituinte sugere 
ao Po·der Executivo a conservação e 
transformação do Banco d·e Crédito 
da Borracha S. A., em Banco d·e 
Crédito da Produção, visando prin
cipalmente: 

a) manutenção dos preço; atuais 
da·· borra.cha, depois de findo o prazo 
do Contrato d·e Washington, em 30 
de junho de 1947; 

b) continuação do financiamento à 
borra.cha e aos transpo.rtes, pecuária, 
cereais, in·dústrias agrfcolas, extrati
vas e pesca; 

c) manutenção e ampliaçã·o d:o 
Serviço Especial de Saúd·e Pública; 

d) aplLcação dos lucro: do Banco; 
além do dividendo de 8%, no am
paro, educação e ass·istênci.a social 
ao trabalhador rural. 

Sala das Sessões da Assembléia. 
Constituinte. 2 de abril de 1946. -
Deodoro Mendonça. 

A imprimir. 

O SR. PRESIDENTE: - Está fin
da a leitura do eXJpediente. 

O Sr. Juraci Magalhães envia à 
Mesa o seguinte requerimentot: 
-Requeremos seja inserto em ata um 
voto de homenagem à memória do Dr. 
José Marcelino de Souza ao en
s·ejo do transcurso do aniversário de 
su-a morte, .ocorrida a 26 de abril de 
1S17. 

Justificação 

O Dr. Jo.sé Marcelino de Souza nas
ceu em São Felipe, no Estado da Bahia. 
Cursou preparatórios no Ginásio do 
Estado e bacharelou-se em Ciências 
Jurídicas e So•ciais na Faculdade de 
Direito de Recife. Iniciou a vida pú
blica como promo·tor na cidade do Sal
vador, transf·<:rindo-se, depois, para a 
magistratura como Juiz Municipal de 
Nazaré. Seduzido pela politica, fili
ou-se ao Partido Conservador; que o 
elegeu Deputado Geral à legislatuil'a de 
188\3 - 89. Pro-clamada a República 
viu-se eleito à Constituinte Estadual, 
como senador, ass1m pel'manecendo 
até 18~7. Depoi.> de um período de os
t;raclsmo foi eleito governador do Es
tado, cargo que exerceu de 1904 a 1908. 
Já como senador federal, presidiu a 
memorável Convenção Nacional Civi
lista, primeiro dos grandes movimen
tos cívicos nacionais pela verdade do 
voto. Faleceu na Bahia, no último ano 
de seu mandato senator:al, a 26 de 
abril de 1917. 

Grandes e fe-cundas foram as ini
ciativas administrativas dêsse eminen
te baiano. Mereceu, todavia, em re~ 
lêvo excepcicnal. a clarividência com 
que encarou o pro-blema dos transpor
tes, no Estado, pugnando pela consti
tuição da "Rêde de Viação da Bahia", 
ligando e unificando os vários trechos 
de estrada de ferro numa só rêde, que 
conjugada com as companhias de na-
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vegação, asseguraria a drenagem da 
produção do Estado. Podemos afir
mar ter. sido êle o governador da Bahia 
que mais realizou em beneff.cio dos 
transportes. Adquiriu para o Esta.do e 
dotou-as de novas unidades a "Com
panhia de Navegaç.ão Baiana" e a 
"Viação do São Francrsco". Deu ini
cio àos trabalhos de construção das 
Obras do Pôrto da Bahia. En-campou a 
"Estrada de Ferro de Nazaré" levando 
a ponta dos trilhos, sucessivamente, a 
Mutum. Jequiriçá, Areia e ·aenipapo. 
Promoveu, no Centro Oeste da Bahi:l, 
a. co-nstrução do trecho de Candeias a 
Buranhem. Criou e instalou o· "Ban
co de Cré·dito da Lavoura da Bahia" e 
organizou os serviços florestal e mine
ralógi.co do Estado. Fecundas, repeti
mos. foram as suas iniciativas gover
namentais, entre as quais se inclui o 

·início das obras do saneamento da ca
pital, contratadas com o saudoso e 
gra!l!de engenheiro Teo·da•rO Sampaio. 
Mias é para o paladino da o·rganização 
dos transportes da Bahia, que dirigi
mos, particularmente, as nossas ho
menagens, a que esperamps ver as
sociada a nossa respeitável Assembléia, 
nu:.'!! merecido preito de justiça. 
· Sala das Ses·sões, 26 de abril de 194ti. 

· Juracy Magalhães. - Nestor Duarte. 
- Hermes Lima. - Rui Santos. -
Dantas Júnior. - Alberico Fraga. -
Prado Kelly. - Aliomar Baleeiro.- A. 
de Souza Costa. - -Gentil Barreiro. 
-Plínio Pompeu - Arthur Bernardes. 

O SR. HERMES Lil\1:A- Sr Pre
sidente, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. HERMES L·IMA (*) . ,(Pela 
ordem) - Sr. Presidente, deseJ::>, em 
breves palavras, recordar que o ::-;~
na dor José Marcelino de Som:a, cuja 
memória a Assembléia se dispõe a re
verenciar neste momento, foi também 
um pioneiro das nossas boas relações 
com. os Estados Unidos. 

Realmente, Sr. Presidente, represen
tando a Bahia no Parlamento, sugeriu, 
em 1887. o estreitamento de nossas re
lações comerciais· com aquela grit.nde 

(*) Não foi revisto pelo orador. 

República, por meio de tratados de 
proteção reciproca, aproximação que 
achava deveria ser o ponto de ap;io 
da nossa política. 

Isso mostra a visão, não só admims
trativa cc.mo política, daquêle grande 
brasileiro, cuja tradição de austerida
de e amor au serviço público ainda não 
foi superada por nenhum dos 'lue o 
sucederam na política baiana e na 
política geral do Brasil. 

E' para êsse grande vulto e para e•>sa 
grande memória que o requert.mento 
pede um voto de recordação e ~auda
des, ao comemorar-se o 29.0 aniversáno 
da morte do inolvid~vel brasileiro 

Era o que tinha a dizer <Muito bem,· 
muito bem. J 

O SR. PRESID:ENTE - Os S:s. 
que aprovam o voto de saudade e re
cordação pela passagem do 29 '' ani~ 
versé.rio da morte do Sr. Senador José 
1'/.Il:lrcelino, ex-parlamemar da .Ba.hil'l, 
queiram levantar-se .. (Pausa ) 

Foi aprovado. 

O SR. CAFE' FILHO - Sr. Pre
sidente, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. C;AFÉ FILHO (Pela or
dem) - (*) - Sr. Prcsid·ente, o 
Regimento da Assembléia, em seu 
art. 61, parágratf.o 3.", dispõe o se
guinte: 

"Se1rão escritos, sujeitos a 
wpoia.m0nto e discussão e só po
derão ser votados com a presença 
de 165 Rapresen•tantes no mini
mo, os requerimentos sôbre ... 
(segue~se a es,pe,ci:ficação) ". 

O § 4.0 dêsse artigo preceitua: 

"Os requerimtmtos previstos no 
§ 3.0 serão desde logo deferidos 
pela Mesa, s-em consulta ao ple
nário, se subs.crito, por um quar
to no minimo do total de Repre
sentantes". 

O § 5.0 do citado ai!'>tigo estatui 
que, em ,se tra.tando de pedido de 
informações a en,tidades públicas, 0:1 

· (*) - Não foi revisto pelo orador. 
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requerimentos poderão .ser apresen· 
ta·dcs ao Presid·ente da AssembLéia, 
que os despachará, cabendo do seu 
ato, naturalmente, re•curso para a 
Assembléia. 

Esta, Sr. Presidente, a disposição 
· regímen tal. 

Consulto, pois, a V. Ex.n qual 
a interpretação que a Mesa dá 
a êsses preceitos do nosso Re
gimento Interno, quer dizer: en· 
contrand·o-se os re·querimentos em 
Ordem do Dia, ou sôbre a Mesa 
para inclusão na pauta das nossas 
decisões, s·e V. Ex. a permitirá que o 
Representante, autor do requerimen
to, solicite a V. Ex. a o cumprimento 
da facuLdade es•ta.belecida no § 5.o 
do art. 61, de maneira que o re
querimento de informações seja re
metido; imediatamente, à autoridade 
de quem se requisita o esclareci
mento. 

Sr. Presidente, .a minha questão de 
ordem tem tôda razão de ser, por
que es·tamos com a Ordem do Dia 
constituída de duas o.u três dezenas 
de requerimentos e para falarem a 
respeito dêles se acham inscritos 

· ce1:ca de trinta oradores. 
Nestas condições, tais requerimen-. 

tos, tão cedo, não poderão ser votados 
e ser encaminhados às autoridades 
respectivas. 

.Por isso, levanto a questão de or
dem perante V. Ex. a, na sentido de 
que a Mesa, ao receber os requeri
mentos de informaçõ-es, os envie a 
seu destino, independente de discus
são, a qual se fará Qttando os es.cla
recimentos chegarem à Constituin
te. 

Naturalmente, os Sn·s. Represen
ta:q.t~s escolherão aquêles requeri
me·ntcs, cujas inlformações são pre
sentes à Assembléia, para dis•cuti-los, 
quer sejam de sua própria autoria 
quer da de qualquer colega. · 

E' a questão de ordem que sus
cito. (Muito bern.) 

O SR. PRElSI!DENTE - O nobre 
Repres.enta:n,te tem tôda razão na 
observação que faz qua.nto ao § 5." 
do art. 61 do Regimento. Assim te
nho procedido, po,r vêzes. Sempre 
que chegam à Mesa pedidos de in
formação a.prese·ntados diretamente 

a esta presidênda, eu os encaminho 
imediatamente ao Govêmo ou à au
toridade compete·nte. Quando, porém, 
os re·querimentos são enviados à 
Mesa, mas com a e~pressão - ;'con
sultada a Assembléia" -:- eu os faço 
incluir na "Ordem do Dia". 
Parece-me que me falta autoridade 

para retirar dos requerimentos essa 
parte e por isso, levo-os ao conheci
mento da Assembléia, para dis·cussão 
e Vo·tação. 

Devo ponderar a S. Ex.a que, uma 
vez incluido,s os requerimentos em 
Ordem do Di.a, à Mesa falece com
petência para retirá-los. E' provi
dência, que s·ó po,.derá ser tomada 
'pela Assembléia, mediante requeil'i

. menta dos Srs. Repr·esentantes, apro-
vado pelo plenário. 

O Sr. Café Filho - Muito agra
decido a V. Ex. a 

O SR. BARRETO PINTO - Sr. 
Presidente, pc>;;o a palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. BARRETO PINTO (Pela 
ordem) ( * J - Sr. Presidente, duas 
palavras apenas, e me sinto perfeita
mente a vontade par&. proferi-las 
porque, em várias ocasiões, discordei 
do Sr. Ministro João Alberto, quer 
como Chefe de Polícia quer como 
Coordenador da Mobilizar;ão Econô
mica. 

Acabo de ouvir, Sr. Presidente, V. 
E:ca anunciar à Casa haver recebi
do de, S. Ex.a ofício, acompanhado de , 
inforn1ações solicitadas pelo Sr .. C afá 
Filho, ilustre: representante da .a.io 
Grande do Norte, filiado ao Partido 
Republicano Progressista, o qual, ape
sar de novo, esta criando raízes n() 
nordeste t: t"o sul do Brasil. 

O Sr. Café Filho -:- :é: muita bon
dade de v. Ex.11 

O SR. BARRE'I'O PINTO - Faço 
apenas justiça. · 

Mas, Sr. PresWente, a atitude do 
Sr. Ministro João Alberto é digna etc 
menção, visto como S. Ex.a manda à 
Assembléia informações sôbre a ad .. 
ministraçfto da Fundação Brasil Cen
tral, apesar do requerimento que as 

(") Não foi revisto pelo oraaor. 
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solicitou ainda não ter sido aprovado 
pela Casa. S. Ex.a mesmo acentua 
em seu ofício que, tendo lido na 
imprensa o requerimento apresenta.~ 
do a esta rCasa pelo Sr. Café Fi.lhc 
apressou-se em enviar os esclareci
mentos ai pedidos. 

Eis, Srs. Representantes, um exem
plo que deverá ser seguido pelos Srs. 
Ministros de Estado, por outros admi
nistradores, presidentes de autarquias 
e do Banco do Brasil. 

Congratulo-me, pois, com o sr · lll.li.
nistro João Alberto que deu tão pron
ta atençãq aos pedidos de informação 
que a Assembléia lhe dirige, exemplu 
que, como afirmei, deverá ser segui
do por todos os administradores bra
sileiros. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem.) 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o· Senhor Munhoz da Rocha 
para continuar suas considerações 
sôbre mat&ria constitucional. 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA (*) 
- Sr. Prestdente, Srs. Representan~ 
tes: fazia eu, ontem, diversas conside
rações sôbre o parlamentarismo e o 
.presidencialismo, aduzindo criticas a 
respeito dos excessos do presidencia
lismo, quando tive de interrompê-las, 
pélo término da hora do Expediente. 
Vou hcje, concluir o meu discurso. 

Declarava eu, Sr. Presidente, que a 
república presidencialista cantinuar::í. 
as tendências do nosso mandpnismo, 
pelos quais somos levados a exigir que . 
o Govêrno governe de fato e faça 
sentir que está mandando. 

Ora, Sr. Presid·ente, à formula in· 
glesa de que o rei reina mas não go
verna, preferimos o de Itaboraí de que 
"o rei reina, governa e administra". 
A República deu ao presidente o po
der de governar e administrar. Aquele 
que está governando assiste o dever de 
fazer sentir que sabe manejar dura
mente ·o bastão de manâo. 

Não sei como reagiria a ·nação dian
te de um presidente que fôsse, de fato, 
um magistrado, e como tal, equidis
tante dos interêsses parttdários e dos 
seus bate-bôcas; um magistrado si~ 

(") Não foi revisto pei9 orador. 

tuado a·cima de qualquer intervenção 
clireta e imediata nos casos particula
res que surgem todo o dia. 

A muitos, principalmente às elites, 
agradaria o magistrado assim distan
ciado das incompatibilidades advindas 
da função de governar e mandar, e 
permanecendo como garantia de jus
tiça e equilíbrio da facções. Mas, tal
vez, ao maior número, não satisfizesse 
a figura do presidente muito correto 
e bem pôsto, a tomar parte nas co
memorações cívicas ouvindo discursos 
convencionais, a colocar pedras fun
damentais, a cortar fitas simbólicas de 
inaugurações, a receber embaixa;dores, 
mas muito restrito de atribuições. 

O grande número não se empolga
ria com o magistrado situado tão alto, 
que não coUdisse com as ambições nem 
com os interêsses de ninguém. com o 
magistrado que, na sua imparcialida
de, representasse a nação. A maioria 
o julgaria decorativo demais, exerceu. 
do funções de repercussão apenas ex
terna. Não creio que se entusiasmas
se com o seu magistr:31do assim defi
nido, e o estimasse, o admirasse e es
timulasse a conservar-se na posição 
muito correta de equidistância entre 
gru.pos e partidos. Não creio que a 
maioria viesse a ampará-lo nos seus 
desígnios de representar apenas o pa
pel constitucional, e nada mais do que 
lhe competisse pela letra da lei fun
damental. 

A idéia que nós fazemos do chefe, 
do qual se exigem constantemente 
providências universais, do chefe que 
tudo deve :prov.er e em tudo influir, a 
cuja sombra os correligionários se re
fugiam e sob cujo prestígio se· encon
tram em segurança, exigindo uma 
atuação viril, de afirmações de perso
nalidade forte, não parece despertar 
grandes entusiasmos pelo presidente 
peiado permanentemente pela impossi
bilidade legal de atender as solicita
ções partidárias e amigáveis. Essa 
índole nossa não serve para engros" 
sar as correntes que venham a aplau
dir e compreender a atuação do pre
stdente constitucional, que mostra em 
seus atas que não manda ou manda 
muito pouco. Não seduz a essa nossa 
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fndole o homem apagado, aquêle que 
não marca o seu período de govêrno 
com vestígios pevduráveis e passa des
percebido, sem fazer sentir· a -mão de 
ferro do poder. Dai a ameaça de que 
o poder se translade com os nossos . 
exageros de latino-americanos, do pre
sidente. chefe da naç§,o, para o presi
dente chefe do gabinete. 

De qualquer maneira, seria de al
gum modo restringir as facilidades 
com que, no Brasil, os govêrnos ten
dem à hipertrofia, o contato perma
manente com o parlamento em que 
as minorias se representam e interpe
lam os ministros. face a face, em ver
dadeiro pé de iguaida.de. O parlamen
tarismo traria um contrapêso à ten
dência à hipertrofia do poder, e, muito 
mais do que isso, ao seu facciosismo 
exasperado, que faz as delícias do 
grupo do govêrno e as amarguras dos 
que nã.o lêm pela sv~1. cartilha e têm 
a coragem de discordar. 

De qualquer maneira o sistema par
lamentar deveria evitar certos abusos, 
condidonando os seus atas à polícia 
da critica de oposição. Poderia erigir 
normas de convivência mais compre
ensiva. de menores e:.séclusivismos par
tidários. normas de uma verda-deira 
~oopera.cií.o e assistência. 

A minha simpatia pelo parlamenta
rismo. vem da acessibilidade dos mem
bros do govêrno à crfti.ca bem posta 
das correntes de opinião que diver
gem da do govêrno e. no parlamento, 
ponem corrigir e fiscallzar com efi
ciênci::t., com bons resultados. 

Não pad·ece dúvida que nas organi
ZB.ções poHticas em que se conf.ere 
grande primazia ao parlamento, o re
gime democrático vive o seu clima de 
pleno desenvolvimento. A democracia. 
muito mais do qu-e um sistema ·poli
tico, é espírito. E' atitude diante de 
muitos probl·emas da vida. E' respeito 
à diversidade. E' horror. à compressão 
totalitária, com sua igualdade de re
banho cm que visto um. todos os de
msis estão vistos. 11: a crfticn. livre, di
ante do govêrno e do seu chefe. que sfto 
dh;rntidos, examinac:lcs. virados pelo 
avêsso, longe de qualquer ac·eitação 
ou imposições incondicionais. E' a 

consagração da igualdade essencial da 
espécie humana, que nos leva a coD.
siderar irmãcs, a todos os nossos se
melhantes, perfeitamente iguais a nós 
mesmos, nas possibilidades de elevação 
e de salvação; iguais aos mais gra
duados de hierarquia politica, preferi
velmente transitória, de maneira que 
os dirigentes de um momento venham 
amanhã a acotevelar-se conosco, nos 
anseios comuns a todo o povo. Mas 
se a democracia ultrapassou os limi
tes~ de um simples sistema de govêmo, 
é precisamente com a predominância 
parlamentar, que com maior eficiência 

·se realiZa.. Porque sem opinião orga
nizada e respeitada na sua pluralidade, 
não existe democracia, e só com o~ 
Parlamentos a opinião se pode orga
nizar e tornar respeitada nas suas di
versidades. 

E' peio parlamento que se estabelece 
o contacto dos govêrnos com o povo, 
com o p.eusamento na.cional. E' pelB 
parlamento que o govê.rno permanece 
em dia com o que se passa em tôd& 
a nação .. Não que o govêrno assim 
mantido em contacto democrático com 
as correntes d.e opinião, seja necessà
riamente popular e popular no sentido 
com que o espírito totalitário perver
teu o conceito, utilizando em sentido 
úni·co todos os meios de divulgação. 

A popularidade democrática não é 
essa unanimidade asfixiante, ainda que 
sôbre os problemas fundamentais haja 
uma coi..'1Cidência auase ·total. Os nm:··· 
IamentOii se alicerçam sõbre a plurali
dade de· opiniões encaminhada pelos 
di v.ersos partidos. 

Intervindo na composição dos go
vêrnos, o regime parlamcnt9.r viria 
combater l)enêficamente a nossa ten
dência personaiista a querer achar 
sempre um chefe, e concorrer assim 
psra dar um cará.te:r imnessoal às fun
ções públiCils, caráter que elas devem 
na verdade possuir,· pondo-se .de lado 
o veso de tudo esperar de um só 
homem. . 

Parlamentaristas e presidencialistai 
de todos os matizes, devemos estar to
dos de. a.cOrdo, pela experiência que o 
mundo vi~eu entre duas guerras; sôbre 
c prestígio a conferir aos parlamentos. 

Devem estar todos cansados do ar
bítrio que tudo domina quando os par-
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:lamentos foram esquecidos ou relega
dos a um papel secundário. A crítica 
devassando todos os escaninhos da 
administração pública, deve ser uma 
exigência de todos os govêrnos que ser
vem, de fato, ao bem comum. Traria 
até a impossibilidade das murmura
ções, porque não haveria segredos ln
devassáveis em nenhum setor gover
namental. Traria o hábito da mais 
ampla e ventilada publicidade, e a 
sensibilidade dos govêrnos a tõda opi
nião organizada refletindo-se, ecoando 
nos representantes eleitos para o par
lamento. 

As simpàtias que todos alimenta
mos, mesmo com reservas, pelo parla
mentarismo. vem da importância fun
damental do parlamento na estrutu
ração democrática. Quanto mais inde
pendente o parlamento. quanto mais 
capaz de decidir, de modificar, de es
tabelecer diretrizes, tanto mais per
feita será essa estruturação. 

E' justamente pelo desprestígio do 
parlamento que se inicia o desprestígio 
•democrático bem preparado e bem pen
sado. E' pelo despi estigio do parla
mento que se inicia a preparação psi
cológica em favor daquel-es regimes 
·que acentuam, acima de tudo e antes 
de mais nada, as prerrogativas da au
toridade e as imposições da ordem. E' 
·pelo despr·estígio do parlamento que 
faz a sua ronda a ameaça totalitária. 
Não a dos estados totalitários que. um 
a um, vão naufragando. mas a elo es
pírito totalitário. muito mais difícil de 
ser combatido, porque vem disfarçado 
e macio. destilando ceticismo, na me
lhor das hipóteses, diante da eficiên
-cia e do bom têrmo da missão dos par
lamentos. 

As raizes totalitárias foram muito 
fundas, comprometendo, sob mais de 
um aspecto, o espírito democrático. O 
espectro da desord·em imaginado e ali
mentado . p!!los que se s.comodararn à 
ordenação autoritária. anda atemori
zando muitos democratas, de sinceri
dade insuspeitada, mas que. se alertam 
.em demasia em defesa da ordem. São 
democratas sinceros que, sofrem en~ 
tretanto. de uma er.orme sensibilidade 
aos rumores de descontentamentos, 
que jâ não era hábito ouvir. Haviam 
sido abafados por largo tempo, dando 

a impressão de uma ordem de esta-bi
lidade perfeita que outra coisa não era 
que a estagnação. 

Alarma-os a vibração do parlamen
to com as suas livres discussões, os 
seus debates ·indiscretos, soando aos 
ouvidos acostumados a um só diapasão, 
como o ato preliminar de desordens 
iminentes. 

O espirita totalitário comprometeu, 
lamentavelmente o sossêgo de demo
era tas sinceros. 

O funcionamento do nosso regime 
parlamentar no Império, istl) é, nos 
largos anos do segundo reina.do, não 
mP. parece que constitua bom argu
mento para o mesmo funcionamento 
na República. 

Nl1o há dúvida, que demos, na 
América Latina, tão cheia de revolu
çõe.!' e de golpes. a substituir perio
dicamente os · tira.netes, donos de na
ções, um belo exemplo d·e equilíbrio 
e de ordem, educando políticgmcnie 
os brasileiros e arregimentando-os 
er.1 partidos, dando-lhes o ensejo de 
exercer o poder se""'l precisar aderir 
aos que estavam em cima. Subia-se 
corr. o partido . caia-sE com êle. 
Havia a benéfica rotatividade dos 
partidos no govêrno. Os partidos ti
nham a nece::sidade de ser pruden
tes, porque podia.m ~star amanhã na 
oposição. e não seria agradável a 
devassa sôbre ates que se não definis
sem pela mais perfeita lisura. De
via-se. também. evitar ·a viol-ê.ncia, 
porque. na oposiçfLo. viriam os revi
d~s. Não re::ta dúvida. que o par
lamentarismo do Império educou, de
monstrando o be·né.fi.co revezamento 
de homens e partidos no govêrno. 
Oposição e govêrno se respeitavam: 
mutuamente. 0 g'O•vêrno não estava 
certo da sua estabNid:ade e a oposi
ção tinha esperanças de subir. A 
onosic~o fi~cali7!'1V~ tinhf! rorl'l nlhns 
para espiar. e o govêrno assim fisca
lizado e e.~Pia.do. ti.nha de a,gir com 
tato e prudência. Exercia as suas fun
ções com sentinela à vista. Dia.nte 
de qualquer passo em falso, a opo
sição gritava. 

Mas aí entra a atuaÇão do Impe
rador, com o seu pod:er pessoal, o 
s·eu poder m.odetadO'l', a cujas mano-
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bras, os historiadores que analisaram 
a época, atribuem o reveza~ento e 
as quedas de gabinet·e, com a ~ubsti
tuição dos partido·s . nc govêrno. 
Muito se a,cusou o Imperador de fal
sea" com o seu jôgo político, o con
veniente funcionamento do regime 
parlamentar. Ent1·etanto, o lnm que 
o parlamentarismo deixou no Impé
rio, vam precisamente da intervenção 
do Imperador. O'iveira Viana per
cebeu mui,tú bem comú era acionada 
a nossa máquina parlamentar, quan
do afirmou que "o partido liberal 
ter-se-ia ·et·ernizado no poder, desde 
o primeiro dia dá. maioridade, se a 
corôa o tivesse deixado manobrar ::10 
seu modo a poderosa máJ('!uina da 
centralização"; e pelos mesmos mo
tivos, o Partido Conserva-dor depois 
de 41. 

Por outras palavras, o Imperador 
usava, gastava e despedia os partidos, 
para, mais tarde. tornar a chamá-los. 
Não sei se foram sempre justos 
os seus mot~vos. Não sei se muita 
atitude caprichosa não atuou na poli
tica e r1as mancbras partidárias do mo
narc . . Mas o que parece certo, é que 
era pela sua iniciativa que os parti
dos subiam e caiam. dando-nos o es
petáiculo bem raro nesta nossa Amé
ri-ca tão angustiada. de homens e 
partidos se reveza1~m pacincamente 
no pod·er. 

Dêsse modo, do mal, da falha que 
se atribui ao parlame·ntarismo do 
Império, é que vem, precisamente, o 
seu bem 

O Imperador podh agir de tal for
'ln!l·· porque nada. devia aos partidos. 
O ser Imperador era uma fatal!dade 
de nascimento, que a Nação aceitava 
e que aos partidos nãc restava s.enão 
endoss.ar. Ao Imperador convinha 
o equilíbrio político. Era vitalício. 
Nãt tinha fim o seu mandato. Do 
eqüili-brio e da permanência das ins
titui'ções, dependia o seu reinado e 
o da sua dinastia. Era conveniente 
que os partidos se revezass"'m e da 
oposição surgissem novos programas, 
m.aiE amplo1) e . adequados à época, 
acompanhando a jpoca. desd·e que 
a carôa. dêle e .rlc.s seus. f""R~"e se 
perpetuando .. O Imperador podia fi-

ca:l' ao meno.s externamente, acima. 
dos partidos e da' suas lutas. Os 
partidos se gastavam. se transforma
vam. Os seus programas se confor
mavam a novas exigências, acompa
nhavam a moda ou ficavam fora 
dela, e a corô.a tlermanecia acima das 
transformações e dos programas. 

O Sr. Alde Sampaio - Como V. 
Ex. a substitui essa ação do Impera
dor no Império. pelo parlamentaris
mo na Federação ? 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA -
Não quanto à Federação, só na Re-· 
pública, V. Ex. a verá no decorrer 
do meu dis,curso, que a'bocdo essa 
questão. 

O Sr. Alde Smnpaio - Sim, na 
'República. 

O Sr. Aureliano Leite - V. Exa. 
atribui ao Imperador o papel de julgar 
na política, de forma a fazer dos ho
mens verdadeiros bonecos? 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA -
Não. E' um elemento de equilíbrio. 

O Sr. Aureliano Leite - Eram fe
nômenos que vinham por si mesmos. 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA Clen
do) - Já com a República, os fatos 
se situam em plano diferente. O Pre
sidente, qualquer que seja o seu pro
cesso de eleição, fica a dever o seu 
pôs to a um partido. 

Para conquistar o cargo, compro
meteu-se com um partido. Aceitou 
suas conc:uçoes. Traçou com êle, e 
dada a nossa índole personalista que 
nos conduz mais à fidelidade aos ho
mens do que aos principias, e dado o 
nosso sentimentalismo que ncs Jeva 
à amizade à gente do nosso grupo 
com quem temos de estar sempre so
lidários, o Presidente, que tem diante 
de ·si, um tempo limitado de govêrno, 
um mandato com prazo certo, será 
levado a manter tôdas as afinidade::s 
com o partido que o elegeu e com os 
seus homens, com aquêles que mais 
valentemente se bateram pela sua 
candidatura e eleição. 

E' de crer, e eu sugiro, apenas su-· 
giro a concisão, que no parlam€nta
rismo, no nosso possível parlamenta
rismo republicano, o revezamento dos 
partidos no poder, fôsse tão difícil 
quanto no presidencialismo. 
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Pois se êsse revezamento viesse, de 
fato, a depender de alguma iniciat!.va 
ou de algum gêsto do Presidente, este 
seria impedido de fazê-lo, sentir-se-:a 
constrangido pelo sentimento da gra
tidão pessoal, sentimento tão nossu, 
por aquêles que o ajudaram a con
quistar o cargo, por aquêles que não 
o abandonaram na hora incerta. 

Penso, portanto, que em vista de 
nossa formação não é indiferente à 
marcha conveniente da máquina par
lamentarista, que o regime vigente 
seja o monárquico ou o republicano. 

O Sr. Alde Sampaio - Nesse caso, 
a eleição do presidente poderia ser 
feita fora dos partidos; o presidente 
seria eleito na própria Câmara oor 
injunção de todos os partidos. 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA 
Sim. seria um fato a estudar. Des
de que o presidente ficasse acima dos 
partidos, sem depender dêles. 

O Sr. Aureliano Leite - Já não 
seria um presidencialismo puro. 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA (len
do> - Não me parece, assim, que o 
argumento da instabilidade dos gover
nos. viesse a ser, ao menos, por algum 
tempo, durante o qual o parlamen
to, ou melhor, os parlamentares fôs
sem tomando consciência dos seus po
deres decisivos, seja contrário ao par
lamentarismo. E que, dêste modo, es
tabilidade e responsabilidade ~ôbre · 
que, tã.o bem s·e e::-.'lj)rimiu o :no·bre 
deputado Raul Pila, e viessem a 
unir. E ainda que se não ünissem, 
não há estabilidade que pague ou 
compe·nse a ausência de responsabi
lidade, como não há progresso mate
rial, por mais brilhante, e de mais bo
nitas fachadas, que compense o sacri- · 
fícío do bem inestimável que é a li
berdade .. 

Mas não creio que os· resultados do 
parlamentarismo obtidos em outros 
!países, sobretudo nos países nórdi.:os, 
possam servir de exemplo à sua com
pleta· explicação entre nós. A rea
lidade política está integrada na rea
lidade cultural, e não podemos ser em 
tudo, nós mesmos, e na organização 
do Estado e. na regulação do govA::
no, ser iguais a outros povos profun
damente diversos do nosso. 

O presidencialismo é um exemplo 
eloqüente. Deu um resultado na Nor
te-América e outro entre a gente ia
tina-americana. Lá e entre nós outros 
situando-se em tradições diferentes, 
em culturas completamente diversas, 
o presidencialismo mal se reconhec~ 
como a mesma estruturação política. 

Alás, é preciso distinguir, entre os 
males que não foram poucos nem pe
quenos, do nosso presidencialismo, os 
que· são específicos ao nosso modo de 
ser, e não se podem atribuir, simples
mente, à concentração de poderes nas 
mãos do Presidente. Demos ao presi
dencialismo a execução que nos foi 
possível, dentro de nossa psicologia. E 
resolvemos inúmeros problemas na
cionais, ou, esboçamos a solução de 
inúmeros · problemas nacionais, com 
o presidencialismo, como ó teríamos 
feito com qualquer sistema. 

Tenho a impressão de que as costas 
largas do pl'esidencialismo - e é um 
bom indício democrático que tan~as 
restrições se lhe façam - têm tido· 
responsabilidades, por falhas e erros, 
mais nossos que do sistema. Lembram
me até as costas largas da burguesia, 
a que quase todos nós. nesta Assem
bléia, pertencemos historicamente. 

Pertencemos quase todos à burgue
sia, e podemos, entretanto, combater· 
o seu espírito, desejando que ela se 
modifique, se transforme e se salve 
do naufráP,"io moderno de tanto mi
tos, naufrágio .em que os mais egoís
tas enxergam apenas a ameaça do 
sistema econômi<!o a que se apegam 
e estão habituados. Já foi moda, e· 
penso que ainda é, sovar a burguesia. 
Todo o intelectual que se prezava ti
nha de surrá-la. Houve muitos acer
tos, mas também muita indisticão. 
Atribuiu-se à pobre, à maltratada bur-· 
guesia, muitos característicos que, sen
do simplesmente humanos, eram, ei·I
dentemente, anteriores ao seu apare
cimento. Jogaram-se à face da bur
guesia, como privilégio da sua conceu
ção de vida, imperfeições que se ori
ginavam apenas da fr-agilidade do 
nosso pobre barro humano. 

Assim, como o presidencialismo, cu,ia 
realização condicionada pelas nossas 
tradições, carregou uma enorme ba
gagem de erros e incompreenSões, de· 
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·que muitos ou, ao menos, alguns, são 
do nosso pobre barro brasileiro, ou 
ainda, latino americano. 

são, havendo paralelos a essa mani
festação democrática e pacífica da 
opiniã? popular, outras energias, ou
tras forças que podem alterai· o pri
mitivo resultado. Nessa ordem de idéias, não creio 

·que, como disse o nobre deputado José 
Augusto no seu manifesto inserto nos 
nossos Anais, que o sistema parlamen
tar venha a significar "a absolvição 
total da guerra civil, em suas menores 
manifestações e em todos os seus 
graus". Se por um lado, o presiden
cialismo favorece neste lado da Amé
rica os golpes revolucionários pelo de
sespêro levado aos adversários, cuja 
·critica não se escutou e cujos avisos 
se desprezaram, desespêro pela ina
cessibilidade do poder às vêzes sepa
rados dos apláusos melo palacianos, e 
pelo crescimento assustador ·do poder 
pessoal do chefe, por outro lado, as 
raizes do descontentamento que en
·caminha para as revoluções são mais 
profundas e mais complexas do que 
a sua exclusiva explicação por um sis
tema de govêr: ) . o presidencialismo 
não produziu revoluções na Norte 
.América, e não pode encerrar, assim, 
todos os motivos das sucessivas con~ 
vulsões politicas brasileiras e ibero~ 
americanas. Nós trazemos, de ionge, 
do fundo das idades, uma incapaci
dade de saber perder, uma inadapta
ção à conformidade pacífica com as 
decisões que nos contrariam. uma in
subordinação diante de resultados que 
nos desagra.dam. Não possu:mos 
aquêle instinto social dos anglos~sa
xões, e em geral, dos nórdicos, que 
leva ao acatamento irrestrito do que 
·a maioria resolveu, ainda que se con-
te com elementos para o não acata
mento, a não submissão. O apêlo à 
fôrça, ,ao golpe armado, representa 
na nossa cultura, o não conformismo 
com a derrota. Entre nós, o feio, o 
fiasco, é perder. Não é utilizar prD
·cessos ligeiríssimos para obter a vitõ
·ria. Eduardo Gomes foi um contraste 
·notável nos nossos costumes políticos. 

Não peçamos demais, para não e:::J.
fiarmos mais uma desilusão, no intP.r
minável rosário das desilusões b•.·asi
leiras. 

O Sr. Alde Sampaio - V. Ex. a está 
send0 injusto com a nossa tradição, 
porque, na verdade, não é o f1.asco 
pela perda que tem movimentado os 
brasileiros. é a certeza de que a per
da v eu. por fraude. 

O SR. Ivl JNHOZ D!. R· Jr..:I·LI\ 
Também é uma explicaç7w. Daí o não 
conformismo com a derrot::t. 

O Sr. Alde Sampaio - Perfeita
mente. 

O SR. MUNHOZ DA ROCHA 
Certo, ·é preciso tentar, é necessáf.'io 
educar, corrigir, aproveitar a e}:pe
riência do passado. E' uma prerroga~ 
tiva da espécie humana, a linica ql!e 
progride, que acumula experiência, 
que corrige. Estamos aqui, justa
mente, para êsse fim: aproveitar as 
nossas experiências politicas. 

O parlamentarismo corrige muitas 
das nossas tendências. Pode e deve 
ser uma grande escola em que apren
damos a aperfeiçoar os nossos 'nÉ:hitos 
democráticos. Pode educar-nos. De
veria educar-nos. 

E', na verdade, o único sistema que 
põa em contato permanente o govêr
no e as correntes de opinião, o único 
qu: o submete à dura prova da de
pendê:1cia e da confiança da nação, 
através dos seU!s partidos organiza
dos. Seria um corretivo para o nosso 
mandon!smo: um govêrno sem pra
zo fixo e com a duração unicamente 
dependente daquela dura prova de 
confiança. 'E não creio que uma simples modi

'ficação de mecanismo político venha 
-transformar êsse noFso estado de es
pírito, tão longamente estratificado na 
·nossa formação e o nosso preconceito, 
'tão largamente justificado. de que a 
·de<Jisão dos votos, na escolha do go
-vêrno, não representa tôda a deci-

E' claro que eu poderia r·eproduzir 
aqui a série de argumentos contra o 
parlamento todo-o-poderoso, contra o 
parlamento que tudo decide e de que 
tudo ··depende a todo· o tempo, como 
a sua ineficiência ame a rapidez exi-

l 
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gida por certas decisões e a sua flu
tuação diante da constância de orien
tação exigida durante um período su.
ficient·:. apenas suficiente, para que 
se realize um programa. E. sobretudo 
o preconceito da incapacidade do:~ 
parlamentares pela sua psicologia co
letiva, preconce~to surgido como rea
ção à crença de que as resoluções par·_ 
lamentares, pelo ventilado debate e 
larga discussão de tantas correntes de 
opinião e pelo livre exame dos prós 
e dos co-ntras, deveriam ser necessà
riamente as melhores. Poderia refe
rir-me à inconseqüência freqüênte em 
várias circunstâncias, de certas delibe
rações ao parlamento. Mas não o 
faço. Estamos apenas nos libertando 
de uma fase que pecou pelo excesso · 
contrário. Estamos ainda sofrendo as 
conseqüências muito r·"centes do des
prestigio do parlamento e, mais ain
da. da surpresa, do inesperado, do 
imprevisto ·de tôda a legislação es
tando ausente o parlamento, quando 

, então, o segredo e o tabú d·e coisas 
indevasst.veis constituem a regra. na 
fase preparatória da confecção das 
leis. 

Temo, porém, que a transição do 
sistama de todo o podP.r ao presid·Zn
te ao outro. de todo o poder ao par
lamento, seja üru:;ca demais, tentan
do uma adaptação que traz riscos ex
cessivos, ainda que com aquêle sabor 
de e:q>:riên~ia para um certo prazo, 
como propôs em dois dos seus discur
sos o nobre Deputado Raul Pila. 

Não sei como conseguiríamos reali- . 
zar o parlam::mtarismo, em que have
ria a ameaça de dois extremos: a au
sência do prazo fixo para o govêrno 
tomando o prazo pegirosammte dila-

. tado pela penm.nência exclusiva de 
um partido no poder, o partido da 
maioria, o partido invencível que, 
dono das posiçõ2s-chave e dos pas
ses de mágica conduzindo ainda as 
massas de ·eleitores, dificilm::nte dei
xaria de ser o partido dominante; ou 
então, uma vez que o parlamento 
conseguisse ele fato realizar as suas 
funções com a mais completa inde
pendênci:l, sobr·:vicsse a inst::tbilidacle 
que tanto alarma os inimigos decla
rados do parlamentarismo. Desde que 

os partidos permanecessem no mais; 
perfeito cantata com as flutuações 
d·2 opinião, ou ao menos das suas eli
tes, seria, na verdade, de temer-se 
aquela instabilidade, pela surpreen
dente imrJressionabilidade e pela no
tável capacidade de comoção que pre
zidem as nossas faculdades de deci
dir, sobretudo, de decidir em conjunto, 
quando a nossa sensibilidade é fun
damente feridá pelos atropelos, pelas 
paixões de um momento e pelo decisi
vo poder dos possuidores de maior 
agilidade intelectual. 

A transição que d<vemos tentar, no 
grau de evolução política e de des
preparo que atingimos, seria a do pre-. 
sidencialismo atenuado - percamos 
uma vez por tôdas, o preconceito de· 
quer·:r dar realidade a um sistema 
perfeito e clássico. - Seria o sistema 
da responsabili:lade elos governes, ar
mado o parlamento dos meios neces
sários para coasegui-lo, em que hou
veese os poder-:s mais amplos de fis
calização e de censura. Um exemplo, 
alem da aprovação pelo parlamento 
da nomeação dos ministros: - não 
haveria necessidade de aprovação pela 
c:tsa de qualquer pedido de informa
ções formulado por Ci.Ualquer repre
scntan~e. O enca::..:1inl1amento po pe
dido ao poder competente com as ga
rantias de sua satisfação num tempo 
dado, seria automático. S.e fôsse pos
sível resumir o sistema numa fórmu
la, seria e.st?,: dentro do regime p!·e
sldenclal, todo o poder ao parlamento. 
A fi.scaliz!lção da crítica eficiente, e 
.zsta também responsável. o policia
mento constante de todos os atas do 
govêrno, obr~gando-o a ser bem com
portado e a não ultrapassar os limi
tes bgais, trariam os beneficias plei
teados pelo parlamentarismo, auxilian
do-nos a viver uma estruturação de
mocrática e não apenas a organizá-l!l. 
tCÓ.!'lCill112lltC. 

E' o dever que estamos tentando. 
cumprir: - encontra1· a estruturação 
demo~rática que sirva ao Brasil e res
ponda aos Sl:!US desejos. 

A minoria d·:rnccrática está anima
da de um cepirlto de ccopcraçüo como 
raramente se encont::a, ainda entre 
os povos mais amadurecidos e mais 
à vontade no uso dos direitos e de-



-330-

veres do sist-ema representativo, ten
do demonstrado a perfeita compreen
são do momento que estamos vivendo, 
na sua atuação em que não existem 
intenções veladas nem entrelinhas. 

como assente em bases inamovfveis e 
susceptíveis de vigorar em qualquer 
agremia·do humano. · 

A Liberdade, como a podemos entem
der, resultará invariàv·elmente na in

- teração dos fatos individuais ~ coleti
vos, da estruturação d·os poderes ord-e
na·dores. 

Temos todos a intuição de quanto 
devemos dignificar o parlamento, con
dição essencial de tôda a estruturação 
democrática. 

O povo observa o seu parlamento. 
Os malefícios da sua ausência acaba
ram apenas d~ gravar-se na nossa 
evolução politica. O povo mais do 
que observa. O povo espia o parla
mento. Não sei se com boa ou má 
vontade, mas está espiando. Disseram
lhe e repetiram-lhe, por larg0 tempo, 
que o parlamento era uma inutili
dade. 

Se claudicarmos, se falharmos, a 
r_ep~rcu?são dos nossos gestos se mul
trpllcara ao exagêro, até atingir a 
sensibilidade popular. 
S~ conseguirmos atingir um exato 

reaJustamento político, teremos com 
0 pr~~tíg~o do parlamento, dom a 
conscJencia da sua necessidade feito . 
a -~emocracia avançar. <Muito' bem; 
muzto bem. Palmas 1 • 

O SR· PRESIDENTE - O Senhor 
Paul? Nogueira envia à Mesa o seguin
te discurso. para ser da do como , !i do: 

~r. Presrder:te: P:etendo prosseguir 
hoJe na_:; consrderaço·es que vinha fa
zendo so_bre a instituição no B!'asll de 
um. autentic·o regime de ceoperaoã:J 
SOCial. . 

Procu~ei çlefi?i-lo, mostrando-o em 
que se dlferenma do de oposição social, 
sua antítese. 

Trat7.i. ta:nbém de. pôr em relêvo as 
consequencras de caráter genéri.co que 
ambos acarretam na vida dos indivi
dues e das coletividades, e especi.al
men~e quanto à posse dos meios de 
exlstenc1a e de expansão dos home:r..s 
e à manutenção da paz. · 

Cabe, co.ntudo, Sr. Presidente. dada 
a complexl·da·de da matéria que venho 
v,:rsan·do, deter-me ajnda na aprecia
çao de alguns de seus aspectós funda
mentais. 

Se realiza·da d·e forma a que na 
soci-e-dade a ordenação das atividacles 
d~ todos se op-ere através da plena 
cooperação dos s·eus integrantes. não 
sofrerão os homens o opróbio da opres
são. Sendo entretanto os membros da 
comunidade classifi.ca.dos em ordena
dores uns, e ordenados, outros, sómen
te êstes sentirão os efeitos da nega.
ção da liberda·de. Vale dizer, do cer
ceamento da expressão de sua vonta
de por um poder. estranho. 

E' indemonstrável que . o contrário 
possa suceder: que os primeiros se 
sintam oprimidos pelo fato de orde
nar ou que os segUndos se considerem 
livres sem colaborru-em na ordenação 
comum. 

E assim. l!uce.de onde quer que o 
homem venha a identificar uma co
letividade com um poder que ordene. 
Nela ninguém poderá ter por opress vo 
o fato de não lhe ser dado fazer sem
pre o que pretenda, nem por liberdade 
senão o exercicio da sua vontade coin
cidente com a social. 

Tendo caráter imutável · os fenô
menos das reali·dades objetivas. os ho
mens só poderão pro.curar as melhores 
maneiras de adaptarem-se a êles. 

Nem há proceder de maneira dis
tinta. Diante dêles realizam continuas 
experiências visando a adaptação mais 
ef.cente, pára a sua vioda e desenvolvi
mento. 

A cir·cunstância .de não encontrar 
desde logo a melhor forma de amol
dar-se a essas reali<da.des não o pode 
desaLentar. Se é da natureza das coisas 
que a condição da libel'dade social seja 
a cooperação, diante dela não restará 
ao homem outra alternativa que não 
a de descobrir a melhor maneira de 
cooperar com os seus semelhantes para 
poder ser livre. · 

I 

Preliminarmente devo insistir em 
que tenho todo regime de Liberdade 

Não achando hoje o caminho da li
berdade nem por isso deixará de co
nhecê-lo amanhã. E' nessa porfia que 
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vive em nossos dias a maior parte da 
humanidade. 

Não se pretenda encontrar nas ci
vilizações antigas, :gnorantes dos fatos 
sociais, a consciência da Liberdade 
como existe entre os povos cultos da 
nossa era. Nem a Atenas de Péricles, 
nem a Repúbli-ca Romana a conhe
ceram. 

As noções da Liberdade e da Opres
são tais com o compreendi<ias hoje, 
sobretudo no Ocidente, surg:ram no 
Mundo Moderno como res'ultado prin
cipalmente da diferenciação das enti
dades sociais. 

Na medida em que as saciedades na
ciona:s alcançam estágios superiores 
de progresso, em que a densidade das 
suas populações aumenta, melhor se 
definem em seu seio os núcleos orde
nadores autônomos, verdaode:ras socie
dades em miniatura a prosperarem 
harmoniosamente dentro do Lodo mais 
poderoso. o da coletividade nacional. 

• Nesse quadro não é ainda possível 
identificar todos os tipos dêsses aglo.: 
merados que os homens integram e 
desintegram constantemente. 

Entre êles, porém, grande número 
pode ser estuda.do da mesma maneira· 
que se analizam no campo físico as 
moléculas e os seus átomos, êstes e 
seus electrons. . . 

· Até aqui, em geral, sempre se con
siderou preferentemente o Homem e 
a Soe eda.de cti.da como uma coletivi
dade na·ciona!) e não aquêle nas suas 
relaçõeS com o conjunto das parcelas 
desta. Mas já agora o nosso Mundo 
não pode ser devidamente interpre
tado a não ser atendendo-se à essa 
multiplicidade de relações. Ao passo 
que elas vão sendo detidamente estu
dadas, dar-nos-ão a chave dos pro
blemas sociais, como o conhecimento 
da natureza permitiu a dedução das 
suas leis tmutáveis. 

Na medida em que se possa espe
cificadamente analisar os d:ferentes 
aglomera.dos humanos, melhor se de
terminarão as formas sociais do mundo 
de amanhã e as fases que se sucederão 
para a1cançar êsse ideal perfectível 
que se define na expmssão de um 
Mundo de Liberdade. 

Em regra todo individuo participa 
da vida de diversos agremiados lm-

manos, possuidores de autonomia or
denadora, em q u e se man.festam 
vontades coletivas originais. 

De tal sorte os fatos determinantes 
da Liberdade e da Opressão se vão re
velando aos homens nos grupos fami
liares, nas associações de tôda a ordem, 
nas igreJas, nas coletividades de tra
balho, nas emprêsas, nas cooperativas, 
nas usinas, mesmo num navio ou num 
hospital, nos quartéis, nos sindicatos, 
nos parttdos políticos, nos clubes des
portivos, nos municípios, nos grupos 
de convivên~ia, na sociedade nacional, 
no Estado, nas ligas internacionais e 
a.nda também aqui nesta augu.sta 
Assembléia Constituinte, órgão su
premo da vontade coletiva do povo 
brasileiro. 

Tanto que o individuo tenha o sufi
ciente desenvolvimento mental para 
reconhecer o que há de independência 
ordenadora em qualquer dêsses grêmios, 
ou melhor, dessas sociedades, dedu
zirá fàcilmente onde, em cada qual 
dêles, residem as fontes da Liberdade · 
e da Opressão. 

Pode-se a f i r m a r que os homens 
emancipados, mormente os que vivem 
entre populações mais compactas, nem 
integram o poder ordenador de todos 
os núcleos a cuja vida pertençam nem 
são sistemàticamente e~cluidos de to
dos êles. 

Ainda hoje a grande maioria dos 
traballúdores não participa da tarefa 
ordena·dora das suas. atividades nos 
grupos em q u e desenvolvem o seu 
labor. Em compensação, cooperam efe
tivamente na ordenação da vida fa
miliar e não raro colaboram sem re
servas na norrnal:zação das U\,refas de 
associações as mais diversas. Ali o seu 
estado é de opressão; aqui, de li· 
bei"da.de. 

Em sentido inverso, tantas vêzes 
sucede que tun indiv1duo que participa 
do poder Ol'denador de uma coletivi
dB~de de trabalho viva, no entanto. em 
s u a família, c o m o oprimido. &se 
mesmo homem, também em outros 
grupos de que necessàriamente par
ticipe, pode não cooperar na ordenação 
de suas ativi.dades. E' ordenador no 
da sua profissão, Ol'denado nas demais. 

Sem dúvida é através dêsses con
trastes que os cidadãos verificam clara-
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mente e sem maiores esforços onde 
o1•dena sem oprimir e onde ordena 
oprimindo, enfim onde não possa se
não obedecer como rebela.c!o ou con
formado. 

Nos centros soci:iis evolvidos, a ab
soluta maioria dos indiv~duos entra na 
existência de um ou mais gru.pos das 
duas 2,-randes séries em que se elas·· 
sificam as coletividades de base: a 
econômica e a civil; aquela constituida 
por todos os núcleos de trabalho -
produção e distr buição de meios de 
v1da e de ex;pamão dos homens - esta 
pelos agremia·dos em que são exercidas 
as demais ativLdades. 

A maior parte dos cidadãos está ads
trita quer ao seu grupo de trabalho, 
quer ao familiar e as cogitações de 
profissão e família assumem propor
ções equivalentes. 

Vejamos o que ocorre nessas duas 
orc1ens de agremiados em relação aos 
respectivos regimes ordenadores, c:n
gindo-nos aos fatos atine·ntes à or
denação dos respectivos grupos. dentro 
da esfera de sua autonomia in.terna. 

Para maior clareza de exposição 
tomemos "a sociedade" como sinônimo 
de "nação", denominando n ú c 1 e o, 
grupo ou c o 1 e t i v i d a d e, todos os 
agremia.dos, ind!stintamente. 

II 

Observemos primeiro o que 5Ucede 
na ordenação dos grupos famllLu es, 
coletividades simples entre as que são 
susceptíveis de anilize como entidadP.s 
autônomas. 

Desde logo veremos na normalização 
da própria vida do casal, que seg 111do 
se processe na cooperação ou na opc
sição de vontades, assim será !'l cons
ciênüa da Liberdade ou da Opres·".ão 
dos cônjuges. 

A lei por certo intervem na eo11s
tit.uição do grupo e dita normas a o"l
servar na vida conjugal. Identicamen
te outros poderes sociais, qual o r;,1i
gioso, por exemplo, nele podem em 
certas circunstâncias interferir ti. O 

sentido de estabelecer regras para a 
economia interna do matrhn5nio. 

Mas. apesar disso é sempre rna10r 
a ordenação que os próprios cônjuges 
promovem para as suas ativldades, de-

terminada em função das necessidades. 
da existência coletiva, e dos ates que 
ambos praticam em comum na de
pendência um do outro. ' · 

Ora, bem. Parece de evidência que 
~ssa normalização só se pode efe+uar 
~a du~s- maneiras: por acôrdo ou por 
1mpos1çao de vontade. 

"'" 1 Jjj c aro que, nesse caso, nem tôds, 
a ordenação se processará invariável-· 
m7nte seja pelo acôrdo de vont::tctcs, 
~eJa pela imposição de um dos cón
JUges. Por vezes prevalecerá a :te um. 
qu.ando não a do outro. 

Sem embargo. o regime ordena:'lor 
será ai de Liberdade sempre ."lt!€ as, 
formas fundamentais da vida ma~ri
monial se regulem de maneira que am
bos cooperem na elaboração da von
tade que deve prevalecer pelo r~::ct
proco respeito, como valores humanos. 
moralmente equivalentes. 

Pouco importa que a ordenação a·~a 

•emane de um, ora de outro. O essen
cial é o fato da solidarieda·de moral 
que os una. 

Ela propicia a concordância de v:m
tades, a "fmão de almas" que ar:aba 
por produzir a aceitação das normas 
julgadas mais convenientes à vida c'm
jugal Num grupo genético que Jr::tene 
a sua existência de tal forma, não 11á. 

opressão pos5lvel. 
O certo é que p()r tôda a part.r~ s~o 

fàcilmente identificáveis os casais em 
que, tanto a mulher como o homem, 
des·conhecem em suas relações o jugo 
da tirania de um sôbre o outro, r.iranis. 
que caracteriza o regime de Gposlç:i.o 
social. 

Neste, a vida em comum seria or
denada pela vontade única de 11m dos 
cônjuges que anularia a do outro 

Nele os dois seres apenas viveriam 
juntos. mas um na Liberdade e ·mtro 
na Opressão. 

Não me cabe historiar a e-vol11çã.<> 
dos grupos familiares, Está na .~·ms
ciência de todos os seres civiliza::tos 
que ela é a afirmação cada vez maior 
dos postulados da cooperação social. 

Não me compete por outro lado es
miuçar o que vai nas deturpações cios 
principias ·ordenadores dêsses núeteo>. 
Não obstante. as nações ocidenta.s t~m 
procurado por todos os meios ~vica::-
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os desvios dissolventes, assegurando 
em seu seio a vigência dos postulacLos 
libertadores. 

Compare-se o desenvolvimento dos 
grupos familiares em perfeita inte
gração social, com o daquêles em que 
sobrevive a ordenacão opressora, e se 
terã a medida do que vale o progres
so em liberdade. 

Diante dos resultados . dêsse con
fronto poder-se-á afirmar, por exem
plo. que a emancipação da mulher se 
efetivou em detrimento da do homem? 

A determinação em comum da es
fera de autonomia de cada qual no 
grupo, não permite que ambos exer
çam com a maior desenvoltura as 
suas ativídades particulares? 

A dignificação de um pelo outro 
não leva à dignificação do grupo? 

Afrouxaram-se. porventura, os vín
culos da solidariedade social mercê da 
implantação do sistema que promo
ve a perfeita e consciente cooperação 
de ambos em pró! da existência do 
grupo? 

Se solidariedade é o apreço do seu 
semelhante tanto quanto a si mesmo, 
está na família baseada nêsse recí
proco apreço a maior escola moral 
que se criou. 

É no seu recesso que os indivíduos 
melhor do que em qualquer outro 
meio social, se acharão em condições 
de aprender o que vale tanto para 
si como para seus semelhantes a co
operação social. 

No próprio cantata dos sexos cada 
um pode médir tôda a grandeza da 
solidariedade como tôda a miséria da 
sua carência. A sua efetivação sem 
concordância de vontades é satisfaçáo 
grosseira de necessidades materiais em 
que uma das partes ou ambas se 
degradam. Na solidariedade dos afe
tos êsse mesmo cantata é para todos 
os homens e mulheres um ato de 
sublimação moral. 

De um lado tõda a nobreza da vida 
em comum e na conjunção das von
tades; de outro, a vileza da partilha 
da existência na opressão ou na im
posição da opressão. 

Essas observações são válidas para 
o que diz respeito à prole, desde o 

momento em que adquire noções mais 
gerais, determinantes da ordenação 
familiar. 

Existe nêsses grupos - verdadeiras 
micro-sociedades - uma ordenação 
difusa e outra formai. A primeira 
difine-se como o "espírito de família", 
peculiar a cada família; a segunda, · 
é a que fixa regras de vida, quase 
sempre originais em cada uma dessas 
pequenas coletividades. 

A ordenação difusa se estabelece in
dependente de qualquer poder orde
nador A segunda, ao contrário, tem 
de ser constantemente formalizada, o 
que pressupõe a existência dêsse po
der. Ela se refere a fatos materiais e 
morais que vão, desde o estabeleci
muto de certas normas a serem obser- , 
vads.s pelo trato diário, até à distri
buição dos meios de vida e de expan
são da Personalidade dos componen
tes do grupo. 

Dada a extensão da família, essa 
regulamentação pode ser .estabelecida 
em parte ou no todo p'or um dos seus 
membros, ou, ainda, por mais de um, 
atribuída a cada qual uma esfera de 
ação ordenadora, sem que isso impli
que a vigência de um regime opres
sivo. 

A regra nas famílias é a da divisão 
dessa.s tarefas entre os cônjuges. O 
homem tem a seu cargo determinados 
setores, a mulher outros. 

O essencial - para que impere a 
Liberdade - será que no exercício 
daquelas funções não haja imposição 
arbitrária de vontades, mas coopera
ção e colaboração ele tõdos, relativa
mente às normas a que tõdos se sub
metam. 

O filho possuidor de razão amadu
recida e cujas opiniões encontrem con
sideração junto aos pais, na determi
nação das decisões dêstes,, não se 
sentirá oprimido pelo fato de acatá
las. 

Os pais que não o admitem fazem de 
seus filhos, na família, seres oprimidos 
e conseqüentemente ou rebelados ou 
abúlicos. · 

Ainda sob dois aspectos ê interes
sante atentar nos efeitos da vigên
cia dos sistemas de cooperação e de 
oposição social nesses micro-mundo:~ 

··--. ------------~- ---------~ --.. -·~--,-------·--- ·- ·- ~~ 
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que são as famílias: o atinente ao 
regime econômico e o relativo ao co
nhecünento. 

Quanto ao primeiro, impõe-se a 
pergunta inicial: o regime econ.Jmico, 
pelo fato de ser capitalista, não vi
cia a integração social na familia ? 

Se o regime patrimonial determi
nar diferenciações de poder na or
denação da vida do grupo, evidente
mente não se firmarâ a normaliza
ção da vida comum, fundada na so
lidariedade humana, condição de tôdo 
estado de Liberdade. 

Tal, pàrém, não sucede geralmente 
nos meios evoluídos. 

E, se falhas existem, nêsse parti
cular, por exemplo nas legislações de
mocráticas, não é menos exato que 
o espírito das leis c os costumes t(:Jn
dem a corrig·í-1a::;. 

Mesmo a instituição de separação 
de bens não implica sempre num aees
so desigual às' fontes de vida e aos 
meios de expansão dos indivrctuos no 
grupo. Pode haver um patrimônio 
comum a ser ordenado em comum. 

Até a parte dos bens formBlmentt: 
separada, se perfeita a integração so.
cial no matrimónio, acaba de fato 
por ser utilizada e ordenada confor
me a vontade geral do grupo. 

Isso não significa que na pl'áticn. 
da vida familiar em países mais adi
antados, muitas vêzes os fatos eco~ 
nômicos não sejam a causa da su
bordinação de um cônjuge a I)Utro 
ou dos filhos aos pais. 

Inegável é, todavia, que a o1dcnação 
demo::!rática, bem como os usos e co::;
tumes das socieda'des, colocadas sob a 
sua égide, evoluem r3,pidamente no 
sentido de impedir a opress[\o deri
vada dêsses fatos. E para isso con
correm as medidas sociais que equi
pare-m a mulher ao homem, prC''I'rt· 
lentemente na plena igualdade de: cll
reitos ao tÍ'abal11o e em todos os ra
mos das atividades económicas. 

Do sistema imperante hã um sé-· 
culo a evolução libertr.dor~ tem sido 
enorme. E mais se acentua, mesmo 
na vigência do regime c:!l.pitalista.. . 

Quanto à igualdade de conbec.i
mentos, requisito fundamental ao re
gime de cooperação ~;ocial - pode sel' 
efetiva nos grupos familiares ? 

Em sua formação, não preponde
rsndo êss·e fator, quase sempre na 
consideração dos cônjuges, terão am
bos, igual capa·cidade para elaborar 
ordenações que dependem do conhe
cimento específi.co de certas idéias e 
fatos? 

A resposta s·eria evidentemente ne
gativa se fôsse condição da integra
ção social e igualdade do nível de cul
tura. Mas tal não suce-de. Para que 
vigore o regime de Liberdade, o qne 
se demanda é apenas que na cons
tituição do grupo, todos possuam os 
conhecimentos mais gerais dos fatos 
do. vida coletiva e que lhes sejam da. 
das iguais possibilidnid·es para S'J.ber 
as determinantes da elaboração da 
vontade geral. O relevante é que pos
sam colaborar nessa diretriz. 

Nas sociedades modernas aqueles 
fa.tos são, "grosso modo", do domínio 
de todos os individuos conscientes, ho
mens, mulher·es e filhos capazes de 
entendimento. 

As diferença.s de saber podem ser 
grandes, a capacidade de compreensão 
todavia, tende a igualar-se. 

A ordenação na integração deve re
sultar da leal contribuição d-os conhe
cimentos de todos para a deliberação 
comum. 

E' predsamente quanclco .ela não 
existe ou é falseada a verdade qus,nto 
aos fatos que devam determinar a 
elaboração ela vontade comum, que 
desaparece a coopemção e começa, a 
imo-or-se a vontade dos qu·e sabem 
sôbre a dos que nã-o sabem. 

Já deixa então de haver o v!nculo 
moral qu;; lastreia o estado de lilJ.er
da de no grupo . 

Patenteada essa carência de solida
rieda·de, é a rebe1dia dos ludibriados 
que explode legítima e irreprimível
mente.· 

o mesmo não oc0rre s·e realmente 
o desnível, na capacidade de acesso ao 
conhecimento dos fatos familiares, fôr 
dn tal modo· que torne impossível a 
vida em comum no grupo sem a subor
dinação de um côjuge ao outro, no 
si<.tema o~·dena·dor das relações de 
ambos. 

Nessa hipótese não há vida familiar 
livre: a desintegração do g'l'upo será 
o remédio para que não subsistam 

.fi li 
••• 
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as humilhações e a incompre·ensão que 
eliminam as possibilidades da exi::;tên
Clc'. em comum 

1 
dentro da solidarie

dade. 
A degradação dos cônjuges se reve

la, nesse caso, tanto para o que tenha 
de subordinar o outro à discricão du 
sua vontade, como para o qu~ haja 
de suporta-la sem esperança de li· 
bertação. 

fazem valer a sua vontade em detri-
mento da geral. , 

O mal que advém da existência dês-
ses grupos é que êles propiciam o de
senvolvimento do conformismo entre 
os seus participantes, que se sujeitam 
a um trato desigual naquelas mesmas 
ativiclades em que o progresso soe1al já 
criou formas definitivas de convivéncia, 
na dignidade e na liberdade. Nem é 
por outro motivo que se tem buscado 

III 

Outra série de grupos em que se 
consolida vigorosamente o regime da 
Liberdade é a das associações civis de 
todo gGncro. 

(i· cLrrigir êsses' desvios do sistema pre
dominante nas co!etividades civis. 

l'ielas o po-der ordenador emana 
ela soberani::~, das assembléias gemís 
manifestada quase sempre na ll.mpla 
cooperação dos elementos que as com
põem. O ,exccui·ivo, por sua vez, é de
lerido a delegados seus cujos manda
tos podem ser em qualquer tempo re
vogados. 

Incontáveis são, no munc!o ociden
tal, as agremiações dêzse gênero. be
neficiente, literárias, artisticas, cien
tíficas, recreativas, etc. 

Seria superfluo intentar a apolo
gia da sua obra civilizadora no pas
SL-do e no presente. O importante é 
que demonstram à saciedade o que 
significa nos núcleos sociais o govêr
no de todos e para todos. 

Os que se d0rem ao trabalho de exa
minal' os empreendimentos dessas as
sociações, verão a que grau de pnmor 
nas formas da vida coletiva coctuz a 
ordenação das atividades comuns 
quando os homens se reunem para 
colaborar juntos, limitando a um tem
po as expansões individu::üs em be
nefícios de um objetivo soCial. 

Apesar de comprovada a eficiência 
dêsses tipos de coletividades, subsist0m 
agremiações civis a,mparadas jurídica
mente, nas qt:ais a estruturação or
denadora obriga a vigência de oposi
ção sociaL 

Nelas não raro coexistem categorias 
de associados compostas segundo cri
térios exclusivistas, inspirados por fa
tores económicos, ou desígnios da do
mínio. 

Seus poderes normativos são assim 
nitidamente de feito opressor, consti
tuídos por individues privilegiados que 

Aliás, mesmo sem a interferência 
estatal nesse campo, a tendência dos 
espíritos se encaminha no rumo da 
abolição dessas anomalias, principal
mente quando factível o cotejo da vi
da dessas instituições com as que se 
organizam sob o signo da plena co
operação social. 

E' de interê.ss.e verificar qu,e· de 
qualquer confronto entre tais insti
tuições resulta: 

a) as realizàções socialmente úteis 
das associações estruturadas na con-· 
formidade das regras que propiciam a 
oposição social, foram obra sobretudo 
d~ valores patrimoniais; enquanto as 
efetivadas pelas agremiações que vivem 
no regime de Liberdade - superando 
muitas vêzes as primeiras - assen
tam a sua energia empreendedora es
sencialmente no valor dos esforços hu-
manos; 

b) aquelas tendem à inércia no que 
concerne o terreno inovador; estas à 
exuberância criadora; marasmo ela 
vida social ali; vigor da existência 
coleti v a aqui; e 

c) finall~ente, é indisfarçável tanto 
o constrangimento moral da Persona
lidade pelo cerceio da S'~a expressão 
nas primeiras; quanto o desenvolvi
mento da consciência da Personali
dade nas segundas; que a desigual
dade humilhante no cômputo dos va
lores humanos quebrante os liames 
de solidanedade na ação coletiva ali; 
do mesmo modo que a igualdade e 
dignidade no trato reciproco do:; asso
ciados fortalece aqui a vida e desen
volvimento da própria sociedade. 

São campos de observação êsses de 
incomparável valia, para a rninlla tese, 
porque acessíveis à intuição comum. 

l
,)m 
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Insisto em que na verdade, está ao 
alcance de todos constatar por P.xpe
riência própria na ordem c1vil seja 
no seio dos grupos familiares, ou seja 
no das coletividades que porveut.ura 
componham o abismo existente en
tre as que são estruturadas p8ra a 
oposição social e as que se D"gani
zam para a Liberdade. 

Quem quer que se abalance a me
ditar sôbre s. nssunto, verá cor.~o é 
fácil trilhar em qualquer circunstân
cia o caminho que conduz invariàvel
mente à pa.z social. que é para a maio
ria dos homens um ideal edificante. 
No nessa pRís. na ordem civil, a ten
dência jurídica e extra jurídica no to
cante à estruturação dos poderes or
denadores é a de afiançar o Regime 
d f Liberdade. Apesar disso. porém, 
ainda estamos longe de ver-lhe aboli
d~s tôdas as fontes de opressão. So
b.~jam coletivídades nas quais a in
compreensão ou o egoísmo dos indiví
duos obstaculiza as mais belas expres_ 
sões da cooperação social. 

Entre as causas dessa procatinação 
no êrro. no imoralismo do predomínio 
do homem sôbre o seu semelhante, ~ 
maior é a faltà de educação para a. 
solidariedade social, sem a q .1a1 nã0 
pode haver Regime de Liherc1ade. 

Nessas séries de coletividades 
quando se foram estendendo os l:lene
fícios do reg·ime de cooperação so
cial cessaram pràticamente, como não 
podia deixar de suceder, as chamadas 
lutas civis. 

A tal ponto se cm'so1ido11 a paz em 
tantos clêsses ~.etores. que os povos 
parecetn esquecidos ·1 ~. s refregas ha
vidas para a conquista. das liberdades. 

Hoje o terreno onde se des,mca
deiam as pelejas que apaixonam os 
homens é outro: aquPle em que atuam 
as coletividades econêmicas de pro
dução e de distribuição dos meios de 
vida e de expansão dos homens. Cer:. 
tamente será nêle que a interpreta
ção do fenômeno da Liberdade, como 
a venho fazendo, pode 3Uscitar 
maiores discrepâncias. 

Não escaparei a êsses efeitos con
quanto me adstrinja aos fatos da or
dem natural das coisas, que o~ ;.ndi
víduos não terão poder para alterar. 

Se os organismos ordenadores das 
sociedades econômicas forem estrutu
rados de forma a preservarem· it co
operação social, nêles vigorará a li
berdade. Se, ao inverso, imperar nêles 
a oposição social, sejam quais forem 
as smts cau~as. os ordenadores goza
rA.o ·Seus privilegiados benefícios cm 
detrirnento do~> ordenados. 

Os homens não podem desempenhar 
atividades económicas fora da socie-

·~dade. Associam-se de uma forma ou 
de outra para trabalhar, não podendo 
iludir as conseqi.iêncill ~" das leis so
ciais. O produtor isolado, como o in
divíduo solitário. pode ser tido apenas 
como motivo inspirador de obras de 
ficção. Os Robinsons não passam de 
entes imaginários. 

Na categoria das coleth•idades Pco
nômicas, quero insistir - a Liberdade 
e a Opres~ão se revelam como em 
quaisquer outrn s. 

Mas, uma coisa é essa realidade tr
retorquível e outra. distinta, a das 
conseqüências de tôda ordenação na 
eficiência do trabalho. O que se po
derá discutir é o magno problema do 
reajustamento da organizaçã.o social 
no propósito de fazer coincidir a li
berdade com a maior produtividade 
possível nos grupos de trabalho. 

Se não podem os homens mudar 
a natureza das coisas. resta-lhes o il"(J.
perativo de promover a melhor ma
n·eira de a elas se adaptarem. 

Não me furtarei de encarar êsse as
pecto da questão. antecipando-me em 
responder às ob.iecões dos que divi
sem incompatibilidade insanável en
tre a vigência da liberdade e a da 
mflior eficiência nas atívidSJdes econô
micas. 

Seria utópico admitir a possibilida
de da imediata adaptação de to,dos os 
grupos de trabalho à estruturação 
pela qual venham a abolir-se tôdas as 
causas de opressões subsistentes na 
atuaUda.de. 

Longe de mim negar que essa ada.p
tacão está na· dependência de inven
ções e experiências. algumas em cur-
so. outras nem ainda esbocadas. . 

O que, porém, terminantemente me 
recuso a a.ceitar é que os seres huma
nos não tenham capacidade para le
vá-las a têrmo, envidando meios de fa-
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zer que diante da mesma ordenação, 
coincidam a liberdade e a eficiência. 

Não queiram ver os eternos miso
neistas intenções subversivas ou ocul
tas na minha interpretação dos fatos 
económicos. 

Nisso perderão o seu tempo. Bem 
se compreende o sentido das minhas 
ponderações: mesmo as reformas ne
cessarias a vigência da liberdade só 
realmente serão libertadoras se ema
narem de dictames da consciência co
letiva. Isto é, se socialmente queridas. 

Estou convenc1do de que as incom
preensões e res1stên.:ias não me· vi
rão dos setores de que trato, mas da
queles em que se agrupam os defen-. 
seres dos cnamados "interêsses cria
dos" e os doutrinários fanatizados de 
múltiplos matizes. 

Uns e outros, não me arredarão do 
terreno l"lgorosamente objetivo em que 
situei a análise da matéria. E ai não 
havera como fugir aos imperativos das 
realidades sociais. Só êstes decidirão 
em última mstância. 

A delicadeza do assunto exige o es
clarecimento de mais uma prelimmar. 

Sempre que ma referir à mtegração 
dos trabalhador.es no poder ordenador 
de suas atividades profissionais, te-1a
ei como condic1onada à capacidade 
que tenham de conhe·cer os fatos mais 
gerais relativos àqueles poderes. Aliás, 
ésse requisito foi deixaC!o expresso na 
definição que dei ao Regime de Liber
dade, e sobre o qual já me estendi 
longamente. 

v 
No campo económico, há de posi

tivo que, na maioria. dos paises, os 
pr~ncipios dominantes na estrutura
ção aos poderes ordenadores aos 
grupos de trabalho são de carátcr 
opressor. 

Quase sempre a formação daqüê
les poderes obedece a critérios que 
se originam na posse da riqueza 
acumulada. Em função dêsse fato, os 
indivíduos que a detêm é que orde
nam, em regra, as atividades dos 
grupos constituídos para a· realização 
da produção e da distribuição de 
me:os de vida e de expansão dos ho
mens. 

E', em outras palavra:>, o capital e 
não o.:; valores lmmanos, e não o 
cômputo dos que determina prmci
palmente a formação dos poderes or
denadores das aoividades. Na ver
dade, em conseqüênc1a dêsse cntérlD, 
p.1ra que uns possam exercer as :mas 
funções nesses núcleos em estado de 
llberdade, a grande massa dos sala
riados suporta a opressão. 

Não pretendo ·que em si o capital 
~eja um instrumento de negação de 
Liberdade. Ele o é quando msc.tui a 
oposiçao social ou qu.:tndo, pelo rato 
de uns o possuírem e outros não, a 
vontade daquêles deva imperar - sem 
remedias sôbre a dêstes. Mesmo o 
Capital, meio de produção, pode não 
sel' opressivo. 

Suponhamos uma cooperativa em 
que cada um ponha a serviço da cole
tividade uma parcela de patrimônios 
sem que isso altel'e a igualdade dos 
cooperados na participação do poder 
o1·denador das atividades de cada um 
no grupo. A posse daqueles bens im
pedirá aí a vigência do regime de 
Liberdade? Claro que não. 

Em sentido inverso, numa comuni
dade de trabalho em que a posse dos 
meios de produção não influa na ta
refa ordenadora, só por êsse fato es
taria então assegurado o império do 
Regime de Liberdade? 

A resposta tem de ser negativa, pois· 
a estrutura dêsse grupo pode ser con
cebida de forma a permitir, em conse
qüência de outros fatores, o predomí
nio da vontade de uns sôbr,e a de 
muitos ou de um sôbre a dos demais 
membros da coletividade. A ordenação 
pode ser elaborada sem corporação de 
nenhuma espécie. Ne:la dominará fa~ 
talmente o elemento opressivo. 

Quando se diz pois que o capitalls
mo privado constitui um sistema 
opressor têm-se em vista o fato in~ 
discutivel de que êle está quase sem
pre nos fundamentos da estrutura da 
oposição social, predominante na di· 
reçã:o das emprêsas econômicas e 
nas atividades do patriotismo ·em 
geral. 

Ao se afirmar que o socialismo é 
libertador, considera-se pela sua na
tureza êle tende a estabele,cer nos 
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grupos de trabalho o regime da coope~ 
ração social. 

A simples substituição do patrão~ 
estado não altera os dados do proble~ 
ma a não ser no sentido d8 achar-se 
mai.s no espírito dêste, do que no da~ 
quêle, abolir as fontes de opressão so
cial. Isto é, as que permitem o imo
rali.smo elo domínio do homem pelo 
homem, através do poder econômico, 
seja o de núcleos particulares, seja o 
da facção política monopolizadora do 
Estado. 

Como na ordem civil dos uaíses oci
dentais nem tudo é liberdad·e, também 
na sua o:·dem económica nem tudo é 
opressão. O Regime de Liberdade nê· 
les prevalece em diversas séries de 
coletivid2,de de trabalho e, em magna 
parte, nas associações profissionais. 

Em muitus, ainda quando extensas 
e complexas, sobrelevam~se organis~ 
mos ordenadores constituídos de tal 
forma que asseguram, sem nenhum 
prejuízo para a eficiência do traba
lho. a constância da liberdade. 

Estãn, nesse caso, tôdas as inúmer~ s 
modalidades de cooperativas em que 
a ordenação das atividades é estabe~ 
lecida à base da unidade humana dos 
tl·ab?Jhadores. ou dos resultados da:;; 
atividades individuais nelas desapa~ 
recido o patronato os homemens exer
cem tanto as suas ativids,des funcio
nais como ordenadoras. 

Na maior dignidade, cada um, tra
balhando para todos, trabalha para si 
Nomaliza as suas próprias ações co~ 
mo os demais coopr;rados, na vigência 
de um regime de solidariedade inte~ 
gral. 

As práticas cooperativas nos setores 
agricolas, comerciais e outros são dia 
a dia mais g.:meralizadas, coinddin· 
do por tôda a parts os seus benéficoll 
efeitos. 

Essas demonstraçê.es valem como 
vigoroso alent.o para os que conside~ 
ram com sadio otimismo a possibili~ 

dade elo maior progTesso humano, al
c:mçado na compreensão do verdadei~ 
ro valor em que se devem ter os atri
but.os da Personalidade Humana. 

Defrontam-se em idênticas condições 
as atividades das chamadas profissões 
liberais. 

--

Na medida em que a técnica pro
a;ride e em que os fatos ela existên~ 
cia coletiva se complicam, êsses pro~ 
fissionais, médicos, advogados, enge~ 
nheiros e tantos outros tmbalhadores, 
são chamados a operar em equipes. 

A cspecializaçüo das funções os obri~ 
ga á formaç§.o de coleti.vidades técni
cPs, nas quais não pode haver lug·ar 
senão para a ordenação na liberdade. 
Ou melhor, se se quiser: nesse gênero 
de equipes não coexistem a opressão 
c a eficiência. 

E' sobretudo nas grandes realiza
ções industri:J.is, comerciais e agríco
las, cujos proprietários não partici
p2-m da. vida das emprêsas, mantendo 
simples contato com os salariados atra~ 
vés de agentes administrativos, que o 
Capital melhor se evidência como fator 
realmente opressivo. 

E' aí, em tôrno dos problemas da 
distribuição dos frutos do trabalho -
salário e lucros, - que se patenteia 
a oposição social. Nessas coletividades, 
quando exclusivamente o canital de~ 
tr.rmina a formação do· orga~ismo or~ 
dcnador, constitui nêle um poder opos~ 
to à consciênci.a coletiva da comuni
dade dos trabalhadores. 

A luta entre ambos é permanente. 
E não poderia ser de outra forma. 

Os acôrdos entre as parets são enta.o 
efêmeros, artificiais, pela simples ra
zão de que estará na natureza das 
coisas, como é elementar reconhecer, 
que o poder capitalista vise ao paga.
m.ento de menores salários para obten
ção dos maiores lucros, e que o grupo 
de salariados aspire para si à maior 
pt'.rcela dos frutos do trabalho comum; 
ou seja, a constante melhoria das con
dições de sua m:pansão. 

Quando as bn.rreiras entre os dois 
!!rupos são intransponíveis, a ordena
ção distributiva em tôdas as circuns
tâncias é para o grupo, que não tem 
8equer conhecimento dos fatos que a 
determina, absolutamente opressiva. 

Cada · dia com maior vigor se afir
ma essa consciência. dado o conhe
cimento que os trabalhadores ho.ie 
possuem no que toca à própria situa
ção social. Sabem que se fôsse outra 
a formaçiio do org·anismo ordenador da 
emprêsà obteriam maior acesso aos 
frutos do trabalho comum, aos resul-
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tactos dos esforçon de cada qual e de 
todos. 

Núo é menos viva a consciência da 
realidade que se alteia por tôda a 
parte no terreno dêsses fatos além 
dos limites estritos dos grupo::. de 
trabal.ho. · 

Nfio se discute a existência de ca
pitais não ordenadores, isto é, que 
constituem tão somente meios de ex
pansão individual, por não interferi
rem diretamente na ordenação das 
ativi.dadcs coletivas, nem servirem de 
instrumento à imposiçüo de vontades. 

As questões de saber como cada um 
possa dispor do fruto do szu trabalho 
não estão na esfera de ordenação dos 
grupos econômicos. E' neste setor que 
o homem adquire êsses meios, mas 
é fora dêle que geralmente os uti
liza. 

No entanto, devido à entrosagem 
dos diferentes grupos sociais, não há 
contestar a influênci:1 que a aquisição 
daqueles meios nas coletividades de 
trabalho possa ter, por exemplo, na 
normalização dos grupos civis. 

Já vimos que os sistemas ordena
dores ai vigentes em grande parte con
seguem impedir que os fatores eco
nômicos sirvam à opressãó. Em inú
meros dêsses grupos a normalização 
das atividades é, como há pouco re
feri, processada por poderes que ex
primem a vontade geral da coleti
vidade, tendo em vista a solidarie
dade moral entre os seus componentes. 

Não é, porém, menos certo que a 
opressão que em outros núcleos ainda 
perdura, é principalmente derivarta 
das desigualdades económicas nasci
das nas. coletividades de trabalho como 
conseqüência do sistema de oposição 
social. , . 

Naturalmente, eliminada a prepon
derância do capital opressor privado 
nos poderes ordanadores da economia 
- p~·odução e distribuição - em tôda 
a ordem civil estaria, de si, solucio
nada a questão. Nessa hipótese os 
meios materiais não serviriam senão 
para a expansão· individual, coleti
vamente ordenada segundo a vontade 
geral manifestada na integração so
cial. 

A solução do problema reside assim 
de tôda evidência no campo da or-

denação dos grupos de trabalho nos 
quais nascem as fontes de opressão que 
na vida civil ainda se,iam determi
nadas pelos fatores económicos. 

E' indisfarçável que a opressão den
tro dos grupos ele trabalho percute 
m seio dos mais variados setores 
da Sociedade, produzindo e alimentan
do nêles a oposição social, foco perma
nente de rebeldias. 

Não se subestime a importância 
dêsse fato no desencadear das lutas 
qne ora abalam o Mundo. 

Francamente, não se lhes pode ol
vidar o caráter libertador que assu
mem por tôda parte. 

Nem tão pouco se poderá duvidar 
que estimulam vigorosamente a ação 
dos homens amantes da paz na por
fia dos meios capazes de fa?,er coin
cidir a cooperação e a eficiência nas 
coletividades de trabalho. 

Sem elas debalde se buscará, em de
finitivo, a paz social. 

VI 

Ciclópica a tarefa que toca aos ho
mens para pôr em vigor nos grupos 
de trnbalho, os postulados do regime 
de liberdade social. De que assim é 
dão idéia exata os esforços em as 
e"periências que· nesse sentido se efe
tivam no mundo contemporân.eo. 

Alr;umas chegaram a bom têrmo, 
como outras produziram resultados 

· neg·ativos. 
No estado atual do proble::na, pelo 

menos nos chamados países capitalis
tas. não se pode pensar em resolvê-lo 
ele chofre. 

Das mais vigorosas é. sem dúvida, a 
aspiração dls massas de realizar essa 
con'll'i~ta Pmancipadora. Não menos 
:poderosos são os obstáculos que ainda 
as detêm nesse rumo. 

Ex2.minando-as de perto varemos 
aue sti.o de duas categorias: atinentes 
à ordenação geral, ou à normalizlção 
técnica. Convirá considerá::-las por 
separado. 

Na primeira enquadram-se as ques
tões relativas à. regulamentat:1b do 
t:-ato social nas coletividades de tra
balho e as que respeitam à distribui
ção das remunerações e lucros. 

Na segunda, as atividil.des adminis
trativas e as propriamente técnicas. 
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Para ordenar a primeira !:ategoria, 
melhor dito, para integrar os poderes 
que as ordenem, a condição é a mes
ma. que se reclama para a. vigência 
do regime de liberdade em qualquer 
grupo humano: a capacidade mínima 
de conhecer os fatos ma1s gerais da 
vida coletiva. 

Aqui temos a contra-partida do que· 
ocorre com o po-der de opressão, ad
quirido nas séries econômicas e posto 
em ação nas séries civis, fato de que 
aliás há pouco me ocupei. J.<;' na or
dem civil que os homens ganham 
êsses conhecimentos condicionadores 
da sua capacidade de integração no 
poder ordenador dos grupos de tra
balho. 

Trata-se, em outros têrmos, do pro
blema fundamental de tôda socieda
de: o da educação popular. E' na pro
porção do progres~o desta que se avo
luma o número de cidadãos aptos para 
o exercício das funções ordenadores 
gerais, nos grupos de trabalho. 

Seja na Rússia, nos Estados Unidos, 
ou no Brasil, a situação não se al
tera. Sem tais conhecimentos mini
mos não hã participação possível nos 
poderes ordenadores. Sempre que os 
individuas os possuam, poderá proce
der-se normalmente. 

o que se pode asseverar ·e que nem 
tôda a massa trabalhadora está atual
mente habilitada por tôda a parte e 
em todos os setores de suas ativicla
des para o exercício das funções orde
nadoras. 

Mas, não só em alguns países ela 
tem essa capacidade como em outros 
avança vertiginosamente nêsse sen
tido. 

E, tanto é essa a realidade insiJ
fismável que importantíssimos setores 
capitalistas cogitam a fundo da, ma
neira de tornar progressivamente efe.., 
tive o regime da cooperação social, 
.nas respectivas coletividades ecc,nô
micas. 

Reconhecem que onde os . trabalha
dores são capazes de partic1P<Lr na 
ordenação geral das eínprêsas, não ha
verá como impedir-lhes o acesso aos 
poderes ordenadores senão pela prá
tica de violentas repressões. 

Por igual reconhecem que, mesmo 
quando apenas uma parte do prole-

tariado está nas condições requeridas, 
rJão haverá como fechar-lhes as por
tas para a plena cooperação social, 
a não ser que se disponham a arcar 
com as consequências das rel)eldias 
que estalarão. 

Daí as medidas que sugerem para 
evitar êsses males. Entre elas sobres
sai a que ,estabelece um plano de par
tlCipação dos salariados nos lucre::; das 
emprêsas. 

Tal participação em si e de si não 
elimina as opressões nas comunidades 
de trabalho, mas conduz à politica 
da cooperação social. 

Seria inoperante a participação nos 
lucros sem a equivalente integração 
dos salariados por via representativa 
- sindical ou outra - na direção das 
emprêsas. 

Sempre que, não se encare a parti
cipação como com simples expediente 
demagógico, terã de solucionar-se por 
êsses moldes o pr<Jblema. 

E, fazendo-o, estaremos a meio ca
minho para o Regime de Liberdade 
nos setores econômicos e para a eli
minação dos demais poderes de opres
são que neles têm origem. 

Eis aberta a estrada real que leva 
progressiva, mas seguramente, à des
truição do capitalismo opressor e ao 
desaparecimento do patronato anti
so.cial. 

Quanto à ordenação administrativa, 
a prática do capitalismo privado ofe
rece a chave do problema. 

Como nesse regime se ordenam as 
grandes organizações? São os capita
listas, e, dentre êles, os mais habili
tados que porventura normalizam as 
atividades fundamentais daquelas co
letividad~? 

Por certo, não. São os agentes dos 
proprietários que em última. instância 
ordenam as atividades de tais nú
cleos . 

Assim sendo, é de pergm1tar se as 
funções· que aquêles exercem na cons
tituição dos poderes diretores supre
mos dos estabelecimentos não podem 
igualmente ser executadas pelos repre
sentantes dos salariados? Não esta
riam êstes em melhores condições do 
que aqu'êles para designar os ordena
dores que êles melhor conhecem? 
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E' patente que sim. Por outro lado, 
que sabe em geral o simples acionista 
dos negócios da emprêsa, do valor dos 
homens que a dirige e dos processos 
ordenadores nela a dotados? Pouco ou 
nada, salvo em se tratando de acio
nista ou patrão integrantes do grupo 
de trabalho. Nesse caso porém o pro
blema é outro. 

Existe o patronato socialmente útil 
e tantas vezes êle chega a ser o ver
dadeiro órgão de expressão da coleti
vidade do trabalho integrando-o com 
os próprios salariados. Mas, nesses 
g!upos já não permanecerá a opres
sao. 

Nas emprêsas dessa categoria a coo
peração é inexiste, quando o poder que 
manda é alheio à coletividade de tra
balho, atuanC.o tão sàmente através 
do grupo diretor composto de agentes 
aos quais delega a atribuição ordena- \ 
dera. Esta é então exercida sem a 
cooperação da quase totalidade dos 
que a ela ficam subordinados em tudo 
e por tudo. A oposiçij.o social com tô
das as suas fatais co!lseqüências tor
na-se aí completa, ao reverso do que 

. sucederia se dirigentes · fôssem em 
parte mandatários dos trabalhadores. 

O sistema radicalmente contrário à 
integração dos salariados nos poderes 
normativos econômicos, assenta entre 
outros motivos na suposta anarquia 
resulta11te da escôlha dos que "devam 
mandar" pelos que "devem obedecer". 

E não há como negar que milita a 
favor dos que vêem os fatos sob êsse 
aspecto os insucessos de experiências 
tentadas no sentido ela participação 
dos trabalhadores na direção adminis
trativa das emprêsas. 

Em quase todos êsses casos a rea- · 
lidade é que concomitantemente se 
prP.tendeu abolir o patronato e o 
quadro dos seus agentes técnicos, não 
se considerando também a capacidade 
de integração social das massas. 

Em todos êles faleceu preparàção 
dos espíritos para a solidariedade, tan
to por parte dos que tinham de por 
os conhecimentos especializados a ser
viço da comunidade, como dos que de
vessem reconhecer em benefício pro
prio e de todos o caráter especial oa 
ordenação administrativa. 

:~1,1</l __ • ..._.~.--· .. ·-------·-·-·-~""-~-~--

Careceram essas experiências de or
ganização adequada à efetiva coopera
ção social, sem prejuízo da eficiência 
na execução das tarefas de cada um. 

Nos centros mais adiantados do 
mundo capitalista, não são tantas vê
zes têcnicos e trabalhadores também 
coproprictários das entidades econô
micas que integram ? Não são patrões 
(cm certo sentido) e salariados a tml 
tempo ? ou salariados muna emprêsa 
e patrões em outra? 

Pelo fato de serem salariados pro
curam porventura não realizar o tra
balho que lhes compete de vez que si
multaneamente são patrões ? 

Dificilmente se responderá pela n~::
gatlva. 

Além do mais, contam-se em num~::
ro cada vez maior as equipes que or
denam autônomamente as próprias 
atividades, dentro de· granaes orga
nizações industriais. 

Essas equipes, de acô'rdo com as 
instruções técnicas que lhes são for
necidas, cuprem em bloco determi
nadas tarefas, ordenando atividades 
e distribuindo os benefícios do traba
lho comum. Numerosas são as em
prêsas que recorrem a êsse expedien
te, consagrado não de agora pelo 
êxito. 

VII 
E'lnalmcnte, afloremos a questao 

técnica, isto é, da ordenação elabo
rada em vrtude da perícia reconhe
ciua no seu autor ou no grupo dos 
seus autores. 

Ora, o poder normativo fundado 
ent tal base não pode deixar de ser 
sui-aene;is. 

E' teàricamente susceptível de ser 
constituído como qualquer outro, pa
ra os efeitos de igualdade e de soll
dariedarle social. Ma:s a:, . aete.rmi
nantes das ordenações nesse caso têm 
não r~ro caráter perl!onalissimo. Sê
mente poderão estar ao alcanc~:: de 
todos, quando aprimorada a cultura 
dos homens ou profundos os conhe
cimentos especializados. 

Aliás, o que é verdade, a tal res
peito no carnpo económico, sê-lo-á 
em qualquer outro. Naquele, porém, 
ê fenômeno mais acentuado, e são 
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mai.ores as dificuldades para os efei
tos da prática do Regime de Liber
dade. E isso porque, nesse terreno, a 
idéia ele ordenar as atividades de 
sorte que os indivíduos produzam 
mais e com maior rendimento está 
mi1enàriamente associada à da im
posição da vontade c'ios que são mais 
poderc~os, seja pela fôrça de que 
dlsponham, seJa pela detenção dos 
privilég·ios do saber. 

No l:\1:undo Moderno, se tal imora
lismo não deixa de ser vigorosamen
te combatido, não é menos exato que 
surg·em nesse âmbito novas compli
cações. A técnica imprescindível à 
oraenação ele inúmeras atividades 
econOmlcas exige cada vez 11?-ais no
ções que só poderão estar, de fato, ao· 
alcance de poucos. 

Essa circunstânc.1:.. poderia não ser 
di!> monta para o regime de coopera
ç~o soci.al, desde que na prática a 
Liberdade não fõsse com tanta fre
quência denegada pela necessidade 
- falaz ou real - da eficiência téc
nica. 

O nrohlema. n§o há como iludí-lo, 
é doi mais difíceis de solucionar. Es
quecer a existência das incógnit?.s 
diante das quais ainda nos encontra
mos nesse terreno, é o mesmo que não 
vez . luz do sol. 

Mas. também, equivalerá à idên
tica negativa desconhecer o poder dtl 
irr.agim:ção criadora dos homens, a 
serviço do progresso humano. 

Tenho a crença in!lbalável de que os 
obstáculos à efetivação da Liberda • 
dl não tardarão em ser removidos. 

Se na ordem civil a cooperação sa
ciai te1r, sido poderoso fator de efi
ciência, se na ordem política os regi
mes livres lo'lraram obter. como é do 
consenso univf!rsal. espetaculares e 
decisivas vitórias, não vejo por que o 
mesmo não deva suceder em setor"l.s 
nos quais os indivíduos labutam para 
a produção e distribuição dos elemen
tos essenciais à vida. 

l!:sses homens, que transformam d·~
sertoE. cm terras floridas. que realizal1'1 
entre si comunicações quase insta.n
tâneas à qualquer di:>tância e que 
agora levam o seu engenho ao apro
veits.mento . da energia atômica. não 

poderão relegar ao desprezo os meios 
de. fazer coincidir a Eficiência e a Ll
berlade nos fatos da vicia econômicn. 

Mesmo porque, a não ser assim, ter
minarão por destruir-se uns aos an
tros, volvendo contra t>. vida da es .... 
péci'e os instrumentos engendrados. a 
duríssimas penas, para o domínio r'!a 
matéria. 

Sr. PresidentJ, nobres colegas cons
tituintes, aí es~ão o_ problemas de Li
herdade sumáriamente examinados em 
r.lguns dos mai> salientes setores d::> 
Sociedade. 

Cumpre ainas. observar que consl
derei invariàvelmente a ordenação das 
coletividades ou grupos sem fazer dis
tiüção alguma quanto a qualquer hie
rarquia normativa. Tão só me refP.ri 
a situações de fato. relacionadas O'l 
não com a ordem jurídica. 

Terão os eminentes colegas com
preelidid.:> .o propósito qt:e me animou 
ao apresentar os fatos em· plano tão 
vasto. 

Com tal método pretendi demons .. 
trar a constância das causas e dos 
efeitos das relações sociais que exa
mino. 

Na primeira oportunidade em ~ue 
me for concedido subir novamente à 
tribuna desta Assembléia, analisarei 
tais causas e efeitos nos campos da 
sociedade nacional e do seu órgão de 
exoressão, aue é o Estado. 

Terei então a honra de trazer a 
êste plenário, como · ilaçãc lógica dos 
fatos sociais observados. o que julgo 
possível fazer, nesta Constituição, que 
elaboramos com a a,iuda de Deus. pela 
liberdade social dos brasileiros. 

O SR. PRESIDENTE: - Está fin
da a hora do Expediente: 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Comparecem mais 142 Senhores 
Representantes: 

Partido Social Democrdtico 

Acre: Hugo Carneiro. 
Amazonas: Valdemar Pedrosa, Leo

poldo Peres e Pereira da Silva. 
Pará: Magalhães Barata, Duarte de 

Oliveira, Carlos Nogueira e João Bo
telho. 
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·Maranhão: Clodomir Cardoso, Vito
rino Freire, Luiz Carvalho e Manso 
Matos. 

Piauí: Renault Leite' e Sigefredo Pa
checo. 

Ceará: Moreira da Rocha. 
Pernambuco: Etelvina Lins, Aga

memnon Magalhã.es, Jarbas Maranhão, 
<:;scar Carneiro, Costa Pôrto, Ulisses 
Lms, Ferreira Lima e Barbosa Lima. 

Alagcas: Góes Monteiro Silvestre 
Péricles e José Maria. ' 

Sergipe: Leite Neto e Graco Car
doso. 

Bahia: Pinto Al-eixo, Laura de Frei
tas. Aloísio de Castro, Vieira de Melo, 
Altamirando Requião, Eu.'1ápio de 
Queiroz e Fróes da Motta. 

Espírito Santo: Atílio Vivaqua, AI.:. 
varo Castelo e Asdrubal Soares. 

Distrito Federal: Jonas Correia e 
José Romero. · 

Rio de Jan0iro: Alfredo Nleves, 
Eduardo Duvivier, Paulo Fernandes, 
Getúlio Moura, Acúrcio Tôrres, Eri
gido Tinoco e Miguel Couto. 

Minas Gerais: Benedito Valadares, 
Rodrigues Seabra, Israel Pinheiro, 
João Henrique, Gustavo Capanema e 
Celso Machado. 

São Paulo: Cirilo Júnior, Costa Neto, 
Ataliba Nogueira e Sampaio Vidal. 

Goiás: Pedro Ludovico, Dario Car
doso, Galeno Paranhos e Guilherme 
Xavier. 

Mato Grosso: Pence de Arruda. 
Paraná: Flávio Guimarães, Fernan

do Flores, Munhoz de Melo e Aramis 
Ataíde. 

Santa Catarina: Nereu Ramos, Ivo 
d'Aquino, Altamiro Guima1:ães, Rober
to Grossemba.cher e Rogério Vieira. 

Rio Grande do Sul: Adroaldo Cos
ta e Batista Luzardo. 

União Democrática Nacional 

Pará: - .Agostinho Monteiro. 
Maranhão:- Antenor Bogéa. 
Piatü: - Antônio. Correia. 
Ceará: - Beni Carvalho, Fernan

des Teles, Leilo Sampaio,, Alencar Ara
ripe e Edgar de Arruda. 

R.io Grande do N arte: - Ferreira 
de Sousa. 

Paraíba: - Argemiro de Figueire
do, João Agripino, Plínio Lemos, Er
nã.ni Sátira, Fernando Nóbrega e Os
mar Aquino. 

Pernambuco: - Lima Cavalcanti, 
Alde Sampaio, Gilberto Freire. 

Ala~·ôas: - Mário Gomes. 
Bahia: - Otávio Mangabeira, Luís 

Vians., Alberico Fraga. 
Distrito Federal: - Hamilton No

gueira. 
Rio ele Janeiro: - Romão Júnior, 

José Leomil, Soares Filho. 
Min::>.s Gerais: - José Bonifácio, 

Ga.briel Passos. Licurgo Leite. 
São Paulo: - Mário Masagão, Pau

lo Nogueira, •roledo Piza. 
Mato Grosso: - Vespasiano Mar

tins, João Vilasboas. 
Santa Catarina: - Tavares d'Ama

ral, Tomás Fontes. 
Rio Grande do Sul: - Flores da 

Cunha. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Bahia: - Luí::; Lago. 
Distrito Federal: - Benjamin Fa

rah, Varga.s Neto, Segadas Viana, Be
nicio Fontenele, Antônio Silva, Bar
reto Pinto. 

Rio de Janeiro: - · Abelardo Mata. 

Minas Ger::>.is: - · Leri Santos. 

São Paulo: - Guaraci Silveira, Ro-
meu Fiori, Euzébio Rocha. 

Partido Comunista do Brasil 

Pernambuco: - Gregório Bezerra, 
Agostinho Oliveira, Alcêdo Coutinho. 

Distrito Federal: - Carlos Prestes, 
.João Amazonas, Maurício Grabois. 

Rio de Janeiro: - Claudino Sil
va. 

São Paulo: - José Crispim, Osval
do Pacheco, Caíres de Brito. 

Rio Grande do Sul: - Trifino Cor
reia. 
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Partido Republicano 

Pernambuco : - Sousa Leão. 
Sergipe: - Durval Cruz. 
Minas Gerais: - Jaci Figueiredo, 

Bernardes Filho, Mário Brant. 

Partido Popular Sindicalista 

Pará: - Deodoro Mendonça. 
Ceará: - João Adeodato. 

Partido Democráta Cristéio 

Pernambuco - Arruda Câmara. 
São Paulo: - Manuel Vítor. 

Partido Libertador 

Rio Grande do Sul: - Raul Pilla. 

O SR. ANTóNIO FELICIANO -
Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE Tem a 
palavra o nobre Representante. 

O SR. ANTóNIO FELICIANO 
(Pela ordem) ( ~·) - Sr. Presidente, 
agradeço a V. Ex. a, de início, a con
cessão da palavra, para uma expli
cação de caráter pessoal. 

Entendi sempre que as razões per
sonalíssimas deviam ser afastadas 
c:êste Plenário, dada a amplitude iv 
objetivo que nos congrega na obro. 
•ela reestruturação democratica. do 
Brasil. 

Fujo, entretanto, a esta mmha 
convicção pelo dever que reclama 
minl1a própna consc1êne1a de 10Iht:lll 

público e de profiss1ona1, a üm cte 
elucidar um assumo referido por . u~l. 
dos conceituados órgãos aa opillião 
pública desta gTande capital-"Dire
trizes" - e onde meu nome foi in
cluído em noticiário sob o titulo "Di
nheiro da Sul-América para a g·uerra 
da Espanha". O conceituado jornal, 
colhendo informações do jornalist·a 
.Nw1ez Arcas, residente em São Paula 
e nas quais há alusões à atitude do 
Brasil, faz esta consideração de or
dem final: 

(*) Não foi revisto pelo orador. 

OS FALANGISTAS DE .3ANTOS 
- Mais ou menos camuflado 

- revela Nufiez Arcas - exi~~e 
em -,ntr um núcleo da Falan
ge. Como agência de barcos mer
cantes espanhois, êsse núcleo 
contrabandeOu cabos de aço, 
óleos e vários suprimentos que 
eram entregues, durante a guer
ra, ac navios do Eixo que me~ 
tralhavam navios brasileiros. O 
principal defensor dessa firma ou 
melhor dêsse núclo, paulista, foi 
o advogado Antônio Feliciano, 
atual Representante do povo 
paulista na Assembléia Constitu
inte. 

Traz o jornalista Nufiez Arca uma 
inverdade para o jornal "Diretrizes" 
e, nestas condições, sou forçado a 
revidá-las. 

Afirmo que não conheço em San
tos nenhuma organização falangista. 
Advogado, há 20 anos, sempre pau
tei minha vida profissiona, dentro 
dos mais sadios e salutares princípi
c.s de probidade pessoal e respeitv às 
lEis e veneração aos mem sentim~n
tos de patriotismo. Não usaria, po·: 
qualquer forma, de minha banca d.} 
a·dvogado ou dos cargos ;u, me têm 
sido confiados pelo gener0so povu rle 
S. Paulo, para qualquer procedimen
+.c pecaminoso aos meus brios de bra
sileiro. Nesta Assembléia Constituin
te há advogados de S. p; ulo, :neus 
companhiros de bancada e de outras 
organizações partidárias, homens pú
tlicos de todos os setore-5 ~o Brasil, 
que conhecem, gragas a Deus, minha· 
probida.de profissonal. 

A referência feita peio jo~nalista 
INufiez Arca é perversa, maláosa e 
mentirosa. Faço questão je acentuar 
f>sst:is qualificativos, como revide à 
informação levada ao jornal que, err. 
'Joa fé, a a·colheu. Dentro d )Sta As
sembléia, na minha banca ~rofissio
nal, faço questão, como . '•zem todos 
r.s bons cidadãos desta terra de ser, 
antes e sobretudo, um bom brasileiro. 
(Muito bem. Palmas.) 

O SR. BARRETO PINTO - Sr. 
Presiqente, peço a palavra, pela or
dem. 

. i 

} 
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O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. BARRETO PINTO (Pela 
.ordem) (':') - Sr. Presidente, Srs. 
Repres~ntantes: E' afirmação popular 
acertada que a .boa vida começa ao.1 
quarenta anos. (Risos) Mas, me pon
do de lado, ou dando mesmo um pou
co de trégua à vitalidade dos meu.s 
quarenta anos, devo confessar que 
agora tenho me dedicado a estudo:; 
constitucionais. Já estou mais fami~ 
liarizado com Barbalho, com Caries 
Maximiliano ·e até com Gonzales Cal
deron, tanto em moda na Comissão 
da Constituição. 

ll: que dentro de poucos dias, em 
período bastante difícil, teremos de 
e!'.frentar a Comissão Constitucional 
na qual se destacam, podemos dize1: 
assim, êsse big-tree, que são os cons
titucionalistas Benedito Valadares, 
Café Filho e Arruda Cãmara. 

Em busca de livros, ontem, nos ve
lhos alfarrabistas, encontrei os de que 
precisava. No momento, encontrei 
também num livro popular uma len
da e guardei-a para trazer a esta As
sembléia. ~ a lenda do velho filóso
fo grego que, já velho, recolheu-se, um 
dia, a uma caverna, e adormeceu. 
Quando acordou, tinha dormido vâ
rios anos, meio século. Toda gente do 
seu tempo havia morrido ... Pergun
taram-lhe os outros, os novos: "Que 
dizes tú da terra ? Que dizes tú da 
vida ? São hoje melhores do que a 
terra e a vida de teu tempo ? E o 
filósofo respondeu: - "Não me lem
bro da terra, nem da vida do meu 
tempo. Sei, apenas, que agora a ter
ra que vejo está sendo mais mater
nal para mim e . que a viela ·que ora 
vivo me parece ma:is carinhosa ! " 

Depois de ler esta lenda, priJcnrei 
então verificar como se havi.a rlis
cutido a questão do mandato presi
dencial em 1934, e qua.! não foi mi
nha surpreza, quando deparei, no XX 
volume dos "Anais" da Assembléia 
Constituinte. que. na .sessão reali
zada em 7 de maio de 1934, os ardo
rosos defensores do manda.to rte 6 
anos na atual Comissão constit·tcio
nal, votaram sem discussão pelo man-

(*) - Não foi revisto pelo orador. 

dato de 4 anos, ou sejam o;; Srs. 
Acúrcio Tôrres, Nereu Ramos e Adro
aldo Costa, que, se não me rmgano, 
é o mesmo Sr. Adroa!dl) Mesquita 
da Costa. 

Lendo-se o "Diário da Assembléia'' 
de ontem, verifica-se porém que ~ 
resultado da votação foi de 19 a fa
vor do mandato de 6 anos, contra 
14. Se os ilustres colegas que acabo 
de citar e que modificaram o ponto 
de vista que esposavam. tivessem '/IJ· 

tado como votaram em 1934, o rE'
sultado seria de 18 contra 15 e não 
19 contra 14. 

Não posso dizer que êsscs ilustres 
Representantes sejam descendentes 
do velho filósofo grego, que de tudo 
se esqueceu e que, quando lhe per
guntaram como era a vida a que vol
tava disse que agora era mell1or, mais 
maternal e carinhosa. (Risos) 

Há dias, o Sr. Otávio Mangabeira 
usou de expressão feliz, dizendo que 
o Brasil se assemelhava a um quei
jo e que estava com a fs.c::t o Gene
ral Dutra. 

Não quero fazer á injustiça de ::tfir
rnar que aqueles meus amigcs que mu
daram de opinião estejam dentro do 
queijo:. mas a verdade é que quem 
come queijo - também é outrc ve
lho provérbio popular - esquece ... 
(Riso) 

Estou certo, entretanto que os ilus
tres Representantes que venho de ci
tar, _ainda, em tempo, venham a re
considerar seu voto, para que não 
se vejam em triste situaçi:io, quando 
o proieto fl\r aqui trat.aclo. pois é 
matéria vencida ao plenário que o 
mandato vai ser de 4 anós. 

Era o que tinha a dizer. (Jl..Tuito 
bem) 

O SR. JURANDJR PIRES - Sr. 
Presidente, peço a palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. JURANDIR PIRES ( *) (Pe
la otdem) - Sr. Presidente, a ques
tão de ordem que desejava levantar 
era a seguinte: como atender a uma 
solicitação que me foi feita pelos cegos 

(*) Não foi revisto pelo orador. 
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do Brasil, por intermédio da Liga dos 
Cegos, para que trouxesse a esta As
sembléia um convite no sentido de co
nhecer a obra grandiosa que está 
executando? 

Por se tratar de cegos, há o pro
blema de ver os outros cegas, muito 
mais cegos do que aquêles simples ce
gos que perderam a vista. São os que 
não vêem o momento presente. Que
ro me referir à Associação Comercial 
do Rio de Janeiro, que, cega dhmte da 
situação que atravessamos, propõe o 
congelamento dos vencimentos dos mi
litares e dos funcionários civis. E está 
cega diante da crise que assoberba o 
país, ante a marcha natural da situa
ção criada pela inflação. 

Se as classes conserva-doras reunem 
os lucros extraordinários, tirando dê
les, inclusive, aquilo que representa
va a própria capitalização de sua ati
vidade: produtora, como a Associacão 
Comercial propõe ao Chefe da Naç.ão, 
que se congelem os salários dos mili
tares e dos funcionários públicos? 

Há nisso tudo um ponto que· pre
cisa ser marca-do: é a cegueira em 
relação ao fenômeno económico em si. 
Não compreende que o problema da 
hora presente é de trabalho, de rea
lização económica, mobilizando todos 
os esforços no sentido de levants.r o 
Brasil, pela ampliação da sua produ
tividade. 

Não serão admissíveis medidas de 
diminuição da capacidade aquisitiva, 
pôsto que salário nunca fêz inflação, 
como nunca fêz inflação - tenho a 
coragem de afirmar -- os emprésti
mos, 110 movimento de ampliação do 
cré'dito. O crédito, ao contrário, com
bate a inflação,porque, mobilizando o 
trabalho humano, dila ta a capa.cida
de produtiva do país. A restrição do 
crédito representa a compressão em 
que vivemos na hora presente. E tô
das as medidas sugeridas pela própria 
Associação· Coraercial, por ocasião da 
elaboração da Carta Econômica de 
Teresópolis, são no sentido de dar cré
dito a isto, dar crédito àquilo, dar 
cré<Cli to adiante. 

Nesta ordem ele idéias, o créél.ito é 
reconhe.cido como fomentador da eco
nomia na·cional, como a alavanca da 

criação de ·utilidades, capaz de equi
librar a situação perturbada por ex
cesso de numerário. 

O único crédito que pode influir no 
aumento dos bens de consumo, êste 
não é sequer atingido: é o resultante 
das vendas a prestações, porque os 
demais, tc,dos êles, são para invr::rsão 
e, conseqüentemente, ampliam a ca
capidade pr.odutiva do País. 

H6. outros créditos - mas os ma
les dêstes são menos resultantes do 
crédito propriamente do que do modo 
por que êsses créditos são concedi
dos: são os m·éditos dr,dos às especula
ções, que foram defendidos até aqui, 
desta tribuna, sem que se mostrasse 
o efeito negativo que representavam, 
principalmente na hora grave da in
flação. 

!:..gera que se começam a abrir as 
porteiras da importação, restringir o 
crédito capaz de mobilizar e reeducar 
o Brasil, no seu ritmo econômico, re
integrando-o na mar·cha ascendente 
que lhe cabe no com:erto das nações, 
seria calamitoso. 

E na própria exposição de motivos 
do Sr;. Ministro da Fazenda, S. 
Ex.11 declara que se n:io deveria man
dar para o estrangeiro profissionais 
para adquiril· merc!;!dorias, porque isto 
agravava a nossa situação interna 
e o decreto tem a assinatura do Se
nhor Ministro da Viaçfw, que no dia 
da sua publicação, embarcava para 
fora do pais, dizendo que ia comprar 
material para ·o Brasil. .. Ulfttito bem; 
muito bem) . 

O SR. BATISTA NETO - Senhor 
Presidente, peço a palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nob!'e :Rep1·esentante. 

O SR. BATISTA NETO (Pela or
dem) (':') - Sr. Presidente, pedi a 
palavra pela ordem para, em nome da 
Bancada Comunista, ler um requeri
mento que diz respeito aos trabalha
dores do Arsenal de Marinha da Ilha 
das Cobras, dando, assim, conheci
mento aos Srs. Constituintes do que 
s·z passa naquela repartição do Go
vêrno. 

( *) Não foi revisto. pelo orador. 
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Os trabalh:ulores ali estão sendo 
despedidos sumàriamente, sem que 
seja atendida a lei trabalhista. 

Quando o Exmo. Sr. General Euri
co Gaspar Dutra diz ser o Preside~1 ée 
de todos os brasileiros, seus auxilia
res estão dificult:wdo a S. Ex.n a rea
lização dêsse desejo. 

Peço a V. Ex.", Sr. Presidente, a 
devida pe!·miss~o para ler o aludido 
requeril:'lcnto: <Ldl : 

"Considerando que o Arsenal de 
Marinha é a maior organização do 
gênero; na América do Sul, para 
a montagem e construção naval; 

Considerando que o referido Ar
senal está aparelhado para aten
der a tôdas as necessidades da ma
rinha de guerra e mercante do 
Brasil e até de países estrangei
ros como a Argentina, o Uruguai 
e a própria América do Norte: 

Considerando que, dadas a im
portância de seus serviços e a 
deficiência do número de operá
rios, a Diretoria da Emprêsa re
corre freqüentemente a empreitei
ros particulares; 

Considerando que para atender 
a todos êsses serviços impõe-se, 
com muito maior razão, o aumen
to do número de operários; 

Considerando que, ao invés 
disso, por perseguição política fo
ram demitidos sumàriamente 25 
opzrários que trabalhavam no Ar
senal de Marinha, e, em data re
cente, mais 146, a título de falta 
de verba; · 

Considerando que os operários 
do Arsenal de Marinha dedicaram 
todos os seus esforços à Pátria, no 
período de guerra, para que o 
Brasil honrasse seus compromissos 
com as Nações Unidas; 

Considerando que êsses 171 ope
rários e suas respectivas famílias 
se encontram, em conseqüência, 
numa situação de miséria incom
pátivel com a condição 'de fiéis 
servidores da Pátria; 

Considerando ser completamen
te injusta 'a demissão dêsses ope
rários·; 

Requeremos que, ouvida a Casa, 
seja solicitado ao Poder Executi
vo, por intermédio do Ministério 
da Marinha informar: 

1. o - Se é intenção da Direto
ria do Arsenal de Marinha redu
zir os serviços dessa organização; 

2.0 - Se a redução dêsses ser
viços não importaria em graves 
prejuízos para o desenvolvimento 
ele nossos meios de transportes, 
já. de. si muito deí'icientes; 

3. o - Se os trabalhadores des
pedidos do Arsenal de Marinha 
aincla se . encontram afastados de 
seus cargos; 

4. 0 - Os motivos pelos quais 
foram afastados dos mesmos". 

Pe·dir1a também permLssão a V. 
Ex. n, Sr. Presidente, para que viesse 

. a constar da Ata a carta que me f.oi 
dil'igida por um companheiro traba
lhador do Arsenal de Marinha. 

Quando, St:. President·e; o povo 
brasileiro atr- vessa crise e~conômirca 
nunca vista .10 Pais, o à.iretox do 
Arsenal de Marinha procura agravar, 
cada vez mais, a situação premente 
dos operários, jogando cento e ta.n:. 
tos trabalhado·l'es na miséria e le
vando assim à 'fome os lares de mui
tas famílias. Para nós, ConsMtuin
tes, isso é doloroso, principalmente 
porque sabemos que os trabalhadores 
do Ars ena! de Marinha. da Ilha dae 
Cobras muito fizeram para r.eerguer 
a construção .naval entre nós. Fo
ram êsses trab3.lhadores que, quandõ 
o mundo marchava para o fascismo 
- e o Brasil marchava também com 
êle - dedicav!l!m seus melhores es
forços para o soerguimento ela cons~ 
trução naval, a fim de auxiliar nos
ses aliados na derrota ao nazi-fascis
mo. 

Como vemos, Srs. Constituintes, é 
êsse o prêmio recebido pelos tl·aba
Ihadores que tudo jeram pela de
mocracia. 

E o que há de mais grave, S!'. 
Presidente, é que, para essa dispen
sa em massa, alude-se à falta de 
verba, mas o trabalho a executar é' 
entreg·ue a companhias e a emprei-
tei:::os particulares. Ainda mais: 

'r 
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há' atualmente técnicos . americanos 
contratados- medida que não se jus
tifica, porque existem trabalhadores 
brasileiros que são técnicos tão bons 
ou melhores :1ue o~ americanos -
qu~;; ga~ham em um dia o que o ope
rário brasHeiro, em geral, não per
cebe num mês. 

Ao entregar a V. Ex.•, Sr. Pr.esi
dente, os documentos por mim apr.e
sentados, declaro que era o que tinha 
a dizer. (Muito bem.) 

O orador envia à Mesa o se
guinte: 

REQUERIMENTO N.O 103, DE 1946 

Solicita ao Poder Executivo in
formações sôb.re os serviços do Ar
senal de JJiarinha; se vão ser re
duzidos; se essa redução não im
portaria em prejuízo para o de
senvolvimento dos meios de trans
porte; se os operários recentemen
te demitidos ainda se acha1n afas
tados dos seus cargos. 

Considerando que o Arsenal de Ma
rinha é a maior organização no gêne
ro, na América do Sul, para a monta
gem e construção naval; 

Considerando que o referido Arse
nal está aparelhado para at·ender a 
tôdas as necessidades da marinha de 
guerra e mercante do Brasil e até de 
países estrangeiros como a Argentina, 
o Uruguai e a própria América do 
Norte; 

Consid.arando que, dadas a impor
tâl1Cia de seus serviços e a deficiência 
do número de operários, a Diretoria 
da· Emprêsa recorre freqüentemente a 
empreit-e ir os particulares; 

Considerando que para atender a 
todos êsses serviços impõe-se, ·com 
muito maior razão, o aumento do nú
mero de operários; 

Considerando que, ao invés disso, 
por· perseguição política foram demi
tidos sumariamente 25 operários que 
trabalhavam no Arsenal de Marinha, 
e, em data recente, mais 146, a título 
de falta de verba; 

Considerando que os operários do 
Arsenal de Marinha dedicaram todos 
os seus esforços à Pátria, no período 

de guerra, para que o Brasil honrasse 
seus compromissos com as Nações Uni
das; 

Considerando que êsses 171 operá
rios e suas respectivas famílias se ·en
contram, em conseqüência, numa si
tuação de miséria incompátivel com a 
condição de fiéis servidores da Pá
tria; 

Considerando ser completamente in
justa a demissão dêsses operários; 

Requeremos que, ouvida a Casa, seja 
solicitado ao Poder Executivo, por in
termédio do Ministério da Marinha, 
informar: 

1. 0 - Se é intenção da Diretoria do 
Arsenal de Marinha reduzir os serviços 
dessa organização; 

2. 0 - Se a redução dêsses serviços 
não importaria em graves prejuízos 
para o desenvolvimento de nossos 
meios de transportes, já de si muito 
deficientes; · 

3. 0 
- Se os trabalhadores despedi

dos do Ars,mal de Marinha ainda se 
encontram afastados de seus cargos; 

4. 0 
- Os motivos pelos quais foram 

afastados dos mesmos. 

Sala das Sessões, 26 de abril de 1946. 
-:- Carlos Marighella. - Luís Carlos 
Prestes. - José Crispim. - Osvaldo 
Pacheeo. - Alcedo Coutinho. - Alci
des Sabença. - Batista Neto. - Clau
dino José da Silva. - Gregório Be
zerra. - João Amazonas. - Jorge 
Amado. - Mauricio Grabois. - Agos
tinho Oliveira. - Trifino Correia. 

- A imprimir. 

O SR. SEGtADAS VIlANIA- Senhor 
Presidente, peço a palavra pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. SEGADAS VIAN:A (Pela 
O?'dem) (*) -Sr. Presidente, foi com 
verdadeiro espanto que os ·servidores 
púbUcos da União e a grande maio
ria da população viram, há dias, a 
.Ass·ociação Comercial, por proposta. de 
um de seus diretores, pensar em su
gerir aos po•deres públicos o congela
mento ou a retenção de parte dos sa-

(*) Não foi revisto pelo orrudor. 
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lários percebidos pelos empregados da 
União. 

Quem ocupou qualquer pôsto na ad
ministração pública sabe, perfeitamen
te, que um dos problemas mais sérios 
do administra·dor é conciliar os pro
blemas individuais de ca·da funcioná
rio com os interêss.es do serviço públi
C•1, porque, mal remunera'Clos em sua 
grande maioria, os servidores do Es
tado têm de procurar outras ocupa
ções que lhes permitam ganhai o sus
tento para suas famíiias. 

Outro problema da administração 
pública é a falta de técnicos, porque 
êstes procuram, nas emprêsas parti
culares, lugares que lhes assegurem 
melhores salários que os do funciona
lismo público. 

Não poderia o Govêrno, Sr. Pre
sidente, deixar de atender aos recla
mos do funcionalismo público. E a 
medida que aumentou os seus venci
mentos não foi nada mais, nada menos 
que a reparação de uma injustiça. 
Entendemos, como o ilustre Deputado 
Jurandir Pires, que salário não pro
voca inflação; entendemos que os ni
''eis dos salários ainda são bastante 
baixos em nosso país. Mas, se, por 
acaso, como medida extraordinária, 
como medida de verda'Cleira salvação 
pública, o Govêrno ne·cessitar cortar 
na carne dos servidores públicos. é pre
ciso que sejam resp·eitados aqueles 
que ganham pouco, que ganham até 
o insuficiente para o sustento de suas 
famílias. 

O Sr. Campos VergaZ - Se chegllr
mos ao nonto d·e necessitar o Govêr
no cortâr os miseráyeis salários dos 
fur..cionários públicos, terá, antes de 
cortar nos grandes lucros norma~s e 
extraordinários de tôda a sorte de ri
caços e magnatas ·espalhados pelo país, 
que sempre viveram exploran'Clo as po
pulações de tôdas as classes sociais. 

O SR. SEGIAD:AS VIANA - De 
acôrdo com V. Ex. a. 

O Sr. Dário Cardoso - Não são os 
salários que provocam a crise ecúnô
mica no. Brasil, mas os intermediá
rios gananciosos. 

O SR. SEGADAS VIANA- Jubta
mente no comércio. 

o Sr. Juscelino Kubistche'k - Só 
por pilhéria se pode acreditar na pro-

posta dêsse diretor da Associação a 
· que V. Ex.a se refere. 

O SR. SEGADAS VIANA- A ban
cada do Partido Trabalhista, no intui
to de prevenir os interêsses dos servi
dores públi-cos, e nessa orientação de 
admitir somente, como re·curso de ex
trema necessidade, de verdadeira sal
vação. pública, a retenção ou o conge
lamento de parte dos vencimentos dos 
funcionários públicos, apresenta a se
guinte indf.cação, que passo s, lêr, antes 
de entregar a V. Ex.a, Sr. Presidente: 
(lê) 

"Considerando que o últim.J nu
menta de vencimentos dos funcio
nários públicos veio, apenas,· rea
justá-los aos níveis do cust,o _da 
vida; 

Considerando que, por onerosos 
que s·ejam aos cofres da Nação, re
presentam a reparação de uma 
injustiça de tratamento que so
friam os servidores do Estado; 

Considerando que o desinterêsse 
de elementos capazes pelo sen•iço 
público e a dificuldade de preen
chimento de funções técnicas de
corriam justamente dos vencimen
tos reduzidos, pagos pelo Estado 
a seus servidores; 

Considerando que, da data do ci
tado aumento não somente não 
se verificou qualquer baixa no 
custo da vida, mas até sua con
tinuada elevação, 

Indico 

A Assembléia .Constituinte deve
rá se dirigir ao Exmo. Sr. Presi
dente da Repúbli·ca sugerindo que, 
si se tornar absolutamente n·eces
sária qualquer medida de ret~nção 
ou congelamento de vencimentílS 
dos servidores públicos, não deverã 
ela abranger os que pel'cebem me
nos de cinco mil cruzeiros men
sais, nem os que percebendo i;n
portância superior a êsse limtte, 
tenham mais de três pessoas .sob 
sua dependência econômica." 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem,· muito bem.) 

O orador envia à Mesa a se
gui~te: 

•' ----~-------· -~ 
·•' 
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INDICAÇÃO N.o 54, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo, caso 
seja tomada qualquer medida de 
retencão ao congelamento de ven
cimentos dos servidores públicos, 
não permitir que tal providência 
abranja os que percebem menos de 
cinco mil cruzeiros mensais. 

Considerando que o último aumen
to de vencimentos dos funcionários 
públicos veio, apenas, reajustá-los aos 
níveis do custo da vida; 

Considerando que, por onerosos que 
sejam aos cofr.es da Nação,· represen
t:::m1 a reparação de uma injustiça de 
tratamento que sofriam os servidores 
do Estado; ' 

Considerando que o desinterêsse de 
elementos capazes pelo serviço público 
e a dificuldade de preenchimento de 
funcões técnicas decorriam justamen
te dos vencimentos reduzidos pagos 
pelo Estado a seus s·ervidores; 

Considerando que, da da ta do citado 
aumento não somente não se verifi
cou qualquer bab:a no custo da vida, 
mas até sua continuada elevação, 

Indico: 
"A Assembléia Constituinte deverá se 

dirigir ao Exmo. Sr. Presidente da 
República sug-erindo que, se se tornar 
absolutamente necessária qualquer me
dida de r·etenção ou congelamento de 
vencimentos dos servidores públicos, 
não deverá ela abranger os que perc.e
bem m~mos de cinco mil cruzeiros men
sais, nem os que. percebendo impor
tâ~cia superior a êsse limite, tenham 
mais de três pessoas sob sua depen
dência econômica". 

Sala das Sessões, em 25 de abril de 
1946. - Segadas Vianna. - A. J. 
Silva. - Francisco Gurgel do Amaral 
Valente. - Romeu Oliveira. - Leo
poldo Neves. - Lery Santos. .....:. 
Abelardo Mata. - Manoel Benicio 
Fontenelle. - Baeta Neves. - Edrmtn
do Barre·to Pinto. -Benjamim Farah. 

A imprimir. 
O SR. HAMILTON NOGUEI&A

Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 
. O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. HAMILTON NOGUEtRA
(Pela ordem) Sr. Presidente, as se-

.. 

nhoras pobres do bairro de Belém, cm 
São Paulo, fazem chegar a esta -~sseJ~1-
bléia, por meu intermédio, af,)(i.rJ an
gustiante no sentido de serem termi
nadas as filas, alí, de miséri.a e de 
fome. 

Infelizmente, nós, Constituintes, não 
podemos resolver o problema, mas não 
p0demos, também, ficar indiferentes 
ao apêlo das mulheres brasilai:a.s, das 
mulheres que trabalham, das mulheres 
que passam fome, tôdas apavoraaas 
com o inverno que se aproxima. 

Desejo, pois, Sr. Presidents, fique 
constando da ata dos trabalhos de 
hoje, integrado no meu discurso, o 
documento que me foi dirigido e que 
envio a V. Ex. a, certo de que a lei
tura dêle comoverá os responsáveis pe~ 
los destinos do Brasil, fazendo com 
que se vóltem, realmente, para o povo 
porque essas filas de fome e de m~
sér~a constituem grande vergonha p~ra 
o Brasil (Muito bem) . E represen~s.m 
tanto mais uma vergonha quanto é 
certo que a fome é um resquicio, vm 
estígma da ditadura. (Muito bem l 

Acredito, sinceramente, que q•1em. 
deseje trabalhar para o povo e pelJ 
povo, tomando corihe'cimento dêsse 
apêlo das mulheres paulistas - n ele 
o é de tôdas as mulheres de nosso país 
- n.ão 'ieixará de se comover. 

Sr. Presidente, essas mulheres, que 
já amanhecem cansa:das, sub-alimen
tadas e portanto. predispostas a tô.:las 
as infecções. esperam de nós previ
dências junto ao Poder Exe·cutivo <: ao 
Sr. Interventor naquele Estado, no 
sentido de que não haja nece·zs!dade 
de filas para a aquisição dos gêneros 
de ·primeira necessidade (Muit:J bem; 
muito bem ) 

APÊLO A · QUE SE REFERE O SR. HAMIL

TON NOGUEIRA, EM SEU DISCURSO. 
\ 

S. Paulo, 11 de março de 1946 -
Assembléia .Nacional Constituinte -. 
Palácio Tiradentes - Rio de Janei
ro - Exmo. Sr. Hamilton Nogueira. 
- Nobre Senador à Assembléia Na
cional Constituinte: - Saúde e Fra
ternidade - Nós mulheres, abaixo as
sinadas, residentes no Bairro do 
Belém, em São Paulo, vimos como ver_ 
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dadeiras democratas confiar-vos uma 
missão na Assembléia Na·cional Cons
tituinte, e cuja missão, esperamos seja 
desempenhada com alto despreendi
mento e abnegação. 

Nobre Senador: Se assim fizemos, 
foi por considerar V. Exa. um brar.i
leiro honesto, justo e corajoso, ver
dadeiro democrata que como se diz 
fala com o coração nas ·mãos. 

Senador Hamilton Nogueira: 
Jamais poderá V. Exa. avaliar o en

tusiasmo e confiança com que foi ela
borada a presente, e cuja leitura pe
dimos sinceramente seja feita na As
sembléia Nacional Constituinte, pe
rante os representantes de todos os 
partidos que se acham a serviço cio 
povo nessa .respeitável Casa, pois a 
êles indistintamente nos dirijimos 

Exmos. Senadores e Dept!tados: 
Não é desconhecida de vós todos, a 
situacão aflita em que se encontra 
uma dona de casa. Pois bem. E' nes
sas tristes condições, que lançamos 
nossas vozes através da Assembléia 
Nacional Constituinte, convencidas 
de que o nosso querido Brasil marcha 
cada vez mais para uma verdadeira 
Democracia, e convencidas também 
de que os homens de todos os partidos, 
representantes leg~timos do povo, não 
medirão esforços no sentido de' solu
cionarem os problemas que se apre
sentarem, e de cuja boa solução de
pendem a felicidade do povo brasileiro 
e o progresso de nossa Pátria. 

Assim. nobres Senadores e Deputados 
eleito pelo povo e pelas. mulheres, as 
quais sofreram tôõa a sorte de prova
ções, no sagrado e memorável 2 de de
zembro. Aflitas, desesparadas, vimos 
com tõdas as fõrças de nossas almas 
expor e lembar-vos o nosso sofrimento 
em face do mais asqueroso e indigno 
sistema de judiar e tripudiar sõbre os 
sagrados direitos das criaturas hu
manas: O câmbio negro. 

Senhores Deputa·dos e Sena-dores: 
. A época é de Democracia e de liber

da-de; dev·e s·er de compreensão, e de 
'modo goeral não queremos o·fender 
a ninguém ... 

Mas ... Senhores DeputBJdos e Sena
odores, convenham que a situação é 
horrível, e, que de mo<Cl.o algum po·de
rá ficar sem medi<Cl.as justas e enérgi-

cas, para de uma vez terminarem ê.sszs 
abusos, que prcjudi·cam até a própria 
economia do organismo humano no 
que êle tem de ativldade e energla. 

Nós mulheres, mães de família é 
oue temos de arcar com a responsa
bilidade da alimentação de nossos fi
lhos, esposos, pais, irmãos, etc. 

o câmbio negro da farinha, do pão, 
traz-nos em contínuo desassossêgo; a 
preocupação de que não falte o pão 
am· nossDs filhinh·os, faz-nos sair de 
ma·drugada, à procura do precioso ali
mento. Acontece que não dormin10s, 
e as vêzes vamos trabalhar sem lan
che. pois as mulheres que trabalham 
em turmas, não pcd·em ficar o dia 
i':'lteiro sem descanço. De outra parte, 
nossas modestas refeições não são fei
tas na hora e, as nossas cria:>Jças 
t·essentem no organismo a dificiência 
alimentar. e mais as horas espaçadas 
que ficam sem pão. _ 

Senhores Deputadcs ~ Senadores: 
o inverno aproxima-se e conquanto 

não caia neve aqui em São Paulo, é 
prejudicial à saúde das crianças, ~1 
elas nã·o têm agasalho para se ab~'l
garem: e mais ainda, a epidemia de 
crupe e outras moléstias inf~cciosas 
abatem-se de pre·ferência sôbre os or
rranismos fra•COS, depaupera·dOS por 
~ma alimentação ínfima em vitami
nas, defi.cie:1te e mal escolhidas. Isto 
ji o disse c Dr. Carlos Prado num a_:·
tü;o do jornal de "0 Estado de Sao 
p;ulo" no artigo "Outono e Difterh''. 
Difícil, Senhcrcs Senadores e Depu
tados, vermos nestes tempos uma 
criança que saia pela rua brincando, 
com 2 bananas na mão. A banamt. 
está à 2 cruzeiros a dúzia, e as outras 
frutas nem é bom pensar. . . Cerrai os 
olhos à visão que passa: êstes brasi-
1e1rinhos, j-ovensinhos escolares. sub
alhr.entados que terão que ser os nos
sos valorosos homens de amanhã, com 
que reserva de energia poderão con
tar sob o ponto d.e vista físico? Senho
res Deputados e Senadores: o câmbio 
negro é um círculo vi·cioso que mata 
aos poucos, que oprime, que envilece. 
Urge que vozes claras hmcem um 
ja·cto de luz nessas cons·ciências ador
mecidas pela co•caina da ganâ.nda .. 

Se o câmbio negro é como dizem 
um círculo vi·cioso e que foi gerado 
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p.elas circunstâncias anormais da 
guerra, e, se em alguns países atingi
dos pela devastação dessa mesma 
Peste Neara ainda continua, muito 
lamentamos vendq que o sangue dos 
que tombaram nos campos de batalha 
não m~rece o mínimo réspeito e reve
rên-cia por parte dos que não têm co
ração. Em todo o caso faz.emos p'arte 
da U.N.R.R.A., e ajudamos os ne
cessita-dos; mas por Deus, Senhores 
Deputados, sejamos nós os brasileiros 
06 primeiros a darmos lições de i'uli
dariedade humana nesta hora amarga 
que o mundo travessa. 

S'anllores Sênadores e Deputados: 
Entre vós to·dos, de mãos da·das, fra

lternalmente, dentro da Assembléia 
Na'Cional Constituinte, vos será fácil. 
com boa vontade e tolerância, achar 
uma n.orma eficaz contra o câmbio 
negro, que é a infeliciüade do povo 
bra~íleiro e a morte de suas queridas 
criancinhas. 

Colo·camos em vossas mãos a vida e 
o destino de mulheres brasileiras que 
têm um único objetivo: ver o Brasil 
alcançar um ponto de progresso ma
terial a par de um desenvolvimemo 
espiritual, porque temos fé e confian
Ça de que os homens que nos represen
tc.m e ao povo, na Assembléia Nacio-
11al Constituinte, têm coração à altur:?. 
de sentir o amor pela sua Pátria. e 
unidos trabalharão pela sua ind-apcn
dên~b e felicidade de seu povo. porqne 
qt:erer um Brasil forte, independente, 
com seui. fill1os alegres e felizes, e 
ser humano, é ser bom. é ser patrio
ta, enfim é ser ,criatura eleita de Deus. 

Confiantes, por um Brasil forte, 
pela saúde d·e ·nossos filhos, contra a 
carestia e o cã.mbio negro, por uma 
vida melhor, um mundo de paz, viva 
o nosso querido Brasil. 

Humildemente nos assinamos 
Renata Mille e outras. 

O SR,. PRESIDENTE - Existe :;ô · 
bre a mesa matéria urgente. 

O Sr. Deputado Cosme Ferrew:t 
Fllhr· solicitou 60 dias de licença, pe·
ríodo que, em outro reqi.lerimento di·· 
minuiu para 30. A Comissão respe~ti
va ouinou favoràvelmente ao desejo de 
S. Êx.ll, conforme. o parecer n.0 2-A, 
de 1946. 

Consulto a Assembléia sôbre se con
corda com êsse pedido e· abro a dis
cu.;são. 

Se nenhum dos Srs. Representantes 
quiser usar da palavra, darei a dis
cussão por encerrada. (Pausa.) 

Está encerrada . 
Os Senhores que aprovam o parecer 

aludido queiram levantar-se. (Pausa.l 
Foi aprovado. 
O JUtro parecer de n.0 3, de 1946, 

concede licença ao Sr. Samuel Du.<trr.e 
que solicita licença por 30 dlas. 

Consulto a As.sembléia a respeito t1a 
concessão dessa licença, para cujo pa
recer abro a discussão. 

Como nen..l:lum dos Senhores Repr<J
sentantes quer usar da palavra, :!e
claro encerrada a discussão e anuncie 
a votação. 

Os Senhores Representantes, que 
aprovam o 1;arecer, queiram leTa!l
tar-se. (Pausa.) 

Foi aprovado. 
Continua em discussão o requeri

mento n.0 92, de 1946. 
Tem a palavra o Sr. José ArmandCJ. 

O SR. JOSÉ ARMANDO (lê o se
guinte discurso) - Sr. Presidente; o 
aspecto marcante desta Quinta As
sembléia Constituinte Brasileira é o 
aue se refere, evidentemente. 'lOS 

grandes problemas sociais, que estâlil 
assoberbando, dominantemente, tôdas 
as nações do mundo. 

Ocupando pela primeira vez a tn
buna dêste recinto augusto, jesejll 
abordar a tese que talvez seja a mais 
examinada das teses sociais, embora 
não tenha ainda recebido, entre nós, 
a solução que o nosso povo justament~ 
almeja. O problema da habitação, pro·· 
blema regional, nacional e, podemos 
dizer mesmo universal, refere-se dire
tamc:nte à felicidade pessoal e da fa
mília dt: todos os · brasileiros. · 

E, pois, com o maior interêsse qu~ 
o abordo da tribuna desta Casa, par>~. 
onde se· voltam as esperanças e a con
fia.nça de milhões de patrícios, à P.s
pera de soluções para sua miséria. 

E êsse interêsse é tanto maior quan · 
do se tratar de assunto com o qual tive 
cantata de certo modo intimo, du
rante os seis anos em que me coube 
o honroso encargo de dirigir o Insrti:-
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tuto dos Com~::rciários t;)ID São Paulo. 
O problema é velho cumo o m-und<~. 

N~s antigas civilizações do Oriente, n~ 
Egitr . e na Caldéia, já os templos e:· 
p~:.lácios, cujas ruinas .hoje nos ma
ravilham, contrastavam com os hum1-
limos cesebres de terra cozida. 

E hoje não é mister ir aos paísi'S 
mais pobres e atras.-:tdos para senti-lo. 
Nas próprias metrópoles ~uropéias, as 
mds prósperas, os govêrnos defrm1-
tam-no com o seu realism(; implacá
vel, a desafiar soluçõet> 

Na Amériea Latin:;~ peJa:; :.ua~ '\O'!l

dições sociais e econôm!;;as.. u situ-a
ção é ainda pior e 1. oal .. ,rr:.ir.ladr:.. mais 
extensa. Ai estão, par.~ prova.-lo, no 
Brasil, as favelas, os cortiços, as ca
beças-de-porco, os mucambos; nos 
paíse& hispano-americanos, os conve-n
tillos os ranchos e outras favelas 
íguai~ às nossas. Se, para uma avalhl
ção perfunctória, tomarmos como base 
o paarão americano ou ir~glês, da casa 
aceitável, teremos de reconhecer per
-centagens assombrosas c humilhant~s 
de ínadequação - por vêzes de 75 % · 

As duas guerras mundiais, por suas 
conseqüências diretas e indiretas, vie- . 
ram agravar, em todo o globo, a já 
pouco satisfatória situação, dando-lhe 
agora caráter de verdadeira crise, 
porque ao nível bai:w de acomodação 
- falta qualitativa - juntou a· cres
cente falta quantitativa. 

O Govêrno passado, que no setor · 
t1 abalhista e assistencial, realizou 
uma grande obra, mudando hábitos 
e ideais rotineiros, tambérr. encarou o 
problema da habitação no programa 
dos Institutos de Previdência Social. 
Infelizmente 6 problema, por muitas 
causas, entre as quais as conseqüên
cias da última guerra, e os absorver.·· 
tes trabalhos burocráticos e assisten
ciais dos institutos, não poude ser ata
cado com maior profundidade e ex
tensão. 

Hoje reconhe1:e-se a necessidade de 
novo impulso, para que possamos acer
+n.r o passo com os pafses mais adian
tados, como já o manifestou repetida
mente o eminente Presidente Eurico 
Dutra. 

O que me traz a esta tribuna, ê o 
desejo de apresentar modestas su-

gestões como subsídio à solução do pro
blema. 

Resulta o problema de duas ordens 
de causas: uma fundamental, o bai
Xú nível económico geral do pais; e ou
tro decorrente das dificuldades peculi
ares ao momento. 

A primeira deriva de condições mui
to gerais, como extensão do país, seu 
isolamento, sua pequena densidade de
mográfica, pobreza relativa de rF>cur
sos naturais explorados, inferiorida
de da produção agrícola tropical com
parativamente à das zonas tempera
das. Estas condições primordiais ge
ram condições de segundo plano: difi
culdades de comunicação, transporte, 
educação, assistência, formação pro
fissional e organização econõmica e 
social. 

ll:stes são' motivos que merecerão 
sem dúvida a atenção desta casa e do 
Govêrno; são, porém, tão gerais. que 
não poderemos incluí-los na con.Side.,. 
ração do problema concreto e presen
te, que deve ser delimitado, para que 
possa ser objeto de medidas práticas 
e imediatas. 

Os motivos inerentes às próprias con
dições da população, resultam da in
capacidade econômica e social. Cabe 
ao Govêrno enfrentá-los por uma po
lítica residencial, que provoque o au-. 
menta de construções e o possível ba
rateamento, pela racionalização dos 
serviços, pelas leis favoráveis ou au
xílios ao alcance do Govêrno. 

Entre os motivos alheios ao povo, 
que chamamos de motivos ambie:ntes, 
avulta 'em primeiro lugar a incapa
cidade ou deficiência do mercado de 
construção, demonstrando através do 
custo elevado da mãà de obra, dos ma- , 
teriais, quando não da completa fal
ta de ambos. Tais motivos sjo conse
qüências das duas guerras mundiais, 

· que criaram condições de vida mais 
difíceis para os povos, seja pela au
sência de transporte, pela cessação das · 
importações de materiais estrangeiros, 
representados pelos combustíveis. má-' 
quinas e veículos ; seja pelo encare
cimento dos produtos nacionais, em 
virtude da escassez de mão de obra 
atraida pela indústria em. período de 
prosperidade, quando não desviada pe
la mobilização, ou prejudicada nume-
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rica e qualit:!.~ivamente em razão da 
·ausência da imigração fornecedora de 
elementos já habilitados profissional
mente. 

Esta causa, uma das maiores respon
sáveis pela · crise de habitações, terá 
de ser resolvida pelo fomento de pro
dução de material, seja apelando aos 
fabricantes, seja intervindo mais enér
gicamente, incentivando emprêsas, fa
vorecendo aquelas de economia mixta, 
ou, em casos extremos e urgentes. re
solvendo o problema diretamente atra
vés de órgãos construtores de haoita
~ões populare.:;. 
·· Á situação atual em que grandes 
metrópoles, como o Rio de Jane1ro e 
SâL Paulo, estão coartadas üO seu im
pulso construtor, pela falfa dos ma
teriais de construção mais elemen
tares, não pode perdurar. 

O problema da mão de obra terá 
de ser enfrentado pela educação pro
fissional, aperfeiçoamento das leis tra
balhistas, imigração e mecanização de 
muitos serviços. As betoneiras subs
tituirão as pás; as perfuratrizes elé
tricas ou de ar comprimido subsntui
r.fio as picaretss; as escavadeiras me
cânicas, as cavouqueiras; os caminhões 
e os "decauvilles", as carroças. Mes
mo os sistemas de construção terão 
.que evoluir. E isto será. grandemen
te facilitado pela construção em larga 
escala e em moldes estandardizados, 
quando da execução dos grandes con
juntos de casas populares. 

A importação dos materiais e do 
maquinário estrangeiro deverá ser fa
cilitado por um entendimento da or
ganização encarregada das casas po
pulares, dos construtores, e do comér
cio, reduzindo as formalidades, as ta
l·ifas aduaneiras, os embaraços ban-
cál·ios ou de crédito. . 

A situáção da indústria construto
ra não é responsável por tôda ·a cri
s7. Paralelamente, o desinterêsse par
ticular pelo emprêg·o imobiliário de 
caráter mais modesto. As iniciativas 
voltam-se para as construções indus
trio.is ou p~ra as cll" luxo. ob.ieto de 
especulação, favorecidas pelos lucros 
extraordinários. O prêço da constru
ção, as dificuldades do inquilinato a 
indiferença dos industriais e dos e~-

pregadores em geral por êste aspecto 
complementar de suas atividades, re
duziram consideràvelmente as constru
ções residenciais. 

Antigamente as classes pobres ti
nhl1.m uma ponderável iniciativa, ele
vando elas próprias suas modestas ca
sinhas suburbanas, com o auxilio de 
mestres de obra. Hoje os excessos da 
legislação profissional extinguiram 
quase completamente essa classe •.íti.l. 
no seu setor e as dificuldades regu
lamentares ou formalísticas das muni
cipalidades completam os obstáculos 
c1postos aos candidatos à casa humil
cte. 

Para corrigir o desinterêsse atual 
pela construção, urge. portanto, eli
minar tais dificuldades apontadas- nos 
seus el:cessos; resumir as exigências; 
colocar crédito fácil à disposição dos 
pretendentes à casa pró?ria;. ~alocá
lo mais fácil ainda à d1spos1çao dos 
construtores de casas residenciais; 
conceder favores tributários e isenções 
razoáveis, sem desequilíbrio das fin~n-

. ças públicas; promover o decrés01~o 
das tarifas, em especial das ferroviá
rias· incrementar os meios de trans
porte urbanos; coibir o abuso prati
c~~do pelos intermediários e fabrican
tes ocultos sob a capa de agentes 
ve~dedores; facilitar as locações. 

É de notar que muitas destas medl· 
doos tais como a de juros baixos, de 
r;d~.ções e isenções fiscais . ou tarif~
rias eauivalem a verdade1ros subsl
dios: e,· por isso, devem ser promovi
das com o máximo cuidado, dentro de 
um programa. geral. mas atendendo 
às circunstância::: e interêsses locai~. 

Posteriormente, se o programa 1111-
cial revelo.r-se insuficiente ou ~~mo
rado, .as medidas governamenta1s de
verão recorrer, para os casos extre
mos. ao subsidio financeir9 diret~. 
com efeito, mesmo nos pmses malS 
adiantados e prósperos, verifica-se a 
incapacidade econômica de certas fra
ções do operariado na obtenção da. 
casa mínima, on como tal definida. 
E os grandes esforços sociais da In
glaterra e dos Estados Unidos têm 
culminado nessa forma. complementar 
ele assistência. Entretanto, só é ad-
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missível uma vez Q.ue os outros pro
blemas e necessidades não menos 
prementes e essenciais da Nação já 
estejam económica e financeirament~ 
atendidos. casos por exemplo da pro
dução de gêneros, do saneamento, dos 
transportes, da educação, da defesa. 
nacional. 

Outra série de· providências impor
tantes na solução do problema resi
de na participação elos poderes regio
nais e locais, através de medidas de 
planejaniento regional ou urbanísti
co; descentralizações; zoneamentos; 
execução de uma política territorial. 
Até agora temos assistido a frequen
tes censuras aos municípios por fica
rem inertes diante da crise das ha
bitações. Devemos declarar que essas 
censuras não são justas e se baseiam 
numa idéia errónea das atribuições 
e do planejamento. O problema das 
habitações é geral, e tõdas as medi
das fundamentais, destinadas a esta
belecer os princípios, as idéias, as di
retrizes, o programa, o enquadramen
to, as atribuições, a ('OOrdenação, só 
podem partir do Govêrno Central, e 
antes disso, a ação municipal seria 
onerosa. e parcial, imperfeita e inefi
caz. Realmente, do Govêrno. Central 
dependerão a orientação geral - sem 
prejuízo aos aspectos e iniciativas lo
cais, - a legislação básica, a ·defini
ção das atribuições, as disposições ex
propriatórias para casas populares -
disposições hoje inexistentes entre nós, 
- os poderes e autorização para a 
política territorial - a Bovenpolitik, 
que permitiu à Alemanha, aos países 
centrais e bálticos o aproveitamento 
de enormes áreas de terra, depois tão 
úteis para a soluçíio dos problemas 
urbanísticos e de habitação, - o es
tabelecimento do sistema de crédito, 
a legislação do inquilinato, a modifi
cação das tarifas ferroviárias e adua
neiras, a definição dos beneficiados, o 
entrosamento e as relações com as 
organizações trabalhistas e Institutos 
de Previdência Social. 

Outro ponto importante na solução 
do problema residencial é a modali
dade da cessão: se se trata de ven
da ou de loca.ção. 

Embora a primeira seja técnica
mente a mais interessante, por favo
recer a· organização e a estabilida
de da família, fato é que grande nú
mero dos elementos necessitados não 
manifestam · capacidade económica 
para a aquisição, ou por ela não se 
interessam, pelas perspectivas de mu
danças ou à vista dos embaraços que 
o sistema assistencial existente -

aliás logicamente - opõe à expe
culação futura sôbre tais imóveis. 
Ressalta a necessidade de estabel.:!
cer, ao lado das casas vendávei&, as 
de aluguel, em número prepcnceran
te. Esta é uma das modificações a 
fazer nos projetes atê agora expen
dicios e sem o que a solução seria ilu
sória. 

Há outros argumentos em favor do 
regime locativo: a sua melhor adapta
ção aos grandes blocos e coYJjuntos, 
menos aconselhável sob certos as
pectos sociais, mas de vantagens de
cisivas sob o ponto de vi:>t:t da eco,. 
nomia construtiva, do aproveitamen
to de certos terrenos, da ii.1stalação 
de serviços anexos gerais. 

Há ainda o caso dos solteiros, viú
vos, casais sem filhos, moradores t·em
porários, famílias em que todos tra
balham fora, que preferem as habi
tações coletivas. 

Senhor Presidente, Senhores , Cons
tituintes: não alongaremos n'1ssa CX·· 
planação das nmnerosas faces da 
questão dos motivos da crise, das so
luções desejáveis, das medidas indi
cadas, porque o nosso intúito é ape
nas mostrar o panorama geral, sua 
extensão e sua .complexidade e suge
rir uma solução. 

O estudo minucioso, tanto üos fatos 
como das soluções, concretas e parti
culares, não caberá a nós, mas aos 
técnicos e à organização que se cons
tituir para enfrentar o p~·cblema. 
O programa, as soluções, a legislaÇão 
e a própria organização d~ entidade, 
só poderão realizar-se de modo gra
dual, por aproximações sucesf>ivas, 
à medida que os estudos e as primei
ras providências e realizações forem 
tendo lugar. 

No momento, cabe somente suge
rir, em têrmos · gerais, a entidade ou 

'' 
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sistema a que o problema déverá fi
car afeto. 

Em primeiro lugar, concebemos waa 
"Comissão Central da Habitação Po
plllar''., de pequeno mas graduado 
efetivo, com caráter orientador. · 

Esta comissão dá a orientação ~:u
perior, recebe os estudos e -;ugestões, 
coordena o programa nacional, su
gere leis, propõe medidas, estabe:ece 
o sistema de Grédito, fiscaliza a polí
tica residencial e a realização através 
do país, reúne e processa os quadros 
estatísticos; refunde os estudos; fa.z 
e distribui publicações; apro~ima os 
interêsses e as atividades superio
res dos diversos ministérios, institutos 
e entidades relacionadas com· as ha
bitações ou com os problemas por 
elas suscitados. 

A comissão não terá, todavia. atri
buição para realizações ~oncretas, •JU 
funções executivas pormenorizadas. 

A função propriamente dita exe
cutiva, caberá aos "Institutos de Ha
bitação Popular", regionais, autár
quicos, autónomos, estnbelP.c!dos nas 
capitais dos Estados. Terilo certa su
bordinação à Comissão Central, prin
cipalmente sob o ponto de vista da 
orientação financeira. ·rerão, porém, 
grande liberdade para estabelecer 
programas; contratar e convencionar 
com os governos dos Estados, com as 
outras entidades públicas, sel!ll-pú
'blicas ou particulares; entrosar pro
gramas, serviços e interesses; enten
der-se com quantos estejam ligados 
a<l problema, ·- govêrnos estaduai& e 
municipais, indústria; comércio, &in
tUcatos, institutos de aposentadoria 
locais, associações filantrópicas, or
ganizações construtoras e administra
doras prediais. 

O ·Sr. Pa·ulo Fernandes - Não 
acredita V. Ex.11 que entre as atribui
ções da Fw1dação da Casa Popular 
deve figurar, precipuamente, o incen
tivo ao desenvolvimento das organiz'il.
ções particulares paralelas? 

O SR. JOS~ ARMANDO - De 
plano acôrdo. Aliás, faço referência 
a isso em meu discurso . 

A atividade dos institutos será, assim, 
Sr. Presidente, muito descentralizada, 
aproximando-se mais da orientação 
norte-americana que da existente nos 

países latino-americanos. ~les terão· 
liberdade, iniciativa e estímulo, evitan
do, neste aspecto, um dos atuais males 
dos institutos de aposentadoria e pen
sões, cuja centralização atraza e desa
nima os serviços, além de enfraquecer 
o interêsse que pelas suas iniciativas 
poderiam ter os elementos puramente 
locais, que eram mantidos afastados. 

Os institutos regionais terão um 
"Conselho" composto de elementos 
"efetivos": representante do Govêrno 
do Estado, Prefeito, associação indus
trial, associação comercial, um espe
cialista em administração, economia ou 
sociologia; um técnico ou urbanista, 
representante dos trabalhadores e ele
mentos "informativos" - associação 
de empregados, organizações operá
rias, funcionários, engenheiros, e uma 
diretoria executiva, á qual caberá a 
efetivação e execução técnica do pia- · 
no. O serviço abrangerá divisões de 
planejamento geral, de projetas técni
cos, de execução direta, de fiscaliza
ção no caso de construção contratada 
ou delegada, de administracão imo
biliária quando se tratar de Íocação e· 
serviços anexos, de economia geral, 
.carteira de emilréstimos ou créditos 
diretos ou mediante instituições rela
cionadas, estudos econômicos e sociais 
locais, serviços complementares como 
assistência e educação: 

·Os Institutos Regionais não só po
derão atuar diretamente, como contra
tar serviços e delegar certas atribui
ções, quando houver gtupos homogê
neos desejosos de ação autônoma. 
como, por exemplo, cooperativas e fá
bricas interessadas no alojamento do· 
próprio pessoal, estabelecimentos lo
calizados em pontos isolados que não 
justifiquem sucursais do referido Ins
tituto, associações filantrópicas, socie.:. 
dades imobiliárias de lucro limitado. 
emprêsas construtoras idôneas e con
troláveis. Os institutos se entrosarão 
com entidades de crédito: instituições 
d• previdência, caixas económicas, 
bancos, carteiras imobiliárias ou hipo
tecárias, capazes de lhe fornecerem 
recursos ou, rtiretamente, a seus bene
ficiários. 

A Comissão Central, sediada no Rio, 
de Janeiro, f1trá, em certos casos, en
tendimentos com o Govêrno Federal. 

., 
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com as matrizes, Banco do Brasil, 
podendo proceder a uma espécie de 
redesconto de iniciativas e créditos. 

O modo de atuar dos Institutos Re
gionais será, assim, livre, elástico e 
lnultiforme, o que lhe permitirá dc
sincumbir-se com maior eficiência e · 
realizar, também, certos empreendi
mentos que, de outra maneira, dificil
mente poderia tratar. 

Um dos pontos de especial interêsse 
do Instituto será, sem dúvida, o dos 
estudos e atividades econômicas e so
ciais, indispensável, não só para in
formação superior, como para o per
feito desempenho de sua assistência 
social, nos numerosos casos em que 
esta completaria o serviço residencial. 
Tais estudos são indispensáveis porque 
permitirão graduar os benefícios, os 
juros, os auxílios, em função das neces
sidades reais' dos inquilinos ou adqui
rentes, evitando, por vêzes, que êsses 
auxílios, em vez de recaírem no bene
ficiário aparente, vão na realidade 
favorecer apenas o seu ~mpregador 
ou terceiros. 

Os recursos dos institutos provirão 
do que lhes fôr transferido pelas ins
tituições de previdência atuais - nos 
setores de objetivos coincidentes -
pelos poderes públicos (especial e pre
dominantemente · pelo Govêrno Fe
deral) de eventua:is tributos ou majo
rações que lhes forem oportunamente 
autorizados e empréstimos ou emissões, 
cor·" também de operações, revenda 
ou doações. 

Importa chamar ·a atenção para o 
imenso vulto, complexidade e delica
deza dos serviços dos institutos, que 
equivalerão, globalmente, aos de pe
queno ministério, com a agravante 
de desempenharem funções burocráti
cas e de rotina, como agirem com 
grande iniciativa e enfrentarem vul
tosas construções. 

Isto exigirá uma seleção excepcional 
de todo o pessoal dirigente, muito mais 
do que qualquer repartição pública 
ou outra autarquia técnica. 

O projeto do novo Instituto tem des
pertado criticas, pelo receio de nova 
organização burocrática e da perda 
de direitos aqCJ.Uiridos pelos associa
dos e por funcionários dos atuais Ins
titutos de Previdência. 

Tais receios são infundados, porque
a buroci·acia não aumentará pela 
unificação das atuais seções imobi
liárias dos Institutos de Previdência. 
Ao contrário, redundará em eficiên
cia e economia. A criação justifica
se ainda pela homogeneidade e es
pecialização das suas atividades. Nacla 
haveria a lucrar com sua vinculação· 
aos serviços muito diferentes dos Insti
tutos de Previdência Social, assober
bados pelos aspectos atuariais e assis
tenciais, e serviços rotineiros. Como. 
entre nós a atividade construtora co
meçou nos Institutos de Previdência,. 
muitos nutrem a idéia de que essa é 
a ordem natural, o que não é verda
deiro, pois, no estrangeiro, a atividade 
construtora é objeto de Institutos es-
peciais. . 

Quanto ao vulto que poderão atingir, 
globalmente, as construções popularesr 
basta ver o que tem sido os progra
mas inglês e americano. Nos Estados 
Unidos da América, o programa apre• 

- sentado em 1938, atingiu um têrço do· 
orçamento nacional. Na Inglaterra o 
último programa executado somou · 
mais de três milhões de casas, ao. 
ps.sso que a nossa realização até agora 
não excedeu a dez mil. · 

Os Institutos Regionais, com as dele
gações do interior de cada Estado e c 
Conselho Central, formarão o Insti
títuto Nacional da Habitação Popular, 
expressivo, por sua organização, res
ponsabilidades e p1·errogat1vas, da con
cepção do estado moderno, não me
ramente · jurídico, isto é, do estado· 
passivo, como o Estado Gendarme do· 
liberalismo clássico, mas ativo e di
nâmico, supletivo da iniciativa pri
vada na solução dos mais graves 
problemas impostos pela evolução so
cial e econômica da época contem-· 
porânea: · 

Sugerimos que o Govêrno Federal,. 
que tão dedicada atenção vem pres
tando ao problema da melhoria das. 
condições de vida de nosso povo, no
meie uma comissão composta de par
lamentares, representante do Ministé
rio do Trabalho Indústria e Comércio, 
técnicos competentes e representantes. 
de entidades interessadas para a for
mulação de um programa nêsse senti
do, que sirva de base à elaboração de· 
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leis de organização do Instituto que 
preconiza, dentro de um prazo mí
nimo, para a mais rápida concretiza
ção da idéia da casa popular - grave 
problema que o nosso Govêrno precisa 
estudar e resolver com a urgência 
reclamada pela realidade do momento. 

E o próprio funcionamento do Ins
tituto, centralizando tôdas as medidas 
tendentes à solução do problema da 
habitação, indicará as falhas e reu
nirá o material experimental para pos
teriores alterações e correções, no sen
tido de mais perfeita ·adequação às 
nossas realidades. 

De qualquer forma, cumpre fazer 
alguma cousa, se quizermos educar 
o povo, elevar-lhe .a capacidade de 
trabalho e a eficiência técnica, cuidar 
de sua saúde, ds.r-lhe, enfim, nível 
de vida condizente com um pais ver
dadeiramente civilizado. 

Principalmente, devemos fazer al
guma cousa, mesmo com os maiores 
esforç'os e ·sacrifícios, se quizermos 
manter o povo no sistema democrático 
que estamos construindo, fazendo de 
cada morador de favela um· cidadão 
cujo lar corresponda à sua dignidade 
de pessoa humana, um cidadão ca
paz de cooperar com tôda a eficiên
cia na grandeza do Brasil, transfor
mando em espírito de colaboracão cí
vica o que hoje é apenas miséria e 
l'evolta. 

Eis, Senhor Presidente, o que tinha 
que dizer sôbre a Fundação da Casa 
Popular. CMuito bem, muito bem. 
Palmas. O orador é cumprimentado,\ 

O S...~. PRESIDENTE - Tem a pa• 
lav~a o Sr. Monteiro de Castro. 

O SR: MONTEIRO DE CASTRO
Sr. Presidente, Srs. Representantes. 
Os mineiros acompanham com cres
cente tristeza e inquietação ·as violên
cias do govêrno em seu Estado. 

O Sr. Luiz Viana - Aliás, não são 
apenas os mineiros, mas o Brasil in
teiro. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO -
Agra,deço o aparte de V. Ex. a. e esten
do o conceito ao Brasil. 

Desde que chegamos a esta Assem
bléia, trazendo o pensamento de unir 
nossos esforços aos dos que amam sin-

ceramente a democracia e nela põem 
suas esperanças, a fim de dar à Pá
tria uma Constituição democrática, 
que surja como o retrato de nossos 
anseios, começamos a receber, dos vá,. 
rios pontos de nossa terra, as noti
cias mais duras e os apelos mais pro
fundos e veementes no sentido de que 
a nossa voz fôsse a portadora da do
lorosa mensagem dos mineiros ao Sr. 
Ministro da Justiça, reclamando con
tra os crimes que alí se estão prati
cando e revelasse, ao mesmo tempo, 
a todo o Brasil, o clima de opressão 
reinante nas terras de Minas Gerais. 

O Sr. João Henrique - V. Ex.a diz 
que há violências em Minas Gerais? 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO
Perfeitamente. 

O Sr. João Henrique - Há pouco 
assisti o Sr. Ministro da Justiça re
met~r aos Srs. Interventores uma cir
cular a propósito de possíveis violên
cias cometidas pelos seus representan
tes. 

o Sr. Coelho Rodrigues - Motiva
das precisamente pelo govêrno mi
neiro. 

O Sr. João Henrique - Se em Mi
nas Gerais há violências, cumpre ao 
Sr. Ministro da Justiça levar ao Pre
sidente Dutra a proposta de demissão 
do ... 

o Sr. Nestor Duarte - Já devia 
ter levado. 

o Sr. João Henrique - •.• inter
ventor, Sr. João Beraldo. Se o :Mi
nistro não fizer tal coisa é porque 
não há violências em Minas e V. Ex. a 
não tem razão. Apenas está fazendo 
jôgo de palavras. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO
O a. parte de V. Ex.6 não é dirigido ao 
orador. Faça V. Ex. o. o favor de trans
mitir suas palavras ao Ministro da 
Justiça. · 

Atendendo a essas mensagens, que 
se afinam à nossa indignação, leva
mos, através de muitas fontes, ao co
nhecimento das autoridades incumbi
das de zelar pela ordem pública, as 
a1:bitrariedades do govêrno em nosso 
Esta.do e informamos à imprensa li
vre, dos acontecimentos de Minas, on-
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de se implantou, com extrema rapidez, 
amplo sistema de vinganças, humilha
ções, vexames e ameaças que cobrem 
de vergo!lha e enchem de desesperan
ça a todos os que ainda crêem na so
brevivência dos prinr.ípios democrá
ticos e do respeito à Pessoa humana. 

A esta Casa trouxemos também, por 
intermédio da palavra de constituin
tes mineiros e até de outras bancadas, 
o nosso protesto, a nossa solidarieda
de aos companheiros e a nossa afir
mativa de que esp·erá;vamos do Pre
sidente da República a execução de 
medidas no sentido de que a Minas 
fôsse da.da uma situação compatível 
com as suas tradições, sua cultura. e 
suas virtudes. 

Elevou-se então, no País, um cõro 
de reclamações contra o govêrno mi
neiro, a quem se atribuiu, e com ra
zão, desde logo, a inspiração do Sr. 
Valadares, que já se celebrizara an
tes por su~ violências, embora se ca
racterizassem estas, não pela forma fí
sica, mas através de sanções econó
micas impostas a todos os conterrâ
neos que dêle ousavam divergir. 

Verificou-se com surpr~~ para os 
.que consideravam o Sr. João Beraldo 
situado na categoria dos moderados, 
e que tudo leva a crer, seguira para 
Minas com ordem de governar condu
zido pelo espírito de paz e respeito às 
opiniões, ~;ue houve de sua parte não 
só uma fuga a essas determinações, 
como, simulando administrar com o 
seu partido, o que fêz, em verdade, foi 
abandonar a todos para servir a um 
só, o Sr. Valadares, precisamente, por
tanto, aquêle menos nutrido de espí
rito democrático, menos capaz de en
tender os problemas, as grandes inter
rogações e até os perigos de uma po
lítica dessa natureza no nosso inquie
to e novo mundo. 

o sr. Leri Santos -Não é de en
tranhar-se. Em matéria politica, o 
Sr. João Bera1do é uma obra prima 
do Sr. Benedito Valadares. 

o Sr. João Henrique - Não sou; 
na politica mineira, um elemento do 
Sr. ValS~dares, mas sei que êle tem 
a.tend1do a todos bs pedidos do P.S.D. 
de Uberaba. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO
Deixou, então, à margem, com sup1·e-· 
mo cleSPl'êzo, o·s grandes guias de seu 
partido, entre os quais algumas das 
vozes mais tradicionais e autorizadas 
de Minas, para ouvir apenas a um 
homem, que transformou a severa fi
sionomia de líder de seu Estado e per
mitiu que se o transformasse em mero 
campo de experiência política de um 
dit!lldor que se comprazia em ver até 
que ponto atingiria a capac~dade de 
sofrimento dos Mineiros. 

A todos aquêles que anteriormente 
prometera a restauração em Minas de 
un:a. vida pública digna, com o esta
belecimento de normas democráticas 
e de um estilo que já nos dera, em 
outros tempos, o privilégio e a glória 
de ser o centro de equilíbrio da Na
ção, falhou o Sr. Beraldo à sua pro
messa, que apenas fôra feita com in
tuito de a.lca.ncar o poder. 

Assim inspirado, propiciou e LTJ.cen
tivou a instauração em Minas de um 
clima de inquietação e violências, que 
se estendeu no Estado como uma cor
tina de gás, com o 'objetivo de fazer 
calar tôdas as vozes livres e, dessa 
forma, ganhar o domínio político pa
ra entregá-lo ao Sr. Valadares, que 
ali instalará novamente seu duro sis
tema ditatorial de govêrno, no qual o 
desaprêço aos valores morais, aos prin
cípios democráticos e à. palavra empe
nhada, que era o fundamento da an
tiga política mineira, volte a ser, pela 
propaganda oficial, exaltado como sa
bedoria., habilidade e conhecimento. 

O Sr. Coelho Rodrigues - E' a 
volta ao Est.ado Novo. 

O Sr. Barreto Pinto - ,..... Não fale 
V. Ex.a no Estado Novo. 

O SR. MONTEIRO DE CASTFI.O -
Para dar à Assembléia a medida e 
um indice dessas violências, quero ci
tilr apenas as que chegaram a meu co
nllecimento através de cartas e tele
gramas dos companheiros de Minas 
Gerais: em Areado, ameaças e vio
lências foram feitas contra amigos 
nossos sem qualquer provocação; em 
Piumhy transferências e perseguições 
a vários funcionários exemplares, en
tre os quais uma jovem, o que originou 
uma denúncia nossa contra o Prefeito; 
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em Mutum, vários companheiros foram 
aconselhados a fuga até por autori
dades judiciárias, a fim de evitar 
assassinatos; em .. Caeté os insultos 
impropérios e ameaças chegam às 
fronteiras de um sério confllto; em 
J acutinga as ameaças e agressões es
tabelecem um ambiente de terror, ha
vendo dali sido propositadamente afas
tada a autoridade que procurara im
pedir crimes e violências; em Ouro 
Fino, as próprias autoridades policiais 
provocam cidadãos tranquilos, fazem 
violências e impõem um clima de 
terror no município; em Arassuai as 
perseguições e violências recaem no 
sôgro do Presidente da U.D.N. de 
Novo Cruzeiro; de Montes Claros, Mo
zar Ribeiro pede garantias para sua 
família, ameaçada quando chorava o 
assassinato de seu sôgro, do qual é 
acusado o Prefeito de Monte Azul; 
em Alrnenara, Agenor Ferreira de Nas
cimento, .funcionário da justiça e ci- · 
dadão exemplar é barbaramente es
pancado por policiais a mando do su
plente do delegado daquele município: 
da Cidade de Raul Soares - e com 
que saudade dêssc mineiro honrado 
falamos em seu nome- José da Silva 
Ramos, v'ftima de persiguições políti
cas, sofre a agressão de dois policiais; 
de Caratinga vem-nos a notícia de que 
nossos companheiros do povoado de 
Anta município de Inhapim, sofrem 
agressões a tiros e são obrigados a 
abandonar seus lares e seus afazeres 
para evitar a morte; 

O Sr. Barreto Pinto - Peço a V. Ex. a 
me informe o que tem feito o Govêr
no do Estado, ao chegarem a seu co
nhecimento· tais violências. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Tem fei
to recomendações aos beleguins. 

O Sr. Leri Santos - Cruza os bra
ços. 

O S1·. Nestor Duarte - O atual in
terventor em Minas deve ser um tanto 
fraco. Todo govêrno truculento é, elei
toral e materialmente fraco, . desa
peíaclo da op1nião pública. 

O Sr. il.cúrcio Tôrres - o aparte 
do nobre colega Sr. Nestor Dua.rte só 
pode correr à conta do desconheci
mento que s. Ex.11 tem, da pessoa do 
Sr. João Beraldo. 

. ,. 

O Sr. Nestor Duarte - Tiro apenas. 
conclusões conscientes, diante do ról 
de violências que o nobre orador acaba 
de relatar à Assembléia Constituinte. 
Só um interventor, sem apoio na opi
nião pública, procuraria 'escudar-se na 
violência. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO 
- A Casa e a opinião públic~ julga
rão, entre o aparte do. Sr. Nestor 
Duarte e o contra-aparte do Sr. 
Acúrcio Tôrres. 

Em Aimorés é extensa a lista cte 
agressões, prisões, . exonerações, trans
ferências, injúrias e calunias cou
tra dezenas de cidadãos filiados a 
nosso partido e apenas por isto. 

O Sr. José Alkmim - O discur
so de V. Ex. a visa apenas o sensacio
nalismo. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO 
- Se V. Ex. a. situa na categoria de· 
sensacional~smo a defesa . dos direi
tos e das liberdades, sou sensaciona
lista; se V. Ex.a situa na categoria 
de escândalos a defesa dos mineiros, 
sou sensacionalista; se V. Ex. situa 
na categoria de demagogia a defesa 
dos princípios essenciais à liberdade 
humana, quero ser demagogo e que
ro pertencer à categoria dos sensacio
nalistas. (Muito bem. Palmas). 

O Sr. Juscelino Kubitsche'k 
- As acusasões que V. Ex. está fa
zendo são de puro sensacionalismo e 
serão destruídas em ·discurso que fa
remos. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO 
- Destrua-as V. Ex.~ 

O Sr. J aci Figueiredo - Querem~ 
que os nobr·es Representantes des
truam, não só essas como outras que 
apresentaremos. 

O Sr. Juscelino Kubstschek -
Estamos aparteando, porque per
cebemos que a intenção é de escâ..''l
dalo. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO 
- Escândalos fazem Vs. Exs. nas 
terras livres de Minas, levando para 
lá um sistema de vida pública que 
nunca tivemos, acabando com a so
briedade de . conduta dos mineiros, 
com a tranquilidade do ambiente, pa
ra impor um duro sistema ditatorial. 
Isso é que se pode chamar de escân
dalo. (Palmas. ) 
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Entre êstes, os Srs. Antônio Viana 
Figueiredo, José Cristina Neto, Oli
vério Dias de Oliveira, D. Porcina 
Barcelos, uma pobre professora com 
dezoito anos· de trabalho; . D. Maria 
Brum, Gino José de Sousa e Domi
res Silva, de ANDRADE chega-nos a 
reclamacão do restabelecimento da 
máquinâ ditatorial; em São Sebastião 
do Paraíso, o jornalista Borges 
Moura, que pusera sua nobre pena 
a serviço da campanha democrática, 
é barbaramente espancado por dois 
_jogadores e cabos eleitorais da Sl· 

tuação; o sr. Mozar Ribeiro comu
nica a U.D.N., enviando nesse sen
.tido várias fotografias, que dezenas 
de pessoas fogem de Monte Azul pa
ra São Paulo, apavoradas com a ação 
de apan~guados do Prefeito dêsse mu
nicípio; de Caratinga, pedem pelo 
amor de Deus providências nG sen
tido de ser dali transferido o dele
gado Nélson Tôrres, que já pren
deu, deteve, e encheu de cicatrizes 
·um amigo nosso; em Montes Claros, 
o chefe udenista de Monte Azul é 
vítima de tentativa de assassinato; o 
Sr. Alvaro Joaquim Moreira Júnior 
é assassinado 'pelo sub-delegado Ole
gârio Alves Pereira; em Porteirinha, 
Antônio Maia, coletor estadual. é es
pancado a mandado do Prefeito. que 
dizia querer demonstrar ter fôrças 
para espancar tôdas os eleitores do 
Brigadeiro em seu município; de 
Guaraciaba, Piranga, um velho tabe
lião pede garantias à polícia depois 
do assassinato do seu filho por mo-
tivos políticos. ' 

O Sr. José Bonifácio O 
nobre colega Sr. Juscelino Kubits
chek tem tôda a razão: é, de fato, 
um sensacionalismo nunca visto em 
Minas Gerais. 

O Sr. Jaci Figueireào - Além dos 
casos que o nobre orador está citan
do, posso acrescentar mais dois. Re-

.. cebi hoje uma carta referindo que o 
Dr. João Batista Cardoso, médico da 
Rêcl.e Mineira de Viação, em Alfe
nas, foi removido daquela cidade ex
clusivamente por perseguições politi
cas. Tenho ainda o caso de uma pro
fessora de Passos - a carta ..:tue 
alude a êste fato não está em meu 

poder no momento - que também se 
diz prejud.i.cada, ·exclusivamente, por 
questões politicas. 

O Sr. José Alkmim- Cite ·v. Ex .. 
o nome da professora. 

O Sr. Jaci Figueiredo - Citá-lo-e! 
amanhã. V.· Ex. não tem o direit~ 
de pôr em dúvida minha palavra, 
quando eu não duvido da palavra de 
meus colegas. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO ....:.. 
Além das notícias chegadas hoje em 
poder do Dr. Jací Figueiredo, quero 
salientar que os jornais da. capital 
publicam, em edições desta data, que 
se acha no Rio uma comissão de pes- . 
soas idóneas, para solicitar do Govêrno 
flederal garantias para o norte de 
Minas. 

Vê-se, assim, que o interventor Be
ral<do, de cujo govêrno citamos lilgu
mas Vi•Olências, que serão oompleJ;Ilidas 
em breve, não interrompeu a série de 
violências cometidas em Minas pelo 
Sr. Valadares. Apenas usou o que 
podemos chamar de estilo pessoal de 
tirania e se orientou segundo a sua 
vocação e sua técnica. 

O Sr. Jací Figueiredo - O nobre 
Representante Senhor José Alkmim 
pediu que eu trouxesse o nome da 
professõra de Passos. Supunha que 
a carta não estivesse em meu poder, 
mas aqui está. Posso, agora, decla
rar que seu nome é Elza Alves Costa. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Muitas 
outras pessoas devem ter sido trans
feridas ou demitidas, como aconteceu 
à professora citada. 

O SR .. MONTEIRO DE CASTRO -
Anteriormente, o ex-interventor em 
Minas, como o de agora, desejoso de 
destruir em seu Esta:do tôdas as for· 
mas de oposição e julgando ·ingénua
mente poder sufocar as vozes liberais 
que clamavam, em manifesto cheio 
dC> dignidade cívica, pela vinda ao 
Brasil de um sistema de liberdade, 
castigou impiedosamente, com sanções 
económicas as mais ferozes, .aquela 
ousada revelação de amor à democra
cia.. 

Nesse seu gesto, não poupou a um 
só dos signatários do manifesto cha-
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ma,.do dos mineiros. A alguns, pobres 
e sem possibilidades de iniciar nova 
vi:da de trabalho, tirou o emprêgo ao 
qual se prendiam pela estabilidade, 
pela dedicação e pela competência. 

A outros, porque não eram fun
cionári·os, feriu de maneira ainda mais 
ilegal. Interveio com a ameaça ·de 
jogar o prestígio de Minas, se deso
bede-cido, contra instituições particula
res, entre as quais os Bancos da La
vouxa e Comércio e Indústria de Mi
nas Gerais e exigiu o afastamento d.0s 
diretores dêsses estabeledmentos que 
haviam assinado o manifesto. 

Entre as vítimas dêsse cesarism•J se 
incluem os Srs. Augusto Couto, Cân
dido Naves, Galba Moss Veloso, Gudes
teu de Sá Pires, José de Magalhães 
Pinto, José Maria Lopes Cançado, Oví
dio Andra·de, Pedro Aleixo e Sílvio 
Marinho. 

o S?'. Olinto Fonseca - v. Ex. a foi. 
signatário do manifesto dos mineiros, 
com cujo text-o concorda e cujas ex
pressões exalta? 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO
Não fui signatário. 

O Sr. OZinto Fonseca - Por que 
não assinou? Porque Vossa Ex.a, na
quela ocasião, era funcionário da cha
mada ditadm·a. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO -
VV. EEx.a desconhecem o conceito mo
derno do serviço público. Eu não ser
via à dita,dura, mas ao Estado. Se 
V. Ex. a procurar num autor moclemo, 
Hermann Finer, no seu livro "Theory 
and Pratice of Modern Government", 
verá que o conceito moderno do em
prêgo público é o conceito de neutra
lidade. 

Não estive no cargo para servir 
ao Sr. Benedito Valadares, mas para 
atender aos interêsses de Minas. 

O Sr. Juscelino Kubitschek - V. 
Ex. • exerci·a cargo de imediata con
fiança do Governador Benedito Va
la.dares, e não me consta que tenha 
feito qualquer protesto. 

O SR. MONTEIRO DE CAISTRO 
- Vou mostrar a V. Ex. 11 : vim de 
Minas Gerais como secre·tário par
ti-cular d'o Secretário da Educação, 
repres·entando o Estado no Congresso 

Jurídico Nacional. Aqui chega.ndo 
- e disso estão várias testemunhas. 
no plenário - verifiquei que o Con
gr.esso Jur1dico Na•cional, realiza,do 
sob o domínio da ditadura, não for
necia aos advogados que lá estavam 
suficiente liberdade para expor OtS 

seus pontos de vis·b ou de doutrina. 
Quê fiz eu ? Não subordinando as. 
minhas idéias liberais à solidariedade 
ao Sr. Benedito Valadares, lanc·ei o 
manifesto da delegação mineira ao 
Congresso Jurídico e dêle me retirei, 
declarando que não fazia parte de um 
Congresso onde não podia expressar
me e agir com liberdad·e. (Palmas .I • 

Aqui estão os ilustres Srs. Nestor 
Duarte e Aliomar Baleeiro, além de 
outros advogados, que conhecem essa. 
minha atitude. 

O Sr. Coelho Rod1'igues - V. Ex. a 
deu prova de que não estava de acôr
do com o regime de fazenda estabe
lecido em Minas Gerais. 

O SiR. MONTEIRO · DE CASTRO· 
- o Congresso Jurídico Na,cional pre
ceeeu de muito o manifesto dos mi
neiros, e não subordinei a minha 
atuação ali ao Sr. Benedi';o Vala da
res, a quem não devo qualquer f·a
vor. 

o Sr. José Bonifácio - O réu é 
o Dr. Benedito Valadares. Continue 
V. Ex. 6 • 

O Sr. Aureliano Leite - O que 
interessa não são os fatos sôbre a 
pessoa do orador; o que .interessa ao 
plenário e à Nação, como referiu o 
Sr. Plínio Barreto, é sa·ber se êsses 
fatos são ou não verdadeiros. 

O SR. MONTEIRO DE OA:S'IIRO 
- Estão num furor terrível. Bem 
se vê que há· govêrno no meio disso. 
(Trocam-se vários apartes, e o Sr. 
P?"esidente reclama atenção,. jazendo 
soar os tímpanos.) 

Mas não ficou nisso. Como um 
fric calculis·ta tomado de ódio, vol-· 
tou-·se contra outros Bancos e, pre
·bextando motivos em tudo semelhan
tes aos do lô·bo da fábula, investiu 
contra o Banco Hipote•cário e Ag~rf
co·1a do Estado de Minas Gerais e 
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desapropriou êsse estabelecimento de 
crédito, para sacrificar, com isso, a 
bravura sem par e sem descanço dos 
Professôres Pedro Aleixo, Estêvã;o 
Pinto e Afonso Pena Júnior. 

Foi mais longe ainda e não se 
cont·entou com o seu Estado, cujas 
fronteiras eram curtas par,a a exten
são de seus propósHos punitivos. 
Viajou até o Rio e atuou como lu
tador desatinado no sentidc. de que 
os Srs. Adauto Lúcio Cardoso, Afon
so Arínos de Melo Franco, Alvaro 
Mendes Pimentel, Aluisio . Ferreira de 
Sales, Antônio Carlos Vieira Cristo, 
Antônio Neder, Artur Bernardes Fi
lho, Belmiro de Medeiros, Bilac Pin
to. Da;niel de GarvaLho, Dário de Al
meida Magalhães, Joaquim de Sa~es, 
Luís Camilo de Oliveira Neto, Au
gusto Mário Ja~deíra Brant, Múcio 
Continentino, OtáVio Rangel Dutra, 
Odilon Braga, Pedro Nava, Raul de 
Faria, Tristão da Cunha e Virgílio 
de Meio Franco perdessem os seus 
ca~gos, alguns em repartições pú
blicas, outros em companhia parti
culares, outros ainda que nada re
cebiam e apenas serviam à Nação, 
sob ameaça de represálias governa
mentais se negassem a satisf.azer o 
seu desejo de castigo. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Nova 
modalidade do 177. 

O Sr. João Henrique - O orador· 
está responsabilizando o Interventor 
Jofio Beraldo por atos que não prati
cou. 

o Sr. Coelho Rodrigues - A polí
tica do Sr. Vala dares é a mesma do 
Sr. João Beraldo. 

(Trocam-se apartes simultâneos. 
O Sr. Presidente reclama atren-
çã.o). · 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO
Estou Ug·ando os dois. Já diss·e que 
cada um, com o seu estilo pessoal de 
tirania, faz a mesma política de vio
lências. 

:S:sse o dramático · cenário mineiro, 
em que a cultura, o exercício da vida 
digna e o ·devotamento à liberdade 
foram d-esdenhados com coisas inúteis 
e vazias de sentido. Durante êsse 

tempo, que para Minas foi uma gran
de e triste noite, só os homens morcê
go os que temem a luz e sugam o 
sangue alheio, viv·eram o seu bom 
tempo. 

Diante de tanta insegurança e re
baixamento do nível da vida pública, 
os mineiros abandonavam o seu Esta
do, que antes servia de refúgio a .to
dos os que buscavam clima prop1cio 
às pr-egações liberais e nunca tantos 
o abandonaram como naquela hora. 

Relembramos êsses fatos não por 
amor ao passado, ma·s com advertên
cia e retrato do que continuará a ser 
o nosso Estado se houver sobrevivên
cia dêsses métodos e para destacar a 
identidade de propósitos dos dois in
terventores, que se põem como pro
longamento um do outro e ambos na 
mesma direçfi.o de desservir a Minas, 
no que êste Estado possui de nobre, 
de equilíbrio, de respeito e amor ao 
culto da liberdade. 

Não houve, pois, para Minas. um 
só dia de dascanso em seu sofrimen

. to cívico. 

Na mudança de govêrnos, com 
s,J..:;tração do período de · direção da 
nlagistratura, não se modificou o seu 
panorama político, nem evoluiu da 
ciitadura para a democracia, pois não 
compreend,emos essa evolução se a 
mudru1ça de nomes não se alía a re
novação de homens, normas e valores, 
sõbretudo de homens, dado que a con
duta dêstes, como ainda há dias 
acentuava Gilberto Freir·e, a propósito 
de Roosevelt, impõe aos regimes, na 
medida: do que possuem de plástico e 
dútil, os sinais e a feição dos seus 
gestos e pronunciamentos. 

Há, assim, nas democracias, larga 
superfície de atuação, na qual os di
rigentes trafegam com extrema liber
dade. Possuindo características mar
cadamente humanas, permitem que 
muitas de . suas instituições se afei
çoem à direção do homem e tomem 
o sentido que lhes impõe o seu con
dutor político, a quem, por isso, fica . 

. reservada função de acentuada deli
cadeza na caracterização da prática 
à·emoc.rá tica. 
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Não seria possível ao povo acredi
tr.r dessa forma, na mudança de re
gime e sôbretudo de intenções do 
govêrno, se não houver, lastreando as 
suas afirmativas, corajosa atitude de
mocrática, rev·elada através da exclu
são dos homens que estão C.l1Venenan
do, com as suas atitudes e seus ódios, 
o fino ar da democracia, numa indis
farçável saudade da ditadura e pra
ticando atas pertencentes à conduta 
politica do mundo que morreu com 
a guerra. 

O Sr. Lino Machado - A respon
sabilidade do Brasil está generalizada. 

O Sr. Osorio Tuiuti - Desejava es
<elarecer que no Rio Grande do Sul, de 
onde vim há pouco, tem havido casos 
unicamente porque os funcionários 
pertenciam à União Democrática Na
cional. 

O Sr. Lino Machado - Outro foco 
de saudosismo. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Apesar 
da circular do Sr. Ministro da Jus
tiça. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO -
Ora, diante de acontecimentos tão 

graves, não sabemos como cumprir o 
nosso dever de representantes do povo, 
senão denunciando à Nação, solene
mente, todos êsses fatos, para que 
dêles tome conhecimento e sinta que 
a nossa voz não visa a reta&"dar o tra
balho constitucional, mas advertir, aos 
desprevenidos e aos de má fé, da gra
vidade dos episódios mineiros, pelo 

que encerram de potencialidade de pe-
rigo no sentido do enfraquecimento da 
dem0cracia. 

A objeção que contra essa denún- ~. 
cia porventura se levante, de que a 
hora não é própria para trazê-la· a 
uma Assembléia cuja função precípua 
é fazer uma Constituição ... 

o Sr. Coelho Rodrigues - Temos 
que velar pela garantia da liberdade. 

o Sr. Li no Machado - E para isso, 
a hora é a mais própria possível. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO 
- . . . responderemos que a liberdade 
é para nós fundamental e que, de res
to, os trabalhos constitucionais se pro
cessam, no momento, à margem do 
plenário, não sendo perturbados, mas 

apenas influenciados, pela natureza. 
das questões nêle versadas. 

O Sr. Otavio Mangabeira - Esta 
a boa interpretação. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO
Pensamos, ao contrário, que todos os 
representantes do povo, como os com
ponentes das comissões, devem ter co
nhecimento do que se passa no Brasil, 
a fim de tirar dêsses acontecimentos 
aquela soma de experiências e dedu
ções com as quais poderão melhor ofe
recer à Pátria uma Constituição fiel 
à sua realidade, construída à inspira
ção de seus problemas, suas dificul
dades e sua alma e não mera carta 
enunciativa de princípios que jamais 
vigorarão. 

Dessa maneira julgamos que seria 
criminosa fuga à realidade a elabo
ração de um Estatuto Constitucional, 
sobretudo no capítulo relativo às ga
rantias individuais, se no mesmo mo
mento em que as fixamos, para que 
vigorem presumlvelmente, para sem
pre, já se marquem dos sinais da fal
sidade, isto é, já nasçam antecipada
mente violadas e precisamente por al
guns daqueles que deviam ser os guar
das e executores de seu cumprimento. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Porque 
temos, nesta Casa, elementos reacio
nários em "travesti" democ·rático. 

O SR. MONTEIRO DE CASTRO
Realmente,. de nada valerá a palltvra 
dos Constituintes, se não houver uma 
conespondência entre o ato de c·om
pôr o texto constitucional e a deter
mina.ção de executá-lo, para que não 
se torne vã afirmativa, que apenas 
serviria a aprofundar o grave desen
canto do povo brasileiro na ação de 
seus dirigentes. 

O funclamenrtal, agora que a Nação 
retoma o seu destino democrático, é 
que não decepcionemos definitivamen
te o povo com a realização de uma. 
obra sem raízes numa realidade, que 
nã·o pode ser construída artificial
mente, mas penetrada e sentida, como 
no cpnceito de Bergson, a fim de que 
se possa extrair dela os er.ementos ver
dadeiros e essenciais à elaboração de 
uma lei atenta às solicitações do es
pírito democrático, mas também car
regada de nossa dete·rminação de tor-
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ná-Ia norma vigorante e eficaz e não 
texto ins!ncero e sem vida. 

A redação da palavra constitucional, 
privilégio que poucas gerações pos
suem, não pode ser ato destituído de 
profundida·de e intenções. Deve ser, 
ao revés, grave e severa tarefa, na 
qual o obreiro busque a expressão jus
ta, mas, por igual, a carga de since
ridade e crença que a anime e lhe 
permita, assim nutrida do espírito de 
sinceridade, cumprir o seu destino sem 
desvirtuamentos e exatamente no sen
tido para a qual foi criada. 

Ora, para que essa obra se instaure 
com êsse característico e visível si
nal de harmonia entre o que exis'te e o 
que se pretende criar, é necessário que, 
antes de se tornar norma e realidade, 
já viva, através de s:~os que a ante- . 
cedam, na conduta dos homens públi
cos, pois constituiria um supremo es
carneo, senão convite à descrença de
finitiva, o estabelecimento de uma lei 
fixadora das garantias do cidadão, na 
mesma hora em qUJe se lhe tira o di· 
rei to à vida, à dignidade e à· segu
rança. 

CoillSlderamos, assim, que a obra 
constitucional perde o seu conteúdo de 
sinceridade, com o qual se deve mar
car, se o ~ima àe garantias que ofe
rece colide com o existente na super
fície e no campo em que vai atuar, 
isto é, se a palavra nela escrita se 
mostre desde logo vã ou com a pos
sibi!id.ade de ser usada ao sabor da 
fantasia dos governantes, sem o las
tro e a decisão dos gestos correspon
dentes a seu sentido. 

Vamos ainda mais longe e acredi
tamos que o sentimento de inutili
dade penetrará o espiri.to do povo de 
forma tão profunda, pelo menos em 
relação às gerações qve obser~am, 
sentem e sofrem êsse conflito entre 
a lei que se faz e a áspera realidade 
áo momento, que será preferível não 
transformá-la no bronze de uma 
Constituição a fixá-la para não ser 
cumprida, pois que, além de não tu
telar os direitos do cidadão, para a 
qual foi cria.da, serviria a extinguir 
a parcela de esperança ainda presente 
ao coração do brasileiro. 

Por outro !!lido, se certos direlto~, 
chamados inalienáveis, são hoje uni-

versais, isto é, reconhecidos por tôdas 
as Nações como fundame:ntais à dig
nidade da vida humana, como ainda 
há poucos dias afirmava Truman em 
seu discurso aos países americanos, 
sugeria a Comissão Jurictica Inter
Americana sôbre problemas de Guer
ra e Paz e estabelecda a França no 
preâmbulo de sua nova e formosa 
Constituição, por certo e com maior 
razão, devem ter um reconhecimento 

. nacional, no sentido de que todo o 
Brasil os considere como essenciais e 
invioláveis e fazendo parte do nosso 
patrimônio cívico, principalmente de
pois que milhares morreram por sua 
sobrevivência. 

Dessa forma, o c~dadão mineiro, fe
ndo nos seus direitos em sua distante 
comuna, transmite a todos a afronta 
que lhe foi feita e a sua dor se pro
jeta na Pátria .como uma grande 
sombra, não, a.penas, porque a v~olên
cia se praticou dentro de Minas, onde 
os exemplos de amor à liberdade com
põem parte dos nossos melhores mo
mentos históricos, mas. sobretudo, por
que a ausência de solidariedade da 
Nação, em hora tão grave e dura, põe 
em perigo a sua unidade moral. e sen
timental e também princípios mínimos 
de liberdade, tão dolorosamente con
quistados, constituindo, por outro lado, 
estímulo à genera.lizaç" o de violên
cias, de f.orma a torná-Ias fruto de 
pro·cedime111to comum, que, pela repe
tição, nem mais venham a ser no
tadas. 

O SR. PRESIDENTE - Peço ao 
nobre orador que conclua as suas ob
servações, porque a hora está finda. 

O SR. MONTE.-:RO DE CASTRO -
Concluir·ei em dois minutos, Sr. Pre
sl:dente. 

Certos pontos vitais à democracia, 
principalmente os que a co·nfiguram 
e atestam sua presença, como os do 
e::rercício da crítica e escolha, devem 
ser defendidos não apenas . por nós, 
que lamentamos o sofrimento C.os 
companheiros e a êles enviamos a 
nossa . mensagem de solidariedade, 
como por todos os que vêem nesse 
regime, não uma forma ·vulgar e ras
teira da conquista do poder, mas uma 
séria doutrina política, com um con-
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·teúdo filosófico e moral da maior pu
reza, que a vitória dos aliados reve
lou ser plástica, viva e capaz de su
perar o crime, mas que ainda passa 
por novas experiências e sofre peri
gosos processos de ajustamento ao 
mundo moderno, que devemos todos 
auxiliar a vencer e dominar. 

Se no momento dessas experiências, 
de sua resistência às solicitações da 
e:~trema esqucrC:::~ c da prova de nossa 
capacidade em tê-la como doutrina., 
os falsos democratas fazem com que 
os interêsscs partidários transcendam 
a defesa de suas linhas mestras e pas
sem a aceitar, sem protestos, a prá
tica de atas que a desnaturem, por 
certo o seu desaparecimento ser{\ 
conseqüência lógica dessa conduta e 
teremos demonstrado que não amadu
re~rmof' suficientemente para rece
bê-la, nem somos dignos de sua sere
'na e nobre tutela. 

Entenclemo8 a.ssim, que todos os 
brasileiros, identificados no amor à 
democracia e que se afinam no com
bate às formas ela ditadura, devem 
sent;ir-se igualmente feridos em suas 
convicções e seus sentimentos demo
cráticos, sem quebra de sua fidelidade 
aos compromissos de seu partido, 
quando um cidadão qualquer, por mais 
fraco e desprotegido. está amencad•J 
porque pensa e escolhe livremente a 
se unir, pela iminência do prmgo na 
defesa 'ele principias e liberdades que, 
por sua importância r:: sentido de uni
versalidade, superam os nossos intc
rêsses, nossos grupos e até o efêrnero 
de nossa hora. 

Se qualauer de nós, que amamos a 
democrscia pelo que contém de lm
mnnidade. decência. dignidade graça 
e poesia em sun,s linhas externas, mas 
também por sua viril C'·tpar.iliade de 
se tornar vig01''1Sa e forte cor11o um 
soldado americano, deixar que essas 
inves1adns de inimigos atent,.-,,, e v1vns 
se processem sem reação rápida e 
~ue.se heróica, estará colab.l'!'ando no 
sentido de enfraquecê-la. o qÜe é um 
ing:ênuo jõgo político, senão um cri
me, depois que tantos dos nossos e 
do mundo fizeram por sua pres~rva
ção. 

Pensamos até que ao govêrno, pela 
soma de instrumentos que possui, cabe, 

em muito maior profundidade, a fun
ção de resguardar e defender a demo
cracia, a cuja mvocação pôde !a:r.er 
a · sua campanha, pregar o seu pro
grama e obter a sua vitória, pois a 
respons!llbiliclade . de seu enfraqueci
mento ou sua queda caberta a rl:J e 
não a nós, que não temos em ll.,ãos 
os elementos essenciais ao resguardo 
de suas instituições. 

Se as suas intenções, reveladas no 
pronunciamento de sua posse, cobri
ram de esperanças os céus da Pátria. 
cumpre não trai-los ·com um ato de 
tolerància. desinterêsse ou ausência de 
firmem, mas, ao contrário, executá-los 
no sentido da Nação, isto é, na direção 

I 

do povo, que Clcve ser, na obra dos 
governantes como nas suas preocupa
ções públicas, o dMlo mais vivo das 
complexas rea!i.da.ctes com as q u a i s 
pretende lidar. 

E' certo que a tolerância do govêrno 
relativamente à conduta de seus de
legg>dos o torna cúmplice e responsável 
pelos a•tos que dela advenham. Se 
assim é, o possível espírito ele solida
rieda.de a êsses representantes e até 
de consideração à passada identidade 
de propósitos, deve ser põsto à mar
gem sem nenhum consi"angimento, 
pois não se pode admitir a g'l'atidão 
ou o favor políti·co que no caso não . 
existe, bastando a lembrança da pro
posta Vala.dares à U. D. N. cm ou
tubro passardo, na qual S. Ex.1' pro
punha entregar Minas a êsse partido, 
em troca do apoio à sua candidatura 
à Pres.tdência da República, se o seu 
exercí-cio se condi·ciona ao sacrifício e 
aviltamento da Nação, à perda ou risco 
de seus fundamentos democráticos. 

Esta a essência das mensagens dos 
mineiros, de que falamos no princípio 
e procuramos interpretar em seu sen
t\do mais profundo e amplo, em sua 
exata significação, nos que elas possuem· 
de dramáti<Jo, de advertência, de justa 
cólera e a um tempo de esperanças. 

Aqui fica, portanto, com essa in
terpretação, o nosso mais vivo protesto 
contra o govêrno de Minas, se a êste 
foi daJda a ordem, segundo cremos, 
para a.dm!nistrar com decência, tra
balhar sem facciosismo e dirigir com 
serenidaiCle. 
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Se, porém, essas determinações não 
lhe foram transmitidas, nosSo protesto 
é apresentado ao Sr. Presidente ela 
RepúbUca, a quem então, . nos diri~ 
gimos, para afirmar que não podemos 
compreender a v1da democrática se
não fundS!da num pa,drão de ·respeito 
à pessoa humana, que •combateremos. 
por tôdas as formas e por tôda pa.rte 
as violências do govêrno de nosso Es~ 
tado, por entendermos. como Wilson, 
que o direito é mais precioso do que 
a paz, e não descansaremos, nem da
remos descanso aos nossos opressores. 
enquanto não sentirmos que a liber
dfllde cobriu com as suas asas a terra 
mineira. (Mu.ito bem,· muito bem. 
Palmas. O orador é muito cumpri
mentado.) 

O SR. JACí FIGUEREDO - S"
nhor Presidente, peço a palavra, pela 
ord.em. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa· 
lavra o nobre Representante. 

O SR. JACí FIGUEIREDO (Pela 
ordem) - Sr. Presidente, Srs. Re· 
presentantes: estive em Minas, da 
onde vim ontem,. e já que se trah, 
aqui, do assunto mineiro, valho-me da 
oportunidade para desta tribuna tra
zer um protesto dos nossos amigos d!l, 
Associação Rural de Varginha, dos 
agricultores do sul de. Minas que, por 
rneu intermédio, levantam seu protesto 
contra a cobrança do impôsto de ven
dar e consignação abolida em 1943, e 
restabelecida, agora em 1945, não obs
tante ter sido, no ato da abolição do 
referido tributo, como compensação !1.:
terado o impôsto territorial de 1 para 
1,.? %. Acrescendo que, no ano se
guinte, com ~. revisão, foi enormemen
te majorado o valor da propriedad<l 
rural. 

O Sr. José AZkrnin - Há, sem dú· 
vida, engano de V. Ex.11 • Não se trata 
do impôsto de vendas e consignações.' 
Deve ser a antiga taxa de defesa da 
produção, hoje taxa de exploração 
agrícola. 

O S'R. JACí FIGUEIREDO - Não: 
trata-se mesmo do impôsto de vendas 
e consignações, que está sendo co· 
brado abusivamente. · 

o Sr. José Allcmin - ~sse impõsto1 
já foi abolido. 

O SR. J.A..rCí FIGUEIREDO - In-· 
felizmente, a exigüídade do tempo não· 
me permite apreciar o assunto. 

O Sr. José All;;min - Insisto em 
declarar que o impõsto não é êsse. 
V. Ex.11, assim, deixa mal informada 
a Assembléia. 

O S"R. J ArOf FIGUEIREDO - As
seguro que o impôsto é, de fato, o de 
vendas e consignações. V. Ex.11 é q~e· 
esta laborando em equívoco. 

Por ora, Sr. Presidente, quero ler 
apenas o abaüco-assinado que me foi 
enviado pela Associação .a que aludi 
há pouco. 

O Sr. Lopes Cançado- A cobrànça 
é tanto mais injusta quanto o Inter
ventor de Minas acaba de proclamar 
que a situação financeira do Estado é 
excel-ente. 

O SR .. JACí FIGUEIREDO - E' o 
seguinte o abaixo-assinado: 

"Varginha, 14 de abril de 1946-
Deputado Dr. Jacy de Figueiredo 
- Cordiais Saudações - Os pro
dutores de café do município de 
Varginha, abaixo-assinados ian
çam por seu intermédio como re~ 
presentante da nossa zona no 
Congresso Federal um vibrante 
protesto contra a cobrança do 
Fisco mineiro dos impostos de 
Vendas e Consignações sôbre ca
fés, que haviam sido suspensos em 
1943 e agora estão sendo cobr'acios 
exercício 1943 para cá até 1945. 

Fazendeiros apelam para V. Ex
celência, no sentido de provar da 
tribuna parlamentar que tal medi-. ; 
aa concorre p~ra onerar grande-
mente lavoura mineira já bastan
te prejudicada e empobrecida ex
cessos impostos que arruinam ini
ciativas rurais e provocam êxodo 
constante lavradores outros Esta
dos menos exigentes em matérla 
de impostos". 

0 SR. COELHO RODRIGUES- E' sur
preendente a atitude do Senhor João 
Beraldo, porquanto tenho lido em jor
nais mineiros um grande programa 
de au~:ílio à lavoura. 
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O SR. JACI FIGUEIREDO -
Homem rural mourejando ru

demente no seu ganhapão diário 
precisa ser melhor protegido 
contra ganâp.cia do Fisco que 
provoca desânimo e revolta e 
abandono propriedades. 

O Fisco mineiro está matando 
a lavoura com inpostos "Lsfixia~1-
tes que vem sendo taxados d.-.·d ~ 
os tempos tenebrosos da d~tadu
ra. 

Sem mais, com os sinceros 
agradecimentos pelo interêss~ de 
V. Ex.n na d8feza ::le nc~>~::: cau. 
sa, subscrevem com apreço, es
tima, admiração e simpatia. 

De V. Ex.n. 
Amos .. , Atos., Cros .e Obro~". 

Seguem-se noventa e quatro assl
naturas de cafeicultores do minicípic 
de Varginha. 

Sr. Presidente, como disse de im
tio, reservo-me para, em outra op.;L
\unidade, quando· não es~iver premi
e." pt::t< e:a.:assez do tempo, 'analizar 
a. cobrança ae:;sc rmpüs~o. que foi 
abolida e que, agora restaurada im
:.,õe contra o modo de proceder dos 
governantes de Minas Gerais. 

Os cafeiculturas foram vítimas de 
ludibrí'l r,, estão r-~~"'a de "~1 P.X

l nrsão. 
Oportunamente, repito examina

rei a m:meira pela qual está sendo 
cobrado o impôsto que é profunda
mente escandalosa. (Muito bem. 
Muito bem. ) 

O SR. PRESIDENTE- Está sôbre 
a· mesa o seguinte requerimento do 
Sr. João Botelho, assim redigido: 

Considerando que a matéria do re
querimento n.0 92, de autoria do signa
tário deste, se encontra perfeitamente 
exposta; 

Considerando que a essência daquele 
referido requerimento é pf~ra a nomea
ção . de comissão de sete membros 
dP"ta Assembléia, que ofereça suges
tões ao d.ecreto-lei do Govêrno que 
cogita da "Fundação da Casa Po
pular"; 

Considerando, pois, que tais suges
tões serão objeto do trabalho da co
missão que fôr nomeada: 

Requeiro à Mesa que, ouvida a dizer 
a Assempléia, considere encerrada a. 
discussão do requerimento em aprêço, 
nomeada, em seguida, a respectiva co
missão de que trata. 

Sala das Sessões, 24 de abril de 1946. 
S. Ex,A faz pequena alteração no 

Requeril;nento: o anterior sugeria a 
nomeação de cinco membl'OS e o que 
acabo de ler modifica para sete. 

Assim, vou dividir a votação em 
duas partes. Não pode ser engloba
da, porque a Assembléia pode aceitar 
uma e rej.eitar a outra. 

O SR. COELHO RIODRIGUES 
Sr Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a. 
palavra o nobre Repr.esentante. 

O SR. OOELHC RODRIGUES _; 
(Pela ordern) - Sr. Presiderute, I) 

requerimento pede seja encernda a 
discu.ssão sôbre o problema da Oasa 
Popular. Est-ou inscrito para falar 
tiô'bre a matéria e d.esejava tratar 
das grandes despesas que o Govêrno 
de Minas, na gestão do Sr. Benedtto 
Valad·ares, fêz com ca-ssinos e não 
com casas populares. 

Um dos seus auxmares, cuja atl
tudf:: louvo e elogio, achando de pri
meira ordem a idéia da construção 
d.e casas populares, vem, agora, com 
um projeto para construção, em 
grande esca}a, da casa para o tra
balhador. 

Pergunto: quanto despendeu o Go
vêrno de Minas em obras suntuárJas 
dos cassinos mineiros ? 

O Sr. José Bonifácio - Cifras as
tronômh~as. 

O Sr. Juscelino Kubitsche'k - O 
orador demonstra conhe,cer mal o 
panorama mineiro. o qu: se des
pend.eu foi em obras que interessMll 
altamente à saúde pública, ·come 
acontece com 1as de Ar:axá. Além 
de ser uma estação de águas, apre
senta. o as'Pecto de · turismo que é 
uma parte bastante interessante. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Tudo pod.e ser f·eito, com boas me
dicl!as; S~gora, entre 8 e 80 Tai uma 
grande distância. 

' I 
I 
Ir 
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O Sr. Juscelino Kubitscheck - V. 
Ex. 11 deve .compreender que o pro
blema da casa popular não está ate
to . à admini.straçãc do Estado, mas 
~o Ministério do Tr-abalho. 

O SR. COELHO RODRIGUES 
Mas o própr:i'o Estado poderia vir ao 
encontro das necessidades do traba
lhador. 

o Sr. Lopes Cançado - A estân
cia d'e Araxá foi transrfonnada de 
estação de cura para o povo, numa 
estação de veraneio para milionários 
e magnatas polfticos. 

O Sr. Juscelino Kubi'tscheclc - V. 
Ex .3 sabe perfeitameiJJt.e que o as
pecto de turi.smo interessa muito à 
economia do Estado. 

O Sr. José. Bonifácio - A~a.xá foi 
construída visando à joga.tin,a, antes 
da saúde do povo. 

O SR. PRESIDENTE - Atenção! 
Está com a palavra o Sr. Coelho 
Rodrigues. 

O SR. COELHO RODR.LGUES -
Sr. Presicliente, estava .Inscrito para 
falar sôbre a C~ Popular e queria 
abordar a questão dos cassinos, que 
o Presidernte Dutra talve~ não poosa 
resol'Ver, dada a grande "bagag·em" 
que vem de Min&s; era meu in
tento ligar essa parte ao problema 
da Casa Popular. Entretwto, já 
que se pede o encerramento da dis
cussão, dou também por encerradas 
as minhas palavras. (Muito bem; 
muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE - Os senho
res que aprovam o requerimento de 
encerramento da discussão do de nú
mero 9,2, de 1!!46, queiram levantar-se. 
(Pausa). Aprovado. 

A segunda parte do requerimento 
pede a modificação de cinco para sete 
membros. 

Os senhores que a aprovam, queiram 
levantar-se. (Pausa.) Está aprevada. 

Agora vamos passar ao requerimen
to n. o !l2. Os Si'S. que o aprovam, 
queiram · levantar-se. (Pausa.) Está 
aprovado. 

De acôrdo com. o voto da Assem
bléia, designo os seguintes Senhores 

José Armando, João Botelho, Amaral 
Peixoto, Osvaldo Pacheco, Leri San
tos, Crepori Franco e Juscelino Kubis
tscheck, para constituírem a Comis· 
são incumbida de oferecer sugestões 
ao Poder Execut.ivo sôbre a HFunda
ção da Casa Popular". 

Há sôbre a mesa um requerimento 
de urgência, já publicado, e assinado 
pelos ilustres representantes Srs. Mo
ta Neto, Arruda Câmara e outros, :no 
sentido de que a Asembléia conceda 
urgência pn.ra a discussão do reque
rimento n. 0 60, de 194õ. 

Em votação. 
Os Srs. que o aprovam, queiram le

vantar-se. (Pausa) . 
Foi aprovado. 
Em conseqüência do voto da Assem

bléia abro a discussão do referido re
querimento. 

Tem a palavra o Senhor Mota Neto. 

O SR. MOTA NETO (Lê o seguin
te discurso) - Sr. Presidente, Srs. 
Constituintes: estava no propósito de 
somente aqui, nesta Assembléia Cons
tituinte, focalizar o principal dos pro
blemas brasileiros, qual seja o de 
transportes, quer maritimo, ferroviário 
e terrestre, justificando plena:nente 
o requerimento n. 0 60, enviado à Mesa 
desta Assembléia para que a Comis
~ão de Marinha Mercante sustasse 
tôda e qualquer idéia de aumento de 
fretes, notadamente de gêneros de 
primeira necessidade, incluindo Especi
ficadamente o sal, por ser êle um ele
mento básico da economia do meu 
Estado e· co.nhecei, perfeJtamente, o 
dTama angustiante desta merca<lo.ria 
cem os fretes quase proibitivas que lhe 
1ecaem. Entretanto, como fiz sentir 
M.. sessão .:1; 23 clêste ,a demora na 
discussão do mt:ncionado requerimen
to e um movimento de p:-Pssa por par
h· dos armadores para consumação 
de mais um crime ·contra a já des.es
péradora situação cl·o povo, fizeram
me ir à imprensa, em e::ntrevistas que 
concedi ao Diário da Noite e Diretri
zes. verberando tamanho atentado 
contra a economia nacional. Apelei 
também para a Comis'são Central de 
Preços, recem-crlada e, pessoalmente, 
para o próprio Presidente da Repúbli· 
ca. 
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E' que, Srs. Constltuintes, o Co
mn.ndante Augl.!F.to do Amaral Peixoto, 
Diretor do lPia!' Brasileiro e recente
mente investi:Io nas funções de Pre
sidente da Cor.JJFsão de Ma.rinha Mer
cante, não ~;.~ aperccJnu do jôgo ma
quiavélico existente n[l. referida Co
missüo, · em ;;, CJUal existe maior preo
cupação na defesa dos intcrêsses pri
V<tdos do que ela colctivichde brasilei
ra. A Companhia Comércio e Nave
gaçào, a Comp:mhia Costeira não sã
mente têm suas atlvidadcs na nave
gação, sendo t11mbóm produtoras, co
merciantes e tré1.nsportadoras, podendo 
citar, entre outras mer•cadorias, o 
sal. 

Nos difíceis dhts da guerra de exter
rninaçf"o c:o nnzi-fasci:;mo, tive opor
tuni:ladc de, por rUversas vêzes. soli
citar .i ustiça c eq üidade da Comissão 
de M:arinha Mercante para o escoa
mento de sal que, em qua.ntin~de elc
vnda, sempre esteve retido no imen
so pa:-que produtor do Rio Grande 
do r·:rorte, quando havia um justifi
cável e grir.ante apmo dos criadores, 
charqueadas, fábrica& d:: conservas e 
h ti cínlos, indústrias químicas c, fi
Ti2.lm sn te, do próprio povo com:urn.Jclol' 
obri;~atório dêstc gênero de primeira 
il1 cccssic1ade c consumo forçado nos 
l~st::Ldús do Sul e Centro, principal
mente. E, se meu entusiasmo era 
grande qu::mdo apeJava à menciona
da Comissfw. n:J.o menos clecepcionan
te era a resolução de impassividade c 
descaso elos seus Dlretores, notada· 
mente o Sr. Antônio Ferraz que, 
G.Uando lá era Diretor, tinlla imicn,
mcnte a preocupação de defender o 
patrimônio da Companhia Comércio 
e Navegaçii.o e fazer com que ~odo o 
sal da. referida Companhia, das co
tas distribuídas, para e ta, pelo I. N. S. 
fô!:'sem embarcad~1.s totalmmte c para 
cs porto-s onde o nczócio era mais 
rcmloso. 

Em 194.4, no Diário da Noite. dei 
uma entr-:;vista focalizando o assunto 
e condenando, ao mesmo tempo, a po
lítica adotada pela. Cornissfi c de Ma
rinha Mercante, sencto que sôbre o 
mesmo assunto, o Dr V;t:,,ntE' Lopes 
falou, pois é êle um dos entendidos na 
nuté:::ia e hoje Gerente da SALMAC, 

firma exportaqO\!'a de sal no Rio 
Grande do Norte. Debatemo~ o as
sunto com tanta ~inr.er:.nade e con
df:nanào, igualmente a entrada do 
sal estrangeiro, que o DIP proibiu no
vas publicações a respL'lto. Esta era 
a rea'lidacle no período da guerra, e 
pare.ce que, hoje, muito pouco modi
ficada, deduções feitas por mim com a 
lclt.ura de uma carta do Presidente 

. da Comissão de Marinha Mereante à 
Hedaçã.D do Diário da Noite e publi
m:da no di.a 22 do fluente. em que 
tentou, com muita deficiência de ar
gumentos, rebater as acusações que 
fiz. de condenação ao propalado au
mento de fretes. 

Devo s!l.Ji,~n';o,r QUe, infelizmente, da 
,, t!m!nistraçã.o dr.. I. N. S.. autarquia 
r.ue di[~a-se a •,erdade foi CJf grande 
v.tmcJ.ade para os pequenos produtores 
de sa.J que sempre viveram asfixiMlos 
pela ga.nfmcl.a insaciável dos produ
tores, comerciantes e armadores ao 
mesmo tempo, nunca tivemoR medi· 
cl.as de defesa e, sim, movimcutos bu
rocrál;icos e pn.liativos no sentido ma
nifc~to de nlío causar abor··rcimentos 
aos potentados e amigos do govêrno 
de então. 

O Sr. Miguel Couto Queil'o 
doclarar a V. E:x.~ que o Instituto 
do Sal organizou um esquema vi
sa,nclo justamente a•te-nder aos p·e
qucnos salineiros do Rio Grande do 
Notte. 

O SR. MO'llA NETO - Aliás de 
todo o Brasil. 

o Sr. lVIiguel Couto Creio, 
mesmo, que V. E;:.~ foi um dos be
m:fi.clado-s por essa providência do 

· Instituto. 

O StR. MOTA NtE'IIO - O Insti
tuto do Sal fêz um es.quema que 
devia te'l' sido cumprido; entre:tanto, 
a Co.m.issão de Marinha Mercante, 
pela palavra de seu Di;retor, Senhor 
Antônio Ferraz, declarou que não o 
cumpriria, e o Sr. Fernando Fal
cão, Presidente do Instituto do Sal, 
nenhuma providência tomou a res
peito. 

O Sr. IVIiguel Couto Nfto é 
exato. Há vários o·fícios, que posso 

f 
' r 
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trazer a· V. Ex.'\ mostrando que pro
vldências foram tomadas. 

O SiR. MOTA NETO - Tive opor
~unidade de estrur na Coordenação 
pedindo providências drásticas para 
impedir êss•e atentado à economia 
nadonal por parte da. Comissão de 
Marinha Mercante e o resultado f.oi 
nulo,. a Jsolutamente nulo. Aliás, o 
preza-do colege,, que re.presenta o Es
tOJdo do Rio na Comissão Exec11tiva 
do Sal, sempre se bateu pelos pro
dutores e, por diversas vezes, par
tiocularmente me con.ressou nada po
de,r fazer porque o Sr. Fernando 
FaLcão impediu que os bons propó
sitos da Comissão Executiva elo Sal 
fôssem levados a e'feito. 

O Sr. ::'Jiguel Couto P<:rdão, 
V. Ex.n está equivocado, pois ufir
mci justamente o contrário, istu é, 
que da parte da direçúo elo Insti
tuto sempre houve o próposito d6 
roclamar reiteradamente a cxe·cução 
do esquema que havia elaborado. 

O SR. MiOTA N1ETO - Homem 
do norte, que sou, costumo falar com 
clareza e não encobri1r o nome de 
pcssoa.s er,volvidas no escândalo, que 
é para a Naçfw, a Comissão de Ma
rinha Mercante. 

O Sr. Miguel Couto Des.ejo, 
apcns,s chamar a atenção para a 
circunstflmcia de que, no particular, 
tão sômente no particular, não cabia 
ã. Direotria do Instituto do Sal essa 
providência: ela a tomou, reiterada
mente, porém não foi atendida pela 
Comissão de Madnha Mercante. E 
n5.o teve fôrça para cumprir o es
quema organizado pelo Instituto. 

O SR. MOTA NETO - O Ins
tituto alardeava muita fôrça, mas 
cm relação ao Sr. Antônio Ferraz, 
m.da fazia. 

Tudo provocava em mim uma re
volta íntima, pois a missão dos ad
minis.tra.dores das autarquias, das 
repartições públicas não é a de ser 
agradável aos homens de postos ele
vados e beneficiados, igualmente, por 
opulentas fortunas mas, ao contrá
rio, o cumprimento fiel do dever na 
defesa da int~griclade moral da Pá
tria. E, como falei no Instituto do 
Sal, afirmo que sua criação foi indis
pensável aos pequenos e médios sali-

neiros de todos os Estados produtores 
elo Brasil, se,i::t Rio Grande do Norte, 
Ceará. Estaclo elo Rio ou Sergipe. 

N::t sua organização. grancl:s êrros 
foram cometidos porque, e infeliz
m~nte. o GovBrno daquela época, cm 
vez de en trc;::ar o caso a técnicos de 

·r8conhec.ida competência, encarregou 
lei2:os no assunto e que realiz:1.ram 
viagens apr~ssadns aos Estados produ
tores de sal pa.ra, ao fim de tudo, 
despensando sugestões digna.s de ma10r 
conccHo, n.prc.~e11taoas ao Conselho de 
Comércio Exterior, confeccionarem 11m 

projeto de decreto-lei ::tntecipadamen
te pincebào pelos grandes detentores 
da indústria do sal. ,'\.pesar dos pe
zarcs foram clistribuíclas cotas ele pro
cluçCw u toc:os os salineiros, huvendo, 
:mtretanto, liberdade absoluta de pro
dw;i:io c preço de venda que permite 
a um· salinciro viver modestamen1Je 
nas regiões produtoras. 

Espscificando, cito o Sr. Francisco 
Solon Sobrinho. correligionário do 
nosso colcr,-a Café Filho, proprietário 
ela salina Sunta Teresinha, no Muni
cípio de Areia Brancu, Rio Grande do 
Norte, no valor de Cr$ 2.000.000,00 a 
CrS 3. 000.000,00. com uma cota de 
5. 700 toneladas, exportando tôcla ela 
cm cada exerr.í~io ~~Jjnn1ro. qo preço 
máximo de venda. de Cr$ 85,00, tcrr: 
uma renda li4 IJ-ua cie c. r.,, :WõJ. 200,00. 
I.::>go e~ verifica facilmente que para 
o pro:lutor o negócio n:.lo constitui um 
"panamá", corno já foi insinuac:o. 

Profundos erros e incompreensõP.s 
sempre perduraram na udministraçfto 
b'estapüma do Instituto elo Sal. onde 
não existe lugar p!l.ra os produtores e 
consumidores do interior do Brasil; e 
esta minha afirmativa pode ser tes
t:munhada peles meus colegas de As
sembléia Constituinte, Sr. Dioclécio 
Duarte e José Augusto, antigos De
legados do Rio Grancle do Norte junto 
à ComissfLo Executiva da citada au
tarquia. 

Injustiças revoltantes têm sido co
metidas pelo Sr. Preddente do Insti
tuto do Sal e, no dev} ;lo tempo. quan
do nesta Assembléia tivzr de discutir 
o requerimento sôbre a Fá.b::ica Nacio
nal de Alcalls, à qual se acha ligado 
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o Jnsi.ILut.o elo S~J com 26 milhões de 
cruzeiros de açües prefcrenclaif:, cit.a
rei J'al.os comprorncl.cdorer: tia Presi
dência tirt rncnclonaeln. autarquia. 

o valor ela mercadoria. Daqui do 
Hio de Janeiro para Uberaba, via fer
roviária. um saco de sa.l de igual pêso 
Lsm o frete ele Cr$ 20,23. Ainda temos 
para aumenLar o valor ele mercadoria 
no centro cowmmiclor os impostos mu
nicipal, estadual e federal, despesa 

Sr. Presidente, creio nos propúslLos 
honestos do Prcsiclcnl.c Jl:urico DuLra, 
na d8fcsa. ele tôtias ns fOrças propul
sorfi.S ela economia m.cional c o pro
blmna ele l.ransportes eleve deixar ele 
ser uma tias fon Ler-: ma i:-; rcnclosr,,s para 
u,s emprcsns parl;icularcs c elo Govêr
no, tomando-;,e êlc o clcmenLo búsico 
ela nossa cconomü~. almsLcccnclo rc
glücs elivr:n;as do nosf;o pnJs com o 
açúcar ele Pcrnarn buco c ou Lros cen
l;ros nçuc:~rr.iro.s; o r-m.l elo ll.io Gmnrlc 
elo Norl.c e oul.ras uí1iclaclas procluto
rar;; o c:afô ele Si\.o Paulo e Minas; a 
carne elos rebanhos de M[tlo Grosso, 
Qoiú.r:, nio Orr,,mlc elo Slll c Minas; os 
ceren.L': ele S:i.o Paulo, Rio Grande elo 
Sul e elernn.is Estado;; agricol!ts. 

para colocar a mercadoria no cos
La,cJo do vapor no pôrto ele embarque, 
serviço ele desembarque dro sal nos por
Los de destino para os armazéns dus 

comerciantes e conse~]üenLe re€rnbar
{jl!e para os vagões das estradas de 
ferro e ou Lras despesas de caráter ro
merdal. 

Esta é o. razft.o por que uma merca
doria de cusLo tão barato chega aos 
ccnLros consumidores por preços ele
vaellsslmos e, n.lncla, mais, sacrificaria 
pelos cmnerclantes do ln Lerio.r peJo 
simples mol.ivo oe sempre a recebe
rcn. cm pequenas quan~idncles e esp3-
çndmnente e sem também qualqu:!r 
Label:uncnLo para suo. venda. 

F.i:ta, Srs. Com:t.ituint~s. ô que eleve 
<:!;r a. l'inaliclade c::clw:iva elos l;mm:
portci: no Brasil, país imenso cm que 
ainda nf;.o foi nlti-cln.mcnt.e comprcen
rliclo pelos no.';r:os f':OVernn.ni.8B que a 
falta el.e cleslocarncn to. pr.lo transpor
Lo elos v,r;m:Jcs tf:t.oqucf; cloB centros 
prorlu r.orcs r;en.sion~l- o c1 !'Sfi.nirno c con
scqUent.~ Jm l.iVillP.cle ele;; homens quo 
da l;sl'tC~- tuclo fn~-m a.rlonr. na. e.s
pern.nça de uma bonança prejudicada. 
peln. clcl'i~if::r:cb abr:olut.a de t:rnnspor
tcs. 

I~ fazcnclo eC;mcn u~rios a rcsp2iLo 
de transpnrl;ef:. pnr que rujo focalizar 
o .seu cl::vaclíssimo nrcr,:o, proibil.ivo 
mesrno para muil;as mercadorias ele 
custo baixo, sobressaindo-se, entre tô
das, o sal? Sr1>. ConsW.uin t.cs, um saco 
com 60 quilos ele sal cur.:ta, nos aterrps 
das fábncas no .Rio do Grancle elo 
Norte. Cr$ 9,30, scnclo Cr$ 5,10 valor 
ela mcrco.clorla c Cr$ 4,20 custo ele um 
saco de alg-ocffio C!1W cm HJ3!J se com
prava por Cr$ 0,80 c ho,ic, cscanclalo
samentle de preço clcvaclo a.pesar de 
nüo ter havido aumenLo na matéria 
prima qu~ é o alr;odüo. Ora. com êste 
preço de Cr3 !J,30 por um saco de sal 
de CO quilos nas salinas do Rio Gran
de do Norte, de frete marítimo para 
Cort:..mbá paga o comprador Cr$ 29,16, 
isto é, quase seis vê:::es mais do que 

O Sn. ToLF:Do PIZ/1 - A questão 
sobe ele gra vlclacle por se ~!'aLar ele 
gênero inclispcnsáve1 ao pobre e ao 
rico. 

O SR. MOTA NETO - Sr. Presi
dente, j{t tive também. pela imprensa, 
a oportunidade ele condenar o propó:
siLo da Comlr.sflo de Marinhi' Mer
cante de aumcn~ar os fretes para aten
cL a despesas com o hones Lo J rccla
mnclo rcajustamen to doo salários dos 
funclonÚL'los e operários elas compa
nhias ele navcgaçflo, apresentando da
dos, cm algarismos, ela invejá~i:!l si.
tuaçfi.o ele bonança da Ccmpanhia Co
mércio c Navegação que folgad:.\mente 
COI11JY~rta o a umcn to de salá;·io conce
di elo ao seu pessoal. E, secundando 
ês~e meu ponto de vista, o Sr. Diretor 
do Lóide- Brn.siJ.eiro, na carta qu.e pre
tendeu Justificar o desejo dos arma
dores na majoração de fretes, se con
Lradiz, declarando um lucro, no ano
passado, na companhia que dirige, de> 
Cr$ 2ll9. 395.189,30. Não sei porque 
tanta coragem por parte dos armadl)
res em pleitear um aumento de fretes 
qt:ando 0s mesmos estão nadando em 
dinheiru, :udo em con!ormitlade com 
as declarações de seus diretores e ba
lanços publicados. Acresce q1:e, no 
período de antes e após guerra, houvf\ 
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uma continuada majoração de fret~:::. 
conforme dados cm anexo que passo 
a lêr. 

No setor ferroviário a coisa segue 
o mesmo rltmo c, numa ilustração à 
mlnhr afirmativa, também lerei para 
esta Assembléia Constituinte um mar;a 
comparativo de fretes por tonelada ele 
r.al, cobrados pela Central cio Bras\!, 
do Rio de Jan-eiro para Barra Mansa, 
Belo H.0rízontc, Engent.o São Paul;:~ 

c Ubcraba, nos anos de 1940 c l91.G 

Desta tribuna, renovo o meu n.pêlo 
no Presidente Eurico Gaspar Dutra, de 
defesa à já minguada bolsa do povo 
brasileiro, não permitindo, sob qual
quor prcl;cxto, o pretendido aumento 
de fretes, pois S. Ex.1' continuará a 
ter a estima de todos os seus corrcll
gionrí.Iio& c um crédito de confianç:t 
multo sincero, creio cu, de todos os 
bl ctSilell'OS, SeJa qual .fôr a facçii,O po
Jítlca a que estejam ligados porquant,o 
o problema de transportes, no Bralll.l, 
tem feição naciona~ c não pcrtcn(!,} 
a qualquer idéia ou doutrina polltica. 
UJf1.:to IJcm; m.uilo licm. O ora.clor é 
cumprimentado.) 

O SR. PRESIEDENTE - Tem a 
palavra o senhor Aurcliano Leit:::. 

O SR. AUHELIANO LEITE - Se
nllor P1·esidcntc, Srs. Hcprcscntant·es: 
Lenho observado que vai entrando nos 
hábit.os desta Casa sejam feitos por 
cscrHo os discursos <lc sust:incia cons
tHucional. A praxe •·ealmcn te se 
recomenda porque, por· essa forma,. é 
sempre possível ao orador, <:,traves
sando o tumulto dos apartes, chegar 
ao seu pôr to de dcstin o. 

Vou ler, portn.nto, consideraçõ-es que 
tracei atroneladamente, e até a lápis, 
com as qÚals tentarei responder às 
críticas e a rtlgumas censuras que 
me foram dirigielns a propósito elo 
meu último discurso desta alta tri
buna, sôbre o magno problema ela 
imigração. 

Passarei a ler, pedindo perdão à 
ilustre Assembléia pelo gagucjarnento 
a que me levarão. com certeza, as 
simples notas ràpidamcntc escritas. 
<Lê). 

"Quando, há duas semanas, subi a 
esta alta tribuna para tratar do 
magno problema da imigração estran
geira, tive um es{'ôpo principal: cha
mar a atenção do Pais para êle e 
<tbrir sôbre o mesmo largo debate. 

Hoje, quero ufanar-me çl.e havê-lo 
alcançado inteiramente. Dentro e :fora 
do Parlamento, nos trabalhos do ple
nário e no campo vasto da imprensa 
brasileira, o assunto começou a ser 
tratado. E foram muito além da visão 
do obscuro Deputado que vos fala, 
porque têm olhado a questão por todos 
os seus nspectos, ao contrário do ora
dor que, na pressa c angústia do 
tempo, senão no atropêlo dos apar
tes, sempre judiciosos c gentis, mas, 
às vêzes precipitados, não pode cuidar 
dêle senão dum aspecto, na verdade, 
o mais sério e premente - o aspecto 
e•COI1Ôll1iCO, 

Dai, certo embaralhamento elas mi
nhas idéias, não direi de má fé, mas 
'<a alguma paixão pelo assunto, quer 

dos nobres Senhores Constituintes, 
quer dos nobres Senhores da Im
pr.cnsa, mms c noutros, os que me sáo. 
adversos, cluro, nessa questão. 

De maneira que, o meu propósito, 
de novo, nesta tribuna, é repor o 
meu pcnsamen to dcn tro dos justos 
tôrmos, melhor consultada, além do 
mais, a opinião pública do Pais, 

Democrata sincero, não sou dos qw: 
a clespr·eznm como aquêlc conhecido 
,presidente cl::t Província de S. Paulo, 
all:ls, excelente administrador, o Pro
i'cssor J-oão Teodoro Xavier, que, tôclas 
as vezes em CJtlc o advertiam de ser 
preciso n tender ft oplniáo pública, cm
barafustava para o fundo elo vasto· 
pal{:cio colonial e de lá voltav:J,, rá
pido, asseverando que Já tinha ouvido 
a dita, consultando o seu c-ozinheiro, 
o seu papngaio e um louco manso 
que vivia no v·elho crJsarão ... 

Quero, com isto, anrmar, invocando' 
o incu passado de sofrimentos pela 
Democracia e por tôdns as liberdades 
públicas, que não sou a!juP.lc feio 
rcacionário que a "Tribuna Popular" 
seguida do ilustre orador do comu· 
nismo, Sr. Alcides Sabença, me pin
taram, um dia destes. 

Ser reacionário é ser contra a evo
luçii,o elas idéias. E eu não o sou. 
Tenho dado provas exatamente do 
contrário. 

E já que estamos com a mão na 
massa, falando cm imnrensa e Depu
tado comunistas, registremos que e,. 
talvez, a única corrente política que 
repele, in-limine, a imigracão para o 
Brasil, alegando a instalação no 
Brasil, de enquistamentos perigosos, 
agravados pela existência de 20 mi
lhões de braços completamente pa
ralisados por falta de trabalho. 

Se uma e outra asseverações fôs
sem aceitáveis, o que ponho em dú-
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vida, ainda assim, o problema lan
çado da imigração estaria de pé, pois 
nft..o pre~amos imigTação para hoje, 
mas para 25 anos de administração 
futura e seguinte. 

Governar nas nações novas e de 
grandes territórios, · é povoar, disse 
Juan Baptista Albercli, na sua co~ 
nhecida obra Bases. 

E, mais tarde, explicando a má
xima adotac!a, para evitar a m::üe
dicêncin. que existe hoje, como exis
tia ontem, -c existirá amanhã, cs.cla
reccu: 

"Governar é povoar no sentido 
de que povoar é educar, melhorar, 
civilizar, enriquecer e engrande
c-er, espontànea e ràpidamente, 
como sucedeu nos Estados Uni
dos". 

E, depois de vários p-eríodos can-
dentes, a~cr'-!sccnta o velho, ma5 
sempre novo, estadista argentino: 

"A terra é mãe, o homem é o 
pai da riqueza. Na maternidade 
da riqu8za não há geração es
pontânea. Não há produçfLo de 
riqueza se a terra não é fecun
dada pelo homem. TTabalhar é 
fecundar". 

Mais aãiante, escreve: 
"A forma mais fecuncla e útil, em 

que a riqueza estrangeira pocle intro
duzir-se e aclimatar-se em um país 
novo, é, a ·da imigração de população 
inteligente e trabalhadom, sem a qual 
os metais preciosos restarão séculos e 
séculos nas entranhas da terra. e a 
terra com tôdas as suas vantagens ae 
clima, iniga.ção, temperatura, rios, 
montanhas, planicies, plantas e ani
mais úteis, se deterá, séculos e séculos, 
pobre co1no o Cha·co, como Mojas, 
como Lipeg, como a Patagónia". 

S9 falt10n Ji.lbcnli acrcsc::m tar, pois 
que i.~ to foi traçado, aos 1898: como 
o Brasil. .. 

Pensando no futuro menos pró~ 
ximo do nosso Pais, valemo-nos · do 
conceito lapidar de Bruno Lobo: "A 
História nos enDina que uma popu
lação detentora de uma zona da 'Terra, 
ou coloca em valor o território que 
ocupa, ou mais dia, menos dia, é obri
gada a ceder à pr.essfi.o estrangeira. E' 
necessário qu·e o Povo Brasileiro com
preenda que não temos o direito, en
quanto a humanidade se acotovela em 
certos cantos da Terra, d·e manter in
cultas e abandonadas as mais ricas 
zonas do continente sul-americano. 

O Sr. Medeiros Net:o - Inteira
mente de acôrdo com V. Excia. De
vidamente autorizado pela exposição 
do Sr. Areobaldo de Oliveira Lima, no 

seu livro "A Imigração .Taponêsa para 
o Estado da Paraíba ·do Norte", o qual 
cita opiniüo de \lois ilustres pamiba
nos, que são gnndss expressõ-es mo~ 
rais, devo ler êsses conceitos. Epitá>Cio 
Pessoa, em entrevista concedida ao 
"Diário de Noticias"· de Lisboa, de
clarou: "Em primeiro lugar, deixe-me 
dizer-lhe que não t·enho preferências 
pelos imigrantes desta ou daquela 
na-cionalidade. Todos são úteis ao 
Brasil. O Sr. José Américo corre
ligionário ilustre de V. Excia. , que 
muito admiro, diss·e, com muit::t inte
ligência: "O Brasil pre·cisa povoar-se 
para realizar a sua heg·emonla po
lítica e c·conômica na América do Sul. 
Seu imenso território desaproveitado 
com uma natureza quase virgem, está 
ainda vasio do fator principal". 

O SR. AURELIANO IJEITE - Mui
to bem. 

Conheço o livro que V. Excia. cita; 
tenho-o em minh2. pasta. Conheda 
t::tmbém as "~::pressões quer de Epitáeio 
Pessoa, quer de José Américo. Elas, 
porém, vindo até esta tribuna pela 
boca de V. Excia. tem mais elo
qüência. 

O Sr. 1II cdciros Neto - Genero
sidade de V. Excia. 

O Sr. José Crfspim ,. - Deseja v a 
lembrar ao nobre orador que as nossas 
terras, a fim de não ficarem aban
donados e incultas, exigem um pro
grama simples: basta que se as di
vidam pelos camponeses sem gleba, 
especialmente no Estado de São Paulo, 
onde, em êxodo, dirigem-se às cidades 
à cata de trabalho nas indústrias c 
no comércio. As lavouras de São Paulo 
estão sendo abandonadas e não há 
condições econômkas. Muitos dos la
vradores se dedicam a atividades co
merciais. Admitindo-se, imigrantes, 
agora, iremos reduzir nossos patrídos 
camponeses à mais negra miséria. O 
problema, portanto, e,stá •em dar tra
balho a essa população que começa <.1. 

dirigir-se para os c·entros urbanos: 
O SR. AURELIANO LEITE - A 

solução que V. Excia. apresenta s-er
virá talvez, para o momznto. O pro
grama que lanço ao plenário, - já 
o disse no meu discurso passado e re
afirmo agora, - é para uma politica 
de 25 anos, pelo menos, de adminis
tração. 

O Sr. Toledo Piza -V. Excia. po
derá diz·er que é. para o presente, 
também, porque a lavoura de São 
Paulo se ressente da falta de braços 
no momento. 

O SR. AURELIANO LEITE - V. 
Excia. está respondendo ao aparte do 
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ilustl··e Representante Comunista. 
O Sr. Medeiros Neto - Estou vol

tando do Nordeste paulista e pude ve
rificar. que o de~temor e o espírito de 
tenacidade doo Japoneses são sobrema

neira valiosos. A contribuição que o ja
;ponês está dando ao Brasil é inesti
mável. Estão além disso, se assimi
lando bem, através êsses três grandes 
vínculos - língua, raça e religião. 

O SR. AURELIANO LEITE- Che
ga.rei, daqui a pouco, a considerar o 
próprio japonês como elemento hni
gTatórío para o Brasil'. 

O Sr. Joâo Amazonas - A tese que 
V. Ex·cia. está def·endendo leva-me a 
esta pergunta: há faHa de mão de 
obra no Brasil, atualmente? 

O SI~.· AURELIANO LEITE- Há. 
Na indústria, no serviço doméstico, 
na lavoura e no comércio. 

O Sr. João Amazonas - O meu 
companheiro de bancada, Sr. Batista 
N·eto a:!abou de ler um memorial dos 
trabalhadores do ars·enal de Mm·inha 
qu·e estão sendo despedidos em massa, 
por faHa de trabalho. 
, O SR. AURELIANO LEITE- Fal
'ta de trabalho ali, mas não em outros 
se tores de a ti viela de. 

O Sr. Jocío Amazonas - Estamos 
também informados de que outras em
prêsas iniciam já dispensa de empre
gados por falta de trabalho. Devo 
dizer a V. Ex-cia. que o nosso colega, 
Sr. Dario Cardoso, em seu último dis
curso se referiu a um:t publicação de 
São Paulo, dizendo ser alarmante o 
número de camponesBs que clesem
bar<::am diàriamente na Capital à pro
cura d·e emprêgo, d·e vez que as lides 
campeEinas não lhes dão para viver. 

O S'R. AURELIANO LEITE -
l':sses conceitos são do Sr. Dario Car
dozo ou de uma Revista Económica? 
Pe\!O li-c-ença para pôr em dúvida essa 
afirmação. 

O Sr. Da;io Carcloso - Os conceitos 
são de uma Revista Ec-onômica d3 São 
Paulo. l!:sse fenômeno aliás, se observa 
cm todo o território brasileiro. 

O SR. AURELIANO LEITE - V. 
Excia. não observou o fenômeno. Peço 
portanto, licença -sem nenhuma des
consideração a V. Excia. - para oôr 
em dúvida a afirmação. 

Tenh-o observação doe que há falta 
d·e braços na lavoura, na indústria e 
nos serviços domésticos ~ até no co
mércio, em São Paulo. 

ó S1·. Coelho Rodrigues - Em volta 
Redonda há pro-cura de operários. 

O SR. AURELIANO LEITE- Volta 
Redonda também está procurando, 

como diz o ilustr.e Representrulte do 
Piauí, Sr. Coelho Rodrigues. 

Citei as palavras dos eminentes 
Juan Bapt;sta Alberdi e Bruno Lõoo, 
e com elas dou como respondidas as 
críticas· que me foram dirigidas pelo 
Partido Comunbta, nesta Assembléia, 
na imprensa, e no comício último de 
São Paulo, pelo nobr·e Senador Senhor 
Luís Carlos Prestes. 

Passemos aos que a·ceitam e defen
dem uma política imigracionista, com 
restrição. 

O Sr. Alcedo Coutinho - Quero 
reproduzir o conceito de um cientista 
brasileiro: Roquete Pinto ... 

O SR. AUREL!ANO LEITE -
Grande autoridade no- assunto. Aceito 
a opinifto de Roquete Pinto. 

O Sr. Alcedo Coutinho - .... em 
que diz que há falta de braços no 

. interior do Brasil, mas de braço es
craYo. O nosso trabalhador ruml não 
pode continuar nas condições em que 
vive atualmente. :I!:Ie precisa ser as
sistido. Se V. Excia. permite lerei 
trechos de pequeno dtJbate que se 
travou na Cooperativa de Usineiros de 
Pernambuco, o qual r·eflete bem a si
tuação do trabalhaãor rural naquêle 
ponto do Brasil. 

O SR. AURELIANO LEITE~ Per
mito, com muito prazer. O tempo é 
que, talv·ez, não o permita. 

o Sr. Alcec!o Coutinho - Devemos 
dar tenas e facilitar. créditos, a fim 
de estimular d nosso trabalhador 
rural. 

O SR. AURELIANO LEITE- E por 
que ainda não se fêz isso? 

o Sr. Toledo Piza - Devemos levar 
ao camponês assistência e educaçã.o. 

O grande pediatra brasileiro, pro
f.essor Olinto de Oliveira já disse que 
o melhor imigrante é a criança. bra
sileira, porque de mil que nascem, 
morrem quinhentas, por falta f]·e as-
sistência. · 

O Sr. Daniel Faraco - Nfto há con
flito entre os probJ.emas abordados, 
quer pelo orador, quer pelos ilustres 
Representantes que o aparteiam. 

O SR. AURELIANO LEITE- Não 
há ·conflito, como assevera o meu 
ilustre colega, Sr. Daniel Faraco ... 

o Sr. Alcedo Coutinho -Mas está 
abandonado ... 

O SR. AURELIANO LEITE- Não 
há conflito, mas está. completamente 
wbandona,do ... 

O Sr. Toledo Piza - O problema. é 
económico, mas, criada a riqueza do 
imigrante estrangeiro, poderemos pro
porcionar-lhe melhor assistência. 

•' . 
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O SR. Ji.URELI.Li.NO JJEITE - O 
nobre colega t,em tõda mzfto, quando 
diz que o trabalhador brasJlciro est{~ 
completamen ~e abanclonrtcJo, pois o 
Esl;rtdo Novo nada fêz cm seu favor. 

Sr. Presidente. a nossa política não 
tratou do nosso trnbnJhador n. nfto 
ser cm letrn de :fôrma. 

O Sr. Alccclo Coutinho - Eu não 
estou criticando; aproveito-me do de
bate paro. tmwr esclarecimentos que 
julgo oportunos à apreciação ela ma
térü~. 

O SR. AURELI!i.NO LEITE- Creia 
o nobre colega que é com o máximo 
prazer que aceHo ôsses esclare-cimen
tos, c espero fo.ça a lei tum que des·e~Jll. 

O Sr. Luís Viana - O abandono 
elo t.mbalhaclor fot apenas por parl;e 
do Govêrno. O problema ela criança, 
do i,rabalhaclor c do homem elo interior 
nos últimos anos tem sido tratado 
com o maior cnrinl10' pelos Congres-

. sos Científicos, P·Clos méclkos c pelos 
in~eleduais brasileiros, enfim, por '!,o
dos os sctores ele atividacle intelectual. 
Nfw ~emos culpn que a clitadum náo 
tenha cuic':r~clo dêssc problema. 

O Sr. !J.lccclo Coutinho - Os :nossos 
males sim históricos, vêm desde a 
nossa formaçf~o. Vou proceder à lei
tura: 

Indústria espolicura. 

Falou cm seguida o Sr. Leal 
Sa.mpaio, elo Conselho de Admi
nist.rnçfw da Cooperativa dos Usi
neiros de Pernambuco Limitada. 
Depois ele estudar longamcnk a 
.':Huação ela imlúrtri;1. açnca.reim 
elo Nordc.':Lc, sob vários nspcctos, 
aclmHlu qne estávamos a braços 
com uma indústria espoliada. Jus
tificou seu ponto c!·c vista com ar
gumcn tos clueidativos c propôs 
cruc o estudo <Wsse capitulo fôsse 
inclu!do na agcncla dos trabalhos. 
Nessrt aHura. trocaram-se diversos 
npartes c o Sr. Leal Sampn.io, .ao 
concluir. afirmou que "era prf'· 
ciso clcdarar alto c bom som que 
os industriais açucareiros se cn
contr:wam cm J:acc ele probkmas 
cruci::mtcs como. por exemplo, o 
do nosso trabalharlor rural que 
vive cm completa. misé1·la, pas
s::mao fome c tôdn. sorte ele pri
vnçõ·es c que só cnconl.rn. um pouco 
<!e alegria 11:1 aguardente que in
gere". 

Bebendo amtarderztc 

Afirmou textualmente: . "quero 
mais uma vez rcpctlr alto c bom 
som que o nosso trnbalhndor vive 
lU miséria, bebendo aguardente 

para esquecer sua desgraça. E 
êste é um problema que mmca 
soubemos resolver, - que di2ter, 
o problema da aguardente, -
mesmo quando o álcool como com
bustível, dava dinheiro. 

Todos sabem que a lavoura ela. 
cana sempre se fundou em sa
lários baixos, mas, se somos espo
liados c não ~cmos preços justos 
é claro que não podemos me
lhorar o salário dos trabalhado
res". E acrescentou: "não !aJo 
como comunista, falo como de
mocrata sincero". 

O SR. AURELIANO LEITE 
Trás V. Excia. contribuição pereiosa 
ao meu discurso, o que muito agra
deço. 

Prosseguindo, devo declarar que al
guns dos que me conbawm - e poucos 
sfi.o na quantidade, embora r1e vulto 
na qualidade, como o ilustre Depu
tado, Sr. Miguel Couto Filho ... 

O Sr. Mirtucl Couto Filho - Muito 
obrigado a V. Exeia. 

O SR. AURF.LIANO LEITE - ... 
o venerando "Jor·nal do Comércio" e 
cinqUenta por cento elo prestitrioso 
"Correio da Manhã" (porque a outra 
metade generosamente me poupou) no 
ardor da defesa arquitetacla contra n 
l'a!;a. perturbaram-se no sentido c na 
inteligência, deformando o meu pen
samento. 

Pois se cu t::un!Jém, Srs. Consti
tuintes, sou a favor ele várias rcstrj
ções :\ imigração! 

Dcclnrei c l'epito: aucJ·n Jmn>;rncã.o 
ampla c livre para o Brasil. Mas am
pla ele 10 milhões de indivíduos, para 
vinte c cinco anos, ou mais de admt
nlstr·!Ição futura. 

O Sr. Miguel Couto Filho - Julgo 
pouco, alndrt, 10 milhões. Para o 
Brasil. A Argcnt.ina, segundo I]Otfcias 
que tive, se propõe para o futt1ro im
portar 30 milhões: o Brasil pode ter 
pelo menos o dôbro. 

O SR. AURELIANO LEITE - E, 
para. isso, imigração livre. Livre, sim. 
Não para entrada de agricultores ou 
não, de operários ou não, de indi
víduos inimigos do trabalho. candi
datos a quitande~ros, a engraxates, a 
vendedores de jornais e bilhetes de 
loteria, estropiados da guerra, doentes 
de moléstias contagiosas e taras mo
rais e materiais, negros e amarelos, 
e tudo, na interpretação fantasiosa 
do menos g·eneroso articulista do "Cor
reio da Manhã", porque tenha, tam-

-i 
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bém o orador "suas sardinhas neces
'1tando de brasa ... " 

Livre sim, eu quero da cota ne
fastu à riqueza.c ao progresso do Brasl! 
inscrita no ~ 6. 0 do art. 121 da Cons
tituição de 1934 e reproduzida crimi
nosamente nu Carta fascist11 de 1937. 

Ampla c livre, com efeito, assim o 
desejo, mas ampla c livre, como ficou 
claríssimo de outros tópicos do meu 
discurso, sujeito o problema a uma 
legislação ordinária que lhe estabe
leça as condições :e restrições neces
.iál'ias. 

Tôdas as outras Hações 'que se ti
rem elo meu discurso último, não sin
tonizam com o meu pt:nsamento e a 
minlw exposiçüo, prcjudicadu em 
c·e1·tos momentos pelos apartes com 
que me honraraln vários e preclaros 
colegas. 

Na verdade, posso, portanto, s·em 
nenhum constrangimento, nem ginás
tica de argumentação, frtzel' meu, tzx
t;ua.Jmente, todo o período do discurso 
do Sr. Miguel Couto Filho: 

"Sim, devemos receber livremente 
todos os indivíduos sadios de corpo e 
espírito, precisamos povoar o 11osso 
imenso lierritório, movimentar 11ossu.s 
rlqueí::as infindas, porém, é necessário, 
também, ter sempre presente que o 
nosso dever primordiul é amparur o 
braço nacional, aqueles que heróica
mente labutum as nossas terras, quase 
sem nenhuma assistência". 

Posso, r-epito, adotar como meu êste 
período, porque não vejo em como se 
repilam estas duas magnas teses. Am
bas podem ser defendidas ao mesmo 
IJCmpo, parulc:lumen te. 

Trut·ei, em linhus gerais, apenas de 
uma. Espírito lógico e amante de 
idéias separadas, e ordenadus, estas 
agora; aquelas, depois, não quis mis
turar os assuntos. Cada uma no seu 
lugar c a seu tempo. Acresce que o 
assunto da imigração é menos ur
gente e mais remoto, de longa du
ração, e mais do futuro; e o da assis
tência aos nossos patricios é atual e 
momentânea. Mas isto não signlfica 
que se deva exclusivamente tratar do 

. presente. Não zelaríamos do Brasil, 
do seu engrandecimento e prosperi· 
<1ade, se só cuidássemos do "hoje". 

O Sr. Medeiros Neto - E' muito 
fácil lembrar, aqui, a expressão de 
Fisher: o Brasil é uma grande uni
dade geográfica onde se poderão ins
talar milhões de criaturas. Os dados 
·democráticos aí estão. 

O SR. AURELIANO LEITE - E' 

observação verda,de.i.ramente cientí
fica. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Uma 
grande banheira contendo pouca. 
água ... 

O SR. AURELIANO LEITE - Ho
mens públicos são também os que 
desejam antever, prever, descortinar 
o diu de amunhii. 

Valha-me que não fiquei abando
nado na defesa das minhas idéias, que, 
em boro. alinhavadas, snnplesmence 
bosquejadas, encun!;raram éco dentr•) 
desta nobre Casa e lá fora nas opi
niões· desabusudas. 

Realmente, ]Jarece que n1í.o errei. 
De. tôdas as pa1·tes do Brasil rec·ebi 
estimulas cm pulavras que reputo da 
muíor sinceridade. Curtas e telegra
mas possuo aos. centos. A imprensa 
tumbém não me deixou sem u confor
tanlie companhia de vários dos seus 
órgãos. Pl'Ocurou, fidalgamc11te, com
preendm·~me, suprindo na minha ex
posição a ~ropcladn., as deflciêncius de 
linguagem e mé~odo. 

O Sr. Coelho Roclriyuca - Modés~ 
tia elo orador. · 

O SR. AURELIANO LEITE -
Obrígudo a V. Exciu. 

Ai está o próprio "Correio da Ma
nhã" dundo mzfio a minha .tese. Ou
tros jornuis pretigiosos, como o "Diá
rio de Notícias", "0 Estado de São 
Paulo", "Jornal elo Brasil", "A 11o~a", 
"Diretriz·es", "Diário dn Noite", "0 
Jornul", "O Jornal de São Paulo", "A 
Pôlha du Manhã c "Fôlha da Noite.,. 
"Diário Popul11r", "A Resistênciu", 
paru só citar alguns órgãos que tenho 
cm mãos do Rio de Janeiro c Sfw 
Paulo, não me atirarum pedras, antes 
me trouxeram incentivos c me ren
deram justiça. 

O Sr. Glicério Alves - A quase to
talidade desta Assembléia. V. Excia. 
está com a bou doutrina. 

O SR. A URELIANO LEITE - Não 
retiro umu linha de que disse no as
pecto socbl da questão. E' umfl. in
fantíbilidade discuti-la no BrasH. 
Entretanto devo confessar a êsse pro
pósito que fiquei impressionado com o 
que verifiquei nalguns dias de esta-d?. 
agora, na semEJna santa, em São Paulo. 
Há ali, neste momento, uma repulsa 
tremenda peló japonês. Representan
l;o seu eleitorado, sou obrigado a res
peitar a opinião pública da minlla. 
terra e até a defendê-la. 

Assim entendo o meu mandato. 
Longe de pretender conduzir a opinião, 
entendo que devemos por eh ser con
duzido, .Assili:t procedem os autênticos 
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e verdadeiros de moera tas. Assim pro
cederei para com os meus mandantes. 

No ca.so, não ocorre própriamente o 
sacrifício de um pensamento pessoal. 
Não viria eu para estu tl'ibuna, da vez 
passada, propugnar por uma politica 
imigracionista amarela. Para. mostrar 
a necessidade do povoamento do Bra
sil, aumentando a sua população co~ 
o re-cebimento em massa, ampla e 11-
vres do estrangeiro, usei cl·c uma fôrça 
de expressão mal interpretada, um 
tropa estilístico. 

Sem pretender de forma nenhuma 
comparar-me a Juan Baptista Al
lJ.erdi; dir.:Ji todavia que a éle já su
cedera a mesm<t coisa ... 

Declarei. com tôda a potência de 
meus pulmões, martel:mclo numa. evo
caç[w histórica, os velhos e novos 
erros da a.dministração brasileira. 

Senhores ! O Brasil pre•cisa de 
gente. Dentro em 25 anns, são-nos 
pre·ciso 10 milhões de homens. Va
mos buscá-los entre o.s portugueses, 
os itallanos, ·os espg,nhóis, os suíços, 
os germanos, os húngaros, os holan
deses, os russos urancos, etc ... E se 
não pudermcs conseg·uir os colonos 
de que necessitamos, · nesse'" celeiros 
humanos, valhamo-nos dos próprios 
balkanicos, dos sírios e, até, dos prO
prios j;tponesês. 

O Sr. Miguel Couto Filho - J a
poneses, não apoifl!do. Discordo de 
V. Ex.o.. 

O SR. AURELIANO LEITE - Há 
nas minhas palavras fôrça de expres
são. 

O Sr. Glicério Alves - Por que n::io 
irmos buscar r.lemães, italianos, ho
mens brancos? 

O SR. AURELIANO 
V. Ex.[\ está ratificando 
disse. 

LEITE 
o que eu 

O Sr. Glicério Alves - Acompa
nhei perfeitamente seu pensamento. 
Não desejo japoneses no Brasil. 

O Sr. Miguel Couto Filho - Não 
concordo com a última parte do 
discurso de V. Ex.n quando ~e refere 
aos japoneses. Diante da sua atitude 
para com o Brasil. devem ser defini
tivamente risca.dos ela imigração. 

O SR. PRESIDENTE - Lembro ao 
nobre orador que está findo o tempo. 

O SR. AURELIANO LEITE - Per
feitamente Sr. Presidente. Von ter
minar. 

Conhecendo a antiga e constante 
repulsa a esta nacionalidade quis 
com a sua citação, como quem chega 
a pedir a ajuda do Belzebu, mostrar 
a profundidade do nosso problema. 

Foi mais uma fôrça de expressão, 
muito embora pessoalmente reWJJôhr:!ça 
o valor da raça, direi melhor, da mb
raça do prodigioso pais asiátir:o e de 
que, daqui por diante e por longo 
tempo, com o esmagamento cl·J seu 
reg·ime imperialista, deeaparecer5.o GS 
inconvenientes e perigos qu'Ol nos 
obrigavam a dispensar o seu concurso 
na vida dos campos do Brasil. 

A parte, o que ocorre agora em São 
Paulo, que, visto ele perto, me parece 
l.'ealmente ele alguma gravidade, mas 
que f.ica limitado exclusivameutC' ao 
círculo intemo da colônia. sem qual
quer agravo a brasileiros, r;,_Jl1sidero 
o japonês gente disciplinada, obe
clien te às leis e às a utoriclades ·lo pais, 
trabalhadora· e capaz, sobret-udo nos 
campos áridos dos nossos desertos e 
carrascais. 

Testemunha isso o Sr. Otavio Pupo 
Noguel.ra (que por sinal não a;Jlaude 
'l imigração japonesa) , quando c1i~ 
que êsses homens ambiciosos e com 
larga tradiyão agraria, transformam 
D. zona que vai de São Paulo a So~ 
rocaba, tõda ela recoberta de carras
cais, onde o brasileiro vegetava em es
tado ele marasmo. 

Não são, claro, fusíveis ou assimilá
veis como qualquer europeu, mas com 
certos . cu.idados administrativos. nem 
sempre adotadas poderiam misturar
se, muito mais do que se mistura~ 
:ram, à vida brasileira. 

Aqui bem cabe uma outra obser
.;ação. Nem todos sabem que a Fran-. 
ça é também um país que recebe imi
grantes e realizou há pouco, em Paris, 
um Congresso dêsse assunto. Várias 
teses se debateram e entre elas o in·· 
convenie!.te de estimular-se, sempre de 
nc"'o no estrangeiro a sensa.ciio de 
nã.o ser bem aceito no país pa.ra flUe 
entrou. Frederico Heller, escrevendo 
a ê:::se respeito, comenta que se se· 
pretende favorecer a assimilação do 

I 



·~ 379-

imigrante, é preciso tratá-lo de ma
neira a não instigar nêle o afasta
mento do meio para que veio. Isto, 
Senhores, aplica-se a qualquer E'stran
geiro, mas muito mais ao japcnês. 
Não é justo esperar dêle a disposi
ção sincera de se assimilar S<!m se 
lhe oferecer em troca a certeza de 
que êsse sentimento será correspon
dido com a mesma lealdade. Isto não 
é ser internacional como me chamou 
o jocundo jomaliata Sr. Otto Praze
res, pelas colunas do prestigioso "Jor
nal do Brasil". Isto é ser humano, 
apenas. , 

Mas., Senhores Constituintes, pro
cvrP.i dar-vos, com franqueza, acêrca 
aos japoneses o meu conceito indi
Virl<al. 

O Sr. Jll!iq!wZ Couto - Justamente 
po: êssp sen~;mento que somos contra 
os japoneses, pois êles não po('tem 
se afastar dêsse fanatismo pelo Japão 
e pelo s·eu Imperador divino. 

O Sr. Medeiros Neto - Se V. Ex. 11 

estudasse o problema, objetivamente, 
como estudei, durante longo tempo 
em Marília, verificaria que dentro 
do aspecto etnológico temos três fe.
tôrcs da assimilação do japonês: a 
língua pela nacionalização do ensino, 
a religião, pel:ls lições e o prolonga~ 
mente da espécie. aqui mesmo entre 
nós. :f:sses três grandes fatôres são 
os mesmos que na rtntiguidad~ clássica 
serviram aos romanos, posteriormente 
amr portugueses e aos saxões. 

O Sr. Fernando Nóbrega - O nob:-e 
orador não d·everia falar nunca em 
lealdade com relat;ão a japoneses. pois 
deveria ter sempre na Iembranç9. o 
gesto traiçoeiro contra a grande nação 
ameri·cana. E' de traições. que vive o 
japonês e é com intuitos imperialistas 
que êle vem para cá e não porque 
lhe falte a terra, pois há nações de 
população mais densa, como a Ingla
terra e a Bé1gi.ca, cujos filhos não 
imig-ram para parte alguma. 

O SR. AURELIANO "LEITE- Sou 
inteiramente solidário cmn os amcri .. 
canos do norte, com os nossos -lliados, 
que aliás, já puniram severamC>nte o 
inimigo. Mas V. Ex. 11 não deve con
siderar o homem na guerra, pois, na 
gu arra, como sabemos, tôdas as mons-
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truosidades se têm praticado. Falo do 
ja.ponês dentro do Brasil; apenas cJmo 
colono. 

o Sr. Miguel Couto Filho - :tl:les . 
não são e~clusivament"! colo.nos no 
Brasil, como muito bem poderia elttci· 
dar o Estado Maior. 

O Sr. Euzébio Rocha - O que há 
a fazer é determinar tal cota ele imi
gração de japoneses de forma que êles 
se assimilem ao meio nacional, nã" 
formando núde·os esparsos como t.~m 

a.contecido. 
o Sr. Jurandir Pires - O funda.

ment-o é que o nível econômico da 
transfusão ele sangue seja mais cJe·va
do do que existe no pais. E' justa
mente o aue V. Ex.n diz com brilhan
tismo extraordinário. 

O SR. AURELIANO LEITE- Peço 
á taquigrafia que registre os apartes 
dos nobres colegas e à ilustre Assem
bléia que me permita concluir minha 
réplica, por assim dizer, a êst·e assun
to ua imigrar,ã.o. E' a minha cpinião, 
mas acima dela, concedo e sigo a opi
nião do eleitorado que me mandou 
uara esta Casa. Não quero ser um ri
:lículo condutor de homens. Ao con
urário, hei de pôr todo o meu estorço 
~::m s·ervir o meu povu da melhor ror
:ms que êle o deóeje. 

E o Brasil deseja imigraç~.o. De 
todos os lados chegam voz:;s nesse sen
tido. E' preciso não só dar braços às 
lavouras existentes, às indústrias, ao 
serviço doméstico. E' também indis
pensável povoar ss nossas terras in
cultas, é indispensável demificar as 
nossas populações dos sertões. 

Não levemos para o túmulo o re, 
morsa de não trabalharmos inteli
ff8ntemente pelo futuro do Brasil. 
R. e pito o que disse doutra vez .. Não 
sejamos meros cultivadores oe cou
ves. pÚmtemos também o carvalho. 
Legislemos para o dia de . amanhã. 
.l'l"ão leguemos aos nossos posteros os 
..nales que a nós nos legaram os nos
~·os avós. Mostremo-nos dignos da 
hora presente da vasta pátrra her
dada. Não sejamos simples transeun
tes do presente. Façamos al;l;mna coi
sa ele verdadeiramente útil pelo Brasil. 

Senhores Senadores ~ Deputados -
cumpramos o nosso dever. Na Cons-
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titu!ção em preparo, ou em leis or
dinárias, facilitemos a entrada em 
xnassa do estrangeiro. 

Não exàgero, mostrando o dilema 
que nos persegue. Ou povoamos o 
Brasil, dando-lhe os milhões de ho
mens que o seu incomensvrável ter
ritório exige, ou sujeiterr.o-ncs crimi
nosamente a perdê-lo, um cUa, por 
culpa do romantismo imprevidente dos 
seus filhos. 

Claro, não será para os nossos 
olhos verem. Mas o verão, fat.:!lmente, 
aquêles que vii.o ser no Brasil o pro
longamento das :1ossas vielas e das 
nossas almas. 

Somos e seremos por muito ainda 
um país de lm1gração. Afirmou acer
tadamente Eduardo Prado, no :::eu 
substancioso ensaio sôbre esta ma
téria, publicada em Peris, para a Ex
posição Universal de 1.889· 

"Escrevendo-se. a história da imi
gração no território pátrio, equivale a 
escrever a própria história (iO Brasil". 

Senhores. Não podemos fugir à rea-: 
!idade. Se quisermos ser grandes e 
prósperos, não· contrariemos os nossos 
destinos. 

O SR. PRESIDENTE- Está finda 
a hora da sessão. Solicito ao orador 
o obséquio de encerrar as suas consi
derações. 

O SR. AURELIANO LEITE -
Concluo, Sr. Presidente, batendo na 
tecla de que, ou nós nos povoamos, ou 
não sei se, num futuro não muito re
moto, não perderemos grande parte cto 
Brasil, não contribuiremos para o seu 
fracionamento. (Muito bem; muito 
bem. Palmas. O orador é vivamen·te 
cumprim>zntado.) 

O SR. PRESIDENTE - Está finda 
a hora da sessão; vou levantá-la, de
signando para a de segunda-feira, 29 
de abril, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discusão umca do 
requerimento n. 0 60, de 1946, reque
rendo que o Poder Executivo informe 
se foram tomadas pela Comissão de 
Marinha Mercante medidas proibiti
vas da majoração de fretes de gêneros 
alimentícios. 

Discussão umca do requerimento 
n. 0 48, de 1946, solicitando informa
ções ao Poder Executivo sõbre a apli
cação do art. 19 do Decreto-lei que 
instituiu o Fundo Nacional de Pro
teção à Infância e bem assim sôbre 
os dispositivos da Constituição de 1934, 
referentes ao assunto. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 36, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre declara
ções de. lucros para efeito do paga.
mento do impôsto sôbre a renda, fei
tas por sociedade anónimas nacionais 
e estrangeiras, que eX!ploram vários 
serviços no território na.cional. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 22; de 1946, solidtando informa
ções ao Poder Executivo, por intermé
dio do Ministério da Justiça e Negó
cios Interiores, sôbrc pagamento de 
gratificações a Juízes eleitorais, nos 
Estados e aos preparadores das elei
ções de 2 de dezembro último. 

Discussão única do requerimento 
n. o 40, de 1946, pedindo se consigne 
em ata voto de regozijo pela chegada 
elo p.r.imeiro trem, conduzindo miné
rios a Volta Redonda. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 30, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações sôbre o anda
mento das realizações empreendidas 
em Alagoas pela Companhia Hidroe
létrica do São Francisco, autorizada 
a organizar-se pelo Decreto-lei nú
mero 8.031, de 1945. 

Discussão única do requerimento 
n. o 44, de 1946, solicitando sejam en
caminhadas ao Poder Exe·cutivo su
gestões sôbre medidas a serem toma
das para debelação da crise ec.o
nômica. 

Discussão única do requerimento 
n. o 62, de 1946, solicitando informa
cães ao Poder Executivo sôbre as me
didas tomadas ou a serem tomadas 
com relação ao problema dos nossos 
transportes marítimos. 

Discussão única do requerimento 
n. 0 21, de 1946, solicitando que a Mesa 
da Assembléia oficie ao Prefeito do 
Distrito Federal, solicitando suas pro
vidências junto à administração ela 
Companhia Light and Power, a fim 
de que sejam tomadas várias medid~• 
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que beneficie o serviço de transporte 
de passageiros de bondes. 

Discussão única do requerimento 
n. o 63, de 1946, requerendo seja su
gerido pela Mesa da Assembléia ao 
Poder Executivo, o estudo e constru
ção de duas pontes sôbre o rio São 
Francisco; uma ligando Joazeiro, no 
Estado da Bahia, a Petrolina, em Per
nambuco; e outra, neste último Es
tado, em Jatinã. 

Discussão única do requerimento 
n. o 46, de 1946, solicitando medidas 
do Poder Executivo tendentes a mo
bilizar todos os recursos e meios d.e 
transporte disponíveis nos Estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná, para dar vasão ao escoamen
to da safra do milho; e concessão de 
prioridade para o transporte de cerais 
das zonas produtoras aos centros con
sumidores. 

Discussão única do. requerimento 
n. 0 42, de 1946, pedindo a interferên
cia da Assembléia Constituinte .JUnto 
ao Poder Executivo para que seJa 
considerado válido para os próximos 
pleitos estaduais e municipais o alis
tamento voluntário sob o qual se rea
lizaram as eleições de 2 de dezembro. 

Discussão única do requerimento 
n. 069, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo a revogação do decreto que 
prorroga, por mais um ano, o manda
to das atuais diretorias das entidades 
sindicais. 

Discussão única do requerimento 
n. o 73, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo informações por intermé
dio do Instituto Nacional do Alcool e 
do Açúcar, qual o "stock" de açúcar 

. existente nas usinas produtoras e no 
comércio encaregado da distribuição. 

Discussão ,única do requerimento 
n. o 65, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo a remessa, à Assembléia, 
do extrato da conta corrente do Go
vêrno Federal no Banco do Brasil, re-

. lativa ao financiamento especial do 
a.lgodão, no período de 7 de outubro 
de 1944 até a presente data, bem como 
do processo n. 0 183-45, da Comissão de 
Financiamento da Produção. 

Discussão únina do requerimento n.0 

74, de 1946, solicitando ao Poder Exe
cutivo informações sôbre a despesa 

realizada com a encampação da Estra
da de Ferro Vitória a Minas; sôbre a 
constituição do capital da Companhia 
Vale do Rio Doce, qual a parte subs
crita pelo Govêrno, qual a subscrita 
pelas autarquias e pelo público; sôbre 
a formação da Companhia, seu fun-

. cionamento, estado atual dos serviços, 
etc., etc. 

Discussão única do requerimento n.0 

79, de 1946, solicitando seja nomeada, 
pela Mesa da Assembléia Constituinte, 
uma Comissão Especial, destinada a 
proceder a um exame em vários rasos, 
cujo esclarecimento é de interêsse da 
Nação. 

Discussão única da indicação n.0 9-A, 
de 1946, sug.erindo que se represente 
ao Poder Executivo, no sentido de se
rem propostas medidas urgentes de 
ordem económica. 

Discussão única da indicação n.O 32-
A, de 1946, sugerindo ao Poder Exe
cutivo medidas a serem tomadas, com 
urgência, para desobstrução dos ca
nais que ligam as lagoas "Norte" e 
"Manguaba", no Estado de Alagoas, 
inclusive a assinatura de um acôrdo 
entre os Governos da União e do Es
tado, para execução e conservação das 
obras. 

Discussão única da indicação n.0 

29-A, de 1946, que propõe seja desa
provado pela Assembléia Constituin
te o ato do Poder Executivo baixando 
um Decreto-lei contra o direito de gre
ve; e sejam pedidas informações sôbre 
·os motivos da presença dos agentes da 
Ordem Política e Social nas assem
bléias dos Sindicatos. 

Discussão única da indicação n.0 37-
A, de 1946, que indica seja sugerida 
ao Poder Executivo a transferência 
do acêrvo de "A Noite" para o Insti
tuto Nacional do Livro, e abolição ime· 
diata dos impostos que gravam a 
importação do livro estrangeiro . 

Deixaram de comparecer 75 Se· 
nhores Representantes: 

Partido Social Democrático 

Amazonas: 

Cosme Fel'll'elra. 



Pará: 

Alvaro Adolfo. 
Nélson Parijós. 

M~ranhão: 

Pereira Júnior. 
Frota Ge:n·til. 
Almeida Monte. 
OsvaLdo Studart. 
Raul Barbosa. 

Rto Gra..11de do Nort~: 

Georgina Avelino. 
Dioclécio Duarte. 
José Var·ela. 

Paraíba: 

Samuel Duarte. 

Pernambuco: 

No vais Filho. 
Manso de Caa:vai!ho. 

Bahia.: 

Regis Pacheco. 
Ne,greiros Falcão. 
Luís Barreto. 

Espírito SantO:: 

E:enriqu~; de Novais. 
Pereira Pinto. 
Bastos Tavares. 

Minas Gerais: 

Levíndo Coelho. 
Pedro Dutra. 
Duque de Mesquita.. 
Cristiano Machado. 
WelHngton Brandão. 
Joa.quim Libânio. 
Rodrigues PCII'eira. 
Lair Tostes. 

s.ao Paulo: 

Gofredo Teles. 
César Costa. 
Martins Filho. 
Horácio La.fer. 
Lop·es Ferraz. 
João A:bdala. 

Goiás: 

João d'Abreu. 

Mato Grosso: 

Argemiro Fialho. 
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Paraná: 

João Aguiar. 

Santa Catarina: 

.A:derbal Silva. 

Rio Grande do Sul: 

Ernesto Dorneles. 
Gaston Englert. 
Brochado da Rocha. 
Elói Rocha. 
Damaso Rocha. 

União Democrática Nacional 

Pará: 

Epilogo Campos. 

Maranhão: 

Alarico Pacheco. 

Ceará.: 

Egberto Rodrigues. 
Alencar Araripe. 

Rto Grande do Norbe: 

José Augusto. 
AdaLberto Ribeiro. 
Vergniaud Vanderlei. 
Joã'o Ursulo. 

Pernambuco: 

João Cleofas. 

Ala.goas: 

Freitas Oavalcan.ti. 
Rui Palmeira. 

Sergipe: 

Válter Franco. 
Leandro Madel. 

Bahia.: 

··-

Aloísio de Carvalho 
Manuel Novais. 
Clemente Ma.riani. 
Rala;el Cincurá. 
João Mendes. 
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Silo Paulo: 

Romeu Lour·enção. 

Goiâ.s: 

Jales Machado. 

Mato Grosso: 

Dolo r de Andrade. 

Baraná: 

Erasto Gaer·tner. 

Partido Trabalhista Brasileirt'J 

DistJl'ito Federal: 

Rui Almeida. 

São Paulo: 

Hugo Borghi. 
Pedroso Júnior. 
Berto Condé. 

Paraná: 

Me·lo Braga. 

Rio Grande do Sul: 

Artur Fischer. 

Partido Republicano 

São Paulo: 

Altino Ar antes. 

Pa11tido Popular Sindicalista 

Ceará: 

Olavo. Oliveira. 

Bahia: 

Teódulo. AlbuquerqJe. 

Levanta-s·e a. sessÊ~o às 18 hor~. 

.· 
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52. n Sessão, em 29 de Abril de 1946 . 
PresidênCia dos Senhores Melo Viana, Presidente; e Berto Condé. 2.o 

Presidente. 

As 14 horas comparecem os se
tlhores: 

Partido Social· Democrático 

Acre: - Castelo Branco. 
Amazonas: - LeopoLdo Peres e Pe-

reira da Silva. · 

Pará: - Nélson Parijós. 
Maranhão:- Odilon Soares e Afon-

so Matos. 
.i!?íauí: - Areia Leão. 
Paraíba: - Jandui Carneiro. 
Pernambuco: - Etelvina Lins Ger-

tino Pontes, Oscar Carneiro, o~va1do 
Lima, Costa Pôrto, Ulisses Lins e Fer
reira Lima. 

Alagoas: - Silvestre Péricles e Me
deiros Neto. 

Espírito Santo: - Ari Via·na, Carlos 
I.J.ndemberg e Eurico Sales. 

Distrito Federal: - José Romero. 
Rio de Janeiro: - Bastos Tavares e 

Acúrcio Tôrres. 

Minas Gerais: - Levindo Co.elho, 
Melo Viana, Bias Fortes, Israel Pi
nheiro, Cristiano Machado, José Alk
n'lim, Augusto Viegas, Olinto Fonseca 
e Alfredo Sá. 

São Paulo: - Costa Neto e Alves 
. Palma. 

Goiás: - Pedro Ludovico, Dario 
Cardoso, Diógenes Magalhães, Caiado 
Godói, Galeno Paranhos e Guilherme 
Xavier. 

Paraná: - Roberto Glasser, Munhoz 
de Melo, Laura Lopes e Gomi Júnic.r 

Santa Catarina: - Nereu Ramos, 

Orlando Brasil,. Roberto Grosse; 
cher e Rogerio Vieira. 

Rio G~-ande do Sul: - Te ode 
Fonseca, Daniel Far81Co e Nicolau 
gueiro. 

União Democrática Nacional 

Piauí: - Matias Olimpio e Ct 
Rodrigues. 

. Ceará: - Fernandes Távora 1. 
' ' Sarasate e José de Borba. 

Paraíba: - Adalberto Ribeiro, 
Iüo Lemos e Ernaru Sátiro. 

Pernambuco: - Alde Sampaio. 
Bahia: - Jur81Cí Magalhães, : 

mar Baleeiro, Alberico Fraga e 
Santos. 

Distrito Federal: - Hal'llilton 
gueira. ' 

Rio de Janeiro: - Prado Kelly 
Minas Gerais: - Monteiro de 1 

tro, José Bonifácio, Magalhães Pi 
Milton Campoo, Lopes Cança..cto e 
curgo Leite. 

São Paulo: - Mário. Masagão, . 
nio Barreto, Toledo Piza e Aureli 
Leite. 

Goiás: - Domingos Velasco. 
Mato Grosso: - Agrícola de r 

l'OS • 
Santa Catarina: -Tomás Font 
Rio Grande do Sul: - Flores 

Cunha e Osório TUiuti. 

PrJ.rtido Trabalhista Brasileiro 

Amazonas: - LeopoLdo Neves. 
Distrito Federal: - Barreto Pin 
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Minas Gerais: - Leri Santos e Eze
quiel Mendes. 

São Paulo: - Guaraci Silveira. 

Partido Comunista do Brasil 

Pernambuco: - Gregório Bezerra. 
Distrito Federal: - Carlos Pres-. · 

tes, João Amazonas e Mauricio CiTa
bois. 

Rio de Janeiro: - A1cides Saben
ça. 

São Paulo: - José Crispim, Osvaldo 
Pacheco e Jorge Amwo. 

Partido Republicano 

Maranhão: - Lino Machado. 
Minas Gerais: - Daniel Carvalho, 

Bernardes Filho, Felipe Balbi e Ar-
tur Bernardes. · 

São Paulo: - Altino Arantes. 

Partido Popular Sindicalista 

Ceará: - Stênio Gomes. 

Partido Republicano Progressista 

Rio Grande do Norte: - Café Fi
lho. 

São Paulo: - Campos Vergai. 

Partido Libertador 

Rio Grande do Sul: - Raul Pila. 

O SR. PRESIDENTE- Achando-se 
presentes 103 Senhores Representan
tes, declaro aberta a sessão. 

Passa-se à leit.ura· da ata da sessão 
anterior. · 

O SR. LAURO MONTENEGRO (3.0 

Secretário, servindo como 2.0 ) procede 
à leitura da ata. 

O SR. PRESIDENTE - Em dis
cussão a ata. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Sr. Presidente, peço a palavra, sôbre · 
a ata. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. COELHO RODRIGUES (Sô
bre a ata) - Sr. Presidente, na úl-

tima sessão, estava .fazendo considera
ções sôbre a construção de cassinos 
em Minas Gerais, durante o govêrno 
do então interventor Sr. Benedito Va
ladares, quando V. Ex.n me advertiu 
de que não. poderia tratar de assunto 
que esta v a com a discussão encerrada. 
o requerimento n.0 92. 

Por êsse motivo, minhas considera
ções ficaram em suspenso e venho hoje 
terminá-las . 

O SR. PRESIDENTE - Peço ao 
nobre Representante que se cinja à 
retificação da ata. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
A advertência de V. Ex.n não consta 
da ata. 

O SR. PRESIDENTE - Peço licen
ça para observar a V. Ex.a que, no 
momento, poderá fazer apenas retifi
cações à a ta. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
E' o que vou fazer. A ata publicada 
não traz a advertência de V. Ex.n de 
que eu não devia tratar da matéria. 

O SR. PRESIDENTE - Pareceu
me que V. Ex.11 pretendia ,iustificar 
pontos de vista falando sôbre a ata. 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Pretendo completar as considerações 
que vinha expendendo na última 
sessão. · 

· O SR. PRESIDENTE - Renovo, 
nêste caso, a advertência. Peço s. 
V. Ex.11 que não trate de outro assun
to senão da reti.ficação ·da a ta. 

O SR: COELHO RODRIGUES - . 
Oportunamente tratarei do assunto. 
que me traz à tribuna. 

O SR. AURELIANO LEITE- Se
nhor Presidente, paço a palavra, sõbre 
a ata. 

SR. PRESIDENTE - Tem a pala
vra o 11obre Representante. 

O SR. AURELIANO LEITE (S6bre 
a ata> - Sr. Presidente, vou fazer, 
na realidade, retificação à ata. 

Na última sessão, de sexta-feira, a 
Taquigrafia, talves pelo excesso de ser
viço que tem tido, por acumulação de 
tanto trabalh9, cometeu algtunas !a- . 



·- 386 

Ihss. :üesejo retificar a. publicação de 
apartes que dei, assim, como a do meu 
própri:o discurso sôbre emigração, que 
saiu, cheio de scnões, a tal ponto, que 
sou c~'lgado a pedir a V. Ex. a mande 
rcpub:ilcá-Io. 

Com relação aos apartes, bastarão 
as correções que vou fazer. No último 
discurso do Sr. Munhoz da Rocha fiz 
esta pergunta a S. Ex.". 

"V. Ex. a atribui, então, ao Im
pérador o papel de jogar com os 
liõmens de forma a fazer dêles 
verdadeiros bonecos ?" 

F.:ss~ t o aparte autêntico. Do "Diá
rio da Assembléia" consta o seguinte: 

"V. Ex.n atribui ao Imperador o 
papel de julgar na política de for
ma a fazer dos homens verdadei
ros bonecos ? " 

Como V. Ex.n vê, Sr. Presidente, é 
uma frase completamente sem sen
tido. 

Quando falava o Sr. Monteiro de 
Castro, na sua eloqUente e vibrante 
oração, no momento em que S. Exce
lência se desviava do líbelo que fazia 
contra a situação de Minas, para en
trar, levado pelos representantes que o 
aparteavam, a tratar do fato da pJó
pria vida do orador, interferi com as 
seguintes palavras: 

''0 que interessa não são os fa
tos sôbre a pessoa do orador; o 
que interessa ao plenário e à Na
çfto, como referiu o Sr. Plínio 
~arreto, é saber se os fatos, que 
pelo orador são atribuídos à situa
ç&o de Minas, presentes e passa
dos, são verdadeiros". 

Cousa muito diferente do que saiu, 
que ê o seguinte: 

"O que interessa não são os fa
tos sõbre a pessoa do orador; o 
que interessa ao plenário e à Na
çi:io, como referiu o Sr. Plínio 
Barreto, é saber se êsses fatos são 
o7t. não verdadeiros". 

Cousa inteiramente diferente ... 

Passemos ao meu discurso sôbre 
imigração. 

Com relação a êsse não seria possí
vel, numa rápida retificação à ata, 
repô-lo nos justos têrmos. Está todo 
~heio de "pastéis" no que acredito, 
não êàiba culpa à Taquigrafia, e, sim 
à impressão. Peço, assim, a V. Exce
lência mandar republicá .. lo. 

O SR. PRESIDENTE - V. Excelên
cia será atendido. 

O SR. PAULO SARASATE - Se_ 
nhor Presidente, peço a palavra., sôbre 
a at.a. 

SR. PRESIDENTE - Tem a pala
vra o nobre Representante. 

O SR. PAULO SARASATE (Sôbre 
a ata) - Sr. Presidente, lendo o 
"Diária da Assembléia", que outra 
cousa não é senão a integra dos nos
sos trabalhos, verifiquei que a Comis
são Constitucional ainda não decidiu 
a matéria referente aos territóri::.s. 
Nessas condições vou ler um telegra
ma que receb! de um cearen.se residen
ta no território do Amapá, àcêrc::. da 
manutenção daquêle território: 

Nome Colônia Cea!'lense aqui ra_ 
dicada meu próprio apélo elevado 
espírito compreensão e patriotismo 
Vossa Excelência sentido advogar 
c a u s a manutenção terrir.ot·ío 
Amapá ora ameaçado extinção 
pela Constituinte. Calamitosa me
'dida far:a retroceder região antigo 
feudalismo econômico social eau-
11íl-rl?. [lerda total recursos e ingen
tes esforços -empregados fim inte
grar região abandonada unidade 
brasileira. Confiantes depositamos 
nossa sorte mãos ilustre conterrâ
neo. - Leite Brasil. 

Peço a V. Ex.n., que transmita o teor 
do telegrama qwe acabo de ler à Co
missão Const:tucional, para os devidos 
efeitos. 

Era o que tinha a dizer esclarecendo 
a ata. 

O SR. PRESIDENTE - V. Exce
lência será atendido. 

O SR. OSORIO TUIUTI - Sr. 
Presidente, peço a palavra, sõbre a. 
ata. 
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O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. OSORIO TUIUTI - Sôbrc 
a ata) - Sr. Presidente, meu aparte 
ao Deputado Sr. Monteiro de Castro 
não foi apanhado conforme dei. De
cla.rei que no Rio Grande do Sul 
tinha havido casos idênticos ou se
melhantes aos de Minas Gerais, isto 
é, funcionários demitidos ou transfe
ridos unicamente porque pertenciam à 
União Democrática Nacional. 

Foram essas minhas palavras, que 
mantenho integralmente. 

O SR. PRESIDENTE - Será feita 
a retificação. 

ü SR. ALC:tl:DO COUTINHO -
Sr. Presidente, peço a palavra sôbre 
a ata. 

O SR, PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. ALC:l!:DO COUTINHO Sô'brc 
a ata) - Sr. Presidente, relativamen
te à publicação dos trabalhos da úl
tima sessão, teria alguns reparos a 
fazer, porque os debates, realmente, 
não foram apanhados com exatidão. 

Quando citei uma frase de Roquete 
Pinto, isto é: "0 homem brasileiro 
não precisa ser substituído, e, sim, me
ihOl'ado", esta foi reproduzida dife
rentemente, emprestando-se a Roque
te Pinto conceito e palavras que não· 
são dêle. 

Uma frase atribuída a Olinto de 
Oliveira e proferida por mim saiu como 
sendo dita por outro Congressista, o 
que, aliás, não teria importância. Mais 
tarde, porém, verifiquei que a frase 
não é de Olinto de Oliveira e, sim, 
de Castro Barreto. 

O Sr. Toledo Piza - O aparte me 
foi atribuído sem que eu, entretanto, 
o houvesse pronunciado. 

O SR. ALCJ!:DO COUTINHO 
Haveria ainda outras observações a 
fazer, mas, como não se alterou, fun
damentalmente, o sentido dos apartes, 
prefiro ficar, apenas, nessas retifica
ções. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE - Não ha
vendo mais quem peça a palavra sôbre 

a ata; encerro a sua discusão e vou 
submetê-la a votos. (Pausa.) 

Está aprovada. 
Passa-se à leitura do expediente. 

O SR. LAURO LOPES (2.0 SeC?·etá
rio, servindo como 1.0 ) procede à lei
tura do seguinte 

EXiPEDIENTE 

Telegramas: 

Da Ass-ociação dos Funci-onários Pú
blkos do Estado de São Paulo, de pro
testo à sugestão da Associação Comer
cial elo Distrito Federal, referen•te ao 
congelamento de parte dos vencimen
tos do fu.nciona.lismo público civil e 
militar.- Inteirado. 

De m-omdores de Boa Vista, Terri
tório do A·cre, de protesto à eventua
lida•de de supressão da atual divisão 
dos Territórios. - A Comissão de 
Constituição. 

Ofícios: 

Do Sindi•cato dos Estivadores de Na
tal, Ri-o Grande do Norte, solidariza.n
do-se com o Sindicato dos Operários 
Estivadores da Cida•de de Salvador, 
Bahia, nas reivindi·cações pleiteadas, 
em memorial, dirigido à Assembléia 
Constituinte. - A Comissão de Inves
tigações Econômicas e Sociais. 

Da União Geral dos Sincli<catos de 
Trabalhadores dos Municípios de San
to André e São Bernardo dos Campos, 
Rio Grande do Sul, pleiteando a uni
ficação dos Institutos e Caixas de Pre
vidências e variar outras medidas, 
concernentes ao problema da habita
ção. .,.- A Comissão Parlamentar da 
Casa Popular. 

A baixo-assinados: 

De Eduardo Ma•chado Júnior e ou
tros, enviando sugestões à futura lei 
básica. - A Comissão de Constitui·· 
ção. 

REQUERIMENTO N. 0 106, DE 1946 

Solicita informações do Poder 
Executivo sôbre a arrecadação jrJ
deral, estadual, ou municipal, em 
todo o território da República, de-
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corrente de impostos, ou outros 
tributos, incidentes sôbre loterias, 
cassinos, corridas de cavalos e ou
tros jógos. 

Requeiro que, independentemente de 
discussão e votação, sejam solicitadas 
do Poder Executivo as informações se
guintes: 

I) Qual a arrecadação federal, es
tadual ou municipal, em todo o ter
ritório da República, decorrente de 
impostos, ou outras modalidades de 
tributação, incidindo sôbre loterias, 
cassinos, corridas de cavalos, e outros 
jogos? 

II) Quais são os Estados que tri
tubam q chamado "Jogo do Bicho"? 
Que formas de tributação empregam 
sôbre tal jogo? A quanto montou êsse 
gênero de tributação no último trié
nio, po respecificação de Estados? 

III) Está o Govêrno informado do 
montante dos lucros auferidos por in
divíduos, sociedades, emprêsas, que ex
ploram o jogo dentro das modalida
des indicadas nêste. requerimento? Sô
bre êsses lucros incide algum tipo de 
taxação, como acontece às atividades 
correspondentes ao comércio e à in
dústria? 

IV) Quais as pessoas processadas ou 
condenadas, por se entregarem à prá
tica do jogo no ten·itório nacional? 

V) Em caso afirmativo qual a si
tuo.ção econôm~ca dos jogadores pro
cessados ou punidos? 

Sala das Sessões, em 29 de abril de 
.1946. - Café Filho - A imprimir. 

INDICAÇÃO, N.0 39-A, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo a 
construção da estrada de rodagem 
de !pirá, Mundo No?Jo e Morro do 
Chapéu, no Estado da Bahia. 

PAI:ECER 

A Indicação n.• 39 requer que 
seJa sugerido ao Poder Executivo a 
construção pela Diretor:a Federal de 
Obr::ts contra as Sêcas da estrada àe 
rodagem que ligará, no Estado da Ba
hia, os municípios de Ipirá, Mundo 
Novo e Morro do Chapéu./ 

Essa estrada de rodagem, cuja com;
trução foi aprovada pela antiga C~i.-

-~ ,., __ ... ,, . .,., .. ~ .... ,.~ .,.-.,,, ... ,,.~ .. ,, ...... . 

mara dos Deputados, teve seus trabrt
lhos iniciados em 1937. Lo'go, porém, 
foram êles abandonados em 1933 e jà
mais neiniciados. Coincidiu êsse aban
dono com o do período em qtie o pais 
viveu sem Parlameno e sem liberda
des democráticas. O que, sem duvida, 
facilitava em muito o desleixo pehs 
obras públicas e p'elo bem estar das 
populações. 

Hoje quando retornamos, c.Jm tn.n_ 
tos sacrifícios à democracia, é justo 
que sejam reencetadas aquelas ob!·as 
cuja utilidade esteja demonstrada, 
como é o caso da estrada de rodagem 
a que se refere a indicação 39, que vai 
sen1r a alguns importantes munici
p:os baianos. Sou de parecer favorá
vel à aprovação da indicação. 

Sala da Comissão, 26 de Abril de 
1946. -Alfredo Sá, P. -Jorge Ama
do, Relator. - Daniel de Carvalho. -
Joaquim A. Sampaio Vidal. 

- A imprimir. 

INDICAÇÃO N.0 39, DE 1946, A QUE SE 
REFERE O PARECER: 

Requ-eiro seJa· sugerido ao Poder 
Executivo por intermédio da Mesa da 
Ass·embléia Constituinte: 

A construção pela Diretoria Federal 
de Obras contra as Sêcas da estrada 
de rodagem de Ipirá, Mundo Novo, 
Morro do Ch8.!péu, no Estado da BA.
hia. 

Justificação 

Em 1936, a estrada em aprêço foi 
incluída no programa de Obras Con
tra as S.êcas na Bahia, através de 
uma emenda apresentada ao orça
mento federal pelo primeiro signata
rio da presente, então Deputado Fe
neQ~al. Em 1937 a estrada, já estn'
dada pelo Engenheiro Jaime. Simas 
do quadro do Departamento de Sê
cas, teve sua construção atacada cte 
!pirá para Baixa Grande. Nesta pri
meira etapa da obra o goV'êrno fe
deral gastou 700.000 cruzeiros em 
material e movimento de terras. A 
partir de 1938 a estrada foi pa.ra· 
lizada, sem que até hoje encontras
semos explicação para êste ato no
civo aos interêsses da Bahia. E cada. 
ano mais se torna premente a ne-
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cessidG~de de sua construção, que 
enormes benefícios trará à zona ct:a 
mata, uma das mais ricas e prós
peras do Esado. O Exmo. Sr. Mi
nistro da Viação, animado que se 
acha, da preocupação pa.triótica de 
resolve~ · o problema das comunica
ções brasileiras, de certo, há de 
dar providências para que a ligação 
de !pirá a Baixa Grande, Mundo 
Novo e Morro do Chapéu não se re
tarde por mais tempo. 

Sala das Sessões da Assembléia. 
Constituinte, em 9 de S!bril de 1946. 
- Manuel Navais. - Juracy Maga-· 
Zhães. - Octavio Manga beira. -
Rafael Cincurá. - Aloysio de "'Car
valho Filho. - Teódulo Albuquerque. 
-João 1Mendes- Nestor .Duarte. -
Luiz Vianna - SantJos Junior. . 

INDICAÇÃO N.0 44-A, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo 
providências para pagamento 
imediato de indenizações devidas 
às famílias das vítimas do de
sastre ferroviário, ocorrido em 
Sergipe no dia 18 de março pró
ximo passado. 

PARECER 

A indicação n. o 44, que !l'eune as
sinaturas de deputados sergipanos dt' 
diversos partidos, manda que ~eja 
sugerido ao Poder Executivo o se
guinte: 

1.0 ) Que o Minis<tério da Viac!io, 
por intermédio da Estrada de Ferro 
Leste Brasileiro, providencie com ur
gência o pagamento das indemzações 
devidas às famílias das vitimas do 
desastre ocorrido naquela estrada e:n 
18 de março últim.o. 

2.0) Que tais indenizações sejam 
efetuadas -amigàvelmente, indepen
dente dá proposição em juízo de 
quais{}uer ações. 

A medida solicitada pela indicação 
é das mais simpáticas, pr:incipa.lmen
te levando em conta que, como afir
ma a justificação que a acompanha 
e como é do conhecimento geral, as 
vítimas foram, em sua grande 
maioria, op.erários, camponeses e 
pessoas da pequena burguesia, e suas 
familias encontram-se ao ·desamparo. 
Assim sendo, sou de parecer que a. 
indicação deve ser aprovada. 

Sa1a da Comissão, 26 de abril 
de 1946. - Alfredo Sá - Pre
sidente.- Jorge Amado - Relator.
Joaquim A. Sampaio Vidal. - Da.:. 
niel de Carvalho. · 

A imprimir. 

INDICAÇÃO N.0 44, DE 1946, A QUE SE 
REFERE O PARECER: 

Indico seja sugerido ao Poder Exe
cutivo por intermédio da Mesa da As
sembléia Constituinte: 

1.0 
- Que o Ministério da Viação e 

Obras Públicas, por intermédio dos 
dirigentes da Estrada de Ferro Leste 
Brasileiro, providencie com urgência o 
pagamento das indenizaçóes devidas 
à~ famílias das vítimas do lamentável 
desastre ocorrido em Sergipe, no tre
cho Laranjeiras-Riachuelo da referi
da ferrovia, no dia 18 de março pró
ximo passado; 

2.0 - Que tais indenizações ·sejam 
efetuadas amig:i.Vefmente, independen
te da propositura em juízo de quais-
quer ações. · 

Justificação 

E' do conhecimento público em todo 
o País o desastre de grandes propor
ções e lamentáveis conseqüências ocor
rido no Estado de Sergipe, no trecho 
da Estrada de Ferro Leste Brasüeíro, 
compreendido entre os municípios de 

·Laranjeiras e Riachuelo. Várias dfzenas 
de brasileiros ali pereceram, lançando 
a orfandade e a viuvez no seio de ele
vado número de fammas· pobres. E' 
d" notar que o trem fat!dico conduzia 
operários, campollleses e pessoas da 
classe média cujas famiEas se vêem 
bruscamente desamparadas. As viti
mas na sua maioria ou quase totali
dade eram pessoas sem recursos eco
nômicos e as suas famílias não dis
põem de meios para custear advogados 
e com êles repartir os frutos das lnde
nizações. 

Urge que o poder público diligencie 
amparar com brevidade as famílias 
das vitimas do pavoroso desastre, den
tre as quais figuram órfãos, menores 
abandonados sem lar, sem teta e sem 
pão. Um govêrno verdadeiramente de
mocrático não pode descurar os le
gítimos interêsses do povo brasileiro. ,, 

! 

' 
·' 
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Sala. ·das Sessões da Assembléia 
,Constituinte, em 12 ·de abril de 1946. 
- Francisco Leite Neto. - Dantas 
Júnior. - Amando Fontes. -Arruda 
Câmara. - Heribaldo Vieira. - Ca
fé Filho. 

REQUERIMENTO N.0 51-A, DE 1946 

Requer uma providência do Po
der Executivo excluindo do contrô
Ze do Instituto do Alcool e do 
Açúcar os açúcares de tipo baixo, 

· e concedendo liberdade de produ
ção aos pequenos engenhos. 

PARECER 

O requerimento n.0 51, de 1946, pre-: 
tende que a Mesa, ouvida a Assem
bléa, se dirija ao Sr. Presidente da 
República. no sentido de serem ex
cluídos do contrôle .do Instituto do 
Alcool e do Açúcar, os açúcares de 
tipos baixos como sejam: a rapadura, 
o instantâneo e o de forma produzi
dos nas fazendas e sitias. Concedendo 
aos pequenos engenhos inteira liber
dade de produção, libertando-os das 
taxas onerosas e obrigações burocrá
ticas que lhes cria dificuldades, como 
sejam: 

Impôsto Sindical 
Impôs to de 4% ·do Instituto do Açú-

.car. 
Taxa de defesa. 
Manifesto estadual 
. Guia de exportação 
Guia do Instituto do Açúcar 
Gu.ia da taxa de defesa. 
Justifica o pedido com a crise de 

falta de açúcar em todos os pontos 
·do País. 

Realmente, embora o Instituto haja 
permitido o fabrico da rapadura, con
tinua proibida a montagem de novos 
engenhos banguês. 

Zonas e:dstem no País, principal
mente em Minas, Estado do Rio, Es
pirita Santo, Paraná e Goiás, onde os 
pequenos engenhos desapareceram 
porque os usineiros adquiriram as c~
tas de produção dos mesmos, motr·· 
v ando o seguinte: 

1) O açúcar bruto diminuiu consi
deràveln:.ente nessas zonas afastadas 
das usinas, deixando ern completa fal
ta as populações pobres da lavoura. 

2) As populações pobres que ant1 
gamente vt:ndlam os seus saquinhc 
de a~úcar prêto, hoje mendigam pe 
las Cidades do mterior em busca Ü 
produto. 

_o açúcar prodt:tzido pelos banguê 
nao. faz concorrência ao açúcar pro 
duzrdo pelas usinas. · 
~. burocraci~:~,. isto é, a escrituraçã 

exrgrda para a fabricação do açúca 
bruto, nos poucos engenhos que exis 
tem, cria sérias dificuldades aos po 
bres lavradores, os quais na sua maio· 
ria não sabem ler e escrever. 

Sôbre o assunto, porém, há um: 
preliminar sugerida por anterior de 
liberação desta Comissão: seria unu 
intromissão nossa na esfera legisla 
tiva, reconhecida pela As:sembléia pri 
vativa do Sr. Presidente da Repú 
blica, enquanto não fôr promulgada " 
Constituição ? 

Se a Comissão entendêr que não ht 
desacôrdo com a deliberação anterior 
sou pelo deferimento da pr::tição. 

Sala das Sessões, em 25 de abri 
de 1946. 

Tendo a Comissão entendido que 
não é o caso da preliminar, reitero e 
conclllsáo no sentido de se deferir c 
requerimento. 

Rio, 26 de abril de 1946. - Danlci 
de Ccwvalho, Presidente e Relator. -
Alfredo Sá. - Jorge Amado. - Joa
quim Sampaio Vidal. 
- A imprimir. 

REQUERIMEN'l'O N,0 51 A QUE SE REFERE O 

PARECER 

Requeiro que a Mesa da Assembléia, 
ouvida esta, se dirija ao Sr. Presiden
te da República, no sentido de ser ex
cluído do contrôle do Instituto do Açú
car e do Alcool os açúcares de ti
pos baixos como sejam: a rapadura, 
o instantâneo e o de forma produzi
do nas fazendas e si tios. Concedendo 
aos pequenos engenhos inteira liber
dade de produção, libertando-os das 
taxas onerosas e obrigações burocrá
ticas que lhes cria dificuldades, como 
sejam: 

Impõsto Sindical 
Impôsto de 4 % do Instituto do 

Açúcar e do Alcool 
Taxa de defesa 
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Manifesto estadual 
Guia de exportação 
Guia do Instituto do Açúcar e do 

Alcool 

Guia da taxa de defesa 
O assunto deve ser visto em face da 

crise de falta de açúcar em todos os 
pontos do Pais. 

Dada a gravidade do problema re
queiro ·seja o presente requerimento 
entregue . a consideração da casa. 

Câmara dos Deputados, 15 de março 
de 1946. - Carlos Pinto Filho. 

Sugestões 

Ilmo. Sr. Dr. Fernando Melo Via
na .D. D. Presidente da Ass~mbléia 
Nacional ConstitU:nte. 

Saudações atenciosas. 
O Sindicato dos Advogados do Ri4 

de Janeiro, tem a elevada llonra de 
passar às mãos de Vossa Excelên
cia a sua contribuição a esta Egrégia 
Assembléia pam a nova Constituiçáf. 
Pátria, a ser elaborada, em comple
mento ao t.rahalho que apresentou, sõ
bre o capitulo Poder Judiciário, à 5." 
Subcomissão Constitucional, por soli
citação do nobre Senador Dr. Valde
m!l.r Pedrosa. 

A matéria, que remetemos foi ela
borada pelo advogado Let~lba Rodri
gues de Brito (Relator), mereceu, . 
s.pós exame e intenso debate, a apro
vação da Assembléia Geral dêst~ Sin
ctlcato para êsse fim convocada. · 

Na certeza de que, mais uma vez 
t.,atente~am os advogados sindics.li
zados o seu alto aprêço pela patriótj
ca tarefa entregue à Constituinte 
Brasileira, que tão brilhantemente é 
dlrigwa por Vossa Excelência, subs
crevemo-nos. 

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1946. 
- Joaquim Rodrigues Neves, Presi
d·ente. - Nelson Martins Ferreira, 
1. 0 Secretário. A Comissão da Cons
tituição, após ser publicada. 

ANTE PROJETO DE CONSTITUIÇÃO PARA OS 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL APRESENTADO 

À ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE 

Ercposição de motivos · 

Senhores . Deputados: Dentre !l.S 

Constituições republicanas que têm 

regido os destinos do povo brasileiro, 
a que atendia melhor, à realidade do 
momento, e, por isso mesmo, foi a que 
alcançou maior período de vigência, 
foi a de 1891. 

A do Império representou um palia
tivo em relação à evolução politica da 
humanidade, traduzindo mais um pe
"tiodo de transição 0ntre as monar
quias que se extinguiam e as repúbll
tr;s que surg:am. Foi outorgada se~ 
pressão do povo, porém, não atendeu 
verdadeiram~nte às suas aspirações. 

A Constituição de 1934, embora 
contendo princípios novos em rel:1-
ção à ordem social e econõm1ca, man
teve, politicamente, as velhices da que 
foi v~ncida em 1930. A sua decadên
cia foi rápida para dar lugar à Car
ta de 1937, imposta ao povo, quan
do o Bra.sil, sujeito a Govêrno Dita
torial, recebia influência imediata e 
preponderante do regímen nazi-fas
cista. 

Reflete a Constituição de 1937 não 
somente os ma1es do regime vencido 
pelas democracias das Nações Unidas, 
como também, teve a característ.ica 
pr:.ncipal de, aproveitando-se da ma
léfica influência internacional nazi
fascista, anular os poderes - Legis
lativo e Judiciário, com a hipertrofia, 
que já se vinha acentuando nos re
gimes anter~ores, do poder Executivo, 
trazendo como resultante lógica: a 
Ditadura. 

Anulados os dois outros poderes, o 
desequilibrio se process-ou rápidamen
te; e em conseqüência, foram supri
midos os direitos do cidadão: Impe
rou o arbítrio de um Ditador, endeu
sado por si próprio, substituindo o 
Poder Legislativo com os seus de
cretos e decretos-leis, e anulando a. 
independência do Judiciário não só
mente pela livre escollla dos seus 
Juízes, como t:lmbém, reformando ou 
tomando sem efeito os Acórdãos do 
mais alto Tribunal. 

Atingimos assim ao cáos político; 
para o econômico-financeiro poucos 
passos mais bastavam. 

A coação, o aparelho policial que 
tudo resolvia, inclusive desde ás Pri
sões ·dos deputados até a de juizes, o 
desprezo e eliminação dos direitos es-: 
senciais do homem, a proibição da' 
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crítica, permitiram que a nossa eco
nomia e as nossas finanças, às ocultas 
do Povo, fôssem sendo depauperada!; 
dia. a dia, até a s~tuação calamitosa 
a, que chegamos. 

É necessário que o Brasil, politica
mente, evolua até os verdadeiros prinw 
cípios da democracia, colocando-se em 
dia com os povos mais civilizados, na 
consagração de que "todo poder ema
na do povo e somente por êle pode ser 
exercido". As assembléias eleitas pelo 
povo são soberanas e devem·exercer 
o Poder Supremo da Nação. · 

Foi preciso que a recente guerra 
levasse a humanidade democrática à 
conclusão de que os govêrncs totali
tários não permitindo aos povos o 
exercício dos seus direitos fundamen
tais, todos com base na liberdade, 
constituíam um regime deprimente 
para o homem e uma ameaça à paz 
dos povos. 

A situação . de verdadeira miséria a 
que chegamos sob o ponto de vista 
económico, é conseqüência do regime 
c.;1terior em que o povo r.ão colaborava 
através das liberdades fundament!:tiS 
at direito de crítica. Vivíamos num 
mar de rosas - pintado pelos órgãos 
de publicidade do Govêrno, quando, na 
realidade (e somente após a conquista 
de algumas liberdades disso tivemos 
conhecimento), estávamos de fato 
mergulhados no lôdo. A crise é pro
funda e geral! E o povo brasileiro so
mente poderá considerar-se livre, in
ternacior.al e nacionalmente, quando 

. :::. sua situação económica assim o per
mitir. 

É indispensável, na época moderna, 
que as li!berdades políticas e a afir
mação da participação do povo na 
vida económica da Nação, se complé
tem com a estruturação social em 
bases verdadeiramente democráticas 
capaz de dar-lhes conteúdo real e 
concreto. 

Dêsse modo fizemos refletir na 
Constituição que apresentamos como 
ante-projeto, a situação política, eco
nómica e social da época que atra
vessamos, preparando o Brasil para 
melhores dias, dentro da evolução 
dos povos. E. ao mesmo tempo, nela 
fixamos as prescrições que somos obrl
gados a observar, como decorrência 

dos nossos compromissos internaci 
nais de após guerra. (Carta do Atlã.1 
tico 5.0 e 6.0 princípios) CDeclaraç< 
das Nações Unidas; Propos.ições Dun 
barton Oaks, especialmente o capítu 
IX; indicações apresentadas na co: 
ferência sôbre os Problemas da Gue 
ra e Paz, realizada na cidade do M 
xico em 21-2-45; Carta das Naçõ 
Unidas, especialmente o preâmbu· 
que se inspirou nas declarações c 
Teheran). 

O Capítulo da "Declaração dos D. 
reitos e Deveres do Homem" foi elr 
borado tendo ein vista o ante-proje~ 
de declaração dos direitos e devert 
internacionais do homem, e elabora 
ção pelo Comité Jurídico Interame 

· · ricano, com detalhes indispensávei 
em uma Constituição. 

Na organização política observamo 
a vontade já manifesta pela maiori 
do povo brasileiro, de conceder auto 
nomia aos municipios, e, portante 
procuramos distribuir as suas atribui 
ções, impostos, serviços e taxas basea 
dos na experiência e na realidade. 

Quanto à técnica, preferimos a dota 
o ponto de :vista, consagrado na Cons 
tituição de 1891, e que em nosso en· 
tender dá v~da mais longa aos seu: 
preceitos, de que a Constituição dev 
se limitar à afirmação dos princípio. 
fundamentais do regime que se adota 
e não entrar em detalhes, mais pró 
prios das leis ordinárias. 

Esperamos, assim, ter contribuídc 
para melhores dias do povo brasi 
leiro. - Letelba Rodrigues de Brito . 
Relator. 

PREAMBULO 
Nós, os representantes do Povo Bra

sileiro, reunidos em Assembléia Cons
tituinte, para organizar um regime que 
garanta os direitos 'fundamentais do 
homem, com base na democracia poli
tica. social e económica, e que asse· 
gure a cooperação internacional, a eli
minação da tirania, da opressão e da 
intolerância, votamos e promulgamos 
a seguinte 
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA DOS ESTADOS 

UNIDOS DO BRASIL 

Art. 1.o A Nação Brasileira, orga
nizada sob a denominação de EstadO!S 
Unidos do Brasil, é constituída pela 
união e soberania do Povo, sob a for-
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. .ma de República Federativa, que asse
gura o respeito às obrigações assumi
das com as demais nações, e que· es
tabelece o regime democrático para 0 
:.eu progresso económico e social. 

Art. 2.0 Todo poder emana do Povo 
e somente por êle pode ser exercido. 

Art. 3.0 A organização política da 
Nação Brasileira está nas Assembléias 
eleitas pelo Povo, único Poder Legisla
tivo soberano. 

Art. 4.0 A Organização social da Na
ção Brasileira está. na igualdade, na 
justiça e na liberdade~ sem distinção de 
condição social, sexo, raça ou religião, 
.e no respeito aos cliieitos do homem. 

Art. 5.0 A organizaão económica da 
Nação Brasileira reside no direito ao 
trabalho igual para todos; na elimi
nação da exploração do homem pelo 
homem; e na socialização progressiva 
dos meios de producão. 

Art. 6.0 A Nação BrasÚeira tudo fará 
para preservar as gerações vindouras 
<lo flagelo da guerra, cooperando inter
nacionalmente para resolver os pro
blemas resultantes das relações .mtre 
as nações, .respeitando os princípios da 
igualdade de direitos e de auto-deter. 
minação dos povos. 

Art. 7.0 O ·Brasil só declarará guerra 
.se não couber ou malograr-se o re
curso do arbitramento; e não se em
penhará jamais em guerra de con
quista, direta ou indiretamente, por si 
ou em aliança com outra nação. 

Declaração dos direitos e deveres do 
· cidadão 

Art. 8,0 E' assegurado a brasileiros e 
estrangeiros resideptes no Brasil a in
violabilidade dos direitos concernentes: 

a) à liberdade de consciêm:ia; de 
ter ou não ter religião; de manifesta
·ção do pensamento sob qualquer for
ma; de reuniã.o: de associação; de lo· 
comoção; de propaganda politica e 
eleitoral por todos os meios; . 

b) à inviolabilidade individual, de 
domicílio e de correspondência; 

c) à liberdade, unidade e autonomia 
,~;indicai, inclusive para os funcionários 
públicos e de autarquias; 

d) à greve. 
Art. 9.0 Todos os cidadãos têm o di

reito de associar-se livremente, respei-

tactos os dispositivos da presente Cons
tituição. Ninguém pode ser forçado a 
entrar para associação alguma, ressal
vadas as autarquias e organizações 
paraestatais de previdências social. 

Art. 10. Todo cidadão brasileiro tem 
direito: 

a) de votar e de ser votado; 
b) de trabalhar e de repousar; 
c) às garantias do Seguro Social 

para o amparo material na velhice, 
em caso de doença ou de incapaci
dade para o trabalho; 

d) à instrução primária e secundá
ria, gratuitas. · 

Art. 11. Todos são iguais perante a 
Lei; não haverá privilégios, nem dis
tinçõ-es por motivo de nascimento, côr, 
sexo, profissões próprias ou dos pais, 
classe social, riqueza, crenças religio
sas, ou idéias políticas. 

Art. 1:2. Niguém será prêso senão 
em flágrante delito, ou por ordem es
crita da autoridade competente, nos 
casos expressos em Lei. 

Art. 13. Ninguém será obrigado a 
faz.er, ou deixar de fazer alguma coisa, · 
senão em virtude da Lei. 

Art. 14. A Lei assegurará ao acusa
do ampla defesa,' com os meios e re
cursos essenciais a esta . 

Art. 15. Todo cidadão tem o di
reito de ap1;esentar petição ao Govêr
no para a reparação de agravos ou 
sóbre qualqul:'!r outro assunto de in
terêsse público ou particular. A peti
ção será despachada no prazo má,dmo 
de oito dias, sob pena de responsabi
lidade da autoridade respectiva. 

Art. 16. Não haverá fôro privilegia
do nem tribunais de exceção. 

Art. 17. Não haverá pena de bani
mento, morte, ou de caráter perpé:uo. 

Art. 18. Nenhuma pena passara da 
pessoa do delinquente. 

Art. 19. A Lei não retroagirá, salvo 
em matéria criminal, quando benefi
ciar o réu. 

Art. 20. Nenhum brasileiro poderá 
ser extraditado por Govêrno estran
geiro. 

Art. 21 - Terão suspensos, na for
ma da Lei, os direitos e garantias as
segurados nesta Constituição, os que 
difundirean Ldéias rMistas e de lutas 
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religiosas, sob qualquer dos seus as~ 
pectos ou mod.alLclades. 

Art. 22 - o Estado é neutro em fa-. 
ce de tôdas as crenças, opiniões religio~ 
sas, filosóficas ou políticas, asseguran~ 
do~se a todos as liberdades corres
pondentes. E' assegurada a completa 
liberdade de culto. 

Art. 23 - É garantida a proteção 
imediata e eficiente, pelos poderes pú
blicos e pelos partfculares à materni~ 
dade e à infância. Qualquer cida.dão 
tem o direito de responsabilizar a au
tor1da,de que não der cumprimento ao 
disposto neste artigo. 

Art. 24 - Será passível de pena, to~ 
do aquele que impedir ou restringir o 
livre exercício dos direitos contidos 
nesta Constituição. 

Art. 25. Quem quer que cometa abu
so ou arbitrariedades, causando pre
juízo material ou mm·al a outrem, s<:
rá responsabilizado pessoalmente, na 
forma da lei. 

Art. 26- O Est:vdo é obrigado a fa
cilit9.r, a conceder e a pôr à disposi
cão do uovo e de suas crganizaçõ:;s, 
édifícios· públicos, meios de conduqáo, 
praças e ruas, a fim de que possam 
ser exercitados os direitos aqui asse
gurados. 

Art. 27- É assegurado a todo cida
dão a liberdfllde de usar dos serviços de 
corr.eios, telégrafos, rá.dio,s e telefo
nes; de usar das artes gráfi.cas, do tea
tro, do cinematógrafo e de outros meios 
para a propagação das idéias. 

Art. 28 - A fôrça pública deve ser 
utilizada, sobretudo, na garantia dos 
direitos assegurados na Constituição, 
a serviço da soberania do Povo. 

Art. 29 - Dar-se-á habeas-corpus 
sempre que alguém sofrer ou se achar 
na iminência de sofrer violêncjas ou 
coação ilegal na sua libel"da;de de ir 
e vir, salvo nos casos de punição disci'
plinar. 

Art. 30 - Dar-se-á mandato de se
gurança para a defesa de direito cer
to e incontestável, ameaçado ou viola
do, por a.to manifestamente inconsti
tucional ou ilegal de qualquer autori
dade. O processo será o mesmo do ha
beas-corpus. O mandato não prejudica 
as ações petitórias competentes. 

Art. 31 - Todo cidadão tem o di
reito de resistir à.s violações de suas 

liberdades e direitos, assegur21dos na. 
Constituição e leis or:dinárias. 

Art. 32 - l'l: dever de todo cida
dão: 

a) respeitar a Constituição e as Leis. 
Brasileiras; 
• b) coope1-ar pelo bem-estar da comu •. 
nidade, pelo progresso e pela defesa do 
Brasil. 

Art. 33- O serviço militar represen
ta um dever de honra para os brasilei
ros. 

DA ORGANIZAÇÃO POLÍTICA 

Art. 34 - A Repúbl:,ca dos Estados. 
Unidos do Brasil é formada pela União· 
indissolúvel e permanente dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Territórios. 

Art. 35 - Os Estados podem incor
porar-se entre si, subdiv1dir-se ou des
membrar-se para se anexar a outros, 
ou formar novos Estados, mediante 
áquiescência das respectivas Assem
bléias Legislativas, em duas sessões. 
anuais sucessivas, e aprovação da As
sembléia Nacicnal. 

Art. 36- Os Estados, os municípios 
e o Distrito Federal terão completa au
tonomia politica e administrativa, re-. 
gendo-se pelos preceitos constitucionais 
que adotarem, respeit!11das as normas 
desta Constituição. 

Art. 37 - Incumhe a cada Estado,. 
Municí,pio e ao Distrito Federal, pro
ver a expensas próprias, as necessida
des de seu Govêrno e Administração; a 
União, porém, prestará socorros ao Es
tado que, em caso de calamidade, os 
solicita·r. 

Art. 38 ~ A bandeira, o hino, o es
cudo, e as armas nacionais são dé uso 
obrigatório em todo o país. 

Art. 39- Compete privativamente à 
União: 

I '- manter relações com os Estados· 
estrangefr.os; 

II - cele•brar tratados e convenções 
internacionais; 

III- declarar a guerra ou fazer a 
paz; 

IV - conce•der ou negar passagem 
a fôrças estrangeiras pe1o território 
nacional; 

V - resolver sôbre os limites do 
território nacional; 

·'',,1"'"'••'' '"' •·'" '''" ~·~-rn..-·--• .. •·•·~•·-.. _.,..,,. ••••-•·• • • 
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VI - organizar a defesa externa, a 
polícia e a segurança das fronteiras 
e as fôrças armn.das; 

VII - estabelecer o plano nacional 
de comuni·cação e regulamentar o trá
fego internacional e inter-es·tadual; 

VIII - criar e manter alfândegas e 
entrepostos; 

IX - fixar o sistema monetário e o 
de medidas, cunhar e emitir moeda, 
instituir bancos de emissão; 

X - conce,der anistia; 
XI - legislar sôbre: 
a) direito civil, comercial, a·éreo, ru

ral, social, penal, processual; registres 
públiocos e j1mtas comereiais: 

b) matéria eleitoral da União, dos 
Estados, dos Municípios, do Distrito 
Federal e dos Territórios; 

c) naturalização, entrada e expul
são de estrangeiros, extradição, emi
gração e imigração; 

XII - decretar impostos e taxas: 
a) sôbre a importação e a expor

tação de mercadorias; 
b) sôbre a entrada, saída e estada 

de navios; sendo livre de tributos a 
navegação de cabotagem; 

c) de consumo de quaisquer merca
dorias; 

d) de renda e proventos de qual
quer natureza: 

e) de transferência de fundos para 
o exterior; 

/) sôbre atos emanados do seu go
vêrno, negócios da sua economia, ins
trumentos de contratos ou atos re
gulados por lei federal; 

g) de correio e telégrafo federais. 
Art. 40. Compete privativamente 

aos Estados e ao Distrito Federal: 
I - .votar e promulgar a Constitui

ção e as Leis por que se devam re
ger, respeitadas a Constituição e as 
Leis da União: 

a) sôbre a propriedade territorial, 
exceto a urbana; 
· b) transmissão de propr~edade cau

sa. mortis, e imobiliária inter-vivos, 
inclusive a sua incorporação ao Ca
pital de sociedade; 

c) ·consumo de combustíveis de mo
tor de explosão; 

d) vendas e consignações efetuadas 
por comerciantes e produtores, inclu
sive os industriais; 

e) indústrias e profissões: 
j) ates emanados do seu govêrno e 

negócios de sua economia, ou regula
dos por lei estadual. 
·Parágrafo único. O impõsto sôbre 

transmissão de bens corpóreos cabe 
no Estado em cujo território se achem 
situados; e o de transmissão causa
mortis de bens incorpóreas, inclusive 
títulos de crédito, ao Estado onde es
tiver aberta a sucessão. Quando a su
cessão for aberta no Exterior, será 
devido o impôsto ao Estado em cujo 
território os valores da herança forem 
liquidados, ou transferidos aos her
deiros. 

Art. 41. E' vedada a bi-tributação, 
prevalecendo o impôsto decretado pela 
União quando a competência fôr con
corrente. 

Art. 42. Compete priva.tivamente 
aos Municípios: 

I - votar e promulgar as Leis por 
que se devam reger, respeitadas as 
Leis da União e as Estaduais; 

II - decretar impostos e taxas: 
a) de licença; 
b) predial e territorial urbanos: 
c) diversões públicas; · 
d) sôbre o capital; 
e) atos emanados do seu govêrno e 

negócios da sua economia, ou regula
dos por Lei municipal. 

Art. 43. A administração do.s ter
ritórios será regulada em lei especial. 

Art. 44. E' proibido aos Estados, 
ao Distrito Federal e aos Municípios 
contrair empréstimos externos sem 
prévia autorização da Assembléia Na
cional. 

Art. 45. A União não poderá inter
vir em negócios peculiares aos Esta
dos, ao Distrito Federal e aos Municí
pios, salvo: 

I - para repelir a invasão estran
geira ou de um Estado em outro; 

II - o regime republicano repre
sentativo: 

III - os direitos assegurados nesta 
Constituição; 

IV - o livre exercício de qualquer 
dos poderes públicos estaduais, por so
licitação da Assembléia Estadual, e, 
para pôr têrmo à guerra civil; 

V - para assegurar a execução da 
Constituição, das leis federais e sen
tenças. 

.·.f 
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Poder supremo do· Estado 

Art. 46. A Assembléia Nacional é 
eleita pelo Povo e exerce o Pader Su
premo da Nação. 

Art. 47. O Poder Legislativo da 
União será ex·ercido exclusivamente 
pela Assembléia Nacional. 

Art. 48. A Assembléia Nacional se 
compõe . de Deputados, eleitos por 
s~frágio universal, direto e igual, pelo 
srstema proporcional integral, com vo
tação secreta, na proporção de um 
Deputado para 200.000 habitantes por 
Esta-do, Distrito Federal e Territó
rios, não podendo ser inferior a oito 
por Estado e Distrito Federal e dois 
por Território. 

Art. 49. O mandato de Deputado 
durará quatro anos. · 

Art. 50. A Assembléia Nacional se 
reunirá na Capital Federal, indepen
dentemente de convocacão a 3 cte . . ' 
maro de cada ano, e funcionará oito 
meses da data da abertura, podendo 
ser prorrogada a sessão, adiada ou 
convocada extraordinàriamente por 
iniciativa própria. ' 

Art. 51. De dois em dois anos, a 
começar de 3 de maio de 1947 a As
sembléia Nacional elegerá um 'oonse
mo Legislativo composto de um Pre
sidente, dois Vice-Presidentes, três 
secretários e mais trinta e um mem
bros,_ tendo nêle representação pro
porcronal os partidos políticos. 

Art. 52. O Conselho elegerá, dentre 
os seus membros, uma Comissão E:l..0-

cutiva a qual funcionará permanente
mente como órgão executivo. 

Art. 53. A Comissão Executiv'l- é 
composta de um Presidente da Repú
blica e dos Ministros de Estado em 
número fixado em lei ordinária. todos 
responsáveis pelos seus ates ;>erante 
a Assembléia Nacional. 

Art. 54. Os. Deputados, desde que 
forem proclamados eleitos até a nova 
eleição, não poderão ser presos nem 
processados, sem prévia licença da 
Assembléia Nacional. 

Art. 55. Os Deputados são inviolá
veis por suas opiniõe~. palavras c vo
tos. 

Art. 56. O mandato legislativo é 
incompatível com o exerdcio de qual
quer função pública (ou particular) 

não podendo o Deputado oelebrar 
contratos de qualquer natureza com os 
Governos da União, dos Estados do 
Distrito Federal, dos Territórios 'dos 
Municípios, com emprêsas conc~ssio
n::írias de serviços públicos e com tóda 
e qualquer sociedade enquadrada lll) 

artigo 94 desta Constituição. 
Art. 57. Os mandatários do povo 

são obrigados a fazer declaração de 
bens antes de assumirem o exercício 
do mandato. 

Art. 58. A Assembléia criará co
missões de inquérito para apurar res
ponsabilidades dos seus membros 

' sempre que o requerer<lm os 2/3 dos 
Deputados. 

Art. 59. Compete à Assembléia Na
cional o exercício do Poder Supremo 
da União, legislando sóbre todos os 
assuntos, ·respeitadas as :iisposições 
desta. Constituição. 

Art. 60. Compete ao Conselho Le
gislativo as atribuições da Assembléia 
Nacional durante a:; intervalos das 
suas sessões, e será responsável pel·an
te ela pelos seus atos. 

Art. 61. Compete à Comissão Exe
cutiva: 

a) convocar as ses.:,ões da Assem
bléia Nacional sempre que houver mo
tivos excepcionais; 

'b) expe·dir regulamentos; 
c) conc•eder condecorações; 
d) exercer o direito de perdão; 

. e) declarar o estado de guerra no 
caso de invasão do território Na•cional 
nos inte·rvalos das sessões da Assem~ 
bléia Na·Ci{mal; 

j) ratifiicar tratados inter.naci-o.ns:is 
"ad refer·endum" da Assembléia Na

. cional; 
g) dar conta anualmente da situa

ção do país à Assembléia Nacional, in
di·cando-lhe, por ocasião da abertura 
da sessã-o legislativa,· .. as providências 
e reformas que julgar necessárias; 

h) interviT nos Estados ou no Dis
trito Federal, "a.Jd-refeT.endum" da As
sembléia Nacional, e nos casos permi
tidos nesta Constituição. 

§ único. Os encargos federais, serão 
providos pelo Presidente da Repúbli
ca, por indicaçoo dos Ministros. 

Art. 62. A Assembléia Na·cional, o 
Conselho Legislativo e a ÇOiillissão 
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Exe·cutiva organizarão os seus regi
rnentc·s com a necessária distribui:
ção de atribuições de seus membros. 

Art. 63. O Conselho Legislativo 
marcará novas eleições para Deputa
dos à Assembléia Nacional dentro de 
um período máximo de três meses 
anteriores à expiração do mandato 
legislativo. 

Poder Judiciário 

Art. 64. A justiça é um serviço pú
bHco. São orgã.os da justiça o Supre
mo Tribunal Fed~ral, Juizes dos Es
tados, os Tribunais e Juizes Milita. 
res, os Tribunais e Juízes do Traba
lho, os Tribunais e ,Jufzes Eleitorats. 

Art. 65. No início de cada legislatu
ra, constituir-se-á o Conselho Na·cio
nal da Magistratura presi-dido pelo 
Presidente do Supremo Tribunal Fede
ral e tendo como membros os Presi
d~mtes do Supremo Tribunal Militar, 
de Supremo Tribunal do Trabalho. do 
Supremo Tribunal Eleitoral, e de mais 
seis membros eleitos pela Assembéia 
.N'adonal. 

§ único. Os membros eleitos pela 
Assembléia Nacional serão dentre ad
vogados indi•cados em duas listas com
postas de seis nomes, sendo uma 
fornedda pelo Sindicato dos Advoga
dos e a outra pelo Instituto dos Advo
gados. 

Art. 66. O Conselho Nadonal da 
Magistratura, dentre as suas atr.lbu~
ções que serão fixadas em lei O!J::di
nária, terá mais as seguintes: . 

a) aprresentar à Assembléia Nacio
nal as medidas que julgar conveniente 
no interêss·e da justiça: 

b) presidir e organizar os concur
sos para juízes, membr·os do ministé
rio público. e serventuários da justiça; 

c) nomear os juíz,es, os membros 
do ministério público e os serventuá
rios da justiça, obedec·endo ao resulta
do dos concursos para os ca~·gos ini
ciais e ao prescrito em lei ordinária 
para os demais casos; 

il) fixar a responsabLlidade e a,pli
car sanções aos juízes, membros do 
ministério público e aos serventuários 
da justiça. 

Art. 67. O Supremo Tribunal Fe·de
ral é o mais alto Tribunal do pais e 

. terá a sua sede na Capital da R~pú
bllca e jurisdição em todo o tenítório 
nacional.. 

Art. 68. Os juizes dos Tribunais Po
pulares serão eleitos peJ.o povo, na 
forma da lei, para servirem durante 
dois anos. 

Parágrafo único. São Tribunais 
Populares o do juri comum e o de 
imprensa. 

Art. 69. Os tribunais do juri julga
rão obrigatbriament·e os crimes de 
homiddio, os d·e. natureza política, 
além da.queles que a lei determinar. 

Art. 70. ':Dedos os julgamentos s-erão 
feitos em públioco, garantido ao réu o 
direito de defesa. 

Art. 71. E' vedado ao juiz ativldade 
politi•co-part:Vdáa'ia. 

Art. 72. Nenhuma percentagem será 
concedida a juízes. 

Art. 73. A Justica ·Criminal. a traba
lhista e a eleitoral serão gra·tuitas. 

Art. 74. Os advogados com mais 
de dez anos de exercfcio da pmfissão 
porler.ão ingressar como juizes de di
reito, desembargadores ou ministros. 

Art. 75. Os tribunais te·rão pelo 
menos, em sua composição, um têrço 
de advoga~dos. 

Art. 76. O advcgado é auxiliar da 
justiça; e no exeJ.'icí-cio da profissão ou 
em dec.orrência dela, só poderá ser 
prêso ou a·utuado e.m flagrante auando 
houver cometido delito inafiançável. 

Art. 77. O exer.cido da advocacla 
só s•erá permitido a-os brasileiros natos 
ou naturalizados, residentes no país há 
maJs de dez anos, e que tenham con
cluído o curso de direito em facuJ.da
dE: nacional e prestado serviço militar. 

Art. 78. A justiça militar será orga. 
niza·da de acôrdo com as leis milita
res, sendo a sua reserva formada por 
ba•charéis ou doutores em direito que 
tenham feit.o o curso de especializa
ção do Ministério da Guerra ou o 
estágio na forma da lei. Aos membros 
da justi·ça militar e respectiva restrva 
serão confe·r~dos os postos que a lei 
es·~abelecer. 

Art. 79. Os pagamentos devidos pela 
Fazenda Na·cional, Estadual ou Muni~ 
ctpal, em virtude de sentença judiciá~ 
ria, far~se~ão na oroe.m em que forem 
apresenta•das as precatórias. 
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§ único. As precatórias que não fo
rem pagas no exercício corrente, se
rão obrigatôriamente pagas no exer
cício seguinte. 

Art. 80. O ministério público será 
organizado por sugestão do· Conselho 
Nacional da Magistratura. 

Organização Social 

Art. 81. Todos os cidadãos têm di
reitos iguais, !ndependentement~ de 
:raça, cor, . sexo, profissão, ou crença 
religiosa, às ativida•des políti•cas, so
ciais, econômioeas e culturais. 

Art. 82. A Lei punirá aquele que, 
sob qualquer forma ou pretexto, limi
tar direta ou indiretamente os direitos 
concedidos nesta Constituição, estabe
le·cer privilégios, por motivo de raça, 
cor, sexo, profissão ou crença religiosa. 

Art. 83. E' assegurado ao homem 
da cidade e ao do campo, condições 
de trabalho e salário que lhes permita 
existência digna, sã e bem estar social. 

Art. 84. A União, os Estados, o Dis
trito Federal e os Muni•cípios são obri
gados a combater eficientemente a in
digência, a desnutrição, a enfermidade 
e a ignorância, bem como apoiar as 
i!J.i.ciativas particulares para a reali
zação dêsses propósitos. 

Art. 85. A União, os Estados, o Dis
trito Federal e os Munidpios são obri
gados a fomentar e promover a rea
bilitação vital e e·conômica, moral e so
cial do povo, a fim de valorizar a 
unidade humana, aumentar-lhe a ca
pacidade de trabalho e ampliar-lhe o 
poder de consumo. 

Art. 86. A União legislará sôbre ma
téria social de modo que proteja a po
pulaÇão de trabalha·dores da cidade e 
do campo, assegurando-lhes garan
tias e direitos em escala, não inferior 
à consagra·da nas. Convenções e Reco
mendações da Organização Internado
na! do Trabalho,· ado·tando, desde log·o 
as normas prescritas na Ata de Cha
.pultepec. 

Art. 87. 'rodo cidadão tem direito 
à instrução primária, secundária, pro
fissional e superior. A instrução pri
mária, se·cundária e profissional serão 
gratuitas. A instrução swperior será 
gratuita pa.ra os que demcnstrarem 
capa·ciodade e desejo de aproveitar as 
fa<:iUdades proporcionadas. 

Art. 88. O direito ao repouso e às 
garantias do S·eguro Social para o 
amparo material na Velhice, em C81So 
de doença ou de incapacidade para 
o trabalho, se·rão assegurados pela es
colha e instalação de lugares a;propria~ 
dos para a cura e o repouso; pelo 
Seguro Social amp}o feito pelo Es
tado e. pelos serviços médicos e hos
pitalares gratuitos. 

Art. 89. Tôda pessoa qu!ó tiver assa
salariados em número superior a cin
qüenta, perfazendo estas e os seus 
filhos, no mínimo dez analfabetos, 
será obrigada a lhes proporcionar o 
ensino gratuito. 

Organização econômica. 

Art. 90. A organização econôm.ica 
da Nação Brasileira está: 

a) nas vantagens individuais do 
trabalho de um, garantido o direito 
ao trabalho igual para todos; 

b) na propriedB!de privB~da e ·na 
iniciativa individual ·exercidos nos li
mites do bem público; 

c) na prática do comércio, da in
dústria e da agricultura, respeitada 
a planificação do Estaido, e o inte
rêsse social sôbre (. individuar-. 

Art. 91. As riquezas do sub-solo, as 
quedas dágua, florestas e matas são 
bens do domínio da Unfão, 'depen
dendo a sua exploração de autori
zação ou de concessão do Govêmo da 
União, na forma da lei. 

Art. 92. A lei promoverá o amparo 
da produção e estabelecerá as condi
ções do trabalho na cida,de e no 
campo, tendo em . vista a proteção 
do trabalhador e os interêsses eco
nõmicos do . Pafs. 

Art. 9·3. A Legislação do Trabalho 
observará oo seguinte:; preceitos, arem 
de outro's que colimem melhorar as 
condições do trabalhador da cidade 
e do campo: 

·a) proibição de diferença de salá
rio para o mesmo trabalho, por mo

. tivo de idade, sexo, nacionalidade, es
ta·do civil ou qual:quer outro motivo; 

b) salário mínimo capaz de satis
fa~er, conforme as condições d•e cada 
região, às ne·cessi•dB!des normais do 
tra;balhador; 

~·,':-:,_~:'fi 
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c) obrigatoriedade de ~rendizagem 
mantida pelo empregador nos traba
lhos que requeiram conhecimento 
técnico; 

d) proteção aos salários contra 
qualquer diminuição ou desconto não 
autoriza.do por Lei; 

e) trabalho diário não excedente 
a oito horas . 

j) proibição de trabalhos a meno
res de 14 anos; de trabalho noturno 
a menores de 16 anos; e em indús
trias insalubres a menores de dezoito 
anos e às mulheres; · 

g) proibição ao menor de 14 anos 
de trabalhar como empregado do
méstico; 

h> repouso hebdomadário, de pre
ferência aos domingos; 

i) ~érias anuais remunera.das de, 
no mínimo, vinte dias; 

1> obrigação de serem pagos os sa
lários somente em moeda de curso 
legais e po.r período nunca superior 
a trinta dias; 

k) indenização, no mínimo de um 
mês de ordenado por ca:da ano de 
serviço, ao trabalhador dispensado 
sem justa causa; 

l) maior salário e menor jornada 
para o trabalhador noturno, mineiro 
e de indústrias · insalubres; 

m) assistência médica e sanitária 
ao trabalhador e à gestante, tendo 
esta o direito de descanso antes e 
depois do parto de, no mínimo, 60 
dias por período, bem como o de 
aleitar o filho, sem prejuízo do sa
lário e do emprêgo; 

n) ·garantia absoluta de indeniza
ção nos casos de a·cidente do tr:aba
lho ou de morte; 

o> nulidade de tôda estipulação que 
impUque em renúncia, diminuição ou 
alteração de qualquer direito do tra
balhador; 

p) classificação · como crédito pri
vilegiado, com preferência sôbre 
quaisquer outros créditos, inclusive 
custas e dívidas ativas fiscais, para 
qualquer · importância devi•da pelo 
empregador ao empregado; 

q) re.conhecimento das convençõ·es 
coletívas de trabalho; 

Parágrafo único. Para os efeitos 
dêste artigo não há distinção entre 
o trabalho manual, intelectual ou 
técnico. 

Art. 94. Todo brasileiro que, não 
sendo proprietário rural, ocupar por 
mais de cinco anos contínuos um 
pedaço de terra até dez he·ctares, cul
tivando-o permanentemente sem o·po
sição ou reconhecimento d·e domínio 
alheio, e tendo nêle a sua morada, 
adquil'irá · o dom:ínio do solo medi
ante sentença de·claratória, devida
mente trans•crita no Registro de 
Imóveis. 

Art. 95. A propri:eda·de cria obri
gações sociais. Sua utilização está 
subol'dinada aos interêsses da coleti
vfdade. 

Art. 96 - A Lei regulará a desa
propriação por utilidade social ou pú
blica, mediante arbitramento prévio 
e o respectivo depósito. 

Art. 9'7 - O Estado, quando exigi
rem as conveniências nacionais, pode
rá expropriar emprêsas concessioná
rias de serviços públicos. 

Art. 9·8 - O cultivo e a exploração 
da terra constituem obrigação de seu 
proprietário para com a sociedade. 

Art. 99 A Lei gara:.J.te a assistência 
financeira e técnica aos proprietários 
que delas necessitarem para o culti
vo e· exploração de suas terras. 

Art. 100 - As propriedades agríco
las abandonadas ou mal utilizadas, 
pró::..imas aos grandes centros de con
sumo e às vias de comunicação, serão 
desapropria.das pela União para que 
sejam gratuitamente distribuídas aos 
.agricultores sem terra. 

Art. 101 - E' punida a criação de 
"trust" e monopólios, e a usura. 

Art. 102 - O Estado poderá desapro
priar as grandes fazendas - cuios 
proprietários se manifestarem contra 
o interêsse social da produção e os 
princípios estabelecidos nesta Consti
tuição. 

Art. 103 - O Estado promoverá a 
nacionalização dos bancos, das gran
des emprêsas de transporte, de energia 
elétrica, de produção de carvão, de 
produção de aço, e de outras que jul
gar necessárias ao bem da coletivi
dade. 

. .. ~~ .. 
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Art. 104 Ficam sujeitos a impôsto 
progressivo as transmissões de bens 
por herança ou lega,do, o impõs.to de 
renda, e o impôsto sôbre o Capital. 

Art. 105 - Todo cidadão que viva 
exclusivamente de rendas, ou que te
nha renda superior à metade dos seus 
salários, pagará um impôsto progres
sivo, pela sua inatividade. 

Disposições finais e transitórias 

Art. 106 - A Constituição só pode 
ser emendada, modificada ou reforma
da por uma Assembléia Constituinte. 

Art. 107 - Compreende-se como 
traba,lhador o manual e o intelectuaL 

Art. 108 - Continuam em vigor, 
enquanto não forem revogadas, as 
Leis, que, implícita ou explicitamente, 
não contrariem o disposto nesta Cons
tituição. 

Art. 109- O Govêrno da União po
derá rever todo e qualquer contrato 
que julgar lesivo aos interêsses nacio
nais, com as emprêsas ou particula
res, nacionais ou estrangeiros. 

Art. 110 Os partidos politicas são 
obrigados a manter escrita regular da 
sua receita e despesa. 

Art. 111 - Decorridos 60 dias de 
cada pleito, todo partido político é 
obrigado a publicar no órgão o.ficial 
o balanço das suas contas. 

Art. 112 - Fica extinta a enfiteuse 
independentemente de qualquer ~nde
nização. 

Art. 113 - Dentro de uma faixa de 
cem quilómetros ao longo das fron
teiras nenhuma concessão de terras ou 
d:e vias de comunicação será dada 
sem auto.rização do Poder Legislativo. 

Art. 114- E' concedida anistia am
pla a todos quantos tenham cometido 
crimes políticos até a presente data. 
- Letelba Rodrigues de Britto, Re
lator. 

O SR. PRESIDENTE- O Sr. Café 
Filho envia à Mesa o seguinte reque
rimento: 

Requeiro sejam encaminhados ao 
Poder Eexecutivo, independentemente 
de dicussão e votação, os seguintes re
querimentos de minha autoria: 

a) Solicitando informações sôbre as 
providências tomadas em face das 

acusações contidas no Livro Azul do 
Departamento de Estado Norte-Ame
ricano, a respeito de atividades de 
brasileiros contra a segurança do 
Continente (requerimento 12) . 

b) Solicitando informações sôbre o 
número de trabalhadores que foram 
deslocados de várias zonas do Pais pa
l'a a Amazônia e sôbre seu destino, 
mais a assistência devida às suas fa
mílias (requerimento 15) . 

c) Solicitando informações sôbre as 
providências tomadas contra excessos 
e violências de autoridades estaduais 
e municipais, decorrentes da substitui· 
ção dos Interventores federais (reque
rimento 32) . 

d) Solicitando informações sôbre as 
declarações de lucros, para efeito do 
pagamento do impôsto sôbre a renda, 
feitas por Sociedades Anónimas na
cionais e estrangeiras (requerimento 
36). 

e) Solicitando informações sôhre o 
cadastro de bens imóveis e institui
ções beneficientes de caráter Público 
ou privado, suas rendas, subvenções e 
serviços que mantêm, inclusive explo
ração de cemitérios (requerimento 
35). 

f) Solicitando informações sôbre o 
total do rebanho nacional nos anos de 
1940 a 1945, mais o número de con
tratos, de financiamento entre o Banco 
do Brasil e credores ou intermediá
rios; e ainda os motivos reais da falta 
de carne nos mercados do País (reque
rimento 61) • 

g) Solicitando informações sôbre as 
transações do Govêrno, por meio do 
Banco do Brasil, dos Institutos de 
Previdência, Caixa Económica, etc. 
com Dahne, Conceição & Cia. ou com 
firmas de que aquela foi incorporado
ra ou solidária (requerimento 76) . 

h) Solicitando informações sôbre os 
aumentos de tarifas verificados nas 
companhias e emprêsas de transporte 
entre 1940 e 1945, e sôbre o que pre
tende o govêrno fazer com relação às 
reclamações dos interessados em obter 
novos aumentos (requerimento 78) . 

i) Solicitando informações sôbre 
qual o montante, da arrecadação do 
Govêrno Federal no Rio Grande do 
Norte, no último triénio; quais as des
pesas realizadas pelo Govêrno Federal, 

1 



-40:1.-

no referido Eistado .e mais o montante 
da arrecadaçao do Impôsto e taxas sô
bre o sal e ainda serviços federais 
executados e arrecadações dos Insti
tutos de · Previdência ·e sua aplicà
ção, sempre no mencionado Estado. 
(requerimento 89, de 1946) . 

j) Solicitando informações sôbre a 
inclusão de firmas brasileiras nas lis
tas negras dos governos estrano·eiros . " (requerimento 102) . 

Sala das Sessões, em 22 de abril de 
1946. - Café Filho. - Deferido, nos 
tê~mos do art. 61 § 5.0 do Regimento 
Interno. 

O SR. PRESIDENTE - Está finda 
a 1eitura do expediente. 

Acham-se sôbre à mesa os seguin
tes requerimentos: 

Requeiro seja inserto, na ata dos 
trabalhos desta Casa, um preito de ho
menagem à memória inelutável do 
eminente chefe militar e homem pú
blico, o Marechal Floriano Peixoto, 
quando da passagem da aata do ani
versário do seu nascimento, a efetuar
se aos 30 de abril do vigente ano. 

Justificação 

Floriano Peixoto nasceu no distrito 
de !placa, em Alagoas, aos 30 de abril 
de 1839. Portador de excepcionais qua
lida~es de caráter e intrepidez, con
segmu fazer da sua vida brilhante 
legado de virtudes civicas à posteri
dade. Entre os valores humanos, que 
Integram a vida nacional,' êle se pro• 
jeta e destaca como ponderável ex
pressão de apuradas características de 
homem público. A sua vocação de sol
dado, desde os albores da República, 
começa a corresponder-se com os an
ceios paralelos da sua mi:-:são de esta
dista. Engenheiro e militai, técnico e 
soldado, Flor~ano saiu elo quartel, Oi1-
de foram bnlhantes os capítulos aa 
sua vida de guerreiro, para alinhar-se, 
ao lado de Deodoro da Fonseca, na 
campanha memorável pela queda do 
Gabinete Ouro Preto e subseqUente 
proclamação do regime republicano. 

Ministro da Guerra do Govêrno Pro
visório, estabelecido aos 15 de novem
bro de 1839, coube à' F'loriuno, desde 
o berço da República, o pa-pel de de
fensor e guarda dos ideias democrá
ticos, · evangelizados por Benjamim 
Ccnstant ,e culminados com a queda 

do Império. Eleito para o Congresso 
Constituinte Republicano, que se reu
niu no antigo palácio de São Cristó
vão, na Quinta da Boa Vista, aos 15 
de novembro de 1890, Floriano Peixoto, 
na qualidade de Senador pelo seu 'Es
tado natal, subscreveu a Constituição 
de 24 de fevereiro de 1891. Graças 
aos seus méritos de probic[ade e real 
valor pessoal, foi eleito, aos 25 de fe
vcr.eiro dess·e mesmo ano, vice-presi
dente da República. Em virtude elo 
movimento armado de 23 de novembro 
de 1891, chefiado pelo contra-almt
rante Custódio José de Melo, o qual 
motivou a renúncia do Marechal Deo
doro, Floriano assumiu ·a pr.esidêncla· 
da República até ao término do man
dato, isto é, 15 de novembro de 1894. 
O govêrno ele Floriano, numa hora de 
transição política, foi grandemente 
agitado. Deu-se-lhe a oportunidade 
ele se revelar o fiel consolidador da 
República, para cuja proclamaçiio 
tanto contribuiu. Dêle diz Max Fleius~. 
membro do Instituto Histórico Brasi
leiro: "Representa Floriano para o re
gime democrático o que a energia do 
regente Pe. Diogo Feijó havia sido 
para a nascente monarquia constitu
cional brasileira: evitou a dispersão das 
fôrças latentes ela nossa nacionali
dade, o esfacelamento do Brasil. ·• 

Sala das Sessões, 29 de abril de 
1946. - Luís Medeiros Neto. 

Requeiro a i:n,serção em ata de um 
v.oto de homena,gem à memória do emi
nente histOJiador Gottfried Heinrich 
Handelmann, elaborador de notável 
"História do Brasil", reputada das 
mais autoriza.das, ao ensejo da passa
gem do 55.0 aniversário da sua morte, 
ocorr1da no mês de abril de 1891. 

JUSTIFICAÇÃO 

Nasceu Gottfried Heinrich Han.del
mann, aos 9 de agôsto de 1327, na vila 
de Altona, situada à margem direita 
do Elba, limitrofe com Hamburgo. Fi
lho de pais pobres, contudo, graças 
a.os seus esforços, conseguiu frequen
tar as Universidades de Heidelberg, e 
Berlim, bacharelando-se, finalmente, 
em Kiel, a primeiro de fevereiro ele 
1854. 

Empós alguns anos .de vida professo
ral, como do·cente particular, em 1861, 
foi nomeado Diretor do Museu Na,cio
nal de Antiguidades. 
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Em 1866 lhe foi cometida a comissão 
de conservador do Museu de Antigui
dades Scl:lleswig-Holstein. Handelmann 
consagrara a sua vida intelectual intei
ra ao domínio da História, sendo, nêsse 
campo, uma das culturas mais sólidas 
do Velho Mundo. Faleceu aos 26 de 
abril de 1891, na cida.de de Kiel, como 
Diretor do Museu Na·cional de Anti
guidades. Inúmeras obras de real va
lor literário e histór~co legara Handel
mann à huma.nida.cte . .Dentre estas, é 
muito grata aos brasileiros a sua "His
tória do Brasil", edita;da pela emprêsa 
Springer, em 1E60, · com significativa 
de-dicatória ao príncipe Alberto da 
Prússia, amigo da nossa Pátria, a qual 
já havia visitado. 

Sala das Sessões, 29 de abril de 1946. 
- Luiz Medeiros Neto. 

O SR. PRESIDENTE: - Os Senho
res que os apro.vam, queiram levantar
se. (Pausa) . 

Estão a. provados. 

O SR. DOMINGOS VELASCO - Se
nhor Prestdente, peço a palavra, pe
la o~dem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. DOlVTJNGOS VELASCO (Pe
la ordem) - Sr. Presidente, no dia 7 
do corrente mês, realizou-se a primeira 
Convenção Nacional da Esquerda De
mocráti•ca e, naquela solenidade, o Se
nhor João Mangabeira pronunciou dis
curso que dignifica a inteligência e cul
tura de nossa pátria. 
· :e meu desejo fazer com que aquela 
peça notável seja inserta na ata de 
nossos trabalhos e perguntaria a V. 
Ex. - já que ainda não estou· muito 
versado no novo Regimento - qual o 
pro:cesso estatuido para conseguir meu 
objetivo. 

O SR. PR.ESIDENTE- Quando os 
documentos se referem aos trabalhos 
da Assembléia a Mesa se encarrega de 
prov~denciar para sua publicação. Tra
tando-se, porém, de peças estranhas à 
Assembléia, a inserção é feita somen
te .depois do pronunciamento da Casa. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
Então, será necessário a.presentar um 
requerimento? 

Õ SR. PRESIDENTE- Exatamen
te. 

O SR .. DOMINGOS VELASCO 
Obrigado a V. Ex. 

O ora.dor envia à Mesa o seguin
te requerirne.nto: -

Requeiro a ,inserção, em ata, do dis
curso profericdo pelo Sr. João Man
ga beira na solenidade de fnstalação da 
I Convenção Na•cional da Esquerda 
Democráttca - a 7 de abtil de 1946. 

Sala das Sessões, 29-4-1946. - Do
mingos Vellasco - A Comissão de Po
licia. 

O SR. AGRICOLA DE BARROS 
Sr. Pr·e.sildente, peço a palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. AGRICOLA DE BARROS
(Pela ordem) - Sr. Presidente, peço
a V. Ex. mandar transcrever na ata 
da Assembléia os seguintes protestos 
meus contra atas do Sr. Chefe de Po
licia, que vêm infringir a nossa de
mocra:cía, e contra a permanência de 
um ciJda.dão há cinco anos na Peniten
ciária de Niterói, sem que haja contra. 
êle um só processo. 

Ainda em plena ditadura, mal viu-se 
o Sr. Getulio Vargas obrigado a mar
car as eleições, deu logo ampla liber
dade à imprensa, fez abrir os car
ceres e proibiu que alguns daqueles 
que são mais reacionários que o pró
prio rei, preJudicassem, de qualquer 
forma a liberdade, que, de·pois de 15 
anos de cativeiro, vinha ensa.iar, os 
primeiros voos. 

E vimos como se transformou, de um 
dia para o outro, a ditadura: de fera 
terrível, para corderinho dócil, - de 
macia lã e terno ol11ar! Parecia até 
Maria Ma~dale~a. antes nR.QUP.!a 
orgia de beleza, riqueza e sensualida
de para, depois arrependida, aos pés 
de Jesús, transformar-se, de crimino
sa em pureza, em santidade. 

Era, como todos nós, democratas 
sinceros, radiantes víamos a democra
cia surgindo, como por encanto, das 
m.ríos da própria d.itadnra! 

Depuseram o Sr. Getúlio Vargas, 
elevaram o Sr. Linhares, seguiram-se 
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as eleições, a posse do Sr. General 
Euri·co Dutra, a instalação do Parla
mento e a democracia começou a sen
tir as primeiras desilusões: o resta
lecimento da monstruosa carta de 
e outros arranhões do direito de greve, 
e outros arranhões e ferimentos gra
ves à democracia e é assim que vi
mos, abismados, que na Penitenciária 
de Niterói, há mais de cinco anos, 
jaz sem processo algum, o cientista 
Maximiliano Langsner, conforme vem 
noticiando o valoroso jornal "Resis
tência". 

Ali à Rua Maia Lacerda n.0 46, 
funcionando um centro operá1io da 
Light, há 3 dias, vê a sua sede inva
. dida pela polícia de choque ou ae 
ana1;quia e perturbada a sua reunião, 
garantida, lião digo pela rolha de 37, 
mas pela carta do Atlântico, pelo tra
tado Ohapultepec ou por . qualquer 
particula de sentimento nobre oú de
mocra.ta! 

No Serviço de Assistência a l'vle· 
nores, sabemos que um nosso patrício, 
sem pai e sem mãe, entregue aos ca
rinhos da Pátria, é espancado por um 
guarda, como o foi o menor Jaci Pro
venciano. O menor Sebastião Batista 
e um outro menor que, em desespero, 
alucinado, para escapar-se ao espanca
mento atirou-se pela janela do 1. 0 an
dar, indo ferir-se todo, no lajedo da, 
rua! 

- No Arsenal de Marinha, mais de 
15 operários, com 18,20 e 23 anos de 
serviço, são dmitidos, por falta de ser
viço, quando sabemos que o Arsenal 
tem mandado serviço a outras ofi
cinas! 

- Há poucos dias, no Comício em 
comemoração ao 1.0 aniversário da anis
tia, vimos até que ponto pode chegar 
o abuso, o ridículo de uma autorida
de: Marcar um· comício e no momen
to transferi-lo para outra praça, na 
qual manda desligar a luz, deixando-a 
em completa escuridão! 

lVfas o povo já vê, já não precisa 
dos olhos dos figurões para ver. :tl:le 
já sabe ver com os seus próprios olhos 
e já sabe raciocinar pelo seu cérebro 
e, por isso; deu uma lição a essa auto
ridade: 

Apesar da escuridão, ~pesar da troca 
de praça, a.pesar da chuva torrencial, 

lá estavam apinhados, mais de 300 
mil homens, livres e de vontade de 
aço! ... 

- Aqui estão os meus protestos e 
aqui fica o meu lembrete, como aviso 
de um homem que sempre esteve ao 
lado do povo e que nunca temeu ca
deia ou morte: Nós queremos demo
cracia,· o Brasil exige democracia e 
o povo, que é o primeiro poder, unido 
ao rádio e à imprensa, que constituem 
o 4. 0 poder, estão unidos para conse
gui-la e defendê-la! ... 

O SR. COELHO RODRIGUES -
Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. . 

SR. PRESIDENTE - Tem a pala
vra o nobre Representante. 

O SR. COELHO · RODRIGUES 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, apro
veito a oportunidade para completar 
meu pensamento emitido na sessão 
última a respeito dos cassinos, cuja 
concessão foi dada em grande núme
ro, pelo govêrno do Sr. Benedito '/a
ladares, no Estado de Minas Gerais. 

Sabemos que o Presidente Outra de
seja abordar a questão e vai, provà
velmente, rever as concessões ou cas
sar as licenças outorgadas a título 
precário pelos diversos Estados da 
União. 

Acresce, Sr. Presidente, que um jor
nal que tenho em mão, do dia 14 do 
corrente traz duas notícias, em duas 
colunas conjuntas. Uma delas refe
re-se à cassação de direito dos cassi
nos e diz o seguinte : 

"Cogitou o. Govêrno de fechar 
os cassinos na última reunião do 
Ministério - ao que ora se di· 
vulga - o general Eurico Dutra 
manifestou o desejo de que seus 
auxiliares de govérno examinas
sem o problema da jogatina, que 
infesta"- o pais, de modo a verifi· 
car a. possibilidade da adoção de 
medidas tendentes à extinção ra
dical do flagelo. Segundo se sabe, 
o presidente da República preten
de convocar seus ministros, den• 
tro de poucos dias, para assentar 
uma decisão sôbre o assunto, a 
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qual deverá compreender, ao que 
se acrescenta, o fechamento dos 
cassinos". 

A outra reproduz um telegrama 
chegado de Pôrto Alegre, nêstes têr
mos: 

"Causou escândalo a concessão 
do empréstimo feito pelo Institu-

. to dos Comerciários, de quatorze 
milhões de cruzeiros (boa quan
tia para ser aplicada à casa po
pular) . para a construção de um 
cassino em Uruguaiana, tendo os 
comerciários deste Estado protes
tado telegràticamente à Direção 
Central claquêle Instituto." 

V e V. Excia .. , Sr. Presidente, que o 
Govêrno da União ainda está para 
estudar a maneira Por que deve abor
dar o caso da concesão aos cassinos. 

Quero dizer, Sr. Presidente, servin
do-me do ensejo de estar nesta tri
buna, que o primeiro passo do Go
vêrno Federal, nêsse sentido, deve ser 
cassar aos Estados o direito de fazer 
novas concessões. Caso contrário, ve
remos, em Minas Gerais, com o correr 
do tempo, outros cassinos obterem 
tais favores, e o Governo da União, 
futuramente, estará em face de sé
rias dificuldades para mandar fechá
los. Depois ele cassada aos Estados 
essa faculdade, poderá o govêrno fe
deral rever, pelo Ministro da Justiça, 
tôdas as concessões dadas pelos Esta
dos e pela União no território nacio
na.l. Tenho dito. <muito bem; muito 
bem.) 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o Sr. Carlos Lindemberg, ora
dor inscrito para· falar sôbre matéria 
constitucional. 

O SR. CARLOS LINDEMB:ERG -
Sr. Presidente Srs. R·epresentant·as: 
pr·etendendo dizer algumas palavras 
sôbr.e matéria constitucional,. escolhi 
para têmas do meu trabalho os limites 
entre os Estados e a distribuiÇão de 
rendas. 

iNão s·endo constitucionalista, por 
c•erto não .emitirei cc:mc.:;ito nem me 
externarei com relação a êstes assun
tos, trazendo matéria doutrinária, po
rém focalizando-os mais pelo prisma 
da vida prática, em observações obti-

das nos múltiplos e variados afaze
res de que me tenho ocupado. 

P;enso, assim, trazer minha modesta 
colaboração c1e r·epresentante do Es
tado do Espirita Santo, a esta As
sembléia, que se de 11ada servirem, ao 
menos a esclarecerão sôbre a situação 
sui generis do meu Estado, no que 
r·espeita a lilnites, demonstrando que 
em relação à divisão de rendas a si
tuação é igual a dos demais Estados 
(lendo) : 

Não sendo orador de r.ecursos, es
~ero a ben·e·volência da A.~3·embléia, 
pedindo, porém, sua atençoã . para os 
assuntos focalizados, •especialmente, no 
que diz respeito a limites, ·entre os 
Estados, que é matéria da mais alta 
gravidadeJ de suma importância, e 
portanto, merec·e at·enção, porque in
teressa ao próprio regime federativo. 

Entendo que, na Constituição que 
neste momento s·e elabora, é necessá
rio figurar o princípio estabelecido 
na Constituição vig.ente, ·em matéria 
de limites entr.e os Estados, princípi-o 
consubstanciado no artigo 184 e seus 
parágrafÇJs, c·ertamente, êsse artigo 
deverá ser atualizado a fim de evitar 
que as questões pendentes, provocadas 
pela fôrça contra o direito e •em deso
bediência à Lei .e à Constituição, ve
nham a ter desfechos injustos e pr·e
judiciais aos ;pequenos Estados, d.zs
providos de fôrça política, econômi
cament·e mais fracos ·e militarmente 
menos pode·rosos, ·efeitos que porão em 
perigo o próprio princípi-o federativo, 
que mantém o ·equilíbrio e .a igual
dad·e entre os Estados, além do fe·r
mento az·edo que produz.em as inujs
tiças, formando os recalques, a des
con.fianca, a desunião, as inimizades 
,entre os nossos irmãos. 

Estudando-se as constituições bra
sileiras d~sde 1824, conclui-se, que a 
d.e 193·7, .em vigor, sem dúvida, resu
miu os postulados nas de·mais inscri
tas, que foram evoluindo e, natural
mente s·e tornando mais incisivas e 
claras em face dos interêsses em cho
que, provocados pela própria evolu-
cáo, pelo des.envolvimento dos Esta
dos e nelo conhecimento progressivo 
dos r.espectivos territórios. 

Assim é que a Constituição de 1824, 
~em seu artigo 2.0 estabelecia o se
guinte, r.ef.erindo-se ao território l1a
cional: "0 seu território se divide 
·em Províncias, na forma cm que 
atualmente se acha, as quais poderão 
ser subdivididas, como pedir o bem 
do Estado". 
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A Constituição de 1891 já foi um 
pouco mais além, declarando em seus 
artigos 2.0 e 4.0 : 

Art. 2. 0 "Cada uma das antigas Pro
víncias formará um Estado. e o antigo 
Município N.eutro, constituirá o Dis
trito Federal, continuando a ser a Ca
pital da União, ·enquanto não se der 
execução ao disposto no artigo se
guinte, (é o que se refere a mudança 
da Capital .para o planalto goiano) . 

Art. 4. 0 Os Estados pod.e!'n incor
porar-se entre si, subdividir-se ou 
desmembra1·-se, para se anexar a ou
rtros ou formar novos Estados, me
diante a aquiescência das respectiYs.s 
Assembléias legislativas, em duas Res
sôes anuais .e sucessivas, e a aproYa
ção do Congresso Nacional". 

Pelo simples enunciado dêste ar.tigo, 
vejam os Srs. Constituintes, como é 
grav·e o problema. O cuidado que 
tiveram os Constituintes de 1891, de 
submeter, mesmo os acôrdo, a duas 
ass.embléias inter.essadas, em dois anos 
.swce,ssivo's e ao CQl.lgre~so Nacional 
por último para afinal entrar em vi
gor o desmembramento de ár.eas de 
um Estado, demonstra a relevância e 
a importância do assunto, que, mal 
resolvido, poderá gerar mesmo o des
mante·lamento do próprio :país. 

A Constituição de 1934 avançou um 
pouco mais, dizendo ·em seu art. 13 
das disposições transitórias: 

"Dentro de 5 anos, contados da vi
gência desta constituição deverão 
os Estados resolver suas q~estões de 
limites, mediante acôrdo clire:to ou 
arbitramento. 

§ L° Findo o prazo e não r<:sol
'Vidas as que.stõoe6, o Presidente da 
República, convidará os Estados inte
tressados a indicarem árbitros e, se 
êstes não chegarem a acôrdo na ·esco
lha do desempa.tador. cada Estado in
dicará Ministros da Côrte Suprema, 
em nilmero correspond.ente à maio
ria absoluta dessa Côrte, fazendo~se 
sorteio entre os indicados. 

§ 2.0 Re.cusado o arbitramento, o 
Presidente da República nomeará uma 
Comissã·o Especial, para o ·estudo e a 
decisão de cada uma das que·stões, fi
xando normas de processo que asse
gurem aos interessados a produção d·e 
~provas e alegações. 

§ 3.o A:s Comissõ·es deddirão afi
nal, sem mais recurso, sôbre os li
mites controvertidos, faze·ndo·s·e a d·e
:marcação pelo Serviço Geográfico do 
Exército". 

Ora, também, como os legisladores 
de 1934, nos esforçamos para por ter
mo as questões de limites de maneira 

justa e razoável, embora por meios mais 
simples e ma.is práticos, chegando 
mesmo a .estabelecer uma decisão es
P·ecial ·e sem recurso, caso os Estados 
não cheg·assem a ent.endimento: já 
essa Constituição entregara ao Sei·
viço Geográfico do Exército, parte da 
liquidação das questões de limites en
tre os Estados, reconhec·endo nêle ca
pacida.de, corr.eção, imparcialidade. 

A Constituição de 1937, que, a me-u 
ver se insoirou nas três ora citadas, 
neste particular, teve em mira colo
car as coisas ·em seus lugares, defini
tivamente resolvendo por si quaisquer 
pendências. 

O seu art. 184 assim S·e ref.ere: 
Art. 184. os Estados continua

rão na :posse dos territórios .em 
que altamente exercem jurisdi
ção, vedadas entre êles, quaisquer 
r·eivindicaçõ.es territoriais. 

§ 1.o Ficam ·extintas, ainda qu·e 
em andamento ou pendentes de 
s·ent·ença no Supremo Tribunal 
Federal ou em Juízo Arbitral, as 
questões de limites ·entre os Esta
dos. 

§ 2.o O Serviço Geográfico do 
Exército procederá às diligências 
d·e reconhecimento ·e des·crição dos 
limites até aqui sujeitos .a dúvi
das ou litígios, e fará as necessá
rias d·emarcações". 

Maior clareza não é possível. São 
dispositivos imperativos que ~ão pr·~
cisam interpretacão, .e de CUJaS decl
sões neles baseadas não cabe escusa. 
Pois bem, senhores, a despeito da me
ridiana clareza dos· dispositivos da. 
Constituição ·em vigor que acabo de 
citar, as qu·e·stões de limites, embcra 
resolvidas nos têrmos constitucionais, 
não desapareceram e, muitas ainda, 
poderão surgir. tôdas as vêzes que· o 
o·ovêrno' de um Estado mais forte re
~olva ampliar os seus domínios, e-m 
busca de de·snecessário espaço vital 
avançando no território do vizinho 
menos poderoso, .em desrespeito à lei, 
p, Oonstituição e a·~ _julgamento ~o 
Tribunal por .esta ex1g1do - o Servl
co Geográfico do Exército Nacional. 
• Daí, um dos motivos peios quais de
clare-i de início, a necessidade d·e ser 
atuallzado o artigo 184 da Constitui
ção vigente, não só para evitar pr.ejuí
zos e injustiças, praticados por Esta
dos contra Estados, como para respon
sabilizar direta e categàricamente os 
go'l'ernant·es qu·e se atire:m . a . essas 
aventuras, fomentando a dlscordia en
tre irmãos e lançando a semente da 
desordem, da anarquia, de contestados, 
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da guerra civil e até do maléfico se-
paratismo! . 

Como fato concreto, citarei o que 
ora s·e :passa com o Estado do Espírito 
santo, qu-e vê :parte de seu território, 
numa área de quase 10.000 quilôm.etros 
quadrados, invadida e ocupada por 
fôrça militar do govêrno de Minas Ge
rais, ante os protestos do povo e do 
govêrno espiritossantenses, e pelo p-e
l'íodo de tempo de quas·e um ano, 
ocupação qu·e progride diàriamente, de 
acôrdo com os planos pré-estabelecidos, 
.copiados dos sistemas que a Europa 
viu cresc-er para, finalmente, a afun-
darem •em sangue. . 

E' sabido que o pequeno Espírito 
Santo, tem sido mutilado barbara
mente. Hoje, porém, não vim discutir 
êsse assunto, qu-e será oportunamen
te ventilado e ·esclarecido, se necessá
rio, ·em todos os seus detalhes. Como 
exemplo e para justificar o meu pon
to de vista, .estou relatando o qu-e S·e 
passa com o Espírito Santo, em plena 
vigência da Constituição, com uma 
Assembléia legislativa funcionando, 
um govêrno f·ederal ·eleito democràti
camente, e, mais do que isto, com a 
questão resolvida e solucionada pelo 
órgão competente, que a Constituição 
e·rigiu ·em Tribunal - o Serviço Geo
gráfico do Exército - solução essa já 
do conhecimento da Casa. em face da 
publicação do competente laudo no 
"Diário da Ass·embléia". · 

E não se diga que o laudo foi la
vrado à revelia do govêrno de Minas. 
Não. O decreto-lei 1.202 d·e 8 de abril 
doe 1939, em seu artigo 43 ·estabeleceu 
o seguinte: 

· Art. 43. "Par.a ~umprimento do dis
pôsto no artigo 184 da Constituição, 
as interv·entorias ou governadores, •en-· 
viarão ao Ministro da Justiça, d·entro 
de 180 dias, a r·elação dos limites. até 
agora suj-eitos a litígio". 

Os Estados de Minas -e Espírito San
to ac·orreram ao chamado, apresentan
do seus documentos·. A Comissão do 
Serviço Ge·o.gráfico do Exército foi 
·nomeada pelo •então Ministro da 

Guerra, hoje Pr-esidente da Repúbli
ca, Sr. General Eurico Dutra, para 
proceder .aos estudos nos têrmos cons
titucionais. 

O Sr. Eurico Sales 
tado de Minas fêz-se 
n·ess•es trabalhos por um 
um jurista. 

- O Es~ 
representar 
geógrafo e 

'O SR. CARLOS LINDEMBERG
Agradeço o aparte de V. Ex.a. Re
f-erir-me-ei à representação mineira, 
no meu trabalho. 

Ambos os Estados, nomearam suas 
comissões que acompanharam a re
ferida comissão do S . Geográfico do 
Exército, ·em tôdas as suas dili""ências 
e reconhecimentos, percorrendo um 
trabalho .exaustivo e minucioso a área 
litigiosa. ' 

O Sr. Eurico Sales - E' um ver
dadeiro trabalho de demarcação. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG
Exatamente. 

Recolhidos todos os elementos a do
cumentação apresentada e m::...is ·ele
mentos d·e tôda sorte, obtidos em ou
tras fontes, a Comissão do Exército, 
apresentou s·eu trabalho, claro, con
cludente, legal, desapaixonado, impar
cial. pondo têrmo à questão. 

O Sr. Eurico Sales - Aliás, quan
do o Serviço Geográfico instalou seus 
tra-balhos, nenhum dos Estados liti
gantes suscitou a questão da incom
J?etência do órgão, de modo que tanto 
o Espírito Santo como Minas Gerais 
concordaram pl·enamente com a ·exe
cução do trabalho demarcatório pela 
comissão · do Serviço Geográfico do 
Exército, em plena obediência ao pre
ceito constitucional. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
Agracte'ço o aparte de V. Ex. a e devo 
esclarecer, mais, que possuímos muitos 
documentos do Govêrno mineiro a r·es
peito da nomeação dessa comissão, 
concordando, portanto, com o tribunal 
que a Constituição ·erigiu. 

O Sr. Eurico Sales - Seria interes~ 
sante que V. Ex.11 tiv·ess'e os documen
tos ·em mãos, para lê-los, ilustrando 
assim seu trabalho. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG
T·enho-os •em mãos e apres-entarei 
oportunamente, dada a •exigüidade do 
tempo, que tenho hoje para falar. 

O Espírito Santo, embora prejudi
cado numa grande faixa territorial, 
se conformou, reconhecendo a auto
ridade do ref·erido Serviço Geográfico 
e ainda porque a Constituição devla, 
como dev;e, ser cumprida .. 

O Sr. Eurico Sales - O Estado de 
Minas também concordou, porque não 
fez nenhum _protesto, quer no início 
dos trabalhos, quer no decurso· dos 
mesmos ou após sua conclusão. 

O SR. CARLOS LINDENBERG
P·erf·eitamente. Agradeço o esclareci
mento de V. Ex.a. 

Digo que o Espírito Santo foi pre7 
judicado, porque os limites ·entre nós 
e Minas Gerais S·empre foram a Ser
ra dos Almorés. Entr.etanto, o Serviço 
Geográfico do Exército cumprindo a 
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·Constituição, abonaram à Minas parte 
do território aquem da dita serra dos 
Aimorés, e. portanto, pert-encente ao 
'Espírito Santo, porque ali encontrara 
vestígios d·e jurisdição mineira, feita 
insidiosamente, posso afirmar com o 
meu, próprio t-estemunho, após a vi
gência da Constituição d•e 1937. O 
processo é seinpre o m-esmo. 

Emitindo o laudo, do qual os interes
sados tiveram conhecimento. nós nos 
conformsmos, certos de que nos dei
xariam agora em paz. 

O govêrno do Espírito Santo con
tinuou, como vinha desde épocas qua
·se imemoriais, exercendo sua jurisdi
ção em todo o seu território, isto é, no 
território que sempre .esteve em sua 
posse, ,iá agora resp·eitando, porém, 
a linha traçada pelo Serviço Geo
·f,rráfico. do Exército, ·embora, de quan
do em vez, tivesse de lançar os seus 
·protestos perante o govêrno mineiro 
e junto ao Govêrno Fed-eral, contra 
esporádicas incursões de fiscais ou 
policiais, que transp()ndo a citada li
nha pret-endiam perturbar a ord"'m. 
·quase sempre para extorquir dinheiro 
de pacatos moradores e fazer tro
pelias'. Enquanto isso o proc-esso dor
mia mêses a fio no Ministério da Jus
tiça, sendo até dado por desapereci
do. Afinal ·em julho de 1945, como as 
incursões, a que aludi, tomass·em ca
ráter proposital, o Govêrno do. Espí
:rito Sa.nto procurou, pelos me10s le
gais. pôr têrmo a tais abusos, solici
tando a-o Executivo o cumpriment-o do 
·laudo do Exército. 

Coube ao Sr. Ministro da Guerra 
d·e então, ho·.ie Presidente da Repú
blica oficiar ao Sr. Ministro da Jus
tiGa. ho.ie Deputado nesta Ca~a,. por 
Pernambuco, enviando nova coma do 
·laudo referido e já conh-ecido da As
s·embléia, encarecendo a urgência da 
solucão d·efinitiva do assunto, com a 
publicação do laudo, al?royado .Pelo 
,Sr. Preside'!lte da Repu911~a .. ?Jz o 
aviso n.0 1. 769-45· do Mm1J:ster1o da 
'Guerra. · 

O. orocesso que andava extraviado, 
aoarecera, sendo então lavrado o De
creto Presidencial n.0 7. 840, de 8 de 
agôsto de 1945, manda;ndo dar ·e:r:e
·cução ao laudo do SerVlCO Geográfl.co 
ào Exército já tantas vêzes referido. 
~ste decret~ e o laudo depois de im
pressos na Imprensa Nacion~l, para 
serem ambos publicados no d1a 9 do 
·mesmo mês, conforme as provas que 
trago ,em meu poder, foram suspens~s 
de publicação, ao que se sabe. a pedi
do dos governantes de Minas Ger8iS. 
t>ob o pretexto de que o momento nao 

era oportuno. Por mais estranho que 
pareça, •essas minhas palavras re
pr,esentam a expressão da verdade e 
desafiam contestaoão. · 

Entretanto, a 24 de julho de 1945, 
o Govêrno de Minas iniciara a inva
são do E::,:1írito Santo por fôrça militar 
;regular, ocupm1do lugarejos, vilas e 
fazenda-s, •expulsando nossas autnri
dad.es. f·echando escolas e cartórios e 
submetendo a população a tôda sorte 
de vexames. R·e·s·olvera o dito govêr
no de si e por si rasgar a Constitui-· 
ção Fe·peral, desrespeitar o Exército 
Nacional. representado pela. sua co
missão Geog-ráfica. em presença. dos 
:próprios pod·eres da República. Hoje, 
a ncupacão continua progredindo. A 
linha determinanda pelo Exército já 
ficou para trás cêrca de 40 'quilôme
t~os, a despeito d·e tôdas as providên
Cias e protestos do govêrno do Espí
rito Santo. 

A bancada do Espírito Santo nesta. 
Assembléia. reconhecendo que a so
lucão de tais questões é de ontra al
r.ada., como já ficr..u dito, tem procura
do, por todos os meios ·e modos, legais 
e suassórios, conseguir dos poderes 
públicos essa mesma solução. dentro 
dos têrmos constitucionais. · 

Por isso· é que, até aqui, evitou tra
z·er uara esta Casa a discussão do as
sunto. 

Entretanto, tem a lamenta.r o se
guinte: par€ce que o S. Ex.a. o Se
nhor Ministro da Justiça não atinou 
com a gravidad·e do caso, que põe em 
nerigo o regime federativo e a própria 
int.egridade do pais. uma v-ez que até 
hoje, n5,o provide·nciou ainda, para por 
em prática a solução do assunto, já 
dada pelo órgão competente. 

O que será do Brasil, se os Estados 
pr.etenderem resolver suas questões 
s·em o resp-eito qne rlevem ter pelo in-
terêsse geral õa Fed-eracão? · 

Fa.Io aqui, S1·s., mais 'em defesa de 
princípio - do que mesmo em de
f.esa de uma ár·ea territorial do meu 
Estado, porque. afinal, tudo é Brasil 
e todos somos brasileiros. 

Digo '2m defesq, dos princípios, por
que será incoerênch, defender, nas 
Assembléias Internacionais. como fa
:;~em neste momento os rePresentantes 
d·o Br~sil, o direito de igualdade entre 
os países, o de arbitragem obrigató
lria. e outr::l\S belas realir.acões para. 
um mundo id·eai. e, p~rmltir dentro do 
próprio país, a humilhacão de um pe
nueno E~t.a.do. nor um seu irmão mais 
forte militarm€nte, mais uoderoso oo~ 
lítica e ·econômicamente, ·com o tes
temunho do Govêrno e de uma As-
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sembléia Constituinte, que está votan
do uma moderna .Constituição ·demo
crática, e onde, entre as mais desta
dos valores morais ·e das letras jurí
dicas, vemos os nobres colegas de Mi
na.s Ge·rais. 

O Espirita Santo luta por um di
r·eito que sempre tev.e, e que afinal 
lhe foi reconhecido. O Espírito Santo 
c~ma apenas por justiça. E por isso, 
nos os seus r·eprese'l'ltantes estamos 
certos de que os testemunhos a que 
aludi }evarão o Tribunal a lhe fazer 
justiça. 

O Sr. Eurico Sales - P·ermita Vos
sa Excelência um apa1'te. Queria por 
em relêvo, pe:rante V. Ex. o., a ano
malia da situação ness·e particular. 
As controvérsias de direito, quando 
r~solvídas, têm sempre, para sua san-· 
çao, a fôrça; ·entretanto, no caso ocor
r·ente, foi o l.Jl'óprio Exército que, so
lucionando o litígio, ·estabeieceu a li
nha d·emarcatória •entre os dois Es
tados. Conseqüentemente, que se 
está ve·rificando, no momento, é o· d·es
l'•espeito a sentenca já lavrada e à 
própria fôrça que· a deve tornàr in
tangível. 

O Sr. Coelho Rodrigues - Só falta 
a publicação do decreto. 

O SR. CAHLOS LINDEMBERG -
Agradeço a colaboracão· de VV. Ex:cias. 

O S1·. Eurico Salés - Posso, ainda 
adiantar meu ponto de vista, que é o 
seguinte: uma vez proferido, o laudo 
val-e por sentença, e às partes incum
be r·esr:>.eito a essa d-ecisão, indepen
dentemente de publicação. 

O SR. C.A..RLOS LINDEMBERG -
Participo da mesma idéia de V. Ex. a 
d~zendo que, do laudo, o próprio go
verno de Minas não tem recurso al
gum, tanto que não lançou· mão de 
meios jurídicos, mas da fôrca. E' a 
prova de qu·e não há recursos. 
. "Também com S. Ex.a o Sr. Presi
dente da República" nos estendemos 
mais de uma vez, e o interêsse pela 
execução da .. solução legal do assunto 
se tem mamfestado d·esde quando Mi
nistro da Gu·ena. Não temos dúvida 
de que S. Ex.o. espírito r-eto, ponde
rado, impaJ:cial e justo, dará ao caso a 
m~is rápida. sol.uçã~, dentro qos · pre~ 
ce1tos cons~ltUclCnals, que pnma ·em 
faz·er questao de resp·eitar e cumprir, 
como garantia única da unidade, se~ 
gurança ·e ind·ependência da. Pátria. 

O assunto Srs. Constituintes, é pr.e
mente e .exige uma solução rápida, por
que milhares de brasileiros ·estão so
frendo vexames e intranqUilidades, que 
só os que conhecem o interior, ·em tais 
emergências, ,podem avaliar. Um Es-

tado brasileiro e·stá com a sua s 
Xf!-nia ofend~cía, ultra~ados os pr. 
p10s federativos, humilhados todo 
seus filhos, desautorados os seus 
QJresentantes, qu·e, até, posso afir1 
se sentem diminuídos perante nr 
deslocados d·entro desta Assemb 
como se o Espírito Santo não f 
Brasil e nós não foss•emos brasileJ 
também. 

Hoje, dia da Virgem da P·enha, 
droeira do Espírito Santo, que há 
anos, do alto d.e um outeiro na entr: 
do .Pôrto d<: Vitória guarda o p 
cap1xaba, gUla e protege os naveg~ 
·tes, evocando o seu santo nome, ap 
veito a oportUl11dade para lanc 
d•e·sta tribuna, mais um v.eeme~ 
apêlo, eloqüente, angustioso mesmo 
S. Ex.a o Sr. Presidente da Repúbl 
e a S. Ex.a o Sr. Ministro da Justi 
•em nome do povo qu·e represento, , 
nome dos sofrimentos dos habitan:t 
da J:'legião assolada pela ocupacão, s 
licitando, apenas, que se ponha ( 
p~·ática o que já resolveu o órgão Cor 
t1tumte, que se cumpra a ConstitUiç~ 
para q~e aquelas populações, const 
twdas u·e lavradores ordeiros e desan 
parados de tudo ·e d•e todos ante 
situação, possam trabalhar e viv• 
em paz e tranquilidade, porque tan 
bém são hu.r.ú.anos como nós e, con
nós, são brasileiros acima de tudo. 

O Sr. Eurico Sales - Consint 
V. Ex.a juntar ao seu apêlo um ot· 
tro à bancada de Minas G-erais, par 
que, com espírito público, concorra n 
sentido d·e facilitar a solução do dis· 
sídio, não insistindo o Govêrno da 
q~êle Esta~o n~ d•esresp.eito a um pre· 
celta constltuc1onal, •e as suas canse· 
qüências iniludíveis já assentadas n( 
laudo proferido pelo s.erviço Geográ-
fico do Exército. · 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
Estou ce:rto de· que a bancada mineír~ 
aceitará o a pêlo de V. Ex. a, o que 
faço daqui é de modo geral. 

Aos Srs. Constituintes, à imprensa. 
e ao povo ·eu peço .a.pôio e solida
riedade. 

Apôio para os princípios que expus 
e que são sem dúvida, legitimes, jus
tos ·e necessários ante os fatos que aos 
nossos olhos se des•enrolam, se ef·eti
vame·nte quel'emos mant.er a união e 
a integridad·e da Pátria. 

Solidariedade para com o povo do 
Espil·ito Santo, nesse transe doloroso 
porque passamos, nessa verdadeira 
provação que nos é imposta, talv-ez pa
ra. no futuro servir como exemplo de 
estoicismo, reforçando, quem sabe, 
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e de confiança no s-eu direito e na 
inteiresa moral dos homens que en
feixa:q'l e.m suas mãos o \)Od·er público, 
os proprws laços federatwos. Nós pe
dilnos solidariedad·e e apôio, no senti
do, ape·nas, da exe<:ução do reconheci
mento de um direito sofocado e incon
testável já ope·rado pelo órgão com
petente nos têrmos constitucionais. 

Não quer·emos favor. Não pedimos 
cl-emência. Queremos ap·enas que nos 
deixem em 11az, com o reconhecimento 
dos nos.sos. cllr.eitos, com aquilo que 
pertence a·~ r:osso Estado pela tradição, 
pelos convemos, pelo dir·eito histórico 
p~lo dire~to pr.ese~te, pe-la Constitui~ 
çao em v1gor, pelo posse e pela juris
dição. 

O povo do Espírito Santo, que admi
l'a e estima o povo mineiro, sabe per
feitamente que êss·e mesmo novo e a 
m'aioria d·e s.etlis representantes não 
endossam nem estão de acórdo com 
as violências praticadas contra o Es
pírito Santo, porque, sendo Minas o 
berço da liberdade, ali jamais deixou 
de ·existir latente e vicejante no cora
ção do povo, o espírito de brasilidade 
que põe, acima ·de tudo os interêss·es 
do Brasil. 
. O Sr. Eurico Sales - As violências 

são mais contra a Constituição e ·em 
desrespeito ao Exército do que mesmo 
contra o povo do Espírito Santo. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
Agradeço o aparte de V. Ex.n. 

Por via, Srs., dos fatos r'elatados, 
verdadeiros e incontestáveis. penso 
que da nova Constituição que vamos 
elaborar d·everá constar o princípio 
figurante na Constituição em vigor, 
ampliado, para .o fim de responsabi
lizar, automàticament·e, os autores 
de desmandos d·e tal ordem, evitando, 
ao mesmo tempo, que s.e possam con
sumar injustiças, no momento ou fu
•ttulramente. sempre, porém., pr.ejudi
ciais aos altos interêsses da Pátria. 

Não é demais repetir, a.qui, que não 
me inspira qualquer inuito político
partidário. El·eito pelo P. S. D., Seção 
do Espírito Santo, como Represen
tante do meu Estado, nada mais faço 
do que cumprir o meu d'ever, pro
curando defender sua autonomia, sua 
:integridade, seus direitos em pa!rti
cular, e, como Repres•entante da Na
ção, pugnar pelo cumprimento da 
Constituição em vigor, pelo respeito 
às d·ecisóes de seus órgãos e na de
f•esa do regime federativo. 

o Sr. Eurico Salf!s - P.ermlta 
V. Ex.11 mais um aparte: o silêncio 
dos ilustres Representantes de Minas 

Gerais, no momento, significa não 
só o reconhecimento do direito do 
Espírito Santo ,como, também, a con
fissão de tôdas as acusações que aqtú 
têm sido feitas. 

o Sr. Coelho Rodrigues - Inclu
sil'e a atuação miiltar. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG
Agradeço a colaboração de· VV. Ex.ns. 

Digo mais. Entendo, que, onde 
começa o interêsse público cessa o 
interêsse partidário. E pelos direi
tos de meu Estado, ~u me baterei en
quanto tiver vida e saúde, dentro 
desta Casa ou em qualquer uarte 
onde me encontre, com o meu ·Par
tido, sem o meu Partido ou contra. 
o meu Partido. (Muito bem. Palnw.s.) 
mas). 

Sr. Presidente passo ao segundo 
tema sôbre o qual d·~seio ·fazer ccm
siderações - a Distribuição de Ren-
das. · 

A divisão das rendas públicas tem 
preocupado sobremodo esta Assem
bléia, d·emonstrando o interêss·e dos 
Srs. Constituintes, por uma distribui
ção equitativa ·e justa, capaz de per
mitir o desenvolvimento do país em 
bases sólidas, cujo centro, é. sem dú
vida o Município, .e ao qual nenhuma 
importância se tem dado. 

Até aqui, o poder municipal, que po
demos dizer, é o que diretamente lida 
com o cidadão, tem sido sacrificado 
nas suas possibilidades de r·endas, ·e. 
portanto, na sua capacidade de desen
volvimento, atribuindo-lhe as Consti
tuições, fontes tão excassas que mal 
dão, em muitos casos, para as despesas 
de a dministracão. 

Os tempos que correm não com
panam mais tal estado de coisas, que 
entravando o progresso do país, tem 
!concorrido- uroflundamente. nara ·a 
criação do problema do êxodo das 
populações rurais e suas várias e 
maléficas conseqüências. 

De minha part-e, estou, também. com 
aque1·es que pleiteiam para o Municí
pio, msiores renqas na distribuição 
que se vai fazer. porque os seus en
cargos, que já são maiores do que as 
possibilidades de seu tesouro, interes
sam dir·etamente à coletividade, e, es
especialmente, aos habitantes do inte
rior, eternos sacrifica-dos. 

E' certo e natural que os encargos 
do Município aume·ntem com o desen
volvimento do pais, ainda porque o 
povo se instrui, e, qua.nto mais ins
truído mais ·exigente, pelo simples mo
tivo de melhor saber defender os seus 
dir.eitos e prerrogativa~. 
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A verdade é que nós, da cidade, des
frutamos bem estar e conforto à custa 
do sacrifício do homem do interior, 
que planta, que cultiva, que cria, e, 
-em compensação, para melhorar suas 
condições de vida, recebe as migalhas 
orçamentárias q]J·e sobram das' vulto
sas verbas para ·embelezamentos, bal
neários, construções suntuosas, auto
móv-e-is, gasolina, despesas com palá
ci-os, etc. 

A verdade é, também, que os cida
dãos que habitam o interior do país · 
têm sido por demais e·squecidos pelos 
Constituint·es brasileiros e, principal
mente pelos Poderes Públicos. Quem 
conhece a vida do interior ness.e nosso 
vasto Brasil, mesmo nas pe·quenas ci
dades e nas aldeias, sabe bem as di
:ficulda·des e o desconforto ·em que vi
vem as populações, no que respeita 
a transporte, instrução, assistência de· 
qualquer ·espécie, .enfim, quanto a tudo 
aquilo que gozamos nas grandes ci
dades. 

Essas populações, pelo seu sacrifício, 
pelo seu trabalho, pela sua persistên
cia, pe1a sua coragem, merecem, s·em 
dúvida, nossa admiração, nosso respei
to, nossa homenagem, e, principal
mente, nossa atuação neste momento, 
!dando aos Municíipios possibilidades 
para lh·es proporcionar, pelo menos, 
jpa~rte do que nós desfrutamos nas 
grandes cidades. 

Ao Município, mais d·e perto, com
!Pete zelar pelo bem público e,. só o 
;poderá fazer eficientemente, quando 
tiver maiores fontes de renda. 

Não indicarei fórmulas, porque mui
tas já foram apontadas, e, qualquer 
uma serve, desde que, realmente, seja 
obtida uma receita municipal razoável. 

nos no sentido de debelar êsse grande: 
mal, com segurança, racionalmente. . 

O SR. PRESIDENTE - Lembro ao
nobre orador que .está finda a hora 
do expedi·ente. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
Sr. Presidente, ·O meu tempo foi mui
to tomado pelos apartes, de modo que 
solicitaria a V. Ex. a, tal como pro
~edeu com o Sr. Munho2; da Rocha,. 
me conservasse inscrito para conti
nuar na sessão de amanhã as minhas 
consid-erações. 

O SR. PRESIDENTE- V. Ex.acon
tin uará inseri to . 

O SR. PRESIDENTE -Está finda. 
a hora do Expediente. Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Comparecem mais 156 S<anhores;. 
Representantes: 

Partido Social Democrático 

Acre: - Hugo Carneiro. 
Amazonas: ~ Alvaro Maia e Valde-· 

mar Pedrosa. 
Pará: - Magalhães Barata, Duarte 

de Oliveira, Lameira Bittencourt, Car
los Nogueira, João Botelho e Moura .. 
Carvalho. 

Maranhão: - Clodom.:r Cardoso,. 
Creporí Franco, Vitorino Freire e Luís 
Carvalho. 

Piauí: - Renault Leite. 
Ceará- Moreira da Rocha. 
Rio Grande do Norte: - Georgino 

Avelino, Deoclécio Duarte, Valfredo 
Gurgel e Mota Neto. 

Paraíba: - José Jofili. 

Pernambuco: - Navais Fi 1 h o, .. 
Agamemnon ·Magalhães, Jarbas Mara... 
nhão, Barbosa Lima e Pessoa Guerra. 

De há muito tempo, vimos, obser
vando, doiorosament·e, o crescimento 
rálp~:do das populações citadinas, es- -
pecialmente, das grand-es e atraentes 
capitais, à custa do abandono do in
.terior, não sàmente das Fazendas, co
lónias e roças, mas, até das vilas e ci
dades menores. E' êsse, por certo, o 
maior problema a ser ·enfr·entado pe1o 
atual Govêrno ·e ao qual de,vemos, 
também, dispensar a maior a tenção. 

O êxodo das populações rurais, se 
não tivel' um paradeiro natural, hu
mano e justo, com providências ade
quadas, Jevará, ~em breve, a Nação, à 
:fome e à miséria, desde que interessa, 
<!ir-etamente, à produção de alimentos. 

Alagoas: - Góis Monteiro, Laure< 
Montenegro, José Mar!a e Afonso dle 

, Carvalho. 

Até agora não conheço qualquer 
'Providência séria tomada pelos govêr-

Sergipe: - Leite Neto e Graco' 
Cardoso. 

Bahia: - Pinto Aleixo,· Laura de~ 
Freitas, Aloísio de Castro, Vieira de: 
Melo, Altamirando Requião, Eunápio< 
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de Queiroz, Próis da Mota e Luís Bar
reto. 

Espírito Santo: - Atílio Vivaqua, 
Alvaro Castelo e Asdrubal Soares. 

Distr!to Federal: - Jonas Correia. 
Rio de Janeiro: - Alfredo Neves, 

Amaral Peixoto, Eduardo Duvrvler, 
Carlos Pinto, Paulo Fernandes, Getu
lio Moura, Heitor Collet, Brígido Tinô:
co e Miguel Couto. 

Minas Gerais: - Benedito Vi:'.lada
res, Juseelino Kubitschek, Rod1igues 
Seabra, Gustavo Capanema, Rodngue::. 
Pere:ra, Celso Machado, Milton Pra
tes. 

São Paulo: - Cirilo Júnior, Gofredo 
Teles, Noveli Júnior, Antônio Felicia
no, César Costa, José Armando, Ho
rácio Lafer e Ataliba Nogueira. 

Mato Grosso: - Pence de Arl'Uda. 
e Martiniano Araújo. 

Paraná: -Flávio Guimarães e Ala
mis Ataíde.' 

Santa ~tarina: Ivo d' Aquino, 0~~:~. 
cíl:o Costa e Hans Jordan. 

Rio Grande do Sul: - Adroaldo 
Mesquita, Brochado da Rocha, Elói 
Rocha, Batista Luzardo, Antero Lei
•.ras, Manuel Duarte, Souza Costa, Bi
tencourt Azambuja, Glicério P.Jves, Mér
cío Teixeira, Pedro Vergara e Herófi
lo Azambuja. 

União Democrática Nacional 

Amazonas: - Severíano Nunes. 
Pará: - Agostinho Monteiro e 

Epílogo Campos. 
Maranhão: - Antenor Bogéa. 
P!auí: - Esmaragdo de Freitas, 

José Cândido, Antônio Cor11eia : Adel
mar Rocha. 

Ceará: - Plínio Pompeu, Ge~ltil 
Barreira, Beni Carvalho, Egberto Ro
drigues, .Fernandes Teles, Leão Sum
paio e Edgar de Arruda. 

Rio Grande do Norte: - Ferreira 
dte Souza, José Augusto e Aluísio Al
ves. 

Paraíba: - Argemiro de Figueiredo, 
João Agripino, Fernando Nóbrega e 
Osmar Aquino. 

Pernambuco: - Lima Cavaloanti, 
João Cleofas e . Gilberto Freire. 

Alagoas: -Freitas Cavalcanti e Má
rio Gomes. 

Bahia: - Otávio . Manga beira, Luis 
Viana e Dan tas Júnior. 

Espírito Santo: - Luís Cláudio, 
Distrito Federal: - Hermes I,ima. 

Euclides Pigue:redo e Jurandír Pires. 
Rio de Janeiro: - Romão Júnior, 

José Leomil e Soares Filho. 
Minas Gerais: - Gabriel Passus. 
São Paulo: - Paulo Nogueir~. 
Mato Grosso: - Vespasiano Martins 

e João Vilasboas. 
Paraná: - Erasto Gaertner. 
Santa Catarina: - Tavares d'Ama

ral. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Bahia: -Luís Lago. 
Distrito Federal: - Ruí Almeida, 

Benja_min Farah, Vargas Neto, Gurgel 
do Amaral, Sega das Viana,· B.enício 
Fontenele e Baeta Neves. 

Rio de Janeiro: - Abelardo Mata. 
, São Paulo: - Romeu Flori, Berto 

Condé e Eusébio Rocha. 
Pa1·aná: - Melo Braga. 

Partido Comunista do Brasil 

Pernambuco: - Agostinho Oliveira. 
e Alcêdo Cout:nho. 

Distrito Fladeral: - Batista Neto. 
Rio de Janeiro: - Claudino Silva. 

São Paulo: - Caíres de Brito. 

Rio Grande do Sul: --. Trifino Cor
reia. 

Partido Republicano 

Pernambuco: -- Souza Leão. 

Sergipe:. - Durval Cruz e A..."llando 
Fontes. 

Minas Gerais: --- Jaci Figuex.rcdo, 

e Daniel Carvalho. 

Paraná: - Munhoz da Rocha. 

Pará: - Deodoro Mendonça. 

. .. : 
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O SR. BARRETO PINTO - Sr. 
Presidente, peço a palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem :t pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. BARRE'rO PINTO- (Pela 
ordem), Sr. Pr.esidente, não sei :;a de
via mexer - vamos dizer assim -
nesta casa de "marimbondos" ... Mas, 
tanto se diz, tanto se fala; ta~to se 
uve em tôdos os cantos, em tôdos os 

lados, que o caso está tomando aspécto 
verdadeiramente escandaloso; e a As
sembléia Nacional Constituinte, conlle
cendo do assunto, não pode, absoluta
mente, dada a gravidade do assllnto, 
fechar os olhos, deixando de tomar 
uma providência a respeito. 

Quero referir-me à questão do con-
trabando na fronteira com a Argen
tina. 

O Sr. Aureliano Leite - Contra
bando? V. Ex.a fala em contraban
do? ... 

O SR. BARRETO PINTO - De 
pneumáticos. 

O Sr. Aureliano Leite - Isso é gra
víssimo. 

O SR. BARRETO PINTO - Pois 
existe; e o Sr. Ministro da Fazenda 
- aliás, antigo diretor da Carteira de 
Exportação e Importação - segundo 
estou informado e se diz a boca pe
quena, também conhece muito bem os 
casos de contrabando de pneumáticos. 

O Sr. Aureliano Leite - V. Ex. o. r.e
:fure-se aos contrabandos do antigo re
. gim e ou aos do a tual? ... 

O SR. BARRETO PINTO - Do 
atual. 

O Sr. Plínio Barreto - Quer dizer 
que continuam ... 

O SR. BARRETO PINTO - Não 
quer dizer que continuam; porque V. 
Ex.a sabe perfeitamente que esta ques
tão de contrabandos não deixa vestí-

. gios, principalmente quando há "tuba
rões" nela envolvidos ... 
:O Sr. Aureliano Leite- De qualquer 

fórma, as acusações de v. Ex.a são 
gravíssimas, principalmente na boca de 
V. Ex.a 

O SR. BARRETO PINTO- Agr:t
decido a V. Ex.a; de fato, são gravís .. 
simas. 

Senhores, chegamos ao seguinte 
absurdo: pelo Convênio firmado em 
Washington, não pode haver exporta
ção de pneumáticos sem licença da 
Carteira de ImportaÇão e Exportação 
do Banco do Brasil. Está expressamen_ 
t~ proibida a exportação de pneumá
tw~~ para. a Argentina. IITão há pneu
mat~cos no Brasil e, quando dêles 
pl'eclsamos, vamos procurá-los é na 
Argentina! 

O Sr. Artur Bernardes Filho 
Existem, entretanto, no "mercado 
negro". 

O SR. BARRETO PINTO A 
questão é esta: há dias, denunciaram 
ao Sr. Ministro da Fazenda que o de
legado fiscal do Rio Grande do Sul 
estava intervindo no caso. Tratava-se 
do contrabando de 600 pneumátic,Js na 
fronteira gaúcha, conforme publicação 
feita pelo "0 Jornal", amplamente, 
havendo o Superintendente da Re
pressão ao Contrabando, acusado o De
legado Fiscal e levado c fato ao co-
11hecimento do Sr. Ministro da . Fa
zenda e do Diretor das Rendas Adua
neiras. 

O Sr. Horácio Lajer- V. Ex.a s::t~ 
be que o Sr. Ministro da Fazenda de
terminou o maior rigor as autoridades 
respectivas no estudo das medtdas 
para evitar qualquer contrabando\' 

O Sr. Aureliano Leite - V. Ex. a 
quer dizer que o Sr. Ministro tem 
conciência desses contrabandos? 

O Sr. Horácio La ter - E' uma pos
sibilidade a existência do que se no
ticia; mas a verdade é que o Govêrno 
está tomando tôdas as providências . 

O SR. BARRETO PINTO - Faço 
votos por que o honrado Ministro da 
Fazenda, o ilustre Sr. Gastão Vidig·al, 
dê a conhecer os nomes dos envolvi
dos no caso, para elucidar devidamente 
ao país inteiro, sobretudo ~·ora, CJttan
do está de posse do fio dl:l. meada e 
poderá prestar inestimável serviço à 
Nação, desmascarando quantos têm 
feito milhares e milhares de pneumá
ticos passar pela fronteira do Rio 
Grande do Sul ... 

O SR. PRESIDENTE - Advirto ao 
orador estar quase findo o tempo de 
que dispõe. 

O SR. BARRETO PINTO - Ter
minarei dentro de poucos minutos, Sr. 
Presidente. 

L 
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Ainda há dias, apareceu estampado 
em dois dos órgãos mais acatados da 
imprensa brasileira - o "Jornal rlo 
Comércio" e o "Correio da Manhã"
mais o seguinte telegrama; sôbre con
trabando de pneumáticos: 

PORTO ALEGRE, 26 (Asauress) 
- Os contrabandistas de pneus 
tentaram subornar a Guarda Mu
nicipal e o sub-fiscal Juveni.l Sil
va, encarregado do pôsto de Con
trôle de Gravataí e oferecendo-lhe 
3. 000 cruzeiros para deixar oass:Jr 
dois caminhões com aquêle pro
duto. O funcionário levou o fato 
ao conhecimento do tenente Os
valdo Ribeiro que lhe determlnou 
concordasse as negociações e mar
casse a hora da passagem dos vei
culas a filns de ser realizada a 
"caça". De acôrdo com o combi
nado passaria pelo pôsto um c.:~rro. 
Dodge seguindo-se os dois cami
nhões. Isso foi feito ontem à noite 
e a polícia, que estava de guardo,, 
prendeu. os veículos que lev.1 vam 
200 pneus·, armas e munições. Os 
contrabandistas Nativo Pires de 
Oliveira, Dionísio Marco, Luis 
Sanconaro e Carlos Ofanosato, fo
ram também detidos. Um dos ca
minhões tinha a placa n.0 27-60-72, 
de São Paulo. 

As autoridades continuam o,s in
vestigações, pois, os contrabandis
tas pretendiam levar para a :t'l·on
teira 3. 000 pneus, tendo oferecido 
3. 000 cruzeiros de subôrno pam 
cada 15 dias. Presume-se que pes
soas altamente colocadas estão en
volvidas nessa ação". 

Srs. Representantes. :Jl:sse ruidoso 
caso não pode ficar impune. Vou re
meter então a V. Ex.:~ Sr. Presidente, 
um requerimento de informações, não 
para dormir na Ordem do Dia, mas 
para, de acôrdo com o Regimento, ·ser 
clêsde log·o deferido por V. Ex.n Visa 
o requerimento a que se oficie ao Sr. 
Ministro da Fazenda, a fim de que S. 
Ex.n preste informações urgentes, sô
bre as providências adotadas em rela
ção aos contrabandos de pneumáticos 
nas fronteiras do Rio Grande do Sul, 
prestados minuciosos esclarecimentos a 

respeito das últimas apreensões feitas 
em Cruz Alta, Palmeiras das Missões e 
Gravatai, fazendo-se público os no
mes das pessoas envolvidas. 

Confio em que o honrado Sr. Minis
tro da. Fazenda terá interêsse e não se 
demorará em prestar informações à 
Assembléia Constituinte a respeito dos 
fatos dentmciados, porque ass1.1mem 
proporções de gravidade para a adn:u
nistração do país (Muito bem,· muito 
bem) 

O orador envia à Mesa o se
guinte: 

REQUERIMENTO N.0 107, DE 1946 

Solicita informações do Poder 
E:r:ecutivo sôbre as providências 
aclotadas em relação ao contra
bando de pneumáücos na frontei
ra do Rio Grct~zde do Sul. 

Requeiro a V. Ex.:' oficiar ao Sr. 
Ministro de Estado dos Negócios da 
Fazenda, pedindo informações sôbre 
as providências adota.das em relação 
ao contrabando de pneumáticos, na 
fronteira do Rio Grande do Sul, pres
tados minuciosos esclarecimentos a 
respeito das últimas apreensões fei
tas em Cruz Alta, Palmeira das Mis
ses e Gravatai inclusive a indica
ção dos nomes das pessoas porventu
ra impHcadas em tal contrabando. 

S. S:, em 29-4-1946. - Edmundo 
Ban·eto Pinto. - A imprimir. 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA 
Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA (pela 
ordem) - Sr. Presidente, a questão 
do pão não pode deixar de preocupar. 
a atenção da Assembléia Constituinte, 
diariàmente se for preciso, até ser so
lucionada, porque é grave e penetra 
em todos. os lares do Brasil, com o 
cortejo dos outros alimentos, em falta 
ou por preços injustificados. Precisa, 
por isto, ser tratada com o maior rea
lismo. Não pendemos para um lado 
ou para outro, porque se a questão 
sôbre a qual não se pode dizer que as 
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opiniões se dividem entre os pA.rtidos, 
em prol ou contra o govêrno, é pre
cisamente esta do pão, aqui no Brasil. 
::?or tal motivo, quero trazer ao conhf>
cimento da Assembléia a atitude de 
al!?:uns jornais de S. Paulo, que pn.
rece desconhecerem realmente as cau
sas determinantes da falta de pão 110 
nosso pafs. Tenho em mãos alguns 

. dêsses jornais e noto principalmente 
· num dos velhos e autorizados órgãos 
conservadores da capital de S. 'Paulo, 
depo·is do subtítulo absolutamente 
certo, qual seja "Miséria no celeiro 
do mundo", a colocação em caractfl
res berrantes de frase abusiva ·ao mil
logro do govêrno no combate à cares
tia da vida. 

ura, quando um jorna:l, como órgão 
in!ormativo e em parte fator da opi
nião pública, ventila questões graves 
como esta, não pode d~ maneira nr
nhuma ésquecer os dados da questão, 
depois de os haver acenado até em 
subtítulo, para dizer simplesmente 
que o govêrno malogrou; nã.o apenas 
trr..z uma noticia, que, até c.erto 
ponto, seria aceitável, mas sim, agro.·
va . a inquietação e o desassossêgo 
do Brasil. 

Sr. Presidente, no tocante ao pão, 
o problema do racionamento é uni
.versal. 

O Sr. Plínio Barreto -Mas em S. 
Paulo agravou-se extraordinàriamen
te, com as últimas medidas tomadas 
pelo Govêrno. Foi suspensa a entrega 
a domicílio. 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA -
Mostrarei porque o Govêrno do Es
tado tomou a medida de' suprimir a 
entrega a domicilio. 

A produção argentina, anualmente, 
é de 6.500.000 toneladas. Pois bem, 
êste ano, a safra desceu· para 4.000.000. 
Só ai estamos vendo uma das causas 
que concorrem grandemente para a 
crise. 

Todos os países grandes produtorAS 
de trigo estão atendendo às popula
ções famintas da Europa, em escala 
considerável. 

Vejamos, por exemplo: os Estados 
Unidos racionam, generosamente, o 
pão, para poder fornecer o trigo àque
las populações. 

A Rússia está levando. pão para os 
países do centro da Europa. 

O Canadá cortou o pão, em suá 
própria casa, para poder servir à In
glaterra. 

O Sr~ Plínio Barreto - E a quem 
estamos nós servindo? 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA -
O Brasil consome, nobre colega um 
milhão e quinhentas mil toneladas por 
ano. 

O Sr. Plínio Barreto - De trigo? 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA -
Sim, de farinha de trigo. Entretanto, 
o Brasil está recebendo apenas 50. DOO 
toneladas por mês e isto graças à in
terferência do nosso Chanceler, o Sr. 
João Neves da Fontoura. 

O Sr. José Bonifácio - Não foi isso, 
porém, que S. Ex.a informou. 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA -
V. Ex.a não pode contestar-me com 
informações divulgadas pela impren
sa e que não se sabe de quem são. 

O Sr. José Bonifácio -'- São infor
m.ações oficiais. 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA -
Oficiais são aquelas oriundas do Mi
nistério .da Agricultura da Argentina, 
em que se diz que, de 6. 500. 000 tone
la.das por ano, a produção caiu, êste 
ano, para 4.000.000 e, ainda mais, que 
a Argentina é obrigada a socorrer e 
tem socorrido as populações famintas 
da Europa. 

O Sr. José Bonifacio - O Embai
xador da Argentina enviou nota à im
prensa, dizendo, bem claro, que êsse 
país não mandará trigo ao Brasil, por
aue nós não lhe fornecemos pneumá
ticos. V. Ex.o. não quer ferir o as
sunto, mas a tese é esta. 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA -
Absolutamente: a verdade está na in
formação que dou. O mais pode cons
tar em gazetas, dizendo ter ouviao 
isto ou aquilo, mas nunca em relató
rios oficiais do Ministério da Agri
cultura da Argentina. V. EX.11 só po
derá contestar as minhas declarações 
com dados oficiais. 

:.I 
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O Sr. José BonijaC'lo - Estou ci
tando nota oficial da Embaixada Ar
gentina. 

O SR. ATALIBA NOGUEIR.A ~ 
A únlca solução possível, Sr. Presi
dente, seria a mistura da farinha de 
trigo com a de milho. 

O Sr. Plinio Barreto - Está sendo 
feita. 

O Sr. Berto Condé - Esta provi
dência está sendo tomada pelo Govêr
no do Esta.do, mas a repulsa dos açam. 
barcadores de São Paulo fez com que 
stunisse o fubá destinado à mistura. 

o· SR. ATALIBA NOGUEIRA -
Posso responder ao aparte de V. Ex.'\ 

Só agora vai começar a colheita do 
milho em São Paulo. E se só agora 
ela tErá inicio, vejam os nobres Re
presentantes· que não é possível aten
der-se à mistura sem ·que o produto 
seja, primeiramente, desintegrado e 
mo:Ldo. 

O Govêrno do Estado de São Paulo 
- note-se bem - desde novembro de 
1945 chamou a atenção do Govêrno 
Federal para esta previsão da falta 
do trigo. 

Não seria, aliás, necessário' ter .vis
ta aguda e penetrante para percebe
lo, porque tôdas as informações che
gadas dos centros de. onde devia o 
trigo provir, adiantavam que haveria 
fatalmente escassez de produção de 
um la:do e, de outro, teríamos de so
correr às populações da Europa. · 

O Govêrno do Estado f.êz experién~ 
cias para apurar qual a melhor for
ma de apresentar o pão e, com isto, 
respondo ao aparte do nobre Repre
sentante Sr. Berto Condê. Seus técni
cos da Secretaria da Agricultura e, 
ainda mais do Serviço de Alimentação 
Pública, da Se·cretaria d::t Educação e 
Saúde, investigaram qual seria a me
lhor ·mistura para o pão ser aceitá
vel. Tal esfôrço, Senho·res, já está 
sendo coroa.do de êxito, ante o resul
tado obtido. 

O SR. PRESIDENTE - Advirto o 
nobre ora.ctor que seu tempo está a 
findar. 

O SiR. ATALIBA NOGUEIRA -
Concluirei, Sr. Presi•dent~. 
. Além · disto, fo1;am ensaia·das mis
turas com farinha de manclio·ca, com a 
soja e farinha de feijão, o que foi logo 
afastado, como impraticáveis, porque 
êsses elementos agrícolas são de dimi
nuta pro-dução, atualmente. O seu em
prêgo não resolveria o pr·oblema da<la 
a isig·nificante quantidade dêsses pro-
dutos. · 

E vamos mais adiante. 
O Govêrno do Estado conseguiu 

que o Govêrno Fe·cleral faça embar
car pa·ra Santos parte do trigo que 
vem da Argentina. Posso ler, neste 
momento, os telegramas trocados .... 

O SR. PRESIDENTE - Solicito e.o 
nobre orador concluir a sua oração, 
que o tempo de que dispunha se acha 
esgota,do. 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA -
Não lerei os telegramas, mas os en
tregarei a S. Ex.n o nobre Presidente, 
a fim de que providencie para que 
os mesmc-s sej::11m publica·dos no "Diá
rio da Assembléia". Foram trocá<! os 
ent11e o Ministro do Exterior doBra
sil, o St·. João Neves da Fontoura e o 
Interventor Federal em São Paulo 
Sr. José Carlos de Macedo Soares. 
Por êles se vê o empenho com que 
S. Ex.11 obte·ve do Govêrno Federe.! 
que parte do trigo destinado ao põrto 
do Rio de Janeiro fôsse desembarcado 
em Santos. Neste momento em que 
vos falo, 6. 000 toneladas que se des
tinavam ao Rio estão sendo desembar
cadas em Santos, para seguirem ime
diatamente para a capital do Estadv. 

O Govêrno' do Estado con:;eguiu 
também a remessa de u:ina partida de 
farinha norte-americana, que está 
chegando. 

Se·nhores, Ó Govêrno de São Paulo 
tomou outras providências. Fixou o 
pêso e o prêço do pão para evitar os 
desa1mados exploradores das necessi
dades do povo. Responderei, agora, ao 
nobre Representante Sr. Plínio Bar
reto: sus1pendeu a entrega a domicí
lio do pão, por que? Porque ela possi
bilitava a fraude, isto é, que os me
lhores aquinhoados recebess·em maior 
quantidade em detrimento dos lJobres 
e dos humiLdes. Agora, o que acdntece 

· .. ··.··.··1 
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é o seguinte: a populaçálo acha-se tôda 
nivelada; nas filas de pão não estão 
somente v-elhos e crianças pobres, mas 
homens e mulheres ode tôdas as classes 
sociais . As filas são um honor. No 
sentido de aboií-las tem agido com 
êxito o interventor Ma-ce•do Soa.res, 
porém a fatalidade exigiu mais esta 
imposta pelo espírito de justiça. 

S!'. Presi•dente, lamento que questão 
·imr;J<ortante ·como esta não possa ser tra
t,a,cia mais ampJa,n1tmte por mim. Faço, 
porém, um a~êlo à imprensa para. que 
n&o c·olabore na destruição da nossa. 
or:dem sodal. Não vamos fornece:
armas para q.ue os nossos adversários 
triunfem dentro de 15 ou 20 dias. Não 
desprestigiemos o Govêrno, nem as 
medidas que tenham a sua explics ç§..o 
legítima. Aquela imprensa que se cha
mar de conse·rvadora, que não pertencer 
a nenhum partido qu-e qu·eira a destrui
cão da presente ordem social, procure 
e:h.'"Dli·car devidamente as razões das 
prÓvidências governamentais, e jamais 
chegue lenha à fogueim, para a sua 
própria ruína, para o incêndio desta 
civilização. Parece que muitcs, ingê
nuamente, a estão solapando ou ina
dvertidamente para tanto esti:i.o con
tribuindo. O problema do pão não 
está nas mãos do gc·vêrno. Tem êle 
feito o que lhe compete, com grande 
esfôrço: tem tomado pwvidências para 
minorar os sacrifícios do POV·O. 

- "Palácio Catete, 58 - 27-4-46 
às 14 horas - Exmo. Sr. Embai
xador José Carlos de Ma.c.edo Soa
res, interventor em São Paulo .. 

· Rogo V. Ex.n o obséquio de fazer 
cumprir a ordem da Comissão Na
cio·nal do Trigo, d·e ser desembar
cado no pôrto de Santos todo car
regamento de trigo traz.ido para es
ta ca.pital pelo va.pc•r "Joazeiro". A 
re;ferida mercadoria deverá ficar 
à disposição de V. Ex.n, já haven
do o chefe da Ssgurança Pública 
dado instruções à polícia de San
tos,. CcTdiais saudações, João Ne
v·es da Fontoura". 

Ef·eti~amente, as 6. 000 tonela
das de trigo já estão sendo des
carregadas em Santos, e neste 
.sent~do, foi enviado ao Sr. Minist-

tro das Relacões Exteriores o se
guinte lelegrama: 

- "Exmo. Sr. João Neves da 
Fontc•ura, ministro das Relações 
E:•teriores - Rio. 

Em resposta ao telegrama de 
V. Ex.n referente ordem Comissão 
Nacional do Trigo no sentido ser 
desembarcado no pôrto de Sant-os 
to·do o carregamento de trigo do 
vapor "J o a z e i r o ", cumpr€-nos. 
agradecer-lhe as pro v i d ê n c i as 
prontamente toma·das, que virão 
atenuar angustiosa situação abas
tecimento trigo a esta capital. So
Ucitando a V. Ex.a me·didas com
plementares, capazes di mi n 1f i r 
grave tensão pr·c·vo•cada por esse 
problema e que assegurem ao Es
tll!do a equitativa parti·cipação por 
metade da quota de trig-o mensal
mente fornecida pela Argentina. 
Prevalece-me da oportunidade 
uara r;novar-lhe meus protestos 
de a feto e consideraçã·o. J·o·sé Car
los de Ma·cedo Soares - int·erven-
tor federal. " · 

Cem as providências tomadas e 
os bons r·esultados obtidos, é de 
se esnerar urna. sensív·el melhoria 
no fo.i·neciment·o do pão às popula
cões uaulistas, muito embora de
vam àinda perdurar as restrições 
1mpostas por absoluta fôrça maior, 
na forma da Portaria do Sr. Se
cretário da AgTicultura, Indústria 
e Comércio 'do Estado. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem. Palmas.) 

O SR. GETúLIO MOURA S:. 
Presidente, peço a palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
l.wra o nobre Representant•e. 

O SR. GETúLIO MOURA (*) Sr. 
Presidente, inscrito, há vários dias, em 
mais de uma das matérias que figu
ram na agenda dos nossos trabalhos, 
agua.rda v a a oportunidade de ocupar 
a tribuna para tratar do momentoso 
problema da citricultura nadonal. 
Assunto relevante e de urgência ir
rec~sá:vel; ob:rigou-me, neste énsejo, 

(*) Não f·oi revisto pelo orador . 

/ 
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a solicitar· a palavra a fim de !oca
li2lar uma de suas faces. 

O atual Govêrno, com visã·o clara, 
segura e objetiva dos nossos proble
mas econômicos, extinguiu a Comis
são Executiva de' Frutas· e, c·oncomi
tantemente, a taxa de Cr$ 0,50 que 
onerava cada caixa de laranja no 
cm·s·o da exportação. Agora, entretan
to, Sr. Presidente, chegou-me a no
tícia alarmante e inquietadora de que 
o S.erviço de Economia Rur2J do Mi
nistério da Agl·icultura pret·ende não 
só restabelecer essa taxa, s·enã;o ainda 
agravá-la, cobrando Cr$ 1,00 para 
cada caixa de fruto efetivamente ex
port::tda. 

Sr. P1·esidente, :::ó quem conhec3 a 
situação de crise, penúria e ruína em 
que se encont!·a o de.strcçado parque 
citrícch nacional, pcae admitir que o 
Ministério da Agri:mltura, órgão cria
do para defesa da lavoura, institua 
esta taxa, que o produto evidentemen
te n!lo comporta porque é, no instante, 
deficit:írio. Basta salientar a V. Ex.:t 
exemplo sobremodo elucidativo. O 
E?;ovêrno ing·lês acaba de firmar con
trato com uma das firmas nacionais 
para exportação, na corrente safra, de 
450. DOO caixas de laranjas, que deve
rão ser embarcadas nos meses de ju
nho, julho e agôsto. O prêço ofere
cido, entretanto, é apenas de Cr$ .... 
43,GO 'F'OB Rio de Janeiro. Todos nós 
ciliricultores, sabemos que uma caixa 
de laranja faz de despesa. em média 
GrS 26,GO até o C.9.is do Pôrto, e que, 
para uma caixa de laranjas, exportá
vel, é necessária colheit:'l. de caixa e 
meia. V:üe dizer· que ficará apenas 
para essa caixa de colheita que inte
ressa o produtor nacional, Cr$ .... 
12,75. Se para obter essa caixa são 
necessários, em médin, quatro pés de 
laranjas e o custeio dessas quatro ár
vores, no curs·o de uma safra, atinge 
Cr$ 12,00, teremos que ao produtor 
ficará apenas um lucro de Cr$ .· .... 
0,75 por caixa de laranjas exportada! 
E é sôbre êsse produto em c2·ise, em 
situação grave de miséri:J. que se pre
tende, ainda agora, cobrar a taxa de· 
Cr$ 1,00, superior ao lucro que possa 
eventualmente obter o produtor. 

Não acredito, Sr. Presidente, que o 
Sr. lMinlstro da Agricultura que, pelas 

informações que possuo é um técnico 
estudioso dos nossos problemas &eja. 
capaz de apoiar a pretensão do ser
viço de Economia Rural criando uma. 
taxa sem fundamento econõmico. 
(Muito bem. Palmas> . 

O SR. HAMíLTON NOGUEIRA -
Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. HAMíLTON NOGUEIRA(*) 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, Srs. 
Representantes, passa hoje o primei
ro aniversário d:e uma das mais glo
riosas datas das Fôrças Armadas Bra
sileiras. Refiro-me à rendição da 
143.a divisão alemã ao 6. 0 Regimento 
de Infantaria das Fôrçls Expedicioná
rias B:asileiras. 

Nzsta efemérid·e, a Assembléia Cons
tituinte não podaria ficar indif·erente, 
deb~ando de lançar um voto de gran
de louvor às valentes Fôrças Expedi
cionárbs que def·enderam a lib'erdade 
do mundo. E esta Casa não pode·ria 
comemora.r, de melhor maneira, tão 

· inesquecível data senão solicitando ao 
Executivo o indulto dos. soldados e 

. oficiais dessas Fôrç::.s, condêllados por 
delitos cometidos antes da guerra, mas 
que combatera::.11, fo:::am feridos, cita
dos e condecorados. Não podemos 
compreender que, voltando dos cam.: 
pos de batalha, cnde redimiram com 
sangue st:.?.:l faltas, ainda estejam so
frendo. 

De maneira que, Sr. Presidente, en
trego à Mesa um requerimento, solici
tando ao Executivo o indulto dêsses 
soldados e oficiais que, com tanta 
glória e cm·agem, defenderam a liber
dade do mundo. (.il1uito bem; paZ
mas.) 

O orador envia à Mesa o. s-e
guinte: 

INDICAÇÃO N,0 55, DE 1946 

Sugere ao Poder Executivo tor

nar extensivos aos oficiais e -pra
ças da FEB portadores de meda
lhas· de guerra ou de campanhCI., 
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e que estejam condenados ou pro
cessados, os benefícios constantes 
do Decreto n.0 20. 082, de 194:5. 

Considerando que: 
a) O Decreto-lei n.0 7. 769 de 23 de 

julho de 1945 concedeu anistia aos 
militares integrantes da FEB que, nos 
têrmos do Decreto n.0 6. 651 de 30 de 
junho de 1944, respondiam a preces-·· 
sos, cujo máximo de pena, cominada 
é de 2 anos. 

b) Devido a esta restrição, poucos 
!oram os beneficiados, pois no Código 
Penal :Militar, raros são os 0rimes 
cuja pena máxima não excede de 2 
anos; 

c) Existem muitos ex-integrantes da 
FEB, possuidores de medalhas de guer
ra e de campanha e com citações 
pelos relevantes serviços prestados à 
Pátria, respondendo a processo uns, 
condenados outros, por ações q_ue lhes 
são imputadas, anteriores a sua par
tida para a guerra, e, não compreen
didas no Decreto-lei n.0 6. 651. 

d) E' dever da Pátria premiar ::t to
dos os seus filhos que tanto e tão alto 
elevaram o nome do Brasil no conceito 
das Nações. 

e) Restituídos esses homens à famí
lia depois de uma guerra dura e 
cruenta, onde arriscando a vida por
taram-se como verdadeiros patriotas, 
precisam e merecem seus lares tran
quilos e, não é justo que lhes vol
te a aflição por atas anteriores ao 
grande serviço prestado à Nàção e ao 
mundo. 

/) O D€{)reto n.0 20.082, de 3 de 
Dezembro de 1945, concedeu indulto 
a "Oficiais e praças que como parte 
integrante da FEB, na Itália, come
teram crime que não o de homicídio 
doloso ou deserção para o inimigo" 
estendendo êste benefício até a civis 
italianos condenados pela Justiça Mi
litar Expedicionária. 

g) Não é justo tratar com maior 
rigor os expedicionários que, embora 
tenham antes cometido infrações, ti
veram durante a campanha na Itália, 
a brilhante atuação tão conhecida e 
louvada sem restrição. 

h) E' justo e equitativo estender a 
todos os integrantes na FEB os be-

nefícios que o Poder Público julgou 
por bem Decretar. 

Requeremos, que por intermédio da 
D.D. mesa, seja alvitrado ao Exmo. 
Senhor Presidente da República, 

a) Tornar extensivos aos Oficiais e 
praças da FEB, portadores de medalhas 
de guerra ou de campanha, que es
tejam condenados ou processados por 
ações anteriores à sua p111rticipação na 
campanha italiana, os benefícios cons
tantes do Decreto n.0 20. 082·, de 3,12-45, 
que concedeu indulto aos crimes prati
cados na Itãlia. 

ou então: .• 
b) Tornar ampla, isto é, sem a limi

tação de "pena máxima de 2 anos", 
a Anistia concedida pelo Decreto-lei 
n.0 7,. 769, de 23-7-945, que se refere 
a delitos imputados antes do embar
que para a guerra. 

Capital Federal, 29 de abril de 1946. 
- Hamilton Nogueira. - Octavio 
Mangabeira. - Medeiros Neto. 
Enio Figueiredo. - Aluizio Alves. 
Mota Neto. - Domingos Velasco. 
Galeno Paranhos. - Josê Leomil. 
Janduhy Carneiro. - Osrnar de 
Aquino. - Osorio T!tyuty. - Tomás 
Fontes. - Prado Kelly. - Flores da 
Cunha. - Agostinho Monteiro. -
Philippe Balbi. - Jorge Amado. -
Amando Fontes. -Café Filho. Eras
to Gae1·tner. - Agostinho Oliveira. -
Adalberto Ribeiro. - Ernani Alves. 
- Plínio Lessa - Munhoz da. Ro-
cha. - A impri-mir. • 

O SR. DAN'l1.~S JUNIOIR 
Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE Tem a 
palavra o nobre Representante. 

O SR. DANTAS JUNIOR 
(Pela ordem) ( *) -Sr. Presid·ente; ro
tos os diques da ditadura com u.. 
publicação da memorável entrevista 
de José Américo e anunciado, então, 
para breve, o término das férias que 
-no sombrio 10 de novembro de 1!}37 

-' o Sr. · Getúlio · Vargas impusera ao 
·Poder Legislativo, eis que a Demo
cracia começou a ver sua bandeira 
tremular em todo o· território bra-

( *) - Não foi revisto pelo orador. 
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sileiro. A opinião pública; já liberta 
dos Dips e quejandas entidades' de 
negreganda memória, movimentou-se 
entusiàsticamente. A voz oracular de 
Eduardo Gomes foi ouvida nas mais 
longínquas paragens do território 
pátrio. E a 2 de .dezembro o elei
torado compareceu às urnas, mani
festando livremente suas preferências 
pelo candidato Eurico Gaspar Dutra, 
hoje na curul presidencial da Re
pública. Nêsse mesmo dia ao mesmo 
tempo e por êsse mesmo eleitorado 
foi· escolhida esta .A:ssembléia Na
cional Constituinte, em cujas banca
das se encontram representantes de 
tôdas as· correntes partidárias e de 
tôdas as ideologias políticas e se ·as
sentam ; delegados das várias regiões 
de Brásil. Animados, todos nós, pelos 
mesmos s·entimentos e com o firme 
propósito do cumprimento do man
dato que nos foi tão honrosamente 
outorgado e do desempenho da mis
sãc pa!l'a que fomos precipuamente 
c0nvocados, qual o da elaboração da 
quinta Constituição Brasileira, ou 
melhor, da terceira Constituição dog
mática. 

Com a volta do Poder Legislativo 
ao. cenário politico e administrativo 
do pais, restaurou-se a Democracia, 
t.·nico regime de acôrdo com ·as nos
sas tradições e no:Ssa formação, único 
regime capaz d·e fazer a liberdade dos 
povos e aquele a que pode as,pi!rar um 
homem verdadeiramente digno e · 
amtgo da liberdade. Com a volta do 
Poder Legislativo a êsse cenário, 
após oito anos de proscrição, e mal 
irJciando seus trabalhos, eis, meus 
smhores, que surgiram os inimfgos 
da Democracia a critLcar os menores 
atas praticad9s po•r êste Parlamento, 
porém, a criticar com acrimõni:1, no 
intuito de desmoralizar, de destruir, 
de apontá-lo à opinião pública como 
responsável, senão causador dos ma
les que afligiram e a.fligem a Repú
blica. 

Convenhamos que é uma velha téc
nica, já muito batida, já demasia
damente gasta, que não mais im
pressiona à massa po1pular, hoje 
mais esclarecida que nos tempos an
tigos. 

Esquecem-se, Srs. Representantes, 
êstes inimigos do Poder Legislativo de 
que do seio do Parlamento saíram os 
estadistas de maior renome de país, 
aquêles que prestaram serviços reais e 
apreciáveis a nossa pátria. Esquecem
se ou fingem que se esquecem de que 
o povo tem encontrado sempre, quer 
no Império, quer na República, em 
tôdas as épocas, no Parlamento bra
sileiro, um baluarte poderoso para de
fesa de seus interêsses e de seus di
reitos, e para salvaguarda das insti
tuições, desde, Senhores, a resistên
cia dos Andradas a Pedro I até a rea
ção dos congressistas de 91 ao Gene
ralíssimo Deodoro da Fonseca; desde 
a memorável campanha de Rui !.3ar .. 
bosa contra o falseamento do regim·3 e 
infração às normas constitucionais, até · 
o combate e a condenação aos vários 
erros e crimes praticados em diversas 
épocas e por diferentes governos, sob 
pretexto e em nome da legalidade. 

Esquecem-se, Srs. Representant~s, 
de que os grandes movimentos nacio
nais somente ati'ngiram a finalidade 
a que desejavam de.pois de ecoarem no 
seio do Parlamento. 

Volvendo as páginas de nossa his
tória, encontraremos a questão do ele
mento servil, que, apesar da propa
ganda intensa que se fazia na impren
sa, no livro, nos tribunais judiciá
rios e ·até na poesia, somente tomou 
incremento quando o Senador Dan- · 
tas a trouxe, da rua para o Parla·
mento, traçando rota segura, a ser 
palmilhada, na apresentação de seu 
gabinere: "Nem retroceder, nem parar, 
'nem preci.pitar". 

A marcha para a República, meus 
Senhores, mau grado a sementeira 
plantada pela boa gente paulista de 
1870, somente se aproximou da vitó-
ria quando o destemido Deputado pelo 
Rio Grande do Norte, Padre João Ma
nuel pronunciou seu célebre discurso e 
deu aquêle grito, bem alto em frente 
ao respeitável Visconde de Ouro 
Prêto, e~ 6 de Junho de 89, ,quando 
apresentava às Câmaras a nova situa
ção liberal: "Abaixo a monarquia, viva. 
a. República!". 

Poderia recordar outros ·aconteci
mentos, mas a história ai está, os 
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Anais desta Casa aÍ estão para ates- "O PODER LEGISLATIVO E A DEMOCRACIA 

br. P~roA~o 
Estas considerações, Srs. Represen

tantes, constituem, junto com outras 
que teria que aduzir, o resumo da 
oração que pretendia proferir desta 
tribuna em defesa do Poder Legisla
tivo. Mas é que alguém com maior 
autoridade do que eu, com melhores 
credenciais e com talento e cultura, 
já fêz essa defesa através de um ar
tigo publicado num dos órgãos mais 
conceituados da nossa imprensa, "0 
Jornal", dispensando-me, assim, de 
desobrigar-me de compromisso as
s~nido para comigo mesmo. Jl:ste al
guém foi o Sr. Pedro Aleixo, um dos 
brasileiros de caráter mais puro de 
nossa g-eração, e que já honrou a ca
deira que V. Ex.a, Sr. Presidente, 
hoje tanto ilustra e enobrece. 

S. Ex. a, nesse artigo, intitulado "0 
Poder Legislativo e a Democracir!' 
cuja leitura me dispenso de fazer por
QL!e o tempo não permite, faz a de
fesa cabal do Poder Legislativo, de
tesa que subscrevo sem dúvidas nem 
restrições, e que peço a V. Ex. a, Se
nhor Presidente, mediante consulta à 
Casa, faça inserir no Diário da As
sembléia para que possa figurar nos 
nossos Anais, a fim de que não sã
mente os Srs. Representantes, mas 
também o povo brasileiro, venham a 
conhecer esta bela página de autoria 
do ilustre ex-presidente desta Casa e 
que encerra um preito de Justiça ao 
Legislativo. 

Tenho dito .. (Mttito bem; muito 
'bem. Palmas) . 

O orador envia à Mesa o seguinte 
requerimento: 

Requeiro seja transcrito no "Diário 
do Poder Legislativo" o artigo "0 Po
der Legislativo e a Democracia", pu
blic~do na edição de 14 do corrente, 
do "O Jornal" e de autoria do Dou
tor Pedro Aleixo, ex-presidente da 
Câmara dos Deputados. 

Em Assembléia Constituinte, 24 de 
Abril de 1946. - Dantas Junior. 

(Ex-rPresidente da Câmara dos De.pu
ta·dos) 

Belo Horizonte, 11 - Não se de
senvolve para o po·vo, sob a mesma 
visibi·Ii•dade, o funcionamento de cada 
um dos três Poderes, considerados, na 
vulgarizada doutrina de Montesquieu, 
órgão da soberania n!llcional. 

Os ates e decretos do Executivo, 
geralmente conhe-cidos depois de pu
blicados, são antes apre•ciados pelos 
seus efeitos do que prõprfamente pe
los motivos que os inspiraram. 

A pub1iciodade dos debates forenses 
não é comumemente tão intensa 
quanto baste para convocar e prend·er 
a atenção do povo, nem os assuntos 
debatidos, dado que em regra reLa
tivos a casos particulares, são subs
tancialmente interess·antes para as 
massas populares. 

A elaboração das leis e a conduta 
dos legisla;dores em face dos proble
mas gerais se processam, entretanto, 
sob os olhos investigadores da crí
tica e são · 31Companhadas minuciosa
mente por todos os interessados. 

Dai decorre mai·or relêvo para as 
funções legislativas. Por isso mes
mo os defeitos, vícios, as falhas e 
deficiências d·o órgão são pronta
mente indicados, e os legis·lador~s su
portam censuras acerbas que não 
raro se manifestam sob a mo-daUd,a
<ie de sá:tira.s, sarcasmos e ir·onia. 

Sabe quanto ganha de subs~dio 
um Deputado ou Senador, e como é 
quantitativo está :nuito a;cima do 
padrão comum dos vencimentos, sa
lários, estipêndios, comissões e hono
l'ários, a inveja de uns e o espanto 
de alguns outros· generalizam o con
ceito de ser excessiva a remunera
ção. 

As intimidades pa.rlamFntares, por 
que subtraem o Deputado ou Sena.dor 
da sujeição à;s regras do processo 
geral, não contesta,das às vezes e 
combatidas outras, como privilégio 
incompatfvel com a democra.cia. 

A falta de obrigatoriedade pa.a-a. 
execução de tarefas determinadas a 
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muitos dá a. impressão de que o man
dato legislativo é sine·cura. 

No curso dos debates sôb:r:e assun
to que empolga a opiniã;o pública, 
aquêles dos parlamentares que di
vergem dos conceitos dominantes ou 
contrariam as tendência~ ocasionais 
são sumàriamente julgados e severa
mente condenados. 

Antes de definitivamente votada 
urna. lei, divulga-s·e e publica-s·e o 
nome· de quantos sustenta11am os 
disiJ)ositivos em projeto e sabidos se 
tornam os nomes dos que a apoia
ram ou dos que a rejeitaram. Quem, 
desprevenidamente, é informado sõ
bre as discussões a•cêrca das emen
das das razões e d·as de:clarações de 
votos, guardará naturalmente a im
pressão de que o Parlamento con
grega os piores ex~mpiares de ho
mens púbU.cos sempre mal . intencio .. 
nados, vigilantes na defesa dos in
terêsses próprios e desidiosos quanto 
aos interêsses coletivos. 

É precisamente dessa má impres
são, ingenuamente propagaJda por 
uns, por outros maliciosamente di
vulga:da, que se têm aproveitado vá
rias vezes os inimigos da democra
cia, para a dis·solução e extinção das 
casas legislativas. 

Dissolver e extinguir o Parlamen
to é suprimir o regime democrático. 

Ninguem nega que haja entre os 
De·putado.s e Senadores maus elemen
tos. Mas em qualquer corporação ou 
em qualquer classe, ainda mesmo na
quelas em que se reclamam atribu
tos ex;cepcionais de inteligência e de 
v~tudes, há sempre membros que 
nao conseguem conceito favorável no 
confronto com qualquer tipo medio 
de . outras classes e corporações. 

Deve ser ainda ponderado que tais 
elementos maus, quando são cerra
das pela violência as portas do Par
lamento, continuam exercendo fun
ções públicas e são muitas vezes pre
ferJdos para e"ercê-las. Dentro ou 
fora do Parlamento, são os mesmos 
e, fora até costumam ser piores, por 
quanto não têm que suportar as cen
suras cotidianas que sua conduta es
candalosa provoca. 

Considerada a capacidade da maio
ria de deputados e senadores, obser
•!ado o que representa de prejuizo a 
interrupção de suas atividades pro
fissionais, apurado o 'que devem dis
pender para a manutenção de con
digno padrão de vida particularmen
te no tocante a necessidades even
tuais, o subsídio que vêm perceben
do não é nem nunca foi excessivo. 

As imunidades parlamentares são 
instituídas para que os mandatários 
do povo possam, sem constrangimen
to e sem ameaças cumprir conveni
entemente o mandato que lhes foi 
outorgado. F'àcilmente se compreen
de como seria vexatório e muitas vê
zes proibitivo o exercício do manda
to popular. se o mandatário tivesse 
de, vez por outra, atender aos cha
mados dos tribunais para dar expli
cações sôbre . os fundamentos de suas 
opiniões e ·de seus votos. Além dis
so, para perseguições escandalosa::., 
criar-se-iam processos instruídos pela 
paixão e baseados em informações ob
tidas mediante inquéritos adrede pre
parados. 

Para quem s~ dispensa de cumprir 
deveres elevados e imponentes, é re
almente sincera uma cadeira de de
putado. Quem porém, tiver aprêço pe
lo mandato, sentirá que o tempo fal
ta para o desempenho da missão. 

Não é possível estabelecer-se pré
viamente norma que imponha aos ccm
eressistas a e'~ecução· de tarefas certas 
e determinadas. A própria delicadeza 
das funções e a subtileza quicá im
perceptível da melhor conduta dian
te de certas oportunidades impedem 
a participação ostensiva em traba-
1hos parlamentares sem que dai se 
deva concluir que muitos dos repre
sentantes do povo estão fugindo à 
prática de deveres impostergáveis. A 
simples presença nas reuniões das co..: 

. missões ou em plenário, de represen
tantes de tôdas as correntes de opi
nião, impede que se tente fazer pas
sar ou que se lance, um projeto que 
seria por eles forçosamente combati
do e impugnado. 

Relevante é que o povo procure dis
tinguir, entre seus delegados, aquêles 
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que agem bem e aqueles que procedem 
mal. Como os mandatos são tempo
rários, os pleitos eleitorais abrem opor
tunidade para exata prestação de con
tas prestadas. Então, que o povo pro
cure retificar juízos emitidos e evitar 
que voltem ao Parlamento quantos 
não se mostrarem dignos da represen
tação recebida. 

o vetusto conceito romano "sena
tus mnla bestia, senatori bani viri" 
- não encerra a verdade. A corpo
ração nunca poderá ser boa se cons
tituída for exclusivamente por ele
mentos maus; mas nunca será má se 
de bons elementos se comtituir. 

Desconfie-se, sempre, de qualquer 
campanha desmoralizadora do Poder 
:r"egislativo, promovida dentro ou fora 
das Câmaras. Sem Poder Legislativo 
não há democracia. Eis porque os ini
migos do regime democrático :tamais 
deixam de investir contra um órgão 
que,' bem ou mal, tem sua origem na. 
própria vontade popular." 

O SR. GALENO PARANHOS -
Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PR•ES!!DENTE - Tem a 
palavra o nobre Representante. 

O SR. GALENO PARANHOS (Pela 
ordem) - Sr. Presidente, pedi a pa
lavra para dar conhecimento à Casa 
do decreto baixado pelo Sr. Presiden
te da República em data de 26 de 
abril e que resolve momentâneamente 
o caso da pecuária nacional. 

Vimos nos batendo por uma provi
dência de emergência e o Sr. Minis
tro da l<,azenda, depois de conceder 
um ano de prorrogação para as pres
tações dos contratos com a Carteira de 
Crédito Agrícola do Banco do Brasil, 
acaba de trazer aos pecuaristas mais 
um alívio, qual seja o referente às 
dividas vencidas e congeladas nas car
teiras dos bancos particulares. 

Dis o decreto: 

"Considerando a conveniência 
de assegurar tranquilidade aos 
bancos que colaboraram no desen
volv~mento da economia do país 
com financiamentos à agricultu
ra e à pecuária, a fim de que pos-

sam atender às justas solicita
ções de seus clientes, no tocante 
à concessão de prazos para ·a li
quidação de seus créditos, sem re
ceio de serem afetados os inte
rêsses de seus depositantes; 

Considerando que ·em conse
qüêneia da transformação da po
lítica de economia de guerra para 
a de paz, naturais alterações ocor
reram nas cotações do gado fino 
comum, justificando certa tole
rância na solução dos débitos des
sas origens em bancos, decreta: 

Art. 1. 0 - Poderão ser aceitos 
em caução pela Caixa de Mobili
zação Bancária os títulos de ope
rações já realizadas até a data 
de 31 de dezembro de 1945, com 
criadores, recriadores e invernis
tas, ou os que os substituam, em 
virtude de composições posterio
res com os devedores. 

Art. 2. 0 - Fica prorrogado até 
31 de dezembro de 1946 o prazo 
de que tro.ta o art. 3. 0 do Decre
to-lei n. 0 8.493, de 28 de dezembro 
de 1945. . 

Art. 3. 0 - J!:ste Decreto-lei en
trará em vigor na data de sua pu
blicação. 

Art. 4. 0 - Revogam-se as dis
posições em contrário." 

Sr. Presidente, é, como dizia, uma 
providência que vem aliviar momen
tâneamente a classe dos pecuaristas. 
Sim, porque tem-se afirmado nesta 
Casa, como se fôra grande vantagem, 
o Banco do Brasil já emprestou aos 
pecuaristas mais de dois bilhões de 
cruzeiros, ao prazo de 4 anos e a juros 
de 7 1/2%. 

Entretanto, na. Argentina, os cré
ditos à pecuária e à lavoura atingem. 
em nossa moeda, a trinta bilhões de 
cruzeiros, concedidos pelo Banco da 
la Nación e pe'io Banco Hipotecário 
Nacional. 

Tem o agricultor argentino, no 
Banco Hipotecário Nacional, o cré
dito hipotecário para compra de imó
veis e desenvolvimento de culturas e 
criações, ao ·prazo de 36 anos e 84 
dias, aos juros de 4%, acrescidos da 
taxa de l/2% - portanto 4 l/2% ao 
ano. 
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O Sr. Pessoa Guerra - O decreto 
de S. Exo.. o Sr. Presidente da Repú~ 
blica não resolveu o _caso da pecuária 
nacional; resolveu simplesmente o 
caso da pecuária do Brasil Central. 

O SR. GALENO PARANHOS -
Já é uma grande ·coisa, porque o Brasil 
Central é uma grande região onde se 
localizam os maiores rebanhos do país. 

O Sr. Pessoa Guerra - Não é a 
-pecuária nacional: é a pecuária de 
uma parte do Brasil. 

O Sr. Dario Cardoso - Mas a 
pecuária do Brasil Central representa 
mais de 50 % dos rebanhos nacionais. 

O SR. GALENO PARANHOS - A 
Carteira de Crédito Agrícola do Ban
co do Brasil já concedeu um ano de 
prorrogação e ·essa modaUdade interes
sa também ao norte e ao nordeste do 
país. 

A questão de títulos vencidos, con
gelados nas carteiras dos bancos par
ticulares,- interessa especialmente ao 
Brasil Central e acaba de-- ter solução 
de emergência, digo eu, porque não é 
a definithra solução do problema·. A 
questão da pecuária nacional é mui,- -
to séria; está, a exigir estudos mais 
profundos, providências mais concre
tas, prazos mais longos, juros mais 
módicos. 

O SR. PRESIDENTE- Advirto ao 
nobre orador que está esgotado o tem
po de que dispunha. 

O SR. GALENO P.A!RAN:HOS -
Vou concluir, Sr. Presidente. 

Dizia eu que é justamente um pla
no- de emerg~ncia que tive a honra, 
em companhla do nobre Deputado 
João Henrique, de oferecer à conside
ràção do Sr. Ministro da Fazenda, 
tendo S. Ex.o. atendido a nossa soli-
citação. · 

Haveremos de trabalhar para solu
ção mais .'mpla do problema da poouá
ria nacional e, por isso citava o exem
plo da Argentina, que já concedeu à 
sua pecuária e lavoura cerca de trinta 
bilhões de cruzeiros a longo prazo e ju
ros baixos. 

E' claro que só assim poderia êste 
pais.- exportar, como exporta:, para o 

mundo, seu trigo e sua carne. Por is
so, temos pedido ao' govêrno "que dê fa
cilidades de crédito e de meios aos 
nossos pecuaristas para que possam 
concorrer nos mercados mundiais com 
outros países. 

Sr. Presidente, é com satisfação que 
dou conhe·cimento à Casa dessa provi-
dência do govêrno. · 

Era o que tinha a dizer. <Muito bem,· 
muito bem palmas.) 

O SR. CAMPOS VERGAL Sr. 
Presidente, peço a palavra, pela or
dem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Representante. 

O SR. CAMPOS VERGAL {*) (Pe
la ordem) - Sr. Presidente, o as
sunto que me traz à tribuna refere
se ao problema da habitação em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, marcada
mente nesta cidade, onde atingiu a 
um clímax impossível de se manter. 

Acresce que essa situação verdadei
ramente desesperadora se agrava pelas 
demolições, feitas pela Prefeitura, de 
inúmeros prédios, diversos hotéis, cau
sand~ dificuldade de habitação con~ 
!rangedora para as nossas populações, 
numa época em que os habitantes do 
campo fogem para as cidades no dese
jo imenso de melhorar sua vida de 
aflição e de penúrla. 

Assim sendo, faço desta tribuna um 
apêlo veemente aos Srs. Prefeitos de 
São Paulo e do Rio de Janeiro e de 
outras localidades no sentido de sm.~ 
penderem as demolições, a fim de que 
não aumentem a situação angustiosa 
da.s populações das grandes capitais. 

Correlacionado com êste assunto, ·vi
mos, há poucos dias nesta Casa, de
bater~se a questão da Fundação da 
Casa Popular. 

Tive de início a satisfação de ver o 
meu modestíssimo nome apontado 
como um dos elementos constitutivos 
da Comissão que deveria estudar o 
assunto e apresentar sugestões. 

Entretanto, segundo me manifestei, 
não pude concordar integralmente com 
o projeto apresentado pelo Sr. Mi
nistro principalmente êsse que de
verá converter-se em lei. 

(*) - Não foi revisto pelo orador. 

' ·---- '. 
' 



-·12-í-

O Sr. Aureliano Leite - Não sei 
se V. Ex.11 tem conhecimento da carta 
que acabo de receber da Federação 
dos Empregados do Comércio do Es
tado de São Paulo e em que êles 
impugnam claramente o projeto da 
Fundação da Casa Popular. V. Ex.11 

tem ciência do protesto a que me re~ 
firo, uma vez que é representante de 
São Paulo e fala sóbre o assunto ? 

O SR. CAMPOS VERGAL- Posso 
dizer a V. Ex.11 que tenho conheci
mento do caso. 

O Sr. Aureliano Leite - Insisto cm 
perguntar se V. Ex.11 conhece a im
pugnação que a referida Federaçfto 
faz ao texto do projeto ? 

O SR. CAMPOS VERGAL - Te
nho pleno conhecimento das impugna
ções que a Federação está fazendo ao 
projetá. 

o Sr. Aureliano Leite - Mas V. Ex.n. 
esposa essa impugnação ou se bate 
contra ela? 

O SR. CAlVrPOS VERGAL - Se·· 
tenta por cento dessa impugnação 
está bem fundamentada. Sou, porém, 
de opinião que o projeto em elabora
ção ainda não é global; atende ape
nas a uma parte das necessidades 
públicas. 

O Sr. Aurelino Leite - V. Ex.n. 
leu as considerações que acompanham 
a impugnação e que constam de uma 
entrevista dada por próceres da Fe
deração em São Paulo ? Se V. Ex.n. não 
possui o documento, posso fazê-lo che-
gar às suas mãos. · 

O SR. CAMPOS VERGAL- Afir
mo ao ilustre Representante que te
nho em mãos essas considerações, alias 
justas, visto que a Associação se bate, 
particularmente, pela classe média que 
luta com as maiores dificuldades no 
momento. 

A Federação lembra aos poderes pú
blicos a necessidade de atender aos 
comerciários e solicita a designa(;ão 
das Carteiras Imobiliárias dos dife
rentes Institutos de Aposentadoria 
para resolverem o problema sem pre
cisar criar mais uma autarquia. 

O ponto fundamental, porém, ain.:la 
não é êste. 

Lembrei da tribuna a conveniência 
de se organizar um projeto pelo qual 

houvesse, concomitantemente com a 
Fundação da Casa Popular, providên
cias que viessem beneficiar também 
as populações rurais, a fim de que 
essas se vissem amparadas, de tal ma
neira que, fixado 1o homem no campC', 
no.o prGcisasse fugir para as cidades. 
Sabemos, claramente, que a crraçáo 
ae novas facilidades de vida no seio 
das populações urbanas é incentivo a 
que o trabalhador do campo deixe :mas 
terras para correr para as cidades 1 

u Sr. Jztrandir Pires - A flxação 
cto lwmem ao campo é, principalmen
te, queBtao de ordem económica, da 
d!feren!,!a entre o nível económico na 
c1clade e no campo. O problema a 
ser ventllado e que V. Ex.11 aliás, 
tao belamente tem fixado, é aquêll:l 
do transporte que nivela mais os dois 
n!vels económicos e aproxima o des
nível que hoje é extraordinàriamente 
eleva ao. 

O SR. CAlV.tPOS VERGAL- Agra
deço a V. Ex.n. pelo seu aparte de 
colaboraçao. 

Terminando digo apenas isto: em 
correspondência com qualquer medida 
que se tome em beneficio das popula
ções citadinas, cumpre sejam tomadas 
providências em favor dos trabalha
dores do campo, a fim de que êstes 
não continuem fugindo para as ci
dades, o que vem criando novas com
pli<:ações, novos problemas, p::trs. a 
vida nos centros urbanos. 

Devemos lembrar que, sendo o Bra
sil, como se diz, pais essencialmente 
agrícola, qualquer reforma de natu
reza social e económica tem, eviden
temente, de partir do campo, para onde 
devemos recambiar inúmeros inadapta
dos que se encontram nas cidades. 

Sr. Pl·esidente: conquanto não tenha 
tido a honra de pertencer à Comissão 
para qual fui inicialmente indicado, 
quero passar às mãos de V. Ex. a uma 
.série de argumentações que desan
volvi a respeito da Fundação da casa 
Popular, sugestões que peço enca
minhar ao muito digno Ministro do 
Trabalho. 

Estas considerações são encampadas 
pela Federação dos Empregados de 
Comércio de S. Paulo. Ulfuito bem; 
muito bem.) 
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Sugestões às quais se retare ser estruturadas sob novas bases. Por
que negar maior autonomia às suas 
delegacias regionais? Por que não con
fiar a direção dessas delegacias .a pes
soas retiradas das categorias profis
sionais que integram a classe dos se
gurados, fazendo-se a seleção dos mes
mos por processo eleitoral realizado 
nos Sindicatos e Federações Sindicais? 
Por que, já que a tutela estadual sob 
forma técnica constitue imposição. 
não dar a êsse dirigente regional um 
corpo ele Conselheiros Fiscais, de livre 
nomeação do govêrno? 

o orador: 
1 - · Com a publicação do ante

pro}eto de decreto-lei da criação da 
"Fundação Casa Popular", feita para 
receber sugestões; vimos, de inicio lou
var a atitude de Vossa Excelência, es
sencialmente democrática, consistente 
na adocão do critério de ouvir os in
teressados a propósito de iniciativas 
que lhes dizem respeito. E formula .. 
mos votos para que essa prática seja 
'mantida, porque satisfaz aos anseios 
dos grupos profissionais organiza elos. 

2 ·- Na representação anexa está o 
nosso pronunciamento contra a· cria
ção da Fundação. Somos contrários à 
criação da "Fundação da Casa Popu
lar", porque entendemos que as insti
tuições de previdênda, poderão com 
vantagens realizar o trabalho que 
fôsse confiado à futura organização. 

3 - Também, manifestamo-nos cen
tra a "Fundação da Casa Popular' , 
porque o trabalhador mal dispõe, na 
atualidade, de numerário para cobrir 
o pagamento da locação do prédio r;ue 
habita. Partindo-se dessa premissa, 
que é verdadeira, há de se concluir 
que a obtenção de casa próp1·ia para 
moradia é problema que pas:;a para 
plano secundário, para ser substituído 
pelo combate à necessidade premente 
de casa-locada. Por isso é que,, sem 
ser suprimida a iniciativa de ser fa
cilitada a obtenção da casa própria, 
mstentamos a idéia de se dar desen
VGlvimento a planos tendentes a fa
cilitar ao trabalhador a locação de 
casa para 1noradia. 

4 - À sínteze das cmiclusões que 
chegamos é esta: 

a) desnecessidade da "Fundação ela 
Casa Popular" desde- que sejam as 
instituições de previdência ccletiva 
melhor aparelhadas para atender ao 
problema da crise de habitação, sob 
os seus dois aspectos; 

b) construção de casas para serem 
adquiridas pelos seus segurados; 

c) construção de casas "para "'erem 
locadas aos seus segurados. 

5 - A fim de ser colimado o obje
tivo que constituirá a finalidade das 
carteiras prediais ou imobiliárias das 
instituições de previdência, devem elas 

6 - O problema que a "Fundação 
da Casa Própria" se propõe solucio
nar é de natureza complexa, porqu~ 
encontra reflzxos na situação eco
nómica, financeira do país. E, - per
doem-nos a ousadia - no abandono a 
que foram votadas as populações ru
rais da Nação. O surto industrial do 
pais que não obedeceu a nen..'mm pla
nejamento e a concentração das in
dústrias em, poucos centros urbanos, 
também, contribuíram para a crise d.e 
alimentação, de habitação e trans
portes, que foi agravada pela guerra 
de que participamos e cujas conse
qüências estamos vivendo. Turlo isso, 
deve ser examinado, com serenidade 
nara' não se pmcurar acertar soiuçõcs 
êjue não passarão de meros paliativos, 
De nada valerá construir casas nos 
grandes centros se o êxodo da ~tente 
do "hinterland" continuar se proces
sando na forma e intensidade atuais. 

7 - As deficiências administrativas 
das organizações previdenciais não 
podem ser esquecidas. Delas decorrem 
prejuízos . para os trabalhadores se
gurados. Como reingressamos no re
gime democrático, somos de pensar 
que se deve extender o conceito de 
democracia até o âmbito da ":!,dminis
tracão das instituições de previdência&. 
Além disso, confiando-se a legítimos 
representantes da classe a direção das 
instituições e de suas delegacias, é 
viável que a hipótese de que os pro
blemas de seus segurados serão me-
lhor solucionados. · 

A Vossa Excelência apresentamos os 
' protestos de nosso aprêço e ficamos 
na expectativa de que noss·os pontos 
de vista, aqui expendidos, sejam con-

..... ,. ~.~ ..... ~ .. ~ :·: 
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siderados pelo ilustre titular da pas" 
ta do Trabalho, a quem formulamos 
votos de êxito nos seus elevados pro" 
pósitos de dar solução a êsse magno 
problema económico-social de âmbito 
nacional. 

Federação dos Empregados no Co
mércio do Estado de São Paulo -
Angelo Parmigiani, Presidente. 

Federação dos Trabalhadores nas 
Indústrias do Vestuário, no Estado de 
São Paulo. Luiz Fiuza C ardia, 
Presidente. 

Federação dos Trabalhadores nas 
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e . 
do Material Elétrico do Estado de São 
Paulo. - José Sanches Duran, Pre
sidente. 

Federação dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção e do Mobi
liário do Estado de São Paulo. - Luiz 
Menossi, Presidente. 

Sindicato dos. Empregados Vende
dores e Viajantes do Comércio no Es
tado de São Paulo. - Orval Cunha, 
Presidente. · · 

Sindicato dos Empregados no co
mércio de São Paulo. - Alcides Dias 
Tavares, Presidente. 

Associação dos Empregados no co
mércio de São Paulo. - Orval Cunha, 
Presidente. - A' Comissão Parla
mentar da Casa Popular. 

O SR. PRESIDENTE - Quando se 
cogitou da organização da lista dos 
Srs. Representantes que deveriam 
constituir a Comissão incumbida de 
estudar o problema da Fundação da 
Casa Popular", inclui o nome de Vos" 
sa Excelência. · 

Posteriormente, porém, ilustres s·e
nhores Representantes, ficaram de se 
entender com V. Ex. a sôbre a organi
zação daqllf.!la comissão. 

o S1·. Campos Vergal - Agradeço 
imensamente o esclarecimento presta. 
do por V. Ex. a e tenho o prazer de de
clarar que, apesar de não fazer parte 
da Comissão, me interessarei, igual-
mente, pelei assunto, oferecendo suges-
tões. · 

O SR. PRESIDENTE - Continua 
a discussão do Requerimento n.• 60 
de 1946. 

Tem a palavra o Sr. Agostinho Mon 
teiro. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Sr. Presidente, Srs. Constituintes: 
A Comissão de Investigação Económi
ca e Social, à qual pertenço, nomeada. 

·pela Ass,:;mbléia para examinar a sL 
tuação económica do País, resolveu 
ouvir o Exmo. Sr. Ministro da Via 
ção sôbre o vital problema dos trans
portes. O ilustre titular desenhou, am 
traços firmes, o real panorama dos 
nossos meios de comun:càções, cuja 
precariedade, constatada pelo govêrno 
a.tual, determinou fôsse o Ministro à 
AméJ:ica do Norte, pleitear uma ope
ração financeira de 250 milhões de dó· 
lares - 5 bil:ões de cruzeiros - para 
adquirir os materiais impr.escindíveis 
ao funcionamento regular dos trans 
portes existentes. 

A exposição clara e sincera ô.o se .. · 
nl1or Ministro da Viação fixou uma. 
das causas da tremenda desorganiza
ção económica em que se debate o 
Pais .. O profundo descalabro nesse. tm
portante Eetor, está a exigir, de pron
to, tão somente para seu reajuste, um 
empréstimo d•e 250 milhões de dólares 
- 5 biliões de cruzeiros! E, com
preenda-se bem, com êsse vuho.so :::J.U
merário que representa quase um 
têrço da I).Ossa circulação fiduciãria, 
não s·erão construídas novas ferrovias, 
rodovias e · linhas telegráficas, nem 
tão pouco novos portos, do que tanto 
necessita o litoral brasileiro, s.:"1ão 
apenas, reajustadas aquelas e reapa
relhados êstes, no intento de nnrma 
lizar os tráfegos irregulaves e insegu 
ros que agravam ainda mais a defi 
ciente circulação da riqueza naclonal 

O Sr. Jurandir Pires - Vossa EX· 
celência. dá licença para um aparte< 

O SR. AGOSTINHO MONTEIP,( 
- Com prazer, tanto mais quanto 
o que acabo de declarar é da maior. 
gravidade. 

O Sr. Jurandir Pires - Vou dizer a 
V. Ex.a que há certa fantasia no modo 
dos nossos administradores procurarem 
resolver os problemas de transporte. 
Tôda a vez que se manifesta umu. cri. 
se séria, como a que atravessamos 
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atualmente, de asfixia, embarcam êles 
para a América do Norte:. no .:~entido 
de adq1llrir material. Temos éxcrnplo 
na Estrada d·e Ferro Central do Bra
sil, logo depois da l=tevolução de 1930. 
Atravessava essa. via férrea uma gran
de crise de transporte e certo enge
nheiro, um tanto afetado no seu con
trôle mental, resolveu lançar gasolina 
nos vagões e pôr fogo ... Imediata
mente a situação se aliviou. o que 
existe é a d.esorganização dos métojcs 
de exploração. Isto é proveniente da 
direção das nossas estradas de ferro 
ser entregue a homens que sup-er
põem a sua. autoridade ao conheci
mento dos técnicos. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO: 
-Agradeço ·o aparte de V. Ex., que 
documentarei adiante. 

l!:sses 5 biliões de cruzeiros terão de . 
ser subdivididos para atender às ne- · 
cessidades imperativas e urgentes das 
estradas de ferro, instalações portuá
rias, marinha mercante, de dragagem 
das barras, canais de acésso e bacias 
de evolução, da navegação fluvial no 
.Anlazonas, São Francisco, Paraguai, 
Paraná e no Prata, assim como a de 
recuperação da. rêde telegrMica. terres
tre,,· da remodelação rádio-telegráfica 
e das sedes de Correios .e Telégrafos, 
estas, anacrônicas na opini.ão do Mi
nistro Macedo Soares e Silva. 

Só para o reaparelhamento portuá
rio informa o último relatório do De
partameJ.?,to de ·Portos, necessitamos, 
urgentemente, de 1. 450.091.061,00 cru
zeiros!!! Para a recuperação dos nos
sos minguados 35 mil quilômetros de 
ferrovias o plano elaborado exige um 
desembôlso de 8 biliões e quinhentos 
mil cruzeiros. · 

A deficiência dos noss·os portos já 
é conhecida no Exterior - nos Esta
dos Umdos e na Ingla.terra. Afirmam 
os jorn:i.is, de 16 do corrente, que, 
deputados na Câmara dos Comuns e o 
Ministro dos Transportes, discutiram 
a conveniência de restringir as via
gens dos navios britânicos a Santos. 
o congestionamento dêsse pôrto de
terminou a majoração de 20% nos 
fretes da América para São Paulo. 

srs. Representantes, haverá verda-. 
deira estagnação das nossas ativida-

des, se, providências urgentíssimas, 
mesmo à custa de maiores sacrifícios, 

. não forem tomadas no sentido de cor
rigir as deficiências e desgastes do 
aparelhamento portuário e de draga
gem das nossas barras. 

A perspectiva é alarmante! 
Já há portos inacessíveis como Ara

cajú, Ilhéus, e alguns, como o de San
tos, em que navios estrangeiros e na
cionais aguardam, dias e dias, para o 
acesso, atracação, carga e descarga. 
E a situação se agrava momento a mo
mento, gritando por providências. · 

Da análise documentada que farei 
dos meios de transportes, concluir-se
á -não caber culpa aos técnicos, mas à 
nenhuma orientação econômica. do Go
vêrno anterior. 

O Sr. Jurandir Pires- V. Ex.a tem 
tôda a razão. · 

O SR.· AGOSTINHO MONTEIRO: 
;._ Não se pense e muito menos se jul
gue, ser meu escôpo imcompatibilizar os 
homens da. ditadura com a opinião pú
blica. Isso não se faz mister, pois, as 
dificuldades materiais e o aviltamento 
moral atingiram tão profundamente o 

· corpo e a alma dos brasileiros, a vida 
nacional, que bastará expõr os fatos, 
abordar o que é objetivo e concreto, 
para que se julguem os verdadeiros 
responsáveis. 

Cumpro o dever de a~ertar o povo e 
o novo govêmo sôbre os erros graves e 
omissões cometidas, para que nêles não 
se persevere, mesmo porque se acha 
esgotada a capacidade de sofrimento, 
a resistência do povo e não. possui a 
Nação reservas; e possibilidades, para 
suportar novos d~sgovemos e . hu
milhações. 

o descaso pelos fenômenos econó
micos tem sido grave êrro dos govêr
nos. Cuidaram, sempre,· das questões 
financeiras, como se não decorressem 
essas, da boa ou má economia. nacional. 

o Sr. Dario Cardoso - O problema 
econõmico brasileiro é muito mais gra
ve que o problema financeiro. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Perfeitamente. 

Mentalida-des rigidamente bancárias 
vêm norteando e economia. pública nu
ma incompreensão que não mais com
porta o nosso potencial de riqueza, cuja 
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concretização é reclamada urgente e 
imperativamente, por uma população 
de 40 e tantos milhóes, empobrecida e 
faminta. 

o Sr. Jurandir Pires - Esta situa
ç2.o, que já tinha sido gravissima du
rante tôda a noite da ditadura que 
nos infelicitou, hoje está se agravando 
talvez por uma inconciência dos novos 
dirigentes, ·que caminham ainda para 
uma soluçào financeira. abstraindo-se 
da base econômica que, a meu vêr. é 
a única que poderá levantar o Brasil. 

O S1·. Dario Cardoso - A solução do 
problema financeiro está em função da 
elo problema económico. 

O SR. AGOSTINHO MONTEinO 
- A urg-ência de retirar do Ministério 
da Fazenda as questões de ordem eço
nônücs. bem diversas das de caráter 
financeiro. vem sendo debatida nos 
con:r,rcssos econômi.cos e aconselhada 
pe!os técmcos. 

Não será op"rtu..'1a a criação do Mi
nistério de Economia Nacional? 

No documentário. sôbre as péssimas 
condições dos transportes ressaltará, 
mais-uma vez, essa incompreensão eco

. nÕ!l!ica que arrastou o país a uma si
tuação téo difícil, quão imperrante, do 
intercâmbio interno e externo. 

O Sr. João Cleo.tas- V. Ex.CL deve 
incluir a desordem financeira. Sem 
ordem nas finanças, I!ada é possível 
reaiizq· na ordem económica. 

O Sr. Paulo Sarazate - E vice-versa. 
O programa básico é o económico. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Não possibilitando a rigidez do Re
gimento, larga explanação· de qualquer 
assunto, dada a exiguidade de tempo 
reservado ao debate, procurarei resu
mi-lo, num simples alinhamento de 
dados estatísticos, gráficos e outros 
elementos que esclarec-8m e documen
tam a pr€::cária situação dos transpor
tes. 

Analisarei, inicialmente, os serviços 
portuários: 

Duas causas respondem pela defi
ciência dêsses serviços: uma social e 
outra material. 

A social é conseqüência da atual le
gislação, que inveptando, até, horas de 
clnqüenta e dois e meio minutos, es
tabelece por tôda parte um· verdadei
do desengonço danoso às atividades 
criadoras e, consequentemente, a pró
pria classe trabalhista. 

O Sr. João Cleojas - V. Ex.CL está 
referindo-se à exposição que o sr. 
Ministro da Viação fêz na Comissão 
de Inquérito? Mas essa não :roi pu
blicada. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
Dela, porém, tomei conhecimento na 
qu::tlidade de me:::nbro da Comissão. 

O Sr. João Cleotas - E' lament?.
vel que a referida exposição não haja 
sido "publicada, pois teria se.rvido para 
mostro.r o descalabro a que chegamos. 

O Sr. Segadas Viana - Essa inven
ção não é nossa. Resultou da Con
ferência Internacional do Trabalho, à 
qual compareceram cêrca de quarenta 
países. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- V. Ex.CL terá resposta imediata. Vi
víamos sem concordar com país al
gum. O ditador fazia o que queria. 

O Sr. Segadas Viana - Repito que 
isso foi resultado de convenção inter
.nacional. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Nos portos, onde o trabalho 'luma
no corre paralelo senão superior ao 
do.s maquináriz.s, e, às exigências do 
tráfego impõem-se além de horários 
extraordinários, atuação rápida e 
constante, a ação do pessoal responde, 
talvez, em mais de 40% pelas irregu
laridades dos serviços portuários. 

O pórto de Santos, com 4 mil tra
balhadores, registra faltas em média · 
dlári::>, de quase 20%. 

Observou, o Ministro Macedo Soa
res, na desartkulação, ou melhor. na 
fa.lta de unificação dos trabalhadores 
dos portos - pessoal de capatazias e 
estivas - um dos motivos da pouca 
produtividade nos serviços de carga ·e 
descarga. 

O Sr. Segadas Viana - ~ tradicio
nal no Brasil. E não houve possibili
dade mesmo para qualquer govêrno, 
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i:lem mesmo anterior a 1930, promover 
a unificação. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- É lamentável, como digo mais adi
:ante, que um Govêrno que podia tudo, 
não tivesse podido realizar tal unifi-
,cação. · 

Pois bem, o govêrno discricionário, 
à procura sempre de popularidade, 
nunca resolveu essa situação desarra
soada, e, ainda mais, deixou de efeti-
var a sua própria e acertada legisla
·ção no que diz com o trabalho por 
10ão de obra. : 

Essa modalidade de trabalho, deter
minada pelo Decreto-lei número 3.844, 
·de 20 de novembro de 1941, foi, poste
riormente, regulamentada, art. 285, da 
consolidação das leis do trabalho, bai
xada pelo Decreto-lei n.0 5.452, de 1° 

·.de maio de 1943. 
Em vez do cumprimento da lei, que 

de certo traria vantagens ao nego
ciant.::, ao trabalhador, e à própria ad
ministração, preferiu o Govêrno, en
trar no parafuso sem fim dos au
mentos de salários. 

O Govêrno que túdo podia, não quis 
executar as suas próprias leis. · 

O pandemónio económico - finan
ceiro engendxado pela ditadura en
volve os próprios trabalhadores. Disso 
resultou forte majoração nos serviços 
prestados pelos portos. 

O custo médio anterior, de 15 cru
zeiros por tonelada descarregada ele
-vou-se para 50 cruzeiros! 

A 'última tabela de salário - dia., 
dos estivadores, com um aumento sô
bre a anterior de 50% no trabalho 
diurno e 25% no noturno, domingos 
e feriados, varia, no mínimo de Cr$ 
19,50 pagos em Amarração e Camo
cim, a Cr$ 44,85 em Santos e Rio de 
. Janeiro, conforme à documento a se-
guir. 

Mas, Senhores Constituintes, na 
.causa que classifiquei de material, 
está a razão princtpal do desengonço 
do intercâmbio internacional e de ca
botagem, mesmo porque, os serviços 
nos portos - atracação, carga, des
carga e armazenagem se entrozam 
•com os de dragagem das barras, ca-

nais de acesso e bacias de evolução. 
A acostagem, carga e descarga mo
rosa dos navios refletem a deficiên
cia das docas e dos páteos respectivos. 
Em Santos, aqui, e em outros portos 
ficam os na vi os à espera vários dias, 
para atracações e demais serviços. 
Além do desgaste dos guindástes, cá
breas, pontes rolantes, carros mecâ
nicos ou manuais, aparelhos de. em
pilhamentos, transportador:es, mate
:·ial ferroviário, tratares, chatas, re
bocadores, etc., etc., há muito não 
renovados e pouco conservados, êsse 
material não é aproveitado em tôda 
a sua capacidade por motivos bem co
nhecidos. 

Como esclarecimento, basta anotar 
que os guindástes do pôrto destaCa
pital, com ·capacidade de carga de 
1.500 quilos, não elevam lingada com 
pêso maior de 400. 

O Sr. Jurandir Pires - Hã ál
guma coisa de mais notável. No 
pôrto do Recife existe aparelhagem 
para descarga de carvão, uma ponte, 
qtie trabalha apenas oito ou dez dias 
r.o ano, enquanto no pôrto do Rio 
de Janeiro a descarga do carvão é 
íeita por meio de guindaste-clxaga. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Por essas e outras razões, entre 
as quais a que acaba de aduzir o 
distinto colega Sr. Juranélir Pires, 
nenhum dos nossos portos, mclusive 
o de Santos, preencht! conveniente
mente as suas finalidades, havendo 
alguns, como o de Recife, muito 
usado pelas marinhas Americana e 
Brasileira dm·ante a Guerra, que se 
acham quase impossibilitados de 
atender aos serviços de rotina. 

O acesso aos porteis e cais depen~ 
de da continUa dragagem das · bar
ras e bacias de evolução . 

Entretanto, só possuímos 23 dxa
gas, sendo 13 pertencentes ao Go
vêrno e 10 a particulares. Do total, 
só 10 estão em bom estado de fun
cionamento, não havendo, nenhuma 
em condições de dragar as barras 
obstruidas e de urgente abertura, 
como as de Ara,cajú, Ilhéus, Prurana
guá, Natal, Santos e outras. Para. 
dra.gagem de barras agitadas, só dis-
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põe o pais de duas dragas, a Bahia 
e a Sandmaster, ambas, no momento, 
ir.capacita.-d!'LS para o serviço. 

O sr. João Cleotas - E' verdade, 
não di.slpõe de nenhuma. 

O SR. AGOSTINHO MONT.EliiRO 
- Chegamos, na realidade, a essa 
situação gravíssima, para a qual peço 
a atenção dos nobres Representan
tes. Não falo como oposicionista mas 
com a preocupação de presta'!' escla
recimentos afim de serem tomadas 
as providencias devidas. 

O Sr. Aureliano Leite 
EX'Celência está chamando 
para o abandono em que 
essas coisas. 

Vossa 
a atenção 
se acham 

O Sr. Paulo Sarasate - O pôrto 
dt: Camocim há muito que prec~sa 
de uma draga e andamos pedindo 
pelo amor de Deus que nos mandem 
uma ... 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- A economià açucareira se~gi!Pana 
e a cacauei'I'a de Ilhéus, terão ainda 
de esperar, por longo tempo, a im
prescindível · e urgente franqui·a das 
suas barras. 

A dragagem atrasada orça por 
25.000.000 de metros c1lbicos. A ca
pacidade atual da nossa rupare
lhagem não é superior a 1. 000.000 de 
metros cúbicos por ano. Entretanto, 
a .A!rgentina, draga, anualmente, só 
t.o porto de Buenos Aires, 15. DOO. 000 
de metros c1lbicos e no de Rosário 
6 milhões. 

Atenta a êsse inil!diável trabalho, 
a Argentina mantém uma frota de 
mais de uma centena de embarca
ções, dragas, batelões, bareas-faróãs, 
ferri-boats, unidades para balizamen
to e serrviços auxiliares. 

O Estado Novo, deixou-nos entre
gue à própria. sO'I'te, reduzindo-se à 
imprestabilidade o pouco que nos 
restava ... 

Só o pôrto de Santos necessita da 
draga;gem de três milhões de me
tros cúbicos, Natal 2 milhões, e, os 
portos de carvão, Laguna e Imbn cHJ 
outros dois milhões. 

Estamos na contigência de não po
dermos fomentM' a produção, sem 

invertermos no mfnimo l bilhão e· 
&00 mil cruzeiros no aparelhamento 
dos portos. 

O Sr. Jurandir Pires - A situação 
chegou a tal ponto que durante 
mais de ano se queimava carvão, no.' 
pôrto do Rio de Janeiro, num incên
C:io permanente. 

O SR. AGOSTINHO MON'I'E[iRO 
- Meus Senhores, quero chamSJr, 
novamente, a atenção para o se
guinte:· a vivacidade de algumas 
frases não implica em má vontade 
ot. irritação contra o Estado Novo 
que já passou, mas é a vibração do 
brasileiro que sente as angústias de· 
sua terra. 

o Sr. Ernâni Sátira - Vossa 
Excelência é conhecedor dos pro·ble
mas que discute. 

O SR. AGOSTINHO MONTEiiP..O· 
- Obr:iga.do a V. Ex. a 

o diretor do Lloyd procurando jus
tificar as filas de 12 mil passageiros, 
nos Estados, afirmou que há navios 
de sobra, responsabilisando pela de
mora dos na vias e conseqüente reta::
damento das viagens e precariedade 
dos serviços portuários. 

o Sr. Rui Santos - Embora um. 
pouco fora do ponto em que V. Ex. r. 
se encontra em seu discurso, posso. 
acr~scentar que o pôrto de Ilhéus, na 
Baía, recebeu há uns quatro anos, se 
não me falha a memória, uma draga 
para serviço de limpesa. Pois bem, 
ficou no fundo do mar, na entr.'1da. da. 
barra, o tubo de sucção, de maneira que 
em vez de melhorar, o pôrto piorou. 
Não entra ali navio algum, e a .si
tuação permanece assim até hoje. 

o Sr. Abelardo Mata- Isso é um. 
acidente comum. 

o Sr. Rui Santos - Pode ser· um 
acidente comum, mas o pôrto se tornou 
impra ti cá vel. 

o Sr. Fernando Nóbrega - Ainda 
em Ilhéus a draga chegou. Na Paraíba 
se procura, há dez anos, uma draga 
para Cabedelo, e nunca se conseguiu! 

o Sr. Osório Tuiuti - A deficiência. 
da dragagem . no Rio Grande do Sul,. 

·- -:::----... ·---~~-·-------····,·-.. ----·--·---· .... -
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no acesso ao pôrto da capital é enor
me. O serviço que era feito regular
mente antes de 1930, hoje está pràti
camente abandonado. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
-Tenho conhe·cimento do fato. Não o 
trouxe no meu discurso apenas per
que não consegui os números neces
sários. Quero argumentar somente com 
algarismos of:ciais. Aquêles que me 
chegam por intermédio de informações 
de terceiros, por mais seguros que pa
reçam, eu os abandono. Mas o caso 
que V. Ex.~ relata é perfeito. 

O Sr. Plínio Barreto - Basta a de
claração do Ministro na Comissão. 
Disse S. Ex.a que durante um ano 
será angustiosa a situação dos trans
portes no B1:asil. 

O Sr. Lino Machado - Desejo pe
dir permissão ao nobre orador para li
geiro aparte: entre os portos abando
nados, o mais despresado é o do Ma
ranhão. 

o Sr. Fernando Nóbrega - Não é 
possível haver pôrto mais abandonado 
do que o de Cabedelo. 

O Sr. Paulo Sarasate - Peço pre
valência para o pórto do Ceará, que 
não se acabou de construir. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Posso afirmar que abandonados 
estão tódos os portos, verificando-se 
completa precariedade dos serviços. 

O Sr. Aureliano Leite- Dos depoi
mentos se conclui que o mal não é 
individual ou particular, mas geral no 
Brasil. · · 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Chamo a particular atenção dos 
membros do Partido oücial para os 
dados que estou apresentando. Se 
todos temos responsabilidade perante 
o Brasil, êles a têm na ação do atual 
Govêrno. 

Vamos tratar, agora, da Marinha 
Mercante. 

A Marinha Mercante Brasileira é 
constituída por uma frota de proprie
dade do Estado e outra pertencente 
a parti-culares. A fro-ta do Govêrno 
alinha os navios do Lloyd Brasileiro, 
em número de 81, com 292.548 tone
ladas, os da Companhia Nacional de 
Navegação Costeira em números de 
quarenta, deslocando 73. 207 toneladas, 
as 23 gaioals da SNAPP, que fazem a 

navegação Amazónica e do Serviço de 
Nav.egação do Prata, 9 embarcações, 
sendo que, os de nome Argentina, Uru
guai e Paraguai, de 1.100 toneladas, de 
calado, navegam entre Montevidéu e 
Corumbá, e os demais, daí para cima. 
Há, ainda, a navegação do rio Pa
raná - 550 quilómetros fluviais em 
território brasileiro. A navegação flu
vial no Oeste brasileiro, que se pro
cessa nos dois grandes cursos dágua 
.....: Paraná e o Paraguai - é da maior 
importância social, política e eco
nómica. O atual diretor do Departa
mento dos Portos, engenheiro Clóvis 
Córtes, em conferênda realizada no 
Clube de Engenharia, em out11bro do 
a110 findo, r·eferindo-se à navegação 
do oeste brasileiro assinalou a sua 
"signninficação não só nacional como 
internacional porque serve a cinco 
Nações do continente - Brasil, Bo
lívia, Paraguai, Uruguai e Argenti
na". . . "tendendo a bacia hidrográ
fica do Paraguai de 1.000.000 de qui
lómetros quadrados, cêrca de 25% da 
área hidrográfica do Rio da Prata 
num total de 2. 550 quilómetros na
vegáveis em 90% da sua extensão, e 
a navegação do Rio Paraná, em per
curso estimado em 4.390 quilómetros, 
sendo 550 dêsses em territór~o brasi
leiro ·de Guaira a Jupiá". 

A frota perten-cente a particulares é 
bem numerosa. E' composta por cen
tenas de unidades. 

A Companhia Comércio e Navega
ção, a maior organização particular, 
registra 65.000 toneladas. Os demais 
armadores, somam 68.000 toneladas. 

Dispõe o Brasil, portanto, para o seu 
comércio de cabotagem, de uma ar
quea·ção de 500. 000 toneladas, assim 
distribuídas: 

Lloyd Brasileiro .......... . 
Companhia Comércio e 

Navegação ............ . 
Companhia Nacional de 

Navegação Costeira .... . 
Diversos Armadores ..... . 

Total: .............. . 

Toneladas 
292.548 

65.000 

73.207 
68.000 

498.755 

O Sr. Fernandes Távora - Estou 
informado de que dois navios ex-ita
lianos foram vendidos. Ninguém sabe 
por quanto nem para onde. 

O Sr. Daniel Faraco - O nobre 
orador, a cuja honestidade rendo mi
nhas homenagens, Iião deve esquecer, 
no seu brilhante discurso, de frizar 
duas coisas: primeiro, que não se deve 
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atribuir a um só govêrno deficiências 
<:om as quais se defrontaram todos os 
governos do Brasil. • 

O Sr. Lino Machado - Mas êste 
foi um govêrno que se Impôs pelo 
"curto" prazo de 15 anos ... 

O Sr. Paulo Sarasate - Mas a di
tadma foi o maior govêrno, em ex
tensão no tempo. Equivaleu a quatro, 
nesse particular. 

O Sr. Daniel Faraco - O problema 
vem desde a Independência. Em se
gundo lugar, o ilustre orador deve 
consignar em seu discmso que, em 
1939, ocorreu no mundo um incidente 
que se <:hamou de - Segunda Guerra 
Mundial, o que desde então nos im
pediu materialmente de melhorar o 
que fôsse, em matéria de transportes. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Desde há muito eu me vinha aper
cebendo da extraordinária simpatia 
que V. Excia. tem por mim, e o seu 
aparte é documento precioso em abono 
dessa simpatia. 

V.· Excia. dizia que essa situação 
não se pode imputar a um só govêrno. 
Mas V .Excia. ni:i,o ignora, como todos 
os brasileiros, que êsse govêrno não 
foi de quatro anos; (Palmas) foi de 
quinze. E' coisa muito séria. 

O Sr. Paulo Sarasate - E não é 
s6; êsse govêrno quis passar por sal
vador do Brasil. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
-Ainda mais: êss·~ govêrno de quin::~e 
anos foi discricionário e dispôs, até 
de nessas vidas. 

Lamento ter esquecido, para do
cumentar minha resposta ao aparte 
do Sr. Daniel Faraco. o trecho da 
mensage!"Í1 do Sr. Getúlio Vargas na 
Esplanada do Cast-elo, em que Sua 
EJwelência, falava mais ou menos no 
mesmo s·entido em que faço. Portanto, 
S. Excia. conheda, perfeitamente, a 
l'ealidade, e não agiu porque vivia 
naquêle · célebre epicurismo ditatorial 
a que venho me referindo. 

O Sr. Daniel Faraco - Acontece, 
no caso, o defeito que Churchill cri
ticava nos relatos da imprensa in
glesa, sôbre os bombardeios. Publi!· 
cavam-se fotografias das casas de-

' molidas, e não das que ficavam de 
pé ou eram reconstruídas. E' o caso: 
não se mostra o que de bom faz o 
govêrno. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Vou dizer o que se passa quanto à 
marinha mercante, que é o têma do 
momento. 

O Estado Novo não promoveu a re
novaÇão da frota, tendo compra-do, 
apenas, alguns navios usados da série 
Cantuária, M'auá, etc. Alias; a para
lisação da vida econômica do País~ 
conseqüente à supressão de direitos, 
intranquilidades d·e patrimônios e ati
vidades, não impôs a aquisição· de no
vas unidades. Nenhum documento 
confirma melhor a deficiência da 
produção nacional que o movimento 
da cabotagem de 1941 a 1945. 

São da Comissão de Marinha M·er
cante, criada pelo Decreto-lei número 
3 .200, de 7 de março de 1941, para. 
"disciplinar a navegação brasileira 
fluvial, lacustre, marítima", os nú
meros seguintes sôbre o movimento de 
carga na .:!esta brasileira: 

Carga transportada 

1941 
1942 
1943 
1944 
1945 

moc. 1-A). 

Toneladas 
3.019.000 
3 .131. 000 
3.163.000 
3.931.000 
3.871.000 

A capacidade da frota. salvo melhor 
opinião; parece-me sufiCi-ente nara o 
s-erviço, mesmo quando dobradâ a to
nelagem, desde que sejam frg.nquea
das as barras e reaparelhados os 
portos. Ademais, estão sendo cons
truídos no exterior 20 unidades moder
níssimas de 7. 500 toneladas - 14 nos 
Estados Unidos e 6 no Canadá - des
tinadas, exclusivamente à exportação 
e à importação - transporte trans
oceânico que perdemos, em parte, na 
concorrên-cia ·com a navega·ção estran
geira m-elhor aparelhada e estandar
tizada. 

Faço questão de citar êsse serviço 
· da ditadura, porque foi feito quase 

inconscientemente. Convencida de que 
não havia navios, mandou construi~ 
novos, quando, na realidade, os pos· 
suiamos. Agora ficamos com êsses, 
realmente bens, podendo desenvolver 
não só nossa -cabotagem, como o trá
fego transoceàni·CO. 

A entrada em serviço oceânico des
sas 150 mil toneladas determinará a 
passagem para a cabotagem dos na
vios que, atualmente a executam, 
aquêle se!viço, o que ampliará, talvez, 
para mals de 6. DOO. 000 de toneladas 
a capacidade da frota. Todos sabem 
a pressão antigamente exercida do ex
terior sôbre a nossa fraca defesa eco
nômico-financeira. 
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O Sr. Deputado Afonso de Car
valho registra no seu livro "0 Brasil 
não é dos brasileiros", página 147, que, 
da nossa exportação em 1932 e 1933, só 

. conseguimos carregar 11,6% e 9,1% 
:respectivamente e, da impl)rtação, nos 
mesmos dois anos, colhemos fretes na 
proporção de 8% e 4%. 

Do exame da atual Marinha Mer
cante, chega-se à conclusão diversa 

• . daquilo que se afirma: "De ser a 
frota brasileira insuficiente para o 
intercâmbio em conseqüência dos tor
pedeamentos de algumas das suas uni
dades. 

O Sr. Toledo Piza - Disse muito 
bem, no seu aparte há pouco profe
rido, o nobre Deputado Sr. Jurandir 
Pires: o que há é o que houve não se 
pode imputar tão sõmente à falta de 
material. E' mais a completa desor
ganização de nossos serviços de trans
porte. Vou narrar uma ocorrência que 
o prova cabalmente .. Encontrava-se 
exilado na Argentina, por ato da 
nossa· ditadura, quando "La Prensa" 
o grande jornal de Buenos Aires, co
mentou o seguinte fato, verdadeira
mente edificante: a chegada àquele 
pôrto, de nada menos de cinco vapo
res brasileiros, vasios, a fim de car
regar trigo. Deixaram no pôrto de 
Santos, êsses vapores, carga consis
tente em bananas e laranjas, de ex
portadores que clamavam por praça 
nos navios, destinados a Buenos Aires, 
e na capital argentina se clamava pela 
falta daquelas frutas, de grande con
sumo ali. A banana, habitualmente 
vendida na Capital portenha a 30 cen
tavos a dúzia, atingira a mais de um 
pêso, 'pela sua ausência no mercado. 

Entr·evistado sôbr·e êsse caso estra
nho, o agente do Lóide Brasileiro de
clarou que nada poderia informar a 
respeito, .pois era da competência da · 
Comissão da Marinha Mercante. 
Como vê, V. Excia. o fato é edifi
cante e reforça os argumentos qu-: 
vem expedendo o orador. 

O SR. ABELARDO MATA Em 
que ano foi isso? 

O Sr. Paulo Sarasate - Se o apar
teante estava exilado é fácil saber em· 
qu.e período foi. .. 

O Sr. Aureliano Leite - Era uma 
questão puramente burocrática, Ve
mos como a burocracia escangalha 
com a administração. 
o Sr. Mota Neto - No período da 
guerra, enquanto os navios permane
ciam nos estaleiros, a Companhia Co
mé~cio e Navegação tinha prioridade, 
por parte de seus membros, para vla-

gens à Africa do Sul e à Argentina 
porque eram rendosas. 

O Sr. Tavares do Amaral - Corro
borando o que acaba de dizer o Senhor 
Toledo Piza, posso asseverar a Vossa 
E:'l:·celência que houve, em Florianó
polis, o mesmo caso lamentável que 
S. Excia. acaba de citar. Os navios 
que iam buscar carvão ~m Imbituba 
s·eguiam quando, ·em nosso Estado, 
havia carência de tôda sorte de pro
dutos. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
VV. E:x:cias. estão avivando 

as cores. Eu estou na visão pa
noranuca do assunto, para ·~onheci
mento do Parlamento. Por isso mes
mo, não entro em minúcias. 

Para se verificar que, de f!lto, te
mos navios, véu dar o movimento de 
passageiros até o primeiro semestre 
de 1945. 

O movimento crescente da renda de 
passagens justifica bem o asseverado: 

Em 1943 - Cr$ 6.037.474,60. 
Em 1944 - Cr$ 18.185. 738,90. 
Em 1945 - Cr$ 13.823.984,00 (pri

meiro semest~e) . 
As irregularidades e demoras nos 

serviços de cargas e de passageiros 
são, apenas, frutos da desord.em ad
ministrativa que .atingiu tôda a nação. 
A politica de aumento dos salários e, 
conseqüentemente, dos fretes agrava
das pelas prioridades, encarecendo e 
atropelando os transportes, não per
·mitiu, até hoJe, regularizar o tráfego. 
Em 1940, as portarias 250, de 20 de 
março, 4o Ministério do Trabalho, e 
165, do Ministério da Viação, fixaram 
novos salários. Em 1942 os fretes fo
ram majorados em 20%. Em 1943, 
pelo Decreto n.O 5.452, de 1 de maio, 
houve outro auni·ento de salários na 
base de 25% sôber o anterior. Baseado 
ainda nesse decreto foi concedido 
novo· aumento de 30·% a partir de 1 
de maio de 1945. Em 1943, permitiu-se 
a cobrança de dois adicionais de 10% 
e os fretes sôbre carvões sofreram um 
aumento de 68%. Ainda agora, no dia 
13 do corrente, determina o atual go
vêmo, mais um aumento de 25% nas 
cargas e 30% sôbre as passagens! 
. Não há dúvida de que os riscos de 
guerra e a irregularidade dos horários 
admitia êsses aumentos, mas, o que 
se observa em tôda a vida brasileira, 
é, sempre, a falta de coesão e ordem, 
imprescindíveis à eficiência de qual
quer politica econômi·ca. Essa politica 
não pode continuar, sob pena de se
rem 1evadas à miséria as populações 
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do Norte, dependentes da produção 
sulina nas suas várias especializaçõ·es. 
O caso é mais sério do que se pen
sa. O aumento de salários e de fretes 
está criando para o Brasil situação 
vel.'dadeiramente angustiosa dado o já 
insuportável custo de vida. 

O Comandante Amaral Peixoto, pre
sidente da Comissão de Marinha Mer
cante, falando à imprensa sôbre ore
cente decreto de aumento de 35% nas 
cargas e 30% nas passagens, conside
ra-o uma conseqüência da elevação 
dos salários, citando como exemplo a 
majoração das despesas verificadas 
nas 3 emprêsas oficiais: 

Cr$ 
Loide . . . . . . . . . . . . . . . . 88.000.000,00 
SNAPP . . . . . . . . . . . . . . 15.000.000,00 
Costeira . . . . . . . . . . . . . 44. 000. 000,00 

Caminhamos para um bêco sem 
saída. Veja-se o que ocorre com o 
sal. Em entl'evista ao Diário da Noite 
afirmou . o deputado governista do 
Rio Grand·e do Norte, Sr. Mota Neto, 
que "um saco de sal de 60• kgs nos 
atêrros das salL.'1as de Mossoró, custa, 
em média, 10 cruzeiros, enquanto o 
frete marítimo para Pelotas é de Cr$ 
12,48 e para Corumbá, Cr$ 39,20. 

Antes da guerra a tonelada de sal 
a granel, comprada em Macau por 
Cr$ 85,00, pagava de frete daquela ci~ 
dade ao Rio de Janeiro, Cr$ 82,00; 
hoje, a mesma tonelada paga Cr$ .. 
136,26, ou seja um aumento de 65%. 

N·o sal ensacado, o aumento é de 
55%. De tudo resulta que a tonelada 
de sal comprada nas salinas por Cr$ 
35,00, chega a Corumbá, em Mato 
Grosso, por Cr$ 486,66!!! 

Os nobres colegas hão de descul
par a síntese com que me refiro a 
cada um dos assuntos, pela neces
sidad·e de uma referência geral. 

O Sr. Fernandes Távora - Se con
tinuarem com a mesma norma de 
conduta, a·credito que dentro em 
breve estará plenamente justificada a 
ação do govêrno, deixando que se 
obstruam os portos, porque não ha
verá necessidade de transportar mer
cadorias. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Feli-cito-me pelo aparte de V. Excia., 
porque sinto que estou obtendo aquilo 
que desejava. Não tenho preocupação 
de mostrar erudição de espécie alguma, 
nem doutrina. Tenho a intenção de 
expor a gravidade de nossa situação, 
para que os Congressistas, governistas 
ou não, tomem a si a solução do pro
blema. 

o Sr. Aureliano Leite - V. Excia. 
está conseguindo seu objetivo plena
mente. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Vamos às estradas de rodagem. 

o Sr. Alde Sampaio - Antes de 
v. Excia . deixar essa parte dos fretes 
marítimos, queria corroborar o que 
V. Excia. vem dizendo quando se re
fere à . coerência da politica do go
vêrno. No momento em que pretende 
fixar os preços, tal como estão, obri
gando o particular ao congelamento, 
o govêmo aumenta de 30 e 35%, r·es
pectivamente, os fretes de carga e as 
passagens no Lóide Brasileiro, que é 
uma companhia oficial. 

O Sr. João Cleojas - O govêrno 
é o primeiro a desmoralizar seus pró
prios de·cretos. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Quando procuro esta tribuna é jus
tamente para que o govêrno nos ouça. 
E' a contribuição da U.D.N. para a 
solução dos problemas brasHeiros. 

o. Sr. E rasto Gaertner - Eu eS
tava inscrito para falar sóbre reque
rimento relativo à mecanização da
lavoura. Conheço bem a situação .dos 
transportes e pergunto a V. Exc1a.: 
adianta mecanizar a lavoura sem ter
mos transporte, sequer para a pro
dução, atual? 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Já· eu disse isso em outros têrmos. 
Sr Presidente, com as estradas su
cede o seguinte: Há construídas e .con
servadas pelo Departamento Na-Clonai 
de Estradas de Rodagem, até há pouco 
chefiado pelo Sr. Iedo Fiuza, e es-

. tradas construídas e conservadas pelo 
Departamento Naciona! de Obras co~
tra a~:: Sêcas de direçao do Dr. LUls 

· Vieira, ·MiJ:i.istro da Viação, inter:ino. 
o primeiro Departamento r.eglstra 
1. 307 quilómetros e 500 metros, sendo 
1.587 construídos pelo Govê~o pas· 
sado e o:s restantes 220 qu1lometros 
vêm da administração Washington 
Luís. (Rio-Petrópolis 47ks., Ri~:Pouso 
Sêco 101.380 Estrêla 28,0 e Umao In
dústria com' 144 quilómetros, construí
da em' 1861 por Mariano Procópio) . 
O quadro abaixo esclarece: (doe. n.0 2) 
(Será publicado depois) . 

Os dispêndios com a construção 
dêsses 1. 587 ks. e o custeio respectivo, 
se avolumam até 1944, a seiscentos 
milhões de cruzeiros como documento 
o quadro discriminativo das verbas de 
1931 a 1944 (doe. n.0 3). 

Realmente invertemos até 1944 vul
tosa soma 'nos nossos 1. 807 quiló-
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metros, sendo que sômente a Rio-Pc
trópolis, a Itaipava-Teresópolis, pe
queno trecho da Rio-São Paulo e a 
União Indústria são convenientemente 
pavimentados. Nas duas primeiras fi
zeram-se obras suntuárias, jardins, re
fúgios, etc., que contrastam com a 
terra batida das demais. Na Rio-São 
Paulo, iniciou-se pista dupla, desne
cessária entre Resende e Cachoeira, 
quando o cálculo de trânsito, na pista 
única de sete metros, permite a pas
sagem diária até seis mil veículos. 
A média diária, atual, nesta estrada, 
é de 400 a 500 veículos. Porque se 
iniciou pista dupla entre Resende e 
Cachoeira? 

O Sr. Dario Cardoso - Enquanto 
isso, as estradas do interior estão in
teiramente abandonadas. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- No Brasil, só estão l'ealmente pa
vimentados 250 quilómetros, fàcil
mente verificáveis, pois, constituídos 
pelos 60 quilómetros da Itaipava-Te
rezópolis e as respectivas partes da 
Rio-Petrópolis, União-Indústria e Rio
São Paulo. A Argentina, apesar de 
somente em 1932 ter iniciado o seu 
programa de extensão rodoviária, dis
põe, hoje de uma rêde de 50.000 qui
lómetros, dos q;uais 40.000 pavimen
tados com revestimento de primeira e 
segunda classe. 

O sistema rodoviário argentino já 
atingiu Pilcomaio no ocidente e En
carnacion no oriente. 

O Uruguai, de menor extensão ter
ritorial que vários dos nossos Estados, 
e de receita inferior a São Paulo, rea
. lizou nos últimos dois anos mais de 
4. 000 quilómetros de estradas de ro
dag·em, dos quais, 2. 000 conveniente-
.mente pavimentados. . 

Entretanto as verbas do triênio 1940 
e 1942 se elevaram a Cr$ 224.368.300,00 
assim distribuídas: 

1940 .. .. .. .. .. .. .. 58.278.000,00 
1941 .. .. .. .. .. .. .. 62. 722.800,00 
1942 . o.: .......... 103.468.250,00 
Foram construídos nesse triênio 

apenas 575,247 km, havendo a conser
var .em 1940, ap·enas 870,00 lo:n em 1941, 
1.121 km, e, 1942, 1. 343 quilómetros. 

Não me foi possível encontrar da
.dos, nos quais pudesse firmar um cál
culo que merecesse fé, sôbre o custo 
dêsses 1. 587 quilómetros. Mas, to
mando o global das verbas dispendi
das no triênio de 1940-1942 no valor 
de Cr$ 224.368.300,00, e, delas aban
donando a importância de Cr$ ..... 
33.420.000,00, - 10 mil cruzeiros por 

unidade quilométrica - para a con
serva de 3. 343 quilómetros, encon
tra-se o invertido nos 575 quilómetros 
construídos no triênio, ou seja, a im
portância de Cr$ 190. 948.300,00! 

Fácil será apurar, dividindo esta 
importância pelas realizações nos três 
anos, que, cada quilómetro saiu ao 
País por 332. 000. 000 cruzeiros! 

O Sr. Paulo Sarasate -V. ·Excia. 
está se referindo ao Departamento de 
Estradas de Rodagem; mas posso asse
gurar que o trabalho da Inspetoria de 
Obras contra as Sêcas é digno de 
nota. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Vou dar resposta imediata a Vossa 
Excelência. 

O Sr. Abelardo Mata - Permita. 
V. Excia. que eu cite pequeno trecho 
de um livro publicado pelo Sr. José 
Américo. Diz êle que o Govêrno Pro
visório realizou no norte, em dois anos, 
com verbas da Inspetoria de Sêcas, 
planos de construção. rodoviária de 
maior extensão que a obra de tódas 
as administrações federais em qua
renta anos de Re-pública. Isso é dito 
pelo Sr. José Américo, da União De
mocrática Nacional, bandeira sob a 
qual se abriga V. E:x:cia.. . 

o Sr. Paulo Sarasate - Já fiz a 
ressalva. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- O nobre Deputado que me l1onra 
com seu aparte vai ouvir, na ocasião 
oportuna, a minha resposta. 

O Sr. Abelardo Mata - V. Ex·cia. 
contestará ao Sr. José Américo, não 
a mim . 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Mas, eu não vou contestar senão 
exaltar a obra que realmente foi exe
cutada. Entretanto voltando ao as
sunto esclareço que talvez dêsse preço 
de 332.000,00 cruzeiros - veja a As
sembléia quanto é elevado - decorre 
a afirmativa. de não serem as es
tradas do Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem, de terra ba
tida, e sim, de cruzeiros batidos. 

O Departamento de Obras Contra. 
as Sêcas dispendeu nos 5. 743 quiló
metros construídos, 350 milhões de 
cruzeiros em conserva e abertura de 
novas estradas . 

O plano rodoviário do Departamen
to Nacional de Obras Contra as Sêcas 
tem tido um desdobramento mais lar
go. Jéi. estão em tráfego 5. 743 quiló
metros dos 9.090 projetados. O Nor
deste Brasileiro possui uma rêde ro
doviária que permite, ao mesmo vel.-
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<:ulo, partir de Salvador, na Bahia, 
até Teresina, no Piauí. 

O Sr. Alde Sampaio - Quero dar 
depoimento de que as estradas de ro
dagem, construídas pelo Serviço de 
Obras contra as Sêcas, em Pernam
buco, são de primeiríssima ordem, per
mitindo viagens com a marcha de 80 
a 120 quilómetros. 

O Sr. Pa1tlo Sarasate - Isto se ve
rifica em todo o nordeste. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- Ao tronco central, partido de San
tana na Bahia passando por Canudos 
ainda no território baiano, Icoó, Rus
sas, Fortaleza e Sobral no Ceará,· Pe
riperi e Terezina no Piauí, estão li
gadas· tôdas as capitais Nordestinas 
exceto Aracaju e Maceió. ' 

Em homenagem aos nordestinos e 
ao Departamento de Obras contra as 
Sêcas, junto ao meu discurso para a 
devida publicação no Diá1·lo do Con
gresso o mapa do plano rodoviário do 
Nordeste que fiz reduzir, no qual se 
encontram as estradas em tráfego as 
que estão sendo atacadas e as que 'de
verão completar o sistema (documen-
to n.0 4) . • 

Há um fato digno de registro, tal
vez desconhecido dos homens do sul: 
é a unidade d·e vistas e a ação do 
Departamento e dos Govemos esta
duais. São palavras do relatório d~ 
Diretor do Departamento: "0 trecho 
Feira de Santa - Salvador (142 km) 
foi construído e é conservado pelo Es
ta.C:o da Bahia; as pontes sôbre o rio 
São Francisco e o Jaguaribe estão· em 
construção. O trecho Caruaru-Tórrês 
(37 km) , foi construído e é conser
vado pelo Estado de Pernambuco. o 
tr·echo Maceíó-Ataláía (48 km) foi 
construído e é conservado pelo Esta.do 
de Alagoas; de Atalaia a Palmeira dos 
índios (100 km) I a construço está .a 
cargo do Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem. A conservação 
fica a cargo do Estado da Bahía 
João Pessoa e Cabedelo 08 km) , â 
cargo do Estado da Paraíba. Entre 
Recife e Caruaru a conservação está 
a cargo do Estado de Pernambuco que 
construiu o tr·echo em cooperação com 
o Departamento entre Russinhas e 
Caruaru (70 km). Oeiras-Floriano (117 
Jr..;n) , con.strtúdo pelo Departamento, 
sao conservados pelo Estado do Piauí 
Al·acaju-São Paulo (98 km) .construi: 
dos pelo Estado de Sergipe com a co
operação do Departamento e conser
vado pelo Estado. Recife-Goiana (68 
km) , construídos e conservados :por 

Pernambuco; o restante construídO' 
pelo Departamento e conservado pelo 
Estado da Paraíba. Pernambuquinho à. 
Central de Pernambuco ( 48 km) ,. 
construídos pelo Estado que os con
serva ·e, 4 km dentro de Terezina 
conservados pela Municipalidade". 

O Sr. José Cândido - Neste ponto, 
e~cla~eç'? a V. Excia. : O govêrno do· 
P1au1 nao conservou coisa alguma. 

O Sr. Paulo Sarasate - Ó Serviço 
de Obras contra as Sêcas levou a pal
ma no assunto; porque a conservação 
~as estradas, por parte dos Estados, 
e nula. ou quase nula, figurando ape
nas nos 1·elatórios oficiais. As obras. 

. reali<:::.da.s uela Insnetori::t Federal de 
Obr2,s contra as Sêêas são, realmente, 
notáveis e justificam os créditos que 
p~ra lá foram envia·dcs e pelos quais 
nos, do ·nordeste, continuamos a nas 
bater, com <>· apoio do ilustre orador. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
"- Apesar da iniciativa da construção 
de estradas de rodagem no Nordeste 
pertencer ao Ministro José Américo, 
com o fim de dar trabalho ·aos fla
gelados de então, iniciativa que a 
c_onstituição de 1934 possibilitou con
tmuar, estou no dever de fazer justiça 
ao Govêrno passado, porque tódas as 
obras foram r·ealizadas nessa admi
nistração. Como documento faço jun
tar uma lista com os nomes de tôdas 
as rodovias, os quilómetros em tráfego 
·e os que ainda se acham em construção 
e em conserva (doe. n.0 5). 

. Segu_,.1do pude apurar, foram dispen
didos nessas obras 350 milhóes de cru
zeiros. 

O Sr. Na tias Olímpia - A estrada 
que liga Oeiras a Floriano nunca me
r.eceu cuidados do govêrno estadual e 
por isso até as pontes desapareceram. 

O Sr .. Adelmar Rocha - Está in
transitáv·el ess::t estrada. 

O SR. AGOSTINHO MONTEmO 
- A nossa pequena rêde ferroviária 
-:- . 3.5 mil quilómetros - e a impos-
Slbllldade material do seu imediato 
ampliamento, está a exigir o desdobra
mento de um plano rodoviário inteli
gente, articulado e harmônico com !'l.s 
f.errovias, ao invés de concorrente. A 
ine~istência, até agora, no território 
naClonal, do combustível líquido, e a 
lição da última guerra, parece ter· 
acabado com a mania de que as es
tradas de rodagem iriam substituir es 
f·errovias, que diziam obsoletas e anti-, 
econômicas, apesar de nenhum País 
as terem a·bandonado ou mesmo tê-las: 
descurado. 
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O êrro, a meu ver, tinha origem 110 
regime de deficit em que viviam e vi
vem as ferrovias brasileiras, deficit 
decorrente dos maus traçados reali
zados em priscas eras, e, sobretudo, da 
incompreensão econômica dos Gover
nos, em especial do Ditatorial, dei
xando-as envelhecer em quase com
pleto abandono: 

Ainda na semana passada, o Sr. Mi
nistro da Viação, inspecionando a Es
trada Bragança, no Pará, assim se 
expressou: "Esta locomotiva é mais 
V'elha do que eu". A máquina era, 
realmente, cinqüentenária, como tôdas 
as demais que servem na úni·ca Es
trada de Ferro da minha terra. 

O Brasil pre-cisa doe estradas de ferro 
e de rodagem. Felizmente, o Decreto
lei n.0 8.463, de 27 de dezembro de 
1945, baixado pelo Govêrno Linhares, 
ajustou as necessidades brasileiras às 
observações e realizações verificadas 
nos serviços de rodovias Argentinas e 
Americanas, criando um . sistema in
termediário que, colhendo as vanta
gens d·e ambos, evita-lhes as desvan
tagens. Sem ser tão centralizador 
como o que criou a direção de Viali
dade Argentina, aproximou-se mais 
dos Bureau ot Public Roads, no sen
tido da distribuicão de auxílios finan
ceiros às •estradás estaduais e, melhor 
articulação com as :r·edes de interêsses 
na·cionais. 

Inspirados nas linhas gerais do cha
mado projeto José Américo, que, ape
sar de recomendado por vários Con
gressos Nacionais de estradas de ro
dagem nunca mereceu a atenção do 
Govêrno ditatorial, o Decreto n.0 8.463 
de responsabilidade do ex-Ministro, 
Professor Maurí·cio Joppert, reorgani
zou o antigo Departamento conferin
do-lhe personàlida.de jurídica e auto
nomia administrativa e financeira, 
mas subordina as suas atividades à 
orientação de um Co·nselho rodoviário 
composto de 8 membros presidido por 
um elemento estranho ao funciona
lismo federal. 

O Fundo Rodoviário Nacional, criado 
pelo referido decreto, e constituído 
pelos impostos f·ederais, arrecadados 
pelo· próprio Govêrno, sôbre combus
tível e lubrificantes líquidos minerais, 
terá a seguinte aplicação: 40% na exe
cução ·e conserva do plano rodoviário 
nacional e os demais 60%, serão en
tregues aos Estados, Territórios e Dis
trito Federal que os empregarão na 
construção e conserva das ro·dovias 
regionais·. 

Estradas de Ferro 
Possui o Brasil, no momento, . 

35. 137.087 metros de linhas férreas. 
Em 1941, os últimos dados publicados 
pelo Departamento de Estradas de 
Ferro, registravam apenas 34.283 qui~ 
lômetros assim distribuídos: 
Região N arte ............ .. 
Nordeste ................. . 
Leste ................... . 
Sul ............ ~ ..... .' .. . 

381 km 
4.451 km. 

14.230 km 
13.662 km 

Centro Oeste (doe. n.0 6) . 1.559 km 
Se as zonas leste e sul são servidas 

por vias férreas com indic.es que vêm 
de 125 metros no Distrito Federal, 
63 m no Rio de Janeiro, 30 m em. 
São Paulo, descendo 4 m por .qui
lômetro quadrado na Bahia, no· Nor
deste, têm, como. máximo 12, em Ala
goas, baixando para 1,30 m no Ma~ 
ranhão e 1m no Piauí. No Norte, a 
extensão ferroviária é de 0,276 m por· 
quilômetro quadrado, no Pará, chega 
no Amazonas a 0,003 milésimos, ou 
seja, hoje, rigorosamente, "0" por 
quilômetro quadrado. · 

A média geral no Brasil é de 4 m. 
por quilômetro quadrado!! 

o quadro que se segue (doe. n.0 7), 
comprova o nosso atraso. · 

A relação entre a quilometragem 
ferroviária e as populações, acha-se, 
quase sempre, abaixo da unidade, 
sendo como· se vê, a média geral de 
0,824. 

Entre os muitos ensinamentos que 
êsses números proporcionam, vále . res
saltar a lição da última guerra, na 
qual o bloqueio quase deixou isoladas 
as zonas norte e nord·este, dependentes 
do centro e sul do pais. 

O gráfico, por mim idealizado (do
cumento n.0 8), registra perfeitamente 
a percentag.em da distribuição das. 
ferro.vias por quilômetro quadrado de 
área, assim como, .a percentagem de 

·habitantes também por quilômetro 
quadrado, nas dif.erentes zonas. 

Aos nossos atuais trinta e cinco mil 
quilômetros, a Argentina, já apresen
tava, em 1939, quarenta e três mil. 
O nosso tráfego, no momento, cobre 
apenas extensão. superior a 400 cen
tímetros por quilômetro quadrado. 
Não sei como se possa justificar o, 
que está registrado' em documentos 
oficiais. 

Houve um ano, Srs. Constituintes, o 
de 1939, •em que a ditadura construiu 
2 quilômetros de ferrovia! 

Um ligeiro quadro mostra o des
caso do Govêrno passado, pois, como,. 
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se vê, em quatro anos construiu ape
nas 113 quilômetros. 
1940 ................ . 
1934 ................ . 
1941 ................ . 
1939 ................ . 

47 km 626 m 
32 km 906 m 
30 km 923 m 
2 km 514 m 

~otal... ...... ... 113 km 969 m 

Os dados estlatísticos dêste retro 
.quadro, demonstram que a percenta
gem de construções nos anos de 1931-
1'943, esteve aquém da unidade, con
trastando com o que se vinha obser
vando, nesse particular, desde 1854. 
(DDC. n.0 8~A). 

Não se invoque a guerra como a 
l'esponsável pelas deficiências, desgas
tes, ·e até dificuldades na aquisição 
de materiais. Pelo contrário, somente 
depois da guerra se apercebeu o Go
vêrno, do problema. 

E tanto isso é uma verdade, que as 
estatísticas do Departamento regis
tram em 1943 e 1944 a construcão de 
699 km 360m. Comparando os qua
driênios do Govêrno passado com to
dos. çs outros Governos da Repúbli<:a, 
ver1f1ca-se terem êstes dotados o 
Brasil, em suas aidministrações, com 
maior quilometragem de ferrovias. 

O Sr. Abelardo Mata - A política. 
ferroviária do Govêrno Vargas não 
foi própriame11te a de construir li
nhas, mas a d·e reaparelhar o material 
ferroviário. 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
- V. Excia. verá que não reaparelhou 
coisa. alguma. . 

Comparado o quadriênio de Was~ 
hington Luís, o de menor desdobra~ 
mento ferroviário, com os três pri
meiros quadriênios do Govêrno pas~ 
sado, constataremos ter aquêle go
vernante construído relativamente 
ainda mais que o seu sucessor. 

Registremos os 11úmeros oficiais: 
Administração Was-

hington Luís 
1927 a 1939... . . . . . . . . 1.145 km 248m 
Administração Getú-

lio Vargas - 1931 
a .1.93.4 - 1.0 qua-
driemo . . . . . . . . . . . . 630 km 367m 

.Administração Getú
lio Vargas - 1935 
a 1938 - 2.0 qua-
driênio . . . . . . . . . . . . 1.100 km 243m 

.Administração Getú
lio Vargas - 1939 
a 1942 - 3.0 qua-
driénio ·. . . . . . . . . . . . 23S kin 138 m 

· cumpro o dever de assinalar, ter 
sido no curto período constitucional 
de 1934 a 1937 aquêJ.e em maior nú
mero de linhas férreas foram cons
truídas pelo Govêrno dos 15 anos, em
bora, não tenha alcançado a quilo
metragem do quadriênio Washington 
Luís. 

Vale ainda, alinhar os sete anos da 
Ditadura, 1938 a 1944 com os 4 anos 
da administração Washington Luis: 
Quadriênio Washing-

ton Luís - 1927 a 
1930 . .. .. . . .. . . . . . 1.145 ks 245- ms. 

Setênio Ditatorial -
1938 a 1944. . . . 1. 042 ks 345 ms. 

Estabelecendo um paralelo entre os 
15 anos de administrações Republi
canas que precederam aos 15 anos do 
Govêrno Vargas, a contribuição dos 
regimes legais, neste setor adminis
trativo, é três vêzes maior que a do 
r~ime ditatorial. 

Aqui ·estão os números, que, como 
os demais, não podem sofrer contes
tação porque são oficiais: 

Administrações: 
Wenc·eslau Braz -

quadriênio - 1915 

' 

a 1918.. . . . . . . . . . . . 1.643 ks 766 ms. 
Delfim Moreira 

Epitádo Pessoa -
1919 a 1922. . . . . . . . 1.635 ks 094 ms. 

Artur Bernardes -
quadriênio - 1923 
a 1926. . . . . . . . .. . . . 1.991 ks 631 ms. 

Washington Luís -
1927 a 1930... . . . . . 1.145 ks 248 ms. 

~otal. . . . . . . . . . . 6.415 ks 248 ms. 

Getúlio Vargas 
1931 a 1944....... 2.65S ks 080 ms. 
Este gráfico, que foi organizado em 

homenagem aos verdadeiros democra_ 
tas, elucida pro~tamente e não pode 
sofrer contestaçoes. (Doe. n.0 9) . 

Os dois quadriênios, Afonso Pena -
Nilo Peçanha e Hermes da Fonseca 
construindo 8. 819 ks 811 ms, realiza
ram quilometragem quatro vêzes 
maior à executada nos últimos 15 
anos. 

Enfim, a monarquia, Srs., lançou 
nos seus últimos 15 anos, 8.192 ks 
002 ms. de linhas férreas, e ultrapas
sando, de quase 4 vêzes, as realizadas 
no período ditatorial dos 15 anos. 

Estaria o Govêrno convencido da 
inutilidadé das estradas de ferro? 

Haveria o propósito de acabar com 
elas? . 

Ainda nesse setor ferroviário não 
cabe aos técnicos nenhuma culpa. 
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Pelo exame dos planos existentes 
·sente-se o zêlo e cuidado postos em 
todos os estudos, dentro de uma ori
entação tanto mais merecedora de en
cônúos quanto clara, realista e com
preensível. 

mento de Estradas de Ferro e que 
exige oito bilhões e meio de cruzeiros. 

Disse o Ministro da Viação na Co
missão de Investigação Económica e 
Social: "Necessitamos de locomotivas, 
materiais de tôda espécie e nunca 
menos de 50 mil vagões". Referin
do-s·e à administração informou: "0 
excesso de pessoal, sobretudo dê es
critório, é uma das razões do deficit 
das estradas, deficit agravado pelos 
novos salários". 

A inspeção do gráfico (doe. n.0 10) 
permite a qualquer leigo, inteirar-se 
do realizado e do que se pretende fa
·zer no sentido· de estabelecer um sis
tema ferroviário. 
· Vê-se que, com a construção de 

trechos relativamente pequenos, ji po
. deríamos estar ligados ao centro, o 
leste e o .nordeste brasileiro. 

O fato de se não ter cuidado disso, 
ao tempo devido, custou aos brasileiros 
os maiores sofrimentos, dificuldades 
na administração e no desdobramento 
das obras de modo a impedir até o 
auxílio mútuo comumente prati·cado 
em serviços sistematizados. 

Do gráfico, ressalta situações como 
a do Rio Grande do Sul, que não 
encontra justificativa. 

Pôrto Alegre não tem, até hoj.e, li
gação ferroviária direta com o Norte 
e Sul do Estado. Curiosa e irritante 
é a situação de quem, vindo do Norte 
atinge Passo Fundo à procura da ca
pital. Espia para Bento Gonçalves e 
Barreto, caminho natural e mais curto. 
Mas, tem primeiro de atender o 
"slogan" da marcha para o Oeste, 
numa peregrinação à S. Borja ma
tingida. Ao chegar a Cruz Alta ruma 
novamente para o Sul até Santa Maria 
e daí para leste, até a sede do Go
vêrno. 

Não é mais feliz quem do Sul se di
rige à Capital. Do Pôrto. do Rio 
Grande a Pelotas o rumo é Norte. 
Daí caminha para o Sul até quase 
Jaguarão, e em nova mar·cha para o 
Oeste até Bagá e Cachoeira. Desta 
última cidade volta na direção Leste 
a fim de atingir Pôrto Alegre. No 
"curto espaço de 15 anos" não foi 
possível inaugurar a estratégica fer
rovia Rio Negro-Bento Gonçalv·es, nem 
tão pouco a Pelotas-Santa Maria. 

O retardamento do trecho Brumado
Monte Azul, entre Minas e Bahia vem 
impedindo a articulação do centro com 
o leste brasileiro. 

o gráfico acima excita os anseios 
patrióticos dos nordestinos que já po
deriam possuir o sistema ferroviário 
do Nordeste. 

Não se construía, não se conservava, 
não se administrava. 

·No que diz com a conservação, nada 
expressa melhor o desgaste e a de
cadência do material, que o plano de 
recuperação estudado pelo Departa-

Senhores, tôdas as estradas adminis
tradas pelo Go-vêrno são deficitárias, 
exceto a Paraná-Santa Catarina e a. 
Teresa Cristina, na· quál a Companhia 
Siderúrgica inverteu grande numerá
rio, para aprestá-la ao transporte do 
carvão nacional. 

A relação de alguns dêsses fabulo
sos deficits resultantes da caótica si
tuacão administrativa das estradas e 
da desordem económica, agravada pela 
majoração das tarifas e, em especial, 
as da Central do ·Brasil, decerto, in
teressará o no:vo Govêrno. 

"DEFICIT" DAS ESTRADAS DE 
FERRO EM 1946 

Estimativas 

Central do Brasil (deficit previsto 
em 1946) - Cr$ 200.000.000,00. 

Viação Oearense (deficit previsto 
em 1946) - Cr$ 27.000.000,00. 

São Luís-T-aresina (deficit previsto 
em 1946) - Cr$ 27. 000.000,00. 

Leste Brasileiro (deficit previsto em 
1946) - Cr$ 90.000.000,00. 

Rêde Baiana (deficit previsto em 
1946) - Cr$ 59.000..000,00. 

Estrada Bragança (Pará) (deficit· 
previsto em 1946) - Cr$ 14.500.000,00. 

Não se leva a sério a administração. 
Registro, apenas um caso ocorrido no 
meu Estado com a Estrada ·de F-erro 
Bragança: 

Quando se vislumbrou a possibili
dade da restauração democrática no 
país, o Interventor solicitou ao Pre
sidente que lhe fôsse entregue a Es
trada, arma partidária imprescindível 
ao êxito eleitoral. As ponderações dos 
técnicos do Ministério, dizendo da si
tuação deficitária da ferrovia- nesse 
ano Cr$ 4.500.000,00, e· das suas pés
simas condições impondo urgentes 
obras superiores às fôrças financeirâs 
do Estado, de nada valeram. Tra
balho por mim elaborado, documen

. tando a. inconciência da Interven-
toria paraense, parca de recursos 
para manter a EstrMia em movi- ' 
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mento, e, muito. menos; para conser
vá-la, também não logrou êxito .. O 
pedido foi atendido. Consta, que dos 
esclarecimentos técnicos· do Ministro 
da Viação retrucou com simplicidade 
o Presidente: "0 Barata reclama 
tanto. Vamos ver se re-clama contra 
êle próprio. Entregue-lhe a estrada". 

Essa displicência administrativa 
quase levou à desordem a única es
trada de ferro do Pará e a vida eco
nómica da principal zona produtora 
de gêneros aEmen tícios da minha 
terra l1a tal. 

Srs. constituintes, o grande pro
blema nacional, o problema dos pro
blemas. é o aumento da produção. 
Produzir impli-ca transportar. (Muito 
bem,· muito bem. Palrnas. O orador 
é vivamente cumprimentado.) 

"O ora.dor se demora :na tribu
na, por haver o Sr. Gofredo Te
les lhe cedido o tempo da sua ins
crição). 

O SR. JOÃO CLEOFAS- Senhor 
Presidente, pelo a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra O· nobre Representante. 

O SR. JüÃO CLEOFAS (Pela or
dem) - Sr. Presidente, a Assembléia 
Constituinte acaba de ouvir o bri
lhante dis·cur.so de. um de seus compo
nentes, versando assunto dos mais 
palpitantes para o interêsse nacional, 
como seja o problema de comuni
cações. 

Acontece que, há vários dias, com
pareceu à Comissão de Inquérito So
cial e Económico, o Sr. Ministro da 
Viação e ali, com a autoridade que . 
decorre do seu cargo, proferiu longa e 
documentada ·exposição sôbre a ma
téria. 

Até agora. ·entretanto, essa expo
sição não veio a lume; e, como houve 
apanhamento pelo e"celente serviço 
taquigráfico .da Casa, requeria a Vossa 
Excelência, providenciasse no sentido 
de sua publicação, ainda mesmo· com 
a nota de não ter sido revista pelo 
orador. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o Sr. Magalhães Pinto. 

O SR. MAGALHAES PINTO -
Sr. Presidente, a ate-nção dos Srs. Cons
tituintes tem se ·.fixado nas últimas. 
sessões na discussão de problemas eco
nómicos de palpitante atualidade. 

Os temas vão sendo examinados em .. 
todos os seus aspectos por ilustres re
presentantes e, si bem que ainda não
possamos legislar sôbre os assuntos dis
cutiidos, as nossas Ldéias serão uma 
contribuição a mais desta Assembléia. 
ao estudo de problemas momentosos,. 
cuja solução está a exigir a ajuda de: 
todos os brasileiros. 

Não há nenhuma dúvida que o pro
blema do aumento da produção consti
tui uma preocupação universal. 

No Brasil, vemos dia a dia o povo. 
compenetrando-se de que todos devem 
cooperar para diminuir a escassês de 
gêneros aiimentícios, quer economizan
do, quer ajudando a prodUZir mais. 

Leooo uma carta, sincera e franca, .. 
do ministro Bevin ao Exmo. Embaixa
dor britânico no Brasil, Sir Donald St. 
Clair Gainer, sentimo-nos no dever de· 
ajudar a incentivar a produção para 
minorar o sofrimento de outros povos e 
a fazer com que todos se compenetrem. 
da gravidade da situação. Nãú pode
mos obrigar os povos a economizar ou 
cultivar gêneros alimenticios, diz o 
missivista, é preciso convencê-los dessa 
necessidade de modo que ajam volun-· 
tàriamente. 

No Brasil, entretanto, não precisa
ID<lo! a.penas criar uma mentalLdade que 
ajude a produzir mais, se~re mais. 
O nosso povo bem compreende êsse · 
Imperioso dever, porém, em todos os. 
lábios a!loram essas interrogações: Co
mo produzir? ProdllZÍl1ido, como tra:ns
porta.r? 

Diante destas perguntas devemos· 
meditar e investigar as causas da de
pressão económica que nos atinge. Trata-se de trabalho de tal natureza 

que não deve, por mais tempo, ficar 
no desconhecimento da Assembléia. 

Era o que me competia requerer a 
Vossa Excelência. 

O SR. PRESIDENTE - Vou deter
minar as providência.s para. que seja 
atendido o nobre Reprt:sentante. 

Não sendo, embora, especialista no· 
· assunto, no meu EstBJdo sempre convivi; 

com os setores da produção, sentindo
lhes as dificuldades e com êles sofren-· 
do os efeitos da falta de SJpreço d® 
poderes públicos, durante as trevas da>~ 
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·nitadura, aos seus justos reclamos, às 
:suas sugestões desinteressa.da.S, a.os 
.seus a,pelos a.ngustiooos. 

O desestimulo à produção foi um 
dos males implanta.dos em Minas pelo 
govêrno sub-·ditatorial, ao contrãlio do 
que dizem os relatórios enaltecedores 
de sua obra a.dministra-tiva. 

A produção caiu, de um modo geral, 
a agrfuola caiu assusta-doramente. O 
rendimento por hectare desceu no 
·cômputo, por falta de assistência fi
nanceira, por desestimulo, por ausên
cia de braços, motivada pelo êxodo. 
Nunca a lavoura mineira foi tão me
nospreza,da pelos poderes públicos. Não 
foi só a cultura do café que diminuiu, 
mas também a do algodão, do feij~o, 
do arrôs e do milho, produtos tipi
·camente mineiros, que viram sua pro
dução descer a curva estatística. 

O Sr. José Bonifácio - En
quanto a produção cai, os i.rnpostos so
bem. V. Ex. deve acentuar êsse fe
nômeno. 

O SR. MAGALHAES PINTO- Es
talada a guerra, a Associação Comer
·cial de Minas, prevendo os negros dias 
que íamos atravessar, lançou uma cam
panha tendente a aumentar a produ
ção. ~sse movimento que se denomi
nou "batalha da produção", tinha um 
·caráter objetivo e se destinava a ar
recadar fundos entre os que a êle ade
rissem, para custear a compra de má
quinas agrfcolas, sementes, adubos etc. 
e distribuí-los, gratuitamente ou pelo 
custo, aos aglicultores, e ao mesmo 
tempo, incrementar e estimular, por 
meio de pmpaganda, a intensifi·cação 
da cultura dos campos. Já naquela 
época era notória a . penúria em que 
vivíamos. Todos os cereais decresce
ram a sua produção. Não só o abando
no dos campos pelo êxodo dos traba
lhadores, mas, principalmente a defi
ciência dos transportes, motivaram essa 
situação. Tão logo teve notí-cia dessa 
campanha memorável, em cuja pri
meira reunião dos seus promotores se 
angaliou para mais de duzentos mil 
crll2leiros - tão logo teve dela notícia 
o então governrudor Vala-dares, mandou 
inte:roeq>tar o movimento e, em pleno 
regime de censura., não pennitiu mais 
que a i\nprensa tocasse em tal assun-
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to. Foi assim morta uma iniciativa pa
triótica e espontânea, que visava ex
clusivamente, minorar a calam1da.de · 
que ainda estamos atravessa.ndo. Per
seguido em sua terra o mineiro partiu· 
com sua enxada e o sooo às costas pa
ra servir a outras regiões do Brasil. 
Tivemos então o grande êxodo da 
população rural de Minas! Mais de um 
milhão de mineiros emigraram para 
outras regiões do país, provocando sen- · 
sível desequilíbrio na produção. 

O Sr. Lopes Cançado - Permita
me V. -Ex.a uma aparte. E' de dois 

· milhões o número de mineiros que se 
retiraram do Estado durante o go
vêrno do Sr. Benedito Valadares. 

O SR. MAGALHAES PIN:r'O -
Houve emigração em massa, àté das 
próplias indústrias ,que deveriam ter 
sido atraídas. 

O Sr. Rui Santos - O jogo deve ter 
prosperado. 

O Sr. Juscelino Kubitscheck -
V. Ex. conhece o plano do parque in
dustrial elaborado pelo govêrno clJo 
Estado, em doi;:; meses? 

O Sr. Gabriel Passos - Nêsse par
que industrial não deve estar nem 
a Fábrica Nacional de Motores, nem 
a Usina de Volta Redonda. 

O SR. MAGALHAES PINTO: -
Essa emigração em massa desfalcou 
profundamente o Estado, que viu sua 
economia ao desamparo, muitas ' 
de suas fontes de rendimento abando
nadas e outras completamente liqui
dadas. 

Muitas indústrias emigraram tam
bém. Ao invés de atrair capitais re
produtivos, o govêrno afungentava-os. 
Uma importantíssima indústria saiu de 
Santos Dumont em virtude da extor
são fiscal e uma promissora. fábrica de 
·motores elétricos, indústria original, 
saiu de Campo Belo para São Paulo, 
para onde também transferiu-se uma 
fáibrica de tecidos de Além Paraíba, por 
êsse e outros motivos. Citamos só
mente êsses casos típicos, mas pode
riamos citar algumas dezenas de ou
tros maiores e menores. o fisco esta
dual, antes melhor orientado, soifreu 
no govêrno do Sr, Valadares sucessi
vas modificações para pior. A fim de 
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aumentar a receita a todo o transe, 
sob o pretexto de melhorar as finan
. ças públicas, o fisco atingiu às raias 
da extorsão. Essa política fiscal, B.Jbso
lutamente contrária aos mais comesi· 
nhos preceitos da ciência das finan
ças veio contribuir para enfraquecer 
a economia do Estado. 

E' verdadeiramente lastimável que 
um Estado, potencialmente rico como 
Minas efetivamente o é, precisasse 
lançar mão dos expedientes de que se 
serviu para aumentar a arrecadação. 
Os métodos foram os mais duros e 
impiedosos. Uma espé<:ie de plano 
anual, à margem da receita orçada, 
estabelecia a cifra exata a ser atingida, 
e o secretário das finanças convocava 
para uma reunião secreta todos os co
letores e agentes do fisco para dizer
lhes, abertamente, sem nenhum cons
trangimento: "Precisamos de di-
nheiro". · 

O Sr. Lino Machado- Essa menta
lidade do Estado Novo não atingia 
apenas a Minas Gerais. · 

O Sr. Licurgo Leite: -Permita-me 
V. Ex. 11 um aparte. Acabo de receber 
um telegrama dos lavradores de Gua
xupé nos seguintes têrmos: 

"Lavradores revoltados cobran
ça impostos indevidos interpreta
ção sofismática govêrno mineiro 
vendas café indus·trializado apelam 
V. Ex. a junto preclaro líder im
formarem Presidente República 
tamanho absurdo. Lavoura agoni
sante não suporta tantos encargos. 
Atenciosas saudações Moisés Fa
ria." 

O Sr. José Bonifácio- Como se vê, 
o abuso não ac~bou; continúa. 

O SR. MAGALHÃES PINTO 
Nos lançamentos procuravam sempre 
fazer incidir as taxações mais pe
sadas e rendosas. Inauguramos um 
novo regime em que o mérito dos 
exatores só é apreciado pelo volume da 
arrecadação. O melhor funcionário é 
o que mais arrecada". o resul·tado des
sa política foi a estagnação, o desâni
mo, o decréscimo das fontes produto
ras. 

Mal se iniciava qualquer atividade 
económica acorriam os agentes do 

fisco estadual, peritos nas interpreta
ções mais extorsivas e lançavam car
gas insuportáveis à frágil economia dos . 
negócios nascentes. Só assim podia o 
Estado atingir à receita, desejada, já. 
que pelo aumer.to da produção, êsse 
limite seria ir.atingível. O fisco mi
neiro tornou-se particularmente odio
so e temível. 

O Sr. Olinto Fonseca - Pelo que 
tenho ouvido, V. Ex.11 apenas se preo
cupa com generalidades, com jôgo de 
palavras. Seria interessante, para. co
nhecimento da Assembléia, que V. 
Ex.a citasse os fatos, fizesse a análise 
funda. 

O SR. MAGALriAES PINTO 
Estou estudando o panorama. Os fa
tos estão dentro da realidade. 

·O Sr. José Bonifácio Para o 
Deputado Olinto Fonseca, a quéda da 
produção é generalidarle. 

O Sr. Ju,scelino Kubistscheck 
!>. produção em Minas baixou muito. 
Vou dar-lhe os dados. Em 1930, <L ex
portação era de 600 milhões de cru
zeiros. Em 1943, foi de 3 bilhões e 500 
milhões. 

O Sr. José Bonifácio - Perdão, a 
diferença é conseqüência da desvalo~ 
rizaçã.o. · 

O Sr. Juscelino Kubistscheck 
Consultando as estatísticas, v. Ex.• 
encontrará o prêço de Cr 3,50 para 
uma galinha quando na realidade va
le 15 e 20 cruzeiros. Mesmo tendo em. 
vista essa desvalorização, a produção 
passou de 600 milhões de cruzeiros pa
ra 3 bilhões e 500 milhões de cruzei- . 
ros. 

O SR. MAGALHãES PINTO -
O problema era arranjar dinheiro. 
O meio pouco importava .. As ma-

. jorações de impostos em Minas ultra
passaram as de todos os Estados do 
Brasil. Política esdrúxula, Que repete, 
na sua insensatez, o apólogo da gali
nha de ovos de ouro. 

Só por intermédio de uma revisão 
sensata, poder-se-á reerguer nossa eco
nomia, fundamentalmente abalada. E• 
impressionante compararmos as ci
fras da produção e exportação, nêss.e 
período, com o montante da arrec&
dação. Enquanto desce a curva da 
produção, desestimulada, entravada. 
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desamparada, sobe, incessantemente, quase pl.'legando a sonegação de impos-· 
a da arrecadação de impostos. ~sse tos. 
foi o benéfico plano de reerguimento 0 SR. MAGALHAES PINTO - No· 
das finanças tão apregoado pelo Sr· entender de v. Ex. a. Eu não disse isso. 
Valadares: Escorchar o povo, arrazar 0 Sr. Olinto Fonseca - De ot:.tro 
a produção, matando todo o incentivo· lado, v. Ex.ll, focalizando a situação 
dos que trabalham. econômica do Estado e apelando para Estando o Sr. Valadares no poder f 

· prov1dências que determinem o ·o-
num dos períodos mais propícios a mente da riqueza, esquece-se de qua 
eclosão de uma etapa de grande pros-

em Minas, durante o período de gc. 
peridade para o Estado de Minas, o vêrno do Sr. Benedito Valadares, se' 
que êle fêz com o seu descaso pelo bem construíram várias centra!s elé•ncas ... 
público, foi enfraquecer economica- O Sr. Lopes Cançado - E muitos 
mente o Estado, estancando suas fon-
tes vitais de produção, perseguindo os cassinos. 
que desejavam contribuir efetivamen- O Sr. Olinto Fonseca - · · · com po-
te para 0 erário, montando industrias tencial superior a 30.000 HP. Foi sen-
ou iniciando várias atividades rendo- sív•el a propulsão verificada em nossa 
sas. economia. 

O Sr. I.Jopes Cançado -Há poucos O SR. MAGALHAES PINTO -
dias, em Belo Horizonte, o Interventor Acredito que v. Ex.ll virá, oportuna
João Beraldo convocou a imprensa ê mente, a esta tribuna, a fim .ie ue
anunciou um plano de serviços. Afir- fender o Govêrno do Sr. Benedlto· 
mou então S. Ex.ll que a politica fi- Valadares. 
nanceira segura do Governador Be- o seu tão gabado sistema cie reer
n.edito Va!adares possibilitava a real!- guim.ento das f!nanças foi todo ba::.ea
zacão dêsse plano de obras. E, logo a do sôbre falsos fundamentos. Na ân
seguir, acrescentou: "Mas, para a efe- cia de arrecadar cada vez mai.s não· 
tivação de ta:s serviços conto, primei. viu as misérias que ia semeando para. 
ro, com o crédito do Estado; segundo, ·0 futuro. 
com os restos de um empréstimo de Sobrecarregar o contribuinte, gran
Cr$ 300.000.000,00". Quer dizer: o de ou pequeno, e apresentar celatórios 
InterVIentor conta com dinheiro que com cifras avultadas, gastando-as, em 
vai tomar emprestado e com õ resto seguida, em obras suntuárias, els a 
do dinheiro que o Sr. Vala dares t..am- desatinada politica financeira do go
bém tomara emprestado. vêrno de Minas. Enquanto os relatórios 

O Sr. Juscelino Kubitschek- Quan- erguiam louvores a sua administração 
do o Sr. Benedito Valadares enlrou e apresentavam os "deficits" como 
para o Govêrno de Minas - Vossa Ex- conseqüências de encargos dos govêr
celência bem o sabe, porque foi um nos anteriores, enxovalhando as.>i:m a. 
dos brilhantes deputados na Assem- reputação de todos os seus amecesso
bléia Legislativa - S. Ex.a encontrou res, o Estado ia mergulhando na m~ia 
"deficit" e, ao deixar o Govêrno havia triste e desoladora das crises. que é 
"superavit". O dinheiro foi tomado a do desalento, filha do desamparo, 
para um plano especial, e V. Ex.a sabe do abandono pelo pod>er das fontes de 
que destino tev,e êsse dinheiro. produção. Claro que a arrecadação do 

o Sr. Rui Santos - Houve uma Estado, mesmo com a emigração de 
reunião, no período da ditadura, de braços e de indústrias, teria de ele
Secretários de Fazenda, quando se as- var-se, como decorrência do fenôme
sentou que havíª' de ser computado no da inflação que alteia os algarismos 
como receita .dos Estados dinheiro em- P·elo volume do papel moeda. 
prestado. Daí, talvez, o "superavit'·. a • Não só a inflação, porém, contribuiu. 
que V. Ex.6 se refere. para o aumento da arrecadação. 

o Sr. Olinto Fonseca - O nobre O Sr. Lopes Cançado - Durante 
orador pregou, inicialmente, em seu êsse tempo só uma indústria prosperou 
trabalho, a abolição da fiscalização, em Minas - a do jogo .j 
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o Sr. JÓsé Bonifácio - A indústria 
· dos cassinos e a do baralho. 

o Sr. OZinto Fonseca - V. Ex. a, re
presentante do parvo mineiro se esque
ce de que a maior siderurgia em fun
cionamento, no Brasil, se a·cha insta-

:Jada em território mineiro: é a Belga
Mineira. 

O SR. MAGALHÃES PINTO 
· Que é inicia ti v a particular. 

o Sr. José Bonifácio - O único au
xílio que o Governador Valadares 
prestou à Belgo·-Mineira foi colocar, 
na diretoria da mesma um genro seu. 

O SR. MAGALHAES PINTO 
Ainda mais influ:i.ram a revisão draco
niana de todos os impostos, de ano 
para ano, a transferência do impôsto 

. de vendas e consignações, da União 
para os Estados e a própria receita in
dustrial, consideràvelmente aumentada 
pelas rendas da Rêde Mineira de Via
cão que permanentemente vem majo-
rando fretes e passagens desde o seu 

· arrenrlamento ao Estado. , 
o Sr. Lopes Cançado - O nobre 

. orador foi aparteado, neste instante 
pelo brilha.nte Re·presentante Sr. Olin
to Fonseca, que afirmou que a indús

. tria da siderurgia progrediu em Minas 
dura·nte a gestão do Sr. Benedito Va
laodares. O aparte ante se esque·ce. po
rém, que, ao tempo em que a ditadu
ra tratou de remover de Minas a gran
de siderurgia, que era a única espe
rança do nosso Estado, os engenheiros 
mineiros se reuniram e apresentaram 
um pare•cer técnico ao Governa·dor, pe

•dindv a intervenção de S. Ex.a ,iunto 
ao GoVTêrno Federal. Alegaram até 
razões de ordem estratégica para que 
a siderurgia permanecesse em Minas. 
o Sr. Valadares cruzou os braços, 
a·bandonando o Estado. 

o Sr. Jusceltno Ktibitschek - O Se
nhor Governador Benedito Valadares, 
em inúmeros relatórios e entrevistas 
com o Sr. Pres~dente da Repúblics. se 
bateu pela instalação, em Minas, da 
Siderurgia Nacional. 

o Sr. Lopes Cançado - Nesse caso 
devia ter publicado êsses do·cumentos 
e não o fêz. Na verdade, S. Ex.o. se 
acumpUciou com a ditadura. Os fatos 
apontados por V. Ex.11 não vieram à 
luz da publicidade. 

o Sr. Juscelino Kubitschek - Opor
tunamente :virão. 

O SR. MAGALHÃES PINTO -
Tais são as finanças do longo go
vêrno do Sr. Valadares, que aumentou 
impostos de 19.34 até 1945, numa pro
porção de mais de 400%. 

O Sr. Jurandir Pires - A indústria 
s:i:derurgica foi . insta.lalda em Barra 
Mansa, em virtude das taxas asfixian
tes cobradas pelo govêrno de Minas. 

O Sr. Juscelino Kubitschelc - V. Ex.a 
está enganado; essa balela de impostos 
pesa.dos, em Minas, será desmentida 
aqui, bastando que se traga um qua
dro comparativo do,s impostos cobra
dos nos demais Estados. 

O SR. MAGALHãES PINTO 
E só numa construção suntuária inver
teu o dôbro dos de•cantados superavit.s 
de · 1942 e 1944, que1 poderiam ter sido 
aplicados com a instrução, a saúde pú
blica, o melhoramento dos transpor
tes, etc. 

O mal-estar generalizado pe1a per
manência do Sr. Vala·dares no poder . 
só era atenuado em Minas pela sua 
ausência permanente no Estado. Mas 
ninguém se iluda: Minas não pode es
quecer os desatinos praticados contra 
seu progresso e sua civilização. Agora 
mesmo em di&curso, instalando um 
congre~so de la·vradores, o próprio in
terventor federal em Minas a·caba de 
proclamar, alto e bom ~om, a si
tuação de verd!lldeira penúria em que 
encontrou o interior do Estado, nas 
recentes visitas feitas a alguns pontos. 
O testemunho do interventor é real
mente predoso. Homem de partido, 
como gosta sempre de frisar, não s~ 
poude eximir de responsabilizar o pre
sidente de sua agremiação partidá
ria no cargo que ocupou, de gover
nador do Estado, pela situação penosa 
em que atualmente nos encontramos 
em Minas. 

Mas, o desassombro do Sr. Beraldo_ 
durou pouco. Decorridos alguns d~as 
e depois de uma co·nferência com o 
Sr. Valadares, que tudo indica lhe 
teria a·cen!lido com o futuro govêrno 
constitucional, sua Ex.o. conovocou os 
jornaUstas e entoou um hino de glória 
à política econômica e financeira do 

j 
I 
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.govêrno de seu antecessor, graças a 
·cujo regime de economia poderia 
.anunciar um largo programa de go
vêrno. 

Sua Ex."" retratou-se, aproveitanüo
se, entretanto, do ensejo para fazer 
uma .verdadeira plataforma de· cand!-. 
.dato. A esta hora, porém, o Sr. Be
raMo já deverá estar apresentando 
·os primeiro sintomas de perplexidade, 
po•is', segundo . noticia a imprensa, o 
:sr. Vala:dares, sob a pressão doa no
vos acontecimentos, acaba de enviar 
um emissário a Assunção, para ofere
cer o mesmo posto ao Sr. Negrão de 
Lima. · . 

Essa luta do Sr. Valadares pela 
sua quastimpossivel sobrevivência po
litica não nos interessa no momento. 

. Estamos com o nosso pensamento vol
tado para a angustiada situação do. 
povo mineiro, sujeito ao mesmo clima 
politico e administrativo que lá deixou 
·~ mais funesto de seus go·vêrnos. 

Remontemos àls origens de 9-lguns 
-problemas que cada dia se agravam 
:mais. 

Durante o govêrno do Sr. Valadares 
não se lutou sõmente contra a incúria 
governamental nos setôres · propria
mente burocráticos. Onde a influên
cia do govêrno devia aparecer, aí via
·mos o desinterêsse, o. abandono com
pleto. 

O Sr. Gabriel Passos - Vivia no 
Rio de Janeiro e· nos cassinos. 

Generalizou-se a falta de transpor
tes. : Fenômeno em parte decon·ente 
da guerra, em Minas nós o sofremos 
.com mais acentuada intensidade em 
virtude da falta de aparelhamento 
•das ferrovias, do envelhecimento e 
desgaste do material. 

o Sr. Olinto Fonseca - O orador 
não desconhece a dificuldade em que 
se encontrava o govêrno de Minas 
como o de todos os Estados do Brasil 
para aquisição de material ferroyiâ.
rio. Somente os Estados Umdos 
poderiam forneceê-lo ao Brasil e, em 
guerra, aquela nação amiga não po
dia, de forma alguma, durante cinco 
anos, fazê-lo. Daí o desgaste a que 
V. Ex.a. se refere. 

O SR. MAGALHAES PINTO- Os 
.apregoados melhoramentos da Rêde 

Mineira de Viação ficaram somente 
nos grossos in-tolios dos relatórios lu
xuosamente impressos. As zonas onde 
ela 'serve continuam sofrendo a !a1t.a de 
escoamento do~ seus produtos. A ca
rência de vagões, de locomotivas, de 
carros de passageiros é notória. Os 
cereais apodrecem nas estações, como 
foi o caso clamoroso de Conquista, 
onde há dois anos pràticamente per-

. deu-se uma colheita de arroz por falta 
de transportes. 

O Sr. Gabriel Passos - Vossa 
Ex."" deve se lembrar de que o go
vêrno do Sr. Valadares conseguiu do 
govêrno federal cento e tantos mi
lhões de cruzeiros de adiantamento 
p.ara aparelhar a Rêde Mineira de 
Viação e não aparelhou essa ferrovia, 
que está caindo aos pedaços . Do mes
mo modo não remunerou conveniente
mente seus funcionários e, agora, fala 
em falta de transporte. O dinheiro 
foi para o cassino de Araxá. 

O SR. MAGALHAES PINTO 
Durante a guerra, a capital de Mi
nas sofreu as maiores privações. En
quanto o arroz apodrecia em Con
quista, Belo Horizonte mendigava o 
produto, ou só podia aquiri-lo, como 
adquiriu por muito tempo o açúcar: 
no câmbio negro. o govêrno do Es
tado cruzava os braços, como se o pro
blema não fôsse doméstico e se pas
sasse fora de suas fronteiras·. De nada 
valiam os memoriais enviados, as re
clamações diretas, a evidência, em 
,suma, da dura realidade. A tudo vi
via indiferente o Sr. Benedito Vala
dares, enquànto pôde, alheio aos pro
blemas do Estado, ausente dêle, e se 
indignando .contra aquêles que, por 
espírito público e conciência das ne
cessidades, procuravam ajudar o povo 
a solucionar os casos afetos ao seu 
govêrno. 

O Sr. Leri. Santos - O govêrnador 
Valadares sempre permanec.eu alheio 
aos interêsses do Estado. Vivia no 
Rio de Janeiro e era um turista em 

.Minls Gerais. 
O Sr. Olinto da Fonseca 

O nobre orador, que se encontra ligado 
às classes produtoras e económicas de 
Minas, parece, pelo seu discurso, des-
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conhecer as grandes e monumentais 
obras que a Central do Brasil vem rea
lizando na Mantiqueira, pelas quais 
se bateu. o Sr. Valadares, a fim de 
que, melhoradás as condições técnicas, 
tivesse Minas as suas dificuldades de 
transportes resolvidas. 

O SR. MAGALHAES PINTO - As 
classes produtoras, em Minas, paga
vam no câmbio negro preferência 
para conseguir transporte nos vagões 
da Central. 

O Sr. Olinto Fonseca - Vossa 
Ex. a acusa, então, as classes produto
ras de Minas do fato de apoiarem .o 
sistema criminoso do mercado ne
gro? · 

O SR. MAGALHAES . PINTO -
Uma casa como a Associação Comer
cial de Minas, onde os problemas da 
economia mineira sempre foram de
batidos num clima de elevado patrio
tismo, foi duramente hostilizada pelo 
seu govêrno. Simplesmente porque 
sua diretoria ousou divergir da: orien
tação económica oficial, várias vêzes 
teve que repelir a intromissão indébita 
do ex-governador, que tudo queria 
submeter à sua própria vontade. 

As sugestões propostas e a colabo
ração que as classes produt<>ras ten
tavam emprestar ao seu govêrn:J, em 
virtude mesmo da natureza de sua 
função pública, reconhecida em lei, 
foram não só desdenhadas, mas con
trariadas, com grave prejuízo para o 
bem estar da coletividade.mineira. Os 
caprichos personalistas do Sr. Vala
dares podiam muito mais do que o 
interêsse público em jôgo. A grave 
questão do açúcar, produto que sem
pre produzimos para o consumo inter-. 
no, com pequena sobra para exporta
ção, não mereceu do Sr. ·Vala dares 
uma só providência. 

Os interessados, reiteradas vêzes 
cha,maram em vão a sua atenção para 
o caso. Enquanto São Paulo lutava 
contra a política errônea do Instituto 
do Açúcar e do Alcool e conseguia pro
duzir para o seu abastecimento in
terno, Minas se debatia na mais ne
gra penúria, assistindo ao fechamento 
truculento de seus pequenos engenhos 
e vendo o câmbio negro instalado nas 

repartições públicas. Alguns prefeitos. 
contribuíram para a manutenção da
quêle estado de coisas, porque aufe
riam resultados escusas das negocia
tas, acobertados pelo ma:hto ·protetor· 
do poder, que não lhes tomava as. 
contas, porque também nunca pres
tou as suas. Prefeitos houve que se
enriqueceram no período da guerra,. 
abusando em proveito próprio da dis
tribuição do sal, do querosene e do· 
açúcar. Difícil será, para o ex-go
vernador de Minas, provar que estava 
alheio ao que se passava nas Prefei
turas em face do racionamento,· não 
só dêsses gêneros de primeira neces
sidade, mas também quanto à gaso
lina. O descontentamento era geral. 
Queixas procedentes de tôdas as par
tes do Estado recebeu o Sr. Benedito· 
Valadares, sem a elas dar a menor· 
atenção. 

Está claro que, em doze anos, não 
se estancou de todo o progresso do
nosso Estado. Apesar do g·ovêrno, Mi
nas cresceu como crescem as plantas 
silvestres, em razão da seiva poderosa. 

O Sr. Leri Santos - Tivemos a im
pressão de que o próprio govêrno fa
vorecia. o câmbio negro. 

O SR~ :MlAGALHAES PINTO --· 
Quanto à Central do Brasil, ferro11ia 
vital para a economia mineira, o Se
nhor Benedito Valadares não se jul
gou obrigado a convocar a atenção da
quela autarquia para melhorar um 
pouco o tráfego. Resultado: Minas fi
cou esquecida naquela repartição. Ti-· 
vemos grande deficiência de trens. de 
carga e de passageiros. A produção 
ressentiu-se de tal modo que a Cen
tral reclama agora o que transpor
tar, depois de haver contribuído com · 
os seus fretes elevadíssimos, para O· 
grande decréscimo da produção na 
zona em que serve. 

Minas ficou ao desamparo em ma
téria de transporte, com'() em tudo o 
mais. Como desejava o Sr .. Benedito· 
Valadares transformar Belo Horizonte 
num centro industrial, sem cuidar an
tes do escoamento dos produtos das 
fáibricas? Enquanto gastava milhares · 
de contos de réis na localização de 
uma cidade industrial, afugentava ás: 
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:indústrias pela taxação exorbitante e 
pela falta de estimulo aos produtores. 

Minas desenvolveu-se penosamente, 
.apesar de subemtida a um govêrno 
.que não incentivou nenhum empreen
dimento reprodutivo, que drenou do 
vasto interior, completamente aban
donado, sem saúde e sem instrução, 
.sem estradas e sem transportes, uma 
respeitável soma que inverteu em obras 
suntuárias. Jamais pensou, o então 
governador, a não ser na undécima 
hora, em criar hospitais e -escolas, a 
.fim · de captar a atenção dos eleito
.res e tentar desonerar-se, a golpes · 
de benevolência estrepitosa, de um pas
.sivo de absoluto descaso pelo sofri
·mento do povo e pelos mais comesi
.nhos deveres de govêrno. · 

O Sr. Olinto Fonseca - V. Ex. a no 
.fim de seu discurso se contradi1:, o 
.que, para nós, é um profundo con
forto. 

O SR. MAGALHAES PINTO- A 
.rotina estava instalada nos departa
mentos de administração, somente 
.quebrada pelo terror da presença do 
.sr. Benedito Valadares, temido até 
pelos seus colaboradores mais pró
.ximos e amigos chegados ao seu conví
vio. De vez em quando, funcionava a 
propaganda espalhafatosa entoando 
loas a qualquer ato seu. O mais. era 
a modorrice, enquanto o Estado todo 
·bradava em vão, batendo às portas sem
pre trancadas do Palácio da Liberdade. 
Nas vesperas do pleito, elas se abriram e 
;as munificências oficiais começaram a 
jorrar. Primeiro, foi a Convenção de 

:Maio, trazendo à capital, às expensas 
·dos cofres públicos, as cOmissões mu
nicipais, compostas, no mínimo, de 
·cinco pessoas de cada município mi
neiro. Perto de duas mil pessoas, dos 
·trezentos e dezesseis municpios, vie
ram a Belo Horizonte e se hospeda
.ram por mais de cinco dias, correndo 
as despesas por conta do Estado. 

o Sr. Juscelino Kubitscheck - Per
mita V. Ex.11 um aparte. (Assenti
mento do orador) Se V. Ex.11 quiser 
ir à sede do P.S.D. em Belo Hori
·zonte, encontrará as contas não pa
·.gas dessas hospedagens. 

o Sr. Olinto Fonseca - ~ lamentá
vel que o orador faça acusações que 
não possa provar. O orador prega o 

descrédito de Minas com mero ob
jetivo partidário. O nome de Minas 
há de sobreviver a esta campanha. 

O SR. MAGALHAES. PINTO -
Vou provar oportunamente. 

As promessas resultantes dos con-
. chaves, começaram a chover. Grupos 

escolares e centros de saúde eram pro
metidos e decretados tôdos os dias O 
Minas Gerais, órgão dos poderes pú
blicos, tornou-se o espelho da incúria 
de um govêrno que, por mais de um 
decênio, havia abandonado os proble
mas da administração; tal era a cópia 
de atos estampados tôdos os dias. Os 
dinheiros públicos, arreca.dados duran
te o período de inérc~a do govêrno, 
foram então malversados em doações 
a particulares, como troea da adesão 
ao parttdo oücial. . 

Eis aí o retrato fiel, a largos traços, 
de alguns setores da administração 
do Estado de Minas nos últimos doze 
anos. Muitos dos fatos deixamos de 
araüir desta tribuna, mas estão êles 
de~idamente documentados e bem vi
vos na memória do povo mineiro. 

Economicamente, unidade nenhuma 
da federação sofreu mais do que Mi
nas durante a ditadura. O seu antigo 
governador, um dos. diretos responsá
veis pela supressão da carta de 34, co
brou-se muito bem pela sua defecção 
das hostes que sustentavam um dos 
candidatos à sucessão presidencial. 
Consumado o golpe· de estado, fechava
se no Palácio da Liberdade, quando. 
ia a Belo Horizonte, e, durante mais 
de dois têrços do tempo que durou 
a ditadura, permaneceu fora das fron
teiras do Estado. 

Esta é a dura realidade mineira, se
nhores constituintes! Os relatórios 
oficiais feitos para fins políticos, os 
gráficos _que ornam as paredes da 
''Feira de Amostras de Belo.Horizonte" 
e as alocuções radiofónicas apregoan
do a 'nossa abastança, são o reverso 
da situação real de· Minas, onde dia 
a dia as dificuldades se amontoam 
e enchem de apreensões nosso povo 
paciente e ordeiro. . 

o povo mineiro deseja produzll', 
dar a sua cooperação nesta fase di
fiei! que o Brasil enfrenta. E, como 
em 43 foi dito, no nosso Manifesto, 



-448-

Mi.1as não seria fiel a si mesma se 
abandonasse sua instintiva inclinação 
para sentir e realizar os interêsses fun
damentais de tôda 'a Nação. Mas, 
diante dos entraves que lhe conti
nuam a ser criados, pelos mesmos 
homens que a denegriram durante as 
trevas da ditadura, o povo de Minas 
sente que os dias de paz ainda não 
desceram sôbre as suas montanhas, 
seus campos, suas cidades, suas po
voacões e sôbre os seus lares austeros. 
Eng.anam~se, porém, os que supõem 
ser possível fazer as águas remontarem 
sôbre o próprio curso. Dia chegará 
em que unidos e coêsos, sem medir 
sacrifícios e sem quebra de vinculo 
de solidariedade nacional, os mineiros 
do presente se mostrarão dignos dos 
do passado. 1789, 1822, 1842, 1889, 
1930, 1943 e 1945, são marcos de uma 
estrada que se projeta para o futuro. 

Nada, ninguém é capaz de deter a 
roda do destino. O mineiro emprobeci
do e humilhado medita sôbre as suas 
ruínas, sôbre o tripúdio às suas velhas 
e nobres tradições, · sôbre a hostilidade 
de que é alvo, sôbre as suas lavouras 
desertas, sôbre a sua economia esfa
celada. Modesto e tolerante, argumen
ta primeiro. Levanta depois a voz e 
protesta. Clama, a seguir por uma 
reparação e por fim, quando tôdas as 
esperanças se desvanecerem, somente 
lhe restará recorrer às suas próprias 
reservas de energia e de bravura e 
à inspiração dos seus maiores, para 
que no:vos e grandes acontecimentos 
venham, ainda uma vez, marcar o 
destino histórico de Minas, na luta 
pela liberdade e pela democracia. 
(Muito bem,· muito bem. Palmas. o· 
orador é cumprimentado.) 

O SR .. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o Sr. João Amazonas. 

O SR. JOAO AMAZONAS (") -
· Senhor Presidente, Srs. Constituintes, 
indiscutivelmente é de grande impor
tãnr.ia o debate sôhre o .requerimento 
n.0 60, Qt.lC trata do problema do trans
porte. 

Desta tribuna. os !lustres Deputados 
Mota Neto e Agostinho Monteiro dis
correram longamente sôbre o assunto 

( ~·) Não foi revisto pelo oraaor. 

e apresentaram um quadro de fato
lmoressionante dn problema do trans
porte no Brasil, transporte cuja pre
cariedade atinge toda economia nacio
nal, ·cau::~a das dificuldades e.m que se 
debate uosso povo. , 

o Deputado Mota Neto demonstrou 
que o encarecimento do custo da vida, 
- uo contrário do qu~:: têm afirmado· 
alguns representantes nesta Casa, -
encontra no aumento considérável dos 
fretes a razão ou uma das razões da 
terrlvel carest.ia em que no:> debate
mos. E isto tem ro.s.üta importância, 
!:)Orque não são poucos os que advogam 
a 1alsal tése de que é o aumento de· 
salários a causa de encarecimento da 
v1aa. 

o Sr. Da.rto Co.raoso ......; O aumento· 
de salário é conseqUência do encare
cimento da vida. 

O SR. JOÃO AMAZONAS - Exa
tam~nte. Se a vida aumenta de custo· 
indlscutivelmente os salários têm de 
aumentar e só devemos lamentar que 
aumentem tão lentamente em relação· 
~o raoido crescimento dos preços. 

Demonstrou ainda o DeJ,Jutado Mota 
N~to que também os senhor('s indus
triais te1~1 concorrido para êsse aumt:n
to du custo da vida e provou Q.esta tri
buu~ que um saro de algoda.o, - ma
téria pr1ma que não sofreu aumento· 
- teve seu custo elevado de oitenta 
centavos para quatro r.ruze1ros e vinte 
centavos, evidenci:=mdn, assim, que os; 
lucros extraordinários são em grande 
parte decorrentes da falta de medidas 
cficimtes por parte cl,n r.;ovêrno no sen
tido de coibir a ganância e a explora-· 

·ção desenfreada. 
Srs. Representantes, quando !ala

mos ~os transporte.c; devemo~nos refe-· 
rir sem dúvida às rmprêsas estrangei
ras, as .quais, explorando apenas um 
têrco da rêde ferrÕviária brasileira , o• 
fazem entretantn nos pontos . funda
, mentais da nossa econnm1a, emprêsas; 
cujos lucros fahulosos não podem, se
quer, ser consir.lern.dos extraordinários,. 
:porque teríamos de' ir ao superlativo 
para qualificá.-lo!!. 

E o que é de snrpreencler, Srs. Cons
.tttulntes: a lei baixada pelo govêrno,. 
de restrição aos lucros extraordinários, 
não atingR, dh'P.ta ou indiretamente. 



-449-

qualqúer dessas emprêsas que 
u trabalho honesto do povo. 

sugam nheço centenas de trabalhadores, do

A situação de crise, que se agrava 
~:n.da vez· mais, e a inflação, fantasma 
para todos os ·brasileiros, precisa 
•.mcontrar, por parte do govêrno, a 
mais enérgica e sadia reação, se nãcr 
quisermos desembocar num cáos de 
conseqüên~as . imprevistas. 

Essa a ~;ituação que faz com que o 
gaolo gordo em Goiás não possa chega:r. 
aos mercados consumidores, que a pro
dução de trigo, como .há pouc'o referiu 
o Sr. Glicerio Alves, fique prêsa nos 
tJampas, enquanto o povo de S. Paulo, 
algumas centenas de quilômetros dis
tantes, não encontra pão para alimem-
tar seus filho5. · 

O Sr. Campos Vergal - Dou teste
munho, visto que tenho recebido de 
São Paulo inúmeras cartas, tôdas rea
firmando que não há pão· naquela ci
dade e para conseguir · e. pouco exis
tente é necessário que as mães de fa
mília e crianças se coloquem em fi
las, diante das padarias, desde às 3 
horas da manhã. E' espetáculo dolo
roso e deprimente e que atesta a im
previdência dos poderes constituídos. 

O SR. JOAO AMAZONAS - Vossa 
Excelência tem tôda razão na afir
mativa que faz. Essas filas em que 
os pais tem de colocar os filhos, até 
os de tenra idade, são bem o atestado 
eloqüente e advertência gritante ao 
govêrno para que tome as medidas 
necessárias e urgentes, a fim de solu
cionar o problema. 

Senhores, diante dêsse quadro; a 
luta pelo aumento de salârios é ine
vitável. 

Nenhum representante do povo será 
capaz de afirmar que, com algumas 
centenas de cruzeiros a mais, um chefe 
de família possa sustentar a prole. Já 
não nos referimos àquelas comodida
des indispensáveis à vida, pois até os. 
remédios, para atender as enfermi
dades que atacam o trabalhador, são 
hoje inaccesíveis. 

O Sr. Adelmar Rocha - De tôdas 
as classes. 

O SR. JOAO AMAZONAS- E de 
tôdas as classes, tem V. Ex.a razão, 
sobretudo das operárias, para quem os 
medicamentos são objeto de luxo. Co-

entes há meses, e ainda em atividade, 
sem possibilidade, entretanto, de com
prar, já não digo a penicilina, mas 
simples xaropes de 10 e 12 cruzeiros. 

O Sr. Adelmar Rocha - O qui
nino, por exemplo, remédio indispens
sável, é hoje dos mais caros. Uma 
cãipsula de 25 e 30 centigramas custa. 
no Norte 3 cruzeiros. 

O . SR .. JOÃO AMAZONAS - En
quanto isso, o impaludismo dizima a 
população do nordeste do Brasil. · 

Senhores, aproveito a oportunidade, 
quando se apresenta êsse panorama 
econômico de nossa terra, para cha
mar a atenção dos Srs. Constituintes 
que não há de ser empregando violên
cia e usando medidas arbitrárias con
tra o povo, que se há de conseguir 
sair dessa dificuldade, dêsse abismo 
cada dia ·mais profundo. Aproveito, 
como dizia, a oportunidade para pro
testar contra as violências policiais 
que se repetem, q1:1e aumentam todos 
o~ dias e que se dirigem não· contra 
os exploradores do povo, mas contra 
o proletariado, contra as suas organi.
zações sindicais, praticando.,se, assim, 
uma afronta à Assembléia Constituin
te. Na verdade, Senhores, se um Sin
dicato de trabalhadores é invadido 
pela polícia, estamos em marcha para 
que seja também invadido pela poli.: 
cia o Parlamento Na·cional. 

Não queremos ·fazer demagogia, se
não apr,esentar fatos concretos e ape
lar para o bom senso e patriotismo dos 
ilustres representantes, no sentido de 
todos nós, a um só tempo, exigirmos 
do poder público, das autoridades cons
tituídas, medida necessária para impe
dir que se continue a preparar o clima 
terrível de guerra civil. · 

Como já dizia nesta Casa o ilustre 
Senador Dario Cardoso, em um dos 
seus últimos discursos, o povo brasi
leiro, amante do tra.balho, ordeiro e 
patriota, está com sua capacidade de 
sofrimento quase esgotada. Afirmava 
S. Ex.a, então, que tudo tem seu li
mite e falava no dia em que o povo 
se desesperar e tivermos de resolver, 
.talvez violentamente, os :p.ossos gran
des problemas. 

Registro esta advertência do Sr. Da
rio Cardoso, elemento do Partido Se-
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cial Democrático, que o faz, certa
mente convencido, como eu e todos nós, 
das dificuldades que se apresentam ao 
nosso povo, no momento. 

O Sr. Dctrio Cardoso - Quando se 
trata de medidas tendentes a melho
rar a situaç,ão dG povo brasileiro, to
dos nos devemos colocar acima das 
convicçõe~ partidárias. CMuito bem'. 

O SR. JOAO AMAZONAS- Agra
deço o aparte com que V. Exn. me 
honra. 

Desejo mostrar o que tem sido a 
ação da polícia, que compromete o 
govêrno do General Dutra. Estou cer
to de que S. Exa., patriota como é, 
não concorda com que as soluções aos 
nossos problemas sejam caracteriza
das pela brutalidade do Departamen
to Federal de Segurança Pública. 

Os trabalhadores da Light, senho
res representantes, faz alguns meses, 
reuniram-se pacificamente, dentro da 
lei, para estudar uma proposta à Com
panhia em que servem, no sentido de 
que seus salários fôssem melhorados; 
e os salários da Light, como os se
nhores Representantes sabem, são 
essas miseráveis quantias que oscilam 
entre quinhentos e novecentos cruzei
ros para homens que têm muitos fi
lhos e que trabalham há dezenas de 
anos naquela emprêsa. 

Nessa primeira reunião a polícia 
compareceu e prendeu, injustificada
mente, durante trinta horas, dezenas 
de trabalhadores da Light. 

Denunciamos desta tribuna essas 
violências e elas se repetem ainda 
com maior gravidade, porque o se
nhor Chefe de Polícia é também chefe 
do Contencioso daquela Companhia, 
e está usando assim uma função pú
blica · a serviço de uma emprêsa que 
nem siquer pertence ao Brasil. 

Na referida assembléia os trabalha
dores da Light apresentaram uma 
proposta à emprêsa e esta respondeu 
um "não" convincente. Dirigiram-se, 
então; êsses trabalhadores ao Sr. Mi
nistro do Trabalho, Sr. Negrão de 
Lima, que é também o representante do 
Partido Trabalhista do Govêrno, e fi
zeram um apelo caloroso a S. Ex•. 
no sentido de estudar as suas reivin
dicações e procurasse com êles uma 
justa solução. 

Passados muitos dias, S. Ex.a man
dou chamá-los para decLarar que não 
havia possibilidade de resolver o pe
dido que formulavam. 

Coloca, assim, o Sr. Ministro do 
Trabalho, a mais elevada autoridade 
do Govêrno, nesse assunto, 60 mil tra
balhadores da Light, do Rio e de São 
Paulo, num dilema terrível: morrer de 
fome ou lutar. 

Nesta Casa há uma indicação assi
nada por inúmeros Representantes, 
protestando contra a chamada regula
mentação do direito de greve porque 
é monstruosa e indigna de um novo 
que vive num regime democrático. 
Essa indicação, entretanto, ainda não 
foi submetida a debate, muito embor&. 
fale do protesto de todos nós, daque
les que. a subscrev.eram contra essa lei 
que repito, é uma indignidade para a 
nossa Pátria. 

Pois bem, Srs. Representantes, mes
mo essa lei profundamente reacioná
ria não pôde ser aplicada contra essa 
emprêsa imperialista que é a Light. 

Qual a situação jurídica de um Es
tado em que nem mesmo as leis de
cretadas pelo Govêrno não podem ter 
aplicação contra uma emprêsa do po
derio e influência da Ligth? 

Srs., esta lei de emergência, cha
mada de "salvação nacional", lei feita 
para evitar que o proletariado, diante 
da crise que se aprofunda, tivesse de 
procurar uma solução grevista para o 
seu problema, foi posta de lado pelo 
Sr. Ministro do Trabalho por se tra
tar de uma emprêsa poderosa como a 
Light. . 
· Os operários dessa emprêsa, mos
trando quanto são patriotas e o quan
to desejam uma solução pacífica para 
os seus problemas, mesmo assim, dian
te do dilema em que as autoridades os 
colocaram, ainda tentaram uma nova 
solução: ir ao Sr. Presidente da Repú
blica e formular, de viva voz, a Sua 
Ex11 ., o ped~do negado, quer pela em
prêsa, quer pelo Ministério do Traba
lho. Nesse sentido convocaram suas 
assembléias sindicais e a estas assem
bléias, ao invez' de comparecerem os 
representantes do. Govêrno para de
bater com os trabalhadores os seus 
problemas, ali veio ter a Polícia Es
pecial. 



O SR. PRESIDENTE- Está findo 
o tempo do nobre representante. Há, 
porém, sõbre a Mesa o seguinte re
querimento de prorrogação: 

Requeiro à mesa a prorrogação da 
sessão por mais meia hora. 
S.S. 29-4-46. - Mauricio Grabois. 

Os Srs. que aprovam, queiram le
vantar-se. (Pausa.) 

Está aprovado. 
O nobre orador pode c:Ontinuar as 

suas considerações. 
O SR. JOAO AMAZONAS - Como 

dizia, ali compareceu uma legião de 
beleguins policiais para ameaçar os 
trabalhadores. Quem passasse pela 
Rua Maia Lacer-da teria a impressão 
de que estava iminente uma batalha, 
tal o equipamento ·militar que ceT
cava o Sindicato dos Trabalhadores 
da Light! 

Dentro do Sindicato, algumas cen
tenas de trabalhadores, reunidos sem 
armas e pacificamente e, fora, cente
nas de policiais chefiados pelo pró
pri·o Coronel Imbassahy, Se·cretário da 
Ordem Política e Social, homem que 
já referiu .a um companheiro meu de 
trabalho que, no dia 29 de outubro, se 
encontrava à frente da tropa pronto 
para usar o chanfalho contra o povo 
se êste, no seu dizer, "metesse a ca
beça". 

Srs. Oonstituintes, que regime é és
te em que vivemos? 

Nem mesmo êste monstrengo, que é 
a Carta de 37 ..• 

O Sr. Lino Machado- V. Ex.a, as
sim, está elogiando a Ditadura com 
êsse quadro que acaba de pintar. A 
ditadura que se foi. .. 

O SR. JOAO AMAZONAS - Diz 
o meu ilustre colega que estou elogian
do a Ditadura que se foi. Quero di
zer que êsses elogios são a denúncia 
das violências que continuam, apesar 
das eleições de 2 de Dezembro e da 
solenidade desta Casa, que se reune 
para elaborar a nova Constituição de
mocrática, segundo todos pretende
mos, para o noss·o país. 

o Sr. Campos Vergal - Penso que 
a atitude da polícia nas reu.Tliões do 
Sind~cato e nos comícios populares, 
restringindo a liberdade pública é pro
fundamente anti-democrática e dese-

451-

legante. Além disso precisamos todos 
concordar que cabe ao Ministério do 
Trabalho fazer-se representar nessas 
reuniõc~ a tim de atender às aspira
ções das classes. Lembraria ainda a 
V. Ex. a que, as legítimas reivindica-

. çõcs populares em comícios, em sindi
cato~ e em assembléias, constituem 
verdadeira conquista do povo, porque 
as massas populares não podem mani
festar-se, a n.ão ser por essa forma, 
através de sua organização de classe. 

O Sr. Lino Machado - Não se 
compreende o regime do silêncio. 

O Sr. Campos Vergal - O objetivo 
da polícia é a manutenção da or
dem. Ninguém nega a necessidade de 
sua existência. Há, porém, um limite 
para sua ação. E' preciso que se com
preenda que as massas populares têm 
todo direito de viver, de manifestar o 
seu pensamento. Portanto, aos pode
res públicos cumpre olhar para êste 
assunto com especial interêsse, prin
cipalmente, o Ministério do Trabalho, 
que tem imensa responsabilidade nes
se sentido. Perdoe-me o nobre orador 
a extensão do meu aparte. 

O ·sR. JOAO AMAZONAS - Regis
tro com muito prazer o aparte de Vos
sa Excelência. 

O Sr. Carlos Prestes - O Chefe de 
Polícia o é da Light e não do Distrito 
Federal. 

O SR. JOAO AMAZONAS - Diz 
muito bem o Sr. Carlos Prest-es. Che
fe de Polícia da Light e não do Di~
tr:to Federal. 

Quero acentuar que são justamente 
essas autoridades que representam os 
r>emanescentes do fascismo e agentes 
mais descarados do imperialismo em 
nossa terra, que incompatibilizam o 
govêrno e mais agravam a situação 
difícil do nosso país. Ao govêmo é 
muito mais fácil ver-se livre:: de meia. 
dúz!a de reacionários inimigos do povo 
e da democracia, do qwe marchar com 
o povo ou atender às suas aspiraçõr.s, 
resolvendo os problemas cruciantes do . 
Brasil. 

Dizia eu que a própria Carta de 37, 
que é uma indignidade estar em vi
gor, mesmo essa não se aplica, aquê-
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les direitos elementares que assegura. 
P·ela Carta de 37, há liberdade de reu
nião, desde que não haja ameaça à 
segurança pública. ApesP,r disso, são 

defender intransigentemente a liber
dade da tri.buna parlamentar. 

O SR. JOAO AMAZO!NAS 
Agradeço o aparte de. V. Ex.11 e estou 
convenctdo d·e que V. Ex.a luta sm
ceramente pela democracia, pela li
.berdade. 

d:ssolvidas. · 
O Sr. Osmar Aquino- E' hábito da 

ditadura continuar a intérvir nas reu
niões operárias. 

O SR. JOAO AMAZONAS - Nem 
mesmo isso teem coragem de aleg:u -
que a Carta de 37 está em vigor, na
quilo que possa defender o míni.mo 
das liberdades democráticas de n·'lssa 
terra, porciue a polícia usa de tôdas 
as violências, quando bem ·entende, e 
o povo fica sem possib:lidade legctl de 
recorrer ao estatuto. básico do pa1s. 

A situação é crítica, porque cresce a 
, miséria, aumentam os sofrimentos d'l 

povo, e essas liberdades elementa.res, 
·que caracterizam a democracia, como 
a liberdade de reunião, de livre ma
nifestação do pensamento, de impren
sa, tôdas elas estão p•ermanentemante 
.ameaçadas. Diàriamente ocorrem fa
tos como a policia pro:bir comícios em 
que o povo procura debatet .;eus pro_ 
blemas. · 

o Sr. Lino Machado - Há, entre
tanto, uma liberdade assegurad'l.; a. 
desta tribuna. 

O SR. JOAO AMAZONAS - A li
berdade desta tribuna não pode ser 
assegurada, se na praça pública nã.:l 
se dá garantia ao povo pa:a usar o 
direito da liberdade element~r. 

o Sr. l;inq Machado - Temos usa
do da liberdade dessa tribu.:.~a. t: por
tanto, devemos reconhec.er, que l'eal
mente, existe. ]j;ste Parlamento é a 
pedra angular da democracia. 

O SR. JOAO AMAZONAS- Tam
bém esta tribuna sofre ameaça; por 
que se restring•em as liberd~des mín:
mas do povo. Não há dúvida de que, 
se chegará também a esta Assembléia, 
e se não formos suficientementE: cora
josos e patriotas para reagir, fazer 
valer os votos do povo, a nossa sobe. 
ranía, estaremos contribuindo para 
que mesmo ·esta tribuna deixe de exis· 
tir, como válvula, que é da dem()cracia. 

O Sr. Lino Machado - Estou de 
· acõrdo com V. Ex. a E' nosso . dever 

O Sr. Lino Machado - Obrigado 
a V. Ex.a 

O SR. JOAO AMJAZO!N.AS 
Que fazemos nós nesta Casa, elabo
rando uma carta democrática, se 
nem mesmo a monstruo~a Carta de · 
37 é respeitada pelos po9eres ~ons
titufdos? Que fazemos nos aqw, se 
sabemos que um prupel, cheio de ar
tigos e parágrafos, por mais bonitos 
que sejam, tendo a encimá-lo o nome 
de Constituição, é muito fácil ao go
vêrno rasgar pelo meio! · 

Usando desta trib1lllla, no exeroício 
do mandato que o povo nos conlfióu, 

· temos o direito de protestar contra 
as violências e dirigir um apêlo a 
todos os Senhores Constituintes, para 
que unam .suas vozes, no sentido de 
deter a ameaça crescente,• que dia a 
dia mais a;grava a situação. 

Como ilustração de tais violências, 
quero mostrar que vivemos em pleno 
regime ditatorial, fazendo da Assem
bléia Constituinte ve•rdadeira inutili
dade de museu. Debatemos aqui vá
rios problemas, e o éco das nossas 
palavras não chega aos ouvidos das 
autoridades responsáveis, tomando
nos, assim, uma inutilidade cara aos 
cofres públicos. 

O Sr. Li no Machado - Não al!)oia
do. Discordo de V. Ex.11 A voz do 
Parlamento há de ser ouvida lá fora, 
quer queiram, quer não. 

O SR. J•OAO AMiAZOINAS 
Há. de ser ouvida - emprega bem 
o têrnlo de V. ·Ex. a - mas se sou
bermos tomar justa· posição contra 
essas violências, em defesa da demo
cracia e contra o regime ditatorial 
que se procura revigorar em nossa 
terra. · 

o Sr. Campos Vergal - Discordo 
de V. Ex.11 nêsse final. A Assembléia 
Constituinte tem sido de grande uti
lidade ,e nossas vozes têm sido ou
vidas lá fora. 

,, 
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O Sr. Lino Machado - A Assem
bléia tem prestado grandes serViços 
à democracia. O orador, mesmo, pro
fligando ates do govêrno, presta re
levante s·erviço. 

O Sr. Paulo Sarasate - Também 
a tribuna da imprensa tem prestado 
ótimos serviços à nação. São duas 
válvulas por onde res!Piramos. 

O SR. JO.AO AMAZONAS 
·Continuando o povo a passar misé
rias, perseguido pela polícia, com seus 
sindicatos fechados, o que se faz 
é cada dia mais agravar a situa
ção. ~le que tem as esperanças 
voltadas para nós - e é um ponto 
·que desejo salientar - verilficará que 
esta Assembléia é inutilidade, se ela 
não tomar uma atitude enérgica, se 
não fizer r·espeíta~r a democracia e 
os ~i.l\eitos elementares do cidadão. 
.Nêsse sentido faço um apêlo porque 
é preciso que a so-berania seja res
peitada e que desta tribuna não- se 
abordem, em discussões estéreis pro
blemas e mais pro•blemas de secun
dário interesse com o único intuito 
de serem ouvidas na lua, por exém
plo. 

O Sr. Lino Machado - · Que não 
sejam tratados pro.blemas acadêmi
·cos. Temos de debater as realidades 
brasileiras. Só assim conseguiremos 
uma carta democrática. 

O SR. JiOlW .AM!AZO!N'AS 
Publicada a lei monstruosa contra 
.as· greves, os tra.balhadores do Rio 
.Grande do Sul convocaram uma as
sembléia de seu sindicato, res;peitan
do todos os artigos e pa1·ágrafos exis
tentes e eis, Senhores Constituintes, 
o telegrama que r·ecebi de São Leo
poldo: 

(Lê): 

"·Pedimos 'protestar junto altas 
autoridades, Assembléia Consti
tuinte contra medidas reacioná
rias anti-democráticas autorida
des exército brigada militar ci
dade São L·eopo~do intervindo 
patrulhas armas embaladas até 

·recinto sindicato operário meta
lú'l'lgicos que di'a cinco corrente 
mês pacificamente realizavam 
Assembléia dentro recomendações 

Ministério Trabalho fim obterem 
melhores salários procurando aS
sim criar descontentamentó' mâs
sa operária clima favorável' in
compatibilizar nossas fôrças mi
litares com povo estabelecer con
fusão naquela cidáde indtistii'ial. 
Saudações. Comité Esta
dual". 

Denúncias desta ordem não vêm 
apenas do Rio Grande do Sul, mas 
também da própria Capital da Re
pública, e das quais muitos Depu
tados, como os Srs. Domingos Velas
co e Agrícola Pais de Barros são tes
temunhas. Elas exigem de todos nós. 
em nome da soberania desta Assem
.bléia, uÍn protesto mais enérgico, uma 
advertência ao Govêrno, no sentido 
de chamá-lo à razão, de fazê-lo com
preender que não há de ser por êsses 
trâmites que conseguirá solucionar 
nossas dificuldades. 

O SR. PRESIDEN';I'E - Advirto o 
nobre orador de que está :rindo o 
tempo da sessão. 

O SR. JOAO AMAZONAS - Vou 
terminar, Sr. Presindente. ' · 

Pergunto aos Srs. Representari:!ies: 
que resta agora aos. trabalhadores d~ 
Ligth, depois de peregrinarem de ·por
ta em porta,. de usarem tôdas as leis. 
mesmo aQuelas nüüs reacionárias, e 
de procurarem em vão ir à presença 
do Sr. General Eurico Gaspar Dutra? 
Justamente na assembléia em que a 
polícia praticou uma de suas violên-

. cias. o Ministro do Trabalho mandou 
dizer aos trabalhadores que o Gene.:. 
ral Eurico Dutra não os receberia de 
maneira alguma! Assim, Srs. Repre
sentantes, 'estão fechadas tôdas as pos
sibilidades a 60.000 trabalhadores da 
Light, do Distrito Federal e de São 
Paulo, de encontrar uma solução pa
cífica para seus problemas. 

Quero desta tribuna, 'responsablll
zar as autoridades do Govêrno, pelas 
conseqüências que dai possam advir. 
Que ·amanhã ·não se levantem aeste 
recinto vozes desavisadas, para aefen
der .réus contra vítimas. Que os Se
l1hores Represe11tantes procurem, no 
Sindicato da Light, ouvir aquêles tra:: 
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ba!hadores, inteirar-se de seus proble
mas e estar certos que obterão os da
dos convincentes que os levarão a 
êsses trabalhadores em tal emergên
cia. Se êsses ttabalhadores, amanhã, 
vierem a tomar atitude desesperada, 
~ culpa recairá sôbre as autoridades, 
:;ôbre o Govêrno, que mantém, na che
fia da polícia, um advogado da Light; 
caberá ao Sr. Ministro do Trabalho 
que, como autoridade responsável pa
l'a solucionar problemas dessa natu
reza, vira as costas aos trabalhadores 
e aperta a mão dos Srs. diretores da 
Light, empresa cujos lucros !abulo~ 
sos - 500 bilhões de cruzeiros o ano 
passado! - constituem um insulto aos 
operários que percebem 500 cruzeiros, 
vivem rotos, com as mãos calosas, pas
~;ando fome. 

A minha advertência é para que, 
amanhã, também não se venha dizer 

. que os comunistas estão procurando 
fazer greves politicas. 

:é: mister que os Srs. Representan
tes verifiquem minuciosamente o pro
blema e, assim, auxiliem· os trabalha
dores a encontrar a . solução que de
sejam e, fazendo valer a autoridade 
desta Assembléia ... 

O Sr. Lino Machado - Devo 
recordar a V. Excia. que, em outras 
ocasiões, já vozes se levantaram aqui, 

rá chegado . o momento de vermos. 
lançar-se mão do chanfalho, da pata 
de cavalo, das torturas do xadrêz, sob. 
o pretexto de ter havido uma provo
cação contra a democracia em nossa 
terra, e até, contra o Parlamento. 

O Sr. Campos Vergal - Sugeriria. 
que V. Excia. requeresse a nomeação, 
de uma Comissão de Deputados para 
estudar o assunto in-loco. o resulta
do seria trazido à Assembléia, para,. 

, destarte, habilitar-se a participar, di-
retamente, da situação criada. 

O Sr. Domingos Velasco - Consul
ta.ndo' vários trabalhadores da Light,. 
pedi iruformações relativamente aos 
vencimentos que recebem, e encontrei 
o que vou expor. Não citarei nomes, 
embora 'os possua comigo, bem como 
os enderêços dos informantes. Um 
trabalhador com família de seis pes
soas, percebe Cr$ 760,00 ... 

O Sr. Adelmar Rocha - Cr$ 700,00· 
é quanto ganha um médico da Saúde· 
Públ:ilca na minha terra. 

O Sr. Domingos Velasco ....,.. Não nas 
cond~ções em que vive um homem no· 
Rio de Jameiro. Desejaria que V. Ex. 
expli:casse como pode viver uma famí
lia de seis pessoas, nesta c~dade, com. 
Cr$ 760,00. Ia citar três casos, que en
contrei, de famílias numerosas que vi
vem com os vencimentos baiXíssimos. 
Um é traJbalhrudor casad.o, com cinco· 
filhos, ganhando Cr$ 900,00; outro que a favor de grevistas, e não perten

ciam ao Partido respeitável de V. Ex
celência. 

. ganha Cr$ 650,00, com quatro filhos; 

O SR .. JOAO AMAZONAS -Agra
deço o aparte de V. Excia. 

:é: de ressaltar, entretanto, que não 
estamos diante de grevistas, por en
quanto, mas de trabalhadores que 
usam de todos os seus direitos. Se 
não houver solução alguma, cabe aos 
trabalhadores procurá-la fora da le• 
gislação vigente, porque não devem, e 
não querem: morrer de fome. Respon
sáveis por semelhante estado de coisas 
hão de ser as autoridades, que, não 
querendo encontrar uma forma de re
solver o problema nesta hora, terão 
de procurá-la amanhã, de qualquer 
jeito, .porque, com os empregado~ da 
Ligth parados, não teremos condução 
na Capital da República e, então, se-

e o de Cr$ 760,00! . 
Enfim: entre 650 e 900 cruzeiros, to

dos êsses casos, conforme apurei ou
vindo as pessoas a quem consultei, in
discriminadamente. 

O SR. JOAO AMAZONAS- Na. 
rea!Ldrude, os vencimentos variam, na. 
maior parte, entre Cr$ 500,00 e Cr$ .. 
900,00. 

O Sr. Domingos Velasco - Esta a. 
situação dos empregádos da Light, in
dependentemente de qualquer ideolo
gia. As coisas não podem continuar as
sim, tratando-se de ctdà.de como o Rio 
de Janeiro. O problema está pôs to aí, 
para solução. 

O Sr. Luiz Carlos Prestes - O pró
prio Ministério do Trabalho, em suas 
estatísticas, declara que uma família .. 
da classe média, com 7 pessoas, neces-
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sita na capital da República, de mais 
de Cr$ 4.000,00 mensais para viver. 

O SR. JOAO AMAZONAS- Note
se que são estatísticas do Ministério do 
Trabalho. 

O Sr. Representante Campos Vergai 
a,penas adiantou-se à proposta que eu 
ia fazer à Assembléia. Aliás já havia 
combinado com o Sr. Domingos Ve
las,co e com o Sr. Agrícola de Barros, 
pleitearmos a instituição de uma Co
missão representativa de todos os Par
tildós, para estudar o problema "in lo
co" e trazê-lo, talvez melhor do qué eu 
faço, a esta Casa a qual sem dúvida 
tomará as medtdas necessárias, a fim 
de que em nossa terra impere, real
mente a democracia, e levará êsses 
60.000 trabalhadores a acatarem sua 
autoridade como Assembléia, na qual 
depositam todas as esperanças, pois 
que lhes confiaram os votos de cida
dãos brasileiros. 

Formulo um SJpêlo à Mesa, e não sei 
se será necessário elaborar um requeri
mento espedal ... 

O SR. PRESIDENTE - Informo a 
V. Ex. que o requerimento deve ser 
encam.inhaido à Mesa por escrito. 

O SR. JOAO AMAZONAS - Enviá
Ic-ei à Mesa por escrito, solicitando 
seja escolhida uma Comissão para ve
riftcar o problema de que venho de 
tratar, ajustar-lhe uma solução den
tro de nossas possibilidades. 

'I1ermina.nJdo Sr. Presidente, passo 
às mãos de V. Ex. para ser pubUcado, 
o seguinte memorial, que os trabaÍha
dores da Li:ght dirigem a esta Assem
bléia. (Muito bem .Palmas). 

Excelentíssimos Senhores Constitu
intes: Os trabalhadores da Companhia 
Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro 
e Companhia Telefônica Brasileira 
(Light), dirigem-se a Vossas Excelên
cias como legítimos representantes do 
povo brasileiro, para expôr as justas 
reivindicações por que vêm lutando há 
mais de seis meses os 60.000 trabalha
dores dessa Emprêsa, do Rio e de São 
Paulo, contra os quais chocam-se a 
má vontade e intransigência dos diri-. 
gentes do grande Trust e a falta de 
amparo de certas autoridades, que têm 
demonstrado completo desprêzo pela 

sorte de uma grande e disciplinada 
corporação de trabalho. 

Senhores Constituintes: - Em maio 
do ano de 1945 depois de ter a Light ma
jorado os preços de luz, gaz, telefones, 
bondes, etc., em proporções que iam 
até 100%, comb no caso das passagens 
de bondes qm. inicialmente passaram 

.dr:: 10 para 20 centavos e posteriormen
te para 30 centavos por seção, além 
dos preços das assinaturas dos telefo
ne::; e do metro cúbico do gaz, que prà
ticamente tornaram-se proibitivas para 
a classe média, isso sob pretext.o de 
ter que aumentar os seus empregados 
a referida emprêsa dava na realidade 
uma média de 30% em ordem decres
cente sôbre os salários ·dos seus em
pregados que devido a guerra nao so
friam majoração a quase dois anos que 
variavam numa média de Cr$ 300,00 
(trezentos cruzeiros), isto exatamente 
quando nosso Govêrno elevava para 
Cr$ 410,00 o salário mínimo do Distri
to Federal, o que equivale dizer, que 
a referida Emprêsa, atendia em parte 
a elevação do salário mínimo não ttndo 
na verdade pràticamente dado nenhum 
aumento aos seus empregados. Poste
riormente por fôrça de um decreto go
vernamental, nos era dado um abono 
de guerra que variava em ordem de
crescente de 30 a 5%. Em setembro de 
1945, forçados pela ·elevação vertigino
sa do custo da vida, os trabalhadores 
da Light, por intermédio das suas or
ganizações de classe, levantavam lima 
tabela de aumento de salário, que de
nominamos "Parabólica", na qual pe
díamos um aumento de salários variá
\'el de 100 a 22% em ordem decrescen
te a partir do salário mais baixo, que 
era em .média de Cr$ 420,00, tabela 
essa que foi aprovada em Assembléias 
Sindicais, onde se reuniram cêrca de 
12.000 trabalhadores. Depois das de
marches sindicais levadas a efeito jun
to a emprêsa e o Ministério do Traba
lho, nos quais a Light lançou mão de 
tôdas as manobras possíveis e da in· 
fluência do seu poderio, foi assinado 
um acôrdo naquele Ministério por dois 
Presidentes dos nossos Sindicatos, 
contrariando as decisões das Ass·em
bléias e no qual e.ra dado 83% em or
dem decrescente a partir do salário 
mais baixo sobre os ordenados de de· 

.,,• 
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· zembro de 1944 (acõrdo de 5 de dezem
bro de 1945) . Contra tal acôrdo pro
testaram os trabalhadores da Light 
através de manifestos distribuídos ao 
público e pela imprensa. da capital da 
República, só nã·o tendo ido as últi
mas conseqüências, que . seria a gre
'Ve como afirmávamos nos manifestos, 
devido ao período de transição política 
que atravessava nosso ps.ís, isto é, na 
fase de apuração do pleito eleitoral. 
No aludido acôrdo os trabalhadores 
da ,Light, .tiveram sôbre o seu salário 
de então, um aumento que variava de 
15 a 11%! e perde·ram o abono de 
guerra acima citado. Muitos de nós 
recebemos Cr$ 20,00 Cvinte cruzeiros) 
de aumento! Em princípios do mês de 
março dêste ano, normalizada a vida 
do país, instalada esta Magna Assem
bléia, por intermédio de nossos Sin
dicatos levantamos uma tabels. de sá
lários, que denominamos "Tabela da 
Vitóris.", como continuação de nossa 
campanha de setembro de 1945, na 
qual saímos totalmente esbulhados. 
Aprovada a tabela da vitória, em As
sembléias Sindicais de milhares de 
trabalhadores, logo de início, 'come
çaram os trabalhadores da Light a 
sofrer uma série de '-perseguições: pri
sões, demissões e ameaç!l.s, principal
mente dirigidas contra as pessoas de 
seus líderes. Submetida a t!l.bela a di
reção da emprêsa, foi totalmente re
jeitada pela mesma. Posteriormente 
foi encaminhada às instâncias do Mi
nistério cl,o Trabalho, sendo ,a mesma 
prejudicada pelo acôrdo a que aci
ma nos referimos. Não obstante o 
Sr. Diretor do Departamento Na
dona! do Trabalho, Dr. Astofo Serra, 
procurou .entendimento com a Emprê
sa, isso por reconhecer - segundo de
darou - "a ·.justiça de nossa· causa", 
.não sendo no entanto bem sucedido 
devido a intrans!gência acintosa da 
Light. Reunidos ultimamente em As
sembléias nas sedes dos s•eus três sin
dicatos de classe, para decidir do en-
1:aminhamento das suas justas reivindi
·cações, milhares de trabalhadores da 
Light foram vítimas das mais torpes 
v!olências da polícia do Distrito Fe
deral ! Nas Assembléias realizadas nos 
dias 24 e 25 do corrente mês; respec-

tivamente, nos Sindicatos das Emprê.;. 
sas de Carris Urbanos e nos Sindica~ 
tos dos Trabalha.dores de Emprê'sas 
Telefônicas, essas organizações de 
classe, onde se reuniam milhares de 
trabalhadores pacíficos e ordeiros, fo
ram cercadas por choques da Policia 
Especial, Socorro Urgente, numerosos 
!nvestigadores, comandados pessoal-

. mente pelo Delegado de Ordem Poli':' 
tica e Social. Sr. Coronel Imbassahy, 
que interviram várias vêzes, fazendo 
silimciar os representantes da classe 
que se faziam ouvir naquelas assem
bléias, continuando as mesmas violên. 
cias e per&eguições policiais até a pre
sente data e os nossos Sind:catos sob 
rigorosa vigilância policial. Nas refe
ridas assembléias os milhares de tra
balhadores que a ela comparaceram 
resolveram ir incorporados a presença 
de sua Excelência o Presidente da Re
pública, General Eurico Gaspar Dutra, 
por se verem desamparados nas suas 
justas reivind:cações tendo sido essa 
pretensão terminante e inexplicàvel
mente proibida pela Polícia. 

Denunciando aos representantes do 
povo brasikiro os fatos acima enume
rados que deprimem e negam a exis
tência de regime democrático em nos
sa terra, os trabarhadores da Light 
apelam para essa Magna Assembléia 
na justiça e no patriotismo dos re
pNisentantes do povo brasileiro. 

Rio de Janeiro, 30 .de abril de 1946. 
- Agostinho A. Seravatte. - João 
Magdalena. :._ Domingos dos Santos. 
- Elizeu Alves de Oliveira. - Severi. 
no de Oliveira 1Vanderley. 

O SR. PRESIDENTE- Está finda' 
a hora· da sessão. Vou levantá-la, de
signando para a de amanhã a se
guinte: 

ORDEM I!O DIA 

Continuação da discussão única do 
requerimento n.0 ' 60, de 1946, reque
rendo que o Poder Executivo informe 
se foram tomadas pela Comissão de 
Marinha Mercante medidas proibiti
vas da majoração de fretes, de gê
neros alimentícios. 

Discussão única do requerimento nü
lnero 48, de 1946, solicitando informa
ções ao Poder Executivo sôbre a · apl!-

. ' . ·X~ 
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caçãc do art. 19 do Decreto-lei que 
instituiu o Fundo Nacional de Prote
ção à Infância e bem assim sõbre os 
dispositivos da Constituição ~de 1934, 
referentes ao assunto. 

Discussão única do requerimento nú
mero 22, de 1946, solicitando informa
ções ao Poder Executivo, por interme
dio do Ministério da Justiça e Ne
gócios Interiores, sõbre pagamento de 
gratificações a juízes eleitorais, nos 
Estàdos e aos preparadores das elei
çbes de 2 de dezembro último. 

Discussão do requerimento n.0 40, 
de 1946, pedindo se consigne em ata. 
voto de regozijo pela chegada do pr!
melro trem, conduzindo minérios, a 
Volta Redonda. 

Discussão única do requerimento nú
mero 30, de 1946, solicitando ao PO<ler 
Executivo informações sõbre o anda
mento das realizações empreendidas 
em Alagoas pela Companhia Hidro
elétrica do São Francisco, autorizada 
a orgamzar-se pelo Decreto-lei n'CI
mero 8.031, de 1945. 

Discussão única do requerlmento nu
mero 44, de 1946, soliaitando sejam 
encaminhadas ao Poder Executivo su- · 
gestões sõbre medidas a serem toma
das para debelação da crlse e<;onõ
mic~t. 

Discussão única do requerimento nú
mero 62, de 1946, solicitando infor~ 
mações ao Poder Executivo sobre a:. .. 
medidas tomadas ou a serem tomadas 
com relação ao problema dos nossos 
transportes marítimos. 

Disctissão única do requerimento nú- · 
mero 21, de 1946, solicitando que a 
Mesa da. Assembléia oficie ao Prefeito 
do Distrito Federâl, pedindo suas 
providências junto à administração 
da Companhia Light and Power. a 
fim de que sejam tomadas várias me
didas que beneficiem o serviço de 
transporte de passageiros de bondes. 

Discussão única do requerimento nú
mero 63, de 1946. requerendo SP.ja su
gerido, pela Mesa da Assembléia ao 
Poder Executivo, o estudo e constru
ção de duas pontes sõbre o rio São 
Francisco; uma ligando J'oazeiro, no 
Estado da Bahia, a Petrolina, em Per
nambuco; e outra, neste último Es
tado, em Jatinã. 

Discussão única do requerimento nn
mero 46, de 1946, solicitando medidas 
do J:'oder l!:xecutivo tendentes a mo
bilizar todos os recursos e meios de 
transporte disponíveis rios Estados do 
Rlo Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná, para dar vasão ao escoa
mento da safra do milho; e concessão 
de prioridade para o transporte de 
cereais das zonas produtoras aos cen
tros consumidores. 

Discussão única do requerimento nú-. 
mero 42, de 1946, pedindo a Interfe
rência da Assembléia Constitulnte 
junto ao Poder Executivo para que 
seja considerado válido para os ?ró
xlmos pleitos estaduais . e municipais 
o alistamento voluntário sob o qual se . 
realizaram as eleições de 2 · de <le-
zembro. · 

Discussão única do requerimento nú
mero 60, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo a revogação do decreto que 
prorroga, por mais um ano, o mandato 
das atuais diretorias das ·entidades 
sindicais. 

Discussão única do requerimento nú- · 
mero 73, de 1946, solicitando ao Pode: 
Executivo informações por intermé
dio do Instituto Nacional do Alcool 

. e do Açúcar, qual o "stock" de açúcar 
existente nas usinas produtoras e 'no 
comércio encarregado da distribuição. 

Discussão única do requerimento nú
mero 65, de 1946, solicitando ao Pode: 
Executivo a re;messa, à Assembléia, do 
extrato da conta corrente do Govêrno 
Federal no Banco do Brasil, relativa 
ao financiamento especial do algodão, 
no período de 7 de outubro de 1944 
até a , .Presente data, bem como do 
processo n.0 183-45, da Comissão de 
Financiamento da Produção. 

Discussão única do requerimento 
n.0 74, de 1946, solicitando ao Poder 
Executivo iruformações sôbre a despe
sa realizada com a encampação da Es
tr.ada de Ferro Vitória a Minas; sôbre 
a constituição do carpita·l da Compa
nhia Vale do Rio Do·ce, qual a parte 
subscrita pelo Govêrno, qual a subscri
ta pelas autarquias e pelo público; 
sôbre a formação da Companhia, seu 
:f.uncionamento, estado atual dos. ser
viços, etc., etc. 
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Discussão única do requerimento 
n.0 79, de 1946, solicitando seja no
me!l!da, pela Mesa da Assembléia 
Constituinte, uma Comissão Especial, 
destina·da a proceder a um exame em 
varios casos, cujo esclare·cimento é de 
interêsse da Nação. 

Discussão única da indicação n.0 9-A 
d(: 1946, sugerindo que se represente 
w1 Poder Exe·cutivo, no sentido de se
rem propostas medidas urgentes de 
o·tldem econômica. · 

Dis·cussão única da indicação núme
ro 32-A, de 1946, sugerindo ao Poder 
Executivo medidas a serem tomadas, 
com urgência, para desobstrução dos 
canais que ligam as lagoas "Norte'' e 
"Manguaba", no EstaidO de Alago.as, 
inclusive a assinatura de um acôrdo 
entre os Govêrnos da União e do Es
tado, para execução e conservação 
das obras. 

Discussão única da indicação núme
ro 29-A, de 1946, que propõe seja de
saprov!lldo pela Assembléia Constituin
te o ato do Poder Executivo baixando 
um Decreto-lei contra o direito de 
greve; e sejam pedidas informações 
sõbre os motivos da presença dos 
agentes da Ordem Politica e Social 
nas assembléias dos Sindi·catos. 

Discussão única da indicação m."lme
ro 37-A, de 1946, que indica seja su
gerida ao Poder Executivo a transfe
rência do aocêrvo de "A Noite" para o 
Instituto Nacional do Livro, e aboli
ção imediata dos impostos que agra
vam a importação do livro estran
geiro. 

Deixaram de comparecer 66 
Senhores Representantes: 

Partido Social Democrático 

Amazonas: 

Cosme Ferreira. 

Parã: 

Alvaro Adolio. 

Maranhão: 

Pereira Júnior. 
José Neiva. 

Pia ui: 

Sigefredo Pacheco. 

Cearã: 

Frota Gentil. 
Almeida Monte. 
Osvaldo Studart. 
Raul Barbosa. 

Rio Grande do Norte: 
José Varela. 

Paraiba: 
· Samuel Dua:rte. 

Alagoas· ., . 
Teixeira de Vasconcelos. 

Bahia: · 

Regis Pacheco. 
Negreiros Falcão. 

Espírito Santo: 

Henrique de Navais. 
Vieira de Rezende. 

Rio de Janeiro: 

Pereira Pinto. 

Minas Gerais: 

Pedro Dutra. 
Duque de Mesquita. 
João Henrique. 
Wellington Brandão. 
Joaquim Libânio. 
Lair Tostes. 

São Paulo: 
Martins· Filho. 
Lopes Ferraz. 
João Abdala. 
Sampaio Vidal. 
Honório Monteiro. 

Goiãs: ,_ 
Joao d'Abreu. 

. Mato Grosso:· 
Argemiro Fialho. 

Paraná: 
Fernando Flores. 
João Aguiar. 

Santa Catarina: 
Aderbal Silva. 
Altamiro Guimarães. 

Rio Grande do Sul· 
Gaston Englert. · 
Ernesto Dorrteles. 
Damaso Rocha. 

i 
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. União Democrática Nacional 

Maranhão: 
Alarico Pacheco. 

Ceará: 
Egberto Rodrigues. 
Alencar Araripe. 

Paraíba: 
Vergniaud Vanderlei. 
.João úrsulo. 

Alagoas: 

Rui Palmeira. 

Sergipe: 

Válter Franco. 
Leandro Maciel. 
Heribaldo Vieira. 

Bahia: 

Aloisio de Carvalho. 
Manuel Navais. 
Clemente Mariani. 
.Rafael Cincurá. 
Nestor Duarte. 
.João Mendes. 

São Paulo: 
Romeu Lourenção. 

Goiás: 
.rales Machado. 

Mato Grosso: 
Dolor de Andrade. 
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Partido Trabalhista Brasileiro 

Distrito Federal: · 
Antônio Silva. 

São Paulo: 

Hugo Borghi. 
Pedxc;>so Júnior. 

Rio Grande do Sul: 

Artur Fischer. 

Partido Comunista do Brasil 

Bahia: 

Carlos Marighella. 

Partido, Republicano 

Minas Gerais: 
Mário Brant. 

Partido Popular Sindicalista 

Ceará: 
Olavo Oliveira . 

Bahia: 

Teódulo Albuquerque. 

Partido Democrata Cristão 

São Paulo: 
Manuel Vítor . 

Levanta-se a sessão às 18 ho
ras e 20 minutos. 

FIM 1(,}0 VII VOLUME 
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GRAFÍÓOS E OOélUMENTOS A QUE SE REFERiE' O DISCURSO DO 
DEPUTADO AGOSTINHO MONTEIRO 

TABELA DO SALÁRIO-DIA DOS OPERÁF~OS ESTIVADORES 

Anterior 

Manáus •................ 
Itacoatiara ........•..... 
óbidos ..•.•..•...•...•.. 
Santarém ......•........ 
Belém ................ .'. 
São Luís ............... . 
Tutóia ........•..•••••.• 
Parnaíba ............... . 
Amarração ............ .. 
Camocim ............... · 
Fortaleza ....•.....•...• 
Aracati ....•....... · ....• 
Areia Branca .......... .. 
Macau •....•.•.•...•.•.• 
Natal ...•......•.......• 
Cabedelo .......•........ 
João Pessoa ........... .. 
Recife ........ ; ......... . 
~r.aceió ...•.•..•..... · ..•• 
Penedo •..•..•....••...• 
Ar acaju .........•..•..•• 
Bahia ................. .. 
Ilhéus ........ : ......... . 
Vitória .............•.... 
São João da Barra .•.•.. 
Cabo Frio . : .. ......... .. 
Niterói .............•.••• 
Rio de Janeiro ........ .. 
Angra dos Reis ........ .. 
Santos ............••...• 
Paranaguá ............. ; 
Antonina ..•.•......•.... 
São Francisco .......... . 
Itajaí ........ · .......... . 
Florianópolis •..•.......• 
Imbituba .....•.......... 
Laguna ................ .. 
Rio Grande ...... , .... .. 
Pelotas .........•.....•.. 
Pôrto Alegre .......... .. 
Corumbá •..•............ 

Cr$ 

20,80 
15,60 
15,60 
15,60 
18,20 
18,20 
15,60 
14,30 
13,00 
13,00 
23,40 
14,30 
23,40 
23,40 
20,80 
20,80 
20,80 
20,80 
20,80 
15,60 
20,80 
23,40 
23,40 
23,40 
15,60 
22,10 
23,40 
29,90 
23,40 
29,90 
19,50 
19,50 
19,50 
19,50 I 

19,50 
15,60 
15,60 ' 
23,40 
23,40 
23,40 
20;80 

Atual 
com 50% 

de aumto sôbre o anterior 

Manáus ......•........•• 
Itacoatiara ............ .. 
óbidos •.•... · ....•....... 
Santarém .............. . 
Belém .................. . 
São Luís ..............•.• 
Tutóia .......•.•...•.... 
Parnaíba ............ ; .. . 
Amarração ....••...•..... 
Camocim .......•.....•.• 
Fortaleza .......•..•..... 
Aracati ....••.•.••......• 
Areia Branca ......... .. 
Macau ..... : ......••.•.. 
Natal •....••......•..•.. 
Cabedelo ...•......•..... 
João Pessoa ........... .. 
Recife .................. . 
Maceió •.•.•.........•... 
Penedo ••...... ; .••..•• 
Aracaju ........•..•..... 
Bahia ..•.•..•....••....• 
Ilhéus ................. .. 
Vitória .•.•........•....• 
São João da Barra ..... . 
Cabo Frio ...••.........• 
Niterói ...•....•...•...•• 
Rio de Janeiro .......... . 
Angra dos Reis ......... . 
Santos ... · ............... . 
Paranaguá. •.•.••.•.••...• 
Antonina ............... . 
São Francisco .......... . 
Itajai .•. · •.......•....••.•. 
Florianópolis •..••.•.••.• 
Imbituba •.•...•........• 
Laguna .................. · 
Rio Grande ............ . 
Pelotas •.•...•.•.....•••• 
Põrto Alegre ........... . 
Corumbá •...•.•.•...•..• 

Cr$ 

31,20 ' 
~3,40 
23,40 
23,40 
27,30 

. 27,30 
23,40 
21,45 
19,50 
19,50 
25,10 
21,45 
35,10 . 
35,10 
31,20 
31,20 
31,20 
31,20 
31,20 
23,40 
31,20 
35,10 
35,10 
35,10 
23,40 
33,20 
35,10 
44,85 
35,10 
44,85-
29,25 
29,25 
29,25 
29,25· 
29,25 
23,40 
23,40 
35,10 
35,10 
3(;,10 
31,20 
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M.v:o.P.- DEPIARTAMENI'O NAOIONAL DE OBRAS CONTRA A s:a:cA 
RELAÇÃO DE RODOVIAS BRASILEIRAS COM EXTENSÃO QUILOMÉTRJCA TOTAL, 

Rod:ovias 

1) '])'ansnordestina _ ........................... · .. · · · · · · 
2) Barão de Grajaú-Carolina ........................ . 
3) C. Grande-Caruaru ............................... . 
4i Fortaleza-Te-resina .....................•.....•...... 
5) Central de Alagoas ..................... , .......•..• 
6) Central da Bahia .................................. . 
7 J Central do Ceará .................................. . 
8) Central da. Paraíba ............................... . 
9) Central de Pernambuco .......................... . 

10) Central do Piauf .................................. . 
H) Central do R. G. do Norte .................... .. 
12) Central do Sergipe ......................•......... 
13) João Pessoa-Natal .........................•....... 
14) João Pessoa-Recife .•..•.•••..•.•..•••.....•••••••• 
15) Raxnal! Caldeirão •.......................... · ...... . 
16) Ramal Canindé .....•................ -...••..... .- ... . 
17) Ramal do Cariri ............................ • ••••••. 
18) Ramal do catulé do Rocha •....•.•.•.....•......•. 
19) Ramal ceará-Mirim ..............................•. 
20) Ramal do Cruzeta •..............•... .-•..•..... • .. . 
21) Ramal: de Curexna ...........................• ; ... . 
22) Ramal General Sampaio ...............••........•. 
23) Ramal de Ita:beraba ............................... . 
24) Ramal de Itaparica ............................... . 
25) Ramal de Mossoró ................................. . 
26) Raxnal de Piancó ......................••........... 
27) Ramal de Picui ................................... . 
28) Ramal de Pilões .• -••....................•..•..•.•.. 
29) Ramal de Piranhas ..... : . ........................ . 
30) Ramal Teresina-Picos ...........•...... , ........... . 

Totais I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

EM TRÁFEGO, A CONSTRUIR E· A CONSERVAR 

Extensão 

total Km 

1.280 
700 
146 

03' 
329-
538 
3351 
526 
773 
544 
316 
537 
161 
128 

9 
160 
207 
210 
50 
19 
91 

149 
76 

148 
315 
245 
170 

9 
16 

300 

9.000 

Extensão 

tráf-ego Kms 

_,:1,280 
-
95 

603· 
139 
101 
58 

526 
637· 
347 
316 
203 
148 
128 

9 
30 

207 
146 
50 
19 
67 
43 
76 
63 

315 
27 
39 
9 

16 
56 -

5.-743 

Extensão 

a construir 

684 
26 
-
73 

437 
277 
-

.106 
172 
-

293 
--
-

130 
-
64 
-
-
14 

106 
-
65 
-

218 
131 
--

228 

2.993 

CONSERVAÇAO 

D.N.O.C.S. I Outros 

- -
58 37 

603 -
83 56 
- 101 
58 -

508 18 
495 142 
230 117 
316 -
105 98 
148 -
- 128 

9 -
30 -

150 48 
146 -
50 -
19 -
5.7 -
43 -- 76 
63 -815 -
27 -- 39 
9 -

16 -
52 4 

-
4.'737 1.006 
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f'e11contage111 de 

Hsbl te'l'ltes poJO Jce:l 

Total :41.!;"65 .08) l!alo. 

l>l st J<j bUJç à o percentual 
por k~a:Z de área 

K ll omet r os de e,t,.scfao 

de !erro;31.2SJk~ 
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COO~STRUÇÕES FERROVIARlAS 

»OS GOVERNOs 1>13: 1'915/)0 e '19)1 /45 
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ESQUEMA DAS LJGAÇ.ÕES 
FlRROVIA:II"./IAS DO NORTE COM 
O SIJL é DA A/Jf.PUAf,AÕ DA CAPA· 
CIDADE DE TRAIJ'SPORTE FERRO· 
VIA'RIO ENTRE'' O CENTR~ O 
SIJL f OESTE DO PAiS. 

lEGENDA 
EM TRAFEGO -, CM CONSTRIIÇÃO -! 1• V. O. P. A.REMO!JGLAÇÃO 

Srrfi/11 ri"S'J""'"P" lóc.· A COKSTRIJIR 


